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UMA EXPLICAÇAo NECESSÂRIA

No final dos anos sessenta, diversas organizaçõe5 clandes

tinas de corte comunista iniciaram uma nova tentativa de tomada

do poder, desta vez por meio da lu:t-aarmada.

Ao iniciarmos as pesquisas para este trabalho, nosso obj~

tivo era estudar os fatos que compoem esse episódio entre os,

anos de 1967 e 1973. Pelo conhecimento que tínhamos, tal perío-

do enquadrava os anos em que a luta havia sido mais acirrada e

violenta.

Para a compreensao dessa luta, foram suscitadas muitas peE

guntas: Como se formaram? Qual a inspiração ideológica? Quais

os objetivos das organizações subversiv~s nela empenhadas? Qual

o caráter da revolução que pretendiam fazer? Quais as experiên-

cias externas que pr~cu~aram apreender? Quais os modelos e mét~

dos revolucionários que tentaram transplantar para nosso --~ais?

Como se estruturaram? Como se compunha sua infra-estrutura de

~poio, de inteligência, etc.? Em!que segmentos sociais e de que

forma recrutavam seus quadros e 'como os formavam no País e no

exterior? O que buscavam ao perpetrar assaltos, seqüestros, as-

sassinatos e outras formas cruentas de terrorismo? Que objeti-

vos alcançaram com essas ações?

As indagações, porém, .não se esgotavam em torno dessas or-

ganizações clandestinas. Envolviam o próprio Estado e o sistema

pol~tico vige~te. O nível que as ações terroristas alcançaram

polocava em cheque o monopólio da força armada organizada? Tir~

va do sistema político a sua característica de universalidade e

a qualidade final de sua força? O seu combate exigia o ~nvolvi-

mento das Forças Armadas? Era ~mprescindível que provoc~sse a i

~estriç~o da liberdade e que.,se suprimisse do públiGO as infor- .

mações a que tem direito numa sociedade democrática?

t,sabid9 que as'açoes ~mpreendidas acabaram por envolver,
, '

as Forças Armadas, e a esse resp:ito outras questões tinham que

ser levantadas porque fazem ~arte da luta a ser exa~inada. Esta

vam as Forças, Armadas preparrdas.e estruturadas para esse comba

te insólito? Tiveram que pro~ov~r'alt~rações na sua estrutura,

na instrução, nos seus efetivos, na conduta das operacões?: ,

Que sacrifícios lhes foram impo~toS? Como atuaram? Venceram ai
~ .~); , ," -. j

'luta? Mas o fizeram' em todos os seus aspectos? 'i

Naturalmente saoíamos que, para responder a es,sa ambicio-

sa lista de'indagações e a outras que surgiriam no ~ecorrer do
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o recuo ao passado colocou-nos diante de urnaoutra'visão:

a do processo mais amplo da subversão que.se materializa em no~

so País, na seqüência dessas tentativas de tornada do poder pe-

los comunistas, nas suas diferentes formas. Se a extrapolação

do limite anterior do período iniciálmente fixado mostrou-se im

·portante, muito mais o seria no seu outro extremo, buscando urna

visão além de 1974 -- urnavisão dO,hoje. Ai tivemos a percepçao

nítida daquilo que consubstan~ia a quarta tentativa da tornada
do poder.,

Essa tentativa de fato já teve início há alguns anos. Ven

cida' ,na forma de luta que escolheU' -- a luta armada _" a es-

querda revolucionária tem buscado transformar a derrota militar

que lhe foi imposta, em todoswos qua~rantes do territ6rio nacio..nal, em vit6ria política.

Ap6s a autocritica, urna a uma ,das diferentes organizações

envolvidas na luta armada, concluíram Que foi um 'erro se lan-

----------.,--[~.~_sE nV A O O \ _._
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tem

trabalho, teríamos que ultrapassar os limites do período de

po, prevfarnente estipulado, como foco de nossa atenção.

Era de nosso conhecimento, por exemplo, que a primeira

das organizações da esque~da revolucionária havia sU~gido em

1961 e que outras tiveram origem no período que medeia ess~ ano

e 1967. Sabíillnos,também, que quase todas as organizações haviam

surgido ou se formado em oposição à linha política do PCB, ten-

tando ser, cada urna delas, urnaalternativa a ele. Sabíamos, pOE

tanto, que para conhecer as causas dessas divergências e compr~

ender as disSidências, cis?es e'fus?cs, que'caracterizaram o p~

ríodo de que nos ocuparemos prioritariamente, teríamos que re-

cuar no tempo, pelo menos até 1956 -- ano em que se realizou o

XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética (PCUS),que

foi a geratriz das mais sérias discordâncias no Movimento Comu-

nista Internacional. A rigor, esse entendimento teria que nos

fazer retroceder até o ano da fundação do Partido Comunis

ta - Seção Brasileira da Internacional Comunista (?C-SBIC).

Esse retorno no tempo, ainda que feito apenas a pontos es

senciais . à comp'reensão da luta a;t"mad.a,que permanecia corno nos-

so objetivo prioritário, permitiria que perpassássemos duas ou-

tras tentativas de tornada do poder pelos comunistas: a primeira,
I ,

em 1935, pelo caminho da violência, e a segunda, que culminou. .

com a Revolução Democrática de 1964, pela chamada via pacífica,

~ cujo limite anterio~, nao muito nitido, pode estar em 1961,
1956 ou mesmo antes.

---~--------~-----
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çarem na aventura militarista, sem antes terem conseguido o

apoio de boa parte da população. A partir desse momento, reini-'

ciaram a luta para a tomada do poder mudando de estratégia.

Ao op~arem por essa mudança, colocaram-se lado a lado com

a esquerda ortodoxa, de que divergia~ desde os 6l~imoi anos da

década de cinqüenta, vendo-se perseguindo os mesmos objetivos

táticos e valendo-se das mesmas técnicas e processos. Nessa fa-

se, encontraram ainda um poderoso aliado, o clero dito "progre~

sista ll
, que pouco a pouco tirara a máscara e propugnava por urna

"nova sociedade", igualitária e sem classes, urna sociedade tam-

bém socialista.

Se esses fatores já nos induziam a fazer urnapequena modi

ficação na estrutura inicialmente imaginada para este livro,

dois outros nos levaram à decisão definitiva.
, . I

O primeiro é que, se boa part r dos possiveis,leitores des

te livro viveu essas exp~riências pass~das, muito~ deles, corno

nós mesmos, poderão constatar corno nossa memória é fraca. No en

~anto, o que nos preocupava .era o fato de a maioria da popula-

ção brasileira ser formada por jovens de menos ~e 30 anos. Ob-

viamente, n~o eram nascidos quando se deu.a primeira experiên-

cia, e, ou não eram nascidos ou eram muit9 jovens' quando ocor-

reu a segunda, que já conheceram deturpada ideologicamente.

O seg~ndo fato é que concluimos que, se a terc~ira tenta-

tiva da tornada do poder - nosso foco de atenção - foi a mais

violenta e a mais nitida, nem por isso foi a mais perigpsa.

Assim, sem nos desviarmos da luta armada - 'a terceira

tentativa de tomada do poder, cuja históri.a ainda não fpi escri

ta --, faremos numa prime~ra e segunda par~es deste livro urna

ret~ospectiva dos pontos essenciais, respectivamente da primei-·

ra e segunda tentativas de ~omaqa do poder. Aliás, o fracasso

de uma tentativa é sempre uma das causas'e o ponto de partida

para a tentat~va seguinte. DaI, também, a importância d~ss~ co~

nhecimento anterior para a compreensão da luta armada. fin~lme~

te,' esperamos que as informações que transmitiremos ao longo

deste trabalho e as conclusões que comporao uma quarta par~e do,
livro sejam suficientes para que o leitor faça a sua pró~ria

avaliação da quarta tentativa de tomada do poder, para nos a

maip perigosa e, por 'isso, a mais importante.

Se conseguirmos transmiti~ e~sa percepcão final para nos-

sos leitores, teremos atingido nosso objetivo e ficarem.os com a

certeza de haver conse 'uldo prestar uma simples mas' a mais sig-

'., RESERVADO
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das homenagens que poderiamos oferecer aos companhei

ro~ que tombaram nessa luta, hoje esquecidos c até vilipendia-

dos. Suas m5es, esposas, filhos e amigos já não ter50 dúvidas

de que eles não morreram em vão. Porque,. ao longo da história,

temos a certeza de que a Pátria livre, democrática e justa sera

reconhecida a todos os que se empenharam nesse combate.

o Coordenador da equipe de pesquisa e redação.

RESERVADO
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INTRODUÇl\O

A VIOLENCIA EM TR~S ATOS

."VÔ.6 na.o 0.6 ve.Jte..t.6 IIla.t.6, pOlLqlle. 0.6 VÚL

dOu.ILO.6 .6e.lLão /IHl.t.tO 1I1a..t.6· v.tO.e.C?.H-tO.6, od.i.!!.,

. t . ".60.6, v~nga.. ~VO.6 • ( 1 )

1•.Primeiro ato

.O público e as autoridades já estavam reu~idos no. Parque -----
'13 de Mai~, .aguardan~o o início das comemoraçoes que seriam le:

vàdas a <::.abo,a partir da~ .. '9 horas daquela manhã do último dia

d~ março. Um grupo de estuda~tes retardatár~os, com seu alarido

habitual, andava apre~~~o. eI!'direçii<:).~o)?arqLl9· tI .i.sso, essas. .
milhares de pessoas foram surpreendidas com violenta explosão,

seguida de espessa nuvem de .fumaça que envolveu o prédio dos Cor. ---
reips e Telégrafos de Recife.. -.' ---.-------,.---,

(1) Expressão do jorn~lista E(}u~rdo DrUIl!OlOllll,no ler -oS his'tor iadores - que
pintaram os horror{>s pr~tiC"ados pelos líderes da Comuna de Paris.

. '

A~.~esmo te~po, u~a segunda explosão atingiu a residên-

cip.do comand~~-te;-do' IV Exército. Mais tarde, foi encontrada uma
------ ..-.....•. -~--, ,

te~ceira bomba, falhrida,num vaso de flores da Câmara Municipal
\' _" -de' Recife, onde havia_sido realiza6a uma sessão solene em come-

moração ao segundo aniversárío' da Revolução de'31 de'Março. Es-
~ . .-::; • __ . ._.__ . __. • _ •__ !-- J_ .

...;.••••• _. o. •. _.-""'-'

_,_Passados os primeiros momentos, quando a fumaç,ase e~v.aiu,

os relógios registravam 8 horas e 47 minutos. Já .podia~ s~r.vi~

tos, na parte externa do prédio, manchas negras, burac9s e fa-

lhas de onde havia se desprendido o reboco,tal a viol~ncia da'

explosão. A enorme vidraça do. sexto andar do edifício havia se

estilhaçado com o deslocamento de ar provocado pel~ petardo de

alto teor.
~~t_ªy'a_perpetrado. 'o,. primeiro. atentado terr~~j..~_t.:::._~~._capi-

tal pernambucana •



tabornba falhada deveria estar sendo vista como um parcial fra-

Para corrigi-lo, em 20 ~~~_io d~6_6, ~~~i-ª-5 apos esse

ensaio geral, foram lançados dois coquet.éi~olo.toyll e um pe
.. - - -

tardo de dinami.t.e.__.contra os portões da Assembléia Legislativa--
do Estado de Pernambuco.

' ..,.-.
l.n.E S E R v A O 0)_. ,

As autoridades, desconcertadas, buscavam os autores dos

atos terroristas, sem sucesso. O Governo não dispunha de orgaos

estruturados para um eficiente c~~Eate .a.-.?_.~_errorisI)lo.A Nação,

estarrecida, vislumbrava tempos difíceis que estariam por vir.

Em 25 de julho de 1966, nova série de tr~s bombas, com as

mesmas características das anteriores, sacode Recife. Uma, na

sede da União dos Estudantes de Pernambuco (UEP), ferindo, com. . .
escoriações e queimaduras no rosto e nas mãos, o civil José Lei

t.e.Outra, nos escritórios do Serviço de Informações dos Estados

Unidos (USIS), causando, apenas, darios materiais. A terceira

bomba, entretanto, acarretando vítimas fatais, passou a ser o

marco balizador do início da luta terrorista no Brasil.

Na manhã desse dia, o Marechal Costa e Silva, candidato à

Presid~ncia da República, era esperado por cerca de 300 pessoas

que lotavam a estação de passageiros do Aeroporto Internacional
. .

dos Guararapes. Ás 8,30 hora~, poucos minutos antes da chegada

do Marechal, o serviço de som anunciou que, em virtude de' pane

no 'avião, ele estava se deslocando por via terrestre, de joão

Pessoa até Recife, indo diretamen~e para o prédio da SUperinte~

dência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE). Esse comunicado

provocou o início da retirada do público.

casso no planejamento terrorista.

!
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o guarda-civil Sebastião Tomaz de Aquino, o "Paraíba", o~
, .

trora popular jogador de futebol do Santa Cruz, percebeu que uma

maleta escura estava abandonada junto à livraria "SODILER Il , lo-

calizada no 'saguão do aeroporto. Julgando que alguém a havia es

quecido, pegou-a para entregá-la no balcão d~ Departamento de

Aviação Civil (DAC). Ocorreu uma forte ex~losão. O som ampliado

pelo. recinto, a 'fumaça, os estragos produzidos e os gemidos dos..
feridos provocaram o pânico e a correria do público. Passados

os momentos de pavor, o ato terrorista mostrou um trágico saldo

de 15 vitimas. ;

Morreram o jornalista Edson Régis de Carvalho~ casado· e

IR E S. E H V A..O. O .



lO

2. Segundo ato

Em seus primeiros depoimentos, Lungaretti revelou a exis-

• i
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Ficaram, ainda, gravemente fetidos os advogados Haroldo

Collares da Cunha Barreto e Antonio Pedro Morais da Cunha, os

funcionários públicos Fernando Ferreira'Raposo e Ivancir de Cas

tro, os estudantes José Oliveira Silvestre e Amaro Duarte Dias,

a professora Anita Ferreira de Carvalho, a comerciária Idallna

Maia, o guarda-civil José Severino Pessoa Barreto, além de Euni

ce Gomes de Barros e seu filho, Roberto Gomes de Barros, de ap~

nas 6 anos de idade.

O'acaso, transferindo o local da chegada do futuro Presi-

dente, impediu que a tragédia fosse maior. O terrorismo indis-

criminado, atingindo pessoas inocentes, inclusive mulher€s e

criança~, mostrou a frieza e O.f~natismo de seus executores.

Naquela epoca, em Recife, apenas uma organização subversi

va, o'P~rtido Comunista Revolucionário (PCR), defendia a luta

armada como forma de tomada do poder. Entretanto " os inquéritos

abertos nunca conseguiram prov~s para apontar os autores dos

atentados. Dois militantes comunistas, então indiciados, vivem,

hqje, no Brasil. Um é professor do Departamento de Engenharia

Elétrica de uma Universidade Federal. O outro, ex-canq'idatoa D~

putado Estadual, trabal~ava, em 1985, como engenheiro da pre!ei

tura de são Paulo.

,
No dia 16 de abril de 1970, foi preso, no ~io de Janeiro,

Celso Lungaretti, militante do Setor de Inteligência da VanguaE'

da popular Revolucionária (VRR) , uma das organizações comunis-.
tas que seguiam a linha militaris~a cubana.

pai de cinco 'filhos, com u~ rombo no abdômen, e o Almirante re-

formado Nelson Passos Fernandes, com o crânio esfacelado, doi-
I

xando viúva e um filho menor. O guarda-civil "Paraíba" sofreu

ferimento lácero-contuso no fr~ntal e no maxilar, no membro in-

ferior esquerdo e na coxa direita, com exposição óssea, e que

resultou na amputação de sua perna direita. O então'Tenente-Co-

ronel do Exército Sylvio Ferreira da Silva sofreu amputação

traumática dos ,dedos da mão esquerda, fratura exposta no ombro

do mesmo lado, lesões graves na coxa e queimaduras de primeiro

e segundo grau,s.
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tência de uma área de treinamento de guerrilhas, organizada e

dirigida pela VPR, localizada num sitio da reg~ão de Jacupiràn-

ga, próxima a Registro, no Vale da Ribeira, a cerca de 250 qui-

lômetros ao sul da Grande são Paulo.

Dois dias depois, foi presa, também no Rio de Janeiro, Ma

ria do Carmo Brito, militante da VPR, que confirmou a denúncia

de Lungaretti.

Imediatamente, tropas do Exército e.da Policia Militar do

Estado de são Paulo foram deslocadas para a área, a fim de apu-

rar a veracidade das declarações dos dois militantes.

Desde janeiro de 1970, a VPR, com a colaboração de outras

organizações comunistas, instalara essa area de treinamento sob

o comando de Carlos Lmnarca ex-Capitão do Exército --, abri-

gando duas ba~es, num total de 18 terroristas vindos de. são Pau

lo, do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul.

As primeiras tropas, ao chegarem à região, em'20 de abril,

encontraram apenas 9 terroristas na área, pois 1 já havia saí-

do no inicio do mês e os outros 8, inclu~ive um boliviano, reti

rarron-se na manhã daquele dia,.poro~em de Lamarca, e~ decorrê~

cia da prisão de 'Flozino, um dos proprietár.lo,sda área. Permane

ceram apenas os elementos necessários para desativar as bases.

Na noite do dia 21, um tiroteio marcou o primeiro choque,

e, no dia seguinte, foram descobertas uma base e uma área de
. .

treinamento, encontrando-se armamento, munição, alimentos, medi

caméntos, rádios-transmissores, materiaJ. de acampamento~ mapas,

f~rdamentos, bússolas, etc. I

Em 26 de abril, foi descoberta nova área de treinamento.

Darcy Rodrigues e José Lavecchia haviam permanecido em um Posto

'de Observação, a fim de acompanhar os movimentos das tropas re-

gulares. Entretanto, a quebra de seu rádio-transmissor os isolou

dos demais terroristas, levando-os a tentar a fuga da área cer- ~-

cada. No dia seguinte, ambos foram presos, 'quando pediam caro

na na BR-116.

A partir dai, alguns dias passaram sem que houvesse qual-

quer contato. Uma parte da ,tropa da Polícia Militar foi retira-

da; permanecendo, apenas, um .pelotão~ Como voluntário para co-

mandá-lo, apresentou-se um jovem de 23 anos, o Tenente Alberto

Mendes·JÚnior. Com 5 anos de policial Militar, o Tenqnte Mendes

~--------~---JRESERVAOO
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Um dos terroristas, com um golpe astucioso, aproveitando-

se daquele momento psicológico, gritou-lhes para que se entre-

gassem. Julgando-se envolvido, o Oficial aceitou render-se, des

de que seus homens pudessem receber o socorro necessário. Tendo

os demais componentes da patrulha permanecido corno reféns, o Te.
. .

nente levou os feridos para Set~ Barras sob a intim~çãq de sus-

pender os bloqueios existentes na estrada.

De madrugada, a pé e sozipho, o Tenente Mendes b~scou con

tato com os terroristas, preocupado que estava com o resta~te

de seus homens. Interrogado por Lamarca, afirmou que não havia

neQhum bloqueio na direção de Sete Barras. Todos, entãq, g egui -

ra~ para lá.'Próximo a essa localidade, foram surpreenqidQspor.-...-' .- . ' . ,

um tiroteio. Dois terroristas, ~dmauro Gópfert e José ~raújo de

Nóbrega, desgarraram-se do grupo (foram presos poucos dias de-
';

po;is) e os 5 terroristas restan:tes'e61,brenharam-seno m~to~. le-:

va~do o Tenente da polícia Militar. Depois de andarem um dia e
~ , "

rne~o, no. início da tqrde do dia 10.de ma~o de 1970, pararam pa-
, . ..

ra urndescanso. O Ten~nte.Mend~s foi'acusado de tê-los' t~aído,

e responsabilizado pelo "d~saparecimento" dos seus c?mp~nhei-

ros. Por isso, teria que ser executado. Nesse momento, Carlos

I
I

..

o dia 8 de maio marcou a tentativa de fuga dos 7 terro-

ristas restantes. Alugaram uma "pick-up"e, no final da tarde, ao

pararem num posto de gasolina, em Eldorado Paulista, foram abor

dados por seis policiais militares que lhes exigiram a identifi
i

cação. Apesar de alegarem a'condição de caçadores, não consegui

ram ser convincentes. Os policiais desconfiaram e, ao tentarem

sacar suas armas, foram alvejados por tiros que partira~ dos ter

roristas que se encontravam na carroceria do veículo. Após o ti

roteio, sem mortes, a "pick_up" rumou para Sete Barras.

era conhecido, entre seus companheiros, por seu espírito afável

c alegre e pelo altruísmo no cumprimento das'missões. Idealis-

ta, acreditava que era seu dever permanecer na área, ao lado de

seus subordinados.

Ciente do ocorrido~ o Tenente Mendes organi~ou uma patru-

lha, que, em duas viaturas, dirigiu-se de Sete B~rras para Eld~

·rado. Cerca das 21 horas,. houve o encontro com os terro~istas.

Intenso tiroteio foi travadp. O Tenente Mendes, em dado momen-,

to, verificou que díversos de seus comandados estavam feridos à

bala, necessitando urgentes socorros médicos.
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Dos 5 assassinos do Tenente Mendes, sabe-se que:

Ainda em setemb~-odo meSITOano, a VPR emitiu um comunicado "Ao

..Povo Brasilêiro", onde tenta justificar o assassinato do Tenen-

te Mendes, no qual aparece o seguinte trecho:

"A 6en~enç~ de mo~~e de um T~ibunal Revoluclon~~i~ dev~

6eJL cumplLid~ pOIL ·6u~ilame.nto. Na entanto, I'lOJ.> encoltt~~vamo6' pILá

xim06 ao inimigo, dint~o de um ce~co ~ue p5de. be~ executado em

v~lLtude d~ exi~tênci~ de muita~ e~t~~daJ.> na lLegião. O Te.nente

Mende.6 60i c.onden~do ~ ntolLlLelL~ c.olLonhada.6 de 6uzil , e. a.6.6im o

fio)..,' ·.6éndo depdi.6 entelLlLado".

Alguns meses mais tarde, em 8 de setembro de 1970, Ariston

Oliveira Lucena, que havia sido preso, apontou o local onde o

Tenente Mendes estava enterrado. As fotografias tiradas de seu

crânio atestam o horrendo crime cometido.

~a"QQ. m~nutQS ào~ols, QS três terroristas retornaram, e,

';~:"""'~!!f''''.~~~t':f:f~!ti!di:! !?~ili" ;1,a;L, "o ~l)~ !;!'n" F~\l imore de s foa" hou-

J:tl~ ~181:~fi~ag' iif6I!11! ~ lili eitMí{~tt ~~~ill'~'1l2l1!'1~QIÍt- 1''''''~.... -.!:. .

do e com a base do crânio partida, o Tenente Mendes gemia e con

torcia-se em dores. Diógenes Sobrosa de Souza desferiu-lhe ou-

troS golpes na cabeça~ esfacelando-a. Ali mesmo, numa pequena

vala e com seus coturnos ao lado da cabeça ensanguentada, o Te-

nente Mendes foi enterrado •.

Lamarca, Yoshitane Fugimore e Diógenes Sobros a de Souza afasta-

ram-se, ficando Ariston Oliveira Lucena e Gilberto Faria Lima

tornando conta do prisioneiro.

I

, _ i

_ o ex-Cap~tao Carlos: Lamarca morreu na tarde de 17 de se

tembro de 1971, no interior da Bahia, durante tiroteio com a

forças de segurança;
_ Yoshitane Fugimore morreu em 5 de dezembro ~e 1970, em

são Paulo, durante tiroteio com as forças ~e segurança;

_ Diógenes Sobrosa de Souza e Ariston Oliveira Lucena fo-

ram anistiados em 1979 e-vivem livremente no Brasil; e

_ Gilberto Faria Lima fugiu para o'e~terior e desconhece-

se o ,seu paradeiro atual.
/

3•.Terceiro ato

A manhã de 23 de março de 1971 encontrou o jovem advogado

de 26 anos, sérgio Moura Barbosa, escrevendo uma .carta; em seU
c

RESERVADO ------'-
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quarto de pensa0 no bairro de Indianópolis,na capital de são

Paulo. Os bigodes bem aparqdos e as longas suíças contrastavam

com o aspecto conturbado de seu rosto, que nao conseguia escon-

der a cris~ pela qual estava passando. I

.Três frases foram colocadas 'em destaque na primeira folha

da carta: liA Revolução nao tem prazo e nem pressa"; "Não pedi-

mos licença a ninguém para pratiç:ar atos revolucionários'; e "Não
• I •

devemos ter medo de errar. ~ prercrível errar'fazendo do que na

da fazer". Em torno de cada frase,. todas de Carlos Marighela, o

jovem tecia ilações próprias p tiradas de sua experiência rcvolu

cionária corno ativo militante da Ação Libertadora Nacional (AIN).

Ao mesmo tempo, lembrava-se das profundas transformações

que ocorreram em sua vida e em seu pensamento, desde 1967,quan-

do era militante do Partido Comunista Brasileiro (PCB) e estu-

dante de Sociologia Política da Universidade Mackenzie, em são

Paulo.·Pensava casar-se com Maria Inês e já estava iniciando a

montagem de um apartamento na Rua da Consolação.

Naquela epoca, as concepçoes militaristas exportadas por

Fidel Castro e Che Guevara empolg~vam os jovens, e Marighela

surgia como o líder comunista que os levaria à tomada do poder

através da luta armada.

Impetuoso, desprendido e idealista, largou o PCB e inte-

grou-se ao agrup~mento de Marighela, que, no início ,de 1968, da-

ria origem à ALN. ,Naquela manhã, a carta servia como repo$itó-

rio de suas dúvidas: "Faço e~~e~ comen~ã~~o~ a p~opõ~~to da ~~_

~uaçio em que no~ encon~~amo~: cornple~a de6en~~va e ab~olu~a

6al~a de ~mag~naçio pa~a ~a~~mo~ dela. O d~~a6~o, que ~e no~

ap~e~en~a no a~ual mornen~o ~.do~ rna~~ ~~~~o~, na med~da em que

e.6~ã: em jogo a plr..õplr..~acon6~ança no m~~odo de luta. que ~dotamo~.
:; .

O~mpa~~ e em que no~ encon~~amo~ ameaça COmpJLOme~e~ o mov~men~o

~evoluc~onã~~o b~a.6~le~~o, levando-o, no mZn~mo, i e.6tagnação•.... --".. .. .- - .. - ...

e, no mã:x~mo, i extinção".

Esse ~om pessimista est~va muito longe das esperanças que

depositara nos métodos revolucioná~os cubanos. Lembrava-se de

sua prisão, em fins de julho de 1968, quando f.ora denunciado

por estar pretendendo realizar um curso de guerrilha em Cuba.
~ '

Conseguindo esconder suas lig~9õcs com a ALN, em pouco~ dias

foi liberado. Lembrava-s'e, taIT\bém,da sua primeira tentativa p~

ra ir a Havana, através de ROIt)a,quando foi detido, em ,6 de,
.. ,a.. t '

I .._ , R E S E li V A D. O I
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Com o crescimento de suas indecisões, não aceitou, depro~

to, a função que lhe foi oferecida de ser o cObrdenador da ALN

na Guanabara. Ao aceitá-la, após um período de reflexão, a pro-

posta já fora canc~lada. FOi,. então, int,..eg:r:: adoa um "Grupo de

Fogo" da ALN em são Paulo, no .qual participara de diversos as-

saltos~ ati aquela manhã. Seu descoritentamento, entretanto, era

SERVADO

Codinome: nome falso usado pelos comunistas em suas. atividades rev~lu-
cionárins.

agosto de 1968, no aeroporto do Galeão, no Rio de Janeiro. Con-

duzido à Policia do Exército, foi liberado três dias depois. F.!,
nalmcnte, conseguindo o seu intento, permaneceu quase dois anos

,em Cuba, usando o codinome (2) de "Carlos". Aprendeu a lidar

com armamentos e explosivos, a executar sabotagens, a realizar

assaltos e familiarizou-se com as técnicas de guerrilhas urbana

e rural •.Em junho,de 1970, voltou ao Brasil, retornando suas li-
gações com a ALN.

Em face de·'suainteli~ência:.a~uda-e dos conhecimentos que

trazia de Cuba, rapidamente ascendeu na hierarquia da ALN, pas-

sando a trabalhar a nível de sua Coordenação N·acional. Foi qua!!

do, em 23 de outubro de 1970, um segundo golpe atingiu duramen-

te a ALN, com a morte de seu líder Joaquim Câmara Ferreira, o

"Velho" ou "Toledo", quase um ano após a morte de Marighel.a (em

novembro de 1969). 'Lembrava-:-seque, durante 4 meses,. ficou sem

ligações com a organização. Premido pela insegurança, não compa

receu a vários pontos, sendo destituído da Coordenação Nacio-

nal. Nâo ~stava c6ncordando com a direçâo empreendida ã ·ALN e

escreveu, na carta, que havia entrado "em e~~endimento com ou-

~~o~ companhei~06 igualmente em de6aco~do com a conduc~o . dada
ao nOd~o movimenton.

( 2)

No início de fevereiro de 1971, foi chamado para urnadis-'

cussao com a Coordenação Nacional e, na carta, assim descreveu
. .

a reunião: nAo toma~em conhecimento de m~u contato pa~alel9, o~

comp~nhei~o~ do Comando chama~am-me pa~a uma didriu6d~o, a q~al

tkan~cok~eu num.clima pouco amidt~~o, includive Com o .emp~ego,

pela~ dua~ pa~te~, de palavka~ inconveniente~ paka.uma di6CU~-

4~O polZtica. Con6e~~o que 6iquei ~Ukp~~~o c~m a keacio d06 co~

panhei~o~ po~ n~o denota~em quklque~ ~en~o de autoc~Ztica e ~o-
i •

men~e en~ende~em a minha condu~a cpmo um ~imple6 a~o de indi6ci

p.t..ina
n

•Não sabia, o jovem,' que a ALN suspeitava de que houves-
se traído o "Velho":--' _.'----...-..- ...



J.

1

XXVII

visi~l: "FuL Ln~egaado nea.e gaupo, eapeaando que, 6
Lna

Lmente •
.'pudeaae taabaLhaa dentao de Uma eEll,~a 6aLxa de autonomLa e apLL

ca4 meu~ conhec~mento~ e tecn~ca~ em p40l do mov~mento. AZ pe~-
. ~

manec~ po~ qua~e doi4 me~e~, e q~al nio 60i a minha decepçao ao

ve4i6ica~ que.tambem a1 e~tava ~nulado ... Tive a ~en~ação deca4
i • _

t~açio polZt~ca". Não ~abia, o jovem, que a ~LN estava conside-

rando o seu trabalho, nO"Grupo de Fo~o~ como desgastante e "ain
da somado ã vacilação diante do inimigo".

No final da carta, Sérgio, mantendo a ilusão revolucio_
nária, teceu comentários acerca de sua saída da ALN:

UA~~im, ji nio hi nenhuma p044ibil~dade de cont~nua~ tole

4ando o~ e4~04 e om~4~5e4 polZt~ca~ de uma di~ecio que ji teve
a opo~tun~dade de ~e cO~~~9i~ e nao o 6ez.

.
Em ~i con4c~~ncia, jamai4 pode4ei 4e~ acu4ado de a~~iV~4_

ta, opo~tun~4~a ou de~40ti4ta.

coe.~.
Não vacilo e nao tenho dúüida4 quanto -a4 m~nha~ conv.lc_

Cont~nua4ei t4abalhando pela Revolução, PO~4 ela e o meu
único éomp40m~~40.

P~Ocu4a~e~ onde p044a 4e~ e6et~vamente út~l ao movimentó
e ~ob4e ~4to con0e~4a~emo4 pe440almente".

Ao final, assinava "Vicente", o codinome que haVia passa-
do a usar depois de. seu regresso de Cuba.

i

I
t,
I

I
I•I•

i

(3) ~ICobrir um ponto": comparecer aum ponto de encontro (entre mil itantes
de umaorganização comunista).

No final da tar~e, circulava, procedendo às costumeiras

evasivas, pelas ruas do JardimEu~opa, tradicional bairro pau-

listano. Na altura do número 405 da Rua Cáçapava, aprpximou-se

um VOlkswagen grená, com dois ocupantes, que dispararam mais de

10 tiros de revólver 38 e pistola 9rnrn. Um Gálaxie,com 3 elemen-
\ ~

tos, dava cobertura à ação. Apesar da reação do jovem, que che-

gou a descarregar sua arma, foi'atingido por 8 disparos. Morto

Terminada a redação, pegou o seu revólver calibre 38 e

uma lata 'cheia de balas com um pavio à guisa de bomba caseira'e

• saiu para "cobrir um ponto" (3) com wn militante da A~N. Não s~

bia que seria traido. Não sabia, inClusive, que o deSCOntenta_

mento da ALN era tanto que ele já havia sido SUbmetido, e conde
nado, a um "Tribunal ReVOlucionário".

r RESEnVAOQ
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nos quais a.

sugestivos os

Ao lado do corpo, ;foram jogados panfletos,

ALN assumia a autoria do "justíçamento" (5). são

seguintes trechos desse "Comunicado":

nA. Acão Li.bell..ta.doll.a.Na.c.i.ona..t (ALNl exec.u.tou, d1.a. 23 de

co de 7977, Mâll.c.i.o Lei..te Toledo.

E~~a. exec.ução .te~e o ni.m de ll.e~gua.ll.da.1l.a. oll.ga.ni.za.cã.o.

~. 'Violência, nunca mais!

... . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..~ .

To!ell.ânc.i.a. e c.onc.i.li.a.c;ão ,.ti.vell.a.m óune~.ta..6 c.on.6eqUênc.i.a..6, '

na Il.evo!ucão bll.a~i.lei.Il.a..

1empell.a.- nOJ ~ ~a.bell. c.ompll.eendell. o momen.to que pa..6.6a. a.

guell.ll.a Il.evoluc.i.onâll.i.a e no~~a. ll.e.6pon.6a.bi.li.da.de di.a.n.te dela. enoJ

~a palavll.a de oll.dem ll.evoluc.i.onâ.ll.i.a~

A.o M~wn.út ll.e".6pon.6abi.li.dad,!- na." oll.ga.ni.zacão c.ada. quadlto 'de

ve anal~all. ~ua. c.a.pac.i.dade e ~eu pltepalto.

~epoi..6 di.~.to não ~e peltmi..tem ltec.ao.6•

.um Oll.ga.ni.za.c;ã.o ll.etlo.tuc.i.onâ.Il.i.a., em gt'VVta. dec.la.ll.a.da., nã.o PE-
de pell.mi.;ti.1l.a. quem .tenha. uma. .6ê.Il.i.e de i.nóoll.ma.cõe.6 c.omo a.~ que ,e
po~~uZa., va.c.i.la.cÕe.6 de~ta. e~pê.c.i.e, mui..to meno.6 uma. deóec.cão de.6. ,-
~e gll.a.u em ~ua~ ói.lei.ll.a~ •

hESE'R~AD 0_1

na ~alçada" seus olhos abertos pareciam traduzir a surpresa de

ter reconhecido seus assassinos. Da ação faziam parte seus com-

panheiros da direção nacional da organização subversiva Yuri X~

vier Pereira e Carlos Eugênio Sarmento Coelho da Paz ( ltClánente lt
),

este Último o autor dos disparos fatais. (4)

.4..•..........................................................

.............- .... ~.............................................

são ·marcos como os descri tos fruto de mentes deturpa:-

das pela ideologia -- ~ue balizam o éaminho sangrento e estéril

(4) Justiçamento: homicídio qualificado, prat"icado pelos subversivos e ter
YQristas contra companheiros que tentam evitar uma ação ou que abando':"
nam a organização, ou, ainda~ contra os que, direta ou indiretamente,
comhatcma subversão, ' • .

(5) Participaram, ainda, da ação, dando-lhe cobertura: Antonio Sérgio de
Matos, Pnulo de Tal"soC(>1.L1C't-';:::c..,.1 •.• (:;,. ••••.• José Hilton Bnrbos.,.

.. /R E S E fi V.~ '>.. ~-,,--_ ••••__ ,

Enterrado dias depois em ~auru, seu irmão mais velho, en-
I

,tão Deputado Federal por são Pablo, declarou sabe~' que ele ha-

via sido morto pelos próprios companheiros comunistas.

o jovem não era "advogado" e nem se chamava "Sérgio Moura

. .Barbosa", "Carlos" ou "Vicente".' Seu nome' verdadeiro era Márcio

Leite Toledo.
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do terrorismo, que por quase urna década enxovalhou a cultura

nacional, intranquilizando e enchendo, de dor a família brasilei

ra.

Essas ações degradantes, que acabam de ser narradas, sao
i

tidas como atos heróico~ pelos seguidores da ideologia que con-

sidera ~a viol~ncia como o motor da história". Para essas pes-

soas, todos os meios são válidos e justificáveis pelos fins po

líticos que almejam alcançar. Acolitados por seus iguais, seus

nomes, hoje, designam ruas, praças e até escolas no Rio de Ja-

neiro e em outros locais qo País.

Os inquéritos para apuração desses atos criminosos contra

a pessoa humana também transitaram na Justiça l1ilitar entre

abril de 1964 e março de 1979. Porém, e?sas pessoas mortas e fe

ridas onde se incluem mulheres e até crianças e, na maioria,
,

completamente alheias ao enfrentamento ideológico --, por serem

inocentes e'não terroristas, não estão incluldas' na categoria

daquelas protegidas pelos "direitos humands" de'certas sinecu-

ras e nem partilham de urna "humanidade comum" de certas igrejas.

Nem parece que a imagem de Deus, estampada na pessoa huwana, e

sempre única.

A razão, porem, e m~i~o simples. Essa Igr~jaestá sabida-

mente infiltrada, assim como o Movimento de Direitos 'Humanos do

minado, P?r agentes dessa mesma ideologia, como ficará documen-

tado ao longo deste livro.

Corno gostaríamos de poder crer que esses atos cruéis de

assassinatos premeditados, assaI tos a mão armada', ate~tados e

seqüestros com fins pOlíticos e qualquer tipo de v'iol~ncia à pe~

soa humana nao viessem ~ ocorrer no Brasil, nunca mais!

--_.--..~.- --.- -.---~.~.
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A FONTE DA VIOLENCIA

os objetivos

- representado

O esquema, a seguir aprepentado, sintetiza

~s~leninistas, a partir da democracia

um triângulo em equilibrio instável (1).

dos

por

(1) Embora se nos apresente paradoxal, a defesa, pelos comunistas, da demo-
cracia, com as liberdades elevadas ao máximo, ela se justifica. ' Qu'anto
mais débil e sem defesa a democracia, mais fácil sua dcsestabilizacão e
a deflagrnçio do processo de tom~da do poder. "

. I~_~__$ E R V A O ? I

..
Os trotskistas, apesar de se considerarem ~stas-leni-

nistas, não advogam essa etapa intermediária para a implantação

da "ditadura do proletariado". Para eles.a revolução, desde ~

inicio, terá caráter socialista.

·FsE .~ V -A O O

CAPITULO I

,
Esta ~tapa ,do socialismo marxista~leninista, também chama

da de "socialismo cientifico", náo deve ser confundida cem·O:ltros

tipos de socialismo, ditos democráticos e não leninistas.

Mas, ainda antes de chegar ao socialismo ou à ditadura do

proletariado, os comunistas de~endem a existência de um objeti~

vo intermediário, onde seria implantado um Estado do tipo ·"pro-

gressista", cujo governo seria Gomp~sto pelo proletariado~ pelo

campesinato e, ainda, por uma parcelcJ.da burgues'icJ. ·a p~quena

parcela'hacionalista~

Segundo essa ideologia, para a chegada ao objetivo final,

terá que ser atingido um estágio. anterior, transitório, verda-

deiro trampolim para "o salto final"., t o estágio do socialis-

mo, da destruição do Estado burguês, sobre cujas ruínas o prole

tariado erigirá um Estado próprio,. caracterizado pela '~ditadutt

do proletaria~o" sobre as demais classes.

o objetivo final da revolução marxista-leninista é atin-

gir o cammisrrD-"a última e grande síntese" -, urna sociedadesem

Estado e sem classes. Sem classes e, portanto, sem a luta de

classes, o comunismo seriaa ~'sociedade perfeita ", onde, não ha-

vendo contradições, o materialismo ,histórico não seria aplicado.

1. Os objetivos da Revolução Comunista
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2. Os Caminhos da Revolução

'Para atingir seus objetivos estratégicos, a violência tem

sido o caminho apontado pelos ideólogos comunistas. Na prática,

a história mostra ter sido a violência a tônica de sua revolu-

ção. Em nenhum pais do mundo os comunistas lograram alcançar o

poder por outra via.

Marx, referindo-se·à Comuna de Paris, disse que um dos

seus erros fundamentais "6o~.a magnan~m~dade de~~eeeJ~ã~~a do

p4ole~a~~ado: em vez de ex~e~m~na~ o~ ~eu~ ~n~m~go~, ded~eou-~e
a exe4ee~ ~n6lu~ne~a mo~al ~ob~e ele~" (2).

Engels, seu dileto companheiro, complementou:

"Á v~ol~ne~a joga ou~~o papel na h~~~~~~a, ~em um papel

~evolue~onã~~o: ~, ~eguhdo a 6~a~e de Ma~x, a pan~~~na de toda

a velha ~oe~edade, ~ o ~n~~~umento eo~ a aj~da do qual o mov~-

men~o ~oe~al ~e d~nam~za e 4o~pe 604ma~ polZt~ea~ mo~ta~"(3).

Len~n, em seu famoso livro "O Estado e a Revolução", di-

zia: "Á l~be~dade da "ela~~e ope~ã4~a n~o ~ po~~Zvel ~em uma 4e~
uoluc~o ~ang4en~a" (4).

Com tais premissas, baseadas na lei fundamental marxista

da transformação e apoiadas nos seus conceitos de mo~al, compr~.

ende-se a fonte da violência (5).

Embora Marx e Engels insistissem na necessidade universal

da violência, chegaram a admitir, em.casos especiais, a possibi .
lidade de uma mudança social por meio~ pacificos. Seria inacei-

tável que inteligências tão lúcidas não a admitissem. Suo Tzu

já nos ensinava há 500 anos A.C., e é principio de guerfa cada

vez mais vãlido, que não se faz uso da força quando Se pode

conguistar os objetivos al~ejados, a despeito do inimigo, sem

i~Z~-lo. Ademais, o emprego da força apresenta sempre um risco

pel~ resposta violenta que necessariamente provoca.

Para Lenin, a base de toda'a doutrina de Marx e Eqgeb"es

tá na necessidade de inculcar sistematiéamentenas massas a idéia
'"

da revolução violenta. No entanto, na sua obra antes citada, ao. \

\

expor a do~trina marxista do Estado e as tarefas do proletaria-

(2) Marx, K.: "A guerra civil na França", 1933, página SO.
(3) Engels, F.: liA DUhring", Ed. 'Sociales, Pat'is, 1950.
(4) Lenin, V. L: "O Estado e 'a Revolução", 1935, página 9.
(5) O processo do emprcr,o da violência paraa tomada do poder 'c chamado, pe-

los comunistas, .de "lu! . . rI R E S E Il V 1\ D. ,0 .

3
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do na revolução, examina a utilização da violência para a toma-

da do poder, mas considera, tambim, ~ possibilidade da passagem

pacifica para o socialismo, bem como trata da necessidade de 'um

estágio intermediário, para a implantação da ditadura do prole-

tariado.

Assim reduzidos as suas formas mais simples, podem ser

sintetizados em dois os caminhos uti.lizados pelos comunistas p.§!.

ra a tomada do poder: o uso da violência (ou luta armada) e a

,"via pacífica".

Ao longo do tempo" os objetivos e a estratigia para con-

quistá-los acabaram por transformarem-se nos po~tos fundamen-

tais de divergência entre os comunistas. Em torno delas, Trotsky,

Stalin, Mao Tsetung, Kruschev e Fidel Castro, para citar apenas

os principais atores dessa história, desenvolveriam suas pró-

prias concepções da r~volução.

Essas concepções diferenciadas darão margem a um vasto es

pectro de organizações, todas intituladas marxistas-leninistas,

com ~s quais travaremos contato no correr deste livro.

3. O Trabalho de Massa

As formas utilizadas pelos comunistas para alcançar 'seu

objetivo fundamental __ o a tomada do poder' --, possivelmente por

ter. sido Lenin um estudioso de Clausewitz e ter ~ua própria fi-
o •

losofia da guerra, assemelham-se muito às da conquista de um ob

jetiyo militar na guerra, o que nos oferece uma imagem propicia

para a compreensão do problema.

Para a conquista de um objetivo na gue!ra, há um árduo e

persistente trabalho de preparação a realizar. As tropas preci-

sam ser mobilizadas e organizadas; devem aprender táticas e tic

nicas de combate, durante um período relativamente longo.de in~

trução; precisam ser'equipadas e supridas de uma quase intermi-
, "

nável sér~e de artigos; necessitam de apoio de fogo~ de engenh~

ria, de comunicações, de saúde, etc •• Deixando de lado uma sé-

rie de outras necessidades, tais como o conhecimento sobreocam

po de batalha, as info~mações sobre o inimigo, etc., devem, so-

bretudo, estar moralmente preparadas e possuir determinação e..
vontade de lutar. Eis, então,: que' se deslocam para o campo da

I
luta. Chegado esse momento -- o da batalha ~ o combate pode

ou nao se realizar. Se o inimigo está orgünizado, tem forças su

I. [RESERVADO

1.••. .. '.
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ficientes e vontade de lutar, haverá, fatalmente, o combate. Se

o inimigo, porém,' é fraco ou está combalido, mal posicionado ou

sem determinacão, ele pode.entregar-se praticamente sem luta.Na

terminologia militar, nesta última situação, diz-se que o inimi

90 "caiu pela manobra". Sem ser necessário o uso da força, sera

atingido o mesmo fim: sua submissão~ vontade do 'ex~rcito que

empreendeu a operaç~o.

Esses são, pois, os dois caminhos para a conquista do ob-

jetivo: o dà violência da luta armada -- e o da manobra. Es-

te último, em relação' ao anterior, pode ser considerado "pacifi

co". O árduo trabalho prévio é indispensável para se utilizar

ambos os caminhos, porque se ele não existir, não haverá,' no mo

menta do combate, a necessária desproporção de força e de vonta

de, suficiente para qu~ a ação contra o inimigo seja bem suce-

dida ou o obrigue a render-se sem combater.

5

, -O trabalho de massa e a preparaçao para o combate. Na hora

decisiva da batalha,. a sociedade organizada pode re~gir e 1u-

Para ã tomada do poder pelos comunistas, também existe um

trabalho préviO, árduo e persistente, denominado por eles de tra

balho de massa.O trabalho de massa consiste nas atividades de in

filtração e recrutamento,' organização, doutrinação e mobiliza-

çao, desenvolvidas sob técnicas ~e agitação e pr~paganda, visan'

do a criar a vontade e as condições para a mudança raqical das

estruturas e do regime (6) (7).

O tr~balho de massa objetiva: incutir em seus alvos a ideo

. logia comunista como ,a única· solução para todos os 'problemas;

m~nar a crença nos valores da sociedade ocidental ~ no regime;

enfraquecer as salvaguardas e os instrumentos 'juridico~ de'defe-

s~ do Estadoicontrolar a estrutura administrativa e influir nas

decisões governamentais; e, at~ando sobre os diversos segmentos

sociais, re~ducá-Ios, organizá~i~s, mobilizá-los e'o~ierytá-Ios

p~ra a tomada do poder.

I 11R E S E fi V ~ O/0 ,

Agitação (Dicionário da línguq russa, de Ojcgov)-atuação ~untQ às gra~
des'massas, com o objetivo de inculcar algumas idéias e lemas destinados
à .sua educação política e a atraí-lós para a solução dos deveres políti
cos c sociais mais importantes.
Em todos os 'Partidos Comunista$ existe uma Seção de Agitação e Propagan '
da (SAP), que se encarregn ~de$saatividade. A teoria comu~istn distin=
gue, por~m, uma ntividndeda outra: a agitação promove uma/_ou poucas
idéias, que apresenta fi mnssa popular; a propaganda, ao contrário, ofe-
rece muitas idéias a uma ou poucas pessoas .• /unbos são processos· condi-

cionantes.

{7 )
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-
tar -- o ~ue e norm~l --, ou, se desmor~lizada e sem determin~_

ção, pode, simplesmente, "ca~ pela man.obra", pacificamente.

,

~._-~._._- - ~

6
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CApITULO II

."

7

O PARTIDO COMUNISTA - SEÇÃO BRASILEIRA DA INTERNA_

CIONAL COlvIUNISTA (PC-SBIC)

1. A Internacional Comunista

o lançamento do "Manifesto Comunista" de Marx e Engels si

tua-se no exato momento em que duas correntes vão chocar-se na

doutrina e nos fatos: 1848 é, com efeito, o ano das revoluções

européias. O brado lançado no Manifesto __ "p40letã~~0& de to-

do& 0& paZ&e&" u.n~-VO&" - teria conseqUência prática. Em breve

seria ten~ada a união dos operários, acima das fronteiras nacio-

nais,para combater o capitalismo e impl?ntar o socialismo ..

O conceito de internacionalismo proletário daí derivado

deu origem à formação das Internacionais, verdadeirasmultina_

cionais ideolõgicas, que, sob o pretexto de dirigir a luta em

nome da classe operária, passaram a fomentar a criação de parti

dos em vários países, que subordinariam seus programas partidã-
rios às resoluções de seus Congressos.

..

em Londres a Associação Internacio_
- .

(AIT)., que ficou Posteriormente conhecida

Reunia diferentes correntes ~o moviment~

Em 1864, foi fundada

nal dos Trabalhadores

como I Internacional.

operário europeu, que se opunha ao capitalismo, clestacanc'lo-seen

tre elas a dos marxistas e anarquistas. ,Não suportando as dis~

sensões ode grupos anarquistas que não queriam se submeter à au-

toridade centralizadora de Marx e ao processo da Comuna de Pa~
~is, encerrou suas atividades em 1876 ..

A 11 Internacional surgiu em 1889 (1). Depois de depurada
dos anarquistas e dos comunista's e de ter passado por al\lun~ p~

ríodos de crise e recesso, reSSurgiu, em 1951, jã Com o nome de
Internacional Socialista.

(1) A.II Internacional perdurou ati a 1~ Guerra !~ndial. quando o nlcio
na

-
lismo mostrou_se, na prática, mais forte e decisivo do qucoo intemaeion~lismo.. _

r
LRESERVAO"O

A IIr Internacional, também conhecida como Comintern Ou I!!
~ernacional Comunista (IC), foi criada em 1919, por Lenin. Apro

- -veitando-se da base física 'cOnseguida cóm a revolução russa, em'

1917, a IC põde colocar em prática SUa doutrina de expansão mUn

dial do comunismo, aIicerçada na ..c~periência dos sovietcs: ~No. \

seu Ir Congresso Mundial, ~ealizado em 1920, a IC aprovou ~eu

.~

,I

~
],
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a p~l.e~-

na '~ua

40cLal. Veveltã:
que ..~em a. delt-
dUaJunrunento 11em

...............................................................
"3~ - No~ paZ~e~ bu~gue~e~1 a aci~ legal deve.~e~ com6in!

da com a acio ilegal. Ne~~e~ paZ~eJ, deve~a ~e~ c~iada uma apa-

~elhagem clande~tina do Pa~tido, capaz de atua~ deciJivamente
no momento opo~tunoN.

........~ , ~ .
. .

"14' - Tod04 o~ paAtido~ comuni4ta4 ~io obAigado~

taA ~odo o.auxZlLo nece~~ã:~io i~ Rep~blica~ ~ovL~tLca~1

luta 6ace i cont~a-~evol~cio" .

"16~ - Tod04 o~ .paAtido~ comunL~ta~ ~io' ob~igado~ a obed!.

ceA i~ Ae~oluç5e4 e deci~5eJ da rnt~~na~ional Comuni~ta, con~i-
deAada como um paAtido mundial ~nico".

lL~ta~ e ~enuncLa~ ao p~t~Loti~mo e ao pacL6i~mc

~e~ demon~t~ado ao~ ope~a~Lo~1 ~L4tematLcamente,

'~ubada ~evolucLonãALa do capLtalLJmo nao haveAa
pa~ mundLal N.

,

............................................................". ..

2. A formação do PC-SBlC

estatuto e estabeleceu as 2; condições exigidas para a filiação

dos diversos partidos comunistas, das quais algumas são trans-
critas a seguir:

..................'. ................................. ...........

"4' VeveAa ~e~ 6eLta ampla campanha de agLtacio e P~Op!

ganda na~ 0~g4nLzac5e~ mLlLta~e~1 pa~tLcula~mente no Ex~~cLtoN.

No Brasil, as duas primeiras décadas deste século foram

marcadas por algumas poucas agitações de cunhó social.

O movimento operário e sindical, por nove anos, desde 1908,
I

dirigido pela Confederação Operária Brasileira (COB), possuia

traços anarquistas e voltava-se, b~sicamente, para agitações.
contra a guerra mundial, inclusive, com ameaças de·greve· geral.

Essas condições, que espelhavam a rigidez da linha leni-

nista, proporcionaram ao Partido Comunista da União Soviética

(PCUS) a oportunidade de expandir o Movimento Comunista Interna

cional (MCl), subordinando os interesses nacionais dos paí~es

submetidos aos dos soviéticos e facilitando a interferênci~ nas

.políticas. internas das 'demais naçoes.

!"-"-----.-------F S E H V ~ O ~

-------------[R ESERv~
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o marxismo-Ieninismo, ainda pouco conhecido e freqüente-

mente confundido com o anarquismo, procurava florescer em 7 ou

8 cidades brasileiras com a criação de alguns grupos que, ape-

sar de se intitularem comunistas, não passavam, na verdade, de

anarco-sindicalistas.

Foi quando, no inicio da d~cada de 20, a Internacional Co

munista (IC) e suas 21 condições de filiação chegaram ao nos-

so Pais, e nossos "comunistas" as assumiram, pressurosos.

Em 25 de março de 1922, nas cidades do Rio de Janeiro c Ni

ter6i, num congresso que 'durOu trªs dias, 9 pessoas fundaram o

Partido Comunista - Seção Brasileira da Internacional Comunista
(PC-SBIC) •

. ;3. As atividades do PÇ-SBIC

De acordo com Haroldo Lima, atual Deputado Federal pelo

PC do B da Bahia:

e "...o COt1glr.eJ.>J.>odiJ.>cutiu e a.plr.Ovou dJ.>21· condicõei-'de i!!:.

glr.eJ.>J.>ona. lntelr.na.c.i.ona..e. Comuni.6ta., 'e.e.egeú. uma. ' Com.i.J.>J.>ã.oCentlr.a..e..
, ,

Executiva., clr.iou um Comi:t~ de SOCOIr.Ir.Oa.O.6 F.e.a.ge.e.a.do.6. Ru.6.6o.6,

.t1La..tou de que.6·.t~~.6 plr.á.ti·ca..6e encelr.lr.OU .6euJ.>tlr.a.ba..e.hoJ.>entoa.ndo

o h.i.no in.telr.na.ciona..e. do.6 .t1r.a.ba..e.ha.dolr.eJ.>,a.lntelr.na.c.i.ona..e.",(2).

Desde o nome e a s~gla (PC-SBIC), obedecendo i 17~ condi~

çao, até à renúncia ao pacifismo social, o novo Partido aceita-

va a ag~tação permanente e a tese da derrubada revolucionária,. ,

das estruturas vigentes, renegava as regras de convivência da

sociedade brasileira, propunha-se a realizar atividades legais li

e ilegais e subordinava-se às Repúblicas Socia~istas Soviéticas.I
I'

entidade civil.

da revQlta te-

desenvolvimento I'
I

o PC-SBIC surgiu legal, registrado como

Três meses depois, o estado çe sitio, decorrente

nentista,colocava-o na ilegalidade e inibia o.- .. - .. '. . .... .• .,

de suas atividades de agitaç~o.

Em 1924, um fato viria repercutir no'PC-SBIC: a realiza-o
I

çao do V Congresso da IC, em ju~ho/~ulho, já sob o impacto da :
i

morte de Lenin. Nesse Congresso, á rc, mudando de táti~a, pas- .::

sou a adotar a da "Frente ~nica'" vista, por Zinoviev, como"um 'I'

------ .
;/,1

. (2) Lima. H.: "Itinerário das Lutas do PCdo Brasil". 1981. pagina 4. W

I
;
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método para agitação e mobilização' das massas ll (3).

No final de 1926, modificou-se o quadro político-institu-

·cional, com o governo de Washington Luís trazendo ventos libera

lizantes, tendo o PC 'inclusive, um curto período de legalidade, de

19 de julho a 11" de agosto de 1927. Obedecendo aos ditames 'do V

Congresso da IC, a direção do Partido lançou a palavra de ordem

"Ampla agitação das massas", justificada pela necessidade de "f~

zer surgir o Partido da obscuridade ilegal à luz do sol· da mais

intensa agitação política".

Partindo da teoria à prática, criou o Bloco Operário e Ca!,!!

ponês (BOC) como uma "frente única operária", que, não por ac~

50, tinha, na sigla, as mesmas letras da conhecida e já extinta

COB.

Ainda seguindo a tática de frente, o PC-SBIC iniciou um tra

balho de aproximação com Prestes, que se encontrava na Bolí-

via (4).

Mas; o ano de 1928 foi marcado pela crise econômica mun-

dial. Pensando ~m aproveitar a mis~ria que adv~ria para os ope-..
rários, a IC realizou o seu VI Congresso, de julho a s~tembro,

mudando a tática de IIfrente única" para a de "classe contra

classe". O proletariado mundial, premido pela crise, poderia

ser arrastado para a revolução. Era a oportunidade para os comu
\

nistas isolarem-se e lutar contra todas as posições antagôni-

cas, desde as burguesas até as operárias. A IC determinara o fim

da IIfrente". Na URSS, iniciava-se a "cortina de ferro".

Tal resolução pegou o PC-SBrc de su~presa. Para as elei-

çoes de outubro de 1928, já lançara candidatos através do BOC,

que, gradativamente, se vinha tornando o substituto legal do PC.

Imediatamente, o PC-SBIC convocou o seu 111 Congresso,rea

lizado em dezembro de 1928 e janeiro de 1929, em Niterói. Além

de reeleger A;t~~jiid;'per~ira como secretário-geral, o Congre~

so do PC-SBlC determinou a-intensificação do trabalho clandesti

no do PC,a fim de não ser ultrapassado pelo ~OC.Com tal, medi-

da, pensava acalmar os chefes moscovitas, que viam, no BOC, a

continuação da antiga tática de IIfrenj:eúnica".

(3) Zinoviev foi o primeiro chefe do.Comintern e o.encarregado de expor, no
.seu V Congresso, a estratégia que seria aplicada tanto à "Frente Única"
quanto às atividades das orGanizações de frente.

(4) Prestes a essa época ainda não se tornara comunista.

,
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Ledo engano. Não compreendiam, ainda, os comunistas brasi

leiros, que a curvatura dos dorsos não era, apenas, temporária,

â guisa de um ~umprimento. Ela teria que ser permanente, com a

boca sujando-se de terra.

,
Vivia~se, em Moscou, a plena época dos expurgos. O poder~

so Stalin, com mao de ferro, mandava assassinar os princip~is

dirigentes do Comitê Central (CC) e o fantasma do tr9tskismo

servia de motivo para o prosseguimento das eliminações, tanto

na "p,átria-mão" como 'nos partidos· satéli tos.

A I Conferência dos Partidos Comunistas da América Lati-

na, realizado em junho de 1929, em Buenos Aires, condenou "a po

litica do PC-SBlC frente à questão do Bloco Operário e Camponês

e o seu atrelamento a este õrgâo" (5) •

.
O ano de 1930 foi decisivo para o PC-SBlC. Em fevereiro,

a IC baixou, a "Resolução sobre a questão brasileira", com base

na Conferência de Buenos Aires. Nesse documento, critica a poli

tica de frente ainda adotada pelo PC-SBIC e ironiza o BOCcomo

sendo wn "segundo partido' operário". Ao mesmo tempo, induz o paE

tido a "preparar-se para a luta, a fim de 'encabeçar a insurrci-

çao revolucionária".

Os dias de Astrojild~ Pereira estavam contad~s. Em novem-

bro de 1930., uma Conferência do PC-SBlC expulsa o sec.r~tário-ge

ralo Em são Paulo, foi afastada uma dissidência trótskista lide

rada por Mário Pedrosa.

Numa guinada para a esque~da, o Partido encerra sua poli-

tica de alianças, expurga'os intelectuais de sua direção e ini~

eia uma fase de proletarizaç~o.

4. A fase do obscurantismo e da indefinição

O periodo comprerindido entre o final de 1930 e os meádos

de 1934 caracterizou~se por um quase obscurantismo do PC-SBIC,

que, empreg~ndo uma linha dúbia e equivocada, se emaranhava em

sucessivas crises. ,
A agitação politica no Brasil,entretanto, foi i~tensa. Em

1930, ainda s~b influ~ncia dos ideais do tenentism~, formou-se

a Aliança Liberal, um agrupa~~nto de oposições~Em qutubro c no

(5' Carone, E.: "O PCB -1922 a 1943"t Difel S.A.,·RJ, 1982,' p~gina 9.
I

'. I
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~o ac~t~~o o resultado das eleições presi-
,

ladl~~a o p~ulista Júlio Pre~tes, a Aliança, a

do'am DOY!~~nto revolucionário, alçou Getúlio Vargas ao

I
Nesse início da década de 30, o prestígio de Luiz Carlos

Prestes, então exilado no Prata, ainda era muito grande. As re-

percussões nacionais da sua Coluna faziam-no um dos mais respe!

tados líderes entre os tenentes. No entanto, era, ainda, um re-

volucionário em busca de uma ideologia.

Em maio de 1930, Prestes criou a Liga de Ação Revolucioná

ria (LAR), defininqo-se contra a Aliança Liberal. Em março de

1931, aderiu, publicamente, ao comunismo. OPC-SBIC logo tentou

incorporar a LAR; Prestes, no entanto, com a força de sua lide-

rança, tentava engolfar o PC-SBIC.

O maior líder comunista do Brasil não pertencia aos quadros'

do PC!

Essa insólita situação foi, aparentemente, resolvida com
. .

uma insólita solução: Prestes deixou a Argentina e foi residir

na URSS, para ser o representante brasileiro na Internacional

Conhi"n j.s ta.

Na área internacional, a política de "classe contra clas-

seu revelara-se desastrosa para o PCUS. Não houve a tão deseja- .

da recessão mundial, e a força de Hitler, aproximando-se, gra-. .
dualmente, do Japão e da Itália, aterrorizava os soviéticos. E;?
ses fatos marcaram uma nova linha política: ~oi aliviado o'iso-

lamento e retomado o diálogo com as nações ocidentais, culminan

do com o ingresso da URSS na Liga .das Nações em 1934.

A tudo isso assistia o PC-SBIC, atarantado. Debatendo-se

entre as ordens de Moscou, padecia de uma correta definição da

linha poli tica e era envolvido por sucessivas crises de direção.

Apesar do sectarismo obreirista, característico d~sse pe-

ríodo, a intensificação da atividade clandestina do PC-SBIC trou

xe-lhe um dividendo: o relativo sucesso no trapalho militar, de

infiltração e recrutamento nas Forças Armadas.

Aproveitando o idealismo revolucionário, e até certo pon-..
to ingênuo, do movimento tenentista, cc;mseguiu a simpatia de mu!

tos militares. A atuação de mili~ares no Partido, cQmo Mauricio

Grabois, Jefferson Cardin, Giocondo Dias, Gregório Bezerr~ ~gl!

fRESEI1VADO



berto Vieira, Dinarco Reis, Agildo Darata e o próprio Prestes,.
sao exemplos desse trabalho de infiltração e recrutamento.

Esse trabalho militar foi decisivo para o advento da pri-

meira tentativa de tomada do poder pelos comunistas, por meio

da luta armada •

.--- - --".- -
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CAPITULO 111

A INTENTONA COMUNISTA

1. A mudança da linha da IC

Induzido pela Internacional Comunista, o PC-SBIC esforça-

ra-se por se inserir no processo revolucionário brasileiro, que

teve início no ano de sua fun~ação e que pass.a por 1924/26 e vai

desaguar em 1930. Esse período de revoltas e revoluções tinha,

porém, como motivação, uma problemática interna, voltada para

os problemas estruturais e sociais, mas essencialmente brasilei

ros~ Talvez por isso mesmo é que as direções do PC-SEIC jamais

foram capazes de entendê-los. Suas análises estereotipadas viam,

em cada ocasião, apenas urna luta entre os "jmperialisrros"inglês e

norte-americano. Com esse dualismo mecanicista explicam também

a revolução de 1932. Deste modo, por construírem suas análises

sobre abstrações de caráter ideo~ógi~o, não conseguiram sintoni

zar o Partido com o processo revolu'cionário em curso e acabaram

por perder o "bonde da história". Essa frustração iria'fazê-los

desembocar na Intentona de 1935.

Vimos, no capItulo anterior, que a URSS, em 1934, mudara

Sua política externa, do isolamento para o diálogo com o oci-. .
dente. As ameaças nazistas e fascistas contribuíram para alte-

rar a linha política da IC.

A política de "classe contra classe" nao dera resultados

e levara ao ostracismo diversos partidos comunistas. Quase que

num "retorno às origens", a polític~ d~ "frente" foi retomada,' __

modificando-se o termo "Gnica" pelo "popular".

De um modo geral, a frente popular pretendia englobar to-

dos os.individuos e'grupos numa luta contra o fascismo, indepe~

dentemente de "suas ideologias. E, ~ claro, aproveitar essa fren

te para ~omar o poder.

I'

2. A vinda dos estrangeiros

Concluindo que no Brasil já amadurecia uma situação revo-. ,..
lucionária e que a nova poli t~ca de "fren.te popular" desencadea

ria a revolução, a curto prazo, a IC decidiu enviar diversos "de

legados", todos especialistas,' a fim de acelerar o processo. Com

"-------...;...-----L~._E S E nv_~--.:---------- ...



v~io com sua

d~tilógrafa.

isso pretendia suprira falta de quadros dirigentes do PC-SDlC

que ,pudessem levar a tarefa a bom termo. Na realidade, a lC en-

viou um selecionado grupo de espiões e agitadores profissionais.

No inicio de 1934, chegou ao Brasil o ex-deputado alemão

Arthur Ernsf Ewert, mais conhecido com "Harry Berger". Tendo

atuado nos Estados Unidos, a soldo de Moscou, Berger veio acom-

panhado de sua mulher, a comunista alemã Elise Saborowski, que

entrou no Pais com o nome falso de Machla Lenczycki. Berger acre

ditava que a revolução comunista teria inicio com a criação de
• o'

uma "vasta frente popular antiimperialista", composta I?or operá

rios, camponeses e uma parcela da burguesia nacionalista. A ação

de derrubada do governo seria efetuada pelas "partes revolucio-

nárias infiltradas no Exército" e pelos' "operários e camponeses

articulados em formaçõe~ armadas", embrião de um futuro "Exérci

to Revolucionário do Povo". O governo a ser instituído seria um

"Governo popular Nacional Revolucionário", com Prestes a fren-

te

O mirabolante pIario de Berger, tirado dos comp6nd~os dou-

trinários do marxismo-leninismo, não levava em conta, apenas, um

pequenino detalhe: a política brasileira, aquinhoada com uma no

va Constituição de fundo liberal e populista, es~ava cansada dos

mais de 10 anos de crise e ansiava por um pouco de paz e estabi .

lid,ade.

Outros agitado~es profissionais vieram para o Brqsil, a
ma~do de Moscou, durante o ano de 1934. Rodolfo Ghioldi e Car-

me~, um casal de argentin~s, vieram como jornalistas. Ghioldi,'

na realidade, pertencia ao Comitª Executivo da .lC, ·era dirigen-

te do PC argentino e escpndia-se sob o nome falso de "Lqciano

Busteros". O casal León-Jules Valée e Alphonsine veio da B~lgica.

para cuidar das finanças. A esposa de Augusto Guralsk,' seçretá-

rio do Bureau Sul-Americano qu~ a ~C mantinha em Montev~déu! veio

pa~a dar instrução aos quadros do PC-SBle. Para com~niçar-se

clandestinamente com o grupo, foi enviado um jovem çomunista

nQrte-americano, Victor Allen Qarron. O especialista e~ sabota-

g~ns e explosivos não foi esqulfcido: Paul Franz Gruber;, alemão,
I'

mulher, Erika, qu~ poderia servir como motorista e
\
\

: I

! I

I,
i

(J)

,-
Para maiores detalhes do plano revolucionário de Bcrgcr, ver Aragão, J.
C.: "A Intentona Comunista", Biblicx, R.J., pág.inns 36 c 37..• -' ~
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O grupo de espiões instalou-se no Rio de Janeiro. De acor \

do com o insuspeito Fernando Morais; "Uma. .i.den.t.i.da.de.. c.Ontum o~

u.n.<.a.: e.JLa.m .todol.:! c.omun.i.ó.ta.ó, .todoó JLe..vo.tuc..i.onã.JL.i.oó pJLo6.i.óó.i.o_

n4.i.~ 4 ~e.JLv.i.ço do Co~.i.nte..JLn e. v.i.nha.m .todoó a.o B~a.6.i..t 6a.ze..~ a. ~e

vo.tu.ção" (2) •

Faltava, entretanto, o líder "brasileiro", aquele que es-

taria.à frente do novo governp comunista. Havia já alguns anos
I

que Prestes vinha namorando o~ marxistas-Ieninistas. Desde os

anos da Coluna, procurava uma ideologia que complementasse o seu

espírito revolucionário. Entretanto, seus contatos com os diri-

gentes do PC-SBIC o desencantaram. Ou melhor, julgando-se acima

deles, procurava uma visão do mundo mais perfeita e mais elabo-

rada. Tentara, até, criar o seu próprio movimento, através do

LAR.

A possibilidade de ir para a URSS, conversar com os pro- .

prios dirigentes do Kremlin, satisfez s?as ambições. Em novem-

bro de '1931, Prestes desembarcava em Moscou, com sua família, o~

de, durante três anos, aprenderia como fazer a revolução.

Em abril de 1935, o "Cavaleiro da Esperança" estava de

volta ao Brasil,' pronto para assumir a direção do pç e da revo-

lução comunista. A insólita solução concretizava-se: o novo lí-

der àos comunistas brasileiros seria imposto de cima para bai-

xo, da cúpula da IC às células do PC-SBIC. A tiracolo, Prestes

t~azia sua joveln esposa, Olga Benário, ativa comunista alemã,

de confiança dos soviéticos. A IC não podaria en.tragar, sem con

.trol'e, a revolução "comunista brasileira a um homem que, até aqu~

le 'momento, ainda não pertencia aos quadros do PC.

Olga seria a sombra de Prestes, criada pela luz de Mos-

cou.

3. O Partido Comunista do Brasil (PCB)

O ano de 1934 marcou o'início de uma n9va fase para o PC-

SBIC. Em julho, a sua I Conferência Nacional reelegeu, como se-

cretário-geral, Antonio Haciel Bonfim, mais conhecido como "l-H

randa", antigo sargento da polícia militar ba1ana. Para minorar

os efeitos aparentes de sua subordinação à IC, o PC-SBlC mudou

seu nome para Partido Comunista do Brasil (Seçãoda Internacional. '

(2) Hoiais, F.: "Olga", Ed. Alfa-Omega, ~no Paulo,.1985, página 67~
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Comunista), usando a sigla PCD. Esse concltive mudou a linha po-

litica do Partido, segundo os ditames da sua matriz. A luta era

antifascista e deveria ser formada uma "frente popular contra os

integralistas".

o PCB, radicalizando-se, passou' a considerar-se corroa "van

guarda na transformação da atual crise econômica em .crise revo-

lucionária __ que já se processa -- encaminhando todas as lutas

para a revoiuçio operária e camponesa". Conclamou os camponeses

à tomada violenta das terras e à sua defesa pelas armas. Exortou

a luta das massas "em ampla frente Gnica, para transformação da

guerra imperialista em guerra civil, em luta armada das massas

laboriosas pela derrubada do feudalismo e do capitalismo". A l~

ta, segundo o PCB, deveria ser elevada !'atéa tornada do poder,

instaurando o Governo Operário e Camponês, a Ditadura Democráti

ca baseada nos Conselhos de operários, camponeses~ soldados ..e

marinheiros". Com relação ao marxismo-leninismo, jactava-se o
. I

Parti~o de que era o "Gnico neste pais que estã baseado· nessa

ideologia, a qual já levou.à vitória o proletariado e as massas

populares da sexta parte do mundo, a União Soviética" (3).

Em documento dado a pGblico logo depois da Conferência, o

PCD, vislumbrando as eleiçôes de outubro, criticou a via parla';'

mentar, sob ~ualquer forma ou rótulo com que se apre?entàsse, ~,

firmando que "de modo alg4m re~olve a situação das mas~~s;' ,si-

tuação que só poderá ser resolvida pela derruba~a víol~nta dos-
, .

se governo e sua substituição p~lo gove~no dos· soviets (c~nse-

lho) de operários, camponeses, soldados e marinhei~os" (4)•

.A nova lina poli tica do "povo PCB", .em agosto qe 1934, .

paêsou a ser a da insurreição aram~da para a derrubada do goveE

no e a tornada do poder. Os ~atos 090rridos no ano peguinte mos-

tr~riam se estava preparado para isso e se iria alcançar seu ob

je'tivo• ---..--- .. --\_. -- --.- -- ....--...

4. A Aliança Nacional Libertadora (ANL)

Traçada a linha' política da "frente popular", faltava, ao

PÇB, a criação de uma organização ,que a concretizasse e que pu-

desse congregar operários, e:?tudantes, militares e intelectuais. I
I

"

IR E S E fi V A o;.;

"A Classe Operárin", 'jornal do 'pcn, de. 19 de agosto de 1934.
Carone, E.: "O pcn - 1922 a 1943", Difel S.A., RJ, 1982, páginas 143 a
159, transcreve onrtigo'A,posic;no do pcn frente às 'eleições", do CC/

PCB.

(3 )
(4 )
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Em fevereiro de 1935, foi fundada essa frente, sob o nome

de Aliança Nacional Libertadora (ANL).

Em 19 de março, pela primeira vez, reúne-se a sua direto-

ria. Dos seis principais dirigentes, três eram militares: o pre

sidente, Hercolino Cascardo, comandante da ~arinha; ovice-pres!

dente, Amorety Osório, capitão do Exército; e o secret5rio-ge-

ral, Roberto Henrique Sisson, também oficial da Marinha.

Entretanto, desses trê~, só o secretário-geral, Sisson,

era do PCB, que pretendia, dk acordo com a política de frente,

congregar o maior número possível de liberais, escondendoa orien

tação do Partido. Mantinha para si, no entanto, a principal po-

sição daANL.

~ro fi~al de março, a Aliança promoveu a sua primeira reu-

nião pública, no Teatro João Caetano, na cidade do Rio de Janei

ro. Neste evento, mais de mil pessoas ouvem o programa da:ANL e

aplaudem quando Prestes é indicado como seu presidente de honra.

Uma 'carta de adesão do t1cava~eiro da Esperança",

de 3 de maio, dá um grande impulso à frente.

Com base e ã semelhança da estrutura clandestina do PCB,

a ANL organizou-se com rapidez, apo~ada nas t~cnicas marxistas-

leninistas de agitação e propaganda e em dezenas de jornais di-

rigidos pelo Partido. Apesar de ser mais forte no Rio de Ja~ei-

ro, são Paulo e Minas Gerais, a Aliança propagou-se por todo o

Pais. Calcula-se que, em maio, já possuía cerca de 100 mil mili

tantes, organizados em 1.•600 células.

A frente progredia, escudada em bandeiras que empolgavam

as massas, os militarese os liberais. O PCB a orientava, crescen-

do ã sua sombra. A data de 5 de julho, comemoração dos 13 anos

do levante dos 18 do Forte e da revolução tenentista, traçou uma

linha demarcatória no desenvolvimento da Aliança .
• _a.a ..•..•. ~" •. ..•. '.

Prestes, que chegara ao Brasil em 15 de abril de 1935, ra

dicara-se no Rio de Janeiro, após. curtas passagens po~ Florianó

polis, Curitiba e são Paulo. Observando o des~volvimento da ANL,,
concluiu que já estava na hora de fazer um pronunciamento mais

incisivo, definidor dos reais rumos da Aliança.

Em 5 de julho, lançou um manifesto contendo as bases do

"Governo popular nacionalista revolucionãrio l', acusando Getúlio. .
Vargas de fascista e de subordinado ao imperialismo e convocan-

"------------[ R E S E R V Ao O O I '"
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do os ex-revolucion5rios, militares, padres,jovcns e a pequena

burguesia a engajar-se na luta pela implantação de um "governo

popular". Em determinado trecho, Prestes afirma que "a situação

é de guerra e cada um precisa ocupar o seu posto", conclamando:

"B~a6ilei~o6! O~9ani~ai o V0660 5d~o con~~a OA dominado~e6 ~~an6

6o~mando-o na óo~ca -<'~~e6l6~Zvel da Revolucão b~a~ilei~a!"

Prestes havia aprendido, na URSS, que era bom, nos discur

sos, citar os mestres da ideologia comunista. Mas, havia apren~

dido, também, que não era bom limitar-se a copiar, mecanicamen-

te, esses escritos, havendo que adaptá-los às condições de cada

pais. Assim; num sfibito despertar de "intelig~ncia" e de "cria-

tividade", usa o Manifesto Comunista de 1848, referindo-se aos

brasileiros: "V56' que nada ,tende6 pa~a pe~de~, e a.Jr.iquezaime!:!.

~a. de ~odo o B~a.~il pa.~aga.nha~". pnrodiando Lenin, encerrn o

manifesto: "Todo o pode~ pa~a a. Alianca Nacional Libe'~~adQlr.a".

. I,

E o máximo de originalidade apar~ce no lema básico,

do Q "pão, Paz e Terra" da revolução russa de outubro de

t.ransforma-se no "pão, Terra e Libcrdade" da ANL.

quan,-

1917

In E S E R V A D/.O

Esse manifesto, intempestivo e provocativo, dcsvelando o

caráter marxista-leninista da Aliança, trouxe-lhe duas conse-

qü~ncias imediatas: a sua ilegalidade, decretaaa, uma semana d~

pois, pelo Governo Vargas, e o afast,lmento de diversos de, seus
, .

líderes e dirigentes que não eram comunistas, a corocçar pCfo

próprio presidcnte, Hercolino Cascardo.

Iniciada a repressão contra a ANL, esta passou a atuar na

9-bsolu~a cl ..tndestinidade, escorada na estrutura orgânicé:} elo· PCB.

h radicalização do movimento foi :inevitável, criando,5~gundo o
I •

çomunista Di~arco Reis, "um c~~m~ de apelo à rebeliã9 4rmada":

~06 mili~an~e6 comuni6~a6 ~ecebe~am, en~ão,o~ien~acio de 6e

plr.epa~a~ pa~a um _p~ovivel conó~on~o a~mado a cu~~o P1azo~ na.

pe~6 p~c~iva ,~~ .um ,9 qlpi 6a6citlti~an~e em 9 e6~a.cão" Oi).'

Os comunistas brasileiros pensavam estar prontgs. Falta-

va, apenas, o sinal verde de seus chefes moscovitas.

,
? ~ aprovaçao da Internacional Comunista

De 25 de julho 'a 21 de agost~ de 1935, a IC realizou o
, . ..

seu VII Congresso. Como delegado do PCB, compareceu o secretá-'

(5) Reis, D.: "A Luta de Classes no Brasil e o PCB", Ed. Novos Rumos, S.P.,
1981, página 39. I,

I
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Os ,senhores soviéticos determinaram. Os cegos brasileiros

obedeceram.

20

R. J., 1980,

,I ~- E S E 11 V A O O

(6) Lcvinc, R.M.: "O Regime de Vargas", Ed. Nova Frontci,ra,
párina 10t.

-Muito 'já foi escrito sobre a Intentona Comunista de 1935.
,.

Como síntese, basta-nos relembrar que os atos de terror tiveram

o próprio Dimitrov, dirigente búlgaro da IC e encarregado

de fundamentar a política de frente, teceu considerações sobre

a ANL e incentivou a sua ação: "No BltallLe., o Palt.tJ.do CO/llu/1J.ll.ta,

que deu uma. boa ba~e ao de~envolvJ.men.ta de uma 6lten.te con.tlta o

i.mpvlJ.a'l.J.llmoao clti.altuma Al.i.anca de emancJ.pacão naci.onal, deve

empenha.lt':"ll e CO/ll .toda.!.> á-~ ~UCL6 ÓOItç.M .pa./ta., -i.mpu.UJ.ol1a./t~.6a. 1Ite. l1.t e , con-

qui.4tindo a me~ma, ~obltetudo o~ mi.th;e~ de campone~e~, e oltJ.en-

tando O' mOQi.me.n.to no ~entido da 60ltmacão de·de~.tacamentoll de um

ExeltcJ..to Populalt RevolucJ.onãltJ.o ex.t'Jle.mame.n.te d(l.votado, a.té qLLe

4ej~ alcancado o objetivo 6inal e no ~en.tJ.do da oltganJ.zacão do

podelL dell4a AlJ.anca Naci.onal LJ.belttadolLa".

Estava aprovada ,a ANL como instrumento de luta. As pondi-

ções não inteiramente favorãveis da situação b~asileira'não pa-

reciam preocupar os dirigentes da .IC.

Segundo Levine, "All oltdeli~ de Mo~cou palLa que o PCB

ag.l.4lle de qua.tquelL mane.l.lLa, a de~pe,.l.to do ll~U de~plLepalLo - con e
tltalt.l.avam qualquelt e~.tJ.ma.tJ.va ~enllata da lLea.tJ.dade blLa~J.leilta,

mall 04 6.l.eJ.ll, legal.l.~tall, obedeceltam cegamente all J.nlltlLuc5e.ll lLe

cebi.dall" (6). -- .•..-.- .._----" .. -

rio-g?~al, Antonio Maciel Bqnfim, o "Miranda". Nesse Congresso,

Van Mine, delegado holandês do Comitê Executivo da IC para a

América do ,Sul, em discurso de apoio à "frente popular", apre-

sentou informações alvissareiras sobre a ANL, afirmando .que era

uma "ampla e bem organizada associação" e que dela "jã part~ci-

pava um grande número de oficiais do Exército e da Marinha bra-

sileiros".

Tal afirmação não deixava de ser verdade, em valores abso

lutos. Baseando-se nos dados exagerados levados por "Miranda",

os comunistas da IC tomavam o Brasil como uma "republiqueta sul
!. -

americana" e pensavam que algu~as poucas dezenas de oficiais re

'presentassem "um grande número".
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inicio na noite de 23 de novembro, em Natal, na manhã

Recife, e na madrugada de 27, no Rio de Janeiro.

de 24, em

Apenas no Rio Grande do Norte, o levante ampliou-se, com

participação restrita de alguns setores da populaç~o. Em Recife,

a participação foi extremamente reduzida e, no Rio de Janeiro,

a revolta restringiu-se a dois quartéis, a Escola de Aviação,

na Vila Militar, e o 39 Regimento de Infantaria, na Praia Verme

lha.

Apesar do plano prever insurreição nas cidades e, depois,

a formação de colunas parà tomar o interior, o levante confinou

se a três cidades, isoladas entre si, pouco extravazando dos mu

ros de alguns quart~is ..No dia 27 de novembro, a Intentona per-

deu a impulsão e fracassou.

tt As massas populares mostraram nao haver tomado conhecimen

to do quadro pi.ntado pelos comunistas. O lema da.1\NL, "pão';'TeE

ra e Liberdade", não sensibilizou o proletariado. A rebeldia e

a mobilização das massas s6 existiam na imaginação e no desejp

dos comunistas, ávidos de.chegar ao poder a qualquer preço. Tu-

do parece indicar ~ue a superestimação das pr6prias força~ foi

causada pela presença, na ANL, de militares da ativa e da reser

va, muitos oriundos do tenentismo, como, por exemplo, o Capi-

tão Agildo Barata, lider da Aliança no Sul do Pais.

Segundo Fernando Morais, liA aJl-i...6:t.-!-ade. 1934 ·pe.tl./Il-i..:t.-i..ltaqtte.·

o~ joven.6 oó-i..c-i..al.6.pa~:t.-i..c-i..pan:t.e~d~.6 ltevoluç5e.6 an:t.elt4olte.6 voi-

~4~~em ~ a:t.-i..va, e mu-i..to.6 dele..6 eltam m-i..l-i..:t.an:t.e..6do PC. A d-i..lteçio, .-,

Ileconhece.lta que~ paltadox.alme.I1:t.e., dita ma-i...6 óãcLf. co.n.6:t.J~uúc, o Palt.

~{.do no~ qualt:t.'é-i...6do que. na.6 óiibJI.-i..ca.6- e .tnve.'.6:t.-i..u n.t~:t.Gt"(7) •

Na realidade, o PCB substituiu a "vanguarda ope~ãria" por

\l11la"vanguarda militar". E, co~ isso, isolou-se. No d.:i:-zel::'insu~

peito de Dinarco Reis: "Ca.6o a dllte.ção do Palt:t.-i..do ftotl.V<!..6.6e ~e-i..-

~g' unI e6e:t.lvo balanço e uma caltac:t.eltlzaç~o Iteal da6 6n:t.e.It.tolte~

l~t.a.6 do.6 t.enel1:t.e.6 e' a -i..11.6ultlte..i.ção de 1930, pO.6.6lve.l/l1~I1.te .t.6.60- ...
~~ltla ajudado o Palt:t.ldo a nao incoltltelt em eltlto~ e equ~voqO.6 co-

m9 0.6 que. acol1:t.ece.ltam com a g~o.6.6ellta mal1l6e.6:t.aç~o de en6eltm.i.da,
de .i.11Óa.I1:t..i.l v,?Il.i.6.i.ca.da com O mpv.i.!J1el1:t.o alllllado de 1935" (8).

Por que 'a ação armada? Imitação pueril, simplista e meca-
,. /'

(7) Horais, F.: "Olga", Ed. Alfa-Omc.ga, S.P., 1985,página 83.
(8) Reis, D.: "A Luta de Classes no.nra~i1 e opcnl.', Ed. Novos ~umo~,.R.J.,

1981, página 29.
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nicista da Revolução de 1917? Estreita intcrpre taç50 do mate l' i ,\

lismo histórico? Crença de que bastava um partido resoluto p"lr~1

impulsionar o processo revolucionário? Erro de avaliação d.:\ rl'd

lidade nacional? Superestimação do papel dos militares comuni~-

tas? Cumprimento incondicional às ordens da IC?

Passados 50 anos, não h~ uma explicação lógica e coerente

para ri Intentona Comunista de 35, a primeira tentativa de tom~-

da do poder. Sua análise nos conduz às palavras de Lenin -- ao

referir-se ã doença infantil do esquerdismo -- de que ela foi

"não só uma estupidez, ,mas também um crime".

Um crime que ceifou dezenas de vidas e que se poderia rc-
, I .

petir no momento em que seus'idealizadores julgassem haver ".:111\.1

durccido o processo revolucionário" e chegada a hora de emprcc~

der nova tentativa de tomada do poder. Os comunistas iriam in-

sistir no caminho da luta armada.

\
\
\
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CAPíTULO IV

o PCB EO CAMINHO 01\ LUTA ARMADA

,
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Após a extinção do "Comint<;.rn"•.o controle dos PC passou a ser feito pc
lo cc/rcus. até que. em 1947. com o in1c io da "guerra fr iá". fo i subs t i:

tuido pelo "Cominíorm" (Infot'l1l3ÇÕCS Comunistas).
Vinhas, H.: "O partidao", Ed. Hucitec, S.P., 1982, Capo 11... .(2)

A partir de então, passOU a desenvolver intensas ativida-
. .

des de massa e de organização, iniciando a campanha pela anis-

tia. Seguiu-se um periodo de legalidade de fato, que permitiu

ao partido entrar num processo quP seus militantes denominaram

de "acumulação de forç~s", na base da ação contra o .fascismo e

Aproveitando-se desse novo clima, o PCB rearticula-
se

e,

em agosto de 1943, realiza sua 11 Conferéncia Nacional, em Ita-

tiaia, no Rio de Janeiro, que ficou conhecida, como ·"conferência

da Mantiqueira". Nesse conclave, o Partido trat~ de "dar todo

o apoio à luta da União soviética e à politica de Vargas" (2)·

A situação mundial, no entanto, modificava-se rapidamente
. .

com a guerra em curso. O rompimento do acordo de·Hitler com Sta

lin e a invasão da Rússia pelas tropas nazistas provocaram ime-. .
diata reviravolta na politica exterior soviética. Stalin apres-

" ' .

sou-se em tentar ganhar.o apoio ~as democracias ocid~ntais. Num
. ' "

~parente gesto de boa vontade extinguiu a IC, em·maio de 1943

(1) •

l

Com a derrota do movimento, porém, as prisões ce lideres

comunistas deixaram o.partidO, temporariamente, desestruturado.

1. A reorganização do PCB

Qualquer que seja a resposta encontrada para explicar a

Intentona Comunista de 1935, constata-se que ela poderia repe-

tir-se a qualquer momentO. Apesar do contundente fracasso da In

tentona, o Partido nunca fez a aul::0critica dos principio
s

que a

nortearam. A preocupação era"analisar as causas dessa derrota,

procurando encontrá-las apenas na forma como foi preparada e de

sencadeada. Continuava dominando nos dirigentes do PCB a conceE

ção da tornada do poder pela luta armada e um discernimento so-

•• bre.a conjuntura nacional pouco confiável. Para eles, apesar do

sangue derramado, aquelas acoes insanas representaram "estimu-

lantes precursores" da revolu~ão nacional por vir.



---. '

a favor da paz mundial.

2. A legalização do PCB

2G

Ao aproximar-se o término da guerra, com a vitória da

aliança entre as democracias ocidentais e os comunistas, o pre-

r.idente Vargas decretou a anistia e abriu possibilidades de le

galização a todos os partidos políticos. Enquanto as diversas

corren'tes políticas começavam a reagrupar-se no sentido da for-

maçã~'dos respectivos partidos, o PCB era o único nacionalmente

,organizado. Valendo-se ào prestígio que lhe dava a identifica-

çao com o povo russo, que havia suportado a agressão nazista na

Europa - e que por isso contava com a simpatia dos povos do mun,

do ocidental -,o PCB passou imediatamente à ação de massas.

Em abril de 1945, o Brasil restabeleceu relações diplomáticas
I
i

com a URSS.

o Partido criou o Movimento de Unificaçao dos'Trabalhado-

res (MUT), organização sindical paralela, a fim de orientaro tra-

balho sobrea classe operária., No campo, a fim de explorar as di~

putqs entre posseiros e grileiros, organizou as Ligas 'Campone-...- ----- ----. -.--

sas, sob o título de associaçõe~ civis. 'As Ligas procuravam con
~ - . . ...., -
cretizar, na prática, a' "aliança operário-camponesa" e nao pos-

suiam vida autônoma, 'permanecendo como apêndices da estrutura

partidária. Floreséendo neste períOdO, quando o PCB'era legal,

quando este foi posto na ilegalidade definh~rame, praticamente,

desapareceram, só vindo a res'surgir na década de 50 (3).
) - ----------

Em 26 de novembro de 1945, como secretário-geral do PCB,

o recim-anistiado Luiz Carlos Prestes vai ao Recife para as co-

memorações do 109 aniversário da Intentona Comunista. Em seu di~ e
curso, procura justificar o empunhar de armas em 35, alegando

que "o Partido Comunista fez uso, contra a violência dos domina

dores, da ~iolência,como única arma de que podiam dispor todos

os verdadeiros patriotas".

Especialista em meias-verdades, Prestes afirma que a In-

tentona não visava a implantar o comunismo e nem o socialismo,
, ,

mas, apenas, realizar uma "revolução democrá~ico-burguesa". Como

se para chegar ao objetivo final nao houvesse que se passar pe-

los intermediários (4)! '

I

Capo I, da 1~ Parte. qeste livro.

~~~_AD O

(3)

(4 )

Sobre as Ligas Camponesas, ver item'4., Capo 11, da 2~ Parte, dest-c li-
vro.
Ver item 1.,
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Nesse ano, em agosto, o Partido organizou um ConQresso N~

cional Sindical que, num desafio ao Governo, criou a C9nfedera-

ç~o Geral dos Trabalhadores Brasileiros (CGTB). A CGTB represe~

ta~a 'um passo à 'frente em relação ao MUT, que, criado ~m abril

de 1945., foi fechado no mesmo ano, por incorporar ~~derações

sindicaiS, procedimento não permitido por lei.

Paralelamente a esses desencontros com o Governo, a situa

çao interna modificava-se em decorrência da evolução qa pitua-

ção internacional que corria e~ franca mudança de rumQ. A Rús-

sia, pela força do Exército Vermelho, impôs seu regime, tota'1itá

rio a mais de uma dezena de países do Leste Europeu, ocupados

durante a guerra (6). Com isso, a aliança entre a URSS e asdem~

cracias ocidenta~s chegava ao fim e iniciava-se a "guerra fria".

O Brasil rompe relações dip16máticas com a URSS, cassa o

Em março de 1946, em pleno CongresSO Nacional, Prestes de

clarava, para espanto dos~ão-comunistas, que lutaria ao lado

da Rússia em caso de guerra contra o Brasil (5).

I.

(5) Skidmore
t

T.: "Brasil·- de Getúlio a Castelo",Ed. Saga, R.J., 1969.

p5gina 92. '(6) Os países ocupados durante a guçrra foram: LetQnia, Litunnia, Estônia,
Finlôndia

t
Polônia, Alemanha(Oriental) , TchC;co-Eslováquia, ll}.mgria, Ro-

m~nia) nulgária eIUgO[' :',.~~ '. ~' J
I - _R E S E fi V AO,,!:

SeUS dirigentes, porém, alheios a essa tendência, envere-. '

daram,por uma ferrenha oposição ao regime. Atacaram violcntame~

te os dispositivos neo-riberais inscritos na Constituinte e cri

~icaram asperamente o apelo que o Governo fazia aos investido-

res estrangeiros. Cresce a agitação das massa~ e ~s chbques-en-

tre a policia e os militantes comunistas passaram a ser cada vez

mais 'constantes.

Com t~das as condições favoráveis, o PCB obteve resulta-

dos razoáveis nas eleições de 2 de dezembro. Estes resultados

estimularam os militantes comunistas e, apesar da pregação de

Prestes pela luta armad~, pela primeira vez, a defesa da via pa

cifica para a chegada ao poder tomava corpo no Partido.

3. A volta à clandestinidade

capciosamente, Prestes prega a revolução, trazendo à baila

as mesmas palavras ~c ordem de agitaç~o bolchevique utilizadas

em 193'5. A luta armada continuava sendo uma obsessão paraele

e os ,demais dirigentes do PCB.



4. O "Manifesto de Janeiro"

Muitos militantes, inclusive Prestes, passaram i clande~_

tinidade. Entretanto, a estrutura do PCB não foi tocada: '''0 fa-

to é que a imprensa do Partido, jornais nacionais eestaduaís,

continuaram circulando regularmente .••

va..i.. aba.nrlo-

N.a.c..i..onCll, de

.6 ec..t a. It.i.. a. e

..

p.lg 95•
. ,

lIucitec, S.P., 1982, pág•. 94 e 95.
no Brasil c o rCB", Ed. Novos Rumos,·S.P.,

partidãO"I~h~

Para maiores detalhes sobre a cassação,ver Barb~do, A.: "O fechamento
do Partido Comunista", R.J., 1947. .
Reis, D.: liA Luta de Classes no Bra'Sil e o PCB", Ed •. Novos
Rumos, S.P., página 82.
Vinhas, H.: "O rartidão", Ed.

. "Rc is, D.: A Luta de Classes
1981, pág. 83 •
.Vin~\as, H.: "O

( 7)

( 8)

( 9)
(lO)

(,1)

Afirma Moisés Vinhas: "Ao.6 pOUC.O.6, o Pa.It.t.i..do

na.ndo a. l.i..nha. polZ.t.i..c.a. .tltaca.da. ~a. 111 Con6eltinc..i..a.

1946, e a.6.6umindo uma. l.i..nha. polZ.t.i..c.« e~queltd~.6.ta.,

.6ub j e.t.i..v.i...6:ta.••• " (9).

Entretanto, dissociado da realidade, o Manifesto nao en-

controu um mínimo de receptividade, nem entre. os partidos poll-

ficos nem na classe' operária. ~o c~ntrário, induziu a rea-

ção do Governo, que cassou os mandatos dos parlamentares :comu-

nistas.

Inconformada com a política do Governo Dutra, que .conside

rava antipopular e repressivo, a .liderança nacional do PCB lan-

çou um Manifesto, em janeiro de 194'8,exigindo a renúncia do Pre

sidente 'da República.

Após esse Manifesto, em que apela para a derrubada do Go

verno, o PCB passou a_~adota~ uma política de organização exces

sivamente conspirativa e ilegal" nro, "urnaconcepção militaris-

ta de partido, tomado corno organização preparada para o assalto

ao poder" (1~)•

"O mesmo verificou-se com livros e demais publicaçSes edita

das pelo Partido. Na maioria dos.Estados, os locais do Partido

permaneceram abertos e, no final desse governo, na campanha su-

cessória, os comunistas puderam realizar ou participar dos atos

públicos"(8) .

O PCB saíra da legalidade de direito mas permanecera na le

galidade de fato.

I
In, E S E-~n~ O~ -!-"

~Cgist~o do PCB (7 de maio de 1947) e declara a CGTB igualmente

ilcgal(7).



o processo revolucionfirio chin6s, de 1949, impressionou

tanto os dirigentes do PCD, que, mecanicamente, pensar~m em re-

produzi-lo no Brasil. De acordo com Dinarco Reis: "TItltta.-~c., ce./{.-

~ame.nte., da cIL5nica te.nd~ncia impe.ILante. no tILabaiho de. diILe.c~o

man.i.6e.6.tada; .6obtr.e.tudo, no hábito de:.cop.i.a.It,de. malte.ilta altbitltã.

ILia e gItO.6.6e.ilta.men.te e..6qlle.má.tica.,mode.lo.6 e. expe..Jtiência..ópoiZ.ti

ca.6 pO.6ta.6 em ptr.ática pOIL paILtido.ó COllluniJ.lta.6 de!. outILa.6 na-

eÕ e..6 " ( 1 2) •

.'
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o sectarismo e a tendência a açao violenta continuavam a

ser a tônica do período.

5. O "Manifesto de Agosto"

tt Em 19 de agosto de 1950, assinado por Prestes e em nare do

Comitê Central, o PCB lançou um documento que ficou conhecido

como o "l-1anifesto de Agosto".

Incorrendo, mais uma ve~, num erro grosseiro de avaliação

da conjuntura nacional, o manifesto procura traçar uma linha re

volucioniria para o Partido. Redigido numa l~nguagcm chula, re-

peti tiva e cheia de lugares comun's, o longo documento refere-se I

virias vezes, aos "traidores e assassi~os que nos governam", i

"pominação ,imperialista", ao "momento mais grave da vida do nos -:" .
so povo" ·e a "ameaça de guerrél.".Ataca, 'também, de. fo~ma gros-

s~ira, todos os candidatos à Presidênci~ da República~

Repetindo o discurso de Prestes, de 1945, em Reçife, o ma

nifesto procura justificar o uso da violência: "Óiante da violên. -,

eia dos dominadores, a violência das massas é inevitável e ne-

e cessária, é um direi to 'sagrado e o dever ineludivcl de todos os

patriotas". Defende a "soluçã@'revolucionária" como sendo "aGni

ca solução viável e progressista dos problemas brasileiros". Ace

na com "um governo d~mocrãtico e popular", expressão stalinista

que representa, na revolução c,omunista, a etapa intermediária e~

t.re a Democracia e a "ditadur~ do proletaria9.o". Conslama operá

'~ios, trabalhadores do campo,- mulheres, estudantes, ~old~dos,m~

rinheiros e oficiais das Forças ,Ar~das a formarem uma "ampla

Frente Democrática de Libertação Nacional". Pregando o "arrnam~n

to geral do povo", defende a criação de um "exército popular de

libertação nacional", absurdá t segundo Dinarco Reis: "Exê.Jtc-i..to

(12) Rei!'>, D.: tiA Luta de. Classes no Brasil e o pcn", Ed•. Novos Rumos,S.P.,

1981, página 89.
I IiR E S E n V I~'[)/.0 t--------------J
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que ~; pode~La exL~tL~ na
.to" (1 3) •
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cabeca do~ que elnbo~a~am tnl d oC tllll etl

..

o manifesto, entretanto, nao teve a menor ressonância,per.

manecendo n<1S enxergas do aparelho comunista. A clas se operária,

~ontrariando a indicação de votar em branco, sufragou, maciça-

mente, a chapa encabeçada por Get6lio Vargas. Maii uma vez,- os

dirig~ntes do PCB pretendiam -fazer, de seus desejos, a realidade.

Pregaram a derrubada de Vargas, através da luta armadadas

massas, estimularam as greves, sob qualquer pretexto e a qual-

quer custo. Rompendo com a estrutura sindical vigente, tida co-

mo atrelada ao Ministério do Trabalho, lançaram-se, sem sucesso,

à construção de sindicatos p~ralelos. Influenciados pela revolu

ção chinesa, participaram de diversos conflitos no campo, como

em Porecatu, no Norte do Paraná, em Capinópolis, no Triângulo

Mineiro, e na região de Trombas e Formoso, em Goiás, incitando

a luta dos posseiros, "na ~sperança de que ela seja a fagulha

que irá atear .0 fogo da revolução" (14) •

Em Goiás, o movimento camponês, liderado por José Porfi-

rio e infiltrad,o pelo PCB, chegou a formar um "território li-

vre" de la mil km 2
, com governo paralelo e milicias armadas, sob

a égide de uma Constituição própria que definia o Estado como

popular e socialista (15) (16).

Dinarco Reis, do Comitê Central do PCB, considerou esses

episódios como,"das lutas.mais positivas encaminhadas pelos co-

munistas brasileiros" (17).

A direç50 do PCB continuava obcecada pela luta armada.

6. O IV Congresso

Ainda sob o impacto do suicidio de Vargas, ocor~ido dois

meses e meio antes, e a morte de Stalin, no ano anterior, o PCB

realizou o seu IV Congresso Nacional, de 7 a 11 de novembro de

1954, em são Paulo.

Organizadas de acordo- com a rigidez stalinista, as reuniões,
('3)Reis, D.: "A Luta de Classes no Brasil e oPCB", Ed. N;vos Rumos; S.P.,

1981, pág. 87.O "Hanif.esto de Agosto", na íntegra, está publicado ncs-
éc livro de Dinarco Reis, a~partir da pág.140.'

(14)Vinh;ls, H.: "O partidão", Ed. H~citcc, 1982, pág. 129.
(15)0 "Jornal da Tarde", de são Paulo, de 11 de jul~lO de 1971, publicou ex-

tensa reportar,em sobre o problema.'
('6)Azevcdo, F.A.: "As Lig;ls Camponesas",Ed. Paz c Terra, 1982, pág. 57.
(17)Hcis, D.: "A Luta de Classes no lIr;lsil e oI'CB", p.1g: 89.

I~ESErlV~ / '. -



[RooES E R V A ~ O 31

preparatórias tiveram pouca participação das bases partidárias.

Numa dessas reuniões, destinadas a aparar as arestas, Diógenes

de Ar~uda C5mara, "de~ocraticamente", alertou sobre o programa:

"dele nao tiro wna vírgula; foi visto por Stalin"(18)

Abstraído da realidade brasileira, o programa do PCB nao

sofreu qualquer mudança significativa. Aliás, corno comenta', cri

tica e ironiza Moisés Vinhas, que lá estava e foi eleito su-

plente do CC, "quem está de posse da teoria marxista-leninista_

stalinista da revolução nao precisa investigar concretamente a.

realidade específica de seu país basta aplicá-la criadoramen
te à realidade nacional ll(19).

I:
I

I i

I'

A principal palavra de ordem do partido continuaria sendo

a de derrubar o governo. Era o quarto governo consecutivo queta os comunistas queriam derrubar.

Prestes, em clandestinidade absoluta, nao compar~ceu ao

Congresso, embora o PCB.estivesse passando por,um período de l~

galidade de.fato. Envio~, e~tretanto, um informe de balanço do

CC, traçando as bases teóricas do Partido. Após analisar a bip~

laridade mundial da 2~ Grande Guerra, Prestes proclamou o pro-

g~ama do PCB como sendo de IIsalvaç50 nacional". O'caráter ~a re

volução era IIdemocrático-popular", de cunho antiimperialista e

antifeudalista. Para Prestes, a luta armada era ineVitável, 'e
adyertia que "para o triunfo da'insurreição popul~r é, ~ndispen-

sá"el ganhar o apoio, de soldados e 'marinh~iros, ma~ requzir a,in

stirreição a uma luta quase só militar é grave erro que teria de. .
levar, como de fato levou, a derrota do movimento de no\,crrbr ode
193511

•

.
(18) Vinhas, M.: ""O Partidão", Ed. Bucitcc, S.P., 1982, pág.134.
(19) Idem, pãg. 139.
(20) Idem, pág. 137.

o informe de Diógenes 'de ,~rruda Câmara, o segundo homem

do Partido, tratou do programa do PCB, dando-lhe um caráter re-

~ol~cionário e afirmando que "e~tão maduras no Brasil as condi-

cões para transformações radicai-s e prOfundas" (20) • O tral:>alho

desse dirigente comunista consiqer~va "a revolução agrá~ia anti

,feudal como a pedra de toque da Revolução Democrática e'po~ular

no Brasil". Após tecer considerações sO'bre a necessidade de "ga

~har" os camponeses para a Revolução, .dizia que, para isso sc-

t
{RESERVADO
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ria "necessfirio acionar a luta de classes no campo, a~rup~r

grandes massas camponesaspobres e sem terra ,em torno dol')arti-

do, educando-as no processo da pr6pria luta revolucionãria" (21).

Sua pregação iria dar frutos num futuro próximo.

o Congresso, como um todo, foi a ·expressãoviva do secta-

rismo que nort~ava as concepções comunistas, sufocando as lutas

ideológicas internas, latentes, entre o caminho da luta armada

e o da via pacífica.

No dizer insuspeito de Moisés Vinhas:" ... o p~op~io Vioge-

neb de A~~uda Cama~a, bintetizando uma pe~cepç~o coletiva, i~ia

daJL "expJt.e.6b~O teoJt.ica" inigualãvel a ebba mi.6tuJt.a o~gânica de

le"[tu~a "catab,t~o6,i.bta", apocal1.ptica, da Jt.ealidade, e.6que~di.6mo,

declinante, ebt~e"[teza e megalomania p~~tidãJt.ia'l (22).

O PCB, por seus dirigentes, continuava no caminho da luta

armada.

"

.---- -- ...-.--..- . -

"

(21) Arruda, D.C., membrode cc/pcn - "O ~rogro.mo.do pcn - llv.ndeira de Luta
c Vitória", llpresentado no IV Congresso do pcn. "

(22)Vinhas, M.: 110 1>artidão", Ed. lIucitcc, S.P., 1982, pago 134.

'.
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I
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CAPITULO V

OS CRIMES DO PCB

1. A violência comunista
'1

I
II

I

Contam-se às centenas os casos conhecidos da violência co

munista contra a pessoa humana, escudados num estranho valor mo

ral que privilegia a revolução proletária em relação ao indiví-

duo -- os fins justificapdo os meios.

Afirm~ Merleau-Ponty: liA a.ó.túc..i.a.,a. men.t.i.lc.a.,o I.la.ngue dei

lLa.ma.do, a. di..ta.dulc.ct,~ã.o ju,~.ti.6i.c.a.do.~ .6 e. .tOlc.nctm P0I.l.6Zve.,f. o podeJt ,I

do plLote.talc..i.a.do e.den.tlc.o de..6.ta medida. I.lpme.n.te" (1). A violência

seria válida se cometida em nome da classe operária e de seu re

alguns dirigentes.

Na década de 30, a URSS vivia sob clima de ameaça de uma

guerra mundial e da questão'sobre se seria possível enfrentá-la

com a existência de uma oposição i~terna a Stalin, na cúpu~a do

PCUS. Os denominados "processo:;;de t-toscou"for.:lm as respostas

dessa questão, e os opositores, sucessivamente, ·eliminado~. Zi-

navieve Kamenev foram fuzilado,s em 1936, Rykov em 1937, ?ukha-

rin em 1938, e Trotsky, que já estava banido da URSS desde 1929,

foi assassinado em 1940, no Mé~ico. E isto para citar, apenas,
)

.tt presentante, o Partido Comunista.

Lenin; em seu "testamento", havia indicado seis homens que

poderiam substitui-lo na condução do Estado Soviético: Stalin,

Zinoviev, Kamenev, Rykov, Bukharin e Trotsky. Stalin, elegendo-

se secretário-geral do PCUS, nunca conseguiu eliminar a oposi~

çao q~e lhe faziam os grupos internos dirigidos pelos outros
cinco.

Torna-se difícil,. entretqntQ, imputar a Stalin a única

culpa pelos crimes, ~omo desejqva Trotsky. Em um regime que dá

a uma classe um poder total e qitatorial, qualquer h~l poderia

utilizá-lo sobre as demais parçela da sociedade.

Alguns anos mais tarde, Tito~'chefe do governo iugo~lavo,~ ,. .
afirmaria quc\os crr6s e os crime bometidos resultaram mais do

\

sistema sovi~tico do que das,~~lh~s morais do ditador, cpja as

c~nção tal sistema proporcionou.

"Hunklnismo e Terror" , E:d. Tempo nrélsilciro. ~.J.,
I

. n f. S E fi· V t, 0..•..•0

(1) Merleau-Ponty, M.:
1968, páe. 13.
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.No Brasil,. fanatizados ~ela mesma ideologia e animados p~

los mesmos propósitos indecifráveis que os conduziram à Intento

na de 1935, os comunistas deram seguidas demonstrações de inau-

dita violência, ao perpetrarem crimes, com requintes de perv~r-

sidade, para eliminar, não só seus "inimigos", as forças poli-

ciais, mas seus próprios compan~eiros. O "Tribunal. Vermelho",

criado para julgar, sumariamente, todos aqueles que lhes inspi-

ravam suspeitas e receios,arvora~a-se em juiz e executor, forne

cendo, ao PCB, um espectro patético e trágico.

Pelo que se conhece, pode-se inferir, também, que dezenas

de outros crimes foram cometidos pelos comunistas, sem que hou-

vessem vindo a público, escondidos pela "eficiência do trabalho

executado". Os casos a seguir relatados mostram, de um modo pa- tt
lido, mas irretorquível, essa violência levada aos limites do

absurdo.

Aos assassinados, cabe a afirmação de Merleau-Ponty: "Ad-
m.i..t.i./t-.6e-á talvez que' e.le.6 ~lLa»l .i.,Jtd.i.vZduo.6 e .6ab.i.am o qu.e ê a

L~be~dade. Nio e4pan.ta/ti .6e, .tendo ~ue 6ala/t do comunl.6mo, n;.6
, .

tentamos v.i.~lumb/ta/t, at/tavê.6 nuve.me no.i.te, t~te.6 /tO.6tO.6 que'.6e.
apa.gaJLa./11da :telL/ta." (2) •

2. Bernardino Pinto de,Almeida e Afonso José dos Santos

Em 1935, ainda antes da Intentona, Honório de Frei ta.sGui

marães, membro do CC/PCB, denunciou Bernardino Pinto de'Almei-

da, vulgo "Dino Padeiro", de traição. O "Tribunal Vermelho", cio

so de suas atribuições, julgou-b culpado e perigoso para a ação

armada que se avizinhava. O próprio secretário-geral do Parti- 4t
. "

do, Antonio Maciel Bonfim, o "Miranda", decidiu executá-lo, com

o auxílio de seu cunhado, Luiz CupeloColônio.

~Dino Padeiro", deslumbrado 60m a possibilidade de encon-

trar-se com o próprio ,secretário-geral do Partido, foi atraído

para um local ermo, próximo à Estação de Triagem, da Central do

Brasil, no Rio de Janeiro (hoje Estação Carlos Chagas). Fora das
".vistas, Miranda desfechou-lhe urna coronhada e, em seguida, dois

tiros de revólver. Tendo a arma enguiçado, t0mou a de Cupelo e

desfechou-lhe mais dois tiros" para ter...a certeza da mort~. Di-

no, apesar de tUdo,. não morreu·e, socorrido por funcionários da

(2) }lcrlcélu-Ponty, M.: "llumanismoe Tcrror", Ed. Tempo Brasileiro, R.J".,
1968, pág. 32.
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ferrovia, sobreviveu e pôde contar sobre o crime.

Ironicamente, o destino deu voltas. Mais tarde, Cupelo SCll

tirla, em sua própria família, o peso da violência (3) .

Em 2 de. dezembro de 1935, com os militantes do PCB entran

do na clandestinidade pela derrota da Intentona, o "Tribunal Ver

melho" julgou e condenou à morte Afonso José dos Santos. A víti

ma foi delatada por José Emídio dos Santos, membro do Comitê E~

tadual do PCB no Rio de Janeiro, que recebeu o encargo da execu

çao.

Três dias depois do "julgamento", José Emidio cometia o as

sassinato, na garagem da Prefeitura de Niterói. Impronunciado

por falta de provas, só em 1941 foi esclarecido o crime.

3. "Elza Fernandes"

Desde menina, Elvira Cupelo Col9nio ~costumara-se a ver,

em sua casa, os numerosos amigos de seu irmão, Luiz Cupelo Colô

nio. Nas reuniões de comunistas, fascinava-se com os discursos e. .
com a linguagem complexa daqueles que diziam ~er a salvaçio do

Brasil. Em especial, admirava aquele que parecia ser o chefe e

que, de vez em. quando, lançava-lhe olhar,es gulosos, devorando o

seu corpo de adolescente. Era o próprio secret~rio-geraldoPCB,

Antonio Maciel Bonfim, o "Miranda'~

Em 1934, então com 16 anos, E~vira Cupelo tomou-se a amém

te de Miranda e passou a ser conhecida, no Partido, como "Elza

Fernandes" ou, simplesmente, a "garota". Para Luiz Cupplo~ ter.
sup. irmã como amante do secret~rio-geral era uma "honra". Quan-

do ela saíu de casa e foi mora~ com o amante, Cupelo viu que a

chance de subir no Partido havia aumentado.

Entretanto, o fracasso da Intentona, com as prispes e os

d6cumentos apreendidos, fizera~ com que os comunistas fiçassem

acuados e isolados e~ seus próprios "aparelhos". NoS primeiros

dias de janeiro de 1936, Miranda e Elza foram presos em sua re-
: ,I

sidência, na Av. Paulo de Front.in,! 606, Apt. 11, no Rio de Ja-

neiro. Mantidos separados e incomunyçáveis, a polícia logo con-

cluiu que a "garota" pouco ou oada poderia acrescentar aos de-

pqirnentqs de "Miranda" e ao voly.~noso arquivo apreendido no aparta

m~nto do casal. Acrescendo os fatos' de ser menor de idade e nao

(3) Ver o. caso de "Etza Fernandes"t a seguir.

J------E E n V 1\ D))
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,

Segundo o PCB, havia um traidor. E o maior suspeito era

"Miranda".As investigações do "Tribunal Vermelho" começaram.

Reuniu-se o "Tribunal Vermelho", composto por Hon5rio de

Freitas Guimarães, L~uro Reginaldo da ~ocha, Adelino Deycola dos

Santos e José Lage Morales. Prestes, escondido em sua casa da

~ua Honório, no Méier, jâ h~via decidido pela eliminação sumá-

ria da acusada. O ."Tribunal" seguiu o parecer do chefe e a "g~-

rota ll foi condenada à morte.

"

"

Os trechos dessa carta de Prestes, a seguir transeritos,

constituem-se num exemplo can~ente da frie~a c da cínica detcr-

minnção com que os comunistas jogam com a vida humana.: "fu.(. do-

tOllo.ôamen.te .6ullplleelld.tdo peta 6a.e..tade lle.601.uc(to e,vacLtacão de.

você.6. A.6.6i..1l1nêio .6e pode di..ll.(.gút o PaJtti..do do PJtotc..talt1..cido; da

cta.6.6 e Itevo.tuci..onãlti..a". I -
----- ~~r: s :_~_~~~J

Honório descobriu que Elza estava hospedada na casa do

Meireles, em Pedra de Guaratiba. Soube, também, que ela estava

de posse de um bilhete, assinado por "Miranda'~ no qual ele pedia

aos ami,gos que auxiliassem a "garota". Na visão estreita do PCB,

o bilhete era forjado pela polícia, com qu~m Elza estaria cola-

b6rando. As suspeitas transferiram-se de"Mirandd' para a "garo-

ta".

Não houve, porém, a desejada unanimidade: Morales, com dú. -
vidas, opôs-se à condenação, fazendo com que os demais dirigen

tes vacilassem em cumprir a sentença. Honório, em 18 de feverei

ro, escreveu a Prestes, relatando que o delator poderia ser, na

verdade, o "Miranda ll
• A reação do "Cavaleiro da Esperança" foi·

imediata. No diá···seguinte,escreveu uma cart.a aos membros do

"Tribunal ll, tachando-os de medrosos e exigindo o cumprimento da

sentença.

poder ser processada, Elza foi liberada. Â saída, conversou com

seu amante que lhe disse para ficar na casa de seu amigo, Fran-

cisco Furtado Mcireles, em Pydra de Guaratiba, subúrbio do Rio
I

de Janeiro. Recebeu, também, ida polícia, autorização para visi-

tá-lo, o que fez por duas vezes.

Em 15 de janeiro, Hon6rio de Freitas Guimarães, .um dos di

rigentes do PCB, ao telefonar para"Mirand~'surpreendeu-se ao ou

vir, do outro lado do aparelho, uma voz estranha. Nesse momen-

to, o Partido soub~ra que'~iranda"havia caído. Alguns dias de-

pois, a prisão de outros dirigentes aumentou o pânico.
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,"POIL que mod.i.6.i.c.alLa. dec..i..&ãoa. lLe.&pei..toda.'ga.lLo.ta.'? QLU? .tem :9

a. velL ,uma c.o.i..&~c.~m a. ou.t~a? Hi ou não h~ t~ai.cão po~ palLte de-

la? E ou não ~ ela pe~i9o~Z~~ima ao Pa~tido ... ?"

................................... ~ .
"Com ptena c.on~c.iênc.ia de minha ~e~pol1~abi.e,idade, dc.-!> de o/)

plLimei~o~ in~.tante~ .tenho dado a voc.ê~ minha opiniã.o quanto ao

que 6azeIL c.om ela. Em minha c.alLta de 16, ~ou c.ate9;~ic.o e nada.

mai.& tenho a. ac.lLe~c.entalL..• "

....................~.................. ...... ..................
. "Uma. tal linguag em nêío ,e dig na do~ c.heó e~ do no~~ o PalL.ti-

do, pOIL que ~ a lin9uagemdo~ medlLo~o~, inc.apaze~ de uma dec.i-

/)ã.o, temelLo~o~ ante a. lLe~pon~abLe.idade. Ou bem Que voc.ê~ c.onc.o/t

dam c.om a.~ medida~ extlL~ma~, e ne~te c.a~o j~ a~ deviam te~ ~e-

e /)olutamente po~to em l·M~tic.a, ou entêío di~c.olLdam mal.l nã.o de6e!.::.
dem c.omo devem .tal opiniã.o" .

.Anté tal intimação e reprimenda, acabaram-se as dúvidas.. \

Lauro Reginaldo da Rocha, um dos "tribunos vermelhos",. respon-

deu'a Prestes:' "AgolLa, nã.o tenha c.uidado QUe. a c.oi~a ~elt~ 6ei.ta

dilLeitinho, poi~ a Que~tã.o do .&entimentalil.lmo nã.o ~ii6te pOIL

.aQui. Ac.ima de. tudo c.oloc.amo~ o~ .inte.~el.l~ e.'~ do P.".

Decidida a execução, Elza foi levada, por Eduardo Ribeiro

Xavier, para uma casa da Rua Mauá Bastos, n9 48-~~. na 'Estrada

do Camboatá, onde já se encontravam Honório de Freita$ Guima-

.rães, Adelino Deycola dos Santos, Francisco Na~ividade Lira e Ma

noel Severino Cavalcanti. Ela, que gostava dos serviços casei-

rop, foi fazer café. Ao r~tornar, Honório pediu-lpe que "senta~

se a seu lado. Era o sinal con~cncionado. Os ou~ros quatro com~

nistas adentraram à sala e Lira passou-lhe uma corda de SOcm p~

lo pescoço, iniciando o 'estrangulamento. Os demais seguravam a

IIgarota" que, mesmo jovem, tentava. salvar-se. Poucos minutos de
, ~. -

pois, com os pés junto" à cabeça, oicorpo de Elza fo~ etlfiado

num saco e enterrado nos fundos da casa. Perpetrara-se o }1edion

do crime, em nome do Partido Comunista.

Logo após este fato, em 5 de"março, Prestes foi preso em

esconderijo no Héier. Ironicarnénte, iria passar pelas mes-

angGstias~ quando sua mulher,.Olga Benário, foi eeportada.
a Alemanha nazista.

Alguns anos depoi~, em "~4O, Luiz CU'pelo Colônio, o mesmo

que auxiliara o secrctário-gcr~l na tcn~ativa de assassinato do"

-"in E S E fi V A D~ r-, ------------
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"Dino Padeiro", participou d~ exumação do cadáver de sua irmã.

O bilhete qttee~creveu a "Miranda~' o é1I11ante de Elza, retrata al-

guem que, na pr6pria dor, percebeu a viru16ncia comunista:

"R.i.o I 17- 4 - 4 O -

Meu c.alto Bonó-i.m

Ac.abo de add.i.4t.i.1t i exumdc~o do c.ad~velt de minha -i.ltmiEl
I

vilta. Rec.onhec.-i.ainda a 4ua dentadulta e ~eUd c.abelod. Soube tam

b~m da c.on6-i.4d~0 que elementod de Itedpondabil.i.dade do PCB6-i.ze-

Itam na polZC..i.d de que hav.i.am a4da~dinado minha iltma Elvilta.

O-i.ante d-i.6do, Itenego meu pad6ado Itevoluc.-i.on~ltio e enc.elt-
Ito ad minhad at-i.vidaded c.omuni6ta6.

00 teu demplte amigo

Luiz Cupelo Col5nio".

4. Maria Silveira e Domingos Antunes Azevedo

Elisiário Alves Barbosa, militante do PCB, quando estava

na clandestinidade em são Carlos, cidade do interior paulista,

apaixonou-se pela também militante Maria Silveira, conh~cida co

m6 "Neli". Indo para o Rio de Janeiro, o pr8prio Elisiário,ap6s

alsum tempo de militância, acusou Neli de não mai~ merecer.a con

fiança do Partido. O "Tribunal Vermelho" condenou-a à morte.

Planejado o crime, os militantes Ricarte Sarrun, Antonio,

Vitor da Cruz e Antonio Azevedo Costa, levaram-na, em 6 de no-
. .

vembro de 1940, até a Ponte do Diabo, na Estrada do Redentor, na

Flor~sta da Tijuca. No transporte, usaram o táxi dirigido por .
Domingos Antunes. Azevedo, conhecido por "Paulista". Logo ao ch~

gar, Neli foi atirada da Ponte do .Diabo por Diocesano Martins,

que esperava no local. Mas, havia a poss.ibilidade de que ela

não morresse com a queda. Para certificar-se da morte, Daniel

da Silva Valença aguardava no fundo do abismo. Neli, entretan-

to, já chegou .~ofta..~~i e~quartejada por Valença, que procurou

torná-la irreconhecível a fim de dificultar a identif~cação e

apagar possiveis pistas.

Dois meses depois, os assassinos de Nel~. estavam preocupa

dos com a possivel descoberta do crime. Em 20 de janeiro de 1941 ,

reunidos, verificaram que o ponto fraco era o motorista do tá-. ~
xi, Domingos Antunes Azevedo. Decidiram eliminá-lo.

Antonio Vitor da Cruz e Antonio Azevedo Costa, "amigos" do

motorista, atraíram-no para um passeio na Estrada da Tijuca. Fo

E n V_~_~--_"":'-_._.--------'
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Segundo eles,·os assassinatos de "Neli" e do "Paulista",

em nome do Partido Comunista, jamais seriam descobertos.

ram, também, Diocesano Martins e Daniel da Silva Valença, este

sentado ao lado do motorista. Num local em que o táxi andava bem

devagar, Diocesano desfechou três tiros na vítima, que tanboude

bruços sobre o volante. Valença freiou o carro e o cadáver foi
atirado à margem da estrada.
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CAP1TULO I

AS DIVERG~NCIAS NO MOVI~mNTO COMUNISTA

1. A IV Internacional

Os dois últimos anos de Lenin, acometido por grave doença,

forám marcados por divergências no PCUS, em torno da luta pelo

poder e contra a sua concentração nas mãos de Stalin. Uma des-

sas divergências, encabeçada por Trotsky, recebeu a denominação

de "Oposição de Esquerda".

i
A morte de Lenin, em ~aneiro de 1924, e uma grave doença

!

de Trotsky facilitaram a tarefa de Stalin, que, após o XIV Con-

gresso do PCUS, em 1925, conseguiu assumir, com todos os pode-

res, .0 dominio do Partido e do Estado russo, demitindo Trotsk"

do cargo de Comissário de Guerra (dirigente do "Exército Verme-

lho").

Durante alguns anos, escudado em seu grande prestigio,Tr~

tsky conseguiu liderar a oposição a Stalin. Entretanto, a par-

tir do XV Congresso do PCUS, em novembro de 1927, os fatos atro

pelaram-se. Trotsky foi expulso do partido, preso c dpportado

para a Sibéria. Em 1929, foi banido da Rússia, seguindo para a

ilha de Prinkipo, pxóxima a Constantinopla. Depois seguiu para

a França, Noruega, Espanha e, finalmente, para o México, onde,

em 25 de agosto de 1940, foi assassinado, a golpes de picareta

na cabeça, por Ramon Mercader Del Rio, considerado como.um age~

te de Stalin.

'.
.

"

Além da luta básica pelo poder, as concepções de Stalin e

de Trotsky eram divergentes, embora ambos se tenham declaradtt

"marxistas-Ieninistas". Em sua visão original, podem-se alinhar

as seguintes premissas básicas do trotskismo: pela defesa da t~

mada violenta do poder, tipo golpe de Estado, considerandoa guer

rilha urbana como elemento essencial para a transformação revo-

lucionária; contra o burocratismo rígido na direção partidária,

defendendo o "fracionismo", isto é, o direi to de formar grupos,.-
tendências e frações dentro da estrutura da organização; pela

defesa da "revolução mundial"" em contraposição ao conceito st~

linista do "socialismo num só,país" ,..subst'ituindo o fator "na-

cional" pelos principios intern~cionalistas; e pela defesa da

."revolução permanente", contínua, não admitindo, uma etapa inter

---- ..[:~ E s ~~~_~~J
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textos em russo e ale

TROTSKISMO

..
nCC5SO no documento, que continha
noticia de scu conteúdo. Iin f. S E n V' 1\ 0,.0'1,

(1) Em 1980 houve o
mão, mas não há

I

\

2. O PORT quebra o exclusivism~do PCB

Ao Congresso de Fundação' da'IV Inter~acional, em 1938, com-

"

o "direito de tend6ncia" provocaram inGmeras cisões e dissidên

cias, formandõ um verdadeirp la~irinto de linhas id~pló~icas,

que se dizem, cada 'uma, representar o real pensamento. de Tf'otsky.
I • • ~

I ,

No entanto, apesar da fr~quezaacarretada por espas cons-

tantes divisões e por não ter Gonseguido, até hoje, afsumir o

po~er e~ nenhum paIs, é inques~ionável a cresce~te ipfl~6ncia

do~ movimentos trotskist~s no mundo ,inteiro. Por seu ap4rente

"l~.beralismo", às vezes, até confundido com o anarquis~no, vem

copseguindo empolgar setores d~s massas, particularmen~e 9s es-

tupantes e os intelectuais. E, mais uma vez, copiand? ~ que

aconteceu com a 111 Internacional, no Brasil, o trotskismo não

conseguiu estabelecer uma linha própria, limitando-se a seguir,
, .

quase que mecanicamente, o que os grandes ide6logosdecidir~mno,
exterior.

Em 3 de setembro de 1938, em Périgny, aldeia próxima a Pa

ris, foi fundada a IV Internacional, também conhecida como In-

ternacional Trotskista, que aprovou o seu documento básico, ._,o
, .

"Programa de Transição". As resoluções desse Congresso d~ Funda
, . )

ção foram consideradas como "secretas" e, por ~rdem de Trotsky,

guardadas na Universidade de Harvard, nos Estados Unidos, para

somente serem reveladas 40' anos após sua morte (1).

De 1938 para cá, é dificil esfabelecer, em linhas pre-

cisas, o histórico do trotskismo. O principio do ~fracionismo"e

mediária para atingir o socialismo (ditadura do proletariado).

Desse modo, modifica~se o quadro apresentado na 1~ Par-.
te, Capo I, item 1., deste livro, acrescentando-se a linha tro

tskista:
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! pareceram 21 delegados, representantes de grupos trotskistas de

11 paises. Entre eles, o brasileiro Mário pedrosa reprcselltava

o con~inente sui-amcricano.

Em 1926, Mário pedrosa ingressara no PC-SBIC. No ano se-

guinte, ao dirigir-se para fazer um curso em Moscou, adoeceu ao

passar pela Alemanha e, por lá ficando, tomou conhecimento das

teses da "oposição de esquerda" ~ Convertido às idéias trots-

kistas, passou a enviar documentos para seus companheiros do Co

mit~ Estadual do PC de são Paulo. Não foi a Moscou, retornou ao

Brasil e, em 1929, formou o Grupo Bolchcvique Lenin (GBL), ainda

dentro da estrutura do PC-SEIC.

Em 1931, Hário Pedrosa, j á afastado do PC, transformou o

GBL na Liga Comunista Internac~onalista (LCI) , que reunia' al-

guns intelectuais como Ffilvio Abramo e Edmundo Ferrão Muniz de

Aragão. Em 1935/36/37, diversas prisões desarticularam, a LCI. Má 4t
rio pedrosa fugiu para o exterior e Muniz de A~agão,. com rema-

nescentes da LCI, criou o Partido Operário Leninista (POL) , em

1937,. que nunca chegou a ter real i~portância.

Nessa época, no Comit~ Estadual de Sã~ Paulo do ,PC-SBIC,

surgiu um novo grupo trotskista, liderado po~ Herminio Sacheta,

que recebeu a denominação de Tendência de Esquerda. Internacio-

nalmente, este grupo orientava-se pelo ideólogo trotskista Hugo
. .

Niguel Bressano, conhecido por "Nahuel Moreno" ou, simplesmente,

"Moreno". Nos primeiros anos ..da década de 40, a Tendência de Es

querda transformou-se no Partido Socialista Revolucionário(PSR),

que, logo depois, se filiou oficialmente à IV Internacional~ cons

tituindo-sc na linha Moreno ou linha morenista.

Em 1952, o PSR dissolveu-se e seus remanescentes criaram,

em são Paulo, a Liga Socialista Independente (LSI). Em 1954/55,

"J. posadas", outro ideólogo trotskista de nivel internacional,

veio ao Brasil e provocou a extinção da LSI. Homero Romulo Cris

talli Frasnelli, conhecido por "J. Posadas" ou, simplesmente,

"posadas", era um argentino que cu sua juventude fora jogador de

fut~bol profissional em Buenos Aires. Considerado COlro um dos gran....;

des idcólogos trotskistas, era dirigente mnximo 80 "Burcau Latino-

Americano", com sede em Montevidéu e vinculado ao Secretariado

Internacional. Em 1955, criou no Brastl o Partido Operário Revo

lucionário Trotskista (PORT), que se desenvolveu apoiado no jOE

nal "A Frente Operária".
f •~-----------r.~F. S E n V A () O
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Nos primeiros

no Movimento

Quebrando o exclusivismo do PCD, o PORT, desde o' inicio

de suas atividades, optou pelo caminho violento.

anos da década de 60, atuou nas Ligas Camponesas,

dos Sargentos e nos Grupos dos Onze, de Brizola.

3. O XX Congresso do PCUS

Em fevereiro de 1956,~ealizou-se o XX Congresso d6 PCUS,

no qual o seu'secretário-geral, Nikita Kruschev, apresentou um

"relat5rio secreto" abordando duas idéias básicas, o combate ao

culto à personalidade e a coexistência pacifica, que traçaram

novos rt~os para a condução do Movimento Comunista Internacio-

nal(MCI) e acentuaram as divergências sino-soviéticas.

O combate ao culto à personalidade centrou-se na denúncia

dos'c~imes cometidos por Stalin e na critica a seus "métodos au

toritários" e "concepções sectárias". O combate ao "dogmatismo

stalinista" foi acentuado e a sua política execrada. Na práti-

ca, che'gou-se ao requinte de derrubar as estátuas do ex-lider e

de modificar o nome da cidade de Stalingrado par~ Lenipgrado. A

desmitificação de Stalin foi completa. O "grande pai" ~ra~sfor-

mou-se e~ filho bastardo.

A politica de coexistência pacifica, lançada no Cong~es-
. .

so, previa a convivência simultânea e lado a lado ent~~ países

com sistemas políticos, econômicos e sociais diferentes. Abdican

do, peio menos em tese, da linha de expansão do comunismo p~la

força e da inevitabilidade do Gho~ue armado entre o mupdo demo~

cr~tico e o mundo comunista, procurava estabelecer uma "c9mpeti

çãÇ>econômica com o capitalismo", em busca da hegemonia nnmd~aL

A luta armada era substituída pela luta ideol5gica, atrav~s da

propaganda e-da infiltração, a fim de ganhar as massas.

Talvez Kruschev não tenha estimado corretamente os possí-

veis efeitos exteJ;nos de sua decisão. Havia dirigentes comunis-

tas que concordavam com os métodos stalinistas c ,havia dirigen-

tes que julgavam que.o erro nao estava em Stalin c sim no niste

ma soviético, que permitira s~a ascensao e transformação num

ferrenho ditador. . ;

IR E S fi fl V A O/~ 11-, __ ,, ----1
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4. O V Congresso do PCB

IIG

Retrato"/: Ed. ltatiaio Ltda,nn., 19~O. pá~. 255.
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(2) Pcrnlva, O.: "O

o policentrismo ganhou vulto. lniciàva-se o fim do bloco

monolítico do MCl e da hegemonia do PCUS.

Em novembro, a Comissão Executiva, através da "Carta Abe.!:.

ta de Luiz Carlos Prestes aos Comunistas"~ que se tornou conhe-

cida como "carta-rolha", estabeleceJo ·fim da discussão. Esta-

Os defensores da política do XX Congresso -- a coexistên-

cia pacifica -- receberam os epítetos de "revisionistas" e de

"reformistas".

As denúncias do sistema do culto à personalidade e dos cri

mes do "camarada" Stalin, fqitas no xx Congresso do PCUS, aca~
I

retaram a para.lisação doPCB. A sua direçãonacionalbuscou adiar o

quanto ,pôde a 'discussão em torno desses fatos.

Em julho dc"956, houve. uma.Conferência Nacional do Par-

tido, a V, mas o assunto simplesmente não foi abordado. Segundo

Peralva; o PCB "estava atordoado e não sabia ou não podia' discu

tir um tema, para o qual não existiam ainda as muletas ~o proj~

to de frase feita e das f6rmulas c~nsagradas. Porquc era ~ is-'

so, a um repetidor rle frases feitas, que se havia reduzido o an

tigo Cavaleiro da Esperança" (2).

Em agosto, é realizada uma reunião do CC,. na gua'la direção

do Partido é duramente criticada, ~as a discussão envolvendo o

PCB como um todo ou o fulcro do problema continuou, na prãti-

ca, proibida. O crítico mais contundente fora Agildo Baratatt

Desde o inicio dessa reunião, constatou-se' que as divergências

com o trabalho de direção do Partido eram irreconciliáveis.

Em fins de setembro, é convocada uma nova reunião do CC,o~

de,muito mais nítidas do que o rumo que o PCR tomaria, começam

a delinear-se correntes, que iriam, dali para frente, digla-

dia~-se pelo poder.

As con-seql1ênciasdo XX Congresso foram imcdiatils. As di-

vcrg5ncins 5ino-sovi~ticas, que j~ existiam há a~gum tempo por

questõcs geopolíticas, acentuar~-se nas questões ideológicas.

Reações e dissidências surgiram em todos'os partidos oamrrds~,

pois muitos dirigentes não aceitaram a descstalinizaç5o ••
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varo proibidos, cntre outras coisas, "quaisqucr ataqucs a União

Soviética e ao Partido Comunista da União Soviética".

Eram cada vez mais nítidas as tendências dentro do parti-
~

do: de um lado, Agildo Barata e boa parte dos intelec~uais, de-

sejando que~fosse feita uma autocritica radical, exigindo mesmo

o afastamento dos membros da direção partidária; de outro lado,

a maioria da Comissão Executiva, extremamente comprometida com

o " status quo", resistindo is mudanças a qualquer preço. Havia,

ainda, os conciliadores, que, num primeiro momento, reforçam a

"esquerda" para derrotar a'"direita" e, uma vez liquidada esta,

dão o golpe de misericórdia naquela.

Vinhas assim retrata essa situação e a posição do secretá

rio-geral do Partido: liAcrise política'aparece, assim, como

e crise de direção. A posição de Prestes não foi univoca nem reti

linea. Inicialmente perplexo e sem saber o que fazer, foi sendo

aos poucos ganho para a autocrítica";

A seguir, Agildo Barata é afastado do PCB e com ele saem

in6mer6s militantes, {ncltisive Bruzzi Mendonça, o seu Qnico de~

putado federal.

'e

Prestes, saindo da clandes~inidade a que se impusera .com
. I'

I

o auxílio do n6cleo dirigente, d~pois de 10 anos, 'e~ agosto de

1957, comparece à reunião do CC. Nessa reunião, sã~ qestituidos

qa Executiva: Arruda Câmara, JO~O Amazo~as, Sérgio Hoimos e Mau'

ricio Grabois. É ap'rovada uma resoiuçáo contra a "atividade an-

tipartidária de.Agildo Barata" e seu grupo e nom-eada um~ comis':"

~áo que deveria preparar um documento analisando o~ +ef+exos do'

~X Congresso do PCUS no PCB, o qual deveria ser di~cutido na

plenária marcada para março qe 1958.

Esse documento, entretanto, nasceu morto. Na re~nião de

~arço de 1958, o CC não o ColOCá nem na ordem do dia c aprova

outro documento, que ficou conhecido como a "Declaração de Mar

~O". Essa declaraçã6 representou, na realidade, um ppnt~ de in-

flexão na linha política do ~CBf modificando as resoluç~es do

IV Congresso e aprovando a t~se da poexistência pacífica.

Delinearam-se os grupos. De um lado, Prestes qomandava o
I

CC, de ,acordo com a nova linpa de Kruschev. Do outrq, piõgenes

Arruda, João Amazonas, Maurício Grabois, ~edro Pomar e outros,

ainda stalinistas, deferidia~ as resoluções do IV Congresso c,

t
• R E S E n V A 0,...,0
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nas divergências sino-soviética5, posicionavam-Gc pró-China.

Em setembro de 1960, em pleno centro do Rio de Janeiro,

usufruindo de uma situação de 1I1egalidade de fato"" o PCB reali-

zou o seu V Congresso Nacional. A lIResolução Política
ll

aprovada

nes~c Congresso foi estabelecida tendo por base a concepçao do

XX Congresso do PCUS.

Para o lI nov o" PCB, no País nao havia mais "condições para

transformações socialistas imediatas
ll

e a "atual etapa históri-

ca" nüo exigia soluções radicais. Era viável a obtenção de con-

tinuas reformas econõmicas e políticas, que poderiam ser alcanç~

das através da luta de massas e da política de frente única. O

caráter da revolução brasileira era llnacional-democrãtico" e de

veria ser buscada uma sólida aliança entre o proletariado e o

campesinato. As tendências dogmãticas e sectárias teriam que

ser combatidas e a luta ideológica intensificada. O caminho da

revolução seria "pacífico",s~m que, entretanto, fosse absoluti-
I I

zado. A luta armada foi colocada em segundo plano e nao mais

considerada como um "princípio".

O Congresso aprovou um novo Estatuto e deveriam ser toma-

das providências jurídicas a fim de· legalizar o Partido: Foi

eleito um novo CC e ,os principais stalinistas, como Diógenes AE

ruda, João Amazonas, Maurício Grabois e Orlando Pioto, foram afa~

tados. Esta corrente, entretanto, ainda continuava representada
• o

no CC através de Pedro Pomar, Ângelo Arroio, Carlos Danielli. e

Henrique Cordeiro Oes~, eleitos suplentes. Dos sete membros da

comissão Executiva, dois deles, Mário Alves e Carlos Marighela,

trariam, no futuro, novas divergências ideológicas.'

5. PC do D: a primeira grande cisão no PCB

,
Em março/abril de 1961, uma reunião da cúpula do partido,

realizada em são Paulo, colocpu em prática ,as resoluções daque-

le CongressO, as quais autori~avam ~CC a proc~der modifica-

ções, a fim degue o PCB pudesse ser legalizado junto ao Tribu-

nal superior Eleitoral (TSE). Desse modo, alterou-se o nome pa-
o o •

ra I>artido Comunista Brll~~""'"""'''''~''élndo-sc, todavié\, a si-

. 1~_~~!~iJo •

Vencidas as incertezas id~ológicas individuais} os stali-

nistas, que não aceitavam as resoluções do. XX Congresso do PCUS,

constituíram-se como um grupo organizado a partir do V Congres-

so do PCD, de setembro de- 1960.
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Em 11 de agosto de 1961, a publicação dessas modifica-

çoes no suplemento do jornal "Novos Rumos" provocou o acirra-

mento das diverg6ncias.No mesmo mas, cerca de 100 dirigentes.

e militantes stalinistas encaminharam um vigoroso protesto ao

cc/pcn. Nesse documento, conhecido'como a "Carta dos Cem", pro-

testam contra o CC por ter violado as decisões do V Congresso,

afirmando que elas só poderiam ser modificadas por outro Con-

gresso. Chamam a alter~ção de "ridícula", criticam o Programa e

nao concordam com a retirada das expresSões "marxismo-leninis-

e mo" e "internacionalismó proletário" do Estatuto (3). Finalmen-

te, consideram que o novo Partido Comunista Brasileiro não e o

/RI:SERVADD

gla. Retirou-se, do Estatuto, os termos "marxismo-leninismo"

"internacionalismo proletário" e aprovou-se novo Programa,

de não consta que o objetivo final seria o estabelecimento

uma "sociedade comunista".

49-

e

de

I

verdadeiro Partido Comunista do Brasil e apelam ao CC para que

convoque um Congresso Extraordinário.
• .í

. .
Em outubro, os stalinistas

guinte, de 11 a 18 de fevereiro,

ferincia Nacional Extraordinária

,

são expulsos do PCB. No ano se

em são Paulo, realiza~ u~a Con

e fundam o Partido Comunista

do Brasil, com a sigla PC do B. Consideram-se os r~ais continua

dores do antigo PC e, a essa'Confer6ncia, dão o n6mero V ~ o no'

me de Confer6ncia de Reorganiz~çãQ do Partido. Fazem'p~bl~car o

documento "Em Defesa do Partido" e' aprov~m o ES,tatuto ~ um l-lani

festo-Programa. Finalmente, elegem um CC, composto, e~trq ou-

tros, por João Amazonas, Maurício Grabois, Pedro Pomar,' Carlos

Da~ielli, Calil Chade, Llncoln Cordeiro Oest, Ângelo AFro~o, Jo

sê Duarte, Elza Monerat e Walter Ma~tins. Diógenes de ~rryda câ

ma~a so ingressou no PC do B após a Revolução de março de 1964.

o documento "Em Defesa do Partido" limita-se a diyul';1ar o.s

mesmos conceitos emitidos na "Carta dos Cem", de agosto de 1961 ,

no sentido de justificar a dissid6ncia formada no PCD. No "Hani

.fe?to-Programa", o PC do B traça as bases de sua linha políti-

ca, num retorno ao preconizado no IV ~ongresso do PCD, de 1954.

Or:+entando-se pelo marxismo-leI)inismo c objetivando atingir o s2

cialismo e o cqrnunis!1"O,afirma que qS cla~ses daninantes "voIUJ~tilr~an-ente
. , .

nao cederão suas POSiÇÕ2S" e "~D;lam jnviiivel o caminho pacífico da

(l) Em 1985, O PC do B, parndoxnlmcn~c, a fim de se lcr,alizàr.rctir~ ~s-
sas cxprcssoes de seu Estatuto.
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revoluç50". Defende "a luta decidida e en6rgica e aç6es revolu-

cionárias de envergadura", desencadeadas pelos operários e pelos

camponeses, junto com os estudantes, os intelectuais progrcssis

tas, os soldados e marinheiros, os sargentos e oficiais democra

tas, os artesãos, os pequenos e médios industriais e comercian-

tes e os sacerdotes ligados às massas.

Tais segmentos da sociedade, ainda segundo o "Manifesto-

Programa", deveriam "instalar um governo popular revolucioná-

rio"que instaurasse "um novo regime 1 um regime antiimperialista,

.antilatifundiário e antimonopolista". Nesse documento, o PC do B

elogia a China popular e não ataca a União Soviética. Somente

no ano seguinte, em julho de 1963, no documento intitulado "Pro

posta a Kruschev", o Partido definirá sua posição internacional,

apoiando o PC da China (PCCh) e o Partido do Trabalho da Albâ-

nia (PTA), e atacando o PCUS.

Na realidade, o PC do B constituiu-se na primeira grande
.

cisão do PCB, c~ntriria i via pacifica e favorável ~ luta arma-

da. Em seus primeiros dois anos de existência, limitou-se a or-I . .

ganizar-se e a atacara política l "revisionista" do PCD.· Tentou,

também, influir no mov~mento de mas~a, particul~rme~te, com a

incorporação, no final de 1962, de cerca de meia centena de mi-

litantes das Ligas. Camponesas de Goiás e Pernambuco. Elegeu Sta

lin como o 49 grande pensador comunista, depois de Marx, Engels

e Lenin. s6 alguns anos mai~ tarde, o PC do D assumiu o pensa-

mento de Mao Tsetung, q~e o levaria a aventura do Araguaia.

6. POLOP: uma criação da esquer~a independente

No Brasil, na segunda metade da década de 50, vivia-se o

periodo do governo Juscelino Kubitschek, cercado pela euforia

do nacionalismo, no qual a emancipação econômica seria consegui

da pelo desenvolvimento industrial. A maioria dos partidos poli

ticos, inclusive o PCD, partilhava dessa posição, cujo p6lo de

difusão era o Instituto Superior de E~tudos Brasileiros (ISEB).

Na evolução do processo, começaram a $urgir críticas a

ideologia nacionalista, partidas de uma nova corrente a es-

querda marxista. independent~.· Segundg ela, 'a crise do naciona-

lismo viria embutida no pr6prio desenvolvimento industrial, que

n50 iria conseguir resolver o .co~flito da exploraç~o da força de

trabalho. A emancipação econ6mica tamb6m ficaria anulada pela

lI! r: S E I!~ A ;;;1------.-.------ ....
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(pOLOr).

(4)

Ã proposta do grupo do Rio de Janei.ro, juntaram-se a "Li_

ga Socialista" de são Paulo (4), membros da IIMocidadq Trabalhis

ta de Minas Gerais, e elementos da Bahia, de'Goiás, de Bra~i-

lia, de Pernambuco e do Paraná. Num verdadeiro cadinho ideológi

co, independentes e dissidentes trotskistas do PCB reuniram-se

no interior de sãõ Paulo, em fevereiro de 1961, e realizaram o,
Congresso de Fundação da Organização Revolucionária Hnrxista-po

litica Operária (ORI1-PO),mais conhecida como POLOP ou, simple,!

mente, PO. Seus principais idcólogos crõ~ Erico C:ac.~zes $I~~
i",' ' ..

P:lUlo, qu'c seGuia ~ ·oricM.;\t~~ '~al\~oUtÕ,.,jjct.ll .~' 1I~'~~8'
t3rde, ,,(3star-se-la "aorr,.J1tlllll:'':::(JIItl> ~,.r 1411.- ,.,'

I
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Na dãcadn de 20, Thaelheimer, dirigente do PC a~emão, co-

meçou a difundir suas idãias, que Iprocuravam fugir ao dilema

Stalin X Trotsky. Na dãcada de 30,i o bolchevista Bukharin paE.

sou a defender as idãias de Thaelheimer. Caindo em desgraça, foi

fuzilado, em 1938, por ordem de Stalin.Na Espanha, 1\ndrés Nin,

dirigepte do Partido Operário de Unificação Marxista (POUM),

passou a implantar as concepçocs de Thaelheimer. Após a Fevolu-

çao Espanhola, foi assassinado a mando de Stalin.

Em 1960, baseado nessa' posição centrista de Thael~eimer,

Bukharin e Nin, o núcleo leninista do Rio de Janeiro, que repr~

sentava a corrente da esquerda marxista independente e publica-

va a revista "Movimento Socialista", juntando-se· a d'issidentes

do Partido Socialista Brasileiro (PSB), elaborou um docum~nto

propondo a criação de um IIpartido revolucionário da cla~se ope-

rária" e apresentou um projeto de estatuto.

A esquerda marxista independente resolveu organizar-se,

buscando, ideologicamente, uma posição intermediária entre a

lIrev olução nacional-democrática 11 do PCB e a IIrevo lução socialis

ta" dos trotskistas, representada, no Brasil, pelo PORTo A n1-

vel internacional,.já havia essa posição intermediária, denomi-

nada de IIcentrista".

Infenso as criticas, o PCB continuava apoiando a politica

nacionalista, com a ressalva de que~estn so se complementaria

quando as reformas de base acabassem com o latifúndio e com a

"exploração imper ialis ta" representada pelo capital estrangeiro.

presença do capital estrangeiro, que, fomentando o dcscnvolvimc~i

to industrial, inviabilizaria qualquer modificação na estrutura

fundiária.
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!.";,;!(.~:. $.irn:io S.:u:1cr, Rui Hauro. de Araújo Harini e Teotônio dos 5<\n

tos, os dois primeiros mais conhecidos como,

"Ernesto Hartins" e "Raul Villa".

A POLOP defendia o caráter da revolução brasile~ra como

sendo "socialista", ao contrário do PCB que a caractcrizav~ co-

mo "nacional-democrática". Enquanto o PCB propunha a constitui-

ção de. uma "frente única" congregando a "burguesia e o proleta-

riado", a POLOP lutava pela formação de uma "frente dos traba-

lhadores da cidade e do campo"r excluindo a burguesia. Visuali-

zava, também, a criação de um grande partido revolucionário a

partir de uma "Frente da Esquerda Revolucionária" (FER) ,que con

gregasse as diversas "vanguardas" existentes fora da esfera da

influência "reformista e colaboracionista" do PCB.

Em seus primeiros anos, até 1964, a POLOP viveu a fase da

"luta ideológica contra o reformismo dominante". Em julho d

1963, no Rio de-Janeiro, realizou o 11 Congresso Nacional, quan- ,

do transformou o seu boletim "Politica operária" em jornal e,

mais tarde, no inicio de 1964, .em ~evista. Por decisão'do .Con-

gresso, a organização deveria buicar uma atuação mais efetiva

junto'ao 'operariado, procurando a efetivação da FER juntamente

com o PC do B, com a Ligas Çamponesas e alguns trotskistas. Ain

da em 1963, a POLOP apoiou k orient~u a subversão dos sargento~

em Brasília e concit·ou o PCB, através de uma "Carta Aberta" " a

romper com o reformismo e. com o Governo de João Goulart.

Em março de 1964, em são Paulo, pouco antes da Revolução

Democrática, realizou o seu 111 Co~gresso Nacional, no qu~l se

colocou contra a Campanha pela Constituinte, defendida pelo PCB

e por Brizola. A Revolução de 31 de março de 1964 encontrou. a

POLOP às voltas com discussões te6ricas internas e na incipientt

te tentativa de penetrar no meio operáriO, até então impermeá-

vel a essa organização de origem intelectual burguesa .

•.... .-..- ., -. -

7. AP: uma criação da esquerda católica

Em 1935, no Rio de Janeiro, o Cardeal Leme criou a Ação

Católica, que visava a ampliar a influência'da Igreja nos diveE

sos segmqntos da sociedade. Naquela época, a ascenção do fas-

cismo dividiu a Igreja em torno do apoio il Ação Int~gralista

Brasileira (5). A Ação Católica, dirigida por Alceu de AmoroSO

(5) A Ac;50 Int<,gralistn
por Plfnio S~l~ndot

nrnsilcirn foi um movimento
com doutrina rquivalcntc ao

IR E S E ~~ V A O ~. t

rcvo l·ucionilrio, chcí indo
fascismo.
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,.Lima, tomou posição favor~vel ao integralismo, sendo acompanha-

da por vários clérigos, dentre os quais o padre llelder Câmara.

A dissolução da Ação Integralista por Getúlio Vargas, em

1937, e a derrota do fascismo na 2? Guerra Mundial fizeram com

que a Ação Católica se afastasse dessa linha ideológica. Recupe

rado de seu passado fascista, D. Belder Câmara, nomeado assis-

tente da Ação Católica, conduziu a entidade para a esquerda,

atrelando-a a pensadores católicos como Emanuel Mounier, Teil-

lard de Chardin, Lebret e outros.

No início da década de'60, parcela da Igreja estava ideo-

logicamente dividida. A ala esquerda de D. Belder, contando c'om

o apoio de D. Antonio Fragoso e dos padres Francisco Lago e Alí

io Cristiano de Freitas, dentre outros~ contrapunha-se à fac-

ção conservadora, onde despontavam D. Jaime de Barros Câmara e
I; .

D. Vicente Scherer. A grande ~aioria'do clero; não comprometida

com nenhuma'das correntes, mantinha-sê alheia à atuação políti-

ca.

A Ação Católica dispúnha de três organismos para conduzir

suas atividades: a Juventude Estudantil Católicá (JEC), no meio

est~dantil secundarista; a Juventude Operária Católica (JOC), no

meiq operário; e a Juventude Universitária Católica (JUC), entre

os ~studan~es de nível superior. . .
Em 1959, em Belo Horizonte, na reunião do ConselhQ Nqcio-

nal da JUC, foi colo'cado em discussão o'documento "Da ~ecessi-

dade de um Ideal Histórico". No ano seguinte, no seu Congl;esso'

dos 10 anos, a JUC aprovou o documento "Diretrizes Mínitnas'para

o I~eal Histórico do Pov9 Brasileiro", no qual optou pc~o "so-

cialismo democrático". Nessa épqca, a JUC era dominada pel~ sua

ala esquerda, denominadu. de"setor político", com predofllin~ncia

no~ Estados do Rio de Janeiro, Minu.s Geru.is c Bahiu..

No Rio, a PUC, orientada pelo padre Henrique Vaz, era o

'principal reduto da JUC esquerd~sta, onde despontu.va o líder Al

do Arantes. Em Uinas, a Faculdu.de de Ciências Econômicq.sd~ UFHG

reunia os principais agitadore$ da e,Pquerda católica, c;:omqHcr-

beFt José de Souza, conhecido como "Detinho", Vinicius" Ca~:deira

Brpndt ~ Henrique Novais. Destaca~a-se, tamb&m, a atuaç50'do P~

dre Lage junto aos favelados.'~a ijahia, liderado por Jprg~ Leal

GQnçalves Pereira, o bolsão esquerdista da'JUC ce~tra~iz~va-se

na Escola Politécnica da Univel;sidade d~ Bahia e consegui~ cle-.

I -
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ge~ Paulo Mendes para presidente da União dos Estudantes da

Bahia.

Em 1961, no XXIV Congresso da UNE, a JUC, aliando-se ao

PCB, conseguiu eleger Aldo Arantes para a presidência da entida

de, iniciando um domínio do movimento universitário, que iria

durar anos. Logo depois, a filiação da UNE à União Internacio-

nal dos Estudantes (UIE), organização de frente do MCI, provo-

cou viva reação dos setores conservadores da Igreja, que acaba-

ram expulsando Aldo Arantes da JUC.

Os jovens católicos de esquerda, despertados para a "revo

lução brasileira" e sentindo-se suficientemente fortes, passa-

ram a idealizar um organismo independente da Igreja. Iniciava-

se o processo de formação da Ação Popular. Em janeiro de 1962,

em s50 Paulo, a ala esquerda da JUC realizou urna reunião, na

qual foi aprovado o documento "Estatuto Ideológico", que 4efen-'

dia a "revolução brasileira" e o "socialismo", e foi criado o

"Grupo de Ação Popular", alcunhado de "Grupão". Em seguida, sob

o pretextoda luta pela reformauniversitáriae pe~o aumentoda represe~

t~ção estudantil para 1/3 nos conselhos universitirios, formou

se uma caravana, denominada de UNE-yo1ante, que manteve conta-

tos com os principais líderes esquerdistas da JUC, em quase to-

das as capitais do País, sobre a organização do "Grupão" em âm-

bito nacional.

Numa segunda reunião, tea1izada em junho de 1962, em Belo

Horizonte, foi aprovado um novo documento, o "Esboço do Estatu~

to Ideo1ógico'l, mudado o nome da organização. para Ação Popular

(AP) e eleita uma Coordenação Nacional. No segundo 'semestre des

se mesmo ano, o XXV Congresso da UNE eleg~u para a presidência

VinIcius Caldeira Brandt,' confirmando o domínio da nova AP.

Durante os dias de carnaval de fevereiro de 1963, na Esco

la de VeterinéÍricide Salvador, foi realizado o I Congresso da

AP, considerado, oficialmente, como o seu Congresso eleFundac50~

Foi apro~ado o "Documento-Base l
', e seus principais fundadores

foram Herbert José de Souz-a, Aldo Arantes, Luís Alberto Gomes

de Souza, Haroldo Borges Rodrigues Lima, Cos~e Alves Netq, Duar

te Pereira e Péricles Santos de Souza.

O "Documento-Base l ', confeccionado para estabelecer a li-

nha política inicial da AP, nao conseguiu definir com precisão

"-----------[ H F. S E 11V " ~
'.



os seus aspectos básicos, permanecendo" ainda, com' rcsC]uícios

da doutrina social da Igreja. Apesar de dizer-se mrirxista, de-

fendia não a ditadura do proletariado mas um objetivo meio in-

fantil, meio irreal, o "socialismo como humanismo". Apesar de

defender a revolução soviitica, não a~eitava etaeas intermedi~-

rias, propugn~ndo por uma revolução so~~alista, o que a aproxi-

mava da "linha centrista". Apesar de fazer:opç50 pela violên-
" .

cia, afirmando que li ••• a história 'não r~gístra quebra de estru

tura sem violência", não explicitou a forma de luta pela qual

propugnava, limitando'-se a clamar' por uma "preparação revolucio

nária" conduzida num processo de conscientização e de mobi.liza-
-çao populares.

, I _ ,

Em seu primeir.o ano de ex~stenc~él ,oficial, untes di\ Hcvo-

lução de março de 1964, a AP destacou-se, apenas, por sua atua-

ç~o no movimento estudantil, por suas origens na.JUC e por-o sua

influência na JEC. No campo, infiltrou-se na Comissão Nacional

de Sindicalização Rural, criada por um convênio entre a'Superi~

tend~ncia para a Reforma Agrária (SUPRA) e o Minist6rio do T~a-

balho. Na fundação da CONTAG, em dezembro de 19G3, a AP reali-

zou aliança com o peB, embora tivqsse assumido uma posição mais

radical ao defender a refo~ma agrária "na lei ou nu.mflrra". No

sindicalismo urbano, sufocada pela força do PCB, nunca, conse-
guiu resultados expressivos;

A indefinição da linha política fez com que a'Af vacilas-

se em assumir uma postura ideológica, o.que so. veio acontecer
alguns anos mais tarde.

I'
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CAPITULO II

A AçKO COMUNISTA

1. 'Aexploração das dificuldades e das ambições

Esta história começa em setembro de 1961, quando João Gou

lart assume a Presidência da República, após a renúncia de Jã-

nio Quadros. Naquela época, além do PCD, já existiam o PORT e a

POLOP, c estavam em processo de formação o PC do B e a AP. En-

tretanto, no período que vamos abordar, até 1964, essas quatro

organizações não tiveram atuação marcante na vida política na-.
cional, limitando-se a ações episódicas e a atividades de infil

tração nos diversos movimentos de massa.

Quatro figuras sobressaíam no cenário político nacional,

e, em torno delas, giravam as ações das esquerdas:

_ Luiz Carlos Prestes, o secretário-Geral do PCB, a~tigo e
Senador da República, com invejável domínio carismático sobre

seus seguidores;

_ Miguel Arraes, firmando-se çomo o grande líder das es-

querdas no Nordeste, e que viria a ser, ainqa em 1962, .Governa-

dQr àe Pernambuco;
e posl3uidor

Suas falas,

levaram-no

Câmara dos

_ Leonel Drizola,cunhado de Jango, agress~vo

de urna retórica capaz de seduzir as grandes massas.

recheadas de met~fóras e de repetições demagógica~,

aO'Governo do Rio Grande do Sul e, poste~iormente, à

Deputados pelo Rio de Janeiro; e
i

_ o vértice das ações, pois Presidente da República, João

Goulart.

Apesar de inteligente e de 'serem proclamados seus "bons

sentimentos", Jango não estava à altura de compreender a impor-

tância da missão histórica que o destino lhe reservara. Inábil

para a ação governamental e instável em seus posicionamentos, se

lhe faltavam "outros atributos, um ele possuía em grau conspí-

cuo: o de ordenar metodicamente a desordem", como .sintetiza

Afonso Arinos (1).

Apesar de continuamente amparar-se em Prestes, Brizola e

Ar~aes, Jango os temia, na medida em que as ambições pessoais

desses líderes, ~ada um representandb,uma linha, entrassem em

I •

-·.Livrnrin JoséHelo Frnnco, A.A. - "Problemas Políticos Brasileiros"
Olímpio EditOl"ü, R.J., 1975 t pág. 171-
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confronto direto, comprometendo o projeto politico d6 Prcsidcn-

,te.
,

Somando-se a essas ambições, Jango herdara uma naçao frus

trada pela recente renúncia, marcada pelas dividas e pela infla

çio galopante, in~tabilizada pela f~agmentaç~o partidâria e con

flagrada por uma 'intensa agitação sindical, dirigida pelo PCB.

E todas essas dificuldades, fraquezas e ambiçõe's nao deixaram

de ser exploradas pelos comunistas, que, colocando seus objeti-

vos táticos sempre mais além, nao perdiam de vista os objetivos

estratégicos.

2. O PCB c seus objetivos

Assumindo Jango, o PCB declarou aberta a perspectiva real

de ser atingido o seu primeiro objetivo estrat6gico, isto é, a

implantaç~o de um governo nacionalista e democrático (primeira

etapa da revolução). Do mesmo modo, apontava sempre, de acordo

com a sua linha polí.tica "etapista", para o seu objetivo estra-

tégico final, a implantação de u~ governo socialista, do tipo

ditadura do proletariado, ante-sala do comunismo.

Estabelecidos os objetivos estratégicos, o PCB tratou de

explicitar a estratégia, o caminho pelo qual deveria ser-atingi

do o governo nacionalista e democrático . C.oerente com a ,linha,

de Kruschei, deu prioridade ã via pacifica da revoluç~o, atra-

v~s de moa intensa mobilização de massas.

Em outubro de 1961, seu Comit~ Central (CC) ba{~ou uma Re

spluçio, publicada na rev~sta "Novos Rumos" (2), délqual extrai

mos o seguinte trecho:e "Apltel>en.ta-l>e del>ta mane.t/la um qlladlw em qlte. aI.> p~.!ll.>pect.t

val> l>aO de novaI.> lutal> e, tamb~»I, de novaI.> v.t.t61t.tal.>. A 6~en.te

d,e. mal>l>al>, cabe aOl> comult.tl.>.ta,~ I.>abelt oJl.ten.tã.-la pa1ta l{lte. I.>e ·un.a

e lute oltgal1.tzadamen.te.,' e.m de.6e.l>a. de. .6ua.l> Iteiv.tlldic.aç.õel> ..tllled.ta

+ ' """al> •••

Ao mesmo tempo, o PCB nao descartou a possibilidade de

utilizar outras formas de luta, além da politica (3):
~ '

"COIIIO enl>.tlta o 9!lande Lêll.t11, a h.tl>'t6!l..ta em·9eltal e a dal>

Ite.voluç.õel>, eln,paltt..tc.ulalt, deb..t.e..tdadel> e. eltltol> c.omet..tdol> pelol>

,!-evo.e.uc...tonãlt..to'l> de193,5, l>ã.o ....l>.emplte.muLto maL6 It..tc.a.l> do que. .tllla

Novo!> Rumos n9 143, ele 3 'a 9 d~ nov(;mhro de 19?1, p:1G. 8.
Doutrinariamente, os marxistns~lcninistris ndotam 4 formas da lutas: as
políticns, as idcolõr.ip~' :1<: r>,."n~"';"'''''o c' a luta mom:nln.

iH I: S E ~ V A U•..•9 t.
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9lna~ o~ illelho~eó pa~tidoó de van9u~~d~, d~ndo a d~pla conclu-

~ao dequ~ op~olet~~i~do, e p~~tlcu!a~mente ~eu P~~tido, p~ecl

~am ~abe~ utili~~~ todaó ~ó 6o~maJ de luta e acha~-Je emcondi-

ç~eó de óubótitui~, de uma m~nei~a ~~pida e ineópe~ada, 'uma 6o~

nla po~ out~a. Vevemoó eóta~ óemp~e p~epa~a.doó pa~a ~H6~eHtalt to

da~ a.ó c.onóe.qUênc.iaó do aguça.l1l(?ntoda. e.u.tade. cla.óó e,~ e daó Cll.i..

~e.ó polZ.tic.aó, e, pOIL.tan.to, pa~a ~ã.pidaó lllu.dal1ça.ó Haó 6o~Illa.~ de

luta".

Nas, além do caminho pacifico ser um processo de choques

e conflitos sociais, errados estavam aqueles que pensavam que

essa estratégia do PCB, do trabalho constante de mobilização

das massas, era a única possível. Se nao, vejamos o que ~ meSloa

"Novos Rumos" afirma a r.espeito:

"t ne.c.e.óóã.ILioc.ha.ma~ a. a..te.nção pa.~a du.a.ó il1c.olllp~ee.ltóõe.,~

quanto '~noóóa linha polZ.tic.a., a.ó quaió têm a.ca.~~etado e~~oó na

atuação de. algul1ó c.a.ma.~adaó. A phimeiha c.ol1óió.te. na. abóolu.tiza- I

cão da poóóibi~ida.de. da. óaZda pac.Z6ic.a.da. noóóa ~e.volução, ió.to

e, na. eic.luóão ela.poóóibilida.de..de. u.ma óa.Zda não pac.Zóic.a. da. ~!!:.
voluc~o b~a.óilei~a. A out~a inc.olllpheenóão e o en.tendime.nto de.

(lu.e o éa.mi'l1fto pac.Zóic.o óigni6ic.a um p~oceÓ.6b· id'Zlic.o, ,~em cho-

que.J e.c.on6li.toó óoc.iaió, e que., p04 tal motivo, não d~vellloó

aguç~/L ~ó c.ont~~dicõeó de c..e.~óóeó e Cl;p~o'6(U1da~a .e.(L;(:acOl1t~a o

·inimigo".

Estabelecidos os objetivos e a estrat~gia priorit~~ia,~i~

da nesse documento, o PCB traça a sua t~tica:

- defender a realização de u~ plebiscito sobre as modifi-
. i

caç?es introduzidas na Const~tuição;

- apoiar o lançamento da Frente de Lib~rtação Nacional,

primeira tentativa de vul.to para o est.abclecilnentode uma frente-

única das esquerdas;

- apoiar os movimentos grevistas;

- buscai 6domiriio sindic~l; e

mobilizar as massas em torno de diversos eixos táticos,

tais como: o restabelecimento de relações diplomáticas com a

URSS, a solidariedade ao povo cubano, a susp~nsão da remessa de

lucros para o exterior, o combate ã carestia com uma politica

financeira li~re das imp?sicõ~s do FM~ o ~ongclamento d~ pre-

ços dos produtos de consumo po'pular, a d,cfesa das estutais, a

liberdade e a autonomia sindicai~, a reforma agr5~ia radical,

o registro legal do Partido e o direito de voto' aos analfabetos

-----fH f: SE n V l\ ~~
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e aos soldados.
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No desenvolvimento dessa linha política, o PCD colocar-s~

ia, sistemática e fundamentalmente, contra os gabinetes do go-

verno parlamentarista e contra o Congresso, sempre exigindo no-

vas e crescentes reivindicações.

3. Reforma ou Revo~ução?

Desde que assumiu o poder, em 7 de setembro de 1961, já

sob um sistema parlamenta~ista, J;ango manobrou para recuperar

os poderes constitucionais, procurando equilibrar-se entre os

choques de forças opostas, ora apoiando uma, ora outra. A essa

política, vieram juntar~se as vacilações de sua pers6nalidade,

conduzindo a vida politica brasileira afrav~s de um caminho in-

certo e sinuoso.

Em novembro de 1961, a lei de remessa de lucros para o ex. .
terior dividiu o Congresso Nacional, com a câmara dos Deputados

tomando uma posiçâo mais radical e "nacionalista" e o Senadd Fe

deral, 'outra, mais, "conservadora','.Após a rejeição do Senado, a

lei foi aprovada pela Câmara e enviada para a sançâo pr~sidea

eial. Pressionado pelo Ministro da Fazenda, Jango aceitou que o

Senado apresentasse outro projeto, emendando essa ~esma lei,pr~

metendo para, ri ocasião seu apoio à emenda.' No momento oportuno, '

entretanto, Jango, sem coragem de enfrentar a Câma.ra,hão apoi~u'

a emenda enviada pelo Senado.

Em 24 de novembro de 1961, o restabelecimento das relações

diplomáticas com a URSS aproximou Jango dos comunistas. No iní

cio de 1962 (já estando infiltrado na UNE e na PE'fRODHÁS),o PCD

tt alcançou a presidência da poderosa Confederaçâo Nacional dos

Trabalhadores na Ind6stria (CNTI), com a eleição de Clodsmitll

Riani, cuja posse contou com a presença de Jango. Coerente com

o principio marxista-leninista de que a classe operária era o

principal agente da revolução, o PCD sempre procurou conduzi-la

,através de suas entidades representativas, os sindicatos, as fe

derações e as confederações, dominando-as ou infiltrando-as.,
Naquela,época, os comunistas dominavam diversos sindica-

I

tos das áreas de comunicações e de transportes e estavam infil-
,.,

trados rios sindicatos de bancãrios e dos empregados nas ind6s-

trias. Em variados graus .de controle, o PC~ atu~va,nas seguin-

tes Confederações Nacionais de 'l'raba.lh"dores:do Caréi:cio (CNTC),'

I n () Ia.-------------Ln E S E n V A ~
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o grande objetivo nessa area, entretanto, era o de criar

um organismo centralizador, a fim de desencadear as greves ge-

rais, transformando-as em instrumento de pressão politica.

dos Estabelecimentos de Crédito (CONTEC), dos Transportes Ter-

restres (CNTTT) e dos Transportes Maritimos, Fluviais e A~reos

(CNTTMFA) •

·eEm fevereiro de 1962, Brizola, então Governador do Rio

Grande do Sul e contando com o apoio do PC~ c da.UNE, encampou

a Compa~hia Telefônica, criando atritos nas relações econõmicas

entre o Brasil e os Estados Unid9s da América. Tal episódio se.!:.

viu como estopim para o ínicio, pelos comunistas, de uma campa-

nha pela encampação de outras empresas, particularmente as con-

cessionárias de serviços públicos.

Em março de 1962, as·comemorações dos 40 anos de fundação

do PCB provocaram uma intensa atividade de agitação e propaga~

da. Foi organizada uma exposição sobre a URSS e realizaram-se

.comicios e festas, culminando com o canto da Internacional no

Estádio do pacaembu, em são Paulo. 1\0mesmo tempo, de'zcnas de

pronunciamentos de politicos e de intelectuais procuravam cha-

mar a atenção para os comunistas.

Em abril de 1962, a~ndal em pleno desenvolvimento da camp~ tt .
nha pela encampação das subsidiárias de serviços públicos, Jan-

go viaja para os Estados Unidos da América em busca de apoio f!
nanceiro para ~eu plano de governo. Mas, apesar de se ter ~ecl~

rado, em discurso pronunciado no Congresso norte-americano, con ~-

trário ao regime totalitário de Fidel castro, nos problemas in-

ternos o Presidente mais e mais se aproxImava das esquerdas.

A campanha pelas "reformas de base" ofereceram a Jango a

oportunidade 'de obter o apoio das massas. Reforma ou Revoluç50?
. '

Para os comunistas, as reform~s serviam para prepa~-are flcclcrar

a revolução; para Jango, as'reformas poderiam dar-lhe um' nome

na história, ao estilo PQ~listp. .

..-.------------Ln E S E ,~~_~~~~l---,------------J

Nesse aspecto, já existiam dois organismos aglutinadores,

o Pacto de Unidade e Ação (PUA), que reunia os sindicatos vincu

lados aos transportes, e a Comissâo Permanente das Organizações

Sindicais (CPOS), que englobava várias categorias, em particu--

lar, a dos metalúrgicos. A conquista da CNTI forneceu, ao PCB,a

hegemonia no meio sindical e a base para a criação de uma enti-

dade acima das confederações.
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4. As Ligas Camponesas

Seus discursos de 19 e 13 de maio aproximaram-no m~i5 das

esquerdas. Ainda em maio, Brizola lançou o IIslogan" "Reforma ou

Revolução", com muito maior repercussão do que o. fizera Francis
. -

co Julião, no I Congresso das Ligas Camponesas, em novembro de
1961.

[n'ES_E n v ~~ 6_'_
.'

o afastamento do PCB deu-se com a derrota, no V Congresso. .
do Partido, das teses dos comunistas vinculados às Ligas que viam

no campesinato a principal força revolucionária. O Partido, ne~

se Congresso, realizado em 1960, consagrara a tese do caráter

nacional-democrático da revolução,' atrelando a reforma agrária

e o movimento campon~s às necessidades táticas dessa etapa, ali

cerçada numa frente única constituída de operários, estudantes e
.camponeses. Esse fato agravara as relações entre o Partido e as

Ligas, já tensas desde a campan~a presidencial, qu~ndo estas li

deravam uma campanha de solidariedade a Cuba, durante o blo-'

queio à ilha, por ocasião da chamada "crise dos mísseis soviéti

COSi' (6 Partido, que apoiava Lott,'considerou o movimento ino-

portuno). O rompimento viria no final do ano seguinte.

No fim da década de 50, as Ligas Camponesas haviam-se pr~

jetado nacionalmente c, no início dos anos 60, sofreriam uma vi

rada ideol6gica. Afastar-se-iam do PCB e abraçariam uma concep-

ção revolucionária .calcada na experiência cubana, definindo-se

pela reforma agrária radical ("na lei ou na marra").

Em novembro desse ano, a União 'dos Lavradores e Trabalha-

dor~s Agrícolas do Brasil (ULTAD.),dominada pelo PCB, ~ealizou,

'em pelo Horizonte, 5 I Congresso Nacional de Lavradores e Trab~

lha~ores Agrícolas. O conclave caracterizou-se pelá disputa en-

tre as idéias cubanas de Julião e as teses do pcn. Em entrcvis-. . .. ..
ta ii revista IIChe

n
, de Buenos Aires, durante esse Congresso, Ju-

1i59 afirmava:" ... nO~-60 .te.ma·ê - Ife.óOIL/1Ia ou ILC.VO.tu.cão~

"Se negã.6.6 e.1Il0-6 a lLe.vo.tu.cão ~ e.ILZaJllO~ ·.de.JlIa[J~}9(J.-6t c.a.'Le.n.tc.-6

de llU.tC.I1.t.<.c.'<'dadc.; não .tcItZa/1l0-6 o va.tolL,de dc.Óc.ltdelt 1t0-6tJo 1'011;(:0.6

fr~E S E H V f\ 1)••...•0·1------- --1

o ano de 1961 ê marcado pela aproximação de Francisço Ju-
~ .. . --

I li50 e das Ligas som as conccpcp~s'revolucionárias de C,ubaí..Ju--- ~
lião era um advogado, casado c~--militante comunista Alexil)a

• v ~

~respo e que, atuando nas Ligas desde 1955, tornara-se seu prin
<?i~al 1.ider•
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de vl~ta t no~~a ldeologla.

»P~econlzamo~ uma 4e6o~ma agi~41a ~adlcal, e a6 ma6~a6'

b4a~llel~a~, que adqul~em cada vez malo~ con6cl~ncla da du~a

4ealldade, leva~~o o PaZ6 a nova convul6~O 6oclal, a uma ~ue~~a

c.lvll,e ao de~~amamento de 6angue. SeJt.~ a llqLtldação de lllll .tl-

po de 60cledade e a ln6tau4aç~o de outJt.o.N66 telllo6 n06 envolvl

do ne66a luta COIll o 6lm de p~epa~a~ a~ llla66a6b~a6llelJt.a~ pa~a

o advento de u/lla~oc..i.edade nova, na lel ou na ma~4a".

A tese de Julião de uma reforma agrária "na lei ou na mar

ra" empolgara o Congresso, permitindo que as posições do PCB

fossem derrotadas, passando essa bandeira a constituir-se no

princípio estratégico das Ligas Camponesas. A partir desse even

to,quebra-se a unidade do movimento éamponês,que passou a ter

orientações de esquerda divergentes.

Desde o rompimento com o PCB, as Ligas c~mpon~sas passa-

ram a ~reparar-se para criar uma forte organização campones~ em

todo o País, que 'lhes permitisse o cnfrentamento armado. Foi

criado um Conselho Nacional das Ligas Camponesas, logO infil-

trado por dois outros partidos comunistas, o Partido Comunista

do Brasil (PC do B) e a 'Organização'Revolucionária Marxis~a-Po-

líticaOperária (PqLOP).

As atividades das Ligas invertem-se. Até agora, prcdomi~

nantemente voltadas para a agitação política e para a organiza-

çãolegal do movimento camponês, passam a dar prioridade à ação

militar. Seus melhores quadros, de,Pernambuco, são remanejndos

pira outros Estados, a fi.mde org,anizar e mobilizar" revolucio-

nariamente, o movimento camponês. Foi iniciada, então, a prepa-

ração de campos de treina~ento, de guerrilhas, sendo os princi-
I '

pais na região de Almas, Nativ~dade e Dianõpolis, no Nordeste

de Goiás, onde predominavam elementos oriundos do movimento es-

tudantil.

Os 'trotskistas também tentaram infiltrar-se nas Ligas. O

Partido operário Revolucionário Trotskista (VORT) enviou para o

Nordeste vários componentes de seu Comitê Ce~tral e passou a

atuar com predominância nessa,área, a part~r de 1962.

Julião, temendo perder o controle político das Ligas, em

"--------~-----,rn F. S I: n ~_~.__~,_~J---.,;/;....;...' ......J
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21 de abril de 1962, na cidade mineira óe Ouro Preto, lançou o

Movimento Tiradentes, proçurando cmpres~ar-lhe conotações histó

ricas nacionai~ e unificã~las em torno do I'socialismo e o exem-

plo da revolução cubana", com base nos principios da II Declara

çao de Havana. Isolado do PCB e de~endendo principios divergcn-
i

tes do PC do B e da POLOP, o movimento n50 foi capaz de restau-

rar a unidade orgnnica das Ligas e teve vida efêmera. Em outu,-

bro de 1962, as divergências internas aprofundaram-se e Julião

é expulso da Comissão Nacional, passando o controle das Ligas

ao PC do B. Em novembro de 1962, as Forças Armadas desarticula-

ram os seus campos de treinamento de guerrilhas e a 27 desse

mesmo mes a queda de um Boeing 707, da VARIG, quando se prepara-

va para pousar no Aeroporto Internacional de Lima, no Peru, peE

mi tiu o encontro de c1OC\.U11CI1tosque tornaram públicas as li.gações,

do governo cubano com as Ligas. Todos esses fatos levaram as Li-

gas ~nesas a atravessarem profunda crise, do que se valeria o
, - ,

PC13 para tentar retomar a hegemonia do movimento cumpon,es.

5. As crises polrtic~s·de junho e julho de 1962

O Comando Geral

do Brasil no caso de Cuba.

Desde que assumiu o poder,' Jango nao escondi.a o seu obje-

tivo de con~eguir o retorno ao sistCffiupresidencialista. Em ju-
,

nho de 1962, a renúnciu d? Primeiro Ministro Tancredo Neves pr2

vocou umu,crise política e propiciou a oportunidade para esse

.retorno. Jango indicou para' ocupar o cargo San 'l'hiago·Danta~,

que, pouco antes, na Conferência de P,unta Dc;l'Est'e, havia toma-

do uma posição dúbia e te~giversante, defendendo a neutralidade

As esquerdas vislu~braram a possibilidade de. avançar mais

um passo na infiltraçãó do' Governo. Em 22 de junho, o pcn prom~'

veu uma concentração popular no palácio Tiradentes, exigindo um

gabinete "nacionalista e democrático". Os organismos sindicais

lançaram um manifesto, colocando os trabalhadores de prontidão

para a formação de um governo "nacionalista". O Pacto de Unida-

de e Ação (PUA) lançou uma proclamação exigindo "um governo que

fizesse as reformas radicais". 0& universitãrios, que ha~iam d~

cidido n50 comparecer ãs provas de junllo, realizaram a primeira

greve geral pelas reformas d~ base. Bntretanto, apesar d~s pres
~ .-

sões, o Congresso rejeitou a, indicaç50 de San Thia~o Dantas.
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de Greve, dominado pelos comunistas, en-"
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No meio dessa crise política, Prestes apresentou, ao Supe

rior Tribunal Eleitoral, o pedido de registro legal do PCB.

~-- --..
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de .. 1962 ,. o. pcn

em oposição ao no

como em concilia-

,

1962, png. 3.de 20 a 26 de julho de

111 E S· E n ~..~ O o·
(/~) Novos Rumos n9 179,

Os comunistas, desde logo, colocaram~se

vo Gabinete de Brochado da Rocha, con§iderado

çao com a "reação e o entreguismo". Em agosto

6. Jango obtém plenos poderes

Essa seria a forma pacifica de implantar o gover.no nacio-

nal e democrático. Se o apelo ainda não vingara, o Partido' se~

guia paciente. Afinal, essas criscs constituíam-sc; no entcndi-

menta do PCB, "num passo. importante n~ ele~ação da consciência e
política e na capacidade 'de ação das massas". Representava~ um

passo em frente das forças nacionalistas e democráticas, e ex-·

pressavam nova modificação na correlação de forças políticas,

criando perspectivas mais favoráveis para o desenvolvimento da

luta empreendida pelo rartidoL

Ç> PC:B, inicialmente, passou a exigir participa.ção no novo

Ga~incte. Não o conseguindo, mandou publicar um artigo (4), do

qual extraímos:
"AI.> Jte6olLlt1al.> devem e podem l.>eJt·6eJ..t.ab Já, de.l.>de C{({(l. o 90-

Ve.Jt.ltO I.>e. apoJ..e 110 movJ..meltt.o de llIal.>bal.> ': ltO plLÕplLJ..O dJ..l.>pobJ..t.J..VQ

mLe.J..t.alL c.om qUe! agolLa c.oltt.a".

o caráter pendular de Jango inclina-se para o outro lado.

Não aprova os ministros indicados por A~ro de Moura Andra~e,pr~

vocando a sua demissão dois dias apos ter sido eleito pelo Con- I

gresso.' Jang o ~ndicou, então, um terceiro nome, o de Brochado

da Rocha, aprovado pelo Congresso ..

.viou carta aberta ao Presidente da República, na qual os traba-

lhadores declaravam-se "dispostos a defender, a todo risco, um

Conselho de Ministros Democrático e Nacionalista". Tentando con

tornar a crise, Jango indicou ~uro de Moura Andrade, que foi

.aprovado como Primeiro Ministro em 5 de julho de 1962. As es-

querdas não aceitàram essa indicação. O Comando Geral de Greve,

apoiado pela UNE e por Brizola, decretou uma greve geral, para-

lisando milhares de operários. Os estudantes invadiram o MEC.I~

citados por agitadores profissiQnais, populares saquearam casas

comerci.ais, culminando, na Baixada Fluminense, com o trucidamen

to de comerciantes.
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Enquanto a UNE realizava o seu XXV Congresso, em Quitandi

nha, com a presença de Brizola, a Frente de Libertação Nacional

fazia realizar um.Congresso, em são Paulo, no qual foi decidido

nao permitir qualquer adiamento das reformas de base.

Politica, na ~ual, a15m de constatar

evidente! entre os chefes militares",
I
J

afirmava que as massas devíam mobi11zar-se "desde já, através

das organizações operárias~ camponesas, estudantis, e por to-

das as pessoas", a fi~ de lutarem pelas reformas de base e esta

rem preparadas para "os aconteciment~s que venham'a ocorrer".

aprovou uma nova Resoluç~o

"uma divis50 cada vez mais

Na segunda quinzena de agosto, em são Paulo, reali~ou-se

o IV Encontro Sindical,. no qual, além de terem sido estabeleci-

dos "os onze pontos de ação imediata, d~lineando as reformas de

tt base", o Comando Geral de Greve foi transformado no Comando Ge-

ral dos Trabalhadores (CGT).

,
, ,, .

Além das pressões,pelas .reformas de base, dois n?vos pro-

blem~s passaram a conturbar a area politica: .0 plebiscito sobre

o sistema de governo e as.eleições previstas para o dia 3 de ou

tubro de 1962. O Congresso estabeleceu a data limite de abril

'de 1963 para a realizaç50 do plebiscito. Os ministros militares

lançaram um manifesto de apoio. Jango, entretanto" queria que

ele fosse realizado juntamqnte com as eleições de outubro.

O General Jair Dantas ~ibeiro, Co~an~ante do IIl. Ex6rei-

to, telegra~ou ~o Presidente da Re~6blica e ao.Ministr o da Guer

ra, informando-os de que não poderia gar.antir 'B ordem !'seo povo

s~ insurgir contra o fato·de o Congresso recusar ~arcar o ple-

'biscito para antes ou no máximo simultaneamente com as elei-

ções". O Ministro da Guerra, Nelson de Mello, apesar de ser

favorável a antecipação, irritou~se com o episódio, consideran-'

do-o como um ato de indisciplina e vislumbrando a influência de

Brizola.

Em 19 de setembro de 1962, o Gabinete de Brochado da Ro-

~ha renunciou, por ~esentendi~entos relativos ~ "t6cnica" para

~ realizaçüo do plebiscito.

i·
i
I
I
I
I

I

o CGT, que se havia tornado um poderoso instrumento de

pressão pOlit1ca, decretou nova greve geral, paralisando cerca

de trés milhões de trabalhaaoies, em todo o Pais. Em 18 de se-

'-- 1n E S E n V~A ll/~l
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tembro, foi anunciado o novo Gabinetê de Hermes Lima, imediata-

mente hostilizado pelos comunistas.

Nesse clima, realizaram-se as eleições de 3 de outubro de

19G~, com as eleições de Miguel Arraes, pará Governador de Per-

riambuco, Leonel Brizola, para Deputado Federal pelo Rio de Ja-

neiro, 'e diversos sargentos para deputados, em flagrante desres

peito a dispositivos legais.

Em dezembro, o PCB publicou uma nova Resolução Política,

lançando o "slogan" "PIE;biscito com Reformas". Em 6 de janeiro

de 1963, o plebiscito restaurou o sistema presidencialista.

Jango, com os poderes restabelecidos, partiu para a execu

ção de um Plano Trienal, a fim de combater a inflação, continua e
mente acelerada pelas greves e agitações. Incapaz de compreen-

der as dificuldades de uma política antiinflacionária e acredi-

.tando que o problema real era a reforma social, o Presidente

não conseguiu desenvolver, com sucesso, esse Plano.

7. Crescem as pressoes para mudanças

o PCB havia terminado o ano de 1962 com uma Resolução Po-

lítica (5). Nela, incentivava o tra~alho de infiltração no moví-

mento campon6s e alertava sobre o surgi~ento no Pais de "agrur~

mentos poli t::i.co:::;de esquerda que representavamsetores Ba Ix!qlwna

burgues'ia e a:3.otavamposi.çõessectárias, interpretando erroneamen, -
te o caráter da revolução brasileira e propondo incorretas·for-

mas de luta para a situação atual" (uma critica à atuação do PC

do D, POLOP, AP"e POR~. Al~m disso~ exortando o início da cons-

trução do comunismo na União Sovi~tica e o exemplo.revolucj,oná-

rio de Cuba, exigia o estabelecimento de relações diplomáticas

com todos os países socialistas. Decidia, também, "intensificar,

em todo o Brasil, o movimento de solidariedade ã Revolução Cuba

na".

As esquerdas estavam eufóricas com o sucesso obtido .nas

greves gerais de 5 de julho eide 14 de setemb40 de 1962. Em 15

de janeiro de 1963, o ilegal CGT homenageou o General Osvino

Ferreira Alves, Comandante do I Exército. Em fevereiro, seis..
'mil soldados, cabos e sargentos realizaram; em são Paulo, ·uma

passeata pela-po~se das praças eleitas. Mais tarde, em abril, o

Sargento Garcia, eleitb deputado, declarou ,que o Gcnera~ Amaury

( 5)
,

Novos Rumos n9 200, de 13 n 20 de dczen~ro de'1962, P~C. 4 •

.l~:F. s [ n ~~ ..~~.~J._,.



Krriel, ent50 Ministro
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da Guerra, ora um "golpista".
i

\
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encaminhava-se para nova crise.

,Prestes e o CGT posicionam-se contra o Minist~rio e o PIa

no Trienal. O PCD, de acordo com a Resolução'Política de dezem-

bro de 1962, organizou, em abril, em Niterói, o Congresso Conti

nental de Solidariedade a Cuba. Pr~stes declarou que o Brasil

estava disputando, com outros países, o privilégio de ser o se-

gundo pais latino-americano onde o social~smo seria instalado.

Bravateiro, vangloriou-se de que o PCD já era legal lide fato",

só faltando obter a legalidade. "de direi to". Superando o pcn, o

CGT declarava-se legal "de'f~to e de direito".

O PCB emitiu mais uma Resolução Politica, caracterizàndo

os objetivos t5ticos das reformas e conçlamando pelo esforço da

frente Gnica das esquer~as para derrotar os "gorilas". Ao mesmo

tempo, incentivava o início de uma pressão popular sobre o Con-

gresso para abrir o caminho da reforma agr5ria.

A revista "Novos Rumos" exige à demissão do Ministro da

Guerra e incentiva o povo a lutar contra os outros ministros,

tachando-os de "ag~ntes do imperialismo e do latifúndio". A pres

são pelas reformas deixa de ser iniciativa das bases e atinge

a cúpula governamental. O Presidente da República, o Governador

de Pernambuco ~ o Ministro do Trabalho tazem sucessivos pronun-

ciamentos em seu favor.

Em junho de 1963, encampando as palavras de ordem do PCn,

o CGT emi.te um doculoento, do quql extraImos, em seus trechos fi-'

nais (6):

II.Ve.c.la./LltIllO.6, ainda,·.6 ett ,{mpe.ltio.6lt ~ ,1te.c.ompo.6ic(lo do ~U.lti!

te./tio, inc..tu.J.ndo -.6 e no ~ov eltno ",idadão,~ v C?ltdacleiJwmc.I1.te. iden.ti-'

6ic.ado.6 c.om a plata60ltma de. lu.ta.6 da.6 tÍ0ItCa.6 nac.ionali6.ta.6 e. d~

llIoc.ltã.tic.a..6, .6Úlc.eltalllen.te. c.oltvC?nc.ido.6 da 1te.c.e..6.6idadc. de. apltova-

cao e plena exe.c.u.cã.o da.6 Re.tÍ0ltma.6 de. Ba.6e.".

Além disso, o Comando Sindical ameaça deflagar uma greve

geral caso n50 seja aprovada a reforma agrária. A greve geral

p~rmaneceria, ao longo dos rnyses seguintes, como uma constante

espada utneaçando a Nação.

Na área milita~, o General Osvino Ferreira Alves pronun-

cia-se contra a Aliança para o Progresso, tachando-a de suporte..
do anticomunismo.

(6 ) Novos Rumos n9 22ft, de 7 n 13 de j linho de, 1963,

Ifi E S E ~ A O,i I.
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Na area estudantil, a União Naçional de Estudantes

e a União Brasileira de Estudantes Secundaristas (UnES),
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(UNE)

além

de entidades estaduais e municipais, levavam as concepç~es comu

nistas aos jovens. O próprioMEC, através do Movimento de Cultu ,

ra popular, do Movimento de Educação de Dase e da Campanha de

Alfabetização, editava cartilhas de doutrinação ideológica, in-

citando os pobres às lutas de classe. O MEC, ainda, fornecia

elevados recursos a essas entidades estudantis, utilizadas para

financiar a ida de estudantes comunistas a paises socialistas.

A UNE, na 6poca, relacionava-se com a União Internacional

de Estudantes (UIE) que, fundada em 19~6, em Praga, era a "Se-

çao Estudantil do Cominform" (7). Um dos vice-presidentes da urE

era o brasileiro Nelson Vanuzzi. Datada de 21 de janeiro de

1963, Nelson Vanuzzi enviou, de Praga, uma carta a Zulei.k

D
'

1\larnbert,então membro do CC/PCD, da qual extraimos o item 6:

"Sob~e ~ Campanha de Al6abetlzaç~o e no~~a ajuda, tenho'

algumai. eol~a~ mali detalhada~.a t~ata~. Na ea~ta ant~~io~, eu

havla me ~e6e~ldo a 6alta ab~oluta de dlnhel~o po~ aqul.Vel ta~

bem a.b ~d~~e~. PO/Lé.m, dada a t~ell1el1da dl~e«~óêi.o que' hOtLVe ItO S!

e/Leta./llado, o eompa.nh elll.O ~ovletleo Ó ol a Mo~c.otI. :t/la.ta~ .do aó-

óunto. Reóultado: tnouxe eom ele a quantla de 5 mll d6la~e~ ex-

eluó.l.vamC'..llte pa/La a .UNE, enquanto que. a~ ou'tnaó planejaclM qnaó C'..

nada 60.<. eonóeguldo., Pa~e.c.e .te.~ ó'ldo uma eOI'1~lc1elLação e.ópe.e~al.·

Alem do maló, a UI E eltvla~ã. a~ denta,ü pa~.te~ mate.Jl..i.a.i.~.' PO.lt. em,

~eóta um pltoble.llla que eu eótou ~elt.tlJtclo ou l11el/lo~ e.~.tôu .ehe.lltan

do ã dl~.tâ.l1ela.
Olhal1do-óe o ba.tal'1eete da UNE de agoó.to a jal1el~o, o úl:t.l

mo, vê-óe ela/la/llel1:e. que c.llteo /ll.t.l d6lalte.4 I1~O ~ep~'e~eJttam mi.l-e

:to pana. a. UNE. POll.em, pa.lta. a UIE, :t~a:taltdo-~C'.. de cllvlóaó .pe.6a-

da.6, ól!J111ólea muLto. PO/l. l~.6o, o C{l.leóe. pa.~~a e qlle a UIE eóp~

~a de :tal óoma. de dll1hel~o 0.6 c.oJ1óeqtte.l1te.6 Il.e~lll.tado~ poR2tleoó.
, '

Ou óeja, eópe~a que aeampa.l1ha óeja um .6uee.6óo e que óe.ja 6e.l:ta

eomo o eót~ol1do pc.R.l.tleo ma.lo~".

Esse trecho da carta, um dos muitos ~xemplos que poderiam

ser citados, além de mostrar que 5.000 dólares representavam

pouco para a UNE, comprova que essa entidade brasileir.a recebia..
dinheiro da URSS atrav~s da UIE. E comprova, tomb6m, que a Com-

panha de Alfabetização, a~~m das verbas do MEC, recebia outras
______ I

(7) "Comin[orm" (Informações Comunistas) era o novo nomc da ·II1 1ntcrilacio-
nal e do Comintcrn (Internacional Comunista), órr.~o ,ue dlfllsnô idcolóC.!:.
ca do l).\rti.db Comunista .~.::...=.::--S.:-~; ..~:;:-., (PCUS).

. . !.~~:.:~~~.~~~~J.'



8. O Movimento Campon~s

do exterior, e era, na:verdadc, um programa que visava a inte-

resse~ politico-ideológi~os.

Muitos jovens brasileiros, tangidos pelo idealismo, eram

manobrados pelo dinheiro sovi6tico. E muitos, inclusive, cram

diretamente impregnados ideologicamente, atrav6s dos cursos que

realizavam na Universidade de l\mizade dos Povos patrice Lumumba

(U~PPL), em Moscou, selecionados pelo PCD.

69,..... [-R-.E-~-s-[-· -;; V li~ O·

No inicio de 1963, a aprqvação do Estatuto do Trabalhador

Rural permitiria que o número ~e filiados aos sindicatps dobras

~e em,todo o.pais. SimultãnGamente,acirram-se os conflitos so-

ciais no campo.

Em outubro, é program~do um comi.cio em Recife, do qual d~
- "

veriam participar 30.000 caI~pOneSeg vindos do interior, em ~ar-
~ .

clla sobre a Capital, conduz~nd9 foices, enxadas' e outros instr~
, .~ I

mentos de trabalho. Concretizava-s~ mais um objeti~o. nra a de-
I'

monstração de força,pàcifica,u?ada com objetivos p~liticos sin-

dicais.

A partir de 1962, o panorama no movimento campones modifi

car-se-ia totalmente. O Governo Goulart decide estimular a sin-

dicalização em massa, na tentativa de reorientar as mobiliza-

ç6es agrarlas,agora em.apoio a seu governo populista. S criada

a,Superintendência da Política da Reforma Agr5r~,a (SÚPH~).-'e a

bandeira da reforma agrária é reativada sob a égide do Governo.

As cartas sindicais concedidas pelo Minist&rio do Traba-

lho permitiam uma seleção dos sindicatos a serem liberados. Ape

nas a Igreja disputaria essas concessoes com o PCD, através de

sua organização de frente, a ULT~B. Nesse ano, ainda, o número de

camponeses filiados aos si'ndicatos j5 ultrapas.saria ao dos fi-

liados ~s Ligas. ~ agitação, çamponesa concpntrar-se-ia agpra no

'movimento sindical. O móvel da luta no campo seria de caráter

trabalhista, a luta seria do assalariado rural, embora a bandei

ra ~ue agitass~ essa luta fosse a da rcformaagr5rip ..

i
I
'I

I :
\' ,
I

i,
I '

:"
,

"

, ;

de in-

Magé,
Particularmente no Rio de Janeiro, cresce o nómero

vas6es de p~opricdades por grupos armados nas reg i6 9s ao
Paracambi, Itaguai, Cachoeira de Macacu, Caxias, etc.

'-- 1 H E S ~ n V li 1)..•.•0 l.
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As Ligas foram a expressão mais~explicita da tendência

violenta do Movimento Comunista Brasileiro, antes da Revolução

de 1964.

Em outubro de 1963, na Conferência de Recife, 'as Ligas

que se vincularam informalmente ao Conselho Nacional unificam-se

sob uma estrutura 6nica com a denominação de~ Ligas Camponesas

do Brasil.

organicamente, o Conselho das Ligas iria opta~ pela pYO-,

posta do Padre Alípi.o, que propugnava uma composição predomina!!,

temente operário-camponesa para o Conselho Nacional e que as'Li

gas com o nome de Ligas Camponesas do 13rasiltivessem como sup0E. .
te uma organizaç.ão de Hassa (OM) e,um~ organização Poli tica (oP).

A OP deveria estruturar-se nos moldes de um partidq marxisttl-l~

ninista, cabendo-lhe as funções dirigentes da Liga,e a OM fun-

cionaria como uma entidauc de massa, congregandO todos aqueles

que concordassem com a efetivação das reformas radicais propos-

tas por Julião.

Julião tenta nessa oportunidade recriar o Movimento Tira-

dentes,atrav~s da organização do denominado Movimento Unifica-

do da RevoluçãoBrasileira (MURB).propondo a unidade dasfor- •.

ças revolueionárias emtorno de reformas radieais de conteúdo

nitidamente socialista. Embora suas teses programáticas tives-

sem ressonãncia no Conselho Nacional, Julião não leva em conta

a complexidade das alianças político-ideológicas, dist~nguindo

apenas duas forças em choque, as forças reacionárias e as for-

ças revolucionárias. su~ proposta de criação do MURE nao encon-

tra apoio.

o jornal "A Liga", editado no Rio de Janeiro, transcrevia

o embate interno que se travava nas Ligas. Ele girava em torno

da necessidade da criação de uma estr\.fturacentralizada que impu

sesse uma política unitária, coordenando as bases e consolidan-

do uma vanguarda revolucionária.

Após a perda da hegemonia do movimento campones, as Ligas
,

.pr~curavam reestruturar-.se ., organicamente e redigir suas teses

programiiticaspara a nova conjuntura que se apresenta amplamente

favorável. Elas são revitalizadas com a adesão do Padre Alípio,

que se desligara da ULTAB em fins de 1962.
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9. Cedendo às pressoes

Com o fracasso do Plano Trienal, Jango perdera a oportuni

dade de seguir'uma linha moderada e voltava-se para o papel de

populista, que melhor se ajustava ao,seu passado. Isso era o que
,

desejavam as esquerdas. O PCB fez publicar uma Resolução Políti

ca (8),na qual, além de mostrar insatisfação com o Hinist~rio

e sua polític~ conciliatória, ~testava o crescimento e ? radica

lização do movimento de massas e vislumbrava a possibilidade de

novas vitórias:
"CJt.e.6c.e, poJt. ou.tILO lado, a c.omua..tividade da..6 6oILça..6 pa.-

.tJt.i~.tic.a..6 e pILoglLe.6.6i.6.ta.6, ava.nça e .6e Jt.a.dic.a.liza o mo~imen.to

de ma.66a.6, a.bnindo-6e, dia.nte de n0660 povo, pelL.6pec.tiva6 de lu

.ta..6 vigon06a6 e de maiOlLe.6 vLtoILia.6".

O Partido exige novos passos adiante no movimento sindi-

cal e preconiza a utilização de novas formas de' luta para defla

grar úma greve geral:
"A ,eleva.ção do movimento de llIa6.6a6 .tambem e.6.téi vincul(tda

ã jul.l.ta. u.tilizaçõ.o de d,i6eJLe.n.te6 60ILma6 de lu.ta.. CO/lllc.io6, m(01i

6e.6.taçõe.6, .6U6pel16ão de .tJLaba.lho, glteve.6 de 60lidaILiedade, e.te..,. '

.6õ.o óOlLllla6 de lu.:ta qUe? podem C.OI1.tIL.i.buiIL paILa. melf10IL pILep((/L(lção

da. fjlLeve. ge.ILa..t po.tZ.tic.a.". '

No campo, atesta o PCD:

"0.6 c.a.mpone..6e.6 mul,.tip,c'.<.e.a.1l1o nu.IlJOLOde .6ua.6 ,oltga.·l1iz~'çõe..6,

de;"el1c.adeialll iu.ta.6 a. 6illl de? qu'e. 06 la.tióundiéixi06 ·.6eja.!1I c.(J/llpeii:,

do.6 a li..e6peLtaIL diILei.to.6 Já C.ol1(l((i6.taclo6, de6e.J1clem-.6e, muLtaI.>

vez e.6 de {lILma..6 11a. mã:o, do ~ a.6.6ai:!.: o6 do.6 9 ILil e.iILO,~, il1ic. Útlll a ço e.6

de oc.u~açõ.o de .te.Jt.lL~6".

Com espírito otimista, o Partido encerra a Resolução:

"A.tJt.a.ve.6 da6 lu.ta6, t10.6.60 povo c.ot16olidalLéi·a6 v.(,.t~~'<"a.6já

al.c.a.nçada..6 e nlClIl.e.ha.ILã..pa.ILa.t1ova..6 e dee.i.6iva.6 vi:t~It.ta.6'!.

Enquanto tudo isso aconteciü, a classe média tinha a espe

rél.nçade que a Nação agüentassp e sobrevivesse ao 'lacidente"

'Jqão Goulart. Müs, a esquerda e a 'direita considerava~-nq inca-,

pqZ de governar. ~

A mudança do Hinistério generalizou a crença de quq Jango
.' .

n40 müis acreditava nos proaessos institucionais: "DrtzoJ,.a te-

mia que a reforma minister.ial·pudesse ser o prelúdio ~e u,ma ten

(n) Novos Rumosn9 229, de 12fi 18 de j~llho de 1963, pago 3.
! I

'~~
I

"

"
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tativa de Jango para permanecer no p6der" (9).

Essa mudança fez recrudescer as agitações em todo o País.

Os comunistas, prosseguindo na mesma tática, sem~re colocavam

as metas um pouco mais além, mobilizando as massas como um cons

tante elemento de pressao.

·e
"Fa.z.endo, a.6ina.t, uóo da. pa.f.avJta o pJte.óide.n.te. JOCtO Gouta.Jtt

pJtOl1unciou, na. veJtdade, doió diócuJtóoó.
O pJtime.iJto caJta.cteJtizou-óe pelo tom vago e va.cilante.. com

q~e.. .óe../te6e.Jtla., ne..petlndo 6~a..óe~ j~ v~Jtla6 vezeb pJtonunciada6, a
ne..ce.óóidade da.ó Jte6onma.ó de baóee ~ó dl61ceió, condlç~eó de vi-

da do povo.
Foi quando. óe veJti6icott a. mal1l6eótação de cleóctg1Lado da ma~

óCl p~pula./t, exib~ndo de Ja.ngo a de6inlç~o.
O plLe.óideltte mudou, então, vióivetlllC'.l!.te" o p,l'.cUtOdo: dló-

CUltóO, emplte.ótando-.e.he. um tom lIlaió 'vigOlLO'~O, embona 6(Lg'<11do, a'il1

da aClui, a. a6llt/l1aç~e.6 de. Jtepúdio ~ pol1.tlca de c.oltci.t.laçCto. Ne.~

Út palLte, 6e.z queó.t~o de IJIvtc.lona,IL o di6c.uJt.6o elo CGT - a I e.11t~

dade máxima doó tltaballtadol(.e./~ blLaólle.úLO.6 I como a6úLlI1ou -, c.o~

pJtome.te.ndo-óe. 6aze.Jt c.omque. e.m 1964, naó cOlllemolLaçÕe.ó do '24 de
agoó:to, já pO.6óam óe.1L6e.6.te.jada6 Cl{> Jte60JtlllaÓ de. baóe. c.onve.tt.t:l-

daó em lLealldade .. AóilLmou. que a con6Q.c.ução deóóctó ~e·6olLllla6 de-

pende, 6(Lndamen.talmente, da mob.<.l.<.zação do:~ tlwoallwdoJte6 e do

povo, di~eJldo (lue nenlw.ma. lLe60ILma óocla.f.. 60i 6e.<.ta, ate ago/ta,

óenao óob a. pJte.óóão daó maóóaó" (1Ç1).

Se dúvi~as havia,agoran~o mais eXis~iam.~O próprio Pre-

sidente da República pedia a pressão das massas. 'Contra quem?

O Congresso, obviamente. O_PCl3, eufórico, conclamava o povo à lu

ta por "decisivas vi.tórias" e o CGT entrava em estado de alerta.

Em 23 de agosto de 1963, um dia antes do aniversário da

morte de Getúlio Vargas, o CGT realizou uma grande concentração

em torno de seu busto, na Cinelândia, com a garantia de tropas

do Exército e com a pre~ença do Presidente da República. Sobre

o discurso do Presidente, assim se refere a revista "Novos Ru-

mos":

1\s greves dos portuários de Santos, dos metalúrgicos e dos

bancários, e os discursos de l\~raes e,..c1e l3rizola, cada vez mais

audac iosos, mantinham a popuJ.aç50. exci tad.:l.e angustiada. 1\s in-

(9) Skidmore, T: "nr4\si1: ele Getúlio 4\ C4\r.telo", Eo.5nr,n, R:J., p~'r,. ~11.
(lO) Novos Rumosn9 236, de 30 de ngosto a 5 desetembro de 1963, png. 8.

!l~~_~--~---------"'"
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vasoes de terras prosseguiam. Tudo parecia conduzir, em setem-

bro de, 19G3,para uma rcvoluç~o de esquerda.

As Forças Armadas, entretanto, vilipendiadas, observavam

a constante degeneração dos valores e da ordem. A revolta dos

sargeritos de BrasIlia, em 12 de set~mbro de 1963, iniciou um no

vo processo.

c
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pedra detogue.

Apõ~ as eleições de out~bro de 1962, o Tribunal Superior

Eleit.oral considerou inelegíveis os ~ubtenentes e sargento!.>. I~

suflQdos por politicos 'e comunistas e ~ssoberbado& pe16s probl~

mas decorrentes dos baixos vencimentos dos militares, os subtE.
I

" ·1--

'.

Havia, inclusive, indicaçõe~ sobre a'possível exist6ncia

de uma célula comunista no 49 Regimento de Infantaria, em' são

Paulo. Alguns anos depois, a comprovação da existência dessa cé'

lula veio de forma dramática: o Capitão Carlos Lamarca e o Sar-

gento Darcy Rodrigues planejariam e exec~tariam um ousado roubo

de grande quantidade de armamento, impulsionando a luta terro-

rista no País.

A derrota do M~rechal Lott, em 1960, arrefeceu, pelo me-

nos temporariamente, o movimento na área militar. As elei.~ões

de 1962, entretanto, fizeram revigorar esse movimento, provoca~

do a candidntura, a deputado, de alguns subtenentes e sàrgentos.

Nessa época, j á havia dados sobre a iní il tração comunista' na,s

Forças Armadas.

Ap mesmo tempo, o Instituto Superior de Estudos Brasilei- l

ros (ISEn), 6rg50 que reunia intelectuais marxistas, procurava

atrair os subtenentes e sargentos, para sua área de influência,

atrav~s d~cursos e palestras ãs praças. O jornal ,esquerdista

"0 Scmanirio" dava cobertura a essas atividades, vinculando os

subtenentes e sargentos à campanha nacionalista.

Em julho de 1959, as comemoraçoes do aniversãrio do Gene-

ral Osvino Ferreira Alves, Comandante do III Exército, reuniram

cerca de 800 subtenentes e sargentos das tr5s ~orças singulares

e da Brigada Militar do Rio Grande do Sul, com o comparecimento

de Leonel Drizola. Os discursos eivados de nacionalismo foram a

Em 1959, o início da campanha do Marechal Henrique Teixei

ra Lott, entfio Ministro da Gu~rra e candidato 5 presid5ncia da

República, levou a política partidária aos quartéis, envolvendo

os subtenentes e sargentos no espírito " nac ionalista" que nor-

teava essa campanha.

'-- 1 n f. S :~~.,~~J

o ASSALTO AO PODER

1. A rebeli50 dos sargentos de Brasília
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nentes e sargentos foram, gradativamente, tOinandourna posição de

contestação política.

Em novembro de 1962, iniciou-se um movimento para a res-

tituição dos títulos dos subtenentes e sargentos aos Tribunais

Eleitorais. Em dezembro, enquanto o Sargento Antonio Garcia Fi-

lho era empossado Deputado Federal pelo Tribunal Regional Elei-

toral (TRE) da Guanabara, o Sargento Aimor~ Zoch Cavalheiro,

eleito Deputado Estadual pelo Rio Grande do Sul, mas não diplo~

mado, lançava um manifestQ justificando o recurso a instâncias

superiores e tecendo críticas à Justi.ça Elei toral.

Em 10 de janeiro de 1963, o Clube dos Suboficiais, Subte~

nentes e Sargentos das Forças Armadas e Auxiliares (CSSSP~)criou

a Comissão de Defesa da Elegibilidade dos Sargentos (CDDES), que,

logo, iniciou uma campanha baseada nos I' slogans": ••Sargento._.tam-

bém e povo" e "Exigimos respeito ao voto popular'''. Iniciava-se. .
uma fase de agitação, com rcuni6es, comicios, p~nfletageris e de

clarações à imprensa, sendo também detectado um movimento para

forçar Jango a cumprir promessas feitas, ainda que com o empre-

go da força.

Em 6 de março de 1963, em s50 Pa~lo, realizou-se uma pas-

seata pela posse dos sargentos eleitos, com a' participação de

solc1ados,ocabos, sargentos c poli t:icos, durun te Çl ,qual os mili-

tares da Aeron5utica e da Força P6blica de são Paulo compare~c-

ram fardados. A passeata, iniciada nas proximidades da Praça da

S~, terminou no Teatro Paramount, para uma sessão solene. h me-

sa diretora, sentaram-se 9S comunistas ]{ioBranco ·Paranhos, Ge-

raldo Rodrigues dos San~os, José da Rocha Mendes Filho, M5rio

Schembcrg, Luiz Ten6rio de Lima, Oswaldo Lourenço e o Gene~

ral Reformado Gonzaga Leite, um dos organizadores do Congresso

Continental de Solidariedade a Cuba, além de varios presidentes

de Confederações Nacionais de Trabalhadores~ dentre os quais

Clodsmith Riani, da CNTI, que presidiu a solenidade. Na ocasião,

N5.ri.oSchemberg defendeu ()direi to de voto aos analfabetos, sol-

dados e marinheiros. O Sargen~9 JOS~ Raimundo, da Força P~blica

de são Paulo, teceu exacerbadas dri ticas aos grupos internacio-

nais, ameaçando as autoridades por não atenderem as reivindica-

ç6es populares, sob pena dos~sargentos c do povo assumirem os

destinos do Pais.
.

Antonio Garcia Filho, ~nico sargento empossado como dcpu-
I
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tado, fazia viagens por diversos Estados,

7G

rcalizundo reuniões

..çom os subtenentes c sargento~ e fazendo contundentes pronuncia
I

mentos. Em Fortaleza, o Sargento-Deputado afirmou que, se nao

houvesse uma decis50 favorável a posse dos eleitos, a Justiça

Eleitoral seria IIfechada". Pregou "o enforcamento dos responsa-

veis pela tirania dos poderes econômicos" e rotulou a institui-

çao militar de "nazista". Defendendo .uma revoluç50 para a exec~

çao das reformas, estabeleceu, como preliminar, a substituição

do Ministro da Guerra, Amaury Krueli pelo General Jair Dantas

.Ribeiro, então Comandante do 111 Exército, por ser mais "maleá-

vel " (1). Não queria que o General Osvino fosse o Ministro da

Guerra, pois o IIGenera'ldo povo" era demasiadamente ligado ao

Presidente da República. Apoiado pelos comunistas, como Prestes,

lIércules Correia. e Max da Costa Santos, Antonio Garcia Filho e
procurava intervir nas eleições do Clube de Subtenentes e Sar-

gentos e, em 24 de abril, junto com militantes do PCB, iniciou

estudos, para a criação de um Sindicato de Sargentos. Em abril e

maio de 1963, incitava seus.compantieiros durante seguidas reu-

niões, afirmando que 1I0Ssargentos, de armas na mão, Úl1pcdi.rão

a'i.mplantação do gorilismo no Brasil ll e que "o General ~el, li-

gado aos grupos mais reacionários, vem tentando dar o golpe no

regime" .

....U~'plano de trabalho, posterionncnte apreendido, detalha-

va o que deveria ser executado para o dominio dos clubes, circ~

lo~ e gr6mios militares. Preconizava, tamb6m, a distribuição de

literatura "progressista", que deveria ser discutida pelos 'sar-

gentos, reunidos em "grupos de 5 ~I •

Em 11 de maio de 1963, os sargentos reuniram-se no audit~

rio do Instituto de Aposentadoria e Pensão dos Comerciários

(IAPC), no Rio de Janeiro, para comemorar o aniversário do "Ge-

neral do pOVO II . Palando em nome dos subtenentcs e sargentos, o

Subtenente Jelcy afirmou:

" ••• pegQJ((l.mo.6 em 110.6.60.6 ..t11.6.tJtUll1el1;(:0.6 de .tltabaifto e.

moó aó Jte6oJtmCl..6, j(w;(:a.mel1:te c.om o povo. ~IQ.6 ,le.mbJLell1-.6e. 0.6

Jteó li. eac...to I1ã.JL...tOó: o Úl.6 .tJULlll (l.I1.to d e.tJtCl. ba.th o d (J.6 m..t.tLta Jt(l.6

6uzit!".

Ó aJLe-

.6enho

-e o

As eleições de agosto de 1963, para vereadores, propicia-

(1) Em junho dc 1963, o Gencral J.:lir D~nt.:ls Ri.b0.Íro l\$!;umi.u o'Ministério da
~u:rr~, em suhstituiç:lo no General J\m:ll1ry Krucl, CJuc foi com:lI1d:ll~ o 11

h>:cr.c 1to. r::-:-:-:--
. -----I~~ .._~...~~~_!.'._I:...~.I
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de nova'-s-é-r-~-'e-:~-:euniões de sargentos, nas 1/:

invariavelmente, teses para a contestação polí

Logo ap6s o jã Ministro da Guerra, Jair Dantas Ribeiro,

ter declarado que era admissivel a 'criação de clubes e grem~os

de militares desde que dentro dos quartéis, realizou-se, em 2 de

setembro, no Sindicato dos Meta16rgicos do Rio de Janeiro, uma

reunião da Associação dos Cabos e Soldados, em homenagem ao Pre

sidente da Rep6blica. Nessa reunião, o Ministro da Justiç~, re-

presentando o Presidente, disse que "os cabos e soldados são os

trabalhadores fardados".

Afetada a disciplina e desmoralizada a autoridade, nao se

constituiu em grande surpresa a rebeliã6 dos sargentos de Brasi

lia, em 12 de setembro de 1963. Nessa madrugada, suces~ivamente,

os sargentos apossaram-se do Minist~rio da M~ri~ha, d~ nase A~-

rea, da Ârca Alfa (da Companhia de Fuzileiros Navais), do Aero~

porto Civil, da Rodoviãria eda R~dio Nacional. Pretendiam, com

isso, numa primeira fase, dominar a Capital Federal e, poste-

riormente, expandindo a ação, implantar um regime de cunho popu

lar.

Entretanto, de âmbito limitado e restrito a Brasilia, e

contando, apenas, com sargentos do ~1arinha c da Forç~ Aérea, o

lnovirnento foi debelado c presos os seus autores. As 16 horas

dess~ mesmo dia, foi possivoJ. anunciar ao Pais o fim da "rebe-

lião dos sargentos". Declaraç6es de sargentos p~esos"c documcn-

tos apreendidos mostraram. o apoio à rebelião dado pela POLOP e

pelo PCB (através do CGT).

Se os Forças Armadas estavam preocupadas, agora, com o mo

vimento, passaram a ficar atentas.

2. O Estado de Sitio
I
I'

Nos primeiros dias de outubro de 1963, dois fatos contur-

"baram n area poli tiCél: a solicitação, uo Congresso, paru u ' im.-

plantação do estado de sitio e a fr~stradu tentativa de prisão

do Governador Carlos Lucerda. Nessa época, um dos lídcres da

oposição ao Governo Pederal era o Governador da Guanabura.Ta-..
chundo Jungo de 11 inepto" " Lacerda, em entrevistu depois desmen-

tidn, deu a cntender quc' o J:>resid'cnte 50 p.ermunecia ainda "no P2.
der porque os militares hesitavum em depô-lo.

G_ E S :~_!.~~~'·I-"---------- ---1



Sob a alegaç50 da crescente vio16ncia de fundo politico e

com as sucessivas ondas de greve, os ministros militares foram

induzidos a solicitar ao Governo a decretaç50 do estado de si--

tio. Em 4 de outubro de 1963, Jango enviaria mensagem ao Con-
i

g~esso, solicitando a vigênci~ d~ssa medida por 30 dias.

Antes da mensagem ser ~ncaminhada ao congresso,determinou

o Gover.no que o Núcleo da Divisão Aeroterrestre prendesse o Go-

vernador da Guanabara. O País amanheceria sob o impacto do fato

consumado: Lacerda preso e o estado de sítio em plena execução,

antes.mesmo da sua vo~ação pelo Congresso.

A ordem partida do Palácio, sem responsabilidade defini-

da, nao foi cumprida e o plano malogrou. Sem objetivo, o Senhqr

João Goulart manobrou rapidamente, para não cair no vazio, aco-

bertado por elementos de esquerda, aparentemente em ação agres-.

siva contra o Governo.

As reaç9 cs das esquerdas foram imediatas. O PCB conside-

rou a solicitação do estado de sitio como inibidora da mobiliza

çao das massas, conclamando os trabalhadores a tomarem "medidas

enérgicas para esmagar a reação ll
• O CGT e a UNE fizeram ressoar

suas discordâncias.

Em Minas Gerais, aconteceram greves e manifestações vio-

lentas. A corrida ao~ bancos generalizóu-se. Os líderes do Con-

gresso manifestaram-se contrários e o PTB negou o apoio. Três

dias depois, cOm 7 de outubro de 1963, Jango retirou o pedido.

A Nação teve,naqueles dias, a sensação de ter escapado a

fulminante golpe de Estado.

Em entrevista dada em 22 de novembro de 1963, simultanea-

ao "Jornal do Drasil ll e a "O Estado de S. Paulo ll

, o Depu-

ado Federal Armando Falc50 denunciava o "complõ que se organi-

za contra o regime". Nessa denúncia, Armando Falcão dizia:"Pre-

para-se um golpe de estado que tem por objetivo derrubar as ins

tituições democrãticas c o chefe da conspiração chama-se J- ---Belchior Marques Goulart. -O movimento subversivo que ora se ar-

ticula nao é o primeiro que o Sr. João Goul;rt procura f~zer de

flagrar visando ao fechamento do Congresso Nacional e a destrui-

~ao da Consti tuiç50" (2). ..

0.
~nvA~tL~~_~-. ----_ --..

(2) No livr.o de nélio Silvo, já citodo; siío nnrrjdos ns p:lginas 296 e se-
p,uinlcs, sob o título "Grnve Dcnúncia", detnlhcs desficpt~mo c de tcn-
tativa scmelhantc de João Goulort, cmt9úO, Cjunndo v:i,ce-prcsidcI'!tc de.

Jusrc1lno Kubiu;cht'k •.
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Nu revista "NovosRLnros" (3), o pcn refere-se à derrota da ten

tãtiva dc in~l~ntar o cstdCO cc S1~t1.·O co O" u· t t .~-
:: •.•~.:l 1.f.lp 01.- .:1:l C \"1.~o

riâ ~01;tica". Reitera a nccc$~íd~dc dc'serem realízadas modífí

caç6es no Minist5rio e implantadas as reformas de base. Defende
,

a elegibilidade dos sargentos e a anistia dos militares envolvi

dos no epis6dio de Brasília. Continua na.campanha pela morat6-

ria da dívida externa e pleiteia a encampação das refinarias

particulares. Imediatamente, os trabalhadQresda refinaria de

Capuava entraram em ~reve.

A economia deteriorava~se e o País entrava em dura reces-.

sao, com crescimento negativo.

3. A frente Gnic~

As pressões econômico-financeiras e os impasses polí~icos,

aliados ~s flutuações de comportamento de Jango, parecinm levar
\

o Governo em direção à esquerda radical .

. Apesar de encontrardificuldades nas análises da sit.nação,

as diversas facçôes de e'squcrda cresciam e.acredi tavélmque a d~

~organizaç~o da elite polItica tr~dicional estava'abrindo cami-

nho para radicais transformações nas estruturas' do Pais. Cada

wna delas mantinha a espera~ça de qub uma reviravol~a no~ ucan-.

tecimentos I?odcria colocar o presiclente em suns mãos . .J~~;sá cSPE

rança e o costumei.ro excc'sso de confinnça n5.o ll!(!sÍ)cllnit.iampe!:

ceber que estavam, na verdadc, mais divididos rio que seus advcr

sários.

Observando o multifhcetado espectro politico, o eX-Minis-

tro San Thiago Dantas iniciara, dbsde fins de 1963, esforços pa
! -

ra unir as esquerdas nu~a' fr6nte ~riica. Sua preocupaç50 era que

Jango podcria ser levado, por qualquer uma dessas facçõ~s, a s~

perestimar sua pr6pria força política e a tomar atitudes desas-

tradas para o Pais.

I
':'

\

:1
I'
,I,.
,I:
I,

l

Entretanto, somente uma dessas facções, O PCB, aderiu a

frente Gnica, tangido pela preocupaç50 com um prematuro teste dei,
forças e pelo prometido apoio do Governo em favor de sua legali

zaç50. AI~m disso, com a frente Gnicu, o pcn poderia defender,

co~mais forçu, a sua tese de,implantnção de um ."governo nacio-

.nalista e democr5tico". O P~ do·B, ainda sem grande exptess50,

rejeitou a frente única de San Thiago Dantas e, 'coerente .com a

sua linlla politica de ori.cntaçfiochine~a, continuava u pregar a
(3) NOVMi l~lIl\lo:i nÇl 242 dl'~ -./ de 1%1 • 1

'---- -----.-.-~:_: E n ~",!.,-~~'Ü·}~ .. , p:lg. •



---------------.G! s E·~ V~~
no

luta revolucionária dos camponeses. A Ação Popular (AP) e a UNE

ainda estavam longe de aceitar a disciplina de um partido comu-

nista e rejeitaram a frente única. Às Ligas campànesa~ faltava

uma liderança que as pudesse representar, unificadamente.~ulião

desaparecera de circulação. Também Brizola não apoiou a frente

única. Desprezando San Thiago Dantas e isolado pelo seu caráter

autoritário e por s.uadesmedida ambição, Brizola, desde outubro,

estava mais empenhado em org~nizar a sua própria frente, a Fren
I
I .

te de Libertação Nacional. Arraes, provável candidato das es-

querdas ~s eleiç6es presidenciais de 1965, mantinha urna atitude

controlada: apesar de fazer restrições à frente única, não afas

tava a possibilidade de vir a integrá-la.

Jango, de mãos dadas com o PCB, assumiu a frente única de

San Thiago Dantas. No discurso de fim de ano, o Presidente cri-

ticou os políticos que se recusavam a apoiar as reformas de ba-

se. Adotou, também, uma atitude mais agressiva para com o cap2:,.

tal estrangeiro. Ao assinar, em janeiro de 1964, o decreto.reg~

lamentando a lei de remessa de lucros, acedeu a um dos objeti-

vos do p.cn. A partir de 1964, suas atitud~s passaúlln a caracte-

.ri~ar-se pela impulsividade.

A frente única desejada por $an Thiago Dafitas transformou'

se na frente "popular" de João Goulart, com o PCB e as organiza .•..•.
. ,

çoes e entidades por ele infiltradas ou dominadas. Tudo indica-

va .que o prognósti.co do Partido, feito havia PÇ>uco menos de doi.s

anos, estava correto. O PCB aproximava-se de seu primei.ro obje-

tiv6 estrat~gicq.

4. Os Grupos dos Onze

Em outubro de 1963, Brizola achava que o Brasil estava v~

vendo momentos decisivos e que, rapidamente, se aproximava do

desfecho por ele almejado. Sucessivamente, em 19 e 25 de outu-

bro, fez pronunciamentos à Nação, através dos microfones de uma

cadeia de estações de rádio, liderada pel~ Mayrink Veiga, que

detinha, na época, o maior percentual de'oúvintes das classes

média e baixa.

Nesses pronunciamentos, eivadds, como sempre, de metáfo-

ras e redundãncias, Brizola con~lamou'o povo a organizar-se em

grupos que, unidos, iriam formar o "Exército popul~r de ,Libert~

çâo". Comparou esses grupos com equipes de futebol e os- 11 "jo-

1---------------( H ; S E n ~.~[!~iJ.
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gadores" seriulllos "tijolos" para "construir o nosso edifício" ..

Estavalo lançados os Grupos dos Onze (G 11), que, em sua cabeça

megalomaníaca, seriam seu exército particular.

Os documentos encontrados, posteriormente, nos arquivos

pessoais de Brizola, revelaram os 'planos para a formaç50 dos

G 11 c do Exército Popular de Libertaç50. Como todo o discurso

"brizolista",esses documentos possuíam uma linguagem incisiva

mas primária, dramática mas demagógica. O documento mais hila-

riante, se não fosse trágico, era o das "Instruções Secretas",

assinadas por um "Comando Súpremo dc Libertação Nacion.:'ll".Ini-

cia-se por um "Preâmbulo Ultra-Secreto"" onde consigna que nmor

te pesaria sobre aqueles que revelassem os segredos dos' grupos
dos onze:

" Á pÕ.6 ;t o /lIa.1l. c.o 11fI e.c.i 111e.I! ;t o, .6 () a 111o !L.t e. .ti b e.lT..t:a,'1.ã.o I«~..~p011.6 a

ve..t p e..t o c.o 111p!L o /lIi.6.6 () cfe. h (I /1.'1.a a·!d U lIlid o c.o 111 o Co /lia l1.do S(I fJIL(.'.1lJo' "d <?

Li.,úe.IL.taçê(o NClC..i..O/1Cl.R...••. "

"0 c.O/llrhOlili.6,~() de. ILe..6fjlwlT..do de.ve.li.ã .6CIL U/lI .tcUl:tO ,H•.ee.Ilc, p!'.!:.

ILa i 111p ILe..6 .6i o I!a h o C.o /li pa 11h e.ÚLO, d e. v e.I!d (), a 11;f:e..6, vVi,i. (./.CCl!z.Cl5 ,{ cf'é.-i.a.6

de..6.6e. .6o.tdado do.6 G -71, a b.i·1IJ de. qu.e. .6e.ja .6e..f..ec..io/1ado, ao /lIã.x-i.-

mo, o .6 a u..:tê. /1;t J.. c.o -6 e. v e.ILd ({d e i IT..o ,~ ILe. v o .tu c.i (}11ã.ILi OI.>, o .6 d e..6.t em e.ho _
d -, ".6(J.6 a ph opIL.ta 111(} Il.t e....

Os G 11 seriam a "vanguarda avançada do Movimento Rcvolu-

ci.onár io", a exemplo da "Guarda Vermelha da Revol uçiló Soc:Lalis-

ta de 1917 na Uni50 Sov iéU.ca "', Defendendo a tese de que "·os

fins. justificam os meios", faz veladas ameaças sobr(~futuros atos

(I.) N(!!;s;\ époea, os "[olh0.to~ CU!J:11l05"501>]'0.a técnica de guC'rri.llwf. ermo

di.r;~;(·mí\wdos, no paí~:L'---:" '--'-J Hovil1\011tos de Ec.lllC,\Ç.10 Poplllm-.

n F. [; E r{ V :, /l,..0 -------------;.......:-.-1'--------- ...-- .

dos G 11:

"Em c.ol1-6cqllêl1c..i.a, l1ão 1!(J.6 po!de.hc!'/Il(}.6 de.:tC./L na pIWC.lLlLa ele.

j U.6 t-i. Ó -i.c.a.:{-i.v a.6 a c.ad ê.lllic.a.6 .palLa ato.6 que po ,H, a /li v L'!. a .6 r.h c.o n.6 i-o

d(!.Jw•.dol, pe..to. ILC',.ClCão e. pe.t0.5 c.Oil1i)a.Il{~r.úLO.6 ).,e.lz,U,IIC'.n.t:a.CÁ..6.tCUl,

agILC.6.6.:i.vO.6 de/llcti-6 ou, ate me..6mo, -i.l1j(L.6:tibic.ado,~".

Os integrantes dos G 11 deverinm considerar-se em "Revolu

çao Permanente e Osten.sivn" e seus ensinamentos deveriam ser co

lhidos nas "Revoluções Populnrcs", nas "Frentes de Libertaç50

Nncionul" e nos "folhetos cub.:~nos"sobre a técnicn de guerrilha (4) •

.-
Admitiam, essas "Instruções Secretas", que u epoca .era

propicia 5 ntunç50 dqs G 11:

"Vev.c/llo.6 /10<.\ le.U1úILalL que., •.llOje, :te.mo.6 :tudo a 110.660 6avOIL,

-i. 11c..c.u l, ,i. v e. o b e.1I ('.p.c.ã c.Lt (I d () Gov C lU lO e. a c (I nJp.t.a c r: Il c.l a de p o d c>..JL(J .6 9.6. .
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6eto~e6 civi6 e milita~e6, acova~dad06 e teme~o~06 de

6 eu.6 atu.ai6 e. ig nOll1úlio~ 06 p~ivLtêgi06".

Instruem os G 11 sobre a aquisição de armas, recomendando

"não se esquecer dos 'preciosos coquetéis molotov e outros tipos

de bombas incendiária.s". Alertam, também, que:

"A e.6ca.66e.z úticial de. a~mal.> podc~0l.>a6 e ve.~dadci~allle.n.te.

mi.e.ita~e6 I.>e~ã. I.>u.p~ida pe.lol.> aliado6 ll1ili-ta~el.> qu.e,p06I.>LLZm06 em

todal.> a.6 Fo~ca.6 A~madal.>••• "

As "Instruções Secretas" e~tabclecem o esquema para o ini

cio do movimento insurrecional:
" •.• oI.> camponel.> CI.>, di~igidol.> po~ nol.>I.>OI.>cOlllpanftei~ol.>, vi

~ã.o de.b.t~u.indo e qLLeill1ando aI.> plan.t({.cõe./~, enge.nhol.>, ce.lWLO~, cle.-

pOl.>itól.> de ce~e.a,[6 e.a~lIlazen6 ge.~a,[6 .•. "j

_ "A a.gi.tacão .6 Otá. nOl.>6a at,[a.da. p~..<..lIlo~d,[(Ll e. dCVe/l.J!.11106 ,[n,[

ciã-la no.6 ve.l.culo.6 cole.tivo6, ã ho~a de maio1l. movime.nto; na/~

~U(( ..6 e ave.nida.6 de. agloliletLct.ção de. peclMVtCA, pll.Õx,[mo ã/~ cal.>a.6

de. all.ma'6 e llIuniçÕel.> e nol.> ba,[ll.ltol.:o ellli.ne.ntc.ll1cnte popu.la/tcl.> e. op~

ll.ãILio.6" .
_ "VeI.:oI.>C.6ponto.6 ~ ã. .6ombll.a da ma.6.6a humana, de.ve~ã.o COlt-

v~ll.gi1l. 06 G 11 e..6pe.c,[allzadnl.:o em de.6t1l.uição e. a.6~alto6, j~ co-

mandando 06 COlllpanhe.ill.o.6 e com out~·oJ.:, .6e. ajuntando pc.C-a6 Iwal.> e

avel1ida.6, pa1l.ct.o ce.n.t1l.0 da cidade, vila Olt di.6l.Jtito, de. aeóILdo

com a. impoll..tâncla da toca.lúlac!e, de.p~edal'ldo 06 e.6tabe.te.cil1len,t06

COllielLciai.6 e iJtdu6.tll.i.cti.6, .6aque.cU1do c.incendiando, com 0.6. molo-

tOV.6 e. on.tlLO.6 matell.,[ai.6 in 6.talllãv e.i6 I' 0.6 e.di·6Zcio.6 públieo.6 ~ oI.>

de. emp/l.e..6a.6 palL.ticu.e.all.e..6".
_ "A:taqu.e.6 .6imul:tâne.06 .6e.ll.ão d('.1.>6ec/wdo.6 con:tll.a a..6ce.n-

.tlLai.6 te.le fi ô nica..6, lLãd'[o - e11li I.>6 oll.a6 e, ond c. 110U v e.h, .de TV, ca.6 a

de altmal.>, pe.que.no6 Qua~.t'é.i.6 M'[l'[.ta~e..6 ... "

Observa-se que essas rocambolescas instruções de Brizola

refletiam o s~~ .cércb~o insano e faziam inveja aos mais detalha.

dos planejamentos dos anarquistas~ Sabendo que a revoluç~o vi-

nha sendo conduzida pelo PCD, através da cha;na.da"via.pucífica.",

Brizola reservou um item de suas "Instruções'Secretas" para tra

tar do "Aliado Comunista":
" V e.v cm0.6, ••• ~ .teh 6 emp!'- ~ I'1l.e/~c.'it.t ('. q u c. o c o mun i.6 ta. ê 11 (I .6 -

60 I'1L,[ncipal a.t,[ado, ma6, cmb~/w .a.tahde,[e (J Pa/ll.i.do COlil(tit.(.6.ta

.tCIl. 60hçall palLll 6a.zelL a Revo.c.uçéio Libc.lt;(:ado/l,"; (I rCG lia da IlIa.l6 e.
que. Ltlll MOV.tlllC?II;(:O d.tvid..<..clo em v~)lial.> 6IL('.11;(:('• .6 ! .. 1.')tllCl..6 em' .tLtta.

ahclL.ta CIl.tILC ~J..pcto podrJLIll!'!lLtic~'"-ta \,.,..';'l..ta de. [IM rla~

~------------.-t~~E ~_:_,~~~~-_._._-_._------~
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o texto acima dcmonstr6 o fanatismo de Brizoln, no certa

influenciado pelo "parcc1ón" cubano.
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.
Bas, o tragicômico das ••Instruções Secretas" aparece-,.com

nitidez I no item sobre a "Guarda e .Julgamento dos Prisioneiros":

_ /Ira/ta. e.6.6ct :talte6a de .6UlI1ct ill1jJOIL.tâ.l1c.i.a, de.V.C!./Lão .6e/t e,.sc~

.e.h.i.cf 0.6 C.o ll1p a 11he,<.,'L(JI.> d e c011diç ã o lw ll1i.td e ma.6, e.n.tJL e..ta ll:t o, de 6e~
/te.a ..6 e. alt/laigadal.> cOJ1diçõe.6 de õd'io ao.6 podC'.lLO.6o.6 e a.O.6 /tico.6, a

6im de, ({U(I. não d.<..6c.utalll olLdenf.. .6e.ve.lta.6 que pocle.ILão,~e!(. cOl1lLeci-

dal.l 110 mOJilento da .f.uta de .e.<.úelt.tcLção".

_ "[.61.>e..6 glLupO.6 doI.> Onze c.omp(úlltei/LO.6 t{'.ltão, como rfl.nali-

da de. pltJ.. Jllo ILcu..at , cfc.t e.'t, (I.m :to d o o .6 Q U /tCt .[0 d e a C;ã o, m(LII i clp.i. 0.6 ,

vila.!), di.6.tJti:tol.> e. povoa.do-6, t04a-6 a-6au.toltidcLdc.'.\ pü.úC.ic.a,.s, tai.6

como .Ju.iz de Vil!.ei.to, Pite. 6 e.ito·.6 i Vetega.clo.6 de. Pof:<.c,{,a, Ve/te.·ado-

Jte-6, P/Lc..6id en.t e d e. Câma.lLa, Po .f..I:t.<.c 0.6 . .<.I'!6·C.u.en:t e.I.>·e oLL,{ILa.6 p eJt.6o -

l1a.f..idac!e,.s que, pOIL aca ..so eó.te.ja/l1 den:tlLo de .6ua el.>nC./w de. a.:t.:ltibLL:!:,

ção e timi.te.6 de ação, Itecolltendo-o~ a .f.ocal.6 aplLoplLiado6, pltC!..-

6e/Le.l1;(:elllen.te no mC!..to do '//la:to, .600 g(La/lda alLmada e !Je.ILII1CLl1ell.te".

11 No ca.60 dC!. deJtJto.:(:a. do 110.6.60 MovllllC?ll.:tO, o que? ê il/!pltovã.-

vel, ll1ah Ilão imp06-6Zvel, dado a. celtta.6 calLa.clelLZl.>tica6 da .6itua

ç ão 11({c.i. onctR., e. .te//l0-6 que .6eJt v eJtd (lei e.i.JL.O.6em ;(:o cf0.6 o I.> l/CIM o co 1:.
tato.6 com 0.6 CO//lando.6 Regiol1a.i.6 e ~.6ta e: uma in6oJtIlJ({c;ão paJtct U.60

..601llen.te de a.R.gul1.6 COlllpalt(lc.i.ItO-6 de abl.>otu.ta e llIClx'<.lIla con6.i.alt<;a,

0-6 ILe 6 êIt -6 d ev eILã 0.- -6 elt -6 u má/tia e .,{,m ecu.atalll e1I.t:e. 6u z .tI,C( d (1.6 , a. 61m

de que não deJ1L1nc..i.elll.6eUb a.plti.6iolladOlLe.6 e não R.~lte.lll, p06.te.lt'iolt

me.n:te, palLa -6LLa condellação e de.6.tJtltic.ão".

Ao mesmo tempo, ?rizola aponta o PC do B como um possivol

aliado:
/I Exi.6te. uma a..ta lIIa.i.6 podelto.6a qtte, dia a dia, e.l.>.tã. .6e e.te

va.l'ldo 110 co nc eLto do plto.tetaltia.do maltxi.6ta, J eg Ld.d olta do.~ .[de.ai.6

ele f.{ao T.6e:tuJ1[J, de!. Sta.lin, e'que .6ã.o, em ú..r.:t.<.m(La.nã.lL.se, 0.6 de

Ma.ltx e Engel,.s. t ne.6.6a a.ta, hoje. mttito ma..i..6 POdelLO'.sa. qtte a de

MO.6CO(L, que iltemo,.s· bU..6ca.1t a. 601t:te de potencia.C.úlacfe. Illa..teltia.t e

milita/t palta a l(l:ta de Libelt:ta.ção Nac'<'.ol1cll" •

E continuam, as Instruções, nos seus ataques ao PCO:

"são '6ltacoJ e abult[Jlleóado.6 e.6.6e.6camalt(tda,~ c.lle.6.tado.6 pe-'

lo.6 qLle vêe.m, em. Mo.6cou, o úl1ico ~ol qLle pocleltã. [Jllia/L o pltoleta

Itiado mu.ndia.l ã: .t.i.be/L:taçã.o l.n:teltnac.i.o na.t" •

6 a.c çõ C.ó eJII li u e ó e 61ta 9111e l1.t o ll" •

Em prj.ncipios de 19G~, 8rizo10 ldnçou seu ~r6prio ocmona-

a.- I H E S ; H V~!l~-. ...:..-_---1
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.5. O plano revolucionário

A solução era desfechar um golp6, amparado nas forças po-

pula~es e no "esquema militar lt , s.ob o pretexto de renlizélr as

reforméls de base. Faltava a Jango, entretanto, um ~otivo. que juE,

tifi.casse esse golpe.
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Em fevereiro de 1964, Jango afirmou que os comandos mili-'

tares estavam int.eiramente afinados co m ele e que 11 se os gene-

rais estão comigo, não há razão para que os.sargentos nao este-

jam". Não pensava em realizar eleições presidenciais. Par~ ele,

as hip6teses mais provãveis eram que a d~rei~a "botasse alcabe-

çél. ele fora lt , através de Lacerda, ou que 13rizola Itdemarras'e
lt

p~

ra sua loucura.

Havia um líder, ele mesmo. Havia idéias, seus própri.os so

nhos megalomaníacos. 56 faltava um simples episódio que .infla- \
i

masse o povo e que justificasfe o surgimento de seu Exército Po

pular de Libertação, na verdade, um pequeno-louco exErcito de

Brancalcone .

Entrava-se no ano decisivo de 1964. A conturbada situação

nacional pedia medidas drãsticas que pudessem solucionar a cri-

se~ O p6ndulo do poder oscilava entre um lado e·outro. Faltava

fixfi-lo em um dos lados. E Jango pretendia se~ o líder que iria

fix5-10 no lado esqudrdo.

Os entendimentos entre o Presidente e o pcn eram constan-

tes. Seus trunfos eram a legalização e a promessa de maior p ar 7

tiqipação no poder. Jango distanciava~se, cada vez mais, de Bri

zola, que colocava seus pedidos sempre a16m dos jã conseguidos.

Para o Presidente, o que realmente seu cunhado desejava era ocu

par o seu lugar.

ri.o - "O Panfleto" -, que veio se' integrar à campanha agitado

ra já desenvolvida pela cadeia da Rãdio Mayrink Veiga. Em seus

sonhos quixotescos, chegou a distribuir diversos 'outros documen

tos para a organização dos G 11, tais cOmO as "Precauções", os

"Deveres dos Membros", os "Deveres dos Dirigentes", um "cóf.igo

de Segurança" e fichas de insçrição para seus integrantes. C~e- ,

gou a organizar 5.304 grupos, num total de 58.344 pessoas, dls-
\,

tri.buidas, particularmente, pelos Estados do Rio Grande do su'~,

Guanabara, Rio de Janeiro, Minas Gerais e são Paulo. Para Brizb

la, a revolução estava. madura, pronta para ser desencadeada.
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Segundo o jornalista S~muel Wainer, o plano era o seguin-
te:

o Presidente enviaria uma mensagem ao Congresso, .pedin-

do a decretação de um plebiscito par.a reformas na Constituiçilo,

apoiado por intensa campanha nacional;

em face da provável negativà do Congresso, este seria

dissolvido e implantadas, imediatamente, as reformas de base,

num processo conduzido pela frente única;

- caso esse esquema falhasse, o Presidente ameaçaria re-

nunciar, justificado pela in)J;?ossibilidadede atender aos anseios
populares;

- no comício prev.isto para 13 de março de 1964, no Rio de

Janeiro, Jango anunciaria, ii Nação, a assinatura de decretos de

conteúdo popular, tais como a desapropriação das terras·ao lon-

go das rodovias e ferrovias, a encampação da!; refinarias parti-

culares e outros contra a inflação e o custo d~ vi.da;

ao comício do dia 13, seguir-sc-iam butros -1 ou 5, a se

rem realizados em importantes cidades do Pais, onde Jango anun-

ciaria novos decretos, como.os do sapato popuJ.ar, da roupa pop~

lar c do dep6sito ba~cário para os sindicalizado~;

- com o.apoio e o clamor do povo, Jango estaria, ao final

do processo, com força 'suficiente para fazer o quci bem entendes
se.

Esse plano de Jango começari~ a ser executado no 'm~s de
março de 1964.

G. O C~míciodas Reformas.

Os finais de tarde nas proximidades da estação da CentraL

do Brasil, na cidade do Rio de Janeiro, sempre foram caracteri-

zados pela presença de um enxame de pessoas, pressurosas em to-

mar os trells que as conduzem aos seus lares nos subúrbios cario

caso Foi esse o local cscolllido pelos organizadorcn do que fi~

cou conhecido como o "Comicio das Refcrmas", realizado na tarde
noite de 13 de março de 1964.

Cerca de 100 mil pessoas aglomer..avam-sena praça em fren-

te da estação da Central do Brasil e ao lado do Pal~cio ~~uc de

Caxias, antiga sede do Minist6rio da Guerra. Dezenas de faixas

e cartaza~ conclamavam is refor~as, i legalizaç50 do Partido Co

munir:ta e ii ent:rcgn, ao povo, de armas para a ltlta~ No p..11'U1CJlle,

ao lado dos' principaisrf rl!.'E.LLf.Li.....n.ài.c~i's c comunistas, inclÚsi.-

L:~E S :~~_~~/ol-o -. -------------1
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ve 'lnembrosdo Comitê Central do PCB, alinhavam-se Jango, Arraes

e Drizola. Estações de rádio e de telcvisão transmitiam, para

todo o Pais, os diversos discursos que se'sucedi~m, preparató-

rios ao do Presidente.

Brizola chamou o Governador Carlos Lacerda de "energúme-

no" e pediu a realização de um plebiscito, exigindo o fechamen-

to do Congresso Nacional e a convocação de uma Constituinte:

" ..• o povo bJta~i.e.e.ilto \.!o.taltéi mac.iç.all1en.te. pe.ta de.lt!logaç.ão

elo a.tltalCollgJt.e..6.60 e. pO/L uma A.6.6e.ll1b.e.éia CO·lt.6.ti.tllil'l.te ... "

Arraes vociferou contra os "fascistas", os "reacionários"

e os "retrógrados".

Mas, foi a fala do Presidente que causou maior impacto,pe

la série de novas medidas que anunciava à Nação. Jango prometeu,

em um prazo de 48 horas, enviar uma mensagem presidencial ao Co~
I

gresso Nacional, tratando sobr~ uma série de revisões na COllsti

tuição, a fim de possibilitar as reformas, dentre as quais a Re

forma igrária, a Eleitoral, a Universitária e a Tributária Anun

ciou, também, que havia assinado, naquele mesmo dia, três decr~

t0S: '0 de encélmpação das refinarias particulares; o de tabelamen

to de aluguéis de imóveis; e o da SUPRA, que desapropri~va as

tel:ras que margeiam as rodovias federais.

Todas essas providências foram ~nunciadas, pelo Presiden-'

te, como indispensáveis para a "salvação nacional" e para. a

trànsformação de'uma ••estrutura ul trapassada". 'E soli.cit,ava, en

fático, o apoio da população às reformas. Jango iniciava a exe-

cução do plano revolucionãrió.

7. A rebelião dos marinheiros no Rio de Janeiro

Havia já algum tempo, os militares vinham acompanhando o

desenrolar dos acontecimentos. Observavam, cautelosos, os desd~

bramentos politicos e o caos econ6mico-financeiro do Pais. Es-

pantados, sentiam o temor do povo, em face do crescimento das

esquerdas. A permanente ameaça de greve geral infundia-lhes uma
. "

tensão que ia atingindo, gradativamente, um ponto sem retorno.

Entretanto, inquietavam-se, e muito, com os atos de rebeldia de

ou~ros militares, que, não coibidos com rigor, ialn rachando os

pilares da disciplina e da hiera~quia.

Seis meses antes, em setembro de 19G3, a rebelião ~o~ Sar

gent.os de nra~:;íliaservi.l:i\._c..c)..l!!0--l1!1LQ~c.mT)lo de quc' a estrutura'

&..------------.:..--[~.~_.~E_I~~~_~:~J-,--:r"---------.....
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nlilitar estava abalada. Alguns mili tares nuo malz acei tavmn a.de

sobedi~ncia e a insubordinação. Outros, ainda aguardavam, espe-

rançosos, atitudes firmes do Governo Federal, que restaurassem

a disciplina e a hierarquia. A~gunspoucos, entretanto, aliavam

se ao movimento esquerdista, e entre eles os que ansiavam pelo

rótulo demagógico de "generais e almirantes do povo".

A rebelião dos marinheiros de 25 de março de 1964, no Rio

de Janeiro, foi a gota di agua, que, congr,egando os mi.lit.ares,

decidiu sobre suas açoes.

No inicio de maio de 1962, o Ministro da Marin)lil,Almira~

te silvio Mota, foi surpreendido pela fundação da Associaçã~ de

Marinheiros e Fuzileiros Navais do Brasil (AMFNI3), cujo primei-

ro presidente era o ~arinheiro Joâo Barbosa de Allneida. A auto-

ridade ministerial ficou, assim, diante de uma entidade, exis-

tindo - como fato consumado - à revelia dos regulamentos mi-

litares. Sob o pretexto de realizar acividcides sociais, recrea-

tivas, assistenciais e culturais, a AMFNB, aquinhoada com ver-

bas vultosas, pass~u a pregar a subver's5o na Marinha. Chegou,'
- i_

ate, a designar representantes s0lf_s,sob a denomi.nuçao de "dele

gildos da M1FNB", junto aos comandantes das unidades navais. Tal"

fato provocou uma reação dos oficiais, a qual resultou na proi-

bição das atividades desses "delegados" a bordo dos navios e na

recomendação para que 'fossem rigorosamente fiscalizudos.

Em setembro d~ 1963, dur~nte a cerim6nia de posse da nova

diretoria da. 1\..MFNB,o presidente eleito, o marinheiro ~?"ç jW_
selma dos Santo~, teceu soveras criticas as autoridades nuvais,.. ----
sendo punido, pelo Ministro da Marinha, com 10 dias de prisão.

e Em protesto pela punição, a AHFNJ3, em Assembléia, exigiu do 1-1i-

nistro a relevação da prisão. Em face da indisciplina, foi aber

to um Inquérito Policial Militar, resultando novas prisões e o

enquadramento de alguns integrantes da M1FND no C6digo Penal Mi
litar.

Apesar do IPM, a agitação prosseguiu, até que, em 25 de

março de 196~, 1.400 sócios da A~FND amotinaram-se no Rio de Ja
.-

neiro, abr~gando-se na sede do Sindicato dos Meta16rgicos~ Des~

fiando abertamente as ordens pura regressarem ilOS quartéis, os

amotil1u.dos gritavam "Viva Goúlart" nas janelas do sindicu.to, e.,

apregoavam fidelidade so~ente ao Comundante dos Fu~i.leiroc Na-

vais, o J\.lmirante Cândido da Costa l\raÇf.:lo,amigo de Goulnrt e co

'------------I;l E S E r. VI. ll:,~ 1-. ------- --'
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nhccido como "Almirante do Povo".

Nesse dia 25 e no seguinte, 26 de março de 196~, apos su-

6essivas assemb16ias, os marinheiros e fuzileiros navais amoti-

nados difundiam as seguintes exigências para o fim do movimento:

- substituição do Ministro da Marinha por um dos três al-

mirantes por eles indicados (Paulo Mário, Suzano ou Goiano) ;

-'anulação das punições impostas aos membros da diretoria

da AMENB;

garantia de que nenhum dos amotinados sofreria qualquer

sançao; e

reconhecimento da existência legal da AMFNll.

Para acabar com a insubordinação, o Ministro da Marinha

determinou, na manhã do dia 26, o deslocamento de um contingen-

te de Fuzileiros Navais para desalojar e prender os amotinados.

Surpreendentemente, alguns desse contingente depuseram as armas

c integraram-s~ aos refugiados no Sindicato, enquanto o restan-

te retornou ao quartel sem cumpri~ a missão.

I
A indisciplina generalizou-se. Na manhã do dia' segui~te,. .

27 de março, a Marinha tomava conhecimento de que havia, t~mb~m,

movimentos de rebeldia em alguns navios da Esquadra. As 8.30 ho

ras, um agrupamento de cerca de 200 marinheiros dirigiu-se ao

'pr~dio do Minist~rio ~a Marinha, e~ sol~dariedade aos amotina-'

dos. Apesar das advertências, o grupo continuava avançando. $0-

mente com dois disparos feitos para o ar,pela tropa que' 4efon-

dia o Ministério, o agrupamento foi disperso.

Em vista desse acontecimento; o Ministro da Marinha exone

rou o Almirante Aragão e tropas do.Exército,cercaram o Sindica-

tO,dos MetalGrgicos e isolaram os marinheiros rebeldes. Algumas

horas depois, entretanto, o Presidente da RepGblica mandou le-

vantar o cerco e " pediu" que os marinheiros voltassem para seus

quart6is, dando-lhes a garantia de que não seriam punidos.

o Ministro da Marinha demitiu-se. Jango reconduziu o Almi

rante Aragão a seu posto e nomeou o Almirant~da Reserva Paulo

Mãrio como novo Ministro. A vit6ria da indisciplina, comoapoio

do, Governo Federal, foi completa. Nessa mesma tarde, os mari-..
nheiros amotinados a comemoraram ruidosamente, conduzindó, nos

ombros, o 11 Almirante do Povo 11 .' O Presidente incorrera em erro gra-.

\Te, julgando que as Forças Armadas assistiriam passivamente'a c~

Sil. cscalac1n da subversão e que a of.i.ciaJ.idadeseria alijada pc-

f':~.~_~.fl.V_~~)_.~' --,.--------- ....•



los sargentos e praças, que vinllam sendo submetidos a doutrina-

çao com~nizante, sem qualquer reação.

Dois dias depois daquele ins6lito epis6dio, em 29 de mar-

ço de 1964, centenas de oficiais da Marinha reuniram-se no Clu-

be Naval, contrariados com a quebra da disciplina e da

hierarquia. Um manifesto ao povo branilei,ro, assinado' por mais

de 1.500 oficiais da M~rinha, declarava que havia chegado a ho-

ra de o Brasil defender-se. O Ex~rcito proclamou solidariedade

i Marinha. A imprensa aderiu. No Congresso Nacional, dezenas de

parlamentares pronunciaram-se.contra a indisciplina.

Os que antes n50 aceitavam os desmandos do Governo passa-

ram a agir. Os que ainda aguardavam, desiludiram-se e engrossa-

ram as fileiras dos verdadeiros democrat~s. A Revolução Democrã

tica estava por dias.

8. A reunião no Automóvel Clube

Acesas estavam, ainda, as paixoes desencadeadas pela vit~

riosa rebelião dos marinheiros. De ~m lado, as forças democrãti

cas j~ se. articulavam contra o governo da indisciplina. Do ou-

tro, Jango apoiava~se no peD, nas organizações de massa e num

pretenso "esquema militar". Pretendia, entretanto, 'dar, uma .de-

monstração de ~orça aos que o criticavam pela posição assumida

no episódio da rebelião dos marinheiros, mostrando que tinha

prestigio junto aos escalões mdnores das Forças Armadas.

Alguns meses antes, a Associação dos Subtenentes e Sarge~

tos da PolIcia Militar do Rio de Janeiro (a que havia optado'pc

lo serviço federal) convidara o Presidente 'para comparecer as

comemorações do aniversãrio da entidade. Naquela oportunidade,

Jango'aceitou o convite, mas adiou o seu comparecimento sem mar

car data. Entretanto, chegara a hora ... Na noite de 30 de março

de 1964, a Associaç50 realizou a reunião na sede do Auton6vel Clube, no

Rio de Janeiro, com a presença de centenas de sargentos, al~m

de diversos oficiais e ministros, dentre os quais o novo Minis

tro da Marinha, Almi~ante Paulo M~rio.
~' "'\:::-- - ~

Dezenas de comunistas confraternizaram-se com' os milita-

res. O ambiente atingiu o auge da e~altação quando se abraçaram,

sob aplausos gerais, 6 Almirant6 Aragão e o Cabo Anselmo. Os

'oradores, inflamados, discursavam repisando a tõnica das refor-

mas. Discursos atentatórios ü hierarquia e a disciplina foram

IH E S E n .~. A 0..,•.•0.1-. '--" --1
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pronunciados. O Sargento Ciro Vogt, um dos oradores, foi estre-

pitosamente vaiado, porque, atendendo aos regulamentos discipl!

nares, limitou-se a apresentar as reivindicações de sua classe,

sem abordar temas políticos.

Mas o ponto alto da reunião foi o discurso do Presidente

da República. Inebriado pela calorosa recepção dos sargentos e

incentivado pelos constantes aplausos, Jango fez um dos discur-

sos mais inflamados de sua vida pGblica. Defendeu ·05 sargentos

amotinados. Propugnou pelas reformas de base. AcusoU seus adver

'sários, políticos e militares, de estarem sendo subsidiados pe-

lo estrangeiro. Ameaçou-Os com as devidas "represálias dopava".

A televisão mostrou lIaovivo ll estas cenas. Muitas das pes

soas que as assistiam sentiram que, após aquela reunião, a que-

da de Jango cra iminente.

Na verdade, fora seu ü1timo discurso coroa Presidente da Re

públi.ca.
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A REVOLUÇÃO DEMOCRÁTICA DE1964

1. Ascensão c queda de Goulart

A rcaçâo a João Goulart teve inicio antes mesmo de sua

posse. Com a ren6ncia de J5nio Quadros, apresentou-se um impas7

se entre as forças que consideravam sua ascensao a Presidência

da RepGblica uma temeridade para as inst~tuiç6es e as que, por

raz6es diversas, desejavam ver 6umprida a Constituiçâo (1). Em

face desse dilema, que poderi~ conduzir o Pais a uma guerra ci-

vil, o parlamentarismo apresentou-se como a forma politica ca-

paz de suplantar democraticamente a crise.

Apesar da desconfiança com que Goulart era encarado por

muitos, uma vez empossado, poderia ter chegado ao final de seu

manc1at,o- pelo simples fato de que era o sucessor consti tücio-

nalmente elei to -, se n50 adotasse 'mcdidàs que·ferissC'.ma Cons-

tituiç50. Vãrios fatores concorriam para essa assertiva. Os go-

vernadores dos principais 'estados eram pretensos candidatos as

eleições presidenciais previstas para 1965 e 'tinham interesse

que o sistema poliU.co continuasse a funcionar normalmente. Nas'

Forças Armadaci, embora houvesse um pequbno grup6 q~e iria, des-

de logo, ~onspirar contra Goulart, a imensa maj.oria de seus qu~

dron Cl~il legalista , respeitando incondicionalment.e·a Com~ti t.ui-

çao. Ademais, a divis~o que oc~rrera na~ Forças Armadas, mais

parti.cuJ.armentcno Ex~rcito, por ocasi50 da posse de Goulart, f?

ra marcante e :funcionava como um freio mui to fort.e a qualqu(~r

veleidade de destituiro Presidente.

Goulart, no entanto, acabou caindo. Sua queda, nao se de-

veu as reformas de base que desejou implant.ar. Elas eram neces-

s5rias e a maioria justa, tanto e que a Revoluç~o vitorios~, a

seu modo, acolheu v5rias delas. Goulart caiu por causa da estra

t~gia e das tãticas que adotou~ Pretendeu implantar as reformas

'com ou sem apoio do Congresso, "na lei ou na:marra" COI1\O diz iam

seus seguidores, atrav~s da mobilização das massas com o apoio

passivo das Forças Armadas e o ap6io ativo do dispositivo mili

tar que pensava haver implantado. Buscou mobili~ar as' massas

com ativistas de esqudrda, 1i~nndo constitucionalmente seu go-

verno ao peD, mas foi incapaz de conter o.radicalismo que at6

(1) Em l~.JJ, GOll]élrt lwvi<t !:ido .1f:Jst:\c10, sob prc'ss~o, ,lo~lini.stério do
'f r.:1h;l] 110, por p.rnv(·r. i.r.l-p I>111:11"; 11..~.0~5_~(> ]'.1 od (;'\1 t nçiio j lIB ti ci .,1 j fi t:\
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os comunistas mais experientes condenavam, pcrmitiDdo que a de-

sordem interna ultrapassasse os limi~es do tolerável. Desordem

que, adicionada ao abando~o do planoecon6mico do Governo, con-

duziu uma economia já desorganizada para o caos. Desordem que,

através da infiltraç50,-do proselitismo e da agitação esq~er-

distu, se instalou na máquina administrativa, no campo, na arca

educacional e na área trabalhista. Desordem que alcançava as

Forças Armadas, com o risco de sua desagregação pela quebra da

disciplina e da hierarquia.

2. A iniciativa da reaçao

A posse pacifica de João Goulart nao trouxe tranquilidade

à Nação. O Governador de Ninas Gerais, que fora favorável à as-

censão de Goulart ·ã Presid~ncia da RepGblica deixava transpirar

que "já ü partir dos primeiros dias, os propósitos do Presiden-

te indicavam rumos perigosos". Dando curso a essa preocupaçao,

em 26 de novembro de 1961, ou seja, poucas semanas após a posse

de Goul~rt, Magalhã~s Pinto em ~ntrcvista ã imprensa declarava:

liA Naç~o continua t~aumatizada. P~l~am no an indagac5e~ inquie-

tal1.t e.6 " •

Esse clima de insegurança que a Naçõ.o respirava, 'aliado

às dificuldades econ6mica~ era sentido de forma mais acentuada

.pelos empresários. Não era, pois, de estranhar que partissem d~
, .

les as primeiras iniciativas no sentido de reverter essa situa-

çao.

A preocupaçâo dos empresáriO? com a infiltração comunis-

ta, com a propaganda esquerdista e a estatização vinha de algum

tempo. Pelo menos, desde os filtirnqsest~gios do governo populi!

ta de Juscelino Kubitschek. Dessa preocupação resultou uma 's6-

rie de encontros de 'empresários do Rio de Janeiro e de são Pau-o

10, os quais, com a posse de Goulart, se amiudaram. Da troca de

idéias sobre suas responsabilidades na manutenção da liberdade

e da democracia, surgiu no final de novembro de 1961, o Institu

to de Pesquisa e Estudos Sociais (IPES).
~

O documento básico do Instituto, de autoria de Gan-idoTor

.res, intitulado I'A responsabi~idade democr~tica do empresaria-

do", utilizado paré\ o recrutjamcnto de'" novos adeptos, é\prcscnta-
I .

va o IPES como uma "organização ~partid'ária com objetívos esse~

cialmente educacionais e civicoS ll
• Seu lançamento foi iec6bido

'.
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.
favoravelmente pelos principais jornais do Pais e saudado com

entusiasmo por lideres.políticos, personalidades eclesi&sticas

c intêlectuais.

A preocupação primeira do IPES era defendera frágil demo

cracia nacional. Como declarava um dos seus fúndador.es, Paulo

Ayres Filho: "A p~~ncZpio a id~ia e~a ~e~i~ti~, n50 ataca~. To-

do.6 qUeJLZamO-6 que Ja11[]0 .te~/I1il1a~.~e o .6eu mandato". Suas ativida

des iniciais concentraram-se na distribuiç50 de foll10tos e li-

vros e na realização de palestras versando sobre a liberdade e

a democracia.

o IPES, porem, nao se restringiu ao empreBéJ.riado. Passa-

.ram a integrar seu~ quadros profissionais liberais, militares

da reserva, c16rigos, funcionários pGbl{cos, etc .. Com isso, o

Instit\lto n50 s6 se expándiu rapidamente para oS,maioies 'cen-

tros do País como pôde aperfeiçoar sua estrutura para estende~

sua açao aos v~rios segmentos ~ociais. Passou a encorajar asso-

ciações femi.ninas e organizações estudantis apoiando-as materi-

allnente. Criou um programa de treinamento de lideranças democrfi

ticas para homens de neg6cios, estudantes e operários. Publica-

va e promovia livros, bem como estimulava a real~zação de peças
I

teatrais e filmes e disseminava, através da midia, d.isClln:;OSe en

trevistns defendendo a livre'iniciativa e a democracia.

Mas a situação do Pais evoluia rapidamente e, no final de

1962, .houve uma Inudança de atitude 'de alguns membros do 11'1::5. As

açoes do Governo fizeram com quc uma ala do IPES começasse a

achar que a resistência inLelcctual a que se p)~()pllnhao J:nstitu

to, isto 6, a realização de estudos doutrin5rios para dissemi-

nar idéias e esclarecer os cidadãos, nuo operava os resultados

desejados com a neccss5ria rapj.dcz.

. i

!,

, ,
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,
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Enquanto o IPES continuou com seu trabalho e apoio as ati

vidades de conscientização e esclarecimento da opini50pGblica,

membros da entidade começaram, individualmente ou em grupos, a i

procurar n~vas liga;60s o mano iras mais dirotas do m.n~fcstDr .1
sua oposiçao ao estado de coisas quc'se verificava no Pa~s. Des

saati tudo decorreu boa parte das inCuncrasorganizações que sur-

giram no ano de 1963, com objetivos .semelhantes aos do IPES,mas..
a maioria delas voltada'diretamcnte'l)ara a aç50 politica c a10u

. :.1_ !'
mas delas dispo.stas mesmo 'fi aç50 rcivolucion5ria, .sencces~ãiio.

Um desses grupos, por exemplo, contactou c~m JGii~ de Mesquita
I

r-------
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Filho, dono do jornal "O Estado de S. Paulo", que se tornou o

seu chefe nacional e que em 1964 chegou a armar-se para pnrtic~

par diretamente da revoluç~o.

Outras organiz~ç5es e associações de classe teriam impor-

tante papel no esclarecimento e mobilização da opinião pública.

Na década de cinqüenta, as condiç5es de desenvolvimento haviam

estimulado a expansão da estrut~ra associativa da~ classes pro-

dutoras e fizeram surgir uma geração de empresãrios jovens e

din~micos. Esses novos empresãrios ~ssumiram a direção de boa

parte das associações de classe jã existentes como a Confedera-

çno e as Federaç5es da Indústria, as Associaç5es Comerciais,.

etc .. Nessa ãpoca, duas novas entidades surgiram: o Conselho Su

perior das Classes Produtoras - CONCLAP e o Instituto Brasilei-

ro de Ação Democrãtica - IBAD. Destas, o IBAD foi constituid

especificamente com o propósito eleIIdefendera de:;mocraçia,as ins-
, .

tituiç5es e o regime " . O IBAD iria, principalmente após a posse

de Goulart, atuar particularmente na conscientização ideológica

dos sindicatos e movimentos·estudantis. Seu veiculo de difusão

mensill,ilAçãoDemocr5.tica ll ,chegariaa ter uma tiragem de 250.000

exemplares.

Embora eSSilS organizações não' ~;etivessem consti.tuido em

um bloco ideológico e politico monolitico, elas se reuni.riam e

encontrariam sua unidade na situilção por que passava o Pais e

iriam influir decisivamente no movimento revolucionãrio.

3. A reaçao no Campo Politico

Nos meios politico~ a oposição mais objetiva .~s esquerdas

e ao Governo, decisiva mesmo para o êxito da Revolução, seri

desempenhada pelos Governadores, principalmente os de MinilsGe-

rais, são Paulo e Guanabara. A efetiva ação desses governado-

res, porém, só se fez sentir quando se esgotaram as possibilida

des de ser mantida a normalidade constitucional. O Senhor Maga-

lh5e5 Pinto, inclusive, quando a conspiraç50 jã se realizava

com certa desenvoltura, "abriria sua politic~ para um diãlogo

com as esquerdas e com o Senhor João Goulart, na expectativa de

constituir-se num núcleo de transig6ncia e de composição ante a. ..
crescente radicalização de posiç5es dentro do ~ais" (2).

( . - ~ - •• "O' -' d .2) Cnstcllo nrnnco, C.: liDa Co!.':plraçno n Rcvo)lIçno ,em s, luOS e março
c n queda de nbril", José ÁJ.vnro, Edi.torn, RJ, 196'.,<p!lr.. 292~
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No enta.nto, desde 1962, orgnnizara-,se no Congresso\.111\ blo

co interpartidário denominado Ação Democrática. Parlamentar(MP),

que se constituiu numa oposlçãoatuante até a Revolução. Conta~

do com cerca de 200 parlamentares, a ADP, permanentemente, tra-

vou batalhas verbais com os representantes das esquerdas, onde,

muitas vezes, mais do que o méritodi:lS questões, valiam ~las re

percussões alcançadas naopinião pGblica.

1\ 1\DP rebateu as propostas esquerdizan tes e apresentou

dezenas de projetos té~nicos de reformas, com o espirito demo-

crático, contrapondo-se ao sentido'socializante, ãs vezes dema-

g6gico, das reformas d~ base, defendidaspela Frente Parlamen-

tar Nacionalista.

Foi no Congresso, pela palavra do 'Deputado Dilac Pinto,

que se fez a mais veemente e correta denGncia da guerra revolu-

cionária que se desenvolvia no pais, com larga re'pc;~rcussão ,.-paE,

tj,cularmente na ~rea militar ~ais jovem, que desconllccia a rnag-

nitudedas ações subver~ivas em curso.

4. O apoio da imprensa

Os mais :influentes jornais c emissoras de rcJ(Ho e televi-

sao deram, desde o inicio, seu apoi.o às canlpanhéls (~m,defesa da dE.

mocracia. Essas empresas, al~m de acolher o matcri~l próparu~o.

pelas organLzaçõcs empenhadas na defesa do regime,tinham suas

pr6pr ias carnp,ulha$ ed i.tor:l..ais ." Dostacaram-se nesse nüst.er· a en-

t~o poderosa rede de jornais, revistas, .rádio c telbvisão dos

"Diários Associados", o "O Estado de S. Paulo", ·jJornal da 'l'ar-

de" e Rádio Eldorado,. do Grupo fl1csqui,ta. 1\inc1é:l.em sii"o Pé!l1lo,.

participavam normalmente das campanhas as'fV Record e Paulista e

o "Correio Paulistano". De grande importância era a participa-

ção do jornal "Noticias populares", de propriedade'do Deputado

Berbert Levy, di5.rio mili tante com grande penetração nas classes

trabalhadoras. No Rio de Janeiro, exercia influ~ncia semelhante

~'ATribuna da Imprensa", então um jornal antipopulista e "1\ Noi

te". Tambémali participavam os grandes jornais, como"·0 Globo"

e o "Jornal do Brasil". No Rio Granc1p do Sul, estavam integra-

dos nesse mesmoobjetivo os jorn~tis e emissoras da empresa Cal-

da~; Júnior, o mais importante compiexo do 'setor demidia do sul

do Pais. ..,

1\lém Ua.s empresa.s, ·mu:i.tos jornali~ta;, influente::;c::o.·cl .•·c-
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ram-se diretamente nas campanhas. Desses, destacavam-se Paulo

M~lta, que escr~via no influente "Difirio de Pernambuco", e Pe-

dro Dantas, pseudônimo de Prudente de Morais Neto, em sua res-

peitada coluna politica. Al~m dos jornalistas, pode-se citar o

trabalho desenvolvido na imprensa pelo embaixador José Sette câ

mara, .pelo também embaixador e poeta Augusto Frederico Schmidt,

pela romancista e cronista Rachel de Queir6s e pela escritora

Nélida Pinon.

Seria exaustiva a citação de todos os escritores, jorna-

listas, artistas e especialistas em comunicação social q\1e part!

ciparam dessa empreitada, no entanto' é fácil deduzir quão impoE

tante foi essa atuação no preparo da opinião pública. Não se po

de deixar de salientar a constituição da denominada Rede da De-·

mocracia. Essa rede reunia mais de 700 estaç5es de rãdio, 'cujas

transmiss5es ialopara o ar na mesma hora em que Drizola transmi

tia sua arenga rcvolucionfiria por uma cadeia de emissoras lide-

rada pela Rádio Hayrink Veiga, quando a luta ideol6gica se apre

sentava mais acirrada.

5. Amplia-se a reaçao

Em todos os segmentos onde o pros'elitismo esquerdista atua

va houve reação. No meio sindical, eram realizados cursos para

trabalhadores,' dirigidos pelo Movimento Democrático Brasileiro

(HDD), organismo patrocinado por empresas privadas de são'Paulo..
O IBAD era outra entidade que atuava nesse meio, promovendo os

denominados Eventos Interestaduais de Sindicalismo Democrático,

e editando a revista "Rcp6rter Sindical", com a finalidade d

unificar a ação organizada dos democratas em 'antecipação ~ atua,

çao do infiltr'ado CGT.

O Movimento Sindical Democr5tico (HSD) era outra entidade

que buscava defender os princípios democráticos na área sindi-

cal. Antepondo-se aos organismos sindicais controlados pelos co

munisté.l.s,chegou a ter influência na Confedc1:'açãoNacional dos

Trilbillhadoresno Comércio (CNTC).

Foram inúmerils as entidades que~surgiram para antepor-se

a açilO comunista nos sindicatos e entre os ·operários. A Federa-

ç50 de Circulos Trabalhadores Cristãos, de grande influ5ncia

chegou a estabelecer-se em 17 Estados e a criar uma Confc~era-

ç~o Nacional. Igual significado tinha o traba).ho desenvolvido

'11\ ~h-=-( -n V_!' [~_~
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ofereciam as!d.::;t:.ênpelas Federaç6cs de Circulos Oper5rios, que

eia jurídica, médica, dentária e hospitalar,

vas de concessão de crédito e habitacionais.

bClI\como coopcral:-ª=.

Ministravam C\lrsos

variados, atrav~~ das Escolas de Lideres Oper5.rios, que funcio-

navam em mais de uma dezena de capitais.

Essas atividades também se estenderam ao campo. No Nordc~

te, em especial, o Serviço de Orientaç50 Rural de Pernambuco

(SORPE), criado por padres, treinava lideres camponeses, incen-

tivava a formação de cooperativas, ofcrec~a cursos de alfabeti-

zaç50 e auxiliava na criação.de sindicatos de traballladores ru-

rais com orientaç50 cristã. Também o IBAD ai procurava contra-

por-se ao método de alfabetização de Paulo Freire e ao Movim.en-

to de Educaç50 de Base, oferecendo cursos de alfabetizaç50.Atu~

va ainda nessa ~rea a Fraterna Amizade Urbana e Rural (PACUR) ee mui tar; outras entidades que buscavam orientar e esclarecc~r o tra

balhador rural, alvo de violenLa e maciça doutrinação esquç.rdi~

ta.

Na area educacional era onde as esquerdas haviam obtido

seu ma{or ~xito e,yalen~o~se de estudantes e clérigos progres~

sistllS,procuravam levar SUê) doutrinação às massa!.;populares. vá. . ..-
rias orqanizaç6es estavam envolvj.das nesse proce~Go: A Ação Po-

pular (AP), qué era uma rand.ficaç50 da JUC, setores r<:lc1:i.cüisda

Igreja, ~t:ravés do Movimento de Educação de 13üse (I'Um), a União

Nacional dos Estudantes (UNE),· por meio de seu Cen.t17o.Popular de

cul tura, bem como Q própr io" r-mc e as Secrel:ariarjde EducaçÊÍo dos

Estados, por intermédio da tomissão de Cultura Popular. Essas

entidades,além'c1c se emperiharem em"progrumé.1s de' alfabetização,
. .

tra})éühavé.1mno sentido de concretizar uma das meta~j da UNE, C]\.w,.

dominada pela AP, se 'empenhara em realizar a aliança politica

de tra))alhadores,estudé.1ntes e camponeses, como pressuposto da

revolução. O alo de liguçfio dessa intensa massa revol.ucion5ria

eram as reformas de base, tendo como bandeira a reformü agrãria.

Surgiram, então, entidades c1emocr~ticas para atUi.lrem opo

siç50 ~ UNE no movimento estudantil. Uma das mais importé.1ntes

dessas entidades foi o Grupo' de Atua~~o Politica (GAP), queutu~

va.no Rio de Janeiro, Hini.lsGarai~,e são Paulo. O objetivo do
. .

GAP era levar a palavra ao movimento estudantil, .comos argumentos

da juventude n;'o comprolllctüla.com a UNE, buscando formar um.:t coE.

rente de oposição consciente dos rumos c01l1uni.zantesa que o Püís

estaria sendo conduzido. Seu prc~idcnte~ em depoimento ao hinto

~ E-; E-;;·r;:-~~~1--------------_ .._--~.
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ri.ndor nélio Silvn, declnro\.l que:"o mov.tme.n.tú não .t.tltlta. H('.Il(llIl11

vInculo com pol1tico6. A teóe, deóde·p~atica"len.te o inIcio, e~a

a da óoiue~o de'um movimento que antecedeó6e o p~epa~ado pela~

eóque~da6 (... )". vãrios outros grupos atuavam nessa arca, com

o,bjetivos semelhantes, editando jornais, onde defendiam suas te--

ses,e buscando empolgar a direçâo das entidades estudantis. Ti-

veram o apoio material de diversas organizações que a epoca de-

fendiam as instituições e o regime. Uma das mais importantes

contribuições que essas entidades tiveram foi a publicação, com

o apoio do IPES, do livro "UNE - instrumento de subversão", no

qual sua autora, a estudante Sônia Seganfredo, expunha a infil-

tração comunista no m~io universitArio.

Apesar dos esforços feitos, essa foi uma das ãreas onde a

reaçâo mais se radicalizou, mas onde os ~xitos foram atenuados

pelo elevado grau de doutrinaçâo que dominava o meio. Essas inG

meras entidades atestaram, por6m, que a juventude nao esteve'

omissa nos anos agitados quo precederam o 31 de março de 1964.

6. As ~lUll~eres envolvem-se decididamente

Desde 1954, existia, em são Pélulo, o Hovimento de Arregi-

mentação Feminina (HAF). Inicialmente criado a fim·de protestar

contra o alto custo 4e vida e a falta de in~truç5o civica nas

escolas pGblicas, O MAF, com o perigo da comunização do Pai~la~

çou-se a um trabRlho de mobilização e conscientização em favor

dos ideais democr~ticos.

Em 1962, começaram a surgir entidades semelhantes em di~

versos Estados. Algumas delas iriam ter uma participação muito

importante na mobilização da consciência democrática nacional.

O Marechal Cordeiro de Farias,em entrevista a Lourenço Orintas

I>10ta,diria: "SOH do.6 que deóe.I1delll a .te.6e de que a Re.vo.ttlc;êio óoi

óei.ta pela.6 mullt e/t e.6 b)La..6ii ei)ta..6, plti 11ci1' a.c.me11t e a.6 d c. M in aó e

sã.o Paulo. Toda.6 a.6 pe.6óoaó que não e.6.tive/tal11, como e.u eó.tive,

lle.6.6e .6eto)l., pode)l.ão ac.lta)1. a minha a6iJt.mac;ão, 60na de 1')l.opõ.6i-

to ( ... ). Ac.lto ({(te l1Unca ouvi .tan.toó de.6(1.6olt~.6 na l1lillfla vida co

mo oó q(te. me·óOJl.am dito.6 pela.6 llIullte~eó ele são Paulo lia all.tev~.6.
peita da Revolução. E.taó me dI.ziam c.n.:tão o óegllill.te: Mab (I quC'.

,.
oó Se.l1hOJl.e.6 queltc.nJ mai.6 qlle óaçamo.6 paJt.a q((e .tc.llltam a COJi.a!)em

de iIL pah.,a a.6 J(ua.6? ( ••• )" (3)~'

(3) Entl:C'vista publicada em IIHistória Vivida", val:. I, da calc-
t ân c" no c uIn c n. l: o s A h c r l: os, c o ar d c n ad o' p () 1." L o 4 r c n ç o ])a nt .:l S No

t. c ,,,Ii t"d" pc lo "Or:;~t~d:~l'~'-'~;J_~ro '; 1981 ..



Nesse MO foi illiluguradtlem s~io rutilo, a 'Uni50 Cívica Fcmini.

na (UCF), que visava à "defesa do regime democrático c a de~per-

tar a'consciência cívica das mulheres".' Apesar de possuir um nu

mero de membros menor do que o NAF, a UCF contuvi.1com ullla rede

de nGcleos em diversas cidades e at~avu, basicalncnte, atrav6s

de palestras, conferências e cursos. Ainda em 19G2" surgiu no

Rio de Janeiro a Campanha da Mulher pela Democracia (CAMDl~).
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7. A evolução da posição dos militares

A~ mulheres insistiam em açao. Faziam comícios de protes-

topGblico; passavam horas ao telefone fazendo suas pregaçoes;

enviavalllcartas a congressistas e·a militares desafiando-os a

assumirem posiç50 determinada em defesa da democracia; pressio-

navam empresas comerciais que fazi.am propag<l11daem velculos co-

munistas; aparc)cinm em comlc'ios para, discutir ceinesqucr<1:i,stas;

e distribuIam milhões de circulares e livretos preparados pelas
organizaçõcri democráticas.

A CAMDE concentrava seus esforços sobre as donas-de-casa

e esposas de líderes sindicais, de funcion5rios p6hlicos e de

militares. Produzia literatura pr6pria, especialmente orientada

no sentido d~5 preocupações femininas. Mais de 200.000 exempla-

res só de um trabl1lho, descrevendo o que as mulheres poc1.i.mnfa-

zer, foram distribuídos pela CAMDE ~s suas associadas, incumbin

do a cada tUBa de tirarcinço cópias e mandã·-las a possíveis candi-
datas a sócias.

Realment.e, trabalhando ns claras e s(~mmndo, M; mulhércs

foram as principais respons~veis pela mobilizaç50 popUlar, de-

vendo a elas ser atribuído o m&rito maior do Pais ter sustaao,

sem sangue, essa tentativa de tomada do poder.

Apesar da conjuntura interna, em 1963, mais de oitenta por

cento dos militares continuavam com sua postura legalista. Dos

restantes, aproximadamente a metade· fazia parte do dispo~itivo

janguista ou concordava com suas posições e os demais eram ati-

vistas da Revolução. Destes últihl0S, alguns, em especial os da,
reserva, haviam começado a atuar desde aposse de Jango,. lig~n-

do-se, orientando e participando das organizações civis mencio-
,

nadas neste capItulo. ~utro~~eixad6s sem função, começaram a

conspirar nesse ano, como era o cu.sodo e~tão General-dc-Exérci..

to Cordeiro de Faria. Como o movimellto nfio'cngrdna~a no setor



militar, onde o cpis5dio da ~ossc em 1~61 ainda era um obst5cu
'I

lo decisivo, passaram a traHalhar suas idéias entre os civis.

Seus contatos mais importantes seriam co~ os governadores.

Em setembro, com o levante dos sargentos em Brasília, co-

meçou a haver uma mudança de posicionamento nas Forças Armadas.

Pelo menos parte dos quadros começou a questionar-se sobre os

acontecimentos

Quando se tomou conhecimento da estrutura e da dinãmica

do comício programado para o dia 13 d~ março, no Ri.ode Janei-

ro, .que segundo o plano conhecido desenccidearia o processo de

tomada do poder, a conspiraç50 tomou car5ter ofensivo. Os conta

tos com os Grandes Comandos foram retomados com vistas a essa

1 O~l

Esse grupo, que passaria a ter um importante papel no mo-

vimento.revolucionârio, elaborou um plano defensivo que visava

a proteger as instituições e as pr6prias Forças Armadas .contra

a tentativa de tomada do poder pelas esquerdas. O plano ba~eava

se nas seguintes premissas: resistir e estimular a resist6ncia

civil; dar ânimo aos políticos a·se oporem às proposições e1lt
querdizantes; e prep.:1.rara própria resist6nc.j.amilitar. Essa cons

piraçiio de cGpula não afetaria, ainda, a disposição da grande

maioria dos militares, que se mantinha fiel à Constituição.

No dia 4 de outubro, houve a tentativa frustrada da.pris5o

do Governador da Guanabara e da decretação do estado de sítio.

Os oficiais que se nega)~am a cumprir a ordem de prisão do Cover

nadar foram punidos. Sob o estímulo emocional dessas prisões,

criou-se um grupo conspiratório. Liderado pelo entiio Coronel

Jo::ioBôptistade Figueircx1o,esse grufX)congregavaa maioria dos of iciais

da Escolade Comandoe Estado-~".üordo Exércitoe receberaa ac1esiiodos of '

ciais da Escola Superior de Guerra. Graças ~ confi~nça q~e esse

grupo depos itava no Genera 1 Cas tela Branco, decidir.ttmseus mem-

bros c6nfiar suas apreensoes ao Chefe do Estado-Maior do Ex~rci

to. Aceito o contato reservado, o General Castelo Branco inte-

grou-se de forma efetiva ao esquema revolucionârio. Com ele vi-

tiam os oficiais generais a ele ligados, cOlno Hamede, H~lan, EE
nesto Geisel e Golbery. Este filtimo,havia algum tempo,era liga-

do ao IPES.

nova postura.

O Chefe do Estado-l1aior do'Exército c o comandante do 11

Ex6rcito jã haviam apelado vãrias vezes ao Mini~tro para que

"--------.----I.I~.:Sf_~~_~~-~-_.::J.
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Nesse comicio,o Presidente atacou a Constituição, tachan-

do-a de arcaica e obsoleta, enfraquecendo a posição daquele~,

que a defendiam como intocáv~l. Enquanto o Presidente anunciava

ter l:ec1uzido·a ter.mosa solicitaçãodas,refonnas,o Sr. Leonel Brizola

preconizava o fechamento do Congresso.

nao c::lpcnhêl~se O prestigio da Força no esquema janguista. No dia

13, por6m, protegidos por .tropas do Ex6rcito, estavam no palan-

que todas as facções do movimento revolucionario esquerdi~ta.Do

Sr. Leonel Drizola ao representante do CGT, do 'Governador Ar-

raes ao presidente da UNE, prestigiados pela presença dos Mini~

tros Militares. A partir desse momento, os conspiradores sabiam

,que o desfecho estava próximo.

o comício do dia 13 resultou numa'mudança no posicioname~

to da imprensa. Os editoriais passaram a exigir diretamente que

os militares assumissem a responsabilidade de resolver a crise.

Começaram a surgi.r apelos ao papel constitucional dos mi,litares

para garantir os três poderes e não apenas o Executivo. Os edi~

toriais pediam que 05 militares não apoiassem as ameaças ,às or-

dens partidas do Governo. O "Diár'io de Notícias", por exemplo,

publicou em editorial: "t ,(,Ile.gltve.t Cf u,e. exL~telll 6olt.Ç.a.J.> J.>ubv elt.J.>.(,-

va.J.> v.(,J.>a.ndo c..ta.Jta.Ille.l1te. Unta. teI1ta..t.i.va, de. de,h/LU oa:z. o /LC.gÚIe. e a.J.>

,(,1lJ.>t.i.ttL.(,Ç.õe.~ v,{,ge.n.te.J.> ( ••. l. EJ.>ta.~ 601LÇ.(l6 pa/te.C:em .tc./t C.C1 o p.t.Cldo

o pll.Ôplt.(,o rlt.e.~'('del1.te e. c.o.c.OC.a..'LClIll-J.>epela. plt..{.J1I('..(,/I.a vez ã ó/te.H.te.

do pIl.Oc.cJ.>J.>o J.>llbvelt61vo de opoJ.>lç~o a le.i, ao lLeglllle e a CON6tl-

.tu.i.Ç.ã.o.' Se. a. ({lJ..:tOlLidade. J.>upJte.nta do EXC'.C.ll.ti.VO J.>e. opõe. ã. COltJ.>.t,i..-

tu i ç â.o, C.o11d e.1la o Ir e.9 ,{ /11(l. e. J.>c. It.e.c l{/.>Cl a ob (l.d (l. C.C'..11., ã./.I l e,i /.I, e..ee. (til.

.t (I /11a t.i. c ({ /11c.Il.t e p e./tde. (J d llt e.l:t o d e. .6e./t. ob e.d e.cl cf o (... I" .

,I
.!:
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I
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O Hinistro da Justiça de Jango escreveria mai.s tu.rdc,rcf~ 1,..1;

rindo-se ao episódio: "O CO/llZc,<,o' c/t.lou a expC'.c.ta.tlva ele. uma C/li

.6 e., de um go.epe', lLe.be.tlõe..6, .tumu.e.:toJ.>, /IIo.til1/.1, Oli J.>lLbve./L.6ã.O da

. o li.d e.m g e,lt.a.e 11o PaZ.6 ••• " (4).

.
,-

Apesar dessa situação, apcsar dos insi.stcntes u.pclos de

Drizola para o aprestamento dos grupos dos onze, ap0sar das fac

ções contrárias u.Goulart dentro'uas FOl:ças ~rmadas começarem a
- Ii

ser ouvidas, qU.:lndoexpressavam i.vnl~cessida(lede preparar-se,paraum

contragolpe, a maioria militar nno estava ainda convencida da

necessidade dela mesma parti~ipar da revolução ...

!

!,

No dia 19 de mU.rço, dia de sfioJos6; Padrqeiro da Faml-
I,
, I
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comicio da central do Brasil. Realizaram-se três rcun i lH" -" ,1 .' l'"

ratórias, às quais aderiram mu~tas entidades fcminit1l\~;(' (' i\'I . ~.

Os cãlculos mais otimistas previamo comparecimento de 1)0··,'

pessoas, parasuplantar, uma sema'nadepois, a mobilizilç.:1o '....

querdista da sexta-feira, 13.

lia, as mulheres de são Paulo realizaram um prote~to di' 1 \l.!

..__, ----------IHE S E R V A O ~---------

,., . 'No dia 19, atendendo a um apelo dos promotores des~;('

to, os cinemas não funcionaram e o comércio e aindústri~

penderam suas atividades ãs15 horas f As 16 horas começ~v,1.,

meira "Harcha da 'família com Deus pela Liberdade". Bandeü.:.

sileiras e paulis tas apareceram emprof:us5.o. p"-péiz l' i,' - '

eram atirados dos edifícios. Gente, muita gente. DUréll1te',::"~

ra os manifestantes passarammarchando ombroa ombro, numl\ :~'\

compacta que tomava toda a rua.

Veteranos jornalistas informamque nunca viram tão f r" ,

dável concentração humana. Comcerta timidez, a massa eesl'i ~ I'"

em 500 mil pessoas, outros estimam em600 mil, mas, incluI:,:

as ruas de acess~, ~ legitimo estim~r-se em800 mil(S).

\e

•1

O desenvolvimento dacrise atingia tal amplitude c (" ,;

tanta a inquietação nas ,Forças Arma~as que o General Cil,!;! ,.)

Branco decidiu orientar os quadros, em instrução reservad" (:c'

20 de março, quese' constituiu numaresposta ao comício do li, .'

13 e viria exercer forte impacto sobre os militares lega})!;: 01:,:

Has a ameaçado uso da força; impllcita no apelo de GOUll\l't, t"

ra instaurar a crise forado sistema polI tico, geraria 0.\1\ I \',

reações. Huitos grupos civis começaram a armar-se. A arenl\ 1'·1-'

sara da área política para ada Violência.

A'IHarcha da Famllia com Deus pela Liberdade" foi outro, i:.

pacto para os militares legalistas, e outras marchascomcç.\l';I:'.',I

ser realizadas comigual êxito em diversas capitais brl\sih' i1,\:' •

A etapa decisiva para esses militares, tãoimportante 0\.1 I;\, 1 \'

que os fatos citados, seria o motim dos marinheiros e seUck:; ~.

cho. Sua~ repercussões fornm profundas, a tal ponto que ab,~.1.1

ram as convicções não apenas dos militares lçgalistas n!(l!;,,~.

mesmodaqueles queaté a véspera lutariam ao lado do prc!;i(\I'n
l

"

e suas re formas. l\. autopresGrvaç5.o institucional, por meio c1l' ('. -:'

trole da disciplina, era umaquestão qúeestava aci.1no dos<)1"\::"" ,

(5) DUl\1:tc, E. ~ "32 mais 32 igual a .64" _"0S idos de março a(l queda lll'

abr.il", José Ji,lv~ll~O, Editor., RJ, 19M, pi\g. 132 c 133.

.'
. -
! [Il F.:"~ nv_:~iJ--~--------
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A sançao por Goulart, da indisciplinu. e da desordem, reverteu as

posições. A revolução jã poderia ser desencadeada sem que hou

vcsse o risco da divisão interna nU.s Forças ~rmadas.

8. A vitória da democracia

Quando, no dia 30 de março, uma segunda-feira, o Sr. João

Goulart se dirigiu ao Automóvel Clube do Rio de Janeiro para fa

lar a uma assembl~ia de sargentos, o desencadeamento da.Revolu-

ç~o jã estava decidido. Recebida no domingo u.decisão do Coman

dante do II Ex6rcito, que at6 a filtima hora insistira com o Pre

sidente para que depurasse seu governo dos comunistas, o dispci-

sitivo revolucionário estava pronto. O inicio do movimento foi

marcado para a noite de 2 para 3 de abril, após a realização de

uma concentração popular prevista para o Rio de Janeiro naquelae quinta-feira.

Por razóes diversas,por6m, o movimento re~olucionãrio foi

antecípado em Minas Gerais e,na madrugada do dia 31 de,março,as

tropas ali sediadas começaram a marchar em direção ao Rio de

Janeiro. No encontro de~sas forças com as tropas do I Exército,

que se deslocaram para barrã-las, não houve o primeiro tiro. De. ....-
pois dos instantes dramãticos iniciais, o confr~nto esgotou-se em

diilogos do pGrsuas50 c om gestos do confratorniza~fio.~pia6dio

semelhante ocorreria no ponto de encontro das trop.:lsdos I c II

Exérci tm~ no eixo Rio-são Paulo·.

Pelo meio da tarde de quarta-feira, tudo estava termina-

do. Ruira o dispositivo mflitar do Pre~idcnte. Ningu6m moveu

ou esb~çou re~istência em defesa de Goulart, ou d·e suas refor-

mas.

I,
I
I

I'

,I
,I

Na tarde do dia 2 üe abril de 19G~, mais de um milhno
de pessoas lotavam as ruas e praças centrais do Rio de Ju.nciro.

A população irmanada- orei-ários,estudantes, senhores idosos e

'criançu.s, todas as profissóes, toqas as categorias sociaise to-
I

dos os credos- reunia-se na maior manifcstaç.=:iopop1.l1ilrque o Br~

sil jamais vira. Chuvas de pu.péis.picados, jogados dos edifi-

cios, atu.petavam de branco as ruas~e calçadas. Bandeiru.s bru.si-

leiras coloriam o espetãculo. Fu.ixas rcpudiilvu.mo comunismo. Em

cdma dos carros, pessoas carrcgilv~~ flores, rcjubilando-sc peJ.n

vitóri.:l.da democracia. Os jornu.is do dia sauc1até\1l1il retomac1u.da

dcmocrncia. As r5dios e .cu.naisde tclevisã~ cobriam u.manifesta
I

I I.......----------LH E :_~...:~/o1'-. -------------'

i I

, I



I
I
I

I
I
i
I·

I~
i
I

:1

_______ ~[nE SE nvAD~-----.----1-12

ç~o, trnn~mitindo, para todo o PaIs, os discursos inflamados.

Era a "Marcha da Familia com Deus pela Liberdade", um mo-

vimento de cunho nacional em defesa do regime e da Constituição

e que jfi se realizara, com ~~ito, em são Paulo, Belo Horizonte,

::ia·r.tose Porto Alegre. progrdmada 'com antecedência, no Rio de J~

neiro, transformara-se, de protesto contra o caos do governo an

terior, em júbilo pela vitória da democracia.

9. O pronunciamento dos políticos

Depois de meses de tensão e luta, os políticos brasi1ei
,

ros, particularmente aqueles que se haviam empenhado na defesa

da democracia, liderados pela maioria dos governadores, entre

os quais se destacavam os da Guanabara, Minas Gerais e são Pau-

lo, podiam respirar aliviados, convictos do acerto das decisões

tornadas,

Carlos Lacerda, com a veemência que lhe era peculiar, fa-

lava aos cariocas: "0 S~. Jo~o Goula~t acobe~tou,pathoclno~ e!

,tlmu.lou :toda e.6.6a gente, jogan.do ma~l'nheL'l.o cont~a .6oldado.6, óa.::
da con.:t~a óa.~da, cla.6.6e cont~a cla.6.6e, b~a..6l~el~o cont~a'b~a.6l-

lel~Q. A.6.6lm, n~o e~a pO.6.6Zvel qu.e Ma.~lnha., Ae~on;«tica. e ~xi~-
cito .6Ltpo~:ta.6.6em ma.l.6 tamá.nha lmpo,~.tu"ta. ~ :tanlUnha é.a~9a. de :t~ai

cio. VCU.6 ~ bom. VCU6 :teve pena do povo",

o Governador de Minas Gerais, Magalhães Pinto, afirmava:

"0 'movimen:to ~e6:ta.u~ado~ da. le.galldade, que MúlCt-6 tomou a il1i~

cia~l~a e a 4e.6pon~abilldade de de-6encadeah, com o apoio de·:to-

dO-6 0.6 b/t.a.6ileilLo.6, e.m b/teve e.6:taltã. concluZdo'com a 60/tll1(u;ão de.

UIl1 gove,/uLO em c.ondiç.õe.6 de p/tOIllOVelt. a paz, o de.6envo.e.vimcn:to l1a

eioltal e a IU.6:t.<.ç.a .6oclal",

Em são Paulo, o Governador Adhemar de Barros era mais con

tundente: "l'ol:ta.IIlo~ ao pode.4 pa~a pa.cióicalt, Nã.o qUellO l1ada. Ap~

l1a.6 a dcmocltacia. au:t~I1:tica, .6em Itecebelt o~delt-6 de Mo.6cou. Gou-

lalz.:t bolcftevlzou a óalllZlia blta,~ile.llta. Mal1dou ma.i.6 de 11. mil e.6

:tu dall:t c ~ pallli,~ ta~ 6 a.z elt em CUIt.6 0.6 c omu IIi.-6/a-6 11a Rli-6 -6.ta.. A {JOIW,

vou llIaHda~ 06 comul1i6:ta-6 6alaltelll elll Li..bc.ltdade. <?,.lI! ,\{O.6COU",

o Senador e ex-Presidente Juscelino Kubitschek, que comp~'

nha com os po1Itic~s antes citados o.qua~ro dos pretensos candj,

.dntos ~ Presid6ncia da Rep6blica, assim se express?u: "~ com o

pc..l1~allicllto voltado paltlt Vc..tt.!" {Jlta.to 'ã .6ua plto.te,ç.ã.o 'ao BIL'ct6l.t. e.

ao povo, que ~aüd" a HO~-6lt ge/l.tc.. pe.ta 1tC!.<.'>.talUlaçao,da ]Jaz, ,c.om

~ E .:!..~:..~_A [) O f ,
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legaf..ülade, com d1.~c1.pl1.na.e CO/ll a h1.c.Jtafl.C(u.1.a Jtc.6tatutada na~

FOltç.a6 Altmacla6. A pa.z /tã.o ex.ctu1., todavia., a. v.i.gLe.âllc.i.a del1loc.ltã

.t1.ca. 'O pe..Jtigo c.onlu.nL~ta nã.o e~tava, C.O/110 6e. V.Ut, 'LO c.olllpoltta-

mento do povo e. do~ tlta.ba..e.hadoltc..ó, o/tdc.1.lto,~ c de.llIoc.Ita..ta~. O pc.-

I/.ig o cOIllu.I1L~·ta. e.~ta.va. na. in61..e..tl/.ac;ã.o e.mc.ol1la.lldo~ adlll-i.ItL~.t,.~a..t.(.-
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CAPITULO I

1964

liA óa.tal..i.dacle da!.> Il.evo.e.ucõe.,~ e.que. ,H.1Il

O~ e.xaltado!.> nao ~ p06~Zve.l óaz~-.e.a!.>

e. c.om e.le.J ê ..i.mpo!.>!.>Zvc.t govc.ll.na.'L".

JOAQUIH NABUCO

1. O ideário da Revolução de Março

A Revolução de 31. de Março de 1964 resultou de uma excep-

cionalreação da sociedade brasileirn ~ 'cor~upç50, a subversâo,

à estagnação éconômica, 'à espiral inflncionári.a e a insegurança

~olítica e social, e cristalizou-se na manutenção do regime,de-

mocrático.

Em torno dessa aspiração, aglutinaram-se forças as mais

heterogêneas, reunindo pes~oas e entidades de tendências políti.

cas at~ antagôl1icas: Deste ponto de vista, o movimento democrfi-

tico de 1964 foi uma simples contrá-revolução, que quebrou a tra .

jet5ria da tornada do poder pelos comunistas.

O despertar da sociedade brasileira e seu desejo de pre-

servar a democracia - para el~ rcprese~1t:ando sua filosoí ia de

vida - é que i.nduzi.ram a adesão c1éisForças Armadas e possibili'

taram sua interferência no processo subversivo em CUl~So. ;'1as,foi.

a força psico16gica e,ao mesmo tcmpo,objetivél. dessa aspiração

generalizada, que fez desmOJ~onar o sistema polI Lico·-mili.tar de

Goulart e permi.tiu que o'processo de tomada do poder fosse i,n-

terrompic1o sem derrélmamcnto ele sélnguc, sem patíbulos e s(~m "pa_.

redoncs".

As forças vitoriosas, porém, estavam pcrplcxns ante o rél-

pido desfecho. Não tinham preparo ideológico e nenhum plnno po-

iitico definido. Entretanto, os objetivos tra~aelos pelo General

Castelo Dranco e enviados no final de. março aos chefes milita-

res, dos quai~ buscava apoio para o ~ovimento revolucion5rio em

gestélçEío, conjugados com os contidos nos pronunc1él11lcntos ii Na-

ção feitQs no curto periodo d~ atuaç50 do Alto Comando Revolu-

cionúrio, cr;:U\1 pontos básicos sobre os quaír- havia uma concordá:1

cia quase un5nimc e sin.tct.izc1.vnmo ideú'rio da nevolução.
r--- ---..
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seria

diante.

çaoi e

maçaram a

fados sob

plcxidaclc

politic~s

do poder
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,.

a ausência de principios doutrinário~ rigidos c bem

para orientar os caminhos da Revoluç50, e uJ.trap~ssado

implantação de uma república sindica~ou popular, co-

vir ã tona interesses contraditórios, reunidos e ~ba-

o objetivo maior do,movimento rev.olucion5.rio. A pe!,
,.

dos primeiros dias'd.cum~rgem a uma série de manobras
'''. -

de grupos e de partidos, que buscavam fazcr o pêndulo

oscilar para o lado de seus interesses.

COlll

definidos

o medo da

Na madrugada de 2 de abril de 1964, o Presidente do Con-

gresso Nacional declarava vaga a presidência da República e con

vidava para assumi-la, imedi~tamente, o Presidente da Câma.rados e
Deputados, Ranier i Hazz.ili. A seguir-:-seo rito consti tu.cional,

restava a eleição, pelo Congresso Nacional, do Presidente e do

Vice-Presidente da República, dentro de trinta dias.

pelo advento de reformas legais, que garantissem o de-

senvolvimento do País e proporcionassem melhores condições de ._

vida para o povo.

2. O Ato Institucional n9 1

D~sse ideârio, pode-se concluir que o movimento revolucio

nári? não 'desejava, como em episódios anteriores, tornar-se,

apenas, uma interv~nção movida por meras injunções de poli tica

partidária e interesses de grupos. Tratava-se, na verdade, do

atendimento de uma clara opção ideológica do povo brasileiro pe

la democracia, o que iria nortbar as decisões. tomadas dai em
I

pelo restabelecimento da composição federativa da Nação;

pela ação contra a subversão que ameaçava a democracia,

~:t"t.ravésdo desmantelamento dos planos comunistas de tomada do

poder;

-'pelo reforço das instituições democráticas ameaçadas,on

de se incluía a defesa da instituição militar solapada ao longo

dos últimos anos;

- pela luta contra a corrupçao, punindo os que se havinm

enriquecido ilcg~lmente:

pelo restabelecimento da ordem e da tranqüilidade da Na
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AnunciadO na tarde de 9 de abril, assim era dirigido a N~

çao, em seu preâmbulo:
"( ... l O Ato lnJtltuclonaL que ~ hoje edltado pelo~ Coman

daJtte:,~ em Clte6e do EúJtc-tl.o, da. ~la/tIH{lCl e da AettOnéiut,{.c_cl, em nome

da. ftevolu.c;.ã.o qlle ôe. tO/tl10lL vltoltlo~a· com o apolo da. Ncu;ão cm .~ua.
. .'

qua.6e totalldade, Je de.Jtlna a a66egUltalt, ao n~VO .goveltijo a JCIt

lI1Jtl:tuldo., 06 li1eloJ lnd,(.~pe!16éiveL~ ã oblta de ltecol1/~.Utllc;.~O C?co-

nô/ll,{.cCl, 6lI1ClI1c.elltCl, jJof.:l.tlca C?.'1I10ltaf. do (3/1.cu,Lt (. o ol. A Itevo.e.lf.-

ção. v.i.tOltl06a .I1ece.6Jlta. de .6C?l'l.~tLtuclol1at..tzClIt (., o lo
OJ pitOCC?ô.6o.~ co l1.6tLtuclo Ila."<"'~ nã.o 6t(11c..<..olla/l~1Ipa1l.a. d e.6.tltultt

o gO\Je/l.l10 {o o oI, VeJtl:tu1'do pe.ta ltevo,Cuçéio, .6Õ a e.6lcl c.abe dl-

taft. a.ó no/tIl1a..6 e Oô pli.OCC?;ó.50ó de COI16:t.U:U,{.ç.ão do novo DOVC'.JlI1o e

atltlb(lIJt-lhe Oó podelteJ (lI! 0.6 i.lIJ.t/tUIl1C?l1lo,5 jultZrllc.o.5 ({UC?,tfte aó

Jc.gu./tc.m o e.x.e/tc:lc..t.o do PodC?ft. 110 ex.c.tll.6,{.vo ..t.lIle.Jt<?ól..'.'!.c(o pa2.óo

Palta d emo nó .ttta.Jt CC u C. 11ã() ph C?lC'.11c(ell10.5 /ta d lc Clt.i. ZCUl o pIlO c.e.6-

l:>o .ft ev o .t lLc.(.o 11ã Jtlo, d c.c l d l mo.6 ma11.tC'.It a. Co 11.6:U..t (lI ç fi. o dC'. 1 9·16, ll-

IllLt:al1do-no~ a. ll1od..t.6..t.c.ã-'c.a, apC?na.~, na jJ(uLte Jte.ta.t.i.\ICl ctO·~ pocle-

II.C'.~ do Pltc.~ldc.n.te ela. RepÍtbf.lc.a (', o, ), Falta. he.cluzlJt all1eia

ptello<." podC?Jteô ae que ~e achCl ..t./lI.JC!..6tlda a JtC'.vo'cuç.ão vl.t:~JJ(.(,06a,,
JL(' •.5olve/llol:>, 19lw ..t/llc.nte, lllantC'.Jt o CongJte.~.~o NCLC:lOllat, COIIl

J C'.JtVa ~ It C?.ta.tl v a~ ao J ô elJ.ô p o.c(elt eb c 011ô.t:a nt c..6 clo p.'t(~.6(I. J I.t e. A to

tLtuclol1a..t. ,.
Fica, aô~ill1, bC?m r...LaII.O ql~C'. a flC.Vo.t.(Lç.no não p/toc(t!ta

Por esse ato, o Congresso passava a ser uma projeç50 do

processo revolucionário e não a sui origem, Em seu pre5mbulo,f!

cavam claras sua justificação e as intenções do Alto ConBndo.Era

uma resposta à crise de autoripade política que se evidenciara
i

no Pais desde o início da década de 50 e se agravara com o súb!

to vácuo de poder. O Ato Institucional abria o caminho para a R!:
volução que se ressentia da falta de um progrm'(1a <? de \.uiu G.olltrina.

L- ------[l ES[1\~.:".u;\
L-._------.:~

,

o Comando Revolucionário desejava que o CongresSO começa~

se por sua pr6pria depura~ão e que votasse uma lcgislaç50 aIlti-

subve~siva de cmerg~ncia, a fim de facilitar a restaur~ç5o da

ordem legal, ap6s a neccss~ria. "limpeza da área". Ao inv6~ dis-

so, o Congresso procedeu como se 1964 n50 diferisse das crises

anteriores e tentou viabilizar um nto de emergência próprio. E~

se procedimento provocou a pronta reaçao do Comando Rcvolucionã

rio, que praticou seu primeiro ato realmente revolucionário, ou

torgando o Ato Institucional n9 1.

-----------~ ..--l R 'ES EIl V .\ IJ ~·II--------------l-l~.,
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ma4-4e.atle..av~~ do Cong4e~6o. E4te ~ que 4ecebe de6te.Ato In6tJr

tucional, le..e4ultante do exe~eZclo do rodeie.. Con6tltulnte, lne~elt

te a·.:t.oda6a6 ~evoluc~e6, a 6ua legltimac~o.

o Ato Institucional outorgava à Revolução poderes para a

rãpida trdnsforrnação do Pais, mantendo o Legislativo, o Judiciã. .
rio e a própria Constituição. Dava, ao Presidente da República,

o poder de introduzir emendas constitucionais; abreviava o pro-

cesso de elaboração dos atos legislativos; dava, ao Executivo,

competência exclusiva em legislação financeira; sus90ndia, por

seis meses, as garantias de vitaliciedade e estabilidade, permi-

tindo, mediante investigação sumfiria, a demissão, a disponibili

dade ou a aposentadoria dos que houvessem "tentado contra a se-

gurança do País, o regime democrático e a probidade administra-

tiva"; autorizava, também, nos seis meses seguintes, a suspensão

de direitos políticos pelo prazo de 10 anos e a cassação de ma~

.datos legislat}vo~, excluída a apreciação judicial. Finalmente,

o Ato institucionalizava o mecanismo de transferência do Poder

Executi~o, atra~~s dO'Col6gio Eleitoral, encarregado de e~colher

indiretamente o Presidente da Rep·ública.

Investida no exercício do Poder Constituinte, por algum

tempo, a Revolução traçava os seus próprios limites.

3. A eleição do Castelo Branco

o General Humberto de 'Alencar Castelo Branco foi eleito
I
I

com a quase unanimidade dos sufrágios, obtendo 361 dos 388 vo-

tos que compunham. o Colégio Eleitoral, e empossado em 15 de abril

de .1964..

Na noite de 19 de abril, os principais Governadores qud

haviam apoiado a Revolução reuniram-se no Rio de Janeiro, repr~

sentando todos os Partidos, com exceção do PTB, e acordaram que

o Chefe do Governo Revolucionário deveria ser um militar. Como

escreveria mais tarde o Governador Carlos Lacerda, "a 6-i.m de 95,

ltan.:t.úL a ul1-i.dade d06 FO)(.ç.a6AJr.mada6, lmped-i.JL uma eventua.t u6UJr.-
pacao e evltaJL uma compet-i.ç.ao el1tJLe 06 po.tZtl~o6 l1u,na hOJr.ade.tl

{
~ ~

cae a paha o Pa.(.~" (1).

A Fed~ração e o Centro das Indústrias ~o Estado de são

Paulo enviaram telegrama ao S'enaclo,soÍicitando a eleição de um

chefe militar (2).
'f15~nccnln, C.: "Análise de lima Pt'ovocnçno", Tribuna d~ IIllP"cnsa de 26 de

ngOf,to elc 19()7.
(2) "(I E:;l'.1do dt' ~;. P.1uJO" Il.f.'. 'i rl(\ :lhril n~.J.c)()/,.

1.~~_~._~_I~..~..~!~~..l/
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Os problemas que lhe espera.wam, porém, eram cnOl~mes~ l\ pri.-

meira conc.1iç50,paru a estabilic.1adee para a'retomac.1ado desen-

Voltado para a profissão e dotado de prdfundo senti.mento

legalista, para Castelo Branco a revolução "visava a repor a Na

ção na ordem juridiCa consentinea com DS aspirações ~ realida-

de s, estabclecer a ordem· púb lica , d ign ificar o compor tamon to

éti.co na administ l"açãodo País e.,Superar as c.1ivenádélc.1cssocio-:-

econ6micas regionaiS, a fim de que o nrasil amadurecesse como

nação integrado. e dcsenvdlvida". Como diz Luiz Viun
na

' Filho, CaS

telo estava "convicto de que afastado Goulart e eliminados da

vi.da pílblica alguns elementos perturbadores, governaria can tran .

q~ilid~c.1e,muntida toda a ordem j:uridica".

castelo BrancO era um líder militar que, como chefe do E~'

tado-Maior do Exército e pela autoridade reconhecida, se torna-

ra o líder do movimento de 1964. Todavia, era desconh~cido para

o p~ís. poucos haviam ouvido, antes, o seu nome, embora nâo ti-

vesse passado desper'cebído à acuidade política de 'l'ancl:
cdo

Ne-

,ves, que, em novembro de 1963, d~ssera a um grupo de políticos:

"Se. ltOll..ve.Jt a..tgul11a. C.Oll1p.ti.C.a.çã.o /I1C{.(.O:ll1e..6.te. ra.:t'~1(lltOIHe. QUe.

va.(. M(~g.i.It como e6:tltela de pIL.i.me.i.lta g~al1deza não •. o de ncnhtllll

de..~.6e..s ge.neJta.i..6 qLle a.nda./I1·da.lldo ('.1l.tJte\I.{ ..6l.a.6. Quem .vai. apCtlLC?C.e.Jt

•. o C h c6 e doE 6:ta do _ Ma.i.oIt do. E X·éJLc..i..t.o, G c." eltal Cahtc .1.0 S.'tlÚtc.o"(6 1 .

castelo assumia o poder. com'o apoio civil, demonstrando"o

estado de apreensão e a perda de corrfiança de muitos represen-

tantes das classes assalariadas e dos grupOS empresariais~ bem

como de poli ticos de direi ta e de centro~l, num presidente civil,

embora mais tarde a maioria retirasse seu apoio ao governo ~l.

(3) "O Er.l.ado de S. raulo", de f.+ d~ nbt'il de 196
1

,.
(11) "Editorial de "O E~t.\(\o de s. r<llllo", de 5 dl' nhd.l de 1<J(11,.
(5) Al[n'd, S.: "05 militares na políticn", Ell. Al.·t"(~novn,·ltJ't pi\r,. 153.
«()) Vianna Filho, L.: "O Governo C'I~tc.l() }',rnn~o''',. I.i.v. Jor:é Olímpio El\ito-

r,," 1975, Vo1. I, p~r.·I----·~-·--·l .
l~~~~~!~~~~

A Socieuade Rural Brasileira publicou um manifesto,exig
in

. .
do ~ militar para presidente c pedindo expurgos pollticos. A

, .União clvica Feminina também fez publicar seu manifesto, no qual

exortava a consolidaçâo da Revolução pela eliminação da corrup-

çao e do comunismo e endossava a escolha de Castelo BrancO por-

que era "um general sem ligaçõ9S politicas" (3). 'No mesmo tom,

"O Estado de S. paulo" publicOU um editorial 'onde defendi.a a es

colha de um presidente militar, para varrer os comunistas, c di~

zia que o País precisava de um homem "sem ligaçõcspoli.ticas". (41

j
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A par desses inúmeros problemas, caberia, ao Presidente

rec~m-eleito, encontrar o ponto de equilíbrio entre as diferen-

tes correntes revolucionárias.

volvimcnto, consistia em repor a ordem no País. Mas, caber-lhe-

ia, tamb~m, estabelecer uma estrat~gia para o desenvolvimento c

assegurar o apoio político a estrat~gia adotada.

Era a conseqüência natural da ausência de objetivos polí-

ticos definidos. Antes da Revolução,es~a discussão não fora apr~

fundada, porque poderia tornar impossível a coligação que ator

nau v~toriosa. Depois, apresentava o risco de 'provoc~r cisões

irremediáveis nas forças rcvolucionãrias e mesmo pre~ipitar ~um

contramovimento executado pelas forças janguistas" (7}., ,

O preconceito legalista, que dominou a elaboração do Ato

I~stitucional n9 1, não agradou.aos militares'maii jovens que

havia~' conspirado conlcorrentes civis em todo o curso do movi-

mento revolucionário. A redação do ÃI denotava o receio do Ai to

~omando Revolucionário de que a Revolução se confundisse com u~

golpe, razão porque desejava realizrir um mínimo de alterações

na ordem constitucional, preservando as instituições e buscando

formas insólitas de realizar a Revolução, tanto quanto possí-

vel, dentro das regras políticas democr~ticas. Esse exagero con
I

duziu ao parado~o de eleger-~e um presidente revolucionãrio pa-

ra um governo constitucional. A preocupação em manter ,as ap~

rências redundariano erro de atribuir-lllc,élp::nas,o l)cl~ícx1orestante

do mandato presidencial, que logo se mostraria ~xiguo e despro-
------ \\

(7) AIfrcd. S•• obra citndn. png. 157: 11/\0dei.xnr o Br:J.fiil. a 2 de ahril
de 19G1i• GouL'lrt declarou quc l"ctornarin ao ,Poder dcntro deum mc!.;.p0.E.
que os cenerais iriam bri~ar entre si .•• ; P~coc\lpndos com.um contramo-
vinwnto sc cstivcs~;c\ll dividillos) os gencrais orr.aniz:Jr'\1Il UIlI:l rCl.l1li;lO.
onde concord:l.l:an\ ('\li quc a unid,'lllc Cl:a Ó fntor mnis illlport:mLc c por c~
te moti.vo cl"s tOUOf, npoi:lriam 11m'WIll(' p:lr:l Prcsid('nL<.·~1

. l~~_!~__~~_t:~~r~~A [) O I __ '

4. Os desencontros iniciais

Tantas quantas foram as correntes de pensamento' que se

aglutinaram em torno do ideal revolucionário, tantas foram as

que emergiram da revolução pretensamente vitoriosas e desejosas

de imprimir-lhe rumos consentâneos. com suas idéias. Ã medida que

a Revoluçâo se desenvolvia e sua estratégia ia sendo traçada,

passava a desgostar indivíduos e grupos, que viam, na não coin-

cidência de seus rumos com suas próprias idéias e interesses,

descaminhos revolucionários.

..
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porcional aos objetivos que se pretenc.1ia alc;,:ú1çarnesse período.

Havia grupos, como expressaria Prudente de Morais Neto,

que consideravam que, tendo a Revolução vencido e sendo Castelo

seu chefe, seu comandante "deveria assumir o Governo, nao por

meio de eleiç6esmas pela força dos fatos, como comandante de
I

uma força revolucionária vitoriosa: e, em seguida, cumprir um

programa revolucionãrio". Para essa corrente, o Congresso e o

Supremo Tribunal Federal deveriam ter sido fechados e reforma-

dos, na medida do riecessário, e os partidos políticos dissolvi-

dos. Enfim, deveriam ter sido tomadas todas aquelas providên-

cias que as revoluç6es costumam realizar quando vitoriosas, du-. .
rante um curto prazo, até exaurir-se o poder constituinte~le to

da revolução traz em si (8) (9).

Essas divergência~, aos poucos, foram delineando duas li-

nhas distintas nas hostes revolucion5rias: a dos ortodoxos, que

estimulava uma ação mais drástica do Governo c que ficou conhe-

cida como 1I1inha dura", e.uma outra, a dos "l.ibe'rais ou consti-. .
tuciona:i.ist:as ll

, até generosa num contexto revolucionúrio.

Embora idéias discordantes façélm parte da história de to-

das as revoluções " essas representavam, na r~alidade, uma pri-

meira fissura na 5rea revolucion5iia, que iria influir nos cami

nhos da Revolução.

5. A estrat6gia de desenvolvim~nto

A economia brasileira, desde o t6rmino da 2~ Guerra Mundi

al, oscilara entre períodos de desenvolvimento e tentéltivas de

estabiiizaç~o. 'Desde'a exaust~o das divisas, em 1947, o País

afundara cada vez mais ~m d6bitos externos. O crescente endivi-

damento externo, decorrente da necessidade de recursos para ai~

dustl~ializaçãoi era, porem, um risco político para os governos

que se sucederam.

A crise agravou-se entre 1957 e 1961, quando a expansão

. da economia e a construção de Brasilia,cm curto prazo,forQm fi-

(8) l'rudellu;' de ~Ior.:!is Neto, jornalistn de rcnome cql)(! ('xerc('u con!>illcrn-
vel in[]uência como cronista pOlíti.c.o, como pf;cuuônimo de rerlro Dan-
tas, f::lzia partc dos fluC pcnsnvélmdesse modo. Scu pl~n5;1I11ent(Jl'~tii ex-
prcs~o 1\n entrevista "As di.storções d'~ (,4 CO\lWç:ll~alllcom C:lst(>lo" pu
blic.:ld:l \lO \'01.. I da colcçno "A História Vividn" - cditnda pelo "0 Es
tado d(' S. 1':11110". ' -

(9) l~.,:v(~rd:Hlc. poucos er:1tn osque se daV;II11conta de flllão 1"('vo1.uciOll1iri.o
I. ,. . . - . .

era er,!;(' nto constltuc 1.on.,1.e flue JlIlpl1C:1ç'Oef, ter] :1111"na'pr:1t l.C:], o (~X
Plll-gO ele Illilil:'lr.es c dvi.s e II Cólr.S:1Ç.iOpolíti.ca - provid011cia i\lédi=
tn -, no:: d('[:l in('lf, e!., H('vo111<;50 c elo Pnís~ 'ln f.-~) [~ ~ V-~~.,~~/~; .1-, . ---l
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tr~n~fcr~ncia de encargos para o futuro. Tornou

se c~ltica, qu~ndo o governo de Jânio'Quadros tentou aplicar me

didas ortodoxas de estabilização.

o governo popul~sta de Jango nao se dispôs a enfrentar, o

problema, que exigia medidas amargas e impopulares. Era muito

mais cÔlnodo culpar os credores e auferir vantagens politicas fo

mentando o sentim~nto nacionalista. A ênfase nacionalista já fo

ra a tônica dos governos em toda. a décadade 50.

Tendo atingido o limite de tolerância de seus credores, o

Brasil não conseguira encontrar uma nova maneira de financiar o

seu desenvolvimento e mergulhava na estagnação.

Os problemas fundamentais que se apresentavam ao governo

revolucionário eram, pois, racionalizar a economia e, posterior tt
mente, promover o desenvolvimento. ~

Terminada a primeira reunião ministerial, o programa do

governo revolucionário estava traçado em suas grandes linhas.
. .

Um rigoroso programa antiinflacionário seria posto em prá

tica. Foi previsto um plano habitacional, que poderia absorver

parte da mão de obra liberada pela rec0ssão industrial. Foi es

tabelecido um plano para a reabilitação do setor privado, incl~

~ive para os investime~tos na agricultura. Modificaçôes cambi~

ai.s deveriampermitir aprovei tar a capacidade ociosa da indústria

e diversific~r as exportaçôes. A atraçâo de.capitais de ~isco

para suprir a deficiente poupança interna foi aprovada. A cstr~

tég~a comportava, ainda, uma série de medidas visando a fort~le .
. . -

cer e a melhorar a efici6ncia da máquina administrativa e um

elenco de reformas: reforma fiscal de emergência, reforma habi- e.
tacional, reforma bancária, reforma agrária e reforma adminis-

trativ.a estavam listadas numa primeira prioridade.

G. A prorrogaçao do mandato presidencial

Na fase inicial e repres~iva da Revoluçfto, Castelo já de-

ra provas de sua habilidade cobo mediador. ApQsar de compreen-

der que todo processo revolucionário pressupunha medidas de na-

tureza repre~siva transformadas em atos politicos, desejava re-..
duzi-Ins ao minimo, sempre com rigorosa apuraç50 de respohsabi-

. .
lidados. Nfto queria que a Revoluç5c fosse utilizada como instr~

mento de vinganças c de perseguições, e zelou, pe5~oalmentc,pbr
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isso. Como repisuria em sUu dcrradciru mensrigcm uO Congress~ rc

lativa ~ suspensão dos direitos políticos, "em muito poucos 1Jr~

cessas revolucio~15rios agi"u-se ~om u justeza c a moderução do mo
i.

vimento de março de 1964".

Entendendo que a Revolução deveria institucionulizar-
se

na Constituição, no Ato Constituêional e nas leis, Castelo Bra!!.

co procurou estabelecer uma base política que dessQ sustentução

ao seu plano de govérno. Inopinadamente, por~m, tudo ruiu com a

cassação de Juscelino e a retirada do apoio de seus correligio-

nários ao bloco parlamentar do Governo, que congregava mais de

250 parlamentares.

Jã havia, por parte dos revolucionãrios, um consenso em

torno da exigUidadQ do mandato presiden6ial. O programa de esta

bilizaç~o econômica exigia mais do que o ano e meio que lhe res

tava do período anterior e nao teria logrado seus objetivos na

época da eleição presidencial. A quebra da base parlamentar acen

tuou o problema, dificultando a aprovação de medidas indispensã

veis a seu curso normal.

O "Jornal do Brasil", de 20, de maio de 1964, assim'afirma

va em seu editorial:
--"-~"Nãoque,tJLCtulO.6 peltdc.Jl. a Re.vo.tt(ç(io pe.ta .útCCtpctc.i.daclc. de COIt

.6otJ..dã.-.f..a. A lIla.te/l..tct-p/{,J..l1Ia de.6·~ct COJu>ot.i.dctção Cúculla-/~e .t.<:lIlpo..•

Se qu ..t.6 etUlIO..6 .6e.1t .6u6.tc.tente.I1\e.nte Il.e..Ctt.i..6;(a..6 e. .6e.Il/Ht.:CO.6, .tltanb 6e.-
It.tndo o. pte.J...to paltct 3 de. ou..tU.b'ILO de. 1966, obtOtC?1lI0.6 IIW.t.tO mct.t.6

do que. ct coJ..J'lc.tclê.ncict de. IlIctnda.to.6".

As maiores resist6n~ias ~ prorrogação, en~retanto,partiam

do próprio Presidente da República e de alguns setores das ~os-

tes rcvolucionãrias, co~o Carlos Lacerda, que via, no adiamento

das eleições e no critério de maioria absoluta proposto pelo Go

verno, ameaças ils suas pretensões pessoais ii prc!;i<1ência.

Ante à relutância de Castelo, o "Jornal do Brasil" voltou

a comentar:
"POA J..bbO, ItttncCt en.te.ndelllo ..6·a a.tLtude do P/{e./~.i.dell.te Cab:te.

.to BItCtnco, que, no 6undo, 1Il.t.6;(:UItCto ~e.tt de.ve.ll. de clll'-6e de uma

Itevo.ellção, com ob .6eu~ c.J.>c/I.Úpu.C.Obde c.tdadão, c.otocandc
1

-·.6e con-,
t.lta a plLo.tltogctçao Olt Coillc..i.dêncJ..a ele. Illanda;(:o~".,

No final de julho, o Congresso aprovou a emenda constitu-
~ .

cional que prorrogavrt o mandnto até 15 de ~arço.<1e· 1967, marcnn

" ..-
n E S E H V t, I} O
--._-----~~
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do, ao mesmo tempo, a eleição presidencial para novembro de 1966.

Essa medida, decorrente de úma subemenda montada no· Con-

9r~sso ~ emenda que previa a maioria absoluta para a eleição do

F,residente da República, foi aprovada com o voto de todos os paE.

tidos. A subemenda traduzia indisfarçivel aspiração das corren-

tes revolucionárias que a tinham como indispensivel para a con-

solidação do movimento revolucionirio.

Castelo, praticamente, foi obrigado a conformar-se. Quem

não o fez, porém, foi o Governador Carlos Lacerda,que, se jul-

gando prejudicado, abriu campanha contra o Governo revolucioná-

rio. Surgia,dess a forma,uma primeira oposição definida e atuan-

te nas próprias hostes revolucionárias. Receptiva a essa prega-

ção estariam setores que sofreram restrições impostas pela ne-

cessidade de contenção da anarquia e da desordem nas relações

sociais e na economia.

7. O restabelecimento da ordem

Os sindicatos e as universidades haviam sido os alvos pr~

diletos da difusão das idéias comunistas.

A prisão da cúpula comunista que manipulava as Confedera-

çoes e o CGI'e a intervenção nos sindicatos que atuavam de forma ir-

regular (cerca de 15%) desarticularam o mov imen to sindical, embo-

ra os operários permanecessem afastados da Revolução.

Na área educacional, porém, as dificuldades foram maiore5.

Subrneticos, havia anos, à intensa propaganda marxista, os estudan-

tes radicai.s, j á apoiados pelo nascente "clero progressista ",tor

naram-se o único pólo de oposição consi.stente, após é1Revolução.

Doutrinados pelo PC13, PC do 13, PORT, AP e POLOP, já possuiam

uma visão de esquerda e os mais politizados estavam é1 favor da

luta armadé1. O próprio Vladimir Palmeira que, dentro de poucos

anos,viria a ser um dos maiores lideres estudantis no Rio de Ja

neiro, testemunhou:
"Ape.l>alL d.ll>l> O , al.!Jultl> de. 110l>, U1a.ll> potr.. e.ínpúl..lI.l/110 do que.

potr.. outlLa CO.ll>lt, l1ão aCILe.dLtã.vet/llol>, jã. e.ntão, em l.lo.tuc;Õel.l pacZ-

6.i,cal> pa /ta lt pILO b l.emát.lca /ta cf6 11a!. N o IHo me..n.to cf o 9 o l.p C?, t:{. l1/ut-

mol> UUla V-ll>ão que. não podemol> conl>,LdelLa./L tr..evol.Uc..lollálL.{.a, ma.6 com
, ..

pILC'.C?ndZa/llol> que de l1ada. adla.n.tavaUl a.b Ille..i.al> U1edlda~ COIl,tlW a. 'te.~

çao e. que. a vlo!ênc-la eILa. U/IIa ne.cel>hlda.de ,l/llpelt-loód cont;w Q.6 UJ,(.

I

l

I
I /"
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A UNE, dominada havia 3 anos pela AP, foi pratica~ente d~

s~rticulada. Alguns de seus diretores, inclusive, fugira~ para

o exterior, ·como Aldo Arantes, ativo militante da AP, que havia

In Co: s [: n V
o

!,_Il,.-ü·I-.--------------l
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"

o novo Ministro da Educação e Cultura, Flãvio Suplicy de

r...acerda, homem íntegro e pouco flexível, acre di tava que os estu

dantes deveriam ater-se, apenas, ~ polífica estudantil, mesmo

assim, sem a orientação'dos comunistas.

.Com tal mentalidade ràdical, exp~ica-se a dificuldade que

a Revolução de Março encontrou para pacificar o meio educacio-

nal. Foram vãs as tentativas de obter-se a ordem, gtravés da i~

fluência pessoal dos reitores e dos professores. Sequer as medi

das posi tivas' tomadas' de im.edi.ato, como o Censo Escolar _ cu-

jos resultados alarmantes deram origem ao sal5.rio-educaçi\o _,

os empr~stimos externos,necessârios ~ provisão de recursos para

a educação, e o Estatuto do l1agisté'r.io,serviram para acalmar o

Movimento Estudantil (~m).

. ,

sido presidente da UNE na 'gestão 1961/62.

Em 4 de junho de 1964, atrav6~de mensagem enviada ao Con

grosso, o Governo solicitava a exti~ç5o da UNE e das entidades

estaduais c municipais, crian40, em seu lugar, os diretórios

eleitos pelo voto obrigatório da totalidade dos estudantes.

(10) C.:H:O, À.: "A Esq\lcrdo1 Armada no nr<lsil", NoraC's Edit~r.C'~, Lisboa/Portu-
gal, 1976, t:l~5t(~1ll1l1l1l0de Vl':ldimir P<llllll~Íl:a, p.:ii~. 21.

No final de outubro, o Congresso aprovou a cx'tinção da

UNE. Alguns dias depois, a Faculdade Nacional de Direito,da Uni

versidade do Brasil, entrava em greve de protesto.

Tr6s se~anas 'depois, em 24 e 25 de junho, o'Conselho Na-

cionul de Estudantes, composto pelas entiüades de . nível nacio-

nal, reuniu-se extraordinariamente no Calabouço, no ·Rio.de Ja-

neiro, e elegeu uma Jurtta Governativa para a UNE, integrada por

4 membros.

Em 27 de novembro, a Lei n9 4.464, pejorativamente conhe-

cida como "Lei Suplicy", regulava a orgi1nizaç5.o dos novos dire-

tórios estudantis, buscando demo~rati~lr as entidades, tirando-

as do domínio fechado de uma cGpula e evitando as eleições por

conchavos.
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8. O PCD: uma linha radical

128

A Revoluçio de Março de 1964 apanhou o PCB de surpresa,

pois contava com o propalado "esquema militar" de Jango.

Entretanto, a onda de prisões só atingiu alguns de seus

líderes mai~ nor.õrios, pois as forças policiais ainda nao pqs-

suíam um serviço de informaçõgs bem estruturado e, freqüenteme~

te, confundiam socialistas com comunistas e, entre estes,a quais

organizações realmente pertenciam.

Um exemplo típico foi a prisão de Carlos Marighela, num

cinema da Praça Saens Pena, no Rio de Janeiro, solto, logo de-

pois, pelo desconhecimento de sua real importância no Partido.

Em 12 de abril, a apreensão das famosas "cadernetas de

Prestes" serviu para desvelar, um pouco, a estrutura do PCB,

pois, contendo centenas de nomes de militantes, de simpatizan-

tes, de aliados e de colaboradores, demonstrou a extensão das

·ligações do Par~ido, particularmente as políticas. Em maio, o

PCB iniciou a primeira tentativa de rearticu~ação de sua estru-

tura, realizando reuniões parciais do Comitê Central em são Pau

lo Q na Guanabara'. Essas reuniões, entretanto, serviram mais pa

ra marcar o aparecimento de uma luta interna,

choques entre radicais e moderados.

definida jelo~

Em julho, uma reunião da Comissão Executiva (CEx) demar-

cou os dois campos: analisando a derrota de,Jango, criticou a

possibilidade d~ alcançar ~s 'reformas por meios pacíficos e.pr~

gou 'a necessidade d e preparar as massas para, revolucionári~

mente, resiGti,r no "golpe". Era a vis50 dos radicais da Comis-

são Executiva - t1ário Alves, Mnrighela, Jac,ob Gorender, Jover

Telles e Apolônio de Carvnlho -, que preparava, sob uma linha

rndical, a próximn reunião do Comit~ Central, que seria realiza

da em maio de 1965.

9. O PC do D: uma linha revolucionária

O PC do D, com dois an~s de existência, nno foi atingido- ~
pela. Revoluçao de Harço, permanecendo incólume com a sua, .ainda,

pequenn estruturn clandestina.

Em junho, uma reuniio <:;toseu Comitê Central estabeleceu a

tática rcvolucion5ria do Parlido, centrada no deslocamento do

truba.lho para. o campo c no início da preparnçâo, dn Guerra Popu-

'-------------G_E S E ~~_~~ O
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lar.

De linha stulinista-m~oI.sta, o PC do I3usava un\.1. linguagem

grosseira c agrc~siva, ,buscando explorar a crise pela qual pas-

sava o PCI3 e recrutar militantes de suas fileiras.

I
, I
I,' í
I I) ,

1Iili I

; il'l ,.1.I, I
I I:, '

" II; :
,'lI'

/'

10. A POLOP e a "Guerrilha de Copacabana"

A 'POLOP, segupdo a pt6pria opinião das esquerdas, chegou

a anteve)~ a eclosão da Revolução de Março, tor'nando-se,em 1,964,

um forte atrativo para os comunistas decepcionados com o peB.

Alguns meses mais tarde, concretizando o aliciamento dos

radicais do PCE, iniciou o processo de integruc50 do Comit~ Re-

gional Maritimo da Guanàbara, liderado por Luis Guilhardini eJo

se Maria Cavalcunti.
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Ent.retanto, a.publicidade dnda' a.oepi.sódio aumentou o prcs

da POLO~ junto ~s esquerdus, por aprescnt5-la como ~ma or
... -

t
~ ,
·1gJ.O

(11) Do pl:3ncjamcnto da \Ir)ue'tTilha\l~· partlcipnrnm Ruy !'buro ele Al"alijo }Iari-
ni, Luiz Alberlo Nuni.z B.'IHlcira, À}Onalelo dt, Ar.si:; Hunhé, Dircell clt' As-
sis Hunhé, Cuido de Sç:>U1.~ Rocha, cl.iutlio Galcno uC' tl:1r,'11h5('f, Linha}'cs,
Ânl'lln io Duarte' dos SanLos, .José Nendt·:; de I Sn Rod ~ c José ~h~tlciros de
01 i.V\·i l"\). ! ~ol
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Jã em abril, reunindo militantes intelcctuni~ que haviam

passado à clandestinidade e núcleos de marinheiros e fuzileiros

navais i.mpregnados pelo marxismo, a POLOP procurou t.raçar.:\5pri

meiras normas para ~ organização de um foco guerrilheiro (11).

Em agosto, a Comissão Executiva'do PC do E aprovou o docu

menta "O Golpe de 1964 e seus Ensinamentos", no qU.:llõnalisa a

Revoluç50 de Março, tachando-a de "quartelada conduzida por um

grupelho de generais retrógrudos, aproveitadores e fascistas ll
•

Ataca decisivamente o "imperialismo norte-americano" e conclui

afirmando que "os problemas· fundamentais do Pais não serao re-

solvidos pela via pacifica".

Como, na maioria, os intelectuais eram da iona sul do Rio

de Janeiro, o episódio ficou conhecido como é1"Gucr·rilha de Co-

pacabana" , 'desarticulada" em seu né1scedouro, pela aç50 dos orgãos

policiais.

O desbaratamento da "Guerrilha de Copé1cé.luanõ"levantou o

questionamento, pelas ~squerdas, de como deveria estruturar-se

e funcionar uma orgunização que propugnuvu a derrubada vio)enta

.do regime e, tamb~m, criticas sobre o comportamento, durante os

interrogutórios, dos elementos, presos.'



Santana.

Entretanto', refletindo a crise das esquerdas, os a'silados

dividiram-se em três grupos: um sindlcal, um militar e um ter-

ceiro, liderado por Brizola.

Ainda em abril de 1964, Leonel Brizola, do Uruguai, espa-

lhou, com a estultícia que lhe era peculiar, que, até dezembro,

estaria de volta ao Brasil, na "crista de um movimento insurre-

cional" .

130

fOrma de lu-

'.

Em novembro) cler.cnrolllva-sc a crise envolven'do H.1uroBorges) Govcrna-,
dor de Goi~s. llcusad~)de~cle os primeiros meses np~nn Rcvoluç~o., de
um processo de' comuniz:lçno no, Estndo) coma pllrticip:lC;no ele cstr<m-
~eiros c militares cassados. :

[R! S._E._~~~~

(12)

Foi montada, então, no Uruguai, a "Operação Pintassiig?",

que deveria ser desencadeada no aproveitamentoda crise de Goiás,

em pleno desenvolvimento (12). Seriam atacados di~ersos quar-

téis, tomada a Base Aérea de Canoas: no Rio Grande do Sul, e os --.

aviões da FAB seriam utilizados para o bombardeamento do paiá-

cio Piratini.

A prisão em Porto Alegre, em 26 de novembro de 1964,do Ca

pitão-Aviador cassado, Alfredo Ribeiro Daudt, abortou a opera-

ção e todos os seus planos caíram em poder da'polícia. Diversos

elementos da Aeronáutica foram envolvidos, alíciados pelo Tene~

te-Coronel Rpformado América Datista Moreno c pelo ex-Sargento

A tentativa de formar-se uma frente esbarrou no jOg0 de

interesses e na inconciliável luta que,envolvia a vaidade pes-

soal dos lideres. No entanto, a "cadeia da le~alidade", frustr~

da tentativa de Brizola par~ conter 'o Movimento de Março, dava-

lhe uma ,:wccndência natural sobre os outros doi.s grupos.

Ap6s a Revolução de Março, ,a maioria dos subversivos e in

conformados políticos foi para o Uruguai. A proximidade do Rio

Grande do Sul, visualizado como o principal foco de resistência,

oferecia condições seguras para que fosse feita umaavaliação da

situação e realizado o planejamento das maquinações revanchis-

tas. A fronteira seca favorecia o contato permanente entre os

asilados e aqueles que, atingidos por atos revolucionários, nao

se sentiam ameaçados a ponto de abandonarem o País.

11. Brizola e a "Operaçâo Pintassilgo"

.~E S E 11V A O ~

ganização que adotava o enfrentamento armado como

ta, atraindo os radicais.



Anos m~is tarde, em 1982, em entrevista concedida na As-

sembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, o ex-Coronel Jefferson

Cardin de Alencar Osório acusou nrizola de ter sido o responsá-

vel pela "Operaçao Pintassilgo ll
• Do Uruguai, no conforto de' suas

estâncias, Drizola enviava os ingênuos para as ações que ele pró

prio não se propunha a executar.

12. O PORT e suas ligações com o movimento rural do Nordeste e

com Brizola

Em 1964, dois eram os setores prioritários do PORT:o meio

militar, ond~ possuia células entre os sargentos; e o campo, on

de procurava sublevar os camponeses em torno da luta pela refor

ma agrária.

Nos dias carnaval~scos de 9, 10 e 11 de fevereiro de 1964,

e em Eldorado, no interior paulista, o POR'!'realizou o seu I Con-

gresso Nacional, com a presença de 40 delegados 'de são Paulo,

Guanabara, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Pe~

namb~coe Par~iba, além de representantes estrangeiros, inclusi

ve o seu líder máximo a nível internacional, IIJ. Posadas".

Foram eJ"citos o Comitê Central e o Bureau Político, este

constituído por cinco membros efetivos,inclusivQ Gabriel Labat

("Ar i", Diego"), uruguaio, membro do Secrctariado "Inten1é.ícíon.:ll,

de Posadas," c três membros suplent.es (13).

A decisao mais importante do Congresso foi a aprovaçã? do

apoio a nrizola; visto como o Gnico lider que poderia congregar

as massas populares contra o "golpe-militar", ~m torno de um

movimento nacionalista.

e Ao final do Congresso, demonstrando a confiança Cjue 1:.inha

no movimento, o próprio Posadas declarou: "s Q. C.U I!I P fl.{){ !li (I ó "t (I daó "

ft e.6 o.tu ç. Õ "• .6 deó.tc. COI19ftC?.6.60, pILá X.{.1l10
•... 6 c.Lt: (I r(t.c~c..{.oaó o 8c.fW 11(1

da A.tvoltad({" •

Pouco mais de um mes depois,.a Revoluç50 de Maiço coloca-

vao PORT na clandestinidade, desarticulando o trnbalho junto

aos camponeses. Nesstl época, cinco membros do Durct1u Politico es,

(13) Compunh~m. ainda. o Bureau Polí.tico: Sidncy rix H3rC]lIcs dof, S,1nl:os;
Sumi d:1 Tomoch i; Túl io Vi.r,evnni"; C:lrlOr. Vi <ln<1Hon tnl"l"oyo5;C os sel'\I in~ ~-.
tcs mcmbroR :;uplcntc"s: cliiud io Antonio V<1sconce1] o::; C<1\':'I1can ti; }l:lr.
da L:lhat, ('sposa de G<1briel Lnhnt;. c Naria Hel~míni:1 "Br.:;nd~o Tavares
de Almeida. . I"[~~~:~~,,()·I:_. --A
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tavam no Uruguai, participando do Congresso Mundial da linha p~

sadista (14).

13. As primeiras denúncias de torturas

A partir de 28 de outubro, a,prisão de diversos rnilitao-

tes do PORT, em Pernambuco, desmantelava a sua estrutura no Nor

deste e acalmava, temporariamente, 'os ânimos no meio rural.

Em setembro de 1964, iniciaram-se, em uníssona orquestra-

çao, as primeiras denGncias sobre maus tratos físicos e morais

que estariam sendo infligidos aos presos políticos. Alguns jor-

nais, como o "Correio da l1anhã 11, através 'de MéÍrcio Moreira Al-

"

"

Em junho, dois me,mhras do Comitê Central d9 PORT, Sumida Tomochi e
'fhom~s Haak foram presos Ctn são raulo e libertndos alguns mesesde-
pois. '

H~is tarde, em 1966, cska denominação', Hovimento N.1cion~lista Rcvo-
lucion~rio (~mR), seria utilizndo por 8rizoln. •

t~.~~~~)E n v.,_~~ '

( 1 4 )

( 15)

Datado de 6 de outubro de 1964, um panfleto, ·assinadd pe-

lo PORT e pelo Movimento Nacionalista Revolucionário, pregava a

guerrilha rural e coriclamava o povo do Nordeste a apoiar Anto-

nio Joaquim de Medeiros, conhecido como "Chapéu de Couro", líder

camponês e militante do Partido (15).

Datado de 17 de agosto de 1964, o documento "Resolução da

Secretaria Internacional da Quarta Internacional", assinado por

Posadas, analisa a situação brasileira, concluindo que o movi-

mento nacionalista de Brizola era a única opção da resistência

popular e que o PORT deveria apoiar as guerrilhas no campo, atr~

ves da constituição dos "grupos dos 5", em substituição aos "gru

pos dos 11".

Nesse mesmo mes, um Pleno &~pliado Nacional, realizado em

são Paulo, resolveu incrementar a luta guerrilheira e enviar

cláudio Antonio Vasconcellos Cavalcanti ao Uruguai, para reali-

zar um pacto com Brizola.

Ainda em agosto, o Comitê Regional Nordeste do PO~T lan- e
çou o jornal clandestino "Revolução Socialista",. que pregava a

violência revolucionária para derrubar o Governo. Ainda no Nor-

deste, outros jornalecos do PORT, como o "Resistência" e o "Ter

ra e Socialismo", prosseguiam 'no mesmo tom, seguindo o p~econi-

zado pela sua publicação de nível nacional, o "Frente Operária".

.,



ves, c o "última H9ra", chegarmn a indica::-locais onde est.ariam

ocorr~ndo as pretensas torturas, sendo citados a Base Aérea de

Cumbica, o Hospital Central do Ex6rcito, os 6rg50s policiuis de

Recife, a pris~o'da ilha de Fernando de Noronha, o navio-presi-

dio "Raul Soares", fundeado no por.to de Sant.os, e 9 quartel da

policia do Exército (PE), no Rio de Janeiro, que abrigava os pr~

sos envolvidos no "ca'sodos chineses".

.'
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Considerando intoler~veis as pr~ticas denunciadas, o Pre-

sidente Castelo Branco~ em nota of~cial lida na C5mara dos Dep~

tados, designou o seu pr6prib Chefe da Casa Militar, o General.

Ernesto Geisel, para "buscar minuciosas informações para a,ado-

ção de providências imediatas e assegurar a vigência de todas

as franquias constitucionais".

e Durante urna semana, Geisel viajou a Recife, Fernando de No

ronha, Salvador, Rio de Janeiro e são Paulo. Nas visitas aos-pre

sos, fez-se acompanhar de juristas, de poli ticos - inclusiveda

oposição _, de jornalist.as,de represent.antes da OAB e da AB1, alé.~

de outros interessac1os~

Em Recife, nomeou-se uma comissão composta pelo descmbarg~
.dor Adauto Maia, president.e do Tribunal de Justiça, pelo advoga. -

do Carlos Moreira, presidente da Ordem dos Advogadbs, pelo jor- , '

nnlista H.cirwldo Câmara, prc's:l.dC!l'ltc, da Associação de· Imp,:onoa,

por Guerra B~rreto, Procu~ador,do Estado, e por Felipe' Coelho,

presidente dciAssembl~ia Legislativa.

No Rio de Janeiro, os chineses receberam as vj,sitas do Em

baixador da Indon&sia.e de uma comissão da Cruz VermelGa, oca-

e sião em que foi atestado que recebiam bom trD.tament.oe gozavam

6tima saGde (16).

Em são Paulo, altas personalidades locais, entre as quais

o Presidente da Assembl&i.a Legislativa, o Presidente da Sec;ãoda

Ordem dos Advogados,' representantes dn Imprensa e autoridades

eclesiásticas, ouviram os presos da Base A&rea de Cumbica .

.
('6) Apó!>.:1 Rev'olução, (or.~m pref,os nove.ngcntcs chin('ses, seLe dosquaIS

se ~prl'sent~r.am como'membrosde \lllla "l11is!J~o comercial" desconhecida
c dois como correspondentes (th !\gên('i~ ele Not íci:ll> . NOV:1 Chin~l. Com
eles, foram ~prccndidof, p1:1n05 PQrm(.'nori~.1d()ri d(' ass,assin:ltos c r.r~n-
de quantilladc de moeda cstr~nccira. Estel-Õ chinl'r.cs, mais l;tr<l(!, forélffi.. . .

C'xpul!ioS 'do 1"<\15. -1---- ..
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14. Pega ladrão!

13t1

Entretanto, essas comprovações não impediram o constante

surgimento de novas denúncias, partidas de esquerdistas no PaIs

e no exterior.

o episódio narrado no item anterior está ligado a um dos

processos mais utilizados na guerra revolucionária - a propa-

ganda polltico-~deológica -,-,mas que, com a candura que nos e

peculiar, nos recusamos a aceitar, pelo menos como um conjunto

de ações deliberadamente montadas., Ao longo deste livro, tere-

mos a oportunidade de ir revelando seus objetivos e técnicas.

No momento, entretanto, ao invés de expormos teoricamente o pro

blema, preferimos narrar um outro episódio acontecido tempos

atr~s no Pais. Neste caso, os propósitos e técnicas empregados

ficam claros. Nele, evidencia-se a clássica manobra dos totalitá
, .

rios, que acusam de reacionários exatamente aqueles que perce-

bem que têm medo de parecerem reacionários, ou melhor, utilizam a

clássica salda do ladrão qu~grita IIpega ladrão!"

"

Na Cãmara de Recife, o deputado Andrade Lima, do PTB, te~

temunhou pela isenção da comissão nomeada para apurar os fatos.

Ó jornalista Edmundo Morais, do "Diário de Pernambuco, assim

reportou a sua visita a Fernando de Noronha:

"Ah a.lltOlc..i.dade.l.>, na 1.lha-PIl1..l.>ão, de.1.xallam-nol.> ã vontade.

pa.~a. ve.ll, ouV1..Il, 61..lma.ll e. 6otoglla6a.1l du~a.nte. ma.1..1.>de. uma ho~a..

Nó/.) e. Oh pile.I.>OI.>• Se.m n1..nguém pOIl pe.lltO., OI.> tOlltulla.dol!:l- um e.x-

gove.llnadoll de. Pe.llnambuco (que. nol.> a.companhou 'de. volta ao cont1..-

ne.nte., hentado~ lado a. lado e. a. pa.le.l.>tllalltodo o te.mpol, um e.x-

govellnadoll de. Se.llg1..pe e. outllOI.> que I.>elliam um gllupo de. 15, ~e. a

le.mblla.nça l1ão l'tOl.> me.nte. - d1..hl.>e./tamcomo v1.v1..am: banho de. I.>ol,

ba.nho de ma.ll, exellcZc1.o~ 0.0 a.ll l1..vlle., Ila.ncho na. cantina doI.> 061.

c1.a.1.I.>,ne.nhum vexame de. ollde.m 6ZI.>1.ca ou mOllat. A l.>o61le.1l,como

e.1la.óbv1.o, o con~tllangimento da. pll1..l.>ãoapenaI.>, a pwão bwulM" .

As invest~gações, nos prõprios locais denunciados, condu-

ziram ã conclusão da inexistência de torturas.

Tobias Warchavski, um jovem estudante de 17 anos, aluno da
, ,

Escola Nacional de Belas Artes, alegre e comunicativo, tivera

seu corpo encontrado, em outubro.de193~, em adiantado estado

de decomposição, no morro dos Hi1cacos,'na floresta'da Gáyeé:\,no

Rio de Janeiro. A cabeça separada do corpo, despojado de todos

J..-----------"""--E:_E H V~ OI-_~-----------l
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os documentos e outros pertences que permitissem identificá-lo i

o local ermo escolhido para o delito ..• Tudo indicava a ocorr6n.
cia de um crime calculado e tecnicamente executado.

De repente, como se tudo fosse espontâneo, em razao dti-'re

volta que ° crime despertara na população carioca~ surge uma

calnpanha, lançada em gr~nde estilo, imputando ao Governo e ã po

licia a culpa pelo crime. Q~ase imediatamente, pl~on\.1ncia-sea C~

missão Juridica Int~rnacional (CJI), de maneirarumorosu, em Pa

ris (17).

Dando seguilnento à campanha, no Brasil, foi ;fundada é1 Co-

missão Juridica de Inquérito popular, constituida na sua quase

totalidade 'por juristas, jornalistas e intelectuais' marxistas,

impulsionados por Be~igno Fcrn~ndcs e Ericida da Costa, ambos mi

litantes ativíssimos do Partido. Logo em seguida, a Comissão

transformou-se na Associação Jurídica Bra.sileira, fi.liando-se a

CJI.

1]'-,EnVAOO).'

Panfletos foram editados e reuniões foram promovidas, tr~

tando do assunto, principalmente em sindicatos e faculdades. A

tônica desses "atos humanitários" era sempre imputar responsabi

lidade ao Governo e à polícia e exigir suas providências. Na

ocasião, o Pilrtido Comunista - Seção Bra~:;ileirada Intcrnacio-:-,

nal Comunista dispunha de vários jornai.s. Além'de vários semaná

rios, fazia circular diariamente o "Jornal do Povo" e li A Hanhã",
, ~

que se tornou órgão da Aliança Nacional Libertadora. Outros jor,

nais - como "A pátria" e "O Homem Livre" - eram "simpu.ti

zantes" e.empenhavam-se a fundo!na tarefa comum de acusar (1 po-
, i

licia pela morte de War~havski, no que era~ scgujdos, de forma

Recolhido o corpo ao Instituto Médico Legal, só em 19 de

,novembro suá familia o encontrou. Tobias saira de casa e resi-

dia com Walter Fernandes da Silva, sob os nomes supostos de Carlos

Ferreira e Euclides Santos, respectivamente, e Walter nada comu

nicara à familia do companheiro sobre o desaparecimento. Ambos

eram comunistas. Walter, retraido e calculista i rrobi<1s,bonachão

e afoito, inclusive na propaganda da sua ideologia. Tobias foi

reconhecido por sua mãe, Joana Warchavski, e seus irmãos, com o

auxilio do cirurgião-dentista que o atendia. As precauções dos

criminosos tornartlIl1dificil, senão impos~ível, com os recursos da

epoca, a elucidação do ~acabro assasslnio.

( 17) A CJI ê um ôrCão de
em Paris.

• I

(achada, funu.1da pela lU. Internacional, com ~cdc

In r: s E II ;_" Il~J'-.,---------_·_-J
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prop,?s

outubro,

pela pri

daq~ele'

de im-

o Tribunal Vermelho, reunido em sossão de 17 de

d~ 1934, decidira que Tobias era traidor e responsável
. ,

são de Adelino Deycola dos Santos, efetuada no dia i4

m6s. Yolles, que viera com a incumb6ncia, entre ou~ras,

por a todos os membros do Partido uma férrea disciplina,

a "eliminação" de Tobias, aprovada'por unanimidade.

EE SERVA ~~-
'I •

mais moderada, pelos demaiJ 6rgãos de imprensa~ Al~i diss~ a ci

dadc do Rio de Janeiro foi inundada por cartazes e volantes ela

~ando por justiça, algo assim como "enquanto não houver justi-
- \. •• liça, nao uuvera paz .

Na Câmara dos Deputados, Álvaro Ventura, representante co

munista, pronunciava discursos inflamados em que pedia a "eluci

dação do crime nefando", para ele cometido pela polícia contra

o "jovem Tobias, de destacada atuação na Juventude Comunista e

no Comit6 Estudantil de Luta cont~a a Guerra (18).

Não faltou no caso sequer a contribuição dos humoristas.

O bolchevista Aporelly criou o termo "tobianisar" _ significa}2

do dar o mesmo destino do dado a Tobias tvarchavski-, que muita gen

te, de boa fé, começou a empregar, na convicção de que, de fa-

to, o pobre estudante tinho sido morto pela polícia. tt
Só a derrocada comunista em 1935 permitiu que a verdade

surgisse clara e insofismável. Às inúmeras provas circunstan-

ciais somaram-se 'as confissões dos componentes do Tribunal Ver-

melho, constituído por Donário de Freitas Guimarães, Pasc5cio

Rio de S~uza, Vicente Santos e Guilherme Macário YOlles (este,

agente enviado do exterior para trabalhar junto ao Partido)~

o jovem que o Tribunal Vermelho condenara como traidorer

agora herói, astuciosamente elevado ~s honras de mártir da liber

dade. Yolles, que impusera essa morte por disciplinêl, como exetn

pIo, mesmo sem ter elementos cabais que pudessem condenar o jo-

vem Tobias, de fato falaz e expansivo, jactava-se agora, peran-

te seus pares, de sua manobra de guerra psicopolítica. Do depoi

menta de "Hiranda", secretário-geral do Partido" à época do cri-

me, anos mais tarde, consta que, por oCêlsião de~uma reunião do

Dureau Político, composto de onze pessoas, Yo~les, membro da di

rcção, disse a'odeclarante: "o c.amaltada S c.c./u!..:t.ãltJ..o va-<- c.I.>,tlLa-
"

(10) A Juventude Comunista foi crinda pelo peR em ,19/8/1927, para atuar no
NovinlC'nto Estlltlanti.l. Filiou-5e à Internacional dLl Juventude Comunis-
ta (URSS) em 1928. Desestrutllroll-sc em1935 c rcorr,nnizoll-Sc em
19M). n"s:Jrtic:ulad.1 em196/1, est.:í.·sc reestrutural1clo desde 1984, p{lrn

lev",. n "tu"t.1o do pn"'tJ~. -.'''' • ····-.·lto juv('nil.

H E _S_.l: ,~-..:'!~_~./ '.
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nhClIL ba6.tan.te U/IIa Ite.velaçã.o que. .f..lte VCl/llO~ 6az<?1l: )JCl/tCl p/LOVeUt o,~
. . .

êX.1...t06 da~ c.ampClnlta~ do pa./z...t.1..do, de.~pil.J.ta.ndo ~UCl lte,~pOI1~ab.l.e..ld~

de. ItO I a~~a.~.61Itio de Tob.i.a.6, a.tltibuÚldo·(t PO.e.1C.1..Cl,Cl61.l.lnl r..t;ltni-

na.ltdo o p/tOvoc.a.dolt e. de.'~l1Iolta.f..1..z.aJtdo o apalt<?.f..{w de ltC'..plt<?.6,~ão".

Lavrada a sentença, a 17 de ,outubro, e de imediato defini

dos os executores - Vicente Sant.os, Adolfo Barbosa Dast:oSc \Vai

ter Fernandes -, este último I companheiro de quart.o e amigo de

Tobias, foi encarregado de atrai-lo ao local do assassinato.Che

gando ao lugar escolhido, uma trilha ingrcme, aberta por caçado

res, em direção à Vista Chinesa, os fanáticos bolchevistas dis-
o

seram ao jovem o Inotivo verdadeiro daquela tétrica reuni50.0

jovem deixou-se tomar pelo pânico. Falando com dificuldade, ner

vaso, quase não conseguia articular as palavras. Protestou, po-

rém, sua completa inocência. Implorou, supli.cou e, num gesto e~

tremo, ante a inflexibilidade de seus verdugos, caiu de joelhos

~ pediu clemência. Jovem, .ainda com 17 anos, alegre e bonac~50,

Tobias queria viver. Não resistindo, Walter Fernandes, que de

todos'era o mais constrangido,' interveio e t.entou salvar a vida

do amigo com quem convivera fraternalmente. Os outros permanec~

ram inf~exiveis e·Adolfo Barbosa detonou seu revólver: Tobias

caiu fulminado. Seguiram-se, então, ,as provi.dências para tOl-nar,

senao impos'sivel, dificil sua identi,ficação.

Walter' Fernandes com sua ,atitude em favor do amigo, torna

ra-se o ponto fraco da trama a~sassina. O Tribunal Vermelho de-

cidiu ~ue ele deveria afastar-se do Rio de Janeiro por uns tbm-

poso Foi ~ara Recife e, alguns dias apos a sua chegada' a capi-

t.al pernambucana, na praia do Pina, Walter Fernandes apareçeu

morto.

15. Influências marxist.as na Igreja

Em março de 1964, um grupo de teólogos reuniu-se em Petró

polis, no Rio de Janeiro, para refletir sobre os problemas da

'populaç5~ latino-americana. Levados pelo afã das coisas novas,

pret.endiam criar \lmanova teologia, que centralizasse todo o pen

sarnento teológico no homem. Na:ocasi'50, estava também accntui:lc1o,
I •

de modo· especial, o car5ter libertador do cristianismo, o que
. " .

os levou a concentrar t.odo o ~cnsamento dessa nova teologia an-

tropoc~ntrj.ca" no probiem~ da libcrta~50.~sse pensamento, mar-

cado por influ6ncias mar~istas, viria Qervir de arcabouço 'para

~ 11l E S E [{ V.\ Il/;l-----~---------'
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uma teologi.a chamada de "libertação", que, tolerando muitas cor

rentes neo:nodcrnistas - que pfetendem reduzir o estudo teológi

co ~ sociologia, ou à política l
-, em pouco tempo assumiria oca

ráter de uma ideologia política e profana.

Esse grupo de te6logos, entre os quais se destacavam Jo-

seph Pierre Comblin c Gustavo Gutiérrez, voltaria a se reunir

em 1965 e 1966 e iria influir, com suas concepções marxistas, na

II Assembléia Geral do Conselho Episcopal Latino-Americano(CEU\H),

realizada em Medellin, na Colômbia, no ano de 1968.

Em quase todos os trabalhos em que a influência marxista

se faz presente, há um aspecto comum a p~etensão de iden

tificar o "socialismo ll com o lIReino de Deus na Terra". Essa as-

sociação de idéias surgiu logo apos a primeira Guerra Mundial,

apresent.ada por Karl Barth, teólogo protestante de grande e
~nflu~ncia e um dos primeiros que começaram ~ construtr pontes

entre o cristianismo e o marxismo. Barth defendia esse elo, ba-

seado em sua tese de que ambos te:-iam·a mesma finaJ.ic1ade:acons

trução de uma nova éociedade. Barth, que era membro de· um

par~ido socialista-marxista,. pretendeu com sua tese aproximar

estas duas visões do futuro feliz na Terra.

As diferentes correntes de marxistização da teologia pro-

vem exatamente da teologia de Karl Barth. Elas em~enbam-se em

convencer os cristãos de que eles e os marxistas buscam a mesma

coisa: construir uma sociedade fundada na igualdade, na jus~iça

e na. fraternidade. A questão seria apenas de semântica. Oque QS

cristãos chamam ~e lIReino de Deus ~a Terra", os comunistas cha-

mariam de lIsociedade socialista" (19). Se ambos têm o me·smo ob-

jetivo, devem trabalhar juntos para alcançá-lo. Ademais, procu- tt·
ram convencer os cristãos de um dos seus dogmas: que o único ca

minho que leva a esse fim e a revolução marxista-leninista. Don

de se conclui que os cristãos devem comprometer-se com essa re-

volução.

A influência marxista na teologia nao se restringe à idéia
t'

do lIReino de Deus na Terra". Começa, na verdade., com o "sadu-

ceismo do século XX", isto é, o revigoramento da idéia dominan-

te na seita judia dos saduceus, que não acreditavam na ressurre!

(19) Na rcalidade, a sociedadc dcfcndid~ por Barth aproximava-se mais da so
cied~dc comunir.ta, já que na socic'dadc de Sll~ conccpçiio n.;o há 'l\l~nr
parn n in!itituiç:io do Er.tndo e nem pnrn n Igreja. O.nfi.ltr:lc;iio H:l1:xis-
t'l na I grcj a, Higucl reEI~".~"" tJ~-f\." nn'~'\f('ntc, Ed. Sepe!;, p.ir.. 9 c 10).
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de modo que j fi
No entanto, o consenso de crise difere s\.1bstuncialmente

do consenso necess5rio 5s t~refa~ de governo,..
no dia da vit6ria, começaram as diverg6nciu~ quanto aos seus.
objetivos, prioridades'e formas e modoq de alcnnç5-los. O pro-

L--__ --------\.R ES:-;VI. l~~- ..------------

Essas idéias; que traduzem de forma simplista" a influãn-

cia marxista sobre o pensamento cristão, já não eram um fenôme

no marginal e, no início da década de setenta, tornar-se-iam d2.

minant.es na América Latina. Essa influência não decorre somente

de idéias~ mas também da infiltração de pessoas, e não se faz

sent.ir apenas d,e forma t;.e6rica,na teologia, mas avança na práti

ca, com uma influência muito forte na liturgia e na pastoral.

Não é pois de estranhar que venhainos.encontrar ao longo elosanos

sessenta e seguintes, cada vez mais, pastores da "nova Igr.eja"

apoiando e até participando de organizações subversivas· e de

atos terroristas.

16. Um mil novecentos c sessenta e qu~tro

o ano de 1964 seria marcado pela Revolução·Democrática de

31 de março, que, como expressão da vontade nacional, barrara "a

trajet6ria dos comunistas rumo aQ poder., numa clara opção do p~

vo brasileiro pelo regime democrático. h Revolução trazia tam-

bém em seu bojo a determinação de realizar transformaç6es pro-

fundas no Brasil, capazes de tir~-lo da posição marginal que vi

"nha ocupando na hist6ria, enq~.1antoNação, para tornEi-lo - ao
I

contrário do que parecia ser! 6 destino dos paises periféri

cos -- um pais viável.

ção, sendo que a corrente "saducéia" moderna nega a existência

da vida eterna, depois da morte. Segue-lhe a corrente do "cris-

tianismo ateu", segundo a qual o cristianismo primitivo nada

tem a ver com a religião, nem com a fé, pois é somente um movi-

mento laico revolucionãrio. Tanto Moisés quanto JesUS foram

grandes lideres políticos. Jesus pretendia 1)50 "s6~ivrar o povo

judeu da depend~ncia"romana, mas também livrar cada homem da

opress ao e exploração das estruturas capitalistas. Co~o estas,

existem muitas outras correntes do pensamento tco16gico ~ue con

tribuil:am para a marxistização da .teologia, tais corno:a c)o cris

t'ianisrnohorizontalia da fé sem religião; a do cristianüjmo sem mi -.
tolog ia ; e a do cristianismo marxista. Dessa influ(::ncia,su:r:g

iram

pretensas teologias, como as da revoluç&o e da vio16ncia.

]

1
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pr~o restabelecimento da ordem e da tranqüilidade nacionais, que

era uma aspiração generalizada e a que se entregaria nesse ano

o governo revolucionário, imporia a adoção de raedidas que sacri

ficav<1m, na essência, o que era um dos objetivos prioritários da

Revol'.lção-- a manutenção e d aperfeiçoamento do regime democrá
I

tico •

.0 governo revolucionário traçou, porém, sua estratégia p~

ra equacionar os problemas fundamentais do País, onde se desta-

cava a necessidade de racionalizar a economia, desestruturada

por anos de governos populistas e demagógicos. Estabeleceuoseu

plano de governo incluindo nele importantes reformas estrutu-

rais e emergenciais e procurou estabelecer uma base política que

lhe desse sustentação.

Na sua opção de restabelecimento da ordem, efetuou inúme-

.ras pris5es que abal~riam principalmente a estrutura de duas or

ganizaç5es que vinham atuando abertamc~te e com alguma descnvol

tura: a PolíticaOperária (POWP) e o'PartidoOperárioRevolucionário'l'ro

tskista (rolU'). 'l'aismedidas não atingiriam com a mesma profundida

de o PCB, que agia de modo mais discreto. No entanto, o impacto

da Revolução viria acirrar as divergências internas desse partl

do, onde uma facção, pelo menos, já não concordava com á li-

nha política adotada desde o V Congresso, realizado em sete~bro
. .

de 1960. O PC do B, com sua ainda incipiente estrutura, não foi

praticamente afetado. Reanalisou a conjuntura e reafirmou sua

opção pela luta armada, o que iria facilitar seu trabalho de.

alic~amento das facções radicais do PCB.

Mas seria Leonel de Moura Brizola, que vinha realizando,

desde sua fuga para o Uruguai, gestões e entendimentos para tor

nar-se o líder máximo da contra-revolução no exterior, qUe pla-

nejaria uma primeira operação que, no entanto, foi.abortada na

origem. O fracasso dessa tentativa nao abateria, porem, seu âni

mo e o de seus companheiros de viagem.

O mesmo se pode dizer quanto à primeira campanhamovida co!:,

tra o Governo com relação à tortura. As ill~riguaçõesdemonstraram

que nao procediam as acusaçoes e, tão importante quanto es~e f~

to, que o Governo não compactuava com essa pr~tica, .cuja pecha
"tentaram impor-lhe. Sabedores, porém, de que o Governo não ti-

nha.oondiçães de a cada caso criar uma comissão de itvericfUação,es.. -
sa.sdcnfincias prosseguiram no País e no cxterio~. Uma vez fei-

I.~E S E R V A ~_~ /'
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tas, essas denGncias geram, no minimo, a'dGvidn, seja porque e

sabido que quando a autoridade se dilui hã sempre a possibilida
,

de de excessos c abusos, seja porque a "maioria das pessoas ouve

as denGncias mas poucas são aS.que se interessam pelas respos-

tas.

I'
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CAP1TULO II

1965

1. A Revolução estreita suas bases
{

Os militares, com base ~m experiências anteriores, haviam

decidido não entregar, de imediato, o poder a qualquer facção

político-partidária que pudesse levar o País de volta ã corrup-

ção e à subversão. Os objetivos traçados como pré-requisitos ao

retorno à normalidade democrática, para sua efetividade, pressu

punham a continuidade revolucionária para além do mandato presi

dencial a se findar.

Foram tomadas medidas condizentes com essas metas, algu

mas de longo alcance, tais como a cassação dos direitos políti-

cos pelo prazo de-dez anos e o rígido programa de estabilização

econômica. Pela sua própria natureza, esses objetivos exigiam

prazo qe maturidade, .medidas ama~gas e não seriam alcançadossem

traumas. Foi mantida, porém, a exigência constitucional de man-

datos fixos e sem reeleição. Como prova de s'uas intençôes demo-

cráticas, o Governo prometeu cumprir o calendári.o eleitoral que

previa eleições para governadores de ?nze estados, já em 1965.

Não atentaram, porém, essas forças vitoriosas, para o fa-
o ,

to de o processo político de um movimento revolucionário ~er bem

mais simples que o envolvido no ato de o governar.' O "consenso de

crise" difere muito do necessário à continuidade da ação do .go-

verno. Neste, há necessidade de ser alcançado um acordo que dê

apoio a um amplo e diversificado programa que abrange todos os

campos e diferentes interesses. No caso de um governo alçado a

poder no bojo de um movimento revolucionário que interrompeu um

processo subversivo de tomada do poder, do qual a infiltração

era a mola mestra, havia ainda a necessidade de se obter unida-

de de pensamento em torno do alcance e da profundidade da neces

sária "limpeza da área" e das puniçôes decorrentes.
,

Complicando todo esse complexo processo, estava a inclina-

çao do Pres~dentc eleito pela normalização instituciollal a cur-

to prazo, com todas as suas implicações. Castelo tentari~,de t~

dos os modos,a dificílima conciliação da,Revoluçfio com a ordem
-

legal, ou, como se expressou o jornalista Carlos Castello Bran-

co, desenvolver uma "estratégia de beira do ô.bismo!'.

'--------------1 n F. ~_~ fl V~.~ ;
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De outro lado, os inqu&ritosinstaurados .para eliminar a

corrupçao e a subversão teriam que abrir, inevitavdmente, âreas

de atrito, de que se valeria a esquerda para den~nciasde sevi-
, i

cias em presos e para levantar as!bandciras do obscurantismo e

do terror cultural, onde a subversão penetrara mais fundo,

a arca educacional. De qualquer forma, ess(J.Sdenúnci.as, ap~

sar de infundadas, iriam ·intranqnilizar e agravar estados de e~

~irito, influindo negativamente na opinião pGblica, que desco-

nhecia os problQmas.

A revolução começava a perd6r uma parte fundamental, do

apoio civil, estreitando sU(J.Sbases.

Do mesmo modo, grupOS impo~tantcs iam tirando o seu apoio

ao Governo, à medida que as metas da revolução nao coincidiam

ou eram contrárias às suas próprias. Assi.m ocorre\.1comimportan-

te segmen to social com a aprovaçao da Reforma Agl:ári.a,quebran-

do o tabu .da pr6via indenização em dinhei.ro, a com os'cmpre-

sárias com o desdo])ra~ento d~ politi,ca econõrnico-íinanccira,que

a todos atingia. A assimetria de objetivos mostraria quc essas

diss'ensões eram inevitáveis.

o apoio recebido da populaçZio e dos poli ticos hi.\V iu dada

legitimidade à Revolução. purticularmen te importan t'e {01'<:\o apoio

.dos gOvernadores, em especial o engajamento no movimento revol
u

cion5rio dos governadores de 550 Paulo, Minas Gerais e Rio de

Janeiro. Eles eram candidatos a presid6nciu e omotivo essencial

de seu apoio fora o receio de que Goul~rt cortasse suas possibi.

lidades de chegar ao poder. O apoio estaVa, pois, ,condicionada

a esse interesse e toi ai que se deu a primeira dissid6ncia ci-

vil no dispositivo revolucionário. Ainda em 1964, quando da vo-

taç50 da emenda constitucion~ll que previa a mai.Ol:iaalJsolulanas

eleições presidenciais, o Governador Carlos Lacerda, julgan~O-

se prejudiCaào com a medida, tornou-se um critico intransigente

do Governo. Magalh5es Pinto iria adotar .postura semelhante por

ocasião da definição do processo de coincid~ncia de mandato das
. .

governadores. Contrário às eleições cJeout.ubro, pIei tcava a pro!.

rogação do próprio mandato, obtendo, inclusive, essa ,provid&n-

cia da Assembléia Legis~ativa·de Minas Gerais. Com a manutenção

das ,eleições, julgou-se atingido pela Revolução.



1\.smaiores dificuldades, porem, adviriam com as eleições,
I • .

O Manifesto de Arraes, em fins 'de maio, numa atitude tida

como de desafio, foi a primeira tentativa de.revisão das' supres

soes de direitos políticos, feita através do projeto de Nelson

Carneiro, em junho. A temperatura do jogo político·clevava-se.
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2. A~ eleições de governadores

Em julho, Lacerda fez ~eclarações que caracter iza~am o seu

rompimento definitivo com o Presidente da República -- dando c~

bertura à posição de Hagalhães Pinto -, dizenc)o ".telL 6.i.do .tlLa;'
. -

do peto Goveltno Revo.tuc.ionãltio". "Tende a.6.6im a OIt9al1.<.za't-~e e

a palt.tilt palta o ptano de c.ooltdenacão da aç.ã.oc.omuma d.<'.~,~idêllc.ia

do movimento ltevo.c.úc.ion(lJt.{.o", escrevia, ri'odia 4 desse mes,o jOE

nalista Castallo Branco.

O Governo tent~ria harmonizar, mais uma vez, a necessida-

de de tranqüilizar as áreas revolucionárias e a de assegurar a

prevalência da ordem civil, por meio de leg~slação adequada de

inelegibilidade, que permitiria fossem afastadas do pleito de o~

tubro candidaturas consideradas anti-revoluc'ionárias. f\1esrroapr.9,

vada a emenda constitucional das incompatibilidades, Magalhães

Pinto ainda tentaria frustrar a convocaçâo de eleições. 'Decl_

va que não tomaria nenhuma providência para realizá-las em Mi-

nas, "onde não .6e daltã. pO.6.6e a C.OIr.ItUP.:tO.6e pe.6.6 oa.6 vútc.u.cada.6

ao .6i.6.:tema depo.6to".

Essa oposição militar era a que mais preocupava o Gover-

no, mas nao era a única que se lhe fazia em nome da Revolução.

Lacerda, sempre desejoso de ligar o futuro da Revolução à s,

ascensao ao poder, afirmava-se como oposição no plano polític ,

.ao mesmo tempo que estimulava o inconformismo de segmentos ,mili

tares com ataques constantes ao Supremo. Tribunal.

o ano de 1965 caracterizar-se-ia pela sucessao de crises

no interior da area revolucionária. Era notório, agora, o des-

contentamento, tamb~m, no setor militar, com a atitude legalis-

ta do Governo, expresso pelos coronéis que chefiavam os Inquéri

tos policiais Militares (IPM), contrariados com a ação institu-

cional do Supremo Tribunal Federal (STF). O setor militar de-

monstrava inconformismo p~la prevalência dos mandatos judiciais
I

~obrc decisões que consideravam da alçada exclusiva da Revolu-

.çao.

~-------------I~.E S E rlV " ~~ _
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de outubro c, com o resultado dessaS, a conting6nciairrccorrl-

vel de dar posse aos eleitos.

O regresso de Juscelino Kubitschek no dia do pleito e as

manifestaç~es q~e lhe foram prestadas trouxeram à crise eieito-

raI um fator emocional, principalmente porque corria a informa-

çao de que Juscelino exigiria que seus correligionários advoga~

sem, de imediato, a questão da revisão das cassações dos direi-

tos políticos.

,
I

,\

dividenc10s,

à prcsidên-

••••••. _ 0_'Em 13 de outubro, o Governo prol~s uma série de medidàs ao

CongreSSO, as quais expressavam o .que era cons i.derado omi.nimo

indispensável para superar aquela crise e cmpossar os eleitos.

No Congres~o,começaram as tentativas de composição, visart,
<10ao abrandamento d.:lSpropostas do Governo, qU~, todavia, aleE.

tou os lideres governamentaiS que, embora n50 fizesse pressuo,

nem ameaças ou apelo~, cons~dcrava necessár.ia, par~ a prcserva-

ç.:lOdas instituições e ~ seguran~a dn ~cvoluÇao, a aprovaçao da

3. O Ato Institucional n9 2

se reunisse em Convenção c rompessc com o Governo .

~ __ --- --I n I: S E n V f, D"P \------------ ...•
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que seu vinculo com o situacionismo não lhe renderia

nem politicos nem eleitorais. Continuava candidato
I

cia, mas passou a ser um cand~dato da oposição d, para caractc-

rizar eSsa ~ua situação politica,express ou o desejo de que aUDN

As eleições de Francisco Negrão de Lima para o Governo do

Estado da Guanabara e de Isr~el pinheiro para Minas Gerais fize

ram com que voltassem à ofensiva os que não queriam ver esses polí-

ticos à frente desses dois importantes Estados e dos que nao

queriam eleição alguma.

_ Os resul tados eleitorais provocaram reaçoes na linha dura,'

traduzindo descontentamento com a política do Governo ,e pr
essi

2
nando-o para que anulasse o resultado do pleito. 'A evoluçã~ da

crise intranq~ilizava os meios políticos, mas af~!tava, antes

de tudo, o prõprio Govern6, fiador das eleições.

Então, era já fato conhecido que se estudava no Palácio

do Pl~nalto uma nova emenda constitucional, para apaziguar os

setores descontentes, a qual, entre outras medi~as, preconizava

a eleição indireta para Presidente.

Os resultados de 3 de oútubro haviam indicado a I/acerda

1
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tava contida no Ato ..
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emenda constitucional e do projeto de lei sobre os cassados.

o novo Ato restaurava muito dos poderes especiais que ha~

viam. expirado com o'AI-l, o que demonstrava gue, no minimo;o p~

riodo de duração deste havia sido ·insuficiente. Não existiam

condições para conciliar,em tão curto espaço de tempo,a Revolu-

ção com a legalidade formal. Uma revolução havia sido feita,ma

muitos disto se esqueceram, em função da atitude conciliatória

do Governo, passando a atuar contra ela com desenvoltura. Isso

levara ao fracasso a política de contemporização conduzida pelo

Governo para salvar o processo democrático.

No dia 2~, Juscelino ameaçou romper com o PSD, caso o Par-

tido votasse esses projetos. Houve rumores de que os deputados

pertencentes ~ "linha dura" tamb~m votariam contra essas propo~

tas para ampliar a crlse. A crise adensou-se e os indicios eram

de que poneria progredir de maneira a tornar-se incontrolável.

No dia 26, todos os prognósticos indicavam que as proposi

çoes do Governo não seriam aprovadas, a menos que houvesse uma

grande presença de parlamentares à votação, o que era pouco pr~

vável.

O AI-2 era um comprom~sso entre a linha dura e os consti-

tucionalistas. O Governo, porém, ao mesmo tem~o que cedia, ten-

tava institucionalizar ..essas mudanças, estabelecendo limite~ cl~

ros. O novo ato vigiria até a posse do novo Presidente da Repú-. ,
blica,prevista para 15 de março de 1967.

No dia 27, veio o AtoiInstitucional, que permitiria reuni
I

ficar os grupos revolucionários em torno da afirmação do poder

incontrastável da Revolução. Nele estavam postas as medidas jul

gadasindispensáveis para assegurar a autodefesa da Revolução e

·sua continuidade no tempo.

Muito do que se vinha constituindo na pregaçao dos gover-, ,

nadores de Minas e da Guanabara estava contido no Ato. Ambos

acusavam o Governo de nao querer assumir a responsabilidade da

politica revolucionária e afirmavam que corruptos e subversivos

estavam voltando. O AI-2 continha uma resposta objetiva a pssas.I criticas. Tamb~m a dissolução dos partidos, uma pregação do.GO-

vernador de Minas Gerais e de outros lider~s revolucionários,es. -
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4. O Movimento E~tudantil inicia as manIfestações
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O ano de 19G5 foi marcado pelo inicio das manifc3tações

estudantis contra o Governo, demonstrando que o Movimento Estu-

dantil era o único sctor de massa organizado.

No dia 9 de março, por ocasião da aula· inaugural da Uni-

versidade do Brasil; na ilha do Fundão, o próprio Presid2nte Ca.§.

.tela Branco foi estrepitosamente vaiado. A prisão de 5 estudan-

tes determinou uma onda de protestos em todo o Pais.

Em abril, um plcbiscit9 Ilacionnl organizado pela UNE mos-

trou que cerca de 90% dos universitfirios eram COlltra a Lei Su-

plicy.

Em julho, o XXVII Congresso Nacional da UNE, realizado

clandestinamente em são, Paulo, elegeu um triunvirato para rodi-

zio na presid?"CiiJ., composto por 1\ntonio 1\lves Xavier, l\ltino

Rodrig~es Dantas Júnior c José Fidélis Augusto Sarna, todos mi-

li.tantes da 1\P. Ao mesmo tempo, criando as " entidades-livres",o

Congresso tomou a impo.rtante decisão poli Lica de que 0!3 estudan

tes não deveriam participar das eleições p~ra os novos diretó-

~ios, previstas para o dia 16 de agosto, numa vitória da propo-

sição da frente composta pela AP, pela POLOP c pelo PC do D,co~

tra o posicionamento do pcn~ Essa decisão, apesar dç car~cteri-

zar uma atitude de evidente repüdio à Lei Suplicy, mostrou .uma
' I

1

divisão na orientaç50 do Movi~bnto Estudantil.

Em Brasília, a greve de estudantes contrh ,a intervenção

na UnB determinou, em io de outubro, a sua invasão, pqr tropas

da Policia Militar. Em re~cão, greves de solidariedade estoura-

ram em vãrios cantos do Pais.

Em outubro, a decretação do 1\I n9 2 provocou'novas passe~

tas de protesto, unificando as lutas estudantis contra 6 Govcr-

no.

5. Cuba e o foquismo

A partir de 1965, começou a faJcr-se ~entir em maior

grau na esquerda brasileira a influ6ncia da revolução cubana.

Vitorioso, em 19 de janeiro de 1959, somente em maio de
"

1961 Fidel Castro proclamou Cub~ como uma "Hepública Sociali.sta"

c, com o veJ.i:tdoapoio da URSS, p.J.ssoua i.mi.scui):·-senos üSSlln-

tos internos dos paiscs amcricnnos. O npoio cubanQ 5s Ligns Cam

L.------------E~~·E-~~-~·l-.~=~-l~~0'1--' ----------_---l
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ponesa's de Francisco Julião era um tip,ico exemplo da tentativa

de exportar o s~u modelo de revolução.

Em 1962, em Punta deI Este, um~ reunião de Chanceleres ex

cluiu Cubn da Organização dos Estados Americanos (OEA). Nos dois

anos seguintes, focos de guerril~a,apoiados por Cuba, explodi-

ram na Guatemala, na Colõmbia e na Venezuela, até que, em 1964,

na 9~ Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores,

realizada em Washington, os países membros da .OEA, à exceção do

México, decidiram romper relações com Cuba e estabelecer um blo

queio econômico à ilha.

Esta medida nao fora tomada em razao de Cuba ter-se torna

do um país comunista, mas em função de sua interferência políti

co-subversiva nos países latind-americanos.--.... _o- I .-

"Cuba 6ente-6e no di~eito de incentiva~ a Revoluc~o na

. Ame~ica Latina", afirmava Fidel Castro em seu discurso de 11

de fevereiro de 1 ~6 4. N.o mês seguinte, , seu braço direi to, "Chê"

Guevara', prOclamava que "O caminho ·da.libetl.tac~o nacional da An(

~ica Latina e o caminho da viol~ncia. E66a vio~~ncia 6e~~ nece6
6~~ia em qua6e todo6 06 paZ6e6 da Ame~ica Latina".

dirigentes cubanos, na rea 1 e, desejavam ~r~r wm

revolução baseada em seu pr6prio modelo, que fi60u conhecidb co

mo linha foquista ou, simplesmente, foquismo.

Nos primeiros anos da década de 60, as idé'ias sobre o· fo-

quismo ainda estavam dispersas nos discursos de Fidel e Gucvüra. '

No c'ntanto, em 1963, duas obras do "chê" iniciaram a codificação

do 'foquismo: "Passagens da Guerra Revolucionária" e "Guerra de

Guerrilhas: um método".

A partir de 1965, apareceram os primeiros trabalhos de Ré

gis Debray, um jovem fi16sofo francês que conheceu ~ em 1961

e,nos quatro anos seguintes, percorreu os focos revolucionários

existentes em diversos países da América Latina, aprendendo, na

prática, como fazer uma revolução. Retornando a C~ba, em 1965,

Debray publicou o artigo "O Castrismo: a longa ma~ch<1 da Améri-

ca Latina", na revista "Les Temps 1-10dernes", de 3aneiro. Alguns

meses depois, em' julho de 1965, a "Revista Çasa das l\méricas",

n9 31, publicou o seu ensaio "América Latina: ,alguns problemas

de Estratégia Revolucionãria".

.
Somente no ano seguinte, em 19G6, e que D9brn y escreveria

------------!.H ESEn Vli n OJ
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sua obra cupi tal, a "Rc'\'oluç.:l.on.:l.RC'\'0luç'Zio?", C 1.:1.i t ad~ ~l~\ H.;.w.:l.-

nu, pelu "Cosa das l\méricas", e:n janeiro de 1967.

A linha foquista é simples. Buseada no cX\.."'l\\ploda rc\'oluç.:io

cubnna, u guerrilha devcria iniciar-se através de um pequeno nó.

cleo de guerrilheiros -, o foco -, qUE?, escolhendo lugares fo-

vor5veis n6 campo, procuraria, num primeiro mome~to, trabalhar

para conhecer o terreno c est~belecer relações COlO a populaç50,

buscando ganhar o seu apoio, Deve-se destacar que, no foquismo

original, o terreno propicio, preponderante para a luta arma-

da, é o campo, de preferência em ,locais de montanhas e selvils,

pouco acessíveis, V' .
Outro ponto importante do foquismo 6 que o aspecto' mili~

tal' tem prevalência sobre o aspecto político. Segundo Fidel, a

revoluçfio seria feita pelo povo e pelos revolucj,onãrios, com ou

e· sem um Partido, Como dizia Dcbray, em 1966, devem-se abrir"focos

rni.lit..arcu"c n5.o "[ocos polit.icos", O foco guerrilheiro, 'para a

linha foquista, ~ a vanguarda do povo, que pode pres~indir de

urn~ vangqarda política, Nesses principais aspectos dofoquismo,

observa-se, com nitide~, a c6pia da ação revolucion5ria d6 8ier

ra Haestra.

Foram esses os conceitos que nortearam as organizações mi
I

litarista~ brasileiras, que es~avam por vir, sem que, entretan-

to, conse~uissem p6-los efu pr5tica, na sua essência. A revo~u-

çao cubana foi o cata1j~ador que acelerou o aparecimento da lu-

tu. armada no Brasil. Como diria Debray, "Cu ba d,eu a tt.':.JLctllc.ada

palL.a a /tC!.vo.c.uçã.o (l.!Llllac!a na Álllê./tic.a Lcc.túlct" t1),

6. O Pacto de Montevid~u e a Frente Popular de Libertaçâo (FPLf

Nos Gltimos meses de 1964, aumentara o fluxo de comunis-

tas brasileil:os para o Uruguai, desejosos de estilbe1ccer ali.an-·

ças com os grupos de asilados politicos,que, dizj.a-só,dispunham

dos IIdó1ares de Cuba ll
•

I
I

,,- -,,' .'. InL'hrllY, R.: Rcvoluçoo nn Revoluçao? , E<.l. Ca::;a De Las Amcn.c\ls, lIava- I'
n~, 1967, p,íG. 8. " I
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A primeira tentativa de unificação dessesgruDos concrcti

zou-se em janci~o de 1965, com a cr iaçi.iodo IIPactode l''ont:evidéu",as

sin.:\dopor 1c.'Onc1I3rizola, H.1X da Costa S.:mtos,José Guimarães Neiva

Moreira, Darcy Ribeiro e Paulo SCllilling, a1~m de representan-

tes da AP (Aldo Arantes), do PCB (IIérculcs Correia dos Reis), do..

,,
~:
I'
I,

I'

" I



rORT (Cláudio Antonio Vasconcelos Cavalcanti) e do PC do D.

7. Jefferson Cardin e as escaramuçns das Forças Armadas de Li-

bertação Nacional (FALN)
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(2) O Pacto previa, também, a [ormaç5o de um Comando Nacional da FPL, ntra-
vés da evolução das estruturas de'comando dos Grupos de ação e dos comi
t~s de empresas e dos rurais. Enquanto n50 fosse constituido o Comando
N~cional, um Comit~ de Coordenação, sediado em Mo;tevid~u e intecrado
pelos nir,natnrios do Pacto, decidiria sobre a pnrticipaçà? da FPL em ma
ni[cstaç~es de car~ter politico.

Começava, de forma melancólica, a insurreição da FPL, mas

esse insucesso não diminuiria o impcto de Drizola.

A incontinência verbal 'de Brizola deixou-o em situação e~

baraçosa. A afirmação de que voltaria vitorioso ao Brasil, até
"

A primeira tentativa de sabotagem idealizada pela FPL.ocor

reu em fevereiro de 1965. Ao faze!cum tratamento psiquiátrico
I

em Mont~vidãu, um·ex-soldado do 139 Regimento de Cavalaria, de
. .

nome Ponciano, que trabalhava com explosivos numa firma.de Ja-

gu~rao, foi contatado por membros da FPL. Prometeram-lhe um mi-

lhão àe cruzeiros pela entrega, no Uruguai, de 20 .caixas d~ di-

namite e uma gratificação extra caso fizesse explodir um bueiro

na BR-2i em Capão Réiúno, próximo a Jaguarão, interditando a .es

trada. Ponciano chegou a roubar 32 bananas de dinamite. Entre-

tant~,não conseguiu entregá-las, a explosão não'destruiu o bu-

eiro, a BR-2 não foi interditada e o desequilibrado Ponciano,

preso, confessou suas ligações com.o grupo de asilados.

Denominada de Frente Popular d~ Libertação (FPL), a ex-

pressão organizada do Pacto de Montevidãu afirmava que os "atos

de guerra", definidos como "atos de sabotagem urbana" e "focos

de guerrilha no campo", deveriam multiplicar-se por todo o ter-

ritório brasileiro, sem prejudicar a parcela da população nao

com~rometida (2).

Constituindo-se em uma "frente revolucion~ria", definiram

a.insurreição como a forma de luta para a tomada do poder, a

qual contaria, inclus~ve, com a parcela da burguesia nacional

"prejudicada pelos interesses imperialistas". As massas partici

pariam da luta através da constituição de grupos de ação -- os

"Grupos dos 5" -, de comitês de empresas e de comitês rurais.
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dezcmbro ~e 1964, ficou comprometida com os freqUentes insuces-

sos de suns iniciativas. A fim de satisfazer a belicosidade de

seus liderados - na nluioria, ex-militares célssudos das Forç(l.s

Armud(l.s e da Drigada Hili lar do lUa Grande do Sul Brizola

resolveu dcsencacl,car seu "plano revolucionário".

Sob a denominação genérica de "Esquema Geral", il "revolu-

ção" brizolistil iniciar-se-ia com um movimento sedicioso,no Rio

Grande do Sul, que se juntilria com forças que iriam penctrar em

Mato Grosso, vindils da Bolívia, sob o comando c1q ex-Coronel da

Aerol1áutica Emanocl Nicoll. ~ara il invasão dos pampas gu6chos,

dentre as v~rias opções, Briz6la escolheu a "Operução Tr~s Pas-

sos", de autoria do ex-Sargento da Brigada Hilitar gaúcha Albo

ry Vieira dos Santos. Para comandã-Ia, (oi escolhido o ex-Coro-

nel do Ex~rcito Jefferson Cardil1 de Alencar Osório, ex-funcio-

( 3) ,si10iril"

nãrjo do Loyde Brasileiro, em Hontevid~u. Na noite de 12 de mar

ço de 1965, na resid~ncia de Brizola, na Praça Independência, em

Hontcvidéu, UJl\(l.r.eunião decidiu e t.raçou os detàlhes da Opera-

ção. Um manifesto a ser divulgado pela Rádio Difusorade Três

Passos, no dia 25 de marçO, seria!a senha para a "revolução bra
I ~.-.-

Nil noite do dia 18 de março, Jefferson, Albcry e Alcindor. .
Aires iniciaram a ação, alugu.nc1oum t5.xi para lev5.-lo:,:.ele f.1onte

vidéu até, Livralncnto, onde chegaru.m no dia 19. Um outro táxi le

vou-os at& Santa Maria, onde ficou Alcindor para cons~guir mais

adeptos para a empl·'citadil.Com um ilutomóve1 emprestado por um

amigo de l\lbcry, prossc<juiru.m até Campo Novo, onde contatarilm

c~n o professor Villc1etar l\ntonio Dorneles, que pre~arou um cro-

qui. de Três l'ilSSOS, assinalilndo os pontos sensí.vcis, e compromE.

teu-~;c il conseguir mai.s 11 revoluci.on5.r.ios" para a açao (t1). Reu.

lizaram,cnt50, exercícios de tiro, trcinu.ram montagcm de ilcampa

menta, distribuIrilm as miss6es e chegaram il um impilssc: no pla-

(3) NeG~a mesma rcunl.:tO. foi analisada a necessidade de rCCllr~ns paroa Ope
ração. sendo [cita uma vaquinha entre os prC'sC'ntes: Darcy Ribeiro con=-
tribuiu com 500 dõlares. o e;.:-prc[c"ito de Belo Horizonte. Ivo ~bgalhães.
com 300 1:1i1.cruzeiros. o ex-Sar~cnto A~bcry com 10 mil cruzeiros e Jef-
ferson Cardin com5 mil pesos un'l~uaios'. O únic:o que n~o contribuiu foi
o próprio Bri7.01n. nlcr,ando que ainda n50 havia recebido os dólélrcs pr~
metidos pelo governo cubano.

ln~: s E~:- ,>~).l-, --------- __ .__ ..J

mellS.

. ~
(4) O rl..'(orço foi conscp,uiclo. Alcindor tl·ouxe doir. elementos de5.1nta N.1ria.

o cx-Sélq;C'nto Finllo Ch.1VC?c1Wr.Oll de Porto Alei,'\re com"l1lai.~,'llg\1ns •. den-
tre eles Ad,llu;lsLor Antonio nonilha. e ValdC'tar nrrcr..imcntou mais dez lia

•



No dia 27 do março de 19'65, por -volta das 12 horas, na r~

gião do Santa Lúcia, município do Leônidas Marqucs( J~fferson

pressentiu a aproximação de uma viatura com tropas do Ex6rcito.

'---------------!"'H ESERv~ /

Surpreso -pela ausência de notícias, Jefferson começou a

pensar que seu plano fracassara. Restava-lhe, entretanto, a es-

perança de atingir Mato Grosso e realizar a junção com o grupo

de Nicoll, que deveria estar vindo da Bolívia. Guiados por Vir-

gílio Soares de Lima, os sediciosos atravessaram Santa Catarin

e penetraram no Paraná.

nejamento, nao fora previsto o transporte para os combatentes •

A solução foi dada por IIZebinho", pai de Valdetar, que se lem-

brou de um amigo do PTB, dono de um velho Ford "bigode", mode

lo 1929. Tiveram, entretanto, que fazer uma pequena alteração

nos planos. A pequena quantidade de arregimentados -pouco ~ais

de vinte homens -não seria ~uficiente para a prevista tomada

do quartel de Ijuí.

152

Na noite de 25 de março, partiram de Campo Novo rumo a

Três Passos, onde chegaram na madrugada do dia 26. Sem encon-

trar resistência, assaltaram o posto policial da Brigada Mili-

tar, levando armamento, fardamen'to e munição. Ainda de madruga-

da, tomaram os transmissores da Rádio Difusora, e Odilon Vieira
I

leu um "Manifesto ã Nação"J que representava a senha para o in!

cio da "revolução brasileira". No final da proclamação, alg u4
poucos notívagos, surpresos, tomaram conhecimento da criação

das "Forças Armadas de Libertação Nacional ll (FALN). Ainda em

Três Passos, contando com a cumplicidade do subdelegado local ,

Jefferson trocou o velho Ford IIbigode ll por um caminhão Mercedes

Benz apreendido., O grupo realizou, também, um frustrado assaI to

à agência do Banco do Brasil. Alegando não possuir as chaves do

cofre, o gerente conseguiu repor o~ combatentes em marcha. Em

Tenente portela e Itapiranga, assaltara~ os postos policiais da

Brigada Militar, aumentando o seu arsenal.

Ao tomarem conhecimento das atividades de Jefferson e te

mendo que ele pudesse se dirigir a Foz do Iguaçu e perturbar a

cerimônia de inauguração da Ponte da Amizade sobre o Rio Para-

na, com a presença dos Presidentes do Brasil e do Paraguai, as

autoridades determinaram o emprego de tropas da 5~ Região Hili-

tar, se necessário, com'o apoio do Núcleo de Divisão ~eroterres

tree de aviões da Força ~érea Brasi loira. ,

~--------_- __ ~GESERVAOO
.



Imaginando que pudess6 melhorar o j~ combalido moral de suas

força~ Armadas de Libertação Nacional, resolveu realizar uma em

boscada, dispondo seus homens em ambos os lados da estrada. Pos

tando-se fardado de coronel e acenando para a tropa que se apr~

ximava, Jeff~rson provocou uma ligeira hesitação no tenente co-

mandante, o suficiente para o inicio da emboscada, com tiros so

bre a viatura. Desembarcando c reagindo violentamente, a tropa

do Exército provocou a fuga dos "guerrilheiros", que, embrenhan

do-se nas matas, 56 mais tarde seriam capturados, através de

operaçocs de cerco.

Infelizmente, a açao dos .seguidores de Jefferson fez uma

vitima fatal. O 39 Sargento Carlos Argemiro Camargo, que servia

na Companhia de Infantaria de Francisco Ueltrão, foi 'alvejado

virias vezes ao desembarcar da viatura, deixando vifiva gr~vida

de sete meses. Encerrava-se, tragicamente, mais uma aventura ma

quinada por Brizola.

Após cumprir pena, Jefferson Cardin, em entrevista conce-

dida a D~cio de Freitas, em março de 1980, na Assemb16ia Legis-

lativa gaúcha, dccJ.'arouque a "Opcraçiio Trcs Passos" previa a

entrada de Drizola no Brasil, a fim de catalisar e detonar as

revo 1tas: "Acf1? que. Bnlz o ,e.'a .6e ae o v cUl.d o (t, 6 o l U/Il,a ,tJwi..çCtO, pOJl.-·

que em .6eu a)J(tJi.;tanlCn.to n(t PJta.ça Il1depel1cfêl1c-i.a., e.111 MOIl.tev'<"dcu,

/:,c..e.a/llO.6 UIl1 pacto. rte. não Ctltllplt-i.u ~.6.te C.O/llplto·Iili...6.6O, que elta o de
I

deltltalll(tJl. o .6aJlfjue. peR.o povo bIL.(<..6l.e.i.<...•I..O".

Em novembro de 1979, o "Coojornal" publicou uma entrevis-

ta concedida um. ano antes· pelo ex-Sargento Albery, na qual de~

clarou que o dinheiro para financiar a Operação -·um milhão de

dólares - havia sido conseguido em Cuba e levado, até·Uri.zola,

por Darcy Ribeiro c Paulo Schilling. Afirmou, tamb~m, sobre Bri.·

zola, que: "a .tltalçã(J dete 6o.{. telL 1Jl(tl1dado ..tI1.lc.<..alt o 1lI0V.llJle.l1.to

e, depo-i ..6, :te.Jt-/) e. (t/LJLepelld.ldo e não co.e.ocalt o p.f..(tl'lO C.1Jlexecução".

Pouco tempo depois da entrevista, em fevereiro de 1979, o

ex-Sargento Albery era misteriosamente assassinado, em circuns-

t5ncias nunca bem explic~das,.no oest~ paranaense.
,

Ap6s esse malogro, Drizola afastou-se da Frente Popular

de Libertação e, ainda no Uruguai, conduziria mais um movimento

revol\lc·ionári.opara o íracasRo.

"

--------
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8. O PCB: mudança para a linha de massa

Durante o ano de 19~5, o PCB deu inicio ~ sua rearticula-

çao, com o Comitê Central e a maioria dos comitês Estaduais vol

tando a reunir-se regularmente. Algumas poucas quedas no Comitê

Central e em alguns Comitês Es~aduais não chegaram a afetar, s~

riamente, a estrutura do Partido. O PCB estava sob a orientação

de urna linha radical, estabelecida, desde julho do ano anterior,

por urna reunião da Comissão Executiva. Em alguns Comitês Estadu

ais, inclusive, chegou a tentar determinadas ações (5).

Durante 15 dias do mes de maio, em são Paulo, reuniu-se o

Comitê Central, que rejeitou a visão radical da Comissão Execu-

tiva. A Resolução Política, então aprovada, analisando a derro-

ta do PCB frente ao Movimento de Março, 'afirmou que a bandeira

da democracia havia sido enttegue para o inimigo e a correlação
I

de forças havia sido mal avaliada, superestimando as próprias

'forças. O Partido, com isso, radicalizou o processo e enveredou

por "U1T\ caminho sect'ário e golpi,sta".

Foi reorganizada a Comissão Executiva, composta por mili-.
tantes 'ali~hados com esse pensamento do Comitê Central, e os

membros divergentes encaminhados para outros Estados: Nário Al-

ves para Minas Gerais, Marighela para são Paulo, Jacob Górender

'para o Rio Grande do Sul, Jover Telles para a Guanabara c Ap~l~'

nio de Carvalho para 6 Rio de Janeiro. Foi regularizada a·puql~ \'

cação do jornal "Voz Operária", pois o "Novos 'Rumos'" .havia

sido fechado em 1964. Estabeleceu-se um programa minimo de ·re- \

sist~ncia, visando ~ acumulação de. forças, baseado na defesa

das liberdades democr5ticas e na anistia e contra o arrocho sa

o Partido apoiou a criação do Movimento Intersindical An-

tiarrocho (MIA) e iniciou contatos com a cúpula da Igreja Cató-

lica, atra~és de Luís Inácio Maranhão. No Movimento Estudantil,

opôs-se à linha radical desenvolvida pela frente composta pela

AP, pela POLOP e pelo PC do B.

'\
\

larial e a desnaci ização da economia. --'-'

Entrava~ o PCB, numa linha de massa.

(5) Na noite de 19 de maio 'de 1965, Carlos de Lima l\Veline, membro do Comi-
tê Estadual do PCB do Rio Grnnde do Sul, junto com José Lucas Alves Fi-
lho, colocou duas bombns numavião C":117 da' Forç.'l Aéren llrasileira, esta
ciot'wdo no Aeroporto Salgndo Fi.lho, em Porto Alecre. A $abotncem, i.nicI
almcnte prevista para ser desencadeada contra um avi50 no~te-amcr~cano,
fr8cassou, por umafalha no dispositivo deton:mte.

r,;: E$ :~_~~D~ /
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9., A AP transforma-se numa organizaç50 revolucion5ria

o comitê Nacional da A~50 popular, reunido nes~e ano de

1965, aprovou o documento "Resolução politica", que estabeleceu

uma nova linha para a organização, em substi tuiçâo à do "DO'cU-

mento Base", de 1963.

A "etapa da revolução brasileira" foi caracterizada. como

"socialista de libertqção nac:i.onu.l",rcpresentél ndo un\a simbiose

entre a origem cat6lica e idealista da Ação popular com a sua

tend~ncia socialista. Entretanto, o seu "socialismo com humanis

mo" ainda. estava longe da "ditadura do proletariado" preconiza-

da pelo socialismo marxista-leninista. O "caminho da revolução~

influenciado pela revolução cubana, foi definido como o da luta

armada, atrav~s de uma concepção foquis(a (6)•
.

A AP transformava-se numa organização revolucion5ria, sem

assumir o marxismo-leninismo. Prosseguia no dominio do Novimcn-

to Estudantil, elegendo seus militantes como membros do triunvi

rato dura.nte o XXVII Congresso da proscrita UNE, de julho de

1965. Ao mesmo tempo, 'em frente com a POLOr e o PC do B, condu-

zia os estudantes na mobilização cohtra a Lei Suplicy.

10. A POIDP e Brizola

Apesar do fracasso da "Guerrilha de Copacabanu."', as ~riti

cas ao imobilismo do pcn fu.zia~,com que a POLOP se apresentasse

como a opção revolucionária do momento.

~o inicio d~ 1965, os ex-marinheiros e ex-fuzileiros da

POLOP, que haviam sido presos, já estavam soltos é na clandcsti

nida.de. A organização, impulsionada por sua base militar, reihi"

ciava o planejamento da luta armada, apoiado na doutrina do "fo

co guerrilheiro".

Na b~sca de sustentação financeira, a direção da POLOP,

atrav~s do ex-marinheiro Antonio Duarte dos Santos, entrou em

contato com Brizola e seus lideru.do~, surgindo, dai, promessas

de apoio mútuo entre as duas facções.

(6) A organizaç30, rcf:letindo a linha do foé'o rcvolucionário, cstruturou·-sc
em um Comalldo Nacionnl c Comandos Rc~ionais, ~onais e Scccionnis,com ~s
Organiznç~cs dc Base ligando-se, diretamente, nos Comalldos Seccionais.
Fornm crindas dez rcp,iões, contl;olndas pelos COInandos Rcgion~i!i.O ór-
gno f,up(~rior dn A1' era () COIllÍtê Nacion:ll, que, 'fiC rcuninoo é1nlwllllcnl:C ,
seria constituldo pelo CO\ll?ndo Nacion,nl, por l"cj)re::;entaçõc!; dos Coman-
dos Jt('r,iollnis c por ('l('Jl1r:.nJ.:.!:'_~;.!\-,,~,W,-}~~.!)';Cfconvidados.lI! r: s~~~--,.-,----, -----A

J
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Carecendo de recursos, a POLOP nao conseguiu efetivar o

seu projeto guerrilheiro. O apoio prometido por Brizola não che

gou. Os dólares recebidos de Cuba tinham sido ou seriam enterra

dos em projetos pessoais e na frustrada tentativa de Capa--rao.

11. Um mil nov~centos e sessenta e cinco

O impacto da Revolução de 31 de Março transformara a Repú

blica Oriental do Uruguai num centró de conspiração contra o Go

verno brasileiro. Os elementos que para ali acorreram, refletiam

as crises internas por que passavam as .organizações subversivas,

existentes no Brasil, originadas pelas críticas, acusações mú-

tuas e imputações de responsabilidade pelo fracasso das esquer-

das pré-64. A pretensão inicial da formação de uma Fr~nte Onic

para a derrubada do governo revolucionário brasileiro nunca che

gou a concretizar-se~ A nível de cúpula, o prestIgio dos envol-

vidos estava em jogo e os brasileiros no Uruguai gravitavam em
, I .

torno dessas lideranças, constituindo-se, então, em três grupos:
I

o sindical, o militar e o de Leonel Brizola.

Mesclados nesses grupos, e até mesmo fazendo parte deles,

comunistas (inclusivetrotskistas)de váriosmatizes,acabarampor unirem

se, nO.início do ano, através do chamado "Pacto de Montevid~u",

cuja expressão organizada auto-intitulava-se "Frente Popular de
. .

Libertação (FPL)". O objetivo da Frente era· integrar as grandes

massas no processo de luta, realizando a união "operário-solda- .
do-camponês", esperando contar ain.dacom favorecimento,bem como

com a participação de amplos setores empresariais descontentes

com a política econômica do Governo brasileiro. A luta deveri

travar-se nas cidades e no campo. Eram, porém, como no dito po-

pular, "muitos caciques para poucos índios", e a FPL ficou na

melancólica tentativa da explosão de um bueiro nas cercanias de

Jaguarão, no Rio Grande do Sul.

O grupo de Leonel Brizola, o "Pedrinho", lançar-se-ia, t~

davia, ainda nesse ano, em outra "operação", "com as Forças l\rm~

das de Libertação Nacional (FALN), resultunda nas tragicômi-

cas escaramuças de Jefferson Curdin de~l\lencar Osório, que aca-

bou por fazer do 39 Sargento Carlos l\rgemiro Camargo a primeira

vítima das aventuras guerrilhei~as de nrizola ~ da subvers50 no

Brasil pós-Gil.
I'

I-------------[~F. S_~_~_~_~ O
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Internamnntc/0 PCB articulava-se, org.:lnizundosua Comis-

sao Executiva l regularizando a circulaç~~ de seu jornal, eslnbe

lcccnc10 um programa mínimo de resistência c defininllo-sC' l"úr urna

linha de mussa. Dentro dessa linha, haveriu contato COIU setores

esquerdistas que,então,afloravam na Igreja Ca~61ica. Tamb6m a

AP redefiniria sua linha, transform~11do-se numa orguniznçfio re-

volucionãria l embora sem assumir,publicamente, o marxismo-lcni-

nismo.

o Governo rcvolucion5rio, apesar da difrcil tarefa de con

ciliar a normalizaç50 ~onstitucional com a Revolução em curso,
, .

o que resultava em crises constantes e no estreitamento de suas

bases de sustentação, ia implementando urnapolítica austera de

recuperação econ6mica. Apesar de ser co~duzido a editar o Ato

Institucional n9 2 (AI-2), para reunificar o grupo revolucionã-

rio, realizava as eleiç5es previstas e dava posse aos eleitos,

inclusive a dois governadores representantes das forças deopo-

siçâo. ft seus problemas iria ter acrescido, a partir desse ano,

manifestaç5es elo único setor de m4ssa organizado - o'estudan-
i

til. .

o setor estudantil havia sido o preferencial pé1ra a dou-

trinação comunista antes de 1964. 'Os marxistas-Ieninistas l co-

nhecedor<:!sda psicologia do adolescen le - S()U j:dealismo, seu c~

pirito critico, seu desejo de se afirmar no mundo dos adultos,

a' identificação em um grupo como fonte de segurança, etc. -', sem
. , -

pre consideraram ~s jovell~, e~ geral, e os estudantes, e parti-

cular, como a mais importu.nte força auxjliar d,é)rcvoluçEío comu-

nist:a.

_ Assim, Sté11in já se referia ao aSfHlnto: "A juvCllútcfC!. ê 1!.'<"

v IL e do PC!• .6(J do pa.!:d a cf o e. a.6.6.i.llI.Lt a , n1C!.1!.1L o IL cf o q ({C? 11,,('.119(( r. 111, o'~ P/L ~

c.eLto.6 1!.C.IlÚl.{..6ta.6". É nessa idade, em que se li.berta dos laços

afetivos e de depend~ncia da fé1mili.apara ingressar em outros

grupos sociais, onde pensa conquistar seu "sLatus", que o jovem

se torna presa fãcil. No adolescenLe estão reunid~s, numa con-

centraç50 impressionante, v5rias, se não todas, condiç6es ob

jetivas para o trabalho dos propag~ndistas e é1liciadores da sub

versao. Se compunheiros ,comos c]uai~·pr.ecü~elXU"ti1J1.:.u"seus i.nteres

5es c lnantcr uma relação de dar-e-receber, forem adrede prepara
~ -

dos, facilmente podcrão lhe i.mpingir seus v.alor·c~c seus objcti

vos. E n~o lhes faltam atgumcntos tcntaaores e soluç6cs milagro

.F' I~n~ li n;J -
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sas, sempre aureolados de profundo altruismo e amor pelos"desv~

lidos"do sistema. Esse trabalho havia ocorrido antes de 64. As

instituições de ensino haviam sido infiltradas e, em algumas de

las, corno a Universidade de Brasilia, a titulo de harmonizar

seus curriculos à necessidade de uma sociedade em desenvolvimen

to, estes haviam sido impregnados de idéias marxistas (7).

Com a vitória da Revolução, pôde-se constatar que para o

setor estudantil haviam sido canalizadas polpudas verbas pelo

MEC -- na época um dos Ministérios mais. infiltrados -- e que re

cursos vindos diretamente de Moscou eram repassados à UNE atr~

vês da União Internacional de Estudantes (UIE). Na sede nacional

da,UNE, no Rio de Janeiro, foram' encontradas grandes quantida-

des de filmes e impressos promovendo a Rússia ,a China e Cuba .No

tória foi a atuaçãoda entidadeno ccmbateao analfabetisrro,quando, a

guisa desse trabalho meritório, grupos de militantes profissio-

"nais passaram algum tempo distribuindo, pelo Pais afora, mate-
, ,

rial de, leitura subversiva, no qual se incluía o manual de gueE

rilhas de IChê"Guevara traduzido para o português. Não e de ad

mirar, portanto,'que a UNE se reestruturasse com rapidez, mesmo

na clandestinidade, que viesse impulsionar a massa estudantil,

onde j5.estavam infi.ltrados á AP, a POLOP,o PC do B e o PCB,eque es
I

se fosse o primeiro setor de massa a manifestar-se.

Mas, a pa~tir desse ,ano, o movimento subversivo iria so-

frer os influxos mais duradouros da investida externa do Movi-'

mento Comunista Internacional (MeI). A influência da

cubana iria com~çar a se fazer sentir na esquerda

marcando urna nova etapa da subversão.

revolução

brasileira,

Segundo a ótica desses elementos subversivos, a revolução

cubana demonstrara que a tornadado poder j5.era possível e que

essa tarefa não precisava mais ser. realizada pelos partidos co-

munistas tradicionais. Um desses Irevolucion5.-rios", Jaime Are-

(7) Vale a pena conhecer as idéiãs referentes ao papel da Universidade, por
seu fundador e primeiro reitor, o ProL Darcy Ribé'iro, .Vice-Governador
do Estado do Rio de Janeiro (1983/87). Suas opiniões estno expressas no
livro "Contra Vicntos y Hareas", (p<Íg. 22), de Vargas LIosa:

"O professor D.:lrcyRibeiro,sociólor,obras"lleiro, fundador da Universi-
dade de llrasília e assessor durante algum tempo da ditadura militar pc
rllana, em seu livrõ sobre a- Universidade Perllnnn (197/,), define nssim
a missão da universidade: "". Ievnr adiante o processo revolu,ciopiirio
em curso, nntccipnndo dentro dn uni.versidade as nOV:1S forlll.1sde çstru-
tura social qlle eIn deverá estender amanhã n toda a'sociedade".

E~!~~
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IChê"Guevara ressaltaria uma outra particularidade dessa

revolução vitor iO[i.:1- a de que nem sempre era necessário que

todas as condições objetivas e subjetivas's8 dessem jUIltaspara

tornar possivel o sucesso da'revolução.

Por outro lado, a nao concordân<:=iado·Parl:.idoComunista Chi

nes (PCC) com a doutrina de coexist~ncia pacIfica, exportada pe

lo Partido Comunista da União Soviética (PCUS), levava-o a in-

centivar e a apoiar a luta armada para a tomada do poder.

Esses aspectos vinham colocar por terra um conjunto de co~

cepçõ(~s defendidas pelos marxistas orto~oxos e abriam qnn..i,nhop~

ra a proliferação de organizações subversivas. Cé!daelemento que

exercia alguma liderança julgava que seu grupo era capaz de fa-
I'

zer a revolução e que não havia o que esperar!

I
I

I

','

" ,

de L! Ariné de l.:ibcrnci ón Naci oArcn.1S, J.: "))ans la Gucrrillc - Origcncs
n:ll" , pnris, 1972,C31~1l:11)-Lcv)', p"r.. 9.

G~~_~1l;;I-----..,....------~

(3)

Esses fatos, ainda que representando linhas politico-ido2
, .

l6gicas difererites,tiveram um impacto mu~to grande sobre os pr~

tensos rev,olucioniirios latino-amer icu.nos.1\pilrtir de les, es-

tes passaram a buscar formas de estimular e desenv61ver a lu~a

armada, de uma maneira ou de outra, uma vez que esta se tornava

a via eleita para a tomada do poder. As condiç6eG do pais pouco

importavam. Ela~ poderiam~ ~ verdade, auxiliar ou ~ifjcultu.r a

tarefa revolucioniiria, mas a IIrcvoluçnollprecisava ser feita a

despeito delas.

nas ,(8), afirma que "qLla.tqu.c.tL g/LU)JO .e.a t.ú1 o - anrc.lL.tc.a 11o oJL9aI1.i.z.;;'do

e 'J.>lL6.tc..ic.ntc.11Ie.Il.te aLLdaz palLa .illl.i.ta/L o ex.C?IllJ.l'c.o cu(,all(l .tC.lL.tlt )Jo~-

.6.ib.Le.i..dadc. de!. clelLlLul>a.1L um goVC.ILIlO, VC.IlCC.1L I~ua P(le.Zc.i.a ,c. .6eu

C.X.r.ILC.t.to e. .iH~.ta((/l(Ul uma nova .6(J(' ••tC?dade 1.>0c,tac'.tl.>.tCl., que. OI.> }.Jalt-

t.id o~ c o nJLLl1.t.6ta~ e o ut!l..O -6 /li o v.i/ll C.11to,~ d c. e.-6que ILda doc. 0'11t.ill e /1;(: e

hav.tam c..6.tado a aIHLIlc..taJt. de.-6 de .telllpo.6 a.t/tã.~".
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CAPITULO III

1966

1. A continuidade da'política econômica

160

O Governo Castelo Branco continuava com tenacidade a de-

~envolver a estratégia que traçara. A política de estabiliz~

ção econômica enfrentava os mesmos problemas que, em governos a~

teriores -- com grande impopul~ridade política __ , fizeram Jus-

celino Kubitschek abandonar o Plano Lucas Lopes e Goulart pôr

de lado o Plano Trienal. O diagnóstico econômico, contudo, suge

rira que não havia outra alternativa,e o Governo levava adiante

com obstinação seu rigoroso programa antiinflacionário.

Essas medidas amargas e impopulares por período de tempo

continuado impunham, todavia, limites às lideranças populistas

ou carismáticas que podiam explorar essa situação. Não era difi.

cil convencer os trabalhadores, por exemplo, que a retirada dos

subsídios do trigo e do petróleo revelavam a insensibilidade do

Governo com suas dificuldades e aflições.

Nesse ano,ã cassado Adhemar de Barros~ Para os revolucio-

nários,~\a parcela de legitimidade.da Revolução advinha de seus

objetivos de purgar o sistema político da corrupção. No ent~n-

.to, vários revolucionários de primeira hora eram considerados.

parte dessa corrupção. Um de~ses casos marcantes era exatamente

o do líder populista e Goverriador do Estado de S~o Paulo. Por

isso,sua cassação foi bem recebida nos meios !evolucionário~,em

bora ela tivesse pouco a ver com 'seu passado. Adhemar, dado a

força econômica do Estado que governava, contrariava a política

econômica do Governo Federal, criando-lhe entraves de toda or-

dem,e por isso foi punido pela Revolução que ajudara a fazer.

As medidas que o Governo vinha tomando tinham largo espe~

tro e iam desde aquelas que visavam à atuação do capital de ris-

co estrangeiro ã reforma agrária, e aproximariam a esquerda da

direita nas suas críticas, uns clamando; naturalmente, pe-
lo "entreguismo" e outros, pela "subversão". ;'

A verdade é que essa impopularidade d<:tRevolução e essas

contestações à política do Governo criavam as condições.objeti- .
vas em que vicejam as ações extremistas. 'No dia 31 de março de

1966, uma série de três atentados a bomba vcrificotl·-sc em Re-

~------------~~SER~AOO
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cife, onde 50 dias depois eram lançados dois coquetéis "Nqlotov"

na Assembléia Legislativa e onde, ainda em 25 de julho, cra fei

ta uma nova série de atentados. Entre estes, estava o do AeropoE

to de Guararapes, com duas vitimas' fatais e mais de uma dezena

de feridos, dentre os quais mulheres e até uma criança, que

marcaria o inicio do terrorismo no Pais.

Em agosto, uma bomba explodiria no Cine Itajubã, em San-

tos, e no mes seguinte várias bombas explodiriam na Faculdade

de Direito do Largo de são FranCisco, em s50 Paulo, e eram for-

tes os indicias de sabotagem. num choque de trens Ocorrido na
IBaixada Fluminense, com 35 mortos~

2. O cumprimento do calendário eleitoral

O Ato Institucional n9 2, que devolvia ao Governo os pode

res iniciais da Revoluç50, não foi suficiente para dar-lhe tran

qUilidade num ano eminentemente eleitoral. Querendo valer-se ao

mínimo desses poderes, o Governo utilizollo AI-2 em dose::;homeopáti-

cas, e .às vezes de forma 11 casuís l.:ica';causando, em cada oportuni

dade, crises que tumultuavam a normalidnde política. As elei-

ções desse ano iriam demonstrar, também, que apropalê'lda .unida- ,

de mi li tar so é verdadeira, enqu<tnt.o organizacion.:ü; desf.az-se

no momento em que os militares se imiscuem na poJ.itica. Alguns

mili tares que atuaram ati,vamente na Revolução já haviam (~('lase

afastado, nos primeiros momentos, por não terem ~ido 'aprovei ta-

dos nos circulos do Governo ou por não terem rcce})i,doo Comando

que se julgavam merecedores. Agora seria a vez de outros milita

res,que haviam desempenha~o importante papel na Revolução, in-

compa tibilizarern-se com ela, porque o Govc'rno,ma.ntendo o domici

lio eleitoral - que no ano anterior afa.staru o General Lott. da

disputa pelo governo do Estado da Guanabara -, os jmp0.dia.de dis-

putar governanças estaduais.

·'Com o dispositivo revolucionário de sustentação política

bastante reduzido-; o Presidente Castelo, se é que desejou, nao

"pôde obstar a candidatura do General Costa e Sil.va pa.ra a Fiesi

d6ncia da Rcp6blica, que não scriu o candidato de sua. prefer&~-

cia. Costa c Silva pr~cipitou o processo, aceita.ndo ser lançado

candi.dato pela ARENA,·e, CJ.uandoo p,artido foi consultado, recebeu

o 'apoio ela.maiori.a eloi:;·diretórios. O Gencrul niio deixou, t'l~

bém, de ser sondado pelo l-1DD, que apostava n·um desentendimento en

'·1

.'1 .•.•.. ,
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3. Nova Constituição

Quando o Congresrio se reuniu paDB examinar o projeto de

Constituição, um dos temas dominantes, no ambiente político era

o chamado Pacto de Lisboa, que acabara de ser firmado c~trç La-

cerda e Kubitschek. As·proposições desse pact~ eram de divcr-

-----------~ E S E_~_A [) il

Após as eleições, o Governo submeteu ao Congresso o proje

to de Constituição, que };Oroi to meses vinha sendo elaborado e dis

cutido, recebendo opiniões de juristas e politicos. O Governo

considerava que, com esse projeto e com a reformulação da Lei de

Imprensa, da Lei de Segurança Nacional e a efetivação da Refor-

ma Administrativa, asseguraria ao Governo Costa'e Silva o instru

mental necessáriopara a volta à normalidade demoéditica, com a con-

tinuidade da obra revolucionária.

162RESERVADO

. Carlos Lacerda, há algum tempo, vinha fazendo pronuncia-

mentos que o Governo procurava minimizar, embora suas entrevis-

tas e declarações alcançassem ressonância no ambiente político.

Sem encontrar a esperada reação do Governo à sua ilimitada capa

,cidade de agressâo, ~acerda trocava, tamb~m, h4 algu~ tempo, i~

formações, realizando contatos através ?e correligionários de

Juscelino Kubitscheck e João Gouiart. Pretendia reunir. líderes

populares, cassados ou não, de qualquer tendência ideol~ica,nu-

ma frente de resistência ao sistema. Não obtendo a assinaturados

doi~ pr6ceres cassados, .Lacerda lê o manifesto da, frente ~ pou-

cos dias das eleições de 15 de novembro. Não alcança, porém, r~

percussão maior do que aquilo que lhe querem emprestar os comen

taristas politicos.

Realizadas as eleições, o Governo Castelo'cumpria cabal-

mente o calendário eleitoral.
I
I
I

trc os dois lideres revolucionários. Costa e Silva, porem, en-

quadrou-se no e~quema estabelecido pelo Governo, propondo-se a

manter-se fiel ã politica revolucionária e, a 3 de outubro, era

eleito Presidente da República.

Já nas eleições· para os Executivos estaduais,o Governo pô

de impor seu esquema para a escolha dos candidatos. Às vésperas

dessas eleições, nas quais também seria renovado um terço dos

senadores e se elegeriam os membros da Câmara dos Deputados e das

.Assembléias Legislativas, o Governo ver-se-ia às voltas com 6 ma

nifesto da autodenominada "frente ampla" .
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gancia, em relação ao Governo e nao se podia esperar que pudesse

colab~rar no esforço de normalização institucional que se reali

zava no País. Não havendo eleições previstas a curto 'prazo,seus

prop6sitos so podiam ser tomados como de enfrcntalncnto a6 Gover
no.

Apesar desse evento, o Governo declarou que considerava

peremptos os artigos 15 e 16 do AI~2, não devendo haver cassa-
II _

ção de mandatos(nem durante nem apos a discussão do projeto

constitucional.

~ O Congresso esteve reunido de 12 de dezembro a 20 de ja-,

neiro,e neste período foram acolhidas 343 emendas das dentenas

apresentadas ( sendo boa parte delas de iniciativa da oposição.

A eleição indireta para presidente foi inserida no proje-

to·por iniciativé.ldo Senador Daniel Krieger, que, s,egundo o jO,r-

nalista Castello Branco (1),"exprimindo·o pensa~entq dominante

dos civis, era pela manutençaq da,eleição indireta a fim de res-

guardar-se de agitação polí.tica o começo do novo Governo".

Do projeto original( o capítulo sobre Direito e Garanti-

as Constitucionais foi o que sofreu maior alteração ..Foi emenda

do radicalmente, tendo sido substituídos todos os seus disposi~

tivos. Também'no artigo 150 o Governo concordou com alterações,
, ,

mantendo apenas a Suspensão de direitos políticos, dentre 'as di

versas restrições ali inseridas à Declaração Qe Direitos. Essa

modificação pareceu suficiente ao MDB para justificar um,compro

misso de votação da emenda do Governo.

O Senador Afonso Arinos,q~e yinha prestando assi~t~ricia

ao projeto,mostrava-se satisfeito, chegando a prever uma, vota~

ção unâni.me das partes fundamentais do projeto e a declarar que

o Brasil "ÚLá. .t.elL, llÓ.tl1lll, u/IIa COH.6.t.i..tu.tcão que não 110.6 -tn.t-tm-t

da Item 110'~ env(!./Lgonha,". Considera o Senador,diz Cl!.itelloBranco(

que as modificações introduzidas no projeto o aperfeiçoam subs-
tancialmente (2).

No dia 24 de janeiro de 1967, a nova Constituição é pro-

mulgada pelas mesas do Senado e da Câmarà. Tudo indicava que

o País caminhava para a normalidad et"dcmocr5tica.

(1)

(2)

C~stcllo Bt:lnco, Cnrlos: "Os militares no pod(>.r''. vol.l; Ed. ~OVil Fron
teira, pár,. 6\0.
Iu"m, p:lr,. 637.
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4. O Movimento Estudantil ~nicia o ~nfrentamento

164

Se o ano anterior marcou o inicio das manifestações orga-

nizadas do Movimento Estudantil, o ano de 1966 foi importantís-

simo para esse movimento, pois demonstrou, aos estudantes, ser

possível o enfrentamento direto com as forças policiais .

.Por outro lado, a luta interna nas organizações comunis-

tas, caracterizada pela divisão entre radicais e moderados, le-

vava a maior parte dos universitãrios politizados a insurgir-

se contra a orientação chamada de "reformista" e a fortalecer

as dissid~ncias desses partidos, particularmente do PCB.

Nessa época, as bandeiras bãsicas dos estudantes eram as

lutas contra os acordos MEC-USAID, contra a privatização do en-

sino e o pagamento das anuidades e.pelas "liberdades democrãti- e.
cas" e contra a "ditadura".

Em meados de màrço, a atuação policial contra uma passea-

ta estudantil, realizada em Belo' Horizonte, desencadeou novas

passeatas de solidariedade em s5.o Paulo e no Hio de Janeiro, além

de manifestações em Curitiba e em Vitória. Para dificultar a in

tervenção policial, algumas técnicas novas foram executad~s, co

mo a de desmobilizar e reagrupar com rapidez, a de caminhar por

entre os carros e a de cantar o Hino Nacional.

o "CACO-Livre", entidade que sobreexistia ao fechamento

do Centro Acad~mico Cândido de Oliveira, da. Faculdade de Direi-

'to, da Universidade do Brasil, afirmava, em panfleto, a necessi

dade de "derrubar a ditadura" e a possibilidade de "resistir

ativamente ~ repressao policial", através de "um prepa~o cada

vez maior". e
I
I

Nesse primeiro semestre Ide 1966, o Movimento Estudantil

prosseguiu em contínuo ascenso, até que, em 28 de julho, a UNE

realizou o seu XXVIII Congresso, clandestinamente, nos poroes

do convento dos padres franciscanos, em Belo Horizonte. Burlan-

do o cerco policial, cerca_de 300 delegados elegeram o mineiro

José Luiz Moreira Guedes como presidente, prósseguindo o domí-

nio ~a Ação Popular sobre a entidade.
,

Em setembro, numa tentativa de minimizar a crescente agi-

tação estudantil, o Governo lançou o M9vim~nto Universitãrio p!

ra o Desenvolvimento Econõmico e Social (MUDES). De nada adian-

tou.
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'Politizadn, ideologicamente conduzida e sentindo-se sufi-

cientemente forte, a UNE fez descncade~r sucessivas greves, pas

seatas e manifestaç5es e~ todas as principais capitais brasilei

ras, com enfrentnmentos diretos com as polícias.

Em 18 de setembro, uma greve geral, demonstrando a influ-
I

ência da UNE, paralisou todas as hniverr5idades do País.

o "Dia Nacional de Luta Contra a D~tadUl:a 11, comemorado no

dia 23, provocou distGrbios estudantis, de Porto'Alegre a Be-

lém. No Rio de Janeiro, depo~s de uma passeata em que a pülavra

de ordem foi "Povo organizado derruba a ditadura ll
, 600 estudan-

tes ficaram encurralados na Faculdade Nacional de Medicina, na

Avenida Pasteur. Na madrugada do dia 24~ a Polícia Militar inva

ta diu a Faculdade e prend~u dezenas de estudantes.

Tal ação, que ficou conhecida como o "Massacre da Praia

Vermelha", se nao foi uma vitória do'enfre'ntal\1entoestudantil,

pelo menos serviu como um ponto de refer~ncia para a radical~za

çao, que desembocaria nas'manifestaçó~s de 1968.

Em novembro de 1966, o desliga~ento oficiàl das dissidên-

cias unive~sitErias do PCB passou o controle do Movimento Estu-

dantil da Guanabara aos estudantes que defendiam a luta al:TIlZlc1."'l.

5. Cuba e a Tricontinental, a OLAS e a OCLAE

Em 1966, jUlgando-s~ detent6ra de uma nova ~outrina guer-,

rilheira, Cuba promoveu uma série de eventos congressos,

e conferências, reuniões, .etc. -, buscando a posição de lider da

revolução na América Latina(3).

De'3 a 15 de janeiro de 1966, em Havana, realizou-se a I

Conferência de Solidariedade dos Povos da Asia, ~frica e Améri-

ca Latina, que ficou conhecida, simplesmente.' como a "Triconti-

"(3) Na ~poca, ji existia a Orcanizaç~Q de 'Solidariedade dos Povos daÁsia e
da .\rr.ica (aSPAA), orientada pela Chin:1 CO\lllllli!-itn. Em fevereiro 'de1963,
em Tunr,3nica, rcnliznrn-sc a 111 Conrcl"ôncin dn aSPAA, 0::1 qUíll ClI!l;,\ lan-
çou' n idéiôl de c!':tender as n(i.vid.:ldC's da orgnni.znç5o \>.11"<\ n Amé,ricn La-
tina. Na IV Con[crêncin da OSPAA, rC'::Iliz:\c!.:l cmm,1io ele 1965, em Gnna,
decidiu-se que, no nno scr,uint:e, essa Orgnlli~.:\çiio i.da rcali7.nr ~Jn\:l con
fcrência em Cuba) para integrnl'-sc Q. Â1\H~rica Latinél.

I
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A Conferência Tricontinental compareceram representantes

comunistas de 82 países, dos quais 27 latino-americanos ,.num to

tal de 483 delegados,. A delegação do Brasil foi integrada por

Aluisio Palhano e Excelso Ridean Barcelos, indicados por Brizo-

la; Ivan Ribeiro e José Bustos,' pelo PCDi Vinícius José Noguei-

ra Caldeira Brandt, pela Ação Popular; e Félix Ataíde da Silva,

ex-assessor de Miguel Arraes e q~e residia em Cuba.

Durante todo o encontro, a tônica foi a defesa da luta

armada, desde o discurso de abertura, pronunciado pelo Preside~

te de Cuba, Oswaldo Dórticos, quando afirmou que "todos os movi

mentos de libertação têm o direito de responder à violência ar-

mada do imperialismo com a violência da Revolução", até o encer

ramento, com a afirmação de Fidel Castro de que a luta revolu-

cionária deveria ~stender-se a todos os países latino-americanos.

Na "Decla~ação Geral" aprovada, afirma-se "o direito ge-

ral dos povos para obter sua libertação política, econômica e

social pelos caminhos julgados necessários, incluíndo a luta ar

mada ". Reco'menda, também, "incremen tar a participação da juven-

tude nos movimentos de libertação nacional" e faz chamamento às

organizações femininas e sindicais. No campo cultural, defen~e

a publicação de "obras·clássicas e modernas", a fim de "romper

o monop6lio cultural da chamada civ{liz~ção ocidental cri~tã";

Para fazer cumprir os acordos e dirigir o ptocesso'subver

sivo, a Tricontinental criou a Or~anização de-Solidariedade dos

Povos da Ásia, África e América Latina (OSPAAL), com sede em

Havana, dirigida por um secretari~do ~ompo~to por um secretá-'

rio-geral, cubano, e 12 secretários '.4 de cada continente.

Em 16 de janeiro de 1966, um dia depois do término da Tri

continental, reuniram-se as delegações dos 27 países latino-am~

ricanos que participaram da 60nferência e criaram a Organização
I

Latino-Americana de Solidariedade (OLAS).

."

(4) 'h China pretendia estender sua.influência ã Améri:ca l.atina. Entretanto,
a Unino Soviética n.io via com bons olhos essa influência e, vebdamen-
te, manobrou para queCuba e a Tricontinental permanecessem sob a _sua
orientação, isol:llldo os chineses. DurZllltc os dclwtc.>fi, a qucstão sino-s~
viét ica <lei rrollos ânimos. Ao final, a China, derrotada,o ficou apenas
com a sua própria OSPAA.

~~ E S E n V~A O O
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Num folheto, poste.ciormen.te distribuído a diversos p.J.Í!::;('s da

América Latina, denominado "Que es la OLI\S", aparece a Slla fina

lidado, que era a de "unir, coor.d(~nare estimular é\ luta contra
I

o imperialismo norte-americano, p6r parte de todos os povos ex-

plorados da América Latina"(S).

Integrada pe~os Comitês Nacionais dos diversos paises

partidos e organizações comunistas que aceitaram as resoluç6es

da 'l'ricontinental-, a OLAS passou a ser dirigida por um Comi-

tê de Organização, constituído por representantes do Brasil, Cu-

ba, CoI6mbi~, Guiana, Guatemala, M6xico, Peru, Uruguai e Vene-

zuela. A secretaria-geral foi entregue ã cubana Hayd~e Santama-

ria e o representante brasileiro era Aluisio Palhano.

A partir de sua criação,a OIlS passou a preparar a realiza

çao de sua primeira Conferência, prevista para julho ~e 1967.

Um outro importante evento patrocinado por Cuba, foi o IV

Congresso Latino-Americano de Estudantes (IV CLAE) , realizado
. .

de 29 junho a 11 de julho de 196G, em Havana, cujo representan-

te brasileiro foi o ent5.o presidente da UNE, José Fidélis Augu~

to Sarno, militante da Ação Popular.

A IV CLAE aprovou uma "Resolução GCl~al",r:raqual os estu-

dantes proclamavam "solcncm~nte que a luta arr.,~c1é.\coÍ1stitui,

hoje, a mais efetiva e conseqt\enteforma de luta 11 e que lia'toma-

da do poder político, em diferentes países da América Latina, em

pro~eito das ciasses populares,n50 poderã ser feita pela" via

eleitoral ou pa~lamentarista, mas atravãs da viblência revolu-

cionári.a".

Para instrumentalizar sua$ resoluções, a IV CLAE criou a

Organização Continental Lat.ino-Americana de Estudantes (OCLAE)',

com seda em Havana e dirigida por um secretnriado permanen1:e,ao

qual foi designado, como representante brasileiro, José Jarbas

Diniz. Cerqueira, militante da Ação Popular.

Cuba, assim, passou a dispor de dois instrumentos para ex

portar a sua revolução, a OLAS e u OCLl\E, que, nos anos seg\1in..:.,
tes, injetariam recursos, difunuiriam o fOCjuismp e formariam os

quadros para desencadear as guerrilhas na Am6rica Latina.
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(5) Sobre n OSrAAL e a OLAS., csclnrcc~ o folheto: ."A OSPAAL l:r:thalhn pnra
unificar, coorJcnar c implllsionnr n lutn contr~ o imp~ri~Jismo c o colo
nialismo no âmbito.de três continentes. A ÇlLAS, no .imbito de \I\n {mico:
América Latin:l".
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No Brasil, a efervecência do Movimento Estudantil e o pr~

cessa de luta interna nas organizações comunistas, causado pe-

las discussões entre a luta armada e a via pacífica, proporcio-

naram um campo fértil para a propagação das idéias r~volucioná-

rias cubanas, desaguando na radicalização do processo subversi-

vo e na formação de dezenas de organizações militaristas, de li

ilha foquista.

6. O Movimento de Resistência Militar Nacionalista

Resistência Armada Nacionalista OtAN)

(MRMN) , e a

Nos primeiros meses de 1966, a I Conferência Tricontinen

tal de Havana e a criação da OLAS agitaram os três grupos de ex.!

lados brasileiros no Uruguai, já conscientes do fracasso da Fren

te Popular de Libertação. Em março, esses gurpos realizaram di-

versas reuniões, com a finalidade de formar uma frente única.

Entretanto- enquanto'o grupo de Brizola acreditava que dentrodo

Brasil afloraria um movimento contra o Governo, o grupo militar

não concordava com essa posição e a~irmava que a revolução arma

da era a única forma de tomada do poder.

Este grupo preconizava a criação de uma estrutura c~andes

tina, conduzida por uma liderança conhecida e atuando no Bra,sil.

Para ela, a presença fisica de Brizola no Brasil era a condição
. .

indispensável para o inicio do movimento. Na verdade, os milit~

res viviam um dilema. Apesar de pretenderem' a liderança de Bri-

zola" como elemento catalizador do movimento, relutavam em.acei

tá-la, em conseqüência de' repetid~s fracassos de suas tentativas

subversivas, qualificadas como aventuras irresponsáveis.

A convicção revolucionária de Brizola não era tão grande

um movimen

constituiu

a ponto de levá-lo a se expor fisicamente, liderando

to revolucionário no interior do pais. Essa posição

se no ponto de ruptura entre os dois grupos.

20 de maio de 1966, realizou-se uma reunião do grup:>mi

litar na residência do ex-Almirante Cândido de Assis Aragão, em

Montevidéu, sendo constituídai a organização que iria atuar clan

destinamente no Brasil, o Mov~mento de Resist6ncia Militar Na-

cionalista (Mm1N). Ficou estabelecido que o ~1~1Ndesencadearia,

inicialmente, uma 'série de atos de terrbrismo contra alvos lig~

dos aos interesses norte-americanos· no Brasil, passando !lum a s~

gunda fase à eliminação física d~s membros do "pea~e Corps 11 c de

r R ~' S E n v_~~~J
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Debatendo-se em busca de reconheci.mento poli, tico e de
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Ioutros norte-americanos, tachados d~

rialismo". O MRHN acreditava que os atos terroristas provDa:.1.riam

umarcpressiio violenta, que, por sua ve'z, conduz iriu ao clinuvi

sado pela organizaç.:io,denominado de "autodefesa clus massas". O
.movimento, a partir daí, ganhundo mais adeptos, desaguaria na re

voluçâo armada, a partir. de ações de guerrilhas belO constituí-

das. As bases do movimento seriam levadas ao Rio Grande do Sul,

com a idéia de recrutar militares e civis, que participariam da

organizaç50 formando "nGcleos de resist6ncia em várias cidades
do Brasil (6).

Em 15 de junho, Jango realizou urna reunião, em sua resi-

dência, com o HRMN, quando prometeu auxílio financeiro ~o movi-
mento (8).

-

... --.----.--- ..

Em 26 de maio de 1966, o MRMN'deu publicidade ao manifes-

to "Ao Povo Brasileiro", no qual transmit.c uma ünagcm hcgcmôni-

ca e imperialista do Brasil na Am6rica do Sul. No iniCio de ju~

nho, os "militares" do MIU1N tentaram uma aproximação com o gru-

po sindical de exilados (7). A tentativa não teve êxito. Os sin

dicalistas"acreditavam que a tentativa dos ex-militares pr~jud!

caria ot~abalh? que Dante Pelacnni estava desenvolvendo em s50

Paulo, em liga c;ãocom Bcnedi ~o Cergueira e com a Federação Sin-

dical Mundial. Ainda em junho de 1966, o MRMN entrou em contato

cbm 6 Comitê de Apoio a Cuba, a fim de o~ter o ,seu reconhecimen
to político.

Em dezembro de 1966, a direção do MRMN decidiu mudar o no

me da organiznção para Resistência Armada Nacionalista (Hl\N), que

(6) lni cialmente, a chefia do HRNNcoube ao ex-Al mirante C.1ndido Aragno. ros
teriormcnte, por problemas de s,lúdc, Anlc~6 l~ntrcgolJ o cOlll.1ndo a Alíre=
do Ribeiro Déludt e a Emanoel Nicoll. lnl:l'gr"ll"Llm o NR~INos ex-mili.tares
exilados no UrlJguai e em outros países) ex-militares cassados 110 Br.:lsil
c) clandel':tinnmcl1tc) nlguns milit~ll~c!> aincJn l'm 1.crviço at.ivo.

(7) o!> 'I
milit.'1rC's" fornm rt'prcsentador. por Alfredo Rill(.iro D.:l\Idl:) Elll:Jl1oel

Nicoll c Jacy Percirn Lilll.:l) e os "S1I1diC"alist:l~" por OS\':tJdo {l,lcheco)
OSlúldo Stnfíor.u da Silva) Luis cl:ilJdio Brnr,n DlI:lI~te e J)nntc Pel':lc:mi.

(8) Tcntnndo fi~.lr acim.:l dos grupo's) .1:lI1goCriOll lJlII Comi tê p.ll",l coorden:i..:
los) intC'gr:1do por: Em.:\I1oelNicoll) rcprcf,('nt:lfldo o r,rlJp'o milit:1r; »:1n-
t'C' PC!.lC':ll1i) o sindic:l1; Nciva Horcira) 05' brizolisl:H'; (! 1l..''Il·cy Ribei-
ro, rCpH~S('nl'.:lnclo o rl"l' ·--~~·~·lintivlI P01"<'11111,;0 p1"o.porou',
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apoio financeiro, o NRNN saiu do imobilismo, reaU.zanc1o, 'cm 21

de outubro de 1966, um atentado a bomba contra o monumerito do

earão do Rio Branco, em'MonteVidéu, executado por. Gllaltcr de

Castro Mello, '1'ito Guimar5.es Pilho e Arnaldo Mllgno de Araújo.



7. Brizola e o Movimento Nacionalista Revolucionãrio (MNR)

Para a formação dos guerrilheiros, Brizola obteve o apoio

de Cuba. O treinamento iniciava-se em Pando, no Uruguai, numa

estância de propriedade de Izidoro Gutierre?, ex-vereador de Uru

Por ocasião da I Conferência Tricontinental, em janeiro

de 1966, Brizola, buscando ser reconhecido corno grande líder da

revolução brasileira, enviou a Havana um seu representante, Aluí

5io palhano, membro do ex-CGT.

170IR·ES~R.vAOO
"

Com o objetivo de angariar o apoio financeiro do Partido Comunista Uru
g~aio e da OLt~S,a RANpretendia lançar um manifesto assinado por Ara=
gao nas pr.incipais capitais brasileiras epichar muros pnrn populari-
zar a nOVa sigla.
Havia, também, no Rio de Jm:lCir.o, ,\Im '~colegiado de intelectuais", do
qual fazitlm parte,' dentre o~tros, Iunadeu Thi:'\p,o de Nelo, Antonio Car-
los Callado, Gabriel Obino, IOtto Haria Carpeilux,An~l Araújo dc Arruda
Albuqucrquc c Hn'ria Ignez dn Costa Duque Estrnd<l B:lstos·. O jornrilista
FL1vio Tavarcs funcionava como "pomho-correio" cntr,c oBrasil e o Uru-

gun i. r;:-:-:-:- -, '
~-=-nvAool /' ".

(10)

(9)

Rompido com o grupo militar do MRMN 9 prc~sionado, de um

lado, por Cuba, para justificar os recurs,0s financeiros que vi-

nha recebendo, e, por outro lado, pelos seus seguidores, descon

tentes com a falta de um plano para o retorno, Brizola criaria,

em 1966, o Movimento Nacionalista Revolucionãrio (MNR).

Com a idéia de implantar a guerra de guerrilhas no campo,

com o apoio de um movimento urbano, o MNR articulou-se, basica-

mente, em dois núcleos: o primeiro, sediado em Montevidéu, que

manipulava a organização, e o segundo, no Rio de Janeiro," onde

se situava o Comando Nacional. Havia, ainda, ligaç6es em são
Paulo, Minas Gerais ~ Rio Grande do Sul. De Montevidéu, Brizola

chefiava as articulações, em companhia do ex-Coronel do Exérci-

to Dagoberto ~odrigues, ~eu assessor militar, além de outros,

.como ~o Afonso, Paulo Schilling, Paulo Mello e Moysés ~upper

mano No Rio de Janeiro, a direção era de Bayard Demaria Boiteau.,,<,

assessorado por Amadeu de Almeida 'Rocha, no campo político, e p~

lo ex-Capitão Juarez Alberto de Souza Morqira, no campo militar

(10).

utilizava, corno símbolo, uma ra (9). Ficou prevista a ida de Ara

gâo, Daudt e Arnaldo Mag~o ~e Araújo a Cuba, a fim de conseguir

recursos para' enviar seus militantes para realizarem cursos

de guerrilha em Cuba e na Coréia do Norte. A RAN lutava para

afirmar-se e ser reconhecida.
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guaiana, ligado a Brizoln.Os elementos selecionados eram envia

dos a Paris, via a6reu, onde eram recebidos por Max da Costa
o •

Santos, que "legalizava" seus documentos. Daí, seguiam para Pr~

ga, onde um funcion~rio cubano os embarcava em aviões cubanos,

em'direção a Havana. Diversos ex-militares foram treinados em

guerrilhas, durante cerca de três meses, na região de Pinar deI

IHa, em Cuba.

A idéia inicial de Brizola era instalar três focosde guer

rilha. O primeiro seria no norte do Rio Grélnc1cdo Sul, lidera-

do pelo ex-Sargento Amadeu Félipe da Luz l"cl'reira.O segundo,no

Brasil Central, sob a responsabilidélde de Flávio Tavares. O ter

ceiro foco localizar-se-ia em Mato Grosso', sob a orientélção de

Dagoberto Rodrigi.1es.A morte do ex-Sargento Hanoel R.:lil11undoSoa

res, partici.pante do primeiro grupo, provocou atransfcrênc.:Lado

foco para a região de Caparaó, na Serra dó Mar" enLre os Esta-

dos de Minéls Gerais e Espirito Santo.

O ano segui~te veri~, mais uma vez, o fracasso das tenta-

tivas de Brizol.:le seu Movimento Nacionalist~ Revolucionário.

8. O acirramc~to da luta interna no PCR

Para 6 peD, o ano de 1966 foi marciado pelo ~cirramcnto da

luta interna entre "moderados" e "rad.i.cais",surgida desele ,1964 •
.

Por um lado, os "moderados", dominando o Comi Lê,Central

com cerca de 2/3 de seus membros, 'iniciavam um tn1balho de mas-.
sa e procuravam heutralizélr a iÍ1fluência dos "réldicais~'(11).

Por outro lado, o'crescimento da influência cubana no ce-

nário revolucionário latino-americano - com a realização da Trl

continental de Havana e a criação da OSPAAL e da OLAS, em janei

ro de 1966 incentivava os "radicais" a exigirem umél posição

mais firme da cúpula do Partido.

Em junho, pressionado e procurando dur' uma sat.i.sf21ç5o ü al21

(11) }:cssn linhélt o ren apoiou o ~iDn n.:Js é~úções de novembro<.le 1966t con-
tr<l él proposta do voto nulot e incentivou él ntu:lçno junto nos sindica-
tOSt inclusive npoinndot em dczcrnhrot o I Congl"C'sf>o dél CONTAG., Estimu-
lou um movimento de protesto dn intcle('tunli.d':llh~ conlrél o que cllélnlnva
de 'lIterror clIllllr.:ll" ct no cnmpot iniciou Ulll ll"i1h,11ho "em colal>or.:lç.10t
p:trticlllarrncntct com elementos prop,resf.Ínt.1s do dero cntó]ico".
C.:lnwÍt·o Pcsno~tR.: "pcn: Vinte An05 de 1'01 íticn"t Li.v'rnriél
E <.li t o r a C i ên c i a s :nli nw n.1 s, 1 980 t p n g i11à. 8 H •

"

IH ;~ 11 V~~iJl-.---_-------
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'radi.ciJ.I,o Comi tê Central <;10 pcn realizou uma reuni3.o, na qual

cri~u uma Seção de Trabalhos Especiais, que entre outras atri-

buições, tinha o encargo principal de preparar o Partido para a

luta armada. No mês seguinte, enviou 10 militantes para realiza

rem um curso de guerrilhas em Moscou (12) .

Tais providências, entretanto, não satisfizeram os radi-

cais. Jã constituldos na denominada "Corrente Revolucionãria" ,

levavam suas idéias aos Comitês Estaduais de são Paulo, Guanab~

ra, Minas GeriJ.ise Rio Grande do Sul e ao Cpmitê Metropolitano

de BrasIlia, provocando o surgimento de dissidências internas,

embriões de futuros "rachas" no PCB.

Em 10 de dezembro de 1966, Carlos Marighela, um dos lide-

res da "Corrente Rcvolucionãria", contando com o apoio do PC c~

bano, enviou uma "Carta à Executiva", na qual renunciava à Co-

missã6Executiva do PCB (ainda permanecendo no Comitê Central)

e demarcava a sua postura revolucionária:

"O ~ontkaJte de nO~JaJ pOJic5eJ pollti~aJ e ideol;gi~aJ ~

dema<'Jiado 9Jr..ande, e· exiJte entJr..eno~ uma Ji-tuacão Á..yv~uÁte.Y'vtá.vel".

" ••• deJejo tOJr..naJr..pübli~o que mÁ..nha dÁ..JpoJÁ..cão ~ luta~
Jt..evolueÁ..onaJr..Á..allJentejunto ~om aJ maJJaJ •.• "·

As divergências acentuavam-se cada vez mais. O processo de

preparação do VI Congresso, previsto ·para 1967, obrigaria o PCB

'a tomar enérgicas providências para af~star as tendências guqr-

rilheiras que ameaçavam galvanizar o Partido.

9. O PC do B inicia a preparaçao para a luta armada

Em fins de março de 1966, no Rio de Janeiro, o PC do B

realizou uma reunião do Comitê Central, na qual foi aprovado o e
documento "O Narxismo-Leninismo Triunfará na América Latina CCar

ta Aberta a Fidel Castro)".

Nesse documento, o PC do B posiciona-se contra Fidel Cas-

tro e contra a União Soviética e defende a China e Hao Tsetung.

Cita os discursos de Fidel Castro de 19 de jineiro, de 6 de fe-

vereiro e de 13 de março de 1966, condenando-6 pelos ataques à

China. Critica a criaç3.o, durante a I Confer.ência Tricontinen-

tal de Havana, "de um comitê p~ra coorc).enar, na l\mérica ~atina,

( 12)
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as lutils de libertação nacional" (13).

Em junho, no Rio de Janeiro, a VI Conferencia Nacional. do

PC do 13 aprovou o seu Estatuto e as Resoluções políticas, esta-

belecendo a estrat&gia e a tfitica. Um importante documento foi

aprovado nessa Conferência - "União dos Brasilei.ros .pC:l1~aLivrar

o'país da Crise, da Ditadura eda Ameaça Neocolonialista" -,no

qual o PC do 13 amplia e detalha o documento de agosto de 1964

(14) • '--

~~\p\,O pri.ncipal aspecto desse documento é o chamamento a Guer

ra popular e à .luta revolucionária no campo:

"g imp4e~cindZvel p~epaha~-~e pana a luta a4mada, 604ma

mai~ alta da .tll.ta cf e ma~ ~a~" .
"A luta 4evoluc.ionã.ILia em 110/~~0 paZ~ a,H)uminã. a 601(.1I1a de

Gueh4a Popula4 ... que implic.a na l1eceóóidade de onganiza~ a~ 604

caó anmadaó do povo, a pall..t.tJL de pequel10ó nuc.leoó de c.ol11ba.ten-

te.6, no amplo empnego da tá.:l:ic.a de 9ue..nhLe/ta,~ e. I'1Cl cnia.çã.o de ba

.6e.6 de 'apoio 1'10 campo"'.

Nas últimas linhas, um presságio sombrio atestava o início

da preparação do PC do 13 para a luta armada:

"A 4evolucão não e LUllp40blellla nr.lllotcl. f.la.ió .dia/l11rJ'lO.~ dia,

o povo ftã. de empUI1/1a4 anma~... 11

Na VI Conferência foi elei.to um novo Comitê Central, inte

grado por 21 membros efetivos e 11 suplcmtes (15), e iniciada UIl)r'J.

luta in~erna no PC'do 13, concluida, alguns meses depois~ com a

formação de duas novas organizações, a Ala ,Vermelha e o Partido
" .
Comunista Revolucionário ..

, (13) O PC do B diz quc ê "farisaísmo" o quc Fidcl vem r<l::cncJo ao tcntar
criar cssa '''espécic dc m:n~xismo-lcninismo pa'ra a AI1iéric.:1 1.atina", pois
'~o marxismo-leninismo ~ universal e n~~ cxiste 11m marxifimo-leninismo
latino-:llneric:mo como não há marxismo-lcninigmo rusga ali chinês".Enal
tece Nno Tsctung, afirma que ele é "0 maior marxista-leninista de nos=-
50S dias, valoros~revolucion~rio, admirado c acatado emtodo o mundo~

(14) Sobre os Estado!> Unidos, afirma qlle o P;)ols "111tr~lpassa C'mct"lIcldnde c
banditismo o próprio llitlcr e é o pior c o principal inimigo da hl1manl
dadc, o agressor mais fcroz c insolente da históri:l". Defende a China
e a Alb3nia c ataca a R~ssia, o Partido Comunista dn Uni50 Soviética e

o rcvi.fiioni 5\llO do l'Cn. . ..
(15) Os princip.:1is mcmbl'os do Comitê Centrnl C'rnm: Jo~o Amazollns, Pcdro Po-

mar, Nmn-rcio Grabois, Ãllg610 Arroyo, °niógC'nclõ deArrlld~. C~m.:lrn, Car-
los Nicolau D.•nielli, Luiz GlIi1hanlini, l.incoln Conl(·i,ro OC!:t., T.incoln
Bicalhu l~()CJ\le, nYIl(~:ls Fernandes Af',\Ii:lr, .l()s(. Duarte, Elzn Lima Nonnc-
rat, Jor,é llubcrto BI·o-.••._"-~..::~·~~~II.todrigll('s.lH r: ~) E~~!~~~~J----------_--I
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10. O peR c a AV: duas dissidências do PC do B
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Em 1966, duas dissidências surgiram no bojo da luta intcr

na no PC do B, aguçada na sua VI Confcrência Nacional, realiza-

da em junho. l\ primeira, liderada por Ricardo Z.:\rattiniFilho, l\m~

ro Luiz de Carvalho e, posteriormente, Manoel Lisboa de Moura,

dcu origem ao Partido Comunista Revolucionário (PCR). l\ segunda,

liderada por Tarzan de Castro, Diniz Cabral Filho e'~lio Cabral

de Souza, veio a formar a Ala Vermelha (AV).

A dissidência que deu origem ao PCR, em maio de 1966, ain

da antes da VI Conferência do PC do B, emitiu o documento "Car-

ta de 12 Pontos aos Comunistas Revolucionários", considerada co

mo o documento-base do Partido. Na introdução dessa Carta, há a

critica ao PC do B, acusado de "esconder a sua verdadeira face e
reformista para os comunistas e revolucionários~ e de. utilizar

"toda uma fraseologia e o rótulo da ideologia revolucionária num

recipiente cujo conteGdo era uma'prátic~ burguesa".

Entretanto, a linha política estabelec~da na "Carta de 12

Pon~os ... " era, em quase tudo, semelhante i do, PC do B~ caracte

ri7.ava o inimigo principal como sendo o imperialismo norte~ame-

ricano : defendia a aliança operário-camponesa e a guerra popu-

lar prolongada atrav~s da guerra de guerrilhas; e estabelccia, o

campo como mais importante para a revolução do que as cidades.

Só s~ diferenciava do PC do B quando privi~egiava o Nordeste

como área prioritária da revolução e quando afirmava que a

"frente Gnica com a burguesia nacional" só poderia ser efeturida
\

depois da "for.ma'ção das forças armàdas populares, a traves do pró

prio desenvolvimento da guerra popular".

A dissidência que deu origem à AV formou-se a partir de

elementos oriundos, em sua maioria, das Ligas Camponesas, que

haviam feito cursos de guerrilha na China. Influenciados pelas

id~ias foquistas, pensavam em fundi-las com as de Mao Tsetung e

criar um ,"foco revolucionário no campo".,

No início, a idéia da criação de uma al~ dentro do PC do B

era, ainda, difusa e sem possibilidades de existência concreta,

em virtude do rígido controle partidári~. Os defensores dessa

denominada Ala Vermelha do PC do D.con~inuavam a propagar suas

idéias individualmente, argumentando que não desejavam sec~io-

nar o PC do D mas, somentc, contribuir parél a rcdcfiniçã~ de SUél
f
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linha politica, ainda mantendo a fidelidade parlid5ria.

'Entretanto, .0 PC do D, não aceitando essas idéias "divi-

~ionistas e fracionistas", expulsou os dirigentes e seguidores

do Partido Comunista Revolucionãrio c da Ala Vermelha do PC do

B, ainda em 1966.

No ano seguinte, essas duns dissidêncüls debater-se-iam com

os problemas internos de, organização e de definiçã.o da linha po

litica e, somente em 1968, apareceriam como mais duas organiza-

ç6es atuantes no conturbado cenãrio da luta armada no Brasil.

11. A AP intensifica suas atividades

As modificações introdu:c.idas pela ."Resolução politica" do

Comitê Nacional, em' 1965, provocaram a intensificação c a radi-

calização das atividades da Aç50 Popular no Movimento Es~udan-

til.

Iniciadas como contestação a "Lei Suplicy", as manifesta-

ções de rua, passando pela fase da luta contra os acordos MEC-

USAID, ganharam nItidos contornos de confrorttaç50 ao Governo.

Para unificar o movimento e estendê-lo aos'demais segmen-

tos da sociedade, ê.. AP criou. o Hov i.mcnto Contra a Di tadur'a (r'1ÇD)

e la]lçOU-Se na campanha pelo voto n~lo nas eleições ~arlamo~ta-

res de 15 de ,novembro de 1'966.'

J
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A AP solidificava o seu'dominio no Movimento Estudantil.

As orientações contidas no doc\linento "Resolução Politica", tam-

bém, levarl'lm a 1\P. a r.ctol\1éldudos trabalhos no meio operário

c no C.JlllpO.

De 29 de junho a 11 de julho de 1~G6, a AP enviou o seu

mili tante José P.idélis Augusto Sarna' à IV Conferência Lati-
, ,

no-Arnericanu. de Estudantes, realizada em lIavnna. Cr inda a, OCr.l~E, '

o militante da AP José Jarbas Diniz Cerqueira foi designado co-

mo o representante permanente da UNE.

A eleição do seu militante José Luiz Moreira Guedes para

a presidência da UNE, durante o XXVIII Congresso, realizado em

julho, em Belo Horizonte, preservou a hegemonia dô AP no meio

univcrsit5rio. Enquanto isso, a influ~ncia no meio sccundôrista

continuôva assegurada pelas ligações que a orsanizôção mantinha
;

com a Juventude Estudantil Católica"e pela sua decisiva partici

paçao na reorganizaçfio da UBES.
]

]

]
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Escolhido o set.or metalúrgico. corno o mais· sensível e o mais

organizado, iniciou trabalhos de infiltraç~o na capital de são

Paulo, na região do ABC paulista e em Contagem, junto a Belo
I

Horizonte. I

I

No campo, o trabalho orientado pela AP consistiu em dar

prosseguimento a uma tarefa s~e1hantc à realizada pelo Movimen-

to de 'Educação de Base, antes de 1964 (16). As áreas escolhidas

pela organização para fomentar as lutas camponesas foram o con-

turbado Vale do Pindaré, no Maranhão, a região de Água Branca,

em Alagoas, a IIZona da,Nata ll
, de Pernambuco, e a zona cacaueira

do sul da Bahia.

Para uniformizar e sistematizar as orientações de seu Co-

mando Nacional, a AP iniciou, nesse ano de 1966, a publicação do

jornal "Revolução", contendo as diretrizes para a atuação da e
organização.

12. O r~fluxo do PORT

No início do ano anterior, o PORT concretizara a aliança

com Brizola, através da assinatura do "Pacto de Montevidéu". Com

isso, os dólares cubano-brizolistas passaram a rechear os ~ofres

de Posadas sem que, entretanto, o PORT.contribuisse, significa-

tivamente, para o avanço da Frente Popular de Libertação (17)'.

Somente em dezembro 'de 1965, apareceu uma ~ção na qual o

PORT teve referência: a "Operação Tartaruga"', desencadeada' pelos

estivadores e portuários' de Santos, na luta por aumento sala-

rial. Ela foi conduzida por elementos comunistas, em nome da

Frente Popular de Libertação. tt
A partir de 1966, o descontentamento com Brizola levou o

PORT a um refluxo, mantendo-o apenas em atividade de massa. Seu

evento mais importante foi a realização da VI Conferência Nacio

nal, em são' Paulo, onde o próprio Posadas compareceu e minis-

trou aulas aos quadros do partido.

(16) A luta camponesa apoiava-se no anseio pela posse~a terra. Os campone-
ses, orientados para atuar em grupos, realizavam tarefas que, suposta-
mente, estariam ligadas à defesa de seus interesses. O corte das cer-
cas de arame das propriedades - atividélq..cconhecid::! corno "pinicad::!cl,e
arame" - e o abate, a tiros, do 'gado que estivesse nas roças campon~-
sas eram atividades incentivadas pela AP., .

(17) Em 21 de fevereiro de 1965, a pris50 em 550 Paulo de Tul10 - Vi~evani,
membro do Bureau Político do PORT, não afetou a orgélnizaçno, pois.a po
li'ciélélinda dC'sco.nhecia a sua r,rande importâncin pOlític'a, libertando=-

., • Iapouco tempo uCp01S.
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13. A POLOP corisolida a sua doutrina

A falta de apoio financeiro de Brizola nao interrompeu o

planejamento do foco guerrilheiro pela POLOP. Entretanto, os cons

tantes boatos de levantes, provenientes do Uruguai, prejudica-

vam a prcparaçaoda guerrilha. Brizola, al~m de não auxiliar,

ainda atrapalhava.

No início de 1966, apos realiza.r um balanço politico e ma

terial, a direção da POLOP resolveu adiar o projeto foguista,

colocando-o numa perspectiva ,a longo prazo. Em conseqüência; em·

abril desse ano, em são Paulo, a organização realizou um Pleno

Nacional (18), no qual foram aprovadas as "Teses (~e Tiradentes",

que configuravam a POLOP como um "movimc?to operãrio independe~

te", ao qual se subordinari<lm a agitação, as alianças com outras.

forças proletãrias e at~ a guerrilh<l. A H8qucn~ e a m~dia bur-

guesia estariam, inicialmente, excluídas do cont<lto COlO o movi-

mento, at~ que este se fortal~cesse e se tornasse imune as in-

vestidas d<l ideologia burguesa (19).

14. Um mil novecentos e sessenta e seis

Duranle o ano de 19G6,scntiu·-sc a i.ntr.2nqUi.lidndE~reinante no

campo social, .principalmente entre o operariado e os cJ.ssa~aria-

dos,de uma mnncira geral, que arCAram com o maior onus de uma

poli tica econômica austera.,conduzida com det.erminação, mas que

nao mostrara ainda seus frutos.

No campo politico, igualmente, a situação nao foratran-.,
quila. Havia restrições e descontentamentos i não vivíamos na pl~

nitude do regime democrãtico. O processo de escolha dos gover-'

nantcs, diferente do usual, embora garantisse a alternância no

poder, não era bem visto por boa pqrte da população dele alija-

da.

(18) Esse Pleno contou com a participnç~o do Comi~~ Nacional e de delega-
dos das Secretarias Re~ionnis de sr, Gil, ~G,RA , GO, PR e PE.

(19) A definiç~o e a consolidaç50 ideol~cicas d~ rOLar i"icinrnm-s~ a par
tir de abril de 1966, com os textos doutri.n~'rios "AondC' V~ll1lU~~", dó
~r ico Czockes Snchs, conhcc i.do como"E1'\wS to Hnrt ins", Esses textos,
em tHillll!l~'Ode Cjuatro, e os document'os "Estado (> Classe, Ditadura cDE.
mocracia" c "Nair, tllna vez a pequcl'w-burf,uC!sin" , também d~ "ErnC'sto
H:l.rt:ins", acrescidos·do "Perspectivn <In Siltl~lção polític.a (' Social
do Br,'lsil", de Rui Hnuro de Araújo Nar ini, c ~Io "A c'ucL-ra l~ev(llllcio-
nárin no Brnsil. e os Ensinc1l1wntos de}I:to", de ,Eder Sil1lno :'.lll<·r, o
"Raul \'i11a", r.crviram de hase pal-a a (orll}ulnçn'o do \IP1·0~;"I\I\:l Socia-
l ist .• )lnra o Hl'asil", ~":~~~..!;..::.:;~Ia nprov,\(.Io no nno f,(·gllinte.In E ~; E n V_:~~~/O \i-,-------- __---I
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terroristas,

que, élpesar délsmortes que provocarélm,er~n considerados, por ob

servadores menos avisados -- que neles não desejavam ver conota

çoes ideológicas -, como expressão desses descontentamentos.
,

Olhando, porém, de outro ângulo -- que nao o dos que' ha-

viam sido despojados do poderlou dos impacientes, cujo incon-

formismo com a situação refle~ia apenas suas ambições pes-

soais --, essa situaçâo nao se mostrava tão desestimuladora. Pe

lo contrário, tudo indicava que o País caminhava para a normali

dade democrática. Menos de três anos depois de uma Revolução,

cumpria-se à risca o calendário eleitoral: um novo presidente da

república -- que muitos apostavam que ao chegar ao poder iria

"virar pelo avesso" a política vigente -- estava eleito é iria

tomar posse em breve; e o Congresso Nacional estava em vias de

aprovar uma nova Constituição, para cuja elaboração concorreram

a oposição e eminentes juristas.

No entanto, pontos de vista à parte sobre a situàção in-

terna, e independentemente dela,' ocorreram fatos, particularmen-

te no exterior, que iriam influir de mélneir.adecisiva nos desti

nos do País nos próximos anos, lançando-o à guerra revolucioná-

ria.

Usando Cuba, o ·Movimento Comunista Internacional crjara

organismos destinados a orientar, incentivar e apoiar a luta·ar

mada no con tinente. Das resoluções secretas da l. Confer~nciaTrl:,

continental, reproduzimos trechos da parte ~efercntcao Brasil,

a qual, a um só tcmr;o,mostra a ingerência do Hovimento Comuni~ta

Internacional e demonstra que a situaçãointernado País apenascon~

ta ~essas cogitações na medida em que se afigura favorável à ex

ploração revolucionária: "O BIta.6-<1.ê o teltlt..i..tôltlo ldeClt pMa a.'gtt~

/tCl de gtte.ltltl.tha..6. t pa.Z.6 tllll."Z.tltoóe com l{ttCl.6e todo.6 0.6 pCll.6(,.,~

.6U.t.-ClIIIC?lL.l.CClI10.6e.110.6.60 tlta.ba.tho a.ll .6e.ltã 6acll.Ltado peto 6ato

·nJe.6ll1o de ex...i...6t...i..1tullla opo.6lc;.ã.o d..i..6u.6a e natulta.l ao Ite.g..i..me mll..i..t~

/tl.6ta. de. Ca..6telo Bltanco. Atê. .LClceltda. ê. ClgOItCl. OPO.6lc...i..OIt..i...6tCl(... )

O PCl/l.tldo COIllUI1.Lóta. e 0.6 gltttpO.6 .60c..i..a..t..i..,~ta,~g.ó..i..n.6 e.6.tã.o d.i..l.>pol.>-

to!> a. ca.p..i..tCll..i..zalt todo o deócol1.tel1ta./Ile.l1.to, 6oltta.tecel1do aI.> g(te~

1t..i...thCló, lClIlc;.a.J1do-a..6 de dlvc.Jr..6oó ponto.6 do V·Cl.6tO .te.Jr.It..i...tãlt..i..o do

EItClólt". Em seu discurso de encerrame~to dessa Confer6ncia, Fi-

del Castro dizia: "A luta. Cltlt..i..llllpC-lt..i..a.t..i..6:t.Clna Gua.tellla.ea, ColôllI-

óla, Vellezttela. e. Repübl..i..ca. Vomll1..i..caltCl,· deve e.6.te.ndelt-.6e. ao Blta-

.6i.t., PClltagua..i.. e AlLgen:t...i..na. e a. todo!> 0.6 paZl.>e.6 da AllIêlt.l.ca.' 'Cel1-

:tlta.t.".
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o desligamento

buscando criar

Ao t5rmino dessa Conferanci~, era criad~ a Org~nizaç50 L~

tino-Americana de Solid~riedaae (OLAS), destinad~ a "unificar,

coordénar e impulsionar" a luta armada na l\.mérica Latina. l\.ten-

denclo ii recomendação da Tricont.incntal, de "incrementar cJ. [)élrt.:!:,

cipaç~o da juventude nos movimentos de libcrtaçâo nacional", du

rante o IV Congresso Latino-l\.mcria~no de Estudantes (IV CLl\.E),

proclamou-se solenemente que "a luta armada constitui,' hoje, a

'mais efetiva e conseqüente forma de luta". l\.firmou-se ainda que

lia tomada do poder político, em diferentes países da l\.méricaLa

tina, em provei to das classes populares, não poderá ser feita p~

la via eleitoral ou parlamentari.s la, mas a través da violência re

volucionãria". Para i.nstrumentalizar suas resoluções, o IV CLAE

criou a Organização Continental Latino-l\.mericana de Estudantes

(OCLAE) •

Nos anos seguintes, essas organizações injetariam recur-

sos, difundiriam o "foquismo" como forma de lutél.e formariam os'

quadros para desencadear as guerrilhas na América Latina. Suas

resoluções e recomandações, de imediato, acirraram as discussões

entre as correntes que, no i.nterior dos partidos comunistas e d,9.

mais organizações subversivas, propugnavam, respectivamente, p~

la chamada "via pacífica" e pela luta armada.

No PCB, tornou-se crítica a disputa entre "moderados'" e

11 radicais ", for.çando o Partido a ~proxi.mar sua linha políti.ca da

destes últimos, e enviar mil itante5 a z.1oscoupara frcxlrtcntarcur

sos de g~errilha, n~ tentativa de evitar uma dissid6ncia. Com

essas medidas, cÇ>nseguiu aCliê.lrum "racha", concreti.~ado nnis ta,;:

de entre os jovens. No final desse ano, deu-se

oficial das dissidências universit~rias, que,

.~ suas próprias organizações, iriam levar a luta armada para o Mo

vimento Estudantil. I
I

I

Ligado ideologicamente ao Partido Comunista Chin6s, o PC'

do B criticou a criação da OLAS, por refletir, no seu entendi-

mento, a tentativa de criar um marxismo-leninismo latino-ameri-

~ano, vendo-se forçado, por aqueles posicionamentos, a fazer um

chamamento à guerra p-opular e à luta revolucion5ria no campo.,
Essas provid~ncias n50 seriam suficientes para evitar o surgi-

mento de fi'\cçõesque se formi'\vi'\mno interior do Partido, influcn

ciádas pelas idéias fOC]\li~té.ls.J\'indi'\nesse ano, os dil~i<Jcnt0.sc1e~

sas facç5es seriam expulsos ,do Parti40 e i~iam criar, em breve,

duas novas 9rganizacões subversi v as m_ili tar ü,tas.

L- ...;....----I n' E.: E~i..~,_~/J1-, -, -------------1
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Esse incentivo' à luta armada, partido de Cuba, ufctariatam

bém os exilados, particularmente os radicados no Uruguai, tor-

nando-os impacientes quõnto ao imobilismo a que tinham sido le-

vados. Urnaparcela desses elementos, o Grupo Hili tar, criou o HE:
vimento de Resistência Militar Nacionalista (HRMN), para atuar

clandestinamente no Brasil, tentando obter do Comitê de Apoio a

Cuba o seu reconhecimento polItico. Posteriormente, decidiu-se

pela mudança do nome da organização para Resistência Armada Na-

cionalista (RAN). Brizola, rompido com o MRMN, press.ionadopelos
I

seus seguidores e não desejando perde~ seu prestIgio junto a C~

ba, criou uma nova organização, o Movimento Nacionalista Revolu

cionário, que se articulou em dois núcleos, um no Uruguai e ou-

tro no Brasil. Para o preparo de seus quadros, essa organização

recebeu o apoio de Cuba e iniciou o envio de militantes a esse

paIs para a realização de cursos de guerrilha.

Mas seria no Movimento Estudantil, pela própria impetuosi-

dade dos jovens, que essa radicalização se farià sent1r de ·for-

ma mais' imediata e acentuada. Isto se devia, de um lado, ao fa

to de a Ação Popular, organiz~ção subversiva que mantinha a he-

gemonia no Movimento Estudantil, haver, em j~lho de 1965', supe-

raõo o que seus dirigentes chamavam de "periodo de transição,

em que imperou a dispersão ideológica, polItica e organizativa ll ,

marcando a "ruptura com a perspectiva reformista ll e. adotando

a tese da necessidadp. da tomada do poder através da luta anreda.

Defendia a Revolução como sende:>"socialista ,ede libertação na-

cionq.lll,e que era, no fundamental, foquista (20). A organ.iza-

ção iniciava sua fase revolucion~ria numa linha militarista e é

evidente que essas idéins iriam contagiar o Movimento Estudan-

ti~. De outro lado, a essas influências somar-se-iam o repúdio

à orientação dita "reformista ll das dissidências universitárias e
do PCB, agora desvinculadas do Partido, e as influênciasda OCLAE,

onde a UNE tinha um representante permanente.

Tanto a Ação Popular como as Dissidências Universitnrias

comunistas necessitavam de quadros e iriam suprir-se no'Movimen
. .

to Estudantil. Para isso, nada melhor que explorar o idealismo

dos jovens, sob o pretexto de uma "heróica lut';contra a ditildu

ra", para lançá-los no enfrentamento direto com as forças poli-

ciais, .visand<? a cooptá-los para a atuaç.ão nas organi zações em

processo formação ou de crescimento.

(20)' Dndos rctirndos da Rcsoluç~o da Comiss~o EXCclltiva ProVis6ria~ d~ Di-
rcç~o Nacionnl dn Aç50 Poplllnr, de nhril de 1970, rta parte intitulada·
"QlI.1i:; as ol"igcns d.1 nl'll~l ,•••~••~~;,~.,.?"

{~~_E_n_v_~,_~~--/--------_---I
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A decisão, porérn, já estavC1 tomadu por quase uma dezenu de

organizo.çõcs subversivas: a luta éll.·1nado.C1."au formu esoolhida p~

ra a tomada do poder:-político .. l\ Inuior.iadelas optaru pelo "fo_

'quismo" ou "foco insurrecional", uma linha radical e militaris-

ta. Â exceçâo das organizuçõcs em formação no Uruguai; que nao

tinham uma oricntC1ção po~ítico-ic1cológica coerente, todas as li

nhas marxistas-Ieninistas do Movimento Comunista Internacional

aí estavam representadas. A luta armada apenas nao se desenca-

deara porque a maioria das organizaçõ~s subversivas não se con-

siderava pronta para a açao. Estavam toc1o.selas em laboriosa prc

paraçao.

Seria crível que qualquer mudança interna, no sentido de

se alcançar a plenitude do regime democrático, desnobilizaria.to-

tt do esse processo em curso?

\
\

i
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CAPITULO IV.

1967

1. Inicia-se a volta à normalidade

182

. 1

...,

Com.a posse do Marechal Costa e Silva no dia 15 de março

de 1967, o País reencontrava-se com a ordem constitucional e o

estado de direito. Não havia dúvida entre os políticos de que o

novo Presidente se dispunha a respeitar essa situação. Aliás, o

governo anterior, ao c~lmpr:i,rseus objetivos, não deixou de per
,I

segu~r essa volta à normalidade.

Porém, logo em suas primeiras horas de existência, '0 novo

governo seria submetido a um primeiro teste. Desafiado pelo jOE

nalista cassado Hélio Fernandes, confinou-o, dando-lhe uma mos-

tra dos processos políticos de que se valeria. Quatro dias de-

pois da posse, a Frente Ampla deixa vazar para a imprensa um es

boço de seu manifesto-programa', elaborado pela sua facção esque~

dista, que preconizava, en~re outras coisas: anistia geral, re~

pudiando a tese da revisão dos processos de cassaçao; elabora-

ção de uma constituição democrática, quando não haviam passados

dois meses que a vigente fora promulgada pelas mesas do Senado

e da Câmara; e restab~lecimento das elei~ões diretas para a'Pr~

sidência da República, processo de escolha que fora o preferido

pelos políticos.pelas razõ~s expostas no ca~ítul~ anterior.

Esses testes não seriam' os únicos e nem os mais provocat!

.vos,' porém j á davam uma idéia das dificuldades que o Governo

iria enfrentar e os cuidados que deveria ter em suas decisões.

Em contrapartida, havia uma expectativa otimista em relação ao

novo governo. Essa esperança havia surgido, naturalmente, pelo

caráter liberal das intervenções do Marechal Costa e Silva,qua~

do da discussão do projeto de Constituição,e por suas .c.aracte-

rísticas de homem comunicativo e simples. Pol~ticamente, essa

expectativa havia sido forjada pelos polítiCOS que apostavam na

incompatibilidade de Costa e Silva com Castelo Branco, na espe-
.-

rança de que, após a posse, o novo governo "multiplicaria p:>rme

nos um" a política do governo anterior .
..

Dentro dessa idéia, divulgava-se que a administração Cos-
. .

ta e Silva se iniciaria com a implantação de uma "0peração Im-

pacto", sempre negada pelos membros do Governo. N~o desencadea-

L-------------l n E S E n V A [) O
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da a operaçao, passou-se a difundir que seria posto em pr5tica

um "Plano l\Íívio", que também não veio nos moldes exagerad<:1il1cn-

te preconizados.

Quando o Marechal Costa e Silv~ deu as diretrizes de sua

política cx~erna, não foram poucos os que viram 'nela a forma e~

colhida para divergir da política anterior e que, tr.:lllsplantaca

para a área interna, "viraria essa polít.ica pelo avesso". QUal-

quer modificação processual ou silnples ajustamento as novas

realidades eram proclamados'como o início da política revisio-

nista. Foi preciso que o tempo escoasse para que se deixasse ce

crer que o revisionismo viria pelas mãos do Governo - pelo me-

nos, nao com a pressa que se desejava.

o novo governo buscava descnvolve~ sua política pr6pria.

Na área econômica, por exemplo, llavia diferenças de ~ilosofia

entre as duas politicas;tal corno a que,dizié~ resP9ito à partici

paçao do capital estrangeiro ~a retomada do desenvolvi.mento. N~

setor do trabalho, encc'tou ':lffi ativo progrnma de organização dos

si.ndicatos, mas sabia que não poderia promover" de imediato" !liO

dificaç6es substanciais na política'salarial sem que tornasse

inútil o sacrifício feito nesses três ano~. Era preciso que fo~

se dado mais tempo para que esse sacrifício pudesse reverter em

bene f :i. c: ios .'

As medidas tomadas pelo Governo mostravam que, ou não ha-
• I

via muito o que mudar, ou não havia~1 ainda, condiçôes de faz6-

lo. Na ãrea política, porem, seriam enfrentados?s maiores

obstáculos.

2. As dificuldades políticas

A Revolução armara um n6 que s6 podia ser dcsmancllado com

o tempo e acompreens5o de ambas ns partes. As cassaç6es de li-

deres populares e de militares n50 permitiam que esses homens

retornassem ao cenário político fortalecidos pdlos seus anos 0

de "exilio" e pela aus6ncia de êxito .da .Revo.J.uç50, no curto pra

zo decorrido. Os revolucionários pensá~am, e isto faz parte da

experiênciapolitica, que seriam por eles hostilizados com sua

vol ta p:r.er.natura. Esse dilema, er~.treo desejo de afas tar-se do po

der e a necessidade de limitar o retorno político dos cass~dos,

existia. Esse IInó" limit~vâ. qualqu~r possibi.lidade·de ani!5ti<Íc

outras m6dificaç5es institucionais a curtd praz6 ..~ incomprcen-,

'I n r: SE~;:-I~n I_, ---..J
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J. Sã~ desse aspecto tornaria a crise insolúvel, enquanto esse en-

tendimento nao fosse alcançado.

Na intimidade, o Presidente Costa e Silva considerava que, .
se tudo corresse bem, a revisão sistemática das punições -- pri. .

meiro passo efetivo de pacificação nacional -- podia ser inicia

da dentro de 2 anos. Mas, para os que aspiravam a Presidência e

outros cargos, 2 anos eram urnaeternidade, além do que esse pra

zo poderia estender-se. Não acreditavam que'o desejo dos líde

res revolucionários e de suas já estreitas bases era fazer essa

passagem pacífica do poder. Escolheram, então, o caminho que

manteria o impasse: a imposiç&o da anistia, de eleição direta e

de novíssima constituição, jái

Apesar dos problemas que a esquerda do HDB, formadapor Her e
mano Alves, Daví.-Lerer, Márcio Moreira Alves e outros, que Ive-

, . ,te Vargas apel~dara de "imaturos", procurava criar, apesar da

prisão de subversivos em Caparaó e no Triângulo Mineiro, que bus

cava~ m'udanças pela força das a~~a:s:e das escaramuças estudantis

em Brasília, etc., o Governo dava mostras de que não desejava o

agravamento político. Seu objetivo não era criar, mas eliminar

tensões. Ele iria sistematicamente buscar a normalidade, enqua~

'to isso fosse possível.

3. A Frente Ampla

A Frente Ampla que se apresentava como, um movimento'de op~

sição ao Governo Castelo Branco, se assim o fosse realmente, d2

veria ter perdido sua finalidade com a posse do novo governo.

No entanto, na mesma semana em qué este se'iniciava, a, Frente

apresentava seu esboço de programa. Ela continuaria a mover-se

em apoio a ambições pessoais e/ou de grupos.

Lacerda, porém, estava indeciso. Havia uma tendência em

transformar a Frente em um terceiro partido, mas essa alternati

va a enfraqueceria pois a colocaria em disputa com o partido

da oposiç~o. Talvez o melhor caminho para chegar ao poder fosse

acercar-sa dele e não enfrentá-l~ e Lacerd~ tentou essa aproxi-

maçao.
\

\
\

Por outro lado, o MDD, ao mesmo tempo que desconfiava das

intenções de Lacerda, discutia qual sua postura face à 1'"'rc'nte:

incorporá-la ou ser por ela incorporado? Sua fa~ção de eS~lerda,

r n E S E ~~:,\ ~ ~ I
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procurou tranqUilizar

Frente com o pnrtido.

a participar àa nova

a Frente passariu por um per iodo

deputado Martins Rodrigues, em ju

11/o/t.ta , 1Il(t.!> e,!J.tó. e.11I p o n.t o 1Il(' tl.t o" •

Diante dessas questões,

de desaceleração. No dizer do

lho, "a Fltente Ampla nã.o eJ.>t~

sã no inicio de setembro, o Secretãrio da Frente, deputa-

do Renat6 1\rcher, anunciaria o local de'seu lançamcllto: Belo

IIorizonte. A dat~ ainda'não estava definida. Archer convocou os

simpati.zantes para a hora da definição e

o MDB quant.o ao caráter de co~\petição da

Deputados da ARENI\ também se dispuseram

agremiação politica.

Lacercl.:l.,nao aprovei t.udope lo Govern·o, acci tava ns tC!:>C'R da

porem, nao via incompatibilidades no processo, acostumada que

.estava com a história das frentes. Dai, o pronunciamento ,de Her

mano 1\1ves, o autor do munife~,to-programa da Fren te: "o Pa/t.t.i.d o

e: ele opo.t>lçã.o ao Govr.Jl.IIO, a f,'l.C?II.te, de. opo.~.LÇ.êi.(I ao /teg,tlllc". E a~

te a ".i. 9 11(J/l (in c..i.a e. a c.a 11d lULa. C.o mf{ l{ (!. J.> C'. Ó a z o j o fJ (r d o.~ .~l' v.<.e..t:.L-
cOJ.>", como diria Lacerda, s6 faltou acrescentar: derrubado o rc

giIllepela Frente, ó Partido assume o poder e sobre os seus es-

combros implanta o regime de seus sonhos.

o Governo identificava-se com 6 sistema e o defenderia fa

zendo bso da lei, mas, dentro dela, declarava que "tudo furia

para que o movimento nao vies~e perturbar a tranqUilidadc e a
paz política".

A Frente já tinha uma bandeira: a da "democratizaçâo". No

.entendimento de seus dirigentes, ela deveria ir ~s ruas de modo

a animar os parlamentares que, segundo eles, estariam imobiliz~

dos pelas limitações impostas pelo sü;tema dominante (> só sC'riam'
. I

libertados para prOlnoverem retificações na Constituiçâo atr~v6s

de moyimentos de massa. A cstrat6gia gu~rduva incrível scmelllan

ça com a empregada por Brizola em 1963, como lembra cm seus co-
. ,

mentários, o jornalista Carlos C"1stelloBranco.

A partir dessa definição, o Governo, que at6 então ~usca-

ra ignorar a Frente ~npla, passou a considerar injustificada Q

presença de membros do partido governista, que se propunham. a

preservar o regime, numa organizaçâo que defendia teses revisio

nistas. l\nte tlS conjunturus nacional c internacional, prcocupml-se

com a mobilização pretendida, que poderia deflagrur um processo
'de agitação irreversível.
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facção esquerdista do moviwcnto. Em 24 de setembro, encontro
u

-

se em Montevidéu com João Goulart, firmando um acordoque passaria

a ser conhecido caro ollPactode Montevidéu". Embora o QJvemo pr~

curasse esvaziar a importância desse encontro, ele iria dar for

ça política e popular. à mobilização que a Frente pretendia rea-

lizar contra o sistema implantado pelo Governo da Revolução. O

Pacto atenuou bolsões de resistência antilacerdista no MDB, pr~

venientes, particularmente, dos antigos petebistas. Resultou num

compromisso de acrescer ~s teses defendidas pela rrente, a de

luta contra a política salarial do Governo.

Esses acontecimentos provocaram uma reunião do Presidente

com dirigentes da ARENA. Os parlamentares arenistas desej~vam

que o Governo desse, pelo menos, um alivio na política salarial

e fizesse a promessa de eleições diretas, como forma de esvazi~

mento da Frente Ampla. O presidepte recordou aos políticos que
I

eles é que haviam sugerido as eleições indiretas e.que aqueles

que ma~s pregavam as eleições diretas para Governador foram os

que apelaram aoS quartéis para impedir a posse dos eleitos. Tam

bém informou estar convencido da necessidade da manutenção

tlapolítica econômico-financeira, que em breve daria seus fru-

tos. A inflação deveria ficar aquém dos 30% e e,ssecra O cami-

nho para a retomada do desenvolvimento, ainda que custasse a.im-
. .

popularidade do Governo.

O Presidente anunciou aos membros de ~eu partido que o Go

verno esperava enfrentar os movimentos políticos de oposição

os que se fundamentavam na Constituiçãc- ·com a força'políti-

ca.do Partido, mas que enfrentaria os movimentos subversivos

aqueles que buscavam não só combater, mas derrubar o Governo

com as Forças Armadas (1). O Governo responsabilizou a Frente

Ampla pela possivel reversão da gradativa eliminação do contro-

le revolucionário sobre a vida política do Pais.

Os dirigentes da Frente Ampla consideravam altamente bené

fico, para o movimento, que o Governo deixasse de adotar medi- ~.

das populares, pois pretendiam explorar essa situação, a come-

çar pela política salarial. Ativariam as'reivindicações sala-

riais dos trabalhadores e dos funcionários, procurando seno

sibilizar, em particular, os militares, que percebiam bai

(l).SCBundo o "Novo nicion.irio da Llngua portur,ucsa"t de Aurélio Buarq\.lcde
lIol.meIa Fcrreir:\, "subversivo" é "que ou aquele que pretende destruir
ou trnnsform:\r a ordem polltica, social c ccon5mica 6stabelecidn; revo-

lucionári.o".

•
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xos salãrios. Com csscitema, a defesa das riquezas mincrais,a p~

litica,de desenvolvimento e a eleição direta iriam para as ruas.

No entanto, talvez em razão da reação oficial ao Pacto de

Montevidéu e com a previsão de o Governo enfrentar'sériacrise até

princípios do ano seguinte, a Frente nao foi lançada. Seus di-

rigentes decidiram utilizar os meses de outubro e novembro para

tomadas de contato com as lideranças sindicai~ e estudantis. Os

traJ)alhadorcs apresentar-se-iam mais sensíveis as suas bandei-

ras. Goulart também ajudaria, chamando a Montevidéu prefeitos,

vereadores c líderes políticos para que form.1.ssemcomissões fren

tistas em suas cidades. Os estudantes, porém, j~ impulsionados

por ~rganizaç6es subversivas clandestinas, foram mais arredios.

Não desejavam abandonar a forma de luta·em que estavam engaja-

dos, temendo tornarem-se massa de manobra de interesses políti-

cos tradicionais. Na realidade, seriam massa de manob17a de i.n-':".

teresses políticos "progressistas".

Enquanto perdurava esse ambiente indefinido entre oposi~

çao legal e ilegal, as or~ani~aç6es subversivas continuava~,pr~

ticamente sem serem incomodadas,! preparando-se, para a luta arma
, I I, • • •

"

da - o processo por elas eleito', favorecido pela5 condições

objetivas que iam sendo criadas.

4. O aparente refluxo do Mov~mcn~o Estudantil

Em fevereiro, foi aprovado o Dec~eto-Lei n9 228, revogan-

do a Lei Suplicy e extinguindo as entidades estudantis a níveis

nacional, estadual e municipal. Por l.ei,permaneciam, apenas,as

entidades existentes no âmbito 4as universidades, os Diret6rios

Centrais de Estudantes e os Diret6rios Acadêmicos.

No entanto, burlar a lei era o objetOivo das organizações,.

n F. S E ~ V ;. lyO 1
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comunistas que dirigiam o Movimento Estudantil, particularmen~e

a Ação Popular em frente com as dissid~ncias comunistas mais ra
,

dicais. No inicio de março, o XIX Congresso Nacional de Estudan

tes Secundaristas, realizado em pontos diferentes da cidade do

Rio de Janeiro e dirigido por.Herbert José de Souza, militante

da Ação Popular, aprovava a estruturação do 'movimento secunda-

rista a nivel nacional. Em julho/agosto de 1967, em Valinhos,

cidade do interior paulista, a UNE realizava, clandestinamente,

o seu XXIX Congresso, elegendo, para p~esidente, Luiz Gonzaga

Travassos da Rosa, militanteda N? Suas principais resoluções fo-

ram a de incrementar as lutas estudantis contra a política edu-

cacional do Governo e apoiar o movimento operário,para conscie~

tizá-loa dirigir a luta armada que se estava preparando. Com

as lutas especificas, a UNE pensava dar, aos estudantes, o

embasamento ideológico para a luta revolucionária, conforme de-

·clarou Wladimir palmeira:

...~ "Ao .tutalr., pOIr.e.m, c.on.tlr.ai a. polZ.ti.c.a edu.c.ac.iona.t do Ir.egi-

me, 0.& 'el.ltudan.te,!> palr.t.{.Ir.ÚlnT dal.l ó ua.,~ plr.ÔpJtia.6 c.ontlr.adiçõ el.l no

meio em, .qúe viviam, daó c.on.tlr.adiçõel.l que explr.e..,~.6ama dominação.~.
de c.tal.ll.le da bUlr.guel.lia de uma 6olr.ma c.onc.lr.e.ta, e, de.6l.le modo, ç.a

da luta Ir.eivindic.a.tiva .6e..lr.vilr.ia. palr.a. c.~lr.a.c..telr.izalr. o govelr.no co-

mo um govelr.no dita.tolr.ial, c.omo uma.di.tadUlr.a de c.la.6l.l~ c.hega~do,

pÓIr. e.6l.le c.a.minho, ~ c.omplr.een~ão da. impo.6.6ibilidade de lr.e.6olvelr.
. .

0.& plr.oblemal.l univelr.,~i.tã.lr.iol.l den.tlr.o do .6il.l..tema c.apitali.&.ta" (2) •.

·e._.

No segundo semestre de 1967, as greves foram a tônica do

Movimento Estudantil. O finico acontecimento de maior relevo foi

a passeata com cerca de mil estudantes,no centro da cidade do tt
Rio de Janeiro, em 25 de outubro. Convocados por Wladimir palmei

ra, presidente da UME, e pela AMES, em protesto contra as condi

ções do Calabouço, os 11acordos MEC-USAID II e o pagamento. das ta-

xas de anuidade, os estudantes fizeram a passeata na hora do

IIrush", andando na contramão dos carros. Suas principais pala

vras de ordem eram: 110 pov~organizado derruba a ditadura ll e

IIGuevara: herói do povo". '

o Movimento Estudantil, nesse aparente refluxo em relaçno

ao ano anterior, preparava o cnfrentaménto generalizado que iria

ocorrer em 1968.

(2) Caso A.: "A Esqucrda Armada no Br:lsil", Nor:lcs Editorcs, Lisbon/rortu-
çal, 1976, depoimento de Wladimir Palmeira, p~cina 29 •.
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5. A ~eorgnnização do'Movimento Operário e Sindical

I Ap6s a desarticulação da'influ6ncia dos comunistas no Mo-

vimento Sindical brasileiro, e~ 19G4, os sindicatos passaram a

desenvolver uma politica de coer6~cia com os objetivos do Gover,
no, na tent~tiva de obter melhores condiç6es para os trabalhado

res, de acordo com a visão dcmocr5tica.

No entanto, foi-se formando, gradativamente, orientada. p~

la "nova esquerda ll
, uma v~Jlguarda oper5.ria revolucionária que

rejeitava os novos dirigentes democrãticos, pejorativamente cha

mados de pelegos, c, rompida com o reformismo do PCD, propugna-

va por soluç6es radicais c violentas.

Em 1965, j~ se formara nas principais indGstrias metalGr-

gicas de são Paulo, particularmente na Cobrasma, em Osasco, os

comi tês sindicai.s clandest.inos que, nas fábricas, se Oi)t1l1l1am .a

politica d9 Sindicato dos MetalGrgicos regional e incentivavam

a eclosão de "operilç6es.tart.'arugu",a fim de pressionar os.pa-
I

trões. I

Em 1966, esses comit6s sindicais clandestinos, transforma

dos 'em comit~s de f~brica, lançaram-sbna tentativa d~ organi-

zar oposições sindicais, que pudesscJn enfrcnlar e vcnc\?ras elei

ções dos sindicatos estaduais ..Nessa época, as prlhcipais orga-. ~. .

nizações comuni·stas que atuavam no movimento operário erRnl' q

PCB, numa atitude conciliado~a, ~ a Ação Popular, atraV6s daJu

ventude Operária Catõlica. Em contrapartidQ, havia uma gama de

trabalhadores radicalizados, que, inconformados com a moderada

participação do pcn, se reuni.am em grupos independcn tes, "defen-

diam a luta armada e iriam, pouco tempo depois, engrossar as fi

leiras das organizaç6es comu~isfas revolucion5ria~.

O ano de 1967 pode ser considerado como ° dQ reorganiza-

çao do Hovimento Operário e Sindical. As oposiçõc!3 sindicais já

faziam sentir a sua politica e as novas organizuç8es comunistas

jã lhes davam uma orientaç50 radical, preparando-as, em lutas

especificas, para o enfrentamento direto con~ra as forças poli-

ciais. O exemplo do Movimento EstudQntfl, que,. no ano anterior,

saira 5s ruas, mostrQVil que o movimen~e de massas, dcsde~~ bem

organizado, :poderia enfrentar o ..Governo.

Já atuantes na Guuna.b~rá, Ri"ode Juneiro, Minas Gerais,

Pernambuco c Dilhia, era, entretanto, em s50 Paulo, centro indus
I
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tri~l do país, que as oposições sindicais faziam sentir sua for

ça com mais intensidade, particularmente junto aos IDCGliÜrgicos.

Em setembro de 1967, a criaç~o do Movimento Intersindical

Antiarrocho, apoiada por todas as organizações comunistas, p~o-

porcionou uma direção' geral ao movimento operário.

6. A OLAS e a I COSPAL

Em janeiro de 1966, por ocasi~o da criação da OLAS, fica-

ra decidida a realização de sua primeira con~er~ncia em meados

do ano seguinte. Assim, de 31 de julho a 10 de agosto de 1967,

em lIavana, realizou-se a I Confer~ncia de Solidariedade dos Po-

vos da América Latina (I COSPAL), da Organização Latino-Arncrica

na de Solidariedade (OLAS).

Pelo Brasil, compareceram: Aluísio palhano e o ex-Cabo An

selmo, representando o Movimento Nacionalista Revolucionário de

Brizola; o ex-Almira~te Aragão e Emanuel Nicoll, pela Resistên-

cia Armada Nacionali~ta; VinIcius José ~ogueira Caldei~a Brandt

e Paulo Stuart ~'lright,pela Ação p'opular; e Carlos Marighela -

que já'estava com relações estremecidas com·o PCB -, como con-

vidado.

A tônica da I COSPAL foi o apoio ã luta armada, de acordo

.com a guerra de guerrilhas ,dentrodo modelo cubano. Da IIResolu-

çao Geral" aprovada, pod~n-se destacar os seguintes trechos: .

» a 9ue~~a de 9ue~~ilha, enquanto aut~niica exp~eJ~~o

da l,u.ta a.~ma.da popula~, ê o me.:todo Il1a.L~ e6icaz e a 60~nra 'nai.6·

a.dequada pa~a o de.6enca.deamento e '0 de,~envolvill1eltto da. gue.~~a

~evoluciollã.~ia. na maio~ pa.~.te de n0.6.60.6 paZ!.>e.6 e, con.6e:qUell.~e·-

mente, em e.6ca.la co Ittinental" .
" 6a.ze~ a Revoluc~o e. um di~eito e um deve~ do.6 POVO.6

da. Ameltica. Latina".
" ••• '01:, p~incZpio.6 do malLxi.6mo-lenini.6mo o~ie.nta.m o movi-

mento ~evoluci(Jltá~io na Amê:tica La..t.<.na".

" .•• a luta ~evolucioltálLia a.llllla.da c.on.6ti.ttti a linha. ~((nd~
.-

menta.l da Revo.e.uc~o !ta AIl1e.~ica La.tina.".

A I COSPAL tamb6m aprovou o seu Estatuto, criou um Comit5..
Permanente da OLAS, com sede e~ Havaria, e estabeleceu a~ normas

para os diversos Comitês Nacionais. Em'10 de agosto, Fidel Cas-

tro encerrou a conferência, com um inflamado discuFso,exortando

ã lut~ armada guerrilheira em todos os países da América L..'1tina..

H E
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'Sob o lema "O dever de tOdo revolucion5~io e fazer a revo

luçâo", a aLAS j~ possuIa, ao final da I COSPAL, os' instrumen~

tos para apoiar e orientar os movimentos que iriam intranqtlili-
zar o Brasil.

7. O MNR, Capara6 e a Guerrilha do Tri5ngulo Mineiro

, A Serra de Capara6, nos limites entre os Est~dos do Ninas

Gerais e Espirito Santo, foi escolhida pelo Movimento Naciona-

lista Revolucionário para a implél.ntaç5ode um foco guerrilheiro,

pela sua proximid.:1dca centros poli ticos e econômicos do País,

o que poderia motivar e insuflar o movimento das m.:1SS.:1Surbanéls.

Iniciada a infiltração dos "guerri.lheiros" de Brizola em

novembro do ano anterior, os primeiros meses de 1967 constituí-

'ram-se num período de difícil sobrevivência. Obrigada a freqlien-
I _

tos mudanças de acampamentos, por questões de segurança, acoss~

da pelo frio e precariamente a'poiada por uma rede logística de-

ficiente, a "Frente de Capara6" veio a,tornar-se em mais um fra.':'"

casso - nao assumido - de Brizola como líder guerrilheiro.

Ap6s sobreviver com dificuldades, o grupo de duas dezbnas

de homens, que se encontrava na serra, orbitando em ~orno do Pi

co da Bandeira, veio a ser denunciado, ironicamente, pelos pr6-.

prios habitantes locais, quando começou a roubar e a abater ani

mais para não morrer de fome.

No mês de março de 1967, começou o cerco aos "guerrilhei-

ros" pela Políci~ Militar.do Estado de Minas Gerais, assumindo

a 4 Çl Região 1-111itar, em seguida, o controle das operações.

No início de abril, j á estavam todos preso r.; , desde o "co-

mandõnte" Amadeu Felipe da Luz Ferreira, passando pelo assessor

militar Juarez Alberto de Souza Moreira, pelo élSScssor político

Amadeu de Almeida Rocha, pela rede de apoio constituída de Her-

mes Macllado Neto, Deodato Batista Fabrício, Itamar Gomes e Gre-

gór ia t-1endonça,atê a "força guerrilheira" (3).

(3) A "força gucrrilheir3" era integr.1da por Ar':lkcn Vaz C:llvilo, !\\Iel ino 13io-
ni Capitani, Âlll.1rantho Jorge Rodrigues Norcira, Euvnl ÂUGustode Nelo,Jo
sué Cerejo Gonçalves, Gedcy RQuriguc~ "Con:ei.:l, Hilton Soares eleC'ltitro
Jorge Jo:;é ela Silva c Jono Gerônimo d.1 Silva. Outros (!lllltro "gucrrilhei
ros", ~osé Carlos Bcrtoncclos, Dario Vi:l1111Rcis\ 1\1[}·ccloNcr.y 1'3iva e P:;-
oro Espinosa" seriam presos, 1lI3is tarde, no l{io Gr311cJcelo Sul.

r
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to Is:;o. o jor-nali:;taFl.ivioTavares, que, pelo II C.=?

i~l· de 9rizola, estava encarregado de organizaras gue!
I

rit1~~ co'Oras!l Central, foi procurado em BrasIlia, em dezembro

de '966, por J~rbas Silva Marques, ex-militante do PC do B. Jar

~~$ Jisse-lhc haver um grupo em Uberlândia, no Triângulo Mi

neiro, que saíra do PC do B, apos a sua IV Conferência, de

junho de 1966, disposto a realizar açoes de sabotagem,

de guerrilha e de terrorismo. Dirigido pelo dentista Guaracy Ra

niero, o grupo, com cerca de vinte elementos, estava isolado e

buscava novos caminhos para atuar.

Flãvio Tavares percebeu que poderia apresentar a Brizola

um IIgrupo guerrilheiro" praticamente já constituído e desincum-.

bir-se, quase sem esforço, da missão que recebera. Indo ao Uru-

guai e recebendo o lIaprovo"de Brizola, o jornalista retornou a

Brasília, contatou com Jarbas Silva Marques e, ambos, .dirigira~

'se a Uberlândia, na primeira quinzena de fevereiro de 1967 (4).

Nessa ocasiio, concretizou-se a vinculaçio do grupo de Ubcrl~n-

dia ao ~ovirnento.Nacionalista Revolpcionário de ·Brizola. Plane-

jaram a obtenção de armas, assaltos a quartéis e o rouQo de um

car~o pagador do DNER, a fim de conseguir recursos financeiros.

Em abril de 1967,"Flãvio Tavares recebeu, ~m Brasíl~a, um
I

11instrutor mili tar ll enviadopo~ Brizola, José Carlos Vidal «('Ca!:

los Mário" - "Juca"), e encaminhou-o a Uberlândia para dar ins-

truções de snbotagem e guerrilha. Desentendendo-se com o grupo,

o qual considerava de baixo nível político e ideo16gico, o "ins
"

trutpr mili tar ll

, depois de 10 dias, retornou a são Paulo. Em ;fins

de julho de 1967, o grupo foi desarticulado, com a prisão da

maioria de seus componentes.

o núcleo estruturado no Rio de Janeiro pelo Movimento Na-

cionalista Revolucionário para apoiar o "esquema geral" de Bri-

zola, foi duramente atingido. Bayard De Maria Boiteaux, preso,

processado c condenado junto com outros "intelectuais de esqueE

da", assumiu toda a responsabilidade pelo comando do movimento

no País.

\

\
\

"
" .

(4) Apresentndo como "Dr. Falcão", Flávio Tnvares reuniu-se com o gr.lIpo de
Uberlândia no consultório de GlI:lrncyR:lniel'o,onde comp:lrccet'L1Il1, alc!m do
dcntistac de Jnrbas, Taylor Silva, Carlos Mnluf Wutkq e Edmo d0 Souza.

In E S E n v_~~~ /'
'-----.- ....-.--



'RESERVADO
193

sil Central. 1\pSso fracasso de Caparaó e a conscientizac50 de

Brizola de que não conseguiria criar ou apanhar a "onda" insur-

r~cional, em cuja crista pensava retornar ao Brasil, o MNR des-

moronou e desarticulou-se

Preso 'Flávio Tavares, Hermano' Alves apressou-se a denun-

ciar "uma escalada contra a imprensa", relacionando essa prisão

com o confinamento de Héiio Fernandes. Para ele, a imprensa, p~

la sua "livre operação no noticiário e no comentário, estaria a

acelerar a perda de substância do poder militar (5).

o Deputado Márcio Moreira Alves, em razão do clima que se

poderia formar em conseqüência desse episódio, pediu um reunião

dos "imaturos" do MDB, .a fim de que fosse ativada acampanha .de

mobilização popular. Aliás, políticos de esquerda já percorriam
. I

o País em pregação subversiva. O próprio Deputado Márcio Horei-

ra Alves é quem relata, ao colunista poli tico Castello Branco,

fato ocorrido com ele numa cidade do Rio Grande ~o Sul, para. '

exemplificar a radicalização na áre~ oposicionista. Segundo seu

relato, após.sua pregação e dur~nte os debates, apresentou aos

jovens duas alternativas' para a solução brasileira:, a violenta

e a não-violenta,. Afirma, então, ~ue a 6pção pela ação direta

foi aplaudida em delírio.

~ 8. As atividades da RAN

Em 11 de janeiro d~ 1967, as 10 horas da manhã, um grupo

composto por sete brasileiros e uma uruguaia invadiu a embaixa-

da da TChecoslováquia, em,Montevidéu, visando a obter 'asilo po- .
lítico'e a conseguir salvo-conduto para Cuba. As alegaç6e~ de

_ perseguição política e falta ,de garantias pessoais não convence

ram o chefe da missão tcheca, que negou o asilo e solicitou,atra

vês da chancelaria uruguaia, a retirada dos invasores (6).

(5) Castello Branco, C.: "Os Militares no Poder", Volume 11, Ed. Nova Fron-

teira, RJ., 1977, página
É interessante notar que, llermano Alves, ao nã't? reconhecer as at ividndcs
subversivas de Flnvio Tavares, reconhC'cia a "livre operação" da imprens~

no regime que tachava de "ditatorial"~

(6) Faziam parte elo Crupo Gualtcr de. Cast-t'o Nello, }l~lt'COS Poncier, Artur' Pau
lo de Souza Gi:lcomilli, Ennelindo Dias P:lix.1o, Jo.io Carlo!': de Souza Go-
mes, Eny Tolu5 Toscn de Freitas, Carlos Gnlv.io C.:unargoc 'a uruguaia Suza

na Paiva l'cn~,irat todos membros da RAN.

r------.-i n E S E n V A D/O
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Não possuindo recursos finan~eiros para ir a Cuba reali-

zar treinamento de guerrilha, os componentes do grupo usaram

o estratagema da invasão para tentar conseguir o transporte. Pre

50S pela policia uruguaia, lançaram violento manifesto, em nome

da Resistência Armada. Nacionalista, com ataques ao governo bra-

sileiro. Esse documento foi,. também, difundido na cidade do Rio

de Janeiro, juntamente com pichações de muros.

Aproveitando a grande repercussão do incidente, os diri-

gentes da RAN solicitaram aos dirigentes do Partido Comunista

Uruguaio que fizessem eclodir manifestações estudantis de solida

riedade. Apesar de declarar-se disposto a auxiliar os presos,

a reação do Partido Comunista Uruguaio foi fria. Alegando que as

férias escolares impediam a realização de manifestações, criti-

cou a ~niciativa da invasão e exigiu que outras ações semelhan~

tes s6 deveriam ser executadas ap6s consulta ã direção do Part!

·do. Para o Partido Comunista Uruguaio, tal incidente favoreceu

as cri~icas das correntes pr6-Pequim à'conduta da ~ixar.a tche

c~ e à linha do comunismo soviético.

A invasão também não contou com o apoio de Jango, que, em

represália,não entregou, COITlO costumeiramente fazia, sua ~ontri-

buição financeira à cúpula da Associação dos Exilados Brasilei-

ros no uruguai -- em sua maioria do grupo da Resistência Arma-

da Nacionalista.

I

Prosseguindo suas atividades deletérias. de djfamaç~o do

Brasil, a Resist5ncia Armada Nacionalista difundiu, em abril de

1967, durante a realização da Conferência de Presidentes Latino

Americanos de Punta Del Este, um manifesto em espanhol atacando

o governo brasileiro e exaltando a luta de guerrilhas e a revo-
lução cubana.

o apoio de Brizola à RAN limitou-se a .intermediação junto

ao governo cubano, conseguindo, em julho, que Cândido Aragão e

Emanuel Nicoll fossem a Cue..apara participar da primeira Confe-

rência da OLAS. No retorno, Nicoll trouxe dõYares para iniciar

o envio de pessoal a Cuba, para treinamento de guerrilhas.

Dentre os seleci'onados pa~a ~azc<ro curso em Cuba, estava

Marcos Pancier, elemento oportunista que·h~via ganho a confian-. .
ca de Nicoll. Pancicr, temendo ser enviado ao Vietnam confor

~ r: S E n V ~ O O
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me se 'propalava -- para colocar em prfitica a teoria cubana de

guerrílhas, aliou-se ao ex-militar. asilado Leoni Lopes, cont~a-'

tou um marginal e assaltou a residência de Nicoll, roubando-lhe

cinco mil dólares (7). A defecção çe Marcos Pancier demonstrou

a precariedade do critério de seleção dos militantes da RAN e

deixou-a, novamente, sem ~ecursos para preparar

guerrilheiros.

seus quadros

•....
A debacle· da tentativa do MNR de Brizola em Caparaó, a pre

cariedade de saúde de Cândido ~ragão, também envolvido em pro-
I

blemas familiares, e a ida de Emanuel Nicoll, em setembro de
I

1967, para são Paulo, provocaram um declínio das atividades da

RAN e' levaram-na à dissolução, em novembro, no Uruguai (8).

9. As dissidências e o VI Congresso do PCB

o ano de 1967 foi crítico para o PCB, engolfado pelas suas

tentativas de resolver a iuta interna que corroía o Partido de~

de 1964 e com os preparativos para a realização do seu VI Con-

gresso, previsto para o final do ano.

A Corrente Revolucionária, englobando as div~rsas dis-

sidências existentes internamente no PCB e defendendoas teses de

~ luta armada, arti~ulava-se a nível riacional e usava as Conferên

cias Estaduais preparatórias ao Congresso como palco para difu~

dir suas idéias e para tentar ganhar a direção do Partido.

Carlos Marighela, um dos líderes d~ Corrente Revolucioná-

ria, conseguiu ser eleito secretário político, do Comitê Esta-

e dual do PCB em são Paulo, com o apoio d.eJoaquim Câmara Ferrei-,

ra, Antonio Chamorro, Lindolpho Silva e Wilson Silva, mais co-

nhecido como "Nestor Veras". Mário Alves divi.diu o'Comitê Esta-

dual do PCB de Hinas Gerais, o mesmo acontecendo c~m Apolônio de

Carvalho, no Rio de,Janeiro, Jover Telle~, na Guanabara, e Jacob

Gorender, no Rio Grande do Sul.

"(7) Barcos Pancler nõo pôde, entretanto, usufrui.r dos dólares cubanos, pois·
acabou sendo preso nafronteira do Brasil com o Uruguai. Naquela 6poca,a
Resistência Armada Nnc.ionalista possuía um"Tribunal de Camnrauas", que
o j u 1p,Otl c conuenou. ••

(8) Os rcm:mcscentes d., RAN, misturados aos rcm::mescentl'S do NNR ele nrizoln,
prOCU1",Hinm noVofi cilminhos, optando por outras organizações subversivas

ou ab':lI\uonando n militnll':c,-,i.il políti(:::.:.--_~" ,I

--------------,_ \ f. S E H V A IJ)) 1---.--------------1
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Além dessas divergência~ na cúpula do PCD, a C~rrente Re-

volucionária tentava integrar as denomi~adas dissidências estu-

. dantis,. centradas em alguns Comitªs Universitários. Entretanto,

.a juventude de seus militantes, empolgada com as idéias de Gueva

r~ e Debray, conduziu essas dissidências para caminhos diferen-

tes dos que seriam tomados pelos opositores da cúpula. do PCB.

No Rio de Janeiro, o Comitª Universitário, que se autointitula-

va Dissidência de Niter6i ou, ainda, Dissidência Fluminense, já

se havia desligado do PCB em novembro de 1966 e criado o .Movi-

mento Revolucionário de Libertaçao Nacional (MORELN).. Na Guana

bara, o Comitê Universitário, que já se havia constituído em

"fração", desligou-se do PCB em fevereiro de 1967, dando origem

a Dissidência da Guanabara.

o comparecimento de Marighela à I Conferência da OLAS,re~

lizada no final de julho de 1967, em Havana, sem a autorização

do Comitê Central, precipitou os acontecimentos. A Corrente Re-

volucionária crescia e seus líderes não acatavam, publicamente,a

disciplina partidária., ameaçando galvanizar o VI Congresso.

Prestes, preocupado com o fato de que os divergentes pu-

dessem contestar suas posições políticas no Congresso; resolveu

pôr fim ao ·'divisionismo" e iniciar. uma série de medidas p~niti

vas, a fim de "limpar a área".

Em setembro de 1967, reunido numa casa em são Paulo, o Co

mitê Central do PCB expulsou Carlos 'Mari~hela e Manoel Jover

Telles. Através da "Voz Operária", foram publicame:nte acJvertf-

dos Mário Alves, Jacob Gorender, Apolônio de Carvalho e Mfguel
. .

Batista dos Santos. Foi decretada a intervenção nos Comitês Es-
I
I •

taduais do Rio de Janeiro e são Paulo, bem como no Comitê Metr~

politano de Brasília e no Comitê Marítimo da· Guanabara, então

dirigido por José Maria Cavalcante. Posteriormente, esses ele-

mentos seriam todos expulsos (9).--
Os expulsos do PCB nao conseguiram integrar-se numa orga-

nização partidária única e, assolados por divergências internas,

procuraram caminhos diferentes. Em são Paulo,' a Ala Marighela

deu origem ao Agrupamento Comunista de são Paulo, posteriormen-

te transformado em Ação Libertadora Nacional (ALN). No Rio Gran. . . -
de do ~ul, em novembro de 19G7, formou-se a Dissidancia Leninis..

Anibnl Fcrnnndcs nbnnvi
de Almeida e Francir.cõ

(9) Também seriam expulsos: Joaquim Cnmara Ferreira,
des, Lourdes Odete de Carvalho Dcnnin, Nery Rcis
Leivas Otcro.
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ta do Rio Grande do Sul, que, no ano seguint?, iria dar origem

ao Partido Operário Comunista (FaC). Em Minas Gerais, os diver-

gentes iriam organizar a "Corrente". No Rio de Janeiro e na Gua

nabara, os expulsos'do PCB formariam, em abril de 1968, o Parti

do Comunista Brasileiro Revoluci~:;nário(FCBR). Ainda na Guanaba

ra, Luiz Guilhardini e José Maria Cavalcante, ·com o séu Comitê

Maritimo, foram para o PC do B. Outros, como Francisco Leivas

atero, abandonaram a militância partidária.
i
I "Expurgado, o PCB pôde realizar,com certa tranquilidade,

o seu VI Congresso, de 6 a 13 de dezembro de 1967, em um sítio

nos arredores da cidade de são Paulo. Dos 106 delegados previs~

tos, compareceram 96. Dentre os faltosos, encontrava-se Sérgio

Holmos ("Isac"), que se afastara do Partido por não concordar

com as teses do Congresso. Dirigido por Luiz Carlos Prestes, o

Congresso elegeu um Comitê Central com 62 membros, 31 efeti-

vos e 31 suplentes (10).

A Resolução Política apr,ovada no VI Congresso reafirmou a

linha da. "via .pacífica" para a tomada do poder, sem descartar,

entretanto, a hipótese da 'l~ta armada:

"A.6 áOlLça.6 pOpu.lalLe.6 nã.o podem l'<"mLtalL-,~e ao.6 m(lIl.c.o,~ da,~

.tei..6· '<"mpo,~ta.6 pelo lLeg.<.me. e. de.ve.m c.ombinalL a.~ 601Lma.6 .e.e.ga.<.,~ e.

i.le.ga.<..6 de. lu.ta e. olLgani.zacã.o. O palLt'<"do de.ve. plLe.p~lLalL-.6e. e. pILe.

palLalL a.6 ma.6.6a.6 palLCl a c.omb.tnac·ã.o da.Y6olLma.6 e.le.me.ntalLe.J e. .c.e.-

ga.<..6 de. lu.ta.6 c.~m ou.tlLa.6 de. nlve..<...6 ma.<...6 e.le.vado.6, c.omo a lu.ta

a.lLmada" •

Reafirmando a sua condição de membro 'do Movimento Comunis.
ta Internacional, o PCB definiu as etapas da revolução no. Bra-

sil como sendo núcional e democrática, a primeira, e socialis-

ta, a segunda. Preconizou umç. "reforma agrária radical" €i a atu~

çao no movimento de massas e no seio das Forças Armadas, "incor

porando oficiais, sargentos, cabos, soldados e marinheiros' as

lutas populares",

a VI Congresso~ assim, reafirmava a posição tomada pelo

Comitê Central, em maio de 1965: assum~a, concretamente, a li-

nha de massa e afastava-se, pelo menos fa prática, da luta arma

da.

(10) Dentre os eleitos para o CC, al~m de Prestes, encontrovnm~se Gio~ondo
Dias, Arm.:mc.loZiller, David Capistrélno, llércule.s Correia dos Reis, Hoi-
sés Vinhas, Salomão Halina, Luiz Tenó~io de Lima e SevC'riilo Teodoro de.
l-lclo, C'stc como f,uplente. Além dor. milit ••ntçs explllr.os em $ctcmhro, <11-
{'.lIns que pertencinm <10Comitê Cl'ntra1, formado no V Congresso de 1960,
n3.o (oram reeleitos. I 1 •

0\ R F. S t: R V t. IVO í-.-------------1. ._----1
.. - ....----



198IR E S i:-;; v A O O

10. A Dissidência Niterói e o primeiro MR-8

No bojo das divergências do PCB, surgidas a partir de

1964, formou-se uma dissidência centrada na organização de Base

da'Universidade Federal Fluminense, que ficou conhecida por Ois

sidência Niterói ou, ainda, Dissidência Fluminense.

Impregnada das idéias radicais e militaristas, que provi-

nham do foquismo cubano, a Dissidência Niterói entrou em choque

aberto com o PCB em 1966, quando, ao contrário do "voto útil",

passoU a pregar, abertamente, o "voto.nulo" nas eleições de'no-

vembro. Nesse mês, a Dissidência Niterói rompeu com o PCB e

criou o Movimento Revolucionário de Libertação Nacional (r-DHEI.N),

cujos principais lideres eram todos universitários da Universi-

dade Federal Fluminense. (11)

Ao longo de 1967, o MORELN conseguiu aliciar militantes

descontentes com o PCB, em algumas Organizações de Base de ope-

rários metalúrgicos em Niterói e no interior do'Estado do' Rio

de Jane~ro, notad~mente, em Nilópolis, Nova Iguaçu e Campos. Com

uma estrutura orgãnica primordialmente militarista e uma conceE

ção revolucionária foquista, o HORELN concebia a consecução da

revolução, através da luta armada, desencadeada em três fase~:

li,?-fase:
_ construção de uma organização que determinasse e ini-

ciasse o reconhecimento de uma zona operacional;

_ preparação de uma área de treinamento de guerrilha e

formação de, pelo menos, um grupo, chamado de "grupo de campo";

desenvolvimento de contatos a nível nacional e inter-

nacional, visando, internamente, a'angariar a futura adesão a

guerrilha e, externamente, a obter a "solidariedade inte'rnacio-

nal" para o movimento. I
I

2~ fase: início do treinamento guerrilheiro.

3~ fase: invasão de uma área e formação de uma coluna

guerrilheira.

Com a morte de "Chê" Guevara, em 8 de outubro d'e 1967, o

MORELN aprovou a mudança de seu nome, mantendo parte da desig-,-
nação anterior _ "Movimento Revolucionário" '- e substituindo

a expressão "de Libertação Nacional" por "8 de Outubro", em

homenagem ao "herói" morto na Bolívia ....

(11) Eram eles: Aluizio Ferreira ralm~r, Milton Gain Leite~ Aritonio Rog~rio
Garcia da Silveira, Umherto Trigueiros Limn, Nielscn Fernandes, Rcinnl
do Silveira rimenta, Marco!' Antonio Farias de Hccleiros e Scbnsti~o }te=
dehos Filho. r -- -tn r: S E n v A o o __ ......- -.1

;'
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Nascia, assim, o primeiro Movimento R~volucionãrio 8 de
Outubro (MR-8) (12).

11. A formação da Dissidência da Guanabara

No processo da luta intern~ no PCB, surgiu, em 1966,no am

bito do Comitê Universitãrio des~e Partido, no Rio de Janeiro,

uma "fração" que fazia constantes críticas às posições "modera-
das" dos reformistas.

Em fevereiro de 1967, numa casa de temporada em Petrópo-

lis, essa "fração" realizou uma Conferência, rompeu com o PCB e

.~ passou a constituir a Dissidência da Guanabara (13).

Nessa I Conferênc~a da Dissidência da Guanabara, a organi

zaçao formulou a sua linha pOlítica, através de um "documento-

base", eivada de indefinições. Apesar de apoiar o Partido Comu-

nista da Ch.:j..nana sua luta ideológica contra'orevisionisrro,estab~

lecia que isso não pode~ia significar "a perda do espirito cri-

tico em relação aos erros dos comunistas chineses, principalmen

te na sua política externa". Apesar de apoiar a OLAS, ressalta-

va que isso não poderia implicar "na aceitação total de seu pr~

grama cu diretriz". Definindo-se por uma revOLução socialista,

estabelecia quatro fases para a Guerra Revolucionária: o Brasil

estava atravessando a primeira fase, de preparação da luta arma

da, e o foco guerrilheiro seria implantado na segunda; a "guer-. ..
ra de guerrilhas", as "insurreições na cidade e no campo" e a

criação de "comandos urbanos" comporiam a terceira fase, prece-

dendo a última, á. da "ofensiva geral estratégica".

;~

No decorrer de 1967, a Dissidência da Guanabara sofreu um

vigoroso processo de luta política interna. No intuito de ten-

tar resolver o impasse, a organização realizou, em dezembro de

1967, num convento da cidade de Petrópolis, a sua II Conferên-

cia, na qual ficou nítida a existência de três linhas de opi-
nião.

(12) O segundo 1-m-8 seria criado em setembro de 196~, originado da Dissidên
eia da Guanabara.

(13) A DisGid~ncia da Guanabara era dirigida por Jorge Eduardo Snavcdra Du-
rão, S0rgio Emanucl Dia$ Campos, Jorgc''Emílio Bonct Guilayn, Nclson Lc-
vy, Ycdda Botelho Salles, Luiz Eduardo Prado, Luiz Robcrto TC'nório c
Jorge Higucl ~Ieycr. C i.nterc!#fiiultu rCfifoa] tar C(~leapcsar de Inc1dimir PaI
mC'i.r,1 posr.ui.r gr:mdc influência na Di:.r.iuênci.1 .U'l Gual1<lh.:lra, onde mili=

. tav;1, n30 fluir. f.1zer )lnrte de fiU:t din·c;nll, ,t.1Ivcz pnrn nno deix,.ar l"l'VC-
Inda .1bertnnlC'ntc sua pOGitno idco]~~ir •.• no movimento univcrsil~rio, on-

do tinI", projoc"o. r E S E~~7.-ry~_. ...
---~._---



o grupo vencedor, de posições mais moderadas, pregava a

unidade da organização e, liderado por Daniel Aarão dos Reis Fi

lho, Wladimir Palmeir~, Stuart Edgar Angel Jones e Luiz Eduardo

Prado de Oliveira, prosseguiu o trabalho junto .:lOS estudantes d.:l

cidade ~o Riq de Janeiro. Alguns meses depois, entretanto, radi

calizaria sua posição, adotando um militarismo foquista.
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o segundo grupo, conhecido cornoo "grupo dos foquistas",

defendia idéias militaristas, tais corno a formação do foco guer

rilheiro e a negação do partido. Derrotado, o grupo, liderado

por Jorge Eduardo Saavedra Durão e Sérgio Emanuel Dias Campos,

saiu da Dissidência da Guanabara e organizou a chamada Dissidên

cia da Dissidência, que, meses após, curiosamente, passaria aado

tar uma visão crítica do militarismo.

O terceir? grupo, dirigido. por Re.né Louis Laugerie de Ca.!:

valho (filho de Apolônio de Carvalho), Marco Antonio Costa de M~

deiros e Jorge Emilio Bonet Guilayn,compunha, na ocasião, o ch~

mado "grupo dos correntistas", simp~tico a linha da Corrente

Revolucionária. Mais tarde, esse grupo veio a constituir-se, num

dos alicerces da formação do Partido Comunista Brasileiro Revo~

lucionário (PCBR).

12. O Agrupamento Comunista de são Paulo

Antigo militante do PCB e membro do Comitê Central elei-

to, sucessivamente, nos Congressos de 1954 e 1960, Carlos Mari-

ghela constituía-se num dos maiores lideres da Corrente Revolu-

cionária, que tentava radicalizar a linha politica do PCB. Sua

maior influência era em são Paulo e seus correligionários diziam

se pertencer à "Ala Marighela".

Em 10 de dezembro de 1966, Madighela já havia enviado urna
I •

"Carta i Executiva " , na qual renunciava à Comissão Executiv~ e

declarava-se em favor de urn~_postura revolucionária. Continuan-

do, entretanto, no Comitê Central, durante a Conferência do Co-

mitê Estadual do PCB em são Paulo, realizada em janeiro de 1967,

Marighela conseguiu se'releito secretário-poli tico, contando com..
o apoio de outros membros da cúpula do.Partido, dentre os quais

Joaquim Cãmara Ferreira.

• iI
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Convidado em caráter es~ecial e sem pedir permissão ao Co

mitê Central, Marighela compareceu à I Conferência da OLAS, rea
,-

lizada em Havana, de 31 de jul~o a 10 de agosto de 1967. Toman-

do ciência da sua viagem, o PCB enviou um telegrama ao Comitê

Central do P,artido Comunista de.Cuba, afirmando que !-1a.righelanão

estava autorizado e não representava o PCB. A reação dé Marigh~

.la foi imediata e decisiva. Ainda de Havana, em 17 de agosto de

1967, enviou uma carta ao PCB, rompendo definitivamente com o

Partido, acusando os membros do Comitê Central de manterem-se

nos cargos "a poder de cambalachos" e tachando o orgao de ser

uma "espécie de academia de letras, cuja única função consiste

em se reunir". Sobre sua ida à Conferência da OLAS, Marighela
afirmava na carta:

"E evidente que compa~eci Jern pedi~ pe~rniJJao ao Comit~

Ce.nt~al, p~irne'<'~o po~que nã.o .tenho que pedi~ l.<.c.encapa~a p,tat.<.--

c.a~ atoJ ~evoluc.'<'onã.~'<'oJ, Jegundo po~quenã.o ~ec.onheco nenhuma

auto~ida~e ~evolucionã.~.<.a, ne~.te Cornit~ Cent~al, pa~a de.te~mi-
na~ o que devo, ou nã.o, 6aze~".

Após posicionar-se a favor da OLAS e considerar-se'"inte_

grado na Revolução Latino-Americana, da qual a Revolução Cubana
' ,

e pioneira", Marighela encerrava a sua carta, afirmando:. ~

"Em m.<.nha c.ond'<'cã.ode. c.omul1.,.<.J.ta,ã. qual jaIllCl".<.-6 .'te.ltulteia-
o

-

ltei, e qu.e não p'ode Jelz. dada nem Iz.é.t'<'~ada pelo Com.<.tê Cent.'tal,

poiJ o Pa~tido ComuniJta e o malz.xL~mo-leniniJmo não têm donC',!! e

não 6ão mónop5l,<,oJ d~ ningu~m, p~oJJegu'<'~ei pelo c.am~nho da lu-

:ta a~rnada, ~ea6i~"'ando minha atitude ~evolu.c.ionã.~ia e ~o"'pc.ndc
em deóinit.<.vo com você.ó".'

Lã mesmo, de Havana, Marighela escreveu mais duas cartas:

uma, datada de 28 de setembro de 1967, ao ex-Almirante Aragão,

propondo uma união de forças para uma luta de guerrilha, e a ou

tra a Fidel Castro, solidarizando-se com a revolução cubana e

incorporando-se ao p~econizado pela OLAS.

Essas três cartas, que ficaram conhecidas como uS "Cartas

de Havana", marcaram o-aparecimento de Marighcla como um "gran-
o'

de lIder guerrilheiro" e que iria criar uma das mais -importan-

tes organizações militaristas do Pais.

Ao retornar ao Brasi~, impregnado das concepções foguis-

tas e com a promessa de apoio'dos d6la~es ·pubanos,.Marighcla es.

facelou o Comitõ'Estadual do pcn de São Paulo c transformou a
r o'

iH E S E~_~~o
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sua "Ala" ,-noAgrupamento Comunista de São Paulo, que assumiria,

em 1969, a deno~inaç50 de Açâo Libertadora Nacional (ALN).

A partir de setembro de 1967, após a sua expulsão do Comi

tê Central do PCB, Marighela iniciou o envio de militantes do

Agrupamento Comunista de são Paulo para fazer cursos de guerri-
lhas em Cuba (14).

13. O "Encontro" da Corrente Revolucionária

Em conseqüência das medidas punitivas tomadas pelo Comitê

Central do PCB, reuniram-se, em 19 de outubro de 1967, no "apa-

relho" de Apolônio de Carvalho, localizado no bairro Paraíso, em

Niterói, os líderes da divergência que compunha a Corrente Revo

lucionária. Nesse "Encontro", compareceram mais de 20 pessoas, e
representantes de vários Estados e do Distrito Federal (15). O

,
-representante da "Ala Narighela" de sâo Paulo, era Joaquim Câma

ra Ferreira.

Foram aprovados dois documeritos~ ambos de autoria de Má-

rio Alve~. q primeiro, intitulado "Proclampção aos Comunis-

tas Brasileiros", limitava-se a criticar as medidas puni~ivas

do PCB, tachado de "fracionista", "oportunista" e "reformista",

e a conclamar os revolucionários a org~nizarem um novo partido;
, ,

nem da linha soviética nem da maoista, mas se aproximando das

resoluções da OLAS; o segundo, "Sobre o Programa e a Tática".,

procurava traçar a linha política desse novo partid9.

Aprovou-se, também, no "En,contro" a criação de uma "Com'is

sao Provisória de Reconstrução Partidária", integrada por Apol§

nio de Carvalho, Jarbas Amorim, Manoel Jover 1'elles e Armando _ .

Teixeira Fructuoso, a qual deveria preparar o programa e a con-

~'

\~
(15 )

Na primeira leva, posteriormente denominada deI Exército da ALN, se-
guiram para Cuba: Adilson Ferreira da Silva ("Higuel"), Aton Fot1. Fi-
lho ("Barcos"), Epitácio Rcmígio de Araújo ("Júlio"), lIans Rudolf Ja
cob Hanz ("Juvêncio" e"Suíço"), José Nonato'Nendcs ("Pele dc Rato" c
"Pará"), Otávio Ângelo ("Fcrmin") e VirgÍlio Gomc's da Silva ("Carlos").

I ~

Entre os participantes estavam:; Apolônio dc Carvalho, Jarbas Amorim,
Higuel Batista dos Santos, João Pedro Francisco Filho, Nicol.:\u Tolen
tino Abrantes dos Santos e Getúlio dc Olivcira ·Cabr.a l, do Rio de Jã
neiro; Nário Alves, Jncob Gorcllder, NanocJ:Jover Tc lle", Ann.:mdo, Te i=
xeira Fructuoso, Ilclcll.:\ llo.:\ventura Neto, Sal,at ieI 'fcixe ira Roll ins,
Geraldo Soares e Robcrto Ribciro Nartins, da Guanabara; Thomaz Mi-
guel Presshurgc;r, de llrasíli:l; Brullo Costa ele AlbuCJuerCJucNnranhno,clc
Pern.3.mbuco; «lcmde dois reprcscntantes do Rio Grnnde do Sul, 'dois
de Hinas Gcrais, e um do Espírito SantO

t
de codinomc "Nilo".

Gn V_~!: O
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ferência nacional do novo partido a ser fundado. Os dois ~epre
. .

sentarites de Minas Gerais foram contrários ao novo partido e Jo-"'.

quim Câmara Ferreira já tinha outros caminhos, em são Paulo,com
a "Ala Mariqhela".

Os documentos refere~dados nessa reunião foram enviados a

dissidentes do PCB em outros Estados, tais como Sergipe,Alagoas,

Paraíba e Rio Grande do Norte, os quais aquiesceram em partici-

par do movimento. Efetivamente, em abrilodo ano seguinte, seria

realizada a Conferência de Fundação do Partido Comunista Brasi-
leiro Revolucionário (PCBR).

14. O PC do B fortalece a luta ideológica

cen-

Três documentos marcaram a linha política do PC do B, em

1967, todos com a t6nica de fortalecer a luta ideológica contra

o revisionismo, o foquismo, o trotskismo e as concepçoes
tristas daPOLOP.

Em abril, após a visita à China de uma delegação do Comi-

ti Central, o PC do D pUblicou o documen~o "Apoiar decididamen_
te ti. Grande Revolução Cultural Proletária", 'onde reafirma sua

posição de apoio ao pensamento de Mao Tsetung e à Revolução Cul

tural, então em curso naquele país.o Deve-s9 destacar, entr.etan_.

to, que, contrariamente à linha chinesa, o PC do B considerava
o

_
o ,

se seguidor de um marxismo-Iel1inismo "puro"', staloini~ta, e

nao via o pensamento de Mao Tsetung como uma nova etâp~ na dou-
trina comunista._

.,

-.--------
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Em maio de 1967, o Comitê Central aprovou. um segundo docu

ment<:>, "Desenvolver a Luta Ideo~ógi.ca e Fortalecer a Unidade do

artido", no qual procura reafirmar a Sua doutrina e resguardar. I

o Partido das dissensões que vicejav 4lm no PC13c na POr..OP.Sobre 'o

caráter da revolução, o documento reafirma a sua

ta, e posiciona-sc ~o~tra o foquismo.

"No Bll.a~-i..e, C.omo I'lO~ dellla-i.~ pa,z.-6e~ .ea..t-i.no-a.ntc.Il..i.c.(t/lO-fl, a Il.e

volu Cão .tem dua~ e.ta pa~. Uma,l1ac.[ona e e d'; 1110cItã.t.t ca, e a O" t \a,

Hc.talü.ta. A.tl1da que ~ejalll plllt.te de. "m plt~ce.Ho iíll.tco. eea.~Mo

bem de6úl.tda.J .e .têlllcon.teiido dh.UI1.to .... Ma~ exÜ.tclII .tcda~ a~

c.o 11d -i. ç õe -6 pa'L a I .t o I{ II a Il. v Lt o IL-i. (I .!> a a 11.~ \I o tu C ã.(I 11a.c.-i. o /I a.e c. ri em (I c.'t éi.-
.t-i.c.a. que. a.blL-i.hã o c.am,{.I1!to palLa.' a pa~d(t9C.1II .ã lLevotucã.o ~oc.'<'a.r'<'-6_
ta" .
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Emprestando solidariedade à China, à Albânia e ao Vietnam,

o PC do B atacava o revisionismo soviético, visto como o apoia-

dor velado de foquismo cubano.

o terceiro docum8nto, "O PC do B na Luta contra a Ditadu-

ra Militar", foi aprovado na reunião do Comitê Central, em no-

vembro de 1967. Nele, o PC do B ~eafirma a sua "estratégia revo
I

lucionária", estabelecida no Manifesto-Programa de 1962, e a sua

"tãtica revolucionãria", contida nas resoluç6es da VI Conferên-

cia, do ano anterior. Defende o desencadeamento de "um poderos /

movimento de massa", nas cidades e nos campos, para, numa "poli

tica de frente-única", derrubar a "ditadura militar" e implan-

tar um Governo popular Revolucionãrio. Afirmando que "o caminho
r- ~ -da libertação é o caminho da luta armada", o PC do B destaca

'que "só através da luta armada é possivel varrer o·sistema poli

tico criado pelo golpe de primeiro de abril e conseguir um novo,

pOder": Após os costumeiros ataqu~s à URSS e a Cuba, elogia a

Albânia e a China, e cita Mao Tsetung como "o maior marxista-le

ninista da época presente, o inspirador e guia da Revolução Cul

tu:cal". Esse documento faz referência a uma "Circulé'.rdã Comis-

sâo Executiva a r~speito do trabalho no campo" ~ estabelece'que

no interior "reside o maior potencial revolucionário do pais" e
. '.

que ele será "o cenãrio mais favorfivcl a luta ar~ada". Sobre as

atividades do Partido, ·faz referência ao trabalho nas fábricas,

nos pindicatos e junto aos estudantes c afirma que algul~s de

seus quadros já·estavam atuando nas áreas rurais.

Coerente com a sua linha de Guerra popular, o PC do B con

tinuava a preparaçao da luta armada no campo.

15. A Ala Vermelha do PC do B assume a posição foquista

Durante todo o ano de 1967, a Ala Vermelha do PC do B de-

bateu-se com seus problemas internos de organização e de defini

çao da linha política. Apesar de seus líderes terem sido expul-.

sos do PC do n no ano anterior, a iÀéia geral era permanecer co

mo uma ala interna do Partido, conservando a sigla AV/PC do B,

que se manteve até 1969.

"
'-
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,Em termos de linha política, para definir a sua posição

contrária à do PC do O, emitiu, em dezembro de 1967, um documen

to sob o título "Crítica ao Oportunismo e ao Subjetivismo da

Uni~o dos Brasileiros para Livrar o País da Crise, da Ditadura

e da Ameaça 'Neocolonialista", criticando aquele que havia sido

aprovado na VI Conferência do PC do B e desenvolvendo, nessasua

primeira fase de formação, uma linha nitidamente foquista.

Pelo documento citado, do mesmo modo que o PC do B, a Ala

Vermelha considerava que a revolução deveria ser feita em duas

etapas. A primeira, para atingir uma Democracia Popular e a se-

gunda,para atingir o socialismo (16) _

Mas, para partir rumo ao primeiro objetivo estratégico(De

mocracia Popular), teriam que ser obedecidas duas condições, já

no campo da tática: "construir um Partido Revolucionário do Pro

letariado"; ,e "aniquilar o aparelho milit~r da ~itadura contra-

revolucionária, substit~indo-o. pelo Exército Popular Revolucio-

nário" •

Af irmava a Ala Vc'rmelha que "pclll.a qu.e aJ Ó oJt.çct.6 ,'te\.!o .e.u.c.t.~

n~Jt.la.6 ob~enham ixLto, toJt.na-.6e nec.e.6.6~Jt.lo o empJt.ego da lu.~a a~

mada como Jua pJt..t.nc..t.pa.e. óoJt.ma de. açã.o". E acrescentava: '''A expe

/z..t.êl1c.t.a da Jt.evo.e.u.ção em todo o mundo -tnd-tc.Cl qu.e e.x.t.6.tc./11 ClpC.HCl,~

doL6 c.am.t.l'lhoJ 'a.tItClVeJ do.6 qu.a.i ..,~ a .e.u.ta ClltmClda pode. .6e. d.e.,~c.l1vo.e.-

ve.Jt.: a gue.Jt.ha -tnJultJt.e.c.-tol1a.e. e ct gueltltCl popu.e.alt" (17).

Assim como o PC do B, a Ala Vermelha acreditav~ na guerra

popular, defendendo a crié;lçãode um "partido temperado .na luta",

do Exér~ito Popular Revolucionár~o, da "aliança operário-canpo-
• I' ,

nesa", de urna "frente única revollucionária" e da IIcorreta combi

nação entre a luta armada no campo e nas cidades".

(16) Na primeira fase, desenvolver-se-ia uma "revoluç50 antincocolonialista,
democrática, agrária e de transformaçõcs socialistas". Nesta etapa,a De
mocracia Popular seria instaurada por um Govcrno Popular Revolucionária,
que teria as tarefas essenciais de expropriar c estatizar os capitais ,
os bcns e as propricdadcs do ncocolonialismo c da burgucsia, c cxpropri
ar toda a propriedade lati~undiária, rcalizando a rcf.orma agrária radi=
cal. .
Na segunda fasc, haveria uma "revolução socialista" c, cnt5o, o Sociéllismo
seria instaurado pcla Ditadura do Proletariado.. ~

(17) A Ala Vermelh~ do PC do fi s6 acr~dilava na guerra insurrccional se o
Ex~rcito cstivesse desprovido de cocs~o interna~ se o Governo cstiv~sse'
em ~rocesso de decO\llposição·c de ocsl1loralizac;no'c~,c cxist:ir.f>cum prolc i
tarl.auo eln_a t'ln~s.Como nenhuma deSfias condi ç'ões cxis t ia na época, a l\1n
Vermelha n~lO adotou a UJJ~~.::.-:'=:=.:..L.-.:-.

~$ E I~~:~)Ãll
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Entretanto, o ponto de discórdia com o PC do D surgiaqu~~

to ao método de desencadeamento da luta armada, que, segundo a

Ala Vermelha, se poderia dar de quatro formas: fruto de um gra~

de movimento de massas; resultado de um levante armado campo~

~~s; a~ravés de uma c~são no Exército; e através da formação de

um "foco revolucionário".

Descartando as três primeiras formas, como inviáveis na-

quelas condições do 'país, a Ala Vermelha fixou-se na formação de

um "foco revolucionário". Tentando construir um misto de maoís-
i

mo com foquismo, a organização ~efendia o desenvolvimento de um

trabalho para ganhar as massas para a·revolução,atrav~s da cria

ção de uma "Frente Única Revolucionária", vista como "um instru

mento de mobilização das massas para apoiar a luta armada".

Desse modo, a Ala Vermelha do PC do B escolheu a luta ar- tt·
mada, de linha foquista, como o caminho a ser seguido pela org~

nização, fruto· de uma análise .político-conjuntural realizada em

1966/67. No ano seguinte, a Ala Vermelha do,PC do B passaria da

teoria à prática.

16. O debate teórico e ideológico da AP

Em 1967, a Ação, Popular (AP) inic~ou a mudança de sua ideo

logia, buscando no marxismo-leninismo o instrumento para "prol~

tarizar-se" e "viabilizar sua luta revolucionária".

Durante uma reunião do Comitê Nacional, realizada em feve'

reiro, foi levantada a necessidade de sistematizar o estudo do

marxismo-Ieninismo e de ser criado' um partido para dirigire dar

conseqüência à luta revolucionária. O "Debate Teórico Ideológ!

co", documento resultante dessa reunião, tinha uma nítida in-

fluência do filósofo marxista Louis Althusser c representou uma

tentativa de introduzir o marxismo numa organização de origem

cristã, sem assustar seus militantes. A AP assumia o estudo teó

rico do marxismo, sem envolver-se nas conseqüências de sua prát!

ca (18) • Já o documento "pãrtido de Vanguarda", também elabora
"do naquela oportunidade, apontava a necessidade de ser oriado

um partido para conduzir a revolução, fazendo, nesse sentido,,
\ ..
\

(18) A fim de incentivar o estudo, oCom.:mcloNacionn.l publicou e distríbuiu
os "Textos para Debate", contendo obrnsbélsicns c passagens importan-
tc~ de pensadores comuni.stns, pnrticulnrm0.11te Nnr~e Enr,cls.

[~~: n ~~~ll ..~ /
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constantes referências a Lenin. Afirmava, também, qu~ aincl.:lnao

havia esse partido no Brasil e defendia a sua criação a partir

da Ação popular.
.

Em meados de 1967, a AP, baseada em Marx e Lenin, debatia

se no estudo de pensadores divergentes, tais como Mao Tsetung,

Althusser, Guevara e Debray.

Apesar de algumas criticas ao foquismo, a AP, procurando

materializar a sua mudança de postura e buscando o reconhecimen

to e o apoio internacionais, enviou, no final de julho, seus mi

litantes vinicius Jos~ Nogueira Caldeira Brandt, o "Rolando" , e

Paulo Stuart ,Wright, o "João", para o I Congresso da aLAS, em

Havana. Durante o Congresso, a organização conseguiu que o go-

verno cubano colocasse ã disposição ~a AP 14 mil dólares para

financiar as passagens dos militantes que iriam freqüentarocur

so de guerrilhas em Cuba. Foi, também, conseguida para a AP a

~epresentaç~o politica do Brasil em Cuba, em substituição a-'Bri

zola, que, colecionando'fracassos, nao apresentara explicações,

acei'táveis para o destino dado aos dólares cubanos por ele rec~

bidos. Tal fato, inclusive, levaria Fidel Castro a referir-se

a Brizola como "El Raton", sugerindo que o "lider da revolução

brasileira" se havia locupletado com o dinheiro vindo de Cuba.

Em agosto, com a eleição para a pres idéi1cia da UNE de

Luiz Gonzaga TravassoS da Rosa, a AP manteve a supremacia, que

tinha no Movimento Estudantil desde os tempos da Juventude Uni-

versit~ria Católica, em 1961, quando foi eleito Aldo Arantes.
I

No segundo semestre-de 1967, os debates na AP levaram-na

a adotar a visão maoista da Guerra popular, abandonando o foco.

Em conseqüência, a AP enviou 5 militantes a freqüentar o cur-

so de capacitação politico-milit~r na Academia Militar de Pe

quim (19).

Até o final do ano, a estrutura organizacional da AP evo-

luiu, modificando o seu sistema de comando a fim de atender à no

va concepção estratégica que ia adotando. Desse modo, fOl~amcri~

das a Comissão NEcional Estudantil, a Comissão Nacional Operá-

ria, a Comissão de politica e organização, a Comissão Nacional

Camponesa e a 'Comissão Nacional de Serviços.

(19) Entre eles cst:lVam: .1ail.: Fcrrc.>ira de S:\ ("Dodv:\l" 'Q\I "Dori) , Harol-
do Borges Ródrir.ucs l:ima ("Zé Atlt;ônio") c José RCO:lto R:lhelo('~R~1I1") •.--.---'--

i1\ f. S E 1\ V...'~~~
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(20) Entre os lÍderes da dissidência estavam:' Ãngclo Pezzuti, Carlos Alber
to Soares de Freitas, Apolo lIcringer Lisboa, llerbcrt Eustiiquio ~{e.Car:-
valho, Jorgc Raimundo Nahas,Maria José de Carvalho Nalias, Inês Eti-
enne Romcu cDilma Vana Rousscf Linharc~. •

IH E S E 11 V..~~~ /'
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~esd~ o ano anterior, já existiam div~rgências 'com a Se-

cretariá Regional de Minas Gerais, que defendia a Constituinte

e se aproximava das organizações que postulavam uma "revolução

democrática-nacional". Essa dissidência mineira afastou-se, da

POLOP e viria a criar,em 1968, o Comando. de Libertação Nacional'

(COI,INA) (20).

A in·tensa doutrinação ideológica pretendida pelo CcrniteNa

cional da Política Operária (POLOP), que lhe valeu o epíteto de

1I0rganização doutrinarista " , não impediu o surgimento de corre~

tes internas, localizadas nas Secretarias Regionais de Minas Ge
I

rais, Guanabara e são Paulo.

A minoria da Secretaria Regional da Guanabara apresentou,

no Congresso, um programa caracterizando a revolução como séndo'

de IIlibertação riacional" e defende~do a estrat~gia da "guerra.

prolongada no campo". Liderada por 'Juarez Guimarães de Brito e e.
sua esposa, Maria do Carmo Brito, essa dissidencia carioca 'vi-

ria a juntar-se à dos mineiros, na formação do ~INA.~

Em S~o Paulo, a minoria da Secretaria Regional havia ado-

tado uma posição foquista, seguindo a orientação do livro IIRcv2

lução na Revolução?", de Regis Debray. No Congresso, apresentou

teses baseadas na IIResolução Geral" da I COSPJ\L, da OLAS, real.!:.

zada em agosto, e defendeu a constituição de um IIComando Polít.!:.

co-Hili tar ll
• Derrotada, essa dissidência paulista - liderada por

".

17. O IV Congresso e os ••rachas 11.da POLOP
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No debate ideológico, 'ficou evidente o conflito entre .0

marxismo-leninismo -- através do Pensamento de Hao Tsetung -- e

a base idealista da AP, trazida do movimento católico. De inicio

tímida aceitava-se com reservas a "ditadura do proletari!

do" -, a ideologia marxista-leninista 'iria dominar a AP e orien

tar a sua atuação. Aos que perseverarillnnos ideais católicos, só

restou a alternativa do desligamento da organização.

Em setembro de 1967, a POLOP realizou o seu IV Congresso

.Nacional, no quaL aprovou o "Programa Sociê:.listapara o Brasil11,

por 16 votos contra 14 -- uma pequena maioria que não conseguiu

evitar 'os "rachas llna organização.
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'j ~ilson Egidio Fava, \Valdir Carlos Sarapu e João Carlos Kfouri

Quartim de Horai.s-,selando antig,o namoro com os ex-militares do

Movimento Nacionalista Revolucionário de Brizola, criaria, em

1968, a Vanguarda Popular Revolucionária (VPR).

Reduzida, praticamente, à metade de seus efetivos~a POLOP

lançou-se, após o Congres~o, em decidida atuação junto ao movi-

mento operário, setor onde não possuia a mesma força que dis
.

punha junto ao Movimento Estudantil.

Em novembro de 1967, foi divulgado o documento "As razoes

da Frente da Esquerda Revolucionária", assinado pelo Comitê Na-

cional da POLOP, pelo Comitê Estadual do, PCB do Rio Grande do

Sul (dissidência), pelo Comitê Municipal(lcninista) do pcn da

capital gaúcha e pelo Comitê Secundarista da Guanabara(PCB). Nes

se documento, além das criticas à direção do PCB, ficou acerta-

4t da, pelos signatários, a constituição de uma Frente de Esquerda

Revolucionária, por aqueles que advogavam urna revolução socia-

lista para o Brasil.

No final de 1967, concretizou-se a aproximação da Dissi-

dência Leninista do PCB no Rio Grande do Sul com'a POLO~, fusão

que seria estabelecida em 1968, formando o Partido Op~rário Co-

munista (POC).

18. A Força Armadà de Libertaç~o Na~ional (FALN)

o inconformismo com a linha pacifica ad.otada f?eio PCB g~

rou, na Faculdade de Direito da cidade paulista de Ribeirão Pr~

to, uma dissensão centrada no universitário Wanderley Caixe,'que

participava de uma célula do PCB naquela faculdade. No primeiro,

semestre de 1967, orientado pelo seu "a~sistente", Irineu Luis

de Moraes - que se havia ligado a Ala Harighela -, Wanderley

resolveu desligar-se do Partido e, influenciado pelo foquismo

cubano" criou a "Frente de Libertação Nacional"., em seguida

transformada na "Força Armada de Libertação Nacional" (PALN).

A FALN estruturou-se em três setores: de inteligência, 12
gistico e de formação de quadros. De reduaido conhecimento te6-

rico, sua direç50 n50 fazia elucubrações sobre o caráter da re-
, ,

voluç50 'o nem sobre a'caructerizaç50 da sociedade. Desejando iOE
,.

mar um "Exército Popular de Libertação", objetivava, por meio

dele, derrubar o Governo, assumir o poder b muda~ o regime.

"'-------------1 R 1: S E n V f\ ()/p 1--,-. ---------_-1
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Através de lun jornal de cstu'dantes da f'.:lculdadcde Direi-

to, "O Derro", Wanderley Caixe passou a pregar a sua posiçâo fo

quista, juntamente com Nanci Marieto, Sílvio Rego Rangel, Luiz

Gonzaga da Silva e outros. Chegou, inclusive, a distribuir um

te'xto mimeografado do livro IIRevolução na Revolução?" (de Regis.
bcbruy) e efetuou pichações onde a tônica era a luta armada.

No segundú semestre de 1967, a FALN iniciou os atentados

terroristas nas cidades paulistas de Ribeirão Preto e Sertãozi-

nho. Em Ribeirão Preto, fez explodir bombas nos cinemas Centená

rio, são Paulo, D. Pedro II, são Jorge e Suez, bem como no Mer-

cado dos Campos Elíseos, na agência do Departamento dos Cor-

reios e Telégrafos, na Igreja Mórmon e, até, no 39 Batalhão da

Polícia Mi.litar. Em Scrtãozinho, Mário Bugliani e seus comp~:r."';-

sas explodiram boniliasem logradouros públicos, nos mesmos hQrá-

rios das acionadas na cidade vizinha de Ribeirão Preto. Os pe-

'tardos tinham efeito moral e serviam para espalhar panfletos,
I
'í ••

nos quais a FALN preconizava a derrubada do Governo e elogiava

a figura de Guevara (21).

No final de 1967, além de Ribeirão Preto e Sertãozinho, a

FALN já se havia estendido para as cidades de Franca e Pi tangue~

ras, lutando por afirmar-se e procurando os meios gue lhe permi

tissem desencadear a luta armada.

19. Atividades do clero na subversão

, A influência marxista na Igreja, de que tratamos no c~pí-

tulo I (item 15), fazia-se'sentir, no Brasil" de forma ma~s

acentuada, na ordem dos dominicanos, exteriorizada por dois as-

pectos principais: liberalismo, enfre os seus membrbs, para os

problemas mundanos e grande atividade política. Mas, além dos

dominicanos, também os franciscanos deram provas de suas tendên

cias políticas, apoiando a realização, em 1966, do XXVIII Con-

gresso da União Nacional do Estudantes (UNE). Forneceram aloja-

mentos aos congressistas e permitiram que as reuniões fossem

realizadas no Convento da Ordem, em Belo, Horizonte. A UNE era

uma entidade ilegal, cujo fechamento havia sid6 pedido por ser

considerada nociva à ordem pública -- fora infiltrada pelos co-

munistas e tornara~se um redut~de1es. ~

(21) As bombas ernm confeccionadas por.'~nndcrley Cnixc, Luii. Gonznga daSi 1
va, Sílvio Rego Rnngel, Oscardos Santos Limn, Áurea Horeti e Hauro,
Rosa Mosca. .

IRESERVADOl /'
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No ano de 1966, os dominiCilliõS-de são Puulo pr~:mh;·v~i.:1mo

que denominu.ram a "SemanU.d.:l.Liberd.:l.cle".A essa reunião, cuja

tSnica foi o incitamento ã rebelião, compareceram not6rios e co

nhecidos esquerdistas. Ainda nesse ano, dava-se o ingresso no

convento dessa ordem dos jovens Oswaldo Augusto Rezende Júnior,

Magno José Vilela, Luiz Felipe Ratton Mascarenh.:l.s,Ives do Ama-

ral Lesbaupin e Carlos Alberto~tibãnio Christo, originãrios

do meio estudantil, onde atuavam poli ticamen te comprometidos com

idéias esquerdistns. E~breve, já como religiosos, iríamos cons

tatar suas atuações em atividades e organizações subversivas.

Em 1967, mais urnareun~~p c1andeseina seria realizadu num

convento religioso, desta vez no dos dominicanos de são Paulo,

o qual, por isso, já se ia notabilizando. Ali, no início do ano,

houve uma reunião do chamado DCE-livre d~ Pontifícia Universida

de Católica de são Paulo (entidade ilegal). Também nesse conve~

to, numa iniciativa de seu Prior, Frei Francisco Pereira de Araú

jo - "Frei ·Chico" -, foi programado um dia de greve mundial

contra as guerras e a subseqüente criação de uma assembléia peE

manente pela paz. Na gráfica desse mesmo convento, foi impresso

um número do jornal "Revolução,", da Ação Popular, cujo assunto

principal eram os "Textos para debate~ sobre a Teóiia Revolucio

nária Chinesa".
I •

Na noite de 5 para 6 de novembro, forãm detidos, em Volta

Redonda, no Estado do 'Rio de Janeiro, quatro indivíduos que di~

tribuíam um mánifesto subversivo, pregando, inclusive, a tomada

do poder pela força. Os elementos detidos foram identificados

como sendo o diácono francês Guy Michel Camille Thibault, o ex-

seminarista Carlos de Azevedo Rosa e dois diretores da Juventu- .
de Dioccsana Católica, da Diocese de Barra do Piraí-Volta Rcdon

da, Jorge Gonzaga e Natanael'José da Silva. O veículo por eles
•

utilizado era de propriedade da Diocese e os panfletos haviam

sido confeécionados na Casa Paroquial de Volta Redonda. Apesar

do, flagrante da ilícita atividade, que envolvia inclusive um es

trangeiro, Dom Valdir Calheiros, bispo local, foi a público de-

fender os implicndos c alardear o fato como "Illa.i.~. (Una teH.ta.t.i.va

de ~u6oc.alL a voz da IglLeja" (22).

(22) A renpeiLo desse epin6dio, o escritor cnt6]~co Gustavo Corç~o escr~via
em "O Estado de S. Paulo", de19/11/67, lmncntnndo que oemprecndim.:>n-
to desses jovens nio provocasse aindignaç50 do bispo, o que n~o 3con~
teceu,ser,undo O :lutor, "por.que vivemos em tempos dep,rnndcs supersti-
ções: nos'"os bezerros sncrados 'irão' de aud.;cin emnuu;lc ia :tté obter
que os eclcsinsticos renpgllcm .:llegrcnlente n ré,e queimem, comns últi-
mas imngens de uma nntif}lIada Ir,rcj.:l de outro sC:cu]o, os crucifixos que.
lemhr:l11\ a super.1da idéia de umCri sto mort,o para a redcnçno da lIum~\Ili
d.1uC' ( ••• )". I

L~ r: s~~~ [) O
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20. Um mil novecentos e sessenta e sete

Com a posse do Presidente Costa e Silva, cessara a vigên-

cia do AI-2. O Pais reencontrava-se com a ordem constitucional

e ,o estado de direito. No entanto,' criara-se, 'antes de sua pos-

se, a expectativa de que o novo governo, tão logo chegasse ao

poder, iria promover mOdificações·substanciqis, principalmente,

nos campos politico e econõmico.

Em agosto, havia sido divulgado um documento intitulado

"Mensagem de 17 bispos do Terceiro Mundo", dos quais nada menos

que 8 eram brasileiros. Nessa Mensagem, há uma opção pelo socia-

lismo, com uma ressalva quanto ao seu entendimento. Os bispos,

no tópico sobre o capitalismo, assim se,expressam: "Os cristãos

t~m o d~ver de mbstrar que o verdadeiro 'socialismo' é o cris-

tianismo integralmente vivid6 (..•). Evitaremos, assim, que al-
o I

guns confundam De~s e religião com os opressores do mundo, dos

pobres e dos trabalhadores, que são, com efeito, o feudalismo, o

cap;i.talismoe o imperialismo ...".

212

Em dezembro desse ano, percebenço que pelo menos de uma

pareel~ da Igreja poderia obter col~boração para suas ativida-

des, o PCB incluiu na resolução política de seu VI Congresso a

seguinte proposição: "A posição da Igrej~ Cat6lica, na qual po-

Q~~osas correntes se identificam com a~ forças que lutam pela

paz e pela, democracia, cresce sempre mais em importância (..•).

A frenté antiditatorial inclui também correntes e líderes reli-

giosos. Daí o importante papel da ala progressista da igreja c~

t6lica. Nosso objetivo principal na luta contra a ditadura é pro

mover a formação de um único bloco de todas as forças de oposi-

çao (••.)"

P'---------------\: R, E S E. n V l\ C O

"

A esque~da, que dominav,a a Frente Ampla, tendo inclusive

redigido seu manifesto, iria radicalizar essa esperança, transfoE.

mando-a em pressão. 'As reivindicações postas nesse sentido eram:

anistia,j~! ~ eleição direta, já! ~e uma nova c6nstituição, j~!
'I _

o Governo mostrou a seus correligionário~ que nao havia

o que mudar de imediato. Apolitica econ6mica exigia continuida

de para não tornar vaos os sacrifícios ~mpostos por 3 anos. A.

Constituição estava em vigor s6 hávia alguns meses e o Governo

estimava que so teria condições de rever as punições revolucio-

,'-J----------.--;-[fi f. S E fiV_:"..:! O
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nária~ dentro de dois anos, se tudo corresse bem, isto e, ~e a

Revolução obtivesse êxitos mínimos.

A Frente Ampla, porém, que se proclamava contra o regime

vigente, tomou como bandeira a."democratização" e propos-se a

adotar a estratégia utilizada por Brizola em 1963, calcada na

mesma alegação. Os parlamentares estariam imobilizados' pelo sis

tema dominante e só se libertariam para promover as retifica-

çoes constitucionais, com o povo nas ruas, sob a pressão do movi
mento de massas.

Lacerda, não conseguindo aproximar-se do Governo, aceitou

as teses da esquerda para a Frente e,em setembro, encontrou-se

em Montevidéu com João Goulart, firmando' com este um acordo que

iria dar força política e popular à mobilização que a Frente pr~

tendia realizar contra o Governo e o regime.

o Governo reagiu e responsabilizou a Frente Ampla pela

possível reversão da gr~dativa leliminação do controle revolucio
nário sobre a vida política do País.

A Frente não chegou a ser lançada, mas pass?u a ampliar

seusconta'tos, realizando encontro com lideres sindicais e e"stu

dantis. Com sua postura de enfre~tamento ao Governo, ela não co~

tribuiu para afrouxar o "nó" que limitava qualquer possibilida-

de de anistia e outras modifi.cações inr.;ti.t.ucionnÜI l\ C\ll:l:.O 1>1:(\'_

ZOe Iri~, sim, con~ribuir para apcit5-l~, afastand~ n po~sibl1!

dado de entendimento entre as partes para um futuro que outios

acontecimentos paralelos acabariam por tornar di.stante.

Caberiam b~m aqui as' ~alavras que, havia menos de

três ano~ Lacerda escrevera, ao prefaciar o livro de Suzanne La-

bin, "Em cima da hora": "A eJ.J.tup.idez dá. aJ.J /IIão.~ li .{l1Ip:tcv.i.dêllc.i.a,

a .il1gcl1u.idade J.Je aÚlLaça ã lIIa.c..Zc..ia, c, 11{'..6.~a ÓfL<?I1.t('. cZ/I.i.c.a de

't:.lLa1.ção a.t..iva e paJ.J6.iva, ell.t.Iz.<?!Ja/ll o B'~a.6.i.c..ã 60ltça Itc.t.'lõ!J.'tada e.

lLe.ac..ion.ã.'c..ia ({ue. e: a d.<..t.adu,'ta C.0l1wll.i6.ta". Se não havia umu cone-

xão entre a Frente l\rnplae a trama que o Movimento Comunista In
;'

ternacionul engendrava em Havana, estu, no mínimo, ajudava deci

did~mente a criar as condições objetivas que as organizaç6es

subversivLls as'perava'invie,ssem a ,ocorrer no País, em apoio 5. lu-

ta armada em preparaçao.

. I

.
Nesse ano, temeroso de perder a 9portunidadc e crente

1.------------[ nE S E r~~,~~~-.--------------'
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Em contrapartida, a Ação Popular, que se decidira pela pr~

~etarização e começava. a proceder alterações internas visando a

seus novos objetivos, ~ez-se oficialmente presente à Conferê~-

cia da OLAS. Em Havana, além de conseguir a representação do Bl:'a

.sil junto a esse organismo, passou a receber o auxilio d~ gover

no cubano, destinado a apoiar a revolução em nosso País. Esse

apoio não refletia apenas o fato de a AP ser a organização sub-

versiva mais atuante e os fracassos.de Drizola. Devia-se tam-

bém, sem dúvida, a seu domínio sobre a UNE e conseq~entemente

sobre uma grande massa de manobra radicalizada ideologicamente

e pronta para ser lançada na criação do foco insurrecional.

Coincidentemente com a I COSPAL, a AP,em frente única com as

Dissidências Comunistas Universitárias, alijou de vez a influên

cia do PCB do meio universitário. A direção d~ UNE passava a

orientar-se pelo ideário de organizações que acelerariam o en-

volvimento da classe estudantil na militância armada. Só falta-

va um expediente que a jogasse em massa'na clandes~inidade, a

fim de canalizá-la para as organizações subversivas.

que o momento p~opício já chegara, Drizola lançou seus desprepa
" t h ~d~ "guerri-rados "guerrilheiros' em ma~s uma aven'ura, a c amU. u.

lha de Caparaó" - que não houve -, e cujo objetivo era desen-

vclver-se at~ transformar-se num "ex~rcito popular revolticionã-

rio". A guerrilha acabou antes de iniciar suas "operações". N'es

se ano, outra guerrilha - que não houve - recebera apoio do

caudilho ..Esses fracassos guerrilheiros de Brizola, que se

somaram a outros anteriores, fizeram com que ele ficasse total

mente desmoralizado ante os lideres cubanos-que o acusaram de

ter-se locupletado com o dinheiro destinado à Revolução - e

com que se desmoronasse o Movimento Nacionalista Revolucioná-

rio atã a extinção. Mas,o fato de seu "pombo-correio" ter

sido preso entre os "guerrilheiros" do Tri~ngulo Mineiro nao

deixou de ser explorado pela esquerda, que nele via "uma escala-

.da do governo ditatorial" contra a imprensa.

,Destino mais inglório que'o MNR teve a outra organização

subversiva qu~ se cri~ra no Uruguai, a Resist~ncia Armada Nacio

nalista. Sem uma definição politico~ideológica, nao obtendo

apoio externo e não tendo recursos para prosseguir em suas açoes,. ,

a RAN esvaziou-se até a tota t dissolução.

I /



Nesse ano,. as dissid6ncias que se-haviam formado em tor-

no da linha política dos Partidos Comunistas, a que a POLOP não

ficou imune, começaram a definir-se e dariam margem ao surgime~

to de nada menos do . que nove organizações optantes da lu-

ta armuc1a, sendo cinco oriundas do PC13,duas do PC do 13 e duas

da POLOP.

Ainda em 1967, começou a vir ã tona o trabalho da ~squer

da revolucionária na área sindical. Apresentando-se como oposi-

çao aos sindicatos dominados pelo ,PCB, era constituída de gru-

pos rompidos com o reformismo 'e apoiados pela Juventude Operá~

ria Católica. Começaram a criar um sindicalismo paralelo, com

base em comitês sindicais, a nível de fábrica. Fortaleceram-se,

organizando o Movimento Intersindical Anti-arrocho.

•

Tudo estava a indicar que em breve a luta

ter início. Na verdade, os prim~iros atentados a
I'

começado, no segundo semestre de~5e.ano, mas eram

.meros protestos de estudantes .

armada poderia

bomba já hav ium

con5iderados

,
\
\
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Havia, porém, no alto escalão do sistema gover'õ\amental,

constituído por governadores, rar~amcntélr0s e até ministros, .uma

preocupaçao que ia além desses problemas do coti~iano político. ,

.
Quem desconhecia a preparação das esquerdas para a luta

armada até poderia prognosticar que 1968 seria um ano tranq~ilo.

Pelo menos para o Congresso, ele começava ao velho estilo - com

uma convocação extraordinária, por mera conveniência'dos que.to

maram essa iniciativa. Não havia pren6ncio de crise institucio-

nal iminente, nem os projetos em pauta justificavam essa provi-

dência.

216

CAPiTULO V

1968

------------.---1, n E S E H V h G O

1. ·0 "camin.r.odas pedras"

De fato, as relaç6es. do Governo com o partido· que lhe ~e-

veria dar sustentação e com o Congresso não eram das mais harmo

niosas. O Governo tinha pouqo a ceder em razão de seus objeti-

vos e, onde poderia fazê-lo,1 muitas vezes não o fazia, em decor

rência de características pessoais do Presidente. Durante todo

esse ano, o Executivo teria· dificuldades para harmonizar suas

relaç6es com os parlamentares. Várias tentati~as para melhora~

essa articulação foram feitas, recebendo, o Presidente, govern~

dores, bancadas estaduais e parlamentares isolados para troca

de idé~as. Os políticos não desejavam, porém, apenas o diálogo l

desejavam ver atendidos seus interesses políticos que consider!

pretendiam ver atendidos seus interesses, que consideravam legí

timos, enquanto o Governo, via de regra, os classificava de "fi

siológicos", isto é, contrários à causa p6blica. Essas tentati

problemas b&sicos: as reivindicaç6es de alteraç6es institucio-

nais, ou as de mudanças ministeriais, que o Presidente não iria

atender por questão de feitio pessoal.

o Governo, com pouca flexibilidade política, pensou em m~

nifestar sua reprovaçao a essa medida descabida, nao enviando

qualquer mensagem ao Congresso durante esse período extr~ordiná

.rio. Alertado de que .essa convocação fora provoc~da por parla-
. ,

mentares da ARENA, que no final de 1967. haviam criado dificulda

des para a tramitação de projetos do Executivo, impondo-lhe al-
. ,

guns reveses, o Presidente foi 'aconselhado a não aumentar a.área

de atrito com os representantes situacionistas.
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Concordavam esses líderes políticos que o Governo nao vinha cor

respondendo às esperanças que despertara. Embora divergindo qua~

to à natureza das causas ~ políticas, sociais ou econômicas,

examinadas isolada ou'conjuntamente --, consideravam que os f~
~ '. .

tos poderiam conduzir a uma crise institucional ..

Embora não estivessem satisfeitos com a forma pela qual o
~ ~,'

Executivo conduzia sua estratégia, esses políticos nao concorda

vam com a formulação política do MDB e rejeitavam, por irrealis
,r

ta, a radicalização pretendida pela Frente Ampla. Muitos deles'

criticavam essas posturas, considerando-as pouco inteligentes e-

portadoras de aspectos que apenas dificultavam o encOntro de Uma

solução. :
I

O "caminho das pedras", para esses'proceres políticos, es'

tava na pacificação e nao no confronto. Deveria ser buscado no

entendimento -- que só seria viável na medida em que houvesse. .
uma atitude·moderada, para nao dizer conciliatória entre op~'

'sição e Governo.

As tentativas de conseguir esse entendimento apenas de-

monstraram o grau de irredutibilidade da posição adotada por;s~

tOKcS oposicionistas, a qual, de forma camuflada, tnmbim'era

adotada 'por algun.s grupos nas hostes governistas. 'pizi'ao Secr~~

tário-Ge'rai do HDB, expres~ando claramente esse posicionamento,' .

mais emotivo que raciona!': /I S'e palta o Go\-!eltl1o ~ COI'1.6.t-i..tu..i.çéic'e
lntocavel, a ani.6tia e iltltealiz~vel, a ~leicã.o dilteta do p~e.6i-

dente impo6óZvel, pOIt que haveJt~ aopo.6icéio de abdicah de' Jeu~

a;(:U4-i..6 il'1.6.tltulIlento.6 de lu·ta apel'l.a.6 paJta mantVL um ',Ó,talu.6 quo I,

li ue co n.6id cita -i.nto l e/Lãvel ?"

, Por outro lado, o Presidente da RepGblica sempre deixara

explicito que a anistia e a reforma constitucional não poderiam,

~onstituir o P?nto de partida para qualquer negoci~ção. Esses'

pontos básicos necessitavam de preliminares que fossem desarmah

do os espiritos. b quc o Presidentc pretendia fazçr nesse senti

do era projetar essa perspectiva para um futuro não muito dis-

tante, expressando seu :?)~of'Ósitode promover eleições e passar o ;

Governo ao SUCCSS01: - e isto ele o fazia com freqt\ênciü. i\diélE.

t~V.:1 ma.ü:io P.)~esidente:a sua Hlct.a cr,l passa)~ ü presidência, cm

1971,.para um civil.

\ n~tia-sc no que

L:10 pela 1.~CV01Uç'ii{),qnc :;{, r'~'I~ (' n' jj ,.1\

r---'-- ~

~::'~~.~'. :~.~l~ J.
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4,4

5,7

.4, O

AGRICULTURA

--

3,9

13,3

10,3

INDÚSTRIA

IR.ESEHVAG o

P I B

REAL "PER CAP.ITA"
ANO

1956-62* 7,8 4,0

1962-67* 3,7 .1 ,3

1968 11 ,2 8,1

* Média anual

I

crescimento e
I

.Esse ra dCFcorrente

.Taxas anuais de crescimento do Produto Interno Bruto:

" ,

( 1) Fonte: "Conjuntura Econômica", da Fundação Getúlio V'arcas•

o importante, no caso, era que essa reversão não se dava co

mo conseqüência de meros fatores conjunturais, mas sim como fru

to de medidas saneadoras e, por isso, sustentável por um' largo

período, o que iria permitir.a transformação da economia do TIra

sil e retirá-lo da esfera dos paises "inviáveis~, como a Maio-

ria dos países do chamado "terceiro mundo".

A decisão dos três líderes da -frente' Ampla de realizar

acões mais agressivas, tornada pública em dezembro'fto ano anfe-

..
Equivocados estavam,_ quanto a causa da crise por vir, aqu~

les que a atribuíam à política econômica do Governo. Embora seus

benefícios ainda nao pudessem ser sentidos pela população em sua

verdadeira grandeza,' os ~ndicadores econômicos rrostravamque 1968

seria o ano da reversao de um longo período de recessao para a

retomada do crescimento, econômico. O Brasil voltava a crescer a

altas taxas (1) •

de um processo árduo, sem

demagogia, que demandava tenacidade e coragem-polItica para en;

frentar a inevitável impopularidade, enquanto seus frutos esti-

vessem em maturação. Devia-se a seyeras restrições ao orçamento

do Tesouro, ao abandono de subsidias patern~listas e as refor-

mas institucionais que modernizaram o aparelho do Estado.

e com o desarmamento dos espíritos~ Contrariar essas premissas

c querer queima~ etapas com pressões de massa ou de outra natu-

reza, era conduzir o problema para o impasse; porém, compreender

~~bO, naquele momento, era algo que estava ao alcance de poucos.

,

I
1..-
1-



rior, alcançava os setores de esquerda da bancada federal do

MOB. Atingia tal nível que o .Senador Oscar Passos anunciava a

sua intenção de afastar-se' da presidência do Partido, em virtude

da pressão a que vinhij sendo submetido para.t6mar atitudes que

,julgava se~tárias. Em dezembro, emedebistas mineiros já se havi

aro desligado d~ Frente em razao de sua radicalização.

"
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Enquanto Lacerda continuava buscando contato com oficiais

da "li~ha dura", por julgar que a frente s6 teria conseqüência

se pudesse contar com a adesão deimilitares, esta buscava estru
I .

turar-se para dar permanência às ~uas ações esporádicas, através
. .

de uma arregimentação organizada e persistente. Julgavam seus

pr6ceres qu~~:~ia chegada a hora "de colocar a procissão na rua,

.mobilizar e·:~·~,t'imulara'opinião pública'". Gestões eram feitas
, " .", .,:~.-'~". .
paraq~e Go~~~:t dirigisse um manifesto aos trabalhadores .

. ': ...'.:·.··.....;f;~"-~~~r··-'· .

. 'N~~;~:;~t»s'ãoaos·guerrilheiros .vietcongues, o Deputado Her

mano''Alvesata-t,deava: "e.m ma.ltço, a. FILe.n:te Ampla. a..ta.c.a.ltã. a.o·me.,'sIllO
" '. '. ,' •.":..,.", ,!"~.,, •

·.teDtPoHu.ê.'~~f.gon, Khe. S'a.nh, Ple.:Uz.n e. o Ve.l.ta. do Mc.fwng".
: • '04:). ,.'

.'Aréas.•/i.i9·a:dasao Governo, tanto militares quanto'políticas,
" " '. -' ,~./:.~".:'~.:..

.passavam ·a'd.eil.unciaro caráter subversivo da Frente.
• • •••• :; •• o," • •

. .'Não:~·é:n'4,oconseguido demover as áreas militarescom as quais

se' l.1.gava·da'-:s.t:!vera condenacãoque faziam de seus acordos polí.-

".ticos.·c~m''Kti~itscheke G0l:1lart,Lacerda iniciava a chamada "guer

rilha"verb~lll'".- provocar a tal ponto qu.e se tornasse 'inevitável

uma reaçii.o.'Após fazer acusações genéricas de corrupção a(~minis

trati va, 'sc~ func'!amento,acusava os Hi.nistros de Estado de se-

rem "vendidos.aos interesses estrangeiros".

Em março,a tolerância do Governo chegava ao seu limite. La

cerda acusava o Chefe da Casa Militar de ter usurpado o poder

em nome do Exército, buscando atingir diretamente a autoridade

do Presidente da República (2).

Enquantpo Gov~rno estudava a medida mais adequada para

por fim às 'atividades frentistas, numa aç·50 infeliz e lamentável

é morto um jovem estudante no Rio de Janeiro. Acidente ou não,

estava criado'o "mártir" que emotivamente arrastaria os indife-

rentes às manifestações dirigidas pela esquerda estudantil, pr~

piciando condições para uma a~itaç50 crescente. As autoridadbs

(2) Para conhecer as versões do pl~ncj3mcnto fiubvcr~ivo d:\ frente Ampl:l que
circul:l\'~n\ à cpoca. ver em "Os r.OVl'rno~ lllllil;ll:C:;". de nélio Silv .• , c\;)
Colcç;1O "História da República H)·a!.ilclra", Ellitora TrC:~, V0h!\1IC; 20, p~-:
r.ina fi'.. r ---:--',n Il~~ES [ ~~ ..~.~}~-. ---------------'

I'
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governamentais irritavam-se com 6 comportamento de alguns polí-

ticos nos episódios de rua •.Na Câmara, eram feitos discursos

considerados d~srespeitosos ãs autoridades e ãs Forças Armada~

e alguns deputados, como Hélio Navarro e Davi Lerer, além de

protegerem os estudantes rebeládos contra a autoridade,' estimu-

lav~m a agitação, procurando agravá-la com nítido incitamento a

subversão.

Cogitava-se adec~etação do estado de sítio, medida que

não evitaria as provocações e atitudes desses políticos e, por

isso,veiculava-se também, com ,crédito, a notícia da preparaçao

de um novo Ato Institucional. Contudo, "revela-se que, quando

falaram ao Presidente Costa e Silva na'necessidade de editar no

vo Ato Institucional, ele respondeu: '1~~o nao ~ comigo. Ju~ei

cumplLiJr.aCon~;tLtuicã.o e o6a.lLei'" (3) •

Transpirava, também, que o Ministro do Exército era con-

trário à decretação do estado de sítio e que '0 Alto Comando en-
o •

tendia. caber ao Governo manter a ordem e a política do regi

me, enfrentando com medidas constitucionais normais as m~nifes-

taç6es que não haviam adquirido, ainda, caráter insurrecional.

Embora corressem·rumores sobre "uma.conspiração que visa-o

ria a derrubar o Governo através de um movimento de agitaçã? P2

pular", a eclodir em 19 de maio, apenas foi dado curso a uma de

cisão, já tomada antés dos acontecimentos desencadeados com a.

morte do estudante no Rio de Janeiro (4). Em portaria do Minis-

tério da Justiça, de 5 de abril, ficava proibida qualquer mani-
I '

festação política em nome da Frente Ampla. ti .
A solução branda apenas adiaria um confronto mais' sério.

Se a medida podia acuar a Frente, não calava uma dezena de par-

lamentares que faziam a pregação subversiva acobertados ror seus

mandatos. Sequer a Frente deixaria de atuar, por acreditar que

havia conseguido gerar um processo de crise irreversível e que

o Governo estava por um fio. ~Dias depois dessa ~edida, seu Secre

tário-Geral, Renato Archer, reafirmaria os compromissos dos três

lideres que a constituíram, para algum tempo depois, num debate

na PUC, trazer a público a continuidade da atuação da Frente,

agora clandestina (5).\

(3)
(4)

(5)

Castcllo Branco, C,: "0s militares no poder", Vol. lI, página 330.
A notícia sobre a conspiração a ser deflagrada apartir de 19 de ma'io
de 1968 consta do livro já citado, de Castello Branco,.p~g. 325/J26.
Castello Branco, C.: obra citada, p~gina 377.

[R E S E n V•.:'.__~~,--, /------ __ --.:..J
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4. O ~ongresso Cultural de Havana

.Nos dois anos anter~ores, 1966 e 1967, Cuba havia-se lan-

çado no cenário revolucio~ár~o americano, divulgando sua doutri..
na guerrilheira e organizando a OSPAAL e a OLAS. Faltava, entre

tanto, um instrumento. para aglutinar os intelectuais, os cienti~

tas e os artistas, que poderiam, com seus livros, trabalhos e

canções, preparar a consciência dãsimassas para a revolução. Fal
!

tava conciliar a cultura com a luta armada .

.Assim, em 4 de janeiro de 1968, iniciou-se o Congresso Cul

tural de Havana, conseqüência dos trabalhos iniciados desde ou-

tubr.odo ano anterior, com a realização de um seminário prepara

tório. A "Declaração" aprovada nesse Congresso registrava que:

"O p~oleta~iado, o campedinato e dd demaid CladJed poputa

~ed ~evolucion~~iad daO'Od he~dei~od hidt;~icod dad m~hO~M t~a

dicõed cultuJtaid. Unicamente pela via da tomada do podeJt po.c.Zti. . . -
co e da lLevolucão docialil.:Jta, .encab.ecada pOIL aquela.6 cla,~,~e,~,6~

/Lã. pO.6~Zvel de~envolvelL ilimitadamcl'l.te, ,~ern o/.:; ctnteJtioJtc.~ e·ntlc.~

ve~ da luta de cla~.6e./.:;,uma extenl.:Ja e Jt.f..ca cuttuJta genuinamente.
nacio nal" .

Unindo as figuras de Lenin e Guevara (já morto na Bolívia

em outubro de 1967) como símbolos do "intelectual revolucioná-

rio mili~ante", a "Declaração" assinalava:

"Quvc.cmo.6 cOI'lC'.lulJt, expltel.:J/.:;ando que o eX~mpto de Lenin /.:;e

mantem e ~ e manteltã. vivo na pltã.tica ltev·o.euciol1ãlc.ia dC'.~ povo/.:;;

que de6endcltemo/.:; a 1c.e.voluÇ.ã.o contlLa. :todo/.:; o/.:; il1imigo/.:; e pelt-tgo/.:;,

com no/.:;/.:;otlLabatho e COm no/.:;/.:;avida /.:;e 601c.I1cce/.:;/.:;ãlc.io, e qt(.C1l.e-

10~ dizelt ao mundo que o g~i:to de. gue.ltlc.a de nol.:J.6O .ComaJ1dal1:te

r Cite I Guevalc.a 60i el.:Jcu:tado, que C?J.dalllo/.:;dL~po,~:t(J.6 com l1o.~l.la/.:;

mCto~ e Il06Ja/.:; galc.ganta.6 eivada.6 de 6dio e paixao ~cuoluc-to~ã_

Itia .- Ct deixCtIc. 110~l.:Jol.:!il1.6t~umel'l:to,~ dc..tltaba.tho, ;(:omCl..'tCl.1.la.'i.mCl..J

e e l1.t oalt oI.:! ca l1.to,~ 9u e~,'t eil1.o.~ c oliI ° ma:tlc.a.quea/t da.~m(!.t.'Ut.c.h a doItCl...!1

e novol.:! glti:tol.:! de gue/lIc.a. e de vitoltia".·

Assim como a Confer~ncia da OSPAAL foi a Tricontinental

.,
I·

i

I

j

i
I

. I
. I

i'

No Brasil, as con5e~ü6ncias do Congresso for~m imediatas.

Livros passaram <l ~er escritos c ci1nções CClnlpostilS'sob LI ótico

d.-l. vis50 mu.rxista.. No~:;sos'"intelectuais'lI e (ll~tistLlS,fOl.-jndosno~;r--------···..-·__o
·--------·-L~~:..~~~.~..:.\~)~~J. ----.---

da subvcr~§o, da guerrilha e do tcrrori~mo, o

ral de lIavann passou a ser a "tricontinental"

comunista nos'meios intelectuais, cientIficos

Congresso Cultu-

da infiltração

e artisticos.
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barc~ de Ipanema, tomaram a postura de "revolucionirios", sem-

pr~,.porém, insuflando os outros, particularmente os jovens.

Os "Chico Buarque" , os "Callado" e os "Geraldo Vandré" pt~

l~r~raram e ganharam ~s manchetes como os mártires da "censura

da ditadura ~ilitar".

5. O Movimento Estudantil desencadeia o enfrentamentogeneralizado

Se algum setor pudesse ser destacado no ano de 1968, este

seria, indiscutivelmente, o Movimento Estudantil, em conseqüên-

cia do generalizado enfrentamento dos estudantes contra as for-

ças policiais.

Em 1966, já se iniciara esse processo sem que,entretanto,

os estudantes estivessem razoavelmente organizados. Não dispu-

nham, também, de um preparo ideológico mais apurado, o que só

viria a ocorrer no ano·seguinte, com o fortalecimento dai lutas

estudantis especificas.

A conjuntura internacion~l mexia com as·cabeças da juven-

tude'brasileira. No Vietnam, a ofensiva comunista do "Tet" (ini

cio do ano novo lunar dos vietnamitas) alcançava sucesso contra

o."poderoso" exército norte-americano. Nos Estádos Unidos, os ne

gros'realizavam manifestações contra 'a participação no Vietnam.,

Na Tchecoslováquia, os ideais libertários de Dubcek e a ~oste~

rior invasão desse pais, inflamavam os jove~s" colocando-os nu-

ma posição contra a URSS e as posições "reformistas". A Revol~-

ção Cultural Chinesa espalhava os "livrinhos vermelhos" de Mao

Tsetung~ Nas barricadas de Paris, fortaleciam~se as idéias de

Marcuse e surgiam novos heró~s, como Daniel Cohn Bendit. O Movi

mento Estudantil atuava inteAsamente nó Uruguai e no México. As

guerrilhas de concepção cubana ocupavam as matas da Bolívia, da

Venezuela e da Guatemala. E, fundamentalmente, florescia a figu

ra de Guevara, o "novo herói" americano.

Não foi surpresa, portanto, a radicalização dos estudan-

tes brasileiros, que havia alguns anos vinh~m sofrendo a influ-

ência das orgànizações comunistas.Se o cimoanterior fora marcado
,.

pela atomização das esquerdas, can sucessivo~",rachas"no PCD e na

POLOP, o ano de 1968 cáracterizou-sc' pelo surgimento formal de

um grande n6mero de organizações comunistas que pregavam a luta

guerrilheira. Os jovens já possuíam diversas opçõe~ para, o ,desa

guar de suas pretensões em favor das acões armadas.

L---------------f H E S E n "'"
_·"~._>i_·· --._-- ~ .
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Das quase duas dezenas de organizações comunistas já exis
,

tentes ou então formadas, oito fo~am as mais importantes para o

Movimento Estudantil, particularmente, na direção das agitações

de rua: a Ação popuiar ,(AP), o Nficleo Marxista-Leninista (NML),..
a Dissidência da Guanabara (DI/Gil),a Dissidência da Dissidên-

cia (DDD) , o Comando de Libertaçã9 Nacional (COLINA), o Partido
. I

Comunista Brasileiro Revolucionário (PCBR), a Vanguarda popular

Revolucionária '(VPR) e a Ala Harighela (futura l\LN).

Em 1968, as bandeiras estudantis, forjadas nas lutas es'pe

cificas do ano anterior, concentravam-se na "luta contra a re-

pressão interna e,a eli tização do ensino" e por ~'maisverbas pa-

ra as universidades". Na realidade, entretanto, essas bandeiras

nada mais eram do que 'a ponta do 11 iceberg", que carregava, C'Jn seu

bojo, com muito mais extensão e profundidade, a luta ideológica

e o gérmen da luta armada.

Uma outra caracteristica do Movimento Estudantil,em 1968,

.foi a orientação dada pelas organizaçõ~s comunistas para que os

estudantes passassem 'adesafiar abertam,ente os professores e..:'di

retores, obrigando-os a.uma definição poli tica. Mui tos deles'.fo '

ram desmoralizados e perderam a autoridade, enquanto outros ade

riiam ou, pelo menos, não ~entaram opor-se ao movimen~o.

I ,

Dentre os principais' lí.dcrc5 do t-Iovi.incnto Estud:mtil, C'lIl 1968, podem
ser elcslacador.: JC'1l1 Harc Frederick Vem Der \~eicl e LlIi.z Gonz'll'Jl 'l'r:l-
v~~sos lla Rosa, d.1 A1>; \n;lllilllir Pn}lIll.:irél, Frllllk1.in UC SOUZ:l ~bl·t:in5
c Carlos Alherto Vil'ü-n :·llInlz, U:l Dl/CU; Jo:;é .Jlirc(·u dl' Ollveir.\ c
Silva, ll:l ALN, e !'l:1rco Antonio da Co:;t:a !'!\'deiros c Elinur l·tende':, Bd.

to, do l'CBR.

(.6 )

npesar do Movimento Estudantil ter efetuado agitações

quase todas as capitais brasj.lóiras, foi no Rio de Janeiro e em

Nas agitações de rua, as táticas utilizadas foram as apr~

endidas com as experiências de 1966 e 1967. Andavam na contra-

mão dos carros, em plena hora do "rush", causando grandes engar

rafamentos e dificultando a açao policial. F-aziam minicomicios,

trepados em automóveis ou postes de rua. Agrupavam-se e disper-

savam-se rapidamente, antes da chegada da policia. Seus'instru- .
mentos de luta foram aumentando gradativamente, na medida em que

o enfrcntamento ia-llles proporcionando novos sucessos e novas

adesões. Dos gritos de protesto iniciais, passaram pelos porre~

tes, atiradeiras, sacos de p15stico com clorato de pot5ssio e

vidros de nci.do sulffirico, até aos coquetéis "molotov" e i\s ar-

mas de fogo (6).
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são Paulo que elas atingiram seu ponto máximo. Em 17 de janeiro

de 1968, na Guanabara, Elinor Mendes Brito, presidente da Fren-

te'Unida dos Estudantes do Calabouço (FUEC) e estudante secunda

rista do Artigo 99, organizou um plebiscito para angariar fun-

dos para o "Restaurante Central dos Estudantes", mais conhecido

como Calabou~o. Em março, ocorreram greves em diversas universi

dades do País, contra ~ nomeação do Coronel Meira Matos para uma

comissão especial para a reformulação .do ensino, fato consider~

do" pelos estudantes, como uma "intervenção militar no MEC". Nes

,se mesmo mês, nos dias 13 e 24, houve passeatas com dep~edações

em são Paulo e Recife, respectivamente.

-'----,.-.-
'.

1984, piig. 65.C 1.. -. " 'nruon. o~. r.loh:ll F.r!itota, S.P.,

R F. S E R ~~~' /

~--.~ ...-- '-----.-----

(7) Sirkis, A.H.: "Os

A primeira agitaçio de maior envergadura ocorreu em 28 de

rço de 1968, por ocasião da passeata organizada pela Associa- tt
ão Metropolitana de Estudantes Secundaristas (AMES), em solida

, . .
iedade aos estudantes do Calabouço. Cerca de 500 secundaristas,

nsuflados por ~~~B~i~Q, entraram em,choque com a

olicia na Avenida 'Rio Branco,. quando 'foi morto, por uma bala. .
erdida, ~.7~ ...-1-.!n~IÀ.~}1i~.Resolvendo ...se capitalizaro f~

o, o cadáver foi velado durante toda a noite na Assembléia Le-

islativa, quando foram pronunciados inflamados discursos con-

a "ditadura milit~r", ã sombra ~e retratos de Guevara. No

seguinte, o enterro de Edson Luis, elevado a condição de

"mártir estudantil", reuniu milhares de pessoas que, no cortejo

Cinelândia e o cemitério são João Batista, prometiam vi~

chegando a depredar um carro da embaixada norte-america-

a incendiar uma caminhonete da Aeronáutica.

No dia 31 de março, foi planejada a 2~ passeata pela mor- 4t .
te de Edson Luís e contra a Revolução de 1964, que completava

quatro anos. Realizada na hora do "rush", usaram a tática de or

ganizar dezenas de pequenas passeatas que iam e vinham de conhe

cidos pontos do centro do Rio de Janeiro, como a Cinelândia, o

Largo da Carioca, a Praça XV e a Praça Mauá. Formando grupos de

choque armados com porretes e atiradeiras, depredaram lojas,car
" -

ros e bancos, chegando ao enfrentamento direto com a Policia Mi

litar. Segundo palavras de Alfredo Hélio Sirkis, "naquela 1l0Lte'

601.. &em o menolt fl.{!.ceio' e com ;IlJita Itaiva "'que. avanCltlllO.6 e.m cima
I

'da PM" (7). No final da noite', um ciVil morto e dezenas de sol-

dados da Policia Militar feridos atestavam a virulência do con-

fronto. Em 4 de abril, durante a missa de sétimo di.a, as tE:mt:a-
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t~vas de desordem foram todas contidas pela Polícia ~lili~~r,quc,

pela primeira vez, usou a trqpa a cavalo.

De 21 a 23 de abril, em Dela Horizonte, a UDES realizou o

seu XX Congresso, que "estabeleceu os' eixos centrais de luta, co.!}.

tra os acordos MEC-UShID, contra a Lei Suplicy, contra a "Comis

sao Meira Matos,,"e pelo apoio à "libertação dos povos oprimidos".

Na primeira qui'nzena. de maio, tumultos ocorri.dos no vesti

bular 'para a Escola de Engenharia, em Curitiba, causaram a pri-

são de 59 estudantes e ferimentos em seis policiais, um deles

em estado grave.

No inIcio de junho, no Rio de Janeiro, pequenas passeatas

realizadas em Copacabana e na Rua Uruguaiana pressagiaram as

tt grandes agitações que estavam por vir ainda nesse mês, e que fi

9aram conhecidas corno "As Jornadas de Junho", verdadeiros mar-

co~ do início da mobilização da massa estudantil.

Ao meio-dia da quarta-feira, 19, c6rca de 800 estudantes,

lidcrados por Wladimir Palmeira, presidente da União Metropoli-

tana de Estudantes (UME), tentaram tomar de assalto o edifício

do HEC. Rechaçados, foram em manifestação 'até a hvenida Rio Bra,!!.

co'onde ergueram barricadas ~ atacaram a PolIcia Militar. ~P~la

pJi..i.me,.i.JLa ve.z", af,irma o próprio l1ladimir Palmeira" li 11ã.O e.tUT. a
, ~a ••,•..·1dtJIt.

~~~~~~~~~~<;-~~~~~.~2.4:';~1}:J1.fJJ1~<ri..1!.,'Ç,~1~~~~~t;;~~~~~~
~vançavam cantna a pol~c~a" (8). Houve um caos generalizado, com

• . .••. ,~~ ..~~t.:l~\'~.!l. .

czenas de feridos, de lado a lado; e três veiculos do Ex6rcito. .
foram incendiados.

No dia seguinte, cerca de .1.500 est.lldantes i.nvéldi.rame ocu

param a reitoria da Universidade Fed~ral do Rio de Janeiro, na

lwenic1a Past.cur, fazendo com que os professores e mcn~::l"esdo Con

selho Universit5rio pélssassem por vexames, obrigando-os a saí-

rem por urna esp&cie de corredor polonas, formado por centenas de

estudantes. No final da farde, cercados pelil polícia, resolve-
, '

ram romper, o cerco a força, quando mais ,lo dU<ls cenLenas foram

presos.

Vinte e quatro horas depois dessa invilsfio, realizou-se no

va passeata, ao meio-dia, no centro da cidéldc do Hi.o de ,Janeiro.

Conhecido como a "Sexta-feira San<)rent.a", o c1ill21 de junho foi
~f~'.L.:;:~":·~'.:'1~:~:~~"~',>r:"'"' ,.•.~~; ..:.:~:i.~~~~'..14;,

marcado por uma brutlll violêi1c'i"a.Cerca de. 10 mi.l pes~~oélS, os e~

(fl) Car.o, A.: liA Esq\lC'nla Anll:ld:l no Br:\!;il", Hpr;\('s EJilure!:, Lir.bo:l-)\Wlu
"'\1 19-j(J (1(."";",,.,,'-" ,1.• U1'l:1;llll'\· 1",11111'1')"1 1)·)'·iI1'\ 3/1 -,,", , .••• ,.-------~- •.. -- .•... -.. ,. •.. , •• I t' ,
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tudantes engrossados por populares, erigiram barricadas, incen-

diaram carros, agrediram motoristas, sequearam lojas, atacaram

a tiros a embaixada americana e as tropas da polícia Militar. No

final da noite, ~~~~' dentre os quais o ~~~

da polícia Militar Nelson de ~ar.ros, e centenas de feridos ates
~,."'~~~~:;

tavam a violência dos confrontos.

Na madrugada do dia 22, dezenas de estudantes tentaram ocu

par, sem sucesso, a Universidade de Brasília. No'dia 24, cerca

de 1500 estudantes realizaram uma passeata no centro de são Pau

lo, quando depredaram a Farmácia do Exército, o City Bank e a

sede de "O Estado de S. Paulo".

No dia 26 dé junho, ao mesmo tempo em que ocorriam distúr

bios estudantis em Belo Horizonte, e algumas horas depois que

um carro-bomba lançado pela VPR destruía parcialmente o QG,do II

'Exército, matarido a sentinela, Soldado Mário Kozel Filho, real i

zava~s~, no centro do Rio de Janeiro, a denominada l~i~~OS

~il". Já não ~ram só estudantes. SaÍ11doda Cinelândia, Ilas -

s~ela Candelária e terminando, no final da tarde, no Palá-

cio Tiradentes, padres, artistas,." intelectuais" , professores;ope

rários e pessoas da classe média, com o~ braços entrelaçados,

gritavam os mesmos "slogans" dos estudantes e pediam o "fim da

ditadura militar". Os líderes comunistas tinham conseguido o ob

j~tivo: partindo dos estudantes, haviam chegado à classe média,

e dali, tinham a certeza, chegariam à classerev'olucionária; o

operariado.

No dia ~eguinte, 27, uma co~issão'dos ~Cem Mil" foi aBra

sília, conseguindo ser recebida pelo Presidente Costa e' Silva.

Não houve diálogo. A comissão, integrada, dentre outros 'porFran

klin de Souza Martins, da Dissidência da Guanabara, e por Marco

Antonio da Costa Medeiros, do PCBR, desejava, tão somente, dar

uma demonstração de força às autoridades.

Algumas horas depois, no dia 28, realizou-se uma passeata.-
em Brasília, com a presença de cerca de 1000 pessoas, dentre as

quais, estudantes, parlamentares e sacerdotes, estes autoriza-

dos pela Cúria Metropolitana. ~

No dia 3 de julho, dezenas de'estudantes portando metra-

lhadoras, fuzis, revólveres e coquetéi's "molotov" ocuparam as
I

faculdades d~ Direi~o, Filo~ofia e Economia da Universidade' de

,s50 Paulo (USP), fazendo ameaças de colocilç5o ~c bombas e pri~

-._ ~._-_ -_ -_ -_ _ -_-_ -_ -_-.:-_ -_-.:_ -_ -_ -_-_ -~_-..:_ -:._·r~.~=~::,=,",E.=$ __~_ n~-':"_~),..(~J >
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Em 3 de agosto, Wladimir Palmeira foi preso e" nos dias

seguintes, explodiram manifestações estudantis em vários pontos

do pais,·como na ~uanabara, são Paulo e Salvador. Wladimir, em

seus interrogatórios, nada falou sobre ~ua mil~tãncia na Dissi-
. .

d~ncia da Guanabara e sobre a influ6ncia das organizações comu-

nistas no Movimento Estudantil. A policia ainda desconhecia a

maioria das correntes em que a esquerda se havia dividido, e um

sistema de informações deficiente não conseguia avaliar a luta

armada que se iniciava. LiberadQ no inicio de setembro, só al-

guns anos mais tarde Wladimir Palmeira diria sobre o segundo s~

mest.re de 1968: "o 6a.to c.ol'lc.lte.to r.. q((.~·I.,a l?((:L.t.i.~ ..d~ ('~Jm~H~J.~,
• «;:..;}j,.;)~~/~~.;(.l\•.,;.. :'. '~", \,.J';': ir/ J:/J~;,;~I'!,jjA'~~.;.~.~~I,J,'"I/;.,;",{...:áf~~à#W.i'~··9~';I~'~ua"~·~\;4\il~""

:t ('. /1o B Il a b -<..t [t 1lI a. e 6 ({LH'.'Il.'({ (t·-ll»([a e:- 6 (L Z a _!t.~v o .e..l.te: (lO c.o 111 ({ 6 L'l.'t 111a.6 /1a.
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Em 29 de agosto, tumultos agitaram o interior da ~niversi

dade de Brasilia, com depredaçõbs de salas de aula ·e dispnros

de armas de fogo. Nesse episódio, foi preso o militante da Aç50

Popular, llonestino Guimarães, ent50 presidente da Fec1eraçEtode

Estudantes Universit&rios de Drasilia (FEUI!),enquanto qua va-

.Em 4 de jul~o, ainda.no centro do Rio de Janeiro, um~ no-

va manifestação, conhecid.;lcomo "Passeata dos Cinqüenta rIil",..
mi:lrCOU,ao m.esmo tempo, "o ápice da radicaliz~ç50 ideológ ica do

moyimento e o inicio de seu refluxo"(9) . Sentiram, os estudàn-

tes, que não ad~_antava mais realizar manifestações de massa. Pa

ra tomar o poder, precisavam integrar-se aos partidos e organi-

zações comunistas existentes. A palavra de ordem central dessa

passeata, "só o povo armado derruba a ditadura", representavabem

o que ia nos seus espiri tos. 'No final da manifestação, parados

em frente ã Central do Brasil, olhavam nos olhos dos soldados

que guardavam o prédio do Ministério dO,Exército.

A partir das férias escolares de julho, a agitação estu-

dantil dilninuiu. Em 23 de julho, foi realizada uma passeata no

centro de são Paulo, com comicios relâmpagos em várias praças,

inclusive com a participação dos operários de.Osasco. Já não h~

via, entretanto, as massas populares que caracterizaram as '''Jor

nadas de Junho", porque o Governo, ante. a radicalização crescen

te, proibira a realização de tais demonstrações.



minaristas (12).

Muitos ainda se perguntam como foi detectado oCongrcsso

de Ibiúna, ,tendo em vista que os anteriores haviam sido realiza

dos sob estritas normas de segurança e clande~tinidade. Somente

alguns anos depois, ficou comprovado que alguns líderes estudan

tis, d~ comu~ acordo com Marighela e Cuba, chegaram ã conclus50

o Congresso de Ibiúna nao'conseguiu realizar as discus-

soes pollticas previstas e nem eleger o novo presidente da UNE. ,

Mais tarde, entretanto, em confabulações de bastidores, foi ele

to Jean Marc Frederick Van Der Weid, militante da Ação Popular,

com sua eleição referida ao xxx Congresso.
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Lerer,rios parlamentares, dentre os quais Mário Covas e David

emprestavam solidariedade aos estudantes.

Foi nesse clima conturbado que a UNE fez realizar,' em 12

de oJtubro, na pequena cidade de Ibiúna, no interior paulista,

o seu XXX Congresso, com a presença de mais de 70~ estudantes.

Avisada por telefonem,as anônimos, a policia cercou e prendeu seu
,,'"

participantes. No.local, foram encontradas drogas, bebidas alco

ólicas e grande quantidade de preservativos, muitos já utiliza-

dos. Alguns estudantes chegaram a declarar que havia, inclusi-

ve, um~ escala de serviço de moças,' par'a "atendimento sexual".

Foram enquaGlrados 712 estudantes em Inquérito Po~iciai (11). ,AI

guns apresentaram-se com identidades falsas, como Jean Maro Fre

derick Van Der Weid, com o nome de "Carlos Alberto Coimbra", se!!.

d.o liberado sem ter si<;1oreconhecido. Estava presente, também~

José Jarbas Cerqueira, ,representante' oficial da UNE na OCIAE, CP

Havana. Entre os presentes, encontravam-se diversos padres e s'e . -

Em 3 de outubro, um confronto armado envolveu cerca de

1000 universitários da Faculdade de Filosofia da USP e da Uni-

versidade Mackenzie. Armados com correntes, porretes,revólveres

e coquetéis Umolotov", os estudantes· transformaram as adjacên-

cias das duas escolas em uma verdadeira praça de guerra, com a

'morte de um deles, baleado na cabeça.

(11) Foram lavrados autos de prisão em flagrante, apenas, contra10 estudan
tes: Wladimir Palmeira e Franklin deSOllZél}lartins, d.:\ Gu.:mabnra; c
Luiz Gonzaga Travassos da Rosa, José'Dirceu de Oliveira c Silva, Anto-
nio Guilherme Ribeiro Ribas,-Marco Aur~lio Ribeiro, OmarInino, José
Benedito pires Trind:\(]c, \.Jalter Aparccido Cover e lIelenir.:l Rezende de
Souza Nn••.areth, dc são Paulo. .

(12) Entre eles estavam: Tito de Alcnc.:lr Lilll.:l, Dominr,os:Fi guci rc'do Er.tcvcs
GU,illl~rã,:s, Luiz :elip: f.:lt~1l ~1:H~('.11·,(:'I,'.I.!~!5.•• '\nast:icio Orllt, Eloy Alírc-

___ c_lo_Plcta c Antonio ~oaln F. S E n V,", 11' O 1 ,,-
.._-~-----------------------------:::.:::.- .... -- -.'.
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que o desencadcamento da luta so seria possi.vcl·se o·seu "braço

armado" saísse do meio estudantil. A classe operária, ainda apá

tica, ,e o campesinato, aba~donado e disperso, não poderiam ser

arregimentados a curto prazo. A juv.entude, radicalizada e fana-

tizada no interior da~ escolas, era o único instrumento que po-

deria mobiliar as organizações militaristas que estavam surgi~

do. Nada melhor~do que uma prisão em massa, envolvendo comunis-

tas e inocentes .úteis, para servir de bandeira e jogar essa"for

ca de trabalho" nos braços da luta armada. Essa bandeira foi o

Congresso de Ibiúna (13).

Ap6s o Congresso, manifestações de protesto surgiram em

~ários pontos do Pais, como em Brasilia, Goiânia, Belo Horizon-

te, Belém, João Pessoa, Ar.acaju, Vitór~a, Recife, Salvador, Cu-

ritiba e são Paulo. Na Guanabara, em 15 de outubro, os estudan-

tes tentaram retomar a UNE, episódio descrito por Fernando Ga-

beira, então militante da Dissidência da Guanabara:

. . "A mal1i6e6.ta.c.ã.o pa.lLa.lLe.t.oma.1Lo e.dió1.cio da. UNE 60i LOna. vele.

.dad~ilLa ac.ã.o o6enóiva..d~ ~a.66a6. Nela.pa.lL.ticipa.lLam celLca. de. 6e!

h en.ta e6.tu.da.J1.teÓolLga.J1izado6 em glLupO.6 de cinco. C he.ga./l1o/~à.o .tE..
ca.l, btoquea.m06 'o .t1Lâ.n.6.ito na hOILa. de maiolL movimento e que.tma-

mo~ ~~lLio.6 calLlLO.6 oóic.ta.t6. Um glLupo entlLou no e.di61.c.to e, en-

quanto Ó.6 autom;~eih a~d.ta.m, VilLioh olLa.dolLe..6 di.6cu~.6a~a.m do~ bal

cõeh da 'a.ntiga. .6ede do ot:.ga.J1.t.6moe.6tudal1til" (14).

No dia 23 de outubro, ainda no Rio.de Janeiro, ·05 estudan

tes deprcc1aram a sede do jornal "O'Globo", que era visto como

"agente do imperialismo ianque".

Hoje, passados quase 20 anos dos sangrentos episódios es-

tudantis de 1968, pode-se concluir· que, na realidade, os jovens

foram levados ~ violEncia pela aç~o dos comunistas que dirigiam

o movimento. N50 foram, entretanto, só os universit5rios os res

ponsáveis pelas badernas iaS secundaristas, mais f:5ccisde serem

moldados, em muito contribuiram para as agitações. Em s50 Pau-

lo, havia a Frente Estudantil Secundarista (FES) e, na Guanaba-

ra, o Comando Secundarista (COSEC), que forneceram centenas de

quadros para as organizações militaristas. No dizer insuspeito
(13) O DOPS/SP fez o aeompanh::l1:wnto' da vida dos cstud:mte:; pl-l~SOSc indiciE.,

dos pela partieipaç50 no Congresso de lbi~na e, al~um ~~mpo d~rois,
constatou que98,57. deles er3l:l milit::lOtes de oq·,:llli;r.;l<;c1l'!; f.\\b\'~rsivas·
.(emhora menosue 2,57.. deles tivessem sido pron\\nCia'~or:' l·m. lkcorr~nciél
do lnquérito policial) - nc'poimcnto .00 Dl'. Lúcio VlC'Ha,Dll"l'tor do D01'5

de S~o Paulo, no p~riodo de 1969/1973.

( 4)
\I \ ~.1 l' ·1\1 ol),oa' citad." lf(·poit.wnto ,Ie

1 Caso, E.: A E~q\lcrla J\rm:lua no ~rasl , •

F('rnandn P'1I11oNa!'.)l' i'a1H'~!.:.:~.J~~~i.\~:.:..~~~.,..-:,'__ -.-----------..1'
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de Sirkis, o r.lovimentoEstudantil foi "llnt ce1.Wo de.6u.tUltO~ l{lla.-

d~o~. pa.4a. 604ma.4 06 te;4ic06 da. va.nglla.4da. do p4oleta.4ia.do"(15).

6. As manifestações operárias

Três eventos significativos marcaram a atuação dos opera-

rios no ano de 1968: 'a greve de Contagem, em Minas Gerais, a ma

nifestação do 19 de maio, na capital paulista, e a greve de

Osasco, em são Paulo.

A greve' dos metalúrgicos de Contagem estourou em meados de

abril, entre os operários da Belgo-Mineira, estendendo-se, pos-

.teriormente" para a Mannesmann, a Mafersa e outras fábricas. Os

operários ocuparam as fábricas com grupos de segurança e, atra-

vés de piquetes, conseguiram a paralisação das demais. Apresen-

tando a reivindicação de 25% de aumento, fora da'época'norma~ do

.dissidio, os operários receberam, do Governo, a contraproposta

de um a~ono de emergência, que.f~i prontamente recusada. Nega-

ram-se, inclusive, a dialogar com o próprio M~nistro do Traba-

lho,'Jarbas Passarinho, que fora ao local. No dia 22 de abril,

havia cerca de 15 mil operários parados e 16 empresas afetadas.

No dia seguinte, a polícia nilitar ocupou a cidade e prendeu os

lideres, encerrando a greve.

Em são Paulo, a situação'era mais'critica, em face da

maior quantidade de operários politizados pelas organizações co
. '

munistas radicais. Desde julho de 1967, o Sindicato dos Metalúr

gicos de Os asco vinha sendo presidido pelo jovem José Ibrahim,

op~rário da cobrasma, que, na época da Revolução de Março, se

considerava um simpatizante do PCB. Optando por formas mais ra-

dicais de luta, ingressara na Vanguarda popular Revolucionária,

dirigindo suas células operárias em Osasco. Sendo o grande arti

culador da Oposição Sindical, conseguira realizar assembléias em

são Paulo, Santo André, Guarulhos e.Campinas, apresentandopropo~

tas con~ideradas radicais pelo próprio Movimento Intersindical

Antiarrocho, como a criação oficial das comis~ões de fábricas

e uma Central Única dos Trabalhadores (CUT).

Em março de 1968, o Hovimento Intérsindical Antiarrocho,

já em processo de dissolução por força da liderança de José

Ibrahim, designou uma Comissão E~ecutiva para organizar um comi

cio na Praça da sé, em comemoração ao Dia Internacional dos Tra..
(15) S:rkis; A.H.: "0s Carbonnrios". obr:l citnd:l. p5r,inn 58.

______________·.Jrl_R_F.~~_~-~~~J---::;/-----------I



J.
j

J
J
J
j

J
Je
J.
j

r~

'.

J

J

J
e·

J'

.J

J

J

J
1
j

[
~. . 231

RE S E R V A~ O t----------------,
.

balhadores, com a presença do próprio governador paulista. A Opo

siçãoSindical, apesar de ter-se posicionado contra o convite

às autoridades governamentais, resolveu participar, só que pre-
~ . .

.parando urna "pequena" surpresa: Foi montado um plano para tornar

a tribuna e expulsar o governador, preparado pelos dirigentes

da VPR, da AP, €la Ala Marighela e da UNE, com o conhecimento e

o apoio de outras organizações comunistas.

j No 19 de maio, dia do comício, a Praça da sé estava apinh~

jda de gente. Quando o Governador de são Paulo, Abreu Sodr.é, .co-

~eçou a falar, um militante da VPR cortou os fios do microfone,

)como sinal para o início da baderna. Sob urna chuva de pedras,to

·mates e ovos podres, a comi ti va do governador foi expulsa da tr i
M
buna, refugiando-se na Catedral. Sob um imenso retrato de Gueva

~a, vários oradores revezaram-se na tribuna, todos com contun-

~deJ1tes ataques à ."di tadura militar".' Um deles, conclamandC? pela
i·

maliança dos 'estudantes com os op?rários, era o militante da AP,

~Luis Gonzaga Travassos da Rosa~ então presidente da UNE.
!i

Após os discursos, incendiaram a tríbuna e iniciaram uma

passeata pe~as ruas do centro, depred~ndo lojas e automóveis'. A

multidão, na esquina das avenidas são João e Ipiranga, atacou o

City Bank, quebrando suas portas e janelas e incendiando a ban-

deirá dos Estados Uni.dos da América. Em frente ao prédio da Po-'
. .

lícia Marítima, do Departamento de políci.a Federal, joqaram pe-

dras sobre os agentes que o guarda~am.

Vitoriosa a manifestação, o Sindicato dos Metalúrgicos de

Osasco, sempre liderado por Jos& Ibrahim, preparou o passo se-

guinte da rndicalização: a greve, com a ocupação das fábricas, que

poc1(D:-iaser a detonadora de outras greves de ~:;ol:i.dariedadc.

No dia 16 de julho de 1968, foram ocupndas as fãbricas Co

brasma e Lonaflex e paralisadas a narreto-Kcller e a lUves e Reis,

num movimento que pretend~a atingir a Brown-Dovery,a Draseixos,

a Osran e a Cimaf. Colocando barricadas nos port6cs e aprisio-

riando os diretores e engenheiros crnno ref6ns, os oper5rio~ fize

ram as suas reivindicações: [i.m do FGTS c da lei antigrcve e rc

cabimento de 35% de aumento salarial, contrat.o coletivo p:>rdois

anos e reajustes salariais trimestrais. Uma dclcgaç50 do Minis-
I

téri.o do 'l'r<1o.:tlho foi recebi.dq.com vai.as e o rliEllCXJo foi.r0jcitac10.

Na madJ:\lgadêl.<10 <1ia.ficguinte, é\ Cobraslni\ e a Loni\[lc:-:[oriún in-

vudic1ns pela polici.a tlilitar. Lo~,o depoi.s, erl'lIn dc~:,t11oja-.

. I
.------- __--1
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dos da sede do Sindicato dos Metalúrgicos os operários da Barre

to-Keller e da Alves e Reis, que lá se haviam homiziado .
.

Apesar do fracasso da greve, é interessante observar o que

o seu líder, Jos~ Ibrahim, falou sobre as atividades da VPR na-

Cj,\;.clesdias:

nou~~o 6aldo p06i~ivo daquela luta 60i a demon6~~aç~0, .na

p~~~ica, da nece66idade da o~ganlzac~o de uma 60~ca a~nlada ~ev~

lucion~~ia pa~a en6~en~a~ o apa~elho ~ep~e66ivo da di~adu~a. Em
ou~~a6 palav~a6, a nece6iidade da luta a~mada pa~a a libe~taçao

do B~a6il.

Algun6 di~igen~e6 ope~~kio6 de 06a6co e6~ive~am vincula-

d06, de6de o p~imei~o mdmento, a o~ganizaç5e6 ~evolucion~~ia6

a~mada6 da e6 que~da b~a6ilei~a, pa~,ticula~mente ã VPR. ~(a6, na

di~eç~o do Sindica~o d06 T~abalhado~e6 Metal~~gico6 de 06MCO, o

~nico mili~an~e ~a VPR e~a eu. rn~eg~ava uma c~lula de cinco
, .

ope~~~io6 que a~~ecadava óund06 e ~ealiza.va o~~~a6 ~a~eSa.6 cla~

de6~ina6 na mon~agem da in6~a-e6~~utu~i da o~ganizaç~o' gue~~i-

lhei~a. TZnham06 e~e~cZci06 de ~i~o com 6uzil, ainda que6upe~-

óiciai6 e e6po~~dic06. Enóim, todo o n0660 ~~abalho e~a encami-

nha'do na. p~epa.~a.çéioda. lu.~a.a.Jr.ma.da pOJr.que6 abZamo 6 que, cedo ou.·

ta.~de, a. ela. J't06deveJr.Za.m06 .(.ncoJr.p0Jr.aJr."(16) •

Além de José Ibrahim, outros militantes comunistas auxi-

liaram na direção da greve de Osasco, como, por exemplo, José

Campos Barreto, o ••Zequinha"- o mesmo que, em. 17,de setembro' de

1971, viria a morrer com Carlos Lamarca, no sertão baiano-,e Ro

que Aparecido da Silva, o "Peres", militante da VPR.

A partir daí, e por muitos anos, o movimento operário nao

apresentaria características de agitação. Seus líderes, fanati-

zados e radicalizados, engajar-se-iam na luta armada, integran-

do-se às organizações militaristas que surgiam.

7. O PCB estrutura-se para oSrabalho de Massa

"O PCB entrou no ano de 1968 debilitado pelas numerosas .di~

sidências surgidas ao longo do processo de preparação do VI Con

gresso, realizado em dezembro do ~no .anterior. Mas, ao mc~o te~

po, entrou fortalecido pela própria ,r.ealizaç~odo Congresso e p~

los expurgos procedidos entre seus militantes e quadros, o que

lhe forneceu uma unidade ideológica e o afastou do caminho t~i-

(16) Cnf,o, A.: "A Esquerdn Armada no Brnsil", obrn citnd'n, depoimento de
José Ibrahim, piOsin" Be[, n ,e~F. 5 E n V " O~--~-- .....J

------------- ----------------------------.-----
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Durante o ano de ,1.968, o PCB apoiou e participou da Fren- i
"

, '

te Ampla, apresentando as reivindicações do "Estado de Direito", ;1

da "Anistia" e das "Eleições Livres e Diretas". Tentou restau-

LR~S E R V A O~r-----_-_---_-2-3-13

Em janeiro de 1968, o Comitê Central realizou uma reunião,
oi

na qual elegeu a Comissão Executiva, integrada por Luiz Carlos

Prestes ("Alfredo", "Antonio"), Gi.ocondo Dias ("Neves"), Dinar-

co Reis ("Mário", "Dante"), e outros (17).

Numa segunda reunião, realizada em setembro de 1968, o Co

mitê Central defendeu a invasão da Tchecoslováquia pelas tropas

do PactO de Varsóvia e analisou, com otimismo, as agitações es-

tudantis ocorridas nas principais capitais brasileiras. Estrut~

rou a direção do Partido em 11 Seções Auxiliares: Organização,

Agitação e Propaganda, 'Sindical, Relações Exteriores, Educação,

Juvenil, Finanças, Trabalhos Especiais, Massas, Campo c Traba-

lr o Militar -- esta últíma responsável pelo trabalho de infil-

tração nas Forças Armadas e nas policias Militares. Organizou,
'.. ..

~am~fun, a Comi~são Nacional de Controle, a Comissão Agrária e a

'Comissão Cultural.

lhàdo pelas organizações voltadas para a luta armada, permitin-

do-lhe intensificar, por a~guns anos, o trabalho de massa.

rar a sua Juventude Comunista, vinculada à Seção Juvenil. Entre

tanto, a posição dos estuda'ntes em favor da luta armada, levan-'

do-os às organizações militaristas, e o envio de Zuleika D'Ala~

bert para o exterior, por medida d~ segurança, conduziu ao fra-

casso da empreitada. Durante os anos da luta armada, o PCB fica

ria sem influ6ncia no Movimento Estudantil.

i:,

No Movimento Operário, o Movimento Intersindical 1\ntiarro

cho, do qual o PCB havia sido o maior articulador, ao lado dos

"pelegos", entrou em processo de dissolução, em face da influên

cia crescente dos novos lideres sindicais comprometidos com a

luta armada.

(17) Compunhnm, aindn, <l Comissão Exccut~V3: Ol~lnnd(l Bonfim Júnior ("Jor-
ge") " Gct'nldo Rodrigucs dos Santos ("Harccloll, "Ner.,r.io"), Zulcika DI
Almnbcrt ("Hartn") c Jai.m~ Amorim l16 Hi.randa (IIJo:io"), como efeti-
:vos; c nércules CorrC'i3 dos Reis ("H.1C'-<~do"), Antonio Ch3morr.o ("X~-
vi.er") c Halter de Souz~ RihC'i,ro (I'BC'to"), COlnO 5\11'1entes. Foi elei-
to, tnmh~m, \Im Secret~ri3do composto por Giocondo nins, Jnimc Amorim

. . \.. ('''f 1 li "",' ") 1 ~.1 \1de M1r~nd~, Fernnndo re~e1ra C1T.'lstlno ~ e~;, "Cl ,.0Ge uC I -

\}\I<1\lCLC1\lC S~lcs ("}iarcos") c Itair José V,closo ("Pedro").
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Faziam parte do Comitê Central, além dos membros da Comissão Executi-
va: Nicolau Tolentino Abrantes dos Santos, Thomaz ~iguel Pressburger,
Helena Boaventura Neto, Geraldo Soares, Salatiel Teixeira Rollins,
Jarbas Amorim, Higuel Batista dos Santos e Osmundo Bezerra DU.:1rtc,
além de Rômulo de Araújo Lima, como suplen~e. Outros militantes compa
rcceram a essa I Coníerência do PCBR, dentre os quais Lincoln Bicnlhõ
Roque, Roberto Ribeiro Martins, Valdir Salles Sab6ia, Lnuro Reginaldo
da Rocha, Luciano de Almeida, um militante de nome Luiz (codinomcs
"11 " "A ''') .• . .ugo c n. c outro, do Esplrlto Santo, conhecido por "Nilo".
O rCBR foi orr,anizado em Comitê Central, Comitê Executrvo e Secreta-
riado, Comitês Rcgionain, Comitês de Zona, Comitês ~Locais e Orgnniza-
çc.es de Bnse.

(19)

( 18)

Em 11 e 12 de abril de 1968, reaiizou-se a I Conferência

Nacional dos integrantes da Corrente ,Revolucionária, na qual foi

fundado o Partido Comunista Brasileiro Revolucionário (PCBR).Foi
, .

·rR. ~ S E H V A (j o
I

I

8. A formação do Partido Comunista BrasileiroRevolucionário(PCBR)

Após o "Encontro" da Corrente Revolucionária, realizado em

outubro de 1967, a Comissão Provisória de Reconstrução Partidá-

ria, então nomeada, inici9~ seus trabalhos para a construção do

novo partido. Para isso, estabeleceu contatos com os dissiden-

tes de diversos comitês estaduais do PCB e com dissioências de

outras organizações que não aceitavam a doutrina do foco, como

o "grupo correntista" da Dissidência da Guanabara.

eleito um Secretariado - composto por, lolário Alves de Souza

Vieira (s,ecretário-geral), Apolônio Pinto de Carvalho e Banoel

Jover Telles -- e urnaComissão Executiva, integrada, além des-

ses três citados, por Jacob Gorender, Bruno Costa de Albuquer-

bue Màranhão e Armando Teixeira Fructuoso. O Comitê Central foi

'.bonstituído pelos seis membros da Comissão Executiva e mais oi-

to ~embros efetivos e um suplente (18).

, . A Conferência aprovou dois documentos básicos: os "Estatu

tos" e a "Resolução política". Os "Estatutos" estabeleceram a

estrutura do PCDR: (19). A "Resolução política" baseou-se no do

cumento de Mário Alves, "Sobre o Programa e a Tática", apresen-

tado no "Encontro" de outubro de 1967, e traçava a linha políti

As divergências entre os membros da Comissão fizeram com

que fossem confeccionados dois documentos sobre o programado no

vo partido, um, elaborado por Apolônio de Carvalho e Jarbas Amo

rim, e o outro, por Manoel Jover Telles e Armando Teixeira Fruc

tuoso. Uma reunião entre os quatro, realizada em 9 de abril de

1968, não conseguiu unificar os dois documentos. 'Conseguiram,en

'tretanto, chegar a um consenso sobre o "Projeto de Estatutos".
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ca do PCBR, considerado como "a organização política de vanguuE

da da ,classe operária brasileira".

O objetivo final de:,sa."organização política" é a "edifi-

caça0 do socialismo e~do comunismo, considerando que a conquis-

ta do poder pela classe operária e a instauração da ditadura do

proletariado sãp condições essenciais para atingi-lo". O PCBR

entende que a primeira etapa da revolução é "popular, antiimpe-

rialista e antiÜl.tifundi5.ria"e será concretizada quando for de~

truído "o aparelho burocrático-militar do Estado burguês-Iati-'

fundiário, substituindo-o por.um Governo Popular Revolucionário.

Para desenvolver sua estratégia, define-se, claramente, pela lu-

ta armada:

"O ca.mlnlto da. Re.voluçã.o BILa..6-t.te.-tILa..e., pOIL.ta.nto, a .tu:t.a.a.1L

ma.da. No CUIL.60 do pILOCe..6~O ~evoluclon~lL-to, e. plLccl.6o cooltde.na.1L

vãJt-ta.6 5olLma.6 de. luta.6 de. ma..6.6a..6, pac:z.ólca..6 e. nã.o pac.t6-tca.,~, l~

g~l6 e. -tlega-t.6. A.6 6oltma..6 de. a.ç5e..6 le.ga.l.6 ou pacZ6-tca.6 de.~e.m

6 el/. utl.r..i..~acla..6 pctlLa de.6 ~.'1volv e.1L o mo vlmento pO·pUla.IL, I1Iel..6,c.PIJ1 o

empJtego exc.lu.6.i..vo de ta..i...6me.i..o.6,a. ~evo.e.ucao nao pode .6CIL v.i..to-

1/.-<'06a.. A v-tolênclet Ite.'a.c..i..onáltla..60 pode J.,ell. ve.nclda. com a vlo.e.ên

·c.i..a. lLevoluc-<.onãlL-ta.".

A luta armada, ainda'segundo a Resolução do PCBR, deveria

ser desencadeada a partir da "guerra de guerrilhas" no campo e

complementada, aO'mesmo tempo, com a "guerrilha urbana".

Na realidade, os resultados da Conferência não satisfize~

ram Manoel Jovcr Telles, que não desejava a criação de um novo

partido e sim o ingresso dos militantes da Corrente no PC do B.

Sentindo-se derrotado, ele e seu grupo saj,riam do PCBR, dois

meses ap6s essa Confer~ncia.

"Em maio de 1968, tendo em vista as manifestações estudan~

tis que ganhavam vulto, o Comit~ Central publicou o documento

"Nens~gem do PC13R às Forças de Esquerda", em que preconizava Ul11a.

"unidade de ação", independente das "discussões de caráter te6-
I

rico", a qual pudesse "encontrar o~ objetivos práticos, ,imedia-

tos e comuns" que conduzissem à v·itória sobre "o inimigo comum"., .

Em junho, um grupo de dissidentes secundaristas da ~p in-

gressou no l:C13R..Nesse mesmo mês, desligou-se do P,il-t:ic.lO o grupo

capitaneado por Jover'Telles ~O). Na resoluç&o denominada de

(20) O gnlpo de H:mocl Jover Tclles C'ra intC'r,rauo,'cntrC' oul1:os, por !\nn:l11
do Teixeira Frllctllor.O, G~aldo $oan.'l;, lll'i.cna no:\V(~.nlllra NeLo, Roher-=-
to )~iheil'o Hartinl> el' ;--~-'''':---Jll1C'
---------l':~E S E n ~_!.'_I~.>1 -.----------- ..J

"'i

i'
I
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Histórico", este grupo tachou o PCBR de ser um
, I

~grupamento pequeno-burguãs, e~l~tico e vacilante" e reconheceu

o PC do B como sendo o verdadeiro "partido revolucionário do pro

letarindo". A facção, que se autodenominava de "maioria revolu-

cionária", compu~ha-se de quase 400 militantes, e sua'saída sig-

nificou, para o PCBR, a perda de cerca de 70% de seus efetivos

da Guanabara.

A defecção desse grupo provocou Uma rápida resposta do

PCBR, que publicou o texto "Reencontro Histórico ou simples mis

tificação?", criticando as posições do PC do B, e convocou uma

nova reunião do Comitê Central. Levada a efeito em julho de '1968,

nela, al~m de se fazer um balanço da situação politica do País

e estudar as diferentes formas de oposição política ao Governo, .4t
foi reestruturada a sua direção nacional (21).

'Ainda nessa ocasião, o PCBR criou o "Comando Político Mi-

litar~ que teria por objetivo o estudo,e o encaminhamento da lu

ta armada .

. Em meados de 1968, foram grandes as agitações estudantis

na Guanabara, das quais o PCBR participou intensamente. Desta-

ca=am-se nas manifestações seus militantes Elinor Mendes Brito,

secundarista e presidente da Frente Unida dos Estudante~ do Ca~

labouço (FUEC), e Marco Antonio ,Costa de Medeiros, presidente do

Diretório Acadêmico da Faculdade Nacional de Filosofia, da Uni-

versidade Federal do Rio de ·Janeiro.

Em agosto, aconteceria um marco notável na história do

PCBR: o contato .com Jorge Medeiros.Valle, o "Bom Burguês", que Je
iniciaria fornecimento

~
organização, de dinheiro fi-o a para o

nanciamcnto ela luta armada, que totalizou aproximudamcnte 170

mil dólar~s.

Jorge Hedeiros Valle - o "Bom Burguês" ingressou no

Banco do Brasil em 1952 e, ati 1964, nutria simpatia pelo peB.

A partir de julho ele 1968, valendo-se de sua função na ag6ncia
t'

Leblon, no Rio de Janeiro, mediante a emissão de' Ordens de Paga

mento fictícias, desviou bilhões de cruzeiros velhos, trocando-

(21) No Secretariado, ~o lado de ApolBnio Pinto ~e Carvalho, foram inclui-
dos Salaticl Tcixeira RolLins.c Higllel Batista. dos Santos. Na Comis-
são Exccu t iva, além de ApolBnio de .Carvalho. pcrm:mcccr<lm H5rio AI vcs
de Souza Vicira e Bruno Costa de Albuquerque Haranh50. aos quais se
juntaram Nicolau Tolentino Abr:mtcs dos Santos, Renê LOlli:;Lallgcry.de
Cnrvalho c Jarbas Amorim. Para o Comitê Central. íor:11\1cham.:1dos L"llIl."O

Rcginaldo da Rocha. Luciano de Almeida e dois outros militantes: "Ni-

lo" c "}'"rnnlldo" (este, FE"~--~-~'v~ ./ '.

------.---.-----------



237

(22) Or. Comit.ês Regionais estavamassim distribuídos: CR-1 (Centro), [onn~
do por Goiás e Distrito Federal; C:\-2 (Nordeste) - Sergipe, AlllgC\:lS,
pcrnnmbuco, Paraíba, Ri.o Grandedo Norte c CC<lJ"ii; CR-3 (Sud'~5te) -Gun
nabar.:l, Rio de Janeiro e Espírito Santo; CR··/.- S.10 Paulo; CR-5 (Suoo::
'cstc)-Par:m~, Bato Grosso e Santa ~'lt::lrina; e Cl~-6-1~io Grandedo
Sul.

Em outubro de 1968, através do documento "Resolução do Co

mitê Central sobre o Trabalho Militar", o PCBR regulamentou o C2,

mando Politico Militar, criado em julho, organizan~o O "Comando

POlitico Milita~'Nacional", diretamente subordinado ao secretá~'

rio-geral e que coordenava' as atividades dos "Comand~s Políticos

Militares Regionais". O Coman~o Polític6' Mili~ar, organismo pa-

ralelo à estrutura partidária, teria que dc~cnvolver as ativida

des de Planejamento, Organização e Direção de Unidades Armadas,

Logistica e Instrução flilitar. Os Comandos politicos Militares

Regionais teriam que realizar a "recuperação" de fundos e meios,

através de assaltos, seqüestros políticos, ações de "justiçamen

to " , intensificação dos preparativos para a guerrilha rural e

montagem de "grupos de autodefesa:" nas empresas, bairros opcrã
, \

rios e favelas. ~ss~ documento recbmendilva, aindil, a aquisição

e a montagem de um campo de i'nstruç5.opara treinamento dos "guer

'rilheiros", futuros membros do "Exército Popular Rcvolucion[lrio".

, .
os por cerca de 1 milhão de dólares, depositando-os num banco

da sulça. Usando parte do dinheiro para satisfazer suas ambi-

ç6es pessoais, o "Bom Durgu~s", acreditando que a luta armada

derrubaria'o regime'brasileiro, passou a distribuir a outra paE,. ...• .
te para as organ1zaçoes que pregavam a violência. Tornou-se, a~

sim, o grande "m'ecenas" brasileiro, financiando, de imediato, o

PCBR e, no ano;seguinte, o MR-8. Com o dinheiro, o PCBR'p&~e pro

fissionalizar um maior número de quadros e montar uma razoável

infra-estrutura, adquirindo, na Guanabara, cinco apartamentos,

uma gráfica e dois automóvei~.

Em virtude do crescimento do PCBR em todo o território na

çional, o Comitê Central convocou uma nova reunião, renlizada'

em setembro de 1968, num sitio em Teresópolis. Nessa reunião,

foi aprovado o documento "Projeto de Reforma de Est.rutura", pe- ::
...

lo qual o partido se organizou em seis Comit~s Regionais (22). A

época,o PCBR chegou a ter cerca de 200 militnntes ativos, com. .
·os ,maiores contingentes nos Comitês Regionais do Nordeste e Su-

deste.

I --.------
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9. Da Ala Marighela ao Agrupamento Comunista de são Paulo

Integrado por dirigentes experientes oriundos do PCB e jo

vens saídos das agitações estudantis, com uma ideologia moldada

pelos diversos documentos doutrinários e organizacionais aprova

dos e com urna infra-estrutura reforçada pelo dinheiro do "Bom

Burguês", pôde, o PCBR, dar início às suas atividades revolucio
, .

nárias de luta armada, o que veio ocorrer em 1969.

A difusão das diretrizes da OLAS e a reação à linha pací~

fica do "partidão" tornaram o AC!SP um pólo de atração para os

grupos d.issidentes que tinham feito a opção pela luta armada. A

organização foi engrossada por dissidentes do PCB e por grupos

de jovens marxistas vindos do meio estudantil, sem vinculação or

gânica ou partidária.

Em 1967, ao retornar de Havana após a I Conferênciasda OLAS,'

Marighela denominou o seu grupo de seguidores de Agrupament~ C~

munista de são Paulo (AC!SP). O nome parecia adequado, pois nao

havia idéia de se criar um novo partido e os seguidores do 11-

der comunista conc~ntravam-se em são Paulo •.

" Ainda nesse mes de outubro, o PCBR difundiu três documen-

tos doutrinários, para 'estudo e debate interno de seus militan-

tes. O pL'imeiro, referente às "Peculiaridades da Realidade Na-

cional" e ao "Caminho Armado Ida Revolução", foi de grande impor
, 'I ~

tância p'ara'o partido, pela sua.riqueza de detalhes na orienta-

ção lia preparaçao da "guerra revolucionária" no Brasil. O segu~

do era intitulado liAsFormas Elementares da Guerra Revolucioná-

ria" e o terceiro documento, "O Processo da Guerra Revolucioná-

ria", estabelecia os detalhes.para desencadeá-la atrav~s da lu-

ta armada, na forma da guerra de guerrilha.

...---.-----.--------1 n E S E il V A C O

Na Guanabara, a célula do PCB da Escola Técnica Nacional,

que começara a contestar a oiientação do partido no início de

1967, foi expulsa no final daquele ano e aderiú ao Agrupamento.

Nessa célula, despontavam estudantes que mais tarde viriam á se

tornar dirigentes da organização e conhc,çidos apologistas da vio

lência. A esses ele~cntos, por lacos'familiares ou de amizade,

juntaram-se estudantes de outros coiég~os.

A posição do grupo de estudantes foi muito influenciada'.pe-

antigos militantes do partido João Batista Xavier Pereira c

..,.-..,L-_._. _" [~F. S ER V~·.~)_~

'-.,--- ---------"-- .,-;-::-:=-'---------------.----------
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Z±lda de Paula Xavier Pereira - pais de três deles _, que eram

ligados ao lider do AC/SP ~ dissidentes como ele(23).

Em fevereiro de 1968, Marighela expunha suas diretrizes no
~ .

"Pronunciamento do Agrupamento Comunista de Sao Paulo". Nesse

documento-base/ficaram estabelecidas as táticas, a estratégia e

os principios que norteariam o Agrupamento Comunista de são Pa~

lo. Além de acusações· ao Comitê Central do PCB, a organizaçao

adotava a linha poli tica da aLAS, emergente da I Conferência, cem

a preocupaçao de esclarecer que "a guerrilha nao e um foco" e sim

o "embrião do exército revolucionário".

o trabalho inicial seria nas cidades e visaria à implant~

çao imediata do plano de apoio logístico. O movi.mentop;1rase tOE

nar vitorioso teria de se estender ao campo, visto que a parti-

cipação e o apoio dos camponeses desempenhariam papéis decisi-.
vo~ na constituição do nGcieo armad6 operário e campon~s,.a se-

mente da guerrilha.

A organização abolia as estruturas herdadas do Comitê Es-

tadual do PCB de são Paulo, consideradas. como um estorvo ao tra

balho revolucionário dos grupos. Três. seriam os principias bási

cos'adotados: "o dever de todo revolucionário é fazer a revolu-

ção"; "não se pede licença para praticar atos revolucionários";

e "a·o·rganização só tem c,?mpromissos com a revolução".

lo.

A atuação dos grupos armados nas cidades criaria e mante-

ria o clima de. rebeldia, enC]uantoa guerrilha se descnvolvcs?c

na área rural.· No campo, a ocupaçao de terras por posseiros e o

A organização nao estabelecia uma estrutura tradicional,

considera?do-s~ um centro de coordenação de 9rupos revolucioná-

rios -. pouco importando seus nomes - que se dispusessem a cum

prir tarefas para a constituição da guerrilha. a comando da or-

ganizaçao seria a própria guerrilha, após constit.uída.

I
Os grupos revolucionários dev~riam preparar-se, treinando

tiro e defesa pessoal e participando de acampamentos onde pudes .-
sem ir-se acostumando a vida no campo. As ações de roubar e fa-

bricar armas e munições, ou mesmo comprã-Ias, tamb6m eram rotu-

ladas como atividade~ de preparação da gu~rrilha. a apoio finan

ceiro seria resul tanto de assaI tos ou contribuições voluntárias.

(23) Al~\Il dos 1.nços iUl·olõÔr.os) lnços nrctivo~ t~rin\ll \Inicie, Zild:1 ;1 }Iari-
r.hela. ('omCnl:llHlo-se, inclusive. que ~elllfilh() YlIri. Xavier Perci)"a
(" JO:lO··:-IO") sCTi·\ o ':r.'i.U' t :"1,,,1,'r.C::l '"~, nç;1o.

<to •• ..., •• I -& ----- •• ------- I
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nas mesas de reuniões.

trabalho de organização de sindicatos rurais eram entendidos co

mo forma de desencadear a luta de classes e obter o apoio. para

a gu~rrilha ..

se
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No editorial desse jornal, o "imperialismo norte-americano" ficava ro
tulado como o inimigo da humanidade, e conclnmavim-se as forças inte-
ressadas na sua expulsão a conp.regarcm-se 1;\umn"frente antiimperiali.s-
ta'l. Era afirmado que, no n~cleo a~mado 6pcr5rio c can~on~s,sc . abria
espaço para o movimento cstudanti 1 c ~Idcmais '[orça!; intcrcssc,das na rc
vOluçnol',c .que o c':ll~:.•lter da revolução,sep.uindo orientação da OLASpar;
a Am~rica Latinn,scria de independ~ncia nacional ou.de libertação na-
clonal,cstando destinado aoproletariado o papel c:i.riccntc. A tom.:ldado
poder, o "p,rande objcC ivo" ,( icn ria carnc ter i zada pc l~ "des t rll içno ~Io apa
rclho burocrático militar do Estado c n slla substituição pelo povo nr.
mL.do" •

(24)

Em 1968, foi difundido, tamb~m, o documento "Algumas que~

tões sobre as guerrilhasno Brasil", de autoria de Carlos Marighe
, -

la, datadode outubrode 1967, em Havana. e texto inser:iaa revoluçãó

cubana dentro da revolução socialista mundial, ,apresentando-a

como exemplo da conquista do poder -- através da guerra de gueE

rilh,as -' e da expulsão do imperialismo, sem a ocorrência de uma

guerra mundial transformada em guerra civil. Marighela estabcl~

cia no documento três fases fundamentais para a implantáção e'o

sucesso da guerra de guerrilhas:

19) planejamento e preparação da guerrilha;

29) lançamento e sobrevivência da guerrilha; e

39) cresci~ento da guerrilha e sua transformação em guer-

ra de manobra.

Em março de 1968, exemplificando suas diretrizes, Marighe

la chefiou o assalto ao carro pagador do Banco Francês e Italia

no, na Avenida Santo Amaro, em são Paulo. tt
Em abril, o l).C/SPlançava o primeiro numero do jornal "O

Guerrilheiro", definido como o órgão dos grupos que tinham por

missão levar a guerrilha brasileira para a frente (24). Consta-

vam da ,publicação, na íntegra, o "pronu'nciamento do Agrupamento

Comunista. de.são paulo" e a "Declaração Geral. da I Conferênciada

eLAS", textos que constituíam o ideário do AC/SP, inclusive. a

sua linha política.

A estratégia ja organização seria partir direto

açio, para a luta armada, poi~ a "ação faz a vanguarda".
. I

critica direta às cúpulas· dirigentes do PCB, o Agrupamento

nista de sio Paulo afirmava que a'união dos revolucionários

daria através do desencadeamento da ação e da guerrilha e
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Vivendo a primeira fase, Marighela ~ec~beu, a.partir de

julho.de 1968, os militantes que haviam sido enviados a Cuba, em

1967, ,para realiz~r o treinamento 'militar. Era o "I Exército da'

ALN" - como ficou conhec;i.do.ogrupo -, que retornava paraini
~ .

ciar suas atividades. À mesma epoca,' iniciou-se o envio de mais

um,grupo de militantes, que, reunido em Cuba, realizaria o cur-

so entre março-e setembro de 1969. Esse grupo ficou conhecido

como "lI Exército da ALN" ou "Grupo dos 25" (25).

Apoiado pela chegada do "1 Exército da ALN" e com o intui

to de.partir direto para a ação e de reafirmar que o comando po

litico emergia da ação, Marighela liderou alguns assaltos eate~

tados 'na área de são Paulo, em 1968. são de autoria do'AC/SP os

seguintes assaltos: ao Banco Comércio e Indústria, Av. são Ga-

briel, 191, em julho de 1968; à agência Bradesco da Alameda Bar

ros com a Av. Angélica; ao trem pagador da Estrada de Ferro San

~Qs-Jundiai~ em agosto; ao carro pagador da Massey Ferguson,.no

Alto de Pinheiros, em outubro;. à j,ndústria li Rochester-Armas e

Explosivos", em Mogi das Cruzes (na Grande são Paulo) ,no dia 28

de dezembro de 1968;.e ã casa de um col~clonador de armas, na

Alameda Ribeirão Preto. A esses atos somam-se o atentado contra

um:carro pertencente a um elemento do DOPS de são Paulo, na Av.

Marginal, e o atentado a bomba contra a casa de um diretor da

ConteI (26).

As ações armadas do AC/SP., em 1968, limitaram-se a S~opa~

lo e renderam mais de 530 mil cruzeirosnovos,alémde teremacresceh

tapo algumas armas ao arsenal da organização. ~~~~~ •.~.:.ª'"
(2á)IFazimn parte desse grupo .os segui.nte,s elementos: Agostinho Fiordelí_

'~Izio, Alex de Paula Xavier Pereira, ktonio Carlos Bicalho Lana, Anto

~tlniOEspiridião Neto, Benj.:l.min de Oliveira Torres Neto, lbrc)' Toshikõ
, ! iaki, Guilherme Otávio Lessin Rodrir,ues, 1sis Dias dr Oliv~ira, Jo-

sé Júlio de Araújo, José Luiz Del Royo, José Luiz Paz Fl'I'nand(~s, .10-
~ ljé 'da Silva Tavares, Luiz Almeida de Araújo, Luiz JOSl~ cl;} Cllnh.:J, Nár~.~ltClo Leite Toledo, Naria ArnGlia de Araúj '? Silva, Norb,:I-t () ~hcri~g, Pa~
~. ~10de Tarso Celestino da Silva, Renato Leonardo Nartll;l·ll1. Rlcardo
\SI . rApg<luét Pé\ulo Guilherme, Sérgio Ribeiro Granja, Viri:lto X:lvier de Ne-

'o Filho, Hnldemar Rodrigues de Nenez·es, \~ashinr,ton 1\c1:11\J('r( o Mastro
~inque Martins, Yuri Xavier Pereira e Zelik Traj Ber.

,(26) ~Pétrticiparalll dessas ações os seguintes elcl1IL!ntos: /\tl11l I'OIl l'ilho, ~b
Hoel Cyrilo de Oliveira, Deni.sop Luiz de Oliveira, .lI':;"" /\lp'I'ilil Fi'=-
lho, Miguel Nakamurn, Frnncisco Gomes d.') Si.lvil, /\)'rt"ll ~:,·dl·il'().r; Cal-
dcville, Naria Ap'-lrCc.id.:l da Costa, Jono 1.('on:1r<.lo d:l Si !\",' I\"ch.l, 1'a-
kno Am.1Ilo" Ney da Costa Fnl.c.:l.o, \'inlcius Nec1ciros C:I1,i"\'III", C:lrlos
Henrique Kn:lpp, El i.nnc Toscnno S.:lInikhO\"ski, BO:Il1l'rf,~':; ,.11' ::'1\1,':1 }1:1S-

S:1, Itobi Alves de Correi<1 Júnior, Cnio Ven:incio :'1:11'1111':, 1\;).\ de Cc'r
queirn Cc~.ar COl'hisiC'r U<ttC'lIS; C:.11'10$ M:ll.·ighc~l:1, :-1:.1:' " .. '\111 II:tin Br,i-;;
de C.1rvnlho, Arno Pires, Virgílio Gullles da ~~ilV:I, ::'1;'.1 .. !:,·!·,·rt.o COlo
rei<l, .10;;0 C.1rlos Cav.-l1santi. Reis, Ayltol} /ld;11bl'r~" ::.'11.,( i~ (:1']S;

An tunC!~; lIo!"l" , CarIos 1~:C!.I!:.!.1;:!l~~_1:i!',l:~;].1."1.1 ry (' L~'_'.:I:~ I..' "._ ~f ~''::'',', ~:.'. ','1' ~;.
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a açao contra a Rochester S.A., onde cerca de trinta mili~

treze carros, levaram 23 caixas de dinamite, 21 bana
i
I as .de gelatina'explosiva e 4 sacos de clorato de potássio •

.1' - . Emfl~ de out~brod de 19s~8'p'prolssegUin~10a eSAcatla~adBe_vio
d

-
lenc1a, 01 assaSS1na o em ao au o, por v arco n on10 ras e

. Carvalho ("Marquito"), juntamente com dois militantes da VPR,

o Capitão do Exército dos Estados Unidos Charles Rod~ey Chan-

dler, vitima de sua cidadania.~. (ver item 20 deste capítulo).
I

Ao final de 1968, Marighela deu ciência ao AC/SP do docu-

mento "Questões de Organização". A chamada "Ala Marighela", sem

abandonar seus princípios, pretendia ampliar a área de açao re-

volucionária, somando todas as tendências -- das mais diversas

filosofias -- interessadas em mudar o regime. Sugeria, também,

efeitos mais contundentes nas ações terroristas, para maior im-

pácto emocional na população, sem levar em conta 6 posiívelefei

to negativo de tais ações sobre a mentalidade brasileira.

O,documento anunciava um ~Centro de Aperfeiçoamento",~orno

a escola de formação do guerrilheiro e do dirigente, dotado de

elementos capazes de influir no desenvolvimento das operaçõe~ e. .
de ter influência nas atividades locais. Era preconizada como e~

trutura organizacional a constituição de três frentes de ativi-

dades: a "Frente Guerrilheira", a "Frente de Massas" c a "~ed~

(ou Frente) de Sustentação". A "Frente Guerrilheira", dentro da.

fixação de Marighela pela ação, deveria exi~tir nas atividades
. .

locais em qualquer ponto do país. A "Frente de -Massas" teriauma.

estrutura semelhante à da "Frente Guerrilheira" e atuaria nos se

tores estudantil", operário-campones, eclesiástico e sobre os

meios de comunicação de massas .•A "Frente de Massas" teria tam-

bém uma "potência de fogo razoável" e desenvolveria ações arma-

das. A "Rede de Sustentação" deveria fornecer às outras duas fren

tes a infra-estrutura para funcionamento e variaria de acordo

com as possibilidades locais (27).

Alêm das frentes, o documento apregoava a constituiç~o de

"unidades m6veis, os "Grupos Táticos Armados", instrumentos es-

peciais das operações mais complexas que exigissem uma

grande potência de ~ogo. Os "Grupos Tá-ticos Armados" não de-
I

(27) A desic~a!d~dc do.desenvolvimento ~evólucio~~rio nos diversos pontos
do terrltorlO naclonal provocou uma desuni[ormidade no aparecimento
das rrentes prcconizadas. Em alguns locais. houve a pre,dominância cJe
lima frente sobre a outr.:l c. em outros lugares. uma ou' outra dessas
frentes não foidescnvo 1\'i(I:\. I.

f.~~~~:n ~'-..~-I_-Il-~- /'

---------~----'-'-_._--~.--,--_._----,-.--
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veriam ser confundidos com os grupos armados, operanao nas três

frentes de atividades. As frentes e as unidades móveis teriam o

seu funcionamento' independente e a coordenação entre elas deve-

ria ser a mais simples possivel (2~),
··.•..~~w~

No dia 17 d8 dezembro, cxplod u, as 2 horas da madruga

uma bomba rioHonumento dos Aviadores da 2~ Guerra Nundial, na

Praça 14-Bis,em são Paulo. No local, foram deixados panfletoscom .

a "Mensagem aos Brasileiros", de Marighela, apresentada como su

plemento do jornal "O Guerrilheiro".

Finalizando o ano, ainda em dezembro, Marighela dirigiuuma

carta aos revolucionários de são Paulo, que ficou conhecida co-

mo "Quem Samba Fic.a, Qu.em nao Samba Vai Embora". Prestando con-

tas do dinheiro dos assaltos, explicava. que a prioridade era

a preparação do pessoal e o financiamento de viagens às áreas es

tratégicas para os mili tantos que mais se destacassem na realiza

cão das ações. Outra prioridade era·a preparação das areas es-. .

tratégicas, rotuladas como de~isivas para a vit6ria da guerri-

lha.

Os grupos revolucionários deveriam unir-se para a realiza

.ção'de aç6es em conjunto, fossem ou não do AC/SP. Marighela ad-

mitia a frente, desde que se destinasse a golpear "a ditadura e

o imperialismo". "pe todo o mo:10,o problema é: quem samba fica,

quem não samba vai embora", vaticinava o documento.

Marighela encerrava o documento com palavras de ordem ca-
~ I ~

racter1sticas, destinadas a despentar o sentimento heroico com
I

que a esquerda procura rotular as "ações revolucionárias": "To-

mem a iniciativa, assumam responsabilidades, façam. B melhor co

meter erros fazendo, ainda que di~to resulte a morte. Os mortos

sao os únicos CJue não fél.zemautocrí t'ica".

O ano de 1968 foi um ano experimental para o AC/SP. Sem a

definição formal de uma direção I a organizaç50 gravi ta\"uem tor

no do carisma de Marighela e bascava-se em princípios idcél.lis-

tas de dificil definição prãtica~ Abolidas as cstruturas'organi

z~ci.onais herdadas do PCll,o J\C/SP considerclV.:'\ fundan'o\:mL.:11 a atua

(28) O documento "Questões de Orr.aniz~ç5o" deixava h('m cl~Jroque o problema
de [uncion;ll111'nlo gel":\l e r,lClb;lJda Jut.:l r<.'volllcioniil"i., "ind" niio esta-
Vél suficicnt('mcntc 4l1ll;1t1lJrccillo evinha sendo c$tud.,do \W];I direção rC!-
Vol11cion~iri;1, sllIH~n!:('ndi(l;1 comO~('nd() o pnípI:Ío ~l"rir.he1a. o~; princí-
pios CJ11(' no l" t (':lV:llll u org:m i7.;1<;ã o l'IlC (~IT:lV:ll1l o. doe 111l1ent o c d(' [ i n i(\III quC

o com:mJo polí.tico ~;ul"cia da pr;;tic., J.1l': tlC:Õl~:;l"l'volllcioll:iri:lf, c t1(~
11- • I . .. ~ "

t.:ll;1~;con:;('l(lIt'IH'l:\!;, o Cpll' () lI']!'.a";1 :\ p:ll"!:]elpac::lo do!; }nt:('l~r;;nl.(~;. do
com:l\ldo 11:1" ;lC:ÕI.'S. r--.--.------ ...--."....,

l.:~~...~~.~..~..:',,~l.l~_f~_.F-
•••• -.-,.- ••••..•.••••••••••'. o' "' __ • •• -._ ••
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A decisão de participação dos religiosos levou-os ã an'ali
. .

se das organizações subversivas que atuavam na ocasião, visando

a ligarem-se a uma delas. Frei Osvaldo analisou e criticou com

seus seguidores a AP e o PCB. Quanto ao PCB, avaliado negativa-

mente pelo seu "burocratismo" e pelo seu "dogmatismo doutrinal~

a crítica foi voltada, também, para a existênc:ia·de diversas'ci

sões que o enfraqueciam. Na ocasião, Frei Osvaldo teceu comentá

.rios'elogiosos à ala dissidente do PCB em são Paulo, chefiadapor

Carlos Marighela, afirmando que essa nao adotava uma linha dou- tt .
trinária rígida, pautando sua atuação na liberdade de ação dos

grupos, sem a fixação antecipada de tarefas.

Frei Osvaldo, que j á mantivera conta tos anteriores can Car

los Marighela, inclusive apresentando-o a Frei Beto, conseguiu

a adesão ao AC/SP de todos os dominicanos que participavam das

reuniões. Além dos vínculos com o ACjSP, Frei Beto, um dos mais

atuantes dominicanos, tinha entrado em contato com a VPR através

de Dulce de Souza Haia. O contato deu-se nos meios teatrais, on..
de Frei Beto atuava como repórter 'da llFolha d'aTarde". FreiDeto

chegou a participar de um jantar com'Onofre pinto e foi aprese~

tudo por Dulce a Isaías do Vale Almada~ ambos membros da VPR .

10. Fr.ades dominicanos aderem ao Agrupamento Comunista

Paralelamente à estruturação do Agrupamento de são Paulo,

ocorreu no Convento dos Dominicanos, na rua Caiubi n9 126, no

Bairro das Perdizes, em são Paulo, um movimento de tomada de p~

sição política, que culminaria çom a adesão de vários religio-

sos ao 'Agrupamento Comunista delSão Paulo. No início de 1968,

Frei Osvaldo Augusto de Rezendé Júnior liderou diversas retmióes

dentro do Convento, congregando os frades dom~nicanos que se in

teressavam pela problemática política. Participavamdas retmiões:

Frei Carlos Alberto Libânio Christo ("Frei Beto"), Frei Fernan-

do de Brito ("Frei Timóteo Martins"), Frei João Antonio Caldas

Valença ("i:'reiMaurício"), Frei Ti to de Alencar Ramos, Frei Luiz

Felipe ,Ratton, Frei Magno Jos~ Vilela e Frei Francisco: Pereira

Araújo ("Frei Chico").

cão de grupos revolucion5rios. Encontrando-se na fase de plane-

jamento e de preparaçfio da guerrilha, Marighela pretendia acel~

rar o processo e lançar a guerrilha rural em futuro próximo.

.
A'união dos religiosos com as organizaçõe~. subversivasera

~-------------IR E :_: ~1 Vf'.~).2Jl---:-----------~
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o resultado de um longo processo de maturaç5.o das "novasidéias",

expressa no Capitulo I (ite~ 15), sobre a marxistizüção da Igre

ja.
."

Em m~ados do ano, o grupo dos frades dominicanos recebeu

a primeira miss~o do AC/SP. Marighcla ordenou que os religiosos

fizessem um levántamento de áreas ao longo da estrada nelé~-Bra

silia, visando á implantação das ~reas estratigicas onde atua-

ria a guerrilha. A área de Conceição do Araguaia, onde a Ordem

Dominicana possuía um convento, foi assinalada como área prior i

tária. A guerrilha certamente teria um importante ponto de apoio

no convento.
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visandodos, tornar-se-iam alvos de saques e "expropriações",

ao apoio material do movimento.

O,engajamento dos dominicanos foi total. O traba],ho de ca

da um com a organizaçfio passou a ser compartimcntado, adotando

todos eles, por questões "de segurnnça, codinomes. Froi Ivo, o

"Pedro", passou a exercer as funções de !,lotorü,til(lo FH~i Osvnl

do, o "Sérgio" ou "Gaspar I", nos contatos com NaricJhela" Frei

t-1agno,o "Leonardo" ou "Gaspar", era o elemento C1U(~ nli1ntinha

contatos com Joaquim C3.ma~·aFerreira, o "Tolcllo". Fn~) F)~l\l1cis-

co Pereira de Araújo , o "Frei Chico", que j5 llli\lltJ\'t~l'l\contatos

anteriormente com o grupo de Higuel Arraes n,\ EI.11'(11';I, 1)():; mea-

dos do scgundo semcstre dc 1968, foi pal:~ a Fl~i\ll(:~\, :;ai Ilt1ü da

organiz.açilo,c, mais tarde, ah\ndon~\\1do <:\ Or(\clll do:; Domin iCdn05.
I

Frei Osvaldo, após receber 3.000 cruzeiros novos de Mari-

ghela, dividiu a tarefa entre seus seguidores. Participaram dos

lcv~ntamentos Frei Osvaldo, Frei Ivo, Frei Ratton, Frei Tito,

~rei Fernan~o, Nestor Mota (ex-seminarista que se encontrava em

'são Paulo) e um outro estudant,e" amigo de Nestor, de nome Hélio.

~urante vinte dias, o grupo dividiu-se e realizou levantamentos

sócio-econômicos da área, particularmente 'nas cidades 'de ~lpi,

Pedro Afonso e Itacajá, na região de Rio Vermelho c na região. '

norte do Estado de Goiás, balizada por Tocantinópolis e Aragua-

tins. Especial atenç5.o foi dada ás áreas de atritos fundiários,

que pudessem colocar em evidência a luta de classes no campo.'

As condições de ligação estrad,las,rios, empresas de transpor
. i

te __ entre as áreas foram atentamente avaliadas, tendo em vis-
" "ta o aspecto mobilidade, característica fundamental da guerri-

lha. Estabelecimentos comerciais e de créditos, também assinala

------------f R E S E H V /l. O O
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Durante as escaramuças do Movimentá Estudantil na 'Univer-

sidade de Brasília, os dois grupos uniram-se ao perceberem a iden

tidade de seus propósitos. José Carlos Vidal retomou, então,co~

tato com seu velho conhecido, o jornalista Flávio Tavares, que

fora solto para responder em liberdade o inquérito da "Guerri-

lha do Triângulo Mineiro". Flávio Tavares, qucjã possuia cont~

tos com Marighela no Rio de Janeiro, apresentou,"Juca" a George

Michel Sobrinho, que seria o contato do AC/SP com os grupos de

Brasília. A pàrtir desse encontro, o grupo passou a orientar.-se..
pelas diretrizes de Marighela.

Complementando o trabalho de l~vantamento realizado pelos

dominicanos de são Paulo, o grupo de Brasília realizou reconhe-

cimento nas localidades de Formosa, Posse, Niquelã~dia e Unaí -'
I.

Em março I visando a ampliar sua área de influê..1cia,'o AC/SP

estabeleceu contato com o grupo Corrente, de Minas Gerais, tam-

bém dissidente do PCB, que era liderado pelo estudante Mário Ro

berto Galhardo Zanconato. ("Xuxu"). Em Brasília,' em torno de Luís

Werneck de Castro Filho"agruparam-se 'vários estudantes que pr~.

tendiam derrubar o Governo através da luta armada. Outro grupo,·

formado em sua maioria por estudantes da Universidade de B~así-

lia e com a mesma motivação do grupo de Werneck, era lideradb

por José Carlos Vidal, o "Juca".

'1. AC/SP expande-se além do eixo Rio-são Paulo
I

As idéias de Marighela encontraram na agitação do meio es

tudantil de 1967/68 o ambiente favorável para propagarem-se. Em

pouco tempo, a "Ala Marighela", como era mais conhecido o AC/SP,
. '

ganhou adeptos e cresceu. Várias lideranças surgiram durante as

agitações.que sacudiram o movimento estudantil em 1968.

No 5cgundo ~cmestre de 1968, aumentou a participação dos

dominicanos no AC/SP. Frei Beto, o "Vitor" ou "Ronaldo", ficou

com o encargo do sistema de imprensa (jornal "O Guerrilheiro" e

te~tos d~ Marighela) e dos contatos com Joaquim Câmara Ferreira,

que coordenava as atividades do Agrupamento em são Paulo. Frei

Osvaldo viajava constantemente ao Rio de Janeiro para fazer con

tatos com Carlos Marighela, que procurava acelerar a estrutura-

ção da organização naquela cidade, enquanto fazia contatos e

,apoiava Flávio Tavares na articulação do Movimento de Ação Revo

lucionária (~mR).

--------------r; E ~, E R V f\ L O
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locais onde existiam conflitos de terra

estratégico da organização.
visando ao trabulho

Ainda em 1968, o grupo.realizou treinamento de guerrilha,..
exercícios de tiro com metralhadora INAe revólver .38 e aind~

experi~nciai com explosivos a base de clorato, nas proximidades

do Rio Bartolomeu.

Em Ribeirão Preto, Irineu Luis de Moraes cons€.:.'gUÍualiciar

para a "Ala Harighela" o militante do PCB Paulo Eduardo Pereira,

o "Chiquinho", no início de 1968. Paulo Eduardo conseguiu arre-

gimentar algumas pessoas e formou um grupo que se integrou ao

AC/SP.· O grupo, mais tarde, passou a receber a assist~nci~ de

Virgílio Gomes da.Silva., que transmitia as orientações da orga-

nização emanadas de são Paulo.

12~ O surgimento da Corrente em Minas Gerais

virios grupos surgiram do fracionamento provocado pelo VI

Congresso do PCD, em ,novembro de 19G7. ~entro da Corrente Revo-

lucionãria, que agrupa~a os dissidentes do "partidão l', procura-

va 3eu próprio caminho o Comit~ Municipal do PCB de Belo Hori-

zonte, impulsionado pelo seu Comit~ Universi.tário. Em 1968, os
I

seus principais lideres elaboraram o documento base da org?niza

çao, denominado "Orientação Básica para Atuação: 20 Pontos "(2»).

Assim corno o dissidente Agrupamento Comunista de são Pau~

lo (AC/SP), a Corrente - como ficou conhecida a nova organiza

çao - estabelecia como objetivo cstrat6gico imediato da revolu

çao brasileira "a destruição do aparelho burocrático-militar do

Estado burgu6s-latifundi.ãrio c a sua substituição por um gover-

no popular revolucion~rio". Entretanto, divergia de Marighela,

quando, num dos pontos do documento, p~econizava a necessidade

de um partido (30) • Voltava a aproximar-se das id6ias de Mari-

ghela, quando previa que "o partido há de ser reconstruido no

~róprjo fogo da prática revolucion5ria e sua organizaç50 deve

(29) Os nutores do documento foram GilÍ1c)' Âlllorilll Viall.:l, lIélcio Percir.:l For-
tcs, José Júlio de Araújo, Ri.cnnlo Âpg:l\Iil ]':1lI1o Cuilhcrr.lt' l' ~1:1t"Ío R"bcr
to Galh.:lrdo ZanCOll.:lto -todos ex-membros do Comitê ~llIlli<.:ip.::ll do PCB de
nela l1ori;~orltc.

(30) SCf,u11l1on Correntl', "a C.l:lS5C operária bra5Í 1c Íl';\ só pCHkr.:í di.'~;Cllllh~nh:tr
o p:lp~lllid.g{'ntc no pl·OCC~~;o da n~voll1l;;io ::e tivl'r ~ SII:I (l:(~nl.L: Um p;lr
tido de v;mgll:\l'dn guiado pdn tcorb lIIarxi:H:il-Jrnini:;ta. C01(ll';I-~il' n:i
onh'l\I do di;) n l'C'constrll(;tl.O do p:ll:tido lIn ~~la:;sc opcr:iri:l, (>11\ todo:: 05
tl'rn'nns: idl~oll:;gico, nn.1..í)JI.:..0....! ••_I~!:~'.~.~~..i.!~,,".

i~.~:S.~~_I_{~.~:••_ll~~Jt'-_-------_. .~
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ser posta em função da luta". A Corrente explicitava, na defini

cio'de seus objetivos, a implantação da "ditadura do proletaria

do", ao contrário do AC/SP que nunca a admitiria abertamente.

Inicialmellte, foram estabelecidos como objetivos da Cor-

rente aumentar o n6mero de militantes em Belo Horizon~e, criar

bases nas cidades do interior do Estado de Minas e estabelecer

contatos com outros grupos em atuação em outras partes do País.

A estrutura adotada refletia, através dos comitês, as are

as de atuação dos principais lideres da organização. Assim, Má-

rio Roberto Galhardo Zanconato ficou como responsável pelo Comi

tê Universitário, Ricardo Apgaua" Paulo Guilherme pelo Secunda-

rista, Hélcio Pereira Fortes pello Operário e Gilney Amorim Via-
I

n~ pelo dos Servidores. I

Vários militantes do PCB do setor universitário e do se-

tor opeFarlo de Belo Horizonte aderiram' à nova organização. Con

tatos foram estabelecidos em Uberaba, Governador Valadares, Mon

tes Cl~r~: e ,Juiz de Fora, ganhando a organização novos adeptos.
-.~~~~ . .

.~~.... b -~ .Marlo Ro erto Zanconato contatou com Marighelaem Sao Pa~

10. A ligação concretizou-se com a interveniência dos militan-

tes da rede de sustentação do AC/SP, Farid Helou e Antônio Car-

los Ma~eira. Marighela prometeu apoio financeiro para a compra

de armas e treinamento para os militantes da Corrente.

Em 1968, a Corrente participou, junto a outras organiza-

ções'de Minas, ~os acontecimentos que agitaram o movimento estu

dantil. No setor operário, também esteve presente nas duas gre- tt·
ves na cidade industrial de Contagem, através de piquetes e at~

ando em conjunto com o Sindicato dos Meta16rgicos, que tinha na

militante Conceição Imaculada de Oliveira uma das diretoras da

entidade. Em julho, o Comitê Operário começou a publicar e a di~

tribuir o jornal clandestino "Primeir"o de Maio", de orientação

da militante Sônia Terezinha Rocha Reis. ~

Após se estruturar e iniciar suas atividades nos movimen-

tos estudantil e op~rário, a direção da CQrrente manteve novos

contatos com Joaquim Câmara Ferreira (IIToledo ll
) e com Marighela.

Este orientou como deveria atuar a,or~anização para enquadrar-

se dentro do contexto da revolução bra~ileira. Já era flagran~e

a dependência da Corrente às experimentadas opi~~õe5 de Marigh~

_..~.__-.:::::::=.-_==:::====:===::=- ....[.=f~_!~~..~__n_. v...:.__n".~ __ ~ .....A
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Dentro das metas estabelecidns, de fazer contatos com ou
, ,

tras organizações subversivas, foi feita ligação com ArmandoTei

xeira Fructuoso, rlirig~nt~ do Partido Comunista Brasileiro Revo

lucionário (PCBR), no Rio de Janeiro (32) .

---......•
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(31).

No period6 'de agosto-setembro, foram realiza~os treinamen

tos na Fazenda Sobrado, qe'D~va Diniz, tia de Roubérdário Diniz

Valério. Os treinamentos de marcha I tiro' e or.i,entação topográfi

ca eram ministrados por Márcio Ara~jo de Lacerda, que era aspi~

rante R/2 do Exército.

Em 25 de outubro, 'colocando em prãtica as orientações de

Harighela, foi realizado o primeiro assalto em 13elo llorizonte.O

alvo foi a Drogaria são Félix, na Avenida Amazonas. O bando, de

butando em assaltos, ficou decepcionado com o total de dinheiro

roubado I cerca de NCr $ 2. O O O, O O - quando espcl~av,ullNCr$ 15. OQO ,00;

(33) •

(31) No rptorno de são Paulo, é1 direção levou 11.:1bap.J1f.clll f:ll"l:I d"cu~cnt.:lção
contendo o pensamento do líder do "'c/sr. F.:1riJ Ile}o\l r il'l)l1 ~('nclo o 111.-
tCrlncdi:írio do!; contatos entre ~I.:lri('.hcla e a din'ç;io ,LI Cllrrl'ntc,

(32) Do l~IH.:ontro, rCl,ultou o cnvio de dois l11ilit[lnlC~; do l'C\il~, "quc:in:ados"
'11.:1 Gunn:!bara, paLa reforçar o tr:lb:llho da Corn'll[ c II:I~; ,l' ~d;ldl'~; li" Covcr

nadar V.:11:ll!.:1l"(,s c Honte:; Cl.:lros. Em contrap:ll~lid;l, OI:llll!;III!t· Jose
Silva Tavares, qUL'. se cncontT.:1V.:1 \1,1 Cuan:Il,:ll';I, fi",1I1 ) ~1·",,11l:I(!ll('}l' "pnr
tiJo". H"l.s tarde, COlll o, inr..rcsso dc.Fl'uct:lIo~;O 110 1'.\1'11,1.• c'\;,:\\ni:;l.:1 do
Hnlsil (PC do H), [oi su!;pl'n~o o r<.'1:1Ciol1:!11I'~l1l() C,':ll li l'lT.IL

( ) C 1 I "1 A" \,' ("\ '1 ") II \1:111.11' ;1~':;',II'nl! .33 O\l1.:1IH:lto:; por (,l.'I1CY HIiIOl:lIll 1.:1n.:1 J lI!'.US.O" . '. I' crn
o , - o '1 o 11 J I\l"l\lIdl.l llrtl"; Ih- .1con:;\:ltulllo por Antll\\lo Lar os U1('a .1('1 ,,1Il,a, . .,' 111l\:~lonu,

- o , -') }' 'I I - . . I} i11i" \' ,al I' 1'1" lO 11t~te I' }I
H:\l'cOS''\n\:(llllO \'ll~tul'la \;\1'1'0:>, ,iHlH,',n:ll1ll" o, c-

n'ira FOl"tl'~;. 1--"---'~"---'-'J
.\ H r ~~r n v r. lV(1 1 - ----
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.Em julho de 1968, em conseqüência da intensificação da ati

vidàde da organização: foi preso o grupo que atuava em Juiz de

Fora. Em agosto, 'Ricardo Apgaua fez contato com "Toledo" para

aprender as técpicas utilizadas nas ações armadas e para conse-

guir auxílio fi~anceiro. Ao retornar, Ricardo tinha obtido NCr$

1.500,00 e informações sobre o "modus operandi" do AC/SP nas op!:,

rações armadas.

la

Em setembro, novo contato de Zanconato e Ricardo Apgaua

com Marighela, em 85.0 Paulo, r.esultou em novas orientações so-

,bre, a atuação na guerrilha urbana e no acordo de o AC/SP admi-

'tir a participaç50 de,militanl'cs da Corrente, a nível de dire-

ção, em assaltos, para ganharem experiência. Ainda em setembro,

a organização sofreu mais um rev6s icom a prisão de v~rios mili-

tantes em Governador Valadares.

..



Para coorde~ar os três escalões, a Corrente criou um or-

gão chamado "Regional", que não possuía efetivo definido e se

reunia, quando necessário, com militantes que representavam' os.

seus comitês de origem.

A segunda ação da Corrente ocorreu na madrugada de 01 de

dezembro, quando foi assaltada a "boite" "Seis às Seis",' na Avs:.

nida Nossa Senhora do Carmo. O assalto foi planejado e novamen-

te comandado por Gilney Amorim Viana (35). Durante o assalto,

Nelson José de Almeida, que entrara na "boite" através da cozi-- ~
nha, atirou e feriu no peito o cozinheiro Antônio Joaquimde.Ol!

Após a reestruturação, foram realizados, por militantesde

Belo Horizonte, levantamentos no trecho da estrada Rio-Bahia,en

tre as cidades de Governador Valadares e Vitória da Co~quista .

Durante os levantamentos, foram montados "aparelhos" da organi-

zação nas cidades de Teófilo Otoni e Vitória da Conquista. Os

"aparelhos" serviriam de bases de .apoio quando o movimento se

estendesse ao meio rural ao longo da estrada Rio-Bahia ..
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O Comando da Corrente ficou consti"tuld'o por Hãrio Roberto GalhardoZan
conuto, Gilney AI110rimVianae lIélcio .Pereir<l Fortes, asscssorndos por
José Ad;o Pinto, que era o responsável pelns atividades de logístic<l
du' orr,anização, sendo inclusive o depositario do <lrmamento.
Particip:l1.-am do <lssalto: LücioDias NO~llC'ira ("Ho(~rigo"). Nelso.n'José
de Almeid<l ("Beto"), José Alfredo ("Henriquc"), Lei.la J'>ias ele Araújo
("I.ia" - "Laura") c José Ad~o pinto ("Lu{z C:1r1os'" - "Evnldo").

_.. 1R E S E_~__~_-:~_'.-_1l_~ 1 ~__
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(34)

(35)

o 19 Escalão seria o responsável pelas ações violentas e

pelo levantamento das áreas rurais. Nele militavam os elementos

de nível ideol6gico mais eleva~o e de maior coragem física e d~

cisão. O 29 Escalão era constituído pelos Comitês Operário, dos

Servidores e Estudantil. A este escalão estava afeto o trabalho

de agitação e propaganda e nele militavam os elementos que nao

estavam em condições de atuar no 19 Escalão. O 39 Escalão seto-

rizava todos aqueles que prestavam qualquer tipo de ajuda a par

te clandestina da organizaçãd.
i

Após O batis~o ~e ~Q90, se9uira~ para são Paulo, para mi-

litarem no AC/SP e ganharem experiência na prática de ações ar

madas, os militantes Ricardo Apgaua Paulo Guilherme, Antõnio Caro

los Bicalho Lana e José Júlio de Araújo. Com a saída de três mi

litante~ de nível, houve a necessidade de a Corrente reorgani-

zar o seu comando e a sua estrutura, .que passou a ser constituí

da de três escalões (34).



regi-

dentro

---'------------------------------------------

t-------------[I R E S EH V t. [; O1 ----2-5'"11 ~53----..-

v~ira. o fregu~s We1lington Gadelha Campelo foi ferido na

ão lombar, por um tiro disparado por Gi1ney. Nelson, já

da "boitc", atirou pelas costas no gerente Ant6nio de Almeida
~ .

Ribeiro,que estava na copa. Além dos ferimentos a bala, várias

pessoas fora'm espancadas e roubadas em jóias e di.nheiroo f'.:afu-

ga, roubaram o·..•carro de um dos freqüentadores da "boite" .

.Ainda eM dezembro, na noite do dia 14, com o objetivo de

angariar fundos para sustentar a estrutura clandestina da orga-

nização, a Corrente encerrou o ano de 19G8 assaltando o Armaz&m

são Vicente, na Avenida Rodoviária n9 42, na cidade de Conta-

gem, açao que lhe rendeu a quantia de NCr$ 4.800,00 e arande

quantidade de g~neros alimentlcioso

As relaç6es mantidas pela Corrente com o Agrupamento Comu'

~ista de são Paulo, em 1968, desde ~ orientação para a atuação

a~é o treinamento de militantes para as aç6es armadas, caracte-

rizaram a organização como uma' eixt.ensão do movimento lidcr;'ldopor
I

.Marighela, em Minas Gerais. A necessidade de rcalizar.açõcs de

banditismo, com a finalidade de S\lstentar uma estrutura clande~

tina, despr~ocupando-se do apoio das.massas, levaria a Corrente

ao isolamento e a destruição.

13. O PC do B recebe adesões
r'

Durante o ano de 1968, o PC do B recebeu a importante ade

sao de dois grupos oriundos do PCB, na Guanabara. O primciro,no

inicio do ano, liderado P9r Luiz Guilhardini e Jos~ Maria CavaI

cante, expulsos do PCB antes do VI Congresso, e aue levou a aua

se totalidade do Comitê Maritimo para o PC do B. O segundo gru-

po, liderado por Manoel'Jover Telles, compunl1a-~e dos que havi-

am saldo do PCBR, em junho de 1968. Nesse mês, o comitê Central

do PC do 13 enviara uma carta denominadn "Aos comunistas diver-

gentes do Partido Comunista Brasileiro no Estado da Guanabarn",

.na qual cr'iticava as posi çõcs do PCB c do PCBR e 05 cone itavn a

ingressarem no PC do B, afirmando que seriu, em verdade, "um 1"e

encontro entre velhos camaradas".

Em fins:de 19G8, esses divergentes realiznram umn reuni~~

em Duque de Cuxia.s, n.qual den.ominuram d<.~"Con[cl-ênci.")d.:\ 1'1'1.i.O-

ria do PC na Guanaba.r.:\".Foram aprov,\Clas \.1~" "Hesol \Jç~o Po) j t i-

c,\" e UI1\.:t carta ao CC/PC do 11, comuni.c<\l1l\On. .:\dc!.;Zío elos c1i \0(,)"-

----.-----l.~:.:~~..~I~\':'" ;~~J----------------J
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Em fevereiro, o Comitê Central publicou o documento para

estudo "Salve a Vit6ria da Guerra popular!", de autoria de Lin

Pia0, um dos dirigentes da República popular da'China, no qual

eram sistematizadas as experiências vividas durante os 22 anos

da revolução chinesa, em seus aspectos político e militar.

(36) Estavam presentes: Manoel Jovcr Tellcs, Arm~ndo Teixeira Fructuoso, Li~
coln Bicalhb Roquc, Aurélio Pereira Rosa, Helena B~aventllra Neto, Rober
to Ribeiro Hartins, Antônio Hir.:l.nda,que sct;'.ÍDexpulso no ano seguintc-;

c outros.
(37) A CEx do PC do B cr<l intcgrada por João Amazon'as, Hauricio Gr<lbois, Pe-

dro Pomar, Carlos Nicolau Danielli, Lincóln Cordeiro Ocst, Ãnr,eloArroio
c Luiz Guilll3rdini.' Cúmpunhnm ainda o CC, Dynéas FernandeS de Ap,uiar,El
za de Lima, r10nnerat,. ni.õp,encs Arrt,HlaCâmara, Benedito de" Carvalho, \Ha=,'
dimir Pomar, Manoel Ferreira e José Maria C:lvalcantc~ dentre outros.

E~fi V.:'~l~l "

" o a..bce.11.6o da.6 luta..6 po pulalte..6 l'ta..6c1..dad e.6 vC!.1..o c.ftalllalt.

ma.1...ba.1..nda. a. a..te.I1~ão do pa.It.t1..do palta. a 11e.c.e..6.61..dade.dC!. 1..nc.ltelllel't-

.ta.1t o .tlta.ba,e.ft.o 110 1..n.te.lL1..olL, .tendo em v1...6.ta de..6e.nvo.e.ve.lL o llIov1..-

me.n.to c.ampo nê.6 • POIt n!a1...6 1..mpolt..tâl'tc..ta q ue. .tenft~m a.6 ltt.ta.6 no.6

c.('.l1tIt.O,~ ulLba.110.6, e.laoÓ, pOlL .61.. .60, não c.onduz.1..lt.ão o povo ã. v1..to

------ "

Em maio de 1968, o CC/PC do B (37) aprovou dois documen-

tos. No primeiro, denominado "Alguns problemas ideológicos da r~

volução' na América Latina", posicionava-se, a nível internacio-

n~l, a favor da Chi~a e da Albânia e contra os EUA e URSS. No

.aspecto ideológico, atacava o "fidelismo" cubano,afirmando que,

na América ,Latina~ "cada povo fará a su?-Revolução". Criticava

o carát~r socialista da revolução e defendia a passagem por uma

"etapa nacional e democrátipa". No segundo doc~mento, ."Prepa-
'I •

rar o Partido para as grandes lutas", o PC do B, baseado nas agi.

tações estudantis ocorridas nos grandes centros urbanos, nos qua

tr9 primeiros meses do ano, fazia o vaticínio de que as massas.
, .

já se estavam movimentando para fazer.a r~volução. Apesar de r~

conhecer que "0 despreendime~to e a energia da mocidade,bem.ori -.
entados, sao fatores de radicalização das lutas", alertavã 9ue

"as zonas rurais constituirão' as vastas áreas de manobra para QS

destacamentos armados do povo e riestas zonas encontrava-se o

maior potencial 'revolucionário". Nao menosprezava,entretanto, o

trabalho das massas urbanas: .' . e

gentes neSse partido, e foi eleito um Comitê Regional do PC do

B para os Estados da Guanabara e co Rio ce Janeiro. A essa Con-

ferência, assistida por Pedro Po~ar, we~ro do COwitê Centralea

organização, compareceram quase duas dezenas de pessoas re-,

presentando cerca de 400 militantes da Guanabara (36).
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~la. O 6ato~ de.ci~ivo ~ o movimento de ma~6a~ e a luta a~mada

no carilpo ••• Anrba~ plLe.pa.lLa/ll. o ca.minha da gUeJt1W popu.talL".

"teve

C.11 1II <.'.Il.talLa.1lI

e ap.'Lend e.-

No item final do documento, o PC do TI admitia que

ativa participação nas recentes üções de massas" c afirmava,

to'dos aqueles que não acrecÜtavam que as agitações de 1968
"dirigidas pelos comunistas:

"OnrblLo Cl omblLO c.om a.6 /lIa,Hla..6, 6eu~ /lI.<..e.i.tan,(e.~

a ~eaca.a, p~ocu~a~a./11 e.xe.lLc.e~ ,~eu par>e..c. de van~llUl.lLda

~a.m co /li a.6 llla.6.6 a,~ " •

para

eram

14. A Ala Vermelha do PC do B inicia os assaltos

Estabelecida a sua linha polltica, de car5ter nitidamente

foquistCl, a Ala Vermelha do PC do ~I (AV/rc do TI) iniciou, e.ll 1968,
I

as,suas atividades de cunho militarista, pretcnsamente revolu-

cionárias.

Para isso,criou um Grupo Especial Nacionalista Revolucio-

nário (GENH) (38) que,' a .partir de fevereiro de 1968, iniciou

.uma s6rio de assaltos, em são Paulo, dos quais se podem citar o

do carro pagador do Banco da Lavoura de Minas Gerai.s, por duas

vezes, em fevereiro e junho, e o do Banco Fr~ncês e Italiano,

em maio, ,com os quais a organização arrecadou centenas de milha

res de cruzeiros (39).

No segundo semestre de 1968, Plinio Petersen Perei,ra, um

dos dirigentes da AV/PC do B c integrante do GE~R, desligou-se

da organização, levando consigo diversos militantes que foram

formar o denominado "Grupo do Gaúcho".

Nessa.epoca, era grande a agitação no Movimento Estudan-

til, com os estudantes participando de. ações diretas contra as

forças policiais, incentivados c orientados pelas organizações

mili tari.stas. O clima de revol ta estudcJ.nti1, ,HlmentcJ.uocom o fra

casso do Congresso de Ibiúna, serviu de incentivo p.::l)~i:1 os inte-

(38) O GE~R-ct":l composto por Di.ni.z C.:lhi-.:ll Filho, Plínio Pel(·tsen PerC'ira,
Elio C,t1>1:alde SQu::a, D;Jni(,t .losé dl' CarvaJho, ))l'v,lllir Jo~(' de Carv<1-
valho, Àllervóll' AlvC's Coqlleiro, L\ício d:l Cost":\ Fon~;l'ca, .);11\1l'SAllcn Luz,
.José Couto LC'ól1, Dcrly Jose; de C:lrv.11.l1o l' }{ai1l1\1l1doConçalves de Fir.lIci-
l'l'do.

(39) All~1il dos 'l!;f,altor. p:n-<l ohter fl1\1l1ol" real izou .lk7.l'n;\S de rO\lb~l; de C<lr-
ros, uti1izauo:; \),:\s ,ltivid;ll!C's "rC'v()llll~ion;í1"Íal;" da O\'g.llli,.;lçao. f..f, or-

o - o 1 1'" o - li l t . 1.r,ólnl:!,:lçOl'f, cor.l\lnu;las Cha1l1;11\\o~~rl)\lll)f, ll' exploClpl-l:ll;('es, '('rmo \111.-
Z;H\n por Lenin. r---. ----·1

I:~F _~_~_~~ ..~,_:1~~~'-1.--- ·-1
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r5~ O PCR-tenta realizar trabalho no campo

que o recebia do "Bom Burgu~s".
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(110) Embora seus membros
consül~ré\va lima ala

I
I

I
No segundo semestre de'1968, dinheiro passou a nao mais

faltar ao PCR: Ricardo Zarattini.Filho conseguiu-o em quantidade,

através do Partido Comunista Brasileiro Revolucionário (PCBR),

gou-lhes apoio.

tivessem sido expulsos' do PC dq·nt a AV nindnse
dcs!;c P.:1rtido......• _

[-n F. S ~ 'n- v..~~,_n~J ./
..------.---------- ...- .. _._- ...--_._-----'--.-.~-------~~------_ ...-._--_._- _ ..~ ..---

Em agosto, "Capivara" arrendo~ o sítio "Borboleta", no mu

nicípio d~ Palmares, em Pernambuco', que passou a ser o centrodo

trabalho de campo do partido, atuando com um grupo nas 'regiões

de Barreiros, Sirinhaém, Rio Formoso, Água Preta e Joaquim Nab~

co. Além do trabalho de recrutamento e divulgação do comunismo

no meio rural, praticaram atos de sabotagem, como a queima de ca

naviais e de engenhos.

Influenciado por idéias militaristas, Rica~do Zarattini.foi

expulso da organização, em dezembro de 1968, e com esse ato a

fonte financeira do PCR secoU e seu incipiente trabalho no cam-

.po não evoluiria. . ..
i
\

Em fins de 1967, Amaro Luiz de Carvalho ("Capivara") e Ma

noel Lisboa de Moura, a mando de Ricardo ZarattiniFilho, foram

ao'Uruguai em busca de apoio finànceiro de Brizola, para a ·ins-

talação de uma área de guerrilha no Nordeste. Rescaldado pelos

sucessivos fracassos, particularmente o de Caparaó, .Brizola ne-

Desde a sua criação, em maio de 1966, o Partido Comunista

Revolucionário (PCR), atendo-se ao preconizado pela sua linha

política, que privilegiava o Nordeste como área prioritária da

revolução, procurava afirmar-se no meio rural dos Estados de Per

nambuco, Alagoas, Paraíba e Rio Grande do Norte.

grantcs da AV/PC do B pensarem em iniciar a estrutura de uma or

qanizaç50 própria, independente, arrebanhando os jovens estuda~

tcs'quc estavam contagiados pelo vírus da luta armada (40). As-

sim, foi criada uma Comissão Nacional de Consulta, integradapor

Diniz Cabral Filho, Ello Cabral de Souza e Derly José de Carva-

lho, a fim de dar início ao trabalho de formação do que seria a

Ala Vermelha (AV), que se concretizaria no ano seguinte.
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lE. O MR-8 estende suas atividades ao Paraná

~inda no final'de 1967, o MR-8 passou a dedicar-se ao le-

vantamento político,' sócial e econ6mico do territ6rio nacional,

com o objet~vo dc' se1ccion.:tr uma ou mais re(Jiões propici.:ts à ins

talaç~ode um f9cO guerrilheiro. Selecionada a arca para o ini-

cio do processo .- o Sudoeste do Paraná -, em principios de

1968, mo grupo de militantes embrenhou-se nas matas do parqt:8Na

cional do Iguaçu, para realizar o levantamento topográfico da

região.

Em julho de 1968, a situação financeira do MR-8 tornou-se

crítica. Baseado" por ~;uas.origens
l
, no Estado do Rio de Janeiro,

a organização mantinha ali uma "frente de publicações",além de

grupos de contatos e de recrutament.o. A abert.ura dos ,trabalhos

rio paranil e o sustento dor;;mili tcJntes "prof issiona1izados" (41)

fizeram com 'que diminuíssem os recursos financeiros, consegui-

.dos~ at~ então, apenas pela contribuição de militantes, simoati

zantes e colaboradores.

Em agosto, o militante Mauro Fernando de Souza deu um des

fa~q~e de 60 milh5es de cruzeiros (60 mil cruzeiros novos), no

qanco em que trab,alhavcJ.,o Banco Hcrcan tj 1 de N iter,ói.,Canaliz~

do par<l o z.1R-8,esse c1inlw~ro desa fogou, temporar iamen te, os pr.~

blemas da organização. NO' Paraná, foram montados alguns "apare-':

lhos"'em Curitiba.e u.dquiridos dois sItios, um' na região dC:1omi

nada de Boipicuá, na estr<lda pü r(1 l\ssis' ChLlt.eaubd.and, a 25 r;.·n do

munic3.pio de Cascavel, e outro, conhecido por Bunhad5.o,nas ?ro-

ximidades de Hatelândiê1, como "aparelho" rural ê11ternativo. CO;:1

praram-sc diversas viaturas e iniciou-se a Illonta']elllde uma in-

fra-estrutura básica.

Entretanto, o dinheiro obtido nao ser ia ~.alf ic i.t~nte

manter as duas frentes c1e a t.u.:lção,no Rio de J ;111(' j)"() C' no P.:lra-

ná. Em dezembro,' a direçiio dQ l-1H--B dee ic1iu c ri in-, no lU,o c1C' Ja-

neiro, um "Comando de ExprOpl-il\çõc:::;",i.lfim de Cl'll:;C\lt:il- [u:ldos

Cltravés de assaltos, roubos c furtos. O Com;\nt'1o 1'\ 11 í.l. j Cl) foi des

locado para o Paraná, par.:1melhor conccnt.l~<ll~ (':;["1'(;":; no pr.:ljc-

tado íoc6 guerrilheiro,

. O HR-8 jEt 10grar.:1 .:1sscnt.:1r2G m.i.lit:iIlÜ('~; IH' VI:,o Curiti-

ba-Cascavel-Ml\telfindi.:1.

!

I
I
i
I

l
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17. A DI/GB atua no Hovimento Estudantil

Dividida pela II Confer~ncia, realizada em dezembro de

1967, em Petrópolis, a DI/GB optou pela atuação no Movimento Es

tudantil (ME), escuda~a pelo domínio que possuía na União Metro

politana de Estudantes e na Universidade Federal do Rio de Ja-

neiro. Com isso, a DI/G~ esteve a cavaleiro das agitações de rua

ocorridas na Guanabara, no ano de 1968, através de seus militan

tes Wladi.mir Palmeira, Franklin de Souz'a~lartins, Carlos Alber-

to Vieira Muniz e Luiz Eduardo Prado de Oliveira, além dos ir-

maos Daniel e Samuel Aarão Reis.

A organização tinha a sua maior fonte de recrutamento no

ME,através da direção dos Grupos' de Estudo (GE) e dos Organis-

mos parapartidãrios (OPP). Os GE eram vistos como a porta. de e~ 4t
t~ada para a OI/GB e atuavam; apenas, no ME. Seus. "integrantes

'estudavam o marxismo-leninismo, particularmente as concepçoes

cubanas de revolução, e as conjunturas.~nternacional e brasilei

ra. Dos GE, seus melhores integrantes passavam para os OP~,.on-

de tomavam conhecimento da exist~ncia·da DI/GB' e estudavam sua

linha política. Embora possuíssem uma estrutura autqnoma,os OPP

obedeciam às decisões da organização e seus militantes usavam

codinomes.e recebiam orientações para atingir um determinad? ní

vel de prática política organ~zada, ingressando na DI/GB.
II '

.A prisão de Wladirnir e Eranklin no Congresso de Ibiúna,em

outubro, mostrou à organização que o ME, por si só, não conse-

guiria realizar a pretendida revolução. Sob uma visão essenci:

almente militar~sta, a DI/GB encerraria o ano de 1968 preparan-

do-se para iniciar as ações armadas, formando um primeiro grupo It
de ação (42).

18. A Dissid~ncia da Dissidência

Durante o transcorrer da II Conferência da Dissidência llil

Guanabara (DI/GB), em 'PetróDolis, acirraram-se as divergê~
~ -" -cias que ja existium nessa organizaçao, formando-se tres grupo~

Um deles, denominado de "grupo dos foquistas" e liderado

.por Jorge Eduardo Saavedra Durão, sérgio~Emanuel Dias Campos e

Âlvaro Arthur do Couto Lemos Neto, defendia as posições de Gue-

(42) Esse grupo de aç~o da DI/GB era constiturdo por Daniel Aar~o Reis Fi-
lho, João Lopes Sal~ndo, cid de Queiroz. Benjrunin, Cláudio To'rrcs' da
Silva c StuartEdcnrd An~cl Joncs.

I.H r: s ~ n V-..~-".-_l:.-O-! /
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Em março de 1969, ap6s formular uma autocritica, a DDD re

solveria dissolver-se e ingressar no COLINA.

vara e Debray. Esse grupo, sentindo que se tornava impossível a

sua p~rmanência n~ DI/GB, ~es1igou-se dessa organização e,ainda

no final de 1967, criou a Dissid6ncia da Dissid6ncia (DDD).

Era um grupo reduzido, com cerca de duas dezenas de mi1i-

tante~, rec~utados atrav~s de Grupos de Estudo que se organiz~

vam entre os es~udantes secundaristas e universitários (43).
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Desde cedo, a DDD buscou contatos com outr«s organizações.

No início de 1968, estabeleceu relações com a Dissidência deSão

Paulo (DI/SP), do peD, para lã deslocando'O militante C1ãujioJor

ge Cãmara. Em meados desse ano, che"gou a manter infrutifero~ con

tatos com o NGcleo Marxista-Lenillista (NML), dissid6ncia da AP

na Guanabara, abandonados em face das divergências e:Ltrcsua.s1i-
nha.s polI ticas.

A partir do 29 semestre de 19G8, atrav~s de Jorge Eduardo

Saavedra Durão, a DDD iniciou contatos com o Comando de Liberta

çao Naci6nal (COLINA), este representado por Maria do Car~; Br{

to, a "Lia", o que propiciou, aos mi1itant.es da DDO, trcinuT:1cn-

tos de tiro e manuseio de exp1osivcis.

Apesar de apoiar a luta armada, a DDD nunca executou ne-

nhuma ação, lim~tando-se a intermináveis discuss6es ~sobre sua

linha 'polItica, efetuadas num aparitamento de Copacabana. At.ravés
I .

de sua Seç50 Operãria, chegou a di~tribuir panfletos em bairros

operários c, através da Seção Estudantil, participou das agita-

çoes ocorridas na .Guanabara, em 1968.

(/.3) Entre os princip:lis nll1.it:mtcf, d:l nnn, :t1.("1l\ (lo:; 11;:~; p Ci~:ldp~;. <'IH'Orl-

ll":l\':lI1\-~;e Fern"ntlo Luiz. NOt',lIcir;t Ih, ~Oll:::l, CLj'lllin .h'!"!,,· C::llll.11":I, <::1\'10:;

Hine' n,'\IIl\fl'lll, Sérr,iu de r~ri:l PinhCl, Ana ,c:l'i::1ill:~ ~..I1I.lI·. '·.'i I ~;Illl Thillu;
('0 ,hílliol' I' Fl:ívi:l lh'I··C;::-:~·'·':~'.!>·::·)-·:'::··:ítI(, Thílll"l."ll,

i.~.~~..::...~~_:~..:~,",I~~l.r---··---"------·------·

19. O surgimento do Partido Oper5.rio Comunista (!'OC)

Em setembro de 1967, ap6s o IV C~ngresso, il rOLOr viu-se

reduzida, praticamente, ã metade dos seus ef0tivo~1 em raz50 do

afastamento dos dissidentes de Hinas Gerai.s I siio P.\ulo (~ GUilna-

bara, que foram constituir novos organi 7.uçõe~;.EIl t l't~ t.)n~o I <1 cmra

ximação da Dissidência Leni.nistá do PCB no Rio GLlllc:1C elo Sul

(DL/PCn/RS) trouxe um certo alento c:t POLOP, l t'llll0 r'l:1vista C:1S

perspectiv.:ls de atu0.çi1o junto .:lO NovÜlcnto 0I'L'I·:ll-io.



o POC elegia a luta armada para desenvolver a estratégia'

da organização, através da combinação da guerra de guerrilhas

no campo co~ a insurreição urpana. Preconizava a instauração de
uma ,"Frente da Esquerda RevoI6cion.ária" (FER), constituída pe-

las forças combatentes da classe operária, em torno das lutas

econômicas e na luta oelo desencadeamento de uma greve geral(45).

No documento "Resolução Política do Congresso de Fundação e
do POC", a organização afirmava a falência do reformismo e apo~. .
tava o POC como uma nova liderança, herdeira de todas as tradi-

çoes revolucionárias'do movimento comunista brasileiro. Ao mes-

mo tempo, criticava' as organizaç6es que romperam com o PCB.e 0E

taram pela luta armada, por não terem consegúido 0stabelecer

uma linha política definid~. A resolução diagnostic~va a ne~es-

sidade de substituir a discussão meramente ideológica - um pr~

blema crópico na POLOP pela aplicação dos princípios,na pr~

tica das lutas das classes trabalhadoras.

No inicio de 1968, as duas organizaç6es, em conjunto,rea

li~aram um "Ativo Operirio", onde foram estabelecidas as bases

para a fusão e as diretrizes para as atividades nos sindicatos

e nas fábricas. Em abril de 1968, em Santos, foi selada a união

da POLOP com a DL/PCB/RS, atravésda realizaçãodo Congressoc1e Fun-

dação do Partido Operirio Comunista (POC), considerado como o

herdeiro e o continuador da OID1-PO, conhecida como POLOP. Como

o conclave era o quinto da POLOP, ficou conhecido como o V

Congresso do POC. Contando com o reforço de cerca de 50 militan

tes da DL, o POC iniciou suas atividades com, aproximadamente ,

700 membros (44).
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(45)

(44 ) o Comitê Nacional (CN) eleito nesse Congresso era constituído por ~ri
co Czackes Sachs("Ernesto Hartins"), Eder SimãoSader("Raul Villa"):
Celci Kamayana ("zé Paulo"), Fábio Oscar Harcnco dos Santos '("Emi-
lio"), Flávio Koutzii ("Laerte"), ~larcos Faerman("Gerson"), Otavino
Alves da Silva ("Abílio"), Peri Thadcu de Oliveira Falcon ("Romero'~ e
um estudante de nomeJari. A suplência era form.:lda"por Nilmiirio de Ni
randa ("Augusto") emais dois,conhecidos por "Arm.:lndo" e "Azevedo". -
O Programa Socialista_para o Brasil, adotado pelo partido, considera-
va a FER como o ~mbriao para a sua criaçáoy e seus integrantes ti-
nham que concordar como caráter socialista da revolução. Adificulda
de dessa concordância levouo POC.:l p~anejar (\ constituição de uma
"Frente Onica ProletnriLl" (FUP), que, ao contriirio dLl Fim, não exclui
ria aqueles que não defendessem o carnter socl:llistLl da revotuc;ão-:-
Suas lutns t5ticas seriam centradas nalutareI:! autono.ml:1 sindicttl,
tnl como constou deum~ circul.:lr intern.:l, o "Informe às Células" do
Secretariado Executivo N.:lcionnl (SEN), d~tado de maio de 19ó8. '

_______________ '[~~.:~-:__I.~::::·,_ll,~
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Os estatutos do pac, emergentes do V Congresso, estabele-

cerama revolução socialis~a para a conquista do objetivo estr~

tégico do Partido~ Depois do Congresso, o órgáo máximo era o Co
. . ,

roitê Nacional (CN), qu'e elegeria, dentre os seus membros, um Se

cretariado Executivo Nacional (SEN) (46),

As intenç~es operárias do pac nao se concretizaram,na pr~

tica, tendo uma participação muit~ limitada, Quase iJlexistente,
I •

nas explosões operárias desse an6 de 19G8. Em junho, o CN divul

gou o documento hpor uma pritica partidária", contendo uma auto

critic~ da atuaçio do partido e novas orielltações para suas ati

vidades. a CN atribuía o fracasso do pac à não colocação,na prá

~ica, das concepções teóricas e pela situação de inferioridade

advinda das alianças com outras organizações para a atuação no

e movimento operário. Esses problemas, ainda segundo o CN, somEm

te seriam solucionados pelo recrutamento e pela formaçào de

quadros na classe operária, bem como pela implementação de ati-

vidades revolucionárias .que serviss~m de alter~ativa ãs diver-

sas organizações e tend6ncias de esquerda que apresentassem um?
política "pequeno-burguesa".

Apesar desses esforços, o POC continuou com dificuldades

de penetração no meio oper~rio. A reduzida pa~ticipação que vi-

ria a ter, a seguir, na 2~ greve de Contagem e na ~reve de.Osas

co, não fo'! capaz de lançar raízes na classe operêÍr.ia.

Apesar de sua definição pela estrjt6gia da luta ar.mada, o

POC passou o ano de 1968 e parte do seguinte sem tomar a inicia

tiva do enfrentamento mil!tar, Tal atitude, apesar de coloc6-10

ã margem da perseguição policial, provocaria aspr~meiras dis~

sençõcs e o questionrimento interno de sua linha politica e atua

ção prática. Ainda em 1968, começaram as defecções no CN do PC:Ç.

20. O surgimento do Comando de Libertaç50 N~cional (COLINA)

. ,
'I

" ,~i 1

Os orcnnismos recionais scri3m ~s S~ç~cs, uiril~idas pelos Secrrt~ri~do~
~cci('n;tis(' intei:r~uas por 3 ou mais c':;lul~s, N"ich:'('~; S('l'i;lnl os orr.:lnis
11\0$ rcr,i Oll;lis CI\l~ não tiv~'sSCTIl ~t inr.i 1\0 (l "Sl:llu~" U(' SI'I;;"iO. A eSl nllu:

r~ b~isi<:;) do roc ~cri~ .:1nilula, llirif.il\;l I;or U1l1cooru"n;lt!or (' eClllsti-
l'ui,I;, <1l' 3 " ~I milit;lt\.-------., .. ,

L~~.~.~_.~__l~~'. :'._IIAI J

Após o IV Congresso da POLOr, realizado em setembro de

1967, os diSSidentes de são Paulo, r'1inasGcruis e Guanabara ini

ciaram articulações no ~entido d~ formarem outras or0 aniz ações.

~nquanto os dissidentes de são Paulo e alguns da Gunnabnra se

rcunü-nm para 'formar a Vunguarcla Popular Hcvolucion.:1riu (j untos

L



com os remanescentes do HNR} , os de Minas Gerais e a nuioria dos

da Guanabara en~abulavam negociações para a criação de uma nova

Organização político-Militar (OPM).
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Diretamente ligados ao

com Carlos Alberto Soares de

Em abril de 1968, esses últimos realizaram uma Conferên~

cia, na ~ual aprovaram o documento '~Conçepçãoda Luta Revolucio

niria", onde ficou praticamente aprovada a linha polític~ da fu

tura OPM. O documento definiu a revolução brasileira como sendo

de caráter socialista e o caminhoa seguir o da luta armada, atra-

vãs do foco guerrilheiro, visto como "a única forma que poderá

assumir, agora, a luta armada revolucionária do povo brasilei-

ro". O processo para a tomada do poder iniciar-se-ia com a cria

ção de um pequeno núcleo rural -: o foco -, que, através do d~

sencadeamento da luta armada no campo, cresceria e se multipli- 4t
carla com a conscientização das massas, até a constituição de um

Ex'ército Popular. de Libertação. As cidades eram vistas. como fon

tes para o apoio logístico e a guerrilha urbana nelas desenca-

deadãs serviria para manter ocupadas as forças legais. Os atos

de terrorismo e sabotagem deveriam obedecer a um rígido crité-

rio político, estabelecido pelo comando da OPM.

Em julho de 1968, esses dissidentes da POLOP realizaramum

Congresso Nacional num sítio em Contagem, Minas Gerais~ no qual

foi'criado o Comando de Libertação Nacional (COLINA), com o seu. ,

Co~ando Nacional (CN) integrado por Ângelo Pezzuti da Silva e

Carlos Alberto Soares de Freitas, de Minas Gerais, e Juarez Gui

maraes de Brito e Maria do Carmo Brito, da Guanabara.

CN, existiam o Setor Estratégico,

Freitas e Reinaldo José de ·Melo, e
I

os Comandos Regionais (CR), subdivididos em Comandos Urbano e

Militar. O Comando Urbano, constituído pelos Setores Operário e

Estudantil, era o responsável pelo trabalho de.massa nas fábri-

cas, empresas, sindicatos, faculdades, etc. Esse trabalho era

executado pelas células, atra~és das atividades,de recrutamento

e de agitação e propaganda, editando o jornaleéo "O.Piquete". O

Comando l-1ilitarera composto pelos Setores de Levantamento de

Areas, Inteligência, Expropriação, Terrorismo e Sabotagem e Lo-

gístico. O Setor de Levantamento de Areas era o encarregado de

estudar e selecionar as áreas favoráveis à implantação dos fo-

cos guerrilheiros. O de Inteligência f~lsificava documentos e

planejava as,aç6esarmadas, através do levantamçnto de locriise

hábitos de personalidadeE~ O S0~0Y__~r.~~xpropriaç50 era o rcspo~
, H F. ::; [ n V ;. I) n ;-I_-/~__ ----- --J

, I
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.Embori o COLINA tivesse ~onseguido recrutar militantes em. .

·Porto Alegre, Goiãnia,e Br~sília, nunca· deixou de ser uma OPMti

picamcnte mineira, com um núcleo na Guanabara, onde havia recru

tado um grupo de ex-militares que já tinha atacado duas sentin~

1as~ a primeira, em 17 de março, no Museu do Exército, na Praça

da República, a qt)alfoi baleadar:or Antônio Pereira ~:lattpse teve

o seu FAL roubado; e a segunda, em 23 de maio, na Base Aérea do

Galeâo, a qual ficou sem ~ su~ pistola .45..

Dentre as ações do COLINA, em 1968, pode~ ser destacadas: .,'

em 28 de agosto, assalto ao Banco Comércio e'Indústria de Minas

Gerais, ag6ncia Pedro lI, em Belo Horizonte; em 4 de outubro,a~ ij

Isalto ao Banco do Brasil, na ci,dade industrial de Contagem, em ~ !i'

Minas Gerais; em 18 de outubro, dois atentados a bomba em Belo ~ .1
Horizonte, nus rcni.d6nc.i.asdo Dclegnc10'HcgionC:lldo Trélbalhoe dOI '•. "1. '1.

1

.,:'1,'1

interventor dos sindicatos dos bancários e dos metalúrgicos, em ,

25 de outubro, no Rio de Janeiro, Pausto Hachado Preire e Muri- . i .:
lo ~into da Silva assassinaram Wenceslau Ramalho Leite, com qua ~

f~~
;;..:
~'~

~

sável pela execUçao das açoes armadas, como os assaltos e os se
"

quest:r;os,que visavam a obter recursos financeiros e materialCé

lico para a organizilção. O 'deTerrorismo e Sabotagolllera o en-

carr6gado da preparação dos engenhos explosivos e da execuçao

dos atos terroristas e de sabotagem. O Setor Logístico prcocup~

va-se em dar o apoio ã organização~ como o estabelecimento de
~ :

aparelhos e a distribuição de recursos materiais.

A partir de setembro de 1968, o Setor Estratégico deu ini

cio a uma série de viagens pelo interior do País, a fim de rea-

lizar os levantamentos das regiões mais favoráveis ã instalaç50

de guerrilhas. Após estudar mais de sete Estados, o COLINA ceci

dir-se-ia, em jun~o do ano seguinte, por uma reg1ao de mais de
' .

100 mil Km:l, englobando diversos municípios do Haranhão e de

Goiás, tais como Imperatriz, Porto Franco, Barra do Corda e To-
cantinópo1is .

:tro tiros de pistola Luger 9mm, quando lhe roubavam o CClloro;e,

em 29 de outubro, assalto ao Banco Ultramarino, agência de Cop~
cabana, no Rio de Janeiro (47)~

(/,7) n~$sC's' :!ss:!ltog, onde for~m rO\.lhndos cc>ntcn:\~de mi1han's de cruzc>iros
e morto \.Im civil, p:lrticip;1l"i'lm i\nr.l'1o P<,'zzuti <In Si]v:!, Juar.ez GlIilll.1-
rãe-s de Brito, A(onso Cc>lso L:l1la l.c>itc, Antônio P<"n.il~a ~1.1tto5. J(');jo Ll~
C:J~Alves, Hllrilo Pinto cl:1 Sil\':l, S,'\'C'rino Vi:m.1 Colou. PC'dl"O I',wl., ;;!',~

tas, lr.alli C:Jnpos, Jorgl' 1~:lim\l'Hlo t::lhar., Hólurlçin Vit'ir:1 dc' !·.tt .•.."'t. \:i~....,.
Sl-l"r, io HCIH'ZeS ~I:tccdo. F:l\1s to }l:1t'h;ldo Fl'(! i "t·. I:n•.i11 ~:,·;r.,·~!"niel"I.;;lt'n r.OI' ••• f'w-
lio 'Antêlnío nittcncourt (~('1.'~~i(l:1., :1~~".,~'t;nu,"'·( )\)">1."1' .<t'.l,t)nr. , ,----.'--- - . n
c\1' Oll\'r:r:1, ·1' t. , •... " '1'1 rOl

1 .. .' \. '" .. .' '/___ ..--...~t..•.•,.-.-Jl



k1. O surgimento da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR)

o ano seguinte seria crítico para 'o COLINA. Uma seqüência

ce prisões debilitaria a organização, forçando a sua fusão com

a VPR e a formação da Vanguarda Armada Revolucionária - Palmares

(VAR-Palmares) •

(48) Participaram desse assalto: Onofre Pinto, Pedro Lobo dp Oliveira, An-
tonio Raimundo Lucena, José Araújo Nqbrcga, José Ronaldo Tavares Lira
e Silva e Otacílio Pereira da Silva.

, (49) A primeira direção da VPR ficou constituída por \.[ibon E~ídio Fava,\.[al
dir Carlos Sarapu e João Carlos Kfouri Quartim de Horai.s. pelo grupo
dis&id~nte da POLOr, e Onofre Pinto,' Pedro Lobo de Oliyeira e Di6~c-
ncs Jos~ de Caivalho, pelo núcleo de remanescentes do Movimento Nacio-
nnlistn Revolucion~rio. I

f'r< F. S_: -I.l--V,-.~~-'.~l_.~ ,/
1 - •• - ._-"
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o grupo foquista que lira

setembro, estava articu~----------
uma_I1ºy'~__organização, de cunho mili

.r~E· S E ~ V ~ ~ iJ

a formação de

Nos três últimos meses de 1967,--com a POLOP no I ~ongresso, de

/'/ ..-

Ao mesmo tempo, diversos sargentos remanescentes do núcleo

de são Paulo do MovimentoNacionalista Revolucionário de Br izola,

muitos com curso em Cuba, também'procuravam organizar-se,de acoE tt
do com a mesma linh.:;tde orientação cubana. Pressurosos em atuar"

esse grupo já havia' assaltado, no penúltimo dia do ano, ~;

sito Gato Preto, da Companhia Perus, em Cajamar, são Pau16, rou
p. -- ...•.~nn,""'"'~~,;l;<,"'l~u,ç.f ••• ~•.~.~ft,i~::.)':'~~~~~.t:.:

bando 19 caixas de dinamite e 200 detonaaores (48).
.Ilh.- -, ,....DK1.•••••..A~~i~~~,~~wJ.~~'x:A.g$'~~~~.,.

E~ .tane'ir.Q de 1~--IJni.ciMam-se os .eJlC'..otl±.ros-Íormaisen..:.

os dois grupos, quando deliberaram atuar em conjunto' e tra,
çar os planos para a fusão'", ~.a~ co.ncretizou-se o I Con-=-

.~~1le.-f-U1'-1dolLél-Qr9.ani.z--'tç.ã.o__ P.O_lí.tj._Ç.9_-:-.l1J.l}~~r:.__.c1~!1~ad~ Va!!,

guarda popular Revolu.~ionária.(VPR) ( 49). .-- -..------- .._-~..-. -.-- ---..--- .-' . .. .- -. --, .--- ..
A VPR estruturou-se, inicialmente, em um Comando Nacional

e Comandos Regionais, estes divididos nos setores Logístico, UE

bano e Rural ou de Campo. O Setor' Logístico era o encarregado

de conseguir meios para a organização, atrav~s das açoes arma-

das'. O Setor Urbano fazia o trabalho de massa .e subdividia-se e
nos Subsetores Operário, Estudantil e de Imprensa. O Setor Ru-

ralou de Campo subdividia-sei no Subsetor de Levantamento Geo-

gráfiCO, para selecionar as fhturas áreas de guerrilhas sob o

aspecto fisiográfico, no Subsetor de Levantamento Sócio-Econômi

co, para selecionar as regiões mais favoráveis à arregimentação

de trabalhadores, e no Subsetor de Fixação, responsável pela im

plantação das áreas de guerrilha.
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No seu início, a VPR nao conseguiu definir integralmente

a sua 'linha política, engolfada P9las contradições internas ad-

vindas de sua dupla origem: a militar e a política. Entretanto;
~ .

o consenso sobre o foquismo cubano conduziu a organização ~sati

vidades puramente militaristas, praticando a ação pela ação, sem

uma estratégia '-deconjunto.

No Movimento Estudantil, a VPR participou das agitações

ocorridas em são Paulo, onde conseguiu recrutar diversos estu-

dantes. No Movimento Operário, atuou nas greves dos metalúrgi-

cos de Osasco, através de seris militantes Jos6 Ibrahim e Jos6
Campos Bnrreto.

Mas foi na area militar que a VPR mais se notabilizou, gra-

tt ças aos contatos dos ex-sargentos oriundos do Movimento Nacion~

lista Revolucionário. Possuía urna célula no 40 Regimento de In-

fantaria em Quitaúna, onde sobressaiam o Sargento Darcy Rodri-

gues e o Capitão Carlos Lamarc~e estava infiltrada na Compa-

nhia de Policia do Exército, em são Paulo.

Foram ~ezenas as ativi.dades armadas da VPR catalogadas. nes

se ano de 1968, desde roubos de carros e assaltos para cons~~rir

dinheiro, armas e explosiVos, até os atos terroristas a bo~ba.e

.assa~sinatos, capitulados como "justiçamentos".

Os fatos, a seguir descritos, todos de 1968, em são Paulo,

dão, apenas, uma pálida id~ia da virul~ncia da VPR, que, em no-

me 'da "revolução brasileira", roubou, assaltou e matou indiscri
minadamente:

- em 7 de março, assalto ao banco Comércio e Indústria,da

Rua Guaicurus, na Lapa, considerado como o primeiro assaJ,to a

banco da guerrilha urbana no Brasil;

,'- em 19 de março, atentado a bomba contra a bibliotccn do

Consulado norte-american6, na Rua Padre Manoel, onde um cstudan

te perdeu a perna e mais dois ficaram fe~idos;

- em 5 de abril, atentado a bomba na sede do Departamento
~de Policia Federal;

- em 20 de abril, atentado a bomba no jornal "O Estado de
S. Paulo", com 3 feridos;

- em 31 de maio, assalto ao Danco ~radesco, em Rudge Ra-l

mos; ~.

•• ., • ~". O·"



264
\RESERVf\O~

em 22 de junho, assalto ao Hospital Geral de são Paulo,

Cambuci, de onde foram roubados 9 fuzis FAL; e

) __em 26 de junho, atentado a bOIt\pacQj}.1:..;J:;:ao Quartel Gg.IJE!~

~al do II Exército, no Ibirapuer~_q\le ,._além..dos-·danos-materiais.,-

~~ou a sentincJ.aJ..--º_Sq).-ª.Çl._q.Q_.MáJ~_:Lo....KozelE'ilho ,_e-f-er.i.u-_d.;i.'y~;:.-

outros (5 O) •

'..I _ em 28 de junho, assaI to à pedr~ira Fortaleza, na rodo-

via Raposo Tavares, de onde foram roubadas 19 caixas de dinami-

te e grande quantidade de detonadores;

: _ em 19 de agosto, assalto ao Banco Mercantil de são Pau

10, do Itaim;
v _ em 20 de setembro, assalto ao quartel da Força PGblica

do Estado de são Paulo, no bairro Barro Bran~o, onde foi'assas-

s~nada a sentinela, o Soldado Antonio Carlos Jeffery, por pe.dro

Lobo'de Oliveira, Onofre Pinto e Diógenes José Carvalho de Oli-

veira;
./. em 12 de outubro, assassinato do Capitão do Exércitodos

Estados lliridosda América, Charles Rodney Chandler, que cursava

a Escola de Sociologia e política da Fundação Âlvarez Penteado,

a tiros de metralhadora~ na porta de sua residªncia, no Sumaré,

e na frente de sua esposa e um filho de 9 anos, por Marco Anto~

nio Brás de Carvalho, Pedro Lobo de Oliveira e Diógenes José

Carva~po de Oliveira;

'/_ em 15 de outubro, primeiro assalto ao Banco do Estado

de São,Paulo, da Rua Iguatemi;

em 27 de outubro, atentado a bomba contra a loja Sears

da Agua Branca;

! _ em 7 de novembro, roubo de um carro na esquina das ruas

, Carlos Norberto Souza Aranha e Jaime Fonseca Rodrigues, com o as

sassinato de seu motorista, o senhor Estanislau Ignácio Correa,

praticado por Yoshitane Fujimore ("Edgar ll
), Osvaldo Antonio dos

Santos ("portuga ")'e Pedro Lqbo de Oliveira (11 Getúlio ") • A

reBpeito'deste assassinato, d jornal 110 Estado ~e S. Paulo", de

9 de abril de 1980, publicou as declarações de um ex-militante

\

'.
I~E S E R V f\ O O

--_._;•..-._----::~~.:_-,_ ...._--~---,--:.---.-.---.-.-- ..---------

'--- / ';1

~)Entr pla~ej3do ~~~utores.Jparticiparnm da ação~.Waldir Carlos
Sarap t hr on Egla-i~-t-p~o Lobo de Ol;'vcira. Onbf-re Pinto" Dió-
genes J~sé Carval1lo. (]e Oliveira. Dulce de Souza -Múat Edu~rdo: Lei-
te, Jose f\rmijo de Nóbrega. Osvaldo AntoniO' dos Santos e Renata Ferraz
Guerra de Andrade.' -' I'

..,.-----------_ ..:-.- -.. -..- -_ ..
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Os 6rgãos policiais~ ainda nao preparados p~ra enfrentar

essa guerrilha urbana, desconheciam os al1to)"(~" (]O~; cr.imes e mui

tos eram imputados a marginais. Foi somente no (1))0 seguinte, com

a prisão de alguns militantes, que se pôde concluir que esses

crilnes cstavuln sendo cometidos em nome dil "l'('\'I).1UI::IO brasileira".

Milhões de cruzeiros roubados, vultosos danos materiais a

propriedades públicas e privadas, ferimentos em dezenas de pessoas.

e quatro as~~ssinat6s foi o saldo trágico da atuaç50 da VPR,nes

se seu primeiro ano de atuação, em atividac1C?s "revolucionárias"

(51).

da VPR, nas quais afirma:

, "sã.o .tlLê-6 .t.tILO.&, Ulll· no' bltClCO e-6que.Jl.do, ou...tItO no .tÓ,'l.ClX e o
.teJtc.e.tJto na c.Clbeca. El~ moltlteu úl.6.tal1.tanc.Cllllen.te, a /Ile..tadc dC'

•• . C.O)t

po palta. 60lta do c.altlto ••• ,\{a.l1e.iJra eó.túp.i.da de. mOJr.'te.I(.. Nã.(1 ftav.ia

Jt.t,&c.o pa.ll.a "Ed,ga.ll." e "Poll..tuga". O hOIlle.m e.ó.tl1va dC!..~a"/Ilado, c.all.ltc,

ga.va uma pa.ó.ta'" de C.OtlIl.O na. qual não c.abc./l.i..aó equ elL umCl Cl,'UlIa pe-

qu.ena. Pode.ll..ia .tC!.1l. .&:.tclo dom.inaclo pelo.~ do.ió, jOVCIl.6 e. óo.'tte·~, e,

além d.i!.>.&o, ]Jll.Oteg.ido!.> pe.e.a c.obell..tuILa de "Ge.tíi..e..io", C!.• !>.ta.c..icnado

a meno.& de 30 lIIe.tll.o!.> do loc.a.l c. .também aJLl1lo.do. POIl. C{tlc. e.ntã.o

a:t.iIl.Ou. na.que.le /tomem? POIl. que matá-lo, ·~e a. íi.n.ic.a ajuda que. po-

dell..ia Il.ec.ebell. v.ill..ia. de uma Óll.ãg.il e a~óu6.tada dona-de.-c.a~a, que

a-!>.&.i!.>.t.ia .tudo pa.ll.a.lL~a.da na. c.a..tca..do.? E.te.!.> pode.Il.-<.alll ó.tl1lple.ón;\'..Jl.te

golpeá-lo na. c.abe.ca - ·uma'ó.imp.teó e. do.tolt.ida, Je.m dúv.tda., ma~

neto mOIl..tal c.oll.onltada. •.• "j

: - em 6 de dezembro, segundo assalto ao Banco do Estado de

são Paulo, da Rua Iguatemi; e,

'. - em 11 de dezembro, assalto a Casa de Armas Diana, na Rua

.do Seminário, de onde foram roubadas anna$ e mwüçõcs c saiu ferido

I,
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disparado por

Em de:zembro de 1968, explodi.u u Cl" ü;e Ld \ ';1 t \' entre os "mi

Essns ações foram pro1ticndo1s pclos scg\1intC'~: l::il it:lllt."::: ~I\o[rc Pinto,
rcdro Lobo de Oliveira Antônio Rnil1lunoo LUC,'1I.1, ,l.'·;" l\r:llljo de ~óbl:e-
gn José Ronaldo 'l'nvélr;'s de Lira C' Silv", ol:ll·il i•• !"'r,'ir:, d" Silv<I,
'!. , 'I " O l' I A t - 'o c\p" .; IlIl ,,'; Ilil~"'~IH'" J • CC1nudlo de Souza Rl)ClrO, svn 10 1\11.01\1 .• ,. • ' •.• , Cl5l! •.:1r

vnlho de Oliveir.a, lI.:1\11iltClnF('cn"llHlo Cunh:l. :Lil.·.·~, .\I,',"·l'tu ~l:trtini,Edü
ln:do Leitc, \~il~on Er,í.t1io F<1va, Salllllc] ];1\'1'111,'1:', 1," ,1';1.1:; f)u\.:hot',· ReI
n.:11do .Tosé de ~Iclo, n.,r.cy ROllr.igll(,S, ~ll'lcid,'~: 1'.,)11.:,.' ''',I (-"::t:1,Âlllônio

- " .I (' • ] \ 1 I 1' , 'I I. ' , ,'\I I I ' l" 1Roberto f.spinoso1, Jono D01l\lngos u.:1 .-1 \':1, I' ,,'.' :.' . <'I_"l vn,Rc
no1t<l Ferraz GUCl'r.l de Ântlrndl~, Dll]Ll' (h' S(lll;'.,l , •.11 .I~ .,," II ·\I\~()llí() Ilrnz

• ''I.' "1 i I 11\I 1 \I 1 1 I '1 I' 1\11 t)' ,de Cnrv,11ho, llcrlllL'I>' (.alll.11"go B<1tlgt:l, 10 .• ~ • 'I \110 1\0-
r,\Icir:1 Filho, Chi;~llo OZ:lV:l, José' Rail11l1lldl1 .1:\ 1'.. :..1,1 I' 1:,\··\1'1 t\lllôniodc
Sou?n. r---·--·..--",.i H. E~'; t: n V t.. I.V)O\---' ....------..--------

(51)

o senhor Bonifácio Ignori, com um tiro na perna,

J~sé Raimundo da Costa.



para o exterior, sendo o.primeiro

ro da organização.

IR E S E H V J\~·1 ·__2_(j..,(j

I1~~$•• oriundo5 do Movimento Nacionalista Revolucion~rio,
I

_ "'políticos.ou "leninistas", oriundos da POLOP. Numa re~-

nlio, ora chamaua de conferência ora de congresso, realizada no

litoral paulista - conhecida como a "praianada" -, os "milit~

ristas", apoiados pela adesão de Carlos Lamarca, assumiram a di

reção da VPR e expulsaram João Carlos Kfouri Quartim de Morais

("t-1anoel"),Wilson Egídio Fava ("Amarelo") e sua mulher Renata

Ferraz Guerra de Andrade ("Cecilia"), que, em seguida, fugiram

acusado de ter levado dinhei-

22. O assassinato do Capitão Chandler

Em 196e, as ações de guerrilha urbana perdiam-se no anoni

mato de seus autores e, muitas vezes, eram, até, confundidas com

as.atividades de simples marginais. De acordo com os dirigentes

'de algumas organizações militaristas, já chegara o momento do pú

blico tomar conhecimento da luta .armada·revol~cionária em curso,

o que poderia ser feito através de uma ação que repercutisse no

Brasil e no exterior.

Em setembro, Marco Antonio. Braz de Carvalho, o "Marqui.t:.o",.

homem de confiança de Marighela -- que dirigia o Agrupamento C~

munista de são Paulo -, e que fazia a ligação com a VPR, levou

para Onofre Pinto, então coordenador-geral da VPR, a possibili-

dade de ser realizada. essa ação, no "justiçamento" do Capitão. .
do Exército dos Estados Unidos da América, Charles Rodney Chan-

dler! aluno bolsista da Escola de Sociologia e Política, da Fu~

dação Âlvares Penteado, e que morava em são P~ulo com a esposa

.e dois filhos pequenos. Entretanto, segundo'os "guerrilh~iros",

Chandler era um "agente da CIA" e "encontrava-se no Brasil com

a 'missão de assessorar a ditadura militar na repressão".

No inicio de outubro, um "tribunal revolucionário", inte-

grado por três dirigentes da VPR Onofre Pinto, como preside~

te, e João Carlos Kfouri Quar~im de Morais e Ladislas Dowbor,c~

"mo membros --, condenou o Capitão Chandler a morte. Através de

levantamentos realizados por D~lce de Souza Maia, apurou-se, so

bre a vitima, seus horários ha~ituais de ~ntrada e saida de ca-

sa, costumes, roupas que costumava u~ar, aspe~tos de sua perso-

nalidade e dados sobre os familiares e 'sobre o local em que re-

sidia, numa casa da Rua Petrópolis, n9 375, no trun~Uilobairro

do Sumuré, em são Paulo. f.

In f. S E n V_~~l~
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Escolhido o "grupo de execução", integrado por Pedro Lobo

de Oliveira, Diógenes José Carvalho de Oliveira e Marco Antonio

Braz de Carvalho, 'nada é mais convincente, para demonstrar a

frieza do assassinato( do que se transcrever trechos do depoi-

mento de Pedro Lobo de Oliveira, um ,dos criminosos,public~do no

livro liA EsquerSla Armada no Brasil" (52):

"Como jã. lte.ta.te..1.., o gltupo e.~ecutolt Ó.t.COLL .t.1l-te,g:wdo )Jc',-'t.tlté-!:!

C.Olllpa.ltlte...t.ItO.6: um de..te...6 le.va,'t.t.a. Unia. p.t..6:tof.a.-llletlwf.hadoItCl INA, COI1I

.tltê.6 ca.ltlte..ga.dolte:ó de. tlt.t.ltta. ba.f.a..6 cada. Uni; o o Lt.tItO , Ulll Ite..võ.e.-

ve.ltj e: eu, QUe.. óelt.t.a. o motolt.ü.ta., 1lI11a.glta.na.da e ou.t:ItO ILev(,.C.ve.lt.

Alem d.t..6óo, no C.a.1t11..Oe..6:tcllda.· ta.mbenl unta cctJtaú.t.lta M- 2, a .6c.1t u.t.t.

l1..za.da. óe. 6ô.6.6eIll0.6 pe.It.6<?.gLl..t.do.6 peta. ÓOltça. ltep/te.6.6.t.va. do /l.{'.g1..IIIe...

COI1.6.t.delta.lllo.6 de.6l1e·ce ..6-!:lã.It1..a. COÚCItÚULa. a:l.I11a.da. pa./ta. a.QLLC.ta. a.ção.

T/ta. ta v a.- .6e d e uma. a.çã.o ó1..mp.f. C.6. T /t é.6 Co 111ba.t. e 11.t: e..6 Itevo tu c..tO I'IÓ}L<-0.6

dec..t.d.t.doó .6ã.o óU61..C.t.e..I1.té.6 pa.lta. Itea..e.lza./L Ullla. ação de jUl.J:t:.tÇCLIlle.H-

1:.0' ne.6.6a.ó co nd1..çõe..ó • COI1..61..delta.ndo o nZvef.elll Que. .6e e.nc.ol1.tItCtva.

a. /teplte.6óão, na.Que.e.a. a..t.tUIta., en.tencCemo.6 qLLe. não elta. ne.cC?.6.6él/t1..a.

a. coúelt.tulta. a.ltma.da.".

A data escolhida para o crime foi o 8 de outubro, que as-

'sinalava o primeiro anivers5rio da morte de Guevara.Entretanto,

nesse dia, Chandler não saiu de casa e os tr~s terroristas deci

diram li suspender a ação". Quatro dias depois, em 12 de outubro

de 1968, 'chegaram'ao local às 7 horas. Às 8 horas e 15 minutos,

Chanc1ler dirigiu-se para a garagem e retirou o·seu carro, em ma!

cha a ri. Enquanto seu filho, de 9 anos, abria o portio, sua e~

posa aguardava na porta da casa, para dar-lhe o adeus. Não sa-

bia que. seria o Gltimo.

Os terroristas avançélram com o Volks\vaçren,roub<Jclo di.as ano

tes, e bloquearam o caminho do carro de Chandler. No relato de

Pedro Lobo, " ne.6_!Je 1..It.6.ta.n.tc?, UIJI dO.6 IIleLf.6 companf1c ...i.1L05 .6a.f..tou do

Vo.tI~.6, ILe..võlvC?1L na. mã.o, e d-i ..6pa.ll.ou. c.on;t!ta C {w.ncl.C.c.lL" . Era Dióge-

nes José Carvalho de Oliveira, que descarregava, ii clueimu.rol.lp.:l,

os seis tiros de seu Taurus de calibre .38.

E prossegue Pedro Lobo, que dirigia o Volks:

"Quanúo o pld./llellto COlllpa.n(l<!.-iIl.O ele,{.x.(lu d(' cf.( 5].1((.'L((.'C, o ou-

;(:Jw ((PILOX.{,llloU-.6e com a. mc.t!LCl.,C.ltadO.l(a lNA e clt'·~6(,/liu (lllla lwjada.

A de.C.{IIICl qu.tll.ta úa..ta. Ilao dc6f.ag:LOu ('.0 /IICC((Il.(.'\1l10 ((U.t(lII/Cc.t.{CO ela /IIe
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tul::.:do."a. deixou. de óu.ttc..i.ona.lt. Nã.o ha.v.i.a.I'tec.e~~.i.da.de. de C.OH.t.i.-

,"".4.\ d.i.~pa.1tando~ Cha.rtd,te!c. já. e~.ta.va. mo!c..to. Qu.a.ndo Jtec.ebeu. a. Ita.-

jada de me~lta.lha.dolta e~.i..t.i.u.,u.~a e~p~c.le de Itonc.o, u.m e~.teJt.tolt,~

~~tac demo-n04 c.on.ta ~e qu.e e~.ta.va'molt.to".

Quem portava a metralhadora era Marco Antonio Braz de Car

valho.

A esposa e o filho de Chandler gritaram. 'Diógenes apontou

o revólver para o menino que, apavorado, fugiu correndo para a

casa da vizinha. Após Pedro Lobo ter lançado os panfletos, nos,

quais era dito que o assassinato fora cometido em nome da revo-

lução brasileira, os três terroristas fugiram no Volks, em desa

balada carreira.

Ê interessante observarmos o destino dos sete envolvidos

no crime:

Marco Antonio Braz de Carvalho ("Marquito"), que deu a ra

jada de,metralhadora, viria a falecer,' em 26 de janeiro de 1969,

apóz troc~ d~ tiros com a policia.

Onofre Pinto (IIAugusto"), o presidente do "tribunal re.vo-

lucionário" que condenou Chandler à morte, ex-Sargento do Exér-

ci~o, foi preso em 2 de ,março de 19~9 e 'banido para o ~ico, em'

S de setembro, trocado pelo Embaixador dos Estados Unidos, que,

havia sido seqüestrado. Em outubro, foi a Cuba onde ficou quase.

dois anos, tendo feito cursos de guerrilha. Em junho de '1971,

foi para o Chile, com cerca de 20 mil dólares. Em maio de 1973',

foi expulso da VPR, tendo sido acusado de "conivência com a in

filtração policial no nordeste", com ~ef~rênci~ às quedas dessa

organização em deze,mbro de 1972. Temendo ser 11 justiçado" pela

VPR, fugiu para a Argentina onde desapareceu, misteriosamente,

em meados de 1974.

João Carlos Kfouri Quartim de Morais ("Manoel"), um' dos

membros do "tribunal revolucionário", foi expulso da VPR, em j~

neiro de 1969. Alguns meses depois, fugiu do Brasil, com dinhei

"ro da organização, radicando-se em Paris, onde foi um dos funda

dores da revis.ta IIDebate ll
• Professor universitário e jornalista,

regressou a são Paulo após a anistia, senão um dos diretores da

sucursal da Associação Brasileirp de Imprensa (AOI). Em 1983,
• ,I • •

foi nomeado Sccretãrio de Imprcn~a do Governo de Franco Monto-

ro, em são Paulo.

Ladislas Dowbor (IIJamil"),também membro do "tribunàl ll
, foi

I R E S E 11V A 00 l /'
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Pedro Lobo de Oliveira ("Getúlio"'), o motorista na açao

criminosa, foi preso em 23 de juneiro de 1969, quando pinta'va

um caminhão com as cores do Exército para o assalto ao quartel

do '49 R~gi.mento de Infantaria, de Qui taúna. Em 15 de julho

de 1970" foi bani:do para a Argélia, em trocu do Embaixador ale-

mSo. Em fins desse ano foi.para Cuba onde fez curso de guerri-
, .

iha. Após passar por vnrios países, dentre os 9uais Chile, Pe~u,

Portugal e República Democrática A~emã, voltou a são Paulo, em

novembro de 1980, indo trabalhar como·geren~e de um sítio em Pa

riquera-Açu, de propriedade da familia 'de Luiz Eduardo.Grce-

nhalgh, advogado de subversivos e um dos dirige~tes na~ionais do

Partido dos Trabalhadores.
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Finalmente, Diógenes José Carvalho de Oliveira ("Luiz"),

que descarregou o seu revólver em Chandler, foi preso em 30 de

janeiro de 1969, quando desenvolvia um tr.:tbulhode campo em Pa-

ranaíba, em Hato Grosso. Em 1.4de março, foi bé1lüdo pura o l'léxi

co, trocado pelo Cônsul japonês (mais um do~~ c1iplol:\.:ttasestr;.\n--

~eiros seqüestrados), indo, logo após, para Cuba. Em junho de

1971, radicou-se no Chile. Co~ a queda de Allende, em setembro

,1e 1973,' foi pura o México c, dai, para a ItúlLl, Bélgica ·0 1'°E

tugal. Em 1976, passou a trabalhar par.:to (jovcrno da Guinl':-Hi ~~-

snu, junto com Dulce de 'Souza l-1nia;sua 'lnl.:1:~ií\. J\pó~~ n ani:;lL\,

retonlOU ao l3ru.sil, indo res idil~ em Porto J':.l('~Jn~, onde v j \,1' ('(l/li

u u.dvoqacJ~lr-\Lu~ili.nd(\l·\:~.\~n(\nde~;,tcnf.l0 tr;I));,·lh.ltld <.'0\\.) .\~~!;l'~;!;()l· (1" \'v-

r----- ..-""--'-'1
----------L~~~-~_'~_.~~t~'.~:~...1.J--------'----- ..

I
1

preso em 21 de abril de 1970 e banido em 15 de junho, para a Ar

gélia, em troca do Embaixador alemão, outro seqüestrado. No ex

terior, casou-se com Maria de Fátima da Costa Freire, filha do

educador cOl\~unist'i1Paulo Freire. Após passar por vários p.:tíses,

dentre os qUilis Suiça, Itália, Polônia, Chile, Por.tugul,'I\l:>:cf-l.ia,
.-

Cuba e Guiné-Bis.sau, retornou ao Brasil, após a anistia, e uqui

leciona Economia na Pontifícia Universidade Católica de são Pau

lo e na Universidade de Campinas.

Dulce de Souza Haia ("Judit"), que realizou os levuntamen

tos sobre Chandler, foi presa em 27 de janeiro de 1969 e bAnida

para a Argélia, em.15 de junho. Tem curso em Cub.:t e percorreu

diversos países, 'tais coma, Chile, México, Itália e Guiné-Bis-

sau, onde passou a trabalhar para o seu governo. Retornou a são

P.aulo em agosto de 1979 i passando a desenvolver at.ividcl.cJesem "mo

vimentos pacifistas", tendo sido eleita, em 1980, presidenta do
, I •

,lI'Comitê de Solida):iedade aos Povos do Cone Sul".

• ,I
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rC3dor do Partido Democrático Trabalhista, Valneri Neves Antu-

r.cs,antigo companheiro de militância na VPR, até outubrode 1986,

quando este faleceu vitima de acidente de autom6vel.

23. A definição ideológica da AP

Durante o debate ideológico da AP, ocorrido em 1967, re-

tornou o grupo que fora fazer o curso de capacitação politico-

militar na Academia Militar de Pequim, liderado por Jair Ferrei

ra de sã, que assumiu a "Comissão Militar", então criada.

Ao mesmo tempo, José Renato Rabelo, que se encontrava em

oposiçã~ ao Comando Nacional e dirigindo a Comissão Nacional Es

tudantil, passou a divulgar os pensamentos de Mao Tsetung junto

aos estudantes.

Por essa époc.a, já .existia um foco de descontentamento no

.setor secundarista d~ Guanabara, que julgava a AP uma organiza-

ção meramente estudantil e de pouca atiyidade em âmbito nacio~. .. .
nal. Esse grupo dissidente rompeu com a AP em março de 1968. Al

guns militantes incorporaram-se ao PCBR, enquanto que a·maioria

resolveu constituir-se numa Organizaçâo Politico-Milita~, inti-

tulada Núcleo Marxista-Leninista.

Ap6s a volta do grupo da China Comunista, Vinicius José No

gueira Caldeira Brandt retornou do e~ilio e reintegrou-se à.AP•.

Ao tomar conhecimento da nova realidade da organização, Vini-

cius entrou em divergência com sua direçâo; sendo log?

acompanhado por destacados militantes, como o ex-padre Alipio

'Cristiano de Freitas, Altino Rodrigues Dantas Júnior, Sérgio
, .

Horácio Lopes Bezerra de Menezes e Maria 'do Carmo Ibiap.i.na de

Menezes, entre outros.

A maioria da AP, reforçada pelo pessoal que chegara daChi

na, passou a ser conhecida como "Corrente 1 11
, enquanto que o gr~

po de Vinicius passou a ser a "Corrente 2" (53).

As divergências entre as duas correntes f~ram sistematiza

das no documento IISeisPontos da Luta Interna", elaborado por

Jair Ferreira âe sá, membro do Comando Nacional. Posteriormente..
e tomando por base esse documento, a "Corrente 1" colocou para

discussão o IIEsquemados Seis Pontos"·. Inspirado na revolução

(53) Vinicius enviou um documento para a direção daAP, o qual não foi acei
to. Preparou, cnt5o, outro textQ, que seria levado i considcraçã~ da
orcnnizaccÍo somente na primeira iReunino Amplindn d:l' Direçno Nacionnl. ..

[.R E S ~~~~~ ?"l /
----,--~-----------~-~--~---,-----~~-.---
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chinesa, o primeiro ponto caracterizava o pensamento de Nao co-

mo' a terceira etapa da evolução do marxismo, depois de Narx e

Lenin; o segundo ponto desçrevia a sociedade brasileira como se

micolonial e semifeuda1; o terceiro, defi.nia o car5ter da revo-

lução brasi~cira como ~endo nacional e dcmocr5tic9; o quart~f~

zia a opç50 pela 'Guerra Popular como o caminho da revolução; o

quinto, referia,se à questão do partido, consideründo que o PCB

se havia "contaminado pelo revisionismo" e o PC do 13 era um no-

vo partido (54); e, finalmente, o sexto ponto propunha a "inte-

gração dos militantes à produção" (55), com o objetivo de prov2

cal' a transformação ideo16gi~a da maioria dos componentes daAP,

de origem pequeno-burguesa.

Ainda no "Esquema dos Seis Pontos" l aparecia a definição

da AP pelo marxismo--Ieninismo e pelü ditadura do proletariado.

Havia criticas abertas ao foquismo e ao terrorismo e, de acordo

com a experiência chinesa, apresentava opinião contrária a in-

surreição urbana corno o. caminho da luta arr.ladano Brasil.

A maioria da APf constituida pela maior parte do Comando

Nacional e da Comissão Nacional Estudantil e liderada pela Co-

missão Nilitar, colocou-se .ao lado do "Esquema dos Seis Pontos'~

A !'C"orrente 2", de Vinicius, opunha-se a esse d9 cumento.

Não considerava o' pensamento de Nao corno a terceira etapa do In.:l!:

xismo e caracterizava a sociedade br.asileira como capitalista,

sem traços feudais, e a revolução .como socialista. Alguns dos

integrantes dessa corrente defendiam. o foqui~mo, não aceitavam

nem o pcn e nem o PC do n. como o "partido do proletariado" e, ao

invés da I' reconstrução do partido", defendiam a. sua "construçRo".

L_

Em setembro de 1968, na cidade paulista de Avare, a l\Prea

lizou, durante oito dias, a sua 1~ Reunião Ampliada da Direção

Na6ional, com a presença de todo o Comando Nacional, de todas

as Comissões Nacionais e de um rcprcsenlante de cada Comando Ra

5!i.ona~ (5 G) •

(54) Significava que não considernvam o PC do B o continuador d0 PC fundado
em 1922, como esse partido queria fazer crer.

(55) A or~anizaç~o desej~va que os militnntcs estudantes, profissionais li~
oerais, etc. ueixasr.cm suas profissões e passassem a tr~lbalhar c a vi
ver como opcr.ll" ias ou camponeses. _

(5.6) Pé1rticipélrnm da rcuni30 I!. pesso.1S: Aldo Silva Arantes, lIal'oldo l~or-
&Cs ROlh-ip..lWS Lim~l, .losé Renato R:lhelo, RogérioD'Olnc Luslosa, 1\0-
ll"ald Cava1c:mti de Freitas, l'éricles S:1l1tostil' Souza, Duarte llrasil
do Lar.o 1'nchcco Pereira, José GOll1l'SN~lval~s, .bir Fl'rn~lr:l de S.;, Pau-
lo f.tuan: Hri.r.ht, A1tino.l~odril'.uc:~ D'lIlta:;. Jtilliol", N:ld;1 do C;trlno Jhi"
pill:l de HClh';~l~S, ~i(~l·f'.i{)1I.:)r,il~i0 I.l)PI~S ~~czcL'l:a de !·ll.'lleZl.'S"J~l':;"ll\'" \':t
\;\1 r.onzapad\.•~; S:llItc;------ r~-J

. I 11 I' ", l It V," \".A' .--------------_--.Ji, '" I.L 1 _



Durante o ano de 1968, a AP atuou intensamente junto ao

Movimento Estudantil, incentivando e, .por vezes, dirigindo' as

agitações de rua, em contestação 'aberta contra o Governo (58).
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N~ 1~ Rcun~ão Ampliada da D~rcção Nacional, foram expulsos da AP Viní-
c:u~ Cald~l:a Bra~dt~ Altinp Dantas Júnior,~Haria do Carmo, Sérgio Ho-
raClO, AllplO de Frcltas, e~ posteriormente alGuns militantes a eles
ligados. A "Corrente 2" passou a ser dcnomi~ada pCJ'orativJmcntc de", ., ,

Grupo Oportunlsta e Provocador de Rolando" (GOPR), e veio a c0nstitu ir,
em 1969, o Partido Revolucionário dos Trãbalhadores (PRT).
No x.."{X C~ngresso ~a UNE, realizado em Ibiúna, em Sno Paulo, 1I1ém. 'do
s~u.prcsld~nte,Lul7. Gonzaga Travassos da Rosa, foram pr~sos dezenas de
mllltantes da Ar (ver item 5 deste capítulo). I

f R E S E R v_~~~ "
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(57)

(58)

[~ E S E H V J\ ~ O',
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Vinicius Jos6 Nogueira Caldeira Brandt ("Rolando"), por

nao pertencer a nenhum organismo dirigente, não compareceu a es

s~ reuniâo. Entretanto, a "Corrente 2" apresentou um texto ela-

borado por ele, intitulado "Duas Posições", considerado "ofensi

vou pelos membros da "Corrente 1" (57).

Cornoresoluçãodessa sua prirrciraReunião Ampliada, foi divul

gado um documento, no ~ual a AP elegia a China corno a vanguarda

dessa revolução. Declarando-se em lut9 ideológica contra o Par-

tido Comunista de Cuba, a AP retirou-se da OLAS e propôs o afas

tamento da UNE um apêndice da AP -- da OCLAE, acusada de "imo

bilismo e burocratismo". Finalmente, fez a proclamação pelo vo-

·tó nulo, nas ele~ções municipais previstas para novembro.

_Apesar de vitoriosa na 1~ .Reunião Ampliada da Dire~ão Na-

cional, a '~Corrente 1" não conseguiria convencer inteiramente a
, .

organização da justeza de suas concepções sobre a "prática pro-

·letária". Não se sentindo capazes de "integrar-se na produção",

muitos importantes'quadros abandonaram a AP. Em contrapartida,
. . ..
tal politica alcançou -- e já vinha alcançando -- sucesso, atra

vés ·da participação de jovens ex-universitários nas greves çpe-

rárias e na agitação no cámpo.

No movimento camponês, a AP esteve presente em importan~

tes acontecimentos. Cita-se, por exemplo, em julho de 1968, en-

.tre os diversos choques ocorridos ~ntre policiais e camponeses,

o que envolveu Manoel da Conceição Santos, o "Heitor", 'JI:le ori~

tava a agitação no Vale do Pindaré, no Maranhão, e levou um ti-

ro na perna, vindo a perdê-la (mais tarde, ele implantaria uma

.prótese, ao realizar um curso politico-militar na China).

Desde o final de 1967, a organização, tentando implantar

seu trabalho no campo, mantinha, em Água Branca, Alagoas, uma

escola para a formação de quadros camponeses, d~rigida por Aldo



24. Núcleo Marxista-Leninista (NML), uma dissidência da AP

O ano de 1968 caracterizou a definição ideológica da AP

.e sua intensa atuação· nos'movimentos de massa.

, Em 1967, ~l:quanto se desenvolvia, na AP, o "oebatc teóri-

co-ideológico", surgia um descontentamento no seu ~etor secunda

rista do Estado da Guanaba~a; A efervesc~ncia no Movimento Estu

dantil, gerada pelas diversas dissidências das' organizações co-

munistas, criou, nos militantes da AP, uma sensação de imobili~

mo e desassossego. Não queriam perder o "bonde da História"!

e José Gomes Novaes com a mulher (59).liadora ("DO'dora")

No Movim~nto Operário, a AP teve destacada atuação e~ 19G8,

centrada nas lutas "contra o arrocho salarial". Participou ati-

vamente na greve dos metalúrgicos de Contagem, em abril, inclu-

sive distribuindo o jornaleco "Companheiro", que incitava à gr~

ve e à rebeldia. A manifestação de 19 de maio, na Praça da sé,

em são Paulo, contou com o estimulo da AP, que distribuiu o pri

meiro número do '!Jornal.Libertação" (60) • nu jUlho,aAP participou

da Comissâo de Greve dos metalúrgicos de'Osasco c incentivou as

violências havidas quando da manutenção de reféns dentro das fá
bricas.

A morte de Guevara, na BOlivia, em outubro de 1967, acir-
. .

rou, na juventude secundarista da organização, a cxp~ctativa ro

manesca da constituição do foco guerrilheiro. Em contrapartida,

a AP encontrava-se em fase de aproximaç50 com o maoismo, substi.
tuindo o foco pela guerra popular. O grupo "foguista", em sua

maioria constituido por estudantes dos colégios André Maurois e

~plicaç50, rompeu com a AP em março de 19G8 c procurou seu pró-

prio caminho, assumindo a denominação de Núcleo Marxista-Leninis
t.a (NHL).

(5~) No ano seguinte, aAP planejaria e concretizaria a Cuca desses cloi~ di
rigl'ntl's.

(60) Em maio de' 1968, a AP lançou o ".Jornal I.ibertnção", e'1ll slIhstilllir;;'\o ao"u 1 -" . ._
r..cvo \.Iça0, que tlvera .sua clrc\.Ilnçao !:lIspC'nsn no nno ;'\11teriur. Ao

contrário lh.'$lC'. o "Jornal LibC'rtaç:lo", all-m'de ser ,volt:ldo p:Jr<l a or.-
gnniz;lI;;O, pl'opUnhn-sl' ~ ntingir, l<llllb(.m, ;'1$ Ill;lSS.1f., p.1rlic.uLtnll('l1tc •
as oper~rins. I

.------,. ------------- __ ..J
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Arantes e José' Gómes Novaes. Em-dezcmbro de .1968, apps a edição

do AI~5, a AP preparou e desencadeou demonstrações de hostilida

de ao ,Governador de Alago~s em visita a Água Branca. Vários mi-

litan.tes foram presos, entre eles Aldo Arantes _ que usava o no

me falso de "José Robérto de Souza" -, sua esposa Maria Auxi-

•



274RESE.RVAOO

----~----~-----------------------

O.Gru~o ~e_Agitação e Propaganda, responsável pela confecção e pela
dlstrlbUl.c;aode panfletos, tinha a coordenação de Alan Helo e atuava
nas áre~s fabril, b~nciria, estudantil e de .favelas. O de Logística,
responsavel pelas flnanças e pelo material da organização, era coorde
n~do por Tossiro Komoda ("Lopes"). O de Ação de Vinculamento e Expan=-
s~o, ~oorde~ado po: Jaime J{alwitz, fazia. os conta'tos com outras orga-
nlzac;oes, vlsando.a atuaç10 em frente e a coordenação das atividades
de massa. O de Açao Vinculada ã Eipropriação era chefiado tamb~m

• •. • t"
por Jalme Walwltz e unha a finalidade de particioar de assaltos. em
frente com outras organizac~es subversivas.

[.R E S E R V A O ~

Envolta em sêria crise de recursos financeiros e na apa-

tia 'geral de seus quadros, a organização realizou dois coleti-
. .

vos, buscando alternativas, no afã de sobreviver. A idéia prin-

cipal e vitoriosa levada aos coletivos era á de que o NML deve-

ria integrar-se e reforçar uma organização foquista de maior pOE

te.

Frustrada a "F~ente Revolucionária", tentaria compor uma

outra frente de organizações foq~istas,. com a ?issidência daDi~

sidên'ci~e com a "Cisão", nome pelo qual eram conhecidàs as di~

sidências da POLOp'de Minas Gerais e da Guanabara. Esta tentati

va também não obteria êxito e levaria o NML, praticamente,à.imo

bilização, transmitindo um grande desânimo aos seus militantes.

o NML debatia-se com a falta de recursos e com a deficiên

cia quantitativa de quadros. Visando a contornar esse problema,

buscou contatos com a Dissidência da Guanabara e com o Partido

Operário Comunista, procurando constituir uma "Frente Revoluci

nária".

A "Cisão", já constituída no COLINA, havia realizado •

Pleno Nacional, onde a estratégia socialista era es~lecida co-

mo a posição oficial da organização. Este quesito fez co~ que o

'COLINA fosse eleito como sendo a organização qu~ o NML reforça-

ria para formar uma Organização político-Militar mais forte e

atuante.

o Nt1L constituiu-se em organização político-militar, defi

nindoo caráter da revolução brasileira como socialista c o fo-

co como o caminho revolucionário. Sua estrutura organizacional

compunha-se de um Comando, um Grúpo de Agitação e Propaganda,

um Grupo Logistico, um Grupo de Ação de Vinculamento e Expansão'

e um Grupo de Ação Vinculada ã Expropriação.

Fa~iarn parte do Comando os militantes Jaime Walwitz Cardo

so ("Marcelo"), Francisco Celso Calmon Ferreira da Sil~a ("Ta-

lio") e Alan Melo Marinho, de Albuquerque ("Alex") (61).
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Enquanto o PORT d~fendia os governos peruano e chin~s,res

pectivamente citados como nacionalista e sem prjvil~gios, o gr~

po div~rgente gaGcho afirmava que no Peru havia um governo de

classe oper5ri.a e que na China o governo. era burocrãtico e domi

nado por uma classe privilegiada. Enquanto o PORT defendia'o na

cionalismo de Brizola, os divergentes diziam que a etapa do na-

cionalismo havia terminado com a fuga de Brizola para o Urug-.1ái.

No Movimento Oper~rio, o PORT pretefidi~ fortiflcar maciçamente

os sindicatos existentes enquanto que o grupo gaGcho defendia a

necessidade de serem c~iados sindic~tos 'paralelos, em oposiç~o

aos domin<1Clospelos "pelegos". No Mov imen to Estudant.il, enquan-.
to o PORT era de opinião que deveria ser c~túbelccida uma fren-

te com a "burguesia nacionnlista", integrada p(!los. sindi.catos,

"clero p:r.:0gress.ista",parlamentares, mi.J.itares naci.onalistas,

intelectuais e profissionais, o,grupo divergent.c afirmava que

os estudantes, por si só, não fariam a revoluç5o e que se ceve~

riam colocar sob a direção da classe oper5ria.

A partir ée 1967, iniciaram=se as divergªncia!:) no PORT,

centradas no Rio Grande do Sul e, posteriormente, estendi.das p~

ra são Paulo, Pe~nambuco e Ceará.

Através de Maria do Carmo Brito ("Lia"), militante do CO-

LINA~ foram iniciados os entendimentos, com a fusão concretizan

do-se' em março de. 1969, apos, apena!:),dez meses de mdstência do
NML.

25. O surgimento da Fração Bolchevique Trotskista (FBT)

Alguns meses depois, em agosto, no sitio de Itacolomi, em

Gravata!, nas proximidades de Porto Alegre, a FBT rerilizouasua

i Confer~nci~ Nacional, que contou com ~ presença de represen~

Inicialmente, o grupo de divergc~ntes gaGchos artiCulou-se. .
em uma tend6ncia, atuando junto aos operãrios c estudantes, sob

o nome de Tend6ncia pela AliançaOper5rio-Estudantil, procuran-

do, apenas, modificnr a linha politica do PORTo Acentuadas as

diverg6ncias, o grupo resolveu constituir-se em fraç50, tomando

uma posiç~o independente, c, em março de 19G8, numa casa em Ca-

pa0 da Canoa, criou a Fração Bolchcvique 'rrotskist:a (FBrI') (62) •

-
(62) A nn teve como fundadorC';,: Vito Antonio Lt·tizia, 'DC'ivis l1utz, l.uiz

Anlonio uo;. S:mtC'lf, Âranovich t~ Luiz C.:lstilhos - estl'S n:1 uircç:1o: c
aÍlhla Vera Lúcia ~;trin:·.uini, cOlllp:1l1hcil":l dC' Vilo. Sílvio Nogul'iril
Pinto .Tlinior, J\lcx:l\llln~ Srlll1l'iuC'l"$ d" Silva, ,\\i) i /\lbpl:lo Br:mcks
(1:11 Zot l' sua companheira Jl1~~saraScllC'Slasky, (.;l-ico ))ornl'lc5, Jorge
Edll:\n!o P intn IJal1:>('\l .t'-.~~'.I~.~~.·':'~·~:~~.1,.'.•.i':':f" ~bgdil ~Ia1"Í:\ t.a110\)i.
-'----- .----. I lI)'L~~_~~.~.o~..I~_:~.._.l~I.J
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Já estruturada no Rio Grande do Sul, inclusive publicando

seu jornal oficial "Voz Prolet~ria", a FBT iniciava a formação

de 'um núcleo, em são Paulo. Somente no ano seguinte, consegui-

ria criar bases no Nordeste.

26. O surgimento da Organização de Combate 19 de Haio (OC-19Maio). '

No bojo das divergências ocorridas no PORT e parálelamen-
, .

te' à formação, no Rio Grande do Sul, da FBT, surgiu em são Pau-

lo, em maio de 1968, a Organização de Combate 19 de Maio (OC-19

Maio).

Liderada por F~bio Antonio,Munhoz, ex-militante do PORT,

a organização, definindo-se pelo trotskismo, adotou uma linha

de massa, contr~ria à luta armada desencadeada por outras orga-

nizações comunistas da épocá. Entretanto, nunca passou' de ,um

grupúsculo, atuando, 'apenas, no Movimento Estudantil de são Pau

10 e ju!ntoaos meta'lúrgicos de são Bern'ardo do Campo.,

Estabelecendo rígidas normas de segurança e de clandesti-

nidade para seus militantes, conseguiu manter-se incólume,d~ra~

te todos os anos em que outras organizações eram desbaratadas

pelos órgãos policiai~, até sua fusão, em maio de 1976, com a

Organização Marxista Brasileira (OMB), dando origem à Organiza-

ção Socialista Internacionalista (OSI), depois conhecida por

Fração Quarta Internacional (FQI) e hoje denominada O Trabalho/

Quarta Internacional.

27. O surgimento do Movimento de Ação Revolucion~ria (MAR)

Em 1968, o conjunto penitenci~rio da Rua Frei Caneca, na

cidade do Rio de Janeiro, abrigava, em sua população carcer~ia,

v~rios ex-militares que haviam sido condenados por fomentarem a

indisciplina e a insubordinação nos tumultuados dias que .antece

deram à Revolução de 1964.

Apioveitando-se da liberdade a que .ficava~

presos políticos na Penitenciária Lemo~ de Brito,

ro Marco Antonio Silva Lima, que estava cumprindo. , ..
articulações e criou, junto com outros detentos,

visava à luta contra o regime (63).,. ,

sujeitos os

o ex-marinhei
pena, iniciou

um grupo que

--------------.....-,...----- ..:.-..••......•.•~------ .•..•_-.--------
1
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I
I
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(63) F3ziam parte do grupo: Avelino Bioni Capitani,
tos, Jos~ Adeildo Ramos c Pedro França Viegas,
nio Pn!stes de Pllllla. cy"-S:lrí'ento d:l FAR.

I.RE'SE~~

Antonio'Duarte dos San-
cx-marin'hc iros, c Anto-, .



--.;...------~---------..~._ ..--....----..... -.-----.- ....

Através do ex-pre~idiário José Gonçalves Lima, os "revolu

cionários" da Lemos de Brito cons'2guiram a adesüo de uma célula

comunis~a que atuava na Companhia de Transportes Coletivos da

Gunnabara. Essa' célula, conhecic.1a como "Grupo deHiület" c:lrache

fiada pelo comunista José Ferreira Cardoso (65).

O indulto concedido a Pedro França Vicga.s, em 18 de dezem

bro de 1968, e as facilidades concedidas ao estagi5rio de Direi

to S6rgio de Oliveira e Cruz intensificaram os contatos entre

os grupos interno e externo, ocasionando as primeiras iniciati-

vas para a concretização do plano de fuga, o que iria ocorrer

; i
~i
I
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sentido de

de 1968, Flá-

de são Paulo

---.-

Os conspi.radore~ trabalhüvam em setores chaves n.apeni ten

ciária. Narco l\.ntonioda Silva Lima e José Adeildo Ramos, por

exemplo, trabalhava~ naseç~o juridica da Divis~o Legal, ~m con
' ~

tato direto co~ funcionários, guardas, estagiáriQs, advogados e

visitantes - mui.tos deles subversivos ex-presidiários. Para a~

mentar o circulo de influência, esse grupo contatou e doutrinou

presos comuns, oferecendo-lhes a possibilidade de uma fuga.

L~E S E 1\ \' t. li O-------------,

Silva, conjuravam e ligavam-s~ a outros grupos, no

du~ sustentação ao projeto sedicioso. Em novembro

vio Tavares conseguiu o apoio de quatro elementos

I , para ativar a guerril)w u~bana na 'Guanabara (64).

• I

(64) Compunhamo "Grupo uc S~o Pnulo" C'S C'x-m.1rinhciros ~li.o F<.'rn~i.·r<1 Rcco
c Antonio G~raldo d3 Costa, o professor Wilson do ~ascimcnto Uarbosa c
,o cs tllu:m te de Economi:1 Leôn.cio Quei.ro2- }b ia.

(65) O "Grupo de l-1all<.'t" era assim dCll('~li:nndo porC'jllC'<lS reuni.ões OCOlTlam
na l"1I:\ Hallct, l'nt H:lf.alh:;es B:\!:lo:q n:\ rC'sidt:.ncia de J(l;.é FC>lTC'.i.ra
C:\nloso. Era intC'r.l·:ldo 'por Jo!>é L\'on:l1'do Sobrinho, Sílvio de SOU%."l

C(lmpf., Jo~;~ Gonçalves dl' Lim:l, Franci;.co 'de Oli\'eira ltodrip,lIC':: t' J.1I17.
H;i l'io 'Nl'l' i. - ..-..---.--- --".
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,Enquanto isso, no interior da penifenci~ria, Marco Anto-

nio utilizava a seç~o juridica da Divisão LC9al como uma verda

deira sede do movimento que, ãquela altura, já tinha sido bati-

zado com o pomposo nome de 1-10vimentode Ação Revolucionária (H,7.\H).e Nesse local, sucediam-se os encontros dos participantes do movi.

mento, os quais tinham direito a cafezinhos e podiam usar, aber
tamente, o telefone ..•

o moVilltcnto não se rcstringi\l, somente, as articulações

intramuros, estendendo-se ao set.or externo, através das ligaçõ~s

com Flávio Tavares, jornalista da "Última Hora", que estava re~

pondendo, em liberdade, ao processo sobre a frustrada "Guerri-

lha do Triângulo 'Mineiro", de inspiração brizolista. Ele e os

tt' ex-marinheiros José Duarte dos Santos e Edvaldo Celestino da
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Sem ter um documento base para orientar suas atividades ,

o MPL, segundo o pensamento de Arraes, deveria desenvolvê-las

em duas fases. A primeira, já em andamento desde 1966, visava à

unificação de todas as oposições ao go~crno federal e ao rcgi.rre•

(66) Entre outros, citam-se: os irmãos Silvio e Marcos Correia Linso a.d
vogado Dejaci Florêncio Hagalhães, o ex-ministro Almino' Afonso: .Ro-=-
bcrto Las Casas,o ex-padre Rui Rodrigues da Silva 'c' Pirngibe Castro

AI vc s. .---------IR E S E~!~ 0·1--/----------....
•

No início de 1967, Arraes recebeu a noticia de que os po-.

líticos e as organizações consultadas haviam concordado com a

frente. Durante esse ano, o ex-governador pernambucano movimen-

tou-se, por diversas vezes, no eixo Argel-paris, procurando con

tatar e congregar outros asilados brasileiros.

Em 12 de maio de 1968, em são Paulo, foi realizada a reu-

nião de fundação do MPL, com a participação de Márcio .Moreira

Alves, Mauro Borges, Frei Francisco Pereira de Araújo, Marcos

Correia Lins, Miguel Newton Arraes (primo do ex-governador) ,De-

jaci Florêncio Magalhães, Piragibe Castro Alves, Raimundo Mon-

teiro Alvares Afonso (irmão de Almino Afonso) e os operários

metalúrgicos Vitelbino Ferreira de Souza e. Joaquim Arnaldo de

Albuquerque. ~

I
:1

. I

.1n E S E ~ V A O O ·I---------.J..J.~

No inicio de 1966, na Argélia, Miguel Arraes, ex-governa-

dor de Pernambuco, dirigiu diversas reuniões, das quais partic~

pavam seus antigos correligionãrios (66). A idéia de Arraes era

cons.tituir uma' frente ••antiimperialista" no Brasil, integrada

pelas várias tendências de oposição existentes, que pudesse for

mar elementos ligàdos aos movimentos operário e estudantil, ati~

gindo a maior parte do território nacional.

Em abril de 1966, por ordem de Arraes, reto~nara~ ao Bra-

sí1 Marcos Correia Lins e Piragibe Castro Alves, trazendo car-

tas para diversos p~liticos da oposiçã~, como o ex-governador

de Goiás, Mauro Borges, e o deputado federal Márcio Morei~a.Al-

ves. Mais tarde, outros "pombos-correio" viriam do exterior, c~

mo o "Frei Francisco Pereira de Araújo ("Frei Chico"), a fim .de

arregimentar os descontentes.

o Movimento popular de Libertação lMPL) teve suas origens

nas idéias revanchistas de elementos que haviam sido afastados

da vida pública pela Revolução de 1964.

28 •.0 surgimento do Movimento popular de Libertação lMPL)

em maio de 1969.
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A segunda fase' seria o dcsencadeumento da luta armada, combinan

dó a guerrilha urbana 'com a rural.

'I

I'

Após fazer uma avaliação, a parte mais influente do nticleo

dirigente do MPL no Brasil, liderada por Marcos Correia Lins,

tt não considerou o foquismo como urna alternativa politicu, preven

do que o governo brasileiro se recuperaria da surpresil e monta-

ria um esquema para anular e destruir a aventura mili tari,sta. O

tempo lhe daria razão.

~'
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I
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6rp,ão fU\1(l~do por protcst~ntl's péll":Iamparnr :15 vílim~s li.:! g\lC1Tél na
Argélia.

Vl'l." o tl"ah:1.1ho da Fn'l\tC' Hra5ilC'il"a de 11\(orl\;:I\;;;o (F\'.I). no ext(~dor,
1\0 c~p í t \11() V I I 1 l~ ~1~~'j.L;.!1.'-~~ __ o _ ••••• __ o- I
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(GS)

(67)

Obedecendo 5s ordens de ~rraes, o tlPL buscou contatos com

as organizações comunistas do Brasil, visando a cumprir o esta-

belecido para a primeira fase da entidade. Sônia Correia Lins,

irmã de Marcos e silvio, pai~ou a ser a intermedi5ria desses co~

tatos, sob a cobertura de um consult6rio odontol6gico, local~z~

do em são Paulo. Foi ass;m que o MPL estabeleceu lig~ções com

vArias organizações, dentre as quais o PCD, com Luis 19nâcio M~

ranhâo Filho e Enildo Pessoa, e a AP, com Marcos Arruda. Eram,

também, assíduos freqüentadores do consultório de 'Sônia os fra-

des dominicanos ligados a Marighela.
!
I,

Logo após a fundação'do MPL, parte do núcleo dirigente co

meçou a contestar a iqéia da luta armada, e~bora procurasse pr~

servar a f~gura de Miguel ~rraes, julgada importanLe pelo peso

politico e pel~ prestigio que carrcÜ.va para o movimento. No ex-

terior, esse p~estigio servia para angariar recursos, principal

mente atrav6s de enti~ades ligadas ao clero, como o Conselllo

Mundi~l de Igrejas, o CIMADE (67), o Comit6 Cat6lico Franc6s e

o Comita Católico Canadense, que recebiam influanci~ das csqucE

das.

Enquanto isso, na ~~g~lia, Arracs acreditava que a politi

ca econômica do governo brasileiro provocaria uma cris(~, que P.2.
daria ser aptovcitada para derrub5-1q, atruv6s da luta armada.

Essas idéias de ~rracs tinham forte aceitação no exterior.' As

açõe,s,terroristas', os assaltos e os justiçalllentoseram fp.rtamen

te noticiados pela imprensa. européia e serviam de chamarizes pa

ra a obtenção de recursos junto aos organismos de fachada. do Mo

vimento Comunista Intern~cional (68).. .
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Ainda de acordo com as diretrizes do MPL, o ex-governador

Mauro Borges ficaria com a responsabilidade do trabalho em Goiã
. '-

nia, enquanto que D'Alembert Jaccoud' seria o encarregado de Bra tt
sília, estabelecendo contatos na área parlamentar.

A partir de meados de 1968, Arraes, visando a preparaçao

da luta armada, montou e colocou em funcionamento' um esquema de

saída de militantes das diversas organizações comunistas,' para

a realização de curso de guerrilha em' Cuba. O esquema consistia

na confecção de passaportes e no fornecimento de~passagens e di

nheiro para uma viagem inicial a Paris, e dai para Pr~ga, de o~

de os "candidatos a guerrilheiros" seguiam para Havana, com pas. . ,... -
saportes falsos. Em julho, com esse esquema, o MPL encaminhou a

Cuba dois militantes do PCBR, de cqdihomes "Camilo" e "Carlos",

dois militantes do COLINA - Edson Lourival Reis de .Menezes e Os

. .
O trabalho de arregimentação em Brasília prosseguiu atia-

vés de Sebastião Abreu, que contatou Aurélio Wander Chaves Bas-

tos, ex-vice-presidente da UNE e líder'de um grupo de universi-

tários, entregando-lhe um documento que recebera de Dejac{ Mag~

lhães. Através de Aurélio, foi contatado João Humberto Maf~a,

que controlava um grupo de 'estudantes secundaristas.'

Naquela altura, Sebastião já contatara Jair Cos~ão, afiti-

go companheiro da "Associação dos Servidores da NOVACAP", e rea

lizava um trabalho de doutrinação, em reuniões r~alizadas na ca

sa de Jair.

I. 1

Prosseguindo as atividad~s de aliciamento, o advogado e

jornalista Sebastião de Barros Abreu foi contatado por Dejaci

Florêncio Magalhães, do MPL, através do jornalista D'Alembert

Jorge Jaccoud, então chefe da sucursal de Brasilia do "Jornal do

Drasil". A intenção do MPL, na realidade, era a de fazer conta-

to com José Porfirio, o mesmo da "guerrilha" de Trombas e For-

moso, de quem Sebastião Abreu já fora advogado e ainda era ami-

go. Dejaci desejava entregar a José Porfirio um documento de Ar

raes e Almino Afonso, no qual eram expoptas as linhas básicas do

MPL. Arraes pretendia acelerar o processo revolucionário e via,

na figura de Porfirio, o lider para desencadear uma guerrilha

rural em extensa área a Este do rio Tocantins, nos estados de

Goiás e do Maranhão. Esse documento foi explicado aos jornalis-

tas Sebastião Abreu e D'Alembert Jaccoud pelo deputado federal

Márcio Moreira Alves, em seu próprio apartamento.
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E~uanto ~raes intensificava a preparação da luta arma-

da, confort~el e seguramente instalado no exterior, a facção

liderada por Marcos Correia Lins, no Brasil, encontrava dificul

dades em recrutar militantes para o 'movimento. A classe média

intelectualizada, alvo principal do recrutamento, estava, dire-

ta ou indiretamente, envolv~da com o foquis mo, desde o inicio

descartado pelo ~L c~O opçao politica. Como alternativa,a fa~

cão conseguiU um contato no meio operãrio com um antigo milita~

te 'do PCB, Afonso Del.lelis, o "peeIro", o que abriu a possi'bil
i

-

dade de fazer o proselitismo e o aliciamento nessa área,

val
do

soares __ , dois estudantes de São Paulo José Augusto

Bauer ~ Ne\<ton Camargo Rosa ~, que se abrigavam sob a sigla da

Frente de Ação RevolucionáÚa Bras ilulra (FARlll (69), e dois mi

litantes do próprio MP r. , de codino mes "Antonio" e "Frederico".

Num dos esquemas de retorno ao Brasil, passando por Santiago do

Chile, o próprio Almino Afonso recebia e orientava os "guerri
..

lheiro s" j~ "formadoS".-

. -.------, ....--.- ....•.... -

Aproveitando-se desse clima, preladOS adeptoS da "nova teo

logia" buscaram conduzir os debates de forma a justificar. in-

A frente de Ação Revoluci on~rin Urar.i1 cir n (1'AR\\) [o i <>nOl\le dado a
um r.rur

o
de ci ncOe>I u"ant es ,I" UI',E/S1', .1or.i. ,\u,',ur.I" \la",'r, N,'wt nn

Ca",arr.
o

R<>r.n,Ciovani J,-suS Co,"C".M" lU','rlO 'Ga"c,"fi e 1'"u
1
o A~Ioni o

c,,,•.-ra, que'u;;o concordava COI\In nl"ient "ç'"" <lu, a AI' i,,'pri '"i" " U"l': I
~? ----.-.---.~._--', ~t~~~~,,:\~!:.~

tiça social.

A a~osfera existente na assemblúia era muito propicia p!

ra a discussão das necessidades de mudanças sociais no continen

te.,Sacerdotes das igrejas pe~uana. boliviana, uruguaia e nica-

ragüense haviam lançado procl~mações em fn vor da promoção daju~
I

o clero latino-americano, de um,modo geral, entendeu que

as resoluções do Concilio Vaticano 11 estavam mais voltadas'pa-

ra a ,Igreja européia, que vivia num contexto históriCO, pol.iti-

co, económico e soc ia 1 comp letam en te diverso; De par com esse p
r
2

blema, havia muitas dúvidas geradas pela interpretação que teóc

logos e r~ligioSOS __ influenciados por idéias marxistas -- da

vam ás ~esoluções conciliares. Em decorrência disSO. [oi reali

zada em'Medelin, na Colõmbia. entre 26 de agosto e 6 de setem-

bro de 19G8, a II Assembl.éi,aGeral do conselho Bpi.5copa1.Latino

Americano (CELAH).

29. Atuaç~Q de padres estrangeiros na subv~rsão

1

1 e·
1

1
,
I
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I
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\
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\
I

\
~
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clusive, o emprego da violência na consecuçao dessas mudanças.

Essa tese chocava-se com as idéi~S do Papa, que, na própria Co-

lômbia, por ocasião do Congresso Eucarístico realizado em Bogo-

tá, nesse mesmo'ano, proclamava que "a violência não é nem cris

tã nem evangélica", condenando a luta armada como meio para al-

cançar-se a justiça social.

282
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Mas, os 16 documentos elaborados em Medelin

regados de influência marxista, em conseqüência do trabalho dos

adeptos da "nova teologi~". Não de forma aberta e clara, mas i~

sidiosamente inoculada, através de uma série de termos ambíguos,

que iriam permitir releituras e reinterpretações do Evangelho.

Antecipando-se às resoluções de Medelin, no Brasil,Joseph

Comblin, do Instituto Teológico do Recife, difundia um documen-

t~ que ocasionou in~ignação geral. Conhecido como "documento

,Comblin", era um,est~do que nada tinha de teológico, sob cuja

capa pretendeu apresentar-se. De clara .conotação ideolqgica,era

uma ode à violência, propondo expropriações, expulsões de ~ida-

dãos e o trabalho forçado para os próprios operários. Alguns bi~
, ..

pos criticaram o documento, realçando que pregava "a instalição,

de Um verdadeiro soviet eclesiástico". Também diversos setores

da sociedade reagiram ao documento, pedindo a expulsão do padre

do Pais. Nessa época, começava a esboçar-se uma reação de res-

peitáveis figuras' do clero e dos meios intelectuais católicos à

atuação de certos padres, incompatível com a.humildade cristã,

com sacerdotes e freiras exibindo-se de forma irreverente em

,celebrações litúrgicas, em concent+"ações e passeatas, pregando

a violência corno instrumento de consecução ~e justiça social.

Nesse ano, o Governo teria problemas com outros padres e~

trangeiros. Em 17 de julho foi preso quando atuava como ativis-

ta na paralisação da fábrica Braseixos, em são ?aulo, o padre-

operar~o Pierre Joseph Wauthier, que acabou sendo expulso do

País. Em Recife, os padres nor_te-americanos Peter Grams e .Dario

Rupiper, pertencentes à O~dem dos Oblatas, foram detidos por~io

lentas criticas às autoridades e às instituições nacionais, in-

citando a população à revolta e à desobediência civil. Gestões. .
do Cônsul dos Estados Unidos permitiram que regressassem a seu

pais. Em Belo Horizont~, pa~res franceses tentaram reorganizar

a Juventude Operária Católica (JOC) a nível" nacional, com finp-

lidade subvers~va c sob orientação marxista. Os religios~s per-
"
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tenciam ~ Ordem dos Assuncionistas, trabalhavam na Par6quia do

Horto Florestal e.davam aulas no Instit~to Central de Filosofia

e Teologia, daquela capiti;l.l..Foram presos e tiveram a prisão..
preventiva decretada pela Auditoria da 4~ Região Militar, em 2

de dezembro de 1968, os padres Michel Marie Le Ven, Francisco

Xavier Berthou Qo Nerve Croguennec e o seminarista José Geraldo

da Cruz. A CNI3I3apresentou nota de solidariedade aos religiosos,

passando a falar em "Igreja perseguida".

De um dos documentos apreendidos, em poder do Padre f1i-

che l, extrai u-se o seguinte: ." V C!.V e.1IJ o)., .to malt c on/~ c.i.ê.11c.la de que

uma. a.cã.o lLe.vo.c..ucionã.lti.a e uma. a.ção qu.e..tem COlIJO obje.tivo 6i.l1al

mudalL toda. e.).,.t~ ma~ei.lta de oltgani.zalt a ).,ocieda.de. Palta ihio, ela

implica numa. luta polZ.tica (.tomada do podelL pCl~a o~ opclt~~lo).,1

e ItLtllla luta .i.deolõ[Jica (.telt OU.:t.!La.v.i.).,â.o da ).,oclC!.cladel, que de-

velry .6elt 6ei..ta..6 na ba.).,e da cla.nde).,.t.i.ni.da.de e CO/il Iti).,co)., lIJuLto ..~~

It.i.O.6 pa.lta quem.6e dedi.ca. a. ela. Se. no)., pItOpU6e1l./1I0,!'a. e).,).,e .t.i.po

de ação ê Itcce.ó.6ãlL.i.o .tClLmo)., muLta. ).,egultl1l1ç,a 1'10 que VCUIIO)., 6a.ZeJL.

PlLec.i..6amo.6 telt cuidado com nO).,4a4 conve~6a6" ... Seguiam-se va-

rias regras de segurança.

Outro documento,' apreendido nessa ocasião, reunia ano-

tações que resumiam teses e resoluções de uma' reunião do Conse-

lho Nacional da Ju~entude Oper~ria Cat6lica, realizada em Reci

fe, que diziam: "O Capi..tae..(.).,monã.o pode COI1.t.(.nu(Ut a I~CIt um lte[J:5:,

. me econÔmi.co do 13lla).,i.l ..• o Iteg-i.me quC!. c.ol1vêm ao BIt({,~i..e e o "...(!.._

gi.me ).,ocia.C.i.6.ta.. Nõ)., de.6coblti.mo~ qLLe e.).,.t:e pltobR.r.maHã.O e '~0ll1eI1-

.te do BIl.a).,i.t, ma)., de .toda·a AmeJti.ca Lat-i.na., vZ.t.i.ma do i./llpc.Jti.a-

l.i.~m{J all1elt.i.c.ano".

No inicio da d6cada de sessenta, tanto Moscou como Pequim

estavam decididos a subverter a ordem no mun~o ocid0ntaJ. ntra-

vés da juventude. 1\mbos os centros irradi~H.1l'resdo c()nnmi~;moins

Esses documentos falam por si sobre a atuaç50 subversiva

dessa parte do clero, que propugnava, desde essa epoca, pela i~

plantação de uma sociedade socialista no País (ditachll-ado pro-
I

letariado) através da ação rev01ucionária. Os objetivos e os me

todos eram os mesmos pregados pelas organizações

atuantes no Pais, as quais vimos descrevendo.

30. Expande-se pelo mundo a violência estudantil

cOlllunistas

tr\li.)~é:\I:\sous aCJentes para que ~0. ('()nc.('nt:)",:H;~;0mnos joven!~ I
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A infiltração nas comunidades es·tudantis,que começara no

inicio 'da década,resultou em distúrbios fora de qualque.r previ-

são com as reivindicações que deflaqraram as desordens •.Os mani

festantes estavam intencionalmente dispostos a provocar uma 'fo~

te reação da polIcia, e isso foi obtido, in~lusive na Ingla-.

terra, onde os estudantes raramente se expressam em tumultosvio

lentos.

"... .
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o "Relatório de Ação",de fevereiro desse ano, de Pequim,

~eguia pelo mesmo caminho: "A o~ten~.i.va. d.i.ve~g~n.c...[a. potlt.i.c.a. e

a.~ ma~c.ha.~ de p~ote~to de~de mu..i.to~ão a..tivida.de~ e~.tu.da.n.ti~ no

mu.ndo c.a.p.i.ta.ti~.ta. o~ jouen~ 6ão entu.~ia.~.ta.o6 e C.iO~Oo6 de 6eu.~

d.i.JLeLt06. An~ e.i.a.m po~ 6 elLem ou.vidoo6 e ex.p~imem ~ eu.6 ~ ent.i.l11e.nto,~

em voz. a.lta. .•. Se óo~e.m o6u.bme.tido6 a. u.m inte.ligente e.6.tlU/llto

po~ c.he6e~ o6u.bveIL4.i.vo~ pode.lLão c.hega.1L a.té a. viot~nc..i.a. c.~.i.m.i.no-

O.Boletim do Partido", de janeiro de 1967, trazia as· se-

guintes orientações de Hoscou: "t a. ju.ventu.de .i.dea..e..i.~ta. qu.e ma...U

v~cl~n~~mente~ente a.~ .i.nju.~tiça.~, e .i.~~o é na.tu.~a.t. o~ joven~
·1

e~tão c.omeça.ndo a. ex.p·v·•..i.menta.Jtnova.~ emoçõe~ e a..i.nda.não a.p~en-

de~a.m c.omo c.ont~oti-la.~ ( ••• 1 A~ u.n.i.veJt~Lda.de~ ~ão o~ c.a.mpo~ de

c.u.ttu.Jta..i.dea.L~ pa.~a. e~pa.tha.~ a.~ Ldé..[a.~ ~evotu.c..i.onãJt.i.a.6( ••• )".

Nos Estados Unidos,o problema foi mais simples, pois vi-

viam a guerra do Vietnã e os jovens que a ela se opunham man~-

festavam um sentimento sincero. 'Suas convicções, porém,foramusa-

'das por astutos.agitadores. O ressent~me~to co?tra a autoridade 4t.
varreu as universidades norte-americanas, e em cada parte a in~

tervenção da policia era como "óleo jogado na fogueira"em

cada confronto, os choques causavam centenas de feridos.Du

rante o primeiro semestre de 1968, a agitação nos Estados Uni-

dos resultoucm mais de 200 demonstrações de vulto em urna cente-

na de universidades. Pelo menos no Estado de ohio,foi declarada

a Lei Marcial e foram proibidos todos os comíci6s. Na Universi-

dade de Kent, nesse Estado, em maio de 60, a Gparda Nacional ma

tou quatro estudantes, sendo duas moças, fi feriram mais nove,

ao rebater a ação violenta desses. Essas mortes inflamaram os

estudantes e, poucos dias depois, nada menos que quatrocentasuni

versidades norte-americanas estavam oc~padas pelos estudantc~.

Nesse período, os tumultos c desordens estudantis estavam

I·R E5ERV_~~I----::-----------'
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~~ & Parte ~is maleável e ingenua das populações.
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As agitaç8es estudantis em Paris, na primavera de 1968, f2

raro as mais amplas provocadas pelos subversivos, porque conse-

guiram cUlpolgar outros setores e quase levou o pais ao colapso

total. Em 20 de' maio, a França estava completamente isolada do

resto do mundo. Sua vida eco~ômica esta~a pa~alisada, com mais

de seis milhões de trabalhadores em greve, com todos os aeropoE

tos e estradas de ferro paralisados. Os bancários adcriramà gre .•..
ve e os funcionários pGblicos não comparece~am ao trnhalho. No

dia 21, a greve já atingiã oito milhões de pessoas. O voto de

censura, apresentado ~ Asscmb15ia Nacional pelo r~~Lido Comunis-
I

ta, por poucos votos deixou de qerrubar o governo.
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Hutton, J. Bernard: "Os Sub,'crsivosll, Bibli('~ c Editor;I ..I\rll'lwv~ S/A,
RJ, 1975 - transcrcve o te~to de uma instrllç,;o d:l ni\' i ~;;I(I r~;\,eci:ll de
Subversão, de Noscou, de abr'il de 1968, para a i\ll~I~I:lltl',I, .,1;\ qual re-
tiramos L1~ partes a seguir transcrit:-ls: lISccreto - ~~,.;::,q·I.'..lr e Des-
truir: É preciso agir imedi<lt.:lmentc para criar si tll;I';lll"; \!C' Confusão
que abalcm os próprios alicer~cs do sistema capit:,li,;I,I. (l,: \Ii:-;túr-
bios dc\'em ocorrc.'r com tal escala que cheg\l\'nl aa\lIC',~r"ll,.:l ,I IWpul:\-
ç;ío·(. ••) As dC'monstrações de\'~m s('r instirJHI;l:; \'1:1.

1,0,:-", . .,; (l\';I:;iões
possíveis, pois sãolIm sinnl de dcs('ontent:lml~lll,~ \,UI:!I"I' (·:.).h n~
ticias das d\'lllonstraçõcs espalh:lln-sc })('10 p:ll:; IIlI,'I!" " ,1\,. Itll'!;mo

. ( ) -. l' '1'1 I.· I " \••,I 'I,' i '.no esLrangclro ••• c.precl'So élll\Oentar:l a:1V1I.' "11;II'la
cstlld.1Ilti.l, e elevem cnvil1:lr-r.c todos os esfol'r,\\:: \,:11'.1 '1'11' ":,':,1 che-
gue n tllnll11tos l'm lnl'!~':J c!:c:11a ( ••• ) Tod,)!> O!; ;I( i\'i ~,l.1', ,l,,\,,!t1 1\~1O-

1 1 f 1 . 'I' 1 '111('\1,;11., ••••. ~, \"'\l11'111
)1'nr-!il' que (eorma a 1',111:1:1l\S !;lIspC'l t:l~~l ;I:. II .. '. '"' I a

• 1 1 • 1" ' - . (111111' 1 1 • I , ~ •• ,)
1','\';11"1' ::0 )\'\' I~ ('~. ou (Illl~ 1:1'1:\11\. ((' .'n~i~"r;ll;.Il) I' ..•••. __,'

fn' _r.'~~'-.~'}~'.~,':~.,Ji~~:r=~':.~--·-'.:'

(70)

..,:. o': , .•
, '.

• .0 .,.

ocorrendo em· todos os pa~ses do mundo ocidental (70).

'Em junho de 19,67, após os estudantes tentarem ocupar a Ope

ra de Colônia, na Alen~nha Ocidental, seguiu-se uma longa e san

grenta batalha entre estudantes e a policia, sendo morto um es-

tudante. O governo de Bonn imediatamente proibiu toda e qualquer

manifes tação, e ~ polícia recebeu instruçõcs para adotar 05 métodos

necessãrios parci que a ordem fosse cumprida. Em abril do 1968,

demonstrações estudantis provocadas por subversivos sucederam-

se em toda a Alemanha. A mais violenta dalas foi em Berlim Oci-

dental, mas tumultos e violincjas ocorreram em vinte e sete ci-

dades alemâs,simultâneamente, com mais de 500 feridos entre po

liciais e civis. '0 Ministro do Interior informava, tempos de-

pois,que as investigaçôes procedidas haviam permitido descobrir

uma imensa rede de subversão de âmbito naciol1nl, que havia sido

a coordenadora das demonstrações. Em muitos casos, os ativistas

,havi~m rece~jdo instruç6cs por escrito sobre a maneira de resis

.tir à policia e de fa.bric~r armas 'para 'os tumultos.

I'
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Os mesmos padrões de violência foram simultaneamente de-

f1agrados em Amsterdã, Roma, Tóquio, Montevidéu, México, .etc.

Primeiro,os estudantes ocupavam pela força os edifícios das uni

versidadese,depois,os.subversivos. entravam em ação, provocando

demonstrações, tumultos, sabotagens, atos de vandalismo e de vio

1ência, resultando quase sempre em mortes, que provocavam rea
I
I

çoes em cadeia. I .

No México, após vários confrontos da policia com. os estu-

dantes, um deles teve resultados trágicos e ficou conhecido co-

mo a "Noite do Luto". Nessa noite, pelos dados fornecidos pelo

governo mexicano, morreram 28 pessoas e 200 ficaram feridas,mas,

segundo dados transmitidos por correspondentes estrangeiros, os

mortos devem ter sido 100 e os feridos mais de 500. Quando· - a

Universidade Nacional foi retomada pelo Exército mexicano, os

-seus auditórios e salas de aula haviam sido rebatizados pelos

estudantes com os nomes de Che G~eyara,.Lenin, Ho Chi Min, etc.

(71) •

31. Um mil novecentos e sessenta e oito-

O ano de 1968 transcorria conturbado pelas manifestações

estudantis,com os quebra-quebras; o enfrentamento com a policia ·e o.

incêr.dio de carros e viaturas policiais e m~1itares~ pelo retoE

no das greves e pelo início de ações radicais também na área oper~

rio-sindical. Hav.ia um clima acentuado e crescente de intranqüi

lidade,com atentados a bomba, roubos d~ c~rros, de bancos, de ca

sas de armas, de explosivos e detonadores de pedreiras, além d~

ameaças e constangimentos impostos às autoridades.

o Movimento Estudantil estava infiltrado por organizações

comunistas atuando revolucionariamente nessa áre~, em busca de

quadros e de maneiras de.cond~zir a luta armada. pela qual haviam

optado. O Governo não conhecia pormenores dessas organizações ~. .-
de suas formas de atuação, assim como ignorava, igualmente,otr~

balho que desenvolviam na área operário-sindical, onde, por meio

de comitês clandestinos, estavam criando~um CQlSndo paralelo aos

(71) P~r~ m~iores det~lhes sobre ~ p~ciente prep~r~ç50 e a execuç~o dess~
série de tumultos.dcscnc~deados sob orientação de subversivos comu-
nistas, ver os 10 primeiros capítulos do documentado livro de -J.Bcr.
nard Hutton. ~ntes citado.
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sindica tos e conduz.indo açoes radicais, como as oC,upaçocs de fá-·

bricas ou a tomada do palanque das autoridades, ocorrida,

em são Paulo no 19 de maio, do qual o g'overnador Abreu Sodré

saíra corrido (72). .'

Essas ações eram atribuídas, via de regr~, à reaçao espon

tânea dos operã'~ios contra o "arrocho salarial" ou a "baderna

estudantil". A própria policia assim o entendia, incluindo en-

tre seus respons5veis os meliantes comuns. rara boa parte dos
~ - " ,po11ticos e da imprensa, essas açoes eram encaradas como t1p1-

cas de lllna"vanguarda da oposiç5o politica,.Lmpedida de realizar

se através dos instrumentos constitucionais".

A Frente Ampla, da qual as esquerdas faziam parte, fomen-

tava o impasse político, com o PCB colocando como sempre seus

objetivos táticos Inl'\.i.s à frente. No caso, propunha a irn<:..'<liatacon

~ess50 da anistia a arenlizacio de bleiç50a diretnG para ,n Pr~

sid~ncia da Repfiblica, o que, de resto, atendia aos interesses

primordiais dos principaismentores da Frente. Segundo seu se-

cretário-geral, mesmo agindo na clandestin~dadG, a Frente conti

nuava a atuar, apostandQ seus componentes numa crise que, para

ele~,havia entrado num processo irreversível de evoluç5o.
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Assim, iam sendo desenvolvidas com êxito e relativa liber-

dade as açoes prep~ratórias e iniciais da luta armada, favorec~

das por essas condiç6es objetivas. O Governo, não dispondo de in

formaç6es precisas sobre essas novas orgnniznçocG, tinha pouco

(72) D~'t~llhes d.:1ntuac;30 das orr,:mÍ4' ..:1çÕCSslIbvl'rsiv:ls 11:1iír('.:1 opcr:1rio-sin
dic:11, p.:1rticlIl:\nllcl1tc d:i Val1f,\I.'J:lla POPU1.:l1· Hv\'o]ucion:íria (Vl'R). :ó5õ
n:il:)-ados por scu miliLnntl' José lbrahim em C~t:;o, li: liA· Esquerda lit-nJ.::l-
da no Ur.,:;il", .15 citado I1.:1Sp:ígin:l:; 11<) e :;l'I'.lIinll's.

( 7 3 ) AI '11 1 . 11O I" I ' ,_ «( ) 11Vl'!;, 1"1. • :. ore 1r:t: '.st:1< o C :l Opa!; 1C;élll , I) )/._1 <.13/, ,V(l7.C~, 1CJH/,- '--------- ... --- ,
P:ll~in:\ , 11. \ I> 1 !~~~_t~~.-:~..~Yl~~.•.~-------------- __ ...J

Valendo-se QO clima de liberalização que se seguiu à pro-

mulgação délConsti tuição e aliando, ao aspecto poli tico a ma tU1:'a-'

ção da política econõmica, esses segmentos da oposição, ainda

que numa aliança aparentemente informal, buscaram mobilizar .a

massa em rnanife'staçõessociais, que eram apoiadas, na cúpula, por
I

um grupo de deputados de ~squerda,e~eitos em 1966, infiltrados

no HDB. Apesar desse clima de liberalização, reconhecido até PQr

Maria llelena Moreira Alves, esses segmentos de oposição conSe-

guiram impor uma idéia-força - a da existênc ia de uma" di tadura

mili tar" -, criando um condicionttmento psíquico favorável a

aceitação de suas teses p~la população e concorrendo para odes

gaste da imagem do País no exterior. (73).
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crédito junto à opinião pública, quando realizava esclarecimen-

tos com base na atuação comunista de forma genérica.

No entanto, os Estado-Maiores das forças militares, e por

tanto o Governo, sabiam, pelo que se'passava em outros países e

pelos dados. que iam sendo colhidos, que a guerrilha urbana era

urna experiência-teste do Movimento Comunista Internacional. Sa-

biam que seus objetivos eram: obter o apoio' da população urbana. ,

.para suas causas; obter fundos; desmoralizar as autoridades; e

levantar a população contra o G~verno. Igualmente, sabiam que

sua técnlca se operaria através Ide perturbações da ordem, conso

lidação das ações de violência, sabotagens e terrorismo.

Apesar desses conhecimentos, o Presidente esforçava-se p~

ra manter-se fiel ã sua missão. Quando o problema estudantil ca

minhava para o impasse, dada a agressividade de ambos. os lados,

com serenidade escol~eu a transigência e a negociação,me9ro cor

rendo o risco de 'contràriar parte ~as .f<;>rçasde sustentação de

seu governo, que julgariam essa atitude uma fraqueza, como tam-

bém seria. assim entendida por aqueles com quem transigia. Após

liberar a manifestação que se realizou no Rio de Janeiro'e ,fi-

cou conhecida como a "passeata dos 100 mil", concordou em rece-

be~ em seu gabinete, no.início de julho, uma comissão de seis re

presentantes desses mani.festantes.

Recorde-se que, no dia da passeata dos 100 mil, o QGdo II

Exército tinha sofrido um atentado a bomba,com a'morte deum sol -
dado e ferimentos graves em outros cinco,e,quatro dias antes, uma

organização militar havia sido atacada e dela haviam sido rouba

dos quase urna dezena de armas individ'uais das maismcx:1crnasutiliza e .
das pelo Exército.

No encontro com a comissão representativa dos manifestan-

tes, o Presidente deixou. explícito que libertaria as pessoas pr~

sas em decorrência de passeatas anteriores, prometendo ainda rea

lizar gestões para o relaxamento da prisão dos indiciados em in

quéritos.· A nova passeata, prevista para o dia 4 de julho, esta

va condicionada à libertação dos presos, e seu objetivo declara-

do era pressionar nesse sentido. A pauta .da reunião da comissão

com o Presidente versaria, por isso, sobre·a liberdade dos pre-

sos e o cancelamento da passeata.

Tendo o Presidente dado mostras de sensibilidade para' o

problema, os estudantes representados nessa comIssão por Fran-
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k~in de Souza Martins, militDntc da Dissid~nciil da GUDnabara, e

Marco Antonio Costa de Medeiros, militante do Partido Comunis-

ta Br~sileiro Revolucionãrio, passaram'a fazer urna s~rie de rei

vindicações poli ticDS ~ ESSD posturD irreverente e inoportuna dos

estudantes irritou inclusive o e~critor Hélio Pelegrino, porta-

voz da comissâo, que expressou clDramcnte o scu desagrDdo em no

'ta distribuída 'â imprensa. O Pres..:!:dentccompreendeu que o aten-

dimento da reivindicação fund.:lffiental,a liberdade dos presos,nâo

desarmaria os eqpíritos. O objetivo daqueles est.udantes ercJ com

parecer ã reuni50, reivindicar o que nao seria possivel ~er ate~

dido e receber a negativa para pode~ dar seguimento ã mobiliza-

çao das massas. No dia 4 de julh~ foi realizada a manifestação

que ficou conhecida como "passeata dos 50 mil".

o Governo recomendou, ent50, aos governadores que nao peE

mitissem novas pDsseatas. Ainda nessc mês, após reunião uo Con-

selho de Segurança Nacional, em nota oficial, o Governo caracte

rizaria o estado subversivo em curso (74). Alertaria, ainda,

sobre elementos infiltrados tamb&m nos "setores formadores da

opinião pública", os 'quais sonegavam informações sobro a "atual

situação de prosperidade do País". De fato, embora a economia já

apresentasse, nessa altura do ano, claros indicios de reversão,

com reflexos na polItica salariéll - onde se tornara possivel uma

mudança, corrigindo, em parte, o achatamento dos salár ios ,. im-

posto desde 1964 -,e já fosseconsiderável o número de novos em-
.I .

pregos gerados, o Governo não ~onseguia sensibilizar a opinlao

pública para. sua obra administrativa (75). A verdade é qne, embo

ra o Governo começasse a coJher os frutos de uma politjca. eeon6

mica austera, não tinha um vigoroso progré:lmade ação e nem toma

va medidas inovadoras para solucionar os problemas fundamentais

do País.

Setores do Governo pediam o Estado de SitiO, mas o Presi-

dente negava-se a adotar medidas de exceç50, délmesma forma que

julgava inoportuna qualquer abertura politica. Projeto visando

ii anistia de estudantes foi cornbutido pelo Execul:i\'o,por julgá-

lo precipitado e ineficaz. O r-1éll:echalCOstél e Silv[\, diri9indo-

cc as lideranças do Govcrno,em relação a esse projeto, disse

quo concordaria com a medida, se houvesse ulgum indicio de que
. .

(74) O CSN li con$tituído por uma r.r.mele m;1iQrl., de nUloriel:'lclc>s civis. f: for
ln;"\do p('10 conjunlo de tOllos os Nilli~;tl'():: (k ESl:1do.

OS) Em l~)(i~~,h:1Vl'ri., um:1 111l'lhor" ~;a1ari,,1 n':t) ela (in1c-1II d(. 10Z, o C)lh' i.ndi.-
C;tv., C}1I('.1 ml-di.l) pl·.I~:O po.dcri;l ~~l'r c1 imin!ld.) :1 perlll:III('nte cl"Í !;c.~ dl~ :;;1-
l:ir in. ..--.--- •..---.-- ......•
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No final de agosto, ocorreu um episódio em Brasiliaque g~

rou nova crise. Estudantes com prisão preventiva decretada ha-

viam-se homiziado no "campus" da Universidade. Intimados por
. .

edital não .se apresentaram. Comunicado sobre o problema, o Rei-

tor ignorou-o. Conhecida a disposição do encarregado do inquéri

to de fazer cumprir a lei, criou-se um clima de resistência no

interior da Universidade, elevadg pela presença de parlamenta-

res e ativistas estudantis, que ~e valiam do incidente para fa-

zer proselitismo. Entr~ estes últimos, estava Luis Travassos, m~

litante.da Ação pop~lar, preside~te da extinta UNE, também com

prisão preventiva d~cretada por sua atuação em outras cidades.

Em 29 de agosto, 'agentes do DOPS dirigiram-se à Universi-
, "

dade de Brasília, a fim de dar cUmprimento ao mandado de prisão.

Conhecida.a disposição de resistência, fizeram-se ac~ por

tropas da Polícia Militar, que ficaram à distãncia. Preso Hones

tino Guimarães, presidente da Federação de Estudantes Universi-

tários de Brasília (FEUB),houve reação por parte dos estudantes,. .
que entraram em choque com a policia. 'Vári'asde suas viaturas,

foram·viradas e algumas incendiadas. Inferiorizada, a policia-

civil reagiu corno pôde. Em seu auxilio,acor~eu a poiicia Mili-

tar, que, nas circunstincias, atuou com violincia. .Dos choque~,

resultaram feridos dois policiais e dois estudantes. Instalações

da Universidade 'de Brasília foram depredadas, parte pela poli-
. .

cia em sua natural perseguição aos estudantes e parte pelos es-

tudantes para demonstrar o "vandalismo" da polícia. Um tiro per

dido, porém, atingiu um estudante, que nem estava envolvido no

conflito, elevando ainda mais o clima emocional que já era alto

desde que se resolveu fazer a resistência às prisões (76).

O Governo não compactuava com os métodos ~ilizados para

concretiz~r as prisões, de resto legais. Em busca da harmonia,

expressou sua disposição de punir os que se excederam em suas

atribuições. O Presidente da 'República recebeu oRei tor da'Un!

versidade, agora arrolado no inquérito, prestigiando-o e mante~

(76) Para a.cxata :ompreensão sobre os' tiros perdidos, que semprc ocorrem
em m..,\nlfcstaçoes e conflitos desse tipo, ver a criação ge "mnrtires"
c limitas subversivos em ação" na obra de J. B. lluttpn, j5 citada.

cessariam as agitações. E acrescentou saber que elas conti-

nuariam "porque obedecem a esquema internacional". Os parlamen-

tares estavam cientes da situação e das preocupações do Governo

com a luta armada unilateralmente declarada.



Outro d(Jputac1o de esquerda, do mesmo grupo do~.; "imaturos"

do MDB, Hcrmano Alves, publicou no ·"Correio da Hanhã", do Rio

de Janeiro, uma sfirie de artigos considerados pelos militares
, ,

como provocadores (77). Essas ações visayam,sobretudo,a enfra-

quecer as inst:i.tuiç(X!~;,dçntro do processo de desmoralização do Go

verno.

Valendo-se desse episódio, o deputado Uárcio Horcira Al-

ves, iigado ao Movimento p~pular de Libertação (MPL), em aparte

na Câmara, chamava os~policiais que atuaram na Universidade de

"bandidos" e "gaDgsters". Não satisfeit:o, voltou 'u,ocupar a tri

buna, nos dias 2 e 3 de setembro, assacando inj6rias contra as

"Forças 1\rmadas e incitando a população é\ ir.;olaros m.i.l.i~,.;lrcsna

sociedade e a boicotar as comemorações do D i.ada 1I1d~~l)(~ndê:ncii1.. ~

A direç5.o da Cãmara não tornou nenhuma providência.

, Em raião desses fatos, 05 três ministros militares repre-

sentaram contra esses dois parlamentares. O Ministro da Justi-

ça, com base no artigo 151 da Constituição Federal, solicitou a

suspensão dos direitos políticos dos dois deputados. De acordo

com esse preceito constitucional, fi suspcns~o solicitada soocor

~eria sé declara~a pelo Supremo Trib~nal Feder~l, ~edtante re-

presentação do Procurador-Geral d~ República. De acordo com o
, I

parigrafo único do citado artigo, b processo dependc~ia de li-

cença da respectiva Câmara, nos termos d~ artígo anterior.
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fazer na ;I.inhado equilíbrio.
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que podia

A Câmara dos Deputados, ao inv~s de dgixar quo o Supremo

Tribunal Federal julgasse o m~rito da quer.;tâo, preferiu desde

logo considerar que essa medida afrontava o instituto da imuni-

dade e o princípio da inviolabilidade do parlament~r no exerci

cio do mandato. A oposição alardeava que os grupos que consegui

ram essa investida contra o Congresso criariam fatos novos para

esquentar a temper.atura e 'poder dobrar certos setores da CEullara.

Estes fatos, porém, não prec~sava~ ser criados. Eles estavam em

pleno desenvolvimento, com o desdobramento da luta nrtnuda e com
-
(77) Sabe-se, hoje, comcerteza, que havia um Crupo de políticos do }IDB diE,

posto a des.,fiar o Govcrno, tendo elaborado 1101;\ l'straté!-"i:l ti\., :ll;i'iO par
lilmentar, valenuo-sc deseu direito n i1ll\ll1ill;H1l' p:ll":\ [<1::\.'1" d('lllinci;ls
dos atos "reprc!>sivos" do Executivo. liA ati tlllk provoc.,doc\ "ciot:.da
por este pequeno r,rupo dc parl:\ml'ntaI'cs, cha!l1:\d\)~I:\utl-nti.co~l, situa-
'da no conLC'xLo d::l l'voca, em.meio au scntimenLo eU!l))"ico li;! ,Or,!\u:iva
oposicionista, era a cn'l\ça dl' q\.l~ não só a luLa arr.:aua !;,!ri" a 11ll1Ca

aI tC'.rnativi\ como i.l poplllaç~o l~sLa\'a pnn:L<l:1.1 ~~v;l\\tar-s\,' contra o E:;ta
do ue S,"rU1";\Ilç<l Naciol\:i]" - Horcit"a Alv~'~;, ~1.1l.: "1-::;laoo (! Opll:;i~:i(l no
Hra!;il" (106/1/1.970) , Vo;:l'!~, lU, 197/1, Jl;íI~jl\;l!> ]2.9 l! DO.

[0-:;~~~~~,/,';C;; !

do-o no cargo. Era o

--~_._----'·---_.- '."



A essa altura, o número de organizações subversivas já a~

cendia a quase duas dezenas. Incentivadas -algumas, mesmo, fi-

nanciadas e apoiadas -do exterior, essas organizações vinham

realizando o recrutamento e o preparo de seus mi~itantes, aos

292

Trata-se da mesma Frente de Oposições, que Arraes .e o MPL trabalharam
para organizar.

Para confirmação do conhecimento público dessas questões, ver Castello
~ranco, C.:_"Os Militares no Poder", Volo rI, pág. 382,503 e 504, que
e uma coletanea de ?rtigos de sua coluna diária na imprensa.
A guerra revolucionária era definida no § 39, do art. 39 da Lei 6.620,
17/12/78, como "um conflito interno, geralmente inspiradp por uma ·idco
10gia, ou auxiliado do exterio~, que visa a conquista do poder pelõ

,Eontrole progressivo da Nação". I,

ER-V~-~-~_-~~-O-.,/

(78)

(79)

(80)

I~ESERVhG o

as ações cada vez. mais audaciosas das organizações subversivas.'E

havia parlamentares que militavam nessas organizações.

No entanto, as oposições, ao que parece, estavam mais inte

ressadas em elevar a temperatura política. Ainda em setembro:

reuniram-se, no Rio de'Janeiro, representantes de Kubitschek,Gou-

lart, Jânio e facções de esquerda para novos exames relativos à

"Federaçâo das Oposições". O objetivo era estender a~ ações da

extinta Frente Ampla às "oposições' informais" , .unificando-as com

os movimentos estudantis e com as lideranças católicas de esqueE

da. Os líderes da esquerda estudantil, Wladimir Palmeira (Dissi

dcncia Comunista da Guanabara) e Luís Travassos (Ação Popular),

admitiam essa unificação. Agora, essa união interessava à "revo

luçâo". Qualquer que fosse o objetivo de cada um desses parcei-
" I

ros, as atividades resultant~s dessa união só poderiam aumentar

o ambiente geral de-desassossego e a sensaçao de insegurança que

-imperava no País (78).•

A~situaçâo interna ia tornando-se' crítica. ~tos apre

endidos no Congresso da UNE, em Ibiúna, não deixavam dúvidas~

to ã "interferência de Cuba no processo subversivo brasileiro.E~

te fato era de conhecimento público, como o era o da determina-

ção do mundo comunista de mudar o eixo de seu esforço para aAmé

rica Latina, uma vez liquidada a guer~a do,Vietnã, conforme'de-

liberado na últirna conferência dos partidos comunistas reali,za-

da em Bruxelas (79).

Não há dúvida de que se desenvolvia no País um processo de

.guerra revolucionária, isto é, a luta 'de facções da população

empenhadas em tomar o poder,para impl~nt~r uma nova ordem social,
, ' .

com base na ideologia marxista-leninista a que essas facções

estavam convertidas (80).



Boa parte dessas org~nizações havia iniciado em 19G8 suas

293

na

par-

fn E ~. C -;v t. i._(.~J.
quais era propici~dó treinamento em t6cnicas de guerrilha,

ticularmente no exterior, em especial em Cuba, na China e

URSS, ,nesta ordem de importância.

Parece que havia na cúpula dirigente do Pai!:; Ull\.:t preocup~

çao muito grande com a possibilidade de cvoluç50 d;\ luta armada

e o estabeleciment.o de zonas libcl~aclas ou "zon;\~' (11' Op0.l"ações"

no int.2rior do seu terri tório, internacion':ll iZ.:1I\d'l () con [lito .

Corno esse tipo de guerra interna tem seu procC'sso, seus

instrument:os e suas atividades codificadas, era po~~~d'vclao Go-

verno prever as fases de seu desdobramento.

.
Hoje, pode parecer fácil concluir pulo cxa'.Je)~ock:::;.\prpocupa-

ç5.o, mas, à 6poca em que se verificou - temos in~;.i ::t i\10 - , nao

havia informações precisas e portanto n50 se tinll. l \.\::1.:1 visão

global da c~:tens5.o do processo rcvolucion.:1rio. TH!"11.ll:;, o p~o-

cesso em curso no Brasil sofria iníluênci.:ts de U:.1.1 11.)\'.\ linha

Nesse contexto, as greves e os distúrbios estudantis joga

vam seu papel nas atividades de. agitação e propaganda. Apropri~

dos pelas organizações subversivas, eram, como preconizavam as

'instruções de Moscou, vistos no item anterior deste capitulo,

"um sinal de descontentamento público", com repercussão no Pais
I

e no exteri.or, que vi.nha sendo dpvidal;\ent:ee:·:plortldopela prop~

ganda. Eram, também, uma forma de amedrontar a população,testar

o se~ amadllrecimento e o grau de aceitaç50 dos movimentos, sele

cionar lideres ativistas'para o recrutamento, incentivar a deso

bedi~ncia civil e atfi mesmo testar a capacidade repressora da

autoridade legnl.

ar:0('!> !;lIhvl'r:;iva_!~ ,h'!;l'''VCl1\'id:I:;!lcl .1\\(I.k 11)613.
i --"-'_.....- _. , ------------.:.---1

\
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~ .
ações armadas - at.ravcs de atos terroristas -., urna técnica de

intimidaçã'o coerci ti.vn de natureza psi.cológi.ca. Mais de 50 aten

tados foram rea,.liznc10:5,a ma :oria em são Pv.ulo, tendo como al-

.vos quart6is,. jornais tidos como favorãveis ao Governo ou anti-

comuni.sta~.>,meios de transportes colctivor;, residênci.as de aut~

ridades e representações diplom~ticas (no caso, nortc-nmerica-

nas) ,e resultaram lla morte de diversas pessoas. Houve, tamb6m,

de.zenas de assaI tos a bancos ou carr.os pagadores, p.:tra "expro-

priação" dé fundos, v~rios assaltos a pedreiras, para roubo de

dinamite e cordel detonantc., e diversos assaltos a cas~s de ar-

mas e unidades lnilitares, para roubo de armas e munições. (81)

\



revolucionária vinda de Cuba, assentada nas idéias de Guevara e

Debray. Embora 'não se constituísse em uma nova teoria revolucio

nária, era interpretada por nossos pretensos revolucionários c2

mo capaz de acelerar o processo, queimando etapas. Esses fatos',

ent5.o ainda não perfe·itamente'conhecidos, podem explicar o ní~

vel elevado daquelas preocupações. Além disso, quem poderá afiE

mar que nao foram· as preocupações e as medidas decorrentes,e~

tão tomadas com oportunidade, que impediram o surgimento de zo-

nas liberadas ou "zonas operacionais" e, em conseqüência,o agr~

vamento do conflito no Pais?

·e
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. Tão importante quanto essa preocupação era a dos reflexos

negativos para o Brasil, decorrentes das informações, sobre es-

sa situação, que fluíssem para o exterior. A criação de uma ima

gem de instabilidade do Governo poderia provocar o estancamento

do fluxo de recursos externos, I indispensáveis à manutenção do

processo de desenvol~imento ac~lerado ~ue o País começ~va a ex-

perimeritar. Assim, havia quem julgasse que a melhor maneira de

evitar esses reflexos negativos era silenciar sobre o problema,

ou deixar que ele transpirasse o mínimo possível. Havia ou~ros

que defendiam essa mesma alternativa como a melhor forma de evi... - .
tar mais intranquilidade para a populaçao.

O Governo ~nfrentava ~roblemas também na área militar. As

de~úncias do Brigadeiro Itamar Rocha, sobre a pretensa atua~ão

de grupos radicais na Aeronáutica, e sua prisão ~omiciliar cri~

vam inconformismo de parte dos oficiais. Os debates sobre a su-

ccss'ão presidencial postos_ prematuramente pelo Coronel Mário A,!!

dreazza e pelo General Albuquerque Lima criavam inquietação nos

quartéis. Havia entre os oficiais sentimentos co~traditórios em

relação ao Governo. De um lado, estavam os que se consideravam

frustrados, não concordando com os sacrifícios .que o Governo

exigia da Instituição Militar, sem a contrapartida da eficiên-

cia para resolver os problema~ nacionais -única justificativa

para o desgaste que se lhe impunha. Tinham como~certo que o

apoio da Instituição ao Governo havia atingido o seu limite e

que dela deveria ser retirado esse õnus ~olítico. De outro la-

do, existiam os que julgavam que o problema estava na limitação

do uso da força para eliminar a subversão e estabelecer uma de-

mocracia capaz de defender-se das ameaças extremistas, para que

o Pais pudesse desenvolver-se com tranqüilidade. Para esses, a, .
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Instituição deveria engajar-se,' cada vez mais, até que se im-

plantasse uma verd~üeira democracia no Brusil .
. ° l.. •

Mas, com relação .ao Caso' envolvendo o Deputado Hiircio r.1o-

reira Alves, somente no inicio de noveniliro, o STF encaminhou a

Cãmara o pedido de licença para processii-Io. O STF n50 juJgou,
"a priori, a denGncia inepta, como poderin t~-lo feito, arquiva~

do-a. Pedido idêntico, referente ao Deputado IIc):miJnol\lves, se-

ria enviado dias depois.

Entre os militares das diferen.te~3 tc]"!dên~ias, havi.a unani

midade quanto a essa questio. Era1notória a incompreensuo que,
I

ante a situação intern.a, a Câmara Itolera~se em seu meio a pcrm~

n5ncia de militantes do movimento subversivo elO curso, com o de

corrente desprestígio da autoridade.

o Governo considerava absurda a llip6tese da recusa Ja li-

cença pela C~miJra. Julgava que, tendQ a maioria na Casa e esta

conhecendo a situaç50 interna e selltindo o empenho do Governo,

nio lhe negaria o apoio. ConsideriJva, ainda, que seria injusti-

;fic5.velque parlamentares governistas viessem a. impedir o julg~

menta, que só poderia ser realizado pelo STF.

No di.:l 13 de dezembro, el-a promulgado o Ato JJ)~.~Li lucl0nal

n9 5. O Ato mantinha a Constituiçuo de 1967 e autori:',;l'.'Cl o Pre-

sic1ente da República a: decre tar o reces so do L0.91~;l.il i \'0 em t~

dos os niveis i intervir nos estados e municipios; ~~lJ;:l'('nd('r di-

rei tos poli ticos i decretar o Estado de si ti.o 1 no~; <:.1: :u:~ prev 1s-

tos na Cons ti tui ção; e decretar o con fi sco de bCll:; d\· t llJ",:.; que

tivessem enriqucc ido ilici tamen te. Suspend i él, ,d J).: ,:, d (lill-,l!) ti.:l

d<:>"habeas corpus" no caso de crim~s politico!; l' (':-:C'llli.l O:;,ltos

nele baseados dn apreciação judicial. D1[(>1"cn(\·1:1'·:II,· d(l:; l\Los

Institucionais anteriores, não estipul.:ll~.i.<1pr.l:~() 0:" \'iq;·'llc.i.:1.

o episódio, ã luz dos preceitos ,constitucion~is, era pol§

mico, mas. essencialmente poli t ico. O plen~iria da CfulIara COI1 s:L<.1~

rava-o, antes de mais nada, como a oportunidade [Jnra afi.rm.:lção

do Poder Legislativo. Deliberou, no dia 12 de dcz~mbro, rucusan.·

do conceder licença para o prosseç;uimento do processo.

O episódio do deputado e mi.lit<1ntc do t-n'). '1,1, CO:!I :;j,

, .f 5 [J '\I" ",,)",1,:"1'.11111,,··f;Jgnl ic.:mlc.'p.:lrl1.justific.:lJ:o l\I-. e ~;(. .1" ",

• 1 . - •. '\'()'; " "0 f'oll<J::(',\('lar" il pl:C!OCUp.:lÇ;IOcom 0[, é\tos.. :a:.:"\'1 ,,1 . .
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Pior, ainda, foram seus efeitos para as Forças Armadas.Di

minuindo a cada crise o apoio civil à Revolução, cada vez mais

sua sustentação dependia delas. Inviabilizavam-se, assim, as de

sejadas alternativas para as Forças Armadas desembaraçarem-se

do poder,particularmente porque a guerra revolucionária estava

agora em pleno desenvolvimentoõ

Houvesse na Constituição de 1967 dispositivos de defesa

do regime democrático, adequados a cada circunstância, bem defi

nidos e sem falsos pruridos, que pudes-sem"ser acionados antes

que a tênue divisória entre a guerra e a paz -- existente nos

dias que vivemos -- fosse ultrapassada, .toda a situação decorre~

te das medidas tomadas ao arrepio da lei, provavelmente, pOde- ". .
ria ter sido evitada.
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Embora o ato possa ter respondido, à semelhança da crise

de outubro de 1965, à necessida~e de restabelecer a unidade mi-

litar,que, de qualquer modo, dava sustentação ao Governo, sua

razão fundamental foi a preocupação com a subversão. A falta de

conhecimento do' processo subversivo apenas agravava a situação,

porque imFedia uma visão correta do perigo e da maneira objeti-

va e segura de debelar essa insólita forma'de luta.

,0 AI-5 pode ter solucionado o proplema conjuntur~l da uni

dade militar. Sem qúvida, trouxe facilidades para o combate à,
subversão, mas, neste aspecto, ~espondia mais à perplexidade do

Governo e das forças de segurança que não dispunham de infor~a-

ções precisas e desconheciam os procedimentos adequados e conso

lidados para empreender esse combate. Se houvesse esses elemen-

tos,'ele talvez seria dispensável. Por isso mesmo, ele não foi
. '

uma solução muito boa para o Governo e para o País. Foi urna so-

lução emergencial, que se fez duradoura. Ao.ampliar o controle

sobre o sistema pOlítico, ao invés de folgar o "nó" dado pela

Revolução, apertava-o.

turbadores da ordem. O mais significativo desses

declara:

"~66im, 6e to~n~ impe~io6a a adoç~o de medid~4 que impe-

çam 6ejam 6~u6t~ado4 06 ideai6 6upe~io~e6 da Revoluç~o, p~e6e~-.

6e~v~ndo,a o~dem, a 6egu~ança, ~ t~anq[ilidade, o de6envotvinte~

to econômico e cultu~al e a h~~monia potltica e 60cial do Pal~

comp~ometido4 po~ p~oce66066ubve~6ivo6 e de gue~~a ~evolucio-

ni~ia". (grifos do autor).



Pode-se alegar -- e os puristas e inocentes úteis ofarão

com veemência -- que essas.medidus podem ser mal ut.ilizadus ou

que não corrcspondem aos~ri~cípios democr5ticos. No entanto, é

por medo de ser acusad'a detrair os seus IJróprios pri.ncípios que

as dem.:JcracioJ.stêm pereGido.Comodiz Revel: "ad C.111oC./WC..Ül -<.rt-
c.l..tlta-.!lc. a '.tgllOtLalL ou 1lIc..~mo l'lega/L al.l allle.aç.t11.l de que (l. objeto,

.tanto .tltc. lLepugl'1a. ado:ta/I.. med-<'dct).J adeqlta.daó c. de da.J;,-.eflC!,1.l Cl .'Lê.-
p.t.tc.a. E .6Õ dc.l.l]Je.lL:ta qual'ldo o pc.ll...tgo ~e toltlla 1II0Itta.c, -<'1IJ..t11e. Il.tc.,

ev.tdc.n:tc.. Ma..~, c.jl.tão, ou. 6al.ta-..fItc? te.mpo pCllLa podc.1L c.onjtUlã.-.C.O,

ou o plLC.ç.O a. pagalL p(l•.e.a I.lOblLev-<,\"tl1c.i.a .tolLIW-l.le -<'nl.lupo.'L.távC?.e.".(82)
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.•"Na.6 plt.tmei.lta.-!l a.<;oe.6,.pc.gamo.6 a .tn.tl1l.tgo
de .6«~plt~.6a e ele a.c~ed.tto« que .6e tna
.ta.vam de .6.tnrpte.6 ma.tg.tJ1a.Ü. Etc. pe.ndc.u.
um a.no .6C?gu.tndo p.t.6.ta.!l na.f.-6a.6. Quando
de.6 cobnút .6eu (!.lUtO, elta. tc:utde dC?ma.t,!>. A
gueltlta Itevotuc.tonã.n.ta Itav.ta. começada.

CARLOS MARIGHELA (1)

1. Os reflexos do AI-S

Começávamos o ano de 1969 com as maiores dificuldades já

vividas pela Revolução na área institucional. A Constituição de

1967, que se apresentava como das mais pragmáticas que tivemos,

mostrara-se insuficiente para conciliar a Revolução e a legali-

~a~e (2). Embora houvesse uma preocupação notória de reco~por o

mais cedo possível as instituiç~es, esta era a mais séria crise

pós-1964 e não teria solução a curto prazo. O Congr~sso tivera

suas ~tividades suspensas pela primeira vez, limitaç6cs foram

impostas à imprensa e o AI-S não tinha prazo de vigência.

As.dificuldades maiores estavam situadas no campo políti-

co, mas era exatamente aI que não po~ia haver pressa. Desde que

fora'adotada a Constituição de 1967, os polí~icos só se preocu~

param em dar por encerrado o processo revolucionário, deixando

de encontrar ou mesmo bloqueando as medidas necessárias à promo

ção das reformas proclamadas pela Revolução pelas vias institu-

cionais. Recorde-sc que, ainda na primeira metade do mandato do

Presidente Costa e Silva, o Governo ficou sem condiç6es de ven-

cer qualquer batalha importante no Congresso. Agora o Q:)vernose

voltaria com prioridade para essas reformas.

Poucos dias após a assinatura do Ato Institucional, refe-

rindo-se a elc,o Ministra da Fazenda declaravri: "etc! no.6 penmi-

t'<'h.ã .:toll/ctlt.a.6 l1led'{da.6 nec.e.6.6ã,'t..i.a.6no .6en.~'<'do de lteduz.{.1to dé.6i-

c.Lt do Te.6oulto e c.on.te.'t o pll.oCe.6-6o in6lac..i.ollãltio, c.om o objc..t.<.vo

dC!. a.6.6e.gultCtlt o deó C!.J1Vo.e.v.tmen.todó Pa.7..ó". Ainda em dezembro dc

19G8, n COl1.stituiç5.ofora modificnda em diversos pontos relati.-

vos ã nutoridnde federal em quest6es econ6micas, de modo a per-

e,) 1)0 l\UCU\l~l'nto: "o papC'l da açn.o na organizac;iio revolucionária", lllaio/ú9.
(2) EUI'.(:nio Guuin assim se re["re a essa carla m:1Clw.: " ••• uma COI1:;l"iluiçiio

q\I\' é a melhor que o llrasil já teve, como país. indepl'ndC11tc, porque~,
a.I)lI'~\"Vcr, a \in~ca flue n~o é ut?pica.c,CJll<" l('1lI pOf,~;ihili<l:'\(1c (h, f,l'r cum

--_-l)) ,cI.) - no ;l,·t·l!".l'l I O <]lIlnto :tD_~_Y}:Y~~'lrl.9<1.1 1:I'vnlllf;:ll'l" _ Pllh'~!':I~l" __ --I
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mitir. umaaçao mais enérgica do Governo. Removidos os obstácu-

lo~, o combate à inflação foi retomado em rítmo acelerado. O G~

verno voltava-se prioritariamente para a ordenação financeira, a

mudança das estruturas e o sanearrentodo organismo polí tico-admi-

nistrativo do País.

Não estavam, porém, fechadas as vias do processo democrá-

tico. A Revolução mantinha-se fiel à sua inspiraçãoe aos seus com

promissos. Apenas pretendia remover o entulho da "má pOlítica e

da ameaça subversiva". A consciência da profundidade da crise

era, no entanto, o sinal mais seguro de que caminhos estavam sen

do pI:ocurados.

Um aspecto era particularmente importante em razao dagueE

ra revolucionária que aflorava no País. As divergências que fo- tt
ram assinaladas no capítulo.anterior, no campo militar, em rela

ção ao apoio da. Ipstituição ao Governo,nâo afetavam a realidade

essencial da unida~e,e os últimos aconteciment~s eram um atesta

dó disso. Os pronunciamentos dos chefes revolucionários puderam

assim expressar claramente que a Revolução ,continuava, e o fazia

perseguindo a manutenção da ordem econômica, política e social

vi~entes, reformulando-as onde se fizesse necessário para prom~

ver o seu ,desenvolvimento. Havia, porém, etapas intermediárias

nesse processo,e elas estavam claramente definidas: o combate ã
,inflação, no campo econômico; e o combate à subversão,no campo

político.

Os políticos, entretanto, e,mais insistentemente do que

eles, os cronistas políticos, pensavam e ag~am apenas em fun-

ção da reabertura do Congresso. Somente em maio, o' Presidente tt
da República incumbiu o Vice-Presidente de promover estudos e

propor sugestões para as alterações constitucionais necessárias,
, ,

a fim de atender os objetivos da Revolução, compatibilizando-a

com o regime d~mC?crát:hc:o.•A, idéia do Presidente era reformar o

minimo possível a carta de 1962, preservando sua essência.

Mas'a guerra revolucionária em curso agraváva-se, ano con

seqüência natural da evolução das organizações que havia anos vi

nham-se preparando para ela. Passaram-se seis meses e o Governo

ficara apenas na chamada "limpeza de área", 'por meio de cassa-

ções. O AI-S e os poderes de qpe o Go~erno se investiu não re-
, ,I

solviam o problema por si. A satuação estava a exigir med~d~s
, .

para a coordenação e unificação do combate ã sU~~ersão, que so

18ESERVADO:~-,~.--------~
._--~ •••• _-._~- •• __ ._~._____ • __ ••• 4 •••• _ ---------_ .._--~-------_.---.-----
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Ainda no dia 2~, o Presidente Costa e Silva foi transferi

,. do para o Rio de Janeiro, em busca de melhor atendim~nto médico,

onde chegou caminhando. Em poucos dias, porém, teria o lado di-

reito do CO!PO totalmente paralisado~ A grav~dade de sua 'molés-

tia não foi revelada de imediato, mas desde logo era evidente o

seu impedimento, ainda que temporário.
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àquela altura seriélnttomadas.

Em julho, a reforma ~onstitucional passou a ser estudada
I·. •

por uma comissão de j uris~as,.da qual faziam parte, além de Pe-

dro Aleixo, Gama e Sirva, 'Carlos Medeiros, Miguel Reale e The-

mistocles Cavalcanti. Participava ainda dessa comissão, como re-

pr~sentante do ,xecutivo,o Ministro do Planejamento H~lio Bel-

trão.

No final de agosto, era dada a público a noticia de que a

reforma da Constituição estava pronta e que seria promulgada por

meio de urnaemenda constitucional, no dia 2, para entrar em vi-

gor a 7 de setembro. No dia imediato ã sua entrada em vigor, se-

ria reconvocado o Congresso Nacional. Todavia, na madrugada de

29 de agosto, numa sexta-feira, o Marechal Costa e Silva adoe-

ceu, tendo perdido a voz, primeiro sintoma de urna trombose cere

bral.

Na noite de sábado, houve uma reunião do Alto Comando das

Forças Armadas. Nessa ocasião, não se tiriha um progn6stico pre-

ciso sobre a provável evolução do estado de saúdedo Presidente,

e não sendo até entiío afastada a possibilidade de sua recup~

ração. Na reunião, ficou'decididq que não se entregaria o poder

ao Vice-Presidente, que não tinha apoio militar e politico sufi

ciente para resguardar os interesses da Revolução e a segurança

interna, seriamente afetada. Tal postura não significava que os

membros do Alto Comando não concordavam com o plano politico do

~residente, como se chegou a aventar. Pelo contrário, endossavam

a abertura politica por ele plan6jada, mas acreditavam que o S~

nhor Pedro Aleixo representaria no poder um método de pensar e

agir totalmente diferente. Como o Vice-Presidente mostrara-se

contrári.o ao 1\I-5, julgavam aqueles chefes militares que·o mo-

mento n50 permitia correr-se o risco de va~lo revogado, antes

que cessassem ou fos~em co.rrigidas as canstis q\1e o determinaram.
f •



30d

Como solução de emergência, ficou decidido que os poderes presi

denciais seriam entregues, temporariamente, aos três ministros

militares.

o Vice-Presidente Pedro Aleixo foi convocado para uma reu

nião, no Rio de Janeiro, no dia 31 de agosto, quando foi posto

a par da real situação de saúde do Presidente e da decisão do AI

to Comando das Forças Armadas. Se a apresentação dessa decisno,

corno fato consumado,n~o provocou maior reação por parte do Vic~

Presidente, ela não foi bem recebida por alguns chefes militares.

Nessa mesma noite de domingo, a noticia do impedimento tem

porário do Presidente foi dada por uma cadeia nacional de rádio

e televisão, oportunidade em que foi lido o texto do Ato Insti-

tucional n9 12, que começava por reafirmar a vigência do AI-5 e

explicava a decisão do Alto Comando das Forças Armadas.· No seu

artigo 49, esse Ato esclarecia que, uma,vez cessados os motivos

do impedimento, o presidente reassumiria suas funções em toda a

sua ple~itude. Nessa ocasião, foi difundida, também, uma procl~

maçao. dos ministros militares à Nação.'

Somando-se à tensão e às dificuldades já enfrentadas, no

dia 4 de setembro era ~eqüestrado, ~o Rio de Janeiro" o embaix~

dor norte-americano Charles Elbrick. Essa ação demonstrava aos

incrédulos que o movimento subversivo estava solidamente impla,!l,

tado, dispunha de recursos e sentia-se com força suficiente ~a-

ra realizar ações cada vez mais audaciosas, enfrentando e nego~

ciando com o próprio Governo. ~ possível que, se os ministros

militares não estivessem investidos dos poderes presidenciais,

nao se houvessem vencido a indignação e as resistências que,sup~ e
radas, permitiram resguardar a integridade física do ~dor.

Essa ação, de certa forma, dava respaldo ã decisão do Alto Co-

mando das Forças Armadas no episódio do impedimento temporário

do Presidente. Por ou~ro lado, o atendimento das exigências dos

terroristas,que impunham a divulgação de um manifesto pelos jOE

nais, rádios e televisões, e a libertação de quin~e subversivos

serviriam de estimulo para a realização 'de futuras aço,es semelhan

teso

3. A eleição de um novo Presidente

Com o correr do~ dias,acentuava-se a perspectjva da inva-

lidez permanente do PresidentciCosta e Silva. Os.membros do Al-
I
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Conduzida a seleção do candidato pelo Alto Comando das For

Ças Armadas, através de consulta aos oficiais generai.s das três

Forças, no dia 6 de outubro,esse órgão colegiado reuniu-se' para

definir a escolha e no dia seguinte emitia uma nota oficial. Nes. -
sa nota, era analisada a.situação·interna, anunciando o r.esulta-

do da escolha e informando que o' escolhido, o General-de-Exérci

to Emílio Garrastazu M~dici,aquiesceré1 em "aceitar a convoca-

çao, considerando-a como miss5.o a ser cumprida".

• i

L-------------l~:s ~ n ç~:~~~~-----------,

Desta vez, os políticos'e os cronistas politicos,que vi-

viam reprovando a Revolução por não atender a um dos principais

pos'tulados de Maquiavel, segundo o qual ".todo 1Ila..e. deVe? ,~Ol.. 6 e..i,-,
to de. unta óõ ve.z",não teriam do que reclamar. Ante a alternati-

va de se eleger um presidente apenas para cumprir o mandato in-

terrompido ou para cumprir esse mandato restante e mais um man-

dato integral, decidiram-se por esta última opção. Além do fato

de as eleições presidenciais representarem sempre momentos de

instabilidade e tensão políticas-não sendo indicada pela situa

çao a conveniência· de pronover-:se duas eleições consecutivé1s-, h~

via ainda o precedente do governo Castelo Branco, que fora levado à
prorrogação de seu mandato, por consenso, mas que quebrara, de

qua-Iquer modo, as regras estabelecidas. Enlbora nao interessas'se

a muitos essa verdade, o fato é que'o objetivo'da Revolucão era

encontrar uma solução que permitisse sair da emergênci.a e,mesmo

em meio do arbítrio, preservar, tanto qU'anto possivel, aestru-

,tura democrática. Decidiram-se, também, os políticos, pela apr~

sentação de uma candidatura militar"que obtivesse o maior con-

sensopossí.vel - de modo a preservar a unidade -, e pela parti

cipação do Congres.so na eleição do indicado.

Os dirigentes da ARENA propuseram ao Governo que, uma vez

escolhido o candidato, esse fosse incorporado ao partido, sob o

argumento de que, uma vez tendo sido preservados os partidos,eram

eles os' instrumentos adequados à apresentação do candidilto.Plei

teavam, ainda, um encontro preliminar entre este e os. líderes

arenistas.

to ,Comando das Forças Armadas começaram a examinar as alternati

vas para solucionar o impasse, que jã apresentava reflexos na

condução da poli tica govern'amental.

_----------IRESERVAUO
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No dia 16, a ARENA em convocação extraorqinária,aclamou os

candidatos à ~residência e Vice-Presidência da RepGblica, decl~

rando compreender inteiramente as razões de segurança com que

se justificava a condu~ão revolucionária. OMDB,'em reunião in-

formal, reconheceu a legitimidade do processo.

r

l
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a nova Constituição.

1967 como excelen-

dos direitos e das

representação po-. .
dos 9overnantes, por

••....•. ~..----- - -- - .

O Gen. M~dici não se preocupou em mascarar a realidade. Já

ao ass~mir o Comando do III Exército, dissera que "o povo não ~~

cLama do que a RevDlucã~"6ez, ma~ do que ela deixou de 6aze~".

l-tédicivoltou seu discurso para o futuro e fez uma apelo:"em -vez

de j09a~ ped~a~ no pa~~ado, uamo~ ap~oveita~ toda6 a~ ped~a~

di~ponZvei~ pa~a con~t~ui~ o 6utu~Oil. Dentre os vários aspectos

de ~eu pronunciamento, vale ressaltar aquele em que fixava, co-

mo objetivo fina~ de seu governo, dotar o Pais de instituições

livres e permanentes.'

No dia 14 de outubro, foi editado o AI-16, que determinou

a vacância da Presidência da República, convocou as eleições i~

diretas e marcou o pleito para o dia 25 e a posse d~ eleito pa-

ra o dia 30. Ato Complementar suspendia o recesso do Congresso

a partir do dia 22 de outubro.

o discurso que o Gen. M~dici proferiu, nu ocasião do comu

nicado de sua escolha, como virtual ~residente du RepGblica, im

pressionou profundamente os meios politicos, conforme noticio~

á imprensa à época. O tom franco com que expôs a origem de seu

mandato e osproblemas relativos à segurança, a mensagem de reno

vação que transmitiu e a determinação revelada no conjunto de

seu discurso, talvez pelo inesperado de suas declarações,criaram

expectativas além daquelas normalmente resultantes do advento

de um novo governo. O Gen. Médici disse, com toda clareza,a que

veio e como veio. Veio como delegado das Forças Armadas, das

quais recebeu missão irrecusável. Veio com a enorme autoridade

de 'quem fez tudo que estava a seu alcance para não ser cogitado.

E veio para "completar o movimento de 1964, transformando-o em

uma autêntica revolução da democracia e do desenvolvimento"

4.A elei~ão do Presidente M~dici e a nova Constituição

Precedendo à eleição, foi'pr,omuJ.gad'a

Aqueles que saudaram a Constituição de

te, por, dispor de adequada' declaração

garantias individua~s, e a presença da

pular que asseguruva a renovação periódica

i-- - ,r I
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Mesmo aqueles que não haviam entrado para essas organiza-

çoes procuravam Organizar-se em grupos, como o Comando Secunda-

rista (COSEC) da Guanaba~a, que possuía, inclusive, um Setor Pa

ramilitar, com um grupo de choque armado.

As atividades do Movimento Estudantil, basicamente, res-

tringiram-se aos comícios relâmpagos, às pichações e às panfle-

tagens, todas efetuadas com cobertura armada, vistas como uma

forma de auxiliar .as organizações comunistas no preparo da opi-

nião pública e no recrutamento da classe opcr5ria.

meio de eleições, nao tiveram por que se des·contentarem. A nova

Constituição conservava es~a parte, ainda que restringisse, co-

rnoera de se esperar, a proteção dos direitos políticos. A nova. .
Constituição, porém, mantinha inserida nas suas disposições ge-

rais e transitórias os Atos In~titucionais e Complementares. Ao

présidente da República caberia decidir sobrea oportw1id.1dcea for
; -

ma de revogá-los, sendo a única autoridade compet.ente püra de-

cretar sua cessação. O Presidente recém-empossado colocou como

meta-sintese de seu governo fazê-lo até o término de seu manda

to,o qUe significava o fim do processo revolucionário. Esse era

seu objetivo clarrunente expresso. E~se era o objetivo é1ser al-

cançado para que a Revolução fosse vitoriosa. Por outro lado,

significava que, naquele momento, o processo revolucionário ain

da estava em curso. Na compreensão dessa dicotomia residiria em

boa parte a mais rápida 'ou mais demorada volta à plenitude demo.. . ~
crát~ca no Pa~s.

A rigor, o único evento significativo, nesse ano, foi a de

nominé1da "Semana Rockfeller", desencac1cl1da,em junho, Contru. a

visita do Governador Nelson Rockfbller, envil1do do Governo nor
I

te-americano para visitar diversos países 0é1l\méri.cé.1do Sul.

(3) Sirkir., A.: "Os C~lrhol1.;ri('l~", Glohal Edit:o\:.t, SP, 19lV" p.ig. 11/.

l~:_E n-'~~'~~i~~

5. O Movimento Estudantil entra em descenso
=_n_=:m!lmSm!l13i'.:..t

A partir de 1969, deixou de existir o Movimento Estud~ntil,

'enq~anto movbnento de ciassa organizado, pelo ingresso de cente-

nas de estudantes nas organizações c~munistas ..O acesso a luta

armRda empolgava os jovens, que vislumbravam, em plena idaqe da

afirmação', a oportunidade de tornarem-se novos "gueval~as". Se-

gundo Alfredo "ilio Sirkis, era'a ipoca da "aventura cintilante

da militãncia revolucion5ria" (3).



6. O PCB desencadeia a "guerra de papel"

No entanto, tudo não passava de mera retórica. Inserido no

trabalho de massa, o PCB, na realidade, só conseguiu isolar-se

312

, .
Estruturado, desde o ano anterior, para o trabalho de mas

sa, o PCB, em 1969, procurou manter-se ã distãncia da l~ta arma

da das organ~zações comunistas que integravam à 'esquerd~ revolu

cionária. Ao mesmo tempo, entretanto, b~scava manter uma lingu~

gem que lhe assegurasse a liderança jun~o ã juventude e a outros

segmentos da população.

Após a tal "Semana Rockfeller", considerada, pelos estudan

tes, como uma vitória, a UNE, na clandestinidade e sem forças

para competir com as organizações subversivas, só iria voltar à

atividade co~ a realização de um novo Congresso, em Salvador,

em 1979, época do ressurgimento do Movimento Estudantil a nível

nacional.

Os estudantes, dirigidos por militantes das organizações

clandestinas - muitos sem o saber -, organiziJ.ram munifestaçõcs

de repúdio em todo o País, das quais podem ser citadas a depre~

dação da biblioteca Thomaz Jefferson, em Copacabana, a coloca

ção de bombas 'no Instituto Brasil-Estados Unidos, em Forta

leza,no jornal "O Globo", no Rio de Janeiro, e na União Cultural

Brasil - Estados Unidos, em são Pau;Lo.

A "Voz Operária", de abril de 1969, publicou o documento

"A Tática do Partido nas Novas Condições", no qual estabelec~ 5

pontos para a atuação de seus militantes. No primeiro, traça con

siderações a respeito da "luta contra a política económica" do

Governo, visandq a ganhar adeptos através das reivindicações sa. .
lariais. No segundo, valoriza a posição da Igreja Cat6lica, vi~

ta como um dos pólos de oposição ao Governo, em face da prisão

de padres que colaboravam com algumas organizações que defendiam

a luta revolucionária. No terceiro ponto, analisa a sua posição

diante das Forças Armadas e determina que seus militantes não as
...... ..

•combatam "em bloco", visando a atrair parte de seus membros. No

quarto, o PCB, pelo menos em teoria, procura manter uma imagem

radical, defendendo a preparação das "massas p~ra responder com

violência à violência da ditadura". FinalI!}ente,n~ último ~nto,

preconiza uma "unidade de ação"', buscanào a.aproximação com ou

tras organizações comunistas.

L.--=--=-~~----.;..-.----1fi E S E n V A O O
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das demais organizaç6es, sendo alcunhado de "reformista" e "con

ciliador". Nem o documento aprovado pelo Comit5 Central, "A

Orientação do Partido quanto ao Emprego das Formas de Luta nas

Condjç6es Atuais", que seguia, basicamente, a linha do VI Con-
o'

gresso, consegui~ modificar o desprezo com que era visto pelas

organizações militaristas .

.-
Enquanto estas ensangüentavam as ruas das grandes cidades,

o PCB desencadeava a sua "guerra de papel".

7. A fuga da penitenciária. e.a desarticulação do HAR

Decidida a fuga da·Penitenciária Lemos de Drito, o grupo

externo do Movimento de Ação Revolucionária (MAR) resolveu rea-

lizai "expropriaç6cs" para financiá-la. Com os fugitivos, pre-

tendia-se implantar um foco de .guerrilha próximo a Angra dos Reis.

O primeiro assalto foi realizado dia 19 de março de 1969.

O alvo foi o'Banco da Lavoura de Minas Gerais, em Rcalengo, te~

.do sido roubados mais de trinta c sete mil cruzeiros novos (4).

Os assaltantes deixaram dentro do banco panfletos com o titulo

'IIExército Libertador para libertar o pais 11 •

Enguanto a organização comemorava o sucesso de sua primei

ra ação armada, prosseguiam em ritmo acelerado as reuniôcs de pl~

nejament6 da fuga da penitenciária. Pedro França Viegas fazia

contatos na Divis50 Legal com estagiários. e funcionários da pe-. .
nitenc1ária, aliciando-os para participar e facilitar a fuga. O

acadêmico de Direi to Júlio Cesar Bueno Brand~.i"oconcordou em ce-

der su~ caminhonete Rural'Willys para o transbordo dos presos

após a fuga. Da mesma forma, o acadêmico Júlio César Senra Bar-

ros começou a colaborar com o movimento, cedendo, a partir de

janeiro de 1969, seu apartamento na Ilha do Governador, para ho

miziar José Duarte dos Santos e para realizar reuniões de plan~·

jamento da fuga.

Ressentindo-se· da falta de recursos e tendo em vista apr~

ximidade da ação de fuga, o MAR realizou no dia 5 de maio o seu

segundo assalto, roubando o Banco Nacional Brasileiro, agência

Piedado (5). A organização conseguiu mais de dezenove mil cru-
, I

(Ir) rarticip:\ra~ da "aç~o revoluci.on.irlia": Flávio Tavares, JOf,~ Duarte dos
Santo$, o ex-cabo d:1. N:n-inha Ec1valdo Celestino d:1. Silva, \h lr.on do Nas
cimento narbo~a, Leôncio de Quclroz. Naia, Anto.nio Geraldo(b Co~:ta c
~lio F~rrcira R~co. •.

(5) O h~nelo a~~altantc era o mesmo da primcira,nç5o, ·ncrcsci~o de Jarbas
ela Si lva H:ll.·qucs, ('st\1l1~.n.!..L~(:..EfS'.n.CI.'.1)5..:.L.rlcllrasil ia.

I . I
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zeiros novos nessa açao.

Pedro França Viegas, em ligação com o "Grupo de Mal~et",

conseguiu encontrar uma área favorável ao homizio dos fugitivo~·

e à implantação do foco guerrilheiro. Ficava na região'da serra

de Jacarei, com entrada pela estr·ada que liga Angra dos'Reis ao

estaleiro Verolme.
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~tnrco Antonio da Silva Lima e Avelino Bioni Capitani eram cx-marinpdi-
ros, prc$os na penitcnci~ria da rua Frci Caneca. ,
Avclino Bioni Capitani foi citndo como nutor do tiro' Entalo

f.n E SE. n V A O p I ".

(6)

(7 )

A guarda estadual Naterça Passos, já tinha sido aliciada

por Marco Antonio da Silva Lima e seria a encarregada de passar

as armas para os ~ugitivos.

O "Grupo de são Paulo" recebeu, a'incumbência de eliminar o

soldado' da PM que normalmente permanecia armado de metralhadora

na calçada do presídio. (, J
Finalmente chegou o dia da fuga,26 de maio de 19~~1p'ela

ma~hã, o estagiário Júl~o César entregou à funcionária, Naterça'

Passos, dentro de um pac~te, 3 revólveres ·calibre .38, que se-

riam utilizados na tentativa de fuga pelos detentos. Pouco 'an-·

tes das 17h e 30, aproveitando-se eo trânsito livre' dentro ·do

sistema penitenciário, já estavam reunidos na 'Divisão Legal o's

9 componentes do MAR,prontos para iniciar a açao. Pontualmente

às 17h 30, estacionou em frente à entrada de p~destres um Aero- tt
Willys dirigido por Edvaldo Celestino da Silva. A um sinal de

Marco Antonio, o grupo diriqiu-se para a portaria. Ao atinqirem

a passagem de pedestres, os detentos defrontaram-se com os guar

das Ailton de Oliveira e Jorge Felix Barbosa, que, surpreendidos,

esboçaram urna'reação sacando suas armas. Em situação de inferi~

ridade e colhidos pela surpresa, os guardas foram abatidos du-
"rante o intenso tiroteio que se seguiu. ~~~,

reria cinco dias depois (7). A fuga causou mai~ uma vitima ino-

cente: o funcionário da Light João Dias, Bereira, que se encon-

trava na,calçada da penitenciária, foi atingido por um disparo

dos fugitivos, tendo ficado inutilizado.

Flora Frisch, trabalhando num escritório de advocacia,

amante de Avelino' Bioni Capitani, estava integrada no esquema

de fuga. Conseguiu, através de elementos simpatizantes, roupas

para os fugitivos. A prima de Flora, Jeny Waitsman" amante de

Antonio Duarte dos Santos, também participava dos preparativos

de Fuga (6).



Estabelecido com sucesso o "embrião do foco gucrriJJ1ciro",

em.Conceição de Jacareí, o MAR prosseguiu realizando seus'assaI

tos para poder sustentar sua estrutura clandestina.

No dia la de junho, o Grupo de Ação do .l>1AR, corno passou a ser

conhecido o núcleo de assaltantes de bancos, realizou o assalto

à agência Ramos da União de Bancos Brasileiros. A ação transcoE

reu sem problemas e rendeu mais de trinta e três mil cruzciros
novos. , I

, ,

1/:

I
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Consumada a fuga, o grupo dirigiu-se para a região de Ja-

carei,onde chegou à noite. O? fugitivos saltaram das viaturas e,

embrenharam-se na mata, góiados por Lui~ M~rio Neri. Ap6s mar_

charem durante três n9 it es, atingiram um bar-r~lcoonde encontra-

ram Jos6 Sabino Gomes Barbosa. Instalados no barraco de Jos~ Sa

hino, que foi batizado como "Cabana do Jacu", os fugitivos arti

cularam-·se na tegião c iniciaram seus treinamentos de gtlcrrilha.

A idéia de deflagrar a Gucrra RevOluc.i.onária,através de Uln "io

co guerrilheiro", norteava o MAR, desde o início de Sua articu-

lação na penitenciária. Marco Antonio havia realizado o curso

de guerrilhas em Cuba e tinha retorDado ao País impregnado pe-

las diretrizes emanadas da I Conferência da OLAS. A idéia do "fo

co" era a grande novidade das esquerdas, inclusive dentro da p~
nítenciãria.

J

]

J

]

J

]

1

Naquela altura, o apoio logístico aos guerrilheiros da

"Cabana do Jacu" era prestado pelo "Grupo de M~lllcl". 11 vida

desconfortável-da "guerrilha", no entanto, cau.sou, logo de ini-

cio, tr6s defecç6cs. Antonio Prestes de Paula e Roberto Cietto

não se adaptu.ram à vida cigana dos "guerrilheiros" e retornaram

à cidade, inteqrando-se à "guerrilha urbana", ou seja, aos

assaltos a banco. Jos~ Andr6 Borqes perdeu-se na mata c resol-

veu retornar ao Rio de Janeiro, também se integrando ao grupo

de assaltantes de banco. No dia 18 de junho de 1969, o MAR rea-

·lizou o seu quarto assu.lto à agência Ramos do Banco de Comércio

e Indústria: de são Paulo, com um saldo po"Sitivo de mais de qua-

renta mil cruzeiros novos.

~I

"
.,

- - I

Apos a açao do banco de Rpmos, o grupo resolveu intensifi
I

car a açuO armada. tlio. Ferreiru. Rego conseguiu com uma p.:1l~en}:a

de Jorge 1-1edei.rosdo Vale ("Dom Burguês") um lote de .cQrubinas

.30 Ml. Fl5vio Tavares contatou o ex-coronel cassrido Nicol.:1uJo

sé de ScixQS e conseguiu umas llletrQlhadorasde m50 que teriQm

~_ .0,
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Apesar dessas primeiras defecçôs, continuava o treinamen-

to de guerrilhas em Conceição do Jacarei. Liderados por Marco

Antonio e por Avelino Capitani, os "guerrilheiros" montavam e tr~

ca'rarnfreqüentemente de acampamento, realizavam exercícios de ti

ro e marchas.

Confiantes com o ,sucesso até então alcançado por' suas

,açoes a~madas, Flávio Tavares e José ,Duarte dos Santos, em con-

tato com ?ar~ntes do "Bom Burguês", iniciaram ?,planejamento d~

urna ação espetacular para libertá-lo da prisão em que se ,encon-

trava na Ilha das Flores. A ação não chegou a ser tentada,em vil::

tude da desarticulação da organização, pelos ôrgãos de segurança"

a partir de agosto.

Reforçado pelos elementos, que h~V'iam desistido da gu~rri-

lha rural, o Grupo de Ação assaltou, pela segunda vez, em 18 d~

julho de 1969,a. agênc~a Piedade do Banco Nacional Brasileiro.

Após esse assalto, o llGrupo de são Paulo" desligou-se do.
~~R e seguiu para o Uruguai. Leôncio Queiroz Maia, em companhia

de outros, seguiria para a Itãlia.' Wilson do Nascimento Barbosa

seria preso no Uruguai, em setembro de 1969, em companhia do co

munista uruguaio Milton Júlio Valenzuela (O).
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Wilson do Nascimento Barbosa foi devolvido pelas autoridades uruguaias c,
mais tarde, em 10 de março de 1970. banido em troca do embaixador suiço.
Participaram da ação Flávio Tavares. Edvaldo Celestino da Silva. .Jpsc
Duarte dos Santos. Antonio Prestes de Paula, Jarbas da Silva Marques, .

Roberto Cietto e José Anl;éEn:r:e~. V A O ilt---/.,--'-·-----------J
.~--~-----_._------~---_.•.., --

..

(8)

(9)

Em 7 de agosto, o MAR realizaria o seu sexto e último 'as-o .
salto. O alvo escolhido foi a agência vista·Alegre ~o Banco Na-

cional de são Paulo, situada na Avenida Brás' de Pina (9). Tudo

correu, normalmente até que, durante a fuga, o Volks dirigido por

Flávio Tavares, 'em que iam José Duarte e ,José ~ndré, foi, inter-'

ceptado pela polícia e teve um pneu furado. Flávio Tavares sep~

rou-se dos dois outros assaltantes e conseguiu fugir. No tiro-

teio que se seguiu, José Duarte descarregou a sua metralhadora

INA contra os policiais. Encurralados"os dois bandidos pegaram

urna criança de quatro anos como refém e a ameaçaram de morte c~

so a policia se aproximasse. Mais tarde, desgastados moral epsi

cologicamente, devolveram a criança e entregara~-se à policia.

Flávio Tavares ainda conseguiu homizio na casa do advoga-

do Jorge Antonio de Mil7'andaJo~dão, situáda na rua General 'Gli-

I

sido utilizadas na campanha da FE~.
I
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cério 114, onde recebeu, no dia a-de-agosto, uma sacola com oi-

to mil cruzeiros novos -- parte do produto do roubo --, enviada

por Antonio Prestes de Paula (10). Tavares seria preso no dia
o • •

seguinte, 9 de agosto de 1969, na rua Palssill1du162, outro apar~

lho que possuía naquela rua.

Josê Duarte, durante suas dcclaraç6cs na policia, "entre-

gou" o local de,.treinament.o de guerrilhas em Conceição de Jaca-

rei. A Marinha realizou o cerco dã área com elementos da Força

de Fuzileiros Navais e destruiu as instalaç6es existentes. Du-

rante o cerco, um dos grupamentos, ao se aproximar de urna caba-

na, foi recebido a tiros, envolvendo-se em violento tiroteio. Pe

dro França Viegas, ferido na perna durante o entrevero, foi pre

50 na localidade de Lídice, pr6xima de Angra dos Reis, no .dia

12 de agosto. Os demais conseguiram escapar.

Avelino Capitani,ci Jos~ Adeildo Ramos ficaram homiziados

na. Igreja de são Geraldo, em Olaria, acoitados pelo padre Anto-

nio Lengoen Helmo e, posteriormente, na Igreja de Nossa Senhora

das Caheças, na Penha, sob os cuidados do padre pasquali V~sco~

SOe Ambos seriam colocados em cont.ato com o PC13R, ao qual aderi

ram, por intermédio de Flora Frisell, amante de Capitani. Marco

Antonio e Prestes de Paula' também abandonari 0"111\o HAR, aderindo

ao PCDR.

Antonio Duarte (irmão de José) conseguiria homiziar-'se em

Goiânia, com o auxilio de sua amante Jeny Waitsrnan, e iriam am-

bos para Cuba, no primeiro semestre de 1970, em companhia de Avb

lino Capitani. Marco Antonio morreiia dia 13 de janeiro de 1970,

num "aparelho" do PCDR na.rua Inhangá 27/608, em CopaccJbana, ao

reagir a bala à 'ordem de prisão. José r·1ichelGodoy foi preso dia

2 de setembro de 1969, t'ambém em Lídice. Robcl~tO Cietto foi pre

so no Rio de Janeiro, dia 4 de setembro de 1969, ap6s sofrer um

acidente automobilístico, tendo cometido suicidio nn l1\esma da-

ta (11).

Do "Grupo Mallet" fora~ presos Frnncisco de Olive1ra Ro-
I ~

drigues e Luiz Mãrio Neri. Jos~ Ferreira Cardoso, Jose Leonardo

Sobrinho e Sílvio Souza Gomes pediram asilo político ao Uruguai

'8 José Gonçalves de Lima continuou forag1do. ll<1vi..:lint.cl1\:3.o,

(10) Jorge Antonio de Hir~ncl.:1. JonGo, p~ra n5.0 se C'.omprOlllC'ter , vi:ljo\.l pnr~
S~o Paulo, deix:mdo Fl:1vio T~v~rcs nos Cllicl:ldor. d:\ empregndn.

(11) Edvaldo Celestino da Silv:l, ·J.:lrhns dn Silv:\ Nanll\('f, c l\ll.:lil lvnn Le-
mos, jllnt:lm(~ntc com outl";]f, pC'SSCl:lS, ('nvl)lvid:\~; C'.nl\!:cicn~l· Oll dC'savis:l
<.lamente com o ~IAR, for:ll\\ detid:ls e jnc1iei.~lll:ls"oll ~lrrolnllas como tC5tC

lllul\ha~ C'mIncl'léril'o Policial Hilit':\l".

[;~~_;_~--,~~.:".~'):J



8. O PCBR inicia as açoes armadas

Para conduzir as 'ações armadas e de acordo com a orienta-

-.-----..-----------------'---=--------------.-..-- ---
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(12) A direçio do CR/NE estava a cargoGde Julian~Homem de Siqueira, Marce
lo H<Írio de Hclo, Francisco de Assis Barre'to da Rocha Filho, Albertõ
Vinicius ~telo do Nascimento ,e Luciano qe Almeida, membro do CC.

(13) No CZ/Grande Recife, seus principais militantes eram Frederico José
}tenezes de Oliveira, Airton Correa de Araújo, Paule Pontes da Silva,
Grivaldo Ten~rio,'Cindido Pinto de Melo e'Carlos Henrique Costa d~ Al
buqucrquc, irmão de Bruno Maranhno. . I ••

IR E S E I<)V A O O 11--/-----------'

Enquanto isso, o PCBR iniciava a sua articulação partidá-

ria, a nivel nacional. O Comitê Regional do Nordeste (CR/NE) foi

'o primeiro (12). Subordinados ao CR/NE, havia três Comitês Zo-

nais (CZ): o do grande Recife, o de João Pessoa e· o de campo,

que atuava na Zona da Mata. Além desses, iniciava-se a estrutu-

raçao de novos CZ, em Fortaleza, Natal, Maceió e Aracaju (l3).,

A estrutura da organização, não definida em estatutos, foi

esmiuçada por Flávio Tavares, em declarações à policia. Existia

um Grupo de Direção,que coordenava e supervisionava os traba-

lhos. ° Grupo de Estudos, provavelmente localizado em são Pau-

lo, dedicava-se ao estudo das ações poli ticas e militares. ,0 Gru

po de Ação era encarregado dos assaltos, e, mais tarde, encarr~

gar-se-ia do terrorismo. Um Grupo de Apoio,que seria responsá-

vel pelo suprimen~o do .Grupo Rural,era encarregadodo tl:'einamento

e,da implantação do foco guerrilhe~ro. ,Finalmente, o Grupo Le-

gal reaiizava as tarefas legais do movimento,como: alu9 uéis de

"aparelhos 11 , 'compra de roupas e suprimentos, etc.

A prisão de Thomai Miguel Press~urg~r, membro efetivo do

Comite Central (CC), em i3 de' fevereiro, no Distrito Federal,·ini.

ciqu o desvelamento, para os órgãos policiais, da estrutura do

PCBR. Alguns dias depois, em 3 de março, a prisão de um outro

membro do CC, Miguel Batista dos Santos, trazia novos conheci-

mentos sobre a organização.

Desta forma, foi desestruturado o Movimento Armado Revo1u-

cionário,que nunca foi orientado por nenhum documento base. Sem

fazer avaliações conjunturais, fazia uma opção espontaneísta p~

lo "foco guerrilheiro".

por parte do MAR, de radicalizar suas atividades. No "aparelho"

de José Duarte dos Santos foram encontradas armas, granadas de

fabricação caseira e 8.500 g de Trotil, explosivo de alto pa-
I
I

der de destruição. I
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çio do Comita Central (CC), foi criado um Com~ndo PolItico Mili

tar (CPM) do Nordeste, ihtegrado, dentre outros, por Luciano de

Almeida, Alberto VinIcius Melo do Nascimento c Carlos ~rto Soa
res(14).

"",
J

Nessa .~pocaJ o CR/NE, que editava os jornais "Luta de Clas

se" e "Resistência Popular", era assistido por dois membros do

CC, Nicolau Tolt5ntino Abrantes dos Santos e Bruno Costa de Al-

b~querque Maranhão, este, especificamente, para o CPM.

].

J

Estruturado, o CR/NE iniciou suas ações armadas em meados

de 1969, com uma série de assaltos em João Pessoa e Recife. Em

agosto, cerca de uma dezena de militantes do PCBR foram presos

em João Pessoa I dentre os quais Rõmulo de Araújo Lima, suplc'nte

do CC. Mesmo assi~, pró~se~uiu suas atividades armadas. Na ma-

drugada de 7 de setembro, militantes l.::mçaram um.:lbomba contra

o palanque armado para o desfile militar, na Avenid~ Conde' da

Boa V: ista , ~m Recife, e, em 24 de setembro, assaltaram a Compa-

'nhia de Tecidos do Norte - Fãbrica Tacaruna, em Olinda, rouban-

I 'do cerca de 8 milhões'de cruzeiros, destinados ao pagamento de

.seus trabalhadores. Na ocasião, o funci6nfirio Gedeão Cuct.:lnoda

Silva, de 56 anos, foi ferido com um tiro de rifle 44, o ~le lhe

oca'sion~u urna le55.0 permanente na perna.

]

No dia 31 de outubro, a organização cometeu Seu primeiro

assassinato. Nilson Josi d~ Azevedo Lins, um jovem de 23 anos,
""=- ---- ---'

era o·gerente da firma "Corn~lio de Souz~ e Silva", distribuidE

ra dos produtos da Souza Cruz, em Olinda. AO. levar para o banco

os 50 milhões de cruzeiros apurados no dia anterior, fQi assal-

tado e morto por Alberto VinIcius Helo do Nascimento, Rholine

Sonde Cavalcante Silva, Carlos Alberto Soares c João MaurIcio

de Andrade Baltar. As autoridades policiais, entretanto, aperta

vam o cerco aos terroristas do Nordeste, provocando a fuga~e di

versos deles para o exterior. I

Por divergências pOlíticas, militantes do PCBR, centr.:ldos

no CPM do Nordeste, "racharam" com a organização c ingrcssu.ram

na ALN (15). Apesar das fugas e do "racha", o CR/NE iria pross~

guir, no ano s~guinte, com suas atividades de viol~ncia c mor-

Ç14)

(15)

Compunham ainda o CPH do Non.lcstc Jo:io ~I.1l1rício ele Andl":ldl~ B:l.ltar,
Rholine Sonde C.:lValc.1ntc Silva, S.:ulluc1 Firmino Ul' 01ivL'ir:l, PerlyCi-
prinno, Naurício Anísio de Ar:llijo e JlH;l~ Pc'clro lI.:l Sih'il.

Desse grupo, [.:lzi:lnl part", ucntl"l' outros, Luciano clt' A) lll('tda , n1l'mbro
do CC, Rholinc Sonde C.:lv.:1lc:lIlte Si.lV:l, Pl·t"]y C:ipri:lllo, ~1:llIrí('i() Al'.1lí-
jo, Grivil]Uo 1'C'l1l1l"iO, Sl1mlld Firmino dl' Olivdr:t, Jost! l\·dro d:1 Silv.:l
c M.:lria Tcr('Zil c!c"L"mos Vilnca. I

t------ · ·-1'-··-""1
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(17)

(16)

1~~m 17 de dezembro de 1969, o PCBR as'saltou o Banco Sotto- ~
Maior da Praça do Carmo, no subúrbio carioca de Brás de Pina,

de onde foram roubados cerca de 80 milhões de cruzeiros. Na fu-

o PCBR publicou, ainda, um documento no qual traçoU as di

retriz~s para a construção de uma "frente única do proletariado"

com outras classes e camadas da população, denorninando-ade "Fie,!:. .
te Revoluóionária popular" (FREP).

Nessa época, foi ativado, de fato,' cornoestrutura partidá-

ria, o CR do Sudeste, na área da Guanabara, editando o jornal It .
"Avante" (17). Foi montada urna área de treinamento militar na

Ilha dos Cabritos, no litoral fluminense próximo a Cabo Frio, e

realizado um assalto a uma agência bancária na praia de Icaraí,

de onde foram roubados cerca de 40 milhões de cruzeiros.

Estavam presentes 'em Pontal do Sul, dentre ó'utros, José dos Reis Gar-
cia', Rosa Maria Viana de Castro, 01i:en Lustosa de Norais, Romeu Ber-
tol, Carlos Frederico Harcos de Sou~a Filho e Déa silvia Pereira.
Q' "A,:,antellera dirigido por Renê LOULS Laurgery de Carvalho, Jarbas
Amon.m, Luiz Alberto de Andrade sá e Benevides e Fernando Augusto. da
Fonseca, este também conduzindo O'CHP regional, junto 'com Antonio
Prestes de Paula e Bruno Daustcr Mar,alhncs c Silva.' .

~--- IR E 5 E l\ V A O ~l ->

Assim, em outubro de 1969, o CC detalhava a organização

de sua estrutura armada, através do documento "Plano Tático. do

Comando político Militar Nacional", no qual tecia considerações

sobre a guerrilha rural, a .guerrilha urbana, a "auto,-defesa das

massas", a propaganda armada, a logística e as atividades de "in

formação e contra-informação".

A nivei nacional, no entantp, a situação dO PCBR era, em

nLCL.lll:':~ ::'.e1969, contraditória em 'termos de atuação armada. En-

quanto alguns CR propug~avam por uma intensa atividade militar,

a exemplo do CR/NE, a direção procurava dar ao Partido uma ori~~

tação considerada "massista". Assim, o CC faz publicar, em ago~

to,'um "Plano Nacional de Agitação e Propaganda", em que decidiu

elaborar o seu õrgão oficial, o "Vanguarda", e o documento "Raí

zes ideológicas de nossOS desvios: militarismo e massismo". Con

tudo, em setembro, o ingresso no Partido de remanescentes do MAR·

modificou a balança com o peso da experiência militar de seuS

militantes e fez com que o PCBR descambasse, definitivamente,p~

ra a luta militarista.

No paraná, o PCBR organizou-se a partir de uma reunião rea

lizãda em fevereiro de 1969, em Pontal do Sul (16).

tes.
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OlJ grupos, pi."Cvi.1mcntc consti.tuídos, scrinnl chcfindos por Hiirio' I{aber-
to G:llhardo Z.1ncon"to, N.1rco Antonio Victória B:1J"ros, Narília An~Gli-
ca do Amnr:ll, St-l:gi.O BÍl:l:enc{)urt Si.queira c José Atl;o Pinto.
Participaram da ~LC;;ja Antonio .Jo~;éde Oliv(~ira, H:u"co Antonio Victória
Barro::;, J\ouhenl:irio Diniz Val(~do, Délio de OliVt!ir:l F:mtini e sérl'.i.o
Bi llt'ncourt Siqueira. For<!1ll rOllh.1do:; 1,0kp. de din.1mÍl<.', 60 e$po] (~t·:l~; c
2 rolos de cordel c!(·tOIl:111t('. :1ll-1I1 c/o rl'vÓlvl'" 'f':llll'\li: .:.In dn vj í:i:1.

I~!;·;~_~~·~~;~iJ~~.J
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ga, obstados por uma viatura policial, surgiu um violento tiro-.
tgio, no qual Avclino Dioni Capitani matou o Sargento da Polí-

cia Militar da Gtlanabara 'Joel Nunes. N,aocasiiio, foi preso o

terrorista Paulo Sérgio Granado Paranhos, cujas declarações pos
' -

sibilitaram a chegada, no dia seguinte, a um "aparelho" do PCBR,

lO,calizado na Rua Baronesa de UrugUaiana n9 70, no bairro de

Lins de Vascon~elos. Ali, Prestes de Paula ao fugir pelos fun-

dos da casa, disparou, ã queima-roupa, um tiro de pistola .45

no Soldado do Exército, Elias dos Santos, que morreu momentos
depois.

( 1S)

9. O fim da Corrente

( 19)

No início de 1969, a direção da Corrente, lideradd por Mã

rio Roberto Galhardo 'Zanconato ("Xuxu")',planejou uma série de

,ações sucessivas, a ser desencadeadas em fins de abril, visando

a i'ntranqüilizar 2. populaç5.o e desmoralizar as autoridades. O

plano constava da atuação de 5 grupo~ distinfos que, durante 17

dias, realizariam atos terroristas, roubos de armas de delega-

cias, picharnentos, telefonemas ameaçadores as qutoridades, tiros

em carros de pOliCia, etc. Nos pichamentos seria utilizada a si

gla COLINA,para dar maior divulgação às ações j5 realizadas an-

teriormente por aquela organização, visando a manter as autori-

dades desorientadas sobre a.existência da Corrente, (13).

No dia 2.0." de janeiro, .a organizéição voltou à açiio com o ata-
I

i
que e roubo de explosivos na Pedreira Sarzedo, no municipio de

Ibirité (19). Na mesma data, foi realizada a tentativa de assaI

to à Pedreira Belo Horizonte, no bairro são Geraldo, em Belo
Horizonte.

Em 5 de fevereiro, tentan~o refazer-se de 'Jm ft'ustrado

assalto a uma mercearia, Arnaldo Portes Drummond chefiou o tam-

o PCBR encerrava com três mortes o ano de 1969. Sendo ain

da pouco conhecido, essas ações chamaram sobre ele a atenção dos

órgãos policiais ..As declarações de Paulo Sér~io iriam contri-

e buir para o levantamento do partido e dar inici.o a seu desmante
lamento na Guanabara.



Em razao dos sucessivos fracassos em suas ações, a Corre~

te utilizou o Convento dos D~minicanospara fazer uma reunião e

autocrítica (21). Nela,ficou -decidida a reestruturação da orga-,-
nização. A semelhança da estrutura imposta por Marighela à ALN,

Durante seus depo~mentos no Inquérito policiai l-lilitarque

foi instaurado, Délio ~antini, ameaçando o encarregado do inqué

rito e os policiais, declarou que,quando a revolução fosse vit~

ri9sa, todos aqueles que a ela se antepunham seriam fuzilados.

Após as "quedas" de Antonio José e Déli6,a direção da COE.

rente planejou urna ação contra o Hospital de pronto Socorro. pa-

ra .resgatá-Ios, juntamente com o militante do COLINA Maurício

Vieira Paiva, que lá se encontrava internado. Em face das medi-

das de segurança adotadas pelas autoridades, a ação não foi rea

lizada.

bém frustrado assalto ao Banco de Minas Gerais, na localidade

de Ibirité. Na ação em si não ocorreram problemas, a retirada,

porém, foi desastrosa. Após-o assalto, realizado por volta das

1430 horas,foi encetada a fugat20~. Ã saída do banco ,os criminosos

foram assinalados por. Salvador Campos, que, em seu caminhão,pas

sou a perseguira Volks dos fugitivos em companhia de Desidé-

rios Nagy Varga. Na localidade Ide Barreiro, na estrada Belo Ho-
I .

rizonte-Ibiritê, o caminhão abálroou o Volkswagen que não pôde

prosseguir. Obrigados a abandonar o carro, os assaltantes reag!

raro,disparando suas armas. Naquela altura, elementos da Polícia

Militar e da Policia Civil já ~e tinham juntado aos dois perse-

guidores. Antonio José de Oliveira, ferido na perna e 'pressen-

tindo que seria preso, disparou por duas vezes sua arma contra

o próprio peito, caindo gravemente ferião. No prosseguimento do 4t
confronto, Délio Fantini foi preso, apos violenta resis-

.tência, ficando tamb~m ferido. Na fuga, os tr.ês assaltantes res

tantes perderam a maleta com o produto po roubo,que foi recupe-. .

rado 'pela pOlicia. Pouco depois, nas diligências para a locali-

zação dos fugitivos, foi ferido a bala o 19 Tenente da Polícia

Militar ~lilton Tomás Firmo.
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Neste assalto, houve a participaçio de D~lio de Oliveira Fantini, An-
tonio José de Oliveira, Nelson José de 'Alm;ida e Harco Antonio Victô-
ria Barros.
Participaram da reuni~o Gilney Amodm'Viann, Hél~io Pereira Fortes- - 'Jose Alfredo, Harco Antonio Victoria Barros, Rouberdário Uiniz Valé-
rio, Nelson José de Almeida, Lúcio Dias Nor,ueira, ~1arilia Angélica.do
Amaral, Conceiçno Imaculada de Oliveira, Hárcio Araújo de Lacerda- - . . ,
Jose Adao P~nto c Arnaldo Fortes DruOlffiond.

f~~S ~ f1 V A O O I.

(20)

(21)
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a Corrente instituiu setores deatividadc~ (22).

,Após a reunião de reestruturação, foi realizado no dia 31

de março o assalto ã Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais,

situada na Avenida Alfredo Balena. No dia seguinte, visandoa i!!

tensificar as atividades, foi tentado, sem sucesso, o assalto à

Casa Tucano, situada na rua Tupinambás 1109, em Belo Horizonte.;

O alvo em questão era importante ~ara aumentar a potência de fo

go da organização, visto quese tratava de comércio de armas em),!

nições. O grupo ,chegou à Casa Tucano às 711. Hélcio, Zanconato e

L6cio .Dias,ao entrarem na loja e darem a voz d~ assalto, foram

surpreendidos pela reacão do proprietário Gutierrez da Rocha Jar

diro.Ato contInuo, LGcio Dias disparou sua arma, atingindo o an-

cião no peito. Após o disparo, o bando fugiu ameaçado pelos ti-

ros dados por Sebastião.Dantas Rocha, filho da vItima (23).

A trajetória d~ crimes e de terror da Co~rente foi intqr-

rompida a partir de 10 de abri,lde ~ 969, .como ;l:'esultado da ação

perseverante dos órgãos de segurança. A Corrente, até então'co~

fundida com o COLINA, foi completamente desbaratada com a pri-

são de 17 militantes,' incluindo o seu principal lIdcr,Nário Ro-

.berto Galhardo Zanconato ("Xuxu"). Os militantes que nao foram

presos foram identificados e caIram em completa clandestinidade,

tendo a grande maioria sido abrigada pela ALN e deslocada ,para
outros Estados.

Em janeiro de 1969,.0 Agrupam9nto Comunista de são Paulo

(AC/SP) utilizaria, pela primeira ve!z, no documento "Sobre Pro-

blemas e PrincIpios Estratégicos·,o nomeAção Libertadora Naci2

nal (ALN), que seria a denominação daI por diante utilizada pe-

la organização orientada por Marighela. Neste ano, a ALN emiti-

rJa uma série de outros documentos com os quais procuraria fi-

xar sua estratégia, suas táticas, transmitir técnicas de guerri

(22) Gilney Amorim Viana ficou responsável pelo setor ele expropriaçno, I1él-
cio Pereiri\ Fortes, pelo setor de instruçno, M~rcio Arn~jo de Lacerda,
pelo setor de arm:ls, e M.írio Roberto Galhardo Zanconato, pl1l0 setor depropaganda.'

(23) )Grcio Arn~jo de Lacerda foi ~ motori~tn do Volks utilizado nessa ten-
tativa de assalto.



Esse "Comandamento" estaria ligado diretamente às "coorde...:

nações regionais", através de un:t"elo de ligação" que não fica-

ra def.inido no documento. As "Coordenações Regionais" eram o::g~

ni$mos criados nos grandes centros urbanos e,responsáveis "pe:

la guerrilha urbana, impulsionando a frente urbana de massas e

organizando a frente urbana de sus~e·ntação".

~
Nesse documento, divulgado em janeiro, repisaria o cara-

ter tático e complementar da luta na cidade em relação ao cará-

ter estratégico e principal da luta no campo. Com isso,a ALN pr~

curava reforçar sua linha politica, uma vez que se constatava t:JIt1a

tendência de tornar as ~ções nas cidades a própria razão de ser
. .

da organização. Os militantes da ALN estavam no dia a dia viven

do apenas o planejamento e a execução.de assaltos, alheios ao
.1

prcible~a da guerr.ilha rural, ressa'ltada como objetivo de cara-

ter estratégico da organização.

Por volta de abril, a ALN apresentava uma evolução na sua

organização, com a expedição do documento "Características da

Nossa Atual Estrutura ll , onde,mais uma vez, a nivel nacional,era

privilegiado seu objetivo estratégico. Por esse documento, a,0E:.

ganiz.ação teria um "Comandamento Estratégico",ao qual estariam

afetos:os problemas, lidaguerrilha rur~l, o manejamento das

áreas e.stratégicas secretas e o trab.alho de campo; o controle do

centro de aperfeiçoamento técnico de combate; a realização das

opcraçoes de deslocamento;.e o estabelecimento do apoio estra-

tégico".
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Apesar dessa estrutura, o documento considerava que todos

os grupos ou revolucionãrios isoiados,que aceitassem, defendes-

sem e cumprissem os princípios estratégicos, táticos e organ~-

'cos da ALN,seriam considerados vinculados à organização, embora

mantivessem tot~l liberdade para exe~utar atos revolucionários.

As operações mais complexas que exigissem 'um efetivo maior se-

"riam articuladas pela Coordenação, que conciliaria a atuação, em

conjunto, de mais de um grupo.

Em maio, foi difundido o dqcurnento "'0 papel da Ação Revo-

lucionária na Organização", no qual procurava valorizar a ação

pratica na evolução da organização;qüe de um pequeno grupo,atr~

vés da ação, tornara-se um organismo de nível naciqnal. , Neste

documento, eram de'scritas as ações realizadas pela. organização e

IRESEnv_~ . ./

lha e regular sua estrutura a nível nacional.
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Em agosto, a ALN difundiria dois documentos: "O minima.nual

do guerrilheiro urbano", que se tornou a bIblia dos terroristas,

e "Sobre a Or~ani~ação dos Revol~cionãrios", onde, de forma mo-

nõtona,repetia os conceitos e pontos de vista já expostos em do

cumentos anteriores.

Em outubro, era dado ao conhocimento da.organização o do-

cumento "Alocução sobre a guerrilha rural". Por esse documento,

era considerada consqlidada a guerrilha, urbana, através do cli-

ma de intranqüilidade criado pelas ações de banditismo que ocor

ri~illnas principais cidades brasileiras. Preconizava a união

dos grupos armados que atuavam nas cidades, para terminar com a

disputa de liderança, já assinalada em documentos anterio~cs.
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de dC'struir

senti.do de

o gado, a fim de "levur élO cumpo o mesmo

a mesma' inqui.etaç50 que j á dominam ()apav~

as classes dominantes, os mi.lit:.urc~c imp~

as plantD.ções e matar

terror de esquerda e

rüm, na ~rea urbana,

riüli.stu.s".

A violência dos camponeses era orientada no

assassinar os "latifundiários e seus emprcC).:ldos",

a forma de marcha".

salientado que a guerrilha urbana e a guerra psicológica em cur

so eram o prenúncio da guerrilha rural. Criticava as organiza-
o •

cões que buscavam evoluir na base do puro proselitismo e,ao fa

zcr a apologia da sua~ev~luç~o~~sustentada pela açâo, assim se

expressava: ".6el1do o 110.6.60 ca.m.i.n/w o da. v-LO.têIlC.i.a., do lta.d.i.ca.t-L.6

md e do ~eltltolt.i..6mo, 0.6 que a6luem ~ nO.6~a oltgan.i.zaçao n~o v-LIt~O~
ettg a.na do6, e .6.i.mI a..tIta.Z.d0.6 pela. v--Lo.e.ê.11c.ta. que. 11U.6 c.a/La.c..t 1.~1t.i.z a" ~

Neste documento, defendia-se das crIticas e objeções que eram fei

tas à organização e admitia a formaçâo de uma "frente únj,ca",de~

de que voltada para a ação.

A organização

revolucionária estava
entendia que a primeira fase da guerra

prestes q completar-se, mas que seria ne-
I _

cessário manter o ritmo e intensificar a guerra psicologi.ca pa-

ra reter o "inimigo'" ocupado nas cidades. O trabalho de agita-

çao no campo seria fundamental para a conflagração social, am-

biente indispensável para a deflagração da guerrilha rural. Os

revolucionários no campo deveriam continuar montando a infra-es

trutura ao longo dos eixos guerrilheiros, criando pontos de

apoio junto aos camponeses,!là moda Lampião", pois que reafirma-

va o caráter de mobilidade da guerrilhD.,que seria executuda"sob

r-------------I R E S E fi V A -;;;;-, .
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11. ALN - Ascensão terrorista em são Paulo

Marighela reafirmava que 1969 seria o ano da guerrilha ru

ral, mantendo wna posição baseada numa expectativa otimista e

equivocada ou procurando manter elevado o moral da organização.

I
I
l

·e
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imprensa era

setor logíst!
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D:ntro do mov~mento estudantil de são Paulo, consoante com a orienta-
cao de formaçao de grupos taticamente independentes, Gilberto Belo-
que, que era estudante da Escola Politicnica da USP'e professor secun
dário, orientou a formação de uma organização que atuass~ de forma
violenta dentro das áreas de jurisdição das universidades. ° grupo au
todenominou-se Frente Estudantil pela Luta Armada (FELA) e a açãõ
mais importante que realizou fôi a colocaçãó de uma bomba nos elevado
res da USP em out~bro. Desta ação participaram, ~entre outros, o pro=
fe~sor de Pe~agogla da USP Jos~Cl~udi6 Barrigueli. que chefiou a
acao, o presldente do DCE/USP Jos~ Miguel Martins Veloso, queideali-
zou a sabotagem, e o estudante da Faculdade de Arquitetura e Urbanis-
mo (F~U) da USP Abelardo Blanco Falgueiras. A FELA, com'a prisão' de
s~us lntC&r~ntes.e orientadores, no final de março de 1970, foi dcsar
t~culada. nno malS atua~.~ O~ •• ,_

. -I'R E S E ~ V A o °
I ---

(24)

o setor de'imprensa, assim como parte do setor de loqíst!

ca, estava sob a responsabilidade dos frades dominican~s e ele-
. .

mentos a eles ligados. O coordenador do setor de

Frei Fernando de Brito, enquanto o coordenador do

co era Paulo de Tarso Venceslau.

Em meados de 1969, a ALN!S~ era coordenada por Joaquim câ
• I

mara Ferreira ("Toledo"), visto que Carlos Marighela viajavaco~

tantemente para coordenar o es~ab~lecimento de áreas estr~tégi-

cas pelo interior do Pais. A coordenação estavam ligados os se-

tores de imorensa, de massas, de logística e de expropriação.

O setor de massas, sob a coordenação. de Gilberto Luciano

Beloque, estava subdividido em subsetor operário e subsctores-

tudantil. O subse~or operár~o era coordenado por José Alprim F!

lho, que, preso logo após assumir a coordenação, não chegou ~d~

senvolver um trabalho profundo. O subsetor estudantil era coor-

denado por Maria Luiza Locatelli Garcia Beloque, esposa de "Gil

.berto" , e estava sendo estruturado para o tr.abalho de alicia-

mento de estudantes e de radicalização do movimento, principal-

mente na area universitár~a (24).

O setor de expropriações, também conhecido como Grupo Tá-

tico Armado (GTA), era chefiado por virgílio Gomes da Silva, que

Ainda neste ano, a ALN difundiria dois outros documentos:.

nOperaç6e s ~ T~cnicas'Guerrilheiras" e nA Ação Revolucion~ria e

a Frente Unificada", urnamassante repetição de assuntos j~ tra-

tados em documentos anteriores.
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tinha a assessorá-lo Carlos Eduardo Pires Fleury. O GTA era com

posto por 2 Grupos de Ação (GA).

Nesse inicio d~ ano, a ALN $ofreria importantes perdas em..
são Paulo. Em 26 de janeiro, morria em tiroteio com a polícia

um dos principais assessores de Marighela e coordenador do GTA,

Marco Antonio Br.as de Carvalho, o "Marquito". Ainda em janeiro,

foram presos Argonauta Pacheco da Silva, coordenador de cursos

de explosivos, e João Leonardo da Silva Rocha, membro do mes~o

GA. Em fevereiro, morria também em tiroteio com a polícia, no in.

terior da grãfica Urupés, Ha~ilton Fernando Cunha. Nessa opera-

çao, Arno Preiss, que substituira "Marquito" na coordenação do

GTA, queimou-se, passando, .então, as funç6es de coordenador do

GTA para Virgilio Gomes'da Silva (25).

I. ;
I
I

Silva,
'';Ikno

1'''<11i2:.1<1<15pelo nrllpo de Virr,llio 'Gomes <Ia

~lanocl Cyrilo llc: 01i.vc'irn. ,Atem Fon Filllll o

I~~E.S E n~-~_~j
1_.. . ._.....::._._J

porcomposto
AllIano.·

A esses fatos viria somar-se um estremecimento nas rela-

çoes da organização com a VPR, que eram muito intensas. O estre. .
mecimento deu-se em razao de a ALN, que armazenara parte do ar-

mamento roubado do 49 .RI p~ra a VPR, haver relutado em devolvê-

lo quando solici~ado pela organização. Como foi visto no ca-

pitulo anterior, "Marqui~o", que acabara de ser morto, partici

para, em frente com a VPR, do assassinato do Capitão Cl1andler.

Esses acontecimentos provocaram um refluxo tempor5rio nas aç6es
. I

da ALN em são Paulo. Para sobrev~ver durante esse período, a or

ganização realizou aç6es de p~quena monta,como assaltos a pad~

rias e supermercados (26). Em meados de abril, houve uma tenta-

tiva de assalto ao Banco ItaÚ-América, ,da rua Lopes Chaves, na

Barra Funda, porém o grupo foi posto em fuga por um soldado da

Força Pública.

A partir dessa açao frustrada, a ALN realizou uma s5rie

de aç6es violentas, a iniciar-se com o assalto à agência de Su-

zano da União de Bancos Br~sileiros, no dia 7 de maio. Durant~

a fuga, os terroristas foram surpreendidos, travando-se intenso

tiroteio com a polícia, com o·saldo de quatro vitimas. O inves-

tigador José de Car,!aJh.q'f'-,que tentara impedir a fuga foi atingi
~';l}~';:~

do por var~os impactos. Socorrido, veio a falecer na Santa Casa

de Suzano. Os civis Antonio Maria Comenda Belchior e Ferdinando
~- ..-._._. --------..:...... -------

P,i,,-~, 'que l?,assavam pelo local no momento do tiroteio, foram

feridos .•O terrorista Takao 1\ma.no,ferido na cox.:\, foi opcrado

(25) "Qlwi.m~do" - subversivo 'que teve a sua icJcntid~dc h·v:1Ill'.:ld.1 pcl .• poli.
ci.:\.

(26) ES5:lfi é\ÇÕCS fornm
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da Silva, M~Doel Cyrilo'de
da Costa ·Falcão e João Ba-

I
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Participaram desse a~salto: Virgílio Comes
Oliveira, Aton Fon Filho, Takao Amano, Ney
tista Zcfcrino Sales Vani.

'-R-E-'-S-E-R-V-A-O-'-O I
(27)

Em 4 de junho, no assalto ao'Banco.Tonzan, na Avenida Pe-

nha de França, a ALN deu prosseguimento ao rol de suas vítima5

fatais .?~~ante a fuga, o soldado da FPESP Boaventura Rg~.r~..~ues

da Silva, que se encontrava de serviço nas proximidades do ban-

co e tentou obstar a ação, foi morto a tiros e teve sua metra-

lhadora rqubada.O terrorista Francisco Gomes da Silva, que saiu

ferido com um tiro nas costas, durante o assalto, foi atendido,
pela mesma equipe da rede de apoio da ALN na casa de Carlos i<napp.

Devido à gravidade do ferimento, Francisco foi' levado para o Hos

pital Boa Esperança, na estrada de Itapecerica da Serra, .onde

foi operado. A equipe médica de plan~ão, ao.verificar quese.tr~

tava de ferimento a bala, resolveu denunciar o fato à polícia.

Neste períodO, a ALN realizou, ainda, atentado a bomba con-

1::raa empresa "Allis-Chalmers", na Av. Âgua Branca,e assalto a

joalheria Majó, na Alameda Jaú.

No dia 27 de maio, no afã de,aumentar a potência de fogo

de seu GTA e realizar uma ação de propaganda armada, buscando

desmoralizar as forças de segurança, foi perpetrada uma ação con

tr~ o 159 Batalhão da Força Pública do Estado de são Paulo, na

Avenida Cruzeiro do Sul. No Volkswagen dirigido por Celso Antu-

nes Horta, iam Virgílio Gomes da Silva, Aton Fon Filho, Carlos

Eduardo Pires Fleury e MarialAparecida da Costa. O Karman-Ghia

da cobertur.a era dirigido po~ Ana Maria de Cerqueira Cesar Cor-

bisier,que, antecipando-se ao Volkswagen, estacionara na esqui-

na próxima, aguardando.o desenrolar dos acontecimentos. A'repe~

tina parada do carro e o rápido desembarque de três elementos.
surpreenderam o soldado da Força Pública paulista Nau José Man-. , ...

tovani que se encontrava de guarda. Virgílio, Carlos Eduard~ e

Aton Fon não deram qualquer chance ao soldado de serviço, que

ca~u fuzilado pelos ter~oristas e t~ve sua metralhadora ~ubada ..

O soldado Nicácio Conceição Pupo, que.aco~reu ao local ao ou-

vir os disparos, foi gravemente ferido na cabeça, tendo ficado

com o cérebro paralisado. Os assassinos, ante a reação da gu~r-

da,que respondeu atirando contra o carro, lograram empreender a

fuga.

---:I R E _S E R V A O~

por Boanerges Massa na casa do casal Carlos Henrique Knapp e·

Eliane Toscano Zamikhowski, todos mili.tantes da rede de apoioda

ALN em são Paulo (27).
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Boanerges, aQ tomar conhecimento disso, auxiliado por Eliane e

Paulo de Tarso Venceslau, rou90u uma ambulância, rendeu os méd!

cos e 'retirou o rccém-operàdo, transportando-o para a casa de

Carlos Knapp. Mais targe, Francisco foi con~alescer na cõsa de

praia da m~litantc da rede de aooio Sandra Brizola, em são Se-

bastião, litoral de são Paulo.

Nos meses subseqüentes, a ALN realizou uma série de assaI

tos a bancos, supermercados e empresas de transporte coletivo

e de atentados a bomba, dos quais se dcstQcam o atentado ao Pa-

lácio Episcopal, em 6 de agosto, e o metralhamento, .em 24 de

agosto, da vitrina da loja "Mappin"! que expunha material alusi

vo a Semana do Exército (28).

No dia 19 de setembro, a ALN realizou mais uma ação de pro

paganda armada, desta feita contra a guarnição da radiopatrulha

~9 21, que habitualmente pe~mancciaestacionada no Conjunto Na-

cional, na Av. Paulista. A guarnição da RP era constituídn de

dois homens,e nas suas proximidaelcs ficavaum guarda-civil do po-

liciamento ostensivo.Por vaI ta das 22 horas" após Scl.lt.:"1rE'...'T\ do car

ro dirigido por Aton Fon Filho, VirgílioComes da Silva, o coman

dante da açijo, Denison Luís de Oliveira e ManoelCyrilo de Oli-
I

veira Neto dirigiram-se para a via~ura como se fossem soLici-

tar ~ma informação ..Ao mesmo tempo, Takao l~ano aproximava···se

do guarda-civil. Takao, num gesto desnecessário de prepotência,'

rendeu o guarda e obrigou-o a colocar-se de joelhos i sua fren-

te,.hu:nilhando:-o.ao exigir que lhe pedisse clemênc~a. A trinc-a

que se ocupava da radiopatrulha, ao imaginar ou pressentir uma

tentativa de reação, disparou suas armas para o interior da via

tura. O soldado da FPESP Pedro Fernandes da Silva, atingido por

vãri6s disparos, um deles na coluna, ficou ~leijado. Denison e

Virgílio recolheram uma metralhadora INA e dois rev6lveres .38,

(28) As ações da ALN,no referido pcríodo,fol-.1m: at€'nt.1do a bomba no~:eleva-
dores da CIH, na Rua Fonnosa,cm 16 Jun; <1SS.:l1toà ('lllpr.l'Sa de õnibus
"Viação Leste-Oeste'.' ,em 23 Jun;atcnti1do a bomba contr:1 uma subestação
da Light,cm Piquctc,em 26 Jun; .:l~s:ll.to gili1lIJtânt'o .:lO Unj~o de> ~os
Brasi.leiros e à Caixa Econõmicn Federal,na Avenida c.:u:1pira,em Jaç.:1l1an,
em 12 Jul; assai to à agência do ~.:mco do' Era$ i I, Santo ,\ndrt;, elll ti Jul ;
primeiro assalto à ag~ncia Br.:ldesco na lhla ~1<1.iorDio('.u, ,'\li15 .1111; as-
salto contra a Uniiio Cu1l:urn1 Br..:lsil-Esl.:ldos tinido!; n.' 1\11., ()sc::ll" POI·-
to, em 24 Jul; nss:llto.:lo Supert:lerc.:1do l':io deAl,'licar, 11<)1\;lirro l'illl1(!i
rO$, no final de julho; assalto ;1 .:lgência do.l\ó1nco C\)m\~l"l,jo l' llld.\is=
tria dn Avenida s:io Gabriel, em 18 Ago; "tl'nl:;\(lo a lwmh:l ':()lltr.l ;\ :1;:1'11
eia da Light, em 2/, A!~o; ass;lto :\ l'\lIprcs:I 1n~tr\lnH'nt;11 lil'l'::\' I.I,!.I, 11;-
Rua Af.ostinho G(\l;\e~ n9 1.662, ('m 29 Ag.<?;a::.sal.l:o ;1 ;1)~Z:nl'i:1 ~I\l ]\:11)(:0
ltaú-Al1l':;rica na l~ua P.:lmplona, l'm 09 SeI:; c r.cgul1do a:::;:11 lo a :1~·.,·lll'Í;1
d " ') Io BraJl'sco, na RuaHaJo!" lh0l'.n, em 2_ Sl't.

l~~~[.n .~_~,_.~,~~j
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,de do Sul.

enquanto Takao recolhia um revólver .38 do tripudiado guarda-ci

vil.

Para complementar a "ação revolucionária ll , os dois primei.

ros espalharam gasolina e incendiaram a radiopatrulha. ~

ria uma das últimas ações da ALN em são Paulo, no ano "'de-1969.

12. Os dominicanos na subversão

A ALN ia estruturando-se para conduzir a guerra ~evolucio

nária com todo o apoio. Dispunha já de uma rede de atendimento

médico e, como vimos no item anterior, de uma casa de recupera-

çao no litoral, contando ainda com outra área de homizio em Ri-

beirão Preto.

Paulo de Tarso Venceslau, coordenador do setor logistico

ou de apoio, con.segu-iua mansão do industrial francêsJacques Emi

'le Frederic Breyto.n,.na.Rua s09za Ramos nQ' 517, na Vila Maria-

na, para realizar reuniões do comando d~ organização. Amansa0,

servia,'também, como área de repouso dos combatentes mais impoE

tantes da ALN ~ onde Marighela, IIToledo ll e outro's terroristas se'

reuniam para comemorar as vitórias. As festas eram organizadas

.por Nair Benedicto, mulher do industrial, que levava estudantes

para IIfazercompanhia 11 aos subversivos.

Ampliando suas atribuições, no início de 1969, Paulo de

Tarso foi apresentado por Frei Osvaldo a Frei Ivo pa~a serocon.' .-
tato da ALN com os frades dominicanos do Convento das Perdiz~s~

Os dominicanos continuavam a apoiàr a ALN e desempenhavam impoE

tante papel na r~de de sustentação.

Em janeiro, Frei Beto afastou-se de sua residência, po~

questões de segurança, quando da prisão de elementos da VPR que

pintavam um caminhão com as cores do Exército, em Itapecerica

da Serra. Em março, com a prisão de Isaías do Vale Almada, mem-

bro da VPR,' Frei Beto foi lIaberto ll ,tendo sido procurado em sua

residência pela polícia. Com o beneplácito do Provincial da Or-

dem, Frei Domingos Maia Leite, Frei Beto foi transferido para o

Seminário Dominicano Christo Rei, em são Leopoldo, no Rio Gran-

\
\

Em julho, Frei Beto foi chamado. a São'Paulo por Marighela,

que lhe determinou a montagem de um esquema para passagem de mi

:litantes clandestinos pela fronteira para o Uruguaí~ Frei Betb,

em ligação com o p~dre VerIssimci, em Rivera, no 'Uruguai, montou

I
-,

1-- (l f. S E R V A O ~ If---/---------~
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condu-

regu-

em Ri

~a estrutura que contava com a participação de um funcionário

corrupto da Aduana daquela cidade. Frei Beto recebia, por meio

de ligação telefôni~a com Frei Fernando, em são Paulo, a notí-

cia.de que ia ser contatado. Usando senhas combinadas, encontra

va com o elemento em frente ao Cine são João, em·são Leopoldo, e

o alojava na Igreja da Piedade, onde contava com a conivência

dos padres Manóel Vasconcellol~ Valiente e Harcelo Pinto Carva-

lheiia. Camilo Borre Garcia, ex-seminarista espanhol e colega

de Frei Beto no Christo Rei, tamb~m colaborava com o esquemü,

recebendo correspondência para Frei Beto e ajudando a esconder

os clandestinos. Camilo foi quem escondeu Joaquim Câmara Ferrei

~a, quando este abandonou o País, após o seqnestro do embaixa-

dor nOl~te-americano. De S~o Leopoldo a Santana do Livramento,

E-- I
H E ~.;E n 'I f, D/O (------------- __ -J-----_ ...-_._.-----~

---.- ..

ser'emp:r.:egado.

Por este dispositivo,foram retirados do Pais: Jos~ Roberto

Arantes Almeida, Carlos Heririque Knapp, Eliane Toscano Zamikho-

wski, .Joaquim Câmara Ferreira, Ana Maria 'Soares Palmeira, Sebas
. -

tião Mendes Filho eArno Preiss. Joseph BcrthQld Calvert foi pr~

so na fronteira, em 2 G de outubro, não conseguinclo atingir o Ur~
guai.

Frei Osvaldo colocou Frei Bernardo Catão, responsável p~.

la Casa da Ordem de Conceição do Araguaia, em contato com o li-

der da ALN. A reunião ocorreu na Rua são Vicente de Paula n9

360, e Frei Catão colocou as dependências religiosas de Concei-

çao do Araguaia à· disposição, para homiziar elementos foragidos.

Frei Beto utilizava o seminarista Francisco Castro para

zir os fugitivos e apre~entá-16s ao Padr~ Verissimo. Ap6s

la~izada a situação dos fugitivos, Verissimo hospcdava-os

,vera 'e acom~anhava-os a Montevidõu.

O dispositivo de Frei Beto ia ker ampliado para ser ut~l!

zada a ci.dade de Jaguar~o como salda, entretanto o "contato" em

Porto Alegre considerou o esquema "queimado" e sem condições de

Aproximadamente no final de maio, Frei Osvaldo foi dcslo-

cado para o Rio de Janeiro para transmitir a experiência das

ações armadas da ALN/SP e auxiliar a estruturação da organiza-

çjio.Após' acompanhar .a realizaçEio de uss.:lltos,Frei Osvaldo via-

jou para a Europa, onde, sob o pl'ctexto de re.:11i Zélr cursos, cu~

pria missões da ALN. Foi para a cid~de de Pribourg, na Suiçn,p~

ra realizu.r um curso de Teologiü e .:lc1<Juirirconhec:i.mc'ntossobre
•
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a realidade do socialismo na URSS. Por àrientação da ALN, Frei

Osvaldo, aprove~tando-se de sua permanência na Suiça, montou um

esquema noticioso para divulgar as atividades da 'ALN na Europa.

Para tal ,contariacan a colaboração da revista ItFront lt,publica':

6,,, '?ffi Paris.

Ao assumir a coordenação dos dominicanos, no lugar de Frei

Osvaldo, Frei Fernando fez contato com Marighela no bairro do

Néier, no Rio de Janeiro, e recebeu a orientação de coordenar

prioritariamente o esquema de salda para o Uruguai e a divulga-

çao das noticias da organização na Europa.

Além das tarefas já desenvolvidas pelos dominicanos, Frei

Giorgio Calegari (Frei ItJorge lt ou ItRoberto"), que tinha facili-

dades com a imprensa italiana, ficou com a incumbência de ver-

ter para0 italiano.os documentos da ALN e mandá-los para a Edi

tora Frateneli, que os publicaria, divulgando ,as posições da or

ganização. ,Frei "Jorge'" também mantinha contato com Frei Osval-

do na Europa.

Frei João Antonio de caláas V~lença (Frei '''Mauricio'')fi~
I

cou com a responsabilidade do setor de imprensa, após a ida 'de

Frei Beto para o Rio Grande do Sul. O setor não foi estruturado

por falta de espaço e local adequados, permanecendo o esquema

de utilizar ° material gráfico do próprio convento. A documenta'

ção doutrinária da ALN era batida em matrizes e rodada pelQs do'
, -

minicanos dentro, do Convento da Rua Caiubi. Em~gosto, comaad~

são de Frei Roberto Romano, que ficou com a incumbência de ro-

dar o mimeógrafo, o setor de imprensa foi reforçado.

Frei Tito de Alencar Lima era ~ responsável por manter ~

contato com os seminaristas e arregimentá-los para a ALN.

13. ALN - A guerra psicológica

Vimos que 'a ALN, além de conduzir a guerrilha urbana,preo

cupava-se em estabelecer urnaestrutura de apoio, até certo pon-

to sofisticada. Por seus documentos, cons~atamo; que, além da

guerrilha urbapa, considerada um instrumento Gomplementar,a or

ganizacão preocupava-se com a guerra psicológica e, naturalmen-

te, com a guerrilha rural -- seu objetivo estratégico --, para
'.a qual se preparava.

Uma primeira acao de propaganda foi

dos, onde, em 4 de fevereiro de '969, foi

_-'---,-----------[.R ESEn VAO?

feita nos· Estados' Uni

publicada no jornal

- .•• -r-<J' , ~.---. __ -- -
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"Diário de las Américas", de Miami, umu mensugem de Marighela,

afirm~ndo, entre outras coisas: "o PaZ~ e.~t.â. en.tltalldo l1uma óa~e.

.t1.p,tc.a de a.c;õe.6 de. !]uve.It-i..e.ita.,c.omplte.c.Hdr.l1do e.mb06c.ada6, ltoubo.6

de. a.ltma..6, .6a.bot.a!] en.6, "'glte.ve.6 e mal1-i.Ó C.6.tac Õ e.6 po pulaltcó". A men-

sagem tinha a finalidade de incentivar as atividades terroris-

tas no Brasil, .realizar a propaganda c:-:ternae ao mesmo tcmpo
"dar uma satisfação ao.governo cubano,de onde provinham Os dóla-

res que auxiliavam o susterito da ALN e onde eram preparados os
seus quadros.

Em maio, a ALN procurava enfraquecer as instituições cdes

moralizá-las aos olhos da população. Valendo-se do roubo de ar-

mamento realizado pela célula de esquerda que existia no 49 RI,

por intermédio de cartas e panfletos instigava militares das

três forças singulares a seguirem a~uele exemplo, entregando as

~rrnas e munições de suas unidades. 1

I'

Em junho, buscando intensificar e ampliar o clima de de-
o

sassossego c'de insegurança reinantes,a organização remeteu car-

tas ãs agincias bancárias, contendo amaaças de assalto.

Com o objetivo de ampliar os fatos, tirando deles o maior

partido, buscou, também, sensibilizar os representantes da~ na-

ções estrangeiras. no Rio de Janeiro, atrav~s de manifestos en-

viados pelo correio. Um dcszcz documentos, distribuído em junho,'
. .

continha os seguintes trechos: "06'<'c.'<'ai~ e Pltaça6 dCJe~tam do

Ex.e.ltc.-i.t.o e ent.ltega./11 a.O.6ltevo.e.uc..<.onéi.lt.to.6 a,~ a.IL/IIal.:.e. lIlun.<.cõ(!.1.:.1Ila.-i..6

modeltl1a.6; c.omo· óez La.ma.ltc.a.. são a.ltma,~que. a OTAN U6L1, c.omo 0.6

FAL. O' .Saltgc.nt.o Plte.6.tel.:. e. '~eu~ c.ompal'l.hc..i.lto,~ I.:.ão R..<.óvl..tadol.:. da]J~

n-i.t.cnc..<.â.Jl.-i.a pc..e.o.~ gUc.ll.lt.<..e.hc.'<'lto,~ uJl.ban06. O. c.1.:.]J.tão .t((l1que Cluul.-

.e.eó Cha.nd.e.elt e: c.a..6t..<.gaclo pe.e.ol.:. pCl.:tn.<.ot.aó. A gueltlLct 11.(!.VO.c.uc..i.oná._·

Ic.-i.a c..6t.â. em C.UIt.60, c.hC?ó.tada no PaZI.:. pOIt Caltl06 Mcul..i.gl1C.'..ta. POIt

óavo,< av-i..6e ao .6eu goveltllo palt.a que el.:..tc. não óeja J)lal'. .tllóOILJ)lado.

Saudaç. Õ c..6. Acão L-i.bclt:tadolta. Nac..to na.e.. 17 1616 9" .

No d~a 25 de junho, com o objetivo de desmoralizar as For

ças Armadas e disseminar o medo e a insegurança na população,

foi colocada uma bomba na barraca do Ex6rcito instnla~a na Fai-"
ra do Livro, na Praça Saens Pefia, no Rio de Janeiro. Felizmente

p~ra a multid50 de inocentes que vi~itava a Feira, houve falha

no dispositivo e a bomba não funcionou.

Em 15 de agos to, um comê\ndo da 1\.LN, (1edoze C' lemen L os, t2

mou de assalto os transmissores da Rfidim Nacjon:\l, em Pirnpori_

• - ~,- " r

I .

\
"."I
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No final de outubro, o esquema noticioso na Europa (a 'que
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Marighela tentava despistar o financiamento que recebia

de Cuba, apresentando os assaltos a bancos como a única fonte

de recursos da organização. Reiterava seus ataques ao imperia-

lismo norte-americano e à "ditadura militar ll e repetia os cha-

voes da "luta prolongada 11 e da panacéia revolucionária represen e
·tada pela "aliança armada de operários e campones~sll.
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Não tinham objetivo maior do que a propaganda os ataques

realizados a sentin~las e a viaturas de radiopatrulha. Embora

esses homens estivessem isoladamente ou em dup~a, no cumprimen-

to do'dever, e fosse fãcil uma ação de grupos sobre eles, a re-

percussão desses atos visava a criar o medo e a demonstrardp~

der da organização subversiv~ e a ineficiéncia dos meios de re
. • .1

pressão. Com a mesma finalidade, foi feito o metralhamento da lo.

ja Mappin, que expunha material ,alusivo à Semana do Exército.

Não apenas os militares mas também seus familiares foram

alvos da propaganda da ALN. Ela ora procuravajustificar as aeoes.

terroristas que realizava e ora fazia ameaçasaos familiares dos

que a combatiam, principalmente a seus filhos em idade escolar,

"trazendo a intranquilidade e o medo para o seio das famílias.

Prosseguindo suas atividades de guerra psicológica, a ALN

remeteu às autoridades de são Paulo, dias antes de 7 de setem-

bro, um manifesto recomendando que fossem suspensas todas as s~

lenidades da Semana da Pátria no Vale do Anhangabaú. No docume~

to, a organização ameaçava realizar atos de terrorismo contra a, .

popu~ação, responsabilizando as autoridades pelo'que viesse a
ocorrer. Além do aspecto psicológico, ações desse tipo desgasta

vam as forças de segurança, que tinham pox obrigação zelar p~la

vida e tranqüilidade da população, empregando grandes efetivos

para evitar uma ação terrorista desastrosa.

1
municipio de Diadema. Após espancarem o orerador-chefe

n l~\ I no .u
, Libório schuck e tornarem o revólver do guarda Raymundo Salustia

no de Souza, os terroristas colocaram no ar urna f'ita gravada p:>r

Gilberto Luciano Beloque, contendo a mensagem "Ao Povo Brasilei

ro-, d~ Carlos Marighela. Na mensagem, datada de junho de 1968,

Harighela conclamava pelo prosseguimento e pela intensificaçãodas

aeões de terrorismo na c~dade, para que as tropas se mantives-

sem ocupadas e não pudessem intervir na area rural, onde, já em

1969, seria lançada a guerrilha rural.
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no~ referimos no item anterior) começava a funcionar. Marighcla

concedia uma entrevista i revista francesa "Front", atrav6s de

Conrad' Detrez, onde expunha o seu ideár~o e a sua convicção de

que "o Brasil será um novo Vietnã", título da reportagem. Quan-..
do a matéria foi publicada, já havia ocorrido a morte de Harighe

la.

,!

Comentando o 6bito, a revista Front estranhava o ocorrid~

afirmando que sentira muita segurança no lider comunista duran-

te a entrevista. Quanto ãs possíveis causas do acontecimento, a

revista levantava hipóteses, procurando preservar a estratégia

da organização e atribuindo a ocorrência a uma falha de compar-

timentação na vida clandestina do movimento -um "erro t6cnico"
. I

-, a uma temeridade inconseq~ente ~e Marighela que s~ expunha
, , ,

desn~cessariamente, ou à, "violência das torturas". Quanto às "tortu-

ras", a revista orientava uma campanha de denúncias e a previ-

sao de medidas apropriadas no plano da organização ...

14. ALN em Ribeirão Preto/SP e no Ceará

Em Ribeirão Preto, o grupo integrante da ALN, coordenado

por Paulo Eduardo Pereira, era visto pela direção da organiza-

çao em são Paulo corno um organismo de apoio e de preparaçâo e

trein~mento de guerrilheiros (29). Seguindo a orientaç50 de ViE

g11io e "Toledo", o grupo. realizóu o levantamento de estabeleci

mentos comerciais, casas de crédito e casas de armas,em Ribei-

rãq Preto e cidades vizinhas ,com vistas a .futuros assaI tos. Rea-

lizou o mapeamento da região, locando ãreas adequadas ã implan-

tação da guerrilha rural. 'Aliciou camponeses das cidades de Be-

bedouro e Pi tangueiras e realizou treinamento de tiro CCAn os mes

mos, tendo tamb~m feito 'um treinamento de tiro e de guerrilha

num sítio de Âguas Virtuosas, entre Serrana e Ribeirão Preto.

Dois militantes do grupo, Guilherme dos Santos Carvalhd e

Ary. Almeida Normanha,man-cinharn um "aparelho" em são Paulo onde

recebiam instruç6es de Virgílio. Em 19 d~ abril, Guilherme foi

preso na rodoviária de são Paulo com 10 kg de clorato de potás-

sio que seria utilizado ,em atos terroristas em Ribeirilo Preto.

No dia seguinte, foram presos Ary, em são Paulo, e Paulo.Eduar-

do, em Ribeirão Preto.

(29) Faziam p3rte do ~rupo, na ~poea: Jos~ e Nanei Marieto, C~rlns Rlls~n J~
nior. Antonio de Souza, DarriC'r Carl()~; C"lh:lr~to, l':ltrncín\.o 1Il'llrique
dos Santo:>, ,1osl~ Adolfo l~r;mvill(', To!;hio '1';l11ó1\{;l,C;1l-1os T.eopnldl' Tei-
xeira Pó1111ino, José ELluardo dl' S:lh~f. J~o:~cll;il:O (' \.J:llniC'l- 1.('011C:lrrijo.

[0~~~-~~:~~~.J
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(30). No meio universitário de Fortaleza, foram aliciados os estudantes da
U~Ce Hélio Pereira Ximenez, Gilberto Thelmo Sidney Marques, Fabiani
Cunha, Swami Cunha, Hocma Correia são Tiago "e Nilton Gurgel Barreto.
Foram também recrutados o agente da Secretaria· de Polícia Carlos Ti~
mosdu~nko Soares d,~ Sales, funcionário dd Petrobrás José Elven Siquei-
ra, o funcionário do DNOS Gessá Jerônimo de Oliveira, a supervisora
da Enciclopédia Delta-Larrousse Jane Vasconcelos D3ntas, o funcioná-
rio do DNER José Bento da Silva, o (otógrafo João Batista de Lima e o
agricultor João Xavier de Lacerda ("C.:lmbi.to"),ex-vereador do PTB.

IRESERV~. "
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A ALN designou Sílvio de Albuquerque Mata para orientaros

trabalhos exercidos por José Sales. (30).

A única ação do grupo em 1969 fói oi frustrada tentativa de _.

assalto, no dia 4 de dezembro, à·agência sáo Sebastião do Banco

Mercantil do Ceará. Ronaldo Dutra Machado, do Grupo de Ação da

ALN da Guanabara, encontrava-se em Fortaleza para assessorar e

participar da ação junto com a ALN/CE. José Sales de Oliveira e

mais outromilibIDte entraram no banco enquanto o·resto do bando

dominou o guarda que se encontrava na por~a, ~tirando-lhe a

o grupo, em meados de outubro de 1969, planejou e tentou

realizar um atentado contra as Lojas Americanas de Ribeirão Pr!:.

to. Por defeito de fabricação, as bombas incendiárias não expIo

diram, tendo sido encontradas por um funcion~rio da loja no dia

seguinte.

O grupo de Ribeirão Preto nao conseguiu desenvolver ne-

nhuma açao de vulto e, no início de novembro, com prisôes em

são Paulo, Ribeirão:Preto e cidades vizinhas, foi desbaratado.

No Ceará, a·ALN estruturou-se a partir da dissensão ·de mi

litantes do PCB. José Sales de Oliveirà, expulso do PCB, conti-

nuou mant~nd~ contatos com os militantes do partido e foi for~

mando um grupo que via na violência o caminho para a revolucão

no Brasil. Em 1968, com a radi.calização no movimento estudantil,

fo~ possível arregim~nta:r mais adeptos p·ara o.grupo, inclusive

militantes da AP que já havia~ realizado expropriações armadas
. I

de mimeógrafos, além da fabricação e lançamento de coquetéis· llMo.

lotov" durante as manifestações estudantis.

jRESERVAOO]

Liberados pela polícia, após 2 meses de prisão, PauloEduaE

do eAry Almeida foram procurados por virgílio para reiniciarem

as atividades. purante a reunião, virgílio, demonstrando o .com-

.prometimento a que se sujeitava um militante da ALN, propôs o a~

sassinato de Guilherme, por ter delatado os dois à policia. O

assunto ficou para ser resolvido posteriormente, pois a propos-

ta preocupara e assustara Paulo Eduardo e Ary.



No início de 1969, os levantamentos no campo já havi~m si

do realizados e Ec;1muraguardava uma definiç50 da di,reção da l\J..N

sobre o prosseguimento das atividades ligadas à guerrilha nlré.ll.

No segundo semestre de 1968, chegou a l3rasilia o militan-

te 'do.AC/SP Edmur P~ricles de Camargo, que seria o responsãvel

pelo levantamento de areas para implantaç50 da guerrilha rural

nos Estados de Goiás e Minhs Gerais, ju~to com o pessoal do an-

,tigo CM/PCn/Bsb.·

. .
Na terça-feira de carnaval de 19~9, foi realizado um

assalto ao posto de identificação da Asa Norte, de onde for.am

roubadas mais de cem c6dulas de identidade, ama máquina de es-

crever e carimbos (32). Foi a primeira aç50 da organiz,;,lçãoem

Brasilia, a qual, em segu.i.da,provoca]~ia as primeiréls "quedas"

da ALN na capital federal. Desencadeada urnaoperaç50, foram pr~

sos quatorze subversivos, a maioria oriunda do antigo 01!rCI3/13sb

(33) •
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Sofrido este primeiro abalo, o grupo recompôs-se sob a li

derança de José Carlos Vidal, .Jorge J\lbcrt.oDittar e Jaime Hélio

Dick. Foi estabelecido o contato com George Michel Sobdnho e com

(31) Participar~m dcr.sa tC'ntativu: Fubbni Cunha, Fr~ncisco \~ill bm de Hon
tcncr;ro Nedl'iros. Né1urício Anis'io de Ar,nijo, Adolfo S:tlC's th' C~l'vn-:
lho, Gilberto Thclmo Sidncy ~!.:lrC(ucsc Ronaldo Dlltnl t-1~('hil<lO.

('32) l'.lrticip~rill1l do ~Is!-:<llt(): Luís \-1enwck, JOI"!~e Albertl.) Bitt:lI", José Cal'
los Vi.d~l, Robel'ts Pcricris ~itori:mo GO\llt'S c m:1is Ulll el('l1H?nt:o.

(33) Foram presos n~ t)pC'ra~;;q desC'n('.•1de:Hl~t C'1llBl"~;.í.li~, entrt' outros: R:J.i-
mundo ~on3to dos S:mto5. Clóvis Bezcrr:t :.1c Alulcid.1, J'.iüll::tl' Coelho
Ch:lV('f,. J()S~ Riham~r Lorws, Jo;;o Gueues clj:1Silva, Fr:mC'Í.sco Gonç:ll-
vcs Vil~ira, Luíli \.[enwd: de C.1Stl·O Fil!lo c Thomils ~lir.ue1 Pn~s~~hllrr.er.

. [~E-~-;~~··~_!.~~~()I
•..- ------ .__._=-_J

......---------

metralhadora. O guarda conseguiu escapar e entrou correndo

banco, generalizando-se um intenso tiroteio, frustrando o

seria o primeiro assalto da ALN no Ceará (31).

15. ALN no Planalto Central

Desde 1967, o Comiti Metropolitano do PCB de Brasilia(CM/
.-

PCB/Bsb) preparava-se para a luta armada. Sob a supervisão do C~

mit~Central, seus membros realizaram em paracatu/MG exercicios

de guerrilha, com treinamentos de tiro, execução de marcha e

confecç50 de bombas com explosivos. Sob a liderança dos advoga-
, I

dos Thomas Miguel Pressburger e Rai~undo Nonato dos Santos, o

CM/PCl3/Bsb,por ser partidário da luta armada, afastou-se do paE

tido, apos o VI Cbngresso,'e aproximou-se do Grupo de Marighe-

la, o AC/SP.
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Flávio Tavares, por intermédio de Roberts Pericris Vitoriano Go

mes.

Rearticulado, o grupo assaltou, no dia 7 de maio, o Cine

Karin ernBrasília (34) e, pass~do algum. tempo, um posto de ga-

solina. '

A integração do soldado do Exército Paulo Cesar Lopes da

Silva Rodrigues no grupo rendeu dividendos preciosos para a ALN.

Como integrante do grupo, foi orientado para agir em proveito

do movimento subversivo. Dias antes de desligar-se do Batalhão

de Policia do Ex~rcito de Brasília (BPEm,Paulo Cesar retirou 2

metralhàdoras INA da reserva de armamento da '3~ Companhia e as

entregou a José Carlos Vidal. Anteriormente, passara urna rela- 4t
cão contendo nome, endereço e telefone dos oficiais do BPEB e

um croqui da unidade. Furtou, ainda, um documento sigiloso, que

mais tarde foi encontrado no escritório do ex-coronel, comunis-

ta, ~assado, Nicolau Jos~ de Seixas, o mesmo ~ue havia· cedido a

Flávio Tavares as ~etralhadoras para as ações do MAR.

Em agosto de 1969, Jeová Assis Gomes, enviado de são Pau-

lo por "Toledo", fez contato com José Carlos Vidal para estabe-

lecer as diretrizes do trabalho no camno~ Nas reuniões, realiza

das .em Taguatinga, ficou decidido o deslocamento de pessoal pa-

ra a área de Goiânia e Anápolis. Vários elementos foram desloc~

dos para Goiânia. A idéia inicial era formar uma rede de apoio

para a futura guerrilha rural~
I

Jeová recebeu dinheiro de Marighela e arrendou a Fazenda

Embira, no município de Goiãnia, na rodovia Goiânia-Nerópolis. 4t.
Fazia freqüentes contatos com Jos~ Carlos Vidal em Brasília e r~

cebia recursos para manter o grupo em Goiãnia. Na Fazenda Embi-

ra, o grupo realizava treinamentos de tiro e de guerrilhas. Je~

vá recebeu de José Carlos 2 metralhadoras INA e'urnapistola e de

são Paulo 2 FAL com munição, enviados por "Toledo ll para o trei

namento do grupo.

Em setembro e outubro,emfunção das investigações sobre o

desaparecimento do estudante menor Carlos' Gustavo do Nasc~to,,.

em Brasília, ficou configurada a t~am~ subversiva que provocou

o desmantelamento da ALN em Brasília 'e em Goiânia. Na ocasião,

ficou constatado que na casa-do diplomata Marco Antonio de Sal- ,
(34) A equipe as~altante 'era composta de Jaime Hélio Dick ("J.oca"),Guilher

me Hodcsto Gonzaga ("Gustavo"), Gast.io·Estelita Lins'de Salvo Coim=
bra ("Lucas"), George Nichel Sobrinho e o soldado d~ Exército Paulo
Ccsar Lopes da Silva Ro . II'C:: ("r,.,~,,'"

RESERVADO/
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vo Coimbra que estava servindo na embaixada do Brasil na Ro-

mênia -, funcionava um "aparelho" da ALN. Lá foram presos Har-

cosEstelita Lins de Salvo Coimbra,'Gastão Estelita Lins de Sal. .
vo Coimbra, o menor Carlos Gustavo do Nascimento, Benedito Jos~

Cabr~l e Ricardo Moreira Pena. O grupo preso tinha em seu poder

urnametralhadora ~NA e dez revólveres de diversos'calibres, que

~l '

eram utilizados nos treinamentos •..
As "quedas~l prosseguiram, inclusive com a prisão de José

Carlos Vidal, e foi constatado que f grande maioria de estudan-

tes presos era de secundaristas do Centro Integrado de Ensino

Médio e do Colégio Elefante Branco.

No final de outubro, em conseqüência das prisões em Brasi

lia, iniciou-se o·desmantelamento da organização em Goiânia,com

a prisão de diversos universitários egressos da UnB e de um re-

pórter do Correio Braziiiensc, 'José Anibas de Moraes. Foi apre-

endido farto armamento, inclusive os dois FAL que haviam sido

remetidos de'são Paulo (35).

:;1
"I,

"",. ii
,I
'I
1~
1

Em março, um grupo de estudantes, liderado por Carlos Ed~------Foram presos em Goi5nia: Mircio Jos~ dos Santos, Jorge Alberto 8it-
tar, Aldir Silva de Almeida Nunes, Artur Carvalho Neto, José 'Anibns
de Moraes e Aristcu Rom5o dos Santos. ~ exceçio dos dois ~ltimos, que
eram, respectivamente, jornn}ista e pedreiro, todos os demais ~ram es
t~dantcs universit5rios.
Compunh.1m esse grupo, entre outros: Jósé rere·~r.ad:l Silva, Domi.ngos
Fcrn:lndcs, Luiz Afonso Mir3nd~ da Costa Rodriflues, Marcos Non:lto da
}
" _ • f

'onscc~ c Al~o $3 Drlto de Souza Neto. .

[lI~-;~ "~~J--------_-:""'_---'
, ...•. ~- --.,-- .. - , ...•••..... - -...•--. _._-~_•......

(36 )

(35)

Apesar da de~centralizé1.çãocaracterística da l\LN, JO.:lO Da

tista e Zilda de Paula Xavier Pereira podiam ser considerados

os coordenadores da ALN na Guanabara, em função da ligação que

tinham com Marighela.

Culminando a operação dos orgaos de segurança, foi preso,

a 12 de novembro, Jeová Assis Gomes, o coordenador da impla~

tação da área estratégica em Goiás. O plano do grupo, de acordo

com'orie~tação recebida de Marighela em são Paulo, era desenca-

dear aç6es de guerrilha no norte de Goiás, enquanto' 5&0 Paulo

era mantida como área prioritária para açocs de guerrilha urba-

na.

No Rio de Janeiro, os adeptos de Marighela iniciaram a pr~

paração para a guerrilha ..Do início do ano até abril, limitara~

se a treinamentos e distribuição de textos de l1arighela (36).

16. ALN - Ações na Guanabara
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ardo Fayal de Lira, que estava em contato com a Ala V~llia, re

solveu por seu ingresso na ALN (37).

,"

,',

(37) O novo grupo que engrossava as hostes da ALN/GB era constitu{do por:
Ronaldo Dut~a Machado, Newton Leão Duarte, Flávio ae Carvalho Molina,
Fredcrico Eduardo Mayr, Jorgc Wilson Fayal ~e Lira, Paulo Henrique
Olivcira da Rocha Lins c Jorgc Raimundo Júnior.

(38) Participaram dcssa ação: José ,Pereira ~a Silva, Carlos Eugênio Coelho
Sarmento da Paz, Aldo sã Brito Souza Neto, Luis Afonso Miranda da Cos
ta Rodrigues e o Dr. Iberê Brandão Fonseca.

(39) .Faziam parte do bando assaltante: Dulce Chaves Panclolfi que se amasia
ra a Ronaldo Dutra Machado, Carlos Róberto Nolasco Ferreira e Nelson
Luis Lott de Morais· Costa, neto do Marechal Lott.

_. . " ---..-__--:.-I:~.-:~ERV A D; I~-..-----._-.,..... __ ._---,-,._----_._-----"--_ •..•._~

A partir dessa ação, a ALN/GB realizou uma série de assaI

tos bem sucedidos: dia 8, a agênci~ são Cristóvão do Banco de
I

Crédito Territorial, na rua B4la n9 597; dia 12, a ~gênciadea~ e
tornóveis Novocar, na rua Uruguai n9 234; e dia 29, a agência

Saens Pena do Banco do Estado de Minas Gerais, situada na Rua

Carlos de Vasconcelos (39). Essas ações, porém, ensejaramaatu~

ção dos órgãos de segurança e, ainda em julho, foram presos Ne~

ton Leão Duarte e Jorge Wilson Fayal de Lira, quando iam a~

Com'o r'eforço do grupo de Fayal e o assessoramento de Frei

Osvaldo, a ALN/GB reencetou suas atividades. No dia 12 de junh~

era assaltada a agência Uruguai do Banco. Boa Vista. O levanta-

mento, a título de ensinamento, foi'realizado pelo próprio Frei'

Osvaldo, assessorado por'Valen tim Ferreira'. O assaI to, comanda-'

do por Domingos Fernandes, teve sucesso, sendo arre~adados,qua-'

tro mil cruzeiros novos. )

A primeira ação da ALN na Guanabara ,foi a tentativa de a~

salto ao Cine Opera, na praia de Botafogo, em 27 de abril de

1969, sob o comando de Domingos Fernandes (38). Os subversivos
.' .

entraram no saguão do Cine Opera, e, de armas na mao, dirigi-

ram-se à bilheteria. Foram obstados pelo guarda Antonio Guedes- .
de Moraes, que sacou a arma, dando início ao tiroteiro. José Pe

reira da Silva e Domingos F~rn~ndes descarregaram suas armas na

direção do guarda Antonio, que, ao final, ficou prostrado no sa

guão, baleado. Surpreendidos, os terroristas debutantes retira-

ram-se sem conseguir perpetrar o roubo.

O fracasso da ação provocou uma reflexão autocrítica na tt
ALN/GB. Não estavam.preparados para ela. Tal constatação pr~

vocou.a ida para o Rio de Janeiro de Frei Osvaldo Augusto de Re

zende Júnior ("clãudio"'), orientador dos dominicanos em são Pau

lo,par~ estruturar a organização.
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u~ car.ro roubado, para a realizaçao de uma açao.

As prisões geraram uma crise de segurança na Regional Gu~

nabara da ALN. Até então,.ncn~um dos militantes tinha-se "queim~

do", todos tinham vida ~egal. o caminho era a clandestinidade. O

grupo de Domingos Fernandes, atrav~s de Francisco Edunrdo Se-

bião, consegui,; um "aparelhO";1 em são Cristóvão, na rua Mourão

do Vale, que teri'l a finalidade cl'bguardar mili t.antcs <lue esti-

vessem sendo perseguidos, alem de servir de depósito para as ar
mas da organizacão.

A pOlíCia chegou à residência de João Batista Xavier Pe-

reira, mas este jãa havia abandona~o com a sua empregada Maria

Josi Silvério, que se haVia tornado sua arnaJltc. O material de

sua casa seria encontrado, mais tarde, na garagem da resid6ncia.
de Maria Antonieta Campos da Paz, no Jardim Botânico.

Zilda de Paula Xavier Pereira foi presa nu rua dos Araú-

jos 76, casa 5. Ap6s v5rias perip~cias, acabou internada no IIos

pital PineI, de onde fugiu, em ~eados do ano seguinte, para o
exterior.

Em agosto, Ronaldo Dutra Machado recebeu de Narighela a

in~umbência de fa~er contato com um grupo em Recife e "ganhã~

lo" para a ALN. Ronaldo manteve contato com Francisco Vicente

Ferreira, o lider.do grupo, e convenceu-o a atuar dentro da ori

entação preconizada por Marighe~a. Ronaldo retqrnou ao Rio de

Janeiro, mas ficou com a responsabilidade de orientar as ativi-
dades na 5rea do Nordeste.

Nessa époc~, foram "passados" para são Paulo, Sebastião

Mendes Filho e Joseph Berthold Calvert. Eram comuns essas trans

ferãncias de área, seja para que fossem retirados do r~ís, seja

para atuar em outra área, sempre que o militante est.ivesse "que!

mado" ou com problemas de segurança. Dé são Paulo, foram atuar

no Rio de Janeiro, em setembro, Aton Fon Filho e Maria Apareci-
da da Costu..

No dia 4 de setembro, a naçao foi sUrpreendid~ com o pri-

meiro seqüestro no Pais. Em "frente", a ALN participara do seqüeE.

tro do embaixador dos Estados Unidos da América.

No dia 9 de setcmLro a ALN realizou m~is uma a<;(\o .:1Uc1,lCiosa

pu.ru."exproprinçfio" de u.rmas. Nesse diu., em dois Volksw~gcn, .:1

orgu.nizu.ç.:i.oatncoll dois soldados rl.:1POlicia Nilitar do I:~t.:tc1(1

r----.---,
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L .. ._.-..!

I

j
j



342

Luciano AI

IR E .S E n V fi. O 0"1

da Guanabara (PMEG), que, armados de metralhadoras, pat'rulhavam

as dependên~ias da TV Excelsior, na Rua Visconde de Pirajá. Fo-

.raro rendidos os soldados PMEG Sérgio Rodrigues Teixeira e Hélio

Guimarães Monteiro, sendo que o primeiro levou violenta coronhá

da na cabeça desferid~ por Ronaldo.Dutra Machado. As metralhado

ras forám incorporadas ao arsenal da ALN/GB.

Em outubro, quando de sua volta ao Nordeste, Ronaldo Ma-

chado retomou seu contato em Recife e encontrou o grupo de Fran

cisco Ferreira, reforçado por elementos do PCBR conhecidos como

"pessoal do racha" (40).

Em 19 de dezembro, o grupo, já então contando com a assis

tência permanente de Ronaldo, que se estabelecera em Recife jun

to com Dulce Chaves Pandolfi, assaltou a agência Cavaleiro, do

Banco Financial, em Jaboatão.

A partir do dia 8 de dezembro, iniciaram-se as "quecJ.é:ls"de

fim de ano da ALN/GB.Maria Aparec~da ~~'Costa foi presa, em com

panhia de Valentim Ferreira, quando foi'reconhecida,por acaso, por

um policial paulista em férias no Rio de Janeiro. Valentim, es-
. .

tudante de 18 anos, guardava em sua casa, na Rua das Palmeiras

77, casa 4, em Botafogo, um fuzil Mauser com munição, um mimeó-

grç.fo e vários estênceis. prontos para rodar. Erá o "aparelho" de'

imprensa da organização •.

Em decorrência da prisão de Maria Aparecida, foram presos,
·5

em 19 de dezembro, Aton Fon Filho e Linda Tayah'-- militante

'do setor de apoio --, na rua Domingos Soares n9 21. No dia se-

.guinte, no mesmo endereço, era pre~o Domingos Fernandes, que

"abriu" o. "apar~lhott da Rua República"do 'peru 143/1106, onde foi

presa sua esposa Tânia Regina Rodrigues Fernandes.
I
I

Foram presos, também em dezembro, os irmãos Pedro Henrique

e Alfredo Carlos de Miranda Pacheco, donos da Agência de Turis-

mo Riviera" na Rua Erasmo Braga 227/419. Através da Agência, a

ALN mandava para o exterior os militantes que iam fazer curso

ez:1Cuba. Os ir::ãosY..i.ra~daPacheco :facilitavam á saída para o e~

terior de ele~entos co~ no=es falsos.

A ALN no Rio de Janeiro praticou, ainda em 1969, urna sé-

rie de assaltos para s9brevivência: ~ agência Catete do ~anco

Novo Mundo, em 27 Ago; à agência Bonsucesso do Banco de Crédito

(40) Ro~aldo travou contato com Rholine Sonde Cavalcanti Sil~a,
mClda, Pcrlv Cipriano e Hauricio Anísio de Araújo. '

IR E S E R V_A o~-I -/------
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Territorial, em 25 Set; a agência da Rua Bela do I3ancoda Bahia,

15 Out;
~

firma Construtora Presidente, Rua Mayrink Vei-em a na

ga 11 29 andar, em'29 Nov; a agência Castelo do Banco Bordalo

Brenha, 5 Dez;
~

"agência Mé;icr do Banco da Ba,hia, 16em e a em
I

Dez. 1

Após as prisões e mortes ocorridas no início do ano, no

mesmo dia em que assaltava a União de Bancos Brüsileiros,em Su

zano ,no dia 7 de maio,a ALN sofreria mais três lI(lUedas 11 • Seriar.\

presos,na esquina das ruas 19 de Janeiro e Mirassol, em são Pau

lo, os militantes Rolando Fratti, Alexandre Malavazzi e José Jo

fre de Farias.

A partir de agosto, a açao dos órgãos de segurança atingi

ria profundamente a organização. No dia 8, o grupo de ação de

jos6 Wilson Lessa Sabag.assaltou o.Curso Objetivo, na Rua Tomaz

Gonzaga, de onde levou oito mil cruzeiros novos em dinheiro e

'doze mil em cheq~es. Resolveram depositar os cheques na conta

que Antenor Meyer tinha, sob o nome falso de Luiz Rodolfo Gold-

mano
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17. ALN - As quedas em Sao Paulo

Temerosos em verificarem se os cheques havia~ sido compe~

sados, os terroristas resblveram fazer a compra de um gravador

na loja Lutz Ferrando, na esquina da Rua são Luiz com Avenida
, .

Ipiranga, pagando com um cheque em nome de Luiz Rodolfo Gold~~~.

A loja, ao tentar descontar o cheque, foi informada que a conta

tinha sido alimentada com 'cheques roubados e que a polícia dev~

ria ser avisada caso os compradores retornassem para apanhar a

compra~

No dia seguinte, bisonham8nte, dirigiram-se à loja, num

Volkswagen, Antenor Meyer e mais José \\Ii150nLessa Sabag, Frnn-

cisco José de Oliveira e Maria Augusta Thomnz. José Wilson e

Francisco entraram na loja, enquanto Antcnor ficava ao volante

e a mulher saltava do carro e se postava na calçada. Fingindo

que ia apanllar o gravador,um füncionãrio alertou tr6s guardns

çivis que tinhnnl sido colocados na vigilância. Ao dar voz (.h,~ Pl-i.

são aos terroristas, os guardas e aqueles que estavam dentro dd

loja viram-se envolvidos· num inten90 tirot.eio inici.:ltlopel():. ItT

roristils. O gUilrda civ iJ..João S7.elacsok Net.o ficou feLi cl( I ('i ';;1

um til:"On.:l COX.:1. e o fllncion:\riod.:l.J..ut:7.'Fcrranc1o, JOl:t.,~ (:"1 ~:l i'J

L _~{ r: :;_~ ~~~~~.~'~;,~~~'.!:---
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Borba, ferido na ocasião, veio a falecer mais tarde. Maria Au-

gusta evadiu-se, ao iniciar o conflito e os terroristas José Wil

son, ferido no braço esquerdo, e Francisco conseguiram retornar

~~ c~~~o que arrancou rapidamente na direção da Rua da Consola

cao.

o acaso obrigou o carro a ficar retido no primeiro semáfo

ro. Teve início a perseguição. Francisco conseguiu sair do car-

ro e abandonar 6 local. José Wilson e Antenor permaneceram na

expectativa do sinal abrir e só abandonaram o veículo ao obser-

varem que um dos guardas civis falava com o soldado da FPESP que
" .

se encontrava no local. Perseguidos, os dois terroristas corre-

ram para o edifício da Rua Epitácio Pessoa 162, onde, no apart~

mento 46, morava um apoio de Antenor, de nome Roberto Ricardo

Cômodo.

Acolhidos no apartamento, os terroristas verificaram que

o prédio estava c~rcado"ocasião em que Antenor propôs' a José

Wilson que se entr~qassem. Este, fanatizado pelas idéias ~e Ma-

riqhela, recusou-se e afirmou que resistiria à prisão. Enq~an-

to Roberto Cõmodo descia para tentar despis,tar a polícia, Ante-'

nor subia as escadas, tentando, sem sucesso, homizio em outros

apa~tamentos. Desesperado, ao atinqir o 79 andar, resolveu esc~

par por um encanamento d'água existente na parte externa do edi

fício. Ao atingir o 49 andar, não aguentou o peso de seu corpo

e estatelou-se na área interna, sendo preso com uma perna e a

bacia fraturadas. José Wilson, adotando uma atitude suicida, ma

tou a tiros o soldado da FPESP João Guilherme de Brito,quando o

apartamento foi invadido, refugiando-se no banheiro. Instado a

entregar-se, manteve-se irredutível e quando saiu, desalojado

por bombas de gás, o fez de forma violenta, atirando em todas as

direções, obrigando os policia~s a revidarem, Q que provocou a
I

sua morte. Rober~o Ricardo Cõmodo foi preso sem resistir à pri-

sao.
~

Carlos Eduardo Pires Fleury, que auxiliava virgílio 'Go-

mes da Silva 'na coordenação do GTA, assumiu o controle do grupo

de ação de José Wilson. A violência não~podia parar. No dia se

'guinte, pela manhã, Ishiro NagamLque se havLa ligado ao grupo

de José Wilson, ao conduzir uma poderosa bomba no Volkswagen

azul, placa 44-52-77; para um atentado, foi surpre'endido .pela

explosão prematura do petardo, morrendo estraçalhado junto a ou

_...,....- f-R· E S E ~ V A O O
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o final de setembro seria melancólico para a ALN em são

Celso Antunes Horta foi preso no dia 29 de setembro ao 'to

brir o ponto" que tinha marcado com Francisco Gomes d.:\SilveJ..

No "Solar dos Brizolas", em são Sebastião, também por in-

dicação de Francisco, foreJ.ffipresos, em 30 de sctumhro,llda Mar

tins da SilveJ.,esposa do falecido Virgílio, e Manoel Cytilo de

Oliveira Netto.

3t15

di<1

junt.o

da l\LN. 1\1nc1<1noc confessou que o

A onda. de prisões continuou dia 30 de setL'ml.n"o.C:lrlosEdu

ardo Pires Fleury foi preso na casa de Jos5 Paulo Reis, na Pra-

ça F10riuno Peixoto n9 12, apartamento 32, em S~11tO Amaro. O do

no da C.:lsa,dentista. e ofici.al R/2, foi PEUf;O nu mesma oC.:1~;ião

Francisco Gomes da Silva, preso na noite de 28 de setem-

bro na pensão onde morava, indicou a residência de Ant6nio' Car

los Fon, na Avenida Duque de Caxias 312, apartamento 23, onde

estavam homizia.dos dois perigosos terroristas. De UTTl.:l forma pr.~

visivel, o coordenador do GTA, Virgíl~o Gomes da Silva, reagiu a

bala, vindo a falecer em conseq~Encia dos ferimentos recct)j.dos.

Maria Aparecida dos Santos, a outra foragida, foi presa

com o dono da casa.

Paulo. No dia 24, elementos do GT7\ foram surpreendidos na Alame

da Campi.nas, quando iam apanhar dois carros roubados para prati

car açôes. Como era de se esperilr, pela mística que envnlviu os

elementos pertencentes ao qrup?, a resistência à prisão foi vio-

lenta. Após cerrado tiroteio, feridos, foram presos, Takao A-

mano, Luis Fogaça Balboni e Carlos Liclltsztejn. Na confusão,

conseguiu evadir-se Manoel Cyrilo de Olj.veira Neto. Luis Fogaça

nao resistiu aos ferimentos e morreu na mesma data no Hospital

das Clinicas.

tro terrorista. A explosão deu-se às 0545 horas, na Rua ua Con

solação, defronte ~o n9 758., esqu"ina da ,Rua Maria Antônia, e o

desditoso acompanhante de.Nagami i, desintegrado na explos5o, nao..
foi identificado.

,,- .
Em consequencla desse encontro, graças ~o trabalho inten-

sivo dos órgãos de segurança, no espaço de uma semana, foi des-

baratado o GTA da ALN e parte do setor de apoio. João Katsono-

bu Amano foi preso, na'méldrugada.de 25 de setembro, na pc~nsaoo~

'de morava com seu irmão TakélO.

11ap.;\l~eHio 11 era dcpó~;j.to
.---'---'- .. - - -- .. I
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30, foram presos José Luiz Novaes Lima e Gontran Guanaes Netto,

ambos do setor de apoio.

Márcio Beck Machado, militante do setor de apoio, foi de-

tido,também no dia 30.de setembro, na rua Maria Antõnia,em fren. -
te à Universidade Mackenzie. Quando era conduzido para a viat~

ra policial, três elementos que faziam a sua cobertura inter-

vieram,atirando e ferindo o agente do DPF/SP cláudio Ernesto

Canto. Aproveitando-se da confus~o, Márcio evad{u-se junto com

os demais militantes, enquanto Cláudio Ernesto Canto, apesar do

pronto atendimento, veio a falecer mais tarde em conseqüência

'dos ferimentos.

No dia 19 de outubro, foi preso, em são Sebastião, o cooE

denador do setor de apoio Paulo de Tarso Venceslau, em vigilân-

cia montada pela força policial local no "Solar dos Brizolas".

'Na mesma data, era preso mais um militante do setor de apoio,

Abel·Bella.

Terminando as "quedas", foram presos, ainda em outubro,

Carlos Alberto Lobão da Silveira Cunha e Denison Luiz de Olivei -.
ra, remanescentes do grupo de Takao Amano. Essa ação fulminante

dos órgãos de segurança' resultou na prisão de dezenove terroris

tas.e no "estouro" de doze "aparelhos". O grupo de ação de 'Ta-

kao Amano foi todo preso. O'grupo de Carlos Eduardo Pires Fleu-

ry',acéfalo, também sofreu consideráveis perdas, que, somadas' ao

desaparecimento da indiscutível liderança de virgílio Gomes da

Silv~, desestruturaram a ALN em são Paulo.

Essas "quedas" criaram urnacrise de segurança na organiza

cão. Maria Aparecida da Costa e Aton Fon Filho fugiram para o

Rio de Janeiro a fim de aguardar uma oportunidade de saírem do

País •.Coincidentemente, o deslocamento desses dois militantes

serviu para reforçar a estrutura da ALN na Guanabara.

Vários terroristas remanes~entes do GTA de são Paulo fug!
I ,

ram para o Uruguai. Esses elementios, após esbanjarem o dinhei-

ro dos assaltos, hospedando-se em hotéis de luxo e fazendo tu-

r.ismo,.dirigiram-se para Buenos. Aires, on<1e, a 4 de novembro
" . .

sequestraram o Boeing 707 da Varig, prefixo P?-VJX, que fazia o

võo Buenos Aires-Santiago. Com nomes falsos e chefiados por Ay!

ton Adálberto Mortati, oito terroristas, entre eles Rui Carlos
. .

Vieira Berbet, Mv.riaAugusta Thomaz, Lauribcrto Jose Reyes c Ma!:

IR E S. E R V A O O I . : [
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Os dominicanos "abriram", também, o esquema de saída para

o Uruguai, provocando a prisão de Frei Beto no Rio Grande do Sul.

t{ E S E H V r. D/O !---------------~
___ '.---1

Por intermédio de Paulo de Tarso, coordenador do setor de

apoio em são Paulo (que, como vimos, fora preso em 19 de outu-

bro} , foi desmantelado o restante deste setor, com várias pri-

soes, desmascarando a velada atuação dos frades dominicanos.
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cílio Cesar Ramos Krieger fizeram com que o aV~aose desviasse p~

ra Cuba. Os pa~~sageiros foram mantidos, durante todo o tempo,

sob tensão, ameaçados com ·armas e dinamite. Os seqüestradores

distribuiram panfletos e leram um"manifesto atacando o governq
--

brasileiro. ·Em Cuba, além de se protegerem contra a perseguição

policial, os terroristas tiveram a oportunidade de freqüentar o

curso de guerri~hus, proporcionado por Fidel Castro aos Qili-

tantes da organização" subversiva.

Para culminar a série de delações, Frei Fernando,mesmo 'co

nhecendo o temperamento de Marighela, que nao admitia ser pre-

so'vivo, "9briu" o esquema de contato e levou a policia uO "po~

to" da 1\lameda Casa Branca, onde morreu o lider comunista. Ape-:

sar de uma série de aleguções, as esquerdas não perdoarum Frei

Fernando de Brito c seus seguidores por essa fraqueza, que pri-

vou a "revoluçiio brasileira" de seu líder m\1is respeitado.

No dia 2 de novem~ro,' fo:am presos, no Rio de Janeiro, os

Freis Fernando e Ivo. No dia 3, já em são Paulo, Frei Fernando

"abriu" a rede de apoio da ALN. Foram presos em são Paulo,: os

,Freis Tito e Jorge; Carlos Guil~erme Penafiel, ex-rep6rter da

"Folha. da Tarde", responsável pelas fotos para documentos fal-

'sos; o casal Luis Roberto C1auzet e Rosemeire Nogueira Clauzet,

ele ex-diretor da "Folha da Tarde"; João Antônio Caldas Valença ,

ex~Fr8i Maurício, responsável pelo setor dé imprensaiRober~o ce

Barros Pereira, engenheiro do metrô que registrou um carro"da 0E.

ganização em seu nome; Manoel Ca~los Guimarâes Morais, engenhei

ro que emprestou o carro para levar "'l'oledo'"para o Uruguai, no

final de setembro i e Genésio Homem de Oliveira, que emprestava a

sua: casa-para reuniões de Joaquim Câmara Ferreira ("Toledo ll
) .To

dos os,.elementos presos, além das atividades específicas, pres-

tavam-se a homiziar os fugitivos da organização.

-----.- •... ---- ..... ~•...•._. 4-;



A persistência e o.trabalho de inteligência desenvolvidos

pelos Orgãos de·Segurança, em são Paulo, levaramã conclusão da

possibilidade de Paulo de Tarso Venceslau fornecer os dados que

conduzissem ao alvo principal da~peração: Carlos Marighela.

Esse dado ia ao encontro das informações prestadas por

Isalas do Vale Almada, militante da VPR, por ocasião d~ sua pri

são, em março, quando denunciou a participação de Frei Carlos

Alberto Libãnio Christo (Frei Beto) , da Ordem Dominicana, como

integrante de organização terrorista.

Preso desde o dia' 19 de outubro, Paulo de Tarso, negava-se

a admitir a possibilidade de contatar q líder da organização. 'E!!

fim, pressionado insistentemente pela pergunta "Onde buscariaCO!!

tato com a organização, caso fosse colocado em liberdade?",aca-

bou confessando que a chave era o fone 62-2324, pertencente ao

Convento dos Dominicanos, nas Perdizes. Em seguida, forneceu o

nome de Frei "Ivo" corno sendo a pessoa a quem procuraria.
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Levados para são Paulo, Frei Fernando e Frei Ivo "abriram"

toda a estrutura de.apoio da ALN que est~va sob responsabi1ida-
. I

de dos dominicanos, incluindo atividades de aliciamento, im-

prensa, fornecimento de documentos fàlsos, homizio de terroris-

tas, etc. Em conseqüência das declarações dos dois religios?s,

foram desencadeadas, dentro do maior sigilo, as ~risões dos in-

tegrantes do setor de apoio em são Paulo, incluindo outros reli

IR E S E R V A O O

-----

No prosseguimento da~ investigações, apurou-s~ que Frei

Yves do Amaral Lesbaupin (Frei "Ivo") faria urnaviagem ao Rio

de Janeiro, no dia 2 de novembro, domingo, para fazer contato~

para a organização. O encontro seria com o ex-monge beneditino

Sinval Itacararnbi Leão (Frei "Timóteo"), com quem já havia fei-·

to contato, em julho, para verificar a possibilidade de infil-

tração no meio religioso no Rio de Janeiro. Frei Ivo apresenta~

ria Frei Timóteo a Frei Fernando de ,Brito, que havia assumido a

coordenação dos dominicanos da ALN'em são Paulo.

No Rio de Janeiro, após urnaoperação de vigilância, Frei

Fernando e Frei Ivo foram presos no interior de um ônibus. Leva

dos a prestar esclarecimentos num órgão policial, os religiosos

admitiram que estavam no Rio de Janeiro para fazer contatos po-

líticos. Mais ~arde,o ex-monge Sinval Itacarambi.Leão foi pre-

'so pela polícia carioca. ~

18. Os dominicanos levam Marighela ã morte



giosos dominicanos.

Após colaborar nas prisões e confessar o esguem~ de cont~

to'com Marighela, Frei Fernando foi levado. no dia 4, para.oseu

local de trabalho, na Livraria Duas Cidades. Ao atender o tele-

fone, às 16 horas e 30 minutos, escutou: "Aqui é por parte do

Ernesto. Esteja hoje na gréÍfica".
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,Frei Fernando admitiu que era o rcspons5vcl pela coorden~

çao das atividades do setor de apoio da ALN em são Paulo e que
.' ~~ .

mantinha éontatos com Harighcla,desde a saída de Frei Osvaldo de

são Paulo; em junho. Marighela combinou que, quando desejasse

fazer contato Gom os dominicanos, ele, ou um preposto, ligaria

para a Livraria Duas 'Cidades, na Rua Bento Freitas n9 158, em

são Paulo, de propriedade dos dominicanos, e, através de senhas

pré-estabelecidas, marcaria o contato rioRio de Janeiro ou em

s50 Paulo, em horãrios e lug~res pré-combinados.

A partir dai, foi montado um 'dispositivo, e os freis Ivo. .
e Fernando dirigiram-se para o local do encontro, no Volkswagen

da organização que se encontrava no nome de Roberto Barros Pe-

reira. Quinze minutos antes da hora combinada, o carro dos domi

nicanos estacionou em frente ao n9 80G da Alameda Casa Branca e

desl~gou as luzes. Toda a área em redor estava sendo vigiada.

- 'Cerca de 19 horas e 50 minutos, desceu a rua, a pe, um i~

diyiduo mulato, indo par~r prõximo do carro onde se encontrava

um delegado do DEOPS!SP com a investigadora Estelél norgcs ~Iora-

~o, representando um casal de namorados. O delegado, simulando

estar se sentindo incomodado com a indiscriçEio do till individuo,

ligou o carro, arrancou até uns poucos metros adiilllte,parou e

desligou .as luzes. Em seguida, continuou enccn.:lndoo n.:lnloro.'O

desconhecido permaneceu obser~ando o carro do dclcg.:ldoCerca de

A senha 11Aqui é o Ernesto, ou aqui é por parte do Ernesto.

Esteja hoje na gráfica 11 significava que o contato seria na Ala-

meda Casa Branca, na altura do n9 800, às 20 horas, em são Pau-

~o (41). Já a senha IIAquié o Erncst~ou aqui e por parte do EE
ne,sto. A tradução está pronta e voce pode vir buscá-Ia ll estabe-

lecia que o contato seria na ~s9uina da Rua Dias da Cruz com

Rua Carolina Santos, no'Méier, na cidade do Rio de Janeiro, as

'20 horas.
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cinco minutos, apãs o que, desceu a rua, passou pelo carro, pa-

rou novamente e seguiu no sentido rua abaixo.

As 20 horas, Carlos Marighela subiu a Alameda Casa Branca,

no sentido contrãrioao percorrido pelo seu segurança. Caminha-

va pela.calçad~ oposta a que estava estacionado o carro dos re-

ligiosos. Quando atingiu a altura onde estava parado o carro,

atravessou a rua em linha reta e, aproximando-se do veiculo,c~

primentou os frades. Frei Fernando desceu do carro para. permi-

tir a entrada de Marighela no banco traseiro.

Neste exato momento, a equipe de policiais que estava pró

xima, acercou-se do carro e deu voz de prisão, ordenando que M~

righela saísse com as mãos para o alto. Conforme o cornbinado,os

dominicanos saltaram do carro. Marighela, ao invés de obedecer,

abriu uma pasta de couro que trazia consigo e tentou ~~ um

revólver Taurus calibre 32. Diante do gesto de resistência, os

policiais atiraram. Quase que instantaneament~, estabeleceu-se

violento tiroteio na Alameda Casa Branca. Os demais veiculas do

dispositivo cercaram o quarteirão, mas nao conseguiram impedir

a fuga de dois carros suspeitos.

Um terceiro carro, marca Buick, com um ocupante, rompeu o

cerco policial e continuou a avançar, mesmo após tiros e gritos

de àdvertência e de ter um dos pneus traseiros furado. Dando a

ni~ida impressão de trata~-se da cobertura de Marighela, o v~i-

cuIa foi metralhado, tendo seu único ocupante. falecido no local.

Tratava-se de Friedrich Adolf Rohrnann, residente à Rua Flórida

n9 135, em Santo Amaro, dentista, sem anteced.entes criminais ou

policiais. Pelo que foi apurado, Friedrich sofria de neurose de

guerra e deve ter sofrido um desequilíbrio emocional ao ouvir o

tiroteio, tentando romper o cerco policial.

Carlos Marighela usava roupa esporte e tinha nos bolsos aI

guns rascunhos., ~iudezas, ce~ca de mil dólares e 2 cápsulas de

cianureto. Usava identidade falsa,em nome de Mário Reis Bar-

ros, expedida pelo Instituto Pereira Faustino, do Estado do Rio

de Janeiro.

Quanto ao tiroteio que envólveu. os "policiais empenhadosna

operação, ficou razoavelmente'esclprecido que·os dois carros que

conseguiram escapar faziam parte d~ segurança de Marighela e, na

penumbra da rua e sem ter noção.exata 'do que ocorria, seus pcu-

pantes resolveram abrir a bala o caminho para a,~uga.,
'R E S E R V A O O I
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No entrevero, o delegado do DEOPS/SP Rubens Cardoso de

Meilo ,Tucunduva foi ferido a bala, na coxa ~squerda. A invest!

gador~ do DEOPS!SP Estela ~or'ges t10r.uto,p,tin,gida.gra~emente na

cabeça, veio a falecer no dia 7 de novembro~

~., •••••.•"I~~
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o te~ror perdia o seu maior inspirador. O~ Freis Fernando

e Ivo, deposit~rios da confiança de Marighela, fraquejaram dian

te da realidade~da prisão e do desmascaramento.

19. ALN - Remanescentes reestruturam-se em são Paulo

Durante a Gltima reunião de autocritica, realizada por

convocação de Marighela e por ele di.rigi.da,em setembro, foi res

saltada a importância de são Paulo, principal ponto de sustcnt~

ção da organização. Isto porque as coordenações regionaj.s daGua

tt nabara e de Minas Gerais se'encontravam desorganizadas, sendo

que a segunda estava praticamente desarticulada com a "quoc1a"de

Marco Roberto Zanconato e da maioria dos militantes da Corr.ente.

Marighela mal podia prever que, ,a partir do final desse m6~, ex~

tamente a Regional de são Paulo seria profundamente afetad~ num

processo que culminou com a sua própria morte e, em conseqüên-

cia, com a desestruturação de uma das mais bem montadas redesde

apoio e dos 'Grupo de Ação (GA) do GTA de s50 Paulo.

Desarticulados os GA, Guiomar Silva Lopes,r.emunescente do

grupo Fleury, assumiu sua,direçã6. O grupo, ~ue contava com ciri

co militantes, passou a usar a denominação de Comando "Virgílio

Gomes" (42). A fim de auxiliar o soerguimento e a continuidade, ,

da ação do GTA, foram deslocados do Rio de Janeiro para são Pa~

lo Carlos Eugênio Coelho Sarmento da Paz ("Clemente") e !\na Burns

e ztyn. A seguir, Édio ,'\parecidode Lima e mais um militant('~jun-

tar-se-iam a esse grupo.

De qualquer forma, a constituição açodada de grupos, com

desprezo pelas normas de segurança, demonstrava a fal.tade qUa-

dros para substituir os élcmentos preparados para a açãornilita~

Em fl.mção das "queda.s", a ALN, necessitando assaltar para

sobreviver, solicitou e obteve apoio das organizações partidá-

rias da luta armada, em são Paulo,para a realização de umo uçao.

Apoiada pela VPR, pelo HR1' e pela REDE, a ALN realizou em 29 de

dezembro de 1969, um assalto simultãneo nos bancos ItaG-Am6r.ica

(/12) Compunll.1nl o Comando "Vi.rr,í.lio Gome!>": Carlos Chn;t i denll,1n , FJ.ivio,i\u-
gusto Xt'VCf, J.c~o d0. S.1lcs, !\urOl'a N"ri.1 do N:~sc:ilOenlo l:-lIrtado. .José
Idézi.o Briancz i c Rt'innl do ~Ior:\no Fi lho. ,

(Il E :. (~~I~:~.~~
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e Mercantil, na Avenida Brigadeiro Luiz Antonio (43).

Os remanescentes fizeram uma avaliação da situação e con-

cluíram que a união em frente, e~ ~unção ~as diversas maneiras

de atuar das várias organizações, só pod~ria ser realizada esp~

radicamente e, portanto, seria necessário refazer o GTA, que era

a fonte ·de recursos da organização. Passaram, pois, a trabalhar

com essa finalidade.

20. FALN- A aproximução com a Igreja e o seu desmantelamento

Em 1968, foram estimulados e desenvolvidos pela organiza-

ção Forças Armadas de Libertação Nacional (FALN) os trabalhos

de recrutamento em diversos municípios da região de Ribeirão Pre

to, no Estado de são Paulo. Foi, também, iniciada a estocagem de

artigos diversos visando às atividades futuras da organização.

Mário Bugliani estendia o recrutamento à zona rural e Au-

rea Moretti à zona urbana. Os contatosiniciais com membros do "ele

ro progressista" eram feitos através de Mário Lorenzato,' que, em

seguida, os passava a Âurea Moretti. No ano de 1968, a FALN apr~

ximou-se da Igreja Católica, obtendo o apoio moral, financeiro

e material de diversos de seus integrantes, dentre eles alguns'

favoráveis a luta armad~ •

.Em 1969, buscando preparar .e dinamizar o desencadeamento da

luta armada, a FALN instalou o "Campo de Treinamento dos Coman-

dos do Exército Popular de Libertação Nacional". As atividades

do campo eram reguladas pelo "Regimento Inte'rno do Campo de Trei

namento", cujos artigos caracterizavam o empirismo da organiza-

çao e, também, o sofrível nível militar de seus integrantes.

o primeiro campo, instalado riasmatas das pr9ximidades da

Fazenda Capão da Cruz, foi destruído pelo fogo. O segundo, nas

'matas da Fazenda Boa Vista, distrito de Guatapará, também em Ri

beirão Preto, foi desmantelado pela polícia em"outubro de 1969

(44). Neste campo, ainda em fase inicial de implantação, eram

realizados exercícios de tiro e de técnicas de guerrilhas.

Em 1969, foi planejado por Mário Bugliani, com o assessora-

mento de Djalma Quirino de Ca~valho e de~César Marcelinoda Sil

(43) Pela ALN, participar.:lm:todo o Comando "Virgil io Gomes" ,Ana Burnsztyn e
Antonio dos Tres Reis de Almeida. '.

(44) O responsável pelo c.:lmpoera Mário Bugliani~que recebeu o titulo de
"capitão". Sob sua respons.:lbilidadc,foram adestr.:ldos.José Felipe,
Geraldo Nascimento'- Agostinho M*niz Batista, Paulo I\ntonio Palciros
Rocha, C~s.:lrM.:lrcelinodn Silvnlc Djnlma Quirino de 'Carvalho.

l~E, S E n V A O 0'1 ./
'--'------"-: --'--' - --.--.- --..-----



353

",.,--.-.:...,--------

---fn E S E nv A.~~

va, o seqUestro de um membro da família Marchesi, usineiro abas

tado da região, o,qual não, se concretizou por falta de condiçõcs

da organização e em razão dos acontecimentos de outubro desse

ano.

Na noite de 12 para 13 de outubro, foi realizado um assaI to

à pedreira da PÍ"efeitura Municipa! de Ribeirão Preto, de onele

foi roubada grande quantidade de dinamite e estopim (45).

A pronta r(;'~çãodos órgãos de segurança, a partir desse rou

bo, desbaratou a FALN, impedindo que a organização efetivasse

seus intentos criminosos. Ao ser desbaratada, a organização já

se estendia pelos municípios de Ribeirão Preto, Sertãozinho, Be

bedouro, s50 Joaquim da Barra, Franca, são José dos Campos, Ba~

ru e são Paulo. Foram presos cerca de 50· militantes e apreendi-

do farto material destinado à luta armada, como uniformes deca~

panha, armas, munição e explosivos. Só em .são Paulo, capitalif~

ram 11 estourados" três "aparelhos" d'a organização.

Dentre os vários lI.aparelhos" da FALN, destacava-se o do

IILar Santana", considerado corno o centro nervoso da organização.

.Des.tc "aparelho" só tinham conhecimento três elementos da cúpu-

la teirorista: Wanderley Caixe, Mário Lorenzat6 e a madre Ma~ri

na Borges da Silveira. Nele, eram guardados os principais docu-

n\entos da organização. Os planos de tarefas futuras, o diário

do líder da organização, uma parte da munição ~ de ácidos para

a confecção de explosivos, os esquemas de assaltos e diversqs

panfletos subversivos ficavam sob a guarda da Irmã Maurina.

Do materia.l existente no "aparelho", pouca coisa restou.

Madre Maurina, na condição de religiosa, conseguiu delongar com

evasivas, por mais de uma semana~ a confissão de sua implicação

com a organização. Desta forma, obteve o tempo necc~s5rio para

destruir a documentação que serviria d~ prova no inqu6rito ins-

taurado.

As investigações procedidas, durante a açao policial, re-

velaram a participação.de seis padres do "clero progreSsista"

junto ao setor logístico da orgél~izaç5.o. Dentro c1ü (1'ocumcntaç~o

apreendida, um relatório elaborado por Áurea MorcLti, 0m'setcm~

bro de 1969, estampava as contribuições financcir.:l~;feitas con~

cientemente pelos religiosos; bem como as suas idl>Í,I!~ favor5veis'

(45) P:ll·ti(~-ip.1ram da açãn: \~~ndcrlcy Caixl', Vil'cnt't; AIC's::i F.ilho~ 0ntonio
Inocêncio Gomes, J05~~ Ivo V:mIl1lchi, Nelson Agellor '~'t>IIl'lIl, H.II"lO Lo-
r<,'nzato, .JoãoC:.rlns Nicol:1l1 l~ iSilvio Rego Rallgl'l.
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21. Marx, ,Mao, Marighela e Guevara - M3"':G

Madre Maurina, . que, ã sombra da caridade prestada atra-

vés do Lar Santana, escondia munição e explosivos nas dependên-

cias da entidade, foi banida do Brasil, trocada pela vida docôn

sul japonês Nobuo Okuchi.

Edrnur Péricles de Camargo era um homem de confiança de Ma

righela •.Após se exilar no Uruguai, em 1964, retornou e voltou

a militar no PCB, sendo setorizado no Comitê Estadual de são'Pau

lo (CE/SP), ficando responsável pela i~pressão dos órgãos co-

m\.1.nistas"Tema" e "Combate".

35
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Eram citados,nominalMente, no relatório de Áurea, os padres:
Sândalo BcrnaLdino, Enzo Campos Gusso, João Ripoli, Plinio
Luís Eu~ênio Peres e Joaquim Corrca Leandro. '

fRESER~~r /

(46)

Com o afastamento de Marighela do PCB e a criação do Agr~

pamento Comunista de são Paulo (AC/SP), Edmur o acompanhou, des
, -

ligando-se, também, do partido. Em agosto de 1968, Edmur foi e,!!

viado a Brasília para fazer um levantamento da região e verifi-

car a possibilidade de instalação de uma área de treinamento de

guerrilhas nos arredores das cidades de Formosa, Po?se, são Ro- tt·
mao, Pirapora e são Domingos.

Realizado o levantamento, Edrnur recebeu ordem de a9uardar

em Brasília novas instruções da organização. Ali permaneceu por. .
dois meses, até ,que foi orientado para se encontrar com Marigh~

la em Formosa, no Estado de Goiás. No encontro, Edmur concluiu

pela inviabilidade do projeto de implantação de'uma área estra-

tégica, tendo.em vista as condições fisiográfi~as desfavoráveis

e a falta de motivação dos habitantes locais. Na mesma oca~ião,

Edmur apresentou um plano de ocupação da cidade de Unai, em Mi-

nas Gerais, que Marighela ficou de apreciar junto com a Coorde-

Na realidade, a extinta FALN comportou-se muito mais como

um grupo do que como uma organização. Não possuía uma linha po-

lítica definida nem uma estrutura que a tornasse operacional,

carecendo, ainda, de elementos capacitados a dirigi-la militar

e politicamente.

Nascida sob a inspiração das idéias de Marighela, a FALN,

caso vingasse, tornar-se-ia mais um grupo revolucionário com au

tonomia tática, mas tutelado estrategicamente pela orientaçãoema tt
nada pelo líder da ALN.

ã luta armada (46).
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Em são Paulo, no primeiro encontro com Marighela, nua foi

possível tocar no assunto, considerado de caráter secreto, pela

presença de dois estudantes na reunifio. Edmur ficou aguardando

um novo encontro cQm o chefe da ALN ,durante dois meses, manten-

do contatos semanais com "Toledo". Contrariado com o que consi-

derava pouco caso·de Marigbela, Edmur entregou a "Toledo" uma

carta pedindo desligamento da ALN (48).

Na verdade, o projeto foi descartado desde o início pela

sua inviabilidade prática. ~dmur queria.dar um passo maior do

que ~s pe.Fnas- não possuía meios suficientes para realizar a

ação (47). Desgastado, "por cons'iderar-se o comandante da áreade

Goiás, Edmur dirigiu-se a são Paulo para pedir explicações a Ma

naçao Nacional.

righela.

. ,

Através de um antigó militante do PCB, Miguel Marques, Ed-

mur contatou Jorge Fischer Nunes. Miguel concordou com a forma-

çao de um grupo t.ático independente, que 'tomou'o nome r-I2-G(si:-

gla que homenageava Marx, Mao e Guevara). O ~rupo propunha-se a

atuar em frente com outras organizações do Rio Grande do SLll,c~

so fosse necessário. Miguil Marques ficou como elemento dclig~

çao entre o M2-G e as ou~rus organizações.

Através de Miguel Marques, índio Brum Vargas aproximou-se

de Edmur levando consigo alguns seguidores. O M2-G foj eJ)0rossa

do no contato feito com as outras organizações. Du Vl\E-l\IlJl1ares,'

aproximaram-se de Edmur, Ataíde Teixeira, Paulo Roberto Tell es

(47) Em fevereiro de 1969, o militante José Gomesda Silv.1 ("Ric:1l'd~") fez
contato comEdmur em Br<lsília e informou que o plaoo de' OCllP:!(::lO de
Unai tinha sido rCJ'eitado.. .

J • 1f(48) Na c.:lrta, Edmur acusava Narighcl<;l de "centralismo élutocr:lI1co. por
contrnriar um dos princípios da ÀLN de liberdade tiitic.1 dI'. atu.1ção
dos grupos. Influenci:ulo pelo resultado do levant,I111CIllO (1:1, :1l'l',1 de
.Goi5~, Edmur expôs n opinião. de que a guerrilha rUI';l ~ ('r:l 111:;lIb~~iste~
te sem n gucrrilh:\ urhanil~ que n~o d.cvcria ter o caraU'r :;l'I'\llldarlo e
divcrs ioni.r. ta prcconlz.1do por Narip,hel. •• Fin,11 i7.:1nd~~;I,I,J CI rt ,\. Edmur

- , • " .1" 1 'lll' 1 'I q \Il' li ( •nao concortl:1.va como cmpl'(,r,o lndlr.crlllllo:\do uil V10 I ',' Illl'l.m,1-
vali o militantc, [:\ •.•.('odo-o 'vivl'r tot:llIllL'ncc.cl('IH'nd('llll' (:\ Ol')',:llli::ilÇão.

(!~f: S_: "u V.,:~:l:;~J.

No início de maio, Edmur viajou para Porto Alegre, onde,

cbm' o? conta~os que possuía, esperava continuar seu trabalho re

volucionário. No Rio Grande do SUl,. Edmur tentou integrur-senas

'organizações que ali atuavam, mas foi delicadamente recusado,

,pois eru considerado "qu.eimado" em todo 'o País, o que colocava

em risco as estruturas existentes no Sul. Tal fato fez com que

Edmur partisse para a estruturação de um grupo próprio.

I
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Ao ser preso, Edmur já tinha planejado, dentro de seus des

varias, uma "grande ação",com a ocup~ção da c~dade de Caxias do

Sul e a distribuição de gêneros,alimentícios para toda a popul~

O fim do M3-G foi apressado pela tentativa frustrada de se

qüestro do cônsul norte-americano em Porto Ale~re, Curtis Cut-

ter, em 4 de abril de 1970, realizado pela VPR. A intensificação

da atividade policial atingiu em cheio a organização de Edmur,

que foi preso, em abril de 1970, junto com os treze integrantes

de seu grupo.

Frank e Gustavo Buarque Schiller; da VPR, o ex-tenente do Exér-,
,I

cito Dario Viana dos Reis; e ~o PTB, Bertolino Garcia da Silva.

Também do POC o M2-G teve a colaboração, com a participação de al

guns militantes.

O M2-G resolveu·partir direto para a açao, e, no dia 13 de

junho, Edmur, assessorado por Jorge Fischer, assaltou a Caixa

Econômica Federa~da Rua José do Patrocínio, em Porto .Alegre.

O dinheiro arrecadado destinou-se à montagem da infra-estrutura

do grupo, através de indio Vargas e Miguel Marques, que se en-

carregaram de alugar "aparelhos". Em 23 de julho, foi assaltada

a ag~ncia Petr6polis do Sulbanco, em Porto Alegre.
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Participaram desses assaltos: João Batista Rita, Paulo Roberto Telles
Frank, Bertolino Garcia Silva, Ãngelo Cardoso da Silva e Dario Viana
dos Reis. Edmur P~riclcs de Cam~r~o tomou· parte em ~odas as aç~cs.

(49 )i
I
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Participaram desses ,assaltos: João Batista Rita, Paulo Roberto Telles
Frank, Bcrtolino GarcinSilva, Ângelo Cardoso da Silva e Dario Viana
dos Reis. Edmur périclcs de Cam~r~o tomou'parte em todas as ações.,------ .

Ao ser preso, Edmur já tinha planejado, dentro de seus des

varios, uma "grande ação",com a ocup~ção da c~dade de Caxias do

Sul e a distribuição de gêneros,alimentícios para toda a popula

o fim do M3-G foi apressado pela tentativa frustrada de se

qüestro do cônsul norte-americano em Porto Ale~re, Curtis Cut-

ter, em 4 de abril de 1970, realizado pela VPR. A intensificação

da atividade policial atingiu ,em cheio a organização de Edmur,

que foi preso, em abril de 1970, junto com os treze integrantes

de seu grupo.
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No lnicio de outubro, o líder do M2-G viajou para são Pau

lo para saber a solução dada pela Coordenação Nacional da ALN a

seu pedido de desligamento. Naquela ocasião, a ALN vivia uma cri

se de segurança, com as "quedas" de setembr%utubro, e Edmur nao

conseguiu contato com Marighela.' Enquanto tentava a aproximação,

tomoll'conhecimento, pelo rádio, da mort~ de Marighela. 'Nadama~

restava afazer em-São Paulo. Abalado com a morte de seu antigo

líder, Edmur, ao retornar a Porto Alegre, prestou-lhe ~g~,

modificando o nome de seu grupo para M3-G (ou seja, Marx, Mao,

Marighela e Guevara).

A partir daí, até o dia 2,de março de 1970, o M3-G assal-

tou mais três estàbelecimentos de créditos no Rio Grande do Sul.

Foram assaltadas: a agência da União de Bancos, em dezembro, 'em

Cachoeirinhai a agência Tristeza, do Banco do Estado do Rio Gran-

,de do Sul, em 28 de janeiro de 197Q, em Porto Alegrei e, final-

mente, a agência Viarnão,do Banco do Brasil, em 2 de marC9, em

Viamão (49).

Frank e Gustavo Buarque Schilleri da VPR, o ex-tenente do Exér-,
,I

cito Dario Viana dos Reis; e ~o PTB, Bertolino Garcia da Silva.

Também do FOC o M2-G teve a colaboração, com a participação de al

guns militantes.

O M2-G resolveu'partir direto para a açao, e, no dia 13 de

junho, Edmur, assessorado por Jorge Fischer, assaltou a Caixa

Econômica Federa~da Rua José do Patrocínio, em Porto 'Alegre.

O dinheiro arrecadado destinou-se a montagem da infra-estrutura

do grupo, atravês de Indio Vargas e Miguel Marques, que se en-

carregaram de alugar "aparelhos". Em 23 de julho, foi assaltada

a ag~ncia Petr6polis do Sulbanco, em Porto Alegre.

i (49)
I
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22. O PC do B e a Guerra Popular

Em 1967, João Carlos Haas Sobrinho foi deslocado para Por

to Franco, no ~1aranhão, onde abriu uma clínica médica, que com

o tempo evoluiu para um hospital.

ção. Planejava, também, a montagem de uma estrutura militar na

cidade de Unaí, em Minas Gerais, a mesma cujo planejamento de
' .

ocupação causara seu·afastamento da ALN~
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Dessa forma, teve fim o M3-G, nascido da vaidade contra-

riada de um megalomano que não aceitou a interferência da dire-

ção da ALN nos seus planejamentos irreais.

Com o objetivo de desenvolver a luta armada no campo, o PC

do B iniciou, em 1966, os primeiros reconhecimentos para definir.
a.ãrea de implantação de um foco guerrilheiro. Nesse ano, Osval

do Orlando Costa - militante do partido, com trei.namentode gueE.

rilha na República Popular da China, e oficial da reservado Exér

cito, formado no CPOR do Rio de Janeiro -- foi deslocado par~ a

reg~ão sul do Pará, norte de Goiás, que mais tarde se constitui

ria na prinç!pal ãrea de campo do partido. N~sse ano, ainda,Wla. , -
dimir Ventura Torres PÇlmar" juntamc'nte'dom Nelson Lima PiauhiDo~

rado e um elemento de codinome "Augusto"', passarmn a residir em

um sítio adquirido em Coiinas, no Estado de Goiãs, município si

tua~o ao longo da rodovia Belém-Brasília e a 100 km ao sul de

Araguaína. A missãp principal recebida pelo grupo era o reconhe

cimento dOaárea, num raio de::aproximadamente 30km. Os componen-

tes do grupo deveriam trab~lhir como agriçultor~s, garantindo a

pr6~ria subsist~ncia, e travar contato fazendo amizade com os vi

zinhos. O grupo deveria, no futuro, servir de"apoio à guerr.ilha.

As informações levantadas deviam ser passadas a João Amazonas de

Souza Pédroso ou a Ângelo Arroyo.

Ap6s os reco~hecimentos real~zados, a Comissão Militar
• I

(CN), ligada diretamente à Comissão Executiva (CEx) e integrada

por João Amazonas, !-1aurícioGrabois e 1\ngelo Arroyo, havia esco

lh1do a região do baixo Araguai~; no sudeste do Parã, como area

prioritária para a instalação do núcleo guerrilheiro. Atq o fi-

nai do an~ desembarcariam nessa 5rea mais cinco militantes do

,Partido (50). No início de 19G8, uniu-se a eles André GrõDois.

(50) Dcsloc:tl";Jm-scpar:t o sul do Pnr:i, em 1967: Naul"lcio Gr:t!wis, EL::l de
Limn Noncr:tt, Libero Gin~carlo Gonticli:t, Dnniel Rih0iro C:tllndo c
Pl\ulo Hcnucs Rodrigues. (
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Esses primeiros militantes estabelecera~-se comercialmente na.

área~ adquirindo urna farrnáci~ e pequenos armazéns, onde vendiam

os artigos que interessavam aos habitantes locais e deles ,com-

pravam o que produ~iarn. Utiliza~am-se de um barco; que permiti~. ,
,I

a c~?~a ~' venda ao longo dos rios.

o estabelecimento desse comércio em diversos lugarejos

permitia aos subversivos exercer um efetivo sistema de informa-

cões, com o controle e a identificação dos est~anhos que chega.§.

·sem na área, possibilitando, também, o sustento dos militantes

que lá se encontravam e a compra de "direitos de posse", em gl~

bas que se localizavam no interior da selva.

Em janeiro de 1969, numa casa em são Paulo, o PC do B rea

lizou urna reunião de sua Comissão Executiva (CEx) (51).AUrla ne~

se mes, o Comitê Central (CC) publicou o documento "Guerra Pop~

lar - Caminho da Luta Armada no Brasil", no qual reafirma que a

primeira etapa .da.revolução será "nacional e democrática", en-

globando "amplas massas da populacão",.as quais, dirigidas pelo

"partido do proletariado"~ desencade~rão a luta armada no~,

através da "guerra de guerrilhas", visando à criação de um "Exéi:'

cito popular". As cidades, estarão reservados 05 movimentos' de

massa, a fim de obrigar "a reacão a conservar nas cidades ponde. . -.
ráveis forças militares "'.A' luta armada deverá ser prolongada,

. ,

com o "curso de urnaguerra de vários anos", apoiada nos recur-'

sos existentes no próprio País (52). O documento· af~rma qU,e "no'

curso da Guerra popular, elementos isolados e..até mesmo 'unida.-

des das Forças Armadas tendem à desagregação e não terão grande

combatividade. Sua tradição milita~ é quase nula. Empenharam-se

pouquíssimas vezes em renhidos combates. 'A Guerra p~pular derro

tará as Forças Armadas" •

. Em 1969,deslocaram-se para a regl.ao do baixo Araguaiamais

cinco militantes (53). Os elementos deslocados para a área eram

de absoluta CO?~~~~ç~_~adi~eção partidária e a missão dos,mes-
'. .

(51) Integravam a CEx: João Amazonas, Lincoln Cordeiro Oest, Pedro
Carlos Nicólau Danielli, Maurício Grabois e Ãngelo "Arroyo,além
plcntes Dynéas Fernandes de Aguiar, Luiz Guilhardini eM3noel
Telles.

(52) Colocando como seu principal inimigo os "i~peria1istas norte-america-
nos" e as Forças Armadas. o documento comete um grosseiro erro de in-

. terpretação da realidade, ou om erro intencional. ao afirmar que "ulti
mamente, os serviços secretos das Forças Armauas, em colaboração com ã
CIA, têm fomentado atos de terrorismo e assaltos a bancos".

(53) Nessa época foram de3locados os militantes: Antonio Guilherme Ribeiro
Ribas, Criméia Alice Schmidt Almeida. Gilberto Olímpio ~aria, 'João Bis
po Ferreira Borges e José Huberto Bronca. '
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(54) Estiveram presentes: Diniz Cabral Filho, flio Cabral de Souza, Derly
José de.Carvalho, Paulo Cavalcanti llrasil, Jo[io Francisco dú Pinedo
Knsper, Paulo dc Tarso Giannini, Fcrnando Sanna Pinto, F01ipe Jos~ Lin
doso, Paulo Ribeiro Nartins, Olyr llatist.:tCorrca, Renato Carvnlho Tapã
jós, Jaimc de Almeida, José Horcira Chllmbinho, Dl!V~mir .10$05 <.lc C.1rvn=-
lho, Edg~lrd dc Allllcidn:-Iartins, JélnlCSAllcn Luz c RailllunJo Gonç.:tlvcs
de Figuciredo.

(55) A primcira DNP dn AV ficou constilllí<.lapc los 11 primciros milit.:tnt~s. , -citados dentrc os que comparcccram a rCUnl.:lO.

Em conseqüência, criaram-se seções-militares nos comitês

regionais e municipais, 'encarregadas de selecionar os futuros

~guerrilheiros". O PC do B preparava-se para a luta.

João Amazonas, co~ sua pena, faria dezenas de jovens peg~

rem em armas e embrenharem-se na~ matas do Araguaia.

Em dezembro de 1969; o CC do PC do B reuniu-se, novamente,

em seu "aparelho" na 9apital paulista, quando aprovou o docume~

to "Responde'r ao Banditismo da Di tadura com a Intensificação das

Lutas do Povo", através do qual foi lançado um "movi.mento de r~

volucionarizaçfro ideológica no Partido", a fim de desencadear a

Guerra Popular no campo. Por esse documento, os diversos Canitês

do PC'do B deveriam tornar as medidas que assegurassem "o envio

de elementos para o campo, e$tudar as reivindicações das massas

camponesas, organizar o recrutamento de trabalhadores rurais e
desenvolver suas lutas".

mos era preparar o caminho para receberem um maior e mais Contí
nuo fluxo de militantes.

Nos pr.imeirC'lsdias de fevereiro'de 1969, a Ala Verme1hq. do

Partido Comunista do Brasil (AV/PC do B) promoveu uma reunião num

sitiq próximo a são José dos Camp~s, no Estado de são Paulo,com-

a presença de 17 militantes (54). Nessa reunião, forum tratadas

as questões da direção e da linha d'a AV/PC do B. Concluiu-se que

ela -não eFa, at.é então, uma organização, mas sim um amc>ntoodo de

partes que não se entendiam c nem se coordenavam, pela falta de

uma linha pOlitica clara e objetiva. Resolveu-se criar uma Dire

• cao Nacional Provisória (DNP), composta por 11 membros, que te-

ria a missão de elaborar uma linhq política (55). Era "provisó_

ria", temporãria, porque teria qud ser ratificada ou retificada

por um futuro congresso da organização, que só a parti! dessa



reunião passou a chamar-se, oficialmente, de Ala Vermelha (AV).
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Foi eleita, taIT~ém, entre os membros da DNP, uma Comissão

Executiva Nacional (CEN), composta por 5 membros e que teria urna

função permanente (56).

r
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Em meados de maio de 1969, a DNP realizo~ uma reunião, em

Santos, na qual a quase totalidade dos membros do GENR foi ex-

pulsa da AV, por seu extremo caráter militarista e por nao aca-

tar as ordens da CEN. O grupo expulso, liderado'pelos irmãos De

vanir e Derly José de Carvalho (este, membro da CEN), posterior

(56) A primeira CEN da AV ficou constitu~da pelo~ 5 primeiros militantes ci
tados dentre os que compareceram ã reunião. -

(57) Participaram da ação: tlio Cabral de Souza, DerlY'José de Carvalho, Da
niel José de Carvalho, Devanir 'José de Carvalho, James Allen Luz, Ader
vaI Alves Coqueiro, Lúcio da Costa Fonseca, Gilberto Giovanetti, ~ey
Jansen Ferreira Júnior, Genésio Borges de Melo e Antônio Hcdciros' Ne-
to. f-

Foi, ainda, nessa reunião ,i que se iniciaram as divergên-

cias da CEN com os.membros do Gru~o Especial Nacionalista Revo-

lucionário (GENR), os quais, por estarem ligados ao trabalhomais

secreto e clandestino da AV, queriam uma série de privilégios.

Estruturada p..como nome definitivo, a AV reiniciou a sua

.série de ações armadas, em são Paulo: em 15 de março, seqüestro

do soldado da Força pública do Estado de são Paulo (FPESP) Val-

deir Gomes, a fim de que elementos da organização escapassem

de uma vistoria de carros, em Osasco; em 17 de março, assalto ao

Banco F •.Barreto, em Osasco, com o roubo de mais de 8 milhões

de cruzeiros; em-7 de abril, assalto ao Banco Francês-Italiano,

na Avenida Utinga, em Santo André, de onde foram levad9s mais

de 17 milhões de cruzeiros; em 14 de abril, assalto à kombi do

Banco Francês-Italiano, na Alameda Barão de Campinas, com orou

bo de 20 milhões de cruzeiros -- nesta açao foram assassin~aos

o motorista Francisco Bento da Silva eo guarda bancário Luiz

Ferreira da Silva (57); em 19 de maio, tornada da Rádio Indepen-

dência, de são Bernardo do Campo, para a transmissão de uma fi-

ta gravada por Derly José de Carvalho, a propósito do Dia do Tr~

balho; em 5 de maio, assalto ao Banco de Crédito Nacional, na

Rua pacaembu, na Vila Paulicéia, em são Bernardo, com o roubo

de cerca de 250 milhões de cruzeiros; e em 14 de maio, ato de

sabotagem contra a empresa de ônibus Jurema, no Jardim &1nto Ama

ro, com o lançamento de "coquetéis Molotov" e o disparo de raj~

das de metralhadora.

roo- 1R ES E R V A O O,
J



me:nte,oveio a fundir-se com o "Grupo do Gaúcho", dando origem ao

Movimento Revolucionário Tiradentes (MRT). Cerca de dez militan

tes, liderados por James Alen Luz e Raimundo Gonçalves de Fi-

gueiredo, descontentes com esses dois grupos, viriam, em outu-
o- .

bro de 1969, a ingressar na VAR-Palmares (VAR-P).

Apesar das expulsões, a AV prosseguiu nas açocs armadas e
" .executou, em julho e agosto, tr~~assaltos: na Casa Odcon, onde

foram roubados seis mimeógrafos; na firma Kelmaq, de onde leva-

ram grande quant.idade de material gráfico; e no Banco de !-tinas

Gerais, em Guarulhos, arrecadando quase 4 milhões de cruzeiros.

361
----IRESEHV/\L ar

Essas prisões levaram alguns militantes a afastarem-se da

AV, dentre os quais ~oão Francisco Pinc~o Kasper, membro da (EN.

Levaram, também, a AV a reformular a sua linha política, na ten

tabiva de afastar-se do foquismo militarista, que, segundo a vi-

são de boa parte dos dirigentes, estava conduzindo a organização

ao isolamento e ã destruição. Assim, a CEN designou uma Comis-

sao Auxiliar a fim de refazer a linha política da organiz~

çao (59). Em setembro, a Comissão reuniu-se e elaborou o docu~

mento denominado "0 S 16 PontoS".

Ainda nesse m~s, mais um membro da CEN, Paulo Cavalcanti

Brasil, considerado o "tc6rico" da organização c que havia par-
I

ticipa.do da comissão para a el'jiboraçãodo documento "Os 16 Pon-

tos", ,resolveu desligar-se, alegando "diVe~gências l~lit~cas in~

superaveis". Dos cinco membros da CEN,. elcJ.ta em fevercl , 50

restavam dois.

Ao retornarem de um treinamento de tiro, em Embu-Guaçu,no

dia 5 de agosto, foram presos cinco de seus militantes. As in-

vestigações procedidas levaram à descober·ta de tr~s "aparelhos"

da AV, com a apreensão de grande quantidade de armamento e muni

çao, nos dois últimos dias de agosto, quando foram presos o~tros

olto militantes da organização (58).

i
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(58)

(59)
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Nos últimos dias de outubro e começo de novembro, a AV pro

moveu uma nova reunião,na qu;:,ü foramaprovados os "Estat.utos pr.ovis6

Os cinco pr~sos inict31mcnte fotam: S~rgio Frnnci~co dos Snntos, Luiz
Tolcuo Barros, vicente Sílvio N05chesc, Lcopl)llh, Fvl ice No~('hcsc c
Troíimcn:l H.:1I:o.1daFclicc Noschc5C. Norin:!l de a;',o:;lO, Lamuc.l1\ fot"nm
prcsoS: Ncl!ion Briss3c Peü:oto, Carlos \'ot:hika:

o
.1l 'r.lk:lo\,a, Hiz.1cl Pc-

reira dos Snntos, /\lípio Raimundo Vi:ma Frcin~, RCU:o'lOCalovallw Tnp~l-
jós, L:lís Furt:H\o Tílpajús, vicente Eduardo GOtlll'~;ROll.~c Haq~arida 1-1:)-

ria do Am.1l';ll Lopcs.
A C()mi~~~;lOl~ra compost.1 por.: f:lio C~\)}".11 l\e SlllI:'.:\, 1';1\:1.-) C:\v3Jt:anti

l\r:l5il Edr.al"u de /\lnll'i(l~ H:1nin~ I~ P:.".l.'O de T:II":;O Cianuini,
, .0 o •. _- •• -." . .0' .--- . I

---------------l.~!~2-~~~-.:.'..~~~.i.
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24. O surgimento do Movimento Revolucionário Tiradentes (MRT)
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a AV náo ab-

11 expropria-

uma desagra-

RESERVADO

Apesar de dotada ~e uma nova linha ~oli~ica,

dicava das ações de sabotagem, propaganda armada e

ção". O inIcio do ano seguinte, entretanto, traria

dável surpresa para a. organização.

EXpulso da Ala Vermelha, em meados do ano, o GENR trans-

formou-se no Grupo de Expropriaçã9 e Operação (GEO). Liderado

por Devanir José de Carvalho, rciniciou as ações armadas, as.sal

tando a perua do Banco da América do Sul, nas proximidades da

Avenida 23 de Maio, na capital paulista, da qual roubaram cerca

de 50 milhões de cruzeiros (61).

A AV encerrou o ano de 1969 com um ato ~imultãneo de sabo

tagem, ao lançar, em 16 de dezembro (Dia do Reservista) , duas

bombas contra as placas do Serviço Militar, uma nas proxrnudades

do túnel Nove de Julho e a outra na Ponte Pequena, em são Pa~o.

Por esse documento, a AV carac~erizou-se como a primeira

organização subversiva a realizar a autocrítica do seu milita-

rismo inconseqüente e a repudiar o seu anterior foquismo. Com o

decorrer dos anos, outras organizações alcançariam a mesma vi-

(60) Em dezembro de 1967 ~ a AV divulgara o "critica ao Oportunismo e ao
Subjetivismo da União dos Brasileiros para Livrar 6 Pais da Crise, da
Ditadura e da Ameaça Neocolonialista".

(61)' O GEO era composto por quase duas dezenas de militantes, destacando-
se os cinco irmãos "José de CarValho": Dcv9nir, Derly, Daniel, Jairo
e Joel,conhecidos como os "irmãos' Metralha". Além desses, .compunham
o grupo: Aderval Alves Coqueiro, Genésio Borges .de Mello, Sérgio Mas-
saro, José Anselmo da Silva, James Allen Luz, Raimundo Gonçalves de
Figueiredo, José Couto Leal, Honõrio Amorim Bezerra, Eliezér Vaz Coe-
lho, Ney Jansen Ferreira Júnior e Lúcio da Costa Fonsec~, além ..' de·
dois militantes com os codinomes de "Joaquim" e "Cláudio".

• I •

Com "Os 16 pontos", a AV não abandonava a estratégia da l~

t~ annada, mas a colocava numa visão mais ampla, a ser desenca-

deada apo5 um trabalho de preparaçao junto às massas, como apa-

rece no 129 "pont6":
"0 zlta.ba.lho no /j elo da. c.la./j/jie opeltâ.ltia. e da.~ ma..6.6a..6 Jtevo-

I
lucionâ.Jtia..6 vi.6a. a. educa.ção, a. pJte.pa.Jta.~ão e. ~ oJtga.niza.~ão da..6

ma..6~a..6 pa.Jta. a. luza. polZzica. e. pa.Jta. a. lu.za. a./tma.da. ( ••• )"

rios" e o documento "Os 16 Pontos" que era uma autocritica

da AV __ , divergindo do seu documento básico anterior, e atacan

do, violentamente, o foquismo (60).
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Debilitado pelas quedas, Devanir e o seu GEO iniciaran~no

inicio de julho, conversações com o "Grupo do GaGcho" , liderado

por Plínio Petcrsen Pereira ("Gaúcho") , que também havia sai.do

da AV,~no ano anterior. A intenção era a de fundir os dois gru-

pos ~estruturar ~ma n~va organização.
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Tudo indicava que o grupo de Devanir, pela extremada vio-

lência, alcançaria projeção entre as organizações canunistas que, ,

adotavam a luta armada. Entretanto, em conseqüência de investi-

gações procedidas pelfr'policia, em 26 de maio, em Santo Amaro,

foram presos oito de seus militantes (62). Em seus aparelhos, a

grande quantidade de armamento e munição, além de 91 "bananas"
"de dinamite, atestavam os propósitos desse grupo.

Ao mesmo tempo, James Alen Luz e Raimundo Gonçalves cc Fi

gueircclo faziam contatos com a 'recém-surgida VAR.-Palmares (Vl-J~-P),

a~rav6s de mili~antes quc haviam pertencido a Dissidéncj,a de

são Pàulo (DI/SP) e à VPR.

Assim, em 23 de julho, exccutaram, em "frente", o assalto

ao Bradcsco da Rua Turia~su, no bairro de Perdizes, de onde fo-

ram arrecadados quase 7 milhões de cruzeiros (63). Essa a;50 t.er

minaria de forma trãgica: Raimundo Gonçalves de Figueiredo ba-
' , ,

leou o soldDdo da TPESP Apa~ccido dos Santos Oliv~ira, que, ji

caido, recebeu o impacto ~eom~is quatro tiros, desfechados por

Dómingos Quintino dos Santos. Foi o primeiro a&sassinato do gr~

po de Devanir.

Duas semanas depois, em 8 q.eagosto, o GEO e o "Grupo do
!

Gaúcho" o,em "frente" com a REDE, assaltaram a agênc ia da J.,tght

da Rua Siqueira Bueno, no bairro Belém, levando cerca de 15 mi-

lhões de cruzeiros.
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Avultava, entretanto, o impasse entre os militantes dos

dois grupos: integração ã VAR-P ou formação de umn nova organi-

zação? Assim, durante dois'dia~, em meados de setembro, reuni-

(62) Eram eles: Adcrva1, Genésio, Sérgio, Josê Anselmo c qll:1tro elos 11 ir-
maos Nctra1h.:l" - Dcr1y, Daniel, Jairo eJoC'1.

(63) Pelo GEO, participaram: Devanir, Jnmns, Raimundo,NC'y c Jos6 Couto.Pe
lo Grupo do Gaúcho: P1i:niot Dornfngos Quintino dos S~\I)lOS c Ch;wlJky Ab
bara. Pela VAR-P: Ch.:lcl Charlcs Sdlrcicr, l{oberto d;l:; Ch;q'o;lS c Si1vã
e Carl11('\l }Iontciro d,)$ S:mtos Jélc(Jinini, qlle se :1p"V<WOllI.' fup,iu. Llln-
bém participou EJu:lruo Leite ("B.:lCllri"), que, lor,o dl'poi~;, n;jo :lceita
ria a VAR-P e iria formar a RE,DE.

'i
I
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Nos seguintes 30 dias, o MRT executaria três assaltos em

"frente" com a REDE.

Em 5 de outubro .de 1969, a tentativa de assalto ao super-

mercado peg-pag, em Santo Amaro, acabaria em nova tragédia. Na

aproximação de urnaviatura da policia, Devanir José de Carvalho
. .

bal~ou o soldado da FPESP Abelardo Rosa de L~ma, que recebeu,

logo após, uma rajada de metralhadora disparada por Mocide Bu-

cheroni, militante da REDE.

·e
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Armênio.
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Optaram por uma nova organização: Devanir, Flínio, Waldemar,
Nelson Fer~ci(a, Joüo de ~orais e Antonio André.
Para o comando do ~ffiT, foram eleitos: Devanir, Wâldemar e
Plínio Petersen Pereira, o "Gaúcho", ficou como uma espccie
sor do comando", inclusive formalmente fora do Diretório
(DN), constituído pelos outros sete militantes.

(64 )

(65 )

Mas nao eram essas as preocupações dos seus militantes:

os objetivos e a estratégia diluindo-se. a reboque da tática das

ações.apmadas. Para ser militante do MRT, diziam, não era preci

50 ter boa formação política. Bastava saber apertar o gatilho e

seguir o lema da organização: "Se dez vidas tivesse, dez vidas

daria".

Ainda em outubro, Devanir, Plínio e Waldemar, com outros

militantes da REDE, assaltaram urna perua da H~liogás, na La-

pa. No início de novembro, os mesmos três militantes assaltaram

o carro pagador do INPS, tamb'ém na Lapa, quando Devanir, "Bacu-

ri" e Denize Peres Crispim, estes dois da REDE, "mataram um fun-

cionário do INPS e feriram outro.

Em f1ns de setembro, esses sete militantes e mais Jorge

Kurban Abrahão reuniram-se em são Paulo e criaram o Movimento

Revolucionário Tiradentes (MRT) (65).
I

Como linha política, o MRT:nada apresentou de nov~ e era,

mesmo, bastante incipiente, procurando a violência pela violên-

cia. Seu único documento, a "Carta de Princípios", era o mesmo

confeccionado por Plínio Petersen Pereira no ano anterior, mera

cópia dos 25 pontos de Mao Tsetung e do PC da China.

.
raro-se numa casa em Campos do Jordão. Como obser7adores, foram

convidados Eduardo Leite, pela REDE, Régis Stephan de Castro An

drada,. pelo POC, .."AItair", pela VAR-P, e Joelson Crispin, pela

VPR. Ao final da reunião, apenas' sete militantes decidiram for-

mar UluGi. i'tOVé!. organizaç~o. Os demais optaram por ingressar na

VAR-P (64)·



A expuls50 de Ricardo Zarattini,

lou o Partido Comunista Revolucion~rio

da 'saída de' seus infimeros seguidores'e

nheiro roubado pc.lo "Bom Burguôs".
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Logo após esse assaI to, o MRT realizou uma reuni fionum ap~

relho em são João Clímaco, na qual compareceu todo o DN, com ex

ceção 'de Jorge Kurban Abra6ão. Foi aprovada, então, a aquisição

de oito ch5caras em Itapecerica da Serra, com rerca de 120 mil

m2., para o, homizio de militantes e a guarda de' ma terial, além de

servir para ~rca de treiriamento de sobreviv~ncia no mato, ~ill se
.-ria ministrado por plínio, possuidor de curso cm Cuba.

Em fins de novembro, realizou-se uma reunião entre mili~

tantes do HRT, da ALN, da REDE, da VPR e do pac, para a forma-

ção de urna "frente" político-militar. Em 26 de dezembro da 1969,

houve a primeira ação armada dessa ','frente", com o assalto si-

multâneo aos bancos Itaú-América e Hercantil, na Avenida Briga-

deiro Luiz Antonio, quando roubaram cerca de 68 mill16es de cru-

zeiros.

No ano seguinte, o MRT prosseguiria nas açoes armadas.

25. a PCR atua no campo

em dezembro de 1968, aba-

(peR), em conscqUSncia

pelo f im da entrada de di

Mesmo assjm, de aco~do com'a sua linha pOlitica, estrutu-

rou-se para atuar no campo, atl1avés do Conselho de Luta Campone
I

sa~ e, em Recife, com o Conselrio de Luta Estudantil e o Conse-
, .

lho de Luta aperãria.

Seu órgão oficial, "A Luta", saía re<Jul~ll.·!:\cnte,além dos

jornalecos" A Luta Estudantil" e "A Luta Op(':r.~J: i,,", para os se-

tores especI.ficos. Chegou , inclusive, a mon ta J' U:H.:1.área de trei

namento de guerrilha, na região de Ribeirão, Nl PCl.-nambuco, di-

rigida por Manoel Aleixo da Silva.

Entretanto, em 22 de novembro ne 1969, .I !.~l'isiio de seu lí

der máximo', Amaro Luiz de Carvalho (I1Célpiv:lr,l" \, no sítio 13orbo

leta, em Palmares, juntamente con~ os mil iL1n\,·:; ::~lt-cmbe)7<JBorja

de Brito e Severino Fernando da Silva, i.r5.~1 ,:,·:~.d·liculur.:1..:1.tua

ção do PCR no cumpo.
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26. a fim do primeiro MR-B

No início de 1969, o MR-B
pos!;uía úm 0",0,.·::.!:;·,10

I

de Expro-
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Após essas quedas, os remanescentes, entraram em pânico e

refugiaram-se em outras organizações. Mauro Fernando de Souza,o

mesmo que deu o desfalque no Banco Mercantil de Niterói, ingre~

sou no COLINA, sendo preso em 13 de agosto de 1969, em petrópo-

A partir do início' de maio, dive.rsos."aparelhos" do t-1R-8

foram vasculhados, na Guanabara e em Niterói, sendo presos doze

militantes (67). Ao mesmo tempo, outros "aparelhos" ,foram desco

oertos em Curitiba, onde houve a prisão de mais seis militantes

da organização (68).

.\

I
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o "Comando de Expropriações" era integrado por: Reinaldo Silveira pi-
menta, João }~noel Fernandes, Ivens Marchetti de Monte Lima, Tiago An
drade de Almeida, Sebastião Medeiros Filho, Umberto' Trigueiros Lima7
Ant~nio Rogério Garcia da Silveira, Ronaldo Fernando Martins pinhei-
ro, Luiz Carlos de Souza Santos, Marcos Antonio Farias de Medeiros,
Gerardo Galisa Rodrigues, Joseph Berthold Calvert e Zenaide }tachado.
Foram presos: Luiz Carlos de Souza Santos, Gerardo Galisa Rodrigues,
Tiago Andrade de Almeida, Antonio Calegari,~Hélio Gomes de Medeiros,
Zilêia Reznik, Martha Mota Lima Alvarez, Milton Gaia Leite, Paulo Ro-
berto das Neves Benchimol, Rui Cardoso. de Abreu Xavier, Ubirajara Jo-
sé dos Reis Loureiro e Paulo Amarante Barcellos.
No Paraná, foram presos: César Cabral, Iná de Souza Medeiros, João Ma
noel Fernandes, Nilse .Fernandes, Maria Cândida de Sousa'Gouveia e }!a::
ria da Glória Oliveira Leite.

11:1 E S E R V A O ~.I
I

(68)

(67)

(66 )

Entretanto, uma série de prisões de militantes, desbaratou

o 1~-8. Em J5 Fev~ já havia sido preso Umberto Trigueiros .Lima.

Em 4 Abr, foi a vez de Aluízio Ferreira Palmar, em Cascavel, no

Paraná, após um acidente de trânsito. Ainda no Paraná, em 28 de
, .

abril, na "cidade de Laranjeiras do Sul, foram presos An~onio Ro

gério Garcia Silveira, Ivens Marchetti de Monte Lima, Sebastião

Meáeiros Filho e Marcos Antonio Farias de Medeiros.

.
priac;ões", que, após roubar 5 carros, realizou os seguintes as-

saltos: ao depósito do Projeto Rondon, na Universidade do Esta-

do da Guanabara, de onde levaram grande quantidade de material

para ser usado no campo; ao Banco Lar Brasileiro, agência Ipa~

nema, em 6 Jan; e ao Banco Aliança S.A., agência Abolição, tam-

b'€t=\ na Guanabara, em 16 Mar (66).

Em abril UO 1969, apesar de já ter vários planos de assaI

tos a bancos, o MR-8 não mais precisou realizar, esses roubos.Os

cerca de 400 mil cruzeiros novos recebidos de Jorge Mede~s VaI

le, o "Bom Burguês", proporcionaram-lhe uma cômoda situação fi-

nanceira. Com esse dinheiro, pretendia deslocar-se do Paraná e

adquirir uma fazenda para treinamento de guerrilha em Santa Ca

tarina, nas proximidades da Serr~ do Pires, entre as cidades de
I

Mafra,Lages, Curitibanos e Rio do Sul.
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11s; Zenaide Machado ingrcssou na VPRi Joscph Bcrthold Calvert

en.trou para a ALN, sendo r.t"cscem 26 de outubro de 1969, na fron
I

teira com o Uruguai; Rona~do' Fernando l-1artinsPinheiro nunca foi

preso, apesar de ter sido condenado a 6 anos de reclusão. Menos

sorte teve Reinaldo Silveira Pimenta, que, 'ao ser preso, em 27

de junho, 'se atirou do apartamento 510 da Rua Bolívar, 124, em

Copacabann, um·....dos "aparelhos" do HR-8.

Na realidade, o l-1R-8,eX-DI/NIT, ex-MORELN, nunca passou

de um pequeno grupo de pouco mais de 30 militantes. Com uma li-

nha política pouco desenvolvida e sem urna liderança definida, vi

veu as custas do dinheiro arrecndado num desfalque c em dois as

saltos a bancos. Quando pretendia desenvolver·-se com os fundos

conseguidos com o "Bom Burgu6s", as pris~es de seus militantes

e acabaram com a organização ..Por ocasião das "quedas", a impren-

sa noticiou com abundância de detalhes suas atividades, e a sua

~igla, MR-8, ficou bastante conhecida. Alguns meses depois, em

setembro de 1969, a DI/GB assumiria o nome MR-8, por ocasião do

seqüestro do Embaixador dos Estados Unidos da América.

27. ADI/GB inicia as açoes armadas e assume a sigla MR-8

I
Decidindo iniciar as açoes ~rmadas, a Dissidência da Gua-

nab~r~ (DI/GB) enviou, em janeiro de 1969, João Lopes Salgado

para o interior da Bahia, a fim de comprar armas. Ao mesmo tem-

po, iniciou treinamentos de tiro numa fazenda pr6xima a Jequi6,

através de clá'udio Torres da Silva. Quatro m·:;sesdepoj.s, esses
".

treinamentos intensificar-se-iam na praia do Per6, em Cabo F'rio,

tt e numa praia próxima a B~zios.

Após roubar diversos carros, a DI/GB realizou três élssal-

tos no Rio de Janeiro, que tiveram repercussao: em 15 d~ feve-

reiro, ao Hospital Central da Aeronáutica, onde Dan ic.1 l\...l.rEio f'\Cis

Filho, João Lopes Salgado, Cid de Queiroz Dcnj am.i.ne Cl.:1uJio 1'0,E

~es da Silva roubaram a metralhadora INl\ da sentiJ)('l~l; (~I:'23 de

fevereiro, ao Bar Castelinho,'na·i\veni.da Vieira Souto, onde es-

ses quatro militantes e mais Stuart Edgu.rd l\ngel Jonc':; lcv<lram

cerca de la mil cruzeiros· novos; c,em 24 de m.:1rçO, .\U H,inco de

Crédi to 'l'erri torial, no bairJ;o de Donsucesso, o!1lk " :::;1':; .n'c~~mos

cinco mili tantes roubaram ccrc.:lde 38 mil Crl1;~L' i r(l:: 11')\'0:;. Nes-

te último assalto, Stuart estava mui to ncrvo:;o, <:111 ·'J.llldc) <l(Hs-
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A DI/GB resolveu iniciar um trabalho de campo no interior

da Bahia e criou um Setor de Imprensa, na FCM, chefiado por FeE

nando Gabeira e sua amante Helena Bocayuva Khair, que publicava
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A FTA, assistida por Franklin de Souza'Martins e dirigida

por João Lopes Salgado, era a responsável pelas ações armadas--

roubos e assaltos, a fim de conseguir fundos' para a DI/GB (72).

A FCM, assistida por José Roberto Spiegner e dirigida por

Carlos Alberto Vieira Muniz, atuava na "pequena-burguesia'" Cf

particularmente, no mei~ universit~rio e ~ecundarista (71). A

sua principal atividade foi a organização dos estudantes nas ma

nifestações de protesto ocorridas durante a denominada "Semana

de Rockfeller", em junho.

(69) Estiveram presentes: Daniel Aarão Reis Filho, Franklin de Souza Mar-
tins, José Roberto Spiehner,-Stuart Edgard Angel Jones, João Lopes Sal
gado, Cid de Queiroz Benjamin e Vera Silvia AraújifMagalhães. -

(70) Entre os militantes da Frente Operária estavam: Lúcia ~ria Murat'Vas-
concelos, Mário de Souza Prata, Marcos Dantas Loureiro, Harcos Aarão
Reis e Solange Lourenço Gomes. .

(71) Faziam parte da Frente de Camadas Medias i~portantes militantes, como
Carlos Augusto da Silva Zi:liQ.eCarlos Bernardo Wainer.

(72) Além desses dois militantes, a F~ente de Trabalho Armado foi constitui:
'do por Cid de Queiroz Benjamin, Cláudio Torres da Silva e Vera sílviã
Araújo Magalhães, amante de Jose Roberto Spicgner. Posteriormente,' in-
gressaram Jose Seb~sti~o Rios de Moura e Sergio Rubens'de Araújo' Tor-
res.

A FO, assistida por Daniel Aarão Reis Filho e dirigidapor

Stuarl: Edgard Angel Jone~, tinha o objetivo de realizar o traba

lho de agitação e propaganda no meio operário. Integrada por di

versos militantes, a PO realizaria, no 29 semestrede 1969,

panfletagens nas seguintes empr~sas: Remington e Eternit,em Gua

dalupe; cortume .Carioca, na Pen~a; Metropolitana, no Jardim Amé
. . .

rica; estaleiros Caneco c Ishikawajima, no Caju; e Ciferal, em

Ramos (70).

parar a sua arma, o que lhe valeu a salda do grupo de açao.

Em abril·de 1969, a DI/GB realizou a sua III Conferência

(69). Nela, importantes decisões foram tomadas pela organização

a fim de melhor estruturar-se para a luta armada. Profissionali

zou diversos quadros, montou "aparelhos", elegeu uma Direção Ge

ral (DG) - integrada por Daniel Aarão Reis Filho, Franklin de

Souza Martins e José Roberto Spiegner - e criou 'três frentes

de atuação: a Frente Operária (FO), a Frente de Camadas Médias

(FCM) e a Frente de Trabalho Armado (FTA).
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os jornalecos "Luta Operária", destinado a PO, e "Re,sistência 11 ,

para a FCM.
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A satisfação pelo sucesso do seqüestro e pela libcrtu.ção

Wladimir Palmeira (75) sucedeu-se o p5nico pela pris~o,om 9

de setembro, de dois de seus militantes, que haviam participado

dessa ação, Cláudio Torres ela Silva, membro da FTl\,que, duran-

te a prisão, baleou o Sargento da Marinha Jorimar José Igrejas,

11 I

O sequestro do embaixador norte-americano, realizado cw 4
i

de setembro de 1969, e~ ~rent~ com a ALN, foi um marco na histó

~ia da DI/GB. Visto, essencialmente, como uma aç~o de propagan-

'da pOlítica, o seqüestro serviu para libertar 15 presos, dentre

os quais o seu militante Wladirnir Palmeira, detido desde o Con-

gresso de ~biGna. ,Serviu, também, para a DI/GD assumir a sigla

"NR-8", a fim de ganhar maior repercuss~o junto ao público (73),.

e mostrar aos 6rg~os policiais que o MR-8 nao havia sido extin-

to (74). Nascia,assim, o "segundo" Movimento Revolucionéirio 8
de Outubro, eX-DI/GD.

, Após a conf~rência, os integrantes da FTA iniciaru.m urna

série de roubos de carros. e assaI tos na Guanl.loar.:1.:em 9 [.1.:1.i,a~

salto à usina da Light, no Leblon, onde agredi.ram e roubaram a

metralhadora INA do soldado da PM que estava de guarda; 0ffi 4

Jul, assalt6 à Rural Willys do Danco Mercantil de Niter6i, que

transportava o dinheiro dos supermercados "Disco", na Hua Far-

me de Amoedo, em Ipanema, da qual levaram cerca de 60 mil cru-

zeiros novos; em 4 Ago, as~alto à Kombi do Banco Portugu~s do

Brasil, na Rua Djalrna Ulrich, em Copac.:tbana,da qual levaram cc.r

ca de 55 mil cruzeiros novos; em 14 Ago, assalto à resid~ncia

do Deputado Federal Edgard de Almeida, qa Avenida Atlântic~, em

Copacabana, de ond~ roubaram quase 50 mil d6lares em dinllciro e

jóias estimadas no valor de 600 mil cruzeiros novos; e,aiJlda em

agosto , assalto à Kombi dos supermercados "Mar e 'l'crra",na Rua
Hadbck Lobo, na Tijuca.

(3) A DI/Cil niío C$tav.:l sntisfcit:l como seu prc;prio nomc, qllc trazia r~mi
niscências <.loPCI3 c a situava locniizada, :lpcnns, n,'1 (;u:lIlab.:lI·.:t, .J;í ri
zer:l, inclusivc, p.:tnflct:1gtms uS.:lndoo nomc de Frenle ESllld;llllil I~\.'võ
lllcion~ria (FER).

(7/.) Os jornai:: klVi:1nt f:lrt:lmcntc noticindo quc o "primeiro" ~IR-S «'x-Dl I
NI'!', cx-HOI~ELN) t'SlaV:l cxtinto; cm face <.l:lpri.s.io de seus mili lill1tl~S,
c.~m'1l>ri1 <.lc 1~69.

(75) tHadjmir Gl':lcindo So:n'cs P:llmclr:l ("Harcos") (oi b.:tni do em 5 de ~~e-
tCl1\hro ll(' 1969, p:lrél o Nc~xic.o, _ ..._._

r----"---"- ' .
~
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e Antonio de Freitas Silva, caseiro do ,"aparelho" para onde foi

levado o embaixador, na Rua ~arão de Petrópolis. Alguns apare-

lhos foram desativados. Helena Bocayuva Khair, que havia aluga-

do'o 11aparelho" da Rua Barão de Petrópolis, fugiu para a França-,
. .

~endo acompanhada, no final do a~o, por Luiz Eduardo Prado. de

Oliveira. !:anklin de Souza Martin~ membro da DG e líder da

FTA, fugiu do Brasil no esquema da ALN, indo fazer curso em Cu-

ba.

Na onda das fugas, em 8 de outubro, data do aniversário

da morte de Guevara, aconteceu o primeiro seqüestro de avião no

Brasil. Quatro militantes do MR-8, Elmar Soares de Oliveira,Clfu

dia Augusto de Alencar Cunha, Ronaldo Fonseca Rocha e Edgar Jo-

"sé Fonseca Fialho, sequestraram o Caravelle .PP-PDX, da Cruzeiro

do Sul, quando voava de Belém para Manaus, levando-o para Cuba~ 4t
A f~ de aumentar a sua segurança e dotar seus militantes

de documentos falsos, o novo MR-8 assaltou, em 18 de novembro,o

posto de identificação do Instituto Félix Pacheco, no bairro de
, .

Madureira, levando centenas deiespelhos de carteira de ~dentida
I

de e de fôrmulários de atestado de bons antecedentes.

Em dezembro de 1969, realizóuurna miniconferência queapr,2

vou urna "Resolução" dando maior ênfase ao trabalho operário. D~'

sestruturada com a saída'de Franklin, .a DG foi completada por.

Cid de Queiroz Benjamin, que assumiu o Grupo de Fogo (GF), cria.

dó no lugar da FTA (76).

Preparava-se o novo MR-8' para prosseguir nas ações arma

das, sem saber que, a partir de fevereiro do ano seguinte, uma

série de prisões desestruturariam a organização e ~ilenciariam, tt
por algum tempo, a sigla que desejava manter.

"28. O sequestro do Embaixador Charles Burke Elbrick

AssaltoS-albàn~õs, ãtaques- a sentinelas, roubos de armas

e explosivos, assassinatos apresentados sob o eufemismo de "jus'
" -

tiçamentos" - a violência estarrecia, porém perdera o ineditis

mo. A repetição sistemática das ações tirava-lhes o impacto do

fato novo gerador de curiosidade. Era neeessário imaginar algo

(76) Nessa época. João Lopes Salgado desenvolvia um trabalho de campo no in
terior da Bahia. O G~ era constituído por Carlos ~ernardo Wainer C;
sar de Queiroz Benj~min. Alexandre Lyra de'Oliveira. Sérgio Land~lfõ
Furtado. Zaqueu Jose Bento e Solange Lourenco Gomes~.

[R.ESERV~
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o alvo mais significativo seria o embaixador dos Estados

Unidos, o representante e defensor dos "interesses imperialis-

tas norte-americanos em nosso País".

.Com esse pensamento, a direção da DI/Gil imaginou, em mea-
" .1

~os de 1969, o sequestro de um representante diplpmãtico.A açao

~cria a finalidade de libertar' terroristas presos e de chamar a

atençâo da opinião pública nacional e internacional pnra a audá

eia e a determinação do movimento revolucionário no Drnsil.

o pensamento inicial da DI/GB era libertar o seu militan-

,te e líder estudantil ,~'llatlimir PalHlcira, além dos dirigentes do

movimento José Dirceu de Oliveira e Silva e Luís Gonzaga Trava~

50S da Rosa. A id~ia partiu de. Franklin de Souza Martins, que
I .

havia estado preso' junto com oSldcma~s líderes até o final de

.1968.
j
I

, I
J

:

r
~i
'I', i
li
I'
I,
,I
I

'"li

!
i

Ma.r-A direção da DI/GB, 'liderada por I;ranklin de Souza

~ue ~exesse com a opinião pública.

•. I

•

·e

,tins, ap6s os planejamentos preliminares, concluiu que a falta

de experi~ncia de seus quadros seria um impedimento a consecu-. .
ção de suas intenções. Seria necessário o apoio d~ uma equipe

mais experiente. A ALN já havia conseguido notori~dadc através

da intensificação de suas.~tividades, principalmente em sfio Pau

lo, e pela constante divulgaçâo de textoi de Márighela, incenti

vando qualquer tipo de "violência revolucion~ria". Harighe~a

afigurava-se corno o apoio mais competente a ser tentado.

Em julho de 1969, Cláudio Torres dn Silvn, membro d~ Fren

te de Trabalho Armado (FTA), foi fazer contato com .JonqllimC5.ma

ra Ferreira. 11 '1'0 lec10", dentro dn autonomia rc.,:\'olllC1on.:'iri.a per-

miti<;lapelos princípios da ALN, tomou conhecimcnLo c npl'OVOU o

planejamento da DI/Gil. Sem o conhecimento d(! ~1.11·iullcLl/foipr~

metido o apoio da· ALN ã empre~tada da DI/Gil.

Durante os preparativos, foi alvo de eSl\l'C i.11 ;Il t'nC;':loa

(~!;colhu.da c1u.tu.da <:lção. I1<:lvinduas opçõc!:;: i1 !:('lll,lll:lde 7 ele se

\.c·mbroou 8 de outubro. O 8 de outubro, silJnj fic.tl ivo p(~L\ lem

i
j
.j

.!,
I'
i

1
i

J

NO f inal de agos to, Cid de Qneiró'z D(~n:i ;\11\ i 1\ , 11\, '11\11]'0 da

-------- __ i~ s t H V-:~~.lI:..... -----.-

I . __O" .~ •• _._J---- .

11r':lnc,;u.da "queda" de Gucvara na Bolívia, foi

lililnn ç1c 7 de Setembro, em função dn ur<Jénciu.

:.(,::polí ticos e da intenção de desmóralizar

\';t~~inras comemorações da Scm.:lnada P:itria:

l'11l 1 i \"'rl il}' O~ pr~

es
I

I
I
i
I

j
•

>1
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I
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Os levan'tamentos, reconhecimentos e providências logisti-

cas da operação, todas sob a responsabilidade da DI/GB, já ha-

viam sido tomadas.
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cláudio Torres, Cid Benjamin e Franklin levantaram

o itinerário do carro do embaixador, que, invariavelmente e sem
I

qualquer segurança, transitava de sua residência oficial - na

rua são Clemente, em Botafogo - para a embaixada,na Av. Presi-

dente Wilson. O itinerário, sempre o mesmo, iniciava-se na Rua

São Ciemente, passando pela descongestionada e t.ranqüilaRua Har. . --
ques para atingir a Rua Voluntários da pátria'. A Rua Harques ;

pelas suas caracteristicas, foi escolhida como o local para a

abordagem do carro do embaixador.

Vera Silvia Araújo Magalhães ("Marta"), militante da FTA

da DI/GB, foi a encarregada de levantar a personalidade e os h~

rários de saida do embaixador. Aproveitando-se de sua aparen-

cia fisica atraente, e a semelhança de açoes anteriores,apresen

tou-se na casa do embaixador.à procura de .emprego·como domésti-

ca. Atendida pelo encarregado da segurança, Antônio Jamir, "Har

ta" envolveu-o.emocionalmente, conseguindo os dados necessários

à complementação do planejamento.

Acertados os detàlhes, foi marcada a da ta de 4 de setembro

para a acao. Paulo de Tarso Venceslau, no dia 2 de setembro,co~

duziu para o Rio de Janeiro os terroristas Virgílio Gomes da Sil . --
va e Manoel Cyrilo. Ao chegarem, foram recebidos, por Cid'e Clá~,.

Fernando Paulo Nagle Gabeira, jornalista do Jornal do Br~

sil e responsável pelo setor de imprensa da DI/GB, atravé's de

sua amante Helena Bocayuva Khair, havia alugado, em 5 de agos- .

.to, a casa n9 1026 da Rua Barão de Petrópolis, no Rio Comprido.

O "aparelho", além de servir ao setor de imprensa, seria utili-

zado para guardar o embaixador após o seqlle str 9.

FTA, tornou a fazer contato com "Toledo", em são Paulo, pormen~

riz~do detalhes da operaçao. Da reunião participou virgilio

COmes da Silva, coordenador do GTA da ALN, que seria o comandan

te da operaçao. virgilio selecionou os militantes Manoel Cyri-

lo de Oliveira Neto e Paulo de Tarso Venceslau para participa-

rem diretamente da ação~ uToledo", representando a direção da

ALN
t

deslocar-se-ia para o Rio de Janeiro para coordenar ,as

açoes e orientar a ligação com as autoridades.



dio que os conduziram, "fechados", para um "aparelho" no bairro

do Flamengo, próximo ao Hotel dos Ingleses.

Virgilio, cioso ~e suas prerrogativas de comandante, ini-

ciou junto com o~ outros militantes da ALN os reconhecimentos

dos locais e itiner&rios, ainda no dia 2 de setembro, compleme~

tando-os no dia;seguinte.

------------Ei; 11 V A ~ ..0_,
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setembro foi tensa para os eXCCU1:an-

Com a anteccd6ncin necess5ria,foi to

No dia 3 de setembro, completado o planejamento, Paulo de

Tarso, por telefone, comuni.cou-se com "Toledo", em são Paulo,i~

formando: "Negócio fechado. Mande a mercadoria". A senha, en-

viada ~ar~ a resid~ncia do industrial Jacgues Breyton da re

de de apoio da ALN -, significava que a' ação estava pr€:parada

e seria desencadc~da e 'que""Toled~'1 podc~ia deslocar-se para o
I

Rio de Janeiro. No mesmo dia, "'I'Oledo"viajou de avião pi)ra o

Rio de Janeiro c alojou-se no "aparelho" da Rua Barão de Petró-

pol·is.

Em 3 de setembro, já estava pronto o documento, redigido

'por Fernando Gabeira; 'que seria deixado ,no carro do embaixador

'após o seq~estro ~ O man'ifesto inseria o seqüestro den tro do

contexto das demais ações terroristas que ocorri~m na ocasião,

classificando-o c9mo um "ato revolucionário". Fazi.a pr-opaganda

"antiiInp6riali~;ta" (•.• ) Fazia a exigÊ'ncia da libertaçãodcq\li.~

ze presos poli ticos - a serem anunciados oportunamen.te - , que

seriam conduzidos para a Arg~lia, Chile ou M6xj.co, onde lhes p~

desse ser concedido asilo poli tico. A outra -exigência era "a p~

blicação e leitura desta mensagem completa nos principais jo.r-

nais e estações de rádio e televisão de todo o país". Finali-

zando o manifesto, era feito o ultimato, concedendo quarenta e·

oito horas para o Governo aceitar as condições impostas e mais

vinte e quatro horas para que os presos fossem transportados pa

ra o exterior, em segurança. O não atendimento das exigancias

representaria o assassinato ou, mais apropriadamente, o "justi-

camcnto" do embaixador. Assinavilm o manifesto a Ação Libertado

ra Nacional e o Movimento Revolucionário 8 de Outubro (NR-a) ,n~

me adotado pela DI/Gil a partir de então.

A manhã do dia 4 de

tes d· t d "t- ~re'os o seques 1'0.

ln.:1doo dispositivo para a açao.

Na esqui.na daS ruas s50 Clemente c Marques, ficou cstncio

--------------li~E S E_H _~".:.~:_{.j<~J----------------l
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Tudo pronto. O tempo passa~a, a tensão aumentava. O Cadi1

lac do embaixador não aparecia.
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Finalmente, às 1445 horas, "Baixinho" fez o sinal combina
,

Surgiu na esquina da Rua Marques o impone~te Cadi11ac ,ne-

chapa CD-3, dirigido por Custódio Abel da Si~va. Em marcha

l~E S ER V A O Ol,
' ---.- •.-. -,.-.~--__---~--_._---_._-~-------~---_.~_.._,.

Cerca das 1100 horas o esquema foi desfeito. Apurara-se

que o embaixador, contrariando a rotina, havia saído de casa bem

mais cedo. Restava a alternativa do retorno do mesmo para

a embaixada, após o almoCo em su~ residência.

nado o Vqlkswagen bege com João Lopes Salgado e Vera Sílvia("Mar

ta"). .O motorista era José Sebastião Rios de Moura ("Bai..xi.nho"),

que se postou à pé na esquina, para anunciar a aproxima cão do

carro do embaixador.

t'

Pronto o dispositivo, surgiu na Rua Marques um carro seme

lhan~e ao do embaixador americano. Os olhares convergiram para

"Baixinho", que se encontrava na esquina.'" O sinal convenciona

do não foi dado; era o carro do emba~xador português.

do.

gro,

Nwn Volkswagcn azul, com chapa de são Paulo, foram trans-

portados Franklin, Cid.e Virgílio. Virgílio saltou ~a Rua Mar-

ques e, de acordo com o planejamento, seria um dos elementos a

entrar no carro do embaixador após a abordagem. o volks azul,

estacionado na Rua Marques, deveria realizar uma manobra - apa

rentando movimento normal de trânsito que obrigasse o carro

do diplomata a parar.

Cláudio Torres, Paulo de Tarso e Manoel Cyrilo chegaram

ao local num volks vermelho com chapa do Espírito Santo.Os três

abordariam a pé, junto com Virgílio, o carro do embaixador.' O

volks vermelho estacionou na Rua Marques, no lado oposto ao vol

ks azul, para estreitar a rua e impedir a manobrado veículo di

'plomático•

. Na Rua Caio de Melo Franco, no Jardim Botânico, já havia

sido estacionada por Sérgi'o Rubens de Araújo Torres', membro da

FTA da DI/GB, a KornbiVolkfiwagen verde que serviria para (,tran~

bordo do embaixador.,

As 1300 horas Virgílio determinou que o dispositivo fosse

.retomado. Apenas o volks vermelho nâo foi utilizado. Havia vá-

rios carros estacionados estreitando a rua. O volks foi abando

nado na Rua Capistrano de Abreu.
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moderada, deslocava-se pela rua aproximando-se do local da ação.

No ba~co traseiro, Charles Burk Elbrick. Cerca de vinte metros

à frente, um volks azul deixava o acostamento lentamente e fa-

zia uma manobra em U. "Custódio freiou para aguardar que a rua

ficasse desimpedrda.

Repentinamente, a calma da tarde foi interrompida. Quase

que simultãneamente, as quatro portas do Cadillat foram abertas

e quatro elementos armados lançaram-se para o interior docarr~

Virgílio e Manoel Cyrilo encarregaram-se do embaixador.Elbrick,

aturdido e sem entender o que estava ocorrendo, foi forçado a
I

abaixar-se no assoalho do carro co~' as mãos na nuca, enquanto

Virgílio anunciava: "Somos revolucionários brasileiros". Pela

porta do motorista, entrou CI~udio Torres, que, empurrando Cus-

tódio e tomando-lhe o boné, colocou-se. ao volante. Pela porta di

~nteira direita, entrou Paulo de Tarso, ameaçando Custódio com

sua arma.

o Cadillac ao a~ran~ar foi s~guido pelo Volks azul que fa

zia a cobertura ,na retaguarda. Ao re~ornar à Rua são Clemente,

seguindo para a região ~e transbordo, o carro diplomãtico pas-

sou a contar com uma cober~:ura à frente proporcionada pelo volks

bege dirigido po~ Sebastino Rios.

Após rodar alguns minutos, o Cadillac atingiu a rcgi50 de

transbordo. Elbrick recebeu a ordem para fechar os olho:~,c sa-

ir do carro. Imaginando que seria morto, tentou scgur;l1" .:1mao

de Virgílio que empunhava um revólver. Recebeu violcnL1 coro-

nhada na cabeça desferida· por Manoel Cyr.ilo. S.:1n9r.:tn(~, I ;! l.lllndu~

temente e atordoado pelá pancada, foi colocado no chEiocidk(l::~bi

e coberto com uma manta.'

Os terroristas tinham, entretanto, cometido um erro gros-

seiro. O motorista Custódi.o, previsto pa.radar o ~l1anll(! 3. poli'

cia e divulgar o ,ocorrido, tinha sido levado .:10 ]oCJl J~ trans-

bordo e visto a kombi verde q'ue leva.ria o embui Xilc!Ol.". E:,t.:l foi

Urnadas valiosas pistas que leva:-am os órgiios <.1(' ~;('(JlIl·l1nçu.a de~

cobrir o "aparelho" da Barão de Petrópolis, j<~ no dL.1 seguinte,

5 de setembro.

"Conduzido ao "aparelho ", Elbi ick, ensl1n<ju,"1\Lido c ferido,

permaneceu u.inda cerca de qU.:1tro hor.:1sno in t(, r i01: dilkombi ,dcn

'tro da garugem do "uparc.lho", aguard.:1ndoo ·e:;C\ln~c(~rp~lruser lo

•
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~inalmente, completaram'·'alista. Dela faz~am parte: Argo-

nauta Pacheco da Silva, Flávio Aristides de Freitas Tavares,6r~

gório Bezerra, Ivens Marchetti de Monte Lima, João Leonardo da

Silva Rocha, José Dirceu de Oliveira e Sflva, José Ibraim, Luis

Gonzaga Travassos da Rosa, Maria Augusta Carneiro Ribeiro,Mário

Roberto Galhardo Zanconato, Onofre Pinto, Ricardo Vilas Boas sá

Rego, Ricardo Zarattini,Rolando Fratti e Wladimir Gracindo Soa-

resPalmeira.

A idéia inicial do MR-8 de IlibertarO 3 (três) lideres es-
I

tudantis ,ampliada posteriormente Ipor "Toledo" para quinze, exi-

gia uma pesquisa para a qual o bando seqüestrador não estava pre

parado. Tiveram dificuldades em selecionar.nomes de outras or-

ganizações, pois.desconheciam a importãncia dos diversos presos

no contexto da subversão. Ignoravam, inclusive, o nome de Mário

Roberto Galhardo Zanconato, da Corrente/MG, colocado na relação

com o apelido de "Xuxu" (sic).

A equipe de sete terroristas mantinha-se tensa, aguarda~

do o desdobramento da ação. Os panfletos deixados no interior

do carro diplomático exigiam a sua divulgação através dos meios

de comunicação, corno'uma das condições para a.salvagua~da de El

brick •.

Finalmente, durante a noite, os terroristas captaram a

transmissão de rádio que divulgava o manifesto. Era sinal': de

que o Governo resolvera negociar, preservando a vida do diplom~

ta americano. Naquela ~esma noite~ foi iniciada a ~eleção de

nomes para a lista dos quinze criminosos politicos a serem "li-

bertados.

Após o seqüestro, o efetivo do "aparelho" foi engrossado

pelas presenças de Virgilio, Manoel Cyrilo, João Lopes e Fran-

klin. No interior da casa foi montado um esquema de segurança.

Os terroristas que tinham contato com o embaixador o faziam en-

capuçados para nao serem recon~ecidos.

• o

No local, já se encontravam "Toledo", Gabeira e Antonio de

Freitas Silva ("naiano"). "Baiano" havia sido contratado po;,

elementos da DI/GB,co~o serviçal, para, futuramente, prestar ser

viço corno mimeografista na preparação de documentação subversi-

vado para o interior da casa •



rR E S E R V A ~~1-- 3_7..,7

Na manhã do dia 5, sexta-feira, Fernando Gabeira e Cláu-

dio Torres colocaram na urna de donativos da igreja do Largo do

Machado uma mensagem, informando que divulgariam a lista de 15

nomes e um bilhete manyscr~to'de Elbrick para a esposa. Uma có-

pia da mensàgem foi deixada, como alternativa, na urna de dona-

tivos da Igreja N.S~ de Copacabana,na Praça Serzedelo Correia.

"Elbrick, acovardado e orientado por seus sequestradores,

suplicava em seu bilhete que as au~oridades não tentassem loca-
.' I

lizã-lo, informando que "a gente que me prendeu estã d~~er~ina-

da". clãudio Torres, orientado por Gabeira, ligou para o Jornal

do Brasil e para a Última Hora comunicando onde se encontravan

as duas cópias da mensagem e solicitou a sua publicação.

No inicio da' tarde do dia 5 de setembro, a relação C8i.\ os

quinze nomes foi colocada pela dupla Gabcira-Cl&udio Torres na

caixa de sugestões do.mercado "Disco", do Leblon. Foi utilizado

o expediente de ligar para a Rádio Jornal do Brasil, infor~ando

o local onde se encontrava a.mensagem e pedindo a sua div~lga-
çao.

Naquela altura, os órgãos de segurança, graças ao a~ado-

risn:'Odos seqüestradores, já tinham localizado o "aparelho" e o

mantinllam sob vigilância. Após seguirem Gabe~ra e'Cláudio 70r-

res nas andanças pnra a colocação das mensagens, os órgãos C.ês~

gurança resolveram' demonstrar aos seqüestradores que já os ti-

nham sob vigilância e que qualqu~r dano causado' ao embaixador

seria imediatamente reprimido. Dois agentes bateram ã por~a do

"apare1Jlo" e, sem se preocupareM em disfarçar suas intenções,fi

zeram perguntas sobre os moradores da casa e outros detalhes ti

picos de urna investigação. Gabeira, esforçando-se em aparentar

naturalidade, respondeu, de forma pouco convincente, as pergun-

tas dos policiais. Enquanto isso,dentro do "aparelho", os se-

"questradores, assustados, preparavam-se para fazer frente a uma

ação que não haviam previsto. Virgílio correu para o quarto de

Elbrick e, colocando-o sentado no chão, permaneceu com o revól-

ver apontado para a cabeça do apavorado embaixador.

Para alívio dos "revolucioniirios", os policiais retira-

ram-se. A viii15ncia foi intensificada e, a partir daquele mo-

mento até al t.:lShoras da m.:ldrug.:lda,o tempo foi COl1!Hlmido em

discussões para decidir qU.:lla atitude a tom.J.r. Cl1eC)i\r.J.In u. cün

clusfio que deveriam pcrm.:lneccrno "aparelho" c prosseguir com o

l~~~E -; v..~~~~j--------------..,.-J
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Elbrick foi abandonado numa rua próxima dq Largo da Segu~

Por.volta das 18.30 hs, os terroristas trflncaram o "apar~

lho" e iniciaram o deslocamento,acompanhados por uma viatura: P2

licial. Os órgãos de segurança tinham ordem de não intervir,p~
- ~ra nao colocar em risco a vida de 'Elbrick. No congestionado

trãnsito do término do jogo dO·Maracanã, os' terroristas conse-

guiram distanciar-se e foram perdidos pela viatura policial •

Helena Bocayuva Khair já tinha auxiliado Gabeira a reti-
I '
'I ,.

rar do "aparelho"·os dirigentesl Franklin, Lopes Salgado e Cãma-

ra Ferreira. Antonio de Freitas Silva também já tinha abandona

do o local, auxiliado por Helena, tendo sido guardado num

"aparelho" no bairro de são.Cristóvão.

Com o "aparelho" cercado, a.vida do seqüestrado valia, en
11tão, a vida dos sequestradores. Os terroristas resolverames-.

colher o momento da saí4a do. jogo Fluminense x Bangu, no Maraca. .
na, para libertar o embaixador. Tirariam proveito do início da

noite e ~a confusão do trãn~ito, no final do jogo, para escapar

dO.cerco policial. Elbrick foi colocado vendado num volks diri-

gido por Cláudio Torres, tendo Virgílio Gomes a guardá-lo. Em
. .

outro volks, fazendo a cobertura, deslocaram-se Cid Benjamin e

Manoel Cyrilo.

j,-.-------------I' ,-'RESERVADOr~----------------~
"

Na manhã do dia 7 de setembro, domingo, foi colocada por

Cláudio Torres,no monumento em frente à empresa Manchete, na. "Praia do Russel, a terceira e,ultima mensagem. Os sequestrado-

res anunciavam o.conhecimento da chegada dos 15 subversivos no

México e aguardavam apenas uma autenticação, previamente combi-

nada,'para libertar o embaixador.

planejamento inicial. Enquanto mantivessem Elbrick vivo teriam

.nc~nce de escapar.

O ã:l:~ de sábado foi de expectativa. O Governo brasileiro,

em respeito à vid~ humana de um representante estrangeiro,já h~

via aceitado as condições dos térroristas. O México, um dos paí

ses propostos, tinha concordado em receber os presos políticos.

Quatorze presos políticos foram reunidos no Rio de Janeiro. Gre

gório Bezerra seria recolhido .em Recife,quando da passagem do

avião. As 17.30 horas, um avião Hércules da FAB decolou da Base

Aérea do Galeão levando rumo ao México os primeiros terroristas

banidos do território nacional.

_------------JI ~ESEn VAOO~...-.--------3-7...,8
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da-Feira, na Tijuca, com ordens de permanecer quinze minutos no

local,antes de procurar auxilio. O intimidado embaixador cum-

priu à risca as ordens dos terroristas, tendo, transcorrido o

prazo, tomado um tãxi~e ~etornado ~ sua resid~ncia.

Termi~ava ~ssim, resguardada ~ integrida~c do embaixador,
!

o episódio que ~erviria de modelo para o seq~estro de mais tr~s

diplomatas.

29. Os prenúncios da cisão do POC

Criado em abril de 1968, o Partido Operário Comunista (POC),

no inicio de 1969, estava estruturado em são Paulo, Rio Grande

do Sul, Guanabara, Minas Gerais e Bahia.

A Secretaria Regional de são Paul~ (Sn/sP) realizou, no

principio do ano, uma Conferên~ia Regional, onde foram disc~ti-

dos aspectos do trabalho de massa no movimento estudantil e no

.mov~rncntooperário, bem como problemas de segurilnça interna e de

! . disciplina.

A conferência representou uma tentativa de dinamizar o tra

balho da organização, em são Paulo, que, assim como nas de~ais

irc~s de atuação do POC, se encontrava parado, com s~r~as difi-

culdades. de mobilizaçáo, principalmente no meio oper5rio.

Buscando colocar na'prãtica as resoluções dessa confcr6n-

cia, a SR/SP tentou implantar um trabalho operário na região

do ABC, que, contudo, não apresentou resultados satisfat6rios.

A tentativa de penetrar no meio oper5rio transformava-se em ob-

sessao para o POC. Entretanto, a origem pequeno-burguesa da or-

ganização provocava sérias restrições ao seu trabalho.

Assim, um ano após sua criação, o POC pouco tinha progre-

dido. Existiam sêrios problemas polítiCOS, econ6micos e de segu·

rança que geravam divergências. Os militantes oriundos da DL/

PCn/RS e alguns elementos de são Paulo criticavam a direç50 na-

9ional formada por antigos militantes da POLOP. A principal cri

tica, motivada pela crise econõmica, levou o grupo divergente a

propor a realizaçáo de "exproprla.ções",como meio de atender a ma

n~tcnção da or~anização •

.Em Curitiba, antigos mil itantes d.:lPOLOP ten t~lVaJl\ i Jnplun-
. .

tar um trab,:üho revolucion5.rio, reali.zando·,_pl1r.:listo, incur~~õcs

na 5rea estudl1ntil. O coritato com a direç50 nacional do POC foi

r---"-"'--"'-- -.
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Ainda em junho, visando a dirimir as contradições inter-

nas, o FOC realizou na praia de TramandaI, no Rio Grande do

Sul, uma Reunião Ampliada Nacional (RAN), com a presença ,dos no

ve membros do Comitê Nacional (CN) e representantes das Secreta

rias Regionais de são Paulo, Parana, Rio Grande do Sul, Bahia e

Minas Gerais (77).

No decurso da reunião, ao ser realizado um balanço dasati

vidades da,organização, as divergências acirraram-se, numa ante

visão de um futuro rompimento. O fulcro dos desen~enbos era

a realização, ou não, das ações armadas. A maioria dos presen-
, . '

tes, motivada, talvez, pela escalada armada da subversãoem1969,

apoiava'a realizaçãb de "expropriações".

As controvérsias 'na RAN provocaram modificações no Comitê

Naciona,l. trico Czackzes Sachs, contrár'io às ações armadas, afa~

tou-se dO,CN ,e ligou-se à SR/GB (78). Otavino .Alves da Silva

fo~ substituído por Ângela Maria Mendes de Almeida (79)~

380

POC de Cu-

rcaliza-

~--_. --------_.-.------'~-- ..-.-..--.--, ---.--

Corno reflexo da posição majoritár~a na RAN, favorável as

ações de "expropriação"" Flávio Koutzi, um dos dirigentes regi~

nais do FOC no Rio Grande do Sul: participou do assalto ao Sul'

banco~ no dia 23 de julhO~ real'izado em "frente"con: o M3-Ç;(80).'

A SR/RS recebeu 8 mil cr~i,eiros novos na partilha do produto' d?

assalto, na primeira manifestaçãO, armada do POC em toda a sua

,história.

Em setembro de 1969, autorizado pela direção nacional, Ré

gis Stephan de Castro Andrade compareceu como observador a urna

reunião, em Campos do Jordão, de elementos dissidentes da Ala
I
,I

(77) Pelo CN, compareceram: Ceici Kameyama, ~der Simão Sader, ~rico Czack-
zes Sachs, Fábio Oscar Marenco dos Santos, Flávio Koutzi, Nilmário de
Miranda, Otavino Alves ca Silva, Peri Thadeu de Oliveira Falcon, e
mais um, conhecido por "Armando". AsSecretarias Regionais estavam re-
presentadas por: Clayton Rogério Duarte Netz (RS), Harcos Wilson(MG),
Régis Stephan de Castro Andrade (SP), Teresa Daisi Furtado (PR) e "Aze
vedo" (BA).. -

(78) ~rico Sachs, substituído no CN pelo suplente "Azevedo", seria preso
no Rio de Janeiro em setembro de 1969, no ÓOPS, de onde se evadiria
no dia 20 de setembro, pedindo asilQ'político'na Embaixada do Héxlco.

,(79) Após a realização da RAN, a Secretaria'Executiva Nacional (SEN) foi
constituída por Fábio Oscar Harenco dos 'Sant~s, Ccici Kameyama, ~der
Simão Sader e Ãngela Maria de Almeida.

(80) Da aeão, realizada sem conhecimento da direção nacional", participou,
também, o militante do POC Antonio 'pinheiro Sales. "

---------------'
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conseguido no mes de junho. Em setembro, o núcleo do

ritiba e seus prosélitos reunir-se-iam em Caiobá/PR e

riam o "Ativo de Fundação do POC na Região".



Houve, no final de novembro, uma segunda reunião, quando

se formalizou a constituição da FMR (81) .

Em 13 de outubro, dentro da "onda militarista'" que tomou

conta do POC, foi realizado um ~ssalto ~ residência de Manoel

Marques Greg6rio, prcsidente do clube Portuguesa de Desportos,

em são Paulo.

Antevendo o rompimento, o principal organizador da "Ten-

dência Proletária", f:der Simão Sader, passou a realizar reuniões

preparatórias para a estruturação de uma nova organizaç30: A 0E
ganização de Combate !-1arxista-Leninista-Polít.icaÜJ:X~rLÍl"ia (Cx:::'U.r-PO).

..-•.....----
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~ermelha do PC do B. Durante o conclave,R6gis Stephan combinou

novos contatos para discutir a formação de uma frente de atua-

ção das organizações. Num'primeiro encontro, firmou-se um acor-
. . I

do de atuação em fre~te do POC, d9 MRT, da REDE e da VPR. A as-

sociação das organizações recebeu a denominação de Frcnt~ de Mo

bilização Revolucionária (FMR) e assumiria, a partir de então,

a autoria das ~ç6es decididas pela aliança, mesmo sem a partic!

paçao de representantes .de todas as organizações.

(81) Como n~prl's('nt.1ntcs de s\las ·orr.:l11iz ••ç0c~ c lI$ign.1l.íriosll do .:lcorclo ,C~
tivL'ra!ll Pl:l'sC'nll's: Dcv.:lnir J\."lSl~ de C.:ll"valho c Pl ílli(l Pl;tt'I"Sl'l1 Pl'rei-
r.1, do NR'f; JoC'lson Ct:ispim c Laoisl..1B !)O\.,ohor", d,l \'I'I~; Eduardo Leitc,
da REDE; c l~l~gj s St('phau de Castro Âllllt-.1cl'e (' F;íhio O~;car ~bn'nco cios
Snntos, doPOC. I ----·--·1

L~~.5_~~. :.•..~.I<'j'--------------_--I

o Comitê Nacional (CN) do POC aprovou o acordo, e os con-

tatos foram passados por R~gis Stephan para Fábio Oscar Marenco

dos Santos, que havia recebido orientação d~ direção nacional

para estruturar um "Setor Especial", com o objetivo de partici

par das ações da FMR.

No final de 1969, o POC entrou num proccsso de luta inteE

na,de 5.mbito nacional. Duas correntes distintas prctendiü.rnimpor

seus pontos de vista. A corrente majoritária, conhecida como "Vo

luntarista", propugnava pela colaboração com outros grupos de

esquerda, de linha violenta, para tentar impor sua linha polit!

ca. A facção minoritária, conhecida com "Tendência Proletária",

era partidária de um trabalho pacifico de prosclitisnlo e doutri

nação da massa operária, para transformã-la em uma classe polI- •

tica independente, apta à conquista do poJcr e a transformação

da estrutura social.
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30. O COLINA funde-se com a VPR

Na tarde de 14 de janeiro de 1969, o COLINA assaltou, s~-

multaneamente, os bancos da Lavoura e Mercantil de Minas Gerais,

em Sabará, onde roubaram cerca de 70 milhões de cruzeiros (82).

'.----------. ----------------- ..

.
Esses de'poimentos levaram a policia a desbaratar três "a-,.

Participaram do roubo: Ângelo Pezzuti da Silva, Murilo Pinto da Silva,
Afonso Celso Lana Leite, Antonio Pereira Mattos, Erwin Rezende Duarte,
João }~rques Aguiar, José Raimundo de Oliveira, Júlio Antonio Bitt~n-
court de Almeida, Nilo Sérgio Hcnezes Macedo, Haria José-de Carvalho
Nahas, Pedro Paulo B~tas c Reinaldo José de Helo. I'

R E S f ~ A O .Dl ./

(82)

Em janeiro, o Comando Nacional (CN) do COLINA difundiu,in

ternamente, o documento IIInforme Nacional ll
, no qual faz um ba-

lanço,de suas atividades ê se vangloria de que a organização 'jã

Jt.ea.l.i.za.a.ç.õe.6 bã..6J..c.a..6pa./ta. a. monta.gem do ó0c.o e dema.1..6 .taJLe ólL6 da.

luta. /f.evot~c.1.onã/t1.a.~ ta.1..6 como a.ç.ão c!.e de.6a.p/top/t1.a.ç.ã.o, a.qu1..61.-

ç.~o . d e ~a.:te/t1.a.l b ét1.c.o ~ q uZm1.c.o ~ de .6 a.úd e, 1.n.t,end ê.Y!.c.1.a.,.eng enh~

/tia., c.omun1.c.àç.ão, etc.., c.onta.:to.6 e .t/te1.na.men:to.6 no ex:te/t1.oJt., de

6in1.ç.ão de ã/te~.6 tãt1.c.a..6 e e.6t/ta.têg~ca..6". Realçou ,também , q~e a

sabotagem e o terrorismo IItêm sido l,ltilizados"pela organização;.

a ~rimeira, visando, "ftindamentalmente, a.minar a economia e/ou

atingir instalações das forças repressivas ll
, e o segundo, para,

"justiçamento ou amedrontamento".

Apesar do assalto ter alcançado êxito, ele representou o
inicio do desmantelamento do COLINA. Nessa mesma noite, Ângelo

Pezzuti da Silva, seu principal dirigente, foi preso. Suas de-

clarações possibilitaram a prisão de diversos militantes, den-

tre os quais Jose Rai~undo de Oliveira, do Setor de Terrorismo

e Sabotagem, e Pedro Paulo Breta~ e Antonio Per~ira Mattos, do

Setor de Expropriação. I

o ano de 1969 parecia promissor para o COLINA. Seus dois

:assaltos a bancos, realizados em Belo Horizonte, no ano ante-

rior, haviam-lhe fornecido o numerário suficiente para a aquisl

ção de armas e para a instalação .de diversos "aparelhos". Suas

demais ações armadas -- roubo de carros .e lançamento de bom-

bas _, dirigidas por Angelo Pezzuti da Silva, foram coroadas

de êxito,e a sigla "COLINA" já era' respeitada pelas demais orga
, .

nizacões subversivas. Na Guanabara, do mesmo modo, Juarez Guima

rães de Brito conduzia as ações. Nos dois Estados, diversos as-
o •

saltos a bancos já estavam planejados, bem como atentados aquaE

téis e a delegacias de polícia.
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Essas prisões, posteriormente s~guidas de outras, levaram

o pânico aos militantes do COLINA em Hinas Gerais, inviabili-

zando q prosseguimento de suas atividades nesse Estado. Como o

trabalho na Guanal)ara prosseguia inc61ume, foram transferidos

para esse Estado, onde chegou a ser criado um "Setor dos Deslo-

cados", englobando os militantes mineiros, ainda desestrutU!..-ados.. .
Com as "quedas", sentiu o COLINA a necessidade ele intensi

ficar o processo de fusâo'com a VPR, iniciado no ano anteridr,

e acelerar os trabalhos de incorporação de outros grupos.

Já havia, desde me'ados de 1968, no Rio Grande do Sul, um

grupo, ainda sem nome, que atuava no meio operário, publicando

os jornalecos "União Oper~ria" e "O Rebelde". Embora n50 tives-

se programa e nem estatuto, defendia as posi.ções foquist~s e élE

ticulava-sc'em torno do advogado Carlos F~anklin Paixão Ar~~jo,

com 'cerca de 30 militantes (84).

(83) Os sete cró1m: Nuri.lo Pinto da Silva, Afonso C"lso Lann Leite, }laurí-
cio Vieira de raiva (fcrido com 2 tiros) ,Nilo Sérgio H(,IH.'ZCS . }laccdo,
Júlio Antonio Bittencourt de Almci.dó1, Jorp," RaimundoN:lha~ c sua csp~
S3, l-brin José de Carvalho Nalws.

(84) Entre ~l(':; l'st:lV~\In: R:lul En\.J:.mr.cr, Antonio da Cunh:lLOIIS:.!(l.1" AnLonio
Luiz de C:lr\':llho, JOZIORU:lro Filho, Athan:lsio Ot"th, H:lria Cdestc! ~bl"
tins, Paulo de l'arso, Dclci F"llStl'l"Sl'if:!l." ; 'Fr;tnc.ir.co'Hartincl 1'or-=-
rcs, V:tnia Âmon'tti Ahr:lntc~ c o cas.,l Raul J);lvid do V:l1.le Jlínior ('
Ida FUl."stein do V~Lll(',q\Jl~ f,eri:lll1, po:;tl'riOnlll'nte, dl.~:;l()c.:ldo$ p:lCl I\r.,
sí.lb. ------.- ...-.. I
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parelhos" do ~OLINA, em Belo Hprizonte, na madrugada de29de ja

neirode 1969. À 01.00 h, 11 policiuis dirigiram-se para o "apa

relho" da Rua Itaí, n9 113, no bairro Santa Ifigênia,"entregue"

por Ângelo Pezzuti, onde não encontraram ninguém, apenas docu-

mentos da organi~ação. Às 02.30 h, foram para o "aparelho" del~
,-

tado por Pedro Paulo Bretas, na Rua XXXIV, rl9 31, no bairro San

ta Ignez, onde'encontraram explosivos, armas e munições. Às

04.00 h, reforçadospor 3 guardas-civis de uma radiopa t.rulha,os p~

liciais chegaram no terceiro "aparelho", na Rua Itacaré1Tnbu, n9

120, bairro sitoGeraldo, também "entregue" por Pedro Paulo Bre-

tas. No local, quando disseram ser da policia, foram recebidos

por rajadas de metralhadora, disparadas por Hurilo Pinto da Sil

va, irmão de Ângelo Pezzuti, 'as quais mataram o policial Cecil-

d~s Horeira de Faria e o guarda-civil José Antunes Perreira e fe

riram, gravemente, o investigador Joié Reis de Oliveira. NO lo-

cal, foram encontrados armas, munJções, fardas da PM,docu~entos

do COLINA e dinheiro dos assaltos, sendo presos sete militantes

da organização (83).
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Participaram da reunião: Carlos Alberto Soares de Freitas, Juarez Gui
marães de Brito, }uria do Carmo Brito, Apolo Heringer Lisboa, Herbert
Eustáquio de Carvalho, Inês Etienne Romeu, Helvécio Luiz Amorim Rat-
ton e Dilma Vana Rousseff Linhares, pelo COLINA; Carlos Franklin Pai-
xão Araújo e Antonio Luiz de Carvalho, pelo Rio Grande do Sul; Rafton
Nascimento Leão, por um grupo de Goiás; Raul David~do Valle Júnior e
Ida Furstein do Valle, por Brasília; e um elemento de codinomes "Fá-
bio" e "patrício", representando um grupo da Bahi"a.
O NML era liderado por: Jaime WalWiltz.Cardoso ("Harcelo"), Frapcisco
Celso Calmon Ferreira da Silva ("Ti~lio")'e Alan Marinho de Albuquer-
que ("Alex"). '.'
A DDD era liderada por: Jorge Eduardo Saavedra Durão, Sérgio Emanuel
Dias Campos e Álvaro Arthur do Couto Lemos Neto, além de Fernando
Luiz Nogueira de Souza, Cláudio Jorge Cnmara, Carlos ~linc Baumfeld' e
Wilson Thimóteo Júnior e sua esposa Flávia de Camargo Cavalcanti de
Thimóteo.

(87)

(86)

(85)

Em 31 de março de .1969, o COLINA executou o assalto ao

Banco Andrade Arnaud, na· Rua Visconde 'da Gávea, n9 92, na Guana'

bara, onde foram roubados cerca de 45 milhões de cruzeiros e foi'

assassinado o comerciante Manoel da Silva Dutra •.

Em fins de abril, o COLINA realizou um pleno numa casa em

Petrópolis, com duração de cerca d~ 10 dias ,ao qual canpareceram

,os mesmos representantes dessa organização que' estiveram' na re~

nião do início de março, com exceçao de Inês Etienne Romeu, e

Ainda no mês de março, o COLINA recebeu a incorporação de

dois novos grupos, centrados na Guanabara: o Núcleo Marxista-Le.
ninista (~). (86) e a Dissidência da Dissidênçia' (OOO)· (87), en

grossando seus efetivos e tornando mais forte e importante a or

ganização.

Em novembro de 1968, Carlos Alberto Soares de Freitas já

havia feito uma reunião com ó grupo numa chácara próxima ao baiE

ro Ipanema, em 2orto Alegre, e, em fins de janeiro de 1969, Ma- ,

ll:~a doCAJ:mo Brito, convidou esae grupo gaúcho para uma reunião em

~GWq., nA qu~~ alo .$·~nt:.o9:raria ao COLINA. Ao mesmo tempo, o CO

~~MRg~~~ê~~h~~~b~ª~ffi @~~~@gg~~~~~t d~ DQh~~, d~Go~ás e do
pr6piia Ria GftiHàé às süi. Nô infê~ô aê màrc~ Eôi fêaiiiàda a
reunião prevista na Rua Miguel Lemos, no bairro de Copacabana,

ã qual compareceram repre~entantes desses grupos (85). Nas d~s-

cuss?es políticas, ficou claro que, para o COLINA, o caráter da

revolução era socialista, mas com uma etapa de libertação nacio

nal. Decidiram fazer uma nova reunião, dentro de 60 dias, para

efetivar a fusão e deslocar dois militantes do COLINA, LisztBe~

jamin Vieira e cláudio Galeno de Magalhães Linhares, para inten

sificar os trabalhos no Rio Grande do Sul.
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procederam à integração dos grupos do Rio Grande do Sul, de
•

Goiás, da Bahia e de Drasilia. Foi aprovado um novo Progr~D,~'~,

apesar de ainda ser, foquista~ sustentava a necessiduJe de reali

zar um maior trabalho operá~io.e definia o caráter da revolução
~ .

cornosendo so~ialista, eliminando-se a etapa de libertação na-

cion~l. Foi aprovado, também, um projeto de Estatuto e eleito o

novo CN do ex-COL~NA (80).

Na tarde de 15 de maio, militantes do ex-COLINA assalta-

ram o Banco Mercantil de Niterói, agência do mercudo são Sebas-

tião, na Avenida Brasil, roubando cerca de 12 milhões de cruzei

ros.

i I

Alguns dias depois, houve a primeira reunião do novo CN,

em Copacabana, onde.foi fixada a estrutura orgânica e foram se-

torizados os membros da direção, além de traçados os plane~; pa-

f
-i·ra a usao com a VPR.

Em 28 de maio, após intensa perseguição e tiroteio, foram

\ presos os militantes Fausto Machado :r;reiree Marco Antonio de

Azevedo Meyer, logo após terem roubado um Aero-Willys, na Rua

Barão da Torre, em Ipanema .

.-A última ação do ex-COLINA, enquanto organização, foi o as

salto ã ag6ncia Urca do Uniio de Bancos Brasileiros, na Guanaba. .
ra, em 16 de junho, de onde foram roubados cerca de 27 milhões

de cruzeiros.

A partir desse mês, foi feita'a fusão da organização com

a VPR, dando origem ã Vanguarda Armada Revolucionãria- Palmares

(VAR-P) •

31. VPR: as "quedas" do primeiro t.rimestre e a fusão com o mLIW .....

Expurgada daqueles que condenavam o militarismo inconse

qUente, a VPR iniciou o ano de 1969 com dois assaltos em s50 Pau

lo: ao Banco Itaú-l\mérica, na Rua Jumana, onde levaram cc·rca de

35 milhões de cruzeirosi e ao Banco Alianç~ do Rio de Janeiro,

da Rua Vergueiro, onde foram roubados 20 milhões de cruzeiros.

Has foi o assalto ao 49 RI que dcscsLruturou a VPR, em co~

seqü~ncia das pris6es ocorridas em 23 de jnneiro, em Itapeceri-

(88) fi. partir desse pleno, n organização passoua assinar scu~ dOl'UI:ll'nto5
como "ex-COl.INA". O nnvo CN cra integrado por: C.l1"10S Alherto Sll;ircs
de Freitas, Juarez. Cuimariics de Brito, H;,rl.:1 UO C;lrlllO Brito, lkr"~'rt:
Busti\quio de Carvalho, C.:1rlos FrankJ in p;\~x7io Ar;llijl', Di.1ma \';Ina
Rou s se([ 1.inha rC' ~ e C:\f.10..C::· "'~dj..".0_,Y~\~'-~·"(' a Hr a si 1 •: 1 .-1

~~~ •.~-~J~

I
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As pris~es de cerca de 30 militantes, en~re os quais os

três "militaristas" do CN, e a descoberta,.de mais de uma dezena

de "aparelhos" foi um preço muito caro para.o relativo sucesso tá
. .

tico que a VPR alcançou com o as~alto ao 49 RI.
r

Desestruturada, a VPR organizou um congresso,o em abril \de

Carvalho Pereira.

Dois dias pepois, a prisão e.as declarações de Aristenes

Nogueira de Almeida, propiciaram que a pólí.cia'prendesse, em 2

de março, na Praça da Árvore, em Vila Mariana, dois membros do

CN, Onofre Pinto e Diógenes José Carvalho de Oliveira, além de

Roberto Cardoso Ferraz do Amaral, Isaias do Vale Almada -- mar~

do da cant?~a ~~~ilia.Medaglia --, Armando Augusto Vargas Dias,

militante do Rio Grande do Sul, e o advogado Antonio Expedito

.'
_I R E S E R V h O O 1--_--------3-8-t

6

..
.•' Em 26 de fevereiro, no mesmo dia em que a VPR assaltava o

Ban.co da América, da Rua do Orfanato, levando 102 milhões de cru

zeiros, a policia chegou. a um sitio~ em Cotia, que servia como

"aparelho" da organização, denunciado 'por 'Otací.lioPereira da,

Silva. Seus ocupantes, o casal de militantes Jovelina de Jesus'

Pereira e Joaquim Gonçalves dos Santos, reagiram à prisão, sen-

do Joaquim morto na ocasião.

.Em 11 de fevereiro, em tiroteio na gráfica ur~p~s, morria

Hamilton Fernando 'Cunha· ("Escoteiro"), militante da ALN, e era

ferido José Ronaldo Tavares de Lira e·Silva, da VPR, numa açao

em que ta~ém, foi baleado um policial •

Após as expulsões de dezembro de 1968 e as prisões de j~

neiro de 1969, dos seis elementos que compunham o Comando Nacio

nal (CN) da VPR restavam três: Waldir Carlos Sarapu, Onofre Pin

to e Diógenes José Carvalho de Oliveira •

ca da Serra. Os depoimentos, particularmente os de Pedro Lobo

de Oliveira e Oswaldo Antonio dos Santos, proporcionaram, al~

div.sdepois, as prisõesde Dulce de Souza Haia, José Ibrahim, Ro-:

que Aparecido da Silva e João Leonardo da Silva Rocha.

Em 30 de janeiro, foram presos Otacilio Pereira da Silva

e os irmãos Nel'son e Pedro Chaves dos Santos, na Fazenda Arira-

nha, em paranaiba, no Mato Grosso, local em que'a VPRfazia trei

namento de guerrilhas.
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m 8 de Jun Oj ainda na capitai a VPR assaltou

o Hospital Santa Lúcia, na Alameda' Ribeirão Preto, levando gran

de quantidade de equipamento médico. No dia 13, foi a vez da

agência da Avenida Jabaquara do União de Bancos nrasileiros,com·o. .
roubo de 39 milhóes de cruzeiros.

Reconhecido por populares, foi preso no interior de um ci

nema, em 28 de junho, o ex-soldado do 49 RI, Carlos Roberto Za-

nirato. Na manhã do dia seguinte, saindo em diIig~ncins para

apontar militantes c "ap.:lreIhos"da VPR, Zc:tnirato suicidou-se,

atirando-se embaixo das rodas de um ônibus, na j\venida CelsoGaE,

cia. De qualquer modo, suaS primeiras dcclarélç6es possibilita-

ram à pol ícia c::hegara dois" aparelhos", onde foram encon

trados documentos e armas da organização: um, na Rua Itaqueri,

na ~1oóca, onde foi preso, em 29 de junho, Gilson Theodoro de Oli

A partir desse congresso, a VPR reiniciou suas açoes arma

das, com um assalto a um banco na Rua Duilio, n.:lLapa. Em 9 de

maio, realizou o assalto simultâneo aos Bancos Federal, Itaú,Sul

1\mericano e Hercantil de são Pc1Ulo,este nél'RuaPiratininga, na Hoo-

ca,.cujo geren te, Norberto Draconet ti, foi esfaqueado. ~c::~.~_~_.,.

açâo r o guarda-civil Orlando Pinto da Silva foi morto, com dois
.•. ' ,'. ' . t,'\J", ..•···_...... .....~._..•.•.•.. --.. ..,., -_ ....•••.•-•.•••.--- ...,~.-

tiros,,~.".~mna nuca e o outro na t.esta -, p~r Carlos Lamarca,

que se enco~trava escondido atrãs de uma banca de ,jornais. Na

retirada do grupo, Lamarca disparou uma rajada de metralhadora

para o ar, como a marcar seu primeiro assalto a banco e sua pri

meiru'morte.

1969, numa casa em Mongaguá, cidade do litoral paulista (89).

Nele, o grupo de Celso Lungar~tti oficializou a sua incorpora-

çao a VPR, e, em face das "quedas" de janeiro, fevereiro e mar-

ço, o Setor Logistico fo! reformulndo, criandb-se tr6s Grupos
Táticos Armados (GTA), que seriam, doravante , os responsáveis

pela execução das '.açõesarmadas. Ficou decidido não mais haver

a fusão com a l\.LN,cujas, relaçõt"s estaV.:lmest.:remecidasdesde o

roubo das armas do 49 RI, e intensificar a aproximação com o 'CO

LINA, para uma próxima fusão.

· .



Estruturalmente, foram criados.dois grandes setores: O Se

32. A VAR-Palmares e a "grande ação"

"
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No inicio de julho, numa outra casa do litoral paulista,

em Mongaguá, realizou-se a denominada Conferência de Fusão, com

o comparecimento de todos os integrantes dos dois CN. No "Info!:.

me sobre a Fusão", datado de 7 de julho de 1969, já aparecia o
_ t'

nome da nova organizaçao, a Vanguarda Armada Revolucionária-

Palmares (VAR-P), que iria, também, ganhar a adesão de militan-

tes da Dissidência do PCB de são Paulo (DI/SP) (90).

Nessa época, encerrava-se a primeira fase da VPR. Com a fú

sao com o COLINA, surgia a Vanguarda Armada Revolucionãria-Pal-

mares (VAR-P).

.
(90) Foi eleito o seguinte CN (três oriundos de cada organizacão): Carlos

Lamarca, Antonio Roberto Espinosa e Cláudio de Souza Ribeiro da VPR·
e Juarez Guimarães de Brito, Maria do Carmo Brito e Carlos 'Frankli~
Paixão Araújo,do ex-COLINA., "

I '

--------/'1lE ~ERVAO;1 .-'

velra, c O outro, na Rua Bonsucesso, no·bairro Belém, em 2 de

julho, onde residiam José Araújo de Nóbrega e o casal Tereza Ân

gelo e Gerson Theodoro,de Oliveira, irmão de Gilson.

Os primeiros meses de 1969 foram marcados pelas prisões de

dezenas de militantes da VPR e do COLINA, inclusive diversos de

seus dirigentes. Debilitadas, ambas buscaram; na fusão, um modo

de rearticularem-se, formando urnaúnica organização, mais pode-

rosa e de âmbito quase nacional.

~. início de junho, membros da VPR e do COLINA, numa casa

do litoral paulis~a, próxima a Peruíbe, realizaram urnaprimeira

reunião. Ao final do encontro, foi emitido um "Informe Conjunto",
, .

que comentava sobre "a perfeita identidade política das,duas or

ganizações", '0 que deveria conduzi-las à fusão', só ainda não

concretizada oficialmente em face da ausência de alguns membros
"
do CN do COLINA. Foi marcada uma nova r~união para o finaldo mês,

que ultimaria a fusã~, e·um congresso para referendá-la.

Nesse periodo, entretanto, as ações armadas não pararam •.

Na noite de 22 de junho, militantes das,duas organizações a.s~a.!.

taram uma Companhia do 109 Batalhão da FPESP, em são Caetano do

'Sul, roubando 94 fuzis, 18 metralhadoras INA, 30 revólveres Tau

rus calibre .38, 360 granadas e cerca de 5 mil cartuchos de ca-. ,

libres diversos. Aumentava o arsenal já conseguido com os assaI .-
tos à casa de armas Diana e ao 49 RI.

'--
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tor de Luta Principal (SLP), para tratar do treinamento e da

formação da "coluna guerrilheira"; e o Setor de Lutas Complcme~

tares' (SLC), encarregado das lutas urbanas e da coordenação das

regionai.s de são PauJ:o,'Guanabara,. Rio Grande do Sul, Distrito
~

Federal, Goiás, 'Hinas Gerais e Bahia. Na determinação da arca

estratãgica para a implantaçáo da guerrilha rural, foi vencedo-
.-

ra a proposta ~oCOLINA, sendo escolhida uma ãrea com mais de

100 mil km 2, nos Estados do Haranhão, Goi5s e Piaui, abrangendo

as cidades de Impera triz, Porto Franco, Barra do Corda e 'l'ocan-

tinópolis.

Apesar da fusão ter sido concretizada, as discussões da

~onfer~ncia não foram tra9üilas, transcorrendo num clima tenso

e, por vezes, tumultuado. Os "massistas ".'or iundos do CDLlNA, mais

bem preparados politicamente, criticavam os "militaristas" da

VPR, pelo "imediatismo revolucionário" que defendiam. Ao mesmo

tempo, entrando com 55 milhões de cruzeiros e um grande arsenal

de 'armas, munições e explosivos, os oriundos da VPR sentiam-se

moralmente fortalecidos, em face do nenhum dinheiro e das duas

metralhadoras Thompson e quatro pistolas trazidas pelo COLINA.

Entretanto, tudo foi esquecido quando Juarez Guimarães de Brito,. ,

apresentou o seu trunfo, o planejamento da "grande, aç~o", que

pOderia'dar à VAR-P a sua independên~ia financeira.

Gustavo Buarque Sc~ill~r, o "Bicho~', er~ um secundarista

da Guanabara que havia participado das agitações estudantis de

1968 e, através de militantes do NML, era lígado ao COLINA. De

familia rica, morava em Sant~ Tereza, próximo ã casa de sua tia,

Anna Benchimol Capriglione, conhc.>cidacomo sendo a "amante do

Adhemar", ex-Governador de são Paulo. Ao saber que no caS<lrao de
. . ...

" .
sua tia, na Rua Bernardino dos Santos, havia um cofre com mi-

lhões de dólares, levou esse dado à organização.

No inicio de maio de 1969, o "Bicho" recebeu de JtklrCZ Gui

maraes de Brito a incumbência' de realizar levnntamcnt.os mais acu

rados, para um futuro assalto. Descobriu, então, que nao havia

so um, mas dois cofres, o segundo num escrit6rio em Cop~cabana.

Descobriu, tamb&m, que deveria haver, nos cofres, de 2 a 4 mi-

'lhões de 'dólares, além de documentos que poderi.am incrimi.niU:por

corrupçüo, o ex-Governador.

Juarez vislumbrou a "grande ação". Num ass~lto sÍJnult:[1nc.'O,

arrecndnria recursos finul1.ceirosnunca antes conseguidos por uma
I I

"

~!~_f,_:~~_~._Iv.~1

I

I
,I
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Entretanto, entre os documentos encontrados, só havia car

tas e papéis pessoais e nada que pudesse incriminar o ex-Gover-

nador, além das inevitáveis especulações sobre as origens da f~

bulosa quantidade de dólares. O destino dado ao dinheiro nunca

~r -.-. .- -.....~_.
I

I

;'

Os assaltantes foram: Chael Charles Schreier. Adilson Ferreira da Sil
va, Fernando Borges de Paula Ferreira. Flávio Roberto de Souza, Darcy
Rodrigues, Reinaldo José de Melo e Sônia Eliane Lafoz.
Erradamente, Emiliano José e Oldack Miranda; autores do livro "Lamar

.ca - o Ca~i~ão da Guerrilha", Global Editora. são Paulo, 1980, afir-
mam, na pagl.na 59, que Carlos 'Lamarca comandou' a "ação de Santa Tcre-
z~". Participaram do roubo: 'Well~ngtorl"Jt!.oreiraDiniz, José ~aújo de
Nobr~ga, Jes~s.Paredes $otto, Joao Mar4uis de Aguiar, João Domingos
da Sl.lv~,.Flav:o Roberto de Souza, Carlos Minc Baumfeld; Darcy Rodri-
gues, Sonl.a Ell.ane Lafoz, Reinaldo José de Melo, Paulo Ccsar de Azeve
do Ribeiro Tânia Manganelli e mais um terrorista da VAR-P.

I R E S E R V A O ~'I ./ '.

(92)

(91)

Na tarde de 18 de julho de 1969, 13 militantes da VAR-P,

disfarçados de policiais e comandados por Juarez Guimarães de

Brito, invadiram o casarão de Anna Benchimol capriglio~e, à ca-

ta de "documentos subversivos" (92). Após confinarem os presen-

tes numa dependência do térreo 4a casa~ um grupo subiu ao 29 an.
dar e levou, através de cordas lançadas pela janela, o cofre de

200 kg, colocado numa Rural Willys. Em menos de 30 minutos,' ~o!!

sumava-se o maior assalto da subversão no Brasil. Levado para um

"aparelho" local·izado próximo ao largo da Taquara, em Jacarepa-. .
guá, o cofre foi aberto com maçarico, com o cuidado de enchê-lo

de água, através da fechadura, para evitar que o dinheirosequei .

masse., Aberto, os militantes puderam ver, maravilhados, "milh~

res de cédulas verdes boiando". Penduraram as notas em fios de

"nylon" estendidos por toda a casa e secaram-nas com ventilado-

res. Ao final, os dois milhões, oitocentos mil e sessenta e qu~

tro dólares atestavam o sucesso da "grande ação".

.
organização e, com os documentos, poderia desmoralizar um dos ar·

ticuladores da Revolução de 1964. Necessitando de mais dinheiro

pa~a o roubo dos cofres, Juarez decidiu executar o que denomi-

nou de "ação retificadora", assaltando, em 11 de julho, a agên-

cia Muda, do Banco Aliança. O assalto não proporcionou o resul-

tado esperado: além de só terem apurado 17 milhões de cruzei-

ros, foram perseguidos ~ela polIcia, quando Darcy Ro~rigues as-

sassinou o motorista de táxi Cidelino Palmeira do Nasc~to (91).

Feitos os levantamentos para o roubo dos cofres, concluiu

se que o assalto ao cofre de Copacabana necessitava de um tempo

.maior de planejamento, o que a "revolução" não poderia conceder.

Decidiu-se, então, pelo roubo de Santa Tereza.
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foi devidamentb esclarecido, perdido nos obscUros meandros

cobiça humana sobrepondo-se à ideologia.
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'Juarez e Wellington .Moreira Diniz deixaram todo o dinhei-

ro num "aparelho" da ~ua Oricá, 768, em Bra.z de Pina, guardado

por Luiz Carlos Rezende Rodrigues e Edson Lourival Re is H:mezes.

Após alguns dias, Juarez foi buscar o dinheiro e determinou que

essas duas "te~temunhas" viajassem para a Arg6lia. Edson foi,em,

12 de agosto, a fim de comprar armas e Luiz Carlos, para fazer um
curso de guerrilha (93).

Cerca de 300 mil dólares foram colocados em circulaç~o,.

sabendo-se que muitos militantes receberam 800 dólares para emeE

gência e os dirigentes passaram a viver sem dificuldades finan-

ceiras. Inês Etienne Romeu recebeu 300 m,il dólares. Cerca ele 1,2

milhões foram distribuIdos ~elas regionais, para aquisição de

?rmas, "aparelhos" e carros, além da implem2ntãçàodas possíveis

ár~as de treinamento de guerrilhas. No final de setembro,. Naria

do Carmo Bri to entregou ao Emba~xador da Argélia no Bras1l,IIafif

Keramane, a quantia de 1 milhão de dólares. As ligüções do Em-

baixador Keranwne com o COLINA, através de Juarez e Hari.ado Car

mo Brito, iniciaram-se em 1968, tendo o diplomata argelino auxi

liado essa organização na aquisição de armas e na preparaç~o de

viagens de mili tantes para fazer curso na Argélia, como a de

Chizuo Ozava ("Bário Japa"), em novembro de 1969.

Quanto'a Gustavo Buarque Schiller, o "Bicho", seu destino

foi mais claro -- se não, trágico -- do que o dos dólares que

denuncio~. Logb após o assalto, passou para a clandestinidade,

no Rio ',Grandedo Sul, onde usou os codinorncs de "Luiz" e "Flá-

e via". Preso em 30 de março de 1970, foi banido para o Chile, em

13 de janeiro de 1971, em troca da vida do embaixador suíço. De

pois de passar longos anos de dificuldades financeiras na Fran-

ça, retornou ao Brasil em 18 de novembro de 1979. Movido por

"conflitos existenciais",. suicidou-se, em 22 de setembro de

1985, atirando-se de um edifício de Copacabana.

Com os dólares, com as armas e com os militantes prepara-

dos, a VAR-P nascia grande e prometia torn~r-se a maior das or-

ganizações subversivas brasileiras. Os conflitos ideológicos e~

tre seus integrantes, origin?dos ~e uma fusfioque llunCa desceu

(93) No início (h") 1970. já no l3rnsil. Luiz C:lrlo:; .I~l'Z(·llll(' 1~('ldrigl1<.'8 pediu'
p:\ra .Jorge Frcclcric.n Stl'in }cv:\r. do Rio ,Gr:llhk do ::111 p:l1'n :l GIl;lll:tba

r:\. cm clu:l~ vi."f,C'lls. f:1-'l~.':~I'':.._:!..:'~·;''lilh;I(,:;dl' Cl'IlZl'il'on. -

l~ ~,l I~,~.,~.•_~~~



33. VAR-P: O "Congresso do Racha Jl

A~ÓS a Conferência de Fusão entre a VPR e o COLINA, os me

ses de julho e agosto de 1969 foram dedicadosã preparação do I

Congresso Nacional da VAR-P, posteriormente conhecido Caro o "Con

gresso do Racha ", com a redação das teses para o Congresso e a

realização das Conferências Regionais para a discussão dessas te

ses para a eleição dos delegados.

Quanto às teses para o Congresso, pelo lado dos oriundos

da VPR, dois documentos marcavam uma posição nitidamente foqui~

ta, 'desprezando o trabalho junto às massas e privilegiando, de
. .

um modo total e absoluto, a coluna guerrilheira: liAVanguarda

Armada e as Massas na Primeira Fase da Revolução", conhecido co

mo as 11 teses do Ja.mil" e escritos por Ladislas Dowbor; e o doc~

.mento lI)\rea"Estratégica-ColunaHóv~l Guerril~eira", preparado

por Carlos Lamarca e Juarez Guimarães de Br~to, expres~ando as

id5ias do "teórico" Chizuo Ozava.

Entrementes, na noite de 29 de julho, a VAR-P perdia dois

expressivos militantes, oriundos da DI/SP, num tiroteio com po-
r-..>

liciais num posto de gasolina da Barra Funda, bairro da capital

paulista: Fernando Borges de Paula Ferreira - amante de Sonia

Eliane Lafoz --,.que morreu no local, e João Domingos da Silva,

que faleceu, posteriórmente, em face dos feri~entos. Nesse tiro

teio; f.icaram gravemente' feridos' três policiais, Franc"isco Ro-

cha, José Roberto M. Salgado e Adriano Ramos, além do funcioná-

rio público Osmar Antonio da Silva.
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enfra-

(94) Constituir3m a comissão: Álvaro Arthur do Couto Lemos N~to,
Edu3rdo S33vedra Durão e C3rlos Alberto Soares de Freit3s.

t~E '5 E ~ ~ Ao~1 .~
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Ao mesmo tempo, uma comissão de militantes cuja origem era

o COLINA, escrevia os documentos "Teses sobre a Tática" e "Poli

tica de Organização", expressando urnaposição contra o foquismo

e o militarismo, defendendo uma linha socialista (94).~ de~

tro dessa mesma posição, passaram a circular os~documentos "~s-

tratégia", "Guerra Revolucionária", "Situação Internacional,Am§.

rica Latina e Realidade Nacional" e "Contribuição à Elaboração

de uma Linha de Massa", este preparado pela r~gional do Rio Gran

de do Sul. Em resposta às teses de Ladislas Dowbor, Alvaro Ar-

thur do Couto Lemos Neto escrevia "A S~bversão de nossa Estraté

~ E 5 E fll v A.0 ~

da cúpula dirigente às bases, acabariam por dividi-la e

quecê-Ia.
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mil"), cujo documento suscitou as maiores pol~micas, a16m de FCE

nando Carlos Mesquita Sampaio Filho, do comando da ex-VPR.

g;a pelo Camarada Jamil".

Na Conferência Especial dos Deslocados, foi aprovado o d~

cumento "Revoluçã'o no.Foquismo"; redigido por "Helio Moreira",

pseudônimo utilizado por ~poio HeFinger Lisboa, no qual critic~

va a coluna guerrilheira e defendia a deflagraç~o de "pequenas

gu'errilhas.irregulares", em estreita vinculação com o movimento

"de massa, cujos efet.ivos nelas empenhados seriam os embr iões de

um futuro exército.

Em meados·de agosto de 1969, começaram a chegar os primei

ros delegados ao congresso, realizado numa casa em Teresópolis.

Compareceram os seis integrantes do CN da VAR-·P e nove delegados

eleit6s pelas confcr~ncias regionais. José Raimundo da Costa e

Celso Lungaretti apresentaram-se como r~prescntantes de s50 Pau

10, sem terem sido eleitos por uma confer6ncia, que não foi rea

lizada sob a alegação de problemas de segurança. Não foram acei

tos, e, durante seis dias, ~ congresso aguardou prira que a cbn-

f0r6ncia da regional paulista elegasse, regulármente, dois no-

vos d~lcCJa<.1os.CO:11pletando-seos 16 mi litan tes com di.reito a voto,

a Confcr6ncia dos Deslocados elegeu um delegado espcciul, Apolo

Heringer l,isboa. Forum também convidados, com direito, apenas,

a voz, ou tros seis mili tanotes. Na equipe doe segurança e llIanutcn

çao, havia 11 militantes.

o grande ausente do congresso foi Ladislas Dowbor,
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Durante cerca de 20, dias, 33 militantes transfonna.::::·':1!01 aqui.-

10 que seria o I. Congresso Nacional da VAR~P num festiva]. de be

bedeiras e tóxicos, recheado por acirradas discussôcs políticai

que, por pouco, não degringolaram em agressões físicas c tiros

(95). Os debates foram prejudicados pelo deficiente encaminha-

mento da ordem do dia e pelo baixo nível político da m6din dos

participantes.

J5 no inicio do congresso, apareceram divergências, ao rea

lizarelu o balançada fusão e o ~uncionamcnto da estrutu~a do CN
I' • •

qa V~R-P. Os delegados criticatam a Conferência du Pus5o, esta-

belecida pela decis5.q da cúpula scm que tivesscm sido ouvic..1.:1Sas

basC's, e n.=1ochegar<lm.a.um acordo sobre a estrutul-a da orqaniza

(95) Clú\Illio de Souza Ribeiro hchl~U o tempo todo; R;\\ll HllUr.1 Elh"':lI1!',l'r uor
miu com AI\~\ ~1.1till1e 'l'{'nório da Hota, {'RpO!;a do alls('ntc FC'l"n:lntloC;\l-::-
los ~1t·scillit.1; c D.1rcy Rod.ril~lIC'S t.entou violt.'nl:ll· lIm:l d:l5 l1lul111:l"l~:; pr~

scutcs. [~( ES Eli V!~;,,0 I
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Souza
Celso
Rodri.-
p.res-
esta-

Após a saída dos 7, houve mais uma ?essao entre os que fi

o "grupo dos 7" era integrado por: Carlos Lamarca Cláudio de
Ribeiro, Chizuo Ozava, Darcy Rodrigues; José Raim~ndo da Costa,
Lungaretti e José Araújo de Nóbrega. Também foi chamado Antonio
gues Espinosa, do ex-CN/VPR, que, em inflamadas discussões, foi
sionado a aderir no "racha dos 7". Espinosa respondeu que eles
vam livres para sair·c que ele continuaria com a VAR-P.

'ORE S E R V A D °{_.__/ ..-I
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(96)

Concretizara-se o "racha". A VAR-P e o "grupo dos 7" reu-

niram seus representantes e chegaram a um acordo sobre a divi-

são do patrimônio, segundo o qual o "racha" fica-ria com 10% do

dinheiro e 60% das armas.

A "maioria" procurava respostas lógicas, alicerçadas no

maior conhecimento político dos militan·tes cuja origem era o

COLINA. A minoria, dos foquistas; respostas rápidas e ideológi-

cas, conseqü~n6ia do militarismo extremado da ~x-VPR. No dia 5

de setembro, durante o congresso, um exemplo típico do estado

de esp.í.ritoque reinava nesse conclave foi a entrada intempes-

tiva de um dirigente da ex-VPR, numa sessão plenária, gritando,

em altos brados, a respeito do seqüestro dq embaixador america-

no, realizado no dia·anterior pela ALN e pelo'MR-8: "Enquanto

nós discutimos, e~es estão fazendo a revolução!"

Nas discussões noturnas sobre a tática, cristalizaram-se

as oivergências e apareceu o denominado "grupo dos 7" ou "racha

dos .7". Logo depois, apresentando as divergências como irrecon-

ciliáveis, o "gr).lpodos 7" retirou-se do plenário, lendo um do-
I

cumento datado de 26 de setembro, no qual explicitavaa sua deci-

são: "Fica suspensa a ultimação da fusão VPR-COLINA" e "Fica res .

taurada a vida orgânica da VPR" (96).

IRESERVADO)

çao, pois as divergências de pensamento pol.í.ticoeram profW1das.

Nas discussões sobre estratégia e tática, fOnMOCam-se três

po~ições: a primeira, a da maioria, I defendia a linha estabeleci

.da pelos documentos confeccionados pelo ex-COLINA, a da revolu-

çao socialista, com a luta armad~ sendo realizada simultâneamen

te, com a coluna guerrilheira no campo ea classe operáriaese~

mentos populares nas cidades; a segunda, a da minoria, defendia

unia linha nitidamente foquista, estabelecida nas "teses do Ja-

mil", onde o aspecto militar era mais importante que o politico

e a coluna guerrilheira no campo era o único aspecto essencial;

e a terceira, representada, apenas, pelo voto isolado de Apolo

Heringer Lisboa, que negava a coluna guerrilheira e acusava as

duas outras propostas de foquistas.
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reafirmarãm a disposiç50 de permanecer na v~n-p,c

provisório (97). Decidiram desmobili2ar o con-

10.dias (por problemas de segurança, advindos da

iniciar a sua ~egunda fase, após relatar o ocor-

caram, quando

elegeram um CN

gresso durante

salda dos 7) e

rido às bases.

,
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Nos primeiros dias de outubro, apos contradi tar o novo "ra

cha" com o documento "Pela Unidade de Princípios, ContrcJ.o Opo!,

tunismo", a VAR-P designou umcJ.comissão para dialogar com os

disSidentes, no bar do Ilot,eldas Painciras, na Floresta da 'l'ij~

ca. O já cnt5.o "g];,UPO dos 12" exigi.u·o nome "VAH-Palrn<'tJ:es", ,di-

zendo quo eles ÉS que d.:::tvnm"peso intcrnacionéll élO nome". A Vl\R-

P n~o aceitou, retrucando que jã tinham divulgado o ocorrido ãs

bases. Em seguida, o grupo denunciou o acordo sobre o patrimô-

nio,' que havia sido efetUéldo no congresso, a f iorllluncloque o ma t~

rial deveria ser distribuído proporcionalmente pela qUélntidade

de militantes das orgunizações que havialllparticipado das ações

armadas e que o obtiveram. Com isso, a VPR seri.a regiamente

aquinhoada ~~m armas e dinheiro. Não obtendo o concorde da VAH-P

e após inflamadas discussões, deci.diu-se que cada um ficaria

Entretanto, alguns dias depois, apareceu uma nova divisão

na V~R-P, conhe6ida como o "racha dos 4" e consubstanciada pelo

documento "Cerrar Fileiras por uma LinhcJ.Revolucionár.i..:t"(98).Os

qu~tro,imediatam~ntc, receberam a adesão de mais um participan-

te do Congresso, Liszt Benjamin Vieira, que afirmou,tamb~n num

documento, "nada se nega à Coluna". O "grupo dos 4" unia seus
dólares às armas do "grupo dos 7".

Nos meses seguintes, grande ,seria a corrida das duas org~
- I _

nizaçocs para o aliciamento das bases. Em setembro, por ocasiao
I

ria da VAR" (99).

do "racha", a VAR-P possuía cerca de 300 militantc~5. No final de

1969, mais ou menos 100 militantes haviam permanecido na VAR-P,

100 estavam presos e outros 100 já estavam com a VPR,rcssurgida

(97} O CN provis6rio era compocto por: C~rlos hlbcrtu So~res de Frcil~s,
Carlos Frnnklin P;1i::::10 hr;llijo e Antonio Roberto Esrino~w.

(98) C(IIIlPlIllh;\m o grupo dor. qll.:1tro c assin.,rmn o <.lOCllllll~l\t(l: .J1I;lrcz r.UiHl~-
ritcs <.le Brito, N:lria do Carmo Brito) HL'rh(,l~t EII:;L.;qllio de C;lI'v;llho e
\-1e11ingl"on Norc irn 'n.lniz.

(99) Jo:;~~, E. (' Nirnl1d:l, o.: tlL.lm:lre~ - O Cnpis:.10 da r.1Il.'n~i.]hatl, G]()b~\l
Ed i lllr a. s;jo P., 1110. 1C)Hn.•_.~;'; <' lo!.';". !'.:L_

1 H E ~)_:_~ __::_~!~~-----'
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De qualquer modo, "grupo do racha" fi-,

com o que Ja possula. o

e cou com a maior pàrte do dinheiro e das armas. Com a Vl\R-P ficaram cerca de 800 mil dólares. "Ur..la vitória de Pirro para a maio
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34. A V~R-P encerra o seu I Congresso Nacional •
. i

.A VAR-P havia perdido a oportunidade de tornar-se a maior

organização subversiva brasileira.

.Foi eleito um novO CN, e, por problemas de segurança, re-

solveram encerrar o congresso, nomeando comissões para a reda-

çao das resoluções {lOO}.
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o novo CN era composto.por: Carlos Alberto Soares de Freitas, Jorge
Eduardo Saavedra Durão,Carlos Franklin Pa~xão Araújo, Mariano Joaquim
da Silva e Antonio Roberto Espinosa.· .
A VPR também usava esse lema •.
Ingressaram na VAR-P nessa ocasião: iames Allen' Luz, Raimundo Gonçal-
ves de Figueiredo, HonórioAmorim Bezerra, Eliezer Vaz Coelho, Lúcio
da Costa Fonseca, Chaouky Abbara, Domingos Quintino dos Santos, e· os
irmãos' Dimas c Denis Antonio Casemiro, este, logo depo.is, entrando em
divergências com seu irmão e ingressando na VPR. .

f R E 5 E tl V A O O l--/---.-.-----~

(101)
(102)

Nessa época, mais de uma dezena de militantes que 'haviam
~ .

sido expulsos da Ala Vermelha ingressaram na VAR-P(102). A V~R-P

(IOO)

Ainda em outubro de 1969, a VAR-P realizou a primeira re~

nião de seu CN, no Rio de Janeiro. Foi nessa reunião que foram

redigidas as resoluções do I Congresso da VAR-P, consubstanc~a-

das nos seguintes documentos: "Programa", "Estatuto", "Estraté-

gia", "Tática", "Tática para o Trabalho no Campo", "Tática para

o MO", "Situação Na'ciona1 e Análise de Classe" e "Balanço -Criti

co da VAR-Pa1mares". No final de todos os documentos, aparecia

o lema que celebrizou a VAR-P: "Ousar Illtar- OUSar Vencer" {101}.

Além de estabelecer o caráter socialista da revolução br~

sileira, o congresso da VAR-P determinou que a tática principal

seria a coluna guerrilhei.ia,enquanto que as guerrilhas irregu1~

res no campo e na cidade deveriam ser encaradas como formas se-

cundárias de luta. Estabeleceu, também, a cri'ação de organizações

clandestinas de massa no campo e na cidade, a fim de levar a lu

ta armada as massas e formar um futuro exército, a partir da co

1una •

Interrompido o "Congresso do Racha" em .Teresópolis e já

tendo acontecido o "racha dos 4", a VAR-P continuou a 2<2- fase

do congresso, realizado no início de outubro de 1969, no Rio de

Janeiro, num apartamento próximo à Rua Visconde de Albuquerque,

no Leblon, com o comparecimento de todos os militantes da 1~ fa

se que nao aderiram ao "racha"~ com o acr~scimo de Fernando Car

los Mesquita Sampaio Filho, do ex-CN/VPR.

após o "racha" •
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procurava,. assim, aumentar seus quadros e articulava-se nos Es-.
tados de são Paulo, Guanabara, Rio Grande do Sul, Minas Gerais,

Bahia; Goiás, Paraná e Ce~rá.

Em 15 de novembfo, atravãs do documento ~Carta Aberta ã
Direção", um grupo, liderado por Apolo Hcringcr Lisboa, desli-

gou-se da VAR-~ e foi constituir a Dissidencia da VAR-Palmares
(DVP).

Após a prisão <1eEr,pinosa, Cláudio Jorge Câmara foi coop-

tado para o CN e clesignado'para dar assistência ao 'S~t~r de Op~

raçoes na Guanabara, que se,encontrava em processo de organiza-

ç50 e montagem e seria, posteriormente, incorporado ao Comando
Rcg ionill (CR).

Na noite de 21 de novembro, é.l polícia chegou num dos "ap~

relhos" da organi zaç50, locali "",adonu Rua Agu iodabã, nCf 1530,

apto 101, no Méier, na Guanabara. Após a voz de pris~o,scus oc~

pantes resistiram a tiros e petardos de dinamite, sendo presos

Antonio Roberto Espinosa, fto CN, Chael Charles Schreier e Maria

Auxiliadora Lara Barcellos. Fanatizados,' Chael chegou a ingerir

.e Veneno - apesar dos agentes terem procurado impedir a açi\o_,

Vindo a falecer no dia seguint0.. Naria Auxilioc1üra, dois dias

depois, tentou enforcar-se (103). Espinosa, ao contr5rio, apon-

tou'diversos "aparelhos"eelemenLo::::da Vl\R-P 0, inclusive, da
• o

VPR, onde havia militado. Com a sua "queda", inicioava.-seo des-
'velamento da es truturélda VI-\H-P.

I
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Na segunda quinzena de dezembro, realizou-se, na cidade de

Guarapari/ES, uma reunifio'do CN. Essa reunião, que durou quase

dez dias, foi, praticamente, dedicada à elaboração de documen-

tos sobre política de organizaç50, os quais passariam a orien-

tar os militantes sobre os critérios de recrutamento,métodos de
\

direç~o, finanças, normas de se~urança e estrutura orgânica. Fo

ram, ainda, discutidas e formuladas resoluções sobre a situaçâo

geral da VAR-P, que constaram do documento "Balanço' Político e

Orgânico da VAR-P". Decidiu-se pela redução dos eles]ocamenlos de

militantes, em face dos problemas de segurança, e pela desi.gna-

çâo dos membros do CN para darem assist6ncia aos diversos orga-

ni.smos subordinados.

to

°e

~oi criudo, na ocas~50, o cquiyalcnte a uma Comiss5o Exe-

(103) ~lada A\lX i1iador:\
Rl'!Híhlica F\·(l(·l":l.l

Lara fiarccl10s VIrIa
d:l 1\1('111:1111\:1. .._0

1~;·~~-:'~-~~j:~~~J
a comC'l('r suicíoio.em ]l)7(I,n:\

I
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Entretanto, o mês ue outubro de 1969 foi trágicopara a VPR.

No dia 14, a prisão de Reinaldo José de Melo, que havia partici

pado da "grand~ ação", possibilitou a identificação de diversos

militantes da VAR e dos que haviam aderido ao IIracha". No dia

16, foi preso Carlos Mine Baumfeld, que também ~articipara .do

roubo do cofre, e que denunciou o "aparelho ll da VPR, na Rua To-

roqui, n9 59, em Vila Kosmos, na quan~bara, onde residia oomsua

amante Sõnia Eliane Lafoz e E~emias ~elizoi~oy, que, resistindo

a tiros à voz de prisão, morreu·no local. Alguns dias depois, a

VPR distribuiu um panfleto clamando por vingança aos seUS mor-

35. O ressurgLmento da VPR

Ap6s o IICongresso do Racha ll e a reunião com uma comissão

da VAR-P, no bar do Hotel das Paineiras, o IIgrupodo racha
ll

de-

signou uma Comissão Reestruturador?- Nacional, integrada por Car

los Lamarca, Juarez Guimarães de Brito e Cláudio de Souza Ribei

ro, a fim de reorganizar a VPR.

cutiva, composta por duas subcomissões: a Executiva de Luta Se-

cundária, integrada por Jorge Eduardo Saavedra Durão, responsá-

vel pela assistência aos CR de MG, BA e GO e a denominada "Im-

-prensa Nacional ll, por Carlos Franklin Paixão de Araújo, assis:"

tente dós CR de SP e RS, e por Cláudio Jorge Câmara, que ficou

responsãvel pelos Setores de oper~~ões e de Comunicações no CR

da Guanabara; e a Executiva de Luta. Principal, integrada por CaE,

los Alberto Soares de Freitas, que tinha a missão de assistir e

estruturar os setores logísticos, de treinamento e de area, que

seriam os responsáveis pela implantação e treinamento da Coluna

Guerrilheira. Fazi.a, também, parte dessa Executiva Mariano Joa-

quim da Silva, que ficou incumbido de realizar contatos de cam-

po em·Goiãs, onde faria levantamentos de área.

A Executiva de Luta Principal, na prática, pouco fez,pri~

eipalmente por concluir que seria impossível iniciar-se qual-

quer.atividade de treinamento militar, pela inexistência de ele

mentos 'especia~iza~os para instruir os seus militantes. Para s~

nar essa deficiência, o CN da VAR-Palmares designara James Al-

len Luz para planejar o seqüestro de um avião para Cuba, qu~ vi.

sava,entre outros objetivos,obter tal treinamento naquele pais.
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tos, particulrurnocnteo Eremias, e ameaçando os militares do Exér-

ci to: " .•• podem esperar, nós vamos enchê-los de chumbo quente".

No inicio de povemb~o de 1969, foi realizado um Congresso

Nacional,na Barra da .Tijuca, no Rio (10t1), e o "grupo do racha"

adotou, oficialmente, o antigo nome de VPR e elegeu um novo CN

( 105 ) •

.-
A estrutura foi reformulada, criando-se dois comandos su-

bordinados ao CN: o Comando Rural ou de Campo e o Comando Urba-

no, que possuía, em cada regional, um Setor de Inteligência e

uma Unidade de Combate (Ue).. ...-

Desde agosto de 1969, a regional de são Paulo da antiga VPR

~ossuia um sitio.em Jacupiranga, pr6ximo ao km 254 da BR 116,on

de fazia treinamentos de tiro e marchas t-ipo guen:ilha. L,lInarca,

nomeado comandante-em-chefe da VPR, não havia participado do co~

gresso, pois se encontrava dirigindo esses trcinament:os. Entrc-

ta~to, a proximidade dessa firca a uma rodovia e a regiões urba-

.na~~'fez com que a VPR a desmoLi1.iz'asse 'c ativasse a árci.< de Re-. ,

gistro, no Vale da Ribeira. Al6m desta,' a VPR iniciou a pl'ep~ra

çao de mais duas' áreas de treinarocnto, visando à implant.J ção de

uma futura coluna móvel guerrilheira: em Goiás, para ondc:~foi·en

viado o 'militante Manoel Dias do Nascimento; c na rcg±ão Norte

do Rio Grande do Sul, erltre Três Passos e Tenente Portell,a, di-

rigida por Roberto Antonj,o da Fortini, que cllegou a criar, em

dezembro de 1969, Unta empresa de "fachada", a "Sociedc71de Pes-

queira Alto Uruguai Ltda".

No fina 1 de novembrÇ) de 1969, a VPR so freu urnac1cfecç50 i m-

portante em seus quadros dirigqntes, COlll a Sé.!ida de Clúudio de
i

Souza Ribeiro, por motivos amo~osos,que se vinham traduzil1do e~

conflitos emocionais e interminãvcis b~b0dciras (IOG) .nc..f)Ent..-;e-outros, estiveram prescntc's: Juat-c;,: e ;·1,1ri.1 do Cc1rmo B1"Í.lo~CLlll
dio de Souza Ribeiro, Darcy Rodrigues, Ilerbcrt Eust.:i<Juio de C:lrvalho-;'
Liszt Bcnjnmin Vieirn, Inês Elic~nnc Romeu, DU>gencs JOSl~C~l1"V:llho ele
Oliveirn, Ladisl.3s Dm-,bor, Sônia Eliane L.:1foz, Iarn Irtvc1'berg (am.:1nte
de Lamarca) c Óswaldo Soares.'

(105) O CN era composto por: Carlos L.:111l~lrCa,Nari:l do Carmo c' L:ldi.sLts . .lua
rez nao quis integrar o CN, preferindo ficar emsun asscsso1"Í:l, juut~
mente com Hcrbert.

(106) Ex-marinheiro c possuidor de c.ur.soem Cub.:l, em 1~66, ClU~l1ldo~lind.:1 no
NNR, Cl:ludio de Souza Ribeiro sempre foi consJ.(1\'1":1l1o como "linha de
frente" da \'PR. inter,r~nJo divcniOs de sells COIll:llldos nilcionais (~. in-
clusive, tendo particip:1l1o do "r:lch".:1 dor. 7". i\paixon:\IIdo-SI~ pur Cl(~i-
de nall'Olio, saiu dn Vl'K c foi morar com Sll:l ~l\lI:isi:1 1'1Ill~l'\~i(l~. Entre
tnnto, :l hi:;tóric1 de amot" n~o il-i:l c11cp..:tt:.:1Ulll fi.n:tl feliz. Em 7.2 d-;:;-
jtilho.dc 1971, por cililJll'.S, Cl~ludj.o :lssas~;Ínl\lI Cll'idC' l' Cnll"l'l',ou-:;(: ~
polícia, tendo tentado o suicídio em &lp.(\~1:0. ~;('j.s ;mos U\'POiS,.I'llI ju-
lho ,de 1977. CLil1\lio _[J.!..:~.!~,••!.l:!_,!,.'~!~,j.t·.h.:,..•:~;iri.a (h- ll:II1I:II":IC;i."---------r-------I 1 _

LH E ~.; l It V i\ I),..c) i
. I-------_.~ _ .. - .---.-----------
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36. Resistência Democrática (REDE)
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Antes da fusão da VPR com o COLINA, Eduardo Le.ite ("Dacu-

ri") já se encontrava em divergincias com a sua organizaç50, ~. ,

VPR. Após o Congresso de Mongaguá/SP, em abril de 1969,"Bacuri"

constatou que as tarefas estabelecidas no conclave não estavam

'sendo levadas à prática e que a coordenação da VPR não consegu~a

implantar a linha política lá definida.

_________ I,R E .:~~_~. O O f--__-._~==-__-_- ..------- ...
~,.-•.-- ..~.-----,-------- .-.--~ "... ,--~· ..7···'

No dia 9 de agosto, foi distribuído nas ruas de são Paulo

um panfleto da "Resistência Nacional Democrática Popular", org~

nização, até então, inédita para os órgãos de segurança. O pan-

fleto conclamava o povo à luta contra os "generais entreguis-

tas", incentivando a organização de "grupos de ação, de no máxi

mo 6 (seis) pE7ssoas",que teriam como. tarefas: a distribuição de

panfletos, a participação em greves, a sabotagem de empresas es

trangeiras e o ataque às instalações da repress'âo. Os grupos de

ação teriam um comandante que faria ligações com outros grupos

e, na evolução dos acontecimentos e na intensificação das ações,

seria escolhida uma coordenaç~o para, a açã~ conjunta de mais de

um grupo. Esta coordenação in~egraria o organismo à REDE, ou se

ja à Resistência Democrática, como passou a ser conhecida a no- .

va entidade subversiva. O panfleto da REDE era .fechado com as

o ano de 1969 encerrou-se com um mau presságio para a VPR.
I

A prisão, em 29 de dezembro, em N*nuque, Minas Gerais, do ex-Ca

bo do Exército José Mariane Ferreira Alves, que havia participa

do do roubo de armas do 49 RI, levou a polícia a descobrir as

ligações de Lamarca com dois oficiais da ativa do Exército, oCa

pitão Altair Luchesi Campos e o Tenente Rui Amorim de Lima. Ape

sar do Cabo Z,larianeter optado em ficar na VAR-P, sua. militân-

cia anterior na VPR possibilitou o desvendamento da infiltração

desta organização no Exército.

Em dezembro, a UC da VPR na Guanabara realizou dois assaI

tos para roubo de armas: a um quartel do Exército, em Triagem,

quando foram obtidas duas metralhadoras, e a um quartel da Aer~

náutica, na Avenida Brasil, quando três fuzis foram levados.NOs

últimos dias do ano, em "frente" com a ALN, o MRT e a REDE, a

VPR assaltou os bancos Itaú-América e Mercantil, na Avenida Bri

gadeiro Luiz Antonio, em são Paulo.

r:---------------.1 R E S E il V " C O
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pal~vras de,ordem "Liberdade", "Igualdade", "Solidariedade" e pe

lo "slogan" IILiberdade.ou Morte".

Na verdade, IIDacuri ll associou-se a outro descontente,Gil-

berto Faria Lim~, e iniciou a estr~turação da organização, res

trita, de início, aos dois. Compraram um mimeógrafo e a panfle-

tagem de 9 de agosto representou o esforço solitário da dupla.
"Com o tempo, o grupo cresceu quantitativamentc pelo aliciamento

de pcssoa~; propensas a participarem de atividades políti.cas, de

cunho subvcrsivo,·e pela adesão de dissidentes de outras organi

zações clandestinas.

A REDE, assim como outras organizaç5es surgidas na mesma

ocasião, n30 passava de um grupo 'dp assaltantes sem qualquc~.

perspectiva e sem objetivos nítido!s. Segundo Eduardo Leite ("Da

curi " ), sua maior liderança,a REDE pretendia derrubar o Governo

atrav6s'da luta armada, entretanto a aç50 marginal que descnvol

tt via nunca foi a16m de assaltos para a manutenção de seus mili-

tantes clandestinos.

A REDE, através seus quadros mais politizados, tentou el~

var o nível ideológico de seus militantes. Com esse objetivo,D5:.

nize Peres Crispim, amásia de "Bacuri" , ministrou cursos de po-

litização em Dom Jesus de Pirapora. Durante os cursos, eram rea

lizados, também, treinamentos de ·tiro. Além dos assaltos ~ue a

ca~acterizaram, a organização realizou algulnas panfletag~ns no

centro du cidade de são Paulo (107).

A REDE não possuía uma linha política que servisse de ori

entação e guia para os militantes que a integravam. Num esboço

de programa, apreendido nas "quedas" de maio de 1970, a organi-

e zação pretendia adotar uma estrutura baseuda em Ç.Jruposde comba

te, constituídos de no m5ximo seis elementos, sertdo um deles o

com~ndantc. A união de seis grupos constituiria uma companhia,

sendo retirado dos seis comandantes de grupo um comandante .de

co!:~panhia. O escalão imediatamente superior seria o batalhão,

const_ituído de seis companhias, cujo corna'ndanteseria eleito com

a pa~ticipaç50 do comando da REDE. A organização deveria reger-

se pelo centralismo jemocrático, com os grupos discutindo, estu

dando e participando das decisões do comando ..
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Os p:mfleto5, Sl'll1111uita im':l!:~in:lç~o, repetiam os Ch:1VÕl~S de r.cllIpre
liz:ldú~ pc!;): .• c~;qlll·ru;ts. O (.·llc.:Jrrl'[;:luo de redigi)' ;I dOl'lIl1l0.nt:IC,'i'io

crr..1ni'::H;iio el-a I'\~rnando K.ollcril~,e>:-l\Iilit\li1LC <.Ia VPR (1'11;1 !1:\vi\l
licil'ihlo (lar. I.igl"ls C:\\11IHHll"'~:Hi "ti; 196~I.• I

l~lI: ~_: n-~!:~~~--------
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A falta de efetivo suficiente levou a REDE a efetuar suas

ações em frente com outras organizações, destacando-se a afini-

dade que tinha com o MRT, com a VPR e com a ALN.

Em setembro, alguns de seus elementos incendiaram vários

caminhões pintados com as cores do Exército que estavam estacio

nados ~o pátio da Fábrica Ford, em Vila Prudente/SP (108).

No assalto realizado, em outubro, a dois funcionários da

Light, em são Bernardo do Campo, o terrorista Walter Olivierf,

motorista do automóvel usado na ação, foi ferido superficialmen

te com um tiro nas costas, vitima da imperícia de Ismael Andra-
.' . I

de dos Santos ao descarregar suaslarmas.
I

No dia 5 de outubro, foi realizada urna tentativa de assal

to ao Supermercado peg-pag da Avenida Américo Brasiliense, em

Santo Amaro, pela"frente"constituída pela REDE e pelo MRT. Deva
.nir José de carvalh,?' líder do .MRT, havia comprado, dias antes,

um caminhão Ford 48, onde pretendia transpor~ar o cofre do su-
o o

permerçado. O caminhão, transportando areia e pneus velhos, ti-

nha sido preparadó para receber o impacto do cofre que seria ati

rado de uma janela do andar superior.

De madrugada, quando a equipe de assaltantes se dirigia p~

ra a área, o Volkswage~ dirigido p~r Deva~ir José de Carvalho e

guarnecido por Mocide Bucheroni e Ismael Andrade dos Santos, a~
. .

bos da REDE, foi interceptado por uma viatura da radiopatr~lha

que fazia o policiamento rotineiro. Devanirestacionou o veícu-

lo, sacou seu revólver .38 e aguardou. Quando o soldado da FPESP

Abelardo Rosa de Lima, mais conhecido como "R~sanrl,aproximou-se

da porta do motorista para pedir documentos, recebeu um tiro no

peito. Mocide Bucheroni, complementando o "serviço", saiu do car

ro e disparou urnarajada de metralhadora contra a vítima agoni-

zante e outra contra a viatura da radiopatrulha. Da ação, que

aumentou o rol das vítimas fatais do terror, participaram tam-
o· •

bém pela REDE Eduardo Leite "Bacuri" e Walter Olivieri (109)•

.-Em novembro, a REDE e o MRT prosseguiram sua caminhad q es

palhando a morte e o terror. Na investida contra a agência do

INPS na Lapa, três de seus membro~ a~entraram o escritório e,

para realizar a"expropriação~.mataram um g~a~da de segurança e

(108) Participaram da ação: Gilberto Faria Lima, Ismael Andrade dos Santos
e Walter Olivieri, chefiados por "Bacuri".

(109) No final de outubrc..,"Bacuri" expulsou da organi::ação o militante' Is-
mael Andrade dos Santos. Ismael recebeu a missão de alugar um "apare-
lho" para a organização e gastou o dinheiro em benefício próprio.

[-R E S E R V_••• o~ /.
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feriram outro (110). Na fuga empreendida, Devanir, que dirigia

o Volkswagen, atropelou um pedestre e,ao fazer uma curva, em aI

ta velocidade, bateu na traseira de um caminhão de entrega da

Coca-Cola que estava estacionado. Impedido de prosseguir, o
'"

famigerado trio retirou sob a,ameaça das armas o motorista de um

ca;rro que vinha atrás e, apossClndo-se do veículo, completou a r~

tirada. ~

Ainda em 1969, a REDE assaltou em frente com o MRT a age~

eia da Light da ·rua Siqueira Bueno n9 37, em Belém, dia 8 de se

tembro,e o veículo perua da Heliogás, em novembro. Com o auxí-

lio da ALN, da VPR e do MRT, a REDE participou do assalto simul

tfineo'contra os bancos Itaú-funérica e McrcClntil,na Avenida Bri-
gadeiro Luiz Antônio, no ,dia 29 de dezembro (lll).

A falta de quadros experientes levou a REDE a optar pela

constituição de'~rentes"na realizaç~o de suas ações. Tal fato,

aliado à inexistência de uma linha política definida, provoca-

ria, com a "queda" de maio de 1970','a absorção de seus remanes-

centes pela ALN.
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'37.,A "Corrente Dois" da AP funda o Partido Revolucionário

Trabalhadores

dos
I
I.
\

Viriícius Caldeira Brant, tendo obtido a ali~nça de Maria

do Carmo Ibiapina de Menezes - 'com quem passara um período h~

Fr.ança - , do marido dela, Sérgio Horácio Lopes Bezerra de Men~

zes; de Altino Rodrigues Dantas Júnior - que regressara de uma.

visita a Cuba -t de Alípl0 Cristiano de Freitas e outros, apr~

sentara suas idéias no documento "Duas Posições", durante a l~.

RADN da AP (llZ). Expulso dessa organização, o grupo que ficara

conhecido como "Corrente 2" iniciou estudos e contatos para a

formação do Partido RevolUCionário dos 'Trabalhadores (PRT) .

.010)

(111)

(112)

.As divergências essenciais entre ClSposições do PRT e da

Os três eram: Dcnize Peres Crispim, Euuardo Leite ("lIacur.i") e Deva-
nir José de Carvnlho ("Henrique"). .

A16m ~os militante~ ~i c~tados,'a REDEcontou n~ nç~o dj Av"nri~.Luiz
Anto,;1O com a part~clpaçao de Elias Narijas Júnior eJosé Bc%crrai:lo
Nnsclmcnto, que havi.:lm sido alici.:ldos p_lr.l .:l org"'lni:l..:lI;iio n0 m0s de de
z(~mbto • .' .
A ida' de Vinicills Caldeira Brant,como r~prescnt.:lnLa d~ AP,no ]0 Con-
gresso da OLI\S,l'm j'ulho/ar,osto da 1967,l~ SU:.l perm;ll\ência n.:l Fr.:1nc;:.l,
num cxíli,o volllnL:írio,contribuírnln par., que' formasse U\11.1 idC:LI sohre
a l"C'voluc;ão br:l1-lilcira,ui[cl"C'nte d.lqllCl:1 tra"~id;l d~ Chinól por ó11guns
uidgC'ntcs un org':lOiz';ç;l"o. f

j n I: .~\~Env:.:,~~~~j
,~,_".."""_,~__.,__."",,.._~._ .._~,.._. -.-- ._.,.._.w_._ ,..._~_·..·~,·~··------ -- --- ..'o,.
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estudos, pelos líderes do.

que. serviriam de base para
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a nível estratégico, na caracterização da r~

Enquanto o PRT a estabelecia corno sociali~

única etapa, a AP a definia como democráti~

..~._-----

o ano de 1969 foi consumido em

PR~,para a confecção dos documentos

a formalização do partido.

AP configuravam-se,

volução brasileira.

ta e realizada numa

ca..·burguesa numa primeira etapa. Segundo o PRT, as tarefas de:"

mocrátioas e nacionais seriam realizadas' dura~te a revolução s~

cialista, sem caracterizar uma etapa. A Guerra Popular, escolhi

da pela AP como o caminho revolucionário, era contestada pelo

PRT que fazia opção pela Guerra Revolucionária das massas para

a implantação da "Ditadura do Proletariado".

r /l E S E n V_ A o o

No aspecto organização ,'_0 PRT constituía-se de cemi tês-

(113) A DNP era composta por Altino Rodrigues Dantas Júnior, Vinicius Noguei
ra Caldeira Brant e Maria do Carmo ;rbiapina<"Bezerra de Henezes.

(114) O CC constituído no I Congresso, o único realizado pelo PRT, era 'com-
posto de Alípio Cristiano de Freitas, Maria do Carmo Ibiapina Bezerra
de Menezes, Altino Rodrigues Dantas Júnior, Vinicius Caldeira Brant,Al
berto Henrique Becker, Augusto Nascimento, Manoel de Souza Castro, fer
rcira, João Francisco e Pedro de Souza. -

Finalizando as críticas à AP, o PRT, que nao aceitava o

pensamento de Mao Tse Tung como a 3~ fase do marxismo, afirmava

que lialigação com as massas", dentro de urnavisão 1eninista,si.9:.
I

nificava ligar-se através do pr9grama, dirigindo-as cornosua van

,guarda e incutin~o nelas a ideo~ogia proletária. A APdesejava,

segundo o PRT, que o militante d~ origem pequeno-burg~esa se

"purificasse", integrando-se na produção como operário ou camp2.
nês.

Entre 17 e 27 de setembro de 1969, em Formoso/GO, às mar-

gens da estrada Belém-Brasília, foi realizado o I Congresso 'do

PRT, onde foi aprovado o "Projeto de Programa". Além da confir

'mação de sua estratégia, foco da d~ssensão com a AP, o projeto

estabelecia uma estrutura organizacional semelhante à daquela

organização. Durante o congresso, o PRT elegeu um Comitê Cen-

tral (CC), de 13 membros, e urnaDireção Nacional Provisória (DNP)

(113). A DNP deveria convocar urna reunião do CC para escolher uma

Direção Executiva de quatro membros (114).
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Na Região 2 (SP, PR e Triângulo Mineiro), o trabalho de direç.:io est~va,
acumulativamentc Com o trabalho de direç.:io naciol1i.ll, sendo exercido
por Vinicius Caldeira 13r:ant, ~bria do Carmo Ibiapina }31~".('lTa<.le Ncnc-
zcs e Altino Rodl~igucs Dantas. Tinham a DuxiliLÍ-lo, o membro do CC, A.'!.
bcrt:o Henrique ilcckcr.

Na Rcr,i.:io 3 (Gil, HG e RJ),o trabalho era coordenado por Alípio Cristia
no de Freit:as, ~uxi1indo por SUD. mulher to/anda Corsct:ti Harinho.
Antônio de Paulo e Augusto Nasciml~nLo eramcaml'0lH!SCS do Vale do Pinda
ré, no Har.~nh50,c respons:iveis pL'lo trabalho naIn ÜIA e 1'1). -
"Luciano" ou "Gordo" e Ferreir •• eram deRecifl', l~ coordenavam os traba-
lhos na R6 (AL, PE,o PB, RN e'CE). Paril RL'cirl~,Jil"ihill-~l' Jo:io Franci.s-
co, memhro do CC, após ilbandonar a mi.litância no PRT l'm Nova IguaçU/lU.
Na lUl (GO, DF c J.l'ste do HT),o trah,.lho i.ncipienle esl:<.lvn soh a respon
sabilidadc· ue H:moel dl'SOll?a C,lGtro, cé\mp()nG~'jdo N(\rtc de GoLis, ir=
mão de José Porfirio, que mantinha <.'ontat,os em UrUélç'lI, Por:l1lg:11:U cS:m
ta Tere?:l.

A organização era efetivamente dirigida pela DNP, que nao

cen~ral, regionais e de zona -, secretarias e regiões (115).

'Os comit~s zonais deveriam ser compostos por 3 baies em

funcionamento a cinco elementos cada - e duas sendo estrutu
radas.

( 115)

Cada com~t~ deveria ter um secretariado de quatro membros,

que ocupariam &s Secretarias de Guerra' Revolucionária, de Orga-

nização, de Massas Agitação e Propaganda, e a de Finanças.

A Secretaria de Guerra Revolucion5ria seria a responsãvel

pela guerrilha, pela inteligência e pela propaganda armada. A

secretaria planejava a aplicação de dois tipos de guerra revolu

cionãria (GR), a rural e a urbana. Na execução da GR do tipo

urbana, havia os setores ~e terrorismo e sabotagem e de expro-

tt priações logísticas. A Secretaria de Organizaçno tratava do re-

completamento de quadros e do zoneamento das regiões. A de Fi

rianças respondia pelo suporte financeiro da organização,compre_

'endcndo as finanças pOlíticas, correspondentes às arrecadações

do partido,e as finanças ~ilitares, resultantes das "expropria-,

ções". A de Massas - Agitação e Propaganda era a responsável

pela imprensa e pela realização deipanfletagcns e pichações.
I .

Na realidade, o CC do PRT n.:ioorientava efetivamente o paE.

tido.,.pois n50 havia mi.litantes suficientes para estruturar e

mobiliar todas as regiões da organização. As regiões 2, 3, 6 ~

7, citadas em (115), foram as Gnicas que conseguiram estruturar

o c-omitê.regional, embora não tenham constituído .comitês zonais

por ab~oluta falta de militantes.
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conseguiu reunir o CC para eleger a Direção E~ecutiva. A carin-

cia de quadros e a falta de recursos aproximariam o PRT de ou-

tras organizações visando à atuação em "frente" •.

38. A F3T estrutura-se em uivel nacional

Dotada de urnadireção nacional, a Fração Bolchevique Tro-

ts~ista (FBT) estrutur~u o seu Comitê Regional (CR) do Rio Gran

de do Sul e, em julho de 1969, organizou o CR de são Paulo(1l6).

Nessa época, a FBT possuia o seu jornal oficial "Voz Pro-

letária ll e atuava com células nos setores bancário, estudantil

e operário, realizando, basicamente, trabalho de massa,com dis-

tribuição de panfletos nas portas de fábricas.

Em agosto e seterr~ro, iniciaram-se os contatos entre Vera

Lúcia Stringuini, mulher de Vito Antonio Letizial com José ,Ar-

lindo Soares e Inocêncio Rodrigues Uchõa, de Pernambuco, e Lou-
• 1_

,rival Almeida de Agu~ar, do cea,a, que representavam grupos di~

sidentes do PORT nesses dois Estados. Em outubro de 1969,,'rea-

lizo~-se, na localidade de Massapê, no Ceará, a I ConferênciaRe-

gional do Nordeste, quando se configurou a entrada desses gru-

pos na FBT. Em conseqüência, foram criados os CR do Ceará e de

Pernambuco.

A FBT ampliava suas atividades: dos trabalhos estudantil

e operário, realizados no Rio Grande do "Sul e em são Paulo, es-

tendia-se para tentar o trabalho camponês no Nordeste.

39. MPL: Luta Armada x Conscientização das Massas

Durante o ano de 1969, prosseguia no Movimento Popular de

Libertação (MPL) a velada luta entre a idéia de Arraes,de apoi-

ar a luta armada,e a visão do núcleo dirigente,no Brasil, que

advogava um trabalho de conscientização para que a queda'do re-

gime se desse pela pressão das massas.
.-

Da reunião de fundação, em maio de .1968, resultou urna co-

missão provisória de sete membros que representaria as diversas,
,.

'(1~6) O CRIRS era integrado por Vito Antonio Letizia,Alexandre Schneiders
da Silva, Vera Lúcia Stringuini,Sílvio Nogueira Pinto Júnior e Wili
Alberto Branks daI Zot.
O CRlsp tinha na sua direção: Luiz Carlos Schmidt Ant~nio Carlos de
Campos e Antonio Gonc;;alves Pedro Gomes. :, .

.RE S E RV~.
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tendências enfeixadas no MPL •. Na verdade, a organização prete~

dia ser urna frente de oposição ao governo revolucionário e nao

urnaentidade com es~rutura e diretrizes próprias (117). A aceita
. ~

ção do MPL implicava na união das. oposições e na .atuação coorde

nada das organizàções subversivas. Na realidade, tal fato nao

ocorreu~ Todo~estavam cobiçando, apenas, os possíveis benefi-

cios que o prestígio de Arraes pudesse conseguir no exterior p~

ra as suas organizações. A união ficou unicamente na intenção,

inviabilizada, desde o princípio, pela dificuJ.dadc de comunica-

ção entre a pr6pria comissão. provisória e pela clandestinidade

a que se submeteu a oposição.

A edição do Ato Institucional n9 5, em dezembro de 1968,

causou urnadispersão no nGcleo do MPL, e'o afastamento de al-

guns de seus membros acelerou o esvaziamento da organizução. No

início de 1969, foi realizada urna reunião, de âmbito nacional,

na fazenda áo pai do ex-deputado Márcio Moreira Alves, no Esta-

I ,do ~o Rio de Janeiro, ,qua~do se ~r6curou fazer uma avaliação do

significado do AI-5 (11m . Este dto revolucionãrio serviu p~ra

.acirrar as diverg6ncias'dentro do MPL. Os adeptos da luta arma-

da reafirmaram seus propósitos, citando, inclusive, él. chegada de

um elerneritode ~u~a, possuidor do cu~so de guerrilhas; que iria

responsnbilizar-se por um "Grupo Especial" que se dedicnria a

obter recursos atrav6s da'realização de ações armadas.

Arraes, naquela altura, afirmava não s~ ter surpr~cndi-

do com a decretação do ato revolucionfirio,qu~ era a cOllseq~&n-

cia da crise econômica que ele já havia previsto. Pretendendo

manter o fluxo de recursos que recebia do estrangeiro, ordenou,

de Argel, que o HPL reat.ivasse seus contatos com as organiza-

ções foguistas. Arraes já tinha recebido, na capital argelina~

porta-vozes de líderes subversivos, reclamando do isolamento a'

que estavam sujeitos por parte do MPL no Brasil.

Marcos Correia Lins pasriou a liderar, no Brasil, a corren

te de oposição ao apoio à luta armada e, independentemente da

orientação de Arraes, iniciou a éstruturação de uma organização

(117) O nome frente són50 foi oficializo.do porque houve rcnçiio d~~ a1r.unt.:J.s
or~:mizaçõl's, princip.:J.11I\l:~ntl; d<ll\ç50 ·Popular, l~nt ilc:ei.tilr a U('IH';lllin~ç50.

(118) D~'St3 reunião parti.ciparam, dentre olltros,Hát~cio Núr,eir'l I\]V('S,N:llll'O
Boq~~s, DCj:1Ci H<ljjalhiies', Vitclbino l'\~lTciríl Zlc SOllza, Nilrco:i COITl'iíl
Lins, rl~ílllci!;co Pen~ir.n de I\rmijo, l\(oTlso'lh'lcli:; c l\un~1io \~ilJ)der CllóI

vcs )las.tos. ~ '---':-',,
H E S r:: R V ,'.. liA) i-------------~___J
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que teria atuação paralela às já existentes. Em carta endereça-

da a Miguel Arraes, afirmava que Marighela se recusava a falar

com .ele. Arraes insistiu com Marcos sobre a nec~ssidade de aprQ.

ximação com as diferentes forças. O MPL - a li frente das oposi-

ções" _ não deveria discriminar qualquer organização e sim bus

car a união de todas (119)•

Em são Paulo, o c6nsultório dentário de Sônia Correia Lins ,

na Avenida são Luiz 258, sala 510, torn?u-se ponto de encontro

de subversivos. Lá eram marcados encontros, guardado material

impresso, etc. O consultório tinha-se transformado num "apare-

lho". 1\ movimentação tornou-se tão acintosa ,que a irmã de Mar-

cos,sentindo-s e ameaçada, viajou para a Europa,em julho de 1969.

Na França, Sônia retomou contato com seu outro irmão, sil

.vio Correia Lins, que para lá se deslocara quando teve sua pri-

são preventiva decretada nO Brasil (120) • Iniciaram con~ersações

sobre a situação da organização e sobre a necessidade de defini

çao de uma linha política, a fim de encerrar as divergências en

tre o irmão,Marcos Correia Lins,e Miguel Arraes(12l)

Em setembro de 1969, Migue+ Arraes dirigiu-se a Paris 9n-

de se iniciaram as disc~ss6es vi~ando a definir a linha políti-

ca do movimento, sua estrutura, sua política ~e quadros, a es-

trat~gia e as tática~ (12~ • Durante os encontros, o ex-governa-

dor propôs que o movimento em formação se fundisse com a ALN

e que os elementos originários do MPL passassem a constituir. a

infra-estrutura de apoio da organização de Carlos Marighela.Hou

ve reação à proposta,e as discussões prolongaram-se at~ a pás-

coa de 1970.

(119) Marcos redargUiu, prevendo para breve o extermínio das organizações fo
quistas. Arraes não concordou com esse ponto de vista,porquanto apre
ciava o movimento político no Brasil com a visão distorcida pela dis~

tância do exílio.
(l2Q) silvio era procurado por atividades subversivas no Estado de P~rnambu-

co, na época em que era Secretário de Viação e Obras Públicas do Gover
no Arraes. Silvio trabalhava como engenheiro da Renaúlt e transitavã
freqUentemente no eixo Paris-Argel em contato com A~raes.

(12 J.) Em Paris, m:tntinham residência os mil itantes do HPL Roberto Las Casas,
.ex-professor da UnB, e Rui Rodrigues da Silva, ex-secretário de Educa-

ção do Estado de Goiás, 00 Governo Mauro Borges. Refletindo o relacio-
namento Arraes-Marighela, encontravam-se e~ ligação com os militantes
do MPL, em Paris, os militantes da ALN Frei Osvaldo Augusto de Resende

Júnior e Aloisio Nunes. . ~
(122) Da discussão participaram Miguel Arraes, Roberto Las Casas, Rui Rodri-

gues da Silva, Silvio Correia Lins, Padre Almery Bezerra, Everardo.No-
rões sobrinho de Arraes -, Violeta Arraes Gervessau' - irmã de Ar-

raes e Sônia Correia Lins.

I'R E S E R V A O O I.
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Um dos pontos abordados nas reuniões foi a necessidade do

movimento passur ~ contar c;omum suporte financeiro autôncmo,que

mantivesse um fluxo de recursos constante, independente do auxí
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Por volta de setembr%utubro, foi criada, em sociedade,

por Miguel Arrads e os irmãos sílvio e Marcos Correia Lins, a

firma de importação e exportação Intrade S.A, com sede emhrgel.

A firma teria a finalidade de atuar no comércio internaci.onal e

canali~ar recursos para o MPL. silvio Correia Lins ficou como

um dos diretores da Intrade, com a obrigação de fazer prestação

de contas periódica com Arraes.

Antes da definição dos destinos do MP!., já ocorrera um fa

to que desagradou os que se opunham ~ fusão com a ALN. Em outu-
I .

bro de 1969, Arraes, sem consul~ar os demais companheiros do

MPL, tomou a iniciativa de criar em Paris a Frente Brasilcira'dc

Informações (FEI). Acompanharam o ex-governador de Pernambuco

nessa iniciativa o ex-deputado Márcio Moreira Alves, o Padre AI

mery Bezerra e Everardo Norões.

Em novembro de 1969, após a morte de Marighela e com o a~

menta do n6mero de subversivos que fugiam do Brasil e se dirigi

am à Europa, Sõnia Correia Lins e Rui Hodrigu"es du. Silva monta-

ram um esquema de .recepção e encaminhamento daqueles que s~ ~i-

rigiüm à França. Os meios para,montagem desse .esquemaforam con

seguidos com uma organização protestante, o CIMADE, que possuía

um hospital em Paris e um centro de re6epção fora da capital
francesa.
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Ao "Comitê de Entrada" -como ficou conhecida a entidade

criada por Sõnia e Rui juntaram-se u.lguns dos que chegavam

de fora e tinham nesta atividade os meios de sobreviv~nciu. cus-

teados pelo ClMADE. O comitê, que serviu para promover a orga-

nização MPL junto as demais organizações subversivas, tinha a

finalidade de dar apoio 'finan..::eiroe auxílio de ambientação aos

subversivos brasileiros.

,
I.
I

j
No final de 1969, o MPL ainda nao tinha um fundo i.deológi

co definido, caracterizando-se, aos 011105 daqueles que se opu-

nllam a Arracs, como um movimento de milssas de cunho socialista.

A ~nica definição era a dc que n50 apoiava a luta armadil.

.....-----------fn f. ~~E nV ~··l~l) r-' --------- -'L ... J

A aproximação de Arrue5 e l>1arighcla~ a opçao deste pela
I
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Em razão 4a redução de sua pena pelo Superior Tribunal Mi

litar, no dia 8 de outubro de 1969, foi colocado em liberdade Arr.é'.· e
deu de.Almeida Rocha, um dos participantes da "Guerrilha de Ca-

paraó"', que se deslocou para o Rio de Janeiro (123)•

A "queda" da "Guerrilha de Caparaó" desarticulou o Movi-

mento Nacionalista Revolucionário (MNR). As lideranças que nao

foram presas retiraram-se para o exterior.

No início de 1968, Amadeu Thiago de Melo retornou clandes

tinamente ao Brasil, vindo de Cuba. Auxiliado por Ana Araújo Ar

ruda Albuquerque, refez contatos com elementos do MNR que não ti

nham sido atingidos. O trabalho foi reativado nos subúrbios do

Rio de Janeiro, através do militante Roberto Pinto de Luna Pe-

drosa •

410
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Ali, reuniram-se na casa de Laís Mourão sá Tavares de Oli

veira, Amadeu, Pilisbina Assuncão Santos, Ana Arruda, Maria Jo-

sé Lourenço, além da dona da casa, para fa~erem um balanço do
t'

que sobrara do MNR (124).
(123) Amadeu deslocou-se de Juiz de Fora para o Rio de Janeiro., procurando

contato com a liderança do desarticulado MNR. Ao saber da fuga de Thi~
go de Melo. resolveu então contatar Ana Arrúda Albuquerque. Ana.qu~por

.desentendimentos com Thiago de Melo.se tinha afastado da organização,
sugeriu um encontro com ~~ria'José da 'Silva Lourenço.

(124) No inventário realizado, foram· acre'scidos ao grupo, como mil itantes em
condições de prosseguir no movimento, Roberto Pinto de Luna PedrQsa,
Dalva Umbelina e Silva - .ligada aLuna Pedrosa -, Mário de Lucena Mon
tencgro e Galeno Freitas, jornalista do Correio da Manhã.

.Durante as atividades d~ rearticulação do MNR, Thiago de

Melo manteve dois contatos com o MPL de Miguel Arraes. O primei

ro, em 1968, foi feito com o então deputado federal Márcio Mo-

reira Alves. No segundo, em 1969, o interlocutor de Arraes foi

Marcos Correia Lins. Apesar da interferência de Dagoberto Ro-

drigues, que do Uruguai.incentivava o trabalho com o MPL,. Thia-

go de Melo não conseguiu acordo com·o grupo de Arraes.
I

No início de outubro de lQ69, em conseqüência de prisões

ocorri~as no Grupo de Roberto Pinto de Luna Pedrosa, num subúr-

bio do Rio de Janeiro, Thiago de Melo, novamente, retirou-se pa -
ra o exterior.

40. Do MNR surge o Grupo Independência ou Morte

luta .armada criariam um obstáculo intransponível a

e provocariam o rompimento.
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,o grupo resolveq contribuir financeiramente para o soer-

guimento do movimento e lançar um, jornal, que seria o veículo de

aliciamento de novos adeptos para a organização a ser criada. O. .
jornal precederia a estruturação da nova entidade. Maria José

Lourenço informou que haviam sobrado algumas armas curtasdo~~~,

que seriam'herdpdas pelo grupo em formação.

O ano de 1969 foi um ano politicamente contu~)ado. Como.

decorrência do AI-5, editado no final do ano anterior, começava

com o Congresso Nacional em recesso e a imprensa sujeita is reE.

trições da censura. Ao longo dos meses, outros filtos o tornari

am um dos anos mais difíceis que o País já atravessara. A evolu

çao do movimento subversivo, com o crescimento de sua virul6n~

cia e audácia, impedira a ascensão natural do Vice-Prcsi:demte da

República, quando uma trombose 6crcbral obstou a continuidade

do mandato do Presidente Costa e Silva, 5s v6~pcr~s deste pro-

mulgar a Emenda Cons~itucional e cdnvocar o Congrc~so, rccolo_

(125) N~C}ucla oca:;i~o, o g'rupo foi rcfor~~do pela :l(\('~;;i() d~~lIl'nll(~sHachado Nc
to, que hé.lvi~ "ido posto em libcrd,1l1c, em Hilh1~; Cl·r;)~s. ,1\>0:; l:lIlUpri.r

pen.,. por pal·ticip~ç:lo 11:1 frncnsR.1d.:\ guer.rilh~1 dL' 1I1"1;~nl;1.lI.:nl1(!f, (oi.
:lcolhillo por t-bri.:\ .lO:;I~ i,ollr0l1co. 11:1(";,\!,;,' UI' qllelll P:I:;:;OIl o, rl':: i ti i t".
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o jornal recebeu a denominação de "Independência ou Mor-

te", e sua direção foi atribuída ao trio: Amadeu, Ana Arruda e

Maria José Lourenço. Roberto Pinto de Luna Pedrosa encarregou-

se de conseguir material para a tiragem da publicaçüo e respon-

sabilizou-se por sua impressão (125).

Todo o trab~lho do grupo dese~volveu-se em torno do jor-

nal. Hermes l-1achadodesenhou o símbolo do ~'Independênciaou Morte 11 , conE.

tituído de um triângulo 'verde da Inconfidência Mineira e uma eE.

trela vermelha de cinco pontas da Inconfidência Baiana. O grupo

considerava esses movimentos os mais significativos da História

do Brasil. Em dezembro, foi impresso e distribuido'opri~eiro

número do jornal - tiragem de cem exemplares -, rodado por Ro

borto Pedrosa, na Federação Nücional dos Trabalhadores de Trans

porte Ferrovinrio, local onde trabalhava.

Assim, teve início uma organização, surgida dos espóiios

do l>1NR,que por gravi t;:lrem torno de um jornal, passou a s'er co

nhecida como "Grupo Independência ou Morte" (GIM).

41. Um mil novecentos e sessenta e nove
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cando o Pais na trilha do estado de direito, em consonância com

os objetivos maiores da Revolução de Março de 1964.
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As organizações mais importantes haviam conseguido estabe

lecer uma infra-estrutura de apoio,e a ALN havia estruturado,até

com certa sofisticação, o setor de apoio médico-cirúrgico,o se-

tor de imprensa e inclusive áreas de repouso e homizio.

Nesse ano, as organizações subversivas, aJ.,.émdas ações que

se iam tornando rotina, mas que resultaram na morte de mais 'de

vinte pessoas, entre elementos dos órgãos de segurança e civis

involuntariamente envolvidos, realizaram ~ções de grande reper-

cus~ão: o primeiro seq~estro de uma a~toridade' estrangeira,cuja

segurança é uma responsabilidade do governo brasileiro; a forma

cão de uma célula subversiva dentro da penitenciária Lemos de

Praticamente, todas as organizações subversivas tinham no
.. I

mínimo um "jornaleco" circulando. i Embora de uma maneira geral
, ,

não'dessem a ênfase que os movimentos revolucionários marxista-,.
leninistas costumam dar ao trabalho de massa, a quase totalida-

de das organizações tinha em suas 'regionais setores para tra-
tar especificamente dos segmentos estudantil e operário.

Nesse ano, boa parte das quase duas dezenas de organiza-

çoes subversivas, atuantes no Brasil, havia expandido sua estrutu

ra a nivel nacional. Os assaltos a bancos, as ações de "expro-

priação't de armas e de propaganda tornaram vulto, embora as pri!:.

cipais organizações houvessem definido o caráter complementar da

guerrilha urbana e fixado a guerrilha rural como o objetivo es-

tratégico. As organizaç~es que haviam alcançado um maior porte

selecionavam e algumas começavam a preparar áreas que denomina-

vam de "estratégicas", para implementá-Ias,e.as demais estabel~

ciam no campo, pelo menos, áreas de treinamento militar. Essas

organizações buscavam conjugar a guerra psicolôgica a essas ati

vidades~ Quase todas as organizações preocupavam-se com a pro-

paganda, particularmente a armada, levada a efeito contra senti

'nelas e radiopatrulhas, com o objetivo de desmoralizar o apar!:,

lho de manutenção da ordem. De acordo com os·ensinamentos de

Debray,'a propaganda tinha como objeti~o essencial convencer a

população de que a' "revolução é uma realidade já em marcha e que

o inimigo não é invulnerável". A ALN já estruturara e fazia ·fu!!.,

cionar, com o auxílio do MeI e dos padres dominicanos,um sis

tema de propaganda no exterior.
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atuação

Brito e a fuga de todos os seus componentes; e, o primeiro se-

qüestro de uma aeronave, desviada para Cuba. Essas ações, al~m, .
da propaganda politica das.organizaçõesque a reilizavam e da

demonstração da audácía'e de força da "revolução", serviu para

libertar quinze subversivos presos, abrindo uma v51vula de esca

pe à impunidade terrorista. Apenas a autoridade e a determina.-
ção dos ministr?s militares puderam vencer a indignação c as r~'

sistências a essa negociação, que permitiu resguardar u integri-

dade fisica do embaixador dos EUA.

Ficaria, também, perfeitamente caracterizada a
. I

subversiva de padres dito "progre~rsistas",não só dando apoio,

mas em alguns ca~os in~eg~ando organizações subversivas cujos

propósitos e métodos conheciam bem. Valendo-se de suas condi-

ções, colocaram o instrumental de comunicação social da Igreja

ã disposição dos terroristas, montaram esquemas de homizio e fu

ga'com base'em instalaç6es de suas ordens e paróquias, alicia-

ra~ seminaristas para a subversâoe um.deles chegou n partici-

par de ações armadas na qualidade de instrutor. E, como terro-

ristas comuns, mal preparados ideologicamente, delataram e trai
ramo

Em 1969,. ,as medidas tomadas 'no sent.ido de cool~denar a
, .

ação dos órgãos de segurança, centralizando as informações e as

operações anti-subversiva·s,.mostrariam. o qcerto .da decisão. A ce!!.

tralização das informações, antes dispersas por vários organis-

mos, permitiu que fossem processadas metodic~mcnte e com oport~

nidade,eos resultados não se fizeram esperar. Algumas organiz~

ções subversivas, como as'Forças Armadas de Libertação Nacional

(FALN), o Movimento Revolucionário Oi.to de Outubro (MR:"'S) - o pri

meiro -,a Corrente, o Hovimento Armado Revolucionário (i'-1AH)e a

Marx-Mao-Marighela e Guevara. (M3-G), foram praticamente desmun~

teladas. Outras sofreram perdas qu~ abalaram suas estruturas ,

como ocorreu com'a Vanguarda ?opulnr Revolucionária (VPR), o Co

mando de Libertação Nacional (COLINA) c a Ação Libertadora Naci~

nal (ALN), que foi desestruturad~ em são Paulo, onde era a mais

bem organizada e perdeu seu lider maior. Essa ação fulmi.nante

~ermite compreender por que as organizações subversivas,' apoia-

das pelo clero dito "progressista" e demais orgunizaç0es u\.lxi-

liarcs do MCI, moveriam uma ~ampnnhn pSico16gica, sistcm~tica e

sem tr6guas contra os Centros de Operações. de Defesa IJlterna

(COOI). Sua efici6ncia, ccrtumente,n50 ~s interessava.
- -----'1
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Apesar disso tudo, algumas dessas organizações demonscra-

riam capacidade de se reestruturar e de.conduzir a guerra revo-

lucionária, por mais alguns anos, inclusive com o incremento de

ações audaciosas e violentas., O PC do B, exemplo das poucas que'

não aderiram ao foquismo corno teoria, tornariamedid~s que asse-
-gurariam o envio de militantes de suas regionais. para a area es

tratégica no campo, em prepardção desde 1967, com o intuito de
I

,implementar a s~a "guerra prolongada".

Hoje, analisando-se os fatos, pode-se concluir que três tt
deles, ocorridos nesse ano, determinaram que 1969 fosse caract~

rizado corno o ano do ápice da aventura subversivo-terrorista,c~

mo tal. Os três fatos foram: a eficiência que os órgãos de seg~

rança ganharam com sua ação coordenada; o início do questiona-

mento do foquismo militarista cornoa linha revolucionária mais

adequada; e a morte de Marighela. ~

A despeito de todos os percalçosdo C?mpopolítico,oPaisdesen-

volvia-se. A inflação ca{ra para 22% ao áho e o produto interno

bruto crescia a taxa s'uperior a 9%. Çomeçara-se a colher os fru

tos da modernização da estrutura admin~strativa do Brasil. Em

decorrência da criação da Embratel e do Ministério.das Comunica

ções e dos investimentos nesse setor, era inaugurado nesse ano

~-----------JRESERVADOl

Coincidentemente, vári~s organizações subversivas começ~

ram a ~ o ressentimento da falta de apoio popular e, algu-

mas delas,a.colocar em dúvida a validade da linha política ado~

tada,partindopara um processo de sua revisão. Tiveram inicio as

crit~~ãS ao foquismo militarista, tido agora como inconseqüente.

As divergências começaram a tornarvulto, com dissidências e "ra_

chas" constantes que confundiam as'análises do~ órgãos de segu-

rança. A defesa de posições "massistas",pelos antigos militan-

tes do COLINA, mais politizados, impediu que se concretizass~

nas bases, a fusão com a VPR, engendrada na cúpula das duas or-

ganizações. Isto frustrou a formação daquela que seria a mais

pode~osa organização subversiva no País, pela quantidade e qua-

lidade,de seus quadros, pela pletora de armas e pelos recursos

financeiros de que pisporia. Por outro lado, os dados colhidos

pelos órgãos de informações permitiam identificar organizações

.que eram verdade~ros'grupos de marginais, sem qualquer formação

ou objetivos políticos,e que praticavam a violência pela violên

cia.

11'"-'------------1 R E S E R V A O O 1r
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a estaçâo terrena de comunicações por satélite de Itaboraí, que.
iria revolucionar um dos setores mais deficientes do País, embo

ra dos mais importantes para o desenvolvimento e a integração

nacional. Os investimentos na infra-estrutura econõmica nao
oi

café.

eram negligenciados e estavam sendo feitos continuamente, orien

tados para a expansâo do. fornecimento de energia, do sistema de

transporte, da~infra-estrutura urbana e das indGstrias pesadas,

especialmente do aço c de min(~raçEto.Abria-se a economia. para o co

rn~rcio exterior. O País começava a produzir excedentes, al6rRdo
I

!

cria- j
!

adven
,

"
,
,",

De qualquer forma, mesmo politicamente, o ano terminou me

lhor do que havia começado: o Congresso fora rcconvocado, a ARE

NA aclamara os candidatos à Presidência e Vice-Presidência da

RepGblica, a nova Constituiç~o fora promulgada, e o novo Presi-

dente,eleito pelo Congresso, ou por,ele homologado, abrira no-

vas esperanças, pois seu tom franco, sua mensagem de ren6vação

'e a clareza com que encarava a realidade vivida pelo Pais

rarnexpectativas além daquelas normalrllcnteresultantes do

to de um novo governo.

I
.'I· :::
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50 J?t.1SPABELARJX) ~A DE LIMA. - ,ASSASSINAOO, EM 5 DE f
00I'UBr0, FOR MILlTANrES DA REDE E 00 MR1' NA TENTATI-

VA DE ASSAL'IO NJ SUPERHERCÀooPEX; PAG, EM skJ PAULO.

416rRE'~ERVAOO

ACOES ~ERRORISTAS·EM 1969 -

50 PMSP OOABENrURA FODRIGUES DA S~VA - ASSASSINAIX)

roR MILITANTES DA A!N,' EM 4 DE JUNHO, QUANIX> 00

ASSAL'IO fi.o BANCO TONZAN NA AVENIDA PENHA DE FRANÇA,

EH Sf.D PAUID.

, '.

I~E S E R V A O o. f . .

50 J?t.1SP NAIJL JOSÉMANTOVANI - ASSASSINAOO FOR

MILITANrES DA AI.N, EM 23 DE MAIO, QUANOO SE

ENO::NrRAVA DE SENl'INELA NA ENrRADA 00 159 BPM,

EM SU) PAUID.

50 PMSP JO$D GUIlliERME DE BRI'IO - ASSASSINAOO FOR

MTI.IT.nNr'ES DA A.T11, EM 3 DE SE1'EMBRO, NA AÇ!p CON-

TRA A IJ)JA wrz FERRANOO, N:) EDIFíqIO ITÁLIA, EM

SÃO PAULO. I
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1969

l\TWrNXJ A EOMI3Ar\o EDIFí-

CIO CI3I, EM 16 DE JUNHO,

REALI Zl\D() PELl\ AL'\J.

RÂDIO-PATRULlV\. N9 21 INCEl\TIIADA PELA 1\LN, Et·119 DE S8l'n·mr\O.

1\'0 Nl"..::t\'Tl''oo PIl."'OU PARALíTICO, CO:-1U:-1TIRO Nl\ C\.JLtP.'!t\, O SD

PMSP PWRO FEHNMTIES DA SILVA.

"
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2. O acaso

Num sitio, em Itapeceric~ da Serra; municipio da Grande

Sã~ Paulo, viviam, com suas re~pectivas familias, duas i~ que

chamaremos, simplesmente, de i~~â da 'frente e irmã de trás.O fi

lho desta última brincava nor~~lmenteem todo o sitio, embora

Havia em 1968 um clima aC"ntuado e crescente de intranqüi

lidade, com as ações preparatór\~S -e iniciais d~luta amada sen

do realizadas com desenvoltura, o que conduziu o Governo a edi-

tar o Ato Institucional n9 5. A preocupação-com essa situação

alcançava o Exército, que acomp;mhava essas açoes com interesse

mas era incapaz de identificar :;euautores.

"
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o ENGAJAMENTOOi\:: FORÇAS ARMADAS
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As investigações dessas atividades estavam algumas a car-

go do Departamento de Investig~çõeS C~im~nais (DEIC),outras com

o de Ordem politica e Social (DOPS), além daquelas que eram

acompanhadas pela Policia Militar' ou ~nvestigadas por delega-

cias isoladas. As Secretarias ~ztaduais de Segurança PÚblica não
,I

dispunham de um órgão que centraiizasse bu coordenasse essas in

vestigações. Nestas circunstâncias, o simples texto do AI-5 era

inócuo.

Dentre essas ações, o Exét"cito preocupava-se, particu,lar-

mente, 'com os assaltos a pedrei tOase casas de armas e tinha um

interesse especial no esclarecjmento dos atos terroristas que

lhe haviam atingi~o diretamente, como o roubo de armamento do

Hospital Geral de são Paulo e o a~entado ao Quartel General

do II Exército __ o último dele:;, realizado 4 dias após o roubo

do Hospitál, 'com a morte do sol(lado Kozel Filho~ Chamava-lhe a

atenção, ainda, o assassinato do Capitão Chandler~ do Exército

dos Estados Unidos~ ã porta de sua resi~incia. Neste último, os

terroristas, após perpet-rá-lo, haviam lançado _panfletos na área.

Embora a organização comunista não se'houvesse identificado, p~,

dia-se inferir tratar-se de uma ação revolucionária~ prat~cada'

por organização impregnada pelaS teses cubanas de luta armada.

1. A intranqüilidade crescente
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sua mne nao se desse bem com o cunhndo •

Um dia, no entanto, em janeiro de 1969, alguns homens que

foram trabalhar no sitio c6mcçaram a implicar com o garoto, im-

pedindo-o de circular ~ivremente na parte anterior do sitio~ PaI _

ra escorraçá-lo, um deles ch~9.oU a dar-lhe um safanão. Sua mãe

então dirigiu-se à delegacia de policia local e denunciou que
"no setor onde seu cunhndo morava um caminhão estava sendo pint~

do com as cores do Exército.

Policiais ao destacamento de Itnpecericn, indo at6 o si-

tio, prenderam, as 13 horas do din 23, quatro dos elementos, te~

do um deles logrado fugir. O Delegado local comunicou o fato ao

DOPS de são Paulo. No entanto, seus agentes que compareceram ao

local julgaram que'o inquérito deveria ser policial-militar,

correndo pelo Exército. 'Lignram-se com o Comandante da 2~ Compa-

nhia de Policia do Exército e recolheram os presos ãqucla orga-
nização militar.

Inquiridos na Cia. PE, o ex-sargento cassado da Força'Pú-

blica de são Paulo,· P~dro Lobo de Olive~ra, o desertor do Exér-

cito, ex-soldado p~ra-q~cdista Hermes Camargo Batista, Osvaldo

"Antcnio dos Santos e Ismael Antonio de Souza nao se negaram a

prestar depoimenLos. Ao fazê-lo, apresentaram uma estória-cober

tura aceit~vel: a razão da pintura do caminhão era a reali~ação
de um grande contrabando.

Apesar da estória-cobertura verossimil, o major Comandan~

te da Cia. PE, que deveria mandar recolher ao quartel o calTLinhão

pintad~ com as cores privativas do 8xército, julgou que o episó

dio poderia estar vinculado à subversão. Decidiu, então, além

de m~ndar buscar o caminhão roubado realizar uma "varrcdura"na

área, à procura de outros dados que pudessem esclarecer o caso

(1). No entanto, c?mo sua companhia estivesse com recrutas, re-

cém-incorporados, pediu ao Comandante do Esquadrão de Reconheci

mento Mecanizado, seu vizinho de quartel, que lhe cedesse uns 5

ou G homens para guarnecer seus "choques" (2). Tendo o Comandun

te do Esquadrão sido autorizado a ceder-lhe os homens, combina-

ram o inicio da opcraçao para as 5 horas do dia seguinte, 24 de
janeiro.

(1) V 1 - d II d - '" f'"arr,et urn - oper:lçao e var.clI. \.1mcnto e arec1,. t l.PO pente .1 no ,
(2) Cho<]lIc - carro aber.to, de fácil ('mIJaI"que c desemharque, i.lti.lizado peln

Policia. f'

-~ ~)r H v-;:~~,L~". ~_c.:...J

........._,~ .. ,
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ccmandar aope-

Reconhecimento

operaçao fosse

Os carros de re-

RESERVADO

Foi com um desses garotos que rodeavam os M-8 e que nao

tinha mais do que 10 anos, que o capitão, procurando saber como

os elementos'chegavam até o sitio, entabulou a seguinte. conver~

•Retorna~do ao quartel, na tarde desse mesmo dia, com o ca

minhão Chevrolet "Brasil" pintado de v~rÇle, o capitão estava no

gabinete do Comandante da Companhia relatando-lhe o oco~rido,

quando este, por volta das 18 horas ~ 30 minutos, recebeu um te

lefoncma da então Guarda-Civil, informando-o d~ que um caFro

com as armas do Exército fora abandonado em San~o Amaro, bairro
f •

As 5 horas, um capitão da Cia. PE,que ~ria

ração, deslocou-se com os choques e o Pelotão de

Mecanizado para Itapecerica. Se o objetivo da

atrair o públiCO, teria alcançado pleno êxito.

conhecimento M-8, do Pelotão de Reconhecimento Mecanizado, cons

tituirarn-se numa festa para a criançada.

» E como o pe~~odl chegd dt~ o ~Ztio?
Ele~ vêm de·Cd~~O dtê dqueld~ ã~vo~e~ lã em bdixo, on-

de deixdm o Cd~~O e ~obem d pi ..
E qUdl o ca~~o de que ~e utilizdm?

-E u~ 6U~Cd:ci~za, q~d~e novo, md~ que tem o~ 4~i~
I .
r ",

pneu~ de t~ã~ compl~tdmente "ca~ecd~".
Oi molequ~ ~dbido, ~; 6dltdVd você te~ dnotddo d ChdPd

'- \ . , a...,
de~~e Cd~~O pd~d ~e~ um ve~dddei~o po·!lcZa!..

E dnotel. <-

_ PUXd! Então vã dtê ~ua Cd~d e t~dgd e~~d anotdcão pd~d

'mim, p~~que ê muit~ impo~tdnte. \
_ Nao. Anotei dqui••~ (disse o menino, enquanto apontava

. I

o indicador ~a mão direita par~ a própria fronte e declinava a

placa do veiculo) ••• 30-81-45".' ~

Antes das 5 horas do dia seguinte, adentro~ a Cia. PE um

pelotão do Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado. Não era issq
. .

exatamente que o Comandante da Cia. PE pedira. No entanto, como

o companheiro do Esquadrão devia ter passado boa parte da noite

reunindo aquele pessoal e preparando o seu material para aquela

"operação.anti-subversiva", não teve coragem de fazer o pelotão

retornar ou de mantê-lo inativo no quartel. Decidiu levá-lo tam

b~m na "operação".

3. Moleque sabido
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da zona sul de são Paulo. Incontinenti, o capitâo

para aquele 10cal,1
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Chegando à rua que lhe fora indicada, qual nao foi o es-

panto do capitão ao déparar-se com o "fusca" cinza, indicado pe-

lo moleque sabidô, com a placa que ainda retinha na cabeça. Por

mera curiosidad~ foi examinar seus pneus traseiros. De fato, e~

tavam na penúltima, se não na última lona. No seu interior, ha-'

viam sido abandonados uma pistola Walter 7.65, três revólveres

.38 e duas carabinas .22.

Procurando saber em qUê circunst5ncias o carro fora aban-

~onado, o capitão foi informado que não o fora voluntariamente.

Deslocando-se pela Av ..Santo Amaro, ao encontrar uma barreira

de trânsito, de rotina, seus ocupantes deram-lhe meia-volta e o

puseram em desabalada correri~ em sentido contrãrio. Ante a ati. ,

tu~e suspeita, o carro passou a ser perseguido pela Guarda-Ci-

vil.' Na fuga; seu motorista realizouuma manobra inadequada, en

I . trando em uma rua cuja. úni~a saida 'era a própria avenida de onde

viera. Percebendo o equivoco, seus ocupantes abandonaram o cár-

ro às pressas, deixando'no seu interior, possivelmente, parte

das armris que transportavam.

• i
I

1
I

4. A revelação surpreendente

Ji passava .das 22 horas daquela 6~ feira/quando o capitio

terminou de relatar ao 'Com~nd~nte da Companhia as circunst5n-

eias do abandono do veiculo e a vinculação dp seus ocurk.'U1tescom

o roubo do caminhão que estive~a sendo pintado em Itapecerica.

De posse .desses novos d~dos, o major voltou a inquirir os qua-

~ro presos que retinha na Companhia, nada obtendo deles que pu-

dess6 esclarccer· a situação.

NQ local, 'a capitão já encontrou dois inspetores do DOPS,

que pretendiam, por terem chegado primeiro ao local, conduzir o

~elculo para aauele departamento. Estabel~cida, por6~, a li~a-

ção entre seus ocópantes e o roubo e a pintura do cwninhão de

Itapecerica da Serra, cujo inquiri to corria na Cia. PE, o capi-

tão convenceu-os a recolh0r o carro para aquela Companhia, onde

eles poderiam realizar as oericias nue ~esejassem. Acompanhado

do carro e dos inspetores, o oficial retornou ao quartel.

Retorn~ndn ao n5tio do quartel, aguardavam-no, ao lado do

"fusca ll
, os i.nspetores do DOPS. Dirigindo-sc a eles, o major

"-------------E~-~S~~._~~~l.~~-----------------.....
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disse-lhes em tom jocoso: "O que UO~~6 e6~io eApenando? Se uao

t~abatha4 ~on06~O ~4a~em de ~~4a4 e66e paletó e g4aua~a, a44ega

ca~ a6 manga6 da ~am~6a e pa66a4 uma U~6~o4~a ~ompteta nU6e ~

Jt.o".

, Na eia. PE, ao tomar conhecimento do fato, o capitão deu
• I

ordem para que ninguém mais salsse do qua~tel. Informou ao II

Exército e desencadeou o seu plano de chamada. Tendo reunido os

graduados encontrados em são Paulo, passou o restante do final

de semana realizando exercícios de tiro. A tropa da Companh~a,

formada de recrutas,não havia ainda realizado nenhum tiro real.I.....R-E-S--Eit--VA-. -0-0- I

Dessa vistoria, resultou encontrarem sob a capa do 'banco,

do lado do motorista, um caderno de endereços, um papel com al-

gumas anotações e um recibo da revendedora "Yourcar", referente

à venda de uma kombi verde em nome de Carlos Lamarca. Esse nome

não dizia 'nada aos inspetores e ao capitão. O major, porém, que

fora ajudante-de-ordens do Comandante da 2~ Divisão de Infanta-

ria e costumava acompanhá-lo com freqüencia a Osasco e Quitaú

na, lembrou-se vagamente desse nome. Consultando o Almanaque do

Exército, lá estava: Carlos Lamarca - Capitão de Infantaria.

Apesar de já pass~r da meia-noite, o major ligou para a tt
casa do Coronel Chefe do Estado-Maior da 2~ Divisão de Infanta-

ria. Este tomou conhecimento dos fatns, revelou-lhe que o 'capi-

tão pertencia ao 49 Regimento de Infantaria, sediado em Quitaú~

na, e, di~end~-lhe que o caso era muito import~nte, determinou~

lhe que estivesse no QG da Divisão da Infantaria, 'segunda-fe~ra

pela manhã.

Chateado por ver t~ansferido para segunda~feira o proble-

ma que julgara tão importante, o major que' tinha seu pai doente.

em Niterói, e que não fora visitá-lo pelas circunstâncias em 'que'

se viu envolvido, deslocou-se para lá na manhã de sábado, bem

cedo, antes que tivessem inicio as comemorações de mais um ani~

versário da cidade de são Paulo. O capitão dormira e permanecia

no quartel.

422

do aniversário

forma discreta e

do 49 Regimento de

- FAL e alguns cu

II Exército e 2~
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As autoridades presentes as comemoraçoes

da cidade tomaram conhecimento no palanque, de

sigilosa, que na véspera haviam sido roubadas

Infantaria dezenas de fuzis automáticos leves

nhetes de munição. A noticia chegara ao QG do

Divisão de Infantaria por volta das 9 horas.
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.Quando o 'telefone tocou ha casa do ~ajor,em Niterói, este

ac'abara de chegar. Ciente do fato, agora só retornaria no domin

go, após descansar da viag~m. Não havia mais pressa. O fato que

buscara intuitiva e deses~er~damente evitar, Ocorrera na tarde

de 24 de janeiro, quaridO suas t~opas ainda se deslocavam de Ita

pecerica para sio Paulo. O que nem o capitão nem o major podiam

suspeitar ~ que~o Coronel Comandante do 49 Regimento de Infant~

ria, o Coronel Chefe do Estado-MaIor da Divisão de Infantaria c

o General ex-Comandante da Divisão de Infantaria sabiam, pelo

menos desde outu'bro de 1968, que existia uma célula comunista

no 49 ~egimento de Infantari~, da qual, entre outros, fazia par
te o Capitio Lamarca.

5. A célula subversiva do 49 RI

Declarado aspirante-a-oficial de Infantaria em dezembro

de 1960, Carlos Lamarca foi o 469 classificado numa turma de,57

aspirantes, t~ndo sido designado pa~a servir no 49 Regimento de

Infantaria (49 RI), em Quitafina, são Paulo (3).

Nesse Regimento', Lamarca sempre procurou firmar sua lide-

,rança entre os graduados. Um desses graduados com quem mais se

li~ava era o Sargento Darey Rodrigues, que chegou na Unidade em

1962, procedente da Escola de Sargentos dos Armas. Darcy assim

se refere a esses contatos mantidos com Lamarca: 'rde~de d~uela-
epoca, a 11OI.lóCl Ite.f.acão 60-<- ÓUl1da.mC!..n.ta..tIllC?,llte. po~:Z.t.iCCl ( ••. Jal.l

nO.6óal.l d-<-l.lcul.l.~õel.l g-<-ILavam C!..m toltno da luta altn1C(da, emóolta, a-<-It~

da, l1aque.f.a 'época, com Po.6.tcõel.l e.l.lpOl1taHcZ.:Stctl.l" (4).

Esse contato, porem, nao teve longa duraçno, nem abarcou

a fase de maior efervescêncin política do período do Governo

Goulart. Vis~umbrando a possibilidade de integrar a Força brasi

leira, na F,aixa de Gaza, Lamarca conseguiu sua transferência pa

ra o 29 Regimento de InfQntaria e veio a participar, durante 13

meses, da Força de Emergência da ONU, 'no Oriente I-!c.clio.Rctor-

'nando ao Drasil, foi transferido, em outllbro de 19G 3, p~ra a e~

tão 6~ Companhia de Polícia do ExérCito, em Porto l\lcgrc,no Rio

(3) Fazendo n npoloein de L:llllarca, o ex-terrorista e Dcpul;tdo ESl'ndu:Jl :'l~lo
PT/RJ. Li.s%t llemjamin Vieira, no pronllnciar um t!i.scllr~;~l IId ASf,('mhj\~in
LC'gislntiv:J. em 25 dl'.<lp,or.to de 1983, por oc~si.:io do Di;\ do SOldildn.fal
seou i.l venl'Hlc. qunnclo disse ~obre o meSlllO: "cursou •• Esco1.1 Hilit'll', o~l
de [oi o primeiro ;duno". "_

(I,) Ik·poilll<.'nto do ex-sargento Darcy Rouríglles em C;i:;o A. - liA E~;l(ul~rd;l ,\1'111:1

dn 1\0 Brasil", j:l ci.tncln. l\:if~. 99. . I

i~~';'~,t n-~=,\l.~~~]

I
'I

1
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RESERVADO

(5) Segundo depoimento' do ex-Sar.gento Darcy RodrIgues, na obra citada no
item anterior, pág. 100, ao referir-se ã ida de Lamarca para Porto
Alegre, diz: "ali solicitou inscric~o rio PCB, mas seu pedido nunca
chegou a formalizar-se".

(6) O militar que solicita transferência por interesse ?rónrio arca, in~
clusive, com todas as despesas ~ecorrentes, desonerando ~ Fazenda Na
cional. ,.

r-.R-f.-.-S-E-R-V-A-0-0

De retorno a são Paulo, Lamarca retornou o contato com o

Sargento Darcy Rodrigues. Nesse' intervalo de tempo, o Sargento

Darcy'havia sido punido, em 1963, por ter, em companhia de 9u-. .
tros companheiros, participado de um ato de desagravo do sargen

to-deputado Antonio Garcia Filho contra· o jornal "O Estado de s.

Paulo" e também por ter participado da campanha, à presidência

do Clube dos Subtenentes e Sargentos do II Exército, do ex-sar- 4t
gento esquerdista Onofre Pinto. Em 1964, estivera preso recolhi

do ao navio-pris~o Raul Soares. Darcy continuava mantendo cont~

tos com Onofre Pinto que agora pertencia ao Movimento Naciona-

lista Revolucionário U·1NR). Em fins de 1967, início de 1968, re

manescentes do MNR uniram-se a dissidentes paulistas da POLOP e

constituíram urna nova organização subversiva que iria autodeno-

minar-se Vanguarda popular Revolucionária (VPR).

Por "coincidência", o ,Fiscal (Oficial) de Dia à 6~ ela. PE,
-

de 12 para 13 de dezembro de 1964, era o 19 Tenente Lamarca. Se.
gundo o depoimento do 39 Sargento Nilton Aguidas, entre 8 e 10

de dezembro de 1964, por volta das 20 horas, apesar de Daudt es

tar preso incomunicável, Larnarca perrn~tiu que se.u advogado .su-

bisse até o local onde o mesmo se encontrava preso. A palestra

entre o advogado e O preso, a portas f~chadas, somente foi as-

sistida: pelo Tenente Lamarca (5').

. Embora o Inquérito policial Militar nada tivesse apurado

contra Lamarca, ele pediu,'no meio de 1965, transferência para

são Paulo, por interesse p~óprio (6).

Em 26 de novembro de 1964, foi preso em Porto Alegre,quan

do embarcava para Montevidéu, o ex-capitão da Força Aérea Brasi

leira, Alfrerlo Ribeiro Daudt, implicado na "Operação Pintassil-

go". Dada a sua periculosidade e audácia, Daudt foi transferido

do DOPS para o quartel ~a 6~ Cia. PE, considerado um local mais

seguro. Na madrugada de 13 de dezembro, sete dias após sua tr~

ferência para aquela organização militar, o ex-capitão da FAB

logrou evadir-se. Era um caso inédito naquela Companhia.

Grande do Sul.
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u expor-lhc

'Darcy confi-

Mariane havia confidenciado a Darcy que,em Foz do Iguaçu,

obtivera uma certidão de nascimento falsa, na qual alterara ol~

cal de na~cimento c aumentara sua idade em dois anos, pois, te~

do saldo de casa com 16 anos, tinha dificuldade em

'10. Valendo-se desse 11 segredo" icomunl,Darcy P.Jssou
I •

suas idéi.as rcvolucionZlrias. NO momento dcs'cjuc1o,
f'

De todas as tentativas futuras para ampliar a célula na uni

d~de, no entant~"s6 obfiv6ram sucesso com o Cabo Mariane e o

Soldado Zan,iratto. Nem mesmo o sargento encarregado do paiol con

cordou em entrar para o grupo'. Este gradl~ado era um individuocom

probldmas sociais e financeiros. Desquitado, sustentando uma se

gund~ faml1ia c com uma filha doente, vivia solicitando cmpr~s-

timos aos companheiros. Aos poucos, Lamarca foi-lhe emprestando

cada vez mais dinheiro, de modo a t6-1o pr~so em sués mãds. Ini

cialmente, o forneci1'llcntode munição, em pequena quantidade,era'

feito para Darcy. Quando o sargento quis parar e questionar 50-

bre,a utilizaçfio da munição, foi-lhe informado o fim a que se

destinava e o contato deste foi passado para Lamarca. Em três

meses, conseguiram, desta for~a, desviar cerca de 2000 tiros pa

ra FAL, 50 tiros para metralhadora IN~ e 30 tiros para pistola.

Nessa altura, Lamarca já estava em contato com Marighela

e com outra organizàção subversiva, possivelmente o PC do B.'Es

tando propenso a unir-se a'Marighela e necessitando de apoio no

quartel, Lamarca procurou o Sargento Darcy, propondo-lhe também

integrar essa organização. Em agosto, Lamarca voltou a procurá-

lo, ocasião em que o sargento lhe revelou que pretendia ingres-,
sar na VPR, organização a que pertencia o ex-sargento Onofre. La

marca, de imediato, interessou-se por essa organização, ~~e não

teria que disputar a liderança com os ex-deputados Carlos Mari-

ghela e Joaquim C5mara Ferre~ra.

Ap6s o contato de tamarca com Onofre Pinto, o capitão e

Darcy ingressaram. na o~gan.ização subversiva e começaram a trab~

lharem busca da ampliação da cãlula no Regimento. Desde. logo

passaram a fornecer à organização fichas de instrução versando

sobre exerclcios de tiro, destruiç6es, manuseio de explosivos,

etci.,.a16m de munição. Esta era obtida atrav6s do sargento en-

'carregado do Paiol, sendo a aI teração corresp:mdentenos mapa s de

consumo feita por Darcy, ~ue trabalhava na Fiscalização Admi-
'nistrativa da Unidade.
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denciou-lhe que o Capitão Lamarca compa'rtilhavadas rresmasidéias

e convidou-lhe a integrar o grupo, o que foi aceito. Ja a coop-

tação de Zaniratto foi mais simples e direta. Darcy havia rece-

bido do Sargento Pittoli, que na ocasião servia na 2~ Companhia

de Polícia do Exército, a informação de que Zaniratto era simp~

tizante das idéias de esquerda. Darcy' passou a observar seu com

portamento e, em face de sua reação a um ou dois estímulos, co~

vidou-o diretamente a participar do gr~po •.Com essa célula for-

mada e não conseguindo ampliá-la, em novembro, Lamarca ideali-

zou o assalto ao 49 Regimento de Infantaria e começou a prepará

lo •

..
6. O assalto ao 49 RI

O assalto estava planejado para ser conduzido em duas eta

pas: urnano sábado, dia 25 de janeiro, e a outra, no dia imedia

to.

Na primeira etapa, seria'retirado apenas o ~to~edois

pelotões da companhia de Lamarca. O armamento 'restante seria dei

xado para armar o pessoal pe serviço no dia seguint~, sem sus-

peitas. Essa etapa seria realizada apenas por Lamarca, que, co-

mo Comandante da Companhia, tinha meios e modos de concretizá-la,.

A segunda etapa contaria ~om a prévia escala de Darcy co-

mo Co~andante da Guarda do quartel e do Cabo Mariane como Sar-

gento de Dia ao Rancho. Na madrugada do dia 26, com o uso de urna

cópia da chave do Depósito de Armamento, o Soldado Zaniratto s~

ria introduzido no seu interior e"até as 15,30, hora marcada

para o início da operação, prepararia o armamento em fardos, de tt
modo a facilitar e abreviar o seu transporte. Mariane, do Ran-

cho, que era localizado em frente ao Depósito, vigiaria essa de

pendência e, dotado de um "hand-talkie", poderia,se necessário,

comunicar-se com a segurança, postada fora do quartel.

Pouco antes da hora marcada, um grupo da organização che-

garia num Volkswagen, e seus integrantes, faze~do-se passar por

amigos de um soldaõo e contando com a autorização de·Darcy,aden

trariam ao quartel ,e estacionariam em looal pré-fixado para dar

'cobertura ao carregamento das armas e ficar, também, em condi-

ções de, se necessário, destruir os meios de comunicações da Uni

dade. Nessa hora, pretextando uma inspeção, Darcy ordenaria. a

retirada da munição de todos os postos da guarda e reuniria o
I

!~F. S E R V ~ n
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pessoal que nao estivesse na hora nos postos, para transmitir-

lhes pretensas instruções de serviço.

Na hora marcada, Lamarca com sua kombi e dois companhei-.

ros da organização precederiam o caminhão pi'ntado nas cores e

com os indicativos do Ex6rcito, o'qual entraria no quartel con-

duzido por dois. elemE=mtos da organi.zação, ex-mili t.ares,fardados.

"

Nesse mesmo dia, às 18 horas, Dulce de Souza, a "Juc1ith",

dando seguimento ao planejamento original, pegava n<1 C":;.]. de O~10

fre as esposas e filhos de Lamarca e de Darcy par~ cunduzi-Ios

ao .aeroporto de Congonhas, a fim de que viaja~-;~;c:n p~lr~lo Rio de

Janeiro. Dali, ainda naquela noite, scguiriu.llI p.:ll"~l I~01l\~le ele 15.,

via Praga, chegariam a Cuba. Essa era a primcir<1 pal-tu do paga-

Nas imediações do quartel, postar-se-iam, em diferentes

locais; uma caminhoneta Ford F-l00 e dois Volkswagens com o pe~

soal dos grupos armados elesegurança. Um deles,destinadoa upoiar

o pessoal no quarteL e os ouiros dois, visando a anular quais-

quer reações que partissem, respectivamente, do 29 Grupo de Ca-

nhão Antiaéreo 90, vizinho ao 49 RI, ou da Vila Militar de ofi-

ciais e sargentos do Rcgimc~to.

\.

. !
I

I
. I

!
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D:HCY no SCll depoimento em liA Es~ucrda Armada no nr;\~;jl", .i:í cit;t<!o,
pi\r,. 10(1, mentc, huscando c.nf,ranidccC'l'-~e ao~ 01\1l'~; d,';; :;Ul'\"'l'~;ivos,
quando diz: "E uecillimos regressar imediatamente .111 <\1I.llll'l IlL' Qui-.
ta\ina (' executar rapi.d:\mcntc a primeira p;:tt'll' lln i·1:

1111
\. '11I~;".ia, a

parte da aç:lo prcvi~;tn para o din 25". Diga-~;l' d,' \',1:::"';""\:" qUI' 110m

ele nl.'lll os outros doig tiv('ram qU;llc(lwr p~ll:t.ieip,I.:,\I) 11.... ::.\ "L:lpa uo
roubo. I

(7)

A reunião final para checar o plano estava ~arcada para a

noite de 24 de janeiro. No entanto, na hora do almoço desse di.a,

os quatro componentes da célula do 49 RI foram convocados para.
uma r~união urgente, com o coordenador da operação, Diógenes J~

sé Carvalho de Oliveira, vulgo "Luis". Nes.sa reunião, foi-lhes

comunicado a apreensão do caminhão e a prisão dos quatro subveE

sivos em Itapecerica da Serra. Lamarca decidiu, então, realizar,

nesse mesmo dia, a parte do plano quo lhe cabia desenvolvei so-

zinho 'e o fez entre 18 e 18,30 horas desse di.a, levando sessen-

ta e três fuzis automáticos leves e seus respectivos acessór:i.os,

três metralhadoras INl\e uma pistola .45. Darcy já n50 regressou

mais ao quartel, rumando dali mesmo para a casa de Onofre Pin-

to, onde havia quatro dias a sua família e a de Lamarca estavam

homiziadas e preparadas para viajar para o exterior. Não só não

voltou ao quartel corno tentou desesUmular Larnarca a f<17.ê-lo (7):

l
\

\

\

\
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Dias depois, foi procurado no quartel pelo sargento Dar-

cy, que lhe disse precisar acertar algumas contas com ele, porque

o "Carlinhos" era um pouco precipitado. O sargento a princípio

não entendeu, até que com o transcorrer da conversa percebeu que

o "C~rlinhos" a que Darcy se referia era o capitão Lamarca. A
,.

partir dessa constatação ficou mais apavora?o.

Ao despedir-se, já tarde da noite, o sargento prometeu' re.

tribuir aquela visita em futuro próximo. Após a re~irada do.ca

sai visitante, sua esposa comentou que não havia gostado do ru~

mo que a conversa com a esposa do capitão tomara, ao envere-

dar-se para problemas políticos.

Após aquela noite, o sargento passou alguns dias angustia

do. Chegou a pensar que, por alguma razao com a qual não conse-

guia atinar, estivesse sendo testado.

(8) O General Euryale Jesus Zerbini havla sido reformado, pela Revolução,em
abril de 1964. '

Em certo momento, após tecer elogios ao comportamento pro

fissional e familiar de seu interlocutor, Lamarca disse-lhe de r>

chofre ser adepto.do comunismo. Alarmado, o sargento procurou

desconversar, alegando seu pouco interes'se e conhecimento sobre.
política. O capitão então passou a tentar convencê· 10 das qua-

lidades déss~ ideologia. possivelmente para impressionar o sar-

gento, disse-lhe estar ligado a um grupo do qual faziam parte o

General Zerbini, com o qual já tivera contato, e outros gene-

rais colocados em postos:"chave (8).

\

menta exigido à organização pdra a participação de ambos no rou

bo do 49 RI.

7. ~nex~eriência?

Numa noit~, em fins de setembro de 1968, inesperad~ente,

Lamarca acompanhado de sua mulher, fez uma visita de cortesia a

um sargento do Regimento. O sargento estranhou ·a visita por não

encontrar motivo que a justificasse. A conversa, porém, iniciou-

.se.normalmente, exceto pela situação· do sargento que se viu çon~

trangido em sua própria casa. Larnarca, desde logo,procurou dei. -
xar sua mulher com a esposa do sargento de modo que ambos ficas

sem sozinhos.
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Nos dias subsequentes, Darcy insistiu com ele para que ade

risse ao grupo, dizendo-lhe que o movimento em que estavam era

de âmbito nacional e que eles não desejavam vê-lo embarcando 'em

" -canoa furada ll
• Incentivara-o, procurando tranquiliza-lo quanto

à família, informando-o que a organização lhe proveria toda a

segurança. '

Sem ter mais dúvidas quanto à ideologia que Lamarcae Dar

cy professavam, mas cheio de dúvidas sobre o que fazer, o sar-

gento decidiu falar com o capitão tesoureiro, seu chefe imedia

to. Ante a sua indecisão, o capitão apresentou-lhe duas alterna

tivas~ procurar de imediato o oficial de informaç6es da Unidade

ou prosseguir naqueles contatos ati obter dados mais concretos.

Tendo optado, pela'última alternativa, o sargento logo percebeu

que não tinha condições de prosseguir naquela empreitada, ~esmo

porque nao recebeu o apoi6 de sua esposa para a linha de a9ao

escolhida.

Já na segunda quinzena de outubro, o sargento decidiu le-

var o problcm~ ao oficial de informações da Unidade. Tomadü es-

sa decis50, participou a seu chefe imediato, e este solicitou

ao .iuajor.chefe da 2~ Seç~o que o acompanhasse até ao gübinete

do Comandante da Unidade, porque tinha uma importante revelaçio

a fazer-lhes. No gabinete, acompanhado daquele oficial, o ~api-'

tão tesoureiro na~rou ao Comandante o que vinha ocorrendo. Nes

sa ocasião, ficou combinado um contato do oficial ~.c1ein.fcrma---

ç6es com o sargento, fora do quartel. para que este lhe transmi

tisse esses dados de forma mais completa e sem despertar a,aten

çao.

Poucos dias depois, o Comandante do 49 RI procurou o Che-

fe do Estado-Maior da 2~ Divisão de Infantaria, acompanhado de

seu oficial de informações, e determinou que este expusesse a

tentativa de aliciamento do sargen~o por parte de Lamarca, sua
I

ligação com o Sargento Darcy e a poissível vinculaçZ10 do gnl~ caa

o General Zerbini. O problema foi de pronto levado ao Comandan

te da 2 u Divisão de Infanturia. Desta reunião resultQu a àcci-

s50 de manter-se o m5ximo sigilo sobre o assunto e de se acompa

nh~r as ativj.Jnc1esdesses tras elementos do Regilncnto, na busca

de prov~s ou futos no\'os, inclusive a identifiCuç50 de outrC'smi

litarcs que pudcs~ell1ou viessem u ,inteCjr~~ra célula subversiva

du Unic1ude. N~ ocusi5.o, o COll\unc1antedo 49" HI alertou sobrea in
f'

I - .-'
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capacidade do Regimento em acompanhar as atividades do General

Zerbini e outros possíveis implicados de fora do Regimento .•

Passaram-se três meses ei a Unidade não obteve nenhum dado

húVC". T.•~"nUJ:caest,eve em evidênbia como sempre desejou,' mas como

indicado para ministrar aulas de tiro a funcionárias de um ban-

co, ironicamente, para que pretensamente pudessem enfrentar, com

sucesso, os terroristas, nos assaltos a banco.

No' dia 21 de janeiro de 1969, um cabo do 49 RI procurou o

chefe da seção de informações no refeitório de oficiais, dizen-

do-lhe que necessitava encontrar-se com ele ~ora do quartel, p~

ra transmitir-lhe informações importantes. Como o major se de-

morasse em definir o local do encontro, o cabo, apavorado, sol!

citou autorização e retirou-se. Assim mesmo, o cabo foi visto tt
por Darcy, saindo do refeitório de oficiais, e foi por ele in~

terpelado. O cabo, porém, deu-lhe uma desculpa aceitável.
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Seja por imprecisão nas informações do cabo, seja por de-

dução, o fato é que para o Comando do Regimento ficou assentado

que, se houvesse essa ação, ela seria realizada na época do car

naval, ocasião em que a guarda do quartel já estaria sendo tir~

da por soldadqs recrutas. Se se chegou a essa ~onclusão por de-

dução, a prática mostrou que apesar de conter alguns as~tos ló . -
gicos ela não se confirmou, comprovando sim o ensinamentode que

nem' sempre as ações do inimigo obededem à lógica. O fato é que,

se antes podia-se admitir certa cautela em apurar os fatos, .. em

razão de haver apenas a denúncia do sargento cont~a o oficial,

1R f. S E n V_:',_0. ~. /

Esse cabo, havia seis meses,' t~nha estabelecido amizade.
com um indivíduo, em um bar em Quitaúna, sobre o qual, .posteri-. . ..
ormente,veio a saber tratar-se de um ex-militar da Marinha, que

tinha vínculos com o Sargento Darcy. Mais tarde, foi convidado

a participar do grupo de discussões poli.ticas d.o qual faziam pa!."

te militares do 49 RI e "aceitou, informando, depois, que o fize. " -
ra para saber quais as p~etensões de seus componentes. Na visp~

ra do fato antes narrado, tomara conhecimento de que, no dia 22,

haveria uma reunião para definir as missões dos que participar.!

aro de um golpe de mão no Regimento. Nesse dia, apesar de convo-

cado, não compareceu à reunião. A noite; foi à casa do major

chefe da seção de informações, relat~ndo~lhe esses fatos e in- It
formando-o que, apesar de não saber a data exata da ação plane-

jada, sabia que ela deveria ocorrer entre 2 e 30 dias.

~-------------IR E" ~ E. H V A C O
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apõs as informaç6es do cabo, havia dois graduados capazesde tes

temunhar sobre um problema da maior gravidade, que punha em ris

co, no mínimo, a vida de integrantes do Regimento.

O Comandante dO~Regimento,ao tomar conhe~i~ento desse fa~

to novo, no dia 23 de j~neiro, reuniu em seu gabinete o subco-

mandante, os cQmandantes dos dois batalh6es c o fiscal adminis-

trativo. Nessa ~euni~o, deu ci~ncia dos fatos, como se oriundos

de uma informação da 2 a Divisão de Infantnria, determinundo a

substituição do sargento encarregado da muniç~o, a imediata tro

ca dos ca~cados do depõsito de armamento c, quanto ao Capit~o

Lamarca c ao Sargento Darcy, apenas a intensifj.caçâo da vigilã~
eia.

No dia 24, o Comandante do 49 RI f6ra a Caçapava e, ao re

gressar a S~o Paulo, po~ volta das 16 horas r esteve na 2~ Divi-

~30 de Infantaria, relatando os novos dados ao Chefe do Estado-

Maior e ao novo Comandante daquela Grande Unidade. Cerca das 17

horaR regressou a Ql1i,taún~,mas, retido por forte chuva (JUe caia

na regiio, 56 chegou aquela localidade por volta das 18,30 ~o-

raso A esta hora estava' perpetrado o roubo na Unidade,o qual s6

fo~ detectado no dia seguinte, na hora da formatura da unidade

~ara as comemora~oes do anivers~rio du cidade de S~o Paulo.

8. O fio da meada

As atividad6s subversivas em S&o Paulo começaram a ser

desvendadas com as invcstigaç6es em torno do grupo preso em Ita

pecerica da Serra e o roubo no 49 RI.

No mesmo dia 25 de janeiro, foi detido o ex-proprietário.

do Volkswagcn abandonado no bairro de Santo lUTIaro,o qual reve-

lou que o dono do carro era o 39 Sargento Jos6 Ara6jo da N6bre-

ga, do Estabelecimento Regional de SUbsistêncin/2, que estava
1

aguardando reforn~a. As buscas em torno de José ~raujo, vulgo

"zé" ,mostraram que estava foràgido (9). Nesse dia, foi detido,

também, o dono do sítio de Itapeccrica e o seu cunh.:ldo,que era

vinculado ao pcn desde 1943.

Com base nos depoimentos dos presos e nns anotaç6es regi~

(]) Soubc-se dC'pois que "zé" pertencia a nlCf,n1:1orr,<1lliz;lç.lo sllbv(·l·~iv:l _ a
VPR - c que par.tIcIpara 00 roubo de arll1a~~no Hospital (;l'J".ll de S:lo Pau
lo bem como do ntcnt:1do ao QG do 11 Ex~rcito.

,.
-I --------:----,
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(10) Posteriormente, foi apurado que Pittoli havia sabotado as viatura~ de
pronto emprego da eia PE, na noite do atentado ao QG do 11 Exército
deixando-as com as chaves ligadas de modo a descar Ih b' 'regar,,:,es as ate-
rias.

tradas no cdderno de notas encontrado no citado Volkswagen, fo-

ram feital,vilri.:lsdiligência~. Numa dessas buscas, a reali'zada

no "aparelho" eleRenata Ferraz Guerra de Andrade, que se haviá

evadido, foram encontrados vários,pollgrafos de instrução mili-

tar, nos quais .:lpareciao nome dp Sargento Pittoli, da Conpa-

nhia P~. I=tQ permitiu detectar mais urna infiltração no Exérci-

to.
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Pittoli era amigo do Sargento Darcy desde a infância, na

cidade de Bauru, e, tendo convivido com ele no 49 RI, comungava

com suas idéias político-ideológicas. A pedido de Darcy, entre-

gou os pOlígrafos de instrução a Onofre Pinto, com quem passou a

manter contato. Quando da prisão. dos elementos da VPR, em Itap~

cerica, Onofre marcou um encontro com Pittoli, ao qual compare-

ceram também Diógenés José Carvalho de Oliveira ("Luís") e José

Raimundo da costa,("Gil~erto"). O objetivo da reunião era obter

informações sobre as condições de seg~r.ança na Cia PE e sobre

os presos e estudar a viabilidade de resgatá-las. Após estuda-

rem todas as possibilidades, ficou combinado que a ação, seria

realizada nas primeiras horas da madrugada, aproveitando o dia

que Pittoli estivesse de serviço. Os membros da VPR roubariam

uma perua Chevrolet tipo'C-14 e se apresentariam como agentes do
, .

DOPS, tendo sua entrada facilitada por Pittoli. Para confirmar

a realização da ação, foi combinado que "Judith"da~ia um tele-

fonema para Pittoli, a fim de saber da possi~ilidade da concreti
-, -

zação da ação, sendo estabelecida-uma senha. No entanto, o fato

de a.companhia ter entrado de pron~idão, tão logo foi anunciado

o roubo no 49 RI, levou Pittoli a temer pela operação e dar res -
posta negativa para a ação, que, em seguida, se frustrou de vez

com sua prisão (lO).

Ainda no dia 26, foi presa Dulce de Souza Maia ("Judith

Meirelles"). "Judith" era do setor de inteligência da organiza

ção e participara ou prepara~a muitas ações, inclusive as que

resultaram no assassinato do Cap Chandler e na morte doSd Ko-

zel, e seus de~oimentos foram muito importantes.
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Na segunda-feira pela manh~, 'um soldado da Ci~ PE,que fo-

ra punido e estivera recolhido ao xadrez no final de semana,pro

curou o seu Comandante. Contou-lhe que, no dia do atentado ao QG

do II Exército, em junho 'do ano anterior, estava de sentinela

naquele qua~tel quando um efeminado, ou fazendo-se passar por

tal, havia~se aproximado do seu pos~o a pretexto de pedir fogo,-
e que esse individuc.iera um dos presos que estavam recolhidos ao

xadrez da Companhia. O terrorista reconhecido era Hermes Canar-

go, que atuava eom o codinome de "Xavier". Este fato estabele-

cia a.~oncx~o entre vãrios atos terroristas e possibilitou a in

tensificação dos interrogatórios com base em conhecimentos mais

objetivos.

Pedro Lobo,.um dos presos, assim descreve essa evoluçao

da situação: "A lc.eplc.e..6.6ã.o c5Ô COIt.6<?gu.i.u. .õa.úeJ1. qu.e/ll flCtvút p,VL.U.C'<'

pado do ju.-6.t.tça.melt.to de!. ·Cllaltd.f.eJt a palLt-i.,'t. do /110/llC.I'I.tO {'.Iil C{Ll.e ~o-

Jtam pl1.e-6o-6 qu.a.tJto cOlllpa.nlte.tlc.o.6 110.6.60.6. Um cle.e.e-6, ;tJr.a./...do/r. dct ;'te-

~olu.ç~o, pa~.6ou. a coopelLaJt com a poLZc-i.a. O ~~aidoJt &a.lou .6cb~c.. .
a açã.o e. 6oJtHe.ceu de..ta..f.he,~ ã po.e.Zc.<.a. a ,'i.e.~p(!..t.to ele .6tLCtexecução.

E.6.6c. .t.i.po não pa.Ic..t.<.c.'<':pcur.a.da ação COIt.t.'w Cf1cwd.te.,'l.., lila.6 .t.<.nhc:. c.E..
Hh eC./...11Ie n:to .i.n d/.../{.e:t o de a.t.g tLH,~ d e:ta.f. h e-6 e. -6o bit e .t u.d o -6Ctb.i.ct q tLL1L~

0.6 :c.ol1lpal1he'<'Jto.6 que. hav.<.ctm paJ:..t.<.c..<.pctdo detct. E.tC'.-6 no.'r.am p.tc..~o~

a 23 de jane-i.lt..o de 7969, 1lI(t..i..6 de. .tlt..ê.6 Ille..!.e,~, ,po,'t.tal1.to, apC'.!> a.

aç.ã.o. Sem e-6-6a de.taç.n.o, a po.tZc.<.a Hao .tc.-'l...i..a dC?.6c.(Jbc/i...to jcw,.-:.:L!:J 0.6

au.tolLe.6 da aç.ão, lJolr.que cc. veltda.de é que. lletO d.<..6pu.Jlha de. nc.Jlhwllct

p'<'.6.ta."

Parece-nos interessante prosseguir um pouco mais na n~rra

ti Vél de Pedro Lobo, na qual se pode notar que ele, que se.:-:·prese

descreve como figura central dos episõdios, oculta, no caso,que
I .

ele próprio era um dos quatro pre~os. Assim, ele prossegue fa-

lando como se fora de personagens distantes: "O .t'<'P0.60 c.~~.t~ve

plte~~o. E.{'.6 ou.tIc.O de.talhe .i.lIlpo,'l...tan.te. Fo.i. dc..t'<'do com OJ ou.t.'i..O.6

.tlLê~ compaJlhe..<.lc.o.!:J. E.6.t.C'.J6oli.am .toJt.ttt.'l.ado,~ a.tê qua,~ C'. ã /:lo/t.te' .• ,'.!tu

ele não no.{. .toJt.ttVLctdo. CoopeJl.OU CO/H a pOC..lC.t(( de~~d<!.. o )J:L'<'IiI(~.<"ItO

/llome.n.to da ~u.a eap.tu/r.a, não .6e..<. Je pOIt medo Ott c.o\,,'a.'Ld.i.ll, PO'';.l[tte

na ve.lc.dade /tao .teVOtL .6equ.e.'t. U./lfa bo6c.·tada. Não 60.<. Il/Ct.t.t·'i..a..tadc pC'•

.ta p o.tZ c..<.a (11).

Hermes CamCJ.rgo,que é acusado por Pedro Lobo, pode ter co

(11) lkpoilll('nto de Pedro Lobo de Oliveira em liA ('~;<J11('rd'l .,nn:lu.l no Brasil",
obrn ciL~dn. P~C. 169 c 170.
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9. Intensifica-se o trabalho na eia PE

Descoberto o fio da meada, as prisões, apreensões e bu~;-

casintensificaram-se. Em pouco tempo,a linha política, os obj~:

... __ ...,---.-~..-.
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(12) E~ 10 e 11 de agosto de 198~t Jefferson Cardin deu entrevistas resp~-
tlva~e~te ao Jornal de Brasllia e ao Correio Braziliense, quando foi ~
Brasl1la para tratar de sua pensão como anistiado.

o livro citad~, que descreve as ações armadas no Brasil,

entre 1967 e 1971,. premiado pela Casa da Cultura Cubana, traz

meias-verdades e acusações sem qualquer, preocupação com a verda

de. A respeito, na página 320, assim descreve a primeira tenta-

tiva de lu'taàrmada no sul do País: "O gll.upo Il.e:betde e.6.tava. e 11.-'

ea.be~a.do peto ex-coll.ol1.et do Exêll.c~.to Je66ell..6ol1. Ca.ll.d~11.d~ A!el1.-

cctll. O.6ÔIl.~O, que, depoÁ...6 de pll.e.6o, COI1..6egu~uóug~ll.. Al1.o.6 mM.6 Útil.. -
dei 6o~ el1.~ll.egue peto Il.eg~me m~!ita.1l. a.ll.gent~l1.~ ~ d~tadull.a. bll.a.6~

.e.e~ll.a., cu j 0.6 CoIl.po .6 Il.e pll.e.6.6~V0.6 o to Il.t'ull.cv:.á.m a.t ê a. moft.te, em 1971".

Ora, Jefferson Cardin, como dissemos antes, prestou declaracõe~. . .
na Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul em 1982 e, salvo

tenha morrido após a elaboração deste capítulo, continua "vivo;

gordo e são de lombo", como dizem os gaúchos (12).

Boa parte das denúncias de tortura no Brasil foi feitacom

essas motivações: atender a vaidades ou, como propaganda adver-

sa, buscando denegrir, aos olhos da população brasileira e dQ

'mundo, os órgãos de segurança do País, visando à sua desmorali-

zação e intimidação. Isto é, como instrumento de guerra psicol~

-gica.

I
~ It compreens~vel que Pedro Lqbo tenha ocultado ser ele um

dos colaboradores. ~ natural que elementos como Pedro Lobo, fan

farrão e cabotino,- que sempre se descreve como "herói", tivesse

a necessidade imperiosa de dizer que suas deLações foram feitas

sob tortura, além do que, subsidiariamente, tal acusaçao sempre

era vista como mais uma contribuição à "causa".

laborado mais que os outros, porque não tinha convicções polí-

tico-ideológicas arraigadas. A verdade, no entanto, é que, ante

as evidências, todos eles cooperaram, e Pedro Lobo, por ser um

dirigente da organização e conhecê-la melhor, foi, sem dúvida,

o que contribuiu com as melhores informações, tendo entregado

dirigentes nacionais da organização, entre os quais Onofre Pin-

to, seu padrinho de casamento.



tivos e toda a estrutura da VanguardaPopularRevolucionária (VPR),

que c~a a organizaç~o suhv~rsiva mais atuante no momcnto,em S~o

Paulo, ficaram conhecidos. Tinham sido levantados os setores c

subsetores, as coordenações e ~oa parte das base~ da organiza-

çio. Sabia-se de ~uas necessidades para atender 5 folha de pag~

mento de seus m~litantes, profissionais da subversão,que era s~

perior a NCr$ 35~OOOTOO - recursos que eram obtidos, quase que

exclusivamente,atrav~s ~e assaltos.

Nos primeiros dias de março, pouco mais de um mes depois

do inicio dessas atividades,'tinham sido identificados 54 mem-

b~os da organização subversiva e mais 22 eram conhecidos porseus

codinomes e/ou funções que ,exerciam, sendo que 23 deles estavam

presos. Em pouco tempo, tinham sido tirados de circulaçz:ioimpor

tantcs dirigentes, como Di6genes Jos5 de Carvalho, Onofre Pin-'
"-

to, Pedro Lobo de Oliveira e José Ibrahin, sendo que a maioria

dos demais ptesos pertencia ao Setor LogIstico, que era o bncar

~egado de conseguir meios para a organização atravé:s de açoes
armadas.

.
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Também foram esclarecidas importantes ações terroristasrca

lizadas ~ela VPR, sendo iderltificados seus autores nas seguin-

tes: rou~o da ped~eira Gato Preto, em Cajamar; aten~~d6 ao con-

sulado norte-americano em 550 Paulo; roubo de armas no Hospital

Geral de são Paulo; at(~ntado ao QG do II Exérc:i,toi atentado à

loja "Sears"i assassinato do CapitZio Chanc1ler; roubo da pedrei-

ra Fortalezai roubo da Casa de Armas Diana; c roubo de cinco es

tabelecimentos bancários -- o Comercial (março de 68), o Brasi-
I

leiro de Descontos (março de 681
), o Hcrcantil (agosto de 68), o

Estado de são Paulo (outubro e dezembro de 68) e o Aliança do

Rio de Janeiro (janeiro de 69), num total de NCz 404.000,00.

Uma semana ap5s o roubo do 49 RI, haviam sido recuper~dos;

numa batida no ap,:relho de Yoshitane Fugimore, vulgo "Edgard J~

ponês", 18 "FAL", 4 submetralhadoras IN1\.,2 sutmetralhadoras "UR-

KO", uma pistola .45 "ITI1l\Ci\"e grande quantid<1dc de munição. S~

bia-se que a VPR, sem dispor de locais seguros para armazenar o

restante do armamento roubado, o havia deixado sob a guarda da
II]Üél Harighela".

Detectou-se a cxist6ncia de u~ centro de treinnmcnto de

guerrilha na Fazenda Ariranha, no 1I1unicIpiüde Pnr.:ln.:lib.:l,no Es

---------In. E S E rt V I,·~~tí-------------J
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Começaram a ser feitas prisões, também, de membros de ou-

tras organizaç6es subversivas, como o Agrupamento Comunista de

são Paulo, conhecido como "Ala Marighela", e a Ação popular:

Constatara-se, também, que, fruto do grande número de pr!

soes, as organizações subversivas haviam aperfeiçoado suas medi

das de segurança e seus militantes'haViam:se tornado mais vio-

lentos, respondendo com fogo a qualquer tentativa de prisão. I~

to implicava num risco crescente para 6 pessoal não habituado a

essas ações. Influía no ânimo dos próprios policiais, acostúm~-

Tais atividades es'tavarncomprometendo seriamente' a Cia PE

no cumprimento de sua missão, que, absolutamente, não era essa.

A ,instrução havia' sido relegada a um segundo plano e a adminis-

tração da subunidade estava prejudicada. At~ o tesoureiro da CO!!!

panhia passava parte do dia e da noite cuidando de subversivos;

no tempo que sobrava é que ia fazer seus mapas e balancetes. As

atividades anti-subversivas deviam ser desenvolvidas sem solu-

ção de continuidade, porque os atos de terror não respeitavamex-

pedientes. A eia PE não estava estruturada para essa missão.Não

tinha pessoal especializado e nem suficiente para esse regime

de trabalho. Não dispunha de veículos, de armamentos e nem de

meios de cx:municaçõesadequados a essas atividades que lhe eram es

tranhas.
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tado de Mato Grosso, onde foi apreendida boa quantidade de arma

menta diverso e foram feitas as prisões de Nelson Chaves dos San

tos, =~üirmão Pedro e Otacílio Pereira da Silva.

Foi descoberta uma auto-elétrica adquirida pela VPR, onde

eram feitos reparos e pinturas nos veiculos roubados e em uso

pela organização, e destinada, também, a gerar recursos. Enco-

berto por essa auto-elétrica, trabalhava um torneiro-mecânico ,

encarregado de fabricar acionadores para granada, fazendo cerca

de 30 por semana, e de preparar canos para bombas e silenciado-
I
,I

res para armas. I

Eram conhecidas as ligações da organização com os domini-

canos, através dos contatos feitos entre o Frei" Carlos Alberto

Libânio Christo, o "Frei Beto", e Dulce de Souza. Havia sido de

tectado que a organização se reestruturava deslocando pessoal do

.Setor Urbano para o Logístico, de modo a dar curso às suas açoes

armadas.
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dos que estavam com meliantes comuns, que dificilmente os en-

frenta~tDmla bala, o:quetr~ddund~va~ em alguns ctasos= em .retardo I
propos~ a no cumpr~m~n o e m~ssoes ou numa a uaçao ma~s agre~ I

..siva.

'---I

I .

o mais importante, no entanto, é que de inicio houve uma
••

colaboração espontânea muito grande, refletindo o anseio de se

obter sucesso numa área que havia mais de um ano desafiava a p~

lIcia, O aumento do trabalho sistemático e até mesmo o êxito ini

cial começaram a tornar-se fatores negativos. Era hum:mamcnte im-

possível que deixassem de aparecer os ciúmes e os zelos c c~cjn~

vitavelmente, surgisse a questão -- a quem pertence o êXito?

Ademais I o Major 'Comandante délCiaPE não tinha can.::tisofi

ciais para ligar-se com a Secretaria d~ Segurança, o DOPS,aGuaE

tlaCivil e a Policia Militar. As solicitaç6es eram feitas na ba

se da amizade e atendidas pelo desejo de cooperar. Quando este

último começou a arrefecer, os pedidos. nem sempre eram atendi-

dos com a presteza necessária, quando a eram. O combate à stlb-

versão ia perdendo sua 'eficiência - pecava fundamentalmente pe

la falta de coordenação e de controle das aç6es anti-subversivas.

I ~

.
10. Modificações no esquema de segurança

"No d.ta P,'i..·LI1lC.-ilr..O de. ma,{,o c.ltd,géivamO;6 a São Pauto. Um L1v.tã.c

e.6pec.'-i.at leva/L.ia o Genelr..at Cal·lava/l!1.O e.. todo o oÓeu c.,,S.taSe. Qttal1-

do a:t.tng-i.lIlo,'s o Campo de. COH!]onha.6, gltande m(tl.>oÓa pOpuC.Cl.'i .. .se. C.OIii-

plr...tlll.ta paJ{ a 11o.~ o 6' Clt e c.C/L bo aI.>- v Úl d Cl..6. Ã ó It e.lI.te'. (I ..i.tu.s f/i. ~'. G (r v e,'i..

l1Cl.dolr.. Robc/i.to Ablteu Sodltê: com palt.te de ,,Scu ,.secltct(Ul.i..ado.

A.6 ma I"l.t Ó ('..6 .ta Ç'- Õ e.,'s d e a 6 (! .t o q tt C. /{ ('. C c. b.7.a 1Ilo ,.s (( cf I C [J a da. ':.Co6' .c,S:.
:t..i.Cl./lI O quallto e..6pelLavam de IlÕó. São Pauto Ce.J1.t~(1 ('COllÔIli.( U· 11IcU..~

.(.llIpOlttall.t('. elo l3lta,~.U:. C da. Amé:.'l..(Ca. LcU:i.lla, ('.116/1.('1: (U\'I( v <-C. tcn.ta

ollda de ;(:elr..JI.O,'L..i...sIllO, onde. lIIe.ta-dúz.i.a de. a.61.>{(.f...t(J.~ (1 [1(U1C(' ..s l'CO!t-

It.i.alll a cada rUa c..OIIl o 6.t1ll de ·ob.tclt ItCC(ut.~OI.> pa/,,( (I ,fallç.{();lcn.to

da cOII.tlta-ltc.votltç'.ão;· ope.ltltç.õe.~ de .6e.qlle..~.tJLO~; .(II\'IO(;('.~ ele qua!t-

'.tê-i ..6 C.OIll Itoubo de altllla.!J; en é-illl , atol.> que. dc.i.X.([\"ll:: a PO].1It-taç.ão
allledlLoll.tada e. .te.l1.6a ( ••• l

I. ,

,
1

I )

j

V· d d . f ' J(' .'.\'11 ( i'( (I (11111).;C'I'.tC'. rie. /li a .(.o a /li e.a o .6 e J (t /l 1 o ]:I It o C ({,j aI/ ,,, , , "-

.tOlllltll·IO~ a.6 lII('.d-idlt.6 .t11.tC..tCl..t.6 ( •.• l" (13).

(13) Ayros:l da Silv.:\. f..: "~lcmóriJs uc um soltl(l~u", liihli.·:.,
116. lU,!

'
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a que atribuia essa recep-

um Comandante de Exército,

_____________ rRE'S E H V A L_0J-----------4..,38

.Essas são as palavras com que o General Ayrosa, que acom-

panhouo General Canavarro como Chefe do Estado-Maior doII Exér

cito, descreve em seu livro de memórias a situação em são Pau-

lo, no inicio de 1969, causa de uma série de medidas que iriam

ser torna0as a curto prazo.

Perguntamos ao General Ayrosa

ção, de certa forma inusitada, a

e ele nos respondeu:

- "A ex.p ec.ta..t-i.v a. elt.a.de que no.6 -i.1t.:<'a.m 0.6 b U.6 ca.1t. me-i.o.6e 6o!.!:.

ma..6 de. ILe.6:ta.beR..ecelt. a. oILdem".

Indagamos se o Governador revelara a inca~acidadedo Go-

verno Estadual de manter a ordfm,e ele explicou: tt
-"ER..e nio .tinha. e.6.6a. ca~acidade, pOIt. uma It.azio mui:to .6im

pte.6: o ·plt.obR..ema.elt.amui:to ampR..o, a 4i:tuaçio in.6ôR..-i..ta e nô.6 me.6

m04, que a.n.te.6 de -i.ILmO.6pa.ILa s~o Pa.uR..o no.6 pIL~ocupivamo.6 com o

plt.obR..~~a e o hav:<'amo.6 e.6:tudado, :ta.teamo.6 um bom .tempo em bU.6ca

da meR..holL .6oluçio":

Buscamos conhecer de que natureza eram essas dificuldad~s, .

se decorriam de deficiências pessoais, de falta ou inadequação

do material, de comunicações adequadas ou de que ordem eram, a

que o General Ayrosa respondeu enfaticamente:

- "Acima. de .tudo, a de6ici~ncia decolt.lt.ia da 6aR...ta de uui-

dade de comando; da 6al.ta de un-i.dade de. coolt.dena.ç~o. Embo/z.a. a.

PolX.c.<.a. de S~o Paulo :t'<'ve.6.6e um e6e:t-i.vo IIIU'<'.tOglt.ande, óO.6.6e bem

equ.<.pada e inclu.6ive a Pol:<'c.<.aM'<'l~:talt. óO.6.6e comandada pOIt. um

06iciaR.. do EX~ILC'<'.tO, :tendo, pOIL:t~n.to, um ILelacionamen.to com' o

Ex.êILc'<'.tolt.azoaveR..men:te bom - n~o havendo, POi4, e.64 e plLobR..ema de

divôlt.cio en.tlt.e a PoR..:<'cia e o Ex~lt.ci.to - nio ha.v.<.a.,.tamb~nt, uma

a.çio coolt.dena.da, nio havia um obje.t.<.vo deóin'<'do~ FaR...ta.va alguim

que .6upelt..<.n.tende.6.6e, que o/z.ien.ta.6.6e, que coolLdena.6.6e a.4 aç5e4.

Qua.ndo óomo.6 palt.a Sio PauR..o, a.quiR..o que depoi.6 viILia a .6elt. a

OpeILaç.ã.o BandeiILan.te ji hav.<.a .6-i.doe.6boçada. Plt.év:<'am04 a nece.6-. ,

.6idade da a.tuaçã.o do conjun.to, engR..obando :todo.6 0.6 ôILgio.6 de .6e

gU/z.ança 6ede/z.ai.6 e e.6.ta.duai.6 da iILea". ,

Essa preocupação com a coorden~ção e o controle das ativi

dadcs anti-subversivas era geral. Entre 6 e 8 de fevereiro de

1969 havia sido realizado o I Seminário de Segurança Interna;em

IR E S E R V /~).~--~------ -'



Brasília, sob os auspícios do Exército. Reunindo os Secretários

de Segura.nça, os Comandantes das Polícias Militares e Delegados

do Departamento de Políci~ Federal, o aspecto que mereceu maior

ênfase nesse conclave~foi, justamente, a necessidade·de integr~

ção operacional dos organismos policiais.

De maio a junho de 1969, foi montado um esquema experime~

tal, na 2~ Seç~o do II Exircito, que respondesse a essa necessi

dade de integração dos diferentes órgãos e de tal modo que cada

um se encarregasse daquilo que estava mais ajustado ã sua mis-

são normal. Esse esquema foi 'debatido no Centro de Inforrnnç5eo

do Exército, que também tinha idéias a respeito e urna visão

~ais geral do problema.

,~#_--_ ~------.,---------..~--_.._-.._.
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-O General Canavarro, entretanto, nao podia fazer essa co~

ordenação de imediato. Ele queria ir obtendo essa integração aos

PO}lCOS, mas ante-as dificuldades para torná-la efetiva e em fa-

ce dã manutenção das ações subversivas em altos níveis, foi con

I' vo~ada, em junho, um~ reu~ião de todos·os elementos envolvidos

com a segurança na área. Dessa reunião 'nasceria a Operaç50 Ban-

deirante.

11. ~ criada a "Qperação ilandeirante" - OBAN

Na reunião convoca~a.p~lo Comando do II Exército,foi apr~

sentada a proposta de um Centro de Coordenação, que englobava a

ação de todos os órgãos de segurança da área, sem limitar a inl:

ciativa de qualquer um deles, mascoordcnaz-{do todas as ativida

des de combate à subversão. Esse trabalho coordenado seria fei-

e to com base, exclusivamente, na compreensão de sua necessidade,

por parte de todos os órgãos envolvidos no problema. Não havia,

ainda, nenhuma medida legal que indicasse essa colaboraç~o. Ela

teria que ser espontânea. O resultado da reunião, no dizer do

Gener?l Ayrosa, "60i.. .6LUtpltC Cl1dCH.tc?, ]Joltquc todo.6,. ul1aJ!-tIJlC:'.Il.tC,

a.c.ha.ltalll quc a pltÓ pO.6.ta a.tcl1d.i.a a WlI an.6 cio 9 Q./w.c.. O ÜIl.tc.O C{LLC

podclti..a /JIC.611106a.zclt a·f.9UIJIll ,'l.C.6tlt.i.ç.ã.o J Q./L.tll o SC:'.c.lL('..:t.ã/L.tO de. SC.9~

Itanç.a. Pública dc Sã.o Paulo. No cl1tanto, o VIL. Hc.f.U Lope.~ /.lci..-

1tC:' • .c..c.C.6dc.LL apoio .tI! c.oI1d-tc..i.Ol1lll . li plt0po.6.{ç.ão. Na vc/tdade, o apo,Lo

~ .i.d"ê.i..a lião 60i.. apcl1a ..6 do~ Ôlt9ão.6 de!. .6e!.gltltança, o a.po.i.o cm são

Pauto. 60,[ to,tat".

Esse Centro de Coordenaçilo foi batizado de "Qpcr.:tç50Dan-
dcirantc".
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o que era, então, na prática, a "OperaçãoBandeirante"? Era

esse Centro de Coordenação, Organizado pelo II Exército, COnsti

tuido, inicialmente, de uma Central de Informações e de uma Cen

tral de Operações, que tinha como Objetivo __ conforme SUa pr~

pria estrutura indicava --, produzir informações sobre as açoes

dos grupos SubVersivos de forma centralizada, assim como orien
tar; Centralizadamente, as ações anti-sUbverSivas.

440

CENTRAL DE
INFORMAÇÕES I
(Ch EM/II ~

Seu objetivo era, de um lado, evitar

lado, lacunas,definindo responsabili_

mais efetivo'o combate'à subversão.

CENTRO DE
COORDENAÇÃO

(Qnt II Ex)

CENTRAI, DE
OPERAÇÕES

(SCh D1/II Ex)

O que Visava a OBAN?

sUp~rposições e, de outro

dades e com isso 'torn~ndo

Faziam parte desse Centro de Coordenação, Os Car.andantesdo
II Exército e de SUas Grandes Unidades SUbordinadas (2~ Re-

gião Militar e 2S Divisão de Infantaria), Os Comandantes.do 69

Distrito Naval e da 4~ Zona Aérea, a Secretaria de Segurança PQ

blica, os Chefes dos Departamentos de Policia Federal e do Ser-

viço Nacional de Informações - estes dOis ültimps órgãos com
uma estrutura ainda incipiente na area.

ORGANOGRAMA DA OPERAÇÃOBANDEIRk~TE

o Centro de Coordenação não limitava a iniciativa dos ór-
,-gãos que o integravam e nem se imiscuía no cumprimento de SUas

miSSões normais. No entanto, as operações de .informações e as

~erações anti-subverSivas, isto é, repressivas, eram por ele

coordenadas. Tomemos co;'oexemplo a Porç", Püblic.a _ ela,além de

participar com elementos para as Centrais de Informações e de

Operações, Continuava Com SUa missão normal·de POliçiamento .Os-
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tensivo. Julgado conveniente que esse policiamento se fizesse

com maior ênfase numa determinada área, a bancária por exemplo,

esse policiamento era ~ndicado pelo Centro de Coordenação.

Todos os informes e i~formáç6es colhidos deveriam. .
transmitidos diretamente e no mais curto prazo

!~ÉQ~~~~?es, que iria processá-los. O Chefe da
.-,! ,

ç6es era o General Chefe do Estado-Maior do II Exército e parti

cipavam dela todos os ór9ãos,já cj,~ados, sendo que dn .Secretü-

ria de Se~l;'y'Dç_~úbli~_~I2~l:"_1:.ic~pavam._o Direto.:r.:-9.<?DOPS, o re-
--.--- _ _4 __ •• ---= .

presentant_~_d~__~u_arda.Civil e c>.~.~e_~c.__ ~_~_.~~2_~()__de_~_~~xr..~Ç02Sda,

entã~_,,~orça_P_úbli~.a .ele) ,Estadq. Na Central de Informaç6es ~-os-in-

f.ormes eram imediatamen.te examinados quanto à sua credibilidade

e pertinência, analisados seus dados significativos, integrados

com fatos pré-eXistentes, examinada sua coerência, enfim, eran

metodicamente tratados. flavia uma pr~ocupaç50 muito grande e~

6ru~ar os iriformes, particularmente quando se tratasse de "es-

:touro'de apa~elho", pois, sen~~ verdadeira a informação e nao
. • I '. .

havendo a determinação e a.iniciativa de fogo necessãrias, P?r

certo haveria baixa entre os homens da operação. Em contraparti

da, se a informação fosse falsa,os OI poderiam fazer vítir.\élSino

centes. As pessoas envolvidas em subversão, presas ou detidas,
. .

deveriam ser encaminhadas às equipes de interrogatório'prelimi-

nar, de modo a alimentar a Central de Informaç6cs c, ao mesmo

tempo, possibilitar o controle dessas pris6es e detenções. Após

sua id6ntificação inicial, os militares eram encaminhridos ãs su
-,

as respectivas corporaçoes e os civis ao DOPS.

No DOPS, que ma~tinha os presos civis sob sua custódia,es

ses eram qualificados e identificados imediatamente. O DOPS é

que procedia aos inquéritos, bem como lavrava os autos de prisão

em flagrante. Deste modo, cada órgão exercia as atividades para

as quais haviam sido constituídos e estavam mais bem prep'tr~dos.

Em comum, os órgâos apenas integravam as equipes mistas das Cen

trais de Informaç6es e Operaç6es.

O Chefe da Central de Operaç6es era o Subchefe do Estado-

Maior do II Exército e dela faziam parte os oficiais de Opcra-

.ç6~s das Organizações Militares componentes do Centro de Coorde

nação, inclusive o Oficial de Operações da Porça Pública do Es-

I'
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tado de são Paulo. Essa Central fora criada com base no conheci

menta da doutrina revolucionária marxista-leninista e em casos

históricos. Segundo esses conhecimentos e experiências,as ações,

terroristas nas cidades, ou a guerrilha urbana, são secundárias

c complementares no contexto da ~evolução. Destinam-se a obter

fundos, ~ exercer pressão psicológica sobr~ as autoridades e a

população e a fixar efetivos dos órgãos de segurança nas cida-

des, desviando-os da ação principal. Esta, deve realizar-se no

campo, onde toma vulto e exige operações militares de envergad~

ra para neutralizá-la.

O Centro de Coordenação deveria reunir-se mensalmente e

seus representantes nas Centrais reuniam-se', como rotina, sema-

nalmente ou extraordinariamente quando necessário. A Central de

Informações elaborava um Sumário Diário de Informações que dava, 4t
à~ autoridades e aos órgãos participantes da "Operação Bandei-

rante", uma visão' geral da situação em toda a área, no que tan-

ge às atividades subversivas.

O próprio documento constitutivo do Centro de Coordenação
- - Iesclarecia nao haver previsao ~e novos meios para enfrentar :as

ações subversivas. O fundamental, porém, era essa coordenação.

Por isso a "Operação Bandeirante" multip1'icou os êxitos alcanç~

dos pela Cia PE.

O entrosamento entre os órgãos que a compunham fez-se com

rel:ativarapidez. Desde o início de suas atividades, sucedeu-'se

uma série de prisões que só iria arrefecer um ano depois. De s~

tembro a dezembro foram presos inúmeros lideres da ALN, até en-. .
tão praticamente intocada. Com a prisão das bases e da cúpula

da VAR-Palmares, em dezembro de 1969 e janeiro de 1970, essa or

ganização subversiva foi desestruturada em são Paulo. A FALN

que atuava em Ribeirão Preto foi completamente desarticulada.

De maio a agosto de 1969, as inúmeras prisões d~ militantes da

Ala Vermelha do PC'do B levaram essa organização a reformular.sua

linha política e dar prioridade para o trabalho~de massa.

Essencialmente em razão desse sucesso, a "Operação Bandei

rantc" sofreria toda a carga das organizações subversivas e seus

acólitos de esquerda, na pri~eira ~portunidade que surgisse. Na
1 ._

turalmentc, para as esquerdas intere~ava que os órgãos de seg~

rança, sustentados pela Nação, continuassem desarticulados, do-

I brando meios e ineficientes.

______________ [1 R E'S E R V A L O
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c. Não há previ.são de novos Iüeios pa.ra enfrentar LlS ilÇOCS

subversivas.

IRÉS(HVA~~,

12. Dificuldades e desencontros

o documento que propunha a criação da "Operação Bilndeir.an
. .

te" e que foi aprese,ntado,às forças e aos'órgãos que a compori-

am, ,na reunião realizada em 24 de junho de 1969, prescrevia qu~
.>

I _. -

to a s~tuaça.o:
"a. A irea de são Paulo e municipios vizinhos consti-

tuindo a denomifiada "GRANDE SÃO P1\ULO" - vem sendo alvo da ação

de vários grupos organizados sob as mais diversas denominações

VPR, OPM, COLINA, FLN, ALA NARIGHELA, etc. -, por estudantes

habilmente manipulados e pelos adversários da Revolução de 31

de Março de 1964, todos sob a liderança consciente ou consenti-

~a de elementos do PCB, do PC do B e outras facções comunistas,

já agor~ identificadas.no propósito comum de derrubada do Gover

no e das instituições.

Inspirados nas ações dos 9ubversivos, com outras fi-

nalidades, ~as igualmente agitando, Iprovocando dilnos e contri-

,bui~do para urna ação de'desmoralização das autoridades, alguns

'marginais atuam, realizando roubos, saques e iltentadosa pesscas .

_ Ações estim~da?: desencadeamento da guerrilha ~rba-

na; recrudescimento de assaltos a bancos, carros-transporte de

valores, organi.zaçÕes industriais e comerciais para obtenção de

fundos; assaltos fi quartéis, casas de armas e depósitos de ex-

plosivos para obtenção de material bélico, equipamentos, explo-

~ivos e a desmoralizilção das forças policiais e orga~izaçõcs roi
, ' -

litares; terrorismo, particularmente o seletivo, contra autori-

dades civis, militares, lideres democratas, industriais c outras

pessoas influentes; panílétagem, agitação e propaganda contril-

ria ao Governo c ãs instituições; exploraç~o de atos dos gover-

nos federal, estadual ou municipais, suscetiveis de utilização

negativa e adequada aos seus propósitos; tentativas de liberta-

ção de presos em quartéis ou prisoes civis; tentativas de asso-o

ciação dos Movimentos Estudantil, Sindical, Rural e Religioso.

b. Unidades, serviços e meios do II Exército, 4~ Zona

Aérea, 6~ Distrito Naval, Secretaria de Segurança Pública (For-

ça pública do Estado de S~o Paulo - policia Civil - Guard~ Ci-

vil) I Divisão de Policia Federil em são Paulo, Serviço Nacional

d~ Inform~çõcs.- Ag6ncia em são Paulo, continuar5o atuando em

toda a área.
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(l~) Numa estrutura típica de um estado-maior, existe um chefe de estado-
mai~r ~, qualquer que seja a missão do comando militar, as atividades'
do org~o, norrnalm~nte, ab:angem, no mínimo, cinco campos~ pessoal,'in
forma~o:s, operacoes, loglstica (hoje apoio administ~àtivo) e assun
tos ClVlS.
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d. Meios: Centro de Coordcnação,.constituido de urnaCen-

tral de Informações e urnaCe~tral de Operações".

Seguem-se a constituição do Centro de Coordenação e à das

Centrais de Informações e Operações, já vistas no item.anterior.

No item 4. Assuntos'Administrativos, havia as seguintes

prescrições:

"Logística

(l) Todas as organizações participantes deverão ficar em

condições de alimentar os elementos empregados nas operações.

(2) As viaturas serão reabastecidas na origem.

Poderão, quando necessário, serem reabastecidas na 0E
ganizaçãomais próxima ou em estabelecimento civil,mediante con

trole da Central de Informações.

(3) Todos os elementos participantes devem ser armados e __

municiados em suas organizações de origem. -,

(4) Quando necessário, o elemento será evacuado para oHo~

pital mais próximo.

(5) Ligações e Comunicações

'Todos os meios disponiveis devem ser 'utilizados e li-

- "gados com a Central de Informaçoes.

Da análise desse documento, constata-se que, embora~ sou

besse da existência de várias o~ganlzações subversivas, não se
I '-

conhecia suas origens, estrutura, a própria orientação ideol9gi -

ca e a linha revolucionária, bem corno suas ligações.ou desvinc~

lação dos autodenominados partidos comunistas conhecidos. Er~

chamadas então de "grupos organizados" (•..) "todos sob a lide-

rança consciente ou consentida de elementos do PCB, do PC do B

e de outras facções comunistas". A1ndá a "essa altur~, junho de __

1969, ações terroristas eram confundidas com atividades de mar-

ginais.

Observe-se que à "Operação Bandeirante" foi dada urna org~

nização tipo Estado-Maior Combinado, o que de certa forma era. . .-. .

válido pela participação de elementos de outras -forças singula-

res e de segurança, demonstrando o desejo de manter um razoável

equilibrio na ~articipação.desses elementos. No entanto, essa

organização não previa Centrais de Pessoal, Logistica e de As-

suntos Civis (l4). A ausência delas e a existência da Centralde. .



O documento da OBAN esclarecia também que Il.l
f
) li,,\, ia pre-

visão de novos meios para enfrentar as ações SUD\"': :;i\'d~;. O1'ü',

havia uma nova missão, e a falta de meios adcC]l1~ld,.:; .1 (' 1.1 cria-

ria uma série de dificuldades. A primeira dcl~I~' f,q ol.inc:dstên. -
c-iade local, de instalações físicé\s, para o flll~C I. 1l\,I!~'VI1 to da

"operação Bandeirante". Inicialmente, essa OJ"'.1·111 í :,,\',,(1 P~ssou a

funcionar no 29 Esquadrão de Reconhecimento ;,\,,('.:1\ i :.,d",::I~\S cri~

va problemas, particularmente quanto i10 con l \'(\ \ " (' .~I ~;l'CJllru.nça

dessa subunidade. Este aspecto ·foi soluci o11d ':' I',: oi l'(':;~;~o, PS:

la Secretar ia de Segurança pliblic.:l,da 1';\1'tl: I'" 1 • ;; .• ; d., llllli1 Dele

I
, I

i
"

I !Iii
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O~erações embora nas ações estimadas nao se fizesse referên-

cia a operações de vulto e não fossem previstas atividades de

instrução, especificas dessa ãrca - revelam que, na ocasião,ou

não se sabia como com8ater essa ação insólita, ou nuo se podia

determinar. que rumos essas ações podcrium tomar, ou uinda,anbas

as hipóteses. ~ealmente, não se tinha experiência e nem conheci

mento das técntcas de combate a empregar na guerrilha urbana.

Havia um conhecimento razoável quanto às técnicas contra guerri

lha rural, mas, paradoxalmente, aí é que seriam cometidos os

maiores equívocos. Quanto à ~uerrilha urbana,o conhcci~ento era

muito pequeno e restringia-se, praticamente, a técnicéts de con-

trole: de distGrbios, de calamidade pGblica, da população e dos

recursos, as quais, ã exceção da primeira, nunca chegaram a ser
I .

empregadas. A técnica de combate à g~errilha urbana foi adquiri

?a na luta diária e desenvolvida na prática do dia a dia,deacoE

do. com as observações, estudos e necessidades de aprimoramento

das ações, tendo em vista, prec~puamente, o modo de atuar dos

terroristas-subversivos. Isto iria distinguir aqueles que a

apreenderam da grande maioria ~~~_qe$co~h~~~a. -----_.
~ '--~a pr~tica, as atividades que passaram a ser desenvolvi-

I das pela "Operação Bandeirante" eram as mesmas que a Corr.p'l-nhia

~ de polícia do Exé~'cito reàlizava, agora com equipes' mistas, for

,/~ mada's'por pessoal cuja missão específica era o combate .)subve;'

I são, com uma equilibrada distribuição de missões e de trabalho,

I com canais de ligação estabelecidos que permitiam a f~cil soli-

I citação àe pro'vidências por parte de cada Força ou ój"(J~o.Essas

l ativid'ades eram típicas de. informa~:ões, q~e têm tZlIllh':" i.. funções
/

,/ operacionais pertinentes à produção de informações t: l'cntra-in-
/

, .~~~_~~s:.~o.._.._.._ _ .

Ln E S r -;; ~J2J----..-."....-.--- , I
I,

1\
I
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"., ;~( - ~ I
~ i.f I ,
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Outras dificuldades surgiram,relacionadas ao Apoio Admi-, )

nistrativo, em particular à Logis~ica. A "op~ração Bandeirante"

não dispunha de viatu~as, de combustivel, de armamento e muni-

ção, de meios de comunicação e de rancho. Passou a ftmci~ com

viaturas das organizações participàntes, as quais eram abasteci

das na origem. Eram viaturas nem sempre adequadas e descaracte-

rizadas,que foram, posteriormente, reforçadas pelos veículos
- "apreendidos dos subversivos, quando nao eram roubados mas adqui

ridos,pelas suas próprias organizações (15).

Os componentes das diversas equipes eram armados e muni-

ciados também nas organizações de origem, que deveriam aindaali

mentá-los. O armamento nem sempre era compatível com esse novo

tipo de atividade - como andar pela rua, sem s'ernotado, cpm um

lmenso revólver .451 Os'meios de cqmunicações também eram os

disponi~eis em cada organização, 'não 'sendo, particularmente os

das Forças Armadas, os mais apropriados para o~erar nas .grande~

cidades. Corno todo esse material não era de dotação da OBAN,mas

carga das Unidades, que continuavam resp~nsáveis por ele, nor-

malmente nao eram cedidos ou repostos de bom 9rado. Sendo as

atividades da "Operação Bandeirante" c'ontiÍ1uadas,nas 24 horas

do dia, pode-se imaginar as dificuldades decorrentes para q ali
I, ••
:i

mentação do pessoal, constitu[do em diversas equipes mistas' e

tendo cada um que se alimentar em,sua organizâção.

R e"S E R V A O O
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•

dariam
suprida'

Mais tarde, homens de negócio de são Paulo cotizar-se-iam e
apoio material à Operação-Bandeirante, permitindo qu~ fosse
parte de suas deficiências.

r-~E 5 E R V A O O I /
----~-----

(lS)

Ora, para toda a missão de combate há uma mobilização, um
" " ,

esforço para se suprir as deficiências. Estas podem ser admiti-
o .' •

das nos tempos de normalidade,! mas precisam ser equacionadas e

atenuadas para que a missão possa ser cumprida numa situação de

guerra. Essa era uma situação de combate, mas que se apresenta-

va diferente. Parece-nos importante a compreensão dessa situa-

ção "sui generis" vivida, porque ela teria também reflexos no
. '~-'--------'---.-

recrutame_~~? do pessoal e_E_?__~~§prio d_~,~dobramen.todf\s ações-.

Q~ando-há uma --guerradeclarada, na qual se en;oive t'õda--ãinsi:i

tuiç~o-; osoldado-profissionar, sem sentir pra~er e até mesmo
, .,

vencendo ditames da própria consciencia, sente uma compulsão i~
, .

terior de dela participar, sem qualquer subterfúgio, por dever,

gacia de pol!cia, no bairro para!so, relativamente próxima ao

QG do 11 Exército.
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Principalmente a falta de recursos e a expectativa de que

essa era uma situação transitória fizeram com que esses proble-
I

mas nunca~~\_~_~~~te eqUé1.CiOl?ad()s,__?e..mo.~?~_~ per~~ü_tira

"operação Bandeirante" f~nciõna-r"-C'oma eficiência.que seri~--de

desejare que a import5ncia da sua missão exigia.

Tamb~m criou dificuldades ã "Oper(lção Bandeirante" a dis. -
paridade de formuç50 de seus integrantes, em todos os aspectos,

agravada pelu falta de tempo e experiência para se estabelecer

um critério de seleção .do pesso~l. Apesar de ter sido feito UIT.

çsforço no sentido de selecionar o que havia de melhor, isto s6
- -"foi ulcançado a medida que crescia o exito c, consequentemente,

o prestígio da "OPC1~i1ÇElODundcir.:-mtc"..'1'ulfato t.ornariu.·cor.\llm,

no início, a necessidade de dispensa e a aplicação ~e sanç6es a

seus intcCJrantcs, pelas razões us mais diversas, desde a fulta
I

In E S [H \~~

por ser esta a hora da grandeza de servir', a hora sublime c es-

perada de se dar ~ P5tria, que ~ compartilhada por seus famili~

res. No ,-e!ltanto,.vivíamo~--,.umag\lcrx_a_ªj_~_~r~~b~,unônim~, un~la";'
...--.------ . - - .-.-" - .

teralm~te declarada })elo .~~.~~igo,._não. reconhecida oficialmente
____ _"f"-'~-"----'."- .

e que anális.e~_.-=-~u_~~_océ1daslevaram quase a ocult~-la.,nà qual não

s~ empenharia mais de 1% (um por c~nto) dos efetivos das forças

nela engajadas~ NQO apresentava,_assim, o mesmo estímulo, 'mas
___ ----.0------ .

exigia m:uit_~__ ?O homem, mais do que no combate regular, porque a

enfrent.amento era diário, com um inimigo do qual não se tinha in.' -
formações precisas I que agia inopin'qdamente, de surpresa,com via

. I -
l~ncia e tendo a iniciativa das açõqs. Al~m disso, numa situa-

ção de guerra nornlal/os ri~cos s~o apenas, do militar, não alca~

çando sua famíl~a, que, pelo contrário, perman~ce em segurança,

agasalhada pelo conforto moral de seu gesto e o apoio dos ami-

gos e familiares. Neste caso_~._.não)Al.~m da situaçiio cons~range-
C_-_w_.-.-.------

dara de se o~br.i?_~ra ocultar as ativid do marido., por que§.

tões de segurançu, de apresent~r d~s u aS..por suas auscncias

sistemáticas, por seus horáriosincolnuns, por suas atitudes' in~

sitadas, a muJ.her ai~da vive sob pressão psico16gica const~nte,
,

produzida por in\prbp~r~.os dirigidos por caria ou ielefone, anGn

cios falsos e ameaçus verdac.leirasde seqüestro. dos filhos. Hui-

ta!> foram as mulheres que n~o suportaram ess0 angústia permé'.nen
te,e n50 foram poucos os lares desfeitos por incom~reens6~s ou

falta de'estrutura psicológica para suportar tal situação_conti

nuadi. pot tudo isso, n§o era fãcil o recrutamento para esse t~

---------...--
I •• I • I \. ,! • I' r\ 1
; 1\ i" ~. \....' J;"'\. ~

i.. . --.....- __J
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contumaz ao serviço até a desonestidade, passando pela afoiteza

exagerada até o medo.

Outro aspecto que criaria sérias dificuldades de coordena

ção e controle eram a:::;prisê)~.s_qu~._f_ugiamaos trâmites normais,
------- -- .' --~'-.. .- -.--.---- ' o - .~ •• ,._.' •••• _ ••• _

1~~~_é_~:feitas em nome da "Operação Bandei~~nte,"' mas não obede

cendo ao seu planejamento e, à, sua coordenação e nem atendendo

às normas por e,la estabelecidas. Quando isso ocorria,. o órgão

que atuava de forma irregular buscava ocultar o fato ou retar-
"-dar o seu conhecimento, e, em consequencia, as informações obti

448
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~as. Esse tipo de dificuldade, ao contrário da anteriormente

apontada, foio-se agravando, à proporção que aumentava o sucesso

do combate ao terrorismo e à subversão. Era o sensacionalismo

envolvendo o~ trabalhos, era a busca da ,promoção pessoal, ou do
.. . . .." ".....- ..-. --~-.•.. _._, •.....~-_.._..•...

órgão infra~or das normas, em detrimento da"impessoalidad~ e do. - -.' , ...' .. _- - .-," ..---'-
,esp~ri~o de, equipe que se buscava imprimir às ações da "Opera-

ção Bandê"il:"·ante".

E'sses s.ãoalguns aspectos negativos, decorrentes da impr9.

visação, que precisam ser conhecidos, mas que tiveram caráter

de excepcio~alidade, não podendo ser gen~ralizados. Segurame~

te
l

não atingem a organi~ação e muito menos a grande maioria de

seus integrantes, que se~pre ~e portou ,com'correção, des~rendi-

mento, abnegação e, por que não dizê-lo, com heroismo.

, O problema de segurança ~ão é novo, não é especificamente

nosso, sendo comum e da própriá essênéia de todo governo. Em no~ 4t
so País, por exemplo, em 1951, existia um planejamento' do GoveE

no, cuja denominação retrata, de forma clara, seu Objetivo:

"p.e.a.no de Açã.o ln.teJz.Jta. pa.Jz.a. eI16Jz.en.ta.Jz.uma.,peJt.tuJtba.çã.o da. oJtdelll

pe.e.o4 comunl4.ta.4". Decorria do fato de ser esta a hipótese mais

viável de perturbação da ordem, à época. Esse plano, elaborado

por uma Comissão Mista constituída no Conselho de Segurança Na-

cional, destinava-se a coordenar a ação dasFo~ças Armadas en-

tre si e com as autoridades civis. Previa duas hipóteses:a eclo
"

sao da perturbação da ordem, sem o concurso,de movimentos arma-

dos, e tendo o caráter armado. A previsão de emprego das Forças

Armadas era feita considerando que fosse insuficiente a açao ,
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das forças policiais, e o emprego efetivar-se-ia por solicita-

çao da autoridade civil, ou a juí.zodo comando militar compete!!.

te. Em tal plano, a,aç~o militar era apenas uma entre inGmeris

outras componentes prcv'istas pelo Governo. Evidentemente, só se. ." -
ria desencadeada' se houvesse a perturbação da ordem ali previs-

ta. Ao Governo interessava, antes de mais nada, evitar a pertuE
~

baç~o da ordem, e para isso tomariaimedidas preventivas, na sua'
• • ••• 1:..-

maioria, na esfera dos m1n1ster10S e orgaos civis.

I " l' 1--'-" 1-'J!i' .. ' I

, . ~'I
'1 ' I1
I 'I

, ~ 11

jl
;1

, :1
~ ~I, '

, I

li

'I

,
i I

r ~-:--l~~~-~-~-~..:,._:~~--------------_...I

, i
I

i
!

, I
'I '
,'I
I I
I J,

I I
j!« I,

I

, I

•• ,t .,.,-'

( .

o ápice do sistema polí.tico, como nos ensina Francis J. 50

rau[, "ê /lI(t.'tc.ado pOIL dlla~ c.aJtac..te!t.t,~.tic.a~ - a .6ua ull,t\'elL~a.c lda

eLe. e. a qllaC.üladc, 6illa.t. de ~lla 6oILç,a". Primeiro, somente ele se

estende a todas as pcssoa.s na sociedade; outras entidades, como

as associa.ções rcligios.:ü;e associa.'çõespr~íissioniü~, como il.

Esses são alguns aspectos da segurança, tomados ao longo

do tempo e em diferentes governos, que demonstram que as Forças

Armadas e demais órgãos de segurança cumprem determinações den-,

tro de sua destina.ção constitucional, que são ema.na.daspelas a.u

torida.ues constituídas dos governos civis.

Em 1961, o planejamento das Forças Armadas e sua condutá

no âmbito da Segurança Interna estavam calcados nas Diretrizes

Governamentais de maio desse ano, que previam ações preventivas

e ações rcpressivas. A preocupação das Forças Armadas era basi-
, .

camcnte com a defesa de seus aquartelamentos e bases e a possi-

bilidade de sabotagens, atentados às autoridades e outra.sações,

particularmente visando aos serviços essenciais. Tambin nessa

ipoc~,havia.uma coordenaç~o da~ ações previstas para as Forças

'Singulares, as Secretarias de Seguranç~ pGblica e Minist6rios

civis, em especial os'da Justiça e do Trabalho.

Em 19G8, a situação alterou-se, pois se abrira un ciclo

insólito de atuaç~o das organizações subver.sivas. Em julho, o

Governo'proibira a realização de passeatas. A Dire~riz de Segu-
, '
rança do Governo alertava aos comandantes militares de arca de

que, mediante entendimento' privio com os órgãos de segurança dos

Estados, ueveriam,apoiá-Ios. Esse apoio poderia chegar ao eepre

,go de tropa federal, para o resguardo da ordem pGblica e da de-

cisão governamental. Essa~ ações estavam fundamentadas, éssen-

cialmentc, nos textos e procedimentos legais. No essencial, não

diferia do planejamento feito em 1951.

')
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.
CNBB, a CUT, a OAn, etc., alcançam apenas uma fração do todo.To

;da a vez que qualquer dessas entidades quiser impor suas no~ a

toda a sociedade haverá choque. O sistema politico possui,em se
#

gundo lugar, "uma. qua..t1.da.de. conc.tu.61.va., e., e.m ú.t.t1.ma. a.nâ.t1..6e.,ulI1

monopól1.o da. 6o~~a. e da. coa.~âo na. ·.6oc1.e.da.de.. Monopol1.za. a. 6o~~a.

Cl.~ma.da. oltga.n1.za.da. e a..6 .6a.nç.õe..6 de. plt1..6ã.o e de. molt.te". Não pode

aceitar que outras forças se organ~zem para se oporem a esse mon9.

pólio. Assim, sempre que essa caracteristica for violada, ha-

verá choque. Esses são principios universais da atividade polí-

tica e de governo (16).

'.

a experiência

determinado o

(16) Sorauf J .F. - "Iniciacão ao Estudo daCiência Políti.ca"·- Zahar Edito
res, RJ - 1967. I'

'-R-E-S-E-n-V _-:-~,-1.l-.-1-'O

-,..-----------------.--.- ._---_._-----"~--------------------

Fruto desses estudos, que t~veram como base

da "Operação Bandeirante", recém-constituída, foi. .
estabelecimento,nos Ex~rcitos e no~ Comandos Militares, de um

Centro de Operações de Defesa ínterna (CODI). Instruções comple, "- . -
mentares definiam o modo de estabelecê-los --ligações, contatos

e coordenação na área. R~lavam seu papel de assessoramento ao

comandante de área, na coordenação do planejamento e execuçãodas

medidas de defesa interna. Delineavam sua constituição e deter-

minavam as atribuições de se~s responsáveiS. De acordo com es-.-
sas instruções, a organização deveria atender ã estrutura admi-

nistrativa e militar existente. Como a subversão ~ão estava

igualmente ativa em todo o território naéional, tal organização

deveria ser flexível, atendendo a essa particularidade e às pe-

culiaridades das áreas geográficas onde fossem implantadas.

Em julho de 1969, o Governo, considerando o processo sub-

versivo, bem caracterizado em suas ações e amplitude, e suas

ligações com acontecimentos internacionais semelhantes, julgou

ser imperativo neut~alizá-Io,para garantir a paz interna e pre-

servar sua política de desenvolvimento, e baixou novas diretri-- -
'zes. Esse documento, denominado Diretrizes para a politica de

" •• 0. • .' •••••• .' •• , ••••••••• o •• _ ••• _ •• _. _

Segurança.:I:n.~~;-na,....atril2.uiaum papel .pr'eponderante _~os..co.~é?-~9:~Jl
'-. __ . __ I -_o" •

tes militq.res,d.eá~~~,.quanto ao planejamento e. ã execução da~
, ,.

medidas anti-subversivas,e considerava indispensável a integ 7a-

ção de todos os organismos responsáveis por essa área. Em decor

rência dessas Diretrizes, for~~ baixados pela Presidência da Re
. '

pública documentos particu,la~~s..~~.~-divers.osministériC?s, sendo

que aos ministéri;'~'~ilitares era atribuída a missão de' concre- ,-- - --- - - .- . .- .. -.

tizar aque·i~~-.idéiasmediante estudos especific07>.

'.



I ,

"II
~ !

I
\1,
I

17

":

'lI
" 1\
I ;1

, \1

ASSESSORA

\- - - -, - - - - -
I COMISSÃO

---i
C li E P E

(Cmt I Ex)

CODI - I Ex

I~E S E H V A C~1,_· --_4_5l

Em resumo,' o Centro de operaç5es de Defesa Interna (CODI)

nada mais era do que o centro de coordenação já existente no II

Ex&rcito e batizado de "Operação Bandeirante", com id~nticas.
I

atribuiç5es. Tanto assim &'que, embora recente, mas em razão da'

mística que' já criarai o CODI do II Exército manteve o nome. de

"Operaç50 Bandeirante".

Em função;dessas diretrizesje instruç5es, o então I Exér-

cito, com sede no Rio.de Janeiro,! onde a subversão também esta-

va bastante ativa, iniciou, em outubro de 1969,cstudos visando

à criação de seu CODI. Contando na equipe de trabalho criada p~

ra esse fim com oficiais que 'haviam feito um estágio na "Oper~

çao Bandeirante", apresentou como resultado de seu trabalho uma

estrutura contendo apenas a parte da OBAN que efetivamente esta

va atuando, isto é, sua Central de Informaç5es.

A Central de opcràções, por estar sem função na OBAN,n20

foi prevista no CODI do então I Exército,sendo, no entanto, pr~

vista uma evolução que já ocorrera no II Exército -- a introdu-

, çao de uma coordenação Executiva, subordinada à Central de In-

~ormações (CI), para coordenar as ativiàa~es de informações dos

diversos órgãos envolvidos e que, por essa razão,funcionaria fo

ra do QG do ~xército.

J

r
l

..... ..... ., ~

CEN'l'HAL DE
INPORHJ\ÇÕES

(Ch EM/! Ex)

COORDENl\ÇÃO

EXECU'fIVI\.
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ca.

i
Como decorrência dessa nova diretriz, seriam feitos peque-

I

nos ajustes, na "Operação Bandeirante" e no CODI do I Ex6rcito,

que implicavam 'mais na homogeneização da designação dos di versos

órgãos do que nas suas missões e dinâmica de furrcionamento.

Assim, foram criados nas áreas, a exemplo do que ocorria

no mais alto nível, ~~e_lhp __d~_Q~fesa,.__ J::[l_~_~~_~~, que sub~ti-

tuia.na "Oper!:~~o Bandeira~~e" o Centro de Coordenação' e no CODI

do I Exérci to,a Comi~são -Asses·sora. A novid~de é que os g~ver~~

14. Evolução na estrutura dos CODI/DOI

Elnmarço de 1970, a Presidência da República baixou nova

Diretriz. A novidade que apresentava era a criação de um Conse-

lho de Alto Nível para assessorar o.Presidente da Rep~blica,que'

determinaria diretamente as ações a realizar (17). :Essa nova dire-,

triz mantinha, basicamente, a~ missões atribuídas às Forças'Ar-,

madas. No entanto, fazia uma importante recomendação, visando a

não engajar as Forças Armadas naquelas missões tipicamente pol'!

ciais: o Governo Federal e os Governos Estaduais deveriam ado-

tar medidas que visassem, respectivamente, ao fortaleci.ITcntodo

-D~partamento de Polícia Federal e dos órgãos de Segurança Públi

---'

do SNI,
carãter

~-~----"-"---'--'--"---"-----~ ----

Esse Conselho era formado pelos Ministros Militares, o Chefe
o Secretãrio-Geral do CSN e o Ministro da Justic~, ~Stes em
permanente, e os demais Ministros como membros eventuais.

l'R E S E R V A O () I ./ '.

(17 )

'.'-'---r ...

, '-
I
" Sem segredos, no dia 17 de janeiro de 1970, diver~;os jor-I' L

:nais do Rio de Janeiro anunciaram a instalação do CODI dl)~ ExéE

~ito, na véspera. Por várias razões, entre as quais a fnlta ~e

instalações físicas, o CODI do I Exército somente foiin5talado

nessa época, quando recrudesceram as ações terroristas 0 se acu

mularam as atividades do Batalhão de Polícia do Exército, que

havia prendido vários militantes ~a VAR-Pa1mares, apreendendo

farta documentação da organização. Havia sido preso, tan1bém, um

militante do PCBR, em assalto à agência Brás de Pina do Banco
Sotto Maior, o que poderia propiciar outras prisões de elemen-

tos dessa organização. Em abril, foi inc1ulda na estrutuca do

CODI uma Comissão Assessora, diretamente subordinada ao Coman-

dante do I ExérCito, exercendo função e tendo constituiç~o sem~

lhante ao Centro de Coordenação da OBAN. As dificuldades e os

desencontros no COD~ do I ExérCito, assim como seus êxitos, se-

riam em tudo semelhantes aos da OBAN.
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A maioria dessas deficiências nao seria solucionadu a cur

dores estaduai.s passavam a integrar esscs conselhos. O Chefe do

Estado-Maior seria o Chéfe do CODI, e a Coordenação Executiva da

Central de Informações, encarre~ada das i~formaçõcs e das opcr~;

ç5es de informações, ~ontinuava Icom as mesmas atribuiç6es, ago-

ra sob a denominação de Destacamento de Operações de Infol1'l12.çÕCS
(DOI) •

o engajamento das Forças Armadas no combate a subversão

foi importante por suprir a falta' de um organismo que. asseguras

~e o planejamento integrado e a pronta e eficiente exec~ç5o nas

áreas e a nível nacional. Fez-se imperioso porqu? o Departumen-

to de polIcia Federal e as Secretarias de Segurança P~blica,com

raras exceções, não tinham estrutura adequada e nem preparo pa-

ra cumprir essas missões. I r '

I

~5. A batalha perdida

...--------------1 R E 5 t i1 '/ I\, l.. o

Nesse simpósio, al~m da estrutura e mec&nica'de funciona-

mento, foram debatidas as. vulnerabili.dades dos,CODI. Entre' es-

tas ,'ck~L;;tacavrun'-sc:: as deficiências e a inadequabilidade do ma ter i
• -·· 0 ._._, , ~_... . "_. .'P."_~~_

aI 'posto à disposição elos'CODI; a insuficiência quantitativa e.•.......-- .. ". . .

quali ta tiva do pessoal" par:ticularmen te .a falta de pessoal espe

cial<izQ.dO._eminformações); o despreparo das policias roi li tal\;se
. -". _o .....

civis, em pessoal, mater~_~~_e __.adestramcnto; _~.~..~!iculd3de de ob

ter-se a cooperação e a 'integração dos Minist6rios civis nesse

combate; a falta de mentalidade na salvaguarda das informações,

inclusive do pGblico interno; e medidas atinentes aos meios de

divulgação e à falta dc' motivação do pGblico, inclusive o inter
no.'

"-.- -.~----_.._ ..- ....-.--- ...- .. -- ._._--_._------~---_._-- ..•~-------- ...--...-- ...

Em junho desse ano, o Estado-Maior do Exãrcito (EME), que

jã o tinha programado, realizou um simp6sio visando, atrav6s da

'troca de expel,-iências e informações, a aperfeiçoc:~r a organiz~

cão e'o funcionamento do CODI, instalado at& então ape~as nos I
e II Exércitos.

to prazo, seja pel« dificuldade que 6rgEios da dilllcn~;5odo .~lini2.

tério do ExérCito t-3in pnra rcsponucr com pr0stc;~.:l. i1 moJ.i[iC;lÇ,io

de sua rotin« administr(1tiv.:1,·scja pel.:l.dellloran.:1tllralque: dlg~

mas dClnanC.:1v<ll1l,CO!X) por. excr.\plo,.a formaç5ü de pCSSO~\l. Ou t:ras

def .i..ciênciasapontad.:ls deix.:lriam de ser soJ.ucion.Jd<I~)pc 1':1 sua.

pr6pri.a complcxidcJd0, como foi o C.1S0 ela.falt.1 de l"ot.i.V~H:Judo pú
·_·_··..·········~I

l B E :,~_.~_r;__~:....._Ii~~_:.;'- . _
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'blico e a questão correlata da ·comunicação social. Es.sas ulti

Iriasquestões seriam, porém, ás que trariam as mais sérias cons!:.

qüências e iriam emergir, na prática, paradoxalmente, corno de-

corrência do êxito obtido pelos COOI no combate à subversão.

Sabe-se, hoje, que a oportuna e eficiente atuação dos COOI

foi um dos fatores que concorreram, de forma decisiva, para que

os comunistas não conduzissem o Br~sil para uma guerra civilp~

longada e sangrenta. Essa atuação impediu que a guerra revolu-

cionária evoluísse, mantendo-se na fase embrionária dos assal-
"tos, atentados, sequestros e demais atos terroristas. Como nao

evoluíra, não exigira, até então, a condução de operações milit~

res de vulto. Não atingindo as ações a fase operativa,foram pra

ticamente alijadas do processo repressivo as l~, 3~ e 4~ Seções

dos Estados-Maiores. Isto,por si só, restringia a participação

do público interno: O pessoal do Exército, envolvido nas ativi-

dades de informações,e~ todo oterritório nacional, mesmo nos mo

mentos de maior intensidade das ativ~dades subversivas, não ul~

trapassou a 1% (um por cento) do efetivo d~.~~::~~~.

Por outro lado, esse êxito fazia crescer a importância pas

2~s Seções -afinal, elas, no ãmbito do Exército, estavam vencen-

do sozinhas a batalha contra a subversão no campo militar eseus .. '

componentes eram os homens que corriam, diariamente, risco de vi,

da, com muitos deles tendo morrido em ação. Num Exército que vi,

ve um longo período de paz, a única e justa recompensa des~es

elementos era o reconhecimento, nem sempre presente, de seus com~------~---_._--_.- ....•....... - - •...-- , ' -
panheiros e o.P:r:l:Sl;~-9i.~_porparticipar de .y.:ma_,gue_r.ra•...~o ex: tan -

to, em boa parte decorrente dessa sit~ação de prestígio, as 2~

Seções lev~vam a compartimentação ao extremo, o qu~_ conduziu d,e.

vez o público interno a alhear-se do problema. Como' interessar-

se por algo que não lhe era dado conhecer? Esse excesso de com-

partimentação não levou apenas o público interno ao alheamento,

mas chegou, por vezes, a criar animosidade e até ressentimento

nos próprios QG, entre o pessoal ide informações' e grande ma.ioria
I

que, circunstancialmente, não estava exercendo áquelaatividade.

Se esse problema interferia de tal forma-no público inter

no, inevitavelmente iria interferir na comunicação com o públi-

externo. Foram os representantes da OBAN que levaram ao sim-

contraditórios dessa questão, que entretanto

) Computando-se entre esse pesso~l: motoristas,telefonistas,rádio-opera
C/dores,arqui~istas,da~ilõgrafos,encarregados do mater.ial, encarregados

da m~nutencao do ~aterial bélico,de comunicaÇ.ões e de moto, pessoal de
supr1mcnto, de saudc, guarda, segurança ~

----------- __ ...-..1
R E S E R V ~
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de·ixou de ser analisada com a pro~undidude merecida. Anunciaram,

I

ali, o acréscimo, na estrutur.a da 10BAN, de uma Central deDifu~
----- .-._ •• ,•••.. _ ....•.•. _ ~~, __ .•:",~r •.. ••

sao, sob a direção do Chefe da 5Q Seção, compostas, tamSém,porr
\. ..: . .- .. . ... ..' ~ .

representantes das demais forças singulares.e por integrantes da

própria Ope~ação. Ao mesmo tempo, expuseram a preocupação quan-

to à divulgução de atos terroristas e da repressão, propugnando
. '" .

que essas notícias nao fossem veiculadas, para não valorizar as

ações terroristas, nao denunciar'as intenções dos órgãos de se-

gurança e não manter os subversivos informados e em evidência

junto a opini50 pGblica. ~

I·
I
I

~o. - J

\

\
I.
I

~

. ,
I
Ino CXuto instante cm'que sb começava a g~:

."\..-í"~:~~.:.=.~..•...;:~.-~'::'-·-nlnporoi li tar, inicinVll-!iC
! .,IL~~~_:~'..:~\_~~~-1P--------------""

Em razEiodisso,

nhür a.batalha contra

. .Outros fatores naturalmente pesavam nesta questão, como,

por. exemplo, .0 fato de a ·populaç50 ter-se mostra'do sempre con-

trária à ação subversivo-terrorista~ negando-lhe qualquer apoio,

não preoçupand,o quanto a esse aspecto e fazendo com que se ne-

gligenciasse a nece~sidade de mant~-la informada.

Na verdade, olv.i.dou.•..se que a populu.ção__~i~1hao direi to de
~.... ~.~ .._~. . ..... ' ~"-,

ser informada sobre o processo subversivo,. por mais intranq~\ila
. ..~.-, ....-.---

que ficasse, até porque tinha o ~ever de viver aquela situação.

Empolgados com a vitória militõr, os,que combatia~ ~ subversão

esqueceram-se { também! q~e o esclarecimento da opinião pGbllca

a única forma de mantê-~a na posiçãofavorávelem que se <X)locara.

O fato é que, embora apreensiva co~ os atentados, seqüe~

tros, assaltos e demõis õções terroristas, a populaç~o nunca p6

de avalinr os riscos reais que correu e nem as dif iculdades e sa '\

crificios que eram feitos nõ condução dess~ combate -- que, em

Gl tima inst3ncia, visava a dar-lhe tranqt\ilidade --, porque n.:lO

lhe foi dndo conhecer essa realidade.

Esta colocação iria restringir as atividades da 5~ Seção,

que, na maioria dos casos, se atcve à' mostra de ma~erial apreen

dido em poder dos terroristas e ã apresentação de entrevistas

na televisão com indivíduos que haviam abandonado expontaneame~

te a militância subversiva. No mais, a difusão de noticias era

feita através de notas oficiais, que, normalmente, pecavam pela

oportunidade e tinham s~a credibilidade reduzida pela censura i~

posta à imprensa. Sequer os jornalistas credenciados nos QG eram

utilizac1o.s·na sua veiculaç,ão..ou_como auxiliares em sua redação.
• - •• ·---~_ •• o ••••• _ •••• 0._ •...• -. • .• - -- ••. -- '. _"" •

A CemtraL ..de-Di-fu·s·âõ-'riünc-ã-chegoua. funcionar, ficando quasetão
,---~ , .

inàtiva quanto a Central de Operações .

. ,

••

.....•...•.•....-----.... ._•..-.. ,~. -~.._--"'~, •...•_,-_ .._.__ ..•.-.---~.-~--_....
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consciência, ainda,

As relações da Revolução com os meios de comunicação de

massa estavam no seu mais baixo nivel, em razão do AI-S. Apreo-

cupação dos ,órgãos de segurança, ~xclusivamente com o combate à

subversão no campo militar, iria apenas agravar esse relaciona

mento, ao dificultar o trabalho dos profissionais do setor,cuja

colaboração era indispensável para que os fatos fossem apresen-

tados de forma a ser obtida a compreensão da opinião pública e

.a manutenção da cooperaçao da população na defesa dos interes-

ses do Pais.

I IR E:S E R V 1\ O~

I ~
'é~ 'P.~~c:J.~::.umabatalhaimportant~ssima a ,da

~ verdade que, naquele momento, não se 'tinha
f .
da primeira e sequer se dava conta de que a segunda

do travada.
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estava sen-
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men?agens das esquerdas passaram a ser aceitas até por boa par-

te do ~úblico interno, que paspOu a ver os que lutavam contra a

subversão como os responsáveis pelo desgaste da própria Insti-

tuição perante a opini~o pública. Isto ocorreu até que a campa-

nha se volt~sse, diretamente, para as pr6prias Forças Armadas,

mostrando, então" que o verdadeiro prop6si to sempre fora esse

- afastar as Forças Armadas da segurança interna -, por jUl,ga-

reni os comunistas que são elas o maior obstáculo à sua caminha-

da rumo ao poder.

J
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CAPíTULO VIII

RESERVADO

A essas qualidades pessoais iria aduzir o êxito de sua ad

ministração,' com a continuidade das medidas saneadoras da econo

mia e o ~d~quado 'aproveitamento de condições conjunturais, como

por exemplo, a explosão do,com~rcio mundial -apartir de 1968.

O Goyerno deu' forte e,stímulo à exportação, com uma taxa de cãm-

'bio flexível e uma série de incentivos fiscais. Ao mesmo tempo,

cuidou'de mo~ernizar os serviços portuários para tornar possí-

vel o 'aprove~tamento,dessas condições favoráveis do merçadQ in-

ternacional. Nes~e ano, as expo~tações do País deram um pulo,ul'

trapassando a marca dos 3 bilhões 'de dó~ares ..sem dúvida, ,o Go-

verno estava colhendo os frutos de anos de sacrifícios, mas sa. '

ber colhê-los e aproveitar as oportunidades surgidas vierarr.tor

nar-se em mais um fator do êxito que o Brasil alçaria no seu de

senvolvi.mento.

Nesse ano, foi criado o Fund~ de Modernização e Reorgani-

zação Industr~al, destinado ao financiamento da modernização do

parque, industrial tradicional. Mas 'a meta prioritária do Gover

no era o abastecimento e a produção agrícola. O apoio dado a e~

se setor acabou por constituir-se em mais um importante fator

Tão ou mais importante do que o volume dos recursos obti-

dos com as exporta~ões, seria a melhoria qualitativa da indús-

t~ia e sua preocupação com preços competitivos, a nível interna-
, '

cional, que esses estímulos provocariam. Haveria, também, uma

crescente demanda para os produtos nacionais e, naturalmente,
. '

. uma melhoria no balanço de pagamento do País.

.
Embora d Presidente Médici ao ascender à presidência fos-

\

se um desc6nh~cido pa-ra a maioria da população" seus pronuncia-

mentos à Nàçã6,exortando o esquecimen~o do passado e a união em
I " ' '

torno da ntarefa de transformar este País numa grande Nação", fi

zeram com que fosse recebido, desde logo, com simpatia. SUa fran

queza. a. sinetra enunciacão dos pro1:>lemase 01:>jeti vos. ainda qu;;-
. '

discut~veis, ê sua preocupação com a justiça social infundiram

esperanças no povo, com'o q~al tinha facilidade de identifica-

1. Renasce.~o otimismo nacion~l
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.
responsável pelo crescimento ~~.'País.o~,preços mínimos,.~-o'"cré-

i dito, os incen.ti vos à mecanizaçãoe aõ:~uso de fe.r.t.liiza.n~e~ etc,

faziam parte de uma pollticá qu~-enfat.i-zava..9 .'d~senvoIvimento

: do setor primário, em apoio'ã expansão' 'das exportaçõese.,:que vi

, sava, também,a assegurar umcrescimento setorial e~iliprado,

criando, ao mesmotempo, condições autÕhomas paraa redüçãoda

inflação. As condições climáticaseramfavoráveis·"nesse" ~ãrioe
"' - ".- .--......•..

as safras prenunciavam-se como·boas. Seriam colhidas, ·pela-·pri-

meira vez, mais de1.800 mil toneladas de trigo. 'Eni: 1~7Ô~;:·...tam-

bém,'seriam ampliadas as centra~s' de abastecimento existe~tese

entregues à' população asC~~I(' ae -POJ:to'Alegre,.~Curitib~·;:"..Belo--.- ..~--
Horizonte, ~alvador e.Recife. -- :----::-::--'-

'-~
No período de1968/70, o -setor primário brasileiro =_.cres-

ceu à taxa de 7%aoano, ritmo sem precedentesno período" pós-

guerra. Foi criado o Instituto Nacional de Colon~zaçãoe Re-'

forma Agrária (INCRA). Acolonização era uma preocupaçaodo G2

verno, pois este era, e ainda e, o maior. latifundiário do mundo

livre. As terras devolutas pertencentes aos Poderes Públicosf~

. deral, estadual e municipal sao estimadas em50% do 'território

na'cional, o que equivale aodobro da area somada detodos ospai

ses da Europa Ocidental. Pensavao Governo, sempre carente dere

cursos para atendera todos os setores, que seria por aí queP2
der ia modificar a estrutura agrária brasileira. ..

-. . ...,' -.•..

Maso crescimento exigia'investimentos., .e grandes somas e~

· tavam sendo' aplicadas em energia, comunicaçõese transportes'.

·Nesta última área, estava sendoconstruída a estrada de· Picos

(PI) a Vitória (PA),passandopelos vales úmidos doMaranhão,re.
gião de terras das mais férteisdo País. E, emrazao do abalo

sofrido pelo Presidente, que presenciou as dramáticas conseqüên

cias da seca desse anono Nordeste, decidia-se construira.Trans

amazônica- mais tarde praticamente abandonada- -:"',numa idéia..de

estadista, como disse Jarbas Passarinho,pensando: na ..necessi-

dade de articular lia--terra semo homemcomo homem sem-a· -.ter..•.

ra", ni=lexpressa0 consagrada de Oliveira Viana.- .

o programa siderúrgico começavaa dar frutos em escalaa-

preciável. Incentivos eramdados a construção naval,e implemen-

· tava-se no País a indústria aeronáutica e petroquímica.

Não descuidando da·área social, o Governo investia em,ha-.
bitaç5:o, umsetor que crescia a cada ano, aposa criação doONU.

rRESERVAOO~



Um esforco f~zera-se para diagnosticar e resolver a questão uni

versitária/e nesse ,ano ia-se obt~r uma ampliação substancial de

vagas no ensino superior. De 138.000 vagas em 1964, passara-se

a 425.000 em 1970, criandq-se em 6 anos mais do, ~ue o dobro aas

vagas criadas ,em todo o período do País independent'e. Através de

um projeto de lei ~ubmetido ao Congresso, foi criado o programa

de Integração Social, "que~ ao menos em intenção, integrava o assa-

lariado nos frutos da riquezanacional~ dando-lhe um acréscimo

anual de salário.

~-~-----_..•--

461

IRESEHVI\DO

(1) Josl'ph Goebclls llfirmav" quc "Uma mcntir.1 rcpctiua. mil vezcs acaba por

transform:lr-sc emvcnl;llk .." .--'lH F. S E ti ~_~:~

Nesse ano, o !-1inistro da Justiça reativara o Conselho de De'

f~s~ dos Direitos ilumanos,i em sua primeira reunião haviam sido

postas duas questões: a do genocídio de índios e o novo temaque

estava sendo explorado externamctite -o esquadrão da morte. Na

segunda sessão do Conselho, o Conselheiro Danton Jobim, relator

da matéria sobre o genocídio de índios, concluiu que se tratava

de " mera exploraç5.o scnsacionaiista de um tema inexistente 11 • !'1as

não se procurou ~dentificar a fonte desses boatos. Ouanto ao se

Primeiro foram as denúncias sobre o genocídio de índios.

Por iniciativa da Chancelaria brasileira, repórteres dos princi

pais jorna.i~ do rqundo vieram ao Brasil e aqui lhes foram ofere-

cidas todas as .facilidades para percorrer o interior do País.

As acusações caíram por terra, mas não se podia passar uma es-

ponja na mente daquelas pessoas que haviam lido as notícias sen

sacionalistas. A imagem continuava a mesma, embora se perdesse

o tema. E o te~a é o de menos, cria-se outro ...

Desde o final do ano anterior, tivera início uma campanha

internacional deturpando a image~ do. País. Nesse ano, ela ganha

va dimensõe~ preocupantes (1)'.

2. A imagem do Pais no exterior

Com o crescimento do PIB de 9,5%, completava o Brasil seu

terceiro anb consecutivo de crescimento a taxas das mais altas

do mundo, e não havia fatores que indicassem a mudança desse ri t

mo a curto prazo. O crescimento da riqueza nacional estava sen-

do dirigidô para ampliar-se no País uma sociedade aberta,istoé,

livre. Nessafi condições,não se podia encarar o futuro com re-

ceio. Renascia o otimismo nacional.

•

•: .!
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.
gUndo tema,' as notícias tinham procedência, mas a atitude do

próprio Presidente em relação ao assunto bem como as providên-

cias do Ministrada Justiça mostravam que os responsáveis seri-

am identificados e punidos, coclo o foram.

As autoridades brasileiras que viajavam ao exterior esta-

i vam impressionadas com ~eficiência da campanha. Desconheciam

1
.ou não acreditavam na.capacid~de da IIdesinformatzy~ 11 - segundo

- "O Estado de S .'Paulo"-, lI tambem conhecida, neste seculo de enge

nhos destrutivos, como 'Bomba O', uma das mais terríveis e efi-:,
I cientes arrnas ll de que se vale o MCl, desde o famoso discurso de

Kruchev no XX Congresso do PCUS (2). Constatara-se que a campa-

, nha não havia afetado os meios governamentais e empresariais,

que, pelo contrário, expressavam confiança no País, reconhecen-

do os êxitos do Governo brasileiro na administração e no encami

nhamento dos problemas econômicos e nos esforços para conduzir

o Brasil à plenitude democrática. Esses dados foram transmiti-

dos à imprensa pelo Ministro do Tribunal de Contas da União,Arn~

ral Freire, que declarou, ainda, que "na opinião geral predomi ....

na a imagem denegrida, fruto de uma campanha sistemática contra

o Brasil, cujo Governo e apresentado como terrível ditadura mi-
litar".

Masr os temas já se estavam tornando insubsistentes. Eis

que se retoma ao tema eleito desde 1964: a tortura. Dado o seuap~

lo emocional, muito mais forte que a morte de índios ou de bandi

dos, foi o 'tema éscolhldo. Variavam-se a forma, a oportunidade

e os meios utilizados, mas o ternapassou a ser sempre o mesmo.

Em pouco tempo, estava criado o condicionamento psíquico desej~
do na população.

Tal era o nível dessa orquestração que a representação de

19 senadores e deputados, que compareceu à Conferência da Uni-

ão lnterparlamentar,propôs-se a utilizar aquele forum interna-

cional para; no diz~r do presidente da Comissão d~ Relações Ex-

teriores do Congresso, "substi tuir a imagem deformada por uma irn~

gem ~eal do Pais e, sem deixar de apresentar as dificuldades

ainda existentes no campo político, testemunhar o real esforço

do Presidente para restaurar definitivamente a vida democráti-

ca no Pais". Entre esses parlamentares, quatro eram do partido

(2) Ver em "O Estado de S.Paulo"" edição de 15 Nov 86, o editorial "Aids e
desinformatzya: qual a pior?"
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de oposição, o MDB, inclusive o Deputado Tales Ramalho. Esse de. .
putado oposicionista con~rst0u,em Baia,as denúncias que julga-

va inspiradas por políticos brasileiros no exílio. De volta ao

Brasil) tal' foi a pressão do patrulhamento ideoiógico por ele so

frida que o deputado se viu na contin~ência de dar explicações

públicas sobre a sua,conduta.

3. AS areições de novembro

Apesar 'das dificuldade~ apostas para a volta ã normalida-

de democrática, com seq~estros de autoridades estrangeiras, pi-

rataria aérea, campanha caluniosa no exterior etc, o Governo ia

cumprindo eventos que representavam um avanço nesse sentido. As

eleições de 15 de novembro eram um marco nessa direção. Nessas
. .

eleicões, a vitória do partido do Governo foi insofismável. A .

vitótia para o Senado foi esmagadora, ~ na Cãmara" foi obtida uma .

folgada maioria absoluta. Naturalmente, para esses resultados

concorreu o apoio. dos governos estaduais, todos sob o domínio do

partid,:,do Governo,ã exceção do da Guanabara. No entanto,influíram

de forma ainda mais marcante, o desempenho do Governo federal e

o prestIgio do Presidente Mãdici,que o havia torhado um cidadão. .
festejado, seja nas .tardes do Maracanã, seja nas festas do cí-

rio de Nazaré.

Esses resultados fizeram com que surgissem na imprensa in

sinuações de uma possível "me.xicanização"das instituiçõespolíticas

do País e rumores c1e autodissolução do partido oposicionista.Eram

avaliações, no mínimo, precipitadas, dado que a votação obtida

pelos candidatos do MDB nos grandes 'centros, tendo em conta as

circunstâncias, não fora de nenhum modo desestimulante.

Mas esse não foi o único passo no sentido da busca dessa

normalidade. Os meios políticos não mais foram afetados pela l~

gislação revolucion5ria,e até o empenho do Governo em transfe-

rir os ministérios e seus 6rgãos para Brasília, de modo a torn~

la, .efetivamente, o centro de decisão nacional, onde a ativida-

de polItica é mais intensa, contribuIa nesse sentido. Nesse ano ,
o Itamarati transferiu-se totalmente para a capital, provocando

que, no m5ximo em dois anos, o mesmo ocorresse com as represen-

tações diplom5ticas. Também os Ministérios da Fazenda, Plancj~

mento e Indúst::ia e Comércio; cujos titulares já tinham seus g~

-
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binetes em Brasília, estavam. organizando suas transferências.Es

sas providências foram possíveis porque os governos revolucioná

rios não se haviam descuidado do problema, dando continuidade ao

plano de obras da capital. O empenho do Presidente nesse senti-
. "do, todavia, ficaria bem caracterizado pela previsão orcamentá-. - .

ria de Cr$ 100 milhões para '1971, mais do que o dobro da previ~

ta para o ano em curso. __ -

O Governo, no entanto, enfrentava uma guerra revolucioná-

ria,'nas condicões que ternos descrito, e os passos para o dese~

volvimento político iam sendo dados com muita cautela, exatamen

te para que o processo pudesse ter caráter irreversível. Afina~

havia os exemplos frustrantes dos dois, governos anteriores, que

acabaram em lamentáveis retrocessos. Mas, apesar disso, a pres-

são era constante, partiCularmente da imprensa, no sentido de
, ' '

que o Governo revogasse o AI-S. Valendo-se, da oportunidade da
-

,passagem de seu 'primeiro ano de Governo, o Presidente Médici a-

bordou mais uma vez o problema com clareza meridiana. A meta sín

tese de sua administração, que mal se iniciara, era, ao final do ,
mandato, recolocar o País na órbita democrática. Porem, os d~-

dos de que dispunha na oportunidade não aconselhava~ trilhar e~

se caminho, ainda mais num futuro imediato •

.. ' ..
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•4.'Frente Brasileira de Informaçõ'es

Desde 1966, Miguel Arraes vinha trabalhando a idéia de

construir uma frente antiimperialista no Brasil, integrada pe-

las várias tendências de oposição e que pudesse agasalhar tam-

bém segmentos dos movimentos operário e estudantil. Desde essa

época, alguns líderes de esquerda baseavam suas estratégias na

crença de que a política econômica do.Governo provocaria uma cri

se que poderia ser aproveitada para derrubá-lo. Brizola e Arra-
'"'

cs -estavam entre os que assim pensavam.

O trabalho de arregimentação reaiizado por Arraes durante

dois anos, resultou, em 1968, na criação do Movimento popular de

Libertação (HPL), cuja estratégia previa, numa primeira fase, a

unificação de todas as esquerdas~ Ness~ ana, o MPL estabeleceu

ligações com o PCB, AP, ALN e com os padres dominicanos de são

Paulo. Através das.facilidades oferecidas.para que as organiza-

çoes subversivas enviassem seus militantes a Cuba, o movimento
,

I".
i i
i....••. • I
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estabeleceu vínculos com várias delas, entre as quais o PCBR e

o COLINA.

Com o inicio das açoes terroristas no Brasil nesse ano, a

luta aqlii travada ganhou espaço. na imprensa internacional. O de
i .'

senvolvimento do MPL encontrava dificuldades na diversidade de

tendQnc~as que buscava reunir, principalmente na reação em tor

no da luta armada, colocada como o objetivo da segunda fase da

organizaçã~. O AI-5 veio agravar essas divergências, provocahdo

'urna dispersão no seu núcleo; formador no Brasil. Arraes, numa

avaliação distorcida. da realidade nacional, talvez pela distân-
. . .

cia, -ou querendo construir a conjuntura que lhe parecia mais fa

vorável, atribuía o ato institucional a dificuldades do Governo

na área econômica.

Ern'l969, o incremento das açoes de terrorismo, particular
, .. .

mc~te os sequestros do embaixador norte-americano e de aerona-
, .

\res,'fez crescer no exterior as notícias sGbre a situação inter

na 'do Brasil. Nesse ano, co'meçou-se a perceber o aparecimento de

notici~s tendenciosas, com o nítido propósito de formar uma fal

sa iI?agemdb.País, l?~rticularmente em Paris e em Bruxe,las..A pri

são de padr~s "progressistas", comprovadamente integrantes de
. ,

organizações subversivas, e'as medidas tomadas. em relação a pa-

dres estrangeiros ,comprovadamente envolvidos na subversão, ge-

~aram noticias,e às vezes protestos em jornais e publicaçõe~ .~~

ligiosas. O AI-5, para quem não conhecia a situação interna, sem

dúvida dava respaldo à distorsão das notícias,principalmente em

razao das restrições impostas à imprensa do País.

Cientes dos ensinamentos de Lenin da,necessidade de apren

der a suplementar, com o máximo de rapidez, uma forma de luta

com outra, e conscientes da força da opinião pública nas ..demo-

cracias, as esquerdas deram início a uma virada de tática.

Nesse ano, o MPL encontrava-se quase num impasse. S~ntin-

do a necessidade de definir a linha política, a estrutura, a e~

tratégia e as táticas do movimento, Arraes reuniu-se em setem-

bro,'em Paris, com alguns de seus dirigentes. As propostas radi

C~iS de Arraes nao permi tir~m o entend~mento desejado., Antes p~

rem, que os destinos do MPL ficassem definidos, Arraes, em outu

bro de 1969, tomou a iniciativa, juntamente com o ex-deputado

Mfircio Moreira Alves, o padre Almcry'Dezerra e Everardo Nor~es,

de criar,em Paris, a Frente Brasileira de Informações (FEl).
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A FBI pretendia sensipilizar a opinião pública mundial e

conseguir o seu apoio para a ~uta das organizaçõ~s subversivas

. ! no Brasil, através da difusão de notícias tendenciosas que apr~

sentassem o governo brasileiro como um contumaz violador dos di

"reitos humanos.

J~_

j:
i'

~ I

A Frente, pela sua versão em francês "Front Brésiliend'In

formation", passou a ser conhecida na Europa como "Front". Ini-

cialmente, a orientação do Front ficou centralizada com Arraes,

a partir de um escritório central em Argel, com endereço postal

de Plateau Sauliers - BP (Caixa postal) n9 5 (3).

O jornal "El Siglo", porta-voz do Partido Comunista Chile

no, em editorial, na edição de 15 de novembro de 1969, anunciou

a criaçao da FBI em Paris, com correspondentes no Brasil e em

outros.países latino-americanos. A agência noticiosa serviria c~

~o meio de divUlgação de elementos subversiv~s e das' organiza-

çôes revolucionárias brasileiras. As notícias.' segundo· "EI Si-

glo~, seriam recolhidas e avaliadas por uma equipe com represe~

tação de todas as correntes ideológicas.

O'Chile, pela facilidade de comuriicaçãO com o Brasil e,por

concentrar um efetivo maior de asilados bras~leiros, teve,em no

vembro de 1969, a primazia do lançamento dos bqletins da FBI em

sua versão espanhola lIFrente Brasileno de Informaciones",com en
•dereço postal Casilla Postal 3594 - Santiago/Chile.

No Uruguai, realizados os contatos, Paulo Romeu 5chilling

Schirmer -ligado a Leonel Brizola - e Carlos Figueireão de sá

-ex-juiz da Justiça do Trabalho, cassado pelo AI-5 e militante

da ALN _ assumiram a coordenação da rede de divulgação,auxili~

dos pelos asilados brasileiros que lá se encontravam. O jornal

.uruguaio liDeFrente ll ,.na edição de 8 de janeiro de 1970 ,dava inÍ

cio à campanha da FBI, publicando timamatéria sob o titulo "Tor

·turas no Brasil".

A criação da FBI ocorrera sem.grande publicidade. Havia a

necess~dade da·realizacão de uma solenidade de impacto que aju-

dasse à pr?moc ão da entidade. No.dia 15 de janeiro de 1970,ocoE

reu no grande Salão de Mutual~té, em Par,is, a llRel,tniã,ode 50li-

da~icdadc com o povoBrasilei~o", prestigiada por p~rsonalida-

, i

(3) Desde fins de ~969, o movimento dos Tupa~1ros, do Uruguai, c o MR-8 c a
VPR já possuíam um esquema.de intercâmbio e de difusão. de infor~'lçõcs ,

através da agêncianot ic I~<~ .~••; -~ -V :-~- ~ILatina.



des da esquerda mundial e trãnsformada no marco do nascimento

da FBI ou "Front".
••

Tendo ao fundo um grande mural com a fotograf~a do finado

Carlos Marighcla, George Casalis - professor da Faculdade de

Teologia Protestante de Paris - presidiu a cerimônia,com a par

ticipação de urna mesa diretora composta pelo advogado Jean Jac~

ques de Félice, Blanquart, Miguel Arraes, Jea~ Paul Sartre;' Mi-

chel d~ Certau - padre jesuita, redator da revista "Notre Com-

bat", professor do Centro Experimental Universitário de Vincen-

nes
j

_, Pierre Jalée - presidente do Comi tê de Defesa da revis

ta "Tricontinental", e autor .de diversas obras sobre a economia

do Terceiro Mundo -, Jan Talpe - fisico belga, ex-professor da

US!?,expulso do Brasil por envolvimento 'com a ALN -, Luigi t-lacca
1

rio'- secretário-geral 'da Federação Italiana de Metalúrgicos~

~ .z.L Ghisen~i" Essas presenças ~ por si só ~ davam aos espir itos

m~nos'dcsatentos, a nitida or~entação ideológica da solenidade.

Durante a reunião, proferiram-se paiestras em consonância

com o objetivo do evento. O Padre Michel de Certau utilizou o te

ma "Os militares no poder: o poder contra o povo" i Pierre Jalée,
- '

"O imperialismo lhe'destrói"; Jean Jacques de Félice " "A'lógica
, '

da tortura"; ~an Talpe, "O únic? meio de defesa: a' luta armada";,

Migriel Arraes, "O povo brasileiro na luta por sua libertação"ie
, ,

Jean Paul Sartre, "Sob o fogo cruzado dos burgueses".

•..... 1 R E S E R V A L O,-
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Usaram da palavra, transmitindo o apoio das entidades que

representavam, Luigi Maccario e o enviado do Comitê Nacional da

União Nacional dos Estudantes Franceses, Pierre Vallade.

A reunião no Mutualité, além de celebrar o surgimento da

FBI, representou a expansão da e~tidade internacional de esquer

da "Europa-América Latina" (ELA), com a criação de mais uma se-

ção nacional, o "Comitê Francês ,Europa-América Latina". A ELA
c

já'possuia a seção italiana em funcionamento e outras em forma-

çao, como a suiça,a belga, a inglesa e a escandinava. Tinha o

objetivo de promover o intercâmbio e a comunhão de interesses en

tre os povos europeus e latino-americanos, auxiliando a lutadas

organiz.:l.çõescomunistas na América Latina. A ELA ampliaria as

campanhas de informação e dtfamação desenvolvidas pela PBI, o

que também seria feito por .out~os organismos semelhantes exis-

tentes em v5rios paises.

I-------------i_~~_r: _s_~_"~~..~~,)_~J--------------J
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A revista "Notre Combat ll
, mensário do Movimento Cristão,

editada em Paris, publicou corno suplemento de seu número 37/38,

de fevereiro de 1970; o livreto "La lutte de peuple bresilien",

de autoria da FBI. O suplemento narrava a reunião de 15 de ja-

neirbno Salão de Mutualitée,' na sua contra-capa, apres,el1tava

os ~bjetivos e o modo de atuação' da FBI da seguinte 'forma:

_ A FlLente BlC.a..6-i.leúr..a. de lnóolLma.'c;.õe.6 pJt.opõe.-.6e a. a.~.6eguJt.a.Jt. a. 'd!!:,. . . .

'~~'a. 'do' 'pOvo bti.a..6-i.!e.J.Ji.o em 'l,cita. e a. dióundiJt. a..6 inóoJt.ma.cõe.6. e O!:J

documento.6 ca.~a.~e.6 de. pe.Jt.miti~' um cpnhecimen~o exa.to da. !:Jitua.-

cã.o no BJt.a..6il, Jt.ompe.ndo a..6.6i~, a. 6a.Jt.Jr..a.gemda. cen.6uJt.a. impo.6ta. P!!:,

la. dLta.dutr..a.•

Em um livreto editado pela,FBI; apresentaram mensagem de

solidariedade e apoio as seguintes organizações: OonfedcraçãoFrun,

cesa Democrática do Trabalho (CFOT), Comitê de Iniciativa Belga

_ A FJt.ente Btr..a..6llellLa. de InóoJt.ma.cõe.6 dinuncia.tr..i, poJt."todo.6 0.6. . . .

m~io.6 a .6ua. di.6po.6icã.o, d 'do~Zriid 'i~~eti.ia.li~td ~dbti.e: 'o Btr..a..6ll ,

a..6 medlda..6 toraa.da..6 pela. dl:ta.dutr..a.conttr..a. o povo e a..6 a.cõe.6 e.6pe-

cZ6lca..6 de lLeplr.~.6.6~o. Pa.ILa. e.6te 6lm: ela. .6e e.6óolr.ca.lLi em 6a.zetr..

chega./r.. a lmpJt.en.6a. e ã:.6 olLga.n.tza.cõe..6 -i.nte.tr..na.c.lona.l.6,bem c.omo a.o.6

b~a..6lleltr..o.6, ta.nto do .tntelLlolL qua.nto do extelL.tolL, toda..6 a..6 -i.n-

,60ILma.cõe.6 nece.6~ilL.ta.'.6.

_ A Ftr..ente BJt.a..6-i.le.tJt.a. de Inõotr..ma.cõe..6 àbtr..-i.lLie.6ctr..itõtr..lo.6, em to-

dos o~ pa.Z.6e..6, com a. 6lna.l-i.da.de de ptr..omovetr..a. citr..c.ula.cã.o de ln-

óOlLma.cÕe.6 de qua.~lda.de e ~!:Jta.belecelL llga.cõe.6 com todo.6 a.quele.6

que, no extetr..lotr.." e.6tejdm 'ou nã.dotr..ga.niiddo.6 em comit~.6 de a..6-

.6-i.hi~"c.ia.: da.ndo .6eu apo.to ã: luta. de no.6.6O povo ou .6ua. a.juda. ã:.6

vZtima..6 da. dLta.dutr..a.." (Os grifos são nossos).
, '

Os organizadores do encontro propuseram" ao final da reu-

nião, uma "Campanha Contra a Repressão ,Política na América Lati

naM --típica das organizações de frente comunistas -,visando a:.. . .. .. . .
"a.poia.1L a..6 '60ILca..6 'del.-i.beJr::ta.cã.o que. l.u.t,!-m no BILa..6-i.l. e em ;foda. a.

AmêlLica. La..tina.; óa.zelL com que todo.6 0.6 nlLa.nce.6e.6 .tomem conheci-
, ,

mento e. comunguem com 0.6 .i..ntelLe.6.6e.6 do.6 POVO.6 la.t-i.no-a.melL.i..ca.no.6;

e in60ILma.lL, .6u~c.i..ta.1LlLeuniõe.6 públ.i..ca..6 e e~tuda.1L de ma.neilLa. plL~

6u.nda. a..6 lLela.c;.õ e.6 da. EUIr:0 pa. e. da. AmêlLica. La.tina., ducoblÚncÍo mei

o~ de a.c;.ã.o e de plLe.6.6ã.o." A programação da campanha foi traça-

da em Paris, tendo como principais articuladores Miguel Arraes,
, '

Almino Afonso,Jean Paul Sartre e Waldech Rocpet, secretário-g~

ral do Partido Comunista Francês.

•...-----------1 RE'S E R V A O O:
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de Solidariedade com a América ,L~tina (CIBSAL), Movimento Sep~
. , ~

ratista Ba~co (ETA), Fundação Bertrand Russel, Liga Comunista

(Seção Francesa da IV Int~Fnaciortàl) e Comitê Palestino. A di

versidade ao apoio dava uma mostra do alcance da atuação daFBI:'

A partir dai ,ela passaria a ser apoiada por número cada vez mal

or de organizações ãe frente e de fachada do Movimento Comunis~

ta Intérn~cional.

A variedade de órgãos de difusão dava crédito aos dados di

fundidos, já que o leitor ignorav~ que todas as noticias, apre~

sentadas com pequenas nuances, eràm originárias de uma mesma fon

te.

A FBI passou a integrar organismos que lhe proporciona-

vam umá màior amplitude de ação. Idealizados por Almino Afonso~

"Comitês de Solidariedade aos Pre~os Po,liticos" foram criados no

Chile, Bélgica e França. O Partido Socialista do Chile e o Par~

tido Comunista Francês, este na pessoa de Waldech Rochet, apoi~

ram a medida, que, em seguida, se,estenderia a outros paises(4).

A proliferação dos comitês foi medida decisiva para que se

efetiva~sem as intenções da FBI. Conforme o pais em que se in5-
, .
talaram, receberam denominações diversas: IlComitêAmericano p!:.

ra Informações sobre o Brasil" (nos Estados Unidos) ,"Con~itê Ch-i

leno de Solidariedade' aos Torturados Brasileiros" (no Chile), "Co

mitê de Denúncia da Repressão no Brasil" (no Chile, Uruguai, Ar-
o •

gentina, México, Estados Unidos, Canadá, França, Itália e SuI.ça),

IlComitêde Denúncia contra as Torturas" (no Uruguai e B~lI.via)e

"Comitê de Defesa dos Presos Politicos Brasileiros" (na França).

o IlComitê de Defesa dos Presos. Poli t'icosBrasileiros",cria-o

do durante o encontro de 15 de janeiro, tinha sede na redação da

revista católica de esquerda "Croissance des Jeunes Nations",cu

jo diretor era o Padre José Broucker, tradutor das obras de D.

Hélder Cªmara.

Os comitês, integrados por milit~ntes de diversas org~ni-

zações, tinham a tarefa de organizar c coordenar a divulgaç50 ,

no exterior, de tudo que fosse contra o Governo brasil0iro. Ini

cialmentc, a estruturação dos comitês ficava sob a orientação de

Arraes, na Europa, dd Almino Afonsó, no Chile, e de Paulo Romeu

(4) Os comi.tês de solidariedade sãotJ.plC:1.S orlj.:miznções de frente cOlllunls-
tns. J.'lm:1.i~;se vi.u no nrnsil, por exemplo, qU.11quC'r l1lovin\C'nto :1.rticula-
do de zolidnri.ccL:lCle no povo do Afr.nni[;t:io, mas prolifernm ar; de solida-
ríedntlc ao povo do Chi'~'--':~-":~'l
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Séhilling Schirmer, no Uruguai •..- ..•. ,-.,. .• .; .•..••• ...:1 .•..

autoexila-

provinham

:~s~~- A FBI t~ém passou a em~egar os terroristas. --
.dº~.ou banidos, sustentando-os no exterior. De onde. .

tantos recursos, não foi possível se determinar ao certo. O fa-
"to é que esse trabalho exigia milhares de dólares que brotavam

como que por encanto.

.,-:'.:-a A Frente esboçou UJ.11 arremedo de estrutura orgãnica ,em que
-',

a'coordenação internacional ficaria a cargo de um "Comitê de Di

recão", instalado em Argel, com as seções existentes nos diver-

sos'países orientadas por um "responsável local". O "responsá-

vel local", designado pela coordenáção internacional, coordena-

ria as equipes da FBI constituídas por ."participantes" e auxi-

l;!.adas·,ev.entualmente, por "colaboradores".
, o'

~.-- Em janeiro de 1970 ~ foi preso o casal Arthur Jáder Cunha
• •• • i

Neves e Mg~ia Maria ~unha,~ev~s,.~x-militantes·da AP e militan

tes dO PCBR •. O casal, integrado nas atividades -da FBI, prepar~

va ~ entregava o material para difusão a Maria Tereza Porciúnc~

la de Moraes, funcionária do Ministério de Relações Exteriores,

e a'Maria .Regina 'Senna Figueiredo. As duas, intermediárias" en-
' .

viavam a matéria,' pela mala diplomática, a Miguel Darcy de Oli-
. ,

veira, diplomata destacado na Embaixada do Brasil. na Suíça, que

a distribuía aos encarregados de providenciar a publicação.

. . -
Em maio, a Seção Uruguaia da FBI realizou uma açao psico-

lógica, através do envio de mensagens, versando sobre t1Torturas

no Brasil", a v~rios elementos aqui residentes. Segundo a pro-

pria mensagem, postada no correio no Rio Grande do Sul, os des-

tinatários eram escolhidos aleatoriamente através de catálogos
telefônicos.

.
,.

-'

"';- .

,,..•.
~'~

(' .

..

..

Na França, os asilados Renato Bayma Archer da Silva, ex-

deputado, e o jornalista Hermano Alves integraram-se à FBI,atr~

Vés.de contatos mantidos com Márcio Moreira Alves. Com a chega-

da'na Argélia dos quarenta banidos, trocados pelo embaixador al~

mão, seqüestrado no Brasil em junho de 1970, a FBI passou a ser

dirigida por um colegiado composto por Miguel'Arraes, Apolônio

de Carvalho, do PCBR, Lad~sla~ Dowbor, da ~~R, Jean Mare Frie-

drich Han Dcr Weid, da AP, e José' Maria Crispim, do PCB. A cons

~ituição desse colegia~o,formado por facções comunistas empenh~

das na luta armada no Brasil, dá uma boa idéia da "isenção" das

G~sf 11 V A D O I



Em outubro, o jornalista italiano Aldo Santini esteve no

(5) A Amncsty Internatiol1al c uma oq~:111iz:1ç;opriv<1da. cujo objeti.vo decla-
rado ~ ajud<1r aR prisioneiros.COl1d~nados por.motivos de SU<1Sconvicç~cs
políti.cas ou relir.i.osas. que'n:ío t:0nh:1I11 cometido atos d0. vio1011ci:1. foi.
funll<1da em 28 de l11<1iode l·~f()l, em Lõ"ilJrcs. 1;-"10 :1~C~Og:H~-;\)I'it;ojc;;-,Pc...,
ter BCIH'l1So·n.Fut\ciol\:1 com "st.:\t\lf," de ·enti.dade na lnt~l.:\tcl"rn.i\l(,l11:lllha,
nin:II11~Il"e:lc EUA. ç-----------..'I

~~: ~ E n V_:.~,.()...~

'Em m~ados de 1970, a Amnesty International publicou e di-

fundiu o documento "Mission 'd I Enquete au Brasil". O t'ext6, se-

gundo a publicação, representava o resultado de uma pesquisa que

teria sido realizada por dois advogados da Corte.de Apelação de
, .

Paris, Louis E. Pettiti e Jean Louis Weil, sobre a situação dos
•

presos políticos no Brasil. Após aéusar a legislação revolucio-

nária de discricion5.ria, o relatório admitia a exi.stênciade tor

'4t tura contra os presos políticos no Brasil. Descrevia, pormenor i

zadamente, todos os tipos de tortura possíveis e imagináveis, e

alegava que seriam elas impostas aos prisioneiros no Brasil. A

partir dessa publicação, qualquer subversivo que tivesse a opor

tunidade de ser entrevistado, podia "escolher o tipo de suplí-

cio" - que desejava fazer crer.- a que tivesse sido submetido.

Ninguém se perguntou quem eram L01.1isE. Petti ti e Jean Louis\\ci1,

quais suas ideologias i quais seus objetivos ... n~omem ~ assim,

daí o êxito da psicopolítica.

471rn E S E n V A U ~

notícias difundidas no exterior eda força que a guerra psicopo

lítica ganHava.

Durante 1970, os bdletins intitulados Frente Brasileira de

Informações foram publicados no Chile e no eixo Paris-Argel,nos
. .

idiomas es~~nhol ~ franc~s, respectivamente, focalizando inva-

riavelmentE$ os tem~s: a perseguição de religiosos e operários ca

tólicos~ ofexterminio de indios (g~nocidio) ~ o conflito de gera

çães e 6la~ses, a exploração de flagelados, a ditadura milita-

rista e a perda da liberdade, a tortura a presos politicos,a di

vulgaçãó dé nomes de supostos torturadores e a violência polici

al é os esquadrões da morte.
'.

D~ntte as entidades internacionaís que se associaram ao
..

.Front, à Amnestylnternational (5) destacou-se por urna intensa

campanha dIfamatória desencadeada contra o Brasil pelos seus di

versos éomt~~s'espalhados por vários países. Em parte, a viru~

l~ncia da Amnesty era j~stif~qada pelo fato de seus comitês te

rem sob cbntrato vários terroristas brasileiros banidos e fo'

ragidos.

,...
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5. O fim do CC do PCBR
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As declarações de Paulo Sérgio Granado Paranhos, preso em

dezembro do ano anterior, permitiram que a políciaatingissetto

fundamente o Partido Comunista Brasileiro Revolucionárió (PCBR).

Logo no início de janeiro, foi preso Salatiel Teixeira Rol

lins, membro do secretariado. No dia 13, chegou-se ao "aparelho"

da Rua Inhangá n9 27, em Copacabana, onde foi morto Marco Anto-

nio da Silva Lima~que iniciou um tiroteio, tendo ferido os sar-

gentos Rubens e Almada. Na ocasião, foi baleada no abdômen a mi

litante Ângela Camargo Seixas,quando também procurava disparar
r

sua arma (6).

Alguns dias depo.is, foram presos mais três integrantes do
\

CC, Nicolau Tolentino Abrnntes dos Santos, Augusto Henrique Ma-

(6) Ângela Ca~~rgo Seixas vive no extcrior com Philip Agec, notório desertor
da ClA, tendo-o auxiliado tln clnboração do livro "Por Dentro da GlA".

r n E S E n v A o ~I
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ria d'Aurclle Ollivier e Jacob Gdrsnder. Em seguida, em 28de fe

vereiro, flouvea prisão de Apolônio' Pinto de Carvalho e seu filho,

René Lou~s.Lhugery de Carvalho, ambOs membros da CEx. Ao mesmo~ . .

.tempo, iriidiava-~e a busca ao 19 ditigente do partido, Mário Al

ves de SÓu~a Vieira, nunca encontra~o pelos orgaos de segurança

(7 ).

Mas, essas quedas nao se restting1ram só à cúpula do par-

tido, atingindo, também, dezenas de quadros intermediários e mi

litantes de base, na Guanabara, no Paraná e no Nordeste, parti-

cularmente, em Pernambuco (8).
•f

foram

'Houve,nessa época,o deslocamento de diver!,>osmili tante.sda

I
I,'

prisões, o PCBR realizou duas

13.de fevereiro, assaltando o Ban
. .

em Icaraí, Niterói, onde

Nesses meses, durante as

açoes armadas: na primeira, em

co da LaVou~a de Minas Gerais,.
roubados cerca de Cr$ 50.000,00i e na segunda, em 16 de março,

assaltando b carro de transporte do "Bank of London", em Forta....,

leza, quando foram roubados cerca de Cr$ 90.000,00.

.
Guanabara pâra a Bahia, por medida de segurança. Ali, em 25 de

maio, assaltaram o Banco da Bahia (9). A chegada inesperada da;

polícia .frustrou o assalto, com os sacos de dinheiro sendo aban"

donados na calçada. Na fuga, os militantes iniciaram cerrado ti.

roteio, ferindo o escrivão Tibúrcio Souza Barbosa, que perdeu as .

funções do braço direito, e o guar~a Zacarias Bispo da Silva Fi

lho.

Em junho, o PCBR resolveu seqüestrar o cônsul norte-ameri

.4t cano, em Recife, a fim de trocá-lo pelos elementos presos. Para

isso, entretanto, era preciso um Volks branco, à semelhança do

pertencente a Nancy Mangabeira Unger, membro do CR/NE, que jul-

gavam já conhecido dos órgãos de segurança. Depois de duas noi-

tes de procura, encontraram, ~s 22.00 horas do dia 26, um Volks

estacionado em Jaboatão; na Grande Recife, nas proximidades do

(7) Em fevereiro de 1970, o jornal francês "Lc Honde" publi.~ou a notÍcia de
sua morte. Postcl-iorlllC'nte, alguns milit:mtes do PC13Rdenunctanim terem
"ouvidol' H:írio Alves em prisões brasileiras.

(8) Foram presos, nessa ocnsi50, entre outros: Bruno Dnuster Hagalh5cs e Sil
va, Olicn LlIsLosn de Hor:lis, N(~sio Jacqllcs Pereira. Romeu J3ertol,Airton
Correa de Ar:lújo c Juliano HomemJe Siqueira.

(9) Particip:lr:lm do assnlto 11:1 Bahia:. Bruno Har:mhZio, Fernando AUGusto. da
Fonseca, Antonio Prestes de Paula, Getúlio de Oliveil:a Cnbr:ll, Jos~ i\dc
ildo Ramos, Valdir Salles Sab6ia, Paulo rontes da Silvn,~lberto VinfcT
us HeJo do Nascimento c, no scu b:ttismo de fo('.o, Thcodomiro Romeiro do::;
Santl)S. r--- ---I
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do

Soa-
do peBR desceram

earlos Alberto

A frustrada tentativa redundou 'numa nova leva de prisões

,em Recife. Em 16 de julho, chegou-'se ao· ".aparelho" da Rua Jan-
. .daia n9 37, em Afogados, quando foram p~esos Francisco de Assis

. . . .
Barreto da Rocha Filho, 19 dirigente do CR/NE, sua ,amante Vera

Maria Rocha Pereira e Nancy Mangabeira Unger, responsável pelo

Grupo Armado' de propàganda (GAP) do CR/NE. Os 'três reagiram a

tiros ,saindo ferida Nancy,. com um tiro no abdômen e outro na máo
. .

direita. As declarações prestadas, particularmente as de Nancy

.Mangabeira, proporcionaram a "queda" de trés outros "aparelhos"

e a identificação de diversoS outros militantes. Nancy, em seus

depoimentos, tomoU uma'~ficiente'decisáo: enquanto, para os ór-

gãos de segurança, entregava seus companheiros, na justiça e p~

.ra o' seu próprio partido, acusava Francisco de Assis e Vera it-
ria de "traição" (11) •

Hospital da Aeronáutica. Quatro: militantes

carro dirigido por Nancy Mangabeira Unger:••
res, José Bartolomeu,Rodrigues de Souza, José Gersino Saraiva

Maiá' e Luiz "Jacaré" (este nunca perfeitamente identificado) .Ao. . '

tentarem render o motorista, este, identificando-se como Tenen-

te da Aeronáutica, tentou reagir. Carlos Alberto Soares não te-
, '

ve dúvidas e, disparando à queima-roupa, atingiu-O por duas ve-
, .

zes, na cabeça e no pescoço. A vitima, ~,;~~~~~~~~a~~~~~~
dos Santos, chegou com vida ao hospital, sendo operado dois di-

as depois. Entretanto, após 9 meses de impressionante sófrimen-

to •.veio a falecer em 24 de março de 1971., deixando viúva e duas

filhas menores (la).• o imprevisto levou o PCBR a desistir do se

qÜestro• •

IR E S E~ V A D ~l
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(10) Em relatório médico datado de 4 de março de 1971, aparece: "Visto hoje,
após 8 meses, apresenta um dos qua~ros mais tristes a que pode chegar
um ente humano. vive, hoje, depositado em colchão adequado de borracha.
cheio d'água; mesmo assim, não foi possível evitar as escaras de decú-
bito que, a despeito também de todos os cuidados da enfermagem, conta
hoje com 27 escaras disseminadas praticamente em todo o corpo, algumas
delas já chegando na exposição do osso. Não é capaz de manter conversa
ção. por ve.es, quando estimulado,passa a responder nossas perguntas
por meio de monossílahos. Tem emitido, com freq~ência, gritos que poa~
mos dizer horripilantes, que são ouvidos em toda a enfermaria onde se

encontra e em outras dependências do Hospital".
(11) Nancy Mangabeira Ung cr , banida em 13 de janeiro de 1971, em troca da vi.

da.do embaixador suíço, era filha de pai americano e sua mãe, brasilei
ra, era filha de Otávio Mangabeira. Por ironia, o próprio consulado a~
mericnno, sem saber do planejamento do seq~estro do.c~nsul, correu em
sua defesa, nle~ando a dupla nacionalidade de Nancy, brasileira e nor-

te-americana.
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Nessa época, o PCBR, depois d~ sucessivas reuniões, deci-

diu, através dos IIDocumentos de .:rul~o",partir para uma linha de

cunho essencialmente militarfsta, fazendo crítica~ ao "imobili~

mo do CC". Resolyeu, também, incrementar as ações armadas em

"frente" com o MR-8, ~ ALN, a VPR e o MRT, e a continuar envia~

do seus militantes pafa fazer cursos de guerrilha em Cuba, ã s~

melhança;dos que já haviam seguido viagem, como Antonio Duarte

dos Santos e sua amante Jeny Waitsman, além de Avelino Bioni Ca

pitani.

Em 11 de setembro, membros da organização assaltaram o Ba~

co do Brasil, em Maranguape, no Ceará, de onde roubaram cerca dc

Cr$ 2oo.dOO íoo .. Na noite de 27 de outubro, três militantes do

PCBR, Getúlio de Oliveira Cabral, Theodomiro Romeiro dos Santos

e Paulo Pontes da Silva, "cobriam uniponto U nas proximidades do

Posto são Jorge, situado na Avenida Vasco da Gama, em Salvador,

quando, de um Jeep Willys, desceram quatro agentes que lhes de-

ram voz de prisão. De imediato, Getúlio saiu correndo,sendo per

seguido por um dos agentes, trocando tiros. Os outros doisfo-

ram presos, sendo colocados no banco traseiro do Jeep, o pulso

direito de Theodomiro algemado no puiso esquerdo de Paulo Pon-

tes. Os três agentes s~biram no veiculo e conduziram-no, por

uns 30 metros, em direção aos tiros, para auxiliar na captura do

Getúlio. Nesse intervalo, Theodomiro retirou um revólver Tau-

rus, calibre .38, da pasta que portava, e, com a mao esquerda,
. .

atirou, pelas costas', no agente que saia do Jeep. Morria ali,

traiçoeiramente assassinado, o Sargento da Aeronáutica W~lJ

~~~dê~~m~ deixando viúva e dois filhos menores. Ato~onti

nuo, Theodomiro deu mais dois disparos, ferindo o agente da Po.

licia Federal, Amilton Nonato Borges, sendo dominaQo pelo outro

policial (12).

Tal assassinato desencadeou nova leva de prisões em Reci-

fe e Salvador, além das de Elinor Mendes de Brito e Alberto Vi-

nicius Melo do Nascimento, em 29 de novembro, 'cm Pato Branco,no

•

(12) Pelo crime, Theodomiro foi condenado à morte, pena essa comutnda para
prisão perpétua c, posteriormente, par.:l8 anos. Em 17 de <l.ljostodc19i'9,
fugiu da penitenciária da Bahia, conseguindo asilo na !\uncÍ.3tura Apos-
tólica c obtendo s'11vo-contluto p.:lr<l o exterior. Depois de P:1SS;ll: al-
guns anos (>11\ Paris, TheodomÍ.ro regressou ao Brasi.l CI1\ s(!tC'llIhro ele 1985.
Recebido COlllO herói, dl'cl'-ll:OU qUl' irin filinr-se ao rT c que naose ar
rcpendia rIo nto que h.lvin praticado.

EE S E n V ~ o__~
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.Paraná. Assustado, o único militante que sobrar~ da antiga CEx,

Bruno Maranhão, fugiu para a Franca, no final do ano, junto com

sua esposa Suzana.

6. O fim das lideranç~s carismáticas na ALN
, ,

O inIcio de 1970 .encontrou a ALN sob o impacto da morte

de Carlos Marighela. A organização, órfã do carisma de seu che-

fe, atuava,sem coordenação nacional, por 'iniciativa das diver-

sas reg1.ona1.s.

Joaquim Cãmara Ferreira, o "Toledo" ou "Velho", ausente do

País.desde o seqüestro do embaixador norte-americano, impunha-se

.como o substituto natural de Marighela. Sua reconhecida expe-

riência e ~ total concordância com o pensamento do líder mort

habilitavam-no à chefia nacional da ALN.

"Toledo" encon~rava-se na Europa,fa~endo contatos e bus-

cando apoio para a luta revolucionária, quando tornouconhecimen

to da morte de Marighela. Sentindo o momento critico que vivia

a organização, Câmara Ferreira resolveu retornar ao Brasil, via

Cuba. Além de se afirmar como herdeiro de Marighela junto às au

toridades cubanas, fez contato com militantes do 11 Exército da

ALN (13), que 'haviam concluído o curso de ,guerrilhas, concitan-

.do-os a retornarem ao Brasil e a retomarem a luta clandestina.

Antes de via)ar p~ra o Brasil, onde chegaria no final de

janeiro de 1910, "Toledo" concedeu entrevista à .Rádio Havana,

reafirmando os principios revolucionários de Marighela. A entre

vista, publicada no "Diárío de las Américas", editado em Miam_

pode ser considerada como uma orientação aos militantes da ALN

no Brasil.

Durante a entrevista, "Toledo" confirmou que a revolução

brasileira não tinha prazo fixo e "que as açoes de guerrilha ur-

bana, através dos assaltos a bancos e da propagan~a armada, de-

veriam prosseguir num ritmo crescente. No campo, os revolucioná

rios eram concitados a "matar o gado e distribuir a carne entre

a população". A morte de Marighela, lamentada cornoum profundo

golpe, deveria ser vingada com a eliminação dos responsáveis, a

qual seria estendida aos "torturadores, exploradores e norte-

(13) Assim ficou conhecido o grupo de militnntes da ALN que terminou o cur-
60 de guerrilhas no final de 1969 e que aguardava oportunidade de re-

tornar no Brasil.
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americanos". Finalizando, relembrnya-se que 'a união das forçiJ.s

, ~
revolucionárias, uma idéia constante do pensamento político de

Marighela, deveria ser conseg~ida htravés de "ações concretas e.. "
n50 nas~edas de discussão". Citahdo o seqüestro do embaixador

v . ~

norte-ç.mericano, realizado pela ALN em. "frente ll com o MR-8, co-

mo um pr,imeiro passo para a unificação das forças revolucioná-

rias, "~ol~doll vaticinava a união das-organizações revolucion5-

rias brasileiras partidárias da "derrubada da ditadura pela via

armada".

E~ março, IIToledo" estabelec~u para a ALN as tarefas de

consolidara organização, retornar a.iniciativa nas cidades e to

mar a irl.icfativano campo. Em docuIllentodivulgado nesse mês, "To

e Iedo" suspendia a ida de militantes para Cuba, afirmando a ne-

cessidade da presença de revolucionãrios' no Brasil e a exist&n-

cia de um grande número de militantes com curso de guerrillills04).

As "quedas" e as freqüentes crises de segurança sugeriam priori

dade na ida do comando da organização para o campo, com a cria~

ção de uma coordenação tática no eixo Rio/são Paulo.

N? Urugutli, a ALN, atravésde Carlos Figueiredo de sá, ten

tava refazer o esquema de entrada e saída de militantes, atrtlvés

da fronteira, o qual havia caído com a prisão de·Frei Beto. Pre'

judicando parcialmente os planos da organização, no dia 13 de

abril de 1970, era preso Luís Carlos Rocha Gaspes, mandado por

Carlos sá, com gráficos contendo roteiros e localidades da fron

teira, 'integrados nos esquemas de trânsito dos subversivos (15)" •

Dentro das at~vidades da ALN no exterior, Carlos Figueir~

do de sá participou, em maio, como delegado da ALN, de uma reu

nião em La Paz com oU'lra,sorganiznções terroristas do con'linr:.m-

te, visando à in'lcgraçüo de suas atuações dentro de um quadro

revolucionário sul-americano.

Em documento datado de 1970, "Toledo" assinalava a morte

de Marighela como a principal causa do adiamento do lançamento

da guerrilha rural, afirmando que a organização prosseguia, na

fase.da sua preparação. •

(14) V5rios militantes do Ir Ex5rcito da ALN j5 estovam atuando no. Brasil
c existia um novo ~rupo de membros daALN em Cuba, conhC'cido comO 111
Exército ALN, np,unrd.lndo o início de um novo curso de guerrilhas.

(15) O trânsi.to de slIbw'l:sivos pcl.:1sfronteiras foi planej.:Hlo em conjunto
com Apolônio de C.1rv:11ho. do PCtiR. e com o ex-major do Exército Joa-
quim Pires Ccrveira. O objetivo principnl era o envio de mili~al1tcs
para !"f."alizarem curso em ClIb.1 e era de interesse Geral.das orr,.l11iza..,.
çõcs adeptas d.:l luta ann:Hta.
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"Toledo" nos seus escritos, fazia ainda urna análise da 11si

tuação atual da organização". A falta de quadros legais era

apontada como uma das causas da fraqueza das estruturas re~olu~

cionárias'nos grandes centros e inibidora da passagem à ofensi

va. Criticava a falta de coordenação entre as ações do GTA e da

Frente de Massas. E preconizava:

n mudar a qualidade de atuação, de modo a queqrar o iso-
•

lamento político através de açoes políticas desenvolvidas pelos

setores sociais; e

n . r R E'S E R V A o oI ~a

i' No "'~latórioSobrea Coordenaçãoda RegiãoCentro-Norte" I ficava

definida,a' partir de 1969,a vinculação dos trabalhos de MinasGe
. ....-

rais e do Nordeste à Guanabara, na ' "Coordenação Centro-Norte".
. -.. . ., ...

O texto do relatorio,em parte uma aUOXx~ticaAenunciava uma vaci

lação na aplicaçãoda ~stratégia que colocava o campo - a área

estratégica -- como principal e d~agnosticava a falta de traba-

lho de massas. Quanto ao relacionamento da ALN com as, outras or

ganizações, estabeleceu-se' uma políticade restrição à execuçao

de ações em "frente" por questões de segurança. As açoes em

"frente" seriam admitidas em situações excepcionais, na concre-

tização d~ grandes feitos, cornoos seqüestros.

Da avaliação dessa documentação e de suas atividades, depre-

endia-se que o comando da organização, incluindo o controle d

pessoal n<;>exterior, estava sob a liderança de "Toledo". Entre-

tanto, havia uma reb~ldia desse pessoal quanto à direção no Bra

·sil, decorr~nte da falta de um órgão de direção localizado em

Cuba (16).

.•.

- iniciar ou consolidar

na area estratégica".

caso existente - o trabal~

(16) Na tentativa de solucionar esse problema, foram definidas as voltas
dos militantes João Leonardo da Silva Rocha e Ricardo Zarattiniao Bra
sil, visando~ preparação e ao estabelecimento de uma liderança que
pudesse atuar em ~uba.

,. }
RESERVADO



,
I

i' .....------------f H E S E H V A G O
479

de "àparelho". Atravis da vigiiãn~ia de Maria de Lourdes, che~

gou-se a um militante' da Rede de Apoio, Mauricio Segall ("Ma~

thias") e a Viriato Xavie~ de'Melo Filho ("Torres"), finalizan-

do pela prisão de "'roledo", na esquina da Avenida Lavandisca com

Alameda. Javaperis, na capital paulista. Impedido de sacar a ar-
~ ~ .

ma, "Toledo" reagiu violentamente, ch-Etando e mordendo seus caÉ.

tores, vindo a sofrer um infarto do miocárdio que o matou aos 57

anos de idade.

COm 6 desaparecimento de Joaquim C5mara Ferreira termina-

va o petiodo de atuaçâo monoliticada ALN, resultado da orient~

çao ccnf.raiizadora emanada da personalidade forte de seus líde-

res nacionais. O ciclo, iniciado com Carlos Ma~ighela, começara
'.

a sofret abalos durante o comando de "Toledo", atravis das con-

testaçõés à linha política e à forma de atuação, formuladas por

militantes que se encontravam em Cuba.

Màis cedo do que se pudesse imaginar, a ALN cindir-se-iá

pela falta de urna liderança carismática que a pudesse conduzir

nos difíceis momentos do confronto armado.

A.pós a "queda" de "Toledo", dois anos e meio apos a publi

caça0 do primeiro número, a ALN conseguiu divulgar uma edição

mal cuidada, do n9 2 do jornal "O Guerrilheiro". A apresentação.e

o editorial, assinados por Joaquim Câmara Ferreira, estimulavam

a realização de ações e a criação de grupos revolucionários. Na

mesma edição, sob o titulo "Carta ao Militante", o jornal anun-

ciava a morte de "Toledo" e concitava a organização a superar o

e golpe e a levar a pr:oposta de Marighela e de Câmara Ferreira às

últimas conseqü611cias. Este artigo, assinado pela "Coordenação

Nacional", era datado de 24 de outubro. A publicação terminava"

concitando o voto nulo nas eleições de 15 de novembro.

7. As atividades da CR/SP da ALN

Debilitada com as derrotas de 1969, a Coordenação Regio-

nal de são Paulo da ALN (CR/SP) res~lveu aderir à .frente de Mo-

bilização Revolucion5ria (FMR), tonstituida pela VPR, REDE, POC

c MRT. Em janeiro de 1970, F15vio Augusto Neves Leão de .Sales

integrou-se a uma comissão de levantamento da FHR junto a repre

sentantes das outras organiz~ções.

A partir· da segunda qu~nzena de janeiro, foi durul1lontegol

pendo o at~ enl50 intocado Setor de Massas da CRISP. Miguel Na-

'---------------r;;;: S [ I~ V :. (~'!-------------...;-.-.L_---.- __-_-1
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kamura e José Alprin Filho, este importante dirigente do subse-

tor operário, foram presos no dia 29 de janeiro. No desenrolar

da operação, Maria Luiza Locàtelli Garcia Beloque, coordenadora
, ,

do subsetor estudantil,e sua c~nhada, também militante, Leslie

Denise Beloque, foram presas no dia 2 de fevereiro. Vãrios estu

dantes, militantes desse,subsetor, seriam presos nos dias subse

qUentes.

O Grupo Tático Armado (GTA), coordenado por Guiomar Silva

Lopes, reconstituiu-se com os remanescentes do grupo de Carlos

Eduardo Pires Fleury e com elementos que agiam na Guanabara. Aos

poucos, e~ement6s da Frente de Massas (FM) iam sendo cooptados

para comporem o GTA (17). Esse GTA~ .assim forta~ecido, assalta-

ria a agência do União dê Bancos Brasileiros, na Avenida Jàba-

cuara" em 2 de março, e a a~ência do Bradesco, no Jaguaré, ~

20 de março.

As 'atenções dos órgãos de segurança continuavam voltadas
. .

para,o Setor das Massas. Nelson Luiz Lott de Morais Costa, pre-

so na Guanabara, "abriu" ,um pont? que teria com '''Alencar''em são

Paulo. Com essa colaboração que Nelson Lott proporcionou, em 20

de março, foi preso Gilberto Luciano Beloque ("Alencar"), o co-

ordenadordo Setor, dando 'seqüência à sua desarticulação.

A prisão 'de "Alencar ll irradiou-se, atingindo a Rede de Sus

tentação (ou de Apoio), em fase de reestruturação' após'as que-

das de 1969, e o próprio GTA. No dia seguinte ,eram pre.:'5as'a coor

de~adora do GTA,Guiomar Silva Lopes,e,junto com ela,Sónia Hipó-

lit9, da Rede de Sustentação. Grande numero de militantes do Se

tor de Massas e ,da Rede de Apoio foi preso na mesma oportunid1t

de.

Por ocasião de sua prisão, Guiomar Silva Lopes tentou o

suicidio, ingerindo substância desconhecida. Atendida no Pronto

Socorro Santa Lúcia, foi transferida, por falta de vagas, para

o Hospital das Clinicas, onde ficou sob observação. Após algu-

mas horas no hospital, Guiomar, movida pelo fanatismo incutido

nos integrantes do GTA, tentou, novamente, o suicidio, lançando

se da janela do 49 andar. Por sorte, ou azar, teve a queda amor

•( 1 7) Lembramos que a f}! tinha também seu poder de fogo e realizava ações •
Via de regra, um elemento do GTA dava cobertur~ às ações da F~ •.Exem-
plificando, citamos o assalto a um so~dado da FPESP, nas prox1m1dades
do Ibirapuera, para lIcxpropriação','dcsua arma, realizado x:o início ~e
1970, por niroaki TOl'igoc,Ven3:ncio Dias Costa Fil~o e Josc Carlos Gl~
nini, todos da r1I, supervisionados por Carlos Eugcnio Sarmento Coelho
da Paz ("Clcmcnte"),do GTA.

IR E S E H V A O ~J,
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COI1l li. "queda" de Guiomar, José' Edézlo nri:me7.zi assumiu a cOOrclCIl.:1ção
1 .! c'r'A c C.•t"los l~u(J~nio S:lrmcnto Coelho dn Pô? pas-de um (OS f'rllpos uO • 1\ .u •.• L" •

.1 ,.! " Innto o outro r'r.lIpo ero llderasou il coordcnnr o eTA como um touo,l.nqt L • (.. '

do por Jor.é Hi 1ton B~~~~~ __ ._

i 1\ E S [~_~ ..~_~)_~

No prbsseguimento das o~eraç6es, os 6rgãos de seguranç~

dirigiram-se, ng dia 2 de abril, à Rua Zumá de sá Fernandes, em

Pre,sidrnte Altino, onde residi,a omilitante Dorival Ferreira, da

Redê d~ Apoio. Na tentativa de fuga, Dorival iniciou um t'iro-

teiO, ferindo gravemente o soldado da FPESP José Ruiz Gimenez.

'-Insistindo em sua resistência, DorivaI foi morto a tiros pelos

pOlicinis. No "aparelho", fo~am'encontrados inúmeros materiais

dest.inados à confecção das mais sofisticadas bombas, além dé ar

mamentó e material 'explosivo. Dorival e~a o responsável pela fa

briêaç~o das bombas da ÇR!SP e já estava estruturado no GTA~te~

do participado de vários assaltos (18).

teçida por um toldo, sobréviyendo com a bacia fraturada. Fei

transferida para o Hospital G~ral de são Paulo estabelecimen

to militar --,onde, sob intensa vigilância, pode restabel6cer-

se ,~ara responder na j.pstIçapor seus crimes •
.:.~;

José Edézio Brianezzi ("~1ariano"),um do~ comandantes de

grupo do GTA, morreu em 13 de hbril, num enfrentamento com a p~

lícía. Brianezzi, junto com Antonio dos Três Reis de Oliveira,

pretendia montar, ainda em 1970, um "aparelho" rural da AL~ ao

Nort~ do Estado do Paraná. Ambos eram nascidos em Apucarana e

pretendiam utilizar contatos e conhecimentos da área para este

empreendimento. Três Reis de Oliveira, também estrutu~ado no

GTA, e fanatizado pela mística de "não cair vivo", morreu em 17

de maio, quan.do mantinha contatos da "frente" com a rnilitan-::eda,

VPR Alceri Maria Gomes da Silva - também morta _, no "a;>are-

lho" da Rua Caranguataí, no bairro do Tatuapé. Terminava, C'..ssÍI':l,

o projeto de util~zar o Paraná para a instalação de um "apare-
lho" rural.

As "quedas" de março/abril imobilizaram o GTA por algum

tempo. As ações passaram a ser feitas pelo grupo de fogo da Fren

te de Massas, que assaltou a agência do Banco do Brasil da Ave-

nida Jabaquara, em 29 de maio, e que,ainda nesse mes, assaltou

o supermercado "peg-pag'"da Avenida Higienópolis.

('18)

Ainda em maio, durante uma reuni~o da Frente de Mobiliza-

çao ReVOlucionária, com as presenças de "Tolcdo", Lamarca'e De-

vanir Jos6 de :Carvalho, foi decidido coloc~r em cxecuç50 o pl~-

J
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nejamento do seqüestro do embaixador alemão, realizado pela VPR

desde o início do ano (19).

Após o'assalto ao carro Fagador do Banco de Minas Gerais,

narrado no item seguinte deste capítulo, "caiu" a militante do

GTA Ana Burnsztyn e vários elementos da Frente de Massa, inclu-,
sive Rafael de Falco Neto, responsável pela tentativa de rees-

truturar o setor de imprensa da CRISP •

.Ana Burnsz..tyn..foi.presa, no dia 14 de julho, por investi-

\\ y.adores particulares do Mappin, quando tentava roubar uma saco-

Ú
/ la daquela loja. No momento de sua prisão, Ana sacou um revól-

ver .38 que portava na bolsa e.efe~uou dois disparos, atingindo

o'segurança Isidoro~ambaldi, que veio a falecer, posteriormen-
--.".....' , - ~ ~
te, vitima dos ferimentos. 4t

No dia 15 de agosto de 1970, foi preso o militante do GTA

oriundo da'Frente de.Massas (FM) -- Reinaldo Morano Filho.

Reinaldo foi preso. num "ponto','co~ a militante 'BasiaWaitman,que.

chegava,de uma viagem ao Uruguai. Reinaldo esteve envolvido na

tentativa de ressurgimento do setor de imprensa da CR/SP, junt~

mente com Rafael de Falco Neto e Monir Tahan Sab •

Nesse periodo, o grupo de fogo da FM realizou os seguin-

tes assaltos: ao supermercado "Peg-P~g",no bairro Indianópolisi

a um Posto Telefônico, no bairro da Liberdadei à Drogasil,da Ave

nida Jabaquara;e ao supermercado "Ao Barateiro", da Rua Coronel
•

Oiogo. O GTA só voltaria a operar depois de reforçado por mili-

tantes do II Exército da ALN, dentre eles Yuri Xavier Pereira e

Márcio Leite Toledo.

Em 15 de setembro, a FMR realizava um a'ssalto ao

~ransportador de v~lor~s ~a ~~inkr~, na Rua Estados Unidos. Nes

sa açao, que teve a participação de militantes da,VPR e do MRT
- .. '..

e rendeu 480 mil cruzeirqs,-foram feridos dois guardas de segu-

rança.

Na segunda quinzena de setembro, ocorreu nova reunião. da

FMR, ampliada com um representante do MR-8, para tratar do se-
.. - "

questro ~e tres diplomatas. As açoes ocorreriam consecutivamen

te em são Paulo, na Guanabara,e no Nordeste, e serviriam para li

bertar, duzentos presos politicos~ A resolução, tomada por Deva-
o • •

nir José de Carvalho, do HRT, "Toledo", da ALN, Lamarca,da VPR,

(19) Ver no item 29, deste capitulo, a dcs~riçio desse seqUestro.

•
'.
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Havia pouco tempo,tinh?m sido incorporados ao GTA ?S mil!

tantes Ary Rocha Mirand~ e Wilson Conceição Pinto, egrcssos- da

Frente de Massns. Após os primeiros assaltos, os dois manifesta

r
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Enquanto internamente a ALN se via às voltas com as dis-

cussões na Ifr-m, exter,namente,soba 0~ienta9ão 0.0frei OS'laJ.,Çl.oA~'

'. ."gusto de Rezende Júnior ("Cláudio"), foi montada uma estrutura

ligada à0FBI para divulgação de notícias desabonadoras ao Gover

no brasi1eito e, ao mesmo tempo, de~tinada a obter recursos no

exterior. Com ligações'na Argélia, através de Miguel Arraes, o

esquema passava por Roma,onde atuavam Frei Osvaldo e os militan

tes'Carlos rlenrique Knapp e Eliane Tosca,no Zamikhowski, e chega-

va,a Paris, ,onde se encontrava Aloisio Nunes Ferreira Filho. Na

Itáli~, trei Osvaldo mantinha contatos com o Partido Comunista

Italiano visando' a conseguir recursos financeiros para a atua-

çao Çla ALN.

e Carlos Alberto Vieira Muniz, nao foi colocada em prática.OcoE

reram discussões envolvendo o número de militantes de cada or
. '

ganização a ser libertado i e~igindo a 'VPR um número idêntico ao

da ALN, tendo em vista "não"existir organização maior ou menor

na frente".

Após o trauma da morte de "Tdledo ll e das II quedas" subse-

,qUentes", incluindo um 11 apare'lho" que servia de local de impres-

são, a ALN prosseguiu seus contatos na FMR, discutindo a ques-
. ~.

tão dos ~eqücstros. O.planejamento inicial das três aç5es ponse

cutivas, qu'e já apresentava di,ficuldades, nao foi adiante,em de

corrência da morte de "Toledo i
' e de "quedas" do PCBR 110 nordes-

'te. Após a'seleições de 15 de novembro, foi. realizada nova reu-
•nião d~ "frente", onde Carlos Eugênio Sarmento Coelho da Paz

(IIClementell)representou a organização. Tratava-se da realiza-e çao de um seqUestro ur.gente por solicitação da VPR. O MR-8 opi-

nou que a ação só deveria ser realizada em excepcionais condi-

ções,de segurança. Vencida pela maioria, a VPR comprometeu-se a

nao atuar até uma próxima reunião da Frente, que se daria den-

tro de dois meses. Quebrando seu compromisso, a VPR realizaria

isoladamente o seqüestro do embai~ador suiço,no dia 7 de dezem-

bro. Tal atitude iria arrefacer o relacionamento das organiza-

çoes dentro da FMR.
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i. \ram a intenção de afastarem-se por inaptidão àquele tipo de ativi

dade. Foram ameaçados de ~orte por Monir Tahau Sab, caso resol-

vessem abandonar·a organização.
·f

No dLa 11 de julho de 1970, durante o assalto ao carro-p~

gador do Banco Nacional de Minas Gerais, na chegada à agência do

banco, na Av.. N .·SC}. dá. Lapa, 'esquina com Afonso. Sardinha,

Eduardo Leite ( t1Bacuri tl
) - que se havia agregado à ALN, após o

desbaratamento da REDE, -em maio de 1970 - feriu "acidentalmen

te" Wilson. Conceição Pinto e Ary Rocha Miranda.

Wilson Conceição Pinto encontrava-se, dentro do. esquema I'.

do'assalto, a cerca de 30 metros do banco, no seu posto de ob-

servaçao, na Av. N. SC}. '~a Lapa esquina com Afonso sardinh1a

quando ouviu um tiroteio na porta do banco - "Bacuri" acaba

d~ ferir mortalmente Ary Rocha Miranda. Momentos depois ,era avez

de Wilson ser atingi~o por "Bacuri" com um tiro transfixante no

.braço esquerdo. Ao ligar o surpreenden~e acontecimento às amea-

ças de Monir, Wilson evadiu-se do local, evitando embarcar n

dos carros da açao.

Ao p~ocurar socorro no Hospital são Camilo, em são Paulo

Wilson entregou-se às autoridades. ,Em declarações aos õrgãos d

segurança, afirmou que: "Há: muLto te.mpo eu jã. ha.vi.a.de.mon.6t,JLa.d

a.lntenc~o de a.bándona.JL a. mili:tânci.a. e entJLe.ga.JL-me. ã.6 a.utoJLi.da.

de.6. VUJLa.n:te minha militância na ALN, .6en:ti Que mui:t06 ~lemen

:tO.6 :t~m di.6po.6iC~o paJLa. e.n:tJLegaJL-6e ã polIcia, ~; não o 6a.~end

pOJL medo de. JLe.pJLe.6ã.lia.6da. oJLga.nizacão e, :também, :teme.JL0606 co

a. :tOJL:tUJLa.policial que a OJLga.niza.cão pJLopaga exi.6tiJL, aCJLe.6ce.n-

do·de.ta.lhe..6 hOJLJLive.i.6". prosseg~iu: "A ALN não dã. o devido tt-
lOJL a.o.6 ope.JLã.JLio.6 que. con.6e.gue. JLe.cJLu:taJL, a.le.ga.ndo 6a.l:ta.de.

vel polZ.tico. Me..6mo de.n:tJLo da oJLganiza.cão, é no:t;JLia. a exi6.t~n-~

cla. do e..6 plJLi1:.o de cla.6.6 e" .,,~\

Quanto a Ary Rocha Miranda, gravemente ferido, foi trans-~

portado de carro,por Hiroaki Torigoe, "Bacuri" e um militante

chamado por "Francisco", para o aparelh.o de "Bacuri". Por falta

de socorros, Ary faleceu por volta das 22.30 horas daquele mes-

mo dia. Como "estória de cobertura" para o "acidente", foi apre

sentada a versão de que "Bacuri" confundira os dois com policiais.

~ farsa teve prosseguimento com a ida .do militante do GTA Rei-

naldo Horano Filho, ex-acadêmico de Hedicina ,c,o 11 aparelho ",para

prestar socorros a Ary, quando este já estava morto.

IR E S E R V A O ~I
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. .
riores dê Denize Crispim, a companheira de "Bacuri", e Reinaldo

Moranó Filho.

485

. No dia seguinte, Flávid' Atigusto Neves Leão de Sales saiu

para'~rotcurar local para enterriir o morto. Escolhido o local,por

volta das 15 horas, Flávio Augu~to, Aurora Maria do Nascimento

Furtado e "Bacuri" coloc~ram ocad5ver na mala do carro e reali

zaram a inumação num terreno em Embu-Guaçu. A familia de Ary Ro

cha Miranda não tove o conforto de ser avisada de sua morte, nem
;

do local do enterro. Mais conveniente seria atribuir o "desapa-'

recimentq" <te t\'h"j ,Çl,OS órgãos 'de ~egurança, como foi feito. Só se

tomou:corihecimento da trama macabra através d<ISprisões poste-

t 'importante que se ressalte o processo de recrutamen

to utiliiado pela ALN em relaç50 a Reinaldo Morano Filho. Rei-

naldo havia sido preso no XXX Congresso da UNE em Ibiúna.Enquan

to aguardava julgamento, desenvolvia suas atividades normais na. .

Faculdade de Medicina da USP, onde estudava. No inicio de n~V6ci

bro dê 1~69, foi procurado na facuidade por uma mulher, at~ en-

tão.desconhecida, que lhe afirmou ter informaç6es seguras que o

processo .redundaria na condenação de todos a dois anos de pri-

são. Em seguida, Trajano Pontes Filho, seu companheiro de apar-

tamento, transmitiu-lhe noticias, nunca confirmadas, de que el~

mentos ~ecl'arando-se'polj.ci'ais teriam estado a sua procura.Tais

fatos provocaram a fuga de Reinaldo para Salvador, ainda em no-

vembro, e seu ingresso na clandestinidade. No seu retorno cla~-'

destin6 a são Paulo, fez contato com a mesma mulher na Faculda-. . .
de de Medicina, acertando seu ingresso na ALN e sendo designado

para atuar no desfalcado GTA.

!
As pris6es de militantes da ALN na Guanabara, no final de

1969, elevaram Carlos Eduardo Fayal de Lira e Paulo Henrique de

Oliveira Rocha Lins ~Coordenação Regional da Guanabara ~R/GB).

O GTA da CR/GB estava estruturado com'dois grupos, coorde

nados por Paulo Henrique Rocha Lins e Nário de Souza Prata. Nos
,

dias 9 de janeiro c 17 de fevereiro,o GTA "expropriou" a, ag~n-

cia Lido do Banco do Estndo de Minas Gerais c a ag6ncia Avenida

Brasil do Banco Nacional Bra~ileiro S.A., respectivamente, con-

seguindo cercn de 50 mil cruzeiros nas nçocs.

~----------rR ES( HVAGO
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Pretendendo aumentar a potência de fogo do grupo, foi rea.

.lizado, por volta das 14 horas do dia 25 de janeiro, um assalto

à Fábrica do Andaraí, do ~xército~ o alvo eram as metralhadoras

das sentinelas que se mantinham n~s ~uas. Divididos em dois gr~
'1

pos, os assaltantes esperavam um sinal de Carlos Eduardo Fayalde

Lira para ~niciar a ação, atacando simultaneamente os ~ois sol-

dados. Dado o sinal, o grupo chefiado por Paulo :Henrique Ro-

cha Lins acovardou-se e não atacou a sentinela. O segundo gr~

po, che~ia,d.opor ;E1~v~l, d.,e H4"a I ~gr;eç1.i.u~.cO~OMadp.s o soldado

George de Souza, ferindo-o na cabeça e retirando-lhe a metra-

lhadora. Durante a fuga, no interior do Volkswagen usado na

aç~o, Mário de Souza Prata, ao tentar desengatilhar a arma, pr~

vocou um disparo, atingindo mortalmente Luiz Afonso Miranda Cos

ta Rodrigues, que se encontrava no banco dianteiro. .Por volt

das 16 horas, o carro foi encontrado na Rua Teodoro da Silva,

com o cadáver de Luiz Afonso no banco dianteiro •
...

No dia 11 de março de 1970, os militantes do GTA Mário de

.Souza Prata, Rômulo Noronha de Albuquerque e Jorge Raimundo Jú-

nior deslocavam-se num Corcel. azul, roubado, dirigido pelo últi

mo, quando foram interceptados nas Laranjeiras, por uma patru-

lha da PM. Suspeitando do motorista, pela pouca idade que apare~

tava,e verificando que Jorge Raimungo não portava habilitação,
. .""" .

os policiais orde?aram-lhe que entrasse no veiculo policial,ju~

to com Rômulo Noronha de Àlbuquerque, enquanto Mário .de Souza

Prata, acompanhado de um dos soldados,iria dirigindo o'Corcelaté

a delegacia mais próxima. Aproveitando-se do descuido da polí-

cia, que não revistara os detidos, Mário, ao manobrar o veicu-

lo para colocá-lo à frente da viatura policial, sacou de um~

arma e atirou, matando, com um t~ro na testa, o soldado PME~
"'---

Newton de Oliveira Nascimento que o escoltavano carro roubado. O

;olda~~:eon"'Dà~TS?Bu~Ít~~~;;;t,.LUci, e órfãs duas filhas me_Do-::-

res,de quatro e dois anos.

Dois dias depois, tinha prosseguimento o festival de vio-

lência patrocinado pela ALN. No dia 13 de março, foi abordado,

na Lagoa Rodrigo de Freitas, para uma verificação de rotina, um

Volk~wagen vermelho conduzindo Carlos Eduardo Fayal de Lira,Pa~

lo Henrique de Oliveira Rocha Lins e Ronaldo Dutra Machado.Agi~

do .com rapidez, os subversivos sal ta~am do carro, ocasião em que

F~yal de Lira, sacando sua arma, atirou contra a barreira, feri~

do gravemente o Sargento do Exército Francisco Aniceto A~tunesi

--- -.-.-- ~_._..-
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de Ca,r1/alho.Na: confusão re,inari~e,Ronaldo é Paulo Henrique fu-

9ira~ a :p~ do local •.Fa~al dê .Llra, encurralado,assaltou um car

ro qde ~assa:va ~ retirou,ã f6rç~~ do volante a Sra Juanita de

"Souzá,que se fazia acompanhar dê seu filho,o menor de 9 anos,Pau

lo Alves de.Souza. Não percebendo a presença da criança no veí- .
culo,os,agentesde~segurança acabara~ ferindo-a na.axila,ào pro~

segu!re~ na perseguição armada., Preocupado apenas com a sua se-

9urartça,Fayal,tamb&~ atingido no tiroteio, rompeu o cerco poli-

cial e àbandonou a viatura com o menino ferido na Rua Siqueira

CampOs, completando a fuga a p~.

Fkyal, sentindo-se perdido, procurou o amparo

que o ihternaram numa casa de saúde e o entregaram

dos pais,

às autor ida

..

des ho à~ 16 de m~ryo, O subversivo seria banido em junho de

1970, trocado pelo embaixador alemão seqüestrado na Guanabara.

A "qu~daltde Fayal de Lira ocasi.onou vária~ prisões e à de

sarticUlação da CR/GB, que prosseguiu com a ida de Ronaldo Du-

~ra ~achado para Recife~ em companhia de P~Ulo Henrique de ~li~

veira Rocha Lins. Ronaldo seria preso, em Recife, em 28 de mar-

ço e Paulo Henrique, em Natal, no dia 13 de abril. Em seguida,

foram presos, na Guanabara, os militantes do GTA Nelson Luiz Lott

de Morais Costa e Epitácio Remigio de Araújo (20).

No~dia 19 de julho, ocorreu \lm fato insólito desligado de·

qualquer interferência da Coordenação Regional. Jessie Jane, mi.' .
litante da Frente de Massas da CR/SP, ligou-se a Colombo Vieira

de Souza Júnior e aos irmãos Eiraldo e Fernando Palha Freire e
It .

juntos resolveram sequestrar um avião e exigir a troca dos pas-

sageiros por quarenta presos políticos, que seriam transporta-

dos para Cuba.

O seqüestro foi frustrado pela pronta e eficiente açao de

tropas especiais da Força J\érea Brasileira, que ,após furarem a ti
. .

ros os pneus do Caravelle prefixo PP-PDX da ~ruzeiro d~ Sul, e~

cobr iram a aeronave' com c.spuma-,e a invadiram, resgatando os pa~

sageiros reféns. Durante a açáo,o seqüestrador Eiraldo Palha

Freire tentou o suicIdio com um tiro no pescoço, vindo a fale-

ccr dias depois.

(20) Com a dcsnrticulnç~o da Coord0naç50 Regional, foi constituida umn Ji-
reç~o provig6rin,com 3 p3r~icip3ç5o de Aldo S~ Urito de SOUZ3 Neto,
nélcio Pereira Fortes c Antonio Sérgio de HatOs.

r- ---.--I~:_~_~_~..~·_I)._~------------_--l



Em.mea~os ~e 1970., .Má:;t;i.o de SOl:1::aPrata, SU9, tRu1J}e~,Mari

lena Villas-Boas Pinto,e José Carlos Avelino da Silva abandona-
ram a ALN e incorporaram-se ao MR-8.

A motivação dos quatro seqüestradores era a libertação de

parentes subversivos presos, além do reconhecimento da autoria

de um feito espetacular. Washington Alves da Silva, militante

da ALN preso em são Paulo e pai de Jesse Jane, encabeçava a liso4 _

ta dos presos a serem trocados. No rol dos subversivos, 'consta-

vam ainda os nomes de Iná de Souza Medeiros e Marcos Antonio Fa
-ria de Medeiros, respectivamente, irmã e cunhado do s~strador

Colombo Vieira de Souza·Júnior.

R E'S E R V A O O t.
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No·dia 15 de julho, Zilda de Paula' Xavier Pereira, ex-co-

ordenadora da CR/GB, conseguiu fugir do Hospital Pinel em Bota-

fogo, onde fora internada ao simular doença mental, apos sua
prisão ef!l 1969 (21).

A partir de julho - reforçado inclusive por dois "cuba_

nos" (22) -, oGTA fez dois assaltos: ao posto policial da Fa-

.vela Azul, quando foram roubados armamento, inclusive metralha-

dora INA, e fardamento; e a urnaagência do Banco Comércio e In-

dústria de Minas Gerais, no Leblon (23).

(21) Zilda, auxiliada em sua manobra pelo Dr. Iberê Brandão Fonseca e Rosi
ta Teixeira de Hendonça, foi para Cuba •.

(22) Assim eram chamados os militantes possuidores de curso de guerrilhas
em Cuba.

(23) O GTA passou a contar com a participação de Reinaldo Guarany Simões,
Sõnia Maria Ferreira Lima, Viriato Xavier de Melo Filho e Benjamin de
Oliveira Torres Neto, os últimos recém-chegados do curso em Cuba. No
início de agosto, mais dois "cubanos" incorporaram-se ao GTA da CRI
Gil: Isis Dias de Oliveira c Gilson Ribeiro da Silva.

(24) Participaram dessa ação: Isis Dias de Oliveir~" Sõnia Maria Ferreira
Lima, Aldo de sá Brito de Souza Neto, Hélcio Pereira Fortes, Benjamin
Torres de Oliveira Neto, Reinaldo Guarany Simões, Otoni Guimarães FeE,
nnndes Júnior c mais os nlilitantes do PCBR Getúlio de Oliveira Cabral
c Francisco Roberval Mendes.

o GTA da CR/GB faria mais urnavítima fatal, em 19 de ago~

to, durante a tentativa de assalto ·à ~gência do Banco Nacional

de Minas ,Gerais, em Ramos. O~~S~!~p~_~~~s~~r Lúcio Vi~orino d~_

~ilva_foi baleado por Sônia Maria _FeI:'_::J;:eiraLima. Caído e sangra!!0---.---- .-- .

do na·porta do banco, o vigilante teve seu coldre e sua arma ro~

bados. Constatada a morte de Vagner, os assaltantes entraram no

banco e procuraram o gerente, que, utilizando umestratagem~não

se identificou,' informando que o gerente estava ausente. Isto

fez com que os terroristas abandonassem o local sem consumar o
caS,salto. (24).

'1
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10. Ãtiyidades da ALN no Nordeste e em Minas Gerais

Dias após essa açao, Otoni Guimarães Fernandes Júnior,que

dela participara, seria preso, constituindo-se em ma~s um des-.,
falque para ° GTA.
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Como Sílvio i\lbuquerquc l-Ioto., oricnt;ldor do p,rupo, [oi para Cubn pnr-
ticip"r'do Cllr:;o de (;ul'rrílh:ls, J\)s6 Sales de Oliveira p3SS0U a coor-

denar as a L i.v ic.l'1l1c:; da i\LN no Ccar;í,j-.---------.-'-- -.~-'l
-L~~~:~]-~~:_~;----------------I

.(25)

Em meados de 1970, foram'deslocados para o Ceará Antonio

Es'piridião Neto 1 Naldemar Rodrigues de l-1.enezese Antonio Carlos

Bicalho Lana, militantes recém-chegados de Cuba, diplomados nas

escolas de teriorismo de Havana.' A organização tinha idéia de

iniciar um trabalho de campo na Região do Cariri.

No inicio de agosto, o advogado Tarcisio Leitão de Carva-
, .

lho, considerado o idcólogo dal\LN no Ceará, ministrou uma pa-

Em Fortaleza, a frustração da tentativa de assalto ao Ban
, ,

co Mercantil do Ceará, em 4 dá dezembro de 1969, foi cornpensad q

pela realização de algumas açocs armadas, pelo grupo lideraco

porJp~~ Sales de Oliveira (25). Uma delas, em 10 de março, foi

contra a 'fábrica d~ Coca-Cola, em Fortaleza, em assalto que ren

deu cerca 'de 8 mil cruzeiros.

As ações armadas realizadas no ceará adequaram-se às con~.

dições ~ócio-econõmicas da área, não se registrando "expropria-
, '

ções" vultosas de estabelecimentos. de c.rédito,-como ocorri~" nos

grandes centros. O assalto a um trocador de uma empresa d~ ôni-

bus, os roubos de mimeógrafos e máquinas de escrever nos I~sti-

tuto de Química e Matemática da UFC e um assalto a um casal de

idosos, nas proximidades do quartel do 239 BC, em julho, são ar

roladas como façanha~, realiz,adas pelo grupo de José Sales ce Oli

veira.

Refletindo os entendimentos da FMR em são Paulo, a CR/GB. ~ ~
inicioU a realização de ações em "frente" a partir de julho.

Contrariahdo orientação dada em março, que limitava a grandes

feitos a constituição de frentes, a ALN optou por esta linha de

ação quando as "quedas" que afetaram o GTA chegaram a inviabili

zar a SU~ atuação armada. A organização parti~ipou dos assaltos à
churrascaria Rincão Gaúcho e'a Kombi de transporte de valorés

da firma Moinho Inglês, em são Cristóvão, ambos realizados com

a coopera}~o do MR-8.

•
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lestra sobre guerra psicológica aos militantes da ALN •. Durante

a palestra, realizando uma avaliação critica, Tarcisio assina-

lou o distanciamento da organização' das massas e sugeriu a cria

çao de um jornal que.divulgasse as idéias da ALN •

••
A ALN/CE mantev~ contatoscom o PCBR, organização mais bem

estruturada na área do Nordeste, surgindo o acordo de realiza-

rem ações em conjunto.·,os assaltos ao carro-pagador do Banco Lon

don, em 16 de março,.e ao Banco do Brasil, em Maranguape, em 11

de agosto, foram açoes realizadas "em frente" pelas duas organi-zaçoes.

Os assaltantes recolheram 32 mil cruzeiros da loja do'co-

merciante, sem qualquer reação. P~r que b mataram? A resposta à J
pergunta envolve-se no absurdo, quando se sabe que dois de seus

assassinos eram os ex-seminaristas Antonio Espiridião Neto e Wal ]

dema~ Rodrigues de Menezes -- este, o autor dos disparos. Cabe

uma reflexão sobre o assunto: onde teriam assimilado tanto ,ódio J
e violência? No ensino cristão dos seminários ou na curta esta- tt

(26) O erupo assassino, chcfindo por José Sales de Oliveira, constituiu-se
por Carlos Timoschenko Soares de Sales, Antonio Espiridi';o Neto, Fran
cisco Willi.:un de Nontcnc~ro HCdciros, Gilberto Thelmo Sidncy Harql1cs
c Waldcmar Rodrigues de Menezes.I.....n-E -'$--E -R--' •.•.•V·•.•..'A•.••··'-O-O ,

Se as açóes armadas, pela freqüência e pelos recursos au-

feridos, contrastavam com a atividade subversiva nos grandes

centros, o mesmo nao se podia dizer de s'uaviolência. Em 29 de

agosto, o seqüestro e o assassinato do comerciante José Armando
- A ~~. _
~~~L~pro rietário da firma Ibiapaba Comercial Ltda,em São

.Benedito/CE, revo~~_~~~~ a ~P~~:!:ªº-l?iíblica.Após assaltarem a lo~ Tp _

ja, os terroristas da ALN levaram José ~rmando, sob a ameaça de

revólveres, amarraram-no com cordas para prevenir resistências,

torturaram-no -- barbaramente espancado, conforme' laudo cadavé-

rico --, assassinaram-no a tiros é lançaram seu corpo num preci

pí..:io I na S~rra de Ibiapaba (26).

Após 'atirarem o corpo no penhasco, os terroristas reence-

taram a fuga rumo a.Fortaleza. Ã noite, nas cercanias de são

Luiz do Curu, o grupo foi cercado, ocorrendo as prisões de Wal-

dcmar de Menezes e de Francisco William de Montencgro Medeiros .

da em Cuba? O fanatismo ideológico teria transformado o modesto

comerciante de são Benedito em burguês monopolista, as&xiado ao

i~mperialismo norte-americano?
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(27) Jos~ Sales de Oliveira c An~onio Espiridi~o deslocaram-se para Pcrnam
bllcot ('nquanto Antonio Carlor. Bicalho 1.,\11:\. Gi lbcrto T1H'lmo Sidney
Hnrqllcr. c Carlo~ TimoBchenko SO:lr('~ d0 Sales dirigir:u!1-sc p:lra S.10 P:lU.
lo, visando :lO pror.st'r,uimcnto de suasntivhl:.l<ll'S criminos:ls em Ilwlho=
rcscondiçõe.sde.sCP~----'--'----1

.- n F. S E n V /. [) O I
__ ---,-- __. J

A conduta suspeita de Paulo Henrique fez com que a polí-

cia o detivesse - e através dele também fbi preso Avelino -,no

dia 13 de abril. Após uma tentativa frustrada de suicídio, Pau-

lo Henrique relatou todo o seu envolvimento com a ALN na Guana-

bara e no Nordeste.

Ao fina~ da operaçao policial, no dia 31 de março, haviam

sido presos doze elementos do grupo da ALN, em Recife.

Nesta época, Paulo Henrique ?e Oliveira Rocha. Lins, se-

guindo orientação da Coordanação Centro-Norte,' foi deslocado pa

ra o Nordeste, com o objetivo de estruturar a organização no Rio

Grande do Norte.· Após seguir com Ronaldo Dutra r-1achadopara Re-

cife, os·dois terroristas ficaram homiziados no Colégio ~Wrista,

acoitados pelo irmão Aloísio. Paulo Henrique fez contato cem Ave

lino Batista Neto e, pouco tempo depois, dirigiram-se para o Rio

Grande do Norte, onde iniciariam, com orientação de Avelino, que

era da area, o trabalho de estruturação da organização no Esta-

do.

Nos dias seguintes, foram realizadas outras prisões,e,com odes

locamento dos principais terroristas para fora da área,desarti-
_oi _

culou-se a atuaçao armada da ALN no Ceara (27).

Em Pernanili~co,da mesma forma,que no Ceará, a ALN ligou-

se ao peBR. No di' 28 de março, alim de Ron~ldo Dutra Machado,

foi preso em Recife Perly Cipriano. Em decorrência das investi-o

gações, foram desarticulados três "aparelhos" do PCBR e da ALN,

com várias prisões.

Nufu dos "aparelhos", situddo na Rua Pimenteira, em casa. '

Amarela, hóuve reação, resultando no ferimento do investigador

Joaquim trancisco d~Melo. No enfrentamento, também saiu ferido

o subversivo MaurIcio AnIsio de Ara6jo. ~s prisões prosseguiiam

com'a ap~eensão de grande quantidade de armamento, munição e ex

plosi.vos, além de material de impressão. Com essas prisões" apu

rou-se que fora da autoria do grupo da ALN os assaltos à Farmá-

cia de Pronto Socorro Jayme da Fonte e a um posto de gasolina

na Avenida Rosa e Silva.

"

~,e.



(28) Com o início do trabalho de aliciamento. o grupo constituiu-se com a
ndcs~o de Jo5o Alberto Rodrigues Capiberibc. Joio Moacir Santiago Men
dança, Pedro Alc~ntara Carneiro e Fl~vio Aucusto Neves Lcio de Sales~

. ESEHVA~.
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Enquanto isso, em Belo Horizonte, o trabalho de aliciamen_

to qu~ à ALN íniciara,após a desestruturação da Corrente, dava

seus primeiros resultaqos. Ha~ia um grupo formadq, inclusive Com

treinamento de. tiro. o Julgando-se. preparado, o grupo, após
'o .

realizar algumas panfletagens, fez seu primeiro assalto, em 6

de junho, contra:o supermercado Merci, do Bairro de Lourdes. Um

mês depois, outra ação, desta vez contra o supermercado Campon~
sa, não. obteve êxito.

No inicio de agasto, a ALN, em Minas, era reforçada com a

chegada do militante Marcos Nonato da Fonseca, "queimado" por

sua ativa participação no GTA da CR/GB.

No f~nal de setembro, seria mais uma.vez reforçada com a

chegada à capital mineira de Aldo Sá Brito, recebendo, então, a

incumbência de planejar e preparar o seqüestro do cônsul da In-
o ,

glaterra, em Belo Horizonte. 'Essa ação estava prevista pela C~

ordenação Nacional, num esquema global destinado à libertação de
terroristas presos.

11. A tentativa de implantaçào da "Área Estratégica" da ALN

No início de 1968, Carlos Augusto da Silva Sampaio, líder

estudantil em Belém, foi contatado e convencido a ligar-se com

Carlos Marighela. Aproveitando-se das férias do inIcio daquele

ano, Carlos Augusto deslocou~se para o Rio de Janeiro,onde fez

contato e estabeleceu 'um esquema de comunicação com Marighela ,

através da militante Maria Cerqueira - moradora na Av N.S~ de
' .

Copacabana, em cima do Mercadinho Azul - e do casal João Batis

ta e Zilda de Paula Xavier Pereira, coordenadores, naquela oca-
sião, da ALN na Guanabara.

Em setembro de 1968, Carlos Augusto foi procurado, em Be-

lém, por João Batista, com a orientação para o inIcio da estru-
turação da ALN no Estado do Pará (28).

Em junho de 1969, Carlos Augusto, ,juntamente com JOãO.Al-

berto Capiberibe, em nova viagem ao Rio de Janeiro, recebeu a

missão de iniciar o trabalho de implantação de uma área rural,

na ~egião do Rio Araguaia, até a cidade de Imperatriz no _Bara-
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nhão. No Rio de Janeiro, Carlos Augusto encontrou-se com os fra

des dominicanos Ivo e Fernando e.com Nestor Mota, elementos que

haviam vasculhado a região e~colhida, em reconhecimentos reali·-·

zados,em l~68. Na volta a Belém, fizeram-se acompanhar de Nes~

tor Mota, que se d~rigitrt.a60nd~i~ão do Araguaia para fazer coh

tato com João Carlos Ramalho, que trabalhava no Movimento de Ed\l

cacãó,de Bas~' (ME~). Após acertos~ e dentro do esquema ~e inic~.

ar o t~abálho de doutrinação no c~mpo, João Moacir Santiago Meh

donça passou a morar com João Ramrilho em Conceição do Araguaia.

) ,Em.17 de agostode19<?9,FláviôAugusto Neves Leão de Sales, que

havia sido recriminado pela organlzpção por ser viciado em macb

nha, realizou, por iniciativa própria, um assalto ã firma Gelar

em Belám, auxiliado por marginais comuns (29). A intensificaçãoda
. .ta atividade policial em Belém, provocou, por questões de seguran-

ça, a viagem apressada de Carlos Augusto e João Moacir Santiago
~:'

~1endon~a ão Rio de Janeiro, onde se homiziaram no apartamento de

'Mariá Cerqueira. Flávio Aucjusto, também ameaçado, deslocou.;.;se

para ,são Paulo,onde integrou-se ao GTA, passando a particip~r
- .

ativamenté de ~ções armadas, movido, quase sempre, pela euforia

da maconha.'
.

:Ao retornarem a Belém, Carlos Augusto e João Moacir infor

maram-se de·que Capiberibe já tinha conseguido um local apro-

priado na área do Tocantins. Após o retorno de Carlos Aug~sto

do Rio de Janeiro, um grupo da ALN em Belém tentou um assalto

a um carro de um oficial da Marinha. Este fato levou as autorí-

dades a desenvolverem um trabalho especifico, visando a detec-

tar e identificar o grupo, que iniciava uma atuação sistemática

e organizada em Be.lém.

Com a morte de Harighela, em novembro de 1969, o grupo per

deu a ligação com a Coordenação Nacional da ALN,que se encontra

va em são Paulo. Somente em abril de 1979, Carlos Augusto - já

formado em advocacia - retomou a ligação com a Coordenação Na-

cional, sendo colocado em contato com "Toledo" em são Paulo. "'1'0

ledo" informou que seria enviado para Belém, afim de ser coloca

do na área rural escolhida, um mi~itante que regressara deC~~.

Em junho de 1970, José Silva Tavares, antigo militante da

(29) Flávio Augusto provoc:lria, cm25 de ngosto, a morte de sua m.:ldrinha c
irmã de crinção, SU1:lnliCa Campos l..~ite, l'straç:l1h:1tb por Ullla bomba de
alto teor cxplosivo, entcrrad3 noquintal~da resid~ncia dos Salcs,nn
Travl'ssa Curuzu, n9 2235, c:m 1It'1Com. _

[~'-~.:I~·~-'~··~~------------~·
---a...- __ .•.•.• ..•_._.J
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Corrente, chegou de Cuba e recebeu orientação de "Toledo" Pato

dirigir-se a Belém, com a finalidade de dar continuidade aos tt,

balhos de implantação da ãrea estratégica. "Toledo" insistiu p;
. ,

~a que.as atividades fossem'alicerçadas no trabalho de doutrinu
ção da·massa rural •

. Em jUlho, fqi providenciada a_compra de uma área proxima. . .

aImperatri~, no Maranhão, qu~ seria a base para o desenvolvi~

mento do trabalho estratégico. Em setembro de 1970, José Tava... !
.res foi deslocado para Belém. O planejamento constava da ida an

. -Itecipada de Capiberibe para a area de Imperatriz, onde recebe_i
ria Tavares.

Enquanto a ALN tramava a articulação de sua área estra"

gica, as forças de segurança, centradas na 8~ Região Militar,c~

r~ando diligências que vinham realizando desde abril, desmante_

laram inúmeros "aparelhos 11 da organização. No dia. 7 de setembro,

quando aguardavam o ônibus para ·s~ deslocar para Imperatriz, f~

ram presos Capiberibe, sua esposa, Janete Del Castilho Capiber~

be,e sua cunhada, Eliane Lúcia Del Castilho Goes. No mesmo dia,

"caiu" Carlos Augusto. José Tavares foi preso na manhã do dia 8

de setembro, no interior ~o ônibus que.o conduzia. a Imperatriz~

No desenrolar da operaçã?, foram presos,na base da área estraté

gica - onde já existia uma construção rústica ~ara acolher os

militantes -,~ estuda~te do 39 ano de MediCina, Pedro Alcânta-

ra Carneiro, e Wanderley Gomes Camorim. Na área já se iniciara o

trabalho de massa, através do atendimento à população local,re~

l:zad
o

por Pedro Alcã~tara.~o~ eles foi apreendido um mosqu.
tao 7rnmcom a respect~va mun~çao.

Durante a ação poliCial que se abateu sobre a ALN no Pará,

foi detectada a existência de um grupo na Faculdade de Ciências

Econômicas de Belém, com a participação de Roberto Ribeiro Cor-

reia, responsável pela PUblicação do panfl~to "Luta Revolucioná

ria". O grupo tinha ligação direta com Capiberibe e distribuía

a "Luta Revolucionária" na área universitária e nos pontos .mais
carentes da cidade de Belém •

. Desta forma, teve fim a.tentativa organizada da ALN de im

plantar uma "área estrat~gica"_na convulsionada área do NWdo

Haranhão/N de Goiás, conhecida como "Bico do Papagaio". Também

frustrada foi a sua intenção de estender-se ao Rio Grande do Nor

~------~-----rESEnVADO
1.-.. .



te. A organização sofreria, nesse ano, uma série de reveses no NE

e nas duas principais CR, de são'Paulo .e Guanabara, mas seus GTA

estavam sendo reforçados pelos "cubanos" do 11 II Exército da ALN".
-j

A ALN, todavia, ao con~rário do que preconizava "Toledo", cada

vez afastava-se mais das massas e tornava-se mais violenta e sa!!,

-----------.1 R E S. E n V A G ~
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gUinária.

12. O PC do B prepara-se, no campo e na cidade

i

I!L

I~
I~
,I

!~Na cidade, a fim de agrupar jovens que, embora sem nível

ideológico para tornarem-se militantes, tivessem um maior grau

de politização que a ~assa, o PC do TI criou no início de 1970 ,

na Guanabara~ uniorganismo parapartÚlário denominado dê UnJ.ãoda
, .

Juventude Patriótica (UJP). Para ,organizá-la, foi designado o Co

mitê Universitiirio do.Comi.tê Regional Leste '(GB),,através de Li!!,

boln Bicalho Roque e de Jos~ Roberto Erom de Luna. No mnnifeseo. .
-programa de março, a UJP afirmava que seu objetivo era congre-. .
gar "os.jovens da G~anabara", ent~e "operári.os, estudantes ~ pr~

fessores, favelados, comerciários, bancários, jornalistas e ar-

tistas". Criava, assim, b PC do B, uma fértil fonte para o re-

crutamento de seus futuros "guerrilheiros".

Em 1970, a atividade principal do Partido Comunista do Bra

5i1 (PC do B) consistiu na preparaç~o da Guerra popular no Su-

deste 'dÓ pará~ região até então mantida na clandestinidade. Nes

se ano, pouco mais de uma dezena dê militantes seriam desloca-

dos pará li, tendo como objetivo imediato tomar conhecimento da

regiãd, adâptar-se à nova vida e realizar um progressivo traba~

~ho de ~as§a, com cunho essencialmente social e sem conotaç5e~

poli,tica:sàparentes, de modo a ganhar a confiança. da rarefeita

'populaçfiolocal.

dezembro de 1970, o documento "Desenvolver l\çõcs Hais

-I!l- F.~_~-}1~~;;l=~J. ,

mente, em

Nesse ano, três documentos aprovados pelo CC marcaram a li

nha política do partido. O prime~ro, publicado em abril e escri

to por João Amazonas e Hauricio Grabois, sob o título de "Atua-

lidade do Pensamento de Lenin", caracterizou o início p~blico

das controv6rsias com o PC da China. O PC do B nao aceitava a

concepção chinesa de que o pensamento de Hao seria uma II
nova eta

pa do marxismo". O segundo, de julho, com o título de liMaisAu-

dácia na Luta contra a Ditadura", procurava aprofundar o' "movi.-

mento de revolucionarizaçãq", iniciado no ano anterior. Final-

.., .......
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13. A AV amplia a sua estrutura

A Ala'Vermelha (AV) entrou no ano de 1970 com uma nova li,
nha polí.tica estabelecida pelo documento I~S 16 Pontos", aprov~

do no ano anterior, no qual repudiava o foquismo e assumia o tra

'balho'de massa.

Entretanto, em 20 de janeiro de 1970, a prisão.de Diniz

Cabral Filho, fundador e dirigente 'n9 1 da AV, arrefeceu o âni-

mf e o funcionamento da organização. As "quedas" decorrentes,no

ci de Minas Gerais, levaram o pânico a seus militantes~ que de-

bandaram em busca de segurança em outros Estados. Essas "quedas I~

acre~cidas de divergências politicas~ proporcionaram o surgime!!

to, em Minas, de um grupo dissidente liderado por Fernando Sa~

na Pinto, membro da DNP, e que ficou conhecido cornoo "Grupo ",

neiro".

i96

mas-
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Em maio, numa casa alugada no litoral paulista, reuniu-se

a DNP para tratar da questão do "Grupo Mineiro", do problema de

finanças e da recomposição do BP. (31).

(30). Os CR estavam organizados nos Estados de SP, GB, RS, MG e ES e no DF.
Entretanto, era em são. Paulo. que aAV es~ava melhor estruturada eond~
inclusive, se 10calízava.a sua DNP. No RS,.possuía·.mi1itantes em·Porto
Alegre e em Santa Maria e, em MG, atuava·em Be10.Horizonte e no Triân-
gulo Mineiro. Havia, ainda, o início.da organização de um CR no Norde~
te, com militantes em PE (Recife e Zona da Mata) e no CE (Fortaleza e

. JuCD.s).
(3l) A direção.da.AV resolveu afastar FernandoS. pinto da DNP. Não acatan

do fi decisão, Fernando e seu grupo foram expulsos. Na recomposição do,
BP, procedida uma nova eleiçáo, ~sseorganismo ficou constituído por
Ed~ard de Almeida Hartins, Olyr Batista Correa e Paulo de Tarso Gian-

nini.

Dispunha de uma Direção Nacional Provisória (DNP), com-

posta por 7 membros efetivos, dos quais três eram do Bureau po

lltico (BP), e 2 suplentes. A AV estava estruturada em sete Co-

mitês· Regionais (CR) (30 ) •.

Cada C~, além de uma Rede de Apoio, possuía dois setores

o Setor de Trabalho Operário e o Setor de Trabalho de Massa,sub
. .

.dividido nos subsetores uriiversitário, se"curidaristae da pe'que-

na burguesia. Tudo indicava que, por ser a primeira organização

~ reformular a suá linha polí~ica e a aderir ao trabalho de ma~

s~, con~eguiria crescer e alcançar maior projeção na esquerda

revolucionária brasileira.

•..
,. .IR E'S E R V A O~

Vigorosas" procurava aumentar o ~espirito de oposição das

'sas" e "acelerar a preparação da luta armada" •

I
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As açoes armadas do Movimento Revolucionário Tiradentes

(MRrl'), ao longo de 1970, seriam, todas, realizadas na "frente"-
político-militar criada em novembro de ~969.

14. O MRT reduz-se a um grupelho

Para discutir o desenvolvimento de sua linha política,par

ticularmente em relação ao movimento operário, a DNP promoveu ,

na primeira quinzena de dezembro de 1970, aquela que seria a sua

última reunião, antes das grandes "quedas". O ano seguinte se-

ria desastroso para a AV.

Em 11 de março,o HRT, através de Devanir José de Carvalho

e Plínio Petcrsen Pereira, participou, com a VPR e a REDE,do se

No mes seguinte, uma nov~ reunião da DNP aprovou que o I

Congresso da AV seria realizado dentro de 18 meses e publicou o

docurn~ntd "Diretivas par.fio T.rab~lho Op·erário'~.Decidiu,també~,·
.. ~

que a organi~ação passaria a editar dois jornais, o "Unidade 0-

periiria 11 'e o "Lut~ Pro~etária".
~

A partir de agosto, sem dispor de uma infra-estrutura que

lhe gàrantisse a sobrevivência, a AV criou um Curso de Madureza,

no ABC páulista. Com isso, além de ~onsequir recursos financei-

ros,' à otq'anizacão poderia recrutar novos militantes. Ao mesmo

tempoí a fim de conseguir recursos imediatos, a AV assaltou, em

setembrot um Volks do Banco Francês~Italiano, em são Bernardo do

Campo, qUé tra~sportava o din~eiro ~o pagamento dos funcionári-

os da Chrysler, roubando Cr$ 78.000,00. ~pesar de ter mudado a

sua linhà política, a ~V nao se esquecia da facilidade em conse

guir 'dinheiro atrav~s de assaltos.

Em outubro, novas "quedas" afetaram a estrutura da organi

'zação. No Rio Grande do Sul, a prisão de 11 .militantes, , dentre
." .~

os quais vários do CR, possibilitou a identificação de outro~ e

a des~rticula~ão da AV nesse Estado. Nu Guanabara, parte do CR

também fbi.presa.

Para fazer a propaganda do voto nulo, através da transmis

sao de uma fitá gravada, militantes da AV tomaram a Rádio Clube

de Santo André, na v~spera das eleiç6es deIS de novembro. Ao

final da a~ão, o'Gálaxie roubado no dia anterior foi abandortado

com um dispositivo de explosão, que nao funcionou.

......----------I_R E S E H V ~'(J O
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180 mil cruzeiros 'novos.

maio, Devanir e Antonio André, pelo MRT, assalta

Brasil, agência da Avenida Jabaqua~a, de onde ro~
de

do

de

Entretanto, com a salda do grupo do "G~úcho", o MRT preci

Em 29

(32) Esse seq~~cstro entá descrito no itcm 22 dcste capitulo.

ram o BancO

baram cerca

o MRT reduzia-se a um grupelho de militantes, girando.fm

torno de Devanir: Antonio André, José Rodrigues e Domingos ~!!

tins, além de dois simpatizantes, que também sairiam logo~is.

Fortalecer_se-ia,entretanto,com a chegada de Joaquim Alencar de

Seixas, antigo militante expulso do PCB do Rio Grande do Sul,can

sua família, constituida pela esposa, .Fanny Akselrud de Seixas

e quatro filhos •.Desses filhos, Ivan, c~ apenas 16 anos, passa. -
ria a condição de militante, participando de assaltos junto com

o pai.

Depois do assalto ao Banco Itaú-América, na Vila Leopold!

na, em 25 de marçor no qual participaram Devanir, Antonio Andrê

Camargo Guerra e José Rodrigues Ângelo, pelo KRT, esses mesmos

militanteS e mais plínio e Waldemar Andreu assaltaram, em 2 de ~ -

~ numa açao de "frente", a Companhia de CigarrOS souzaeru4

no cambuci, no qual "Bacuii", !laREDE, assassinou o guarda d",s~

ÇP!ran'ca ?Ofo.~~~;ta.~~ú~.,
Logo depois desse assalto, o Diretôrio Nacional (DN) do

KRT realizou uma reunião para tratar da saída de.Arménio de So~

za Rangel, que nao se considerava mais em condições de permane-

cer no comando. Essa reunião marcou o início das divergências e!!

tre'Devanir e Plínio e transcorreu num clima de violência. En~

quanto Devanir chamava plínio de oportunista, mais preocupado em

realizar-se financeiramente, este,. que tinha a maioria na reu-

nião, acusava Devanir e Antonio André de realizarem as'açoes so

memte' pela violéncia. DoS sete membros do DN, cinco ,acompanha-

ram Plinio e desligaram-se do MRT.

qliestro do cônsul japonês (32.). t dessa êpoc a o inicio dos CO!!

tatos do MRT com o denominado "~upo Kineiro", dissidência da AV

em Kinas Gerais, cujos militantes haviam-se deslocado para· são

Paulo, a fim de pedir auxílio a Devanir. Esse grupO, que alguns
,;

meses depois, se transformaria no Kovimento Revolucionário Kar

xista (KRM), tambêm participaria de açoes armadas realizadas p~

la "frente".



Alguns dias depois das eleições, Devanir e Joaquim parti~

ciparam de uma nova reuni5.o da "ftente", na qual "a VPR defendia

a execução imediata dos seqüestros enquanto que o MR-8queria e.ê,
perar uma melhor oportunidade.
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; .
NoJmês de setembro, dois novQS militantes ingressaram no

MRT: bim~s Antonio Casemiro, vindo da VAR-P, e Gilberto FariaLi

ma, da ALN. No dia 15, seis militantes do MRT, em "frente" com

outros ela ALN e da VPR, assaltaram um carro-forte da Brink' s,fa

to já reiatado no item 7 deste capitulo. Logo após esse assalto,

Devanire Joaquim participaram de uma reunião da "frente", onde

ficou decidido o seq~estro de três diplomatas para a libertação

de 206 p~esos, cujos resultados tamb6m j~ foram narrados no mes

mo itóm , deste capitulo .

sava reestruturar-se. Realizou, então, uma reunião,na qual foi

eleito um novo comando, integrado por ~evanir, Antonio André e

Joaquim. Foi, também, aprovada· uma "Carta de Princípios", base~., .
da na antiga,dc Plínio Petersen, e ficou decidida a publicaç~o

do ó,rgão oficial do MRT, o "Voz Guerrilheira 11 •

. t dessa época a publicação de dois panfletos do MRT. Num

deles; di.rigidoao público em geral; 'concitava ~ populaç5.oa pa.!,

ticipar da luta armada; que "culminará com a vitória da Revolu-

ção Sócialista no Brasil e no mundo". No butro, dirigido ~s vi-

timas dos roubos de carros, procurava justificar essas açoes,

~firmand6 que o "seu carro foi requisitado por necessidade da
R ] -."evo .uçaq ..

Em 14 de dezembro, o HRT participou, com a ALN, a VPR e o

MRf.1,de um assalto frustrado a um carro--forte da Brink' s ,na Rua

Paraíso, próximo da Praça Oswaldo Cruz. Apesar de metralhado e

de ter um guarda de segurança ferido, o yeículo de transporte

de valores arrancou em alta velocidade e conseguiu escapar do
bloqueio.

A última açao armada do MRT, em 1970, foi um puro ato de

vingança contra um estacionamento de veIculos na Água Funda, em

razão de o carro da organização ter sido apreendido nesse local.

No.final de dezembro, seus militantes, com outros da ALN, atac~

ram o estacionamento com raj.adas de metralhadora e "co~llletéis

Holotov" , ateando fogo numa pequena casa ali existente e rouban

do um Volks e diversas placas de autom6veis.

.....----------ll~F. S E R V ~ ~
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15. O surgimento do Movimento' Revolucionário Marxista ,(MRM)
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conseguia o dinheiro necessário

ano seguinte, definir-se-ia co-

estabelecendo uma estrutura e ado

R E'S E R V A O O..•..-....•. -.

Com esses assaI tos, ,o MRM

para a sua sobrevivência. Só no
.mo uma verdadeira organização,'

tando uma linha política.

Em maio, essa dissidência foi formalmente expulsa da AV e

seus'integrantes, deslocando-se para são Paulo, passaram a ser

conhecidos como o '''GrupoMineiro". Em julho, o grupo criou o'Mo .

vimento Revolucionário Marxista (MRM). (33).

,Sem possuir uma linha política definida e uma estrutura
•concreta, seus militantes procuraram integrar-se ao ogerariado, \

realizando cursos no SENAI, com a finalidad~ de capacitarem~se

profissionalmente e realizarem trabalho de massa nas fábricas.

No início. de 1970; alguris mi.1itantes da Ala Vermelha (AV),

em Minas Gerais, entraram em divergências políticas com a org~
. '

nização' e foram pedir auxílio ao MRT" contatando seu líder Deva

nir José de Carvalho.

-~-----.•.(33) Foram os seguintes os criadores do MRH: Fernando Sanna Pinto, Job Al-
ves dos Santos, Milton Tavares Campos, Jaime de Almeida e Joana Darc

Janscn Ferreira. '
(34) Foram realizados os seguintes ass~ltos: ao Banco Itaú-América,em Vila

Leopoldina; i Companhia de Cigarros Souza Cruz,no Cambuci, no qual mor
reu um guarda de segurança; ã garagem da CMTC, na ,Avenida
Imperatriz Leopoldina;ea.um carro-fo~te da nrink's, na rua

Paraíso (este frustrado).

Nesse ano, entretanto, quatro militantes fundadores do MRM

participaram de quatro açoes armadas, todas na capital paulista,

_ em "frente" com o MRT, a REDE, a VPR e a ALN (34).

Para o MR~, o ano terminava bem, apesar do "racha" do gr~

pc do "Gaúcho". O ano seguinte, s€gundo seus militantes, seria

marcado por ações mais espetaculares, dentre as ,quais o "justi-

çamento" do Delegado Sérgio. Fleury, que 'era o seu grande inimi-

go e que lhes combatia implacavelmente. Para isso, já estavam

realizando os levantamentos em sua residência e nos locais que
11 -costumava frequentar. Nao esperavam, seus militantes, contudo,

que os primeiros meses de 1971 determinariam o fim da organiza-

çao.
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16. PC~: na prisão, nCapivara"~vira "cachorro".

.'

Com. a prisão de Amáro Luiz de Car'valho ("Capivara"), seu
. . ..• ' " "
primei~o ~irigente, o Partido Comunista Revolucionári? (PCR) r~

solveu-re~strutuiar s~ridireçã6 (35). Nesse ano, o partido res~

tringiu-s~ às atividades de pichações e panfletagens nas areas
1: <. • •

urbanas dê Recife, Maceió, João Pessoa e Natal, além de prosse~

guir nó aliciamento de camponeses na região de Ribeirão, em Per

nambuco.

tnq\ianto isso, os depoimentos prestados por "capivara",num
~, . .

estreit.o r,cgime de colaboração, inm'aumentando o conhecimento da
Secretttrià de Seguran·ça Pública dé Pernambuco sobre o PCR. Em de

zembro de 1969, os policiais ficaram sat~sfeitos quando o nome

de "~apivara" foi incluído na li.stados que seriam trocados pe~

la vida do embaixador suíço~ seqüestrado na Guanabara. A oportu.

nidade de enviar um "cachorro" ao Chile era ímpar, e a polícia

chegou a combinar um código para as comunicações sigiloSilS que

seriam estabelecidas (36).Na última hora, entretanto, a troca

de "Capivara" por Vera Mari~ Rocha Pereira, militante do PCBR,

frustrou a operação •

. À fim.de incrementar a tiragem. de suas publicações,'o PCR

realizou, em 28 de dezembro de.1970, em Natal, um assalto a um

departamento do Governo do Rio Grande do Norte, rqubandornimeó-

grafos e máquinas de escrever. Apesar do PCR ser contra os as-
•
saltos destinados a arrecadar dinheiro (motivo da expulsão de

Zarattini), achava natural realizar aqueles que lhe possibilita~

se obter bens materiais, como armamento, automóveis, material

gr&fito, etc, para suas ~tividades, que, diga-se de passagern,ca

da vez ficavam mais restritas.

17•.O MR-8 intensifica as açoes armadas

Após a miniconfer~ncia de dezembro do ano anterior,o MR-8

(35) A dircç.lo pasf,ou:l ser inter,rad.:1 por H.:lnoel Li.sboa deHO\lracSUaam,1n-
te Selma BalH1P i r u Hende 5, Va 1mi r Co~;l;l, Emllwnuc 1 Bc z<,r r a do!; S~lntos c
sua 4Illlantc Lu í'2:1 Naria. Nóbi·er.a c Rin.:11do Cl<1ud ino de Barros.

( 3 6 ) N ~. 1" 1 II I 11 ~ • 1 '. a gn"l..1 po 1.Cl.:1, l'~C lOrro c o na lt~ntc que pat.$a [l colabor.:l~· ~a
trabalh:I1'- para umÓI":·~n....:!~--=-:-..:-.~·-;·,:·:-"':'~~. .

t~~~~.,~~~~._~J
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Em 31 de janeiro, foi preso, em são Paulo, Fernando Paulo
,.

Nagle Gabeira, que havia participado do seqüestro do embaixador

americano. Seus depoiment'?s foram dec,isivospara a identifica- e
ção de diversos militantes, e, através deles, iniciaram-se as

investigações para suas localizações. (38).

.-,

(39).
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ros, sendo baleado o policial Daniel Balbino de Menezes

(37) A nova DG era constituída por Daniel Aarão Reis, José Roberto Spi~g-
ner, Cid de Queiroz Benjamin, que comandava o Grupo de Fogo (GF), St~
art Edgard Angel Jones, que.dirigia a Frente Operária, e Carlos Albe~
to Vieira Muniz, que permanecia na direção da Frente de Camadas Médi

as. .' " .",
·(38) Fernando Gabeira, nessa época,estava atu~ndó no subsetor operário da

'1J..N/SP.Foi banido para a"Argélia, em 15 de junho de 1970,em troca da
vida do embaixador alemão. PosterioDa1entc, fez curso em Cuba com o co
dinome de "lgnácio ll, tendo retornado ao Brasil em 01 de setembro de

1979.
(3~) Na ocasião,fugiram Daniel Aarão Reis, José Roberto Spicgner, Cid de

Queiroz Benjamin, Vera Silvia Ara~jo Magalhães, Carlos Augusto da Sil
va Zilio c mais um militante não identificado.

~a noi.te de 16 de fevereiro, a policia encontrou o "apar~

,lho" da Rua Montevidéu, n9 391, na penha/GB, onde a direção do

MR-8 fazia uma reunião. Avisados, os militantes reagiram a ti-

Para a Bahia, foram deslocados Carlos Alberto Vieira Mu-

niz e Lúcia Maria Murat Vasconcelos, enquanto'que o trabalho de

campo recebeu o reforço de um grupo,de Avelino Bioni Capitani ,

que se havia incorporado ao MR-8, no Chile.

No inicio de fevereiro, houve uma reestruturação do MR-8,

com a criação de uma Unidade Externa (UEx), no lugar da Frente

Operária •.

IH E S E H V A O -;;-] .
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entrou 'em 1970 com uma nova Direção Geral (37). Editava os jor-

nais "Avante" e "Resistência" e estava fortemente organizado na. . . .
Guanabara e iniciando sua estrutÜração na Bahia, vista como o

'trampolim pa~~ o Nordeste. possuía, também, dirigido por João

Lopes Salgado, um trabalho de campo na Bahia, na região de Can-

gula, em Alagoinhas, e urna "área de recuo" no Rio de Janeiro,

na regi~o de Cachoeiras de Maca~u, para ,homizio e recebimento

de militantes do exterior.· Em janeiro e fevereiro, havia adqui-

rido cerca de 50'revólveres Taurus, calibre .38, além de quase

cinco mil cartuchos.

;

j
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Após dIligências processadas noite a dentro, em busca de um tá-

xi que havia levado um dos tcrtoristas ~eridos, chegou-s~ ao
, . ., ..

apartamento da Rua Taylor, onde foi preso José Ruivo de Pereira.. . .•
e Souia. Pela janela dos furidoa do apartamento, José Roberto

Spicgner escapou es~tacularmente, sendo encontrado, pouco de-

pois,' Jmbaixo da cama; em uma casa da Rua Joaquim Silva. O poli.

cial subiu 'rapidament~ na cama e o tiro disparado por José Ro-

berto não conseguiu atravessar o colchão. Após tiroteio travado

com o outro agente que chegara a porta do quarto, ali morria

José Róberto Spiegner, com um tiro pa cabeça.

Não acabaram aí as desventutas do MR-8 nesse início de ano.

Em 6 dê março, 7 militantes faziam panfletagem na Avenida Subur

bana,.próximo a Inhaúma. Ao serem abordados por uma RP, abando-

naram os dois Volks e refugiaram-se numa pedreira localizada ~a

Estradâ Velha da Pavuna. Cercados e ~pos intenso tiroteio,foram

presos Daniel Aarão Reis Filho, membro da DG, Vera Sílvia Araú-

jo Magalhães, ferida de raspão na cabeça, Carlos Augusto da Sil

va Zílio,ferido no pulmão e no maxilar, Pedro Alves Filho, ba-

leado no braço, ~ Jorge Alves de Almeida Venãncio, al~m do ca-

sal PauloC~sar Farah e Regina Maria Toscano Farah (40).

As de61araç6es dosmili~antes presos, particularmente as

.deJosé Ruivo, Daniel, Vera Sílvia e Jorge Alves, proporciona-

ram as ~'quedas"de diversos "aparelhos" e militantes.

Em 24 de março, o Grupo de Fogo (GF) assaltou a Kombi do

Banco Irmãos Guimarães, na Rua Almirante Gavião, roubando um re

vólver e o próprio veículo, onde foram encontrados, apenas, ma-

~otes com cheques e papéis contábeis.

Na tarde de 15 de abril, parte do GF assaltou a ag~ncia

Ramos do Uniüo de Bancos Brasileiros, na Rua Cardoso de Moraes,

542, de onde foram levados cerca de 15 mil cruzeiros novos. Com

a prisão, algu~s dias depois, de Sonia Regina Yessin Ramos, que

havia participado desse unsalto, pôde-se levantar dados que le-

varam ã prisão, entre 22 e 26 de'abril, dos tr6s membros da DG,

Cid de Queiroz Benjamin, Samucl l\<1rãoReis e Carlos Bernardo Vai

ncr, além de diversos outros militantes de menor expressão, en-

(40) Dnnie1 e V"ra si1vi:l seri.:lln·h~lIliclo$ em 15 de junho pnra n Ar.ccli.n ,cn
. quanto que Pedro A1\'cH o SCriCl em'13 de janeiro de '1.971, para0 Chile:
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tre eles Cláudio Cardoso Campos '(41). Nesses quatro primeiros

meses de 1970,,.o .MR-8 perdia cinco membros da DG, além de qua-

dros do GF e de outras frentes· (42).

Na tarde de 13 de setembro, sob o comando de João Lopes

Salgado, onze militantes do MR-8 assaltaram a churrascaria Rin-

cão Gaúcho, na Tijuca,em "frente" com a CR/GB da ALN, de onde

roubaram cerca de 30 mil cruzeiros novos. Irritados com os dize

res "Ninguém segura o Brasil", colado num painel de vidro,ex~

diram-no com uma bomba, e deixaram outra no local, posteriorme~

te desativada pela polícia.

Nesse mês, o MR-8 recebeu o refõrço de três mili tantes que

saíram da ALN (44) e transformou o GF em Grupo político-Militar
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outros

depois

"

Lyra de Oliveira,

na ;resid'encia do
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Em julho, d~scontentes com os procedimentos adotados no se

qüestro do embaixador alemão~ cinco militantes que haviam par-

ticipado dessa ação deixaram a VPR e integraram-se ao MR-8. Ao
, .

mesmo tempo, por outras razões, mais três militantes da VPR ~

bém entraram no MR-8. Com o reforço desses oito militantes,o ~

do MR-8 realizou, nesse mês, quatro assaltos: a uma garagem na
, ,

Rua Cirne Lima, de onde, levaram três Volks e algumas placas; a

Casa da Banha, na Tijuca; à residência do Sr Adam Valock,em Co-

pacabana, de onde roubaram o cofre com 5 mil cruzeiros novos ,

3:500 d~lares e uma coleção de moedas estrangeiras (43);e à dis

tribuidora'da Kibon, em Copacabana, quando foram roubados quase

15 mil cruzeiros novos e Sérgio Landulfo Furtado :bé11eouum guar

da.

Em j~ho, João Lopes Salgado e Alexandre. . .
disfarçados de funcionátios da Light, entraram

. . . -
industrial José Carlos'Leal, no Leblon, acobertados por

milit.antes do GF. Em fac~ da reação ..da vítima, fugiram,

de Salgado ter baleado o industrial.

,.. . .
(41) Alguns anos mais tarde, com o pseudônimo de "Daniel Terra" ,cláudio Car

doso Campos escreveria diversos trabalhos sobre a linha política do HI~
8. Considerado como o seu maior teórico, cláudio é,hoje, o 19 dirigen-
te da organização. .

(42) Nessa época foi cons ti tuída nova DG, com Carlos Alberto Vieira Muniz,
designado comandante-en~chefe, Stuart Edgard Angel Jones, João Lopes
Salgado e Sérgio Rubens de Araújo Torres, que havia participado do se-

.q{1estro do embaixador americano. ' .
(~3) Ao ser assaltado. o Sr Adam iniciou um discurso, dizendo que, também

era comunista. César de Queiroz Benjamin, o "Menininho" " não querendo
perder tempo. desfechou-lhe uma coronhada com o revólver. ,

(44) Eram eles: José Carlos Avelino da SilvaLMário de Souza Pra
ta e sua com nnhcira. Marilcna Vil1as-Rons Pinto.

r R E- S E~'-~~~-;-~'I'
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(GPM), criando dois', sob os .comandos de João Lopes Salgado e

Sérgio Landulfo Furtado~ Os'GPM, além de realizar os assaltos e

"justiçamcntos~',.tinham a missão de fazer a propaganda armada,

através da distribuição de gêneros alimentícios nas favelasedo
li " ..,

sequestro de gerentes de supérmorcados.

Em:outubro ~ os mili tantes'âo GPM real'izaram dois assaI tos:

no dia 4~ ao postó de gasoliria Shell, no Flamengo, roubando deE

ca de 8;500 cruzeiros novos; e no dia 30, ao depósito da Coda-

Cola, na Gávea, de onde roubdra~ cerca de 13 mil cruzeirosnovo~

Em novembro, após o assalto a uma loja de Loteria Esporti

va, no Flamengo, de ·onde foram tbubados 3 mil cruzeiros novos,
. .

os dois GPM foram unificados, sôb o comando de Roberto Chagas da

Silva.

Nodi~ 13, Cãsar de Queir6z Benjamin, o "Menininho",quan-

do "cobria um ponto" n~ Rua Visconde de Itamarati, junto a Igre

ja Divino Salvador, no ,Encantado, com Sônia Eliana Lafoz e Caio

Salomã Souza de Oliveira, trôcou tiros com os componentes de

uma ~hdiopatrulha. Ferindo dois policiais, os tr~s militantes

conseguiram fugir, com Caio baleado na mão e Sônia ferida cc ras

pao na cabeça e na perna. ~

Âs 11.30 horas de 20 de nov.cmbro de 1970, sob o comando de

Mário Prata, o MR-8 assaltou o Banco Nacional de Minas Gerais ,

agência Ramos (45). Enquanto se processava o assalto,chegou Q~

carro-forte do banco e seus integrantes, imediatamente, entra-

ram em.intenso tiroteio com os terroristas, saindo feridos dois

guardas e um transeunte, a16m de Stuart Edgard'Angel Jones, ba-

leado no joelho. Os militantes, levando mais de 55 mil cruzei-

ros novos e um revólver Taurus calibre .38, fugiram em três car

ros, depois de picharem o muro em frente ao banco, com a frase

"Comando Joaquim Câmara Ferreira (46). Na Avenida Brasil, na aI

tura de Bonsuccsso,quando faziam o transbordo de Stuart, os roi

litantes foram atacados por um gu~rda que os havia scguid6. Ale

xandre Lyra de Oliveira foi baleado no ombro e nas costas, en-

(1,5) No bnnco, entr.ar.1ln ~brio Prata, ·Sérgio Landulfo Furt:J.do, AlexandreLy
ra uc Oliveira, José Carlos.Avelino dn Si.lva c Dirceu Grecco Nontcir.o.
Na cobertura, junto n porta, ficarnm Zaqlleu Jose! B~ntoe }lanoel lI\'nri
que F('rrcir~l. Nu ru.:!, Como.cobertura externa, cst.:!val1l Stuart .Ed,~.'r.d
Ângcl .1onl'~t 'CêS,lI~ de' QUC'il:OZ Benjamin, Ncl::;on Rodrigues Filho, ~bri-
leoa Villns-Bn,ls Pinto c José N:H1ríci.o Cr~Hld.· .

(I, () Homenagem do HR-8 ri "Tolc'do", ua ALN, falecido em 23 de outubro tl\' J.9;Q.r------ ...-------
IHESEBVfi DOI--------------~_____________ .3
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Os militantes ligados à "Tendência Proletária 11 defendiam

a realização do ,trabalho operário nós sindicatos legais e nao

aceitavam a realização das ações armadas. Os "voluntaristas 11 fu.

ziam uma aberta opção pelo trabalho'armado e sugeriam a criação

de "Uniões Operárias", clandestinas, para a atuação no movimen-

to operário.

Quase duas dezenas de carros roubados e 14 assaltos foi o.
saldo da qrganização nesse ano. Em compensação, teve dezenas de

CIU:adro'Spresos e um deles morto" membro da DG. No ano seguinte,

a linha militarista doMR-8 continuaria a prevalecer, com a .rea

lização de dezenas de ações armadas.

, A Conferência Regional serviu 'para aflorar e aguçar as di- .vergencias entre as duas corrc~tes do POC, c?cxistcntcs, de fOE

ma tácita, desde a Reunião Ampliada Nacional. Na reunião,foi rç

Para encerrar o ano de 1970, em 29 de dezembro, o MR-8 a~

saltou a Kornbi de transporte de valores do Moinho Inglês,em são

Cristóvão, o que lhe proporcionou cerca de'33 mil cruzeiros no-

vos.

, I

quanto que o guarda caía, atingido por um tiro de espingardades-

f~chado pelo "Menininho".

Em 27 de novembro; Marto Prata, "Menininho"; Marilena, 'Ro. . .
berto das Chagas, Manoel Henrique, Gradel e José Carlos Avelino

assalt~ram os do~s po4iciais-militares que da~am guarda no' Mi-

rante Dona Marta, ponto turístico em Botafogo, levando-lhes dois

revólveres e suas fardas. Na ocasião, feriram a coronhadas o Te. .
nente do Exército, Flávio Arnarante Ribeiro, que passeava no lo-

cal com a família.

Em janeiro de 1970, a SR/SP do Partido operário Comunista

. (POC) realizou em um sitio, perto de são Roque, uma Conferência. .
Regional. Foram discutidos a realização das ações armadas,o tra

balho operário e o trabalho estudantil. Houve divergências so-

bre a prioridade a ser estabelecida entre a execução de "exprott

priações" e a efetivação de tarefas no meio operári,o. Acentua-

ram-se as divergências surgidas por ocasião da Reunião Ampliada

'Nacional (RAN) de julho de 1969.



ele~ta á direção da SR/SP,composta ~or'militantes .~voluntaiis-

tas" (1.7).
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No final de maio, a direção nacional do POC resolveu sus-

pender a realização de ações dentro da FMR. A decisão do Comi-

têlNacional descontentou os militantes do Setor Especial Anto

Durante o assaI to, aproximou-se do banco um carro de trans

porte de valores da Bririk's. Fábio Marenco ficou assustado c fu

giu com o Volkswagen. Devanir, com a cxpcriênc ia de mui tas ações

anteriores, rendeu um dos guardas do carro-forte, facilitando a

fuga da "gang", a:pé.

(47) Compunhnm (t direção da SR/SP: 'Régis Steph;m de Castro Andr~dc, IIclenn
Sumiko llir<ltn, Lnurindo Hartins JUl1qllcira Fi.lho, Lu ís Edllnrdo d;1 Rocha
Hcr lino e Gil bel" to Nathin f, {"Túl ia")·,

([, 8) AI' w • ~ 1 ,..' (" - S' 1 ',', c l.rec;ao passou a.ser C0I1Sl1tUl(;1 por: 1'.l1l1r .>1111:1O.acer, FaIllO O"C:1I"
Harcnco dos Santos, FliÍvio Kout:~i, Ãnr,cla Naria Hendes de Almeida c
Régi.s St<.'phnn deCastro Andr~d('.

'tt,. '

Terminada a reunião, as duas correntes mandaram emissãri~.
os às diversas SR, tentando "ganhá-'las" para suas posições. Ao

,', .
finaldti disputa, 'o POC ficou com a maioria nas SR de são Paulo

e do Rio Grande do Sul e um pequeno núcleo na Guanabara. Minas

Gerais, Guanabara, Bahi?- e Paraná acompanharam a "Tendência Pro
, \

letãria h na fundação da Organização de Combate Marxista-Leninis
< •

ta Politica Operãria (OCML~PO).

Nb'dia 25 de março, o Setor Especial partiu para a práti-

ca. Tendo Fábio Harenco como motori.sta, um,bando entrou na agên

cia do Banco Itaú-América elaRua Guaipá. Na cobertura, um Volks

wagen com Eduardo Leite e Fernando Kolleritz( da REDE, e outro,

com Devanir José de Carvalho e Antonio André Camargo Guerra, do

MRT.

.,
O ro~pimento, incvitãvel~ efetivar-se-ia em fevereiro~du-

ranté uri\areuriião'real'izada na,residência de f:der Simão Sáder •

Ao final do encontro~ Eder e sehs liderados retiraram-se doPOC,

reafirm~ndo a intenção de criar uma organ~zação voltada exclusi,

vamer\te para o trabalho operario. Após o "racha", a direção do

POC foi reformulada (48).

Enquanto ocorriam as'reuniões entre as duas correntes, os

."volbntbristas" aprofund~vam o relacionamento do POC dentro da

Frente de Mobilizaç50 Revolucionária (FMR) e estruturavam o Se-

tor'Especial.

.'
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ApLsar de não estar mais integrado à frente, o POC e a FMR prosseg
ui

-
ra~ auxiliando-se ,mutuamente. Devanir de Carvalho entregou a Maurício
Fr~jman Um lote de espelhos para confecção de carteiras de identidad~
carteiras de ~otorista e ,títulos de eleitor. Em contrapartida, o POC
"s;.u:\rdou"os militantes Gilberto Faria Lima e Valneri Neves Antunes
qu~ haviam saído da área de treinamento em Registro/SP.
A ~~rscguição policial no Rio Grandq do Sul obrigara os dirigentes da
SR a homiziarcm-$e e a fugirem. Flávio Koutzi e sua nmante Haria Regi
na Jacob Pilla e H.:i.rco Aurélio de Almeida Garcia abandonaram suas obn
ga~õcs na secretaria c buscaram rcfúr. io no exterior.

, '

........ '

(50)

(49)

A Conferincia Nacional foi antecedida por Conferincias Re

gionais em são Paulo e no Ri'"Grande do Sul. Duas tendênciasper-

sistiam no partido e eram rep~esentadas, uma,por Fábio Oscar M~

A prisão de Régis Stephan desarticulou o POC. Muitos mili

,tantes, dentre eles dirigentes, abandonaram a organização, al-

guns ir.do para o exterior (50). O Comitê Nacional, reduzi
, '

do com as prisões e desistências, buscou a rearticulação da or-

ganização através da realização de uma Conferência Nacional.

6 CRPchegou a'reunir-s~ três vezes, mas, com a prisão de

Régis Stephan, em agosto, o comitê deixou de contar com a parti

cipação do POC. O sucessO do CRP ficou'comprometido nao só pela

prisão ,deRégis, mas também por divergências internas dentro das

próprias·organizações.

Em,julho, a direção nacional tomou a deliberação de sus-

pender definitivamente a realização de ações armadas, em "fren-

te ll, 'ou isoladamente.

Mais tarde, realizou-se uma reunião do POC com a VAR-Pal tt
mares, quandO'foi criado o "Comitê Revolucionário Permanente 11

(CRP)',COI':lpostop~las tr~s OS. O CRI' tinha o objetivo de discu-

.tir as linh~s das tr~s organizações, ,as quais se aproximavam,vi

sando'a.~~a futura fusão. Para o ,POC, configuraria a concretiz~

ção da Frente de Esquerda Revolucionária (FER), aspiração anti-
. .ga contida no Programa Socialista para o Brasil (PSB).

nio Pinheiro Sales e Paulo Walter'Radtke, que passaram a fazer

contatos independentes com a.VPR. E~ ~onseqüência desta rebel-

dia, e po~ haverem tentado apropriar-se das armas da :organiza~

c;ão,os dois foram expulsos do POC no final de maio. Antõn!io e

Paulo dirigiram-se para o Rio Grande do Sul, onde, reunindo an-

tigos contatos, fundaram o Movimento Comunista Revolucionário

(MCR) (49).

-



(SI) A din~ção n.:1ciolln1 ficou composta por: Fábio Oscar 1-larC'ncodos S;l1ltos;
. Hlndimir Nct~ Unr,nretti, Alberto Aur.,usto Júnior - rc~po\l5ávcl pelo 'Se

t01: de Form.:1ção de QlI.:ldros':"', Ana Nér~ia Harqucs Silvn - r('si)()n~;;ivcT
pelo Setor lnterno -, Ricardo Pr:lt3 Soal-C'!-i - rcspoll!~;i\'(!l pelo Setor
de Imprensa -, Hélio Bento Hir;md.:1 Cunhn c L:mrindo Hartins .JlInqllci-
1:.:1 Filho.

Apesar das divergências, as duas tendências defendiam es-

sencialmente o mesmo plano de. aç5.oi i.nsistindo ambas na nccessi

dade do atendimento de um mesmo conjunto de tarefas, abrangendo

a formadão teórica dos militantcs,.o preparo de uma infra-estru

tura orgânica eficiente e a manutenção e ampliação dos poucos nú

cleos de trabalho operário existentes.
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Em novembro, em são Paulo, fói realiz~da a Conferência Na

cional do POC. Sai.u vitoriosa a tese de direcionar o POC para o

traba~ho de doutrinação, reaproximando~o da OCML-PO. A conferên

cia reconstituiu o Comitê Nacional, desfigurado pelas dcserçôes

e fugas.pé::.rao exterior (51), e o Comitê Nacional escolheu uma

Secretaria Executiva Nacional (SEN).

renco dos Santos e a outra, pela dupla Luís Eduardo da Rocha Me.;:,

11no e Ângela Maria Mendes de Almeida. 'Fábio criticava os méto-., ' .
dos de discussio empregados pela tend~ncia oposta. Defendia a

.tese de que a esquerda perdera sua oportunidade histórica e se-

ria preciso começar do nada para construir-se umaorganizaç50r~

alrnenteca~az de influii na pol!tica nacional. A outra tend~n-·
• . -. s

cia rec6nhecia que as teses continham desvios e erros, mas que

seria a partir delas, tomadas criticamente como base, que se P~

deria avançar.

A reconstituição do CN e o remanejamento de quadros não e~

condi'am a crise enfrentada pelo POC. Flávio I<outzi, membro da di

reção, foi para o exterior antes da Conferência Nacional. De-

e pois dela, Ângela Maria Mendes de Almeida, Gilbert.o Batias, He-

lena Sumiko Birata e Emir Simão Sáder, todos militant.es a nível

direção, deixaram o Pais. Além dos dirigentes, cerca de dez mi-

litantes abandonaram a organização. Em seguida, no inicio de

1971, a dirigente regional .Ruth Sar:t.anaBrandtner morreu num aci

dente automobilístico na Argentina, quando retornava do Chile .

A Conferência Nacional apenas estagn6u a crise latente no

POC,que se manifestaria mais agudamente no 29 trimestre de 1971.
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Durante o Ativo, foi escolhido um Comitê NacionalProvisó

rio e foram distribuí.das funções e responsabilidad.es (52).

A Secretaria Executiva Nacional (SE~) do POC foi substi-

tuí.dapelo ~ureau Político (BP) na OCML-PO: ~ principio, o BP

ficou constituído pelos quatro membros efetivos do CN.

A curto prazo, a organização tinha como objetivo a pene-

tração na classe operária, a fim de, a médio prazo, realizar a

doutrinação marxista-leninista e,a conscientização do operaria-

do para as lutas econômicas e poli ticas. A longo prazo,a OCHL-PO

,previa ,a revolução socialista realizada pelos trabalhadores da

cidade e do campo.

Em abril de 1970, a OCML-PO divulgou a sua "Declaração Po

litica", considerada o primeiro documento doutrinário da organi

zação. O texto diagnosticava a debilidade da esquerda, pela fal

ta de ligação com o operariado e pela supremacia de concepções

burguesas dentro do movimento. Na outra ponta, a debilidade da

classe operária era assinalada pela talta de uma organização in

dependente e de consciencia política. A declaração preconizava

(52) ~dcr Simão Sadet', T.ldia Acct'honi, José Luiz Homem da Costa c Pedro
Ivo furtado for~m cscoll\idos como m0hros efetivos do'Comit~ Nacional.

l~l-I' S E 11V~ .

A OCML-PO, abominando o militarismo, dava ênfase ao traba

lho junto ao operariado, procurando manter-se fiel ao Programa

Socialista para O Bras~l (PSB), aprovado no IV Congresso da ORM

,PO, em setembro 'de 1967.

~o Ativo, ficou resolvido que a nova organização, denomi

nada Organização de C~mbate Marxista-Leninista - PolíticaOperária

(OCML-PO), passaria a editar o jornal "Polí.ticaOperária(1?O)-de

responsabilidade do Comitê Nacional (CN) - e a "Tribuna de De-

bates" (TD) _ publicação de circulação interna para que os mi-

litantes e colaboradores pudessem expor suas'opiniões. Além des

tas publicações, o CN da OCML-PO propôs-se a publicar o Boletim

Interno (~I), destinado a militantes e a simpatizantes, ~nde se tt
riam veiculadas orientações de interesse imediato da organiza-

cao.

Após o rompimento com o POC, a Tendência Proletária,

rada por ~der Simão sáder, real~zou um Ativo Naciona~, em

de ,1970. Da reunião 'participaram representantes da Bahia,'

nas Gerais, do Paraná, da Guanabara e de são Paulo.
;'

19., O surgimento da OCML-PO



Finàlizando, a OCHL-PO admitia,na construção do partido da

classe op~râria,a constituição de frentes e alianças com ou~ras

organizaç5es, desde que subordinadas ao .compromisso,de mobiliz!
çáo da clásse.
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coordenação

-- grupo de quatro

O MOL, ~ semelhan-

rREsEnvA~1
--

Foróll1\ prc~.os: l'ery 'l'hndClI de Oliveira F:ll con ("Romcro") t

ra Ceci de Olivcir:\ F:\lcon ("Tin~l") t l':llllo l{odrigllcs, do
(ilHa iali) e st:i (ól 11C' Br; t!~__L3,.!.!.~_ .

1~~:._.~~..:_~:._:f~'.~:_~).J---------------.;_._~

:~
a cria cão;do Partido Revolucionário e,nao descartava as ativida

des armad?s, consideradas ~ndispensáveis, desde que orientad~s

para' o t~àbalho de organização de class·c. Esta organização dev!:.

ria se~ orientada para as ã~éas mais importantcse selecionà-
:~ .~ .

das, chamâ.das "pólos proletários li".
" \"

"O poÚ.to DUti..6 débi.l no movi.me.n.to ope.lc.ttlc.i.oé a. a.u.6ênc.i.a de.
01Lga.Iti.~mo.~de lu.ta. do.6 .t1ta.ba..e.hado'iZe.6~a. c.i.da.de. e do c.ampo", afiE'

mava,a tekto da OCML-PO. Para corrigir este desvio, era orienta

da a cónsti tuição de "comitês de empresas 11 nos setores mais ava.g

çados da classe oper<Íria. Pe~o exemplo, a classe operária ince~

tivariá a mobilização do povo e estimularia a luta camponesa. O

combate i estrutura sindical vigehte, "vinculada ao Ministirio

do Trabalho", seria conduzida atravis de oposições sindicais,

atuantês riasbases das empresa.s, com o objetivo de liminaros ali
--cerces dos sindicatos oficiais".

Os problemas de segurança para a OCHL-PO começariam cede>.

No dia 27 de abril de 1970, foram presos em Salvador vários es-

tudantes ~ecundaristas. Todos menores, estavam atuando no Novi:

mento de Organização c Luta (1-10L),uma organizn~ão de frente do

movimento secundnrista da Bahia, promovido pelo POC e que seria

encampado pela OCML-PO.

O organismo estudantil clandestino tinha uma. .
geral que orientava os Comandos de Ação (CA)

a cinco est.udantes -- através de assessores.

(53 )

ça do Hovimento Universidade Critica (11UC)-- organização de

frente para o movimento universitfirio, tambim criada pelo POC e

que seria orientada mais tarde pela FB-PO -, tinha a finéllida-

de de aliciar e doutrinar estudantes para atuação nas organiza-

ções subversivas. O HOL tinha como orientadores os militantes do

OCML-PO Aderbal Caetano de Burgos e Jnime de Almeida Cunha.

No dia 19 de maio, pouco tempo depois do Ativo, foi "es-

tourado" um "apu.re1ho" em Santo Amaro, Recife (53). Os con.:..

tatos da OCI1I.-POforuffitodos.perdidos no Estado de Pernambuco.
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O trabalho nao pôde ser retomado,' e a aspiração da .organização

de expandir-se para o Nordeste ficou definitivamente prejudica-

da •.
O trabalho na Guanabara conseguiu desenvólver-seno movimen

to estudantil. Em meados de '1970,'·aSR/GI3 realizou um ,Ativo Re-

g.ional,no qual foi escolhido um novo secretariado (54).

A SR/GB tinha três setores: interno (SI), estudantil (SE)

e operãrio (SO) (55). publicava, através do -SI, o jornaleco "Pro

letário". Quanto ao seu SE, aos poucos foi-se afastando da orga

nização e constituindo um grupo com tendência e disciplina pró-

prias, assumindo, a partir de novembro de 1970, a denominação

de fração.

Em são Paulo, a direção nacional da OCML-PO confundia-se

coma SR/SP. O Setor Interno (SI) da direção nacional era res-

ponsável pela tiragem mensal do jornal "política Operãria (PO).

O Setor de Organização Nacional (SON), em fase de estruturação,

t~ria a responsabilidade de distribuição do material ~resso às

SR, de recolhimento das contribuições financeiras dos Estados e

da .confecç·ãode documentação "fria". Em ãmbito regional, a SR/

SP dava "assistência" ao Setor Estudantil (SE) e ao Setor Ope-

rário .(SO). (56)
No Paraná, foi realizado um Ativo Regional, em Caiobá. A

SR/PR orientava as atividades de um Setor Central de Organiza-

ção·.Interna (SCOl) .e um Setor Político. Com as investigações s~

bre o afogamento de Francisco Dias Vermelho, em um sítio.próxi-

mo a Curitiba, no inIcio de agosto de 1970, tiveram início as

prisões que dasarticularam o trabalho da OCML-PO no Estado do

Paraná. As atividades no movimento estudantil de Curitiba e na

Célula do Norte -- com sede em Apucarana ----,onde se desenvol-

via um trabalho camponês, foram suspensas, e a OCML-PO perdia
--- ...-- "(54) O Secretariado era composto por: Aderbal Caetano de Burgos,CarlosRo

berto Tibúrcio de Oliveira,João Antonio Arnoud Herédia e "Orlando". -
(55) O SI," ass istido Jl por Aderbal Caetano. de Burgos,controlava o arquiva-

mento e a distribuição de material escrito,o recolhimento e a contabi
lidade das contribuições, bem corno o cadastramento de colaboradores;

simpatizantes. . .
O SO,sob a responsabilidade de "0rlandoll,não conseguiu fazer recruta-
mento no meio operário,retratando a incapacidade crônica da organiza-
ção de conseguir um relacionamento mais íntimo com o proletariado.
O Setor Estudantil (SE) ,sob a liderança de Nilton Bahalis dos Santos,
ao crcscer,sentiu-se desprestigiado pela pouca importância atribuída
'ao Novimento Estudnntil (HE) nas diretrizes. da· organização.

(56) O SO,"assistido" por Luiz Carlos de Almeida,desenvolvia o trabalho ope
rário através de duas células tlU Rer.;iãodo ABC. Existia,ainda,um trã

" bnlho operário na Grande são raulo,~rientado por LIdia Acerboni. O se
tor chegou a publicar nlguns mimcros do jornal "Avante OperiÍrio".
O SE, praticDmcntc,n~o cxistia,pois"a partir da cis~o com· o .roc, a
OCN1.-l'O (i~oll SC'11\milit.:1nt('~ c5tlld;mtis.

IR E S E R. ~_~ O ; I
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mais um Donto de apoio em sua articulação nacional.

O trabalho na Bahia ,não chegou a ter ehFressão. Limitou-se

a um esforço de aliciamento no movimento estudantil, visando a um

"trabalho no setor operário. Em.setembro, iniciaram a publicação

de um jornal clandestino, liA Faísca", que era distribuído nos

ônibus dos bairros operários e na Petrobrás.

De~ta forma, o ano de 1970 representou um esforço da OC~L

PO em montar a sua estrutura, voltada preferencialmente para a

organizaeão da classe operária. Entretanto, os "comit~s de em-

presa li, preconizados por sua "Declaração pOlítica·", nao surgi-

ram, evidenciando que a organização' herdara de suas antecesso-

ras, â ORM-PO e o POC,' a dificuldade de penetração no proleta-

riado.

20. MCR: uma fugaz rebeldia no POC

o inconformismo com a suspensão das açoes armadas no POC

provocou uma manifestação' de rebeldiR em dois militantes do Se-

tor Especial do 'partido',Antonio Pinheiro Sales e Paulo Walter

Ra~tke. Ignorando as reflexões autocríticas da organização, ,a

dupla d~ insatisfeitos tentou apoderar-se das armas do Setor Es

pecial.

Em julho de 1970, reunindo um pequeno g~upo de' jovens co-

munistas, Pinheiro Sales e Paulo Radtke fundaram, no Rio Grande

do Sul,'o Movimento Comunista Revolucion~ri6 (MCR). O MCR resu-

miu-se à .reunião de oito militantes e alguns simpatizantes, que

nao chegaram a definir uma estrutura de organização (57).

Atravis dos contatos com a VPR em são Paulo, a dupla e~ta
'.-

beleceu ligação com essa organização no Rio Grande do Sul,e, de

julho a dezembro de 1970, realizaram uma sirie de assaltos efu

"frente l
'. Em 26 de julho, participaram de um frustrado assalto

à agência do Banco do Brasil 'de Gramado. No dia 13 de agosto,

empreenderam ações contra a Companhia de Fumos Santa Cruz e con

tra a F5brica de Cigarros F16rid~, ambas em Porto Alegre. No dia

24 de agosto, a frente VPR-MCR aumentou o poder de fogo de seus

~rupos com a açao contra a Oficina Precisão (caça e pesc~),qua~

do foram roubadas grandes quantidades de armas e munições. Os

(57) Adcrir~m ã dupla P:\Ulo R.1cltk(> c I\ntoni.o Pinlll'il~o Salef, O~ f,cp,lIintcs
elementor.; Brilo K:lI1-I'li Suzuki.,Cl'zar Cresqui, lIélio Zamir. S.1nchnte-
llC Trind.:\clC', .José Angeli Sobr.inho, tJli~f,(,~ Arpini., IV;Jn nraeGhcr Fel"

1"("i r a ~ ,111:1rl~z S;mlos ...Iü~~,,:.·,:_!~..l'I,,.iJ.~I.'~._C.!~"!;CJui.
'---- -/ f) 1 --'
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escritórios dos Moinhos Riograndenses ,em 8 de setembro, e a Dis

tribuidora e Representaçõ~s Modelos Ltda, no dia 27 de novembro,

foram outros alvos da típica ação marginal dessa."frente" •
••

Finalmente, no d~a 10 de dezembro de 1970, os assaltos à

~;~ncia do Banco Ita~-América S.A. e à Farmácia do Hospital No~

sa Senhe.::a!:1aConceição, em Porto Alegre, foram a última "mani-

festação política" do MCR. Entre os dias 11 e 15 de dezembro,f~

ram "estourados" cinco "aparelhos" em Porto Alegre, sendo três

da VPR e dois do MCR, e apreendida grande quantidade dearmamen

to e munição.

o grupo foi exti~to com a prisão de Antonio Pinheiro Sa-

les',Paulo Walter Radtke, Brilo Kan-Iti Suzuki ,Juarez Santos AI

ves, Cezar Cresqui e Mailde Cresqui. Hélio Zamir Sanchotene Trin

dade,ao tomar conhecimento da onda de prisões, suicidou-se em

Porto Alegre.

Na sua curta existênçia qe cinco meses, o MCR demonstrou

a de~orientação e o ~espreparo daqueles que se lançavamna,aventu-

·ra armada da revolução brasiieira.

21. VPR: meses de planejamento e sigilo

A VPR iniciou o ano de 1970 com uma linhá po~íti~a~~tab~
~ ------ -----_.---:::---' -- '

'l~cida no seu último c6ngresso~e novembro do ano anter.ior, lo
.~ .
go .após o "racha~'.

Em janeiro, o Comando Nacional (CN) expediu o "Informe n9

3" ,no qual analisava a situação do Pais, da esquerda e da organi

zação, e estabelecia um plano de trabalho para esse ano. Ao mes-

mo tempo, publicou parte dos docu'mentos aprovados no congresso',

dos quais se destaca o capitulo referente à "Propaganda Annada".

Depois de considerar o novo.Presidente eleito -- General

Emílio Garrastazu Médici -- como "um militar totalmente inexpre~

sivo" e o novo governo como o "politicamente mais fraco desde

1964", a VPR apontava o seu inimigo: a burguesia •

.,Privilegiando a luta armada como a única forma de tomada

do poder, ,aVPR estabelecia duas tarefas fundamentais para esse

ano: a propaganda armada e a guerrilha rural.

Para a organização,a agitação e a propaganda nao deveriam,

como até agora-acontecia, simplesmente inocular nas massas a ne

In E S E n v ,,~



~ na primeira, a preparaçao dos quadros em áreas de trei~
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cessidade de fazer a revoluç~o,- mas mos~rar~lhes um quadro revo

lucionário pronto,para que nele ingressassem, inicialmente, are
boque da vanguarda. 1

namentó

na segunda, a implantação de área táticas (AT), onde se

riam dosencadeadas guerrilhas irregulares; e

- na ,terceira, a Coluna Hóvel Guerrilheira, de fundo, es-

tratégico,e que seria o embrião de um Exército Popular .

. 'Ém carta "Aos Comandantes- de 'Unidades de Combate", da ta..:.

da de 7 de janeiro, Carlos Lamarca afirrnavaque liapalavra de or-

dem e aguçar a luta, em todos os níveis, em todos os lugares",

Dentre as ações de propaganda armada, aVPR as caracteri_

zava cCm:>sendo'çletrês tipos: as "de repercussao n~cional, ,:- de
'.grahde~vulto"; as "de reperbussâo local"; e as "de repercuss~o

intérn~, dentro da vanguarda, como troca de prisioneiros, justi'

çamentc? de torturadores, etc,", Nestas últimas ações, a VPR en-

quadra'.l:aos justiçam2ntos dos "dedos-duro" e dos "traidores ", con

de,nados por um "tribunal revolucionário", que poderiam ou não
ser divulgados pela organização (58).

~eu C~ era composto por três militantes: Carlos h~Brca,no

meado comandante-em-chefe, Ladislas Do\Vbor ("Jamil") e Maria do
e ,

Carmo Brito, Ligados dinitamente ao CN, havia as Unidades de Com

bate (U~), .nos Estados da Guanabara, São.Paulo e Rio Grande do

Sul. Apesar de falarem, comumente, em Comando Urbano e Comandos

Regionais, eles não existiam como organismos estruturados _ o co

mando de UC confundia-se com o comando regional,

,Sobre a guerrilha rural, a segunda tarefa fundamental des

se]ano; a VPR afirmava que ela seria des~ncadea<1a através dé três
'fases:

(58) As discuss~es sobre a propaganda armada durariam todo esse ano,c se-
riam intensificéld,\s em dczc!llhro, a partir do $C'q/!estro do cll1bai.x~ldor
suíço.

(59) A Vl'R j.í h:lvia [cito um trcinam01\!:o, de outubro n dc?'('mbro de 1%9, c,
nnqucle mOlllc:nto, janeiro de 1970, inicLlv:l .:1 impJnntaç.1o de 11111;1 nov.1.,
i\n~:l de trein':lIl1cnto, n':l rcgi;io de Rer.i~tl.·o,.

'-I~~~.~~I:~:~;)_0·1

Para realizar todo esse ambicioso plano, a VPR precisava

ter uma organizaç50 dinâmica que lhe permitisse, com mais fa-

e cilida~e, acionar suas bases, sem os entraves de uma estrutura

complexa, com excessivos comandos interrnedi5rios.
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(60) A primeira base era' coordenada por Darcy Rodrigues, ex-Sargento do
Exército, e integrada por Gerson Theodoro de Oliveira, sua companhei-
.ra Tereza Ângelo, Hauricio Guilherme da Silveira e Flávio Roberto de So~
za; e a segunda, coordenada por José ~Burício Gradel e integrada por
SBnia Eliane Lafoz, Jesus Paredes Soto, Adair Gonçalves Reis e Chris-

tóvio da Silva Ribeiro.
(61) Os rQspons~veis eram os seguintei militantes: Documentaçio - Melcides

Porcino da Costa e sua companheira Ieda dos Reis Chaves; Inteligência
_ Celso Lungaretti, Haria Barreto Leite Valdez, Richard Domingues Du!.
1ey e sua esposa Ana Maria Aparecida peccinini,Dulley e Base Médica
Almir Dutton Ferreira.

(62) Ao dirigir-se para a área de treinamento da guerrilha em Registro,He,E,
bert foi substituído por Juarez Guimarães de Brito.

(63) A primeira, coordenada por Alex Polari de Alverga, era integrada por
sua companheira Lúcia Velloso ~tolurício,Paulo Cesar de Amorim Chagas
c Vera Lúcia Thimóteo; a segunda, coordenada por Alfredo Hélio Sirkis,
constituía~se de Júlio Cesar Covello Neto e Marco Antonio Esteves da
Rocha. Como homem de confiança de Juarez e encarregado de contatos
com outras organizações, havia Wcllington Moreira Diniz.

(64) Integrada pela companheira de Felix Silveira Rosa Neto, Eliana Lo-
rcntz Chaves, Fernando Damatta Pimentel, Irgell Jo5.o Hcnegon, Luiz Cllr
los Damctto, José Clayton dá Silva Vanini e Isko Germer, ex-Tenente
da PH gaúcha, eSsa UC havia sido reforçada, em dezembro de 1969, com
a entrada de m:1is de lIm:\ dezena de militantC'f,orillndo$ do POC.

c:
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Além da área urbana, a VPR passava, nesse início de ano,

a dar maior atenção ao t~abalho de campo dirigido, pelo próprio

~amarca. Estava iniciando os trabalhos na área de treinamento do

Vale do Ribeira, na ~egião de 'Registro, em são Paulo, e implan-

tava uma futura área tática (AT), na região de Três Passos, no

Norte do,Rio Grande do Sul. Fracassara a tentativa de criar uma

Na Guanabara, havia duas ue. Uma, denominada de' "João Lu-

cas Alves" - UC/JLA -, era comandada por José Ronaldo Tavares

de Lira e Silva, ex-Sargento do Exército, e possuía duas bases
4 - .

(60). Essa UC, como as demais, possuía uma,vida própria, com um. . . .

Setor 'de Imprens~, um de DO,cumentaçãO, um de Inteligênci~,e uma
, .

Base Médica, onde se destaca~a Almir Dutton Ferreira (61). A'o~

tra UC estava em gestação e fora denominada lISever ino Viana Co-

lou". Era comandada' por Herbert Eustáquio de Carvalho, um ex-

estudante de Medicina, homossexual, vindo do COLINA de Minas Ge
~.... f

rais (62). Essa UC era' encarregadade executar pequenasaçoes. Inte

grada, fundamentalmente, por militantes oriundos do Comando Se-

~undarista (COSEC), possuía duas bases (63).

Em são Paulo, havia apenas a UC coordenada por José Rai-

.mundo da Costa" que possuía cerca de 20 militantes, e que, em se

guida,passaria para a coordenação de ~adislas Dowbor. No Rio

Grande do Sul, havia a UC "Manoel Raimundo Soares" (UC/MRS), di

,rigida por,Félix Silveira Rosa Neto (64).



(65)

No exterior, a VPR iniciava a montagem·de uma estrutura

em Cuba, onde se encontrava Onofre Pint.o, banido em setewro do

ano anterior. Inclusive, já havia conseguido recrutar diversos

marinheiros do. ex-HNR que possuiam curso de guerrilha lá reali·

zado. Ao longo dos meses seguintes, esses militantes integrar-

se-iam à VPR no Brasil (67).

1~mtermos de "frente" cdm outras organizações,· a VPR par-

ticlpa~a com a ALN, a REDE, o ;~OC e o MRT. ~ V~R fazia, ta~~ãm,
r ti

contatos com o grupo denominado de Frente 'dc.'~Libertaç50 Ndcio-

na1(P}.JN), liderado pelo ex-~1ajor d~ Exércit~ ~ Joaquim Pires Ce!.

veira, ,chamado, .pe10s.rqi1itantes da VPR, de "Comandante arco-

Iri~", pela indefinição de sua ideologia. Juntas~ VPR1e PLN rea

lizaram o planejamento de diversas açoes·, dentre os quais o do
, "

seqüestro do embaixador'a1emão, na Guanabara.

[1lE S ~ H ,V A ~_~
,
AT em Goiás, para onde havia sido enviado Manoel Dias do Násci-

mento. A mando da organiz~çio~ Antonio Nogueira da Silva tilhb

comprara uma fazenda no. interior goiano, mas "desbundou" (ou se
"'ja, desis~iu da su.bv~rsão) e pediu para sair. Julgado por um Tri .

~una1 Revol~cionário, por ,pouco não foi justiçado, sendo expul-

so pelh contagem de 2 x I, com o voto isolado a favor do fuzila
'I, ,

mento (65).

Nos dois primeiros meses do ano, a VPR decidiu dimjnui~~

ritmo de suas ações, a fim de não arriscar alguma pris50 que pu

desse p6r em risco a ãrea de treinamento. O sigilo era prioritfi

~esse inicio de 1970, os 5~gãos de se~urança empenhavam-

se em ~escobrir as inf~ltrações da VPR no Exército, através das I

declaru.ções do ex-Cabo José Mariane Perreira Alves. Preso,o C~

p~t50 Altair Luchcsi Campos negou peremptoriamente as suas 1iga-

coes com a VPR e com Lamarca. Acareado com o Cabo (66), em pran

tos, o Capitão Luchesi confessou suas ligações com a organiza-

cao.

o Tribunal, constituído por Celso l,ungnrctti, LnoisL:ls DO\\'1)(ll~e C<1r-
los Alberto SO.:lres de Frei tas, CXPUlBOll-O ('In 24de sctemln:o de 1969.
Com medo, Antonio Nogueira da·Silva Filho, ainda em 1969, fUf,iu para
Mil~o, na It~lia.
Ao ser aC.1rc.,do como Caho, este lhe disse: "V.1nlOS ser homens, C.1pi- ,
t~o! Eu c.:li, estou [<113ndoa verdade e, se faço neste momento esta
dcclnra<;iio, niíoé por vingança. N~o tenho raivn de nenhum oCicial que
tl~nhn me dado puniç.:io quando soldado. O senhor realmente esteve no
aparelho do L:ll\l.1r.ca".
Os ex-intcgl'ilntes do HNR recriJtn(los forilm: José HiHia F('rreir:l el('
Arilújo, Evaldo Luiz fC'·rrl.'ix:l de SO\l~n, Edson NevC':, QlI.:ll-e~;mae .JO~l~A.l.'.
5cl1110dos Santos, n10m d,~ Aluizio 1'alh:ll1o P(·dre(r.1 F('lTcir:" h.1\1C:!-
rio, cx-vicc-prcsidl'nl.(' (1,\ r.GT e e}:-l~r,l't~i(l('nl(' ela OLAS.

'---- E~~;--~~~~0~~:=;)_-~J1

1



P---------- [~Es E R V A D O I ",
51R

Entretanto, a simples prisão de "Mário Japa" preocupou a

VPR e',particularmente, Lamarca, internado nas matas de Jacupi-

ranga. Era preciso, urgentemente, fazer um seqüestro para libc!

tá-lo,' ação concretizada em 11 de março, através do cónsul jap~

nês em são Paulo.

rio. Sua única ação armada, nesse período, foi o assalto ao Ce~

tro de Transmissores de Manguinhos, perto da Avenida Brasil, na

Guanabara, r~alizado em 30 de. ja~eiro. Quatro militantes farda-

dos de militares da Aeronãutica subjugaram a guarda da FAB e

levaram três fuzis e àlgumas fardas.

Apesar de lim~tar suas ações, o mês de fevereiro nao foi
.. .I>.- _ _

bom para a VPR, em são Paulo. Na tarde do dia 20, por acaso,

quando quatro polic~ais-militares faziam diligências para apu-

rar um furto de carro, foi localizado um "aparelho" da VPR no

Jardim das Cerejeiras, em Atibaia. Assim que chegar~m na casa,

os PM foram recebidos a tiros de FAL, disparados por Antonio Ra!

mundo de Lucena, que ~ataram o 39 S~~~io IA~_eci~ ~
-

~e feriram o 29 Sgt Edgar Correia da Silva. Antonio ~

mundo morreu no tiroteio que se seguiu, enquanto que sua es~

sa, Damaris de Oliveira Lucena, foi presa. No "aparelho",além de

dbcumento$ e material cirúrgico, foi encontrado um verdadeIro ar

senal: 11 FAL, 24 fuzis, 4 metralhadoras, 2 carabinas calibre

.22, 2 espingardas calib~e 12, 1 Winchester. calibre .22, explo-

sivos e milhares de cartuchos de calibres diversos. No dia se-

gu5.nte,,-duranteos interrogatórios, Damaris declarou que a VPR

estava fazendo "treinamento militar em florestas.perto de Regi~

tro". Não se sabe muito bem o porqu~,mas os 6rgãos de seguránça
, .

passaram a acreditar que a área era em Registro do Araguaia, em

Mato Grosso. Perdia-se, naqueles dias, a pr~meira oportunidade

de descobrir a área de treinamento .

. Logo depoi~, apareceu a segunda oportunidade, também por

acaso. Na manhã de 27 de fevereiro, um acidente de carrQ na 1Ir
trada das Lágrimas, em são João Clímaco, colocava na mão da po-

, ,

lícia Chizuo Ozava ("Mário Japa"), que sabia onde era a área de

treinamento. Perguntado sobre o assunto, "Mário Japa" disse que

estava localizada em Goiás. Mais uma vez, os órgãos de ~ança

foram desviados em suas busc~s, naturalmente em decorr~ncia do

erro inicial.

'. '

" !/lI
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assunto

para a

funciona

A VPR havia iniciado o treinamento de militantes

,guerrilha rural. A ~rea de RegistrojSP estava em pleno

rnent'oe su~ existência e localização eram consideradas

do. mais alto sigilo.

No dia 27 de f~ver~iro, Chizuo Ozava ("Mário Japa"), mili

tante da VPR, s6f~eu um acidente automobilistico em são Paulo •

A forma mais expedita seria o seqUestro de uma autoridade

ou de um representante diplomático. O exemplo da ação contra o

emba~xador norte-americano, em setembro de 1969, no Rio de Ja~

neiro, pesou decisivamente na opção pelo seqüestro do cônsul j~

pones em são Paulo, Nobuo Okuchi.

A relativa inação da VPRÇ nesses dois primeiros meses do

ano, sehs planejamentos~ sua preparação e~ particularmente;o si

gi'1o com que procurava cercar suas ações permitiam prenunciar

grand~s atividades da organiza~ão nos meses a seguir.

22. O seqtiestro ·do cônsul japonês Nobuo Okuchi

No Rio Grande do Sul, a' fim de desviar de Sao Paulo a-atei"

cão do~ 6rgãos de ~egurariça, acUC/MRS iniciava as ações arma-
o • •

dasl No dia 2 de mar~o, assaltou um Volks do Banco Brasul, que
\ .

trarlsportava di~hciro da Companhia Ultragás, levando 65.000 mil

cruzeitos.

Atendendo ii orientação de kadislas Dowbor, os militantes

Liszt Benjamin Vieira, .Mário de .Freitas Gonçalves, Higuel Varo-

ni, Alcery Maria Gomes Silva c Joelson Crispim realizaram o le-

vantamento para él açno. Do Nl{'l', partici.pou do lcv~U)t.amQll(o,além

de Dcvanir Jos~ c1eCarvalho c Petersen Pereira, o militante Jo-

se Rodrigues ~ngclo JGnior.

t-------~---.;...r,R E S f H V' 1\ C

Ao s~r socorrido, foram encontrados'farta documentação e arma-

mento dentro de seu carro, o que provocou a sua prisão.

Lamarca e o Comando da VPR, a6 tornarem conhecimento do fa

to, ficaram apreensivos.' "Má'rio Japa" já. tinh~ estado na area,

em Registro, e poderia, ao ser interrogado, "abrir" a prepara-

• ção guerrilheira da organizaç&o. Era necess5rio libertá-lo rapi

dumente para preservar o sigilo das operações no Vale dO'Ribei-

ra.



contatados Devànir José de Carvalho e Eduardo Leite ("Bacuri"),

os coordenadores do MRT e da REDE, respectivamente. A VP.R nece~

sitava de auxIlio para executar 'a ação. Seus quadros mais expe- .

rientesestavam empenhados no Vale da Ribeira ou fazendo levan-

tamento'snas áreas de Goiás e do Norte do Rio Grande do Sul,vi-

sando à implantação das náryas estratégicas". Além dos desfal-

ques, a organização perdera. grande parte de seu arsenal no "es_

touro do aparelho" de Antonio Raimundo Lucena,em Atibaia/SP,no

dia 20 de fevereiro.

O,planejamento tinha 'funcionado a contento. Liszt Benja-
~.

min Vieira, parado na Praça Buenos Aires, tinha assinalado para

~adislas Dowbor, ,na esquina das ruas Bahia e Alagoa?, a ~proxi-

mação 'dp carro do cônsul. Ladislas fez o sinal convencionado pa

ra ~vanir~osé de Carvalh3 que arrancou como Volks azul, col~

canão-se no caminho do Oldsmobile. Marco Antonio Lima Dourado,

militante da VPR, era o rapaz alto que apanhara a metralhadora

no carro de Devanir e, para surpresa de Okuchi, ameaçava o moto

rista Hideaki.

. .
RESERVADO

No dia 11 de março, após terminar seus trabalhos no consu

lado, Nobuo Okuchi dirigia-se para a residência oficial na Rua

piauí, 874. Cerca das 18,2011oh"as" c;J.u?\l1c;1oo OJ..dsmobiledirigido

por Hideaki Doi trafegava pela Rua Alagoas, passando pela Praça

Buenos Aires! um Volkswagen azul, aparentando realizar uma mano

bra,descuidada, interpôs-se no caminho do veiculo consular na

esquina da Rua ,Bahia. Hideaki freou o carro e chegou a reclamar

da bar~eiragem. Okuchi, no banco, traseiro do Oldsmobile, também

não 'sepre?cupou quando viu,um rapaz alto apanhar uma metralha-

dora,junto ao volant~ do Volkswagen e se dirigir para seu car-

rO. Julgava ser uma verificação policial de rotina.

1 ... ~~"J{:~ D_Lc'I Jf"-tP--·.··b gorvw
, -
r
I

I

~inio petersen ~erei2:a, que se encontrava junto a Ladi~-

las, auxiliou~i~z~ a retir~r o cônsul de dentro do carro, sob
---.a ameaça de armas, e a conduzi-lo para um Volkswagen vermelho

que éstava estacionado na Rua Alagoas, do outro lado da esquina.

'Os militantes da VPR Oswaldo Soares e Mário de Freitas Gonçal-~------- .. --
yes, ao longo da Rua Bahia, faziam a 'segurança e interrompiam o

trânsito nás proximidades da esquina.

.----.-----!
"

Okuchi, colocado no bancb traseiro, teve os olhos yenda-

dos com esparadrapo e foi forçado ,a colocar a cabeça qobr~ os

joelhos de Liszt, que se postara a seu lado. O motori~ta ~o car

IH E S E 11 V A O 0-1----,-_-
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rOiera ,''}3acuri~, que partil;lem velocidade, após !-,adislas ocupar

o o~tro banco da frente. O Volks azul seguiu à retaguarda, na

seguran~a, até a Aven~tla Or. Arnaldo, com os outros participan-

tes d~ SeqUestro.

"~acu~i" 'conduziu o càrr6 para a Avenida Ceci, n9 1216, em

IndianópOlis, ."aparelho" quê od:upava com -Penize Peres Crispim'0E-

de Olruchificou "guardado" até ó dia 15. Os contatos com o con-

sul ~rafu feitos por Ladislaé e.Liszt,que se comunicavam em in-
"" . ~

glês 7• Okuchi, que tinha pouco tempo de Brasil, não entendia cor

retamente ° português.

Nb "aparelho", permaneceram vigiando o cônsul, até a sua

libe:raç~o, "Bacuri", Ladislas e. Liszt. Denize, alérn. de cuidar,

dps fompras e da alimentação, foi a única pessoa que saiu dó lo

cal para levar os comunJ.cadcs dos seqüestradores e as mensagens

do cônsul. Iniciou fazendo contato com José Raimundo da Costa,
-que tinha a tarefa de difundi~ o acontecimento atrav6s de noti-

ficat6e~ às estaç5es de rãdio e aos jornai~. Tendo a imprensa

estampado, no dia seguinte, urna foto de José Raimundo, corno um

dos 'prováveis seqüestradores, ele foi substituído na missão· por

Fernándo KnJler;r~.

Os comunicados, escritos por Ladislas, .exigiam a liberta-.....

cão de cinco presos políticos e a obtenção de asilo político no

Méx~co, o~ outr? país que a isto se di~pusesse. As exigências

dos seqüestradores iam da paralisação das atividades de busca à

propaganda de "suspensão das violências cantora os presos po1íti

cos~. Os terroristas ameaçavam dinamitar o esconderijo do c6n-

sul, com todos que lá estivessem, caso houvesse alguma tentati

va de resgate. Todos os comunicados eram assinados pelo "Coman-

do Lucena" da VPR, em alusão ao terrorista morto em Atibaia.

No comunicado n9 4, ~s terroristas divulgaram a lista dos

cinco presos a serem libertados. Damaris de Oliveira Lucena, es

posa do falecido Antonio Raimundo de Lucena, homenageado com a

denominaç50 do Comando, e seus três filhos encabeçavam a lista.

Chizuo Ozava, o principal objetivo da ~ç50, era referido como.

"um nissei de nome de guerra HiÍrio". A seguir, o rol apresentri-

va'o nome de "'roledo", como um elemento simpatiz.:1ntcque teria

sido preso :iunto com Chiz1.lo.9s t:c)~rorj.stu.se::,tnvam111<11infol"rn~

dos, Clüzuo foi.pre!30 só, durante o dcsastre qU0. sofreu. OtávJf)

Ângelo ("'l'i.iío"),da 1\LN, e a f.1'1dr.eMaurinu, da F1\LN de RibL"ir[:o
r-------'-.- ...

~-jI~ E S [ n V I. [) ()!.---- _
. I_____ ...•••.••_.....__ ..._...--t

'~'I
~.



Mas a VPR também era eficiente. Logo após ° banimento de

IIH5.rioJapa", Almir Dutton Ferreira enviou um de seus contatos,

Maria Adelaide Valadão Vicente, aeromoça da BRANIFF, ao México,

Para sorte de Nobuo Okuchi,o Volks vermelho retornou e r~

colheu Ladislas, afastando-se do local. De táxi, o diplomata re

tornou à 'sua casa, cansado, mas com sua integridad~ física p~

servada.
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RESERVADO
..- ... .,. ..

Preto, compietavam a lista.

Os ter~oristas, na realidade, tiveram dificuldades em

borar a lista. Nem o nome verdadeiro de Chizuo eles sabiam.
4 '

ser contestada a exi~tincia de "Toled6", o comunicado n9

'substituía por Diógenes José Carvalho de Oliveira, da VPR,

teria condiç6es de identificar o "nissei Mário".

Respeitando os compromissos assumidos e resgatado o diplo

mata nipônico, teve prosseguimento a luta diuturna contra 0 teE

ror. Confirmando sua comprovada efici~ncia, os orgaos de segu~

rança, no período de.abril/maio, j á tinham prendido, 011 eliminado em

combate, os seguintes terroristas envolvidos no seqüestro: La-

dislas Dowbor, Liszt Benjamin Vieira, Oswaldo Soares, Fernando

Kolleritz, Miguel Varoni, Alcery Maria Gomes da Silva e Joelson

Crispim. (os dois últimos foram mortos).

Libertados os presos políticos e transportados em segurag

,ça para o México, teve inicio a operaçao de libertação de Nobuo

Okuchi. No comunicado n9 6, os terroristas exigiam a suspensão

do policiamento e advertiam sobre as conseqüências trágicas pa-

ra o cônsul caso fosse tentado algo contra eles.

No domingo, 15 de março, às 16 .horç.s, "B?\cu~i." retirou

Liszt do "aparelho ll
, deixando-o na Vila Mariana. Por volta _s

•
18 horas, bkuchi foi vendado e levado por Ladislas para o banco

•
traseiro 'do Volks v~rmelho. IIBacuri" e Denize, apos revistarem

a casa e queimarem doc~entos, trancaram à porta. O endereço es-

tava send~ abandonado por quest6es de segurança.

. -

Após rodarem algum tempo, para se certificarem de que nao

estavam sendo.seguidos, deixaram o Cônsul okuchi na Rua Aruj á,

atrás da Cervejaria Brahma. Ladislas saltou com o cônsul,enqua~
•to IIBacuri ll dava uma circulada pelas redondezas com o carro, p~

ra verificar se havia vestígio de polícia. Caso nao voltasse, La
, - -----dislas assassinaria o cônsul japonês •.-
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Em fevereiro, os ~ilitantes da UC/MRS, reforçados por Gr~

g6rio Mendonça, do MR-26, iniciaram os levantamentos sobre ocôn

sul, que pas~ou a ser continuamente~vig~ado. Observaram que, du

rante os dias da semana, ele se deslocava sempre acanp,;lIlhucopor

um carro de segurançu, com dois agentes. O melhor seria seqües-

trá-lo num fim de semana.

A quebra .do si16ncio da VPR, com o seqüestro do cônsul j~

ponês, deu liberdade a UC/MRS para realizar a aç50. Em meados

de março, Carlos Hobcrto 8e1"1:<lsolBorges alugou uma casa na l'IVe

nida Alegrete, no bairro Petr6polis, onde ele mCSlno, com o auxi

lio de outros companheiros,· gu.:\n1.:ll~iuo cônsul dur(1nte as nego-

ciações.

a fim de saber o que Chizuo ~~viA falado. Num "ponto", ao quàl

também compareceu o'iógenes José Carvalho de Oliveira, Maria Ade
, . '

laide entregou 8.000 crúzciros a Chizuó e ficou sabendo que a

"repr~ss~6 pensava que a ãrca eri em Goiãs". Transmitida a noti
• ••cia, á VPR ficaria tranquila pore·mais um mes'.~ \;

23. VPR: A tentativa de seqüestro do cônsul norte-americano em

Porto Alegre

No inicio de(1970 a VPR atuava no Rio Grande do Sul atra...,

vés da Ur'l1dadede c~mbate "Hanocl Raimundo Soares" (UC/MRS), um

organfsmó numeroso,.com mais he du~s dezenas de militantes, re-

forçado pelos elementos o~iundos do POC. Havia, também, estabe-

lecido ali.ança com o Movimentb Revolucionário 26 de Harço (HR-26),

um grupelho comunista dirigidb por Almir Olimpio de Melo, ma~s'

conhe~i.do como "Paulo Melo". Procurando auxiliar o MR-2G, Félix

Silveira Rosa Neto, comandante daUC/MRS, entregou, em janeiro,

30 mil cruzeiros a "Pa\,lloMelo", que fugi.ucom o dinheiro.

.,

Â essa época, a UC/MRS j~ havia sido aquinhoada, pelo Co-

mando Nacional (CN), com o "privilégio" de preparar a futura

área tática (AT) da VPR, /na regiã.o de Três Pa~,sos, no Norte gaú

cho, para qnde havia destacado quase uma dezena de seus qué1clros.

Precisava, entretanto, além de redimir-se do fracasso com suas

ligações com o MR-26, realizar urnaaçã.oque marcasse a sua pre-'

sença no cenário da esquerda brasileira e que caracterizasse .a

sua eficiência aos olhos do CN. Para isso, idealizou e conseguiu

.e. a autorizaçã.o para o seqüestro do cônsul dos Estados Unidos, em

Porto Alegre, Curtis Carly Cutter.
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"O Can6uL no~te_ame4icano em P04~0 ALeg~e (Cu4ti6 Cutte~)

~oL .I ~<ill~.I.tJL<ldoã:.I•.•• hOl!.<l.ldo dL<l ••• d~ M<ll!.ço p~to co m<lndo

'Ca4Lo6 Ma4igheta' da Vangua4da popuLa~ RevoLucion~4ia.
E66e indivIduo, ao 6e4 inte~~ogado, con6eb6oU ~ua6 Llga-

çi~.I com <l 'CrA', AgincL<l C~n~a<lL d~ In~~LLgincLa, iagio d~ ~.-
. .'pLonag~m Ln~~1I.n<lcLon<lL do.l E.lt<ldo.lUnLdO.l, ~ a~v~to~ viaLo.l d<l-

d06 60b~e a atuacao da .'CIA' note~nit;nlo naclonal e bob~e a6

h.~t<lçi~.Id~.I.I<lAgêncL<l com o. iagio, d~ .,~pa~.I.Iio d<l d.i.~<ld~.'<l•

mLtL~al!.. FLC<lmo.l '<lb~ndo, ~n~a~ o~~a<l' coL.<l', q~~ <l 'CIA' ~a<l-.

'b<lth<l ~m ~.ta~L~<l tLg<lçio com o CENIMAR, 60an~c~ndo Lnct~.Lv~

O1I.L~n~<lçiO<l ~.I.I~ úttLmo iagêio, ,"ba~ 0.1 mê.todo. d~ :úJ/LWM. maü

~,í.i.C<lZ~.I<l .I~a~m <lptLc<ldo' no' paüLon~Lao.l. A crA ~ o CENHIAR
.loll

J
Ltm<l con.c01l.aêncL<l do SNI, .I~ndo q~~ ~.I.I<laLv<ltLd<ld~ ê. tio

<lc~nt~<lda q~~ ~m c~at<l d<lt<l~m <lgent~ d<l 'CIA' 60L <l.l.l<l.l.l Lnado

n<l G~<ln<lb<la<lpOli.~t~mento.l do SNI. E.I.I~Ln60am~ 60L c~Ld<ldo.l<l·. .
m~nt~ <lb<l6<ldo p~t. dLt<ld~a<l, m<l.lo d~poLm~nto do Ag~nt~ c~tt~a,

no.l.lO <lt~<lt paL.lLon~Lao, peamLtL~ q~e o tao~xê..I.I~mo' <lpúbtLco .
Api.l pa~.lt<lao .eadcpoLm~nto, o Ag"nt~ c~tt~a 6o

L
. j~Lgado

pOli.~m taLb~n<lt d~ j~.~Lç<l a~vot~cLoniaL<l ~ cond.n<ldo i moat~

pOl!. .I~a.l <ltLvLdadc.l como mcmbao d~ ~m do.l m<lL.I n'6ando.l iagio.l

do impeltialibnlO l1oltte~am·e.tl..tca.no no mu.l'ldoú'lteilto".

Condenado à morte pelo tribunal revoiucionário, a VPR con
. '

descendia em entregá-lo vivo, desde que as autoridades libertas

sem "50 companheiros presos" e fossem "enviados, em avião civil,

para a Argéliall.No final do comunicado, vinha a ameaça:

liA nã.o a.ceitaçao ou. qLleblta.da.6 cOl1diçõeb b.tgn l6.tca a. ime-
. .dL<lt<l exec~çio d<l .lentenç<l d. moate con~aa o Agente c~ttel!.".

liA vida. do Côtt6u.l e6p.taO eb.tã na.b.maob da. di.ta.du.lta.".

O seqüestro foi marcado para o dia 21 de março, um sábado.

Na tarde desse dia, e~tando tudo pronto, já com o carro para a

~çáo roubado, o seqUestro fracassOu pela primeira vez, em virtu

de de erro no planejamento. Nova tentativa foi marcada para du-

as semanas depois.

..........._.._._..._._.-------1 R E' S E R V A O O1
Confiantes no sucesso da açao, solicitaram ao eN que ela-

borasse um comunicado a ser .entregue às autoridades,logo após a

ação. Juarez Guimarães de Brito incumbiu o responsà
vel

pelo Se-
.' . . .

tor de Inteligência •.Celso Lungal:etti•.de redigir o "Comunicado

Número Um", que bem qemonstra a falsidade das.alegadas justifi-

cativas para o seqüestro:~

, .
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Ná mânhã desse' dia, '0 c5n~ul saiu sozinho de sua residan~

cia, com sua caminhonete Plymouth azul-marinho. Pelo excessO ~e

tráfego nos caminhos percorridos, nada foi tentado. Â tarde, nO

vamente o côns~l saiu, em direç50 à Vila Hípica. Em Vila Assun~

ção, tentaram encostar no seu carro, mas, por mais uma vez, 6

.tráfego impedi.u a ação. Às 16 horas, o ame-ricano encontrava-se

numa rua sem saida,. no bairro Tristeza. Montaram o esauema de·

bloqueio da rua, que fracassoU por irnperíci.étde l"geu: em vez

de fechar, seu carro emparelhou com o do cônsul. Este, pensando

que'o s rapazes qU8r:i:amfazer um "pega", arrancou a su~ potente

Plymouth,deixando para tr5s os surpresos terroristas.

Combinaram, então, nova tentativa paracss~ mesma noite,

• marcando um ponto de encontro, ao qual Luiz Carlos Dametto nao

compareceu. Apesar do desfalque, resolveram agir assim mesmo. Os

freqüentes fracassos irritavam e açodnvam os mil i tant.cS do "Co-

mando Carlos l'1arighela".

Às 20 horas, o cônsul, acompanhado de sua esposa, saiu p~
•

ra visitar uns amigos, estacionando né1Avenida Ind<?pcnc1ôncia,nas

p):,oximidadesdo Teatro Leopoldina. ~o~~~s, saiu o casal i

acompanhado de um amigo. Tomando o carro, foram seguidos at& a

Rua VascO da Gama, quando, logo'após a Rua Rumiro Barcellos, fo

ram ultrapassados e fechados pelo Volks dirigi.do por Irgeu,ocor

rendo uma batida. Os tr~s milit~~tes desse carro, rfilix, Fcrnan

do e Gregór.io desceram, cercando a caminhonete do cônsul. Este,
,ã vista das armas, 11.50 titub<?ou: arrancou violentamentci abal-

roando o Volks e atropelando Fernando. F6lix, por tr5s, atirou

com sua pistola .45, accrta~do a omoplata da vitima, que, mesmo

ferida, conseguiu escapar.

H F ~~r ·~··~;-~~-;;-r~I ------------_J
__._ , _J

No dih 4 de abril (também um sábado),o "Comando Carlos Ma

righela'~ foi assim constituído: no carro da ação, um Volks azúl',
.. ~ .

estavam o comandante da operação, Félix Silveira Rosa Neto, com. .

pistola ~alibre .45, o motorista Irgeu João Menegdn, 'com rev6l-

ver .38, Fernando Damatta Pimentel, com revólver .38; e Gregó-

rio Mendonçri, do MR-26, com metralhadora INA .45; e no carro da

cobertura, iam o motorista, Reirlholdo 1\madeo Klemen.t, com revól

ver .38, AntonioCarlosAraújoChagasltarhbémcom revólver .38, e Luiz

Carlos Dam4tto, com metralhadora INA .45. Além das armas, algu-

mas granadás comple~avam o arsenal formado para o seqüestro.

.~
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O Volks, batido, foi abandonado na Rua Dona Laura. O ou-

tro.carro foi guardado para futuras ações. De madrugada~ reuni_

dos no "aparelho" em que o c?nsul deveria ser guardado, analisa

ram as causas do fracasso. A~é hoje, não se sabe'o que fizeram,

naquele momento, com o "Comuniqado Número Um" •••

24. VPR: a crise de abril ,

.. -"Ao contrario do que se esperava, alem do sequestro do co~

sul japonês, a VPR pouco fez em abril. Aliás, esse mês ~onfigu-

rou-se como de verdadeira crise na organização, com ~ prisão de

cerca,de 50 militantes nos três Estados, Rio'Grande do Sul, são

Paulo e Guanabara, atingindo desde a cúpula até as bases. Sua
. ....

única ação armada, nesse fatídico mês, foi a do dia 12, na GUa-

nabara, quando assaltou urnagaragem junto à estação de Todos os tt
Santos,.roqbando dois carros. No resto, foi uma sucessão de"qu~

"das.

No Rio Grande do Sul, logo no início de abril, foi desman

telada a futura área tática (AT) de Três Passos, com a prisão de

quase wna'dezena de militantes que integravam a "Sociedade Pes-

queira Alto Uruguai Ltda ll , órgão de "fachada" da ·VPR. Em túneis

escavados nas barrancas do Rio Uruguai, nas proximidades da Dar. .
ra do Turvo~ foi encontrada grande quantidade de armas,munições

e material de acampamento. Roberto Antonio de Fortini,qu~ havia

rcçebido 65.000 cruzeiros para a preparação da AT, conseguiQ f~

gir co~alguns outros militantes que só seriam presos nos meses
seguintes ..

Em Porto Alegre, em 11 de abril, a prisão de Eliana Lo- 4t
rentz Chaves possibilitou as "quedas", nos dois dias seguintes,

do comandante da UC/}1RS, Félix Silveira Rosa Neto e outros qua-

'tro ~ilitantes. As declarações dos militantes presos, particu-

larmente as de João Carlos Bana Garcia, possibilitaram o des-. ,

vendamento da tentativa de seqüestro do cônsul norte-am~ricano

e dos demais militantes que integravam a UC gaúcha, além da lo-

calização de 5 lIaparelhos" da organização', em Porto Alegre.

Mas foi na Guanabara que se iniciaram as prisões que pos-

sibil:itariam,à polícia atingir o CN/VPR. Tudo começou no dia 8

de abril, com a prisQo de Joaquim Pires Cerveira, da FLN, e com

a localização de seu "aparelho", na Rua Bento Lisboa,no Catetc.

[n E S E n V A ~l
LI~ _



Na Guanabal:a I as invcst.igações proccdida~ em busca do fo-

tógrafo levaram ~ prisão, no dia 15, do D~ Afrãnio Marceliano

Freitas de Azevedo, m&dico do Hospital Gaffrée Guinle, que ha-

via realizado a operação plástica em Lamarca. O D~ AfrâniO, por.

sua vez, indicou os Inédicos.que haviam solicitado a opcração:Al

mir Dútton Fe.rreira, da Base I>1édica,preso nesse mesmo dia; e a

Dra.Germana Figueiredo, também da Base Médica da VPR, detida no

Eriquanto isso, o CN/VPR faziA uma reunião com os seus Cmt

UC, numa casa em peruíbe~ cidade do litoral sulpaulista,àqual

compareceraiu Carlos Lamarca,' vindo da área de treinamento, Ltldi~

las Dowbor" membro do CN e Cmt UC dm são Paulo, e Maria do Car-

mo Brito, n\embro do CN, além d9S dois Cmt UC da Guanabara. O Cmt

UC do Rio Órande do Sul, também previsto para a reunião,não foi

encontrado (68).

, .
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(68) Félix Silvei.ra Ror.a Neto já havÍ-n. si.do 1~re50 em 12 de abril. Aindn na
casa, est:lVnm presentes 1a1'<'1Tavclbcrr" aman te de Lamarea, }lar ia Bn..::.
reto Leite Valdcz, que iria cumprirmiss~o no Sul, e Tcrcina Dias de
Oliveirn, a "Tia", rctir:tda tia ilrcn tic treinamento no iníci.o de l::arc;o.

(69) A VPR :tinda não snbia q\ll' a AT já hnvia sido lll'smaotclad:l.
(70) Sobre o assunto d;J.llcBcl~nlr:llj.zaç:;o do Com:ll1do, L:l1Iwrca e5crevcl'ia o

documento "Niio Só Um Exemplo".
(71) Pre~w algu05 dias (h\poi.~;, ~l:1rja B:I1~rcto.Lcitc V:lll](>z disse que,nilo (:0

cOlltr:1I1do F~lix, nl~:r.OU (';':';J.S onknG, qlic ('titavam em um ('ovelope (e=
I . -.--.-...-..-..- ...- --..

c l;!llo. -l~~~~_~~_~_~~..~..~\.:J~l----------------

F6i decidida a desmobilização da area de Jacupiranga, por
. '

t6rmino detreinamento~ c a ativação da AT de Trés Passos (69).

Disbutida ~ necessidade da descentralização do Comando,para a

conduçãO d&s opcraç&cs de guerrilhas irregulares ntlnova AT, L~

marca rêcu~ou a proposta de aumentar o CN de 3 para 4 membros,

mas ~ceitoU a formaç~o de um Esttldo-Maior do Sul, para auxiliã-

lo na condução das operações (70).

Terminada~ reunião, cada participante voltou para seus

lugar~s de ação. Maria Barreto seguiu ~ara Porto Alegre, levan-

do ordens e~critis para F&lix,quc,' obviamente, não foi encontra

do (71).

Ocupando esse "aparelho", os órgãos de segurança prenderam, no

dia 11, Wcllington Moreira Diniz, lugar-tenente de Juarez Gui

marães de Brito, um dos CratUC na Guanabara. We.llington, em su-

o as .declarações, forneceu dados sobre a operação plástica que Car

los Lamarca havia feito no ano anterior e sobre as fotos tira-
;I

das para a nova identidade. Os agentes saíram em busca do fotó-

grafo.

",
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Em são Paulo, ainda nesse dia 16, foi preso Roberto Maca_

rini, do Setor de Inteligência da UC. Conduzido no dia seguinte

para um "ponto", des}J'encilhou-sedos agentes e atirou:"se do Via
duto do Chá •.

.
Mas as grandes "quedas" ainda estavam por vir.

Wellington Moreira Diniz falou ·sobre o "ponto" que teria
, ,

com Juarez Guimarães de Brito e sUa esposa, no dia 18 de abril,

no Ja~dim Botânico. Cond~zido num jipe da própria VPR, Welling_
" '. .

ton ficou aguardando sozinho no carro, enquanto os agentes cer-

cavam o local. Juarez e Maria do Carmo, vindos da reunião do CN

em·Per.uíbe,.chegaram num Volks e deram algumas voltas, percebe~

do que era urnaa~madilha. Maria do Carmo foi a urna feira próxi-

ma e comp~ou alguns maços de couve, colocand.o-os nu~a sacola.

Por baixo, um revólver. Foi ao jipe, entregou a sacola a Wel-

ling"t7 on,alertando- o sobre.a arma. Voltou rápido ao Volks, av2:.

sou Juarez e tentaram escapar em alta velocidade. A tudo isso

assistiram os.agentes. Observando a' tentativa de fuga, fecharam

o VOlks, no momento em 'que Juarez colocava a arma na janela pa-

ra disparar. No tiroteio, o Cmt UC ."SeverinoViana Colou" foi fe

rido com um tiro no punho e outro no abdômen.

R'E'S E R V A O O

'dia seguinte. Mais três militantes foram presos no mesmo dia 16
,

Celso Lungaretti, Edmundo de Menezes ·Paredes Júnior e VanIsio
Bernardino de Melo Ferreira •

• O casal tinha um pacto de morte, jurando qu~ nunca seriam

presos vivos. Maria do Carmo, entretanto, estava paralisada pe~

lo medo. Juarez, ferido, arrebatou-lhe a pistola calibre 7,65.mm

e dá um tiro em sua própria cabeça, vindo a falecer, algumas h~

ras depois, no Hospital Souza Aguiar~ Maria do Carmo Brito, mem

bro do CN, talvez pelo choque da morte do marido, não se mostrou

'i altura da posição que ocupava na VPR e não fez jus i fama que..- "'- .

tinha. Em poucas horas"entregou dezenas de militantes, sendo

presos, nesse mesmo dia, na Guanabara, o Cmt UC Jos6 Ronaldo Ta

v?res de Lira e Silva e mais quatro outros membros da VPR. De

nunciou o "aparelho" onde havia sido realizada a reunião do CN;

em Peruíbe, cortando a alternativa de homizio de Lamarca,caso a

área de -treinamento fosse des~oberta. Entregou o "ponto" que te

ria com Ladislas Dowbor, em são Paulo, onde esse membro do CN

foi preso, junto com Liszt Benjamin Vieira, também integrante da

..
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Na scquência das "quedas"~ em 26 de abril, foram presas,

no "tipar~lho" de peruibe, Maria Barreto ieite Valdez e sua ~i-

lha Luíza Helena Barreto Leite Valdez. No dia seguinte, em São

Paulo, foi detido Wanio José de Mattos, ex-Capi~ão da PI1/SP e

intcgratite do Setor de Intelig6hcia.

perdido dois membros do CN, Lac1islas e Maria do Carrno, alé.~1l1dos

comiu{dantes das suas qU<:ltroUC. DezenC1S de outros quadros lwvi

am sido presos, enquanto outros buscavall1 re.fúgio no exterior.

A futura área tática estava desmant,elada, e IJamarca ,ocoma.nc1antc-

em-chefe, estava perdido nas matas de Jacupiranga. A VPR cst:ava

desmantelando-se e dependia do seu retorno para recstruturur--sc.-

HaviaNo final de abril, era crítica a situação da VPR.

UC. Apontou como sendo em Jaéupiranga a área de treinamento de

guerrilha da VPR, confirmand? as declarações de Celso Lungarct-

ti. E', fin~lmente, esclareceU o destino dado aos dólares rouba-

dos do denominado "cofrd do ~dh6mar" e'as ligações da VPR com o. ~' ~
governo,da Argélia, através do seu Embaixador ~afif Keraman~

,. '_ "'P' ~,

Para Maria dê Car~o, cerca de um milhão de dólares ainda' esta-

vam comO Embaixador. Coln.boranc10 com a polícia, montou uma op~

ração-armridilha para Keramane, éscrevendo-lhc,de próprio puhho

c em fr~~c6s, um ~ilhete marcando uma entrevista, na qual a 60n

versd s~~ia gravada. Seu banime~to para a Argélia, em 15 de ju-

nho de 1970, em troca da vida do e~)aixador alemão, impediu que

a opdração fosse concretizada (72).

25. VPR: as areas dc treinamento do Vale do Ribeira

De acordo com a sua linha paI i tica, a VPR pret.endia criar'

o seu Ex6rcito Popular a partir de uma Coluna Móvel Guerrilhei-

ra, inicialmcllte instalada numa ~rca estrat6gica. Antes ,disso,

poreln, precisava criar guerrilh~s irregulares em fireas táticas.

(72) A partir daí, Haria doC.11~lUo,Bri.to semprefoi consitIer.:1tl.1 como um bom
"p:l1:tido". Indo para o Chile, Cé1P.OtI-$Cem olllllbl"o tI" 1971 com Ãugt~10
l'e7.zlIt:i. da Silvól, seu ontir.,o comp:mllci.ro do COLINA. ÁpÓH .1. queda de
Allcndc, o c.1sn] cfilc\,(' em v;1rio!; p.1.íscs d.1.Europa c da Áfr.icll, haven
do qll('ltl di.f',:\ que Kenlll\ane tl'ri.a devolvido 800 mil. dó1.an·s pé1l'.1. }bdã
do Carmo. E!II setemhro tI(, ]975, llUltl aci.dl'ntc de carro \1l111C;llH'lll expli-
cado, em Paris, ('la pcnicll o sell ~)(.)1Il.11"idl}.I~('t()nH)1l ao H,":tr.il em !~('l"elll
IIro ue 19i/(). Depois d(~(':15.1.1"-5(> com Chizuo Ozava. o "}Lirio Japa", cn-=-
tI'ou par:! ol'DT de Bri.::o) :1 •• r;l'ntlo n()nll~ada, em )9B3, :1~;~;('~;sorad.'! ~;N'l'e
tada CI:1 Edllcaç:;o do G()Vl~l:no do )·:::t'ldo do I~j() dl' .I:nú·ll:n.

[~;-;~~.::1l'-~:_'~':~j;~_~J-~----
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No inicio de dezembro, o mesmo Manoel de Lima disse-lhes

que possuia outro sitio, de 80 nlqucir~s, um pouco mais aO nor-

te, situado a 4 Km da i1R-I1G. Reconhecido o local, Joaquim dos

(73) Parn um melhor ~nlendim('ntofconsultnr o cro~luis no finnl deste cnpítulo.

no

Em 15 de novembro, Lamarca foi levado por Joaquim dos San

tos e José Raimundo da Costa para o Sitio palmital, onde já os

aguardavam Celso Lungaretti, Yoshitane Fujimore, Massafumi Yo-

shinaga e José Lavecchia. A partir do dia seguinte, quando Joa-

quim e José Raimundo retornaram para são Paulo, os 5 militantes

permaneceram no sitio, realizando treinamento de tiro,marchas e

reconhecimento das áreas adjacentes. Observaram, entretanto,que

a área nao era a ideal: além de ser pequena, a excessiva proxi-

midade da rodovia e a constante presença de caçadores aumenta-

vam a sua vulnerabilidade, inviabilizando-a como area de treina

mento pal.....a mais "guerrilheiros".

Mas, para _realizar tudo isso, a,VPR precisava possuir qu~

dros preparados, que ativassem, com eficiência, as áreas táti-

cas. Reso~veu~se criar uma área de treinamento político-militar,

onde os militantes pudessem adquir~r as técnicas de guerrilha r~

rale Carlos Lamarca era o homem ~ndicado para desenvolver essas

tarefa.s.

Desde meados de 1969, a VPR, ainda embutida na VAR-palma-

.res, há havi~ inicia~o negociações para adquirir um sitio onde

pude?se realizar esse treinamento.Mano~l de Lima, ex-prefeito

de Jacupiranga, município localizado a 30 Km ao 'sul de Regis-

tro~ na região do litoral sul paulista, era amante da cunhada

de Onofre Pinto. Manoel possuía, em sociedade com Flozino Pi-

nh~iro de-Souza, o SitioPalmital, na altura do y~ 254 da BR~

116, rodovia que liga são Paulo a C~ritiba. Com 40 alqueires de

terras, 30 Km ao sul de Jacupiranga, o sítio aca~ou sendo v~nd~

do à VPR. Celso Lungaretti adquiriu~o por 3.500 cruzeiros,regis
•trando-o em seu nome falso, "Lauro Pessoa" (73).

IRE'SERVAO~

A áreà estratégica, nos tempos da VAR-Palmares, escolhida

na confluência dos Estados do Maranhão, Piauí e Goiás,ficara'em

segundo plano, condicionada, nas palavras de Carlos Lamarca,"às

discussões com a ALN". Fracassata a idéia de criar uma área tá-

tica em Goiás, mas, à essa" época l ainda estava em pleno andamen

to a preparação da de"Tr~s Passos, no Norte do Rio Grande do SuL
. .

Falava-se~ também, numasegurida ~rea tática, na região de Foz

do Iguaçu, no Sudoeste do Paraná.
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No dia scgu.i..nte,9 de janei1~o, seguirCllllpara um .prim(~.i.ro
..

caml)o de trcir~amcnto, diDtü.nte poncos quilômetro:; c10 barrac5.o ,

,---,.---

• De acordo com o planejado, cada Estado -Rio Grande do

Sul, são Paulo e Guanahara - deveria enviar 6 militantes,. num

total de 18 "alunos", sem contar com Lamarca e Lavccchia, este

previsto para fornecer a "fachada" legal, com a "Tia".
I

Na noite de 7 de janeiro, levados por Joaquim/chegaram os

dois primeiros "alunos", José Araújo de Nóbrega e Ariston Olivei-

ra Lucena. Depois de dormirem na Capelinha, designação dada ao

local das 3 casas, os seis militantes {Lamarco, Iara, Fujimorc,

Lavecchia e os dois rec6m-~hcgados)seguiram para um barracfio,lo. -
calizado a 400 metros das 3 casas, o qual seria a "base logIsti

cal! da 5re~, onde passaram o dia preparando o material - mochi

las,'armas, munições, generos alimenticios, medi.camentos, rou-

pas, etc~

Antds do Natal de 1969, a arca 2 estava pronta. Extrema-

mente montanhosa e coberta de densas matas, serviria perfeita-

ment~: para 6 treinamepto. As pouchs casas existentes na ~egi~o

permitiriam 6 sigilo necessário. No início de janeiro de .1970 ,

já se encontravam na área, além da "'ria" e Lavecchia, Larnarca ,

sua a~ante Iara Iavelberg e Fujimore .

Santos comprou-o por 4.0.000 cru~eiros. A primeira área foi des-
. . . . ~

mobilizà~a e seu mate~iaI t~ansferido para a nova,denominada de

área 2. ,-,E~ são Paulo, MandeI Dias do Nascimento passou a adqui'

rir gêneros, que Joaquim dos Sáhtds levava para a área. A mãe
.. ;, .. . .

de Mano:~"Tercina D;i.asde Oliveira, a "Tia", ocupou, em 18 de

dezembro, Úni dos três barracos existentes na entrada do sítio;
-

junto cóm diuatro crianças - três netos e um filho adotivo:

Além de fot-necer a "fachada", a "Tia" poderia costurar as rou~

pas especiais dos futuros "guerrilheiros", cuidar do rádio trans

missor-rec6ptor e servir como b,tsd de entrada, fornecendo ali~

mentaç~b e:pousada in~ciais, para os militantes que iriam che~

gar. José Lavecchia ocupou o outro barraco. Joaquim dos Santos

levou para a área 4 FAL, 6 fuzis, 2 esp~ngardas calibre 12 - au

tomátit~s, 1 espingarda 12 - simples, 3 Winchester 44,3 Winche~

ter 22, 2.carabi-nas 22 - semi-autóméÍticas, 17 revólveres .38, 1

pist'ola' .45 e 1 revólver .32, além de milhares de cartuchos de

-diversos calibres.
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Durante esse período, passaram a considerar o local aca-

nhado para receber mais alunop e, deslocando-se uns 2 Krn,no ru

mo norte, pelas margens do Rio'Capelinha, encontraram urna área

que lhes pareceu 'a ideal, na qual montaram a Base "Carlos Rober

to Zanirato" (7~ .
• ~C,_

Na noite de 22 de janeiro, chegaram mais dois militantes

_ os gaúchos ~dmauro G8pfert e Antenor Machado dos Santos. A
.~•. , .. -,,~-- -- ---..... ....•.

partir do dia seguinte~ durante urna semana, o grupo iniciou a. '

montagem de mais urnabas,e, a "-Bremias Delizoikov", localizada a

.uns 300 metro~ a sudeste da "Zanirato". As instruções continua

vam em ritmo lento, aguardando novos "alunos".

No dia 30, chegaram ~lci Fensterseife 7 e ~genes Sobro- ~
'sa de Souza e, em 2 de fevereiro, vindos do Rio Grande do Sul,

Ubiratan de Souza e Valneri Neves Antunes. Alguns dias depois,
r-------'~- -'-- ..da Guanabara, chegaram Darcy Rodrigues, Roberto Menkes e sua com

-; .. - -
panheira ~rmeri Monteiro dos Santos Jacomini. Em meados de
. -------------fevereiro, chegou.~rbert Eus~áquio de Carvalho, também da Gua-

nabara. No fim dó 'mês~ juntou-se ao grupo l1árioBejar Revollo ,

um .bol~viano m~tante~a DVP. No m~s' de março, a "'l'ia",-porpr9.

blcmas de saúde., foi deslocada para o "aparelho" de Peruíbe. L~

vecchia incorporou-sé, deflnitivamente, aos, treinamentos e, ne~

sa ocasião, chegou' o último "aluno", ~berto Faria Lima, mili-

ta.nteda REDE.

Nesse mês de março, considerou-se completa a ,arca de trei

namento, com Lamarca comandando o núcleo "Carlos Marighela",com

posto por duas bases: a "Carlos Roberto Zanirato", com Darcy Ro

drigues no comando e tendo a intcgrá~la, Gilberto, Lavecchia,R~

vollo, Valneri, Delci
t

Ant~nor, Herbert c Iara; e a "Eremias D~

lizoikov", comandada por Yoshitané Fujimore e integrada por Dió \' -
genes, Ariston, Nóbrega, Edmauro, Roberto Henkes, Carmen e Ubi-

ratan. Um total de 18 militantes, dentre os quais 2 mulheres.

Como já vimos, por duas vezes, no'mes de fevereiro - no
.

Nessa base foram colocados: i FAL com 1.000 tlros, 8 rcvólvcres,2 Win
chestcr 44 com 300 tiros, 2 carabinas .22 com 1.000 tiros, 2 cspinr,ar
das 12.com 2.000 tiros, facões de mato Collins, farolctcs,bússol.as~rã
dia llT, redes de ny10n com mosquiteiros, n1:ltcrialde cozinha, r,êneros
alimcnticios, cantis, mochilas, facas-punllal, canivetes, material pa-

rn 1 i~~~!-l\ de arn.~~:.tc. --.. .•...•--

I [~l E S~ Rv~~
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SilO ele FlozinQ.

No dia 17 de abril, o Centro de Informaç5es do Ex6rcito

(elE) informava no 11 Ex~rcito sobre a exist6ncia da nraa 1 e

sobre a provável localização da arca 2 ..Às 23.00 horas,uma equi·

pc do 29 Batalhão de PolIcia do Ex6rcito (2~ DPE) deslocou-se

para Jacupira~ga, a fim de prender Munoel de Lima e Flozino Pi-

nheiro de Souza.

Na manhã de 18, um sábado, Flozino foi preso, enquanto um

de seus filhos corria para avisar Manoel que ele tamb6m estava

sendo procurac.1o. Hanocl descobriu Lamnrc~l c .ro':lquim almoçando

num restaurante, na entrada de Jacupiranga,e avisou~os da pri-

~o dia 11 de abri]., Iara foi retitada da ~rca, por motivo

de doença, indo para o "aparelho" de peruibe, logo depois segui

da por Larnarca, para a reunião do C~mando Nacional (CN). Foi no

período dessa reunião que s~ iniciou a s~rie dé pris5es que le-

varia a descoberta a área de treinamento,

'1
t

dia 20, com a prisão de Damaris de Oliveira Lucena,. e no dia 27 j

com a de Ch'izuo Ozava -, os órgãos de segurança estiveram próxi
~

mos de descobrir a arca. "

No dia :19 de março, a notícia da prisão de Chizuo Ozava
I.. ~

("M&rid Ja~a") fez, com que Lamarca exigisse um s~qllestro urgen~, ,

" - '" -~

te para qu~ foss~ libertado,o com~a~heiro. No dia 11, o seques~

tro do con~ul japonês foi realizado, com sucesso (item 22) .

Atã b início de abril, Lamatca dirigiu reuniões de críti-
. . .

ca e autocrítica, chegando, inclusive, a pensar na formação de

um Tribunal Revolucionário para julgar Nóbrega, que estava pen~

sando,drn sàir da organiza?ão. Ap6s au~as teóricas e práticas d6

armamento 'e tiro, marchas, top.ografia, explosivos, minas c armá
, .

dilhas, emboscadas, ins~rução tática individual e teoria polít.!:

ca,·o treinamento foi dado por encerrado, sendo aprovados, para

futura participação na Coluna H6vel Guerrilheira: Lamarca, Dar-

cy', 1:"ujimdre, Valneri, lIerbert, Ubiratan, Edmauro, Delei, Diógô

nes., Lavcdchiü c Roberto ~jc:mkes.Dos 18 militantes, 7 haviam si

do "reprovados".

o di~ 16 de abril, Celso Lungaretti, preso na Guanabara,

denuncio~ a exist6ncia da área 1 e disse que a área 2 era pr6x!

,e ma.
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a re-

que

Deter

Posto'

;

Nessa mesma noite, Lamarca chegou na·á~ea e informou

ela seria desmobilizada, em virtude da prisão de Flozino.

minou, também, que Darcy e Edmauro se deslocassem para um. .
de Observação (PO), denominado "topo-bicha", que dominava

gião da Capelinha (tris casas), entrada natural da área.

26. "Operação Registro"

.
( 75) I:lr:l [ora p:>.rn Pcruíbe c. depois da reunião do CN. sCfjuiu para: S. Pau

lo com Tercina(lIa Tia") c Har.ia 13':ll:reto Leite Valdcz.:.:..::..:..:;......;..:..:..;....:...:.~-------_-.I

(.~-..~_.~-~_.~ ..~..~~-~
t... --- •.•.---. - ~._ ..••

Localizada a área de treinamento, na manhã de 19 de abril,

domingo; no QG/ll Ex tomavam-se as providências necessárias pa-

ra'o seu desbar~tamento e a possível prisã~ dos terroristas. Na

hora do almoço, as decis5es estavam tomadas. A "Operação Regis-

tro", como fora denominada, começaria com o vasculhamento da á-

rea.

A l~.fase, de vasculhamento, seria executada,basicamente,

por militares do 29 BPE, deslocados para a região nesse mesmo

dia, para vigiar as proximidades da área 1 e observar a salda

de suspeitos para a BR-ll6, e },X)relementos dé informaç5es do ClE,

da 2~ Seção/lI 'Ex e do 29 BPE, a serem deslocados na manhã do

dia seguinte, para localizar e destruir a,área 2. Para isso,

contariam com o apoio de 4 helicópteros e a cobertura de 5 avi-

ões "TG i, .da 1'.\Força Aérea Tática (lQ f'AT).Participaria, ainda,

to, na Guanabar~, e era presa sua esposa Maria do Carmo Brito,
. .

que, na tarde desse sábado, falava sobre as duas áreas de trei-

namento. As declarações de Lungaretti estavam, assim, confirma-
o .'~

das pelas de Maria do Carmo,membro do CN. O CIE passou os dados. ..
~ara o II Ex, ~m cará~er de urgincia.

o •

Na manhã de 19 de abril, havia, na área 2, 17' militantes

~1_5J.Lamarca decidiu evacuá-los em tris turmas: a primeira tur-

ma,composta por 8 militantes, sairia na dia seguinte; a segunda,

com Lavecchia~ Diógenes, Ariston e Gilberto~ no dia 21; e a ter
o •

.ceira, com Lamarca, Oarcy, Fujimore, Nóbrega e Edmauro, no dia

24'.Para isso, !:'ujimoree Diógenes abri,riam uma trilha at.éator. ,

re de microondas, na Serra do Aleixo, de onde poderiam atingir,

com' facilidade, a BR-ll6. Enquanto isso, os que ~r~am permane-

cer desativari~m as bases e esconderiam o material. Decidiu,ta~
\ .

bém, abandonar a base "Zanirato" e ocupar a "Eremias", mais fa-

vorável ao ocultamento e à defesa.



No PO da "topo-bicha", Darcy e EdmétUro avistaram um he1i-

c8ptero e transmitiraln 'a,Lamarca que, às' 17.30 h~ a aeronave
sGbrcvoáva a ãrea 1.

535,

de Costa e Anti

Iguape e Cam{néia,

interior da área

(7 G),

desda iase uma bateria do Cbmnndo da Artilharia

aéréa. ~CACAAé),com' seus homens, dispostos entre

para vigiar os acessos ~ue, particularmente do

1, demandavam o litoral.

ondas e dai ã BR-llG, os 8 militantes

As fortes chuvas que cairam emS.Paulo, no dia 20, entre-

tanto, ajudaram os "guerrilheiros" da VPE, só pcrmi1:indo que os

4 helicópteros, transportando 2:.ihomens, decolassem de Cumbica

ao meio-dia. Nesse interim, saiam pela trilha da torre de micro

Planejamentos feitos, de lado a lado, t.udo indicava um en

contro decisivo, para a manhã do dia seguinte: a chegada dos

elementos de informações coincidindo com a saida dos 8 militan-

tes que seriam evacuados na l~ tutma.

,
Nb cumprimento da l~ fase, as 17.00 h, saiu uma equipó dó

29 BPE,trunsportada porhelic6ptero, pousando ao anoitecer pr8

ximo à fazenda BoraHlY; às 19.00 h, partiu outra equipe,de C-14,

que se reuniu à primeira, anter: da meia-noite; e às 23.00.h,seguiu

a terceira equipe, também de caminhonete, que n~o chegou a.o

destino., pois teve um acidente no caminho, no qual morreu um sol

dado e bs demais ficaram feridos.

A 2~ fase,'de limpeza, Séria executada por elementos do 19

Bata1hãb do 49 Regimento de Infuntaria (19/49 RI), do 29 Bàta"'-

lh~o de Caçadores (29 BC) e do 69 Grupo de Artilharia de Cóstrt
Motorizado (69 GACosM) .

',.
(76) Saí)~~lll\ ~ .1 2, em il1l"I'l.'valof, de la l1li.nllto~;: lIe)"hert e J{evol lo, Roh('rto

Hcnkes e C:,rllllm, Ubir.1L111 c 1\IlI'(~nol', c j)('lci (' V.11nc'rÍ. Enc/ll.1nt:o o:; 8
[lIginlll, H;lI)oplde Lillla C'ra c·,11)lul"nt!o no ":rp;ll"(!lho" de 'Penlí.bc, j.1 ÓClI
P.ldo 1)('1:1 l)olí.cia. __r-------.·,-·· I
-------t~~~~~_:__~",.:I..:.'~!)_~J-

Um dos helicópteros pousou em Jacupiranga e os outros 3,

em Registro. Perguntando aos moradores da região deJacupirang~

um Sargento descobriu o sItio 'do "Mancco". Estava localizada a
area 2.

Às 15.30 h, os 4 helicópteros c1escerunlél2 1<111 das "3 ca-

sas 11. Na 11topo-bi.cha", Darcy informou a chegada do!'~ helicópte_

ros e ,ã nOite,nu busc "Eremias",csclarC'ce\.1que havia no locul
homens no valor de 1 -pclotão.



N~~~~ p0nto. houve um err6 de coorden~ç56: enquanto que para Darcy c
1.01\"",,'\1\;\ o C!\\Cc.llltroseria na rcciiio da torre. para Lanl.1rca (' seus tom
p:\\\\\l.ir~l~; de seria no depósito.
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Áindana manhã desse mesmo dia, a 1~/19/49 RI, que chega-
o •

ra durante a noite, passou 'a ser empregada a partir das "3 ca-

sas"~ com a missão de limpar a área e de ãtingir o ponto mais

elevado do primeiro compartimento (a "topo-bicha ll
), aí estabele

.~
cendo urnabase para a sa~da de novas patrulhas •

.
A tarde, um avião C-llS, com uma equipe da Brigada Aero-

terrestre (Bda Aet) , integrada por 11 oficiais, 17 subtenentes

e sargentos e 6 cabos,pousou em Registro.

voltando ao PO, às 05.30 h,de 21 de abri1,Darcy e Lavec-

chia (que substituíra Edmauro) ,conforme o combinado com Lamarca,

tentaram comunicar-se através ~o rádio, nada conseguindo.

1;\ E S E R V A D ;1-,-------------'
1'.1._ - ~~~:...;..:.;:..-.t..':l..~.:.~-~-.~~

. .
Não conseguindo ligação com o PO, Lamarca, na hora do al- 4t

.moçO, enviou Diógenes para obse~var o que havia ocorrido. Ao re

torna~, cerca de 3 horas depois, Diógenes afirmou que ouviu vo-

'zes dando ordens na região do PO e os IIgritosde Darcy' e Lavec-
, '

chia sendo torturados". Os 7 militantes deslocaram-se para o d~

pósito de suprimentos, uns 2 Krnao norte, onde deveriam se en-

cqntrar,com Darcy e Lavecchia, caso não estivessem presos (77).

No dia 22 de abril, o General Cmt do CA~AAé foi designado

comandante da "Opera'çãoRegistro". Seu Posto de Comé:uido(PC)foi
11

instalado em pariquera-Açu, sendo, poucos dias depois, desloca-

do para Jacupiranga.

A lv/l~/~9 RI, com caes de guerra da PM/SP, foi empregada

em ações de vasculhamento na região de Capelinha. Sediados em

Registro, 7 helicópteros.de reconhecimento e 4 aviões T6, da lS\

FAT, forneciam apoio aéreo às operações. À tarde, a equipe pár~ e
quedista iniciou os patrulhamentos, com sua base sendo colocada

a NW da 5rca, a fim de barrar as saídas para Barra do Turvo e

Braço. Sem saber, havia sido colocada em rota de colisão com o

"grupo dos 7", que seguia rumo N\'l, em direção a Braço. Nessa tar

de, foi.dN;cobcrta a base "Zanirato'~ Â noite, homens de uma ba

teria do 69 GACosM ocuparam a estrada qu~ saía da torre para a,

nR-llG. Ainda nessa noite, a PM/PR passou a ser empregada para

bloquear as saldas para o Sul.



O "grupo do~ 7'1, nessci dja e nos que se seguiram, prosse-

guia no mesmo _C~;c:ludilade c1cf;locul\1cnto,sempre no rumo norte:
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• .;1
Em 2~:de abril, Lamarca JB hávia decidido sair da área pe

"'lo norte, atingindo .a estrada que liga Braço a ~ldorado. Nesse

dia, prosseguiram as patrulhas de vasculhamento dá área,por tr~

pas da 1~/19/49 RI'e da equipe párá-quedistas, que se desloca-
>

ram para o 29 compartimento.

No domingo, 26 de abril, Darcy e Lavecchia tomaram o rumo

-leste, chegando nas proximidades das "3 casas".· Decidiram esca-

par em direção à BR-l,l6 e, à noi t.e,pediram comida na casa de um

morador da região. Observaram, entretanto, que,nem bem salram,o

cam..:_o_n_ê_.s_~avisfaL-Qs-sB-ldtmus. V~ ~
Na manhã de segunda-feira, 27 de abril, Darcy e Lavecchi\

-----.-----.-----
ao pedirem carona a um caminhão, na altura do fun 246 da BR-116,

foram presos pela equipe de abast,ecimento dos hel~cóptcros, que

estava estacionada j0nto a uma iJ3stalaçâo do DNER. Em vez de se
. .

rem levados ao PC avançado, distante 5 Km, o .Capit~l\~~~,.,.=-,_.

de-Ordellsdo G~neral conduziu-os at6 Jacupira~~a, a 30 Km, para

serem apresentados ao Cmt da Opera'çZío..·P~r~ia-5e um tempo pre-

cios9 para a'busca de informes. No retorno, indicaram o local o~

de haviam escondido seu material, onde foram apreendidos 2 Fl\L,
. .

com 130 tiros, 2 revólveres ,.38, com 120 tiros e 2 mochilas.

No'dia 24 de abril, uma sêxta-feira, o "grupo dos 7" con-

tinuava marchando sempre no rumo norte. Nesse dia, helicópte-

ros de cbmbhte e aviões T6 bombardearam e metralharam áreas sus

peitas. ]i. \:arde, 2 patrulha's pára..:qucdistasforam lançadas pa-

'r~ percorrer ,os ribeirões 'Capoeira e Calixto,afluentes do Rio

Capelinha. O encontro com os milinantes da VPR parecia ser imi

nent~.

Na,mahhã de sábado, 25 de abril, enquanto o "grupo dos 7"

pro'sseguia para o norte pelo ribcil~ão,Cali;xto, descobriu-se um

erro da patru~ha designada paia esse ribei~ão. Ela seguira em•
,direção contráxia. à'previst.a, tomando o contra-azimute! Corrigi

do o erro, re·tornou à sua m:i.ssão,mas r ao descer o Rio Capeli-

nha, n~o identificou a conflu6ncia.do ribeirão Calixto, indo pa
I ,. --

rar i1a'base'das "3 casas". Perdia-se mais urna vez, a oport:unid~

de de encontro. Nesse diél, foi'descoberta a base "EreJnia!5".

"



conseguindoreforços, nada

do disposi'tivo ..

o CIE havia montado um disposl

(78). Dois oficiais seguiram

As 10.30 h de 8 de maio, o "grupo dos 7" _ 'Lamarca, Fu

]imore , Gilberto, Diógenes, Nóbrega, Ariston e Edmauro _ atin-

giu a localidade de Barra do Areado, a 10 quilômetros a SW de

Bra~o. Viram que haviam cometido um errd de cãlculo~ em·vez de

rumarem sempre para o norte, desviaram-se para NW.

G e"s e R v AD ?-
No dia 19 de maio, a BR-116 foi totalmente interditada,

com o tráfego sendo desviado para a estrada da Ribeira, antiga
rodovia ·são Paula-Curitiba.

No domingo,· 3 de maio, foi feito· um vasculhamen to geral da.j

área, com o lançamento de 18 patrulhas que nada encontraram.
Mu
l

tos já .acreditavam que os "guerrilheiros" já haviam conseguido
sair. ;

No dia 5 de maio, terça-feira, o Comando da Operação de-

terminou a desmobiliêação parcial da área, mantendo, apenas, um

dispositivo de vigilância, com uma companhia do 69 RI em Capeli_

nha e tropas em Barra do Turvo e Braço. O apoio aéreo ficou re
duzido a 3 helicópteros •.

Na qUinta-feira, 7 de maio, em reunião no QG/II Ex, deci

diu-se desmobilizar ainda mais a área, apesar da opinião contr~

ria do CIE, que insistia em afirmar que os militantes ainda não

haviam saído. Um pelotão do 29 BC, que estava em Braço, recebeu
ordens de abandonar aquela região.

Dirigindo-se para uma venda e dizendo que eram caçadores

perdidos, alugaram, por 80 cruzeiros, uma "pick-up" Ford F-350

do proprietãrio da venda, a fim de levã-los até Eldorado. Toma-
ram banho no rio, trocaram de roupa e almoçaram.

R E S E 11V!~.
1 _

--•...--..-~.:.-~:.;.:.;-_~~"J... •...-A

(78) Compunhamo dispositivo os seguintes elcmentos: do ClE e da 2{l Seção
do 11 Ex, no PC cm Jacupiranca; doDOPS/Santos (2 deJc~ados, 2cscri-
v~es e 5 invcstigadores), reforçados ~or praças da PM/SP; da 29 Se-
cão/Ir Ex, com3 acentes, no~n 230 da nlt-116;,do 2Q UrE, Com 1 Capi-
tiio c 3 Sareentos, na Casa Amarela; c dll l'M/SP, para reforç.1r opoli-
ciamento em Barril do Turvo, Braço lo Pariqllera-Açu, Iguólpc e C.1Iwnéia.

. . ,

Enquanto iss~, o proprietário, já instruido, enviou dois

moradores a cavalo para avisar a tropa do Exército que estava em

Braço. Não encontrando ninguém (o pelotão havia sido ret.:iradono

dia 'anterior), seguiram para Eldorado, onde alertaram que os 7

A despeito da desati~ação,

tivo de vigilância e informações

'para são Paulo, a fim de conseguir

em·face da ordem de desmobilização

",

•



Cerca de 1 l<mdepois, houve o encontr.o, já. narra.do na in--

trodução deste livro, quando alg~ris homens do Ten Mendes fica-

ram feridos. Ap6s render-se, o Ten Mendes deixou o restante de

seus homens sob as armas dos" terroristas ~ levou os fcri~os at6
,

Sete Barras. ~sto feito, retornou sozinho, ~m busca. de conta.to

com O· grupo, prcoCU1)',ldoque estava com o restnnte dos po

litiais militares. Encontrou os terroristas pouco al~m do Rib

J~tá,de po~.;r;c de um caminh.:iocivil por clef~cilpt.urado. COl1;,;ta-

--- -~~0~~~-~0.:,:~~~::j

····'•...'I:"t~'..'...
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"p.::sadas"·. t

militantes,

e levando

As 17.30 h, entretanto, j~ haviam saldo os 7

de Daria ~o Areado, deixando saasmochilas na venda
:, : 'f-

soment~ as armas: cada um com revólver .38 e as armas

2 FAL, 1 metralhadora INA, 2 espingardas calibre 12 e 2 fuzis.

Depois de uma pequena parada em Braço, chegaram a Eldorado por

volta das~19.00 h. jNa barreir~, os sold?dos da PM pediram-lhes

os documerd:os e não acr~di taram na história de caçadores. Nóbre

ga foi ;0 ~~imeiro a atirar, acertando um soldado. Com o tiro~

t~io, alguns soldados foram feridos, enquanto outros f~giram p~.
raum ladó e os 7 correram para o outro, parando 50 metros ~di-

ante. Ob~crvando que ningué~ ficara próximo da F-350, Ariston

e Diógenes foram buscá-la e, após embarcarem', os 7 segui.rélm em
I • • ••

direção a Sete Barras, com Edmauro, lev'7mentc ferido na cabeça.

Enqúanto isso, às 19.30 h, o p.Cde Jacupixanga tomava c'i-

~ncia do.ocorrido em ~l~orado. Só então o pelotão do 69 RI se-

guiu para Eldorado, agora em persoguição aos militantes. Nesse

ínterim, cerca de 20 homens da PM/SP, chefiados pelo Tenente Al
" '-. - . .'. - .

berto .Mende~ Júni,or,haviam seguido de Regi stI;opara Sete l3arras.

AI chegando, o Tenente Mendes soube que nada havia ocorrido nes
. .

5a cidade, como, erradamente~ fora avtsado. Por telefone,soube,

então, que o entrevero havia sido em Eldorado, p~ra onde seguiu,

já reforçado por uma Rural-·h1illysvenncJha. No cruzamento com o

Rio Etá, que transb,orda.rapelas chuvas, a Rural atolou, prosse-

guindo os policiais militares com uma C-14 e um,ca.minh5:oChevro

let, com o toldo ábaixado. .

militantes viriam na carroceria da F-350. Por telefone, foi avi

sada a polícia de Registro. O Sargento comandante do Destacame~

to da PM, que policiava Eldorado, deteiminou que seus seis sol-. .

dados, armados de revólvo~es .~8, estabelecessem uma barreira e

seguiu para Jacupiranga, a fim de,avisar o Exército. Às 18.30 h,
. , .

o PC dê Jicupiranga decidiu enviar um pelotão do 69 RI para El~
; .),'~--,-,,~

dorado~

.-----------[ Íl E S E fi V A L .i.



tou logo ~ue os soldados haviam sido abandonados'e deixados pa-

ra trás.. Informado que ficaria como refém,foi obrigado a seguir

com o "grupo dos 7" em di·reção a Sete Barras. Ao tentarem atra-

vessar o atoleiro do Rio Etáf.não conseguiram transpô-lo com o
, • f .", .'

caminhão. Prosseguiram, então, a pé, em duas filas indianas dis

postas nas margens da estrada.
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Era quase meia-noite,quando o ~rupo ouviu vozes e baru

lho de veículos, cerca de 15 metros a frente, na entrada de S~

te Barras. Nesse momento, Edmauro, que havia ficado mais à reta

guarda por estar ferido, começou a gritar que estava perdido.Os

soldados da barreira, assim alertados, deram ordem de "alto", o

que fez com que o grupo se embrenhasse no mato, levando consi-

go o tenente.

Pouco depois, passou um veículo civil no sentido Eldorado

'-Sete Barras e, ultrapassando o local da estrada onde haviam es

tado aritesos terroristas,chocou-se com a barreira, travando-se

intenso tiroteio. Era o pelotão do 69 RI, que vinha de Eldorado,

em viatura civil -as militares haviam sofrido sucessivas pa-
. .

nes -, e provocara o tiroteio entre as próprias forças amigas,

~ que 'causou 4 feridos. A sorte, decisivamente, ajudava os mili

tantes da VPR.

•

27. "OperaçãO Sete Barras"

~
Confirmada a presença dos terroristas ainda na area, no

dia 9 de maio, teve inicio uma nova operação, denominada "Sete

Barras". Para essa operação, o dispositivo foi reajustado, esta

beleccndo-se o cerco com: uma bateria do 29 RO lOS,'em são Mi-
• I •

guel Arcanjo, ao norte; elementos do 69 GACosM e da PM/SP, a W

do Rio Etáium pelotão do 69 RI,em Eldoradoielementos do 59 GCan

90 AAe, do 69 RI e da Polícia Civil,em Sete Barrasiuma ~a

do 69 RI,a L do Rio Etái e uma companhia do Batalbão"Brucutu",daPWSP,

em Juquiá. Para o apoio aéreo, havia 2 helicópteros da l~ FAT.

Após o entrevero,o IIgrupodos 7" havia-se reduzido a 5,

sem contar o Tenente Mendes, conduzid~ como ref6m. Nóbreg~, peE

dido, ficou ao sul de Sete Barras; Edmauro, também perdido, peE

maneceu próximo de Eldorado. tamarca e seus'companheiFos deslo-

caram-se no rumo norte,em direção a são Higuel Arcanjo.

. I ~. '.



Depois de 10 dias escondidos, percebendo que haviam sido

denunciados, os !) militantes rciniciaralTl, em 19 de maio, o des-

loccunent:o para o norte em direçÊio a sZí.o J.1iguell\rCill1jo.

Na manh3 desse domingo, Edmauro foi pedir guarida numa ca

sa próxima do 'local em que passàra a noite, Denunciado, foi pre

so, logo d,epois, qua'ndo dormia numa pequena casa de madeira que

servia de paiol.

I r

, "
,,~,,"-
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I Nõbrega, por sua vez, nao conseguiu sair da área,rx;lo fOE

te ~ercd, chegando a ser visto próxim.o de um, riacho. Até tcrç~-

feira, dia 12, permaneceu escondido. Nessa manhâ, dirigiu-sd a

um lavrador pedindo comida. As 1t1 horas, quando a aguardava, foi

preso por um sargento e um soldado, levados pelo lavrador,

. No inicio da noite do 18 de maio, segunda-feir~, Lamarca

e Fujimore sarram do esconderijo e foram comprar g~neros numa

venda próx:i..ma ;;t Est_~é:ldado Areiado. Apesar da denúncia feita' p~

lo proprietário da venda, o Comill1dante da Operaç~o n.].o acredi-

tou no informe e as medidas para o cerco aproximado só foram ~~

madas muito tarde.

o dia 10 de maio, domingo~ foi marcado pelo assassinato-do Tenente Mendes, praticado" a coronhadas, desfechadas por Yo-
•... . . ----.

shitane Fujimore e Di6genes·Sob~osa ~e Souza (79). Ap6s ente~rª
4 '~

10,0 já então "grupo dos 5" andou algumas centenas de metros, ch~

gando a uma plantüção de abacaxis e bananas, numa füzendü 20 km. " ,

ao norte,de Sete B~rras. Essa f~zenda estava ocupadD por tropas

do Ex6rcito. Mas, mesmo assim, os 5 ficaram no local durante 10

dias, escondidos e,mbai.xode uma pedra, que formava uma espé6ie

de grut~.

.,

Quatro dias após, em 23, às 11 horéls, Fujimore d.ixi<Jiu-se

a um nissoi propriet5iio do Sitio Alvorada, pr6ximo do entronco.

mento da Estrada Sete Barras-São Miguel Arcanjo COlO a Estrada

da Formosa. Palando em japon6s,dissc quo estavo. com outros com

panheiros lutando contra o Ex6rcito e que pagariam bcm pelo. co-
, ..

mida I marcando um encontro ns 10 horas do diu sC(Juintc', O pro-

prictãrio foi ã venda em busca da tropa do 29 RO 105, qU~ndo en

(79) O aSf,:\f,si.nato do Tenente NCl1c!es [oi. u('f,cl"Íto na Intl"oduç.1o cJc'slc! li-
vro - liA violênci.a em três atos", l~ o ::;Cf.Ul1cJo :1l0.
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declararam que esses

Acabava, nessa noite de 31 de maio, a. "Operação Sete Bar-

Posteriormente, Di6gcncs c Ariston, presos,
ros os esp~nt~rnm para longe do local.

_. .__ ;T

fRESEI1VAool
J __ ----- •

.
(80 )

ras" .

Já com Fujimore ao volante, fardado de sargento, o grupo

chegou em são ~liguel Arcanjo, onde abasteceu. Daí, passaram por

Itapetininga e Tatuí, ganhando a Rodovia Castelo Branco. Já em

s~o Paulo, na Marginal do Tietê, perto de Vila Maria, voltaram

a colocar as roupas civis, deixando os militares, sem roupas,

amarrados pa carroceria.

Na tarde de 31 de maio, aproximou-se uma viatura do 29 RO

105, rebocando uma cisterna, que ia buscar água. Na direção, um

sargento' nissei, com pistola .45, e mais 4 soldados --2 na bo-

léia e 2 na carroceria-, todos desarmados. Ariston fez sinal pa-

ra a viatura, que parou. Ato continuo, tomaram-na de assalto e

vestiram as fardas dos militares, deixando os soldados só de cue

cas, embaixo de um toldo na carroceria. Encontraram, no' porta-

luvas, a relação das senhas. Ainda com o sargento nissei ao vo-

lante, encontraram, mais à frente, uma barreira, onde foi inter

pel~-16s um sarg~nto. Dizendo que precisava do suprimento com

urgência, o nissei passou com facilidade, sem mesmo ter que usar
a senha.

E E'S E R V A o OJ

controu diversos oficiais praticando tiro de revólver. (80).

No dia seguinte, 24 de maio, um domingo, os 5 militantes

chegaram bem cedo ao local previsto para o recebimento da comi-

da. Âs 11 horas, 'urnahora depois da hora marcada, viram chegar

um "japonês" (seria o mesmo do dia anterior?), seguido por mais

um homem. Lamarca disse "bom dia" ao "japonês". Nesse momento,
'. -observou que, um pouco mais atras, vinha um outro elemento, fa!

,dado. Gritou que era a "repressão" e os 5 fugiram para um lado

enquanto a "repressão" fugi~ para o outro. Mais urna vez,houvera

o contato e novamente fora rompido. O "grupo dos 5" ,após esse en

contro, reiniciou o seu deslocamento para o norte, acampando, no

dia 29 de maio, a cerca de 1 Krn de tropas do Exército.'-"- -;;;no :?t- ..~ CJ!!-e - ~- c:.L::<:"",~~.

I Na manhã do dia seguinte, após tornar banho num rio, bar-~---_._--_._~--_•...,-~-~._---_._---_._.__ ._..._--_.--'~--~-"- ----- ....•-
bear-se e cortar o cabelo, Gilberto Faria Lima conseguiu sairl:.. __

'da área sozinho. A idéia do grupo, agora reduzido a 4, era con-

guir a~xílio de transporte, junto aos militantes da VPR, em são

.Paulo.

r,
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i Em 8 de setembro, o cadáver do Tenente Mendes era desen-

terrádo do local apontado por Ariston , preso em 19 de agosto..AI

guns dias depois, Lamarcadivulgava um manifesto intitulado "Do
, 4

Vale do Jacupiranga ao Vale do Ribeira", onde dcsc~eve a 'sua

versão dos acontecimentos, procurando justificar o assassinato

do Tenen te. "

Não há dúvida que a fuga bem sucedida serviu para que

tentassem criar o mito Lamarca. Po~ outro lado, José Araújo de

Nóbrega, também ex-mi.litar, preso na área em 12 de maio, fazia

declaraç5es impor~antes sobre a infiltração da VPR no Ex6rcito.

De, próprio punho, sob o títulO de "Visão Crítica Pessoal", Nó-

brega esCrevia:

"O Capit~o Lama~ca n~o p06Jui U»1 QI o6ati66at~~io, ~ altu-

Jt.a de 6ek UIII J:.ZdvL ~c.voluc,<,(ll1ãJt'<'o. E um e..teme.nto de ca~éi..tc.IL vo-

lü~e.l) nã.o te.m pOo6icéí.o deó'<'11ida, o6uao6 cle.c.<.o6ôeu)· o6ã.o tomadaó 'o6e.-

9U..l.1l do' 6 uao6 :te11dEI1 C.'<'CLo6e.mo c i. o n ai.6. Sua 6 q u a.e.'<'da cl (?,~ m.{LUc(/((!.,~ ,~a o

Umi:tctdao6, :tem l.<.mLl:e.o6· ,de. eqJ/LOve.Ltalilen.:to· plLá'.tic.o do c.ol'lhe.c.<.me.·,i_

to tec't.<.co que pOo6.6(ti. Ê pouco e.i1ge.Hh(l~:'o" O va.e.o~ po.tZt.<.c.o ([(te.

p0066Ui PCUta .6e.Jt. UlI1C.;[dc~ ·de. e.~qucA.dCL .fite. 60..t dado pe.J:.CL '<'mp!Le.n6a

(il1.tC!.Jt.e.o66ada ou nãol. Á6 61Ulo6 Ó((callltCL ..~ o6ao .t.<.mi:tacla.ó e. 6((0 ILa-

'LCL4, :toda\·'.i..,CL e e..te.mc.l1to all,d«c,<,(J.~o" .

De fato, Lamarca era audacioso,e sua audãcia advinha,pelo

menos em boa parte, da compuls.:to que tinha para '~apélrecer", para

se fazer notado. Colocado CID 469 lugar numa turma de 57 aspiran

• tes, não era, sem dúvida ;-=uli1"a intelig0nci.·~ b'rilhãrlt;'-;'-~~or~

~gostasse de tiro, nao chegou a ser um atirador de escol,era are
.••...... ._..•_---'~-----_.._---_._-------_ .._"":""'_-

nas um 'bom atirador. -~
"-- ..,,.-.-.---- ... ---- ----,

De qualquer forma, eficiente ou embusteiro, a VPR dele es'

tava precisando para a sua reestruturação.

28. VPH: os rescaldos de maio e a rcestruturaç50 de junho

Fruto das sl1cessivas "quedas" do mês de abr il, o CN da VPR

estava esfacelado.

Na GuancJ.bcJ.rél,desapl1.rccia a UC "Severino Vizma Colou".. A

ou t.ra UC, a "Jofio Luca s 7\1vcs ", pU.ssou a ser conwndz\c.1apor Sô-

nia El.ü:mc Lafoz, tendo ganho o reforço de três mi.l j tantes OI' il1l1

dos da VAU-Palmares. Em 550 Paulo, n6 lugar de Ladislac, assumiu

o com.mc1o da UC, Or;\Vl.ll(10 Sbarc~;. No Rio Gr.lnoc do Sul, a Vf'J< in.:!:,

cinv.::l a SU.:l. recsLnlLurac[ío, llpÓS (l f.L1SCO dl'\tentativa de ~;~'qLlc~

'-------,----r~~j~.~_~...~~_~f~!~j~~).J-
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Nesse mês de maio, a VPR somente ex~cutou ~uas ações arma

das: no dia 23, quando roubou 4.500 cruzeiros da casa de câmbio

"Adam Exchange
"

, em copaçabana; e no dia 26, em são Paulo, quan

do,' em 11 frente 11 com a ALN; o MRT e a REDE, obteve 130 mil cru-

zeiros do Banco do Brasil, na Avenida Jabaquara.

O mês de junho marcou a reestruturação da VPR,engros
sada

com o retorno do restante dos militantes que haviam participado

do treinamento de guerrilha no Vale do Ribeira. Carlos Lamarca

reassumiu as suas funções de .comandante-em-chefe e pillrticipoude

,uma reunião da 11 frente 11 integrada pela l\LN, pelo ~1RT e pela REDE.

Apesar de não ter sido aprovada a constituição de um Comando Ur

bano, composto por um dirigente de cada organização, foi reco-

nhecida a necessidade de concentrar esforços e de serem realiza

No Rio Grande do Sul, ainda no dia 14, foi pr2so Roberto

Antonio de Fortini, que havia dirigido a implantação da' área tá

tica de Três Passos~

Na Guanabara, no dia 14, foram presos Richard ~n~lesDu!

ley' e sua esposa Ana Maria Aparécida Peccinini Dulley, do Setor

de Inteligência, e, no dia 20, Eudaldo Gomes da Silva.

Também foram presos, em maio, Encarnación Lopes Peres, Luiz

Alberto Barreto Leite Sanz, Jovelina Tonello do Nascimen-

to e seu marido Manoel Dias do Nascimento, que colaborou com a
. '

polícia na identificação de dezenas de militantes (81)..

I No dia 17, em são Paulo, foi preso o recém-designado ca-
l c: .mandante da UC, Oswaldo Soares, que entregou seu "aparelho", c~

mo já foi narrado, onde morreram sua companheira Alcery Maria G~

més da Silva e Antonio dos Três Reis de Oliveira, militante da

ALN.

(81) B;\nido em janeir.o de 1971, Luiz Alberto.Barreto Leitc San? fc7., na
. Su~cia, um filme sobre Maria Auxiliadora Lara B;\rc~los, militante que

se suicid;\ra em 1976. Retornando ao Brasil, passou fi trabalhar na EM-

lmArll..~n';.,_çm_..19.S!.'.•- .

HESEfiVADol
__ ~_-....~~s..:':': .~~--~._-

Japão.

•••• -------{ R E' 5 E R V A O O]

tro do cõnsul.norte-americano e das conseqüentes prisões. Ao to

do, eram cerca de 60 militantes nos três Estados e um trabalho

iniciando-se no Nordeste.
r- ·.lNão pararam, entretanto, as" "qúedas", em conseqüência das

.prisões. Em maio, resistindo a tiros à voz de prisão, foi morto

Joei~on C~;i.spi.m,que havia participado do seqüestro do cônsul do
. .,,- •..,; ;

, ,

;!
1\\,
,I

"
I,

!



Na Guanabara, os militantes da VPR reuniram-se numa única

DC, Çl "Juarez Guimurãcs de Brito" (UCj.rCJ3),em homenagem ao l.ídermor.

l-1as,i.ndubitavelmente, a ac;Zlomais .i.rnpoJ"t.nnl:cda VPI{, nos

se mê~) de junho, foi o scqtlcstro do cmbaixador alern~io, a través

da ue/J'GB•

545-----
com Herrert Eus

(82 ).rismo

Enquanto isso, ~l.ex Polari de ~lverga prestava assistôn-

cia ao denominado "gl:-UpOdos prolet<lsll, constituido P0l:' cerca de
dez marginais levados pelos salva-vidas \'lal ter Ribei ro Novae.s

e Alípio Oar·bosa. Com eles, a vpn pretendi,a formar uma base pa-

ra realizar as~;altos na já _con turbac1.aúrc<l da I3.:lixadé.\Fluminc.'nse.

Fato marcante dc~;sc mês de junho foi 'a apresentéiç~lo a po-

líci.a dd Hassafumi Yoshinaga, ar.repcndido de sua atuação pas~:;~

da. Compareceu à televisZio c deu vári<ls entrevistas, procur~nc1o

mostrar ~. juventudq o erro de calni_nh~r-se pela trilha do terro-

No Rio Grande do Sul, rces~ruturava-se a DC "Manoel Rai-

mundo Soates (UC/MRS), que passou a ser comandada por Reinholdo

Amadeo Klcment, que também acumulava o Setor de Inteligência, jún

to com suh companheira Vilma de Oliveira Franceschi. A UC era
~ "

constitui~a por duas bqses: a primeira, denominada de "João Lu-

cas Alv~s", era coordenada por Diógenes Sobrosa de Souza; i* a

segunda,' por Antonio Carlos Araújo Chagas.

~a fuanh5 de 10 de junho, aIUC/NRS assaltou a ag6ncia Mcrti

no Deus da Caixa Econ6mica Federal, em Porto Alegre, onde for~m

roubados ~.218 cruzeiros. Na ocasi5o, a PM tentou impedir o as-

salto, resultando tiroteio q~e não acarretou nenhum ferido.

Em são Paulo, Yoshitane Fujimore assumiu a DC, que rece-

beu a denominação de "Ant.onio Raimundo de Lucena" (UC/AHL), e a

dividiu em duas bases: a primeira, coordenada por Valneri Neves

Antunes; ~ a segunda, por Jos6 M~ria Ferreira de AraGjo.

[~ E ~ ( n V_lI t. O,

dos.pJ.an~jumcntos conjuntos. O CN foi completado

tiquio de~Carvalho e I~6s Etidnc Romeu.

to em 18 de abril. Comandada por Sônia Eliane Lafoz, possu!atr6s

bases: a primeira, coordenada por Gerson Theodoro de Oliveira;

a segunda, por Roberto das Chagas c Silva; e a terceira ,por Zc-

naide Hachado.

(32) Em (I de jUl1ho de 197C, N:lSStlfUllli YM;hi n:lj;:l np:11'l'('C'U ('l1f01"C:I(\o c'm HU.,

rer.idênc.i:l, ('11\ Vila Ol]('!.l', na (',lpie:ll p'H11i::t:l.

----.-.. r~t";:~~l-E-~~-~.;'t: ;;-'~-~'I---
L_.__... ..._._.__....._J .
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c.omo SCl'uto,
de Alvergn.

a ~jllda de
Covell0 Nc

Eram o "Haciel" e o "Bnrtô", postcri.ornlcnte identific:ldos
respectivamente, Robct-to dnsChagas csilva e Alex l'olat-i

O plancjamento foi diri~ido por Al~x polaridc Alver~a,com
l.úcia Vcl1o!,;o H.uwício, VC1'al.úcia Thitnóteo c Júlio Cc:w):

to.

( 8'3)

Resolveu-se, então, seqüestrar o embaixador alemão, de 61

anos, Ehrenfried Von Holleben. O" planej,amento inicü~l mOS-

trara que'a açao podcria ser executada, com grandes chances de

sucessO (84). Apesar dos planos já serem do conhecimento da po-

licia, a segurança do cmbaixador cra pcquena, constituída por um

Decidindo-se pelo seqüestro do enlbaixador do Japão, no dia

e no momento previstos, a ação foi sust,ada pela presença ines-

perada e ocasional, de um camburão da polícia.

A prisão, em 18 de abril de' 1970, de Maria do Carmo Brito,

m.embro do CN, e a localização de seu 1\ aparelho", na Gávea, pro-

porcionaram aos orgaos de segurança a descoberta de um minucio-

so planejamento para o seqüestro do embaixador alemão. Nele ap~

reciam as primeiras letras dos codinomes dos principais partici

pantes da ação: Juarez Guimarães de Brito, .Maria do Carmo Brito, ••

José Ronaldo Tavares de Lira e Silva, Roberto das Chagas e Sil-

.va, Alex pola ri de Alverga e Joaquim pires Cerveira~ Desses seis,

três estavam presoS, um morto e somente dois soltos W31. ~

Em maio, as prisões estavam abarrotadas de militantes da

VPlh Para ela,eraurgente desencadear uma operaçãode seqÜestroque li-
bertasse os principais quadros e que, ao mesmo tempo, tivesse

repercussão internacional. A UC/JGB retaoouos planejamentos já rea

lizados. O que visava ao embaixador norte-americano, dirigid?por

Alfredo Hélio Sirkis, mostrava uma segurança forte e atenta, mo

tivada pelo seqüestro anterior do Embaixador Elbrick, em setem-

bro de 1969, e a tentat~a de seqüestro do c6nsdl em porto Ale-

gre, em abril de 1970. O referente ao embaixador da Suécia reve

lara que o veiculo do diplomata fazia constantes mudanças de iti

nerário, tornando muito difícil a sua execuçao.

Desde o início de 1970, coere~te com a sua intenção de re~
. 4lizar atividades de propaganda armada, a VPR da Guanabara vinha

realizando l~vantamentos para o seqüestro de alguns diplomatas,
. "como os embaixadores dos Estados Unidos, do Japão, da suéqia e

da Alemanha, este último em "frente" com a FLN, de Joaquim Pi-

res Cerveira.

29. VPR e ALN: o seqn.estro do embaixador alemão
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carro com dois agentes. Al6m disso~ os terr6ristas raciocinaram

que os 6rgãos de segurança nio'estariam acreditando que fosse

realizada a ação, com o planejamento jâ conhecido. A VPR pensou
••

corretamente.

Ao aproximar-se o carro diplomãtico, JesuS Paredes ASoto

deu um sinal a Jos6 Mauricio Gradel, qBe avançou uma II
pick-up"

\'liJJ..ys .i;1.b~),l~OÇl.nc;1Q n ~terce\'l.es,Inconti ncn ti, o ti casal ti que namo-

rava na "Escadinha do Fialho", Sôni.élEliane La[oz e José Hil t.on

Da~bosri, este com metralhadora,~l"OU suas armas contro a Va

~t 0:1 C:f>(J\Jr~lllç;), ferindo Luiz Antonio no abclôrnene na coxa.es - ~

querda c Banharo, na,--- --,----'-"--'--'---...:.~-~-!..::..

r.?_~lp~_~.i.nparou t.:.rês

riégis mnt:ando-o com
'.__ .:::?J ~_

lIerbert EtlsU'iquio (le Carvalho, empunhando uma p:i.stolu. .115,

,-------[~~·Ti~~~.:~--I).~\~---------

Atualizaram o pla.nejamento e roubaram quatro carroS. Des-
;'

de maio, ,possuíam uma casa de dois quartos para guardar o embai
. ,

xador, na Rua Juv~ncio de Menczes~ n9 535, em Cordovil, alugada

para o "casal" Gerson Theodoro de Oliveira e Tereza Ângelo~ Em

são Paulo; nos pri.meiros dias' de junho, uma reunião entre Carlos

Lamarca, ''Tólec10 11 (da ALN) e, Devanir José de Carvalho (do HR'l')

havia estab~lecido a lista dos 40 prisioneiros que seriam troc~

dos pelo embaixador. Como reforço, receberam 30 lnil cruzeiros,

uma mctralhcidora INA, uma pistola .45 e dois militantes da ALN,

Jos~ Mil~on Barbosa e "~acurill, este para comandar a ação.

No dia 11 de iunho de 197Q" durante o joCJoInglat.errax Tche-'
~.1 -

~oslovaquia, pela Copa do Hundo, qt1ando o trânsit:o era diminuto,

11011eben' saiu da Embaixada, 10caU.za.ua na Rua Presidente Carlos

de Campos, em Laranjeiras; em dircç~o à sua residência, na Rua

câi1d id .o:Hendes, em Santa rfc;reza.Sent.ado no banco de trás de sua

'Mercedes preta, o embaixador tinha, como

rio Marinho Huttl e o agente da policia Federal' Irlando de

zw Regis, sentado no, banco da frente e portando um revólver .38.

Seguindo a Mercades, como segurança, ia uma Variant, com os

agentes da polícia Federal Luiz Antonio Sampaio, motorista, e

Jos~ B~nharo da Silva, com uma metralhadora INA .

.e 'rkndo oCl1pad0 o dispositivo da ação desde as 19 horas, o

"Comando Jua.rez Gui.marães de Brito" executou o seqüestro às 19.55

horas, nas proximidades ,da residência do embaixador, no cruza-

mento da Rua Cândido Mendes com a Ladeira do Fialho.

.-.
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Durante os cinco dias que durou o seqüestro, mensagens f~

ram trocadas entre os governos brasileiro e alemão. Seis comun~

cados do, "Comando Juarez Guimarães de Brito" foram enviados às

autoridades:· Tereza os levava ,a Alex (sempre em tr6s vias) ,que,

depois de colocá-los (!m três locais, avisu.va as rúd.i.ose elOS jo~

nais para upanhá-los. Diversos "comunicados internos" foram tro

arrancou.o diplomata da Mercedes e embarcou-o no Opala, dirigi-

do por José Roberto Gonçalves de Rezende. Deixando no local a

"pick-up" do abalroamento" tris carros fugiram em alta velocid~

de, em fila indiana: na frente, um Volks grena dirigido·por Ro-
. • .Ç'\.:.-'. - •

berto das Chagas e Sl.lv.ae transpor~an~o.:s.~n~a Eliane I:afoz e

Alex Polari de Alvergaj no ~eio, 'Um Opalar c'om Jose Roberto, "B~

curi", Herbert e o embaixadorj e atrás, cerrando a fila,um Volks

vermelho dirigido por Gradel, levando José Milton e Jesus Pare-

ces Soto •.

548IR E"S E R V A O O J
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Cerca das 21 horas, depois de dar uma raspada num ônibus',

che"garam ao "aparelho" de Cordovil, onde aguardavani. Hanoel Hen-

rique Ferreira e Tereza Ângelo. O caixote foi desembarcado e

Ilolleben colocado num dos quartos. Nessa madrugada/. "Bél.curi"_

'.tilografava o "Comunicado n9 1", no qual fazia diversas exigên-

cias as autoridades, dentre as quais a libertação de 40 presos

,e a divulgação, pela Rádio Nacional, de "comunicados entre as

regionais da organização". Ao mesmo tempo, Hauricio dei.xavaa Rom

bi num determinado local, para ser apanhada posteriormente, a

fim de levar de volta o embaixador.

I
ti
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DETRAN.

Dur.ante todo o dia seguinte, 16 de j unho, os militantesbu~

caram urnà salda para o problema, ~llegando, inclusive, a aventar

a'hipôtese de levá-lo de ônibus.

5-19

instru:"

através

As 22 horas, chegou a solução, na forma ele um curro trazi

do por José Roberto Gonçalves: de Rezende e Roberto das Chagas e

Silva. Numa primeira leva, Sirkis e !>lanoe1foram c1eixu.uos ' no

Méier.'N~ segunda, sairu.m Gerson, Tereza e o embaixador, largado

às 23 horas, na Tijuca, próximo da Rua Barão .de Mpsquita.

Reconhecido por um popular, foi levado até a J:)llbaixuda,por

tando, no' bolso' do casaco, um documento relutando torturas, que,

pru.zerosarnente, se dispôs a divulgar na Europa. Nos seus.depoi

mento.s, posteriormente prestados, o ElllbuixaclorJl01J.cben nac1<\f<l

10u sobre esse documento e nem sobre suas conversas em inglês

com Sirkis, o que poderia ta-lo identificado.

1\. VPR, paradoxalmente, ganhara mais um ali.ac10 (85).
(8S) Trocados pelo cmbai:>:ador nlem<lo, [orambanidos llO militantes para . n

Argélia, em 15 tle junho de 1970~ Desse:>, 20 eram da VPR: A1~r IW°tl V
Ferrcftél, Alta i r Luchc~aI1IP?s, Ca5Y.?s }Iinc lI:ty4'fdtl,})~ Rcil-·fi-
glv[S~ Dulce ;1.0ouza Hnin, EU(~:;9 G~\P.r.i;-~'.Eud~ GOl11e~ S~lva,
FíiivlO Rob;tfto de SOU?:!, leun ~s Rc~ Clwvcs, Joss..--At"1íí.iJode l\obre-
ga, Jos~vC'cchia, ,~OSL;Ron:tldo 'l'ares de Lira c Silv." l~:1s
D

1
.;&-2!'yLi.szt lknja111Í.n Vi,cVn, H. t"i~Cnnl1o 1\~;XCo, ~Ieljides I'orc'Í.no

d. CQ.ltta, OS\wLcJ-6 Anto.u-i'ô dOS ~s, OSya'ldo sS9,r~s, }'cdro./Lobo de
Olivy-i'ra e Tcrcina Dias de Oliveira, Os outros "20 pC'rtel\crS'l1l a outrns
orgnni.zaçõl.'s cOI\I\lI1i.st.:ls:d'loer.v<ll Ayes Coqieiro" i\llgel.1l'ezzut:i.;lua
Silva, Apolpnio de Cal-/üho. Cart'os Eou)lnlo Fi:tl de Li rn, C:ll/lOS
E~lIa/llo.PifC'.~; FlC'fy, Cil,l dC'_~ueiroz.l\f.nj:~lllin~, l>~iie~ A~-~? ltt>ft;s, 119-
""nll';. l'ern,,"d<5. !"'1CO "ncY"do F,cl.re• ,l'ernmHlo I'aulo N".l'.l,.J G~bhl-
l~.:\., 0e015 As1is:Gonfe~, JonCj~\i!,i l'ltlc:r~'!irn, .J,or!.eJt:til1!lr\(l~ .N~~S

Harj9 Anto~liJl Azfvédo N~'yC'r. Hn1."lf:l~~c ént~l!lO f'f:"Jis. l~l lClO:;V li
r~1 {l~l~va, 111lfucf }'i~to ~a ~i.Avn, _1~ol .1~.l10DlI -r~l ~lachfldo, Ta ia Ro ri-,
r.lI~~; i~('rn:l/\(ll'~; l.' VlJ~:1S.l v J:í Ar:tll.! N:lp,:I11.lI'r.. .

J r~-[~-'~n V A O O I

Nesses cinco dias,'"foram tranqüilas as relações entre lIoi

leben e os cinco terroristas, sempre escondidos por capuzes. A

comunicaç5.o era f..e ita por Sirkis, que, em ing lãs, faz ia o seu pro

seli tismo', diz~ndo, entre outras coisas, que es tavam tentando li
bertar seus companheiros, torturados nas prisões.

HESE(lVAOO

cados en~ie o comando da operação, e a VPR em, são Paulo,

da Rádio Nacional. Em código, ~les transmi tÚlIU dados e

ções.

Na segunda-feira, dia 15, "Bacuri" seguiu para 550 Paulo,

deixarido Gerson no comando da operaç~o. Nessa mesma n0ite, os 40 .
';",'

banidos, dentre os quais 20 da VPR, chegavam rtd Argélia, E'ln avia0

da VARIG. Só fa1 tava, agora, sol tur o embaixurlor. O problema foi

e' que, ào buscar a Kombi, Haur~cio não mais a encontrara. Deixada

num locai de estacionamento proibido, ela fora rebocada pelo



550

----- -------.-.--.----- .•. - .. --- .... - ---- -~_ .._-

RESERVADO

.Em 19 de agosto, era preso em são Paulo Ariston Oliveira~-----~----------'----,---------
~ucena , um dos ~a_s~i~º~,-9() Tenente Mendes.' Vinte dias depois,

L~~ena indicav~ o local onde~rna-hctviCl-s-rão-ent;'~rada. ---

Ainda em são Paulo, Lamarca participava de mais uma reu-

,nião da hfrente " , agora somente com a ALN e o MRT, quando se,

tratou'das ações conjuhtas para os dois meses seguintes,que cul

minariam com as que seriam realiza9as em 4 de novembro, data do

primeiro aniversãrio da morte de Marighela.

(06) rela VPR. p:lrticip:lranl Yoshitanc Fujimorc, Ad~ton Oliveira Luccn:J. c

Crer.õrio Mendooça. F--
,~~~!.~.::'.A D~t 1\ ,. ""' •• ., , I

• Na Guanabara, três ações foram realizadas pela UC/JGB, no

mes de agosto: no dia. 6 I o assaI to a um posto de fi.scalizaçãodo
I

Hinistério do Trabalho, em Caxias,com o roubo de carteiras de

trabalho i uma semana depois, o assalto a um termin~l de ôni~

em Nova Iguaçu, levando uma caixa de metal onde s6 havia bilhe-

tes de ônibus; e o assalto a uma garagem em Piedade, onde foram

roubados um Volks e três pares de placas.

Na noite de 26,de julho, um domingo, quat~o militantes da

VPR do Rio Grande do Sul e mais dois do MR-26 tentaram seqües-

trar o gerente e o subgerente do Banco do Brasil, em Gramado, a

fim de levá-los a abrir o banco. Apesar de subjugarem o subge-

rente, o grupo que foi ã casa do gerente surpreendeu-se com os

gritos hist~ricos de sua esposa, o que os colocou em1fuga. 'I ,

1 \,,( Dois dias depois., em são ~aulo, num assalto realizado em

~,'frênte"com o MRT e o MRM.,militantes da VPR roubaram mai~ d~e'

40 mil cruzeiros de uma garagem da CMTC, localizada na Aveni
~ . .
~mpera~riz Leopoldina (86).-i

No Rio Grande do'Sul, a UC/MRS desejosa de redimir-se dos

fracassos anteriores, em "frente l! com o HCR, realizou,em 13 de

agosto, assaltos simultâneos à Companhia de Fumos Santa Cruz e

u Fãbrica de Cigarros F16rida, de onde foram roubados cerca de

16 mil,cruzeiros. Em 29 desse mês, essa "frente" assaltou a ca-

sa de arma~ de "caça e pesca li" Oficina Preçisão, na Rua I3cnjamiln

Constant, levando 9 rev61veres calibre .32, 3 espingardas, 1 ca

rabina e mais de 10 mil cartuchos.

30. VPR: um 29 semestre violento

Reestruturada e com,o moral alto,pelo sucesso alcançadocom

o seqüestro do embaixador alemão, a VPR ingressou no 29 semestre

de 1970 disposta a incrementar suas ações violentas.



(cn) :O"eom:\IHlo ,Jp ~;[),hotaf·.(·lil" era intt'l'.r,ítlo por: T!:ko Germel', ~!:Irco 1\ntnni.o
Lilll:J })our:ldo, Cl';~ar 1\111'.11,,(:0 Tcjera de }{é e .Higucl Vill:;LO\.J C:olohi:;('~;ek.

H:\!; 1:lI, • -El~~_~~-.~.:~:'.[~.~~-.. ,

No mês segui~te, sete~bro, mais dois assaltos foram bem su

cedidos: no dia 4, ao posto de gasolina Antão Farias, de onde.' ,

foram levados 2 Volks; ~,no dia 8,.à Soci.edade Anônima Moinhos

Rio-Grartderises, que rendeu 6 mil cruzeiros.

551IR E S E R V 1\' ~~

Em são Paulo, ainda em setembro, a UC "Antonio Raimtmdo'c1e

Lucena" (UC/ARL) recebeu um reforço na figura de Aluízio Palha-

no Peurei.Úi Ferreira, vindo de Cuba trazendo 2 mil dólares. DUé1S
, '

ações armadas foram realizadas. pela VPR, na capi tal paulista, nes

se mês: no dia 15, em "frente" com militantes ,da ALN e do HR'r,
, ?

(,.é'

assaltara~ ~m carro-forte da Brinkls~já narrado nas açoes do

MRT); e,no dia 28, assaltaram e incendiaram a RP n9 53, na Rua

Alcindo Guanabara, próximo da Avenida Lins de Vasconcelos, 'rou-.

bando os 2 revólveres e a metralhadora INA dos dois policiai$-

militares.

Has, nem 50 de sucesso viveu a VPR/SP, em setC'lnbrode 1970.

No dia 22, foram presos J.1áriode Freitas Gonçalves e sua compa-'

nheira Noêmia Iba. Na ttirde do dia seguinte, ao ser levado para

"cobrir um ponto l ' nos terminais de ônibus do Anhangaba6, Mãrio

conseguiu fugir espetacula~mentc, . enquanto seu companheiro

reagia violentamente ã prisão, morrendo em conseqü6ncia,dos fe-

rimentos recebidos. Identificado pelos documentos que l~rLRvQ co

mo sendo "Edson Cal>ral Sardinha",. só mais tarde se conseguiu le

vantar que o morto era o misterioso "Ai:ibõia" José t-1aria

Ferreira de Araújo I ex-marinhei):o com curso de guerr i.lha em Cu-

ba e compa~heiro da paraguaia Solcdad Darrett Viedma. Em seu lu

gar, como coordenador de um~ das base5, assumiu Edson NcycsQu~

resma.

"

Apesar de, "nesse mês, terem sido presos três militantes que

haviam participado da preparação da área tática ~e Três Passos,

a UC/MRS estava e~ultante com aS ações armadas que vinham sendo

executa~as~ Tanto é que, no momento mesmo em que o CN colocava

em disctissâo a possibilidade de setem criados "comandos de sabo

tagem", a ~PR gaGcha dis~ensava os debates e organizava o cita-,.
do comando (87). Açodado, Isko Gerrner, coordenador do "comando

de sabotagém" da UC/MRS, em documento datado de 28 de setembro,
,

propunha o seqüestro de "ex-governadores., militares e diploma-

tas", além de operações de sabotagem com "bombas, minas, grana

das e mttteí'ial incendiário" em portos e navios.
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Por defenderem amontagem dc 'uma melhor infra-estrutura para a orr;ani
zaçno, antes de prosseguir nas ações, esses militantes, não atendi-
dos, dcixarnm a Vl'R, tr.:msferinclo-.se para o NR.,.8. Foram acompanhndos
pelos mil i tantC!> Robet't:o Hcnkcs, CarmemNontc ira dos Santos Jacom i.ni,
Jesus l)arcdcs SOlO, H::mocl llcnri.qúc Ferrcira e Caio Slllomé Souza de

Oliveira.

Em meados de outubro, numa reunião da "frente", decidiu-se

executar três seqüestros consecutivos, como demonstração de fOE

ça, no dia do aniversário da morte de Marighela, 4 de novembro.

A id~ia, como ja vimos anteriormente, era libertar 200 presos.

Em são Paulo, duas prisões importantes aconteceram no dia

2 de outubro: as de Ubiratan de Souza e Valneri Neves Antunes,

que haviam participado da ãrea de treinamento do Vale do Ribei-

ra. Seus d9poimentos esclareceram detalhes ainda obscuros do que

( 88)

No inicio de outubro, deu-se a transferência do CN de são

Paulo para a Guanapara. Seguiram para o Rio de Janeiro Lamarca,

Iara, Inês Etienne e José Raimundo 'da Costa, com escolta for~e-.

cida pelo MRT. Depois de quase 4 mes~s escondidos em t1
aparelho

ll

do MRT, Lamarca.e Iara eram entregues á domicilio ~ VPR. Lamar~

ca não se esqueceria do favor que essa pequena organização lhe
•havia prestado. O lIca sal ll foi descansar, durante dois ~eses, em

Ríó D'Ouro, peq~eno lugarejo situado entre piabetá e Santo Alei

xo.

Nos 1Íltim6s dias'de setembro, em "frente" com o PCBR, . a

UC/JGB fracassou no assalto a um carro-pagador d9 Bamerindus,

em Nova Iguaçu.

[ 1
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N'asegun.da'quinzena de setembro, numa reunião' da '''frente'',

decidiu-se realizar a "Campanha pelo Voto Nulo" para as elei-

ções de 15 de novembro.

Na Guanabara, no dia 6 de s~tembro, um comando da VPR

rendeu o gerente do União de.Bancos Brasileiros, que chegava. em

sua residência, em Nilópolis, e obrigou-o a abrir a agência,
,

em são João do l>1eriti,roubando cerca de 100 mil cruzeiros. Os

militantes previstos para a 'coberturada ação - Sônia Eliane La-

foz, comandante da UC/JGB, Roberto das Chagas e Silva, coman-

dante de uma base; e José Maurício Gradel - não compareceram. Os

três acabaram saindo'da VPR e ingressando no MR-8 (88).

Rearticulo u- se , então,aOC/JGB.Cano cCffiéll1dante,nolugar de Sô-

nia, ascendeu Gerson Theodoro de Oliveira, e as bases foram re-

duzidas a duas: uma, coordenada por Alex polari de Alverga, e a

outra, por Adair Gonçalves Reis.



Dois dias depois das elciç6cs, uma n0~a reuni50 da "fren-

te" det:erminou a posição de "recuo" e suspendeu os três seqües-

tros programados, apesar da opiniüo contrária "da VPR (90).

A finita ação armada da VPR, nesse mes, foi a do dia 12,

quando" foram roubados trâscarros de uma garagem, em Todos os

Santos, na Guanabara.

,.3

"NotaComplemen tar

diferenças entre

Pnrn Lnmarca, nagucrrilhn tátic:a dc\'crinm ntU[ll" gr\lpo~ de ~nilitan-
tcs, C'Olll l"cgulnrid':Hle c const:incia n':lS ~IÇÕC!;. J.:í n r,\I(~rri.1h:1 irrc·gl.l-

1nr dev(,l"ia ser dC'~,C'nv()lvid3 p('10$ c.:lmponc~es dn l"('i',i?Jo, trcinndos pc
los milil':lI1tc~, sem r('g\ll':ll~i(I':Hk, c, sOll1ente, com l)('q\lL'n~lS aç,õ(·!;. N'õ
Vnlc do Ribeira, ti.nll.1 h.:1viclo treinamento. Na regi;IO"(Jc Tr~s 1'as30s,
hnv<!da ~llcrd.lh,1 l':ltic':l c, no Nonlcste, Jo~c. l{;limlll1Clo da Co:;ta prep~

rnvn n ilTC'f',IIL1l:. '
ESf,;l H'uni;o C'$t;Í dl'::cdt:n 110 111'\11 3111(~!:tc" c.1pít"\I1o.

. --E~~~~-I~~>:::::~;~~r- .(90)

(89)

..rRE "s E n v " I) ~

havi~m feito em Registro e possibilitaram à.OBAN iniciar as in-

vestigações sobre a UC/ARL.

No dia 19,Lamnrca escreveu o documento "particlo ou Prole-

tariado?", retornando o tema "avanço ou recuo", "vanguarda ou ma~

sa", que havia, na Guanábara, provocado o "racha" elos 8 militan

tes que foram para o r-m-8. Definindo-se pelo "proletari.ado", La

marca procurava demonstrar que o recuo,para a organizaçfio, nao

er~ uma posiçfio reyolucionãria, sendo incompatlvel meSlno com os

"principias leninistas". Analisava, também, o quadro gl~ral das

esquerdas, concluindo que as org.:mizaç6cs estavam desmembradus,

No diâ 23, Lamarca divulgoU o documento

Sobre Gu~rr~lha", onde eram estabelecidas as

9u~rrilhA t~tica e guerrilha irregular (89).

Entre os dias 19 e 9 de novembro, atendendo as rccomenda-
---------" ~

ções "da ~fr~nte", a VPR decretou um~ absoluta parada nas ativi-

dad~s~AS ações previstas para serem desencadeadas alguns dias

antes de 15 de novembro, .pel~ "Campanha do Voto Nulo", não pode

riam ser prêjudicadas por possiveis "quqdas".
, NeY I~?V

A ~arfir do dia 10, iniciou-sc a panfletagem armada em di

versos bairros de são Paulo I com militantes da ALN I do r-m-8', do. .
"MRT, do PCBi~e da VPR. Vários foram os choques entre a policia

e os terro~istas, destacando-se: o do di~ 10, em Vila Prudente,

quando foram baleados os ~oldac1os da PH, qaribaldo de Queiroz e

Jos~ Al~ixoNun~s, e o motorista de tãxi Jos& Marques do Nasci-
~ . ----
ment6; e o do dia 13, na Avenida das Naç6es Unidas, em Santo

Amaro, qua~do fÇ>ram feridos nas costas o Sargento da,PH, \'1ilson

Nora dos Santos e o Cabo Artl,lrNé Saraiva.
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isoladas politicamente e passando por uma séria crise de segu-

rança, causada, basicamente, pelo "aperfeiçoamento militar da

repressão". Finalmente, estabelecia os quatro objetivos a serem

atingidos pela VPR: o '''desmascaramentoda ofensiva política da

classe dominànte", a'"ruptura do' isolamento político" - a ser

conseguida pela propaganda armada -, a "preparação da guerri-

lha rural ll e a 1I0rganiza9ão de comandos de sabotagem".

Diversos foram os documentos que circularam sobre esses co

mandos. O de Adair Gonçalves Reis defendia a execução de 'peque-

nas aç6es de sabotagem ou aç6es de terror contra edifícios p6-

blicos, representaç6es diplom5tícas, residências de empresários

norte-ame~icanos, generais, clubes de luxo freqüentados pelabur

guesia (Iate, Clube Milit~r), etc.: I
• Já o de Gerson Theodoro de

Oliveira preconizava a realização de sabotagem nos "locais vitais

para ~ normalidade da vida na cidade (usinas elétricas, gasôm~

tros ~ via'sde comunicação - pontes, viadutos - , torres de comu

nicação _ te'légrafa, telefone, etc.}".

Ouvidas as bases da Guan,abax:a,foi c'riadoum Comando de Sa,

botagem.' subordinado à UC/JGB, no qual atuava Ubajara Silvei.ra

Roriz, um estranho militante oriundo da DVP e que proporia a r~

tirada dos ."suportes da ponte Rio-t:literói ", a provocação de ••i~

cêndios insuspeitos nos ,lençóis petrolíferos", a danificaç~o ço

mater.ial das usinas de eletricidade, dando "marteladas nos pon-

tos fracos das turbínas" e ..a soltura de "milhares de ratos em

cidades siderurgicas (como Volta Redonda)", a fim de 'icriar epi

•demias e paralisar a produção" (91). .

Nos dias 3 e 6 de novembro, no Rio Grande do Sul, foram

presos mais dois militantes que haviam participado'do treiname~

to no Vale do Ribeira, respectivamente, Delci Fep..sterseifere __

tenor Machado dos Santos. As declarações de Delci possibilitaram

à polícia chegar à placa que Yoshi tane Fuj imore estava usandoem

seu carro, um Volks grená. Às 11.30 horas de 5 de dezembro, um

s~bado, Fujimore foi rec6nhecido em Vila Mariana e perseguido ao

lQngo de várias ruas de são Paulo, at~ ser alcançado na Praça

Santa Rita de cássia, no Jabaquara. Saindo do Volks disparandO

uma metralhadora e um revólver, Fuj imore e seu acompanhant.e,

mais tarde identificado como .sendo Edson Neves Quaresma, morre-

ram no local.,em conseqt\ência.do tiroteio est.abelccido.
. .

O Comantlo de Sabot~lr.cm era inteí~rado por: H:llIrício Guilherme da sil-
veira. como coordcn.:1dol.",Halter Ribeiro Novaes. Jo:;é Carlos de Olivei.

ra Mendes c Ubajara Silveira Rori~.

[Il E S E~~ A O ;J .
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"fronte" composta por cin

PCBR, MR-8 e MRT, estava
.r

das ações que iram exccu

Em mondos de outubro de 1970, a

co organizações subversivas, ~LN, VPR,

em plena euforia, fruto da perspectiva

rRESEnV~D...':..

En~uanto isso, no Rio draridedo Sul, a UC "Manoel Raim~n-

do SóareS" prosseguia nas açges armadas, incentivada pelo ~xito

das efetuadas em agosto e setembro. Na'noite de 27 de novembro,

junto'com dois militantés do MCR, assaltaram'a Casa Modelo, di~

tribuidora dos produtos Lacta, localizuda na Rua Dr. EduardoChar

tier. procurando'.dar a entender que era um assalto de marginais,, .

usaràrn disfarces e, além de 3.550 cruzeiros, levaram dois reló-

gios, um rádio e chocolates.

(92) Os milit.ml:er. da Vl'R, presos, foram: Luiz C.'lrl0~; J);\llwtto, Cal-los /\1-

bcrto T(~jcr.1 (le 1:6, J)i()I'.(·\W!; ~;ohro~:.'lde SO\l~", .Jorge ~,ohro!;a (10 SO\1-

1..1, Edl'IIl.lI."N('illlf~!:, C;II·)0r.l~()11l·I·t() Scrr:I!Hd.J:org(~!;, Airton I\nlonio c:u;-
t.<"lgna, .José Clayt 01\ I-'-'"'"·~·---_·~·"-·--··'~'-';""-··'1.ívio C:i) Rt' i!;.

-----".---.------ •.. f~ E ~:: E II V r. J) 01------. . --
-.•.-.-.--------.- ...-.., .'-'- ,---..

Nessa 6poca, estava, em pleno andamento, o seqUestro do

embaixador sulço, na Guanabara.

tar em conjunto, na scman~ do primeiro nnivers~rio da morte de

1-1ari<Jhelé\,em <1 de novembro. DcntJ~c cssos ações, él VPH plan0.jl1.-

31. VPR: o seqUestro do Embaixador da Sulça

Logo dcpois,.entre os dias 11e 13 de dezembro, foram 10-
. ,

caliz~dds 5 aparelhos (3 da VPR'e·2 do MCR) e presos ~ mi1itãn-

tos do MCR e 9 da VPR (92), causando, na pr5tica, o desmantela-

mento dessas duas organizaç6cs no Rio Grande do Sul. As declara

ç6es dcis cilemen~os presos, particularmente as de Carlos Alberto

Tejera ~c R6, possibilitariam a identificação e a prisão dos re

man~scéntes, no ano seguinte.

No dia 7 de dezembro, Isk~ Germer, Luiz dailos Dametto e

Marco Antonio Lima Dourado e~ecutaram aquela que seria a pri~ei

ra e única ação do "comando de sabo.tagem", ateando fogo na sE'de

campestre do Circulo Militar - ainda em construção, em Vila As

e sunçao, em Porto Alegre.

A última ação armada da UCjr-1RSfoi executada nél tarde de
,

10 de dezembro, com os assaltossfmultâncos ao Banco Itaú-·1\móriéa,

à farmácia e à tesouraria localizadas no interior do HospitalNos

sa Senhora da Conceição, de onde roubaram um total de quase 73

mil cruzeiros. O "Comando Yoshit.ane Fujj.rnor:e",que praticou a

açaor fdi constituido por 9 militantes da VPR e 4 do MCR, c Che

gou a disparar contra um carro que o p~rseguiu.



Numa reunião realizada alguns dias depois das eleiçÕ2s, no

"aparelho" de Joaquim Alencar de Seixas, do HRT, à qual compar~

ceram llerrertEustáquio de Carvalho e Yoshi tane Fuj imore, pela

VPR, o t-1R-8, representado por ·Carlos Alberto Vieil:-aMuniz, apr~

sentou a proposta de suspcnsao) por tempo indetcrminarlo, dos

txôs 5cql\estros, até que fosscmprepu.ruc1as·melhores condiçõcs de

segurança, com "aparelhos", dinheiro, armas, documentaç5o, es-

Alguns dias depois, a ALN, o t-1R-8 e o t-1RT enviaram o docu

mento "Ao Comando da VPR", no qual' decidiam "reabr ir as dis,;cus-

sões em torno do número de presos a ser pedido 'no seqüestro",

fazGndo, entretanto, severas criticas ao procedimento da VPR,

que questionava os números estabelecidos numa reunião conjunta,

à qual ela mesma havia comparecido. Sem que Lamarc~ percebesse,

já estava embutida, no documento, a posição de "recuo" - em vez

de "seqüestros", a palavra vinha no singular.

O fracasso das ações de propaganda armada na "Campanha ps;.

lo Voto Nulo", ocasionando choques trágicos com a polícia e po~

co rendimento, precipitou o "recuo" da "frente".

A VPR, entretanto, debruçava-se inteiramente nos prepara-

tivos para o seqüestro. No dia 19 de novembro, Carlos Iamarcaen

viou o documento "Recorrência da VPR à Frente", no qual questi~

nava a quantidade de presos daVPR e da ALN que deveriam ser sol

tos pelos três ?eq~cstros. Num total de 200 presos, dentre os
• .•.• . .•...•• ~ ,.1 .•

quais' 2S".do riCBR,' 15 do MR-8, 7 do MR'r e 43 de outras organiza-

çoes, a VPR ~âo conçordava com os 40 que a ela haviam sido pro-

postos, 'em comparação com os 70 da ALN. Numa linguagem agressi-

va,. talvez pela ausência de "Toledo", Lamarca propunha a inver-

são dos números, 70 para a VPR ~ 40 para a ALN: "De qualquer mo

do i', afirmava Lamarca," a VPR tem como questão fechada que o nú

me,ro de mili tan1;.esda VPR e da ALN deve ser o mesmo".
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A morte, em 23 de outubro, de Joaquim Câmara Ferreira, o
••

"Toledo"; líder máximo d~ ALN, e a sucessao de prisões q~e ati~

giram o PCBR, em Recife e'em Salvador, arrefeceram o ânimo da

"frente q, agora embaladá, apenas, pelas açoes de propaganda ar-

mada'que pretendia realizar alguns dias antes das eleições de 15

de novembro.

va ativamente o seqUestro que iria executar na Guanabara, o do
,

Embaixador da suíça, Giovanni Enrico Bucher, um dos três a se-

rem seqüestrados.
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que~a médico, etc. Parao MR-B, havia que sé montar, antes, uma

infra-estrutura eficiente que assegurasseo sucesso das ações.

Era a posição de "recuo" que'aVPR já havia discutido poucos me

ses antes e_ deliberado c,pntra. '

A maioria optou pelo "recuo",· e.a VPR comprometeu-se a não

realizar o seqüestro até a reuniâo da "frente", prevista para
. ,

ser realizada em dois meses. Lamctrca, na Guanabara, consultou as

bases. Favoráveis ã ação, a VPR decidiu executá-la usando a sua

autonomia eã reve"lia da "frente".

Bem que o MR-8 tentou atrasar o seqUestro, lançémc10a idéia

de exebutar urna açao que iria render20 metralhadoras. Comopr~

cisavatn d& fardas da PM e para provar que essa açãoj á estava em

andamehto, o MR-8 assaltou os dois polic~ais-militares que da-

vam guarda no t-1irante Dona Harta, em BotafoC]o, em 27 de novc:rnbro.

Chegou me~mo a pensarem não devolver uma metralhadora que aVPR

'1he havia emprestado, necessária parao seqüestro. Depois de

acirradas discussões, concluiu que seria "oportunismo dcma1s". e

devolveu a arma.

~ad~ mais faltava aVPR. Os levantamentos jfi estavam pro~

tos, realizados pela Unidade de Cornbé~tl2".:"uarez Gu1rnaâics deBri

tol
• (Ut/JGB), comandada po~ Gerson Theodoro de ,Oliveira.

i

O esquema médico já havia sjdo montado por Inês Eticnne Ro-

meu, que combinara com o Dr. Edson t-1cdciros I e:>:--vcreador cassi';.l.-
I

do em 1964, para aguardar um telefonema at6 ãs13 horas do dia

aprazado. Se houvesse feridos, e).08 seriam recebidos por Walter

IHbeiro Novaes, que estaria aguardanc10 com um Volks estZlciona-

do na Rua Costa na~tos, em Santa Teresa. Dai, seriam levados p~

ra um sitio da Estrada do Guercngu~, na Taquara, alugado p:n~Ci.n

fr6nio Mesancto, onde seriam recebidos pelo caseiro lJon6rio ~mo

rim Bezerra, ex-militante daAla Vcrmelh~ e da V~R-Palmarcs.

Os carros para a açnojfi haviam sido conseguidos. No dia

22 de novembro, às6 horas, assaltélram é1 g,uagcm eo parC]ueé1mc~

to localizados na Rua de Bonsucesso,n9 500, de onde levaré1mtrês

Volks dois azuis e um branco --', além de dois pares de plé1-

cas e um revólver IN~ calibre .38. J\s S.30 hora~ de 30 d(~ novem

bro, assaltarnlll, pela. ~;cC]unc1avez,..:1 garagem "Todos os S':tnto~;",

~ocali~ada na ~vcnida Amaro Cavalcanti, no Encantado, de onde 1c

v,lram m\1. 7\Cro-\v.i.llys cinz.:t-clLl.ro c doüj Volks, um brilnco eo ou

tro azul-turq\lc;:.;..

..
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ao local50n,

Depois de dois adiamentos, CarloS Lamarca marcou a açao p~

ra o dia 3 de dezembro. Tudo pronto, com ~s militantes em seUB

postos, o comandante da operac;ão não apareceu: Si.l:kis hav.c",se

esquecHlo de cnt.rcgi\r~J.hc a chi\VCdo Voll: s que .> loOvaria,ea Ger

.05 levantamentos sobre 05 hábitos do'embaixador haviam moS

trado que ele saia diariamente, por volta das 8,45 horas,de sua

residência na Rua Campo Belo, em Laranjeiras, e dirigia-se no

seu Buick azul de chapa diplomãtica para os escritórioS da em-

baixada,na Rua cãndido Mendes, na Glória. Não havia carro de• _." I

segurança, com o emba1xador desprezando as sugcstoes da po11c1a

Federal nesse sentido. Para ele, '0 seqüestro do alemão mostiara

que ,esse carro não impediria a ação de elementos' deterl"inado
s

a

isSO. Do mesmo modo, desprezara aS recomendaÇóes.de constantes

mudanças de itinerário: de sua residência, na Campo Belo, pass~

va pelas ruas pereira da Silva, das Laranjeiras, Ipirang
a

e Co~

de de Baepend:l, chegando ã Praça José de Alencar, ao Catete e.
dal, ating~do a Glória. Para ele, o seqüestro de um embaixador

suiço era improvável, já que o envolvimento do pequenino e neu-

tro pais não traria dividendos polítiCOS aoS seqüestradores. pa~

sava, portanto, diariamente, entre 8.50 e 9 horas, na Rua Conde

de naependi, uma rua estreita, de mão única, que liga Laran-

jeiras ao Flamengo. Com ele, no nuick azul, seguiam o motoriS-

ta, desarmadO, e um agente da policia Federal, com uma pi.stol
a

7,65 mm'.

o "aparelhO. escolh~do para a guarda do embaixador seria,

do mesmo modo que o do alemão, a residência do "casal" Gerson e

Tereza, que haviam alugadO, desde julhO, uma casa de três quartos

da Rua Tacaratu, uma ladeira que começava em Rocha Miranda, on-

de havia um quartel da PM, e terminava em aonório Gurg
el

.

O esquema para o envio das mensagens às autoridades ~

.jã estava pronto, com "pontos" anteriormente marcados entre os

três "legais" do "aparelho", Gerson, Tereza e Herbert este

apresentado à vizinhança como irmão de Tereza --, e ~4I
Dias e Ze ai e que os deixariam em cinco diferentes lo

cais,avis
ando

; ogo depois, aoS órgãos de comunicação social .

como desinformação, Paula Brandi de Barros Cachapuz daria',

logo após o seqüestro, diversos telefonemas para rãdios e dele-

gacias, procurando dar falsas pi;;tas à poÜcia sobre o paradei-

ro dos terroristas.
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8.55 horas dó dia 7 de dezembro de 1970, uma· Entre 8.50 e

/

Alex retirou o motorista, JIcrcIlio Geraldo, obrigando-o a

deitar-se de bruços na calçada. Aproveitando um descuido, Hercl

lio fugiu, saindo correndo por entre as obras de um pr6dio em

construção. O apavorado embaixador, retirado do carro, foi leva

do por In&s a um Volks azul-turquesa, dirigido por Jos6 Roberto

Gonçalves de Rezende.

-segunda~feira, consumou-se o seqVestro. o Embaixador Giovanni En

rico Budher, de 57 anos, saiu de sria residinciana hora previs-

ta, com o motorista IIerc~lio Geraldo e o agente da Policia Fede

ral H~lio C~rvalho deAraGjo~ -

Alex, IIerbert c Inês fug:i.rtlmno Volks branco de JI1aurlc.i.o,

que saiu na contramão, sendo, postcriormcllte, abandonado numa

transversal da Hua Riachuelo. I,tlm~n-cae Gerson, com o embaixa-

dor. fugiru.m no Volks de Jos& Roberto. A açfio durou pouco mu.is

de 30 segundos. Na fugtl, Eucher pôde vü;lumln:tlr doir; solc1cJ.do[;<1.:1

(93) O Agente d.l Poliei" Fc<.1er;ll. lh~lio Cnrvnlho <1e AI·;l\Íjo. com ti 11\('(luln to
tnlmcnle f,l'ceion'l\l.l \,(']0 I'rojclil. viri'l n ["lN'e)' ;\:; 2 horns tI<,) di;
10 de. (k:'.(~llIbrn ~Ie 1970. 1\0 lIo:;pit;tl fl'ÍI·IJc.'l COlltO.

. 1·~~.~:::~~~.~~,~._~I:.:.:.·j;·.-~~.J

Um pouco antres de entrar na Rua Conde de Baepcndi, Adair

Gonçalves Reis, que estava como "olheiro",deu um sinal para Ger

son Theodoro de Oliveira e saiu, a pé, da área. Gerson, por sua

vez, sitializou a Alex Polari de Al~erga, que ligou o motor de

seu Aerd-Nillys cinza claro, estu.cionado na calçada da esquerda,

perpendicu~armente a rua, na altura do n9 63. Segundos depois,

avançou em direção a con'l::ramão,chegando a tocar com o pára-ch~

que do seu carro com o do Buick aZlll. Ao mesmo tempo, Inês Etie!:!.

ne Romeu, num' Volks azul estaci.onado junto à calçada da direita,

deu' marcha a ré, ,irnpcdirldoa fuga d.o Buick por esse lado. Enquan

t;.oisso-, um Vo'lks branco, dir i.gi.dopor r.1aurlcio Gui lherme da Si1

v~ira; simulava uma pane na esquinu. da Rua Senador Correia, im-

'pedind6 o acesso de outros v~Iculos à Con4e de Baependi, e Her-.

bért Eust~quio de Carvalho dava segurança ã operaçao. Lamarca

(de cavanhaque, terno e gravata) e Gerson, com metralhadoru.,

aproximaram-se pela direita do Euick. Lamnrca bateu no vidro da
. . .

janela _~o agente de_~-'~CJ~rançac u.briu a poXta,_ desfec~~~ndo.··lhe

dois tiros~_"..m um revólver ~ISnü.th & Ncsson" calibr~._~28, cano---- ....•.. - ..~.._-_ .._-_._.-
longo, a uma distância de um metro: o primciiro tiro afingiuote

-- ..----;---"---- ...--.--?.- ....- --.-..---- ..-..-." .....:. -.-..-.---.--------.- ..---.--.-.--- --' -

to do carro e o segundo as costas do agente, q~e, por instinto
-- -------_. __ ._.__..~--- .._.._._..._.._.~... _.,,-- .---- ..,-...-..----.*- .....--.- .~..... -.*-. '---...---.

de defesa, se virara (93).



(94) Em suas declarações) depois desolto) o ,Embaixador) obvi.:uncntc ) esqll~

CClI-se desse detalhe.(95) l\udll'r disse que ~;eus scqtlestradorcsfi,caram de capuzes otempo todo.
NDqucl~ ~poc~. comas Cotou cxi~tcnLcs nos arquivos dos ~rc;os de se-
guranc;n. os 5 milit:lI1lC'f, !\0(\1,,·i:Wl tl'l' ~'!1f) i(ll'nt'Íficnclo:..,-L,t.,~~.E~;~··~~-OJ-"

Nesse per iodo , os órgãos policiais desenc,adeavam operações

de'bloqueio em diversas saídas da Guanabara. Entretanto, os te-

lefonemas dados por Paulo Brandi de Barros Cachapuz conduziam o

grosSO das forças para a~ matas da Floresta da Tijuca e desvia-

vam sua atenção dos subúrbios da Leopoldina.

Alguns momentos depois da cheg'ada ao "apa~elho", Bucher pe

diri.que seus seqüestradores queimassem um documento que fora en

contrado em sua pasta - uma análise da situação'brasileira-,

no que foi atendido (94.).
Durante os 40 dias que duraram as negociações, cinco mili

tantes cuidaram do embaixador: Lamarca, Herbert, Gerson,' Tercz

e Sirkis. 'Foi bem tratado, chegando a receber duas ,bermudas,duas

camisas, chinelos, cigarros, remédios e, até, um ventilador pa-

ra enfrentar o forte calor do verão carioca. Constantemente, j~

gava "biriba" em parceria com seus s,eqüestradores e tomava ba-

nho de sol, no pequeno quintal dos fundos. Chegou a ser fotogr~

fado e respondeu, num gravador, a uma dezena de perguntas que

lhe haviam sido enviadas pela revista' alemã "Stern". Inicialmen

te de ca.puzes,uma semana depoi.sos cinco mi.litantes ficaram com

os rostos de5cobc17tos, (95).

Cerca de 15 minutos depois, após ultrapassar o Túnel San-

ta Bárbara, José Roberto deixou Lamarca, Gerson e Bucher na Rua

Miguel de paiva, onde embarcaram no Volks branco de Sirkis. Su-

biram um pouco por Santa Tereza, desceram ao Rio Comprido e pa~

saram, sucessivamente, pela Tijuca, pelo Engenho Novo e por Cas

cadura, onde trocaram as placas. Seguindo por Madureira, atingi

'raroo "aparelho" da.Rua paracatu, em Rocha Hiranda, às 9.45 ho-

ras, on~e ji os espeiava Tereza Ângelo.
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PM que cor,riam para ó local dos tiros, vindos da Praça José de

Alencar, onde atendiam a um acidente detrãnsito, a 100 metros

do local do seqüestro. Abandonados na Conde de Baependi, ficaram

o Aero-Willys e o Volks usados .para fechar o Buick. Dentrodeste,

inclusive sobre o corpo eRsangüentado do agente, panfletos do

"Comando Juarez Guimarães de Brito", da VPR, tentavam justifi-

"car a "Operação Joaquim Câmara Ferreira" e afirmavam, paradoxal

mente: "Ve..6.te. in.6.ta.nte. e.m dia.nte., a. vida. do SIL. Embaixa.dolL e..6.tã

60b inte..tJt.a.Jt.e..6pon.6a.bi.tida.de. do Gove.lLno".



xico ..

A partir desse momento, o "Comando Juarez Gulmar5es dc.~13ri

to" entrou numa s~rie·de discussões para ver se matavam ou nno

o cmbnixador. No di.a segui.nte, Lnmarcl\ cnv iou um "Comunic<Hl0 Es

pecinl ll
, 1150 aceitando a prcteriç50 dos 13 e concordando com a

substi tuiç50 dos 6 ~;e9uintcs. Hcc1i<jül0em forma ele \11t.i.m~1to, o

·--I.'0~~.~~·~:~~J

auto-

ou a p~

idcnti.

tanto, com os outros 19, pelos seguintes motivoé: 6 eram

res de seqüestros, 4 estavam condenados à prisão J?CllJôtua

nas elevadas, 3 haviam cometido homicldios, 1 n50 cstnva

ficado, 1 não queria ire 4 já estavam em liberdade.

.Por esses dia~, inst~urara-sc uma verdadeira confusfio nos

órgãos dcisegurança, abarrotados P9r falsas denGncias anônimas,

falsas exig~ncias e falsos ~omunicados. Peritos grafot6cnicos

eram·chamados para verificar a autenticidade dos comunicados.

Apesar dos verdadeiros terem sido encaminhados com a assinntura

do embaixador, alguns outros já apareciam com essa assinatura e

80 a pericia pôde mostrar a falsificação.

No dia 17, o Governo deu a garantia da libertação dbs pre.

sos e, no dia segui.nte, a VPR enviou o "Cornunicndo n9 5", com n

lista dos 70. Na segunda-feira, 21 de novembro, o Governo res-

pondeu que aceitava libertar 51 da lista. Não concordava, entre

1\.0 meio-dia de 9 de dezembro, uma nota oficial do 11inis2i..

tro da Justiça afirmava que "o Governo Brasileiro, no em[X~nhode

preservar a vida e a liberdade do Embaixador da Suíça", estava

ag~ardando uma carta de próprio punho·do Embaixador e a "relação

nominal dos terroristas presos". Nessa mesma tarde, a VPR expe--

diu o "Comunicado n9 2", dizendo ~ue só divulgaria a lista dos

70. prados ap6s cumpridas as exig~ncias. Quatro dias depois, no-

varnent6 .a VPR cobrou essas exig6ncias, atrav6s do I'Comunicado

n9 3", e, no Çlia 16, com o "Comunicado ·1194" .
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Algumas horas depois do seqüestro, a VPR enviou o "Comuni

cada n9 1", um "Manifesto do Povo Brasileiro", uma "Carta Aber-

taà Embaixada Suíça" e uma carta de Bucher, de próprio punho.·

Entre as diversas exigirtcias, tris destacavam~se:

- a divulgação do "Manifesto do Povo Brasileiro",p:)r dois
.;:.

dias consecutivos, na primeira página dos jornais e, em tcx:1asai';. ,.

rãdios e ~V do País, às 6, 12, 18~e 20.30 horas;

- a ~essão de passagens gratuitas nos trens suburbanos da

Central e da Leopoldina, durante dois dias; e

- a liberação de 70 presos para o Chile, a ~rgGlia ouo M~
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final do comunicado traiia a sombria advertência de que estavam

"firmes nppropósito de executar a sentença de morte". Ao mesmo

tempo, Lamarca determinou que os militantes das duas bases en-

viassem, por escrito, a res.pectiva posição.

No documento de·Adair Gonçalves Reis, datado de 24 de de-

zembro, aparece:

"Pltopomo~ a. ma.ltca.c~o imedia.ta. da. da.ta. e holtâ.ltio pa.lta. o ju.~
,;

tica.mento I c.om comu.nic.a.do ã dita.dulta.. Plta.zo mlnimo de 48 holta.~

e mâ.ximo de 12 holta.~1 toma.ndo a.~ r8 holta.~ da. ta.ltde como holtâ.ltio

bâ.~ico" .

Em 26 de dezembro, Zenaide Machado afirmava:

"A 4a.Zda. e pa.ga.1to pltecoa.!to e. ca.ltlte.ga.1t u.m 'd'e'6u.nto qu.e.

iltâ. mu.iio no~ incomoda.It" •

.Nessa mesma data, Ivan Mata Dias declarava: ~

"Ve.molta.ndo a. 1te.6po~ta da ditadu.lta ao comu.nicado e.~pe.ci~

damo6 u.~ 'u.ltimatu.m'·qu.e 6e n~o 60lt aceito n06 le.valt~ a ~e.chalt'

.o calta~ Hav~ndo lte.ip06ta ne.gativ~ ao comu.nicado e.6pe.cial, pode.-

~e. pe.n6alt e.m ne.gocialt com o felle.1t (96). Eu. pen60 qu.e. 6 ou. 8 mi

!hõe~ de dõlalte.6 6e.ltiam p0661ve.L6 de. 6e.Ite.mobtido6, .e. pa.lt.tede.~

~e. tu.t~ pode.ltia ~e.1t e.ntlte.gue. a.ó Jamil (97) na Eultopa., a.tltaV~6

do~ contatp6 6UZC06 e.m Ge.neblta Io~ ca.lta6 daquela Liga de Vilte.i-

tb~ Hu.m~no6J. O pe660al ~e lã. te.ltia.tu.tu. palta vol.talt e palta' com

plta./I..equipame.nio6 il1te.lte66ante.6 p~lta. ,tLl.tM aqui, inclu6-<ve. aJ"llllM'~

Ubajara Silveira Roriz, o mesmo que, aventara a id~ia de

.soltar milhares de ratos 'nas cidades siderGrgicas, defendia "fa
•,zer a ditadura levar o cadáver do embaixador atravessado na gar

garita, nas suas andanças pelo mundo".

Nas' respostas, somente Alfredo Hélio Sirkis e Jos~ Rob~

to Gonçalves de Rezende não viram dividendos políticos na mOl:tc

do embaixador. Dentre os 5 militantes confinados no "aparelho"

da Rua 'l'acaratu, inicialmente, Sirkis ficou isolado, numa posi-

ção absolutamente minoritãria. Com as respostas e o passar dos

dias, Lamarca mudou a sua posição. Hcsmo assim, eram cerca de 15

vQtos contra 3, a favor da exccuçao. Lamarca, como comandante-

em-chefe da VPR, exerceu o seu poder de veto, sustou a execução

c enviou uma lista substituindo os 13.
I

Sem o.saber, Bucher nunca estive~a tão perto da morte co-

(96) H.'1X Fcllcr) Embnixndor !:lIbstituto.
(97) "Jilmil" crn o codinoll\c de La.di.sl.:u:.;DO\.Jbol.".

l!~E ~ E n V A n ~l-'------------'
~t..~~,..~..,._--------.J
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mo naquelçs dias em torno do Natal do ano de 1970.

No dia 11, uma nota do Ministr~ da Justiç~ condicionava o

rimbarque dos 70 presos (j~ reunidos na Guanabara) a um comunica

do da VPR comprometend~-se a l.ibertar o embaixador, compromet.i-

mento esse enviado no di~ seguinte.

No dia 4 de janeiro, o Góverno informou a preteriç50 de

mais 9 presos, no dia seguinte substituídos por nova lista en~

viada. ~el~ VPR. No dia 6, nova.preterição de mais 4 e, um dia

depois; nova lista substituind6 esses 4.'

No dia 28, o Governo ~nformou que, da nova lista, muitos.• '

também não poderiam ser libertado~, pelos mesmos motivos ante~

rio~esi outros, inclusive, nao desejavam sair do País. No dia 30,

a VPR énviou nov~ lista.

já áliviados pela decisãó de negociar, os seqüestradores

resolveram fazer uma festa na passagem do ano, com o compareci~

mento dos vizinhos i no quarto dos fundos, escondidos, só ficaram

Sirkis e d embaixador.

~s 24 horas de 13 de jancjro de 1971, os 70 presos escol~

tados. por 3 agentes da Policia Federal decolaram do Galeão, num

Boeing da VARIG, aterrando', as <1. 15 horas no aeroporto de Pnc1a-

huel, em Santiago do Chile, sendo fotografados ao lado do avião

com os braços erguidos e os punhos cerrados. Era a saudação dos

"vitoriosos" comunistas ãs dezenas de ~ilitantes que os aguard~

vam nas varandas do aeroporto, com faixas e caritos dos hinos na

cionais do Brasil 'e do ChiJ,e, entremeados pelo hino da Interna-

cional Comunista, por sambas brasileiros e pelo coro de I'assas-

sinos filhos da puta", dirigido ao avião.

Um dos agentes da Policia Pederill desceu do avião para co

lher a assinatura das autoridades chilenas pelo recebimento dos

banidos. 1\0 dizer que tinha uma correspond6ncia para o AdidoMi

li tar ··brasilciro, o Comissário JIu90 ']'oro,a finnunc10 qt~e "aqui

quem mandu sou eu", arrebatou-lhe·o documento diplomfitico, ras-

gou o envelope e saiu a fim de 16-10. Depois de ficar duns ·ho-

ras guardudo por agentes chilenos armados, o agente da Pol.i.ciu

Federal foi liberado. 1\s 6.4 5 horas" o av i50 dcco] ou e ,·1 horas'

depois, aterrissava no Galc50.

Para (l libcraçZí.o do eIHbL1.Íxndor,do I11C:'1110modo que (l do .de

IllilO,a VPR estavn com problem.:1r:.de CulTO: o Volkr; prcvi:.to .l1a-

r------------ll R E S E 11V A_: 0·,



-.
564

IRE"l;ERVAOO]

via sofrido um acidente, quando Walter.Ribeiro Novaes' entrara

na traseira de um caminhão, na Avenida Brasil.

~~;~-;o oJ
......--....--.-- .•.......•..••.--.-

Dos 70 banidos para o Chile, em 13 de janeiro de 1971, em troca da vi
. da do cmbaix.:1dor suíço, 2/+ er<1mmilitantes da VPR: Antoniol Expedito

Carvalho Pereira! Antonio UbaIdino PereiraY Ar~stenes Nogueira de AI-
meid~ Armando Augusto Vargas Dias( BrunoPiola~ Christóvào da Silva
Ribeiro/De1ci Fcnsters'cifcr(Encarnación Lopes Peres~ CenyCecília
PiólaY Ismael Antonio de Souza-; João Carlos Bana Carcia( Jovelina To-
nello do Nascimento('Luiz Alberto Barreto Leite Sanz; HanoelDias do·
NascimentorNelson· Chaves' dosSantos( Otacíli.o Pereira da Silvar Pe-
dro Chaves dos Santos( Roberto Antonio de Fortini{ Roberto Cardoso
Ferra? do Amaral-;' Roque Aparecido da Silv<1~Ubiratan de Souza( Valne-
ri Neves Anttinesf W~nio Jos~ de Matos(e Wellington Moreira Dinizr Os
outros 1,6 pertenciam a outras organizaçõe.s subversivas: AfonsoCelso'
Lana Leite,\! Afonso Junqueira de AlvG.rengar Aluísio Ferreira. Palmar,.y
Antonio Roeério Garcia da Silveira,rBru~lO Dauster Magalhães c, Silva y-
Carlos Bcrn3rdo Vainer;l Cannela Pczzuti)Í' Conceição Imaculadade Oli-
veira YDaniel José de C'lrvalho ,"DerIy Jos~ de CarvaIho1 Edmur péri-
eles Car.largo~ El in o r Hendes Brito y Fr:311cisco Roberval Hcndes~ Custa""
vo Buarq\.1cS.C}1ille 1" ,VHumberto Trir;ueiros Li 111.:1(Iran i C,lIl1pOSY Ja imc .
Hahátz C(]rdosc(, JaÍl~oJosé de Carvnlho~ Jean Narc Friedrich Charles
Van"der \.,Tcid( Joã'o Batista Rita/.Toel José de Carvalho('josé Duar.·tl~·
dos SantosY Júlio Antonio Bittencourtde Almcid~ Lúcio Fl.,ivio Uchôa.9-
Regucira~ Hará Cur·tiss de AIvarcngaf Harco Anty'nio Narnnhiío da Costa, f'
Haria Auxiliadora 1.ara Barcelosr Haria Nazareth Cunha da Rocha" Nancy
Hanga1>cira un~c~'J)a\.1l0 Ro~crto Alves,V/pa,.\.1lo Roberto TclIes~" Franck;J
Pedro Alves Fllho, Pedro Vl.egas,VPedro Paulo 13retas,VRafaclde Falco
NC's~1 Reinaldo GU.:lranySimõc~;I Re~nald~ ~oGé d: H0:loy J~e'nél.Cluif' ,Lml.,..
gery de Carvalho;{ S.:ln-luelAarao RC1Sf,50n1<1Reg1na Yess1n R.:lmos'}lLlkno
A.lll:mo~Tito de Alcncal: Lima':iUbir;ltan V:it\.1tin llerzcher Borr,l'H,V Vera
Haria Rocha Percil:.:lf \.,T~lshinp,tol1Alves da Silva V c Hilson Nascimento
Barbosa.

No dia 15, Lamarca abandonou o aparelho, indo encontrar-

se com Iara Iavelberg, vinda de s~o Paulo.

'Ao alvorecer de' 16 de janeiro de 1971, Sirkis e Gerson, no

Volks acidentado, levaram dembaixador até próximo ao penhasco

da Igreja ele. Penha, onde o deixaram às 5.05 horas. O diplomata

suíço apanhou um táxi e, seguindo rigidamente as instruções de

seus seqüestradores, dirigiu-se para a casa de um dos conselhei

ros da Embaixada, próxima ao Largo do Machado. Logo depois, foi

para a sua residência, num carro diplomático, nela entrando sem

·ser percebido pelas dezenas de jornalistas e policiais que aguar

davam, havia dias, a sua chegada de tá~i. Ainda nessa manhã, B~

cher, acompanhado de sua governanta, foi fotografado, sorriden-

te e queimado pelo sol. Depois de 40 dias, o Sr~ Embaixador vol

tava para o seu mundo (98).



'Na primeira quin~ena de janeir6, ocorreram inGmera~ bri-

soes de militantes da VJ\R-P em Minas' Gerais. Dos Inilitantes re- .
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(99) Nl~5HC pt'rí(ll!o foram pl~e!~Of" <.'1:J.t.rC ollll~OS, AllIi lc:\r li:1Y:lI~d (~ IH 1111a V;l\l:\

HOll!;r.e( Li.nh:1n~s, ('!;(::I inlcgl"antl' do CR, c akIlHlu\l;\ClllI:1 VAlt-·l': SQ\lia

Carllo!;o, 1-:\'<.'r<l1."uo Nóbrega Quc'i 1."0'-: c L('(I:1 It. Atn.:l.r:l 1. Que'i I~OZ.

No início de fevereiro, a Vl\R-P promoveu umo reunião, na

Guanabara, dos dirigentes do CN,queintegravam a Executiva de

Luta SecundcJ.rista, para discutir as quedas ocorridas nos cn/sp
c CR/~G. Por questões dd segurança e rio efetuarem um balanço g~

Em são Paulo, nesse inIcio de ano, igualmente ocorreram

v~rias prisões, com a apreensão de quase todo o armamento da ar

ganizaç50 distribuido a esse Comando Regional, c v5rios nlilitan

tes do Setor de Operações, em fase de formação, abandonaram a or

ganizaçüo (99).

.
32. VAR-P enfrenta sucessão de crises

.
tr.einamento inilitar que desej ava, a VJ\R-P ainda pereJeu os nd.li-

tan~es Isolda Sornmer e J\thos Magno, ~ue, desgostosos com a fal-

ta de coordenaçio da organização, a abandonaram.

No primeiro dia do ano, a Vanguarda Armada Revolucionãria

Palmares '(VAR-P), a título 4c' comemorar o aniversãrio da revolu

çio cubana, seqUestro~, em pleno v50~ um avião Caravclle da com

panhia Cruzeiro do Sul, que fazia a linha Hontevidéu-Porto Ale-

"gre-Rio da Janeiro, desviando-o para Cuba. O scqUestro foi pla-
<

nejado por JBmes Alen Luz, que o executou juntamente com Athos

Magno Costa e Silva, Clãudio Galeno ~e Magalhães Linhares, Iso!

da Sonuner, Nestor Guimarães JIeréeJiae r-taríliaGuimarães Freire,

~sposa do terrorista Fausto Machado Freire. Os objetivos reais

do seqUestro eram realizara propaganda política da organização,

conseguir:trainamento militar para esses militantes, em Cuba, e

re~irar d~ pAis Marília Freire, mili~ante da ALN. Não obtendo o

manescentes, uma parte passou a integrar um g~upo dissidente au

'todenominac1o "Grupo de Política Revolucionãria" (GPR), que no
•

mes seguinle se dcsl.iÇJaria dcJ.VJ\R-P, e o restante; que pennalle-

cia na or:gani.zação, deslocar-sc-ia para o Rio de Janeiro, pl~OV~

canelo a desarticulaç~o do CR/MG.

Enquanto isso, cumprinc.1oas debis5es d~ reunião realizada

no f,i.naldo ano antar,ior, em Guarapari/ES, os integrantes da CN

'deslocaram-se para as ãreas onde lhe~ cabia assistir aos CR, p~

ra discutir as resoluções aprov.m1as neS~;élreunião.
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ral da organização, essa reunião foi transferida para Araruama,

cidade do titoral do Estado do Rio de Janeiro e transformada em

reunião do Comando Nacional. Durante esse evento, foram decidi

das a extinção do.CR/MG, a regionalização dos .integrantes do CN

e o atrelame~to do CR/GO à Exeduti~a de Trabalho Principal. 'POi,

elaborado, ainda, um documento, no qual eram definidos o mili-

,tante, o parapartidário,o sj.rnpatizantee o aliado, e estabelecidas

as linhas gerais para a tãtica operária (TUa).

Em março, Jorge Eduardo Saavedra Durão viajou para o Chi-

le e Uruguai, com a finalidade de contatar exilados, encaminhar
. .

um investimento financeiro da organização, ao final não realiza

'do,'comprar armas, providenciar o envio de material p~lítico

para o Brasil e acertar a remessa de noticias brasileiras para

a FBI. Ainda em março, no dia 2, em ••frente" com o M3-G, o CR/R

assaltou a agência do Banco do Brasil, em Viamão, roubando Cr$

7.400,00.

De volta do exterior, Jorge Eduardo reuniu-se com o grupo

éncarrcgado da imprensa nacional e foi elaborado o primeiro nu-

mero do jornal interno "Palmares", cuja impressão teve que ser

feita na imprensa do CR/RS, em face das prisões ocorridas. .

no grupo da imprensa nacional, que praticamente o desestrutu-

rou (101).

Tendo em vista a des~rção de vãrios elementos do Setor de

Operações do CRlsp, Carlos Franklin Paixão de Arafijo solicitou

a transfer~ncia da Guanabara para são Paulo de Adilson Ferreira

da ~ilva, dando-lhe a incumb6ncia de reestruturar o setor. Com

a ~ransfer~ncia de elementos de outros CR iniciou a organização

dos setores estudantil, oper~rio e de intcligôncia. Em ~arço,

Setor de Operações realizou um assaI to ii empresa "l\BC'l'ranspor-

te Coletivo" I que rendeu Cr$ 6.000,00 ii. organização. 'Em abril,

um novo assalto, agora ao supermercado do SESI, no Cambuci, ren

deu pouco mais de Cr$ 5.000,00.

(100) Ao final, fez-se a divis~o de responsabilidades, design3ndo-se Jorge
Eduardo Saavedra Dur~o para o CR/RS, tamb~m respons~vcl pela Impren-
sa Nacional, Carlos Franklin Paix~o de AraGjo para o CR/SP, Cl~udio
Jorge Câmara para o CR/cE - devendo, ainda,· assistir os el('l11cntosde
HG c HA e o Setor ele Comunicaçõcs -, .H:11·i:moJO<lquim da Silva pnra
o Nordeste, onde deveria abrir lima frente d0 tr.:1balho,enquanto Fer-
nnnd6 Luiz Nogueira de Souza, rcc~m-coortado para o CN, rcccberi<l os

'contÇ,to~ Ctn Goi~s e, j untaOlenlc co:n Carlos Alberto Soares de Freitas,
integraria a Executiva de Lula Princip3l.

( 1 O ~) Foram presos do setor de imprensn naciol1:1l:An ton io ele Pndua Prado
Jr, sua esposa Iara. Glória Areias Prado c Rui Gocthe d,. Co~ta Fal-
e:w.

"""~-:'=="'~Z· . ".--.
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. A organização, porém, não conseguia deslanchar. No CR/RS

o trabalho resumia-se ao Setor 0pcJ:firio, que foi desestruturado

com a'ocorrência de inúmer,as prisões nos meses de maio e junho,

inclusive a de Jorge Eduardo Saavedra, do CN. Em são Paulo, ho~

ve novos "desbundamentos" no Setor de Operações, e os Setores de

Impren~a, Óperãr~o e Estudantil tinJlam reduzida capacidade de

atuação.·Tamb~m era ineficiente o Setor de InteligBncia, que ti

e nha como um de seus responsáveis ElizabGth I-íGndcsdG Oliveira

- "Bete Hendcs". Este ::;etornunca chegou a estrut.urar-se efeti

vamente, .cumprindo apenas tarefas referGntes a document(lção.

A16rn da falta de experi~ncia e preparo polItico de seus inte-

grantes, Bete Mendes e Robarto Bielawski levavam consLantemGn-

te, para o Setor, os seus problemas pessoais. Na Guanabara, com

a pris50 de c15udio Jorge Cfimara, do CN e ~ssistente do CR/GB,

(102) O CN esta\'\} constituído por Car.1os AJlwrto Sonn>s de Fn·it:as, Car.los
Frank1in Paix~o de Araújo, Cláudio Jorge C;im."\r~I,Jan:e Edu:ll:do S(1(1ve
dra Durão, Hariano Jonqtl:im da Silva c sell nl:1is 110VO integrante, Fel.'=-
nando Lu iz NOglW ir.l de Souza.

(103) DUl:<mtc essa rcunião, foram eJabor:111os os seguintes c10CUIÚ(~ntos: "'1';1_
ticn l'(1ra o Tr:lh:11ho de Campo", "Pl'ogr(lm:l Tático de Lut:u;"" "Prop:1-
g:md'l Arl1la<l:l", "Luta Ideológic.,", "J)il'l~tdz('s P:ll::l o ~lovjtl!ento E!;lll-
d(1ntil", "Agitação e Pl"op:lp,and:t", "C(1rta d:l VAH .10 l'OC (> Plrf". Pl"O-
pon<.1o (1 fOl'm:lç?1O UP \1111:1"[rente", (> "1n(01"l11(' f.ohn' o cpn" (' "l1otl!('l1n-
g('\ll a um l~cvo1.llcion;;ri(l Horto" - JIl:1rez GUi1l1:11:?lesde Brito.

--I~~~~'~~_I{-"~:~:~~,~~~~J--

Durante essa reunião, foi elaborada uma série de documentos e

aprovado o inicio de uma campahhn denunciando a "tortura de pr e
sos poli ticos" e o "desmascara,rnento da farsa eleitoral" de 1?
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de maio, a VAR-P realizou na ci

uma nova reunião de seu CN (102) •.
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,-
Em fins de abril.e começo

de são José dos Pi.nhais(PR
I ,

Enquanto o CR/RS e CR/SP inm-se organizando na Guanaba-

ra, boa parte dos militantes da VAR-P, identificando-se com as

posições militaristas e .•vanguardistas da VPR,. passou para es

sa organização, inexistindo, praticamente, o CR/GB. Na Bahia e

no Nordeste o trabalho principal não se desenvolvia.

dade

novembro (103). Feito um balanço dós meios e das atividades da

organiiação, constatou-se que, do~ 800.000 d6lares que di~punha

em outúbro do ano anterior I r'estavam ap~nas 350.000, deci.dindo'...

se.distribui-los entre .os CR e'o trabalho princi.pal. Não houve

acordo quanto ã proposta de suprifuir os trabalhos na Bahia e nb

Nordeste, de modo a fortalecer os.CR do Centro-Sul. O assunto

ficoti para 'ser cuidado nmn Congresso Extraordin~rio, convocado

para fins de agosto e inIcio de setembro l quando, além de se de

cidir esSe assunto l deveria ser eleito um novo CN .

I
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em "frente" com o PRT, ambos ao super-

primeiro na filial da Rua Afonso Brás

Rua Baturité.

~ S E n v__~:~_~
I ... -.- ...•

! •
I

e'o segundo na filial da

No'm~s:de setembro, voltaram· a ocorrer várias prisões no

CR/SP,' entre os quais glizabeth Mendes de Oliveira e Maria Ce--,.----.. -
leste Martins, esta última do

este foi, ~raticarnente, desarticulado.

Em razão da prisão dos dois membros do CN, em julho, dec!

diu-se adiar o congresso extraordinário marcado para o final de

~gosto. Porém, nos meses de agGsto e setembro, respectivamente

em são Paulo e Rio de Janeiro, eram presos dois outros membros

do CN, Carlos Franklin Paixão e Fernando Luiz Nogueira. Este úl,.

timo, por ocasião de sua prisão, tentou o~uicídio, tendo sido

conduzido ao Hospital ~ouza Aguiar, onde foi posto fora de per!

go,.Após essas prisões, os dois membros remanescentes do CN, i~

capazes de resolver a crise que se abatera sobre a organização,

voltaram a convocar um Congresso Nacional, então marcado para o

primeiro trimestre de 1971, em Recife.

Durante esse período" o CR!SP, através de seu Setor de Op~

rações, ainda realizou alguns assaltos. Assim, em julho, assal-

'tou o supermercado pão de Açúcar, da Rua Conselheiro Furtado,

sendo roubada a quantia de Cr$ 20.000,00. No m~s de ~etembro,

realizou dois assaltos,

mercado pão de Açúcar, o

Durante todo esse ano, debatendo-se em sucessivas crises

provocadas pelas constantes prisões e deserções, a VAR-Pnão con
. . -

seguiu estruturrir, com efici6nciri, os seu~ d{versos organismos,

nos.diferentes niveis, e tudo indicava que a organização dura-

ria enquanto restassem os d61ares provenientes da divisão ocor-

rida apos o IIracha ll de setembr%utubro de 19G9.

Praticamente desarticulada e acéfala no restante do Pais,

a VAR-P continuava a existir pelas atividades do CR/SP, que ain

da realizou algumas ações armadas no último trimestre do ano.

Em outubro, assaltou o supermercado peg Pag, da Avenida Paes de

.Barros e a empresa Paul.;i.sta,de ônibu~,. localizada na Rua Pas- )

coai Ranieri Mazzilli. No m~s d~ novembro,. fez nova carga sobre

o supermercado pão de Açúcar -- primeiro assaltando novamente a

filial da Rua Baturit6 e depois, a da Rua Barão de Jundiai, es-

te último em '''frente llcom o PRT.

p--__ ._O._.. _.-_._._. [R ES E R V A O OJ
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33•. 0 surc;imento da Dissidência da Vl\R-Palmáres (DVP')

!m ~etembro de 1969, d~rante o "Congresso do Racha" da VAR

palmarés fVAR-P), Apolo Her.ing~r Lisboa havia permanecido como

voto isolado, contrári~"às posições defendidas pela VAR-P e pe-

la VP.R,por.ele consideradas como foquistas. Através de seus do

cum~nt6s rlContriq,uiçãoa uma Autocrítica da Organização" e "Re_

volução n9 Foquismo", assinados com-o pseudônimo de "Hélio Ho-

reira,", Apolo nega'va à coluna guerrilheira o seu papel primor-

dial e defendia a "formação de guerrilhas irregulares em vincula

Nessa epoca, estava em gestação urnaoutra dissic1êncLl na

VAR--P, constituída por elementos do setor estudantil que hélviam

sido ~o antigo Comando Secundaris~a (COSEC) da Guanabara. For~

mando o autodenorninado Grupo de Política Revolucion5ria (GPR)

(104), iniciaram uma aproximaçiio política com a DVP e rorr::'(\r:l~

formalmente com á VAR-P, em fevereiro de 197n

mento "Carta Aberta".

(104) Os princip3is lidcr0s do GrR eram: Cl~uJio Antonio Gonçalves Erlcr,
.10;'0 Cér:i1r Jil~li~~ildo ti" Snllí':.:1, LC'f'lnan!o \'.:1l.entini, eJeto José I'rai.1.

Fi ti Z:1., L~wr t ~)('iX'IS.,.:\'i..!.:~l~~.~:!.:.~~~~:~~~I:~_.~:..i'1I s t:1VO .José }l(' ycr "

HI':SCI{Vi',\) 0J
....-.....•-..-..•--....--.-..-

Em 15 de novembro, o documento "Carta Aberta à Direção"

formaliza~a o afastamento do grupo liderado por Apolo, consti-

tuido por 'suaesposa Carmen Helcnâ do Vale Heringer Lisboa ,obo

liviano Mario Bcjar Revollo e ~ua companheira SIlvia Lajes de

Oliveira. Estava criada a Diss.ldência da VAR-Palmares (DVP)que.,

logo depois; receberia a adesâo d~ e~ementos or1undos do setor

operário da Vl\R-P.

Na primeira quinzena de março de 1970, o GPR incorporou-

se ã DVP, sendõ constituida a primeira Dirc~50 da Organizaç50

(DC?), com Apolo e Carmen pela DVP c Cláudio l\ntonio Gonçalves P.§:.

lo GPR. Estruturada, basicamente, na Guanabara, no Rio de Janei

ro (Baixada l:'lumincnsee Vol t.aReclonda) e em Hinas Gerais, a DVP

possu!a quatro setores subordinad6s diretamente ã DO: o Setor

Opérário, que, tinha a responsabilic1nc1edo trabalho de mass':t e

do recrutamento junto ã classe oper5ria; o Setor de Imprensa,p~

ra clabora~ e distribuir os documentos da orgnnizaç50; o Setor

As prisões de numerosos militantes da VAR-P em Hinas Ge-

rais, ocorridas em janeiro, haviam provocado uma debandada de

e seus integrantes. Os que se dirigiram à Guanabara, mais de uma

dezena, integraram--se uns ao GPR e,outros à DVP. .
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da Pequena 'Burguesia, para as discussões políticas e .ideolÓgi-

cas, além de angariar fundos provenientes de contribuições; e o

Setor Estudantil, constituIdo com base nos militantes oriundos
do GPR.

Levado o caso ~ DO, instalou-se, em maio, 'um Tribunal Re

volucioniiri.o,integrado por Apolo, sua esposa. Carme.n I Eurico,

Jo5o Leite e SilVia, no lIaparelho" dos dois primeiros militan-

tes, em Sepetiba, o c.{ualdecidiu, por unani.midade, o "justiça-

mento" de Geraldo Ferreira Damasceno. l\.pes~rde avisado por Jo~

nas Soares,' Gerald6 confiava que a D~P, no m&ximo, o expulsa-

r-------------G E'S E R V " O O

Ainda ligado à DO, foi criado um Grupo de Operações (GO),

-para as'ações armadas, cujos componentes realizaram treinamen-

tos de tiro, com revólveres .32 e .38, em Coroa Grande, em Ita-

gual, no Rio de Janeiro. Pensando nas guerrilhas irr~ares, Má

rio Bejar Revollo integrou-se à área de treinamento da VPR, em
Registro •

. Em 29 de março, a DVP iniciou suas açoes armadas de forma

violenta.. Silvia Lajes de OliV.eira, Tomas David Weiss, Leonardo

Valentini e Eurico Natal tentaram roubar um automóvel no bairro

dê Ipanema, na Guanabara. Ao passarem pela Avenida Vieira Sou-

_to~ foram abordados ~or uma viatura policial, cujos integrantes

desconfiaram das intenções do grupo. S~lvia iniciou o tiroteio,

sendo feridos O agente H~lcio Gomes de Moraes, com um tiro no

pescoço, c um vigia noturno, ~ntonio dos Anjos Ferreira, balea-

do na perna. Leonardo Valentini, ferido no ombro, foi atendido

pelá médica qraciela Heienberg Fadul ("Júlia"), mãe do militan-

te Antonio Carlos Meienberg Fadul.

ria.

Temeroso' das investigaç6cs que seriam desencadeadas, Euri~-----co Nat.al entregou a ~eraldo Ferreira Dama.sceno as arm3.S que gua.E.

dava 'em sua·...residência - uma carabina ;44 e cinco revólve-

res .38 com munição -, acondicionadas numa mala. Três semanas

depo~s,. tranqüilizado quanto ~ segurança, pediu a devolução das

armas, só recebendo, depois de mui.ta insistência, a mala cheia e
de tijolos. Geraldo, preci.sando de dinheiro I havia vendido as
armas.

As 23 horas de 29 de maio de 1970, com a cobertura de Jo-

nus Saulo-ese Paulo RoLer.toMü.chado da Silvn, Apolo IIeripger Lis

boa c Jo.J.oLeite Cald.:l.sencont:rolralnGer.:l.ldoem frente uI? n9 55

~~~:~_.[I~V_~,_~_iJ
r ..• .•• _ •. _ •. .. _



•34. A desarticulação da REDE

571

Em mulo, ocorreram as "quedas" que csfacelu.rarn a REDE c

(1 05) \~"tlcr Olivieri ahandonotl aorf,;miz:\(;~o; CilhL'rto F:ni.1 Lim;1, nO iní-
ci.o de janeiro, tinha-l;l~ dl'~;lll.C;\(lo 1':11";1 :l área dc' lreinaml'nto de ~~Ul~E.
ri1hal; (l:1 VP1~, ('11)Rl'!',i;,t:rll/Sl'; (~ ();; militanll'S Elia~; 1'1(~jias ,hiniór e
Joné Hl~:',en:a do N:\;,ci1l\('nU.1, por qucstéic·s de :;cl',urança, fnrmll e1es1 i['.:l-

dos c!;\s açõcs armadar..

Inviabilizada como organizaç50 militarista, a DVP procu-

raria novos' caminhos, no trabalho de massa junto à ,cla'sse'operá

ria .

Poti~o mais de duas semanas de~ois, na noite de 16 de ju-

nho, Apolo, João Leite e Paulo Rdberto tentaram roubar um Volks

de um carial de namorados, estaciónado na Rua otranto, em ~igi-

rio Geral. Recebidos a tiros ,pel6 ptoprietário do carro, Apolo

e Paulo Roberto fugiram, deixando João Leite Caldas agonizante

na calçada.

Os doIs fracassados assaltos ~ o "~ustiçamento" provoca-

ram a salda de diversos militantes da DVP, no segundo semestre

de 1970, além da extinção do CO c da criação de uma coordenação

oper5ri~'a tim de fortalecer os trabalhos nesse setor.

Por discordarem d~ suspensão dai aç5ds armadas, Mário Bc-
.J

j~r Rcvolld, silvia Lajes de Oliveira e Tomhs David Weiss foram

expulsos da organização, em novembro.

da Rua 'Leblo~, em Duque de Caxias, só que acompanhado de um seu

amigo, de nome Elias dos Santos. prev.isto para ser morto a faca

das, a presença de Elias 'modificou o planejamento da dupla as-

sassina. 'AlLmesmo, Gerald~ foi ab3tido com seis tiros desfecha

dos por I Apolp, e Elias' morreu para não haver' testemunhas, com um'

.tiro disparado por João Leite.,

,----------1 n E S E R V ,,-;:-;;-

No início da 1970, a HEDE pel~deu importantes militantes do

e seu grupo de ação (105). Pela total falta de efetivo, ela passou

a realizar, apenas, açoes em "frente" com outrns organizações.

No dia 11 de março, a REDE part5.cipou com a VPR e o MRT do sc-

qUestro do c5nsul japonês. Em 2 de maio, o assalt.o à Companhia de

Cigarros Souza Cruz, no Cambuci, em são Paulo, foi realizado eil

"frente" com o MRT e o Hn.H. Nesta ação, houve mais umn oportuni

dade para "Bacuri" exercitar o s'eu inf;tintq élssassino: o guarda

particular João Batista de Souza foi morto ~a tiros por elc, scm

ao menos ser instado a render-se.



Preocupada com a segurança da organização, a CEP divulgoll,

em abril de 1970, a circular "Mobilizar todo o partido para le-

var adiante a campanha contra a repressão", di~ulgando normas e

procedimentos'para evitar e denunciar a atividade policial, que
. .

se tornara prcocupu.ntcmente eficiente, a partir da intcgraç50 das

No.inicio de 1970, tomava corpo na AP a id6ia de deslocar

dirigentes nacionais da organização para o interior do Pais. Sob

o nome código de "Projeto Ho-Chi-Min", pl~eviu-se a cidade de Fei

ra de Santana, na Bahia, para a instalação da Direção Nacional.

O objetivo do deslocamento era evitar a militância em são Paulo

e nos grandes centros, onde a ação policial se tornara intensa.

....--- ...--...----.-- .

o trabalho rcmancscente, cxi~tcnt:c emGoi~nill, BI .•11;íli.\ C An.ip(llis,
f~coll a c..1rgode um Comitê Secciollal, ~;uhonlinado à Keeião 5 (Hinns
G,'rnis) •
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provocaram o seu 'desaparecimento corno organização. Praticamente,

s6 restaram o casal "Bacuri" e Denize PeresCrispim e o militan. -
te Almir Marun Cury, que, por afinidade e por falta de opçao,
se ligaram à ALN.

~esta forma, desaparecia -.a REDE, que se notabilizou, no

seu curto período de existência, pela violência __ aspecto ca-

racterístico transmitido~ela personalidade de seu celerado lí-

der, Eduardo Leite ("Bacuri").

35.'As.contradições aflortim dentro ~a Ação Popular

No início 'de 1970, novas alterações ocorreram na articula

çao nacional da AP. A saída da organização do ex-padre Alípio

Cristiano de Freitas, que "ganhou"a maioria dos militantes de sua

regional para o PRT, provocou o desmantelamento da Região 10

.(Goiás-DF), com sua posterior extinção pela Direção Nacional (106).

(10G)

..

Os impactos no trabalho camponês, representados pelas"qu~;

das", em meados de 1969, no Vale do Pindaré/MA e na Zona da f.1a-

t~jpE, foram r~compensados pelo trabalho de implantação das Re-

giões 9 e 10 (Especiais). A R-9,Espccial foi estabelecida na re

gi5.6 de Bom Jesus da Lapa, na Chapada Diamantina na Bahia, atr~

vcs da direção. de Ronald Cav~llcill1tid.cFreitas. l\ R-1 ú Especial fi

xava-se .na região do Vale do Cariri, no Sul do Ceará, orienL."1da

por Jos~ Luis Moreira Guedes e Rui Soares Frazão. As duas re-

giões, consideradas assunto do mais alto sigilo na organização,

ligaram-se e eram diretamente orientadas pela Comissão Exccuti-
·va Provisória (CEP).
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agrava-burant~ a longa a~sência de Jair, Ferreira de sã,

lR E S E Il V A ~_~

Forçàs Armadas no combate à subversão.

~o retornar da China __ o via Chile --,Jair Ferreira de sá,

secretário-geral da organização, acompanhado de Paulo Gustavo
, -f

de DarrosCarvalho, participou, em Santiago, de uma conferência

dos partidos e organizaçõesmarxistas-Ieninistas sul-americanos

(107) • "
I

.
Em fevereiro, iniciou-se n "adlo rcvoJ.ucioniiria" do PH.'r.

Alt:ino D~ntuS chefiou um assulto a um hotel de encontros amoro-

(107) 1'<11110Gustavo frcq~:('ntav:l o curso dc.~ C:lpnCil,lçiío polÍtico-milit:.11" \1;1
AC:ldl'lni..1 Hi 1 ÍUIl." lh~ PeCjuim, China, olldl~ .Jnil~ C!;lc've C'Jll bu~;cn de 'lPoio
c l~C'CC\llh('c i1I1l'111:0 1',11"a ,':L,.'~l\_,... ~. __;. "_.

-i .~__~_.~~..~_~:.~_,:..__ll..~~..l~-

ram-se as q~estões políticas na oí.-ganizaç50. Em julho de 1970,' nF

dicimareuni50 da CEP, forumacres6entadas ao projeto de estat~

'to modificações nas teses da "revolução bras~leira" I r j,','lnc:o os

tabelecida a "revoluç~o ininterrupta por etapas" e a"construçâo

do par:tic1()novo". Dentro da CEP, Paulo Stuart h1right e Jair Fer-

reira de sá, em minoria, questiolülvam a análise da sod,edacJebra

silcira" ,o caráter d'a revolução c o cuminho da luta armélc1a. A

questão do partido já não conseguia encobrir a 'gama de contradi

ções latentes dentro da AP.

Após a con'ferência, qua'ndo do regre.sso ao Brasil, Paulo Gus

tavo foi preso, no dia 13 de setembro, em Rivera, no Uruguai. D~

tido com farta documentação trazida do Chile e da China, depois

de enttegue às autoridades brasileiréls, "abriu ll t.odo o esquema

da AP, possibili télndo um nmplo conhecimento sobre a organização.

Por motivo de segurélnça,~ rrr RADN (Reuniâo Ampliadélda Di
,

rcçao Nacional), previstél para o final dç set.embro, foi adiada.

~
No ano de 1970, o PRT tentou colocar em prática seus pro~

p6~itos revolucionários, que se limitélrélm a uma's6ric de élssal-

,tos visando ã soLreviv6ncia de seus militantes profissionaliza-

dos. A rotina repetia-se. As organizações subversivas, nasci

das de decisões imaturas de meia dG~ia de comunistas, n50 a?rc-

sentayam um planejamento de infra-estrutura de sustcntaç50 e,

mesmo ~ssim, resolviam fazer a "rQvolução".· Fácil era justificar

os assaltos como "expropriações", tentando encobrir a incornpe-

t6nciél de sensibilizar e cOllseguir o apoio d~ mnssa, supostamen

te a bencficifiria de sua açno .
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[RE'SERVAOOr,

compOGto
Frallcis-

Carmo Ibiapina Me-
com a V.~R-P e o

de uma frente de
I

do relacionamentú

despreparo dos militantes do

do "padre" Alipio e de gra.!:!.
da Guanabara (108).

Em maio, o "liberalismo" e o

PRT na Guanabara causaram a "queda"

de parte dos militantes dà Regional

sos, na Lapa, nó Rio.de Janeiro. Em março, ."expropriaram" o suo.

permcrcado pão de Açúc:ar da Av. são Ga~ricl, em são Paulo.

Inspirado nos Sucessos de Altino, o ex-padre Alípio Criso.

tiano de Freitas, português naturalizado, principal líderdo PRT

na Guanabara, resolveu "faze~ finanças" e planejou o assalto ã
agência da CaLxa Econômica Federal em Anchieta. Feitos os reco_

nhecimentC!lse o planej~ento, no dia 70 de abril de 1970, o "p~

dre" AIlpio e o Grupo de Ação (GA) da Guãnabara partiram para a

empreitada "revolucion~ria". Bisonhos e mal preparados, o chefe

e o grupo bateram em desordenada retirada quando o gerente rea-
gi~ ao assalto, ameaçando chamar a policia.

,As "quedas" da Guanabara enfraqueceram, ai~da mais, o já

combalido PRT. A crise financeira e a falta de quadros ameaçavam

a existência do partido. A organização vislumbrou na atuação con

'.juntacom outras entidades clandestinas 6 alento para a sua so-.

brevivência. Em meados de 1970, Altino Dantas, em nOMe do PRT,

fez contatos com o POC, qu~ não desistia da intenção de formar

a Frente' da Esquerda Revolucionáric1'(FER). AI tino contatou tam-

bém a VAR-P I a ALN e o MR-8. Todas esses relações indicavam que

o PRT seria incentivado a prOsseguir no caminho escolhido dos as
saltos e da violência.

Os d'irigentes Altino Dantas e !1aria do

nezes, em julho,participaram de uma reunião,

POC, com o objelivo de estudar a viabilização

atuação. A reun.i..:íoredundou num estreitamento

do PRT com essas organizações. Os entendimentos com o POC foram

praticamente suspensos com a prisão de n.égis Stephan, em setem-

bro de 1970, niiose formalizando a criação da FER. A organização

com a qual o PRT mais se relacionou foi a VAR-P,realizando em

conjunto várias "ações de expropriação"' em são Paulo.

Em agosto, VinIcius Caldeira Brandt foi preso em São Pau

lo. Com ele "caium" seus contatos, enfraC]llccendoa Regional 2

(SP). Em outubro, Maria do Carmo Ibiapina de Menezes c seu mari

do Sérçrio Horácio 13czerrade Menezes foram presos no IUo de ,Ja-

,( 10~j N:l'lllcla épocn, o comitê rcr,ionnl, além do "padre" Alípio, era

'. .1 " I " J -por \-.':llld:l Cor:~l'tt 1 ~bl"Jllho - mll~ll1tc uO p'l( n~ _ c por 0;\0
. co, h':ll1da foi I'l"l'::" l.' .10.10 Fr.1nc.i!;eo .1b<lIHlono\l o PRT,

{;;-';~-;;"~"~-~'~'l-------------'
~ --... •...-.~.-
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DNP, conti

operaçoes

maior viti

dia 10 dé

prisão de

no Rio dê

Desde a sua expulsão da AI', em set~mbro de 19,68, a "Corren-

te 2", oU "Grupo Oportunista e Provocador de Rolando" (GOPR):

que dera origem ao PR'1',ç3emonstrou que ser~a mais uma tendência.

fugaz na constelação de organizações subversivas, surgidas com

aatomizàçã6 das esquerdas no perIodo 68/69. A clandestinidade

obrigou o pR'1'a cair na sa?ha da violência e dos assaltos para

garantir a sua sobreviv~ncia. A incapacidade de sensibilizilr a

populaç5.o para a sua despropositada luta gerou o isolamento que

o sufocaria e o destruiria.

o ~ss~lto ã fãbrica de'parafu§os Mapri, em são Paulo, no

março de 1971, seria o canto do cisne do PRT. Com a

Altino Rodrigues Dantas Júnior, em 13 de maio de1971,

Janeiro, a hidra do PR'l'perdia a sua última cabeça e de

saparecia como organizaçao.

Em 1970, o Partido Operário Revolucic;m5.rio 'l'rotskista(f-ORT)

possuIa, apenas, quatro Comitês Regionais: em s50 Paulo, na Gua'

nabara, no Rio Grande do Sul e no Distrito Federal. Sua maior

força residia em são Paulo, ~nde possula c~lulas nas faculdades

de pIsica e de Letras,na USP, e entre os metalúrgicos c os têx-

teis ..E foi em silo Paulo CJue o POR'!'sofreria suas prilw,:drils"CJue

das". Elas se iniciaram durante as manifestações do 19 de Maio,

realizadas no bairro Bel6m, na capj~al, quando foram pre~os

cerca de 20 militantes, dentre os quais Olavo lIanssen, ex-estu-

dante de engenharia da USP, que estava trabalJ1ando numa j.ndGs-

tri.a quínüca de Santo' Andr6 e atuava infiltrado no Sindicato dos

Mctal~rgicos. hleganc1o', desde o primeiro dia de sua prisfio, ·es-

tar pa!.;sando lliald(·~saúdc, O~,lVO foi t.ran!:;fcrido pél)~a o Ilor;pi-

tal do Ex6rcito onde se suicic1ol1, em 9 de maio, in~crindo gl~an-

III E :-,=" n_v~~"!)_~1

EnqUanto isto, Altino, o único remanescente da

huava '"e~prdpriando" em são Paulo, ~nido ao setor' de
, ~.

da VAR. A cadeia do Supermercado pão-de Açúcar foi a
, "So;.

ma do GA;do PRT, reforçado por "Z equinha" da VAR-P. Por duas ve

~es em s~tecibro, e duas vez~s em outubro, o IIp~O de Açúcar" foi

vitima de· lexpropriaç6es".

neiro, jUhtbmente com o outro membro da Regional da Guanabara ,

Alberto'Henrique Becker. Poucos forám os militantes de importân

cia que restaram nessa Re~ional •.

(



~8~ O des~antelamento da FBT

Essas "quedas", alim de outras, de militantes de menor nl

.vel, levaram o pânico ao PORTo A organização, desarticulada,l~

varia um ano para estruturar-se novamente.
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abril, quando realizavam uma reunião no "aparc-

Sossego, em Recife, foram pl~esos 11 militantes.,
\

COl1lpllnh~mo cc: Vito Antonio Letizia, Vc>t"aLúcia Strinr,uini c Antonio
Carlos de C.1ll1pOf.. esLes trê[; compol1llo o Bllrcall Po] íLi.co (BP). e mais
Sílvi? NoglleÍ1:a Pinto JÚlIior, Sérgio .Jovl!leviths. ~l:ico Dot"nelcs.LlIiz
AntonIO uos .Sanlos Ar.:lllOvich. Luiz C'.:l~~tilhos, José !\rlindo Soqrc!;.llar

(olomeu.loseGomesc S"Gi: ~o:;~~:lf~e Buar"u,'. -

(109)

Em 24 de

lho" da. Rua do

.
de quantidade de um remédio tóxico, o que provocou um grande pro

testo da linha posadista mundial, dizendo que ele havia sido"as

sassinado sob tortura~".

A partir daí, mais cinco militantes foram presos em são

Paulo. Na leva de prisões, foi detido, em 20 de julho, o lider

internacional trotskista Hugo Miguel Bressano ("Nahuel fureno" ) .

Desconhecendo sua real importãnc~a, a policia liberou-o· em 11

de agosto, enviando-o para a Argentina.

Nos três dias de carnaval de fevereiro de 1970, a Fração

Bolchevique Trotskista (FBT) realizou a sua II Conferência Na-

cional, numa granj a em Cachoeira do Caracol, en tre os municipios

de Gramado e Canela, no Rio'Grande do Sul. Com a presença de cer

ca de 30 militantes, representando o Rio Grande do Sul, são Pau

lo, Pernambuco e Cearã, foi eleito um Comit6 Central (CC) com-

pO?to de 11 membros efetivos (109) .

-f

Em 13 de julho de 1970, na Guanabara, foi preso Primo Al-

fredoBrandim~ller, que,em suas declarações, entregou toda a es

trutura e a direção do pOIft, inclusive aquela que viria!.a ser

'sua esposa, Miriam Gomes Burger, presa, logo depois, com outros

militantes do PORT nesse Estado.

.Durante a Confer~ncia, foi feita urna anãlise da situação

nacional e estabelecida a linha poli tica da· FBT, centrad'a em ag~

. taçccs nus meios sindical, estudantil e campon~s. Criticas fo-

ram tecidas a "Posadas" e aos grupos guerrilheiros. Ficou acer-

tado que a 111 Conferência Nacional seria realizada em maio des

se ano, em Porto Alegre, sendo posteriormente adiada para julho

e transformadà em um pleno reduzido, tendo em vista a mã situa-

çao financeira da organização.
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(lt~ Tr~s GA form~ri~m uma cquipri de nc~o (EAj e tr~c ou mais EA formnrinm
\Im sc·lor. 'l'n~!; 0\1 m:,i~1 r.pt·Ol·('S (':~t:lh('l!.'.(·t'ri~lll1 um:!. J'{·giol1:tl.

l0:-~_~~~~:.~~o.J

conversou/Em' setembro de 1970, João Carlos Reis Horta

em Jui.z de Fora / com o professor lwelino GonçaJ.ves Kock 'l'orres.

Avelino / pessoa con11e'cida e respo.it.J.c1ano meio uni versi tário lo

cal, 'passou a receber o jorna.l·" Di" e foi considerado a ponta-

de-lança da organização para uma futura expansao para o Estado

~e 1>1inasGerais.

O'conhecimento do Padre Narciso Sminovski, Capelão da Pe-

nitenciiria de Linhares/. em Juiz de Fora, proporcionou a Amadeu

Rocha ligação com o clero "progressista 11. Em uma de suas freqt.k~.l1.

tes visitas a Amadeu, no Rio de Janeiro, Narciso proporcionou

um contato com o Padre Mário l'rigol,c1a Igreja do Catumb.i.Tvnadeu

desejava receber a publicação clandestina do clero "progressis_

ta" / "O Círculo". Realizado o encontro, o Padre 1>15.rioaceitou re

ceber e distribuir o jornal subve;rsivo lIIndcpenc1ência ou Horte ll

e proporcionou um contato com o Padre Tranquilo Hortele ("Padre

1-10ta"). "Padre ;·10ta"concordou em escrever artigos para publicE.

çao no jon1al da organizaçEio e passou a receber e distribuir o

IH. Á pedido do "Padre Bot~"; a 0.rganizaç50 imprimiu um documc~

As sucessivas prisõe.~"em vá~ios Estados, em abril e maio,

impediram a realizaç~o do pleno previsto e desmantela.riam a FB1'~

Ao todo ,foram mais de 30 prisõerl,.i.nclusive 11 de membros do CC.
: . '" ,-

Os rema~esccntes cn60lher-se-ia~ 01 fugiriam para o exterior, co

mo Deivis Hutz. Alguns abandonaJ;iam a militância, como Francis-

co José Acioly Vasconcelos Filho. Óutros, ingressariamcm outras

organizações, como Clóvis carneiro?e Oliveira. A FBT só tenta-

ria a stia rcarticulação dois anos aepois.
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Quatro dias depois, no Rio' Grande do Sul, 'foram presos outros 7

.integrantes da organização. No inicio de maio, foi a vez de são

Paulo,~ride caíram 9 membros d~ ~BT+ Ao ~esmo tempo, no Ceari, fo

ram, também, presos mais 4 de seus militantes.

39. A Estruturação do Grupo Independência ou Horte

_ O ano de 1970 foi utilizado pelo Grupo Independência ou

Morte (GIH) para refazer. os contatos do antigo MNR e para ali-

ciar mil~tdhtes.e simpatizantes para o grupo em formação. Adotou

uma·estrutura orgânica, baseada no grupo de ação (GA). Ao inv6s

.de bélulas ou bases, o GA· seria o organism6 embrionário consti-

tuípo por três militantes (110).



Em março, S6ni~ Correia Lins foi a Argel e acusou l\.rraes

40. O l-lPLaproxima-se do clero "progressista"

/

to, defendendo a ala "progressista" da Igreja, o qual 'foi difun

dido no meio eclesiástico.
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No inÍ'ciode ,1970, o 'M'ovimcnt9Popular de Libertação (HPL)

nao tinha um fundo ideológico definido. No Brasil, o movimento

caracterizava-se como um trabalho de massa de cunho socialista.'

Pa~a ~ direç&o que se encont~ava em território brasileiro, a in
•

tenção de transformar o MPL em "frente antiimperialistá'n50 mais

ex:i,stia.A organização procurava adotar urna linha de atué1çãopró

pria, no universo das esquerdas brasileiras, pautando sua ativi

dade na conscientização, através da educação (111).,

(111:) A ín~nle de Educação conlówa com o c,oncurr.o ele n~ntri7. Beb:i.ano Costa,
Hnrin Letícia L:i.gncul Cotrin e H,wia Ai:cln Bl'zerra. Beatriz Bcbi<1no mi
nistravn clIn;o:; sohn~ Elluc.:lçnoc Haria Letícia, .:ltll.:lndo no Novilllcnto
de EUllcaç~o ue Ba~0, (HEll). Lli~i(\ o tr'lbnlho (lo, ~lPL. all"nv6t: de cursos

__ ~~n'"tr"d"" "lU 'J"''''dT,; ~b~:~;,::-~~,:~l~"o Ar"cHin,

•• __ ••.••--i

Em janeiro, Miguel Arraes reconheceu é1difícil situação em

que se ericontrava o movimento. A maioria dos elementos que ha-

vimn p--1.rticipadoda reunião <:lefundação abandonara a organiza-

çao. O nGcleo que coordenava os trabalhós do MPL no Br~sil esta

va reduzido a Marcos Correia Lins, Piragibe Castro l\.lvese l\.fon

so Delelis, todos contrários à pretens'ão de Higuel Arraes de con

duzir o movimento p~ra uma alié1nça com a ALN.

Através de Ana Araújo Arruda Albuquerque, foi retomado o

contato com o escritor Antonio Calado,que passou a ligar-se "ao

grupo e a receber o jornal. Na área militar, Amadeu Rocha foi
;

procurar o ex-major, cassado, Fernando Ryff Correia Lima, seu

antigo conhecido do Is'EB,que se integrou na organização ~ lei

tor do jornal "IM".

No final do'ano, Maria José da Silva Lourenço retirou-se

para o Chile com seu amante Jorge Pinheiro dos Santos. perdendo

a participação de Maria José, Lourenço, o trabalho do grupo do. .
jornal ficou limitado às atividades de Amadeu Rocha e Ana Arru-

da.A sofrível qualidade do jornal caiu ainda mais, gerando cri e
ticas por parte dos militantes mais exigentes.

O "G:r:upoIhdepend'ência ou Horte" lutava para arreginlentar

adeptos, mas se limitou, em 1970( a ~aptar leitores para seu j0E.

nal.,
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conversou,Eni'setembro de 1970, João Carlos Reis Horta

em Juiz de Fora, com o professor lwelino Gonçalves Kock 'l'orres.

Avelino, pessoa conl1c'cidae respeitada no meio universitário lo

cal, pnssou a receber o jorna.l'''I}1''e foi considerado a ponta-

de-lança da organização para uma futura expansao pàra o Estado

~e Ninas Gerais.

As sucessivas prisõe.~,em vá~ios Estados, em abril e maio,

impediram a realização do pleno previsto e desmantelariam a FD'l\

Ao tOdo,foram mais de 30 prisõe~, .i'~,clusive 11 de membros do CC.

Os rema~escentes cn601her-se-ia~ o~ fugiriam para o exterior, co

mo Deivls Hutz. Alguns abandona)~ia~ a militância, corno Francis-

co José Acioly Vasconcelos Filho. Óutros, ingressariamcm outras

organizações, cornoClóvis Carneiro ?e Oliveira. A FBT só tenta-

ria a stia rearticulação dois anos depois.

O'conhecimento do Padre Narciso Sminovski, Capelão da Pe-

nitenci~ria de Linhares" em Juiz de Fora, proporcionou a Amadeu

Rocha ligação com o clero "progressista 11. Em uma de suas freqtiG12,

tes visitas a Amadeu, no Rio de Janeiro, Narciso proporcionou

um contat.o com o Padre Mário l'rigol,da Igreja do Catumb.i..l\madeu

desejava receber a publicação clandestina do clero "progressis-

ta 11, 110 Círculo". Reali.zado o encontro, o Padre H<Írio aceitou re

ceber e distri.buir o jornal subve,rsivo IIIndepend~ncia ou Horte ll

e proporcionou um contato com o Padre Tranquilo Martele ("Padre

1-10ta••). "Padre 1·10ta 11 concordou em escrever artigos para publicE.

çao no jornal da organizaç5o e passou a receber e distribuir o

IH. Á pedido do ••Padre 1-1ot~1'; a organizaç50 imprimiu um documen

(11ro Tr~s GA formnri~m um~ cquipri de nc~o (EAj c tr~~ ou mais EA formarinm
um f)(·lor. Tr~f; 011 m:tin 1-;('('01'('5 ('~~t:I1>('l!.'.c·l·ri~lllllll11., J"(·gion~l.

ln ..~:-~_~~~~: .~~o.j
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Quatro dias depois, no Rio'Grande do Sul, 'foram presos outros 7

,integrantes da organização. No início de maio, foi a vez de são

Paulo,~ride caíram 9 membros da ~BTt Ao ~esmo tempo, no Ceari, fo

ram, também, presos mais 4 de seus militantes.

39. A Estruturação do Grupo Independência ou Morte

O ano de 1970 foi utilizado pelo Grupo Independ~ncia ou

Morte (GIH) para refazer os contatos do antigo MNR e para ali-

ciar mil~tahtes,e simpatizantes para o grupo em formação,Adotou

uma'est~utura orgãnica,baseada no grupo de ação (GA). Ao inv6s

.de C~lulas ou bases, o GA,seria o organism6 embrionário consti-

tuípo por tr~smilitantes (110).
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de não se submeter as decisõe5 da direção dó movimento, repre-

sentada pelos três remanescentes do núcleo original. Arraes não

aceitou a admoestação ~acusou a direção de estar provocando um

'rompimento,' respaldada pelos recursos advindos das atividades co

merciais de Sílvio Correia Lins na firma Intrade, e de estar iso.-
lando as organizações militaristas no Brasil. Ocorreu o rompi-

mento.

R6berto Las Casas, Rui Rodrigues da Silva e os irmãos Síl

vio e Sônid Correia Lins definiram-se contra a fusão com a ALN

e romperam com Arraes. Prete~diamprosseguir na estruturação de

uma orgánização de massa com ideologia de esquerda sem adotar a

política imediatista do foquismo. Arraes, o Padre Almery Bezer-

ra e Ev6rardo Norões persistiam na postura de apoio ã ALN (112).

Em abril, a Frente Brasileira d~ Informações (FBI), orien

tada por Miguel Arracs, tentou assumir a direção do "Comit~ de

~ntrada'r, que representava um impottante papel no auxilio aos

subversivos brasileiros na Franç<1. Dentro do "Comi tê de'Entrada",

atuavam elementos ligados ãs diversas organizações, auxiliando

a direção da 'entidadc na idcntificação'c no encaminhamento dos

subversivos que chegavam a Paris. Severo de Albuquerque,mj,lita~

te da.AP, e Luiz Prado de Oliveir~, do MR-8, desempenhavum no

Comitê o assessoramento relativo às suas organizações. A1TUGS pre

tendia capitalizar para si e para a sua facção, o prestigio ad-

quirido peJa entidade junto à eGquerc1a brasileira. A disputa p~

la hegemonia no organismo desgastou as du.:1Spartes junto ao CI-

HADE, que, ao final de 1970, retirou o apoio financciro do Comi

tê, provocando o encerramento de suas atividades.

o rompimento com Arraes representou para o MPL a perdu'de'

importante apoio polltico e financeiro. Iniciou-se, então, um

per iodo de reconstrução do MP L,com a formaç5o de grupos de deba

te c.a busca de contatos, principalmente nas áreas de Educação

e operária.

Em 1970, o r-.1PI., já tinha cheg.:1doa. algumas conclusões. J\b-

jurava o foquismo e fazia do trabalho de conscientização, reali

zado na firea da Educaç5o, junto ~ Igr~jn e no meio oper5rio

os tr8s setores b5sicos de atuaç50 da orgnnizaç5o --, sua atlV!

(112) Após o rompimento eomos il"l1l~o!; Correi., Lins, houve a di~~s(lluç~o d:t
socü'd:l(h~ dá finn:1 lnlradc. Ikpois de umpdnH~:iro :Jju!;te dC' COl1t;If.,Âr

r:\C5 pntL'lHiclI t.el~ Jin,'ito a uma p.'l"ccla m"io1' de e,'pjt~ll, comon':;:;i1-I:'

cimento. ln:;i.:;\ iu C01l\ Sílvio na devolllçiio lIa rcst;l\ltc ~lo dinheiro, n71-
d" c:on::l'[',uindo de po::í.t.b'.<".L- __ ... _

-------.-.'"---l.~~S~_~.,~_ :'\..2_.~.J-~--'
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.
dade principal. O movimento tinha o objetivo de implantar um re

gime socialista no Brasil, a longo prazo. O contato com os estu
. .

dantes foi evitado. A radicalização do movimento estudantil po-. ~
deria colocar em risco a organização. A primeira fase, ap0s aci

são, centrou-se em contatos com o clero, com os intelectuais e

com os trabalhadores urbanos e rurais.

Em Salvador, existia um grupo ligado à esquerda católica,

que se reunia para debater problemas conjunturais e propor al-

ternativas socialistas para o Brasil. Istvan Jancso, professor

universitário, ligado a D. Timóteo Amoroso Anastácio, abade do..

Mosteiro q.e são Bento em Salvador, dedicava-se, enlcompanI1iades-

te, ao diletantismo socialista,' ~m"encontros com a prese~ça do

Padre Alfredo Hervé, da Igreja do Pilar, e do jornalista Walter tt
Santiago, do Jornal da Bahia" Outros grupos socialistas prolif~

Oravam pelo Nordeste. 'Em Fortaleza, o Padre Daniel Constant Jou!

fe, do I~stit~to de Ci5ncias Religiosas, orientava um grupo se-

melhante . ;:\0 de Salvador, congregando católicos apologistas do s~

cialisr.lo. Em Recife, o trabalho era orientado poi:-João Francisco
, ,

de Souzaplcmento ligado a D. H~lder Câmara. Istvan Jancso man-

tL1ha contatos, através da IIIgreja Progressista", com os outros

gru~os em Recife, Fortaleza e no Rio de Janeiro. No Rio de :Ja~

nei,ro, os contatos eram feitos atrav.és do Padre Tranquilo Mort~

le (11 Padre Mota") e de José Domingos Carc1or;o, antigo mili tan te

da JQC .

•
]I. partir de determinada epoca, a discussão entre os 9rufús

foi sistematizada pela publicação do jornal "O CirculaI'. Os

orientadores de "O Circulo" eram Istvan Jancso e o Padre Daniel.

Os trabalhos gr5ficos ficaram sob a responsabilidade do Pric1re

Alfredo Hervé, naturalmente com recursos da Igreja.

No final do 19 trimestre de 1970, o Padre Alfredo Hervé

apresentou Istvan Jancso a ,Marcos Correia Lins, na cidade do Rio
. ,

de Janeiro. Após conversaç6es, com a participação do Padre Al~

fredo Hervé e de Piragibe Castro Alves, ficou decidida a adesão

.do grupo de "O Circulo" ao HPL. De início, apenas Ist.van Jancso

e o Padre IIervé pas~aram a participar, cabendo aos dois a tare-

fa de aliciéu~ outros elementos do Grupo de "O Círculo" para o mo

vimcnto. Istvan' recebeu a incumbência de mont?lr o Setor de Estu

dos e Informações, que funciolluriu. em conjunto com o Setor de

Educação, com a finalid'lc1e de estabelecer uma linlw política c

,-G E S~~; v__.~__~__~j-----------_...A
11:" .---:-.-=:::J .
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41. Um mil novecentos e setenta

Apoiado. no Grupo "O Círculo" da igreja dita "progressista",

o MPL articulava-S'e no Nordeste e, a.!Epliava sua penetração na
""~

área operária e, em parte, na Igreja da cidade do Rio de Janeiro.
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elaborar um documento básico pata ó movLmento.

N6 Rio de Janeiro, Jo~~ C~rd6sc e, em Fortaleza, o Padre

Jouffe concordaram tambéÍh em participar do MPL.

No Exterior, o PaIs sofria os efeitos de uma guerra psic~

lógic.:1- e é preciso que se tenha sempre em mente - conduzida

por ~ubversivos fugidos ou banidos do DréJ.sil, frustrados CO" sua

impot3ncia e que contavam com o apoio de organizações de fronte

e de facllada do Movimento ComunistéJ. Internacional. Ela se desen

volvLlatravés de UIn.:\c.:\mp.:\nhasistemática, cuja pLi.ncipal ann...l.,

a pr\'p(lg.:\nda,visava a gCl.'\1remoções e com elas inf luenc iaroP2:

niõ(~:~,n.:\t.nraJI11(mte, em apoio aos objct i vo~; de f;CUS promotores

ou ücicnt.ac1ores. Gasta\la-~;c ncs~;c trab111ho m:i.lh6f~s(le dõlm:es,

que l'l:otaVl1l1\como quo por cncl.mto, p~lri1milntcr um.:ie:;l:rutura :in

rn ~~~~~_:~~~~~·.<~l-_·~·J

Eite foi um ano politicamcnt6 tranqüilo. Vivia-se sob avi

gência do ÀI-S, e os políticos, sabidmnente, tinham pouca inter

ferêncül. nas decisões governamelltai:s. Todavia, dentro dos prin-

cipios dnu~tiados pelo Presidente da Rep~blica, que tinha a du-

pla mis~ãode preservar .a Revoluçãô e promover a volta do País

.i plenitude democrãtica, aos políticos cabia ampliar, CQm suas

atitudes e comportamento, o raio dó sua autonomia e, no exercí-

cio de sua~ atribuições, desenvolv6r sua pr6pria ãrea de libei-

dade~ s6 assim a dupla função do Presidente poderia obter êxi-

t~ ..O ndvo governo criara condiç6es para o desarmamento dos cs-

pirit~s, proposto e iniciado polo Prcsidulltc da RepGblica, mas

as circtlnstiâncias conduzia1)l a cuidados de ambas. a~~ partus, fa-

zendo com q~e a evolução do processo politico fosse timida elen

ta. O Presi.dent.e desejava que o comportament.o e as at.i.tudes elos

poli t.i.cosfossem aI t.:i.vas,mas não abria mão elos :inslrurnc:ntosque

a Revol~ção outorgara-lhe bara conduzir o processo, embora nao

.os utilizasse. Os políticos queriam ampliar sua ãrea de liberd~

'de, mas, simplesmante, esperavam pela revogaç50 do AI-5. Ocor-

re q\~e as decisões do Governo não s50 assentadéJ.s apenas em in-

tenç~es, e viviamos numa realidade que nao indicava a conveni6n

eia da revogaçfio imediata daquelas medidas acautelat6rias.
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ternacional ~e, de quebra, dava emprego a dezenas de subversi-

vos que deixavam o País.

Como diz o editorial, já -citado neste capítulo, do jornal

"O.Estado de S. paulo~, "a custa de sistemática repetiç~o da

aleivosia, mesmo conceituados jornais e revistas caem nas redes
.-

da trama". Internamente, isto ocorria no País, verificando-se

opiniões q~e, $em estarem inseridas nessa campanha externa, mo~

travam-se por elas influenciadas. Neste ano, inclusive, um exp~

rimentado cronista político passava a defender a inexistência

da guerra revolucionária entre nós. Seu argumento, simplista,

era de que aqui não havia nenhum "Vietnam". Ora, a guerra, revo-

lucionária ou não, é fenômeno evolutivo, que tem suas fases de

progressão, seus passos e suas gradá~ões, e: f~lizmente, graç~

às proviàências do Governo e a atuaçao dos orgaos de ,segurança,

o povo brasileiro não chegou a conhecer esse infortúniop~s suas

fases mais avançadas, como no Vietna m, np Camboja, no, ICluen,etc.

Internamente, as ações das or9anizaç5es subversivas mos-

travam, exatamente, a evolução do processo revolucionário. En-

frentava o País, talvez, o ano de maior intensidade dessa luta.

Embora fc~,::C'm evidentes os progressos dos órg5.os de segurança,

éorrespondcnç10 a cada prisão a novas prisões, "estouros de apa-

relhos" e enfrentamentos com os s~bvcrsi~os, o terrorismo esta-

va longe de ser neutralizado. Uma organizaç50 subversiva, a RE-

.DE, havia s.ido d~smant~lada pela ação desses órgãos. Outras duas

organizações, o PRT e a FBT, desapareciam, por6m mais por suas

próprias ineficiências do que pela açfio dos ór(Jãos de SC'Cjllt'ançU..

El:arnorganizações que nascel.~amcomo fruto de pc:csonalismos e r"lC

nunca forRm capazes de se estruturarem ou sequer de c1efini~em

uma linha política coerente. No entanto, da mesma forma que es-

sas organizações desapareciam, outras surgiam como conseqü6ncin

das constantes dissid&ncias, com0 aconteceu ao longo desse anO

com o apál~ecimen1,:.odo Hovimento Hevolucionário r-nrxist<.1 (J-1Rt-\l I

oriundo de um "racha" na Ala Vermelha, e da Or-gc:mizaç5o de Col\\'-

rote H3Txi.staLeninista-PolI tica oper5xia (OCHJ,-PO) e do Hov illlcn-·

to Comunista Revolucionário (HCR), frutos de succssivos "rachas"

no Pa~tido Operário Comunista (POC).
\

EIIwora as prisões afetassem cert.os sctores ou regionai~;

de algull\<\S017gani:lll.ções,elas continuava.m a atuar com intensi(l~l

de, sendo quc algumas recebiam, inclusivc, rcforços do ('_,-,terior I

-
I~ E S E H V {\ D O 1-·------------·
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como 'foi o caso da ALN, que nesse ano acolheu seus militantes do

chamado li II Exército de cubanos". Evidenciava-se, clarame.nte,

um incremento na radicalização e na violência, que, naturalrnen-
~ ,

te, não ser~a unilateral1 A resistência à prisão a todo o custo

causou vãriàs mortes, de ambos os 1l:l.dos.Houve assassinatos frios,

como nos casos do .Tenente Levino ou' do Sargento Walter, quando o
:.;,." , .

assassin6, ~lgemad~, não tinha sbquerqualquer chanc~ de fuga.

!9~almen~e revela-se essa violência na morte covarde do vigiran
, -

te do Bahco Nacional de Minas Gerafs, Vagner Vitório, rou~b-a~do
-'

qu~doaindà agonizava à porta do seu emprego, ou na do in~ti

gador da: lOJa Mappin, assassinado por Ana Bursztyn P<2.!" motivo

d~.~~_C:Y.1_6s}mportância,.- ou ~ ainda, o ~_:_:~=~~~(l_~~.__c::r::.~~~_~.__s~

q'ua~quer seii.tidodo modesto comerciante ~osé Armando, de são Be
, '

nedito, ho interior do Cearã~Avlolência atingia também os pró

prios mià.itantes~ como atestam os justiçamentos de Ary Rocha Mi

randa e,Geri:lld,oFerreira Damasceno C os suicídios e as inúmeras

tentativas de suicídio, frutos de normas de segurança árienwdas'

,por um ihcompreenslvel fanatismo.

Além do incremento das ações armadas nas cidades, que cres

ceram no segundo semestre desse ano, v~rios trabalhos estavam

sendo realizados no campo:'na região de Imperatriz e no Vale do
. . ,

Pindaré, no Maranhão; no Vale do Cariri, no Sul do Ceará; na re

gião do Araguaia, no sudeste âo, Pará e norte de Goiás; na zona

da 1>1ata,.em Pernambuco; .na área de Dom Jesus da Lapa, na Chapa-

da Diamantina, na Bahia, etc .. Dessas ações, a que preocupou

mais as autoridades militares foi a que talvez tivesse menor im

port~n6~a, pois, embora localizada numa arca vital para o País,

tratava-se apenas de uma ~rea de treinamento militar, ji findo'

quando descoberta a área do vale do Rio Ribeira do Iguape,

no litoral sul de são Paulo. AI, como ocorreria em outras opor-

tunidades, no afã de eliminar no nascedouro um posslvel foco

guerrilheiro, os chefes militares agiram açodadamente, olvidan-

do-se de um ensina.mento comez.inho e milenar - a neces~;idadG de

informações precisas para a decisão racional. No entanto, a ra-

pidez das decisõe8 que levaram. ao emprego de várias unida.dcs, in

clusiv6 das forças auxiliares, e ao apoio de outras forças sin-

gulbres, num final de'semana, vencendo a. in6rcia. comum numa es-

trutura·hierarquiz.ada. e da dimens50 da.s nossas Forças Arnluda.s,

foi um aspecto ultnloente p6~ilivo dcs~e epi~6dio. O descncudcn-

mento imediato das opcrnçõ~s demonstrou que havia uma preocupu-

[Il ~.S~;~--;:-;i~I-----------_ow_-~
.•.•.••......__.---....--_..._~
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A16m desses aspectos, neste caso, desde a tentativa ini-

cial de pris~o dos supostos proprictfirios da fireaat6 a perda

da viatura militar com a qual os subve~siv6s restantes fugiram

da região, sucedeu-~;euma série de erros elementares, envolven-

do fundall1(~ntosdo combu.te,de tal moeloque c~;f;eepisódio se tor

nO\1 \lm ):(~positó):iode!('nsinu.w~ntosa serem estudac1o~;e apreendi

cão geral entre os chefes militares de .impedir, a todo custo,

que prosperasse no Pais qualquer tentativa de se criar aqui um
"-

novo "Vietnam". Se algum reparo .pode-se colocar nessa.parte ini

cial das operações, seria exatamente, por contraditório que pa-
. .

reça, o de ter-se mobili~ado e deslocado forças de certo vulto,
'"sem que se tivesse informações adequadas sobre a ãrea e, princi

palmente, sobre ~s forças .em presença, o que poderia tê-las le-

vado a indesejáveis reveses ou, no mínimo, fazê-las cair no va-

zio, afetando seu moral.

Paradoxalmente, no caso do vale do Ribeira, se houvesse

sido'desencadeada, preliminarmente, como seria de boa técnica,

uma operaç~o de informaç?es, é prov5v~1 que nenhum "guerrilhei-

ro" tivesse sido preso. O treinamento a que os terroristas se

propuseram'havia terminado em meados de abril e sua retirada da

..área foi retardada u~icamentc em razão da participação de Lamar

cu na rcur1.iãodo CN/vpR, em peruíbe, re.alizada nesse período,
. .

sendo pois. iminente sua retirada da 5rea, chegassem ou não as tro

pas. Em contrapartida, a realização da operação de informações

não daria margem a qu~ a organização comunista ~ que pert~ncia

esse lider subversivo tentasse, como fez, fazer dele, um ex-mi-

litar comum - abaixo da média -, um .!nito, f: essa margem de i~

certeza sobre o que e mais vantajos9 em determinada ~ircunstan

cia, OU o que é mais correto executar em certa ocasião, que trill~

forma o comba,tenum jogo e a guerra no dominio do acaso, do im-. .
prevü.:;to,fazendo com que.o tempo e o espaço sejam elementos sem

p~~ presentes e importantes nas decisões. são esses fatores sub

jctivo s que conduziram ClélUse\-litz.a dizer 9"21:, IV]. guerra, "./lla.'<'.6 do

(lUC. c.m qtta.,e.qtLe.JC ou.:tJ[(J dOll1ZIl.LO, ne.ce..ó.óéil1..La. U!1la .<.n.te t'<'9 é:nc.La. J.)(L-

:U ..f. e. pc.lle.tILante. pa.lLa. di.ócc.r..IlDc e. apJce.c.<.a.1L a ve.Jtdcr.de. de. cada mE.
uic.n.to". A fuga ou a retírada antecipada dos guerrilheiros era,

nas circunstâncias, de somenos importância, O emprego da força

nessas condit5es, po~~m, poderia afetar-lhe o moral, fator que

se torna relevante nesse tipo de operaçoes,



dos. O érro mais significativo foi~ sem dúvida, o do encontro

com os "guerrilheiros" no sítio J\lvorad.a, onde o erro destes foi

tão grosseiro que, se houvesse sido preparada ·uma emboscada, a

Operação poderia ter tido ali o seu término, com êxito quase t6

tal.
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Mesmo depois do seqUestro do c5nsul brasileiro em Monte-

vidéu e da negativa do govel~no uruguaio em negociar com os ter-

rortstas, o governo brasileiro n50 mudou sua conduta. Negou-sei

é verdade, a cumprir exigências descabidus ou prop':1<J<tndlsticas

dos terroristas, como viagens gratuitas em. trens subUl.-lxmos,por

julgar que a impunidade de assassinos e as~;alt"ntcs já era um

preço suficientemente alto a pag~r. E os terroristas, que blefa

vam, recuavam. Embora hOUvcsscln setores que se mostl-assem céti-'

cos quanto aos resultados até ent5.o alcançados com essa 0011ti~

,ca, pois tal at:i.tudcsequer resultou numa melhoria da i.magclndo

go\!erno brasileiro n.o extC)~iOl:-,este continuou ÍlTLx1ut.JveL Para

ele, esse po~ücionamento, sobretudo, honl.-avaos conlprOnl:i.~;sor;do

Pais com u comunicl::\dü

'-

E~ 1970, o Governo enfrentaria, ainda, situaç6es delica- .
.;

das, decortentes do que as organizaç6es subversivas denominara~

de " gra hdes aç6es", representadas pelos seqüestros de diplomatas

e de aeronaves, em busca da repercussão internacional. Nada me-

nos de trê~ seqüestros seria~ real~zados nesse ano: o do cônsul ~
do Japão em 55.0 Paulo e dos embaixD.dores da República Federal

da Alemanha e da Suíça. O gov~rno brasileiro nesses episó:1ios fi

xou uma conduta independente dD.s pscuão-reaç6es internas e in~

tetnacionais. Negociou com os terroristas, que com sua açao en..:;

volveram ou ameD.çaram pessoas alheias aos problemas internos,

mesmo os que se mostravam simpáticos com os seqüestradores, mas

.cuja segurança era uma responsabilidade sua. O Governo estava

ciente ,de que esta era uma ação a que estavam sujeitos os países

do munc10 livrt;, independentemente do tipo de seu governo - do

plennÍnente. democrát.ico ao autorit5.r:io -~ mns nao os países tot~

lit~rio~. De fato, at~ hoje, nao ocorreu e nem ocorrerã seqües-

tro em nenhum país comunista ou ação que envolveu ou envolverá

seus representantes diplom5tic05, por ser evidente a coniv6ncia

e a ~dentidade ideológica desses paí.ses com a ação terrorista.. . .

Do mesmo modo que não ouviremos falar de Comitês de Solidarieda

de aos povos dos "áfganist5.os", elas "etiópias", dos "cambojns",

das "tchecoslováquias" e dos "t.ibetes" do mundo.



. ,

586

mesmo

uos c;1i-

Il'ais cla .

"

R E 'S E R V A O O I.... , ...

Talvez tanto quanto a própria incapacidade que se ia deli

neando de alcançar seus obje~ivos, atormentasse~ as esquerdas

as realizaçpes do Governo. A Revolução ia mudando a imagem de

in'3ficiência do País: "at~ um nome.n1 CO/lIO Oex-rJí.C'.,~icl(!..lltc. JLJ..~CC',-

tino Kubit~chek, plto~cltito pelo Itc.gin!~ polltic.o, cl~ ~c.u t~6tc.m~

nno de que ~e 6iJi.nJa. de nOl>~O Paí1.ó uma 'nova imagem' a qual peJl.-

n1.i.te a elílpfte6altio~ eultopeuó v(.1tno BJLa<.~.<.la g!t(l.lldC'. l1aç,ão do 6i-
nal deóte J.>~CUlO", diz o jornalista Carlos Castello Pranco, em

uma crônica poli tica, no inicio de outubrO desse ano. f: Cf.>SC mc~

mo insuspeito cronista que diz: 1/ O Go v e/r..IlO M"é.cU.c.i va-<.. co l1,!J o li-

dando uma imaf)em de e.6ic.iê.nc..<.a. q(Le óe come.ç,O(L a COltJ.J:VLU.(/c110 pa1..6

a pa/!.tilt de lIIaJLç,o de 1964. E6ic.i<?:l1cia no d.<.agnõ6.t.<.c.0 do~ matC',.6

6inance.<.JLo.6 e ec.onômic.o.6 e. e6ic.iê.11C.icL na execuç,cw de. .6olaç,éiC'.ó

objetiva~ e Aeali4~a~ paAa a4 que~t~e~ n1ai~ illlpontante~ hela~io

na.clal> c.om o de.6 envolvimento mateAial" (113). l'arê.l.isso, o GovC!E.
....

no perseguia suas metas com determinaçüo em todos os campos, o

que lhe proporcionava um alto indice elepopularidade. Seria o mc;:.:

mo jornalist.a, antes citado, que diria no final desse ano: "não
ha duvid'a de que, nal> at.ua.ü c.iJtc.un~;(:éinc.i..af.>, o pJLC'.ó'[dC',I1;(:C'.,\lê.cli-

(113) i~(:c.()rdc-~~cque o l'resicknte ~lélli.ci niío llC'siloll.ne:.te .•no, em a[ .•sUIl·

o 11ild~tro da Indústria e do Comércio, que não seentrosara com os
den~is GeLores da alta odministraç~o do Pois. Essa dClcrmin~ç~o n~o
se v('riflcava apenas naarca aciminis!·rati.va. No campo pol ítico o Pr~
sillcnt:e l"l~pclira com \10\ (:xpl~l'c!nvo "vocêl; esLão doidos" a alg\lnr. de-
putado:; q\le lhe prOpUfoer<1tno alli.:1tllcllto d'i~; cl ciçõc:; 1;01> o rrct('xto
de se concluir algulllas C.OlllPO:;lC;Õ(·:: inlt'r1i:ls no partido do C·O\ll'rno.

que não o admitissem.'

Além'desses três, vários seqüestros foram planejados, e aI

"guns, embora frustrados, foram tentados. Destes, a tentativa de

que foi vitima Curtis Cutter, cônsul norte-americano em Porto

Alegre, narrado no item 23 deste capitulo, di uma amostra cabal

da moral comunista que orientava a guerra psicológica de que o

Pais ·era alvo. Para os comunistas, sob o pretexto de que "osfins

justificam os ~eios", as barreiras iticas inexistem. "A mo~ali-

aa.de c.omuniJ.da" - corno acentuou Lenin - "e J.>uboltdinada ao/~ il1-
~efte~~e~ da luta pltoletaltia de cla~óe~". Sob essa moral, pode-

se enganar, exagerar e, cornono caso em pauta, mentir. Nessas

condi9ões, a propaganda torna-se uma arma perigosa e poderosls-

sima.

tos humanitários da população brasileira. Esse respeito

rcltos humanos, sem aspas, sem dúvida, tinha que tornar

ro e nitido o caminho que o governo brasileiro trilhava,
-f
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(114) DissClllOS insuspcito, ao nos X'cfcrinnos no jornnlist<1 CaBtcllo 13r ,11lC°,
porque combatcu com'vecmêncin o rcgiinc <1utoritiirio, nindn que, <18ve-
zes, com :l.rgument05 bnst.:mtc discutívcis. Has, exatmncntc por ('ssn
sua posiçiio, ns citnções dn lmprensn nesse .:mo rC'fcrcm-~;e pratic~lIllcn-
te a seus artigos e estão contidos no Valo Irr de "0 S Nilitares 110 1'0

der", piie. 646, 6B7, 692/693, 722 e 736.

F_ r: -;_.~.':.~~:~~
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c.1.., .&.e..&e.&ubme.te.&.&e a. um: li.e6e.1t.e.ndoPOPUla.lt., ·te.lt.ia. .&e.u nta.ttda.to

leg1..t1..ma.do". E era ainda a imprensa da época que registrava o

clima de otimismo que existia'na época:"A v1...ó~o p~~gmat1...óta. que

e.&ti na. ba.&~ da. polZtica.~e de.óinvolvime.nto ~ hoj~ noto~iamen.te

t~1..un6a.l1te ne.óta te~cei~a. eta.pa. do p~oce.ó.&o ~evoluc.ionã.ltio. ·1970

no.& devolveu, ..óalvo colt~ec5e..ó, ao clima de 1960 e ~ 60b e66e im

pa.c.to queiniciamo~ a 'd~cada da g~CU1.dez:a'. A lide~aHca do GeH~

Aa.l M~dic1.. ~e exeAce nitidamente ne.ó.óe .óentido e. ela maltcou com

,dec.l..&ã.ó o epi.óodio .ele.ito~al de. que e.mell.gimo,~, tanto mai.ó qual1-

!;o a. 'outJLa vell.te.nte. e.6tava. .&ua.& 6 o nte..ó e.óta ncada.6. H o j e., c.omo há.

dez an6.&, voltamo.& a ac~e.ditalt que. o BIl.a6il queima.ll.ã.e.ta.pa..6 na.

.&ua. lu.ta.contlta. a pob~eza." (114) •
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essa incomprcens50 a experimentados cronistas ri políticos.
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•• /I d' - " •. .O Sl1JClto com cara e ]aponcs que at:lcara LU1Sera o tC1T01"lst.:t '1'.:1kao
Amano. um dos trocador. pela lib('l"t:1i;Zío do clIl},:lixador d.:! Suíça. Luís'
preferiu fie.,r preso. n50 concordando como (,'1ll!>;lix:ldor. brasileiro que
pretendia indeniz.1l" os r.l1bversjvo~; )(']:\ I1lc'ia chÍzia ch~ p.liIH~is dc~;l:nlí
dos. ("Joriwl do Bra!;il". 10/ü(i/7t). A e~;sa altura. 1971,:1 ill\prcn:;:!

li v n' j.:i d(' Sap ;11' C Ceri:l no Chi1('. (" J 01"l1:t1 do Br;I!; i 1", 2(,/ O5 /7 1) .
Ver "Jornal d() 1'1';1:;11" c1(' 'J.t!O<J!7t.

F-';~-:_E~l~-~~_;:'~j

( 1 )

( 2 )

lR E S E fl V~~

Jã. h,avia queblLado un.6 cinco de.lc.6 quaftdo u.m .glLupo .e..<'dc,'tctdo pOIL

um ~ujeito com calLa de japon~.6 veio contlLct mim e entlLamO.6 nUma

luta cOlLpolLctl". Preso, Luis elogiou as realizações do' governo

brasileiro e passou a ser chamado pela impren~a chilena de "mi-

'.nigorila brasileno" (1).

Ainda ness~ ano, o ex-deputado Márcio Moreira Alves ten~

.tou distribuir,du~ante as sessões da 59~ Conferência Interparl~

mentar realizada na Europa, Um panfleto altamente ofensivo aó

País, ação que n~o logrou êxito em decorr~ncia de gestões.promg

vidas p~la delegação brasileira. Q,mesmo verificou-se com um d~
!: :..~ < -

I •. J"

putado comünista da Venezuel~ que ali acorreu,"em solidariedad~

ao povo brisileiro", com uma carta de acusações ao Brasil (2 ),

rhternamente, as noticias sobre as atividades terrorista~

vinham Sendo veiculadas pela imprensa, mas, normalmente, res~

tringiafu-se a seus atos em si, muitas vezes sem relacionã-la~

às diferentes organizações subversivas, sem dar uma idéia mais

ampla d~ssas atividades e sem que ·transparecesse que elas se toi

.~avam, a cada dia, mais violentus e radicais. Rcconhecia-se se~

rem essas atividades "desvinculac1élsdas aspirações PJlíticas.qud

se afir~avam na vida nacional", sendo i~clusive a causa princi~
, .

paI d~ berturbaç~o do processo poJ.itico. A falta dessa vis50 ·de

conjunto, importante parélque a populaç50 pudesse "viver" o pro

blema,'jã se disse, era em 9rande parte culpa dos õrg50s de sc-

gurança e,por via indireta,do Governo, a quem cabia essa respon

sabilidade. O fato é que as notícias de prisões, do desbarata-

mento de aparelhos, etc., que se tornavam uma constant.e, se.mque

se informasse o público sobre élSnovas orgélnizações que surgiam,

e sobre a vinda para o País eleterroristns com curso de guerrilha

.no ext:erior, sobre as tentativas de i.mplantação de focos de gueE,'

ri lha rural, etc. ,davam a impress50de que subversão estava pra-

ticamente contida. Isso gerava incompreensões pela nao corres

pondente evolução do proccs~o politico. Desse modo, qualquer f~

to de maior repercussão, como ocorreria nesse ano com a morte
. - .. ~

de Lamarca, e a nao cOl:respondcmte "abert.ura poll t.iCll",levavam
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nesse ano,dois foram
Como salic:nta)~ia 'l'ancreuoNeves,

No CongressO, por6m, a discussão mais importante gir~Y'

em torno da volta do recesso de julho que a constituição de (

eliminara. O retorno do recessO, justificavam os parlamcnt'lr
C
!;'

exigindo reformu da Constituição, seria o primeiro passo na di'

.reção da rcdemocratização do raís. Neste contexto e diante l:

reafirmação do Presidente de.que era cedo para reformulaçõC~j l:

processo, n50 se geravam fatos ~olíticos.

2. O processo polltico

A compreensao do processo subversivo em curso no País p~

deria.ter sido, paradoxalmente, o elemento catalisador que vi-
, . '
nha faltando para afrouxar o nó dado pela-Revolução -- a que já

noS referimos algumas vezes -, trazendo de volta a seu seio, no

"bondehistõrico" do desenvolvimento que o Brasil experimentava,

aquelas pessoas'que dela se afastaram, nãor:orproblemas ideólógicos.

por falta de comunicação e dessa visão política, perdia-se essa

oportunidade ímpar. Essa nao era a ocasião de reunir homens num

partido r...oliticode apoio aos governos revolucionários, mas a
., ~

oportunidade de consolidar um instrumento político que reunis

se as id~ias interpretativas do ideário da Revolução,como con-

tribuição importante para o fortalecimento das instituições de-

mocráticas. Ao contrário - embora se entenda os problemas que

toldaram essa visão na época --,deixou-se engrossar o aglomera-

'do de pessoas que sempre se aglutinavum em apoio ao Governo e cu

Ja única força polarizadora era o " governismo
ll

e que,naturalmc~

tel desagregar-s e- ia com a mudança de Governo, ou à medida que

ele perdesse sua força como tal.

A área poiítica já·era considerada saneada. O Presidente

Médici não se valia dos poderes que o Governo estava dotado pn- I

ra punir qualquer parlamentar. navia um esforço dospartidoS p~ !
- I

ra que o CongresSO recuperasse suas funçoes e reafirmasse sua,

utilidade. N~O tendo, por~m, se modernizado, o Congresso deb~

tia-se com dificuldades para examinar os inúmeros projetos WI'
o Governo remetia para seu exame. Esse ano, a15m ~e mais demel~

centena de projetos,o Exccutivoencaminharia ao CongresSO a refo;

ma da Lei Orgânica õ;osPartidos PolítiCOS e o Plano Nê1cional (1\

Desenvolvimento, juntamente com o orçamento plurianual e a pro-

posta orçamentária.

_------------1 R E'S E R'V fi. O O



fatos polít~cos: a exitosa via~em do Presidente Médici aos Esta

dos Unidos da América e Q pronunciamento do Gen Souto ~1alan,che
, . -

fe do Estado-Maior do E -"t f" 1 d" xerc~o, no ~na o ano, propugnando pe

lo des~ngajamento fontrolado das Forças Armadas do processo po:

litico. Em março,os novosgovernadOL"eS tomaram posse. Nem mes-

mo a renúncj.a do Governador do paraná, HaroldoLeon Perez,can pouco

'mais de 5ei~ meses·de governo, por corrupç~o, teve a repercus-

são que se~ia usua~. Do episódio a imp~ensa ti~a~ia duas concl~

sões princi'pais: à firme determinação do Presidente Médici de

não comp~ctuar com a corrupção, sobretudo de pessoas nas quais

havia dépoiitado confiança e quê a escolha indireta não era ga-

rantia de ~~obidade dos governantes.

'3. O Pais vai bem mas o povo vai màl

O Brasil entrava no seu q~arto ano consecutivo de cresci-

mento acelerado, atingindo em 1971 uma expans~o do PIB dell,3%,

sendo,pór isso, natural que as áreas econômicas e sociais geraE.

sem mãis fàtos do que a área política. A continuidade desse rit

mo exigia novos projetos e principalmente investimentos. O Go-

verno preocupava-se em aplic~-los de tal sorte que, a par da ma

nutenç~o do c~escim6nto, pudesse corrigir ou atenuar as dispari

dades regionais que refletiam flagrantes desigualdades de ren-

das das áreas mais pobres em relaç50 as mais evoluidas do Pais.

Nesse ano,o Governo lançaria dois programas regionais com

esse objetivo. Em "julho, foi anunciado o Programa de Redi~tri-

buição de Terras e Estimulo à Agroindústria no Norte e no Nor-

deste (PROTER;RA).Esse programa previa a aplicação de Cr$ 4 bi-

lhões até 1976, transferindo 20~ dos inc~ntivos fiscais do to-

tal até então destinado à industrialização da área (3). Seu

'objetivo era facilitar o acesso do homem à terra e o fomento da

agroindGstria nessas regiões. Tratava-se, sem dGvida, da reori-

entação de uma politica que havi~ depositado unicamente 'na in-

dustrializaç5.o a esperança da redenç5.o do Nordeste.

No final do ano ,foi lançado o Programa de Desenvolvimento

do Centro-Oeste, com o objetivo de integrar ao processo ~e de-

( 3) Er:l!\\ dcstin:tdo5 ;t indllstdalil.açiio do l\E 502 do produto do Impo~Lo de
R('íH\n

t
rcpr('senLanJo esse fnontantc UllJ:!. ajuda, f,C!\\ par:1-1e10 na bisl()rin

do paíst de um;\!; n olltnls rcgiões.

r------------ ..
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senvolvimento que se verificava no País, os Estados déMato Gto:

soeGoiás eoDF. O programa previa, entre outras coisas, o êls,

faltamento da Belém-Brasília e a construção de rodovia asfalta,.... . - .., - -
da entre Bras~lia e CUiaba, com prolongamento ate Caceres (NT).

O programa, cujos recursos estavam especificados no projeto,Pte

via a construção de uma rede de silos e armazéns, a implantaç3
c

de usinas .de beneficiamento, frigoríficos e obras de saneamento. I

Nesse ano foi apresentado ao Congresso o I Plano Nacional I
de Desenvolvimento, que definia de forma global a estratégia do ;

Governo para o periodo de 1972 a 1974. O plano visava a garan- I
tir a transformação do País numa sociedade desenvolvida e tinha I

o ambi~ioso propósito de elevar .()Brasil à posição de 8\' eCOno- I
mia do mundo e-ultrapassar, em 1974, a barreira dos 500 d61are
de renda per capita.

f-~-'-'-'-'.-'-..-------. [R E:s E R V A~~-.----- __ ~

Como é da di.nâmica dos goyernos ,.o início de novas obras

altern.avan:l-secem a inauguração de outras.. T\css~ ano tinha sido ini

ciada a expansão das siderGrgicas, dentro de qm programa quepr~

via a auto-suficiõnciana produção de aço, com 20 milh6es de ~

nelndas em 1980. Era inaugurada a usina hidre16trica de Xavan-

te, de 400 mil K~'lA, no rio Paranapanema, onde estava prev,istÇl ,

para o ano seguinte, a ~onclusão da usina de Capiv&ri. Nesse

ano, estavam s~ndo aplicados 50 milhões de d6lares naconstru-

ção da usina da Ilha SOlteira, do complexo. de Urubupll'ngá. Inau-

gurava-se o Aeroporto de Brasília e dava-se continujdade ~s 0-

br~~ do aeroporto internacional do Rio de 'J~neiro. Nesta cidade

-e em s50 Paulo, tocavam-se, em ritmo lento, as obras de Scusres

pectivos metrôs. Enquanto a Ishikawagima dava início J constru-

ção do maior dique do continente, que lhe pcrm.itirié.t construir

navios de at~ 400 mil Ton, o Xavante, caça a jnto da Embraer,fE
zia seus vôos teste.

Nesse ano, tamb~m, .portanto há ,apencl.sl~ anos, cram instE

ladas as primeircl.s cabines de telefones públicos na cidade do

Rip de Janeiro. Nessa ~poca, as ligações telefônicas interestcl.-

duais ou mesmo intermunicipnis levavam. hor~lS parcl.:ô;eefetivarem,

quando n50 havicl..interrupções nas linhas c essas ligações se

concrctiz"élvu.m. Só no final desse ano, os terminais telefônicos

~de~";sacidade seriulllintegrados u.O sistema de d isccl.CjclIld i.rcta II

dist5ncia (DDD) , utestando essas medidas a verdadeira revoluç5o

. ,
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por que passavam as comunicaçõ~s nó pàís. As comunicações esten-

diam-se 'também ã Amazôn'ia,ondeesta~a prevista a implantação

.. '.de 194 emissoras de radio.

Mas a preocupaç50 maior do Governo continuava a ser com a

Educação: 100 milh5es de dólares estavam sendo aplicados no ,de-

senvolvimênt6 de projetos de moderni~ação do ensinai e 25 milhé:~s

de dólares eram aplicados para ativar o ensino agrícola. Es-

sas cifras confirmavam que o Brasil era realmente um dos países

que mais aestinavam recursos à Educação no mundo. O Brasil era

dos.poucos phíses que gastavam mais em Educação do que em Segu-

rança. Após bm ano de debate~, o Governo enviava ao Congresso a

Reforma ão Ensino Primário e Médio. O MOBRl\L, que em setembro

.com~letaria um ano, com 1.350.000 alunos freqUentando suas au-

las, em 3.2~0 municípios, receberia, em abril, pouco mais de

'se;i.smeses,após o iníciode St1:"lS .:ltividádes,a visita de uma equipe

de,técnicos da UNESCO" p,ara ~onhecer' os métodos ut Llizados pelo

,País que, nós últimos meses, mais alíabeti·zara adultos. Anivcr-.
, '

sariava, também, pela prim'eira vez, logo após o MOBHAL , o proj~

to Minerva,~ue reunia em torno das estações de r5dio 180 mill)ra

sileiros:f~~qUentadQres dos cursos prim~rio e ginas{a~. ~o, afã

de ampliar a alfabetização,o }lliCrealizava convênio até com o'

MEB, apesar de seus métodos'csquerdizantes. Referindo-se a esse

esforço 'e às verbas empregadas nesse setor, o Jo~nal do Brasil

assim se expressou em seu editoriál de 19 de junho: "Estas so-

mas significativas, a que se acrescentam outras contempladas nos

orçamentos dos Estados e no Orçamento da União, definem a filo-

sofia do desenvolvimento brasileiro".

Apesar dos projetos de assistência indireta, através do

PIS, da Educação e da construç5o de moradias, com o BNH reformu

lando sua política com medidas de caráter social, e apesar da

criação, nesse ano; da Central de Medicamentos, o Governo tinha

consciência das dificuldades em superar as disparidades regio-

nais e a desigualdade de distribuição de renda, o que' levou o

rreside~teM6dici a proferir a f~ase que se tornarip , c61ebrc:

"O.Pal.6 vai bem ma.6 o povo vai I1lll.t".
\.

4. Amplia-se a rede de "desinformatzyall

As noticias deturpadas sobre o Brasil no exterior conti-

n\la}~ama ser vei.cula<ll1s ele fonnl1cl:escente. Tinhi1-sc a níU(1;\ i m

i~{!;~;~I{.~>~;).~j
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pressão qve seus mentores já percebiam a falência da perspecti_

va de alcançar o poder pela luta armada e que sofriam, mais do

que com os reveses impostos, aos grupos terroristas, com os êxi_

tqs que o governo brasileiro ia alcançando nos campos econômico

e social. O objetívoestxatégico era colocar barreiras que es-

tancassem o fluxo de recursos do exterior, imprescindíveis para- -,;a rr.anutençaodesse exito.

Em janeiro desse ano surgiu a versao italiana da FBI, a

"Fronte Brasiliano D'Informazione " . A publicação italiana apre-

sentava a maioria dos artigos, escritos por estrangeiros, crit!

can~o aspectos políticos e econômicos do governo brasileiro. As

denúncias sobre "assassinatos" e "torturas" de presos políticos

eram freqüentes, porém menos intensas que nos boletins chileno

e francês. A "Frente" possuía ramificaçôes nas cidades de Roma,
Turim·e C.arrara.

Na Itália, dentre os vários orgaos ligados à FBI, desta-

cava-se,na Publicação de mate~ial ~ifa~ente contra o Brasil, o

."Centro de Informazioni América Latina" (CEIAL); órgão auxiliar

da Conferência dos Bispos da Itáli.a. O CEIAL publicava te..'i:tosten. .

denciosos de clérigos ligados ã "Igreja progressista" no Brasil,I ,

como D. Evaristo'Arns, D ..Hélder Câmara, D. Antonio Fragosa e
D. Pedro Casaldáliga (4). O trânsito e as comunicações de reli

giosos brasileiros na Itália ficaVam facilitados pela existên-

cia de freiras e padres "progressistas" na Secretaria de Estado
do Vaticano.

No Uruguai as atividades subversivas de Carlos Figueire-

do de s5 provocaram sua prisão, em fevereiro desse ano, e a in- •.

timação para que deixasse o pais. Dirigiu-se para o Chile, on-

de prosseguiu com suas atividades ligadas à FBI e à ALN.

A expulsão de Carlos Figueiredo.de sá do Uruguai provo-

cou uma modificação no esquema da FilI.O militante do PCiln cé-

sar .Pereira Gomes passou a ser o representante ostensivo da fren

te, enquanto Paulo Schilling permanecia nas sombras corno o seu

( ~ ) Recorde-se que D. lIélder Câmara e D. Antonio Fragoso foram signatários
do man:rresto dos bispos doch.:lmado "tercei 1"0 mundo", no qunl <lconselh~
vam, mesmo, ..1 subvers~o c a luta de classes. Em 1970, o Ministro da
Educaç~o'J.1rbas Passarinho, depois dedebater pdla televis~o como bis
D. JOfoé Haria Pires, aceitou o convite p<lra prop,ram:l semclh,1ntc comD:-
llélucl.' C~l1l:lra, que, no entanto) des'istiu do debate, preferindo, .10 in-
v~s de apresentar fouas ~osic~cs deformn clara c franca pela lelevis50
I>ras iI('i 1'a, I('var -B\I.,sfL>..ii~_~,o "1~.:X15,!)1:Css11', de ]la r is •

. I.~~E S [ n V 1\ I) oJ
I==:: ~-:-=-=:.:=-:'"=--

I .. .....•'.--_ ..._--~.-

J.
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Na p~ática, a quase totalidade dos brasileiros asilados

no Chile tinha participação n~ FEl. Teotônio dos Santos Júnior

e sua ~ul~er V5nia Eambirra,assim como o ex-lider estudantil e

militante da .AP Jos~ Serra,eram pessoas attiantes dentro do es-
"" --.-...

quema da frente. José Serra era um dos ativos "pombos-correio"

cntre'~antiag~ e Montevidéu .

No Chile, as revistas "Ercilla", "Hensaje","Punto Final"

e "Causa Marxista-Leninista" tornaram-se veículos de calúnias

e inf~mias contra o governd brasileiro.

A expànsão da' tiragem dos boletins da Frente, em Santia-

go, provocou a suspensão dê sua distribuição gratui ta. Fin abril,

circulara um panfleto informando que o boletim não seria mais

distribuído gratuitamente, em decorrência do aumento das despe- .

sns. Em setembro de 1971, Carlos de s5. retol."navaao Chile de uma

viagem ã Arg6lia, com d6larcs para financiar as ntividades

da FDI, atenuando a crise financeira da entidade.

prinCipal coordenador. Geraldo.Jorge Sardinha assumiu os conta~

tos com o MLN-Tupamaroi, passados por Carlos de sã.

Em fevereiro de 1971, L~diilas Dowbor e Apolônio de Car~
. . 'f - -- . '

valho', membros do colegiado da coordenação internacional da FBI~

dirigiram-se'para a cidade de Lund, na Suécia, onde se encontra

va asl1ado o mili~ante do MAR, ~lio Ferreira Rego. Das conversa

çôes, res~ltou a decisão de criar.:·seuma sucursal da FBI em Lund~

sob a supervisão de glio Rego.

No Chile, em janeiro de 1971, a chegada dos setenta bani

dos em trdca do embaixador suíço, seqüestrado no Rio de Janeirõ

em 7 dê dezembro de 1970, fez can qul?-se intensificassea campanha de .

denúncias, através dos boletins da "Erentc Brasilena de In:ormâ
. --e .cion~, órg~o de divulgação do "Comitê de Denúncia da Repres"-

são no Brasil".

.Carlos de sá; do Chile, nao perdia a oportunidade de in-

tensificar a campanha de denúncias 'no Uruguai ..Remeteu para cé~

sar Pereira Gomes um artigo de Paulo Canabrava, versando' sobre

uma tentativa de golpe de oficiais 'radicais da Aeronáutica no. .
Brasil. A ,reportagem, ap6s chegar ãs mãos de Paulo Schil-

ling, foi publicada no diário de tendência esquerdista "Ahora".

e Em julho, remeteu mat~ria versando sobre torturas, que foi pu

blicada no semanário esquerdista "Marcha".



Ampliava-se a rede e os veiculos da "desinfqrmatzya" con
tra o Brasil. ~

Em 13 de janeiro, seis novos quadros foram engrossar b

rol dos exilados, banidos que foram para o Chile, em troca (11 vi.
da do embaixador suíço (5).

( 6 ).

Ao mesmo tempo, as bases sofriam ~esadas perdas na Guana

bara, tornando praticamente inviivel a atuação nesse Estado. R6
' ,

solveu-se~ entfio,dar prioridade e reestruturar o.CR/NE, at6 en

tão dirigido por Marcelo Mirio de Melo, membro do CC, Mirio Mi-
tanda de Albuquerque e Clãudio Roberto Marques GUrgel.

Fernando,Augusto da Fonseca e Antonio Prestes de PUlllu,

membros do CC, realizaram uma reunião em ffi2adosde janeiro, na

Praia do Pirangi, pr6xima a Natal, da qual part~ciparamf aIõm

dos três membros d,? CR/NE, virios militantes. Nessa reunião,

além de serem traçadas as normas para a atuação do parUdo, c"-~
cadas em rígidas regras de clandestinidade, aprovou-se a srilda

de Mário Miranda de Albuquerque da direçâo do CR/NE, em face do

seu expresso desejo de visitar a esposa Vera Maria da Rocha Pe-

reira, banida no Chile (apesar de, por ocasi5o de sua pris50, no

ano anterior, Vera estur amasiada com Francisco de Assis Barre-
to da Hocha Filho)

5'.PCBR: um ano de ince;:-tezas

O ano de 1971 iniciou-se Com o PCBR·praticamente desart!o
culado em SUa cúpula dirigente. No exterior, Apolônio de Carva_

lho, banido em 11 de junho de 1970 para a Argélia, e Bruno Cos-

ta de Albuquerque Maranhão Observavam, na segurança proporcion~

da pela distãncia, seu partido desmoronar_se em face da eficiên
cia dos õrgãos de segurança.

~ ES E R VA O ~

nova publicação da FBl, a revista "Temas. e Debates", c:iitadagra

-ças a um t"undode ajuda aos asilados brasileiros, constitUÍdo por
instituições da Igreja CatÕlica.

( 5) Dos banido::;, pertencinm ao PCBR=Rcné Loui!; L.1ugery de Carvalho, Bru-
no Daustcr Nngnlh5es e Si.lvn, Eli.nor Nendc!; Brito, N.:1I1cy Hnngnbcira
Unger, Narco Antonio N,1ranh,qo Costa e Vera Nari.a Rochn Pereira.

( 6) Dentro do espírito cln "moral. revolucionárin", o grupo nordestino do
PCBR, por certo, bem np1"ovcit.:lva sellSociosos períodos de> clnndestilli
c1nde pnl"n eXel"Ci.tal." sellS apetites scxu.:lis: Lylin Silvél Guedes erã
am<llltc de Odijas C.:l1"v'llho de Souza, o qu"l el"n C.1S.1c!OcomHnria YVOIlC
de SOU;':,I Loureiro, qlle cr" am:ll1te de H,-1I~ioHil."nnda dc Albuquerque, o
qual cr.:l casado comVel"n Hnrin dn Roch.1 P('n~il"". ':JllC crn, 'llnanle de
Fnll1cisco lh~Assis Barreto da Roch.1 Filho, o CJual f 01".1 .1tn.1ntl~de Rosn
ne Alves Rodrir,ues, qllC l'rn nm:lI1lc de Jamildo Tnvarl'~: Cllll!:erva.

--:-t~._~_E~~~~
' L"=,:':-:-::-~.. _
I' ..-------.'.--- __..I
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comvingem ã Arg6lia,

Na p~ática, a quase totalidade dos brasileiros asilados

no Chite tinha participação n~ FEI. Teot6nio dos Santos Júnior

.e sua mulh~r Vãnia Bambirra,assim cornoo ex-lider estudantil e

militante da .AP Jos6 Serra,eram pessoas attiantes dentro do es--quema da frente. José Serra era um dos ativos "pombos-correio"
, ,

entre' Santiago e f'.10ntevidéu.

No Chile, as revistas "Ercilla", I1Hensaje",I1PuntoFinal"

e "Causa Marxista-Leninista" tornaram-se veiculos de calúnias

e inf~mias contra o governd brasileiro.

A expansão da' tiragem dos boletins da Frente, em Santia-

go, provocou a suspensão dê sua distribuição gratuita. nn abril,

circulara um panfleto informando que o boletim não seria mais

distribuído gratuitalnentc, em dccorr6ncia do aumento dos despe-

sas. Em setembro de 1971, Carlos de s5. retornava: ao Chile de uma

da FnI, atenuando a crise financeira da entidade.

Carlos de S~; do Chile, nao perdia a oportunidade de in-

tensificar a campanha de denúncias 'no Uruguai ..Remeteu para cé~

sar Pereira Gomes um artigo de Paulo Canabrava, versando .sobre

uma tentativa de golpe de oficiais 'radicais da Aeronãutica no. .
Brasil. A., reportagem, após chegar às mãos de Paulo Schi.l-

ling, foi publicada no diário de tendência esquerdista "Ahora".

-( 1 Em julho, remeteu matéria versando sobre torturas, que foi pu

blicada no semanário esquerdista I1Marcha l1 .

prinCipal coordenador. Geraldo ,Jorge Sardinha assumiu os conta.i.·

tos co~ oMLN-Tupamaros, passados por Carlos de S~.

Em fevereiro de 1971, LAdi~l~s Dowbor e Apolônio de Car~
. . ·f -- ,

valho, membros do colegiado da coordenação internacional da FBI,

dirigiram-se para a cidade de Lund, na Suécia, onde se encontra

va asiJ.ad6 o mili~ante do MAR, :~l{o Ferreira Rego. Das conversa

-çoes, resultou a decisão de criar-se uma sucursal da FBIem Lund,

sob a supervisão de glio Rego.

No Chile, em janeiro de 1971, a chegada dos setenta bani

dos em trdca do embaixador suíço, seqüestrado no Rio de Janeiro

em 7 de dezembro de 1970, fez can que se intensificassea campanha dé'

denúncias, através dos boletins da "Erente Brasilena de In:ormã. .........----------------=-e cion~, órgão de divulgação do "Comitê de Denúncia da Repres-



Ampliava-se a rede e os veículos da "desinfqrmatzya" con
'jtra o Brasil.

Em 13 de janeiro, seis novos quadros foram. engrossar b

rol dos exilados, banidos que foram para o Chile, lem troca d
u

vi.
da do embaixador suíço (5).

( 6 ).

Ao mcsmo tempo, as bases sofriam ~esadas perdas na Guana

bara, tornando praticamente inviivel a atuaçio nesse Estado. Rc
! .solveu-se; ent~o, dar prioridade e reestruturar o.CR/NE, at6 en

tão dirigido por Marcelo Mãrio de Melo, membro do CC, MErio Mi-

tanda de Albuquerque e Cl5udio Roberto Marques Gurgel.

Fernando,Augusto da Fonseca e Anton.io Prestes de Paula,. .

membros do CC, realizaram uma rcunião em In2adosde j ane.i.ro, na

Praia do Pirangi, próxima a Natal, da qual partiCiparam, al6m

dos três membros do CR/NB, virias militantes. Nessa reunião,

a1êm de serem traçadas as normas para a atuação do partido, c~

cadas em rígidas regras de clandestinidade, aprovou-se a sriIda

de M5rio Miranda de Albuquerque da direção do CR/NE, em face do

seu expresso desejo de visitar a esposa Vera Maria da Rocha Pe-

reira, banidc1no Chile (apesar de, por ocasi50 de sua pris50, no

artoanterior, Vera estar amasiada com Francisco de Assis Barre-
to da Rocha Filho)

[n E ·S E R V A O ij-.
nova publicação da FBI, a revista "Temas.e Debates", editada gro

-ças a um !'undode ajuda aos asilados brasileiros, a:mstitllÍdopor
instituições da Igreja Católica.

5'.PCBR: um ano de ince;:-tezas

O ano de 1971 iniciou-se com o PCBRpraticamente desart!
culado em sua cúpula dirigente. No exterior, Apolônio de Carva_

lho, banida em 11 de junho de 1970 para a Argélia, e Bruno Cos-

ta de Albuquerque Maranhão observavam, na segurança proporcion~

da pela distância, seu partido desmoronar_se em face da eficiên
cia dos órgãos de segurança.

( 5) Dos banidos. pertenc iam ao PCIlR: René Lou is Lougery de Corv aI 110. Bru-
no Daustcr ~f.1galh.3es e Silva, Elinor Nendes Brito, Nancy Hangabcir~1
Unger, Harco Antonio Hilr:1nh,1o Costa e Vera Naria Rocha Pereira.

( 6) Dentro do espírito da "moral reVOlucionária", o grupo nordestino do
PCBR, por certo, bem aproveitava seus ociosos períodos de clnndestini
d:1de para exercitar sellS apetites sexllais: Lylia Silvél Guedes crã
am~1\1te ue Odijas Carv~llho de Souza, o qual era casado com ~l.:1ria Yvonc
de Souza Loureiro, que er.1 alll,1nte de N.-11:ioHiranda de Albuquerque, O
qual era c;lsado ComVera Hnria da Rocha l'ereir:l, que eril. ,Imante de
Frnncisco ue Assis Barreto da Rocha Filho, o C}u.11 fora mnantl' de Rosa
nc Alves Rodrir.ul's, que era nm:lI1tc de Jamildo Tavare~; COl1!;erva.

~~~_l' ~~:~~
. r ...~··.-=:·:-::~~·...__...__._.._._..
I " __ ~ '·.· __ :':_~.I
I
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( 7') Os quatro milit:mtcs presos cr<tm: Carlos Alberto $031"0.5, <tss:l.ssino do
Tenente Levino, Rosa Mnria Bnrro~ Soares, Cl~udio Roberto ~larqucsGur
Cel c Maria Yvonc ~0. Souza Loureiro. Nds dias 5~guintcs, scri<tm prc=
sos na Guan3bara, OsmundoBczl'rr:\ Duarte e José Gersino Snr.:liv.:1 ~bi.1~
que tnmbélll havia p3rticip<tc1o d.1 aç:io contra o Tenente L0.vino.

( 8) A novn c1irl'c;iio n3cioll<tl do rCBR ~ra intC'l;r3d:l. por Fernando I\Ur.II~;tO(\<t
Fons('c:l.~ Getúlio deOliveira C3bral c Luiz l\1hcrto de An~radc sá ~ Bc

nevides.
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Suas ações armadas, nesse ano, ficar.am restritas a atua-

ção em li frente" com outras organizações subversivas', na Guunaba

ra. Em dezembro de 1971, uma reunião definia uma nova direção n~

cional para o partido (8). Essa direção não duraria mais do que

um ano.

6. HOLIPO: ,umu dissidência da ALN

N~ss'es dias, foram descobertos mais dois "aparelhos" do

PCBR: um, na Praia de Candeias, em Jaboatão, em Pernambuco, e o

outro, na Praia de Pirangi, em Natal, onde foram presos outros

quatro militantes (7). Em 9 de março, mais um "aparelho" era

descoberto.em Natal, na Lagoa d6 Bonfim, com a pris50 de Marce-

lo Mário de Melo, do CR/NE. Est~va difícil, em qualquer lugar, a

atuação do PCBR, com seus militantes sendo delatados pelos com-
. .

panheirbs presos, numa reaçao em cadeia.

o grupo nordestino nao se agüentou por muito tempo. Em 30

de janeiro, a políci~ encontr~u um aparelho do PCBR na Praia de

Maria Farinha, em Paulista, Pernambuco, no qual, além de ser

apreendida grande quantid~de de armamento, munição e ~losivos,

foram presos.Odijas Carvalho de Souza e Lylia Silva Guedes. Seis

dias depois, no me?mo local, foi preso Mário Miranda de Albu-

querque~ 04 i jas, preso já doente, fo~ levado para o Hospital da

PM, vindo ã falecer, em 8 de fevereiro, de embolia pulmonar.

As condições de realizaç50 dos cu~sos em Cuba propicia~am

o surgimento de descontentamentos entre os militantes ~a ALK. A

longa espera, aguardando a chegada de outros elementos, num pélí.S

~ carente em recursos, que optara pela socialização da miséria,

gerava o desencanto com o "paraíso ,comunista". A distância e a

falta de informações do Brasil aguçava o mal-estar dos brasilei

ros, submetidos, muitas vezes, a uma disciplina rígida e coerci

tiva por parte dos cubanos. A proibição de contatos com a massa

do povo cubano e a limitação do trânsito a determinadas arcas

de Havana emolduravam o ambiente de clausura vivido pelos candi

. I
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datos a guerrilheiro, I

IApós a morte de Marighela, em razao da falta de ação do j

comando da ALN sobre o pessoal que Se encontrava na ilha, foi Ss i
colhido, com a participação~as autoridades cubanas, Washingto;!

Adalb",rto Mastrocinque Martins para Ser o representante do "rr
.Exército da ALN" junto a "Toledo". O problema estava momentanea

"mente equacionado.

Em jUlho de 1970, a insatisfação dos militantes do Irr EXêr

cito da~LN aumentou·com relaçio ã direção da organizaçãono B~

si1. Acusava-se a Coordenaçio Nacional .(CN) de não dar apoic ac

Setor de Massas e de retardar a implantação da guerrilha rural.

Frei Osvaldo Augusto de Rezende Júnior, mandado por "1'01~

do", deslOCou-se de. Roma para uma reuniio cornos d,mcc'ntentcs em

.Cuba. Durante o encontro, foi escolhida uma direção pOlltica do

grupo, campos ta por João Leonardo da Si!v.a Roch a e r,.,uri.L(,rto Jo

Se Reyes, que seria o canal dc contato com a direção no ~rasil.

As diverg6ncias foram, temporariamente, contornadas.

Os problemas repetir-se_iam durante o cUrso do grupo qUe

ficou conhecido como "rIr Exército da ALN" (9). Os descontenta

mentos transformaram_se em divergências pOlíticas com o qUesti~

namento das diversas "quedas" e mortes de militantes Ocorridas
durante o ano de 1970.

Apesar das medidas adotadas, as criticas Continuaram até

que, em outubro de 1970, ocorrcu uma rcunião dos milItantes da •

ALN em Cuba, quando foram discutidos os acontecimentos que en-

volviam a organização c os erros que ela estaria cometend~o do

eumentb resultante da reunião assinalava os principias que nao

tinham sido observados pela organização e a divergênCia de mito

dos que existia entre o grupo e a ALN. Veiculava, ainda, duras

criticas a elementos.que se eneontravam na Europa ~omo importan

tes dirigentes,. que nunca se haviam destacado em trabalhos ou em
ações armadas.

( 9 ) Grupo de mil iton te s do ALN que roa li zou o curso em Gubo no I'e l' íodo
entre maio c dezembro de 1970.



601

A c~ise entre a direção nacional e a FM foi reacesa com o

"justiçamento" do membro da Coordenaç50 Nacional, M5rcio Leite --
Toledo; em 23 de março de 1971. O fato provocOu uma revolta ge-
I '""""" "

neralizada abrangendo até elementos do GTA, normalmentç e~ to-

tal sintonia com a direçio nac~onal. A crise foi a~ainada e a

separação adiada pela concessão da CN de coo.ptar um dos coorde- .

•nadores da Frente de Massas, Monir Tahan Sab, para a direção na

cional.

As dissensões entre a FM e a CN e o GTA iniciaram-se/real

mente, por questões de vaidade c disputa do poder. A FM cresceu

e gélnhou cert-.aautonomia, adquiri.ndo condições de reali.zaraçücs.

( 10) "Grupo da I.lha"- também conhecido como "C:rupo elos 28", por se): esse o
número de mili.tantes quc divc~.giam da ALN. Era constituído por: Ryfi
Carlo$ Vieira Berl?et, JoãoLe nardo da Silva Rocha. Lauribcrto José
Rc~cs). Há.~cio ~eck. ~lac1~ado, rno!)rciS7, Joã~ zc~e:;no da Si.lva, Lu:l.z
Ra1n1Undo~.:mdel.:a/Cout1nho, It~b. A1V(.'f.C~rrc~ Juntor, ~yltor/ i\dall?cE.
to Hortatl., Harl.a AuguJta Thom:1s,Ana !-br1o/Rlbas Palmc11'a, i\nt'JÓio
Benethz7.o, Anal l'lnrii--ê"orbi.si{r Hateus, Vinicius Hedci ros ealdev illa,
l~lávio Carvnllto Holinn, l~rcderic<i Eduardo Hayr, Hário ~obcrto Calhar
do Zan:Otl<\to, ~osé Roberto i\rante:. J.e .Almeid.:t, José p'il:ccu de Olivei-
ra e Sl.lv.:t, .loao inrlo: Cavalf~nt1 Rc).~, Boan:r.rt~S de SO~I7;aMa:sa" ~'1

tanael de HO~Il'aG1.r.:tltll, Fr.anC1SCO J'oscde 011vc11'3, Jcov.:t AtS1S Go-
mos. Carlos Edu.r<lo·tiros Flour)'. Sérgio Capozú. JaJllIt yi>n{n i c;/SH-

vio de i\lbuqucrque Hata. I • I
. ( 11) O "com.:tndinho" [oi \Im passo concrcto p.:t.ra o desenvolvimento do traba-

lho de massas. Os elvl\lcntos n50 seriam retirados das escolas c das [5
hricns para receber uma f(jrmação tnilitar, {lc1'm::meceriam CI1\ sells lo'':
cais de ati.vidnde rcc(.hendo fonn:1çnopolí.tica, ntravés de leituras

oricnt;1l1:is c di5cu!;S0!.'.!L. --------=--
i~~~_~..::.~)..~J

nToledo"~

(RESERVA!'; O"

Após a morte de "Toledo", o "Grupo da Ilha" (10) intensi-

ficou as discussões em torno das di~ergências políticas, conte~

tando a Coordenação Nacional instituída após o desaparecimentode

. No iriíciode 1971, a coordenadora do Setor Estudantil

do CR/SP, silvia Peroba Carnei~o pontes, orientava a formação de

Comandinhos", estruturas enquadrantes de elementos em fase de

.alic~amento (11). Tal fato quase ante6ip~u o "racha", pois a di

reção daALN não concordava com aquela forma de recrutamento.

Na ocasiâo, 'os desentendimentos não tiveram prosseguimento, gr~

ças' à atitude mediadora ·de Jos€ Milton Barbosa.

Enquaftto o "Gru~o da Ilha" de~ga~rava-se da ALN; a Frente

'de Massas (FM) da Coordenação Regiohal de são Paulo (CR/SP) tam

bém entrava em rota de colisão com à. direção nacional da org
ani

zação. As críticas da Frente aproximavam-se das do "Grup::>da Ilha"

no que se referia à pouca importância atribuída ao trabalho de

massas em relacão às atividades do GTA .



Com 'a chegada dos primeiros elementos ao Brasil, ainda em

maio de 1971, foram reabertas as discussões que pareciam encer-

radas com a viagem de Yuri a Cuba. Enqua~to crescia a afinidade

entre o "Grupo da Ilha" e a FM, a CN e o GTA de são Paulo perma

neciam unidos, defendendo a posição militarista.

(12) Elemento que conduzia a metralhadora ("matraca") e rCllli-.
zava a scgurança da açao.

( 13) Os encontros l."cali2ados antes d.:lSaçoes arm:ldas para combinar detalhes
aa operaç50 eram chamadosde "pontos de açno".

(ll,) O grupo (~ra intep.rado por: Paulo Higuel Novaes, peloc.:u;al Tânia Ro-
drigues Hendes c Gabricl Pr;H\OHC'ndcs e por Ana Nari.a R~(h.·ir,ues.

In E S-_E R v~~~o]

602R E 's E R V A O O J
. I

Os primeiros elementos que chegaram de Cuba tinham a tar~

fa de'estabelecer uma infra-estrutura para receber o restante do

.pessoal. A id~ia inicial era a divisão do grupo em dois para a

atuação nas cidades e no meio rural. Na guerrilha urbana, seria

dada mais ê~fase as açoes de propaganda armada: comicios em fá-

bricas, atentados terroristas, assaltos a quartê~s e a viaturas

militares, dentre outras. A guerrilha rural seria desenvolvida

em areas correspondentes ao nordeste de Minas Gerais e ao cen-

tro-oeste e norte de Goiás.

Em maio de 1971, Yuri Xavier Pereira foi a Cuba buscar um

6ltimo entendimento com o "Grupo dos 28" e acertar a volta dos

militantes ao Brasil. Após uma reunião com a cúpula do grupo dis

sidente, representada por Carlos Eduardo Pires Fleury, Jeová A~

sis Gomes e Antonio Benetazzo, Yuri reconheceu a impossibilida-

de de reconciliação, ficando estabelecido que o grupo voltaria

ao Brasil por conta própria.

Monir Tahan Sa~ seria, em seguida, afastado do CN sob a

alegaç50 de levar para debate posições pessoais e nao as defen-

didas pela FH ..Ao ser afastado do CN, Honir afastou-se, também,

da FM, constituindo um grupo indep~ndente' (14). Este ,grupo man-

,tinha contatos tanto com a ALN quanto com a Dissid~ncia da ALN

(DI/ALN), denomin<:ção assumida pelo "Grupo da Ilha"" dos quais

~~cebia apoio e com os quais participava de açoes para sobrevi-

ver.

.
As ações da Frente tinham de ter a participação de um elemento

do GTA que seria o "matraqueiro", respónsável pela cobertura (12).

; Com o desenvolver das querelas, os "matraqueiros" começaram a

faltar aos "pontos de ação", alé'gando, posteriormente', imprevi~

tos·como enguiço do carro e problemas no trânsito, dentre ou-

tros (13). ;
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No dia 16 de julho de 1971, a DI/ALN iniciou suas ativida.

des assaltando o posto de gasolina Capricho, em Santo André. Ou

rante a fuga, assal~aram ainda a viatura radiopatrulha n9 13,1~

vando todo, o seu armamento.

Com o afastamento de Monir Tahan Sab da CN e da própria

organização, ,Hiroaki Torigoe e Silvia Peroba Carneiro Pontes as

sumiram as discussões em nome da FM. No inicio de agosto, as di'

verg~ricias chegaram a um ponto extremo, com a destituição dos

dois da Coordenaç~o da FM. Foram acusados de participação na di

vulgacãC? de um documento que recdnhecia a derrota poli tica 'da
" i

ALN e previa, para breve, a sua derrota estratégica.

No dia seguinte, conforme previsto, Francisco Carlos de An

drade, militante da,Frente de Ma~sas, participou de urna reunião

em seu "aparelho", com as presenças dos mi li tan tes da Frente Sil

via Pe~oba, Arthur Mach~do Scavoni, Pedro da Rocha Filho e José

Garlos Gianini. Ao encontro deveriam estar presentes um repre-

sentante da ALN e outro da DI/ALN para esclarecer as posições das

duas facções, visando à tomada dciposicno da FM da CRISP.

Dois fatos preci~itaram a definiç&~ da FM: a destituição

de Silvia Peroba, no dia anterior, e a aus~ncia do delegado da

ALN.'A PI/AL~, representada por Maria Augusta Thom~s,acabava de

"ganhar" a FH da CR/SP para as suas hostes.

Em documento ~atado de agosto de 1971, a DI/ALN criticava

a ALN pelo isolamento das massas,' pela concepção' errada de con-

duzir a luta e pela estrutura inadequada ãs tarefas que se pro-

pôs a reali.zar.

Estabelecidct a fusão de grande parte da FM a DI/ALN, a no

va organização adotou uma estrutUl~a consti tulda de um ColTk'1nc1oNa

ci.onal (CN), um Setor Estudantil, um Setor.de Classe Média, um

Setor Oper~rio e um Setor Campon~s (15).

Como novidade, o Setor de Classe Média representava. uma

preocupação da organizaçâo em conseguir, fora do Movimento ES-

tudantil, novos adeptos para a luta revolucionãria. Dava priori

dade à atué.1ç50na categoria dos banc5rios e dos professores pri

marios. Na atividade urbana, a id6ia de intensificar a ~igação
(15) O CN foi constÍlu(do por lIiro:lki. Torigoe, Francisco .José ele Oliveira

c Aylton Adalberto Hort<lri. O Setor Oper,irio, mobili<1do com mi1iUl11-
tes da FH, pasf,ou :l receber :I oricnt.1ção de lliro.:1ki Torigoe, enq\l<1nto
o.Setor de Cl"I1;('~Hédia e o Setor Estud:mtil cr.:1tn coonlcn:ldo!;, respec-
t:v'.l1ll?nte, por ~Ia:cio l;cck H.1c1wdoe Sil\'ia Peroba. OSetor Campollês,
dlrlgHlo por Jeova ASS1SGC:IIll'Sc Carlos Eduardo Pi.re;, Flcury, tcntaV:l
eS!:;lbc}('cer um ponto de :tpoio P,H<l<1" :ttivid;ldl~S nll"1is.II~.E·:E~~~.~ ~J------'-----_--J
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com as mas'sas foi incrementada com a criação dos "comandinhos".

via,causando ferimentos graves em dez pessoas

As ações armadas, dentro do pensamento da organização, vi

savam à propaganda, não se de~.tinando à simples obt~nção de re-

cursos para o sustento da clandestinidade. No entanto, a DI/ALN

iniciou urna série de ações de caráter até mais violento do que as

da própria ALN, e torno~-se responsável, nesse ano, por mais de

vinte episódios de violência em são Paulo.

.Ap~s estabelecido o ••racha 11 com a ALN, a orS!anizaç~o_ ini-

ciou.o processo de escolha de sua denominação. Após debates e

avaliações de propo~tas, foi adotada a denom~nação de Movimento
c!:

de Libertaçao Popular (~~LIPO).

Para as ações, em face da carência de pessoal, foram em-

pregados todos os elementos disponiveis, sem considerar o seu

setor de atuação. Em 28 de agosto, um grupo da DI/ALN, assaltou

urna radiopatrulha no municipio de são Caetano do Sul, tendo si-

do roubados um revólver e uma metralhadora INA. Durante o assaI

to, o g~arda da PMSP, Norival Ciciliano,foi ferido gravemente

com um tiro no abdômen, desferido por Maria Augusta Thomás. No

dia 31, foi realizado um atentado a bomba no Consulado da Bolí-

(16) Foram feridos no atentado: Samuel Pereira Borba, escriv50 do DEOPS;
Nelson I.aurindo e Eurico Conrado R.:1dcck,invest igadores do DEOPS; Jo-
sé T.:ldcuda. Silva e Antonio Carlos Schi.:1lllcrelli,investi~~ldores da
RONE; Scbasti~o Moreira de Azevedo, llloto~ista da RONE; Benedito Gon-
çalves Arruda, sarecnto d.:lPHSP; Geraldo dos Santos Reis, nsccnsoris-
ta; Ronaldo Kcz.:l,nuxiliar de escrit6rio c Jo~o Batista Dominici Ca-
bral, menor de ida.de.

Desde a sua constituição, o MOLIPOrealizou uma série de

assaltos, roubos d~ carros, ~e viaturas policiai~ e armamentos

e atentados a bombas, demonstrandó que a critica que faziam ao

da ALN não correspondia à sua atuação,p211naneccndono cam

Na seqüência de suas atividades te~roristas, o MOLIPO're-

solveu realizar propaganda armada~ por ocasião de u~ aumento de

tarifas dos transportes coletivos. No dia 31 de outubrode 1971,

em Brasilândia, ~m ban~10 chefi.ado por Ail ton Adaiberto Mort~

.~ncendiou um ônibus da Companhia de Transportes Urb.:mos~/A ('l'USA)..

Enquanto o coletivo era incendiado, chamado por populaJres, apr~

ximou-se do local o cabo da PMSP Nelson Martinez Ponce. ~o avis

tar o pOliCial, A~lton, que fazia a cobertura da ação, nao se

reocupou em rendê-lo ou imobilizá-lo, simplesmente matou-6 com

uma rajada de metralhadora.

•, .,
I
I
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(17) Ações armadas do HOUPO cm 1971:
/

_ Á~osto~ assRlto i aB~ncia do Minist~rio do Trabalho:
Setembro: a'ssaU:o, ao Restauralq)16Bierhélle, em Hocma;.atentado fracas
s~d~ co~ bomby incyt<di~rias no ~bppjn; e assalto a um posto deiden'

t1flcaçao e~anto Andrc. ..
Olltubr~: assalto <; i.nc~ndió cr·tr~ lima radio~atru~ha, em ~anto.-\ndr.~;
e)~plosao det1~ velculo, na Rua Joao~;6ura; p1chaçoes. na C1dade Un1-

• versitiíria c7~a PUC; assalto à 10.6a ác perucas Dejnn, em Vila ~l.?ria-
na; assalto i IndtÍsty{a de ~láquihéls Al'lF; atentado atJ6}llb3 contra o
escritório da 1:550 d<l .Runjl'edrO ;\1~él:jC(l; ~tent('ldo-'a bQl'mbac has.tca-
menta da bandc1rn H~r1ghc.3 no predlo do Jornal_"Gazcta"; eateltado
a bombél contra a/loJél Seélrs de ÁgUé1 Branca em Sao Paulo. .

_ Novembro: "exproprinç.ão" delllll <lUt'nóv0.~ Volkswagen no bairro d2SPer
di.zes; e assalto ao Banco Nacional de HinasGerais, no interior das

n1U. . .
D:zembro:) disc~so gravado ~ di~u 1[',é1do n~ Cidnd~ Un~.ve:s~tár ia :1 tra-
ves do aIto-fjrlante de um:l koml)l exprolr1adai' lstrlOtnçao de Car-
t~es de Natal com textos fubvc:r5i::os l;él favql da Vi.la Palmares, nas
vcspera.ê-do~NaNll; e~assalto a uma lbJa der upas na Rua Xavantcs,.
no Brás, sC~~.~.~~:lc distribuiçZ~o do produt~o do roubo no bairro J.:l Sa

popemha. t F'4'\A/'~
(18) O primeiro a chegar naárea foi Boanerges de Souza Hassa, por volta de

maio, instalando-se em Bom Jesus da Lapa.Em scguid.:l, Carlos Eduardo
Flcury, em junho, fez contnto COlll'Boancrgcs, estal)l'lc>ccndo plano~; para
mobili~H' él área. Em julho, o trab:llho no c:lmpo reforçava-se com a che-
gada de Jcová Assis Gomes c Rui C.:\rlos Vieira Bcrbet, [l11\bos procL'dcn-

tes de Cuba.

Enqua~to isso,o SetorCampOnês do HOLIPO seguia um planej a-

mento realitad6 ainda em çuba. O grupO,pretendia internar-se no
. ~? '

campo; conseguindo, numa pr~meira etapa, legalizar sua situação,

familiarizando.'.:..secom a ãrea e seus habitantes. Numa s~T"ldaet~

pa, em ligação com elementos da cidade e deles recebendo apoio,
.•

iniciaria assaltos a localidades pequenas, distantes uns 400 a

500 km da base de guerrilha. Tais açõds visariam a angariar fu~

dos, fazer adeptos e desmoralizar as forças de segurança,atrain

do-as para ãr~as afastadas de suas bases.

A área inicialmente selecionada situava-se ao longodo Rio

são Francisco entre rbotirama e Dom Jesus da Lapa (18). Foram

ealizados reconhecimentos em !botirama,.por s~ tratar de um im

p~rtante entr6ncamento rodoviário. Naquela época, foram tenta-

dos cbntatos bom o MR-8 para unificar as ações das duas organi-

zações no. interior baiano, visto que as áreas de atuação eram

Ipb da~ iaiias e nao se efetivando na prãtic~
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Em são Paulo, os órgãos de segurança chegaram ao endere

da Rua Cervantes n9 7, em Vila Prudente. No dia 5 de novembro,

ao tentarem entrar rio "aparelho", após se identificarem cornop~

liciais, os agentes foram recebidos a bala. Ao final do tiroteio

que se seguiu, jazia morto o terrorista José Roberto Arantes de

Almeida. Ao ser vasculhado o local, foram encontrados documen-

tos e pertences dos terroristas Aylton Adalberto Mortari e Ma-

'ria Augus~a Thomás, que lá também residiam. No mesmo dia,Fra~

cisco Josi de Oliveira, outro dos dirigentes nacionais da orga-

nizaç50, ao ser surpreendido na Rua Turiassu, repetiria, numa

tr~gica e fa~al monotonia, a reaçao ã prisão, enfrentando a po-

licia com uma arma na mão e encontrando a morte.

A derrocada prosseguiria no dia seguinte, 6 de novembro,

.'com,'aprisão de Flávio de Carvalho 1'o101ina.Flávio' "caiu" vivo

porque foi possível aos agentes confundirem-se com a mu~tidão

agarr~-lo, firmemente, antes que pudesse usar as duas pistolas

que portava, juntamente com uma granada de mão. Das poucas coi-

sas que Flávio admitiu ao ser interrogado, foi ter realizadocu!:

so em Cuba, onde foi doutrinado pelo instrutor cubano Olaf liaan

dar armado 'e resistir ã prisão, matando, sempre que possivel,

seus captores, a fim de nao ser preso vivo, e correr o risco de

falar". Explicava-se, de certa forma, a suicida disposição do~

elementqs que vinham de Cuba. Forjou, também, a estória de um

"ponto" que teria às 1? horas do dia seguinte, na Rua Marqueti.

Ao SC1." colocado no local, cmpreendeu a tentativa de fuga, obst~

da, cm Gltima instância, a tiros, que lhe causaram a morte.

('19) P:\rtici.p:w<lm <10 tr.:lb:llho em Aragu.:línn: Sérgio Cnpozzi, SU.:lmulher .la-
no Vnnini c Otâvio l\nr,elo. Rui Bcr;.lct c BO.:1ncrg('s instalnrnm-sc em
Bals.:l.S, no Ni1r,mhno. pr<)xlmo n Araguaín:\.

~{ f. S ~~_~. ~iI'
L__ ,__ -------

No entanto, a partir de novembro, iniciou-se a desarticu~ i

lação do MOLIPO, com importantes "quedas" ocorridas em são Pau~ I

10 e no Rio de Janeiro, as quais se refletiram no campo.

prõxima,s.

Esta primeira tentativa do MOLIPO fracassou pela falta de

dinheiro e pe~o cerco a Lamarc~, ~esenvo1vido pelos órgãos de Se

gurança ~xatamente nessa região. Carlos Eduardo Pires F1eury, in

-, c1usive, teve que abandonar roupas e munição em uma pensa0
et

Ibotirama, pela prox;midade das forças de segurança empenhadas

na captura de Lamarca. Deixando a Bahiã, o pessoal da organiza~

ção dirigiu-se para Goiás, onde Jeovã Assis Gomes iniciava Um

trabalho na região de'Araguaína (19).

•, 'I
1
I



No Rio de Janeiro, os órgãos de segurança chegariam a Car

los Eduardo Pires Fleury, em dezembro~ Fleury tentaria abrir ca

minho a bala e tombaria morto .
••

Orientada pe~a documentação apreendida nos "aparelhos" es-

tourados,' tev.e início uma operação de informações visando a atin

giroSetorCamp:mês'do MOLIPO. No dia 21 de dezembro, foi preso em

Pindorama, em Goiás, utilizando ndme falso, Boanerges de Souzá

Hassa . Boanerges entregou o "ponto" que teria com Rui CarlosViei

ra Berbet, provocando sua prisão, dia 31 de dezembro, em Nativi

dade/GO. Rrii foi preso com docrimentaç50 falsa em nome de "Joâ6

Si~vin6 Lo~es". Debilitado pela málária, imagirtou poder contor~

nar a situação com .sua d9cu~entação falsa, pois não sabia ainda

.tt 'da prisão de Boanerges. Ao sabê-la, de forma inadvertida, atrà

vis de seUs captores, aproveitou-se de um descuido na vigilãn-

e suici'dou-se.
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POU upenas do ~ssalto ao carro transportador do

Arnaud, na Rua Lavap6s, no bairro Camb~ci, em 22

demais aç6es forQm realizadas em colaboraç50 com

7. As atividades da CR/SP daALN

incipiente MRM, at6 abril; quando as duas organizaç6cs foramdcs.

H E $ E n V /I. Il ~I
...-----.-.- .•..-----

No inicio de 1971, a CR/SP acionou o GTA numa 7 s~rie de

açoes em "frente" com outras or,ganizações, inclusive o assassi-

nato do industriul 13oi1esen, realizado com o MRT, em 15 de abril.

A VPR, com o relacionamento estremecido na "frente" pela reali-

zaçao, sem consulta, do seq8estr~ do embaixador suiço, partici-

'c//~
Em são Paulo, Yuri Xav~er Pereira e Carlos E~gênio Sarme~

to'Coelho da Paz
J

membros da coordenação N;ci6nal Provisória,
oc-- . •

acumulavam é:.S funções da Coordenaçã.o Regional (CR), compo:;c1o-a

junto coma militante Lidia Guerlenda, que sub~tituira M~rcio

Leite Tolcdo, em "crise ic1eológici:l".Enqunnto a CN aguarda\:a o

desfecho da luta interna provocada pelo pessoal do "III Exérci-

to", cursando em Cuba, a CR/SP enfrentava problema idêntico, re

presentado pelo conflito entre o Grupo T5tico Armado (GTA) c a

Frente de Massas (FM).

Ó ano de 1971, terminava de forma pouco promissora para

~ MOLIP~ com as "quedas~ de ,importantes lideranças e a detecção

do Setor Campo.

•



-------------f R E 'SE R V A O ~------------......-:'60t

No início de 1971, a FM da'CR/SP começou a.participar d(

açoes armadas, quebrando a exclusividade do GTA como instrumen,
4 '

to de viol~ncia e intimidação. O esquema consistia da presenç2

de um elemento do GTA, como cobertura, e da ação dos militante,

da FM integrados efugrupos de fogo. A FM limitara-se,ati então
,

a ceder militant~s para o GTA, quando solicitada. A realizaçãc

de ações por parte dela fez crescer a rivalidade entre os dOis

organismos.

(20).mante1adas

Nesse ano, a ALN renovou os esforços para restabelecer o

setor de imprensa, prejudicado desde a "queda" dos dominicanos,

em outubro de 1969. Em 1970, o esquema gráfico da ALN estava p~

ra ser montado por Rafael d~ Falco Neto. Os contatos estavama~

antados e Jorge Fidelino Galvão de Figueiredo, estudante de Jor

nalismo da PUC, aceitou tornar-se responsável pela gráfica,

de que nao fosse clandestina. O asp~cto legal da gráfica servi-

ria de "coberturél" para a edição clandestina da imprensa

e amenizaria os custos, através de serviços prestados a bi:!rcci-

ros. A prisão de Rafael, em meados de 1970, adiou o projeto.J~

ge Fidelino foi'rccontatado, no final de '1970, por Monir Tahan

Sab, e reiniciaram-se os planejamentos para a montagem do lIapa_

relho de. imprensa 11 ." ,?"-:Y
. 'r-;-~~

Em março de 1971, com dinheiro fornecido por Monir,

lino instalou a gráfica na Rua Domingos de Moraes. Auiiliado

Ladislau Cri~pim d~ Oliveira, imprimiu cinco n6meros do

"Venceremos" e o n9 3 do jornal "0 Guerrilheiro"~ órgão

da ALN, datado de setembro de ~J.7l.Fidelino escrevia

para as duas publicações, torn~~o-se o redator-chefe da impr~
' .•~~

Sa da ALN. O esquema gráfico da ALN em são Paulo realizava,

(20) Ações realizadas em "frente" pela ALN com o HRT (algumas, também Nr:

o HRN), em são Paulo, em1971:: em 18 de janeiro, roubo de car.ros cpI;.1
ca·s no cs tac ionamcn to da Avenida Água Bro7lncnn':> 337, com tnnç:;l.lnenlOlh'
"coquetel Nolotov" e ferimento em um motori5ta;.e\11 3J. ele janeiro, :1~;"
salto ao supermcrcado "pão deAçlicar",na Rua Naestro Elias Lobo;em:'
de fevereiro, assalto ao supcnncrcado "pão,dc AÇlíc<ll.''',na Rua são G;I"

hricl; em 6 de fevel'ciro, assalto <'lOsupcrtnercado Fioreto, na Rua Si,l
va Bueno; cm10 de fcvcr(~iro, ass.:11l:o à firma "Nanr,cls do Br<'lsil", IH'

Ipiranr,a; em la de m.:1rço, assalto. ao B.:111COCom~rcio e lnd~str.ia, lO~1

lizado no interior ela Indtistria Villares, cm Rudgc Ramos,ea tentnti.,
va dc dcmoliçno de Ulll.:l ponte sobre orio Tietê, no b~lirro do Jaf,u.11'·J
(a demolição fracassou por falha do dispositivo de ilcion,1mento d:JC;II

ga explo:;iv.:1); c, em 29 de ln.:1rço, assalto ;IS jO:Jl1)('rias "Divi.na" l'~

"Hilton Botlur:1 c Hirand<1", nas ruas Arnillia Noronha e 0:;C:11" Freirl', f,
rer.pectiv\ll\l('ntc, no l;airro Sl1man~. J

'-~~_r:_:...~~~.!:_l_)_~j-----------
"'- .•.--.- ..---- ,

.•.

,
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I
I



609

em Pinheiros, e teve

"- .sequcnclél no dia 13 de

Exército estaci'olli1Clllna

IRESERVAL~

. '

estafeta, foi rendido na Rua Aspicuelta,

sua pistola .45 roubada. A escalada teve

setembro, com o assalto a uma viatura do

Avenida Gunl ter, em Pinheiros, f icaml0 o mot.orista pr ivac10 de

sua pistola .45. Além desrias aç6es, o GTA llélviaassaltado a in-

bim, a falsificação de documentd~, f tudo sob a orientação de Jor

ge FideIino. Alim do dinheiro empregado na montagem desse esqu~

ma, a ALN realizou 7 (sete) assaIt6s a escolas, firm~s, cart6ri

os, posto de identLficação e delegacia do trabalho,~ara roubo de

impressoras "Off Set", miquinas de escrever, máquinas e mate ri-
,

aI de pIastificação, mimeógrafos, estênceis, certidões de nasci

mento e casamento e carteiras profissionais.

Nesse ano, as atividades revolucionárias em são Paulo cres

ceram múito, principalmente se comparadas ao descenso do ano an

terior. O GTA, sob a coordEmação geral de "Clemente" Carlos

Eugênio Sarmento Coelho da Paz .:-, possuía diversos grupos de

fogo, orientados por Jos~ Milton Barbosa, Antonio Carlos Dica-

lho Lana, Antonio Sérgio de Matos e Hano~l José Hendes de Abreu .

.Â intensa movimentação do GTA foi acrescida a da FM, preocupada

em most.rar sua eficiênci.a em ações armadas. _- _--- __

~. E~~ maio, a ~J.JN~iZOti ::- assalto a Frota de rráxis

Bandeirante, nas proximidades do museu do. Ipiranga,liderado po~

Flávio Augusto Neves Leão 'e Antonio Eduardo da Fonseca o qual

resul~6u norte do vigia da firma.

Além das açõe·s narradas no texto e de incontáveis' roubos

de carros, placas, etc, a ALN realizou,nesse ano, 25 (vinte e

cirico) panfletagens e 15 (quinze) assaltos.a bancos, supermerc~

dos e empresas, para roubo de dinheiro. Realizou,ainda, algumas

açoes ins6li tas, como o assaI to ao caminhão fri"goríficoda S\Vift,

em 17 de maio, seguido da distribuição de frios aos favelados

tt da Av. ?almares, em Santo André.

Com objetivo especifico, realizou uma s&rie de açoes que·

visavam a alvos militares, para aumentar sua pot6ncia de fogo e

desmoralizar as Forças Armadas e a força policial. Durante uma

partida de futebol de um pelotão do Exército, no Parque da Acli

maçao, no dia 19 de julho, o sdldado de guarda ao caminhão foi

rendido e teve sua metralhadora roubada. No dia 17 de agosto, o

soldado do Exército J050 Guedes Nogueira, realizando trabalha de



, .

ccndiado cinco viaturas pOliciais, roubando o armamento de suas
guarnições.

Uma camionete "Variant", que fazia a. cobertura da equipe de

açao da ALN, a cerca de cem metrtis, abandonou a area ao iniciar

o tiroteio, tendo,antes, seus ocupantes trocado tiros com os
.agentes de 'Segurança ..

610
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"-Com o intuito de dar um paradeiro a essas açoes de desmo-

ralização e desassoss~go, foi montada uma operaçao, colocando-

se viaturas do Exército, simulando pane, guarnecidas apenas com
"

um motorista, nas áreas de maior atuação terrorista em são Pau-
lo.

As 15.00 horas do dia 23 de setembro, a viatura estaciona

da desde cedo na Rua João Moura, bairro do Sumarezinho,foi aboE

da~a por um Volkswagen que estacionou à sua frente com cinco ele

mentos fortemente armados. Três homens e uma mulher saltaram do

veiculo e, enquanto a mulher, identificada como Ana Maria Naci

novic Correia, imobilizava o soldado,os três terroristas dirig~

am-se p~ra a viatura.a fim de se apoderarem da metralhadora de!

'xada sobre o banco. Naquele momento, uma equipe de segurança sUE

giu e deu voz de pr~sao aos terr9ristas~ recebendo, como imedi!

ta resp~sta, uma saraivada de balas. Durante o en~revero, morr~

ram os terroristas Antonio Sérgio de Matos, Manoel José Mendes

Nunes de Abreu e Ed~ardo Antonio da Fonseca.' Ana Maria, corren

do, conseguiu evadir-se por uma rua lateral.

A gravidade do estado de saGde de Monir obrigou, no diuse

guintc, o seq~estro do'médico Dr. AnIsio Costa Tolodo. Verifica

da a impossibilidade de restabelecimento sem uma cirurgia num

hospital, a direc50 da organização resolveu entregar Monir~sua

famIlia. No dia 13 de outubro, o irm50 de Monir illtornou-o no

r.~JE ...~_E r~_~. A I) 0'11

----------- __

•.... .,. ,.. . ..' ~..

No dia 6de outubro, Monir Tahan Sab e Yutaka Nl~hikawa

foram feridos numa tentativa de assalto a um carro estacionado

nas proximidades da Avenida Cursino, no Jardim da SaGde. Trata-

va-se de um Volks\vagen da PMSP. Os assaI t<~ntes chegaram a ferir,

.durante o tiroteio, o capitão da PM Francisco Antonio Coutinho

e Silva e·o soldado da PM Erasmo Correia Bueno, mas foram alve-

jados, Moní.r na garganta e Yutaka na barriga. Hesgatados por Vs:

nãncio Dias da Costa Filho e 'Paulo Miguel Novacs, que permanec~

ram no carro da cobertura, os feridos foram levudos para o "ap!
relho" do primeiro.

.
. '/

I. I

;1
.,
t
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Esses dois fatos fizeram com que cessassem as ações terro

ristas contra as viaturas militares.

611

,

[R E 5 E R V A ~~.

Hospital São.Camilo e ligou-se às autoridades, info~mandooocot,

rido •

. ~ ALN não se preocupou cdm Monir - ele havia se afastado

da organização e criado.~m grupo independente. Venâncio, pelos

cuidados dispensados a Monir, seria expulso da organização por

Yuri Xavier Pereira, aderindo, em seguida, ao MOLIPO.

Uma outra série de ações foi planejada para comemorar o

que ficbu t:onhecido como a "quinzeha Marighela-Toledo". Para mar~ \,,:

car a ocasião, a CR!SP executou a intensificação das ações ter~, .
ror ista 5 de propag a.nda al:'mad.a (21).

'No dia seguinte, quando se deslocavam de carro para tra-
, ,

tar'do problema d~ ~âo de Lídia, o trio Jos6 Miltofi Barbosa,Li~.

da Tayah e Gelson Reicher foi'surpreendido por uma "operaç50 ar

ras~ão", na Avenida Sumar~. Abandonaram. o c~rro,mas, avistados

pelos policiais, for~m perseguidos. Após tenta~em entrar em va-

rias resid~ncias, os terroristas buscavam fugir pulando eercas

c atra~essando quintais. Utilizando este expediente, atingiram

a Rua Verissimo onde surpreenderam o soldado da'PMSP Waldomiro

Trombettas, rendendo-o.

Waldomiro foi obrigado a parar um Galaxie que passava pe-

lo local conduzindo um casal. Linda Tayah entrou rapidamente no

carro, enquanto o casal, ao sair do carro, lançou-se, por pre-

caução, ao solo. Apr6veitando-se da surpresa dos terroristas com

(21) Ocorreram durante a "quinzena Harir,hela-Toledo": em26 de outubro, as
salto à agência da Light, n.1 Ru.:l Silv.:l J3Ul'110,no Ipir.:lOg:l; em 27deou
tubro,atcntado a bomba,seguido de incêndio, c p.1nfletagenl nainelLístria
Superf,C'l, no J.1~t1.1ré; em 29 de outubro, asn,;lto C' p:lllfll'lagem na indús
tria Vulcan, no b:lirro de Socorro; no início de novC'mbro,o inccnclio eTC
um ônibus no bai.rro opC'rário c!c Vila Ema e de duas peru.1s.de tr:mspor
te e distri.bui.ç5o do jornal "Folh:ls"; no início de novC'mhro, p:1I1i1e>t:1.
cem no C('ntro de ~;.~oPaulo, c; em 03 de novemhro, illc:ênd io do ca rro clõ
cônsul ,1mC'ri.eano,:llcnt'ldo :, bomhac pichaç~o na:, ca:•.1S cio diretor-prc
r.i!.h·l1l'P (1:1 S(·•.1r~: (' d~._~i..!".!~~l':'I_ ..E~~n).'.Sllhi:1Chic.1!'.(l IIdell',!'. -.

i~:s..~_~._~_:.).~J

ta Dentro de um esquema normal de treinamento da organizaçã~

.no dia 4 dé dezembro, após atirarem com suas armas, um grupo de

terroristas. resolveu testar suas gl~anadas. Lídia Guerlenda acio

nqu a ,primeira granada que não funcionou. Acionou o segundo pe-

tardo c este explodiu em sua.mao direita, destruindo-a quase t~

talmente. O grupo retornou a são Paulo, onde Lidia foi tratada
por Linda.Tayah.
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Otoni. Guim:ll'iics Fernandcs Júnior, Reinaldo Guarani Si.mões eEduardo
Lei.te foram presos cm agosto de1970. 'Por cstarem "queimados" na Gua-
nabara, Antonio Sél"r,io d0- r'btos (' Sônia t-bria F('rreira Lim .• transferi
fnm-sc para S~oPaulo, enquanto Ha)'cos Non:lto ela FOIl!;eca c Aldo S.:Í13r'{
to de Souza Neto llcsloc.:lram-se par,"J Ninas Ger.1i~. Benjamin de Olivci=-

,"n Tomo N"to '"0"'1''''' '0L~~'~":v~~~~':("i7.nçÕOo

a pr~cav~da iniciativa do casal, Waldomiro atrac6u-se com Josi

Milton Barbosa, conseguindo tirar-lhe a metralhadora. Nesse ins

tante Linda atirou, ferindo Waldomiro na mão. Alértados pelo t!

ro, os demais soldados acorr(;'jramao' local, 'tendo início um tiro

teio, ao final do qual José Milton estava morto e Linda Tayahf~

rida com um tiro na cabeça.

Quando os policiais se aproximaram- para socorrer Linda, GeJ:

son Reicher atirou nos policiais, ferindo o soldado PMSP Alci-

des 'Rodrigues Souza. P~rseguido, Gelson conseguiu evadir-se do
local.

Após recuperada do ferimento, ~?;~~respondendo a

uma pergunta das autoridades policiais, declarou que 'um mili ta!!

te do GTA, quando instado a se identificar pela polícia, "manda

bala e tenta fugir", o que nao poderia acontecer era "cair vi-

vo", como ocorreu com ela, desacordada com um tiro na cabeça.

(22)

o ano de 1971, apesar da intensa atividade, terminava com

o CR/SP e o GTA desfalcados pela atividade dos órgãos de segu-

rança. Muitos mi~itantes, que começavam a questionar o tipo de

atuução da ALN, foram desestimulados adissent.ir, pelo, exemplo

dO'que ocorreu com M&rcio Leite Toledo. Só lhes restava um cami

nho: u permanência na militânci y até a "queda", por morte ou pr_:i.:.
sao.

to de 1970

A ALN na Guanabara haviu-se desestruturado apos o frustra

do assalto ao Banco Nacional de Minus Gerais, em Rumos, em ago~

No dia 8 de dezembro, Ge1son e seus companheiros consegu!

riam seqüestrar o médico Dr. Euc1ydes Fontegno Harques para ate.!].

der LídiaGuer1enda, que, mais tarde, receberia uma mão ortop~
'dica.

Debilituda pelas "quedas" e transferências ocorridas no 2~

semestre de 1970, prosseguiu com a sua poli tica de reaLi.'zaçãode

açoes em ."frente" com outrilS orgunizações.

,

, 'I
I
I,
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As ações da CR/GD passaram a ser orientadas para a propa-

Em mc.:tdo5 d(~ maio, :\5 filcir.:ts da Cl{/GB scrimn cnp.rossndas por Antonio
Carlos Nogueira Cabral (' Luis JOS(~ d.1 Cunha ("qucimados" ems:io 1':1\1]0)

c por 1:'1:\vio Augusto N('v('s Lc~o dC' S:lll~~~ C' AU1"Cn:a :'kll."ia do N.1Sc.i:::L'nlo
Furtndo, Cjl1t' foram inlL'gl::1l1os ao GTA' Em contT:lpnrlida, Gil~;Oll l'ih(·j.
)"0 dn Si.lv:1, vollmtndnl\l('nte, pC'}"(lt'l1:\ ligaç;\Cl C0m a organi;~aç~(l, d(~T'
xn\H\" CI mi li [,iinc i.1 •

(23)

Em agosto, a CR/GD conseguia publicar e difundir o primei

ro número de seu jornal t1Aç.ão".Dentro da mesma orientação do

"Venceremos" e de "O Guerrilheiro tl , "Aç~o" fazia propaganeb das

atividades criminosa~ do organizaçfio, cndeusnndo os milit2ntes

da ALN pela sua coragem e ousadia.

No di~ 25 de janeiro, 'a organização dava sua ,colaboração

ao assalto realizado no 109 Setor de Guardas de Controle deTrãn

sito, na Rua Pereira Lanilim,em Ramos. O "Comando José Roberto

Spicgnet''' I r.esponsável pel<?roubo de uma metralhadora INA, repre '

sentava uma:·frent;.econstituída pelo MR-8, HRT, VPR, ALN e PCBR.

E~ abril, o GTA, em fase de formação, realizou um assalto

à Garagem Pina, em Vila Isabel, roubando quatro automóveis edez

'pares de placas. A ação foiconsidérada um adestramento, em ra-

zão do GTA atuar, pela primeira vez, de forma isolada, sem a co

laboração de outras organizações (23).

, ',

A ex~~plo de são Paulo, a Guanabara desenvolvia esforços

,tt para estabelecer sua imprensa,própria. No dia 22 de julho, foi

realizada uma ação contra a empies<1 RUF, .na Rua Debret, com orou

bo'de uma copiadora eletrônica ~e matrizes, um mimeógrafo e vá-

~ias mãquitias de escrever. Uma ~emana dcpoj,s, no dia 29 de ju-

lho, os recursos financeiros para o empreendimento foram consc-

'guidos atrav~s do assalto ao Hospital da Or~em Terceira da Pro-

vid~ncia, qu~ rendeu cento e cinq~cnta e sete mil cruzeiros.

Dias antes da ação, chegara ã Gua~abara, vinda de são ~au

10, a mili tantc Sôn~a lIipólito, pl'lramon tétro Setor de Documen-

tação dá CR/GB. Sônia e Antonio Carlos Nogueira Cabral alugara~

um "aparelho" onde instalar~m o esquema de fornecimento de doeu

mentação. O material necessário foi con~eguido através dos as-

salto's ao <:artório do Registro Civi'l, José lüves Linhares, na

Rua Joaquim Méier, com o roubo de duas mil certidões,carimbos e

e máquinas, no dia 9 de agosto, e aos 59 e 189 Postos Eleitol"éüs/

na Rua Miguel de Lemos, com o roubo de 'mil e quinhentos titulas

eleitorais, em 17 de agosto.



o GrA da CRIGB era dirigido por Flávio Augusto Neves Leio de Salcs e
artiCulava_se em dois grupos. O primeiro grupo,chefiado pelo prôprio
Fl<Í\'Ío, era constituído por Aurora Maria do Na,cimento l'urtado, rsi s
Dia. de Oliveira e Carlos Alberto nadeI C"nloso. O segundo grupo,che
fiado por Antonio Carlos Nogueira Cabral, era formado por Sonia llipó::
lito, Paulo Ccsar Botelho N.1ss.1 c~Ierival d.e J\ralijo.

O levantmn.nto, assim Comoo do assalto antprior, foi real izado por in
tOl'''ôd ia d. CarI os AI berto Made I Gardos o. Car los AIb" r to, e"-ma ri nh"I
1:0, cassado em1964, aliciara para .1. organizaç.1o SU.:l amiÍsiél HermcJin=-
da d" 'J"sus NOlo e Silva, funcion,írin do llospital da Ord"m rercoira .
lle •.melinda de Jesus realizou o lev.,n t.1mento d., d.,.., do P"gameo to dos
f uocio

o
.; do.. Quant o i Casa de Sacõde Dl'. Eira s, o lev an t "meoto do dia

do pa~ameut. foi fcito por Ma•.ia da Concei.io Nascimento, .erVente do
e.tabolocimonto e namorada doi •.mio de Carlos Alberto, o fuzileiro na
vaI Paulo S~rcio Fonsec.:l Cardoso.

-Ln"SE~~-
1..- _

~ E 'S E R V A~_' ~~

Iganda armada e para a intimidação. O GTA, com a exper~ê~cia aQ_ I
quirida nas ações bem sucedidas, decidiu eleger viaturas poliei

. -ais como fonte de suprimentos de armamento e munição (24). Co.

o fito de desmoralizar as forças POliciais, as viaturas eram in
~ -cendiadas. Assim, ocorreram os assaltos às radiopa trul has :naAve

. -nida Prado J6nior, em 31 de julho; na Praça Aval, em 19 de no_. .

vembro; e na Rua Dias -da Cruz, em 31 de -outubro. Na Praça Aval ,

os subversivos simularam um acidente de trãnsito, a poucos me.

tros do local da viatura , e quando os patrulheiros foram veri.

ficar o Ocorrido, foram rendidos e algemados a Um poste. Em Se.

~ida, a viatura foi incendiada e o local panfletado ..~,'~':;Yí;.Ât~~~~) •

" Animados com o resultado do assalto ao Hospital da Ordem
?Terceira, a CR/GB planejou o assalto à Casa de Sa6de Dr. Eira

em Botafogo (25). Definido o dia 2 de setembro com a data da

ação, José Milton Barbosa, Antonio Sérgio de Matos e Hélber Jo-

sé Gomes Goulart foram de São Paulo para o Rio de Janeiro para

e .. ..... .. ~... ,.. . .

reforçar o GTA.
~

I No dia do pagamento, o GTA, comandado pOr Flávio Augusto
Neves Leão de Sales e contando com a participação de Hélcio Pe-

reira Fortes, Antonio Carlos Nogueira Cabral, Sõnia DipÕlito,. .

Aurora Maria do Nascimento Furtado, Isis Dias'de Oliveira e Pa~

lo Cesar Botelho Massa, além do reforço paulista, entrou emação

à chegada do carro pagador na casa de sa6de. Surpreendida,a glli~
da de segurança do noSOcomlO reagiu ao assalto. Ao finil de um

intenso tiroteio, o rol das VItimas fatais da subversão est,ava

acrescido dos guardas do segurança Gardênio Jaime Do]co, Silva-

no Amincio dos Santos e Dermerva] Ferreira dos Santos, enquanto

o médico Dr. Marilton Luiz dos Santos Morais e o enfermeiro Al-

mir ROdrigues de Morais saIam feridos. Os assaltantes, além de
(24)

(25) .

" ,



Apesar de realiznr ações isoladns, a CR/Gn procurou mnn-

l~~~_~-~n ~..:,._~~~

Os dirigentes da CR/GB nao se preocuparam com Carlos Al-

berto, apesar dos "relevantes serviç.os"prestados em levanta~~1Cn-

tos.que proporcionaram ações de vulto para a organização. Os ar

gumentos de traição n50 se confirmaram, pois a organizaç5.o 'nada

sofreu com a prisâo de Curlos Alberto. Apenas as suspeitas de

três elementos, constituidos em "tribunal revolucionário" ,foram

suficientes para determinar a sua morte ...

- ,
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oitenta mi~ cruzeiros, levaram as ármàs dos guardas abatidos.

No dia 13 de novembro,os juizes', transvestidos de carrascos,

tiveram um encontro com Carlos Alberto e informaram-no do seu

estino. Apavorado," Carlos Alberto saiu correndo, sendo perse-

guido por Flávio Augusto e Antonio Carlos, disparando suas armas.

Ferido, ainda tentou abrigo no interior de uma casa da Rua Ber-

nardo, no Encantado, onde seus algozes terminaram o serviço.Hél:,

cio Pereira Fortes recolheu os comp21nheiros, de carro, após con-

clu{da a missão de justiçamento.

o jornal Açio n9 2, de .set~mbroloutubro, fazendd apologia

da chacina ,da Casa Dr. Eitas, assim justificava os assassinato~

~A imprensa da ditadura procurou explorar politicamente a morte. .
dos guardas, apresentando-os como vítimas inocentes. No entanto,

é preciso ficar bem claro que, conscrente ou inconscientemente,

naquele momento agiram como defensores dos exploradores e de seu

governo, atacando os guerrilheiros. Por isso não foram poupados

e nem o s~tio aqueles que tomarem a m~sma atitude". ~.

@~s Alberto Haciel cardosSJ-e sua companheira Hermelin-

da de Jesus Melo e Silva foram presos dia 9 de outubro pela Po-

ícia Federal, por suspeita de participação no assalto ao Hospi

tal da Ordbm Terceira da Penitência. Admitiram algumas coisas,

procurando ganhar a confiança de seus inquisidores. Vislumbran-
"

do a possibilidade de ser solto, Carlos Alberto propõs entregar
, .

os militantes. da organização. ~olto no dia 10, Carlos Alberto

entregou um "ponto frio", com um dirigente de CR/GB, conseguin-

do fugir do controle dos policiais. Retornando ao seio da orga-

ni~ação, narrou a sua ast6cia para conseguj,r a liberdade. Não

'convenceu. Foi julgado por um "tribunal revolucionário", campos

to da direção da CR/GB, naquela altura constituÍda .por Hélcio ~~

reira Fortes, Flávio ,Augusto Neves Leão de Sales e Antonio Car-

los Nogueira Cabral, e condenado à morte.

.•

.
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9. 'A falta de liderança na ALN

L--.. . . 0,.__

Em janeiro, a CNP expediu o documento "Balanço dos Três

.---..---.-- ...-----

Açõos rca lizad ,1S polR ALN cm "f rcn to" com o PCIlR o a VAR-P, n" Guan,,-
b.r.: cm 19 dc agosto, .ssRlto ao npnrt.mcnto do comcrcl.nt. J.lmc P.
zucllo, na Rua Paulo l'rcltas; em23 dc ,1gosto, depredaç50 d.dois pos
tos dc gnso 11na nnRun Bar" t. Rlbci ro c n•. Avcnl dn Vlelr n Sou to, por
Cstamparem CRrtnzcs dc .ubve'·s I vos procurndo.; em 16 dc Setcmbro, as-
s.1 to a UmRKombI. t rnn. pO,", ndol'" dc v nlo rc s do Bnnco B""d c. co, nn Pon
tc dc Quintlno, COmo roubo do vlntc mil cruzclros; Cm 30 dc Outnbr07
a5S" I to ,; j on Ihc da HIssngcn. n. AvenI da Rio Br.nco, cOmOrou 1>0dc qU,l
rcnta mil cruzeiros C jôlns (do qU,11~articipou. tnmbêm, o flR-S). _
A CR/GB plIblicou. em llovelllbro.o n9 3 de "Ação".

ruri ~vlcr Pcrelrn, Hirclo Lcltc lbledo C Cnrlos luginlo Sarmento Co
clho .1,11"12 ("Clemcl"c") rcprc.cnt"vam São P"ulo, Arn.ldo Cardoso 1'0-
lohn, flinas G.rals, C lIêlclo Pcrei ra FOICtcs a Guanaba,: •.

E!: S E .H v~n ~

ter um e~treito relacionamento Com as demais organiza~Ses liga_

das à luta armada, objetivando a unidade da esquerda revolucio_

nária. Assim sendo, fOi' realizada uma série de açSes em "fren

te" (26), send~que a do dia.28 ~e outubro, o assalto i agincia

do Banco Itaú-Amêrica, na Rua Conde de Bonfim, resultou numa vi

tima. A açio, realizada em "frente" com o PCBR, a VAR-P,e o Mn-
8, constou, incluSive,'da interdiçio da Rua Conde de Bonfim no

trecho d"fronte da agência. Uma viatura policial que passava p~

lo local tentou intervir, mas foi obstada por rajadas de metra

lhadora, saindo f"rido o d"tetive Walter Cláudio Ramos Mattos.

Finalizando o ano, a 'quadrilha da ALN na Guanabara, refoE

çada por Yuri Xavier Pereira e José Milton Barbosa, realizou no

dia 8 de novembro um assalto i Cooperativa Central dos Produto_

res de Leite (CCPL). O plano frustrou_se, em parte, pelos cin-11

quenta mil cruzeiros arr"cadados, quando Se esperav&'lmais de duzéntos mil.

ApSs a morte de JoaqUim Cãmara Ferreira _ "Toledo" _, a

organização tentou recompor_se através de uma Coordenação Naci2 ••

nal Provis6ria (CNP) , reunindo alguns coordenadores regionais daALN (28).

[~ E'S E n V AO O

-

(26)

(27)
(28)

"

O ano de 1971 representou o crescimento e a :reestrutura_
ção da CR/GB, compensando_se as "quedas" oCorridas em 1970. A

,. coordenação estava operando, Sem crises de segurança _ a única

I'r-:5sentida tc.rminounUm "jnstiçamen to" _, e a impren sa r'-"9
io

nal,

repreSentada' pelo jornal "Ação" (27), significou um sa.Itode qu~
lidada da atuação da regional.



Massas.

O ~ssassinato de Márcio Toledo gerou uma onda de prctes-

• tos dentro da organização. A CNP, desgastada, foi modificada com

a substituição de Yuri e "Clemente".

a
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para

CR/SP.

surgiram
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---

n.:uT[lllo 11:\ intTocluC'?!o cl(H;tc livro. ~ o "Terceiro .Ato"•.

f H.~_~- nV.:' ..I~iJ--------------_..J(29) O C'pisódio foi
----

Numa tentativa de apaziguar o descontenta~ento reinante ,

particularmente na FM, a CNP cooptou para a direção nacional da

organização Monir Tahan Sab, um dos coordenadores da Frente de

Norte-Noideste (FLNN). O problema, no entanto,foi contornadocorn

a liberd~de de atuaçãotãtica da FLNN, que se mantinha estrati-

gicament~ ligada à ALN. A CNP tudo fazia no sen~ido de manter a

unidade da organização.

A tentativa de contornar o problema surgido com os mili-

tantes do "IIl Exército da ALN"; em Cuba, frustrou-se com a via

gem de Yuri a HéJ.vana,em maio, ocasionando o surgimento do HOL!

PO, em meados de 1971, perdendo, ainda, a ALN a maior parte da

Frente de MéJ.ssasda CRISPo

AnOS"" no cJt.wl,através de urna autocrítica, esforçava-se

aproxima~-se das posições do "Grupo dos 28" e da FM da

Atravis de tarlos Figuqiredo de ~ã, que se deslocou de Montevi-

diu para Santiago, recontptou os militantes que haviam sido ba-

nidos em troca do embaixador suíço. Ainda nesse mês,
~ :

problemas no NE. A subordinação dos trabalhos daquela arca
I ".

urna coordenação no Sul era critit.ada. O grupo que lá atuava foi

transformado, à revelia da organiza~ão, na Frente de Libertação

Sentindo a impossibilidade de manter a unidade da organi-

zac50, a CNP inclinou-se de veZ péJ.ra O militarismo. Em junho,em

pleno fogo da luta interna( a CN divulgou um 1\ist6rico déJ.orga~

As posições de Márcio Toledo, contes~ando a orientação da.

CciordcnaeãoNacion~l, teriam conscqnências trágicas. Ao tentar

se desligar da organização, seria "justiçado", no dia 23 de mar

ço, por um' comando do qual fazié.uilparte Yuri Xavier Pereira e

Carlos Eugªnio Sarmento Coelho da Paz -"Clemente" este o

autor dos disparos fatais (29).·

o' amadurecimento das dívergências sobre o "desvio escuer-

dista" da organização, iniciadas coni as contest.ações do "IlI Exér

'cito da ALN 1f, em Cuba, ref letiu no desencanto de Hãrcio Lei te To

ledo, q~é foi destituído da CNP e integrado a um grupo de fogo

do' GTA.
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i
nização fazendo um retrospecto de SUa atuação. Após conhecer o;

declinio das atividades armadas, em 1970, em dec?rréncia.dos

90I

i

.•. ,
pes sofridos, a CN admitiu que as atividades da organização sei

.limitaram à sobrevivência e à·reorganização. Para reverter esta.,
situação, preconizava_se a intensificação da guerrilha urbana,

onde os militantes teriam "a própria luta como escola de prep~

ração de cOmbatente~'. PreocUpava_se ~ criar uma infra-estrutu

ra intimamente ligada aos grupos de ação, com o aumento da po-

tência de fogo, através da compra, expropriação ou fabricação de

armamento e com a utilização de explosivos _ bombas, granadas e

"coquetêis Molotov". Reassumindo SUa POSição'milit«rista, a CN

apregoava que as Frentes de Massas deveriam realiZar ações dec~

rãter armado, mobiliZando uma Potência de fogo própria. A CN

transmitia, ainda, orientação a seus militantes no ext
e

rior4l_

ra que nao recrutassem, pois esta atividade teria de Ser reali_

zada no BraSil, em pleno clima do enfrentamentoarmado e para

qUe.todo o trabalho ficasse subordinado ao comando da organiza_
çao no Brasil.

Com o "racha" do "rrr.Exército da IILN" e da Frente de Mas
Sas da CRlsp, não se justificava mais o afastamento de Yuri e

~'Clemente"da Coordenação Nacional. IImbos foram reintegrados à

direção nacional, ficando Yuri como responsável pela CRlsp e oe
las ligações da organização com o exterior.

Enquanto os elementos que VOltavam ao Brasil agl~tinavam_

se em torno do ~LIPO, os que permaneceram no exterior, sob ali

derança de Rolando Fratti, IIrgonauta Pacheco da Silva e Ricardo

Zarattil1i- que ainda em Cuba Se af«stara do "Grupo dos 28" _ •

propunham refocnulaçóes ~a linh« Polltica da organização. Esta

facção intitulou_se Tendência Leninista da IILN (Tl./IILN)e, sem

se afastar da organização, ganharia praticamente todo o esquema

da organização no exterior. li l'l./IIl.Ndivulgou ,em agosto de 1971,

o documento intitulado "Uma lIutocrItica Necessária", onde expõs
seus pontos de vista.

Com a data de 25 de agosto, a CN difundiu o documento "li
ilLN c a Unidade da Esquerda Revolucionãria" onde ConSignava co-

mo problema mais premente da revolução brnsileira a <J.uestão da

unidade revolucionária. lidec1nração
r

pUb1icadn no n9 3 do jor-

nu1 "O Guerrilheiro", de setembro de 1971, assiua1avn que al?e-

sal'da Unnnimidade do rcpGdio ao reformismo c da ndoção da gueE

'I
I

.
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ra revolucion&ria, num "salto de'qualidade", por diversos gru~

pos, não ocorrera a unidade e sim a atomizaçáo da esquerda reVO

lucioniria. A união, segurtdo o informe, estava entravada pelo

oportunismo e'pela,aspiração de hege~onia de certas organiza-

ções que chegavam ~ realizar açoes acima de suas forças,para se

imporem c6molidcrança.

A AtN preconizava a troca de e~periência, no plano políti

co e militar, entre as organizações da esquerda revolucionária,

para a idéntificação de pontos de afinidade, objetivando, poste

riormente, a formulação de um plano politico comum. De inicio ,

a "frente A séria formada a nivel de organizações que adotassem

a violência revolucioniria, com o obJetivo de perpetrar ações

conjuntas e ~ombinadas. posteriormente, ~eria estendida a todas.
as forças progressistas, populares e democr5ticas.

o e~ce~so de ações armadas e a falta de trabalho de ~as-

sa, questionamentos que condu~iram ao "racha", tornaram' a af 10

rar na organização. Em são Paulo, onde "Clem~nte" conduzia o G'r.;'

de forma açodada, realizando ações indiscriminadamente e ex?on-

do os·militantes e a própria organização a riscos desnecessári-

os, ocorreram novas criticas ao "desvio militaristil" da ALN ..

Pretendendo atenuar as criticas e evitar novas dissensões,

a Coordenação Nacional resolveu deslocar "Clemente" para o Se-

tor R~ral, afastando-o da violência do asfalto. No final de ou-

tubro, foi deslocado para o Nordeste.

Somente em outubro foi difundido no Brasil o citado docu-

mento da TLfl\LN. Em resposta a esse documento,a CN difundi.u, en

novembro, uma declaração satirizando seus autores afjrmando aue

11 intelectuais de esquerda. podem chegar a cronistns, pc~squjsndo-

res, vulgarizadores e repetidores de 'teorias' da moda, mas di-,

ficilmente a revolucionários". Nas respostas irônicas ao texto

da,TL a CN fez analogias entre as propostas aprescntadns e as

resoluções do VI Congresso do PCB, tnchando de irreais e direi-

tistas as intenções da TL.

Acossada e preocupada com o crescimento da TL/ALN e moti-

vada pela mecfinica de desinfor~aç56 e de dificuldade de comuni-

caça0 com o exterior, assinnlada como causa geradora das divcr-

g~ncias com o "Grupo da Ilha""a dircçJo da organizaç50 expe~

dlu, em dezembro de 1971, a "Mcnsngem aos Militantes no Exteri-

or", onde fez um billilnçode suas <1tividades e pediu uma dc[ini-

El I_~_~_r:-~-'.:~:! ---------------I



de 1969.

10. A Frente de Libertação Norte-Nordeste (FLNN)

Ap6s o assassinato do comerciante de são Benedito e as

õ2QrR E·S E R V A o~

eA CNP antes do t6rmino do ano produziria ainda o documen-

Ainda este ano,a ALN .~ecébetia o apoio da maioria dos mi-

litantes que se encontravam no Chile, os. quais produziram um do
. , -

c:umento·intitulado tlAnálise de Conjuntura da Revolução Brasile,!

ra
tl

reJ.llci..ldo à CNP/ÁLN: No texto, os banidos reafirmavam a va-

lidade dos principias doutrinários de Marighela, apresentando a

ação como tless~ncia ideol6gica do princIpio da iniciativa tl • O

docum~nto, ~e cunho militarista, não falava de trabalho de mas

sa e estabelecia a "defesa ativa" como tática adequada à orga-

nização, dentro de um quadro de "defe~siva estrat~gicatl, deter-

minado pelas derrotas sofridas pela organização, desde o final

to "Orientações com Companheiros no Exterior", onde fez urna ava

liação critica das diversas turmas que fizeram curso em Cuba

o "Centro de 'rreinamento". Os quatro tlExércitos da ALN" (30) fo

ram criticados, ressalvandb~se exceções r~prcisentadaslpor revo-

lucionários de atuação destacada ~o retor~o ao Brasil. As defi-

ciências'foram atribuídas a falhas no recrutamento dos militan-

tes enviados a Cuba, considerados despreparad9s política e idc~

logicamente. No mais,o documento era uma repetição de\ recomenda-'

ções anteriores relativas ao acatamento das ordens e~anadas do

comando no Brasil.

.
çao em termos de uma militância efetiva na organização ou o seu

abandono.

A presteza com que se procurou constituir uma Coordenação

Nacional para a organ~zação não foi suficiente para manter auni

dade da ALN. Constituída de militantes sem experiência polí~a

e sem uma liderança efetiva, propiciou com sua conduta pendular

o surgimento de dissidências e rachas que não foi capaz de con-

tornar e que enfraqueceram a organização.

(30) O IIIV Exército da ALN" , representado p'or reduzido mimcro de milil:lI1
tes que fiz.cr •...lnl curS0 em Cuba, C'ntrc fins <1C']970 c julho de ]97], cr:!
constituído por Caio \'C'nânci.o Harlins. Domingo!> FCI·n.1nde~. LuisEllJ"Í-

co 'fC'j .•ra I.i~;boa.H .•rí] ia Angélica do AI\l.•r .•] .Ron.11do Du!:ra Hach.•do. S~
7..1n.1 J,:{·ni •.•p]" (' 'l':illi.1 1~(~I';I):1 R",l,·i •.•"nc 1;·".::""'U.1.,.,.----" f;;' s E-~~-A-;;~Or~------------

"consequentes "quedas", a atividade terrorista no Ceará mantevc-

se suspensa, com o deslocamento dos "quadros" :llais procurados
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para outros Estados.

Antonio Espcridião Neto e José Sales de Oliveira, estabe-

lecendo-se em Pernambuco; iniciaram os contatos visando a rees-

truturar o trabalho da ALN na região Nordeste. A fim de equacio. .

nar o problema, mantiveram ligação com José Calixtrato Cardoso

Filho, que já tivera relações com a VAR-P e exercia a liderança

sobre um·grupo espalhado na região de divisa dos Estados do Cea

ra, Pernamnuco e Paraíba.

Da a~aliação efetuada pelo tfio,conclui-se que a organi-

zação no Nórdeste já se mantivera muito tempo isolada da Coor-

denação Nacional que se situava em são Paulo. Tal fato tinha g~

rado desânimo e provocado a deserçâo de muitos elementos que

abandonara~ a milit5ncia ou se ~ransferiram para outras organi-

zações. A subordinação dos trabalhos no Nordeste a uma coordena

9ão no Sul ~ambém foi alvo de ctíticas, sob a alegação de q~e o

Nordest~ apresentava uma reali~ade pr6pria, diversa da do Sul do

·pais. A.criação de uma coordenação no pr6pr~o Nordeste parecia

a solução l6gica para o isolamento da área .

.No dla á de janeiro, o trio ficou' reduzido com a prisão do

ex-seminarista Anto~io Esperidião, em Recife.

Movidos pelo apelo regional é visando ã ~nte~ração de ou~

tros grupos atuantes no Nordeste, José Sales e José Calixtrato

inst~tuíram a Frente de Libertaç50 Norte-Nordeste (FLNN).

Em. fevereiro, a dupla dirigiu-se a são Paulo para .fazer

contato com a Coordenação Nacional da ALN. No final de fe~er~i-

ro, GilGerto Telmo Sidney Marques,que para lã se deslocara apos

a chacina de são Benedito, recebeu da CN, a incumb6ncia de veri

ficar a situação da organização em Recife e de iniciar um levan

tamento de 5rea estratégica no Nordeste. Enquanto isto, Yuri Xa

vier Pereira mantinha conversações com José Calixtrato Cardoso

Filho para estabelecer o relacionamento AL~-FLNN.

No retorno de Gilberto 'l'elmodo Nordeste, em meados de mar

ço, já estava decidido que a FLNN manteria a sua autonomia táti

ca, mas sua atuação estaria voltada para os 6bjetivos estratégi

cos da ALN. Naquela ocasião, Arnaldo Cardoso Rocha foi designa~

do para coordenal.~o trabalho rural no Nordeste ,intcv:1r.:1.c~o ii. FLNN.

Arnaldo tinha a intenç5.o de, numa pr.i.1neirafuse,il)t:en~ifict1.ras

atividades nos Esta~os do Ccur5, Paraiba, Pernambuco aproveita~

i~:~..~I( ~ ..:~'._ll..~.J------------~_---J
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Em determinado Inomento, Milton "irrlpcdi.ua entrada de um cl!

(31) P~rt icipar.am da <lção: Anl.<ll~\o Canloso Rocha, José Sales de Olivcir;ll
Francisco Peixoto de Carvalho ("GaleGO") c José Ca1ixtrato Cardosori
lho. ..' ~
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As coisas teriam corrido favoravelmente aos assaltantes ,

nao fosse a demora na realização do assalto e a prescnça, pr6x!

mo à agência, de um agente do Serviço Sec'reto c1a Pt-1HG,quc,

vest~gando um outro problema, teve sua atenç50 voltada para

inc1ivldu~ parado ~ porta do banco.

No dia G de janeiro de 1971, o grupo assaltou a ag&nciado

,Banco Nacional de !'1inasGerais na Rua Tupinambás. Ao final

t~rde, quatro elementos desembarcaram de Volks na porta do ban-

co, permanecendo um ao volante. Três p'enetrcJ.ramno banco, enqua~

to Milton Campos de Souza permanecia na porta. O guarda, no in-

terior da agência, foi facilmente dominado e o assalto segui~

t6cnica conhecida, com a prisão de clientes e funcionários no

banheiro. O gerente foi, então, forçado a entregar aos assalta~

tes oitenta e nove mil cruzeiros, em dinheiro, e cinqüenta eql1~:

tro mil cruzeiros, em, cheques.

11. A Morte de Aldo sá Bri.to e a Campanha de Difamação

Após o assalto, o bando dirigiu-se para Campina Grande,na

paraiba, onde se dispersou. p6r volta de out~bro de 1~7l,Carlos

Eugênio Sarmento Coelh<? da Paz ("Clemente"), membro da CN/ALN ,

foi deslocado para o Nordeste, passando a atuar junto a Arnaldo

Cardoso Rocha.

A chegada ,de Aldo sá 'Brito de Souza Neto, da Guanabara,

criou ânimo novo no grupo da ALN em Belo Horizonte. A, facção e~

tava em fase de criar urna infra-estrutura para intensificar sua

.atuação na capital mineira. Necessitava, portanto, de recursos

finan~eiros para seu 'e~preendimento.

Nesse ano,a FLNN realizaria apenas duas açoes: no dia 27
;

de agosto,uma ação tática rural ao assaltar a Coletoria Pública

em Bodocó, no sertão pernambucano (31) e, no dia 20 de novembro,

assaltando a Companhia de Transportes Urbanos (CTU) de Recife.

do-se da estrutura já implantada por José Calixtrato na região

do Cariri. Numa segunda fase, a FLNN deveria estender suas ati-

vidades para a região do Bico do Papagaio, no norte de Goiás, e
, .., I

oeste do Maranhão.
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ente no banco, ameaçando-o, nervosamente, com o revólver que sa

cara. A óena foi presenqiada pelo agente PM ~ por populares;qu~

curiosos; c~meçaram a se aglomerar na porta do banco. Desprepa-

rado para a sitU'71çãoe assustado com o rumo que as coisas iam to

mando~ Mílton guárdou a arma e afastou-se, calmamente, caminhan

do pela rua, quando foi seguido e preso pelo agente da PM.

Os três assaltantes que se encontravam no interior do ban

co, ab ~aírem, defrontaram-se com uma pequena multidão à porta.

Um deles atirou para o chão a fim de abrir passagem, denuncian-

do a todos que se tratava de'um ãssalto. O tumulto que se se-

guiu, com gritos e correrias, chélmou a atenção de uma viatura do

Juiza~o de Menores que passava pelo local.

O Volks dos assaltantes saiu em,desabalada carreira, sen-. ,

do ac6mpanhado pela viatura policial com a sirene ligada. 'Per-

ttirbadospela perseguição, os tefroristas não obedeceram O pla-

n~ de fuga e entraram na rua onde se localizava a Delegacia Con

traRoubos e Furtos. Alertados, os agentes da delegacia incorpo

raram-se a ca9ada aos subversivos.
'I~

No bairro da Floresta, na altura da Praça Negrão,de Lima,

os ~ssaltantes resolveram abandonar o carrp, deixando-o atrave~

sado na rua~ Na troca de tiros que se seguiu, 'Newton Moraes, um

ssaltantes, atingiu mortalmente o menor' de quatorze anos,

Marcelo Coimbra ~avares, gue passava pe~o local,e se refugiou,

junto com Aldo sá Brl ,no interior'de um prédio. Harcos 1\ona-

to da Fonseca c Eduardo Antonio da Fonseca, ~ue completavam o

grupo, roubaram um Aero-''li.llyse conseguír"am deixar o local.

Nc~ton Moraes seria preso no interior do prédio sem ofere

cer resist5ncia, enquanto Aldo, ao tentar escapulir por uma ja~

nela do 39 andar, sofreria uma quqc.1a,vindo a falecer na manhã do..• . ,

dia seguinte, apesar de socorrido na Fundação Estadual de Assis

t~ncia Médic~ de Urg6ncia (FEAHUR).

As pris5es de Milton Campos de Souza e Newton Horaes cau-

saram a desarticulação do trabalho da ALN em Minas Gerais,com a

identificação e a prisão de vários militantes (32). O coordena~

dor da l\LNem Minns, Arnaldo Cardo!;o Roch.:\abandonou o Est.:\do,,
deslocando-se para s50 Pablo. O mesmo destino tomaram outrosm~

(32) For<llll preSOR Luiz Fernando Gonç.11v('f, dos Reis. Jlervê de Hl'lo e o ca-
bo l'mlG Cecílio EllIigclio S:ltllrninod'nt}"(~ OlJtrof.,

-- n J-: S E n V r. \l (>!
--.---- .!



litantes (33).
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No rastro desse fato e valendo-se da credibilidade auferi
.~)da com ele, buscou-se generalizar os casos de tortura como 5_/

eles fossem a regra na Penitenciária tle Linhares, em Juiz de Fo

ra. Buscavam envolver tamb6m os militares encarregados de ouvir

Newton Moraes. Em carta datada de 2 de agosto de 1971 ao

A morte de Aldo sã Brito foi rotulada como mais um assas

sinato da "ditadura militar:. Na realidade, os 6rgãos de segu-

rança,ao invés da morte de Aldo, anunciaram a sua prisão. Imag~

nava-se que A1d~ houvesse participado do seqüestro do embaixa_

dor suíço, assunto aInda em discussão por parte do Governo no

que se referia aos ·presos a serem libertados. O anúncio da pri-

sao visava a intranqüilizar os seq~estradores, dentre os quais

se imaginava estar inc1uIdo Aldo. Posteriormente, ao ser anunci

ada a morte do terrorista, ela foi explorada, no País e no ext~

rio~, como tendo sido sob tortura. Como o retardamento do anún-

c~o havia cumprido sua finalidade e existia registro médico da.

entrada de "Santana", nome utilizàdo por Aldo na sua·documene

ção fria, às 19.00 h do dia 6 de janeiro, na FEAMUR,contendo i~

clusiv~ a orientaçâo médica da tentativa de salvar a sua vida,.

os órgãos de segurança não se preocupaFam em esclarecer o epis~
dio.

(33) Entre> eles, t~aldcrez Olivcira Nunese os assaltantes Harcos NOll<1to da
Ponsec.a c Edll:ln!o l\lltonio da Fon:.cca.

fI! ~ S E~ V__A o_~ .

No caso, cometiam-se dois erros. O primeiro, ao nao se es

clareccr a população. Não se tratava de imp~tação ou não de res

ponsabilidadc. A f~lta de esclarecimento dava credibilidade a

maldosa exploração do f~to. O segundo erro é gue esses cstrata

'gemas utilizàdos com'a intenção de beneficiar as operaç6es cor-

rentes, invariavelm~nte, causavam muito mais maleficios aos ór-

gãos de segurança do que vantagens, quando essas vantagens efe-
ti~amente ~xisti~m.

Auditor da 4~ Circunscrição da Justiça Militar, Newton declara

não "se responsabilizar por abaixo-assinado que .será por fim e!2

viado a esta auditoria", no qual eram descritas torturas que te-

ria sofrido num quartel do Exército. 1\sa~usações constavam de

uma carta denúnci'a remetida pelos presos políticos da Peniten-

ciária de Linhares aos órgãos de defesa dos direitos humanos na

cionaü~ e internacionais. Ne\vton afirmava em sua carta: "fui tra

tado com todo o respeito devido à pes'soa humana", quando se re-

·, 'I
I

I



.....----------1 R E S [ ít V-.!'~_O' 625

feria a uma entrevista mantida com um oficial do Exército, nas

dependências do Quartel General 'da 4~ Região Militar.

As acusações falsas estavam inseridas na campanha de difa

'.maçao patro~i~ada pela subversão, com o objetivo de descstabili

zar o governo revolucionário.

12. O surgimento' da Tendência Leniriista da ALN

Enquanto o retorno dos milittintes do 111 Exército da ALN

signifi6avá a cristalização das divergências com a C60rdenação

Nacional e o surgimento do MOLIPO, elementos daorganização,que

permaneciam no exterior, pretenderam assumir a direção da ALN,

imprimihdo...:.lheuma nova orient,ação ~

Em Cuba, Ricardo Zarattini Filho,. afastando-se do "Grupo da

Ilha", ligou-se a Rolando Fratti e Argonauta Pacheco da Silva,
, '

formando uma coordenação da ALr no exterior. ° trio pretendiare

formular a linha politica da organização, redirecionando-a,numa

"postura leninista", para uma maior ligação ,com as massas.

Antes de se ligar com a coordenação rio Brasil, foi feito

contato com J~s~ Maria Crispim que se e~contrava na Itãlia, re-

prcsent~ndo a ALN na coordenação da FEl. Crispim viajou para C~

ba, onde concordou com a nova posição advogada para a organiza-

ção,fazendo có~ que todo esquema da ALN no ex~erior se incli-

nasse para a nova tendência que surgia.

Rolando Fratti e Ricardo Zaratine deslocaram-se para oChi

1e, onde a reflexão e a posição autocritica, assumidas pela mai

oria dos exilados, criavam um ambiente favorãvel para a propos-

ta de mudanças e a difusão de novas id6ias.

Finalmente, elaborado por Rolando Fratti, foi enviado ãCN

no Brasil o já referido doc1.IDiC.nto"UnUÀutocriticaNccessfu:ia",expondoos

pont~s de vista e as propo~tas do grupo, que assumia, a partir

de então, a denominação "Tendência Leninista da 1\LN" (TL/1\L~)

No documento, datado de agosto de 1971, a TL/ALN criticava a1\LN

pelo isolamento das massas, pela concepção errada de conduzir a

luta c pela estrutura inadequada 5s tarefas que se propôs a rea

1izar.

o desvio da ALN, olvidando a "revolução como obra das m<1S

sas", foi atribuldo a dois fatores: o afluxo para a organização

r-------~---.~-------------lH f S ~_~-~ :'"Ii "~í- -----..J
.------ •• 0 ••••• o_..A



49 - a formaç5o do "Exército Revolucionário do Povo" (ERP) ,apo~

tado como necessário para quebrar a coluna vcrteLral do sistema

Para corrigir o "des-.rioesquerdista" e sanar as imperfei-

çoes levantadas na linha política da ALN, os dissidentes propu-

seram para debate cinco pontos:
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29 - o estabeleciimento de uma frente Gnica, num novo tipo de a-

liança, englobando não só organizações e partidos mas, inclusi-

ve, outras forças interessadas na revolução, tendo como base a

"aliança operário-camponesa";

lQ - o estabelecimento de um programa amplo,reunindd as forças

básicas a todas as camadas e classes sociais, dentro de uma es-

tratégia naciona~-libcrtadora e democrática;

de "elementos da pequena burguesia, notadamente estudantes, im-.
buIdos do espIrito radical", e a influ~ncia das t~ses de RegisDe

. -
bray sobre estes elementos. O primeiro fator conduziu a ALN a

um excesso de ações urbanas, de caráter armado, anpletamente dos
4 .

vinculadas das ma~sas, enquanto o segundo negava o trabalho ju~

to às massas e a necessidade de um partido que seria substituí-

do pela "Coluna Móvel E"stratégica".

Condenando a cóncepção revolucionária que a esquerda rad!

cal vinha adotando, os dissidentes criticavam a própria "doutri

na r.1arighel~i'quando afirr'!avél.mque liaexprop~ia:;;ãode b~ncos f05.

erigida como critério de uma política de formação de quadros" e

qu~ lianecessidade de auto-afirmação de muitos se ajustava ao

critério seletivo, ocorrendo a incorporação de muitos radicais,

em detrimento do justo critério len{nista de seleção nas forças

fundamentais: operariado e campesinato". A TL prosseguia suas

criticas, afirmando ter sido criado dentroda AIN um verdadeiro"cu1

to ao guerrilheiro urbano" e que o concçito de "liberdade táti-

ca" fazia com que os militantes se sobrepusessem as ordens de

suas próprias coordenações.

39 - a necessidade de um "partido marxista revolucionário·· para

a condução do processo revolucionário, visto que a sua falta im

pedia de levar avante a "expressão mais elevada da luta de clas
. .

ses, a luta armada". Neste ponto, o documento propunha a real i-

zaç~o de um congresso, para decidir a estrutura e a linha poli-

tica do partido, e o estabelecilnento de uma escola de quadros

políticos e militares na organização;-
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Os cinco pontos propostos para debate sintetizavam os pro

blemas levantados pelos dissidentes, para a conduç5o do movimen-

to armado.
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o documento foi respondido em tom de zombaria pela CNda

ALN, que comparou as propostas da 'rI.• as resoluções "direitis-

tas" do VI Congresso do PCD, corno já vimos no item 9.

A TL/ALN constituIa uma facç50 dentro da pr6pri,a ALN, sem

idéias frnci.onistas. Combntia o "v.:-mguardismomilitarista ll den~

tro da ALN, que, "preocupando-se cxclusivLlmente com Ll formaç5b

do Govérno, as Forças Armadas. Os dissidentes não aceitavam, à

priori, as f6rmulas preestabelecidas do "foco" ou da "colunã'.
m6vel", be~ corno os esquemas do "Cerco da cidade pelo camp6" oü

da "i..nsurreiçãogeneralizada nos grandes centros urbanos" como

dogmasparh 'a criáção de seu exércit2' Deixando indefinido opró

cesso de fbrmação do ERP, a TL/ALN propôs a transformação dos

GTA e~ "d~~tacnmen~os de propaganda armada" (OPA), como princi~

paI inst~umento do trabalho político nas cidades e no campo. Os

OPA, ao cohtrârio dos GTA, não teriam autonomia t&tica e agiri~

am dirigidos por urnachefia político-militar, tendo ainda como

diferença tundamental que nem todos os membros do destacamento

necessitariam ser quadros marxistas, bastando, para tanto, esta

rem de acotdo com o programa nacional-libertador e "democrãticd

da ALNi

A TL/ALN pretendia, em verdade, a realização de um con-

gresso, onde a força política acumulada, representaria aconqui~

ta de importantes posições na Coordenação Nacional da ALN,trans

formada em partido marxista revolucionãrio.

59 - o estabelecimento de uma política exterior que proporcio-

riasse um ma{or relacionamento com o sistema socialista mundial.

Ignorando o conflito sino~soviético, a TL/ALN preconizava a li-

gação não s6 com Cuba, mas também com os outros países que a-

pregoa~vám a luta armada. Recomendavam,ainda,o estabelecimento de

relações com organizações progressistas do mund0 capitalista de

senvolvido',e, como principal e prioritãrio, o relacionamento

,-naia profundo eoll'\ as or9tJ.ni~açÕCH!l,r.ovoluc:l onárias ,cin 1\rnéric:;:a La

tina, principalmente com aquelas dos países vizinho~ ao Brasil,

por cbnsiderar o movimento no Bras~l co~o "integrante de um pr~

,cesso de revolução continental".

r--------------I_R E S E H V A L O



13. O assassinato de Uenning Albert Boilesen,
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Boilesen, um dinamarqu6s de 55 anos,havia sido lutador de

box e jogador de futebol em Copenhague, em sua juventude. Form~

do em Administração de Emp~csas, veio para o.Brasil em 1942~ cE

mo contador da Firestone, naturalizando-se brasileiro em 1959.

IngrcsSal)do na Ul tragás, pela sua grande capacic1i'ldede trabalho,

foi galgando postos,' sucessivnmentc, at.é tornar-se, o presidente

do Grupo Ultra, que englobava vãrias empresas ligadas ã produ- .•

çao do gãs liquefeito do petróleo.

O industrial Henning Albert Boilesen começou a morrer em

janeiro de 1971. Nessa época, Antonio André Camargo Guerra,

comando do HRT, "cobriu um ponto 11 em Cascadura, na Guanabara,

com Herbert Eustáquio de Carvalho, da VPR, p~ra tratar das pr6-

ximas ações,da "Frente". Na ocasião, Herbert, a mando de Carlos

Lamarca, entregou-lhe um bilhete com três nomes: IIHenning Boi-

lesen
ll

, "Peri Igel ll e "Sebastião Camargo (Camargo Correia) 11 ••

gundo Herber~, Lamarca pedia ao MRT que os levantassem a fim.

futuros seqüestros ,ou "justiçamentos ll
•

do combatente e não do militante", estaria conduzindo a organi~. .
zação à destruiçãct •.l\ssumindo esta postura, a TL/ALN não reco~

nheceria a sua .expuls~o, decretada, em março de 1972, pela Coor

denação Nacional no Brasil •
••

Preocupadd com os aspectos sociais do trabalho, auxiliava

diversas entidades e havia criado o Centro de Integração Empr~

sa~Escola (CIEE), para a formação de mâo de obra especializada.

Entrosado com o meio émpresarial, possuIa os titulas de IICi~

dão Paulistano
ll

e de "Homem de Relações Públicas em 1964 11, alem

de quase uma dezena de medalhas e condecorações, outorgadas por.

diversas entidades, entre as quais o Instit.uto Hist6rico e Geo-

gráfico de são Paulo, a Sociedade Geográfica Brasileira e o Mu-

seu de História do Rio de Janeiro.

Casado, com 3 filhos e 4 netos, 80i,1esen disputava "pel.a-

das
ll

. de futebol nos fins de semana c era fanático torcedor

Palmeiras. Apaixonado pelas artes plásticas, patrocinava expos~

Ç?~Se privava da amizade dc inúmeros artistas CJuc expunham

vizinha cidade dc Embu. 1>1.:1S,para a VPR, ele era um " esp ião

erA lI
e p.:1trocinador da OBAN. No bilhete passado por Herbcrt

•.
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iniciaram-se

partic.iparam

Gilberto Fa-

A morte de Devanir José de Carvalho, lider do MRT, balea-

do'ao resistir ~ prisão, em 5 de abril, precipitou a açao. Di-

mas e Gilberto, o "Zorro",entrm~i.1mcm contato com "Clemente" e

José Milton Barbosa, da AI.N,epediram auxilio para a exccuçao de

Boi1esen, co~o vingança pela morle do Devanir.

Entre os dias 9 e 13 de abl'il, o "Comando Revoluc:i.oniirib

Devanir José de Carvalho", criado especificamente para a açuo,
, , .

realizou novos levuntamentos sobre 13oi1e5en. Dimus escreveu o

panfleto que seria jogudo sobre a vítima, procurando "justifi-

. .

Nos levantamentos procedidós, descobriu-se que Boilesenre

sidia no Morumbi e que diariamente, às 09.00 h, antes de ir pa-

ra o trabalho, passava para ver seus filhos, na Rua Estados Uni

dos 1.03d. Só nao conseguiram descobrir a sua suposta ligação

com a OBAN.

I ------.,

l~~-~~-~..:\._11.. '..',J:------------------J

A'pàrtir da 2~ quinz.ena de jaheiro de 1971,

os levantàmeritos do industrial pab.lista, dos quais
. .

Devanir José de Carvalho, Dimas Antonio Casemiro,
:. ;

ria Lima e JOsé Dan de Carvalho,pelb MRT, Carlos Eugênio Sar-

mento Coelho da Paz' ("Clemente"), pela ALN, e Gregório Mendonça

e Laerte Dorneles Méliga, pela VPR.

ra Antonio André, Boilesen estava em primeiro lugar e assinala-

do com um sinistro "X".

A prisão de La'erte e Gregório, respectivumente, em 2 e 4

de,fevereiro, tez rom que suspendessem a ação, temporariamente,

pois ambos haviam participado dos levantamentos. Passados al-
. ,

guns d~as, entreta~to, observaram que o inpustrial não mudura

seus hábitos e continuava a não possuir segurança pessoal. Con-

cluíram que a ação n~o havia sido delatada por seus companheiros.'

Numa,reunião. do comundo do MRT, realizada em 17.de. feve- ,
reiro,iBoilesen foi julgado e.condenado ã morte. Na pauta resu-

mida d~ssa reunião, apreendida aois meses d?pois, apurece ue la

cônico "Justiçamento-CIA". Uma semé~na depois, em 23 de feverei-

ro, na'pauta de uma nova reunião do comando, aparecia, na pró-

pria letra de Devanj.r: "Tarefa prioritária: Sobre a pena de m0E.

.e te - apresentar proposta à frente". O MR'l',para executár a açao,

precisava propô-la à "prente", constituida pela VPR, pela ALN,

pelo MR-8 e pelo PCBR, além do próprio HR'r. 130ilesen ganhou mais

alguns dias de vida.
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Na manhã de 14 ae abril, o "Comando Revolu9ionirio" fo~_

mau o seu dispositivo. No carro da ação, um Volks, três militan
4 -

tes da ALN: Antonic Sérgio de Matos, como motorista, Yuri Xavi-

er Pereira, com Fu=il Mauser 7mm, e José Milton Barbosa,com me

tralhadora INA. No earro de cobertura L outro Volks, três mili-

~an~es do MRT: Dim~5 Antonio Casemiro, como motorista, Joaquim

Alencar de Seixas, =om Winchester 44, e "Zorro", com metralhado

ra INA. Haviam deci~ido que a ação seria executada em frente à
casa dos filhos de 30ilesen ~ na Rua Estados Unidos, a fim de cau

sar maior impacto ~~ opinião pública. Estacionaram os dois car

ros na Alameda CaSê Branca e'Yuri ~ José Milton esperaram na es

quina para observa~ a saída da vítima. Subiriam nos carro~e fe

ch"ariam o carro do :""1.dustrialantes que ele desse a parti~. En

tretanto, nesse diê. Boilesen foi a Guanabara para tratar de ne

g6cios. Ganhou, co= isso, mais 24 horas de vida.

No dia segui~:s, 15 de abril d~ 1971, novamente o Comando

Revolucionário tomc~ posição. Dessa vez, Boilesen compareceu e,

às 09.10 h, saiu dê ~asa de seus filhos. O planejamento, no en-

tanto, não fora be= ~eito. Ao entrarem na Esta~os Unidos,os ter

roristas observarar. surpresos, que o poru Galaxie do industri-

al já virava ã dire:~a, tomando a Rua Peixoto Gomido. Ap6s al-

guns segundos de hc~~trição, decidiram executar a ação assim mes

mo e sairam em pers~;uição ao carro do industrial. Para evitaI

uma feira livre, Bc:~esen entrou na Rua Professor Azevedo Ama-

ral e pegou a Rua F.',:'5.0de Capanema. Na esquina da Alameda Case

Branca, parou para ,',-t.rar à esquerda. Nesse momento, os dilis cal

ros dos terroristas :~parolharam ,com o dele. Pela esquer~ Yu·

ri, colocando o fu~:~ para fora da janela, disparou um tiro qU(

foi raspar a cabeç~ ~2 Boilesen. Este saiu do Galaxie e tento l

correr em direç~o c:~~rãria aos carros. Foi in~til. Jos~ Milto

descarregou sua mct:','.lhadaranas costas do industrial e Yuri de

fechou-lhe m~is tr&~ tiros de fuzil. Camba.leando, Boilesen ar

rastou-se por mais z:;uns metros e fo~ c~ir na sarjeta,junto ~

ur.lVolks\-lagen. Apro:-.:_":tando-se,Yur i disparou ma.is um tiro, qu

arrancou-lhQ a maio~ ;arte da face esquerda. Joaquim e "Zorra

jogaram os panflcto~ ;or cima do cad5ver. Os terroristas, subi

do em seus carros, ~::ancaram em altâ velocidade, fugindo pe]

Alameda Casa Branca :,:1. direç5.o a Avenida paulü,ta. Mais tarde

.. .....------------f R E 'S E R V ~ O O

car" a assassinato.
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14. O fim do MR'l'

l\sslm/ cm.22 de janeiro, o ~Hn, a 1\LN, D. VPH.c aOPCOn ilS-
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Ao mesmo tempo, a "Frente", dilqual o ~1RT fazia parte,cma

lisando as causas do fracasso dO'~ssalto de 14 de janeiro, con

Desde o seu inicio, o ano de 1971 trouxe maus pren~ncios

para 6' Mbv~n~nto Revolucionfirio Tiradentes (MRT).

no relatório escrito porYuri e apreendido pela polícia, apare-
;' ::-'. " .}-

cem as frases: "Durante a fuga trocavamos olhares de contenta-

mento e satisfação •••"~Mais uma vitória da Revolução Brasileira"•

OLHO POR'OLHO, VENTE POR VENTE".

..
O assassinato dura~a menos de dois minutos. Os disparosha. .. .-

viam chamado a atenção de dezenas de populares que estavam na

feira livre. Vários c~rros e casas foram atingidos porprojetéis.

Caidas~ urna senhora, atingida no ombro, e urna vendedora de ma-

çãs, ferida na perna, aumentavam o pânico das pessoas, qu~ cor-

,reram erndireção à Rua Peixoto Gomide. Sobre o corpo de Boile-

sen, mutilado com 19 tiros, os pant1etos da ALN e do MRT, diri-
• I ". . . t

gidos "~o Povo Brasileiro", traziafu a ameaça:

"Como ele, eX~.6.telll, ~IU .•i...~O.6OU.t/LO.6 e .6Clbemo.6 quem .6ão. To•.

do.6 :teltã.o o me.6nro 6..t/ll, não ..tmpo.'t.tCl q(lClI'l.t~ .tempo demolte; o qu.e ..t111

poltta ~ que :todo.6 ele.6 .6en.t..tltão o be.6o da JUSTIÇA REVOLUCIONÃ-

RIA:

Em 14'de janeiro, cinco militilntcs do r·1R'l',cm '"frente" com

outros militantes da ALN, da 'VPR e da apeaR, sigla do novo nome

do l·1RH,reillizaram un: frustrado ass.illto ,ao 'carro"pagildor do Ban

.co Ita6-~n~rica, na Avenida Dr. Arnaldo i no Su~ar&/SP.Apesar de

DevanirJosã de Carvalho ter procurado bloqueã-lo com um cami-

nhão e de terem sido fei tos vil.l~ias disparos, o carro pagador con

seguiu evadir-se.

A prisão de diversos dirigentes da Ala Vermelha (AV), na

segunda quinzena de janeiro, permitiu que os 6rg50s polici-

ais passassem a saber quem eram os autores das dezenas de assal

tos ocorridos no ano anterior/ dentre os quais Devanir e outros

militantes do ~mT.

c1~j~ que s6us militantes não estavam prcpnrado~ para ações de

çJl.~(\I1c1eporte e resolveram realizar "pequenas" ações de "c>:pro-

.priação".
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(3/1) Neste assalto, Ivan Akselrud Sei.xas,filho de Joaquim Alencar,com ap~
nas 16 anos, exercitou a sua "aptidiio" para as ações armadas.

(35) A 1;:1 base integrada por Dcvanir, AntonioAndré, Jo:\quim i\lencnr c Do-
minRos Quintino dos Santos, c a 2~ constituidn por Dima~) Gilberto)Jo

sé RodriC\lcs e Ivan. -
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Nessa época, o MRT estava financeiramente bem, pois, além

do apurado riosassaltos, Dcvanir passou a contar com 4 mil dóla

res trazidos pela ALN, mais do que sufi~icnte para a sobrevivên'

cia eleseus militantes e simpatizantes, que nao chegavam a c1u

A partir de 28 de janeiro, a prisão de WaldemarAn~~cu~e

havia saído do }ffiTno ano anterior, precipitou as detenções de

uma série de militantes desse grupo, na l~ q~inzena de fevereiro.

Mesmo assim, o MRT re'alizou três assaltos em fevereiro de

1971: o primeiro, no dia 10, na meta1~rgica Mangells, na Moóca,

onde, em "frente" com a ALN e a OPCOR, roubou NCr$ 270.000,00

além de duas carabinas e um revólverj o segundo, no dia 12, no

supermercado "FIORETO", no Ipiranga, onde, junto com a ALN, le-

vou NCr$ 8.000,00; e, o terceiro, no dia 19, a uma firma de ma-

quinas ti.pográficas, na Rua Vergueiro, onde roubou uma "off-set"

c óutras'má~~inas acessórias.

A partir desse assalto, três reuniões marcaram as ativida

des da organização. Na primeira reunião, de 1) de fevereiro, o
, ,

HRT "julgou" e condenou o industrial Henning Boilesen à morte.

Na segunda, realizada um mês depois, re~struturou o seu comando,

integrado por Devanir, Antonio André e Dimas, este colocado no

,lugar,de Joaquim'Alencar de Seixas. Na terceira, em 22 de março,

criou duas bases para as-ações armadas: a "Basá Eduardo Leite"

e a "Base Yoshitane Fujimore" (35). Na pauta dessa reunião, com

a própria letra de Devanir, al?a.r(.'C~a, como "tarefa priorit,ária",

a sombria proposta para o justiçamento de Boilcsen: "Sobre a p~

na de morte - apresentar proposta à frente".

saltaram a Kombi do Banco Andrade Arnaud, no Cambuci, da : qual

levaram cheques, uma carabina e dois revólveres •.Em 30 de janei~ -
ro, essas mesmas organizacões realizaram o 19 assalto ao 'Super-

mercado PEG-PAG, em Santo Amaro, do qual levaram NCr$ 4.500,00

e 6 garrafas de "whisky"~(34). Cerca de uma semana depois, rea-

lizaram um 29 assalto a esse supermercado, quando levaramoequi

valente a NCr$ 12.000,00 •.

_____________ [R E'S E R·V A 0.0
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a seus amigos e familiares.
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No dia 14, foram presos dois "simpatizantes". Isso nao al

terou os planos com relação a Boilesen. Na manhà de 15 de abril,

a ALN e o MRT assassinaram-no ,no que seria a última ação armada

desta organização (38)

(36) O NR'!' so considcrava como militnntc$ aqueles quc p3rticip3vnm das 3ções
armadas. Os nove Isimpatiz.:1ntcs" da época eram: l'cdrina José de Carva-
lho. esposa de Devnnir; Fnnny Aksclrud dc Seixas, esposa de Joaquim, e

• suas filhas. Iara Aksclrud dc Seixns c Ieda Aksclrud de S~ixas; ~aria
Uclcna Zanini Cascmiro. esposa dc Dim~s; Jos6 Xisto de Oliveira, Jos~
Dan' de Carvalho, Gildevil Oliveira de Helo c Antonio Tcllcs de ~l('nc7.es.

(37) Lembrar que Boilescn já havia sido .i\llg~doe conclen:1dopelo HRT, l'Ul 17
de fevereir.o. Faltava. apenas, o aprovo da "Frente".

(38) O Rssassinnto de Boilcscn ~st~ descrito no item 3 deste capitulo.

Dimas Antonio Casemiro e Gilberto' Faria Lima assumira:llo co

mando do l-lIIT e entraram em contato com a ALN, pedindo ajuda para

o que qualificaram de vingança pela morte do'Devanir,atrav6~ do

"justiçamento" de Boilesen (37).

Abril foi o mes crítico para o MRT. No dia 03, foram pre-
1

sos Antonio André Camargo Guerra e Domingos Quintino dos Sé'.!1tos,

cujo ":apar~lho", na Rua Cruzeiro, na Barra Funda, foi oct.:.pado pe
la polícia., Na manh5: do dia 5, ao chegar nesse "aparelho", Deva

nir recebeu voz de prisão. Reagiu a tiros, morrendo baleado lo-

go depois.

Em 30 de março·, o MRT, .a ALN e o MR-8 idealizaram uma ação

que, segundo eles, ganharia repercussão internacional e "come~o
,

,raria" ri data dos 7 anos da Revolução de Março: a explosão, por

dinamite, da ponte sobre o Rio Tietê, no bairro do Jaguaré.Frus

tré;\da,' â ação só serviu para irritar os ânimos dos componentes

da. "Frente'i.

Enl 29 de março, o MRT, junto com a ALN, realizou um assal

to simultâneo à joalheria Milton, na Rua Amália Noronha,e a jo~

lheria Rolex, na Rua Oscar Freire, em Pinheiros. Por alguns di-

as, os ri1ilítantes do MRT fizeram fàrta distribuição de relógios

as dezenas, (36).

•

A partir do dia 22 de març~, iniciaram-se as "quedas" dos

.militarites da OPCOR,que, em face das antigas ligaç6es e da atua

çao na "Frente", aumentaram o conhecimento da polIci~ sobre o

l1RT.
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Acabava-se o HRT que, de setembro de 1969 a março de 1971,

- .assaltou dezenas de empresas, roubando, em frente com outras or

ganizações, cerca de NC$ 1.185.000,00.

A história do HRT confunde-se com i't história de "Henrique"··

Devanir Jos6 de Carvalho. Só ele, ao longo da sua trajct6rin

de crimes,no PC do D, na AV e no HRT, cometeu mais de 30 assal-

~~~_:_~~liJ_

-
Na manhã do dia 16, Joa~uim Alencar de Seixas e seu filho

Ivan forampresos. Logo em seu primeiro depoimento, Joaquim falou

sobre o "ponto" que teria, nesse mesmo dia, com Gilberto Faria
; .

Lima, na altura do nQ' 5.000 da Estrada do Cursino. Indo ao lo-

cal, a polici~ recebeu tiros, partidos de elementos que estavam

num carro sem placa. Joaquim, ao tentar fugir aprovei tando a coE.

fusão, morreu no local, sob fogo cruzado. Nesse mesmo dia, após

a prisão de Florival Cicieres, chegou-se ao "aparelho" de Deva-.
nir, na Rua Diogo Barbosa Rego. No local, foi encontrada uma

grande quantidade de documentos, dentre os quais anotações so-

bre as reuniões do comando do ~mT, .atestando que Boilesen já h

via sido condenado à morte antes da "queda" de Devanir, além de

dezenas de nomes de empres~rios que seriam levantados para futu

ros seqüestros ou "justiçamentos".

Como rescaldos, foram presos, ainda em abril, três simpa-

tizantes da organização.

Nesse mesmo dia, às 19.00 h, f?i preso José! Rodrigues An-

gelo Júnior, no seu "aparelho" da Avenida Dr. Ar~aldo, n9 1532.

NQ dia seguinte, 17, no "aparelho" de Dimas, na Rua Elisa

Silveira, na SaGde, foram presas Pedrina José de Carvalho,viGva

de Devanir, e Harié!-Helena Zanini Casemiro, .esposa de Dimas, e

encontrado um verdadeiro a~senal e produtos de assaltos. Horas

'depois, Dimas.Antonio Casemiro e Gi.lberto Faria Lima chegaram

ao local, reagindo a,tiros à voz·de prisão. Enquanto Gilberto

conseguia fugir, embrenhando-sc num matagal, Dimas morria balea

do...

Dos elementos que participaram de açoes armadas, três nUE

ca for~m presos: Plínio Petersen Pereira, Armênio de Souza Ran-

.gel e JO'ão de Horais. Da última fase do NRT, só um conseguiu es
, -

capar à prisão, Gilberto Faria Lima, que continuaria na ALN até

que, assoiado por ,problemas psicológicos, fugiu para o exterior,

nunca mais sendo visto.
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No aspecto poli tico-ideológico,o PC do B prosseguia em seus

ataqúes à po;Litica chinesa. No documento "Soluções· Ilusórias
ll

,

posicionou-se frontalmente contra o apoio ~ue a China empresta-

va aos militares nacionalistas peruanos. Ao mesmo tempo, atacá-

va o governo brasileiro na questão do mar das 200 milhas, afir-

mando que essa atitude não passava de Ildemagogia barata, de ten

tativa de engodo para encobrir a verdadeira traição aos intercs

ses de nosso povo".

Em meados de 1971, iniciou-se a aproximação entre o PC ·d~

Na área de campo os subversivos realizavam um trabalho po

liticó que co~sistia de leitura e discu~são dos documentos do

partido, além da obrigatoriedade de se ouvir diariamente as tran~

missões das rádios de Tirana e de Pequim. A partir desse an~de~

se prioridade ~atividade militar,constituida ~e treinamento fi

sico, instruções de tiro, sobreviv&nciaOna selva, etc. O traba

lho de masia con~inuava sendo feit6 n~ base de açoes que visa-

vam ~ co~quista da amizade da população local, que continuava

alheia ~s atividades politicas dos que denominavam, genericamen

te, de "paulistas". Nesse ano ,o partido decidiu adotar tuna es-

trutura militar para o movimento, constituído ~ base de "desta-

camentos", em número de três, o A, B e o C.

Já no início de 1971, a CEx do PC do B estava dividida em

duas partes: a primeira, composta por João Amazonas, Mauricio.

Grabois e Ângelo Arroio, conduzia, na região do Araguaia, o ti:~

balho de campo para a implantação de um núcleo guerrilheiro; os

tris:membtos restantes permanecia~ em são Paulo e na Guanabara,

em condiç5es de deslocar-se para a área ~e campo, quando neceé-

sár~o. Além desses, alguns membros do CC, como José Huberto Bran

ca e.Paulo Mendes Rodrigues, também haviam sido deslocados para

o Araguaia, "que já contava com cerca de 70 militantes. Nem josé

Toledo de Oliveira escapou de ser deslocado para a area: assim

qué saiu da prisão, foi guindado ao CC e enc~tou viagem ..

...1---·-----
L..- IH E S _~~~.":..~.)-~

tos, um seq{i,estrv e, direta ou indiretamente, 6 assassinatos,além.

de causar dezenas de feridos. Na' realidade, restrito à capital

paulista, o MRT nunca p~ssou de um bando armado, com pouco mais

de uma deiena de militantês, orbitando em torno de "Henrique
ll

•
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B e a APML do B, que, poucos anos depois, iria redundar num con

·siderãvel reforço para o partido.

No final desse ano, os 600 membros alcançados pela UJP a-

testavam que era fãcil conduzir o idealismo da juventude parap~

~ições mais radicalizadas/

16. A desarticulação da AV

A partir de meados de janeiro de 1971, o "estouro" de oi-

to "aparelhos" em são Paulo e a prisão de mais de duas dezenas

de militantes da AV--dentre os quais quatro membros do DNP,Elio

Cabral de Souza, Edgard de Almeida Martins, Paulo de Tarso Gian

nini e Felipe José Lindoso--desmantelaram a organizaçno. Nos m~

s~s seguintes, novas pris6es de quase meia centena de militan-

tes,em diversas regionais, acabariam por desarticular a AV.

Os elementos que mais cooperaram com a policia foram os

seus pr6prios dirigentes, que pareciam, inclusive; querer aca-
bar com a organização.

Pela ab~oluta falta de uma direção nacional, em meados de

1971, na Guanabara, cerca de cinco militante~ da AV, liderados

por Luiz Carlos Lopes, resolyeram constituir-se em dissidência

e criaram o "Grupo Tacape", de reduzida influência politico-id~
ológica (39,).

Após as quedas, a AV passaria por três anos de isolamento

e de estagnação polItica, dirigida por uma Direção Geral Provi-

sória (DGP) e com alguns esparsos militantes em Sno Paulo e na
Guanabara.

17. O MRM transforma-se na OpeOR, que é desarticulada

No primeiro dia de 1971, reunido em são Vicente/SP,o Movi

mento Revolucion5rio Marxista mudou o seu nome para Organizaç5o.

Partidária C~asse Operária Revolucionária' (OpeOR) e elegeu um
Comi tê Nacional (CN) (4 O).

(39) O "Gl-upO Tacapc" scd.<I. extinto em janci.ro de 1.97/., Com (l pr.is.1o dc SClIS
pOllCOS militantes.

(l,0) Int0.grndo por Fl~rnnndo Sanna Pi.nto, Joh.Alvcs dos :Jnntos, Nilton . Tav~:
rc~ Campos, J:lÍliw de Alnwi(la, Joana D.:Il.·cJ.1nSetl Ferreira c Palllo Rober
to ele H~r,alhiies, Com os dois primeiros compondo o Secreta1"Í:Hlo.

----'I 1\ r: S E ;- V A~
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Apenas corno exemplo, destaca-se o final dasdcclaraç6cs de

.Quatro dias de março marcaram o fim do MR;"1jOPCOR. ?:ntre

os dias 22 e 25, foram presos os seis integrantes do CN e qua-

tro simpatizantes (41).

I'.,
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(111) Os sirnpatiz:mtcf. Cl"nnt Jo:\o Amorilll Coutinho c slIa ('~:po!';a L.1Ul":1~brj.1 da
Silva Coutinho, Fr:1I1cisco Feitosa Norberto eNey .J.1nsen fl'lTCil":l Jlíni
01". marido de JO:1\1:tD:ll:C c CJue havia saído da AV. 'I

El I' ~_~_Il _~:~;-::~!.-------------..,.----

Na prisão, a16m de entregar os seus companheiros, falaram

sobre as ligações com outras organizações, o que facilitou as

IIquedas" de militantes do r-m'r e da VPR.

Em IIfrente ll com o MRT, a VPR e a ALN, a OPCOR participou

de quatro ações armadas em 1971: em 14 de janeiro, assalto fru~

trado 'a um carro-forte do Banco ltaú-América; em 22 de jcineiro,

assalto i Kombi do Banco Andrade Arnaud, no Cambuci; em 30 de

janeiro,'assalto ao supermercado PEG-PAG, em Santo'Amaro; e e~

la de fevereiro, assalto ~ ~etalúrgica Mangcll~, na ~06ca .

Nas "Resoluções Políticasl!. aprovadas nessa reunião, desta

cam-se os documentos "Normas Estatutárias", "Manifesto Progra-

maI! e "Acerca da Tática para a Revolução Brasileira", que est~-

beleciam a estrutura e a linha pOlítica da novaOPCOR.

Influenciada· ...pelas suas origens na Ala Vermelha (AV) do

PC do B, ,·aOPCOR, adotou uma linha nitidamente maoísta. Acmitia

um es€.ágio intermediário diri<jido por um "Governo Popular Revo-

luci,onário", alçado, ao poder pelà luta armada, através da Guer-

ra Pofmlàr e do cerco das cidades pelo campo, este eleito corho
1 '

área de átuação principal.

Na prática, entretanto, a ÓPCOR limitou-se a assumir uma

posição ~ilitarista, unindo-se. a outras organizações na realiza

ção dê assaltos na cidade de são Paulo. A OPCOR era uma organi-.
zaçao que só tinha "cabeça", os seis integrantes do CN. ~es5e

iníciO de 1~7l, estava começando a recrutar oito novos milit~n-

tes, êm Belo Horizonte e Vitória~

Nos lIaparelhosll dos militantes, foram apreendidos, além de

.armas e munições, documentos que mostravam os planejamentos j~

efetuados para a sabotagem das redes elétricas e de oleocutos
11

·de são Paulo e para os sequestros de dois norte-americanos, con'

siderados como agentes da ClA, tr~s diretores da Cllryslcr e os

c6nsules da Itãlia, de M6naco e de Portugal.. .
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19. A desarticulaçâo do POC c o surgimento do POC-Combate

o POC vivia uma fase de retorno ao tr<1b:1J.hode conscienti

De nada adiantou o juramento. João Amorim Coutinho, hoje,

está separado da esposa e é militante do PC do B,tendo sido elei

to, em 1985, presidente do Sindicato dos Bancários do Espírito
Santo.

próprio punho de João Amorim Coutinho, feitas em 27 de março:

"AI e~ti toda a minha vid~, de~de que me impo~tei com coi

~a~ de polZtica. E~tou p~onto d ~e~ponde~ pelo6 meU6 e~~o6, pa-

A4, q~a~do ~4i~ daqui, e~quece~ di6~O tudo e ~e6aze~ minha V~_

da, e~tuda~, t~abalha~, ·te~ meu~ 6ilho~ com minha e~po6a. E66a

~ a mai~ pu~a ve~dade, ju~o pela mem;~ia do meu pai, po~ minha

mie, po~ minha ,e6po6a, po~ meu 6ilho que e6t~ pa~a vi~,en6im,P!
lo que h~ de mai6 6ag~ado em minha vida".

18. PCR: um "justiçamento" e um assassinato

Na prisão em Recife, Amaro Luiz de Carvalho ("Capivara" )

continuava a colaborar com as autoridades. No dia 21 de agosto,

enviou um bilhete informando' detalhes sobre tr-,êscamponeses que

haviam sido soltos recentemente e que estavan sendo recrutados

p~lo PCBR. Na noite .do dia,seguinte, "Cap.LvC1I"é1"era assassinado

por dois presidiários, que lhe der~m um refrigerante ~nvenenado

CI apos, desfecharam-lhe viol~ntas pancadas no tórax, com canos

de ferro. Os mandantes do crime nunca foram descobertos. O mais

provável é que "Ca'pivarà" tenha sido identificado corno ü1forma.0.

te da policia e '"ju~çado" P,?_:t;... :tlmª_,_Q.r,g,ani,z_~IÇ.;() cOFRUni:!tfl.__ o----- ---.----

Alguns dias depois, em 2 de setembro do 1971, José Maria. -- ~
no de Barros l a mando do PCR, tomou um t~xi na Madalena, em Re-

---. "-------- ------------------
cife. 1\0 chegar perto do Hospital das Clinicas, quando fingiaque;

,ia pagar a corrida, aproximaram-se Manoel Lisboa de,Moura e Jo-

s~ Erni~-"Ribei~o da Silv~N-·~··~t~-h~·~·ti~~;-;;;~-l~o, c10 'r~ir,
'. --------"o motorista Gentil Proc6pio de Melo foi alvej3do por dois tiros..----- ..

disparados por Jos~ Emilson l vindo,a falecer ~omentos ap6s. Es-

sa seria, a rigor l a 6nica ação do PCR nesse ~no c sua primeira
vitima fatal.
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cional. Corno consequenclD dessa reuniao, o Comi te Nacionnl (CN)

e a Secretaria Executiva Nacional (SBN) foram dissolvidos. Con

L-;-------------I~~f S_:_~ ..:..--II.-:J-----------------I
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No inicio de maio de 1971, Fábio Marenco e Wladimir Neto

Un.garetti encontraram-se com d dirigente da OCHL-PO, Ceici Ka-

mêyana, numa nova tentativa de entendimentos com aquela organi-

zação. Ceici passou farta documentação da OCML-PO, para que fos

se avaliada visando a um futuro entendimento.

No inicio de maio de 1971, era insustentfivel a poslçao da

direção nncional do POC, totalmente inoperante frente às fac-o

çoes em luta interna. Foi realiznda uma reunião da dircçfio nn~

Abalada desde sua incursão militarista no 19 semestre de

1970, a unida4e do POC já não existia, .persistindo no seu inte-

rior três tendências. A "Tendência de Osasco", formada pelos'roi

1itan~es e simpatizantes da Célula Operária daquele município,

aglutinava-se em torno de Laurindo Martins Junqueira Filho. A

facção era partidária da organização dos operários em seus bair
. .

ros e em "Uniões Operárias". A "Tendência do 1\I3C", liderada por. . .
Alberto 1\ugusto Júnior, compunha-se dos militantes operários das'

c&lulas daquela região e tinha o pensamento idênlico ao' da "Teg

dência de Osasco", à exceção de julgarem a classe operária já

pronta 'para a insurreição. 1\ "Tendência do Sul", liderada por

Fábio Marenco, adotada pela maioria dos militantes da SR/RS. Os

partidários dessa Tendência pretendiam atuar dentro das fábri~

cas, orgünizando os operários em "comitês" por seção, que seri-

am c6nduzido~ em suas lutas reivindicat6rias, por uma "Coordena

çao Operária ll
•

zação da classe operária. Pre~endia-se enterrar a lembrança mi-
{

:li tar,ista e reassumir a posiç~o da OIU-1-PO,estabelecida no IV

ICongresso, .pe10 Programa Socià1ista para o Brasil (PSB). Adotan
4 . .

do esta postura, o POC aproximava-se da OCML-PO, d.e~ando de exis

tir ns divergências que provocaram a cisão.

Em janeiro de 1971, Fábio Oscar Marenco dos Santos,membro

dó Comitê Nacional do POC, encontrou-se com o dirigente daOCML-

PO ~ilton Bahalis dos Santos e discutiram a possibilidade de

réalizar a médio prazo, a reunifi.célçãodas duas organizações.N~

qhel~ ocasião, Bahalis já representava uma tendência dentro da

sft/Gri da OCML-PO, que, em pouco tempo, "racharia" com a organi-

ú\çãó.
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Em junho, militantes da organização começaram a ser pre-
sos em são Paulo. ~

A primeira tentativa de unificação dos remanescentes do

POC à. 'rendência Combate frustrou-se por d,ivergências doutr'iná-
rias.
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chegou a ser realizada.

sideravam seus militantes necessário iniciar um período de dis-,CUSsoes que deveria culminar na eleição de urna nova direção. Foimarcada uma Conferência Nacional para o 'mes de outubro,que nao

Em dezembro de 1971, a Tendência Combate divulgou uma De-

claração POlítica, em espanhol, elegendo a IV Internacional co-

"mo o organismo que poderia dar consequência à revolução mundial.

No Chile, Flávio Koutzi c Marco Aur6lio de Almeida Garcia

lideravam um grupo de novos adeptos ,do trotskismo que haviam

aderido ã tendência. majoritária do Secretariado Unificado (SU)

da ~V Internacional. Este grupo, que iniciou no Chile, em 1971,

a publicação da revista Combate, passou a ser conhecido como
Tendência Combate.

No dia 28 de jUlho,o casal Fábio Marcnco e Ângela Rocha

Santos ,que retornara do Chile cinco dias antes, foi preso em Po!.

to Alegre, na avalanche de prisões que quase extinguiu o I?C:X:( 42).

Os remanescentes do partido tinham a convicção da impossi

bilidade de sua sobreVivência dentro da orientação estabelecida

pelas diretrizes da organização. A procura de, um novo caminho
levá-las-ia ao ~rotsquismo ..

Em agosto e setembro de 1971, continuaram as "quedas" no

Rio Grande do SUl,que agora,num efeito reverso,se estenderam a

São Paulo. No Rio Grande do Sul fora~ presos cerca de trinta mi

litantes, "caindo" todos os componentes da SR/RS. Em são Paulo

as prisões. ocorreram em massa,causando total desarticulação do

POC. Os principais dirigentes a nível nacional, inclusive os li

deres das três tendências conflitantes nO'partido, foram presos.
O POC estava desarticulado.

(112) No inicio de julho, Fábio N,'1renco, Ãngdü Harin c Leopoldo Nosek fo-
ram ao Chile, onde participnr:lm deum.1rcuni:1o comos militantes do
POCRui }l.1uro Narini, Teotõnio dos Snntos, FLlvio ;Coutzi, Narco Auré-
lio Almeida Garcia e os militantes da OCNL-POI~der c Emir Sim;;o Sc1dcr,
em buscn ele ullla solu<;';o );U~a a cri~c ({., ol'[;anizaçno.

n r: S E -;-~--; n 0"/
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'.Os remanescentes do POCcqntinuavam praticamente inativos

e, somehte no início de 1974, durante o X Congresso Mundial da IV

Internà?ional,seriam sup~adas as diferenças ideológicas quepos

sibilittiriam ~ fusão dos remanescentes do POC com a Tendência

Combate; surgindo ,então o POC--Combate, organização simpatizantê. .•.
da IV Internacional.

20. A OCML-PO fica acéfala

N6 início de março de 1971~ a Fração -dissidência estu~

dantil àa SR/GB desvinculava-se definitivamente da OCNL-PO.

A dissensão assumiu a denominação de Fração Bolchevique da Poli

tica Operária (FB-PO).

Paralelamente à defecção da Fração - que representou um

duro golpe para' a SR/GB -, a deserção de quatro militantes ,ge..;.

rou um t:lima de desalento à estrutura da OCML-PO na Guanabara

.(43). Alegando que no Brasil não havia mais condições de luta,

esses militantes autoexilaram-sc no Chile, hl~m de João Arnoud

Her~dia, membro da SR/GB, a OCML-PO perdia no Rio de Janeiro im

portantes quadros de nível direção,

~mbora com su~s atividades muito restritas,a,OCML-PO foi

duramente atingida, em setembro de 1971, na onda de prisões que

assolou o POC, Toda a Coordenação Nacional da organização foi

presa, provpcandQ uma interrupção de contatos com as Secretari-

as Regionais, Ceici Kameyana, Marcos Wilson, Jurandir Dias Gar-

çoni, t-1anoelMota Fonseca, Haria Lúcia Paula Pereira e Antonio

Edson Urban foram presos. A OCML-PO ficava sem sua imprensa na-

cional, o instrumento de cocsfio org5nica c ideológica, rcpre~en

tado pela veiculação <las diretrizes emanaclélsdo comi tê Nacional.

As relações de distribuição de Boletim Interno e de Trib~

na d~ Debates, encontradas no "aparelho" de imprensa, possibili

taram o leva~tamento <lo efetivo nacional da organização, cerca

de cem militantes. Apesar desse numero,a OCML-PO ficaria inati-

va. Estava acéfala.

A OCML-PO tentava ainda avaliar suas perdas, quando, em

(43) E 'I' . I 1 '1 J t ''sses 1Il1 l,tnntcs constltulnm o· qll:lrteto con leCl< o como E lO - lnlC.l
nis dos codinomes "Júlio" - Jo:\o Antonio An10ud Ill,)"c.di.1, "El1líli:1"-m-;j
lher dcJaime RoJrir,lIcs. "Urbnl1o" - J.1ime Rodrip,ues e I!Dora" - ~l:lri:~
Lúci.n l.JcI1llel CCl"qllcil"a Leite, mulher de "Júlio".

~. S_~~~~~:'\•.~),._~J-------'----_-l



21. FB-PO: A rebeld{a dos estudantes da OCML-PO n~ Guanabara

abril de 1972, os~rgãos de segurança desmantelaram a organiza-

çao na Bahia, realizando vinte prisões.

Llnmeados de 1973, envi.ou Carlos Roberto Tibúrcio de Oli-

veira ao Chile para contatar o GAPO, entidade não vinculada or-

ganicamente à OCNL-PO. (44).
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Buscando a sobrevivência,. a OCML-PO transferiu' para Isão

os quadros dirigentes da SR/GB. Em 1973,a.organização ma~

atividades apenas ,nos Estados de Minas Gerais e de são Pau
"

Os estudantes da SR/GB da OCML-PO, constituídos numa ten-

dência, afastaram-se da organização, no início de maio de 1971,

criando a Fração Bolchevique da Políti.ca Operária (FB-PO).

A cisão foi justificada pela o~issão da organização em

(llll) Carlo:. rcuniu-se, entre Olltl~OS, com ~dcr. Sim:io Sad~r,Jo:io Antonio Ar-
naud llcl~l~lli.:1., Jaime Rodrif,lIcs e sua csposa, Harin Llici.1. \.Jcndel CCl"fJl1Ci
ral c LlIi7. C:lrlos de AlmeÍtI.1..

[Bf.SEI{VI\OOJ
.,------------

No retorno ao Brasil em junho de 1973, Carlos 'I'ibúrciofoi

,preso em Foz do Iguaçu, impedindo que a Coordenação Orgânica !o

masse conhecimento do resultado de sua missão.

No balanço autocrítico realizado pelos membrós do GAPO, fi-

cou evidente que, apesar do interesse em discutir os problemas

politicos da'organiz~ção, nenhum deles apresentou disposição de

retornar ao Brasil naquela,ocasião.

Vivendo o,ânimo da reconstrução, a OC~~-PO sentiu necessi

dade de reavaliar sua atuação pretérita, visando a apurar as ra-

zoes de sua ineficiência operacional e da,falta de disposição

para a luta dos seus mais distinguidos dirigentes. Com este pr~

pósito, a Coordenação Orgãnica, antigo Comit~ N~cional; resol-

veu fazer contato com os ex-militant~s foragidos no Chile, que

haviam constituído o "Grupo de Apoio à Política Operária" (Gl\PO).

Através dos anos, a OCML-PO atravessaria várias crises.
. "

Sua posição centrista, equidistante do reformismo c do trots-

kismo, tornava-a vulnerá~el ao ataque dos extremos. Vivendo es

ta instabilidade, sofreria mais uma defecção com a perda de um

grupo de estudantes de s50 Paulo, que se afastou da organização,

'110 final de 1976, constituído na J:"'raçãoOperária Comunista (F02).
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atribuir importância tática ao movimento estudantil.

Nilton Bahalis dos Sant6s assumiu a liderança do movimen~

to e iniciou o trabalho Qe articulaçâo da recém-criada organiz~

ção. A FB-PO·, centrada no Rio de Janeiro, conseguiu estender-se
• !

frac~merlte para sio Paulo,onde estabeleceu duas c~lulas, uma nó
,

meio estudantil e outra. no meio óperário.

A exemplo da OCML-PO, a FB~PO adotou o Programa Socialis-

ta pàra o Brasil (PSB) como seu documento básico,acrescentando,

com ênfase, o papel dos estudantes na conscientização da massa

operária para a "revolução socialista" no Brasil. Como seguido-

ra do PSB, a FB-PO não descartava o emprego da luta armada, que

seria desencadeada numa segun~a fase do movimento.

A FB-PO nio defip~u uma estrutura órganizacional tradicid

nal. Estabeleceu um Setor de.Organização (50) ,que seria a dire-

çio da organização, limitada ~ atuação de Nilton Uahalis. Liga~
. '

dos ao 50 estavam os Setores Estudantil (SE), Interno, Operário

e são Paulo.

OSE atuava junto com o Movirr.entoUniversidade Cd.ticaU·1UC),

organização de frente do movimento universitário, criada pelo

POC e encampada ~el~s OCML-PO e FB-PO.

A FB-PO editava o jor.nal "Pavio", com um suplemento estu-

dantil. A reunião de quatro a cinco pessoas para discutir os ar

tigos publicados, sob a orientação ~e um estudante mais consci-. .
entizado, estabelecia um Grupo Pavio (GP~), constituído com o

objetivo de contestar o regime, atrav6s de criticas a problcimas

extra-universidade.

O Organis~o de Prática Orientada (OPO) era outra forma de

mobilização e c~nscientização utilizada pela FD-PO. Oriundo do

MUC, o OPO decorria naturalmente da evoluç5.o de um GP~.

O Organismo Para-Partidário (OPP) era um estágio obrigató

rio, anterior ~ milit5.ncia. Na realidade, "Ü OPO confundia-se can

o OPP e, na prãtica,constituiu-se no organismo de formação demi

litantes da FB-PO.

A coordenação do SE era responsabilidade de ~ngelina Tei-
,

xeira peralva (45) e o Setor Operário (SO' era coordenado por,

(1.5) D.:l célul:\ csllld ..•.ntil p.:lrt"icip:\V~l\n Roberto dos S:mt:os B:Il"tholo Júnior,
Ricnrdo Henriqué S."\lles, 1o':\bi.o de Sil."\s sá E.:lrp l' Vern H:\I"in .Joppert

Cnrneiro de }kndonçn. -"

[ n ~" ~;_~_n~-~'~-~_'..!



No inIcio de 1976, remanescentes dü FB-PO fundaram no Bra

si1 o Movimento pela Emancipaç50 do Proletariado (~mp), cncer-

O líder da organização, Nilton Bahalis dos Santos, esca-

pou a prisão. Dcsc'onfiündo da "queda" de seu contato,Ni.lton ma.!2

dou suü amante, Angelina Teixeira l?eralva, "c.obrir um ponto" em

seu lugai, 'livrando-~c da prisão.
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(116) Compunhama cêlula. do 50 as milit.:lntes NarÍ.:l do Cnt"mo Nn\'D.rro da Sil-
va c Regill.:l Haria I\t\'0:, de Carvalho.

(1.7) Contando coma colahor:\(;~o de Sl;-rgio de C;1St)."OLopes •. Vnlcs\cn Peres
l'inlo (' n l\\llil":mlf! "~I",,:,,__" ~.. 1I11., •....w-!1- _. .l~~~~E_I_~__~_~!~J-------------~

A FB-PO passou a ser conhecida'no Chile como Grupo Campa-

nha, e utilizava a publicação corno órgão de mobilização das es-

querdas no exílio andino, difamando o governo ~rasileiro. Com a

queda de Allende, o Grupo Campanha deslocou-se para a Fran

ça com urna breve passagem pelos Estados Unidos.

Enquanto aguardava julgamento em liberdade, Angelina Tei-

xe~ra Per~lva evadiu-se para o Chile, onde se encontrou com Nil

tono No exílio, aproveitando-se da liberdade proporcionada aos

comunistas pelo governo de Unidade Popular de Salvadpr Allende,

Ni1ton reuniu militantes da FB-PO c, associados a militantes de

outras organizações, lançaram a revista "Campanha", cujo primei

ro ~úmero foi publicado no dia 28 de setembro de 1972.

A FB-PO não escaparia à atuação dos orgaos de segurança

que nesse ano mostravam-se muito ativos c eficientes. Em janei-

ro de 1972, menos de um ano de sua fundação, a organização foi

totalmente desarticulada, com prisões n6 Rj.o de Janeiro e em são

Paulo ..

Em são Paulo, Luiz-Felipe Falcão, Jorge Eduardo de Souza

Hué e Estrela Da1va Bohadana Bursztyn revezavam-se, procurando

atender ao incipiente trabalho no Movimento ~ studanti1 (ME) e no

M~vimento Operário (MO). A célula de são Paulo editava o jornal

"Tocha", destinado ao ME e o panfleto "Denúncia" para o 1-10.

André Luiz Pappi (46). O trabalho da FB-PO no meio operário foi

incipiente. Não há qualquer noticia da efetivação do recrutamen

to de um trabalhador. Os militantes no Setor eram todos estudan..
tes o que dificultava a aproximação e o .re1acionamento com a c1as

se operária.

O Setor Interno '(SI) funcionava sob a orientação de Mar1e

ne Seic~ Shiroma (47).



No entanto, um golpe decjsivo veio por ~m fim as ativida-

In E $_~~:~~l_~j

,

com assaltos conjuntos e reuniões bilaterais ..Em 4 de fevereir~.

Lamarca enviou à "frente" o documento "Vangu,l-:-daou Povo?", pr~

ticamente uma r,eedição do "Partj_d~ oUPro1et:.u;iado?", de novem

bro de 1970, reafirmando a posição da VPR em favor do "avanço"

e contra o "recuo".
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22. VPR: as discussões sobre Propaganda Armada

rando o ciclo FB-PO/Grupo Camp~hha.

No início de 1971, a VPR possuía dezenas de militantes no, ,

ext~rior, banidos ou foragidos, particularmente em Cuba, no Chi

1e e nh.Argélia. Em Cuba, a VPR chegou a possuir bases de mili-

tantes; coordenadas por Onofre Pinto e Chizuo Ozava, emuitosmi

litantes realizaram cursos de treinamento de guerrilha,com in5-

tru~õe~ de tiro, explosivos e de campo. No Chile, a chegada de

24 fuilitantes da VPR banidos em 13 de janeiro acarretou a neces

sidhde de uma estrutura que os integrasse. Assim, em 19 de fe~e
, .

reiro, Carlos Lamarca enviou a carta "Aos Companheiros da VPR no

Chile"; na qual nomeava Ubiratan de Souza como coordenador das

bases é determinava que fosse criada "urna Comissão de Apuraçáo

de Responsabilidades para analisar o procedimento da cadeia", à
semelhança da já existente em Cuba.

Quanto à "frente"~ constituida com a ALN, o MR-8, o PCBR

e o MRT, as r~lações sofreram um esfriamento, fruto das diver-

gências ocorridas por ocasião do seqüestro do embaixador suíço.

Mesmo a~sim, elas eontinuariam existindo nesse inicio de ano,

o Comando ~pcional (CN) era o mesmo nomeado na reestrutu-

ração de junho do ano anterior-o triunvirato sendo constituído

por Lamarca, Herbert Eustáquio de Carvalho e In~s Etienne Romc~

Em fevereiro, o ex-estudante de Medicina, IIerbcrt, autoclinican

do-s~, concluiu que estava com leucemia e pediu seu desligamen-

to do CN, sendo subs~ituido por Jos& Raimundo da Costa, que re-

tornou do Nordeste especialmente para assumir suas funções.

No lUo Grande do Sul, a situação da UC "Hanocl Raimundo

Soares" (UC/r-IRS) era crítica, em face das pl.-isõesocorridas em de

zembro. Apesar disso, seus remanescentes, liderados pelo Cmt da

uc, Reinholdo ~madeo Klement procuravam reestruturar-se e l'ciiar

novas táticas para dar continuidade fi luta".

r-------------[_R E S E;n ~;A ~ ~



Foram presos em Porto Alegre Marco Antonio Lima nourado, sua comp3-
nheira Rose Harie Porto Alegre Pereira. Antonio Const.=lncio de SOUZ3,
Cezar Augusto Tcjcra de R~ c Miguel viustow Golobispsck Maslak.
Gregório Mendonça. que substituiu Yoshitélnc; Fuj imorc no comando.LaCE
te Dornclcs Mélig,!. Aluízio Palllano Pedn.!inl Ferreira (! Jo~é An~a~J.nlOI
dos Santos.

Compunham a UC/JGB: Gerson Theodoro de Oliveira,Cmt da UC,Alcx po13ri
de Alvergn. Zcnaidc Machéltlo, Ivan Mata Dias, }1.:lUrício r.uilhenne (1.:1Si)
vcirn. Alfredo llélio Sirkis, Aclair Gonçalves Reis. José Roberto Conç:l.\
vcs de Rezende. Tereza Ãnf,clo. h7altcr Ribeiro NOV[leS, tlíeia Velo:~o H:I:'

ricio. Ukljara Silvcirn l~oriz. José Carlos de Oliveil"a Hendl's c Car-
los Alberto do Carmo. um mili.Ulntc que' veio da VAR-l' .elll Illcados do 311(1
anterior.

(50 )

(48)
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des da VPRno Rio Grande doSul. EmCapão da Canoa, nodia 22doi
janeiro, foi preso Isko Germer e, no dia seguinte, Reinholdo e

sua companheira Vilma de Oliveira Franceschi. 'oesbundado, o Cmt

ue/MRS~ em 10ng6 depoimento de pr6prio punh~ com o titulo de I
"UrnaPosição", escrel{eria ainda em janeiro:

Em 22 de janeiro, seu comandante Gregório

com militantes da ALN e do HR1', assaltou um carro de

de valores do Banco Andrade Arnaud, no Cambuci. Em, 2

ro, indo a Porto Alegre pegar munição com Reinholdo, foi

'Em são Paulo, em janeiro de 1971, só restavam quatro mili

tantes na ue "Antonio Raimundo de Lucena" (UC/ARL) (49). Apesa;1

disso,a DC continuava atuante.

. .
Laerte Dorneles Héliga que E:..ntregouo "ponto" que teria,com Gr~

gório Mendo~ça, dois dias depois em S~o Paulo, quando este tam- I
bém foi preso. A UC/ARL ficou reduzida a dois milita~tes.

Subsistia a VPR nesse inicio de ano, portanto, apenas

Guanabara, com as atividades desenvolvidas pelos 14

que compunham a ue Juarez Guimarães de Brito" (UC/JGI3) (50).

"Ou.tIt.Oóa..to que ê .impolt..ta.nte de.6ta.ca./t, pa./ta. que .6e compILe
.. -

enda. e.6.ta.minha. pO.6iC~o, ê a. podlt.id~o em que a. e.6quelLda. vive. E;

lmplt.e.6.6.iona.ntea..6me.6qu.inha./tia..6,0.6 de.6vio.6 de d.inheilt.o, a. 6al. I
.ta. de con.6en.6O e a. .inca.pa.cidade do.6 elemento.6 que a 6o/tmam. I

Conheci, ta.mbem, o Vl.[to que .6e dwmava. /teplLc..6.~a.o. PalLa I
mim, que ouvia. óa.la./t em homen.6 de.6natu4ado.6, a plLova que tive em I

cont4~/tio 60.i no convIvio no me.i~ dele.6. Em gelLa.l, .6~0 homen6q~!

luta.m. com di6.iculdade.6, tê.m tÍamZlia., /te.~po n,~ abil-<'dad e,~, , e.tc. /I !

No final do m~s e no inicio de fevereiro, novas "quedas~ I
atingiram a Ue/MRS desestruturando a 'VPR gaGcha (48),



Foi nesse contexto que a UC/JGD executou duas açoes ,de

PAV, denominadas de "saque e reparto" ou, ainda, de "Robin Hcxxl".

"No dia segui.nte, o documento "Sequestro' x Propaganda Arm~

da?", redigido por Alex polari de Alverga,apesar de preconizar a PA,
, '" .defendia,ainda,o sequestro como um instrumento válido e eficaz.- .
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Em ,3 de janeiro de 1971, Lamarca, com o seu "Vi.ncular pa-

ra Romper", analisou os dois,documeritos anteriores,criti6ando o

de Alex e apoiando o de Sirkis,e procurava sistematizar o probl~

ma, defendeqdo a ~xecução da Propaganda Armada Vinculada (PAV),

a fim de romper o isolamento da organização.

Depois de Herbert, com o documento "Alguns Problemas da

PA", se~uir a id6ia do seu chefe, defendendo a PAV e posiciona~

'do-se contra as ações gerais, Sirkis escreveu, em 9 de janeiro,

o "PA Vinculada e Trabalho Político no Seio da Massa", no qual,

pela primeira vez nessa organização militarista, surge a idéia

de um. trabalho politico, nãó necessariamente armado.

Precisando de carros para suas ações de PAV, cinco mili-

tantes da VPR, com mais tr~s doPCBR, assaltaram, na madrugada

de 6 de janeiro, a garagem "Gratidão", na Tijuca, roubando tl Vol

ks, dois dos quais ficaram com o rCBR.

No dia 11 de janeiro, assaltaram a Empresa de Traniporte

da UC/JGB, a VPR possuía, na Guanabara, um grupo de aliados que

cooperava nos esquemas médico e de imprensa.

O assunto que galvanizou a UC/JGB, nesse periodo,foi o in

tenso debate sobre Propaganda Armada (PA), iniciado ainda no

"aparelho i! da Rua Paracatu, durante as negociações do seqüestro

do embaixhdor suíço.

No dia 28 de dezembro de 1970, Alfredo Hélio Sirkis enca-

minhou o documento'"O Caminho da propaganda Armada",no qual cog
I ' ti

siderava superada a atividad~ de sequestro e defendia a PA como

"respdnsabilidade hist6rica" da VPR, a ser executada atrávés de

"açõe~ 106alizadas de confisco e distribuiçâo de géneros alimen

tícios". ~o dizer de Sirkis, "devemos deixar de ser para a mas-

sa 'ps caras que assaltaram o banco' para ser '05 caras que to-

maram o caminhão do leite e distribuiram o leite prá gente'"

a,ções essas "complementadas (no ato) com panfletagem, comicio,

pichações, etc."



'--------------r~~~.En V !\~l-------

Encerrando as discussões sobre P~, L~marca escreveu,em 18

de fevereir.o, o "É Hora de Negar as Ilusões", determinando a ex!:.

cuçao de ações de PAV para romper o isolamento político.

Aliança, perto da estação de Ramos, roubando um caminhão carre-

gado de gêneros (leite em pó, chá, remédios, etc), logo depois

repartidos entre os moradores da 4favela de Brás de Piria.
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Mas, nao foram só as discussões sobre PA que caracteriza-

ram a VPR, nesse início de 1971. Dez dias depois de escrever

urna "Carta Aberta a Toda a Org", Zenaide Machado escreveu,em 25

de janeiro, em parceria com Adair Gonçalves Reis, um docurnen-

t6 no qual analisava os fen6menos existentes na esquerda, isto

~, o vol~ntarismo, o espohtaneísmo, o individualismo, o person~

lismo e a auto-afirmação. Ressaltava que:

No dia 14 de fevereiro, com o documento "Um Futuro Nebulo

so para a Guerrilha Urbana", Adafr Gonçalves Reis preconizava

"tr~nsformaF o atual estágio da vanguarda em armas, para o povo

em armas". A VPR conscientizava-se da força da massa.

No dia 26 de janeiro, dez dias depois da liberação do em-

baixador suíço, todos os x4 militantes da UC/JGB assaltaram e

renderam os funcionários do depósito.dos "Armazéns Mundial", no

Jacaré. Em 40 minutos, roubaram 3 mil cruzeiros do cofre e car-

regaram dois caminhões com gêneros alimentícios, repartidos, lo

go depois, entre os assustados e ávidos moradores da favela do

Rato Molhado, perto do cemitério de Inhaúma.

"Toda a e.óquelLda .óoólte na calLne a plte~C'.nça de.ótC'.).. 5eIlÔIlIc.-

110.6 que. têm atMl.Vancac!o o -!lC'.u de.6envo.tv.i.lIIC'.n.to. SC'. não Vellc.eJL11l0~

o de.6aó.i.o que e.6.ta 1tC?,a.t.i.da.de 110.6 .tvlpõe, .6e não t.i.vC'.J(llIo.ó a comba.

.t.tv.tdade l1ece.ó.óâ/t.i.a palta. 6a~eltmo.ó uma pitO ólLllda au.tocltlt.i..ca e /te

vo.tuç.ão .tntC'.ltna não pa.6.6a.JLeVlOS do que .601110.6hoje: UIl! tUIIIOIL dC?J1-. ..
:t1t0 da lLea.t.i.da.dc. po.tZ.t.i..c.a blta.ó.i..te.i.lta.".

o ponto alto das discussões, entretanto, p2locad.cato eleque

se revestiu, foi a polêmica entre Lamarca e o estrnnho militim-

te de codinome "Otávio~, Ubajara Silveiia Roriz. Lamarca nao

havia recebido nenhwn 'dos doculoentos produzidos por Ubajara,

com os comandantes da UC e das bases 'achando que era melhor

preservar o comandante-em-chefe da leitura das diatribes de

••.•••. ~ E 'S E R V li. O O



23. VPR: O desligamen~o de Carlos Lamarca

Quase urna dezena de documentos sobre a polêmica Lamarca x

"Otávio" circularam entre os militantes da VPR nesses dois pri-

meiros meses de 1971, demonstrando a fragilidade do comando,par. .. .

~icularmente, tendo em vista que tudo acabou em nada.

Em 23 de janeiro,Ubajara respondia com o documento que me

xeu com toda a organizaç~o, o hQu~m é Carlos Lamarca?", no qual

levanta dúvidas sobre a lealdade revolucionária do "ex-capit~o

do Exército" e afirma estranhar o mito que se havia criado em

torno do seu nome.
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~
O mês de março foi caructcrizuc10 pelas usperas di.scussões

travadas entre Curlos Lamnrca e In6s Etienne Romeu, que provoc~

ramo desligamento desses dois membros do CN da VPR. No entanto,
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Ubaj·ara. O' último documento, entretanto, foi recebido

por Lamarca .em 14 de jane~ro~ o qual, dois dias depois, en

via~lhe o "Resposta Sintitica ao Companheiro Otãvio", afirmando

que: seu Éalanço foi supelificial e incompleto, 'caindo num "des-

vio ideoiõgico". Ao final, uma adVertência: "Nós devemos é ser

mais ~ér!os em nosias anãlises~.

Em 4 de fevereiro, Gerson, Adair, MauríCio, Zenaide, Tere

za, Alex, Ivan e Walter realizaram um frustrado assalto à resi-

dén~ia, no Lebloni do Sr Fernando de Abreu T~ixeira, proprietá-

ri~Ao Gtianabara Palace Hotel. Com os dados fornecidos por Wal-

ter, que trabalhava na cas~ como técnico em piscinas, os .cinco

primeiros militantes. tentaram render a vítima,que, ao reagir,

foi ferida. com um tiro no rosto desfechado por Adair, enquanto

que sua esposa levava um soco no rosto dado por Gerson. Na atr~

pelada fuga, Adair disparou um tiro em sua própria perna, sendo

conduzido para set medicado no "aparelho" de Walter, onde esta-

vam homiziados Lamarca e Iara, obrigando, por segurança, a remo

çao do casal para outro "aparelho".

Nesse m~s de fevereiro, duas defecções importantes sofre-

ria a UC/JGB: José Roberto Gonçalves de Rezende e Alfredo Hélio

Sirkis pediram desligamento, permanecendo, apenas, em conta to can

alguns militantes até prepa~ar-se as suas fugas para o Chile.

O mês seguinte, entretanto, marcaria o início do dcsmante

lamento da VPR.

~--~-------rESERVALO



No dia 21, LaItlarcaproduziu dois documentos, "Ao Cmt A" e

"Posição sobre o Comunicado do Cmt A" (51), nos quais reiterava

suas criticas a Inês e convocava uma reunião do CN.

(51) liA" era "Alda", codinomc cnt:io \Ililiz'ldo por Inês Eticnnc Romeu.

t~_~,:"~~_~__~_~r

Entretanto, sentindo esfacelar-se a organização que ajuda

ra a·fortalecer, logo no dia seguinte, Lamarca, através do doc~

menta "Ao Comando da VPR", apresentou o seu "pedido de desliga-

mento em caráter irrevogável", fundamentado por:

bSOr~ES E R V A~

Nesse mesmo dia, considerando q~e essa divisão foi uma in

tcrvenção na UC, Inês criticou a decisão de Lamarca através do

documento ~Contra o Cupulismo", respondido por Lamarca, logo no

dia seguinte, com o "Pelo Leninismo", no qual tecia graves acu-

saçoes a Inês, pelos seus "conceitos burgu'eses de moral e de dis

ciplina" e por sua "posição negat.ivista".

Considerando-se pessoalmente ofendida. Inês enviou, ern 13

de março, um "Comunicado", no qual decidia desligar-se do CN e

considerava-se "impedida de exercer qualquer atividade na Org".

Ao mesmo tempo,. encaminhava que a apuração ·.dasacusações a ela

imputadas deveria "ser feita pelo COngresso Nacional", "6nico or

gao a que se submeteria.

, \

Em 9 de março, Lamarca, atrav~s do documento "A Org", pr~

pôs que a UC/JGB realizasseestudos sobre a prática da organização

visando a uma autocrítica e à reformulação de sua linha p olit 1
ca. Para isso,dividiu os 12 militantes que restavam da UC em 4

grupos de estudo, neles incluindo os 3 do CN, além de Herbcrt e
Iara.

não cessaram os assaltos. No dia 11, assaltaram e levaram Cr$

210,00 e centenas de fichas telefônicas da agencia da CTB loca-

lizada no Leblon; e no dia 13, roubaram Cr$ 8.600,00 dos escri-.,
tórios do Conhaque de Alcatrão são João da Barra e Bebidas Prai

aninha, em Ramos.

"1) CU.VeJLg.<./t da .t.<.nha.po.tZt.<.ea da VPR, eO/l60ILme. co.toqu.e.<. em d'<'-

velL!;'o~ doeumc./l.tOJ '<'lt.te/LHo~i

2) .te/L cOI1J.ta.tado o~ de~v.<.o~ '<'deolõg.<.coJ.> da tlPR e. a de6o/tmaç.ão

que aca/t/te ..ta ('.111 mu'<"to~ dOlJ ~<'.UlJ quad,'l.O~i"

3) não -t('.h eo 11~ <'.gu'<'do .. te valI. a lu-ta .<.n.t<'.lLlla q u <'. .<.n.{.c.<.e.<. há. um

ano com a dev'<'da !;'eJLe.I1.i.dade'i
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Mero exercício de ret6rica. La.marca já estava no MR-8.

•...

"Cl ~ d' " 1 d' d . .au 10 crn um <OS CO lnOlllCs c LamaTC:1 t quc utlllZ:lV.:l t

tros, também, os codi.nollles dc "Cid" c "César".
A ca 1i.graf i.a de Lamarca era p'Cl"f (! i. ta. l"edond inha, t ip icamcn te

In f. S_~~~~~-Il_iJ

(52)

(53)

i

O CN e a UC/JGB passavam por uma séria crise de direção :-

Alex Polariide Alverga fqi nomeado comandante da UC e·as duas

bases passaram a ser coordenadas por Ivan Mota Dias e Zenaide

Machadd, com esses tr~s militantes compondo com Jos~ Raim6ndo

~a Cos~a, o·único que restàra do antigo CN, um n?vo Comando Na-

cionalProvisório (CNP). Ao todo, com os dois remanescentes de

são Paulo, 12 militantes compunham a outrora poderosa VPR.

5) dl~coAd~h do m~todo de diA~cio (Rpe4RA de 4eA Cmt-em-Che6eb~ .

a OAg impede a llbe4acio de potencial, "~O 60Ama q~adAo6,aliena

mllLtante4, de604ma dl4lgente6, ellmina·a cAiatividad~,lmped~ a

p4ãtlc~ lenlni4ta ~ tudo como jã. cOl.Equ.el em docu.mento4 lnte4-

n04".

No dia 11 de abril, o CNP emitiu o documento "Sobre o Pro

blema do Desligamento do Companheiro Clá~dio", no qual atacava

Lamarca pelo seu "personalismo", "oportunismo" e por ser possu,:!:.

dor de um "idealismó ingênuo" e afirmava que essa atitude havia

sido de "fuga à resppnsabilic1ade", "a partir de um profundo emo

cionalismo", denotando uma "fraqueza ideológica" (52). A propó-

sito dos numerosos documentos escritos por Lamarca, o CNP nao

esqueceu-se de criticá-los, afirmando que eram "somente algumas

frases feitas (e ainda por cima mal feitas)" e nao passavam de_

"mero exercício de caligrafia" (53). Ao final, o CNP concluía

que não aceitava o seu desligamento. enquanto nao ficassem

claras as divergência.s e que ele não poderia "assumir militân-

cia em outra organiza.ção até a decisão final da questão".

Depoié de escrever, a 27 de março, o documento "Congres-
,

so : salvação poli tica e nao de Honra", Lamarca ingressouno MR-8 •

Mas não foram as saídas dos dois membros do CN as únicas

"perdas" da!VPR em março. No dia 22, num encontro fortuito com a

polícia em Cascadura, ·morriam, após cerrado tiroteio, Gerson
I ' '.

Theodo~o de 'Oliveira e Mauricio Guilherme da Silveira. A UC/JGB

perdia mais:dois militantes, dentre os quais seu próprio coman-

d·ante.
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24. A desmobilização daVPRno Brasil

...-------------r E SER V A C O
-
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Emmaio de 1971,a VPRj á vivia seus ~ tertores. Nodia 5,

enquanto Alfredo Hélio Sirki~ fugia para o:1ile, Inês !Etienne
, ,Romeu era presa na Guanabara, fornecendo o~~topimpara 'uma no-

·.va sucessão deprisõe~, dentrE7 as quais a ds, José Roberto Gon-

çalves de Rezende, no 'dia 7,e a de Alex Pc.:::,i de Alverga, no

d~a 12, este atropelando, durante a SUa ten',tiva de fuga,o op~

rário João Bernardo de VasconcelosFilho, s: sendo preso apos

disparar os seis tiros de seu revólver cont."':':os policiais que
o perseguiam.

Gf.SEI1VAOO/
.._-----_.~

Na l~ quinzena de junho, apavoradoC'O:- 3.S "quedas", José

Anselmo dos Santos, o conhecido Cabo Anselrnc apresentou..,..se ao

Delegado Fleury, em são Paulo, e passou a t: :.:.alhar para' a poli

eia., No,entanto, já era pouco o que aindar(::ava da VPR.

Após mostrar que "os grupos armados seç---ram umcaminho en

quanto o povo seguiu outro", concluiu que a "':R já não existe
mais", esc~evendo:

"Ten.talL lLe.mon.talL a VPR a palLti..1t de. .6Ua6 :OhçaJ exau~i..da~

e. :t/Laba.e.ho i.11Ü.ti...e., como e.6vazi..a/L o mal{. c.om um :2.ddf".

Nesse mês, desvencilhando_se de sua1(;' :::cmiaparanóica, Her

bert Eustáquio de Carvalho retornouà mili t2::,:ia, só que icom ou

tras idéias. No dia 9, encaminhou aoCNPo é.·.:'.lmento"E haverá

perspectivas?", noqual reconhecia estar a \':: entre os ",escom-
. "-

bros, da derrota", e~ consequencia "doexperi~'::1tal i smo, do amC1-

dorisrno, d6 aventureirismo, das tesesimperf~.=as ede umateo-

ria remendada". Ao fazer Umaanálise das orÇ}:,:i.zaç6esque esco-'. .
lheram o caminho daluta armada, ~firrnou:

"A e.6quelLda lLe.vo.tuci..o nã.lLi..a compu I!{za- J.J e
te da. palLce:f.a ma~6 jov~m e. i..ne.xpe.lti..ell.te da. e~

..6i..ç.ão, ba6i..call1en.te d·e. iovel1.!J eJ.J.tudan.teó e m.{.~

uma' oU-6adi..a Ite.vi..vi..ói..c.an.te, ao me~mo .tempo QUe.

Estabeleceu ospoSsiveis rumos quea or~~~ização deveria
tomar., dentre osquais:

" - VeJmob.U:i..zaç.ã.o to.ta.r., IIO llll.tco i..11t(".to de COll6 elL v Cl.,'r

o que. .60ÓILOlt da. clelt,'to.ta., e.m .:telLnr06 de ~/a.telti..a{ ':lLmallo, pa.'l.({ apitE..

veLtã-.to numa. nova óaJe"; " - PlLepaltalt .f. c.Il:tanrc ..~c. e mi..lIltci..oJa_

mente. lt/lla nova .f.u:ta, que. .6<'.. .e.emblLc. JÔ dOJ eltltc; de6:ta maJ lIao Oo!,
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det/emo.6 pa.ga.~ éom a. hur:n.t!ha.c;.éi.o de uma. de.6-

I

!

"f4a.c.d..6.6a.mo3 e,

mobltlza.~Zio tota.l".
. .

se: .

Zen~ide Machado cooptou Herbert para o CNP,que, no dia 7

de agosto de 1971, emitiu três comunicados:

- no "Comunicado n9 2 - Medidas Imediatas",admitia o "fi-

nal da derrota", desirobilizavaa VPR e convocava o 11' Congresso Na-

cio.nalj

- no "Comunicado n9 3 - Aos Companheiros do Exterior ll
, f.;tzi.a

uma análiSe da, si tuaç.ão cr íticLl.da VPR no Brasil e participava as

decisões de dcsnlobJ.J..:tu: ;_',a \;.o -:la convocação do Congresso, a l~m de

solicitar Cr$ 35.000,00 para a'fuga OOb ~~~~~oC~ __ ~-_ •.

Ainda nesse mês dc ago'sto, novas "quedas" c1nrinm raz.1O ao,

c.ometa.de. novo" / .. 7'"" Veó.Ln.[~Zio da. ex.t.6.tênci.a. ún.[ca. de um coma.tl
. .

do no exteb~o4 e lne.x.[.6.tênc~a. da. o. 6o~ma.lme".te no B~a..6ll" ..

Um mês' e meio depois, em 5 de agosto, José Raimundo da Cos

ta morria na Guanabara, após tiroteio com a polícia em Pilares.

Herbert propunha desmobilizar a VPR e, encerrava com a fra

o' documento caiu corno uma bomba entre os minguados mil!-
I '

tantes da Guanabara. Entretanto, não foi bem recebido pelo úni-

co que ~inda, conservava o es~irito militarista da antiga VPR,J~

sé Raim~ndo?aCosta. Em 20 de junho, plagiando Marighela,escr~

veu o "f'icar:para I..u·tarou Quem samba fica, quem não samba vai

embora"', no qual tacha Herbert de "individuo politicamente vaci
. ,

.lante, 'inseguro e confuso", dotado do "comportamento típico, e

já muit6 n?s'so conhecido', do pequeno-burguês que se radicalizou
I,

e. tentou engajar-se nas fileiras da Revolução". E prosseguiu,JS

sé Raimundo, no seu ~sp~ro ataque ~ Herbert:

, "Qda.ndo o pequeno~bungu~~ tenta a.6.6uml~ a. pO.6tu~a. do \ev~

l~c.[onã.lc.lo e não o c.olt.6egtLe., começa. a. vlve.~ um coná.tLto .tytcU..vl-

dua.l que .6eexp~e.6.6a. na. tenta.t.i.va. de c.onc..i..e.laJLo lnc.onUUã.vet.

Sua. pa.~~lc.lp~c;.ão~ ~o atua.l momento, ou .6e.nã.nula. ou J,e~ã. Ita dl-

~eca.o da. ~~g~ e, em qua.lquen C.a.dO, não deixa~ã. de ~e~ um pe.6o

mo~.to ou um ~n.t~ave~.

Após dizer que "desmobilização e apresentação sofisticada

da deserção! li, José Raimundo concluiu colocando no final do do-

.cumento, não mais o "Ousar lutar, Ousar vencer", mas, apenas,um

lacônico lIPicar para lutar".
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25. Aprovados os estatutos da APML do B

..
054\-"-------I~t ~.:~_v~~

deste capítulo.

~l E .SE-f~-~-_A--0-0·'1 .
(54) Vide o item sCf,uinte

Reafirmando o.maoísmo como a terceira etapa. do marxismo~

a APML do n defendia o prinqIPio do "Intcrnacionalismo prolctã-.

rio"'. Definindo o Brasil como um paIs "dominado pelo impcr~~li~

mo norte-americano", onde se combinavam relações . ~~pitalistas!

com. relações scmifcudais e fCl',)"":;' .~ o":~unizaçã6 preconizava.,

,t·:" •••v ~"roÇjra'll(:t i\~inim(), a ,;Hevolução naci.onal, dcmocrá tica e popu:

~

I

Da VPR no Br~sil, haviam sobrado Herbert, :Tereza Ângelo e

Adair Gonçalves Reis·, r,efugiados num "aparelho" do Hovimento P~
.-

pular Revolucionário (MPR), uma dissidência da DVP, além do ex-

Cabo Anselmo.

CNP. Depois de Ubajara Silveira Roriz e~~ ~ C~rlos de Oliveira

Mendes fugirem para o Chile, foram presos no dia 2l, Lúcia Vel-

loso Maurício e Carlos Alberto do Carmo" além da 'profl:"""Z?nai-

de, com 9~400 d6lares destinados para a fuga •.,.

No início de 1971, ~or suspeitas infundadas, a AP, alega~

do razoes de'ségurança, "justiçaria" o militante' Antonio Louren

ço na R-O (Maranhão, Piauí). (54)

Adiada algumas vezes, na busca de um denominador COl\lUmque

conciliasse os in'teres;es das correntC's em choque, realizou-se,

finalmente, no 'período entre 1.-1e 21 de abril de 1971, em são

Paulo, a III RADN. Presentes a Di,reção Nacional c os represe8

tantes dos diversos Comandos Regionais[ foram propostps e apro-
, I

vados' os "Estatutos de Ação Popular Marxista-Lcninista do Bra-

'sil". A AP assumia essa denominação e definia-se peÚ)s "princi

~ios cientIficos universais do marxismo-leninismo-maoísmo".

As contradições aguçavam-se dentro da AP, delineando asdu

as tendências em conflito. A minoria, reforçada com Q retorno

de Jair Ferreira de sá, assinalava no Brasil a existência qe "

periaiismos de várias origens - norte-americano, japonês e a _

roao -, que se anulariam entre si, deixando a burguesia nacio-

nal o domínio do Estado, onde não existiria o latifúndio pre-c~

'pitalista como afirmava a maioria ..Desta visão,emergia a carac-

terização da revolução como "nacional em marcha pa.ra o socialis

mo",que se transformaria, mais adiante, em "revolução socialis-



Durante a 111 RADN, elegeu-se um Comi tê Central Pro\'isó-

rio (CCP). (55).

Corno parte das· transformações organizativas criou-se o Bu

reau Político (BP), organismo dirigente da APML do B entre duas

655ESEHV"~O
__ ..1

(55) Do CCP fazi~m parte: Jair Ferreira de 55, Duarte Brasil do Lago Pache-
co pcrc'ira, ll.1roldo Borges Rodrigues de Lim~, Aldo ti:! Si.1V.:l Arantcs,Jo
se Renato Rabclo, Paulo 5tuart \~right, Ron:!ld Cavalcanti Freitas,·Jose
Goilles Novacs, Rui Soares Fraz.ão, }{ogério D'Olnc Lustosa, H:mocld.:l Con
ccição 5nntos, JoséLuis Horeira Guedes erêJ:iclcs Santos de SOllza~ pã
ra complC'mentnr o CC, llllnl::'- f.uturn reunião, f.oram indic:!dos os milit:m=
tcs: Nnria José Jaime, Antonio Neto Jk\rbosa, João B:ltÍ5ta Frnnco D1."U-

rnond e José Fid~lis AUGusto Sarno. .

E~F.S l ~-~--~-~~:' !i---------,---~-_..J
. I-------". . .

o ca~inho estratégico da ~PML do B ficava definido corno o

da luta ·armada, através da Guerra Popular. A essência da tática
I ~ ;, .'"

era a preparação da Guerra popular,:através da radicalização das
!; 1. .

acões de massa no campo e na cidade, da criação de um certo nu
I

mero d~ireas estratégicas no campo e na cidade e da criação e
I

do desenvolvimento de unidades de guerrilha, milícias e grupos

de autoc1~fesa, embriões do "Exérci~o Popular".

lar antii.mperialista e agrária,i, cujos alvos· seriam: "os impe-

rialistas, principalmente os noite~americanos; os grandes ·capi-

talistas li~ados aos imperialistas; e os latifundiários·"•..

Adqtando o "centralismo' democrático", como o princípio f~

damental da organização, a APML do B transformava a estruturaor

ganizativa do "comando", herdada da influência foguista, em "C,e
roi tê" .

DUrante as tarefas de construção da "Frente Única Antii~

.periall~ta";- constitui~a ~or operãrios, camponeses e setores

da pequena-b~rguesia - e do "Exército Popular",construir-se-ia I

o "Partido da Classe Operãria".

Definidá corno tarefa principal, buscava-se a construçãoce

"~ p'artido do proletariado do'Brasil de .tipo inteiramente novo,
I ' ,

roarxistri-leninista-maoista",levando-se em consideração a exis-

tência rioBrasil de um partido marxista-leninista, o PC do S, e

outras organizações marxistas-leninistas. A APML do B conclama~

va o PC dó B e as demais organizações para o debate yisqndo a

constitui~ão do "partido do tipo inteiramente novo". Isto signi
. .

ficava que o PC do B, mesmo considerado proletário, não seriado

tipo inteiramente novo. Prevalecia, inicialmente, o ponto de

, vista da facção minoritária.
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o Bp ~~stituiu e controlava os departamentos. O Departa_

mento Nacio=.llde Agitação e Propaganda (DNAP) ficou sob a ori-

entação de Doarte Pacheco Pereira, que entre outros en~argos,p~

blicava o "C:~al Libertação". O Departamento Nacional de Orga-

ni:-.ação(DNe ficou sob a direção de Aldo da ·Silva Arantes (56).

o com~:icado da III RADN divulgou a existência de três cor

rentes na or;Jnização, girando em torno da questão do partido.

A primeira c:=rente, defendida por Jair Ferreira de Sá e Paulo

Stuart Wrigr.:"lutava pela construção de um'partido inteiramen_

te novo e paf30U a considerar um grave erro, que se pretendesse

tomar ri PC d: B como base para esta construção. O segundo grupo,

liderado por :uarte do Lago Pacheco Pereira, pretC~dia ~onstru-

ir um partidcinteiram'ente novo, mas achava que tinha de ser em

torno de um P!=tido,marxista-leninista e que o PC do TI s~ria es

te partido. ;,:erceira facção, orientada por !iar 02.do Borges Ro-

drigues de Li;. e Aldo da Silva Arantes, ,não aceitava a propos_

ta de um part:io inteiramente novo, elegendo o PC do B como ba-
se para a uni:~cação das forças proletá~ias.

reuniões. de Comitê Central (CC). O Bp estabeleceu um Secretaria
, ,do permanen:e (SPI,com Jair Ferreira de Sá, Duarte do Lago Pa-

cbeco· Perei=a, Haroldo ROdrigues de Lima e Aldo da Silva Aran_
. ,tes,o qual c-." o órgáo executivo das decisões emanadas do BP e

do CC. Jair :err~ira de Sá foi eleito o secretário-geral da
'APl1L do B.

Após a ::r RADN, 'a organização sofreu um duro gOlpe no seu

trabalho na F\-;. (Bahia, Sergipe). Em maio, foi dcsnlétnteladaa di

reção regiona: e atingidas as seccionais de Feira de Santana e

de Salvador e : trabalho camponês na Zona cacaueira daBahia com
quatorze pris~,:'.3,sendo seis de dirigentes .

(
5
6) Como nov ido". os Es ta tu tos da APHL do B ins t i tu ír om os orr.0n i SOlOS tom

porários. t::".'em charn.:ldosde "[rações", parn coorder\.1r o tr.1h.1lho n.:lS
orf,aniz.:lc;õC',: le m:1SSD.. Assim, em nível' nacion.:l]" (orarll cl'Íad.1s .15 Fra-
ções Nacion:., da UNE c da UllES1coUl os militantes ~lonestino NOIHf' ira
Cuimarães, c.. do H:tcedo de Laccrd.l, Huinbcrto deAlbll<luC'rqllc C5U1:lrn Ne-
to c Hirtes :,:rncraro de Alc5nl:nra Noeueir.1 ("Benê") _ os trt-s primci-
ro~ n:l UNE c : lil t im.1 n~ES, . .,

{R f.-;'7;;V A II OIL_.. o

.• Na reun:i.,extraordinária do BP, Ocorrida em jUlho de 1971,

a maioria opto: pela unificação e~ torno do PC do B,enguanto a

minoria acUsa~ esta posição de liquidacionista. nesolveu~.c ~

la convocação ,.,uma reunião extraordinãria do CC para decidir
o assunto.
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Enquanto as correntes se degladiavam buscando definir os

destin?s da APHL do B, a R5 O'1inasGerais) foi atfng ida com a

prisão de importantes mili.tantes,e a,R3 (São Paulo) sorreu um

abalo com a "queda" de um~ célUla estudantil e uma célula opcdi.

l:ia.

Aireunião extraordinária do CC realizou-se em nov"embro de

1971. I *ldci lda Silva Arantes, Haroldo Lima e José Renato Ra6e10

aprese~t:aram um documento, conhecido .como "Documento dos Três",

contendó sua posição de unifica~ão ao PC do B, com base na as-

se~tiva,deque se tratava de um pa~tido'marxista-1eninista-mao-

Ista, fund~do em 1922 e ~eor9anizado em 1962. O documento foi

aprovado pe;lamaioria do CC.

A minoria, liderada por Jair Ferreira de sá e pauld stu~

art Wright, apresentou o documento "Abaixo a Linha'Dogmática e

Direi~i~taÜ, opondo-se ã posição màjoritária e revelando que t±

nha feito importantes reaval,ia.çõesquanto ao programa da revo1u

ção brasileira na atual etapa, na estratégia e na tática. Os in
", I '.

tegrantês da minoria passaram a considerar a revolução como so-
I

cia1ista, executando tarefas nacionais e democráticas. Contesta
, .

ram a 'Guerra popular como o caminho da revolução brasileira e
i .

reviram a posição de que o c~ntro do trabalho do p~rtido esta-

ria no campo. A minoria con'tou'com o voto de Hanoel da. Concei-

ção Santos~

A reunião aprovou o documento "Tese do CC sobre o Partido

da Classe Operária no Brasil", com os votos contrários da mino-

ria, aprovando a tese de unificação ao PC do B e convocandooII

congres~o,onde o problema seria definido de forma cabal.

Após a reunião, o jornal "A Classe Operária" do PC do B,

de novembro de 1971, publicou o artigo "A proposta da AP", te-

cendo,duras crIticas aos Estatutos da APML do D, particularme n-

te'a proposta de um partido "inteiramente novo". A direção do

PC do B desconhecia a realização e as resoluções da reunião do

CC da APHL do B.

As di~sensões no BP refletiam-se nas regiões, de acordo;

com a 1ider~nça exercida pelos ~em~ros desse organ~smo. A

partich1armente oEsta~o.~o Paraná, e a R4 (Guanabara e Rio
I .

Janeiro, dominadas por Paulo Stuart Wright e Jair Ferreira

sá, respectivamente, aderiram ã idéia de seus líderes.
I ,
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Er~llll eles; ~L.1rianoloces Pereira nahia, ~1.1nocl d..\ Concei.ção S..mtoS,.A!1
aHal."ia Conz:lga, Antonio Lisboa Hodrif.ues Brito, Car.los Fernando daRo-

cha Medeiros e Luis ~~raís dos Santos.
t

RE'SERVAD o

Definidas as facç?es e delimitadas as posiçõ~s, o ano de

1972 seria o palco do desenlace da luta interna •.

A tortuosa trilha que conduzia da localidade de Santa Fi-

lomena à local~dade'de Bacabeira,no município de Pindaré-Mirim,

no Maranhão, aoinvés das promessasde umencontro amoroso, '.tr.'!o

ria a morte inesperada e violenta a "Fernandd, nome de 'guerra
do militante da AP, Antonio Lourenço •

•

.~ n~o foi vítima de um assalto ou de uma

ação de vingança pessoal. A AP, olvidando sua origem católica e

seu idealismo humanista, condenara "Fernando" a morte. A desdi-

ta de "Fernando" foi ter sido preso e retornado à militância, o

que o colocou sob suspeita de ser um agen,te policial.

O Comitê Regional da 8~ Região, coordenador das ativida-,
. , ,des da 'APnos Estados do Maranhão e Piauí foi o responsável pe-

la condenação de Antonio Lourenço. Esse CR-8, çonstituído a paE

~ir de dezembro de 1970, era composto pelos militantes Rogério

,Dolne Lustosa que usava, ta~bém, o nome frio de Jos~ Severino
Nascimento e mais seis mili tantes (57).

O assassinato foi planejado pelo comitê seccional d~ San-

ta Inês, subordinado ao CR-8. Luzia Saraiva Lima, membro do co-.
mitê, seduziu Anto~io Lourenço com promessas de amor ~ o ~ondu-

ziu para a trilh~ onde jã se encontrava um grupo chefiado por

Ana Maria Gonzaga. O grupo era c?nstituldo por JoaquimMatiasN~

to, Antonio Lisboa Rodrigues Brito, Deoclécio Ramos Tavares,João

Batista~ Francisco Vitório dos Santos e um agricultor de Baca-

beira conhecido como "Chico Brabo". Um outro grupo, constituido

por Luis Moraes dos Santos, Antonio'Pereira Campos, Antonio Mo-

ralino, "Osmar" e um ~amponêsde Santa Filomena, postou-seemou

tra estrada,visualizando uma alternativa, caso o "casal de aman
tes~ optasse por outro caminho.

(57)

Antonio Lourenço e Luzia tomaram a trilha que conduzia a

Baçabeira, sendo 11 surpreendidos" pelo primeiro grupo que lá se cp"

. ~,

26. A AP condena e executa Antonio Lourenço

Fevereiro de 1971, cerca de oito horas da noite.
,;
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A;reunião extraordinária do CC realizou-se em nov"ernbrode

1971. I ild~1 da Silva Arantes, Hãroldo Lima e José Renato Ra~elo
I. .'. .

apresent:aram um documento, c~nhecidocomo "Documento dos Três",

contendó sua posição de unifica~ão ao PC do B, com base na as-

se~tiva,de que se tratava de um pattido'marxista-leninista-mao-

ísta, .fundado em 1922 e ~eor~anizado em 1962. O documento foi

~provad6 pé~a maioria do cc.

A minoria, liderada por Jair Ferreira de sá e Paulo stu~

art Wright, apresentou o documento "Abaixo a Linha'Dogmática e

Direi~i~ta~, opondo-se à posição màjoritária e revelando que t~

nha feito important.es rE;!aval,ia,çõesquanto ao programa da revol~

ção brasileira na atual etapa, na estratégia e na tática. Os in
',I '.

tegrantes da minoria passaram a considerar a revolução como so-
I

cialista, ,executando tarefas nacionais e democráticas. Contesta

ram a :Guerra popular como o caminho da revolução brasileira e
i '

reviram aposição de que o c~ntro do trabalho do p~rtido esta-

rià no campo. A minoria con'tou'com o voto de Hanoel da, Concei-
, .

ção Santos~

A reunião aprovou o documento "Tese do CC sobre o Partido

da,Classe Operária no Brasil", com os votos contrários da mino-

ria, aprovando a tese de unificação ao PC do B e convocando o II

congres~o,onde o problema seria definido de forma cabal.

Após a reunião, o jornal liAClasse Operária" do PC do B,

de novembro de 1971, publicou o artigo liAproposta da AP", te-

cendo,duras críticas aos Estatutos da APHL do B, particularmen-

te'a proposta de um partido "inteiramente novo". A direção do

PC do B desconhecia a realização e as resoluções da reunião do

CC da APHLdo B.

"

As di~sensões no BP refleti~m-se nas regiões, de acordo;
;, ~

com a liderança exercida pelos ~emb~os desse organ~smo. A

partichlarmente o Estado ,Ao Paraná, e a R4 (Guanabara e Rio

Janeirb, d6minadas por ~aulo Stuart Wright e Jair Ferreira
, ;

sá, respectivamente, aderiram à idéia de seus líderes.
I
;,



Er~lIl1eles: ~bria noloces Pereira Bahia, H:lI1ocl da Concciç.:io Snntos"A!lól
Maria ConzaGn, Antonio Lisboa Rodricucs Brito, Carlos Fernando da Ro-
cha Hcdci.ros e Luis Horais dos Snntos.
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Definidas as facções e delimitadas as posições, o ano de
• • ! i

1972 seria o palco do desenlace da luta interna •.

••
26. A AP condena e executa Antonio Lourenço

Fevereiro de 1971, cerca de oito horas da noite.
,;

A tortuosa tril~a que conduzia da localidade de Santa Fi-

lomena à local~dade'de Bacabeira,no município de Pindaré~Mirim,

no Maranhão, ao invés das promessas de um encontro amoroso,'.tra
. -

ria a morte inesperada e violenta a "Fernandd, nome d~ guerra
do militante da AP, Antonio Lourenço.

•

J~ .•. •__

'~io Louren~ n~o foi vitima de um assalto ou de urna

ação de vingança pessoal. A AP, olvidando sua origem católica e

seu idealismo humanista, condenara "Fernando" a morte. A desdi-

ta de "Fernando" foi ter sido preso e retornado à militância, o

que o colocou sob suspeita de ser um agen~e policial'.

IO Comitê Regional da 8~ Região, coordenador das atlvida- .
• 1 ides da 'APnos Estados do Maranhão e Piauí foi o responsável pe-

': Ila condenação de Antonio Lourenço. Esse CR-8, çonstituído a paE

i~ir de dezembro de 1970, era composto pelos militantes Rogério

.Dolne Lustosa que usava, ta~bém, o nome frio ~e José Severino
Nascimento e mais seis militantes (57).

O assassinato foi planejado pelo comitê seccional dE7San-

ta Inês, subordinado ao CR-8. Luzia Saraiva Lima, membro do co-

mitê, seduziu Antonio Lourenço com promessas de amor ~ o 60ndu-

ziu para a trilh~ onde jã se encontrava um grupo chefiado por

Ana Maria Gonzaga. O grupo era constituldo por JoaquimMattas~

to, Antonio Lisboa Rodrigues Brito, Deoclécio Ramos Tavares,João

Batista~ Francisco Vitório dos Santos e um agricultor de Baca-

beira conhecido como "Chico Brabo". Um outro grupo, constituido

por Lu{s Moraes dos Santos, Antonio'Pereira Campos, Antonio Mo-

ralino, "Osmar" e um C?amponêsde Santa Pilomena, postou-se em o~

tra estrada,visualizando uma alternativa, caso o "casal de'aman
tes~ optasse por outro caminho.

(57)

Antonio Lourenço e Luzia tomaram a trilha que conduzia a

Baçabeira, sendo ••surpreendidos" pelo primeiro grupo que lá se co
1 : __
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Nessa época, "Posadas" divulgüva unm imensa produção litc

r~ria, intervindo em todos o~ campos, desde a revolução ~oliti-

.ca e a crise do capitalismo, até o futcbol~o golfe, o cinemü, a

Jústiçado "Fernando", a AP estava salvaguardada. Além do

grupo de facínoras constituído pelo CR-8 e pelo Comi tê . Seccio-

nal de Santa Inês, a Comissão Exeoutiva Provisória (CEP) da AP

também' teve responsabilidade direta no assassinato, aprovando

a decisão do CR-8.

27. A "politica nacionalista" e a aproximação do PORT à URSS

A terra, adubada com os ~estos de Antonio Lourenço, conti

nuou, i~diferente aos desígnios vingativos da AP,aproduzir fei

jão.

O ano de 1971 foi gas~o, pelo PORT, para reestruturar-se
.., "apos 'as "quedas' do ano anterior. Para isso, foram frequentes as

viagens de seus dirigentes para Porto Aleg~e, Guanabara e Brasi

lia e, mesmo para Buenos Aires, a fim de obter orientação do
, '

Secretariado Latino-funericano (SLA), seção da IV Internacional

posadista.

Longe iam os tempos do humanismo de I1ounier.

A pena de morte, vinculada à Lei de Segurança Nacional' ,

constrangia! a sociedade e era alvo constante da orquestração co

munista, entretanto, utilizada sob o eufemis~o de "justiçamen-

to", e~aapiicada,sem o menor embaraço,a qualquer suspeita nao

comprovada quê pudesse colocar em risco a "causa revolucioná-
,

ria". ~ssustadora ~ a coer~~cia comunista.

,
Restava dar sumiço ao corpo. O cortejo macabro levou os

despojos de "Fernando" para a "rbça" de Antonio Lisboa, onde fo

ram colocados numa cova, cobertds com palha e incendiados. Após
I •

cobrirem a sepultura, resolveram disfarçar o improvisado jazigo

plantando féijão sobre ele.

locara. i Antdnio Lisboa Brito <leuum tiro de rifle 44 na barriga
. .;

de Antdnio,4ue, aturdido e sem entender sua sina,' levou um se- f

gundo ItÍro; de revólver 3,.8, de Joaquim Matias ~eto, caindo ao

solo. Ato edn~lnuo, todos os participantes do grupo caíram so-

bre o condenado, e~trangulando-o e trucidando-oaporretadas até
,

a morte •.
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'música popular, os museus, os discos voadores, a Química, a Fí_

sica, a Màdicina, a alimentação e come curar enferm~dades. Era

a plena vigincia da "pesadelatria", na qual esse líder era cha-

mado., peles seus seguideres, de "c centre". Para eles, "Pesadas.,
domina c marxismo. e quem demina c marxismo. demina tede o~cenhe_
cimen te humane".

No Brasil, o PORT defendia uma pelítica nacienalista e a

união., numa "frente" I' de clero.'pregressistá, de seto.res do MDB

e des militarós "nacienalistas". As Ferças Armadas, segundo. e

PORT, nae deveriam ser vistas cerne inimigas, mas cerne ferças im

pcrtantes que pederiam ser canalizadas para a luta centra, o "i I!!
perialisme capitalista". Nelas, cresci~ e papel des militares

"nacionalistas", em opesiçãa aes da "linha dura", e' que poder!

am, caso assumissem a pader, desenvolver uma "palítica naciena-
I

listi3.",estatizando. as empresas "imperialistas". Dentre esses m!

litares, dirigentes da PORT citavam as generais Albuquerque Li-

ma, ROdriga Otávio. e Ernesto. Geisel, então. presidente da Petro-
brás.

A tiivel internacianal, a PORT buscava uma aproximação. com
I

a URSS, apesar de cantin~ar criticando. a sua ~buracracia". Nes-

se sentido., deis militantes da seu 13ureau Pali tica ,Heribcrta Back

e Primo Alfredo. Brandimiller, empreenderam, em novembro de197l,

uma viagem de'iS dias à URSS e à U~rânia, 'financiada pela Kanso

moI, entidade que cangregava a juventude c~munista sovi~tica.

Em Nas~au, H.eribeJ;to e Primo fizeram uma reunião cam qua-

tro dirigentes da Instituto da América Latina, que englobava cer-

ca de 400 especialistas dessa área e que desenvolvia estudos s~

bre a pro.letariada, o papel do campesinato. e das classes do.mi-

nantes, a experiência da revo.lução cubana e o apeie aos parti-

das co.munistas de linha soviética. Nessa reunião., em que parti-

ciparam e diretor da Instituto., Kobal, a vice-diretor geral,Chu.!,

go.vsky, a direto.r da Seção. Peliticó-Social e o secretário-geral

da~ r..elações'Exteriores dos "sábios cientificos" da UHSS,os dois

tretskistas fizeram expesições sobre a situação da conjuntura

brasileira e de alguns países sul-americanos, e perceberam, pela

exposição. e pelas perguntas dps soviéticos" que seu maior inte-

resse era sobre o papel dos ex6rcitos ria América Latina (58).

(58) Sl'r.unoo os dois trotskistas brasileiros, aquelescspl'ci.nli~t:'\s C~l ou-
tras árcas do mundo er:\m ch:\nwdos, na URSS, de"Sé1IJios cientificos".

FESEI1V~
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28. A VAR~P e sua crise permanente

66,1

,

,

(59) Estivcr3m presentes no 11 Congresso: Heitor Farias da Silva, reprcsc~
t:mdo são Paulo; Raimundo Gonçalvcs Figueiredo, Lígia l'loura Salpdo de
Nóbrega e "Hi.r,ucl", o Nordestc; Narco Antonio 13:ttista de C3rvalhv, a
área C'stratégica; Sérgi.o Emanuel DÍ3s CamposC Carlos Henrique \'iana
l'crcira, a CU<1nabar<1; i\nl:o~io 0<1 Cunha Losada,o Rio. Grnndc do Sul; e

Ana Hatildc 'l'enório da Hata. -,---------. )I -------------J
~~~-~~-~ _ ~••.. 1)_.~J

Havia a esperança de que o Congresso permitisse diri;:-.iras

divergências e que a organização pudesse estabilizar~se. Ko en-

tanto, além 'do problema com o Setor de Operações de são Paulo,
i \

existiam três correntes que conviviam com dificuldades no âmbi-

to da organização ..A primeira dessas correntes, composta êosmi

litant~s do nordeste, defendia posição nitidamente militarista,

sendo a favor da "violência revolucionária", preconizando que o

Setor de Operações deveria sair da pr6pria massa e não da van-

guarda. Um segundo grupo, encabeçado por' Carlos Alberto Soares

de Freitas, admitia o trabalho político, com a organização da

parcela avançada da massa operária estruturada em "organizações

independentes de massa" mas, diferentemente da corrente nordes-

tina-que defendia que s6 deveriam integrar essas organizações

aqueles que se posicionassem contra o regime capitalista -, ju!

o PÓRTi ganhando prestigio in~rnacional, estava no cami-

nho da reéstruturação.

Cornoptimeira atividade do ano da Vanguarda Armada Revolu

cionária-palfuares (VÀR-P), teve início em Recife, em 23 de ja-

neiro, seu II Congresso, organizado por ~arlos Alberto Soares de

Freitas e Mariano Joaquim da Silva, os únicos remanescentes da

'direção,nacional, ap6s os abalos sofridos pela organização no

áno anterior. Participaram do Congresso, além dos militantes da

organiz~ção representando são Paulo, Guanabara, Rio Grande do

Sul, Nordeste e a área ~stratégica, Bruno 'Costa"Albuquerque Ma-

ranhão, pelo PCBR e Adilson Teixeira da Silva e DavidGo~zaga
. '

Jún'ior, representando o Setor de Operações de são Paulo, q·..1eha

via "raChado" com a VAR-P (59).

IR E S E H V A' L ~'I
Ainda em Moscou, além de contatarem com dirigentes da Kon

, , '

somol, Heriberto e prirroencontraram-~e com Luiz Carlos Prestes e
I : •

Gregório
j

Bezefra, que lã est~va~ residindo. No retorno ao Bra~

si1, pas~arampor Paris, ~nde fiz~ram um relat6rio para "Posa-

das".
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James 1\len Luz, que regressara' ao Brasil em dezembro de

1970, vindo de Cuba, foi cooptado para constituir,um Comando Na

Quando a Congresso ia chegando próxima ao seu décimo dia,

Bruno Maranhão, o representante do PCBR, suspeitando que a reu-

nião tivesse sido assinalada pela polícia, evadiu-se apavqrado

do local. O insólito acontecimento, somado ao afastamento dos re

presentantes do Setor Operário de são Paulo, 'provocou a suspen-

são do evento por medida ~e segurança. O Congresso teria pross~

guimento, numà segunda fase, dentro de u~ mês; em local a ser

determinado.

No balanço feito durante o Congresso, constatou-se que a

única área efetivament~ ativa da organização era a nordeste, on

de se desenvolvia um trabalho no campo, com a implantação em Pe!.

nambuco de "Uniões Camponesas". O trabalho em Goiás continuava

descontatcl.dodo CN, e no Rio Grande do Sul tot.almente desbaratado,

desde as prisões de membros do CN' no ano anterior~ Da área es-

tratégica pouco se falou por questões de segurança, entretanto,

o trabalho incipiente continuava,sob o controle de Carlos AlbcE

to Soares de Frei tas. A Vl\R-P admitia como causa da si.tuação cri

tica vivida pela organização a falta de estrutura ideológica de

seus militantes, cujas origens pequeno-burguesas geravam o libs.

ralismo provocador das "quedas".

(60) A "União Opcriírin" scrin uma orr,nni.zac;;ão índcpC'ndcntc do proletariadO,
que proclIrnrin inOuir nas 1ll3SSnS, através dn nr,itnc;;ão c <13 propar,n\l-
da, inclltindo-lhcs a pcrspcctivn de resolver de fOrllln: violentn
contrndiçõcs C'~;pC'cl[ic:l:'. ' __

I"HE S ( ~ V A. D OJ
- -._-_._-_._~=:::--=--

No primeiro dia dó Congresso, os debates giravam em torno

do programa e da tática da organização, sem que emergissem áreas

de atrito. No segundo dia, os representantes do Setor de Opera-
, ,

ções de são Paulo, preocupados com a segurança, exigiram que o

encontro tivesse a duração máxima de dez dias. Contrariados em

suas ,pretensões,decidiram aba~donar o concla~e, c~ntra' todas as

normas de seg~rança usuais nessas ocasiões. Apesar desse impre-

visto, os trabalhos prosseguiram com a aprovação da constitui-

çao das "Uniões Operárias" (UO) , integradas apenas por aqueles

que se p~sicionassem contra a regime capitalista 1(60).
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.gava que poderiam integrá-los todos aqueles que se, dippusessem

. a lutar pelos interesses da classe operária. A te~ceirk corrcn-
, I

te, a dos militantes da Guanabara, adotava uma pq~ição! conside-, '

rada "direitista", negava a ne~essidade da "violincia ~evolucio
. I

nária", defendendo"exclusivamente o trabalho de massa.'



I Essa crise de segurança aguçou ~s dissensões internas e

provocou uma dispersão naVAR-P. Em junho, Carlos Henrique Via-

na Pereira, membro'do CR/GB, de:sligou-se da organização, arras-

tando consigo um grupo de militantes desse Comando Regional. Ao

mesmo tempo, alguns componentes da VAR-P em são Paulo afastaram

se da organização, abandonando a militãncia ou ligando-se ~VPR,

enquanto outros abandonaram o País (62).

._0
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seguem

prepara

a prisão

Emanuel

Alberto

perdeu

Embora nno 'tenha sido preso pelos órgnos de seClIrnnça. Carlos Alb~'rto
Soares de Freitas foi alvo de lima campanha promovida por seus pat'I.'n-
,tes e pela csquerdn visando Z1Sl1:l libcrt:lc;no.
Sabe-se que, pelo menos, Carlos Ill~nriqlle Vi~lIl:t Pcrcir:t c sua fut.lIra cs
posa UcIianc Gaspar Bibas. ab.:111don~n:.11llo País, rcfllgi.:1ndo-s~ no Chilc:-

IH E S [ ~-~".~~~:'!1 ,. .'

(62)

(61 )

Apó~ o retorno de Recife, quando a organização se

va'parà réalizar a segunda parte do congresso, ocorreu

,no Rio ,de Janeiro, no d~a fs de fevereiro, de Sirgio

Dias Campbs', membro do 'CR/GB. Na mesma ocasião, Carlos

Soares de Freitas, que se encontrava no Rio de Janeiro,

contat9 cdm a,organização (61). Estes fatos e os que se

iam provocando' o adiamento da 2~ parte do congresso.

. ,

ciona~ Próivisório (.cNP) junto com,Carlos Alberto e Mariano. Na

segun'dà fáse, do Congre,sso, seria eleito um novo Comando Nacional

e decididi a setorizaçãQ,de seUs membros. Permaneceram em pauta

para débáte e aprovação as questõês sobre tática estudantil,'P2

litic~de.o~ganização ,e estatutos~ critiri~s de recrutamento e
:,>'

I militiricia, plane3amento a curto ~ midio nrazos com o encerra-

mento de algumas frentes de trabalho e a concentração de ativi-
',I

dade em alguns comandos regionais, a política de~frente e a va-

lidade ou não das ações armadas.

A organizaç~o passaria por uma crise de segurança" com a

"que~a" e desativação do CR/NE no final de abril e inícip de

ma~o. Ao teagir à,~risão, morreu, em 27 de abril, tr~ca~co ti-

ros com a 'polícia em seu "aparelho", o membro do CR/NE, Rai~un-

do Gonçalves de Figueiredo~ ~a'mesma ocasião, fora~ presos Ar~

lindo, Felipe da Silva, tambim membro do CR/NE,e 'mais dois inte-

• grantes do comando regional. Com essasprisõe~ "caíram" outros

quatro "aparelhos", ocorrendo a prisão de mais nove militanteS,

tendo sido' apreendida farta documentação, alim de armas,munição

e explosivos. Os remanescentes do regional Nordeste deslocaram-
,

se para outras áreas.



Crendo no congresso como panacéia para a permanente crise
'. , i'que envolvia a organização, James Alen Luz ordenou:que Geraldo

Leite alugasse um 'sítio em Teresópolis para conclu~r o II Con_
gresso, a s'errealizado,;em julho.

Durante o ativo foram discutidos os critérios de militân_

cia, as medidas de segurança, send9 realizada uma análise da con

juntura política nacional. As diverg~ncias, até então mantidas

'em'~!vel aceitáv~l, exacerbaram-se com a discussão do reinício
das.ações armadas:

.. '

Narco
Nadei
Santa

Figllci
OliveT
Sá c

"..... .
Como consequenc~a do consenso mili t'arista,decidiu-se pe-

r~E S E n V_A o iJ
•..._~_.__...._~.;.---.-'-_._--_...

Estiveram presentes ~ 20 parte do II Congresso: Jarnes Alen Luz,
Antonio Batista de Carvalho, Ana Hatilde Tcnório da HOt,l, Ircnc
ra de Carvalho, Jos~ Carlos da Costa, ~eraldo Leitc, Rosalina
Cruz Leite, licitar Farias da Silva, Naria Regina LeiteLobo de
redo, Lígia Naria Salg,ldo da NóbrC'ga, AntonioHarcss Prieto de
ro, Ad~o Vila Verde, e Cornoconvidado do PC8R, Luiz Alberto de
Benevides.

, .. ,', :,' "." "~".:" .r~ESE RVA:O'dr':'
" .' --

James Alen Lúz, sentindo-se isolado no CN, havia boOPtad~'

! '.Marco Antonio Batista de Carvalho, com quem passara a p~rtilhàr

Ias tarefas da direção nacional.

Ao encontro deixou de comparecer quase metade dos delega_

dos previstos '(63). Os presentes, considerando o conjunto nao

representativo por falta de quadros importantes, r~solveram en

cerrar o Congresso, após realizar um balanço'autocrítico e ele-

ger um novo CN, não assumindo alterações na linha polít~ca vi-

gente na organização. O plenário elegeu James Alen Luz, Ana M~

tilde Tenório de Mota e Marco Antonio Batista de Carvalho para
I'o CN. Encerrado o II Congresso, teve início, com os:mesmos par-

ticipantes e no mesmo local, o I Ativo Seminacional~ o ativo não

teria autoridade para modificar a l~nha política da organizaçã~

embora comportasse a sua discussão. Decidiu-se, então, inccnti~

var a ~ealização de ativos nas regiões não reprcsc~tadasem Tc-

resópolis para concluir-se pela validade ou nao da linha polít~
ca adotada.

(63)

A posição favorável ãs ações armadas saiu vcncedora~apoi~'

da no argumento de que a fase difícil de iSOlamento, social vi-

vida pela organização, exigia a realização de ações para a so-

breviv~ncia orgânica. Al6m disso, a "Propaganda Armada Geral"

(PAG), desde que cercada por determinadas circunstâncias de ca-

r~tcr pOlítico, foi admitida como processo válido na luta revo-
luci,onária.

- ...-.
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la reativaçã~ de um Setor de Operações que se subordinaria dire

tamente'áo CN, sem vinculação cô~ a estrutura política regional

da área.ondeiatuasse. Superando q s~ctaFismo político da organi

zação, 0catiyo definiu-se pela concretização de urna política de

"frente"com as outras organizações dá esquerda revolucionár ia.Na

verdade l, a VAR-P adotando umapoií t~ca''antifoquista, aderiu . à
luta armàdaí em função da fragilidaçe do trabalho de massa.

" ,

O àti~o marcava, ainda, o início de nova desagregação do

CN. Marco Antonio de Carvalho, eleito havia alguns dias, pediu

seu afastamento da direção nacional~ sem se afastar da'organiz~

ção, declarando viver um período de avaliação autoçrítica.

Ana Matilde~ também eleita para compor com Geraldo Leite e Rosa

lina Santa Cruz Leite o novo CR/GB, entrava em choque com James

Alen Luz quê passaria a atuar na Guanabara, como chefe do Setor

.de·Operações da VAR-P.

O CR/GB, reviVido após o afastamento de Carlos Henrique

Viana pereira, desenvolvia um trabalho operário através do "Gru

po"de Jovens de Osvaldo Cruz" (GRUJOC). O GRUJOC, formado por

estudantes do artigo 99, distribuía em portas de fábricas o jo~

na! "União Operária", que era confeccionado no setor de impren-.

sa do CR/GB (64).

b trabalho na área estratégica~ desenvolvido em torno da

cidade de Imperatriz, no Maranhão, foi desarticulado em agosto,

quando as forças de segurança desencadearam a "Operação Mesopo-

tâmia".. A'área do "Bico do Papagaio", situada ao norte de Goiás

e a oeste do Maranhão, sempre foi um pólo de atração para as e~

querdas que viam nos agudos problemas sociais e fundi.áriosda r!:."

gião um solo fértil para o seu proselitismo. Confundiam-se na

área os trabalhos da VAR~P e do PRT, que foram interrompidos pe

la prisão de trinta e dois envolvidos, entre militantes e simp~

tizantes de ambas organiza~ões (65).

11 ,

iOando çonsequ~ncia a decisão do ativo de Petrópolis, a

VAR-P iniciou em agosto suas açoes armadas em "frente" com ou-

(64) Eram responsáveis pela CRUJOC os irmãos Jnnuário José e Antonio Nnrcos
Pinto de Oliveira que com Maria Regina Leite Lobo de Figueiredo, Ire-
ne Madeira de Carvalho e Maria Emília Silva compunham o Setor de Im-
prensa do CR/CB.

(65) Na ocasino,foranl presos Eliezer Vaz Coelho, Pedro Gomes dos Santos e
Catarino Leal Junir da Silva, estabelecidos em llequcnas propril'JnJc~
octlpndas pela VAR-P em torno de Imperntriz, que fnzi:l1no trabnlho dc
alieiamcnto c doutrinaç5o de clcl11l'ntosloc.nis,objetivnndo montar uma
rcd ('. d(' npoio c. po ~~t ('rj.QJllli'_Dl.~.I!'_f-_~~,.If':l r :l r.11(' 1-ri 111:l rll r .11 •

. IR E S E R V_~~_~J
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A crise gerada pelo desligamento de Ana Matilde esten-

deu-se até aQ CR/GB. Em novembro, o casal Geraldo Leite Rosa

,·linaSanta Cruz Lei te - ambos membros do CR --:, por comungarem

com as idéias de Ana Matilde a respeito da? ações armadas,envia
• ! ! -

ram uma carta pedindo desligamento da organização. Ao 'tornarco-

nhecimento da carta, o CN optou pela expulsão dos signatários.

Sob a orientação de Marco Antonio Batista de Carvalho que

retornara ao CN da VAR-P, os militantes do acéfalo CR da Guana-

bara, limitados ao trabalho de imprensa e ao GRUJOC, iniciaram

as discussões visando a reestruturar o trabalho no Rio de Janei

ro. Por consenso, foi escolhida Irene Madeira de Carvalho( esp~

,S8 de Marco Antonio( para compor o CR/GB. A partir desta oca-

.-,". "- .•.--.•..• -------.

(66) Ações reaiizadas em "frente" pelaVAR-P,em 1971: em23 de agosto ,depreda-
ção de dois postos de gasolina naRua Barata Ribeiro e na Avenida Vieira Sou
to,por estamparem cartazes de subversivosprocurados ~em "trcntc" com ,::!l
ALNe o PCBR;em 16 dc setcmbro,assaltoa uma Kombi transportadora devalo-
res do Banco Brnde sco,na Pon te de Quintino, Com o roubo de Cr$20.000,00 ,

'em "frente" com a ALNe o rCBR;em 30 de outubro,assalto à joalheria Hiss~l
gea,naAvenidaRio Branco,lSl,sala 2l0,comorouboeleCr${.0.OOO,OO e jóT
ns, em "frente" com aALN, PCBRe NR-8. -

(67) No informe do Comando N.:1cional, de28 de outubro, J.:1mes Alcn, além de
deflagrar o processo ele lut.:1 interna. °incentiv.1ndo n disclIssiío c1nfi po
siç5es da orcnnizaç5o em ativos, explic.:1vno processo de modificaçií~
do CN com os afastamentos ocorridos e.:15cooptaçÕl!l> de JOS(~C.:lrlos Cos
t:\ e, surpreendentemente, de NarcoAntonio 13atist:t de Carvalho,que -;
após relllt.lt" lIlII POllCO, :lenho\! .:lccit':1I1do rctOl"ll.:lr :10 CN.

ES.~_fl·V A. ~~

As ações armadas provocaram diverg6ncias no CN. No final

de ·setembro, Ana Matilde Tenório da Mota, contrariada com as a-

ções dq Setor de Operações na Guanabara, solicitou, em carta ,

seu desligamento do CN e da CR/GB. Concordando com O pedido, Ja

mes Alen permaneceu novamente isolado no CN, gerindo os desti

nos da VAR~P (67).

tras organizações (66). Destas açoes, destacam-se o:assalto ao
I

carro de transporte de valores da Transp~rt S/A, re~liza40 na

Estrada da Porte la , em Madureira, no dia 22 de novêrtfro. iA ação,

perpetrada em "frente" com o MR~8, contou com a participação de

James Alen, Carlos Alberto Sales e José Carlos da Costa e resul

tou na morte de José Amaral Vieira, chefe de seguraIlça do carro,,
e no ferimento,à bal~do motorista, Sérgio da Silva ,Taranto, e

dos guardas de segurança Emílio Pereira e Adilson Caetano dà Sil

va. James Alen representaria a VAR-P, no dia 28 de :outubro, no

assalto ao Banco Itaú América, na Avenida Conde de Bonfim, em

"frente" com a VPR, ALN e o PCBR, que redund~ria no ferimento do

.detetive Walter cláudio Ramos de Mattos.

.\



29. A OVP transforma-se em Liga operária (LO)
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"Qui

(68) :Hais taruc, após uml1autocrític:lt Ernesto Pr:luo Lopes foi rcadmitido

n:\ LO; •

Em julho, a LO publicou o primeiro numero do seu .jornal

"Unida~e", já com o n9 lO,para despistar e para dar uma aparen-

te imagem de antiguidade.

:Na 2' fase do pleno, Apdlo e Dalton Godinho Pires apresen

taram:a' nova LO aos dois representantes do grupo dos "hippies",

João césar Belisário de ~ouza e Ernesto Prado Lopes, que nao

aceitaram as decisões e foram expulsos, juntamente com Leonardo

Valentini e Cláudio Antonio Gonçalves Egler (68)· Esses milita~

tes arrebanharam c~rca de meia dúzia de companheiros e foramfoE

mar o'Movimento popular Revoluclonário (MPR), uma minúscula or-
I .

ganiz~ção que seria conhecida, no ano seguinte, apenas por suas
i '

ligaçÕes com os remanescentes da VPR.

'A pa~tir do dia 7 de maio, a.DVP realizou um pleno. Na l~

fase, .foi êleita uma nova Direção da,Organização (DO)',c'omposta

por Apolo Heringer Lisboa, ~ua ~sposa Carmen Helena do Vale e Jo

sé Anibal Perez de Pontes. Aprovou-se, também, a,mudança do no-

me de DVP para Liga 'Operária (LO), o seu Estatuto e um novo jor

nal, o "Unidade".

No inicio de 1971'0 alg~ns militantes, alcunhados de "hip-

pies", coméçaram a questionar o imobilismo da DVP e a duvidar do
,

acerto em dar-se prioridade ao trabalho junto a classe operária

~o final do ano,foi preso Januárfo Pinto de Oliveira, um

dos coordenàdores do GRUjOC e desestruturadc esse grupc. A.in

da nesse'artd, mais uma vez, Marco Antonio Batista de Carvalho

abandona~a ó CN. '

A VAR":"P,adotando uma polítiC~ antifoquista, fora obriga- '

da a adetir:à luta armada, por necessidade de sobrevivência,ma's;

essa decisão não era aceita pacificamente na OS. Agora via des~

parecer o c;RUJOC, única tentativa que mantinha de trabalho de

massa. As variações de seu CN refletiam bem a irregularidade

que vinha mârcando éssa orgaRização, desde sua tentativa frus-

trada de fusão com a VPR.

~sião,'o Setor de Imprensa passou a publicar o jornal~l

lombo",! como:po~ta-voz da direçãó nacional da organização.



A organização, ,todavia, n~J prosperou até ~ua debacle,que

viria no inicio de 1973.

(69) Foram prcsos no 29 r.C\1\cstrc de 1:~1: C]ustavo José Ncycr, Sílvia Lajl~s
de Oliveira c cláudio Antonio G(l;.:.:ll.VcsEglcr, este lilH't'a<1o alp,uns di
as depois. Foi preso, cn~ho (" __Ul7?:.:-1,ncl·t Scix:ls .Hilmann Pc\"('ira-:-'----, GE S E r ~_~~ .

30. O GIM continua estruturando-se

No inicio de 1971, em raz~J das crític~s f~itas ao j~rnal

"Independência ou Morte ll (IM),a Jrganização resolveu refor~ular

seu órgão de divulgação. Foi cO~5tituído um grupo de açao (GA)
I ,

com a participação de Cid Alzarn::-,aSilveira, Fer~andoRyff Cor-

'reia Lima e Laís Mourão sá Tava==s de Oliveira para tentar e1e-.
var o nível da publicação. A pc..:-tirdaí,' iniciou'-se a segun-

da fase do jornal.

p-~':.;.;;;. ••••••••.---_.-'.~ ••

Ana Arrudá, dispensada do 3A do jornal, foi deslocada pa-
. .

ra um GA de informações, recém-::-iado" com os, encargos de levan

tar notícias censuradas na imprc:.sa, para publicação no "IH" .,
•• I t

Atuava em sua companhia, no GA := informações, Maria Ignez da

Costa Du~u~ Estrada ~astos, ant:;a militante do MNR.

Dentro da filosofia herda:::.do r·1L'1R, o Grupo' Independência
i ,

ou .Horte (GU!) procurava conses'-~r o apoi.o das classes média e

superior~ O jornal '~IM" tinha e.::e objetivo. Fonelada por in te-
i ,

lectuais, o .GIM julgava que a r~iolução do proletariado s6 te-
• u _ •

ria sucesso com o apoio da clas.:: media e, em consequcnc~a, das

Forças Armadas. Para sensibiliz~~ as Forças Armadas era funda-

mental dar enfoque de nacionali~.:~o às posições da organização .

.Acreditava-se que o praletariad: e a campesinato seriam levados

à revolução pela classe média.

Amadeu de Almeida Rocha p::tendia utilizar 'a experiência

de Amarantho Jorge Rodrigues Mo:':ira no setor armado da organi-

zação. Arnarantho, "escaldado" p:?~a tentativa de Caparaó, esqui.-

vava-se. A outra alternativa se:':.aHermes Hachado Neto,assim c~

mo 1\marantho, possuidor de curs.: em Cuba, com o inconveniente de

estar ligado aos trabalhos de in,::res~ãodo jornal "IH". Além de

..-------------rR ES"RV~O~
No 29 semestre de 1971 e ~~rante todo o ano seguinte, -a

par de ~lgumas prisões isoladas, a LO procuraria I' d~senvolver

sua atuação junto ao operariado, formando célula~ em Belo Hori_

zonte, em Volta Redonda (na Corr:~:.~nhiaSiderúrgic~ Nac~onal) ,.. "

Duque de CaxLas e na Guanabara (69). I
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a se ar-

! No flnalde 1971, a direção da organização concluiu que o

jornal WIM" era insuficiente para aprofundar os temas abordado~

e elevar o nível ideológico de seus militantes. Havia neccssid~

de de uma publicação mais didática que pudesse sensibilizar o

público selecionado e intelectualizado que a organização busca-

va. Em dezembro, foi constituído um GA de uma revista que ,pre~

tendia se transformar num sólido instrumento de preparação ideo
i' -

lógiça da organização. A revista, por sugestão de Lara Lemos,r~

cebeu a deno~inação de Prisma, correspondendo às iniciais do le

ma: !ensamcnto ~evolucionirio do Ideal Social MArxista.

Por volta de outubro, a organização coerente com a filoso

fia de conseguir o,apoio de setores nacionalistas das Forças Ar

madas, conseguiu contato com Juan José Hernandez Arregui; da

cúpula do peronismo, para assimil~r a experiência do justicia-

lismo nas Forças Armadas argentinas. A reunião entusiasmou ~ ós

presentes. Em seguida, foi arreg irnentado pa~a a organi zação o co --
ronel da res~rva do Exército José Agostinho Marques Porto. Mar~

ques.Porto sUgeriu, inclusive, um assalto a uma casa de armas na

Avenida Rio Branco - considerado de ficil execuçao - para re-

forçar o carente poder de fogo do ~IM, mas a organização conti-

nuava sem condições de estruturar seu setor militar para reali-

zar ações armadas.
I

Também no final de 1971, foi constituído um GA de impre~

são do jornal "IM", substituindo o'antigo esquenw,. César José d,e

Campos - aliciado pelo irmão cláudio José de Campos Filho - fi.
coticorno coordenador do GA, auxiliado por Rogério Medeiros. O

jornal passou a ser rodado no Curso Progresso, de propricc1u.de,do

pai dos irmãos Campos.

IR E S E H V /I. t..' _~' ~,

liderança, faltavam militantes capacitados e dispostos

risc~rém em açoes armadas. O projeto fói sendo adiado.

Em juiho de 1971, Amadeu,Rocha foi apresentado a Adail I-
~, .

van de Lemos, ex-integrante do MAR. Adail, como estudante de Me

dicina e estagiário no Hospital Pedro Ernesto, conseguiu a in-

ternaç~o e' a cirurgia de Amadeu náquele nosocômio. Durante sua

convalêsce.nça Amadeu contatou e aliciou, com a interveniênciade,

Adaif, vá*ios médicos residentes e, ao sair do hospi tal, const'i

tuiu ~mGA médico com os novos prosélitos do GIM. A assistência

médica gratuita estava também nos planos da organização que pre

tendia utilizi-la no trabalho poIIt~co. Jorge Manuel de,Olivei-

ra e stlv~ foi escolhido para ser o coordenador do GA médico.
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IIndependente do CR/BA, João Lopes Salgado dirigia o trab~
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O ano de 1971 caracterizou_se pela preocupação em melho_

rar o nível da propaganda do GIM, através da reest~utu~ação de

seu jornal e da preparação da revista Prisma; visa'ndo a trans_
. ,

formá-lo em organização expressi.va no seio das esq~erdas.

31. MR~8: um ano de sucessos e de desventuras

"No.inlcio de 1971;vivia-se os dias do desenlace do seque~

tro do embaixador sulço, cujas negociações já se a~rastavam Por
imais de um mêsie quando a policia aumentava o cerco aos .terro_

ristas.

Em 13 de janeiro, 7 militantes do MR-8; ao lado de 63 de

1outras organizações, foram banidos para o Chile (70.).Com isso,

Iaumentava o contingente de quadros do MR-8 no exterior, particu
• " I _

larmente no Chile, onde já se encontravam Daniel Aarão i Reis,

Frànklin ~e SOuza Martins, Wladimir Palmeira. e Vera Sílvia Araú

jo Magalhães. Cada ~z mais, crescia a importlncia qual~tativa

desses militantes, obrigando a 'organização a abrir uma Seção do
Exterior.

._•.-:...:-.;.... ....'"''--.--~..- .....

iAinda no início de janeiro, 4 militantes do Grupo Políti-

co-Hilitar (GPM)saíram,do MR-B. Nos meses seguihtes,todos iriam

também para 6 Chile. O fato curioso é que cada um deles recebeu
paFa a fuga Cr$ 8.000,00 d~ organização.

~~ste ano, o MR-B passou a dar maior importância ao CR da

Bahia, já estruturado e atuante em Salvador e Feira de Santana,

sob o nome-código de IIHarajÓ".Editava o jornal "Venceremos" e

eram constantes as viagens de Carlos Alberto Vieira Muniz a Sal

vador, onde prestava assistência a Solange Lourenço Gomes, cooE

denadora do ~m-B na Bahia e Sergipe (71). Ali o HR-B contava,ta!!,

bém, com a estreita colaboração do Padre Paulo, da Paróquia do

Peru, em N.S. de Guadalupe, um dos representantes da "Organiza-

ção Sem Nome", integrada por padres. e religiosos que editavam

o.jornal "O Círculo" e possuíam um Curso de Alfabetização de A-
o •

dultos,utilizado, pelo MR-B, para proselitismo e recrutamento.

(70) ,'oralU banidos. do HR-8: Carlos Bernardo Vainer. SalUueI Aariío Reis. R.'!.
gina Ycssin R.:lmos,Llicio Flávio Uchoa Regueira, Antonio ROgQl"ioGarcia
Silveira, Paulo Roberto Alves e seuirm:io Pedro Alves Filho.

(71) Faziam parte do CR/BA: Dcnilson Fcrrei~a Vasconcelos, cnt:io amante de
SOlanr,e, Haria Lúcia Santana Ccrqueira, Eli:lll.'l Gomes de Oliveir:l, Dia
&0 Assunç;io de Santana, Hilton !-tendes Filho, Rcn:lto JoSl..~Amorim da.siT
vciril. c sua esposa H.lrgarita B. da Silveir.l, Jailcno Sampaio da Silvã
c sua COlU(1anlwir'lNildar:1.!:~-D.l1lbn.:- '

C·F. S,E ,H V ~~~ .
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Na Guanabara, onde o Comitª Regional (CR) era bem organi-'

zado, as atividades continuavam intensas. Com séus dois GPM re-

estruturados executaria mais de 30 ações armadas, entre roubos

~e carros e assaltos a'supermercados, bancos e outras empresas.

: No dia 26 de janeiro, oito militantes comandados por Má-

rio Prata, dentre eles o inglôs Thim~thy William Waskin Ross,a~

saltaram o posto do 109 Setor de Trânsito,em Ramos, levando uma

metralhado'ra INA, dois carregadores completos, um remüniciador

e uma sacola com 50 cartuchos, além de várias fardas da guarda
"

civil. Ao d~ixarem o local, estavam pichadas as paredes do pos-

to com "Viva a Luta Armada - Comando José Roberto Spiegner". No

primeiro dia de f~vereiro, assaltaram o supermercado Ideal, de

Vista Alegre, de onde roubaram cerca de 40 mil cruzeiros novos.

No dia 5, César de Queiróz. I3enjamin, o "Menininho ".,quan-

do "co~ria ~m ponto", junto i Igreja Divino Salvador, no Encan-
,

tado, :comdois militantes da VPR, Sônia'Eliana Lafoz e Caio Sa-
I ,

lomé Souza 'deOliveira, trocou tiros com os componentes de uma

radiopatrulha. Ferindo um policial, os trªs militantes consegui-

ram fugir, ,com CaiO baleado na mao e Sônia ferida de raspão na
"

c~beça e na perna.

'No dia 18 de fevereiro,aconteceu a pri.meira "queda.
ú
do ano

para o HR-8, com a prisão de Alexandre Lyra.de Oliveira, quando. '

"cobria um ponto" com Edmilson Borges de Souza., do PCBR. Alexa~

dre falou tanto em seus interroga.tórios que seria a.cusado, mais

tarde, de ter "passa.dopnra a reprcssZio"e "fa.l!.i'élmcntefugido"

IH F. <~~~_~~_~~..~
1.-__ _.1

Nesse inicio de ano, fruto da~ intensas atividades de rou

bo pratidadas no ano anterior, não faltava dinheiro ao MR-8. A2.
sim, foram destinados Cr$ 27.000,00 li Bahia, sendo Cr$ 10. O()O~.!l'O

à CR e Cr$ 17.000,00 enviados para apoio ao trabalho de campo.

Em 6 de março, Sol~nge Lourenço Gomes apresentou~se voluntaria-

mente aos órgãos de segurança e fai~u sobre seus assaltos naGua

nabara e as atividades do MR-8 em Salvador. Diversos "aparelhos"

foram vasculhados e dezenas de militantes presos, a partir de12

de março, dentre os .quais Eliana Gomes de Oliveira e Denilson
;

Ferreira Vasconcelos, que prestou declar~ções entregando, prati

camente, toda a estrutura da Bahia.

lho de campo na Bahia, em duas áreas: na região de Cangula, em·

Alagoinhas, e na regiid do midio sio Francisca, entre os munici

pios de Brotas de Macaúbas e Ibotirarna.

'.



(72).

<74 ) •

em novembro de 1975

çao do NR-8

No més de abril, na Guanabara, o MR-8 praticou, tré s;as sal
tos: no dia 2, ao posto e garagem FINA, em Vila Isabel, de onde

foram roubados 4 carros, B placas e um rev61ver; nó dia 3j ao

supermercado PEG-PAG, em Botafogo, com o roubo de cerca de trin

ta e três mil cruzei,ros;e, no dia 18, ao supermercado Merci, em

Ipanema:de onde foram levados vinte mil cruzeiros novos. Den-

'
tr

9de sua poli~ica de gene'rosa distribuiç,âo de dinheiro, Stuart
' .

Angel entregou~ mil cruzeiros novos ao cineasta Gustavo :Dahl,

gue .constantemente, cedia sua residência para reuni6e~de diri

gentes da org.anização. DÇl.hlfazia parte do .grupo de elementos

da denominada "pequena burguesia",particularmente formada de ar

tistas e pseudo-intelectuais, que mantinham ligação com a dire-

Nes~e mês,ocorreria um fato importante para o MR-B. Car":'

los Lamarca rompeu com a VPR e, alguns dias dePOiS,ingressou na

'MR-8 junto com SUa amante, Iara Iavelberg. A primei~a vista, pa
I _

'recia que o MR-B se fortalecia coma adesão de Lamarca, aumentan
' i

do o seu prestIgio junto is esquerdas. Na realidade~ a o~ganiza
, -cio recebia um "elefante branco" e a responsabilidade de 'manti_

lo na.abspluta clandestinidade.

No dia 13 de março, um sábado, 13 militantes sob o coman_

do de Mãrio Prata, dentre os quais Stuart Angel ~ a "matraqUei

-ra" 03) Carmen Jacomini, assaltaram a Casa da Banha da; Tijuca,

roubando quase 70.000 cruzeiros novos. Jã bem treinados; imobi_

lizaram cerca de 100 pessoas que faziam compras, usando' metra_

lhadoras e bombas "Mol,?tov". Chegaram,até, ao requinte de usar
,;

dois ter~ristas disfarçados de guarda-civil para ~anobrar o
trânsito e facilitar a fuga.

._'!: ..:.l-<õ .•..•.•••.•" •. --- ••

Em decorrência das prisões de Maria Luiza Garcia Rosa e

Lúcia ,HariaNurat Vasconcelos, a POlícia prendeu José Carlos A-

velino da Silva, no inicio desse me$, o que levou, também, ao

desbaratamento de diversos "aparelhos". Em 8 de abril, Maria

(72) Entrevis ta com César Qneiroz Benjamin,o "Henininho", publicada no "C!!.
'dernos de Campanha", n.9 9, de 1979.

(73.)' "H:ltra'luciro" era o nome dado, pcl.:ls org.:lnizaç:ões comunistas, ao mili
t.1n.te quc, nos assaltos, portava a nlct'rallwuorél' ("matraca").

(74) Gustavo Dah1 era amantc de Haria Clara ~l.1ri.'\na Bitt0ncourt, norél de

Cndos Lacerda ,.:l 'lua 1 h:wia ilcolhido e cuidado de Stllart. 'lll:lndo C's te [.9_
rn ferido dur:lnte o .:lssalto .:J.O nanco Nacional de ~linas Ccrnis,cm fins
<1(. llo\'C'mbro ele 1970.
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Na madrugada de 6 de maio, 11 militantes do MR-8,

comando de Nelson ROdrigues Filhó, assaltaram a garagem

em são Cristóvão, roubando 3 Volks e 4 placas.

No (lia seguinte, foram presos mais dois membros do GPH,

Zaqueu Behto e Manoel Henrique Ferreira. Os militantes presosen

tregaram dois "aparelhos",e Manoel, inclusive, entregou o "pon-

to" que teria com José Roberto Gonçalves de Rezende, da VPR, qua!!

do es~e foi preso na Livraria Entre-Livros, ~m Copacabana. Nas

declarações de próprio punho de Manoel, ricas é contundentes,a_
o _

parece a declaração: "A b~iga hoje deixou de ~e~ pela ~evoluç~o.
t C.ol1t~aa ~ep~e~~ao e pela -6ob~evivência".

H E S [ n V :. Cl () 1---------- ---.1
I

Cristina de Oliveira' Ferreirâ, esposa''de Alexandre de 'Oliveira

apresento~-se às autoridad~s. ~pesar d~ seu marido ter sido pre

so quase dois meses antes, sua decisão só foi tornada após ter

perdido, também, seu amante José Carlos Avelino. Nesse mês,ai!!

da foram presos, ~o dia 17, Antonio Ivo de Carvalho e Maria Ân-
gela Carvalho de Oliveira.'

Também em abril, César Queiroz Benjamin, o "Menininho",

assumiu o CR/BA, esfacelado com as sucessivas quedas de quadros

e militantes. Unificou o trabalho realizado em Alagoinhas ao CR,

estabél~óeu rígidas normas de se~urança e determinou que fossem

feitos diversos levantamentos para futuros assaltos.

Em 10 de maio, foi presa.mais urna integrante do GPM, Vera

Lúcia de Mello Aché. Em fins desse mês, alguns jornais noticia-

ram a prisão e a m9rte de Stuart Edgard Angel Jones, nunca com-

provadas. Uma coisa é certa; ele nunca deu entrada no DOI/I Ex.

Em 11 de junho, o assalto ao pagamento dos funcionários

do canteiro de obras da Norberto Odebrecht, que construía a Uni

versidade do Estado da Guanabara, no Maracanã, rendia,ao NR-8,

cerca de 7 mil cruzeiros novos. Durante o assalto, Sérgio Lan-

dulfo Furtado, o comandante da ação, atirou e feriu um opera-

rio. Na saída, Dirceu Grecco Monteiro atirou num carro pagador

qu~ passava. No tiroteio que se seguiu, Norma sá Pereira, que
também disparara, foi baleada na mão.

Nesse mas e em julho mais tr&s assaltos foram realizado~

rendendo mais de NCr$ 100.000,00 e material de impressão. para a

organização. Esses assaltos foram : em 30 de junho, ã resid6n_

cia do industrial David AdIer, na Avenida Atlântica, roubando
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Em 28 de outubro, em "frente" com o PCBR, a ALN e a VAR-

Palmares, Sérgio Landulfo Furtado, Norma sá Pereira e Paulo Ro-

berto Jabour assaltaram o Banco ItaÚ-América, na Tijuca, arrec~

dando mais de cem mil cruzeiros novos. Nessa açâo, foi baleado,

no pescoço, o detetive Walter tlãudio Ramos Mattos.

(75) Foram as seguintes as aç~es armadas realizadas na Guanabara: em 14 de
agosto, realizaram um 29 assalto ao supermercado Peg-Pag, em Botafo-
go, roubando cerca de 35 mil cruzeiros novos; em 28 de agosto, 13 mI-
litantes, disfarçados com perucas, bigodes, 'C.:lV.:lllhaquese boinas, le-
varam quase 45 mil cruzeiros novos c um revólver do supermercado ois
co, em Copac;lban.1;nesse mesmo bairro, roub.:uam. em I~ de setembro, 7
roi 1 cruze iras novos do supermercado ~lerci, a i"nda em se tembro. roubaram
15 mil crLlz~~irosdo EJifício De Paoli, na Av. Rio Branco c ações de
uma corretora de valores, na Rua do Ouvidor; em 16 de olltubro, assal-
tarmn o supertl1L'rcado~br c Terra, no Flamengo, de anue lev.:\ram70 mil
cruzeiros novos) c, em novembro; roubaram 8 mil cruzeiros novos do su-
permercado Pcg-Pag, em Botafogo.

cerca de NCr$ 61.000,00 em jóias; em 21 de julho, ao escritório

da Organização Ruff, da Rua Debret, com o roubo qe 5 mimeógra-.,
fos, 4 máquinas de escrever e 2 gravadores eletrônicos de estên

cil e, em ,24 de julho, um sábado, ao supermercado Mar e Terra,

no Rio Comprido, roubando cerca de NCr$ 45.000,00.
l"\'1\

Os meses de agosto e setembro, porém, foram trágicos para

o MR-8,quando teve vários militantes de importância presos, in-

clusive o "Menininho",e foi atingido pela morte de Lamarca,

sem que esse tivesse participado de nenhuma açao com a organiz~

ção. No entant6, precisava sobreviver e dar çontinuidade a seus

assaltos de que eram vitimas, particularmente, os supermercados

da Guanabara (75).

Na manhã de 22 de novembro de 1971, em "frente" com a VAH
" \.

Palmares, Sérgio Landulfo Furtado, Norma sá Pereira, ~elson Ro-

drigues Filho, Paulo Roberto Jabour, Thimothy William, Watkin

Ross e Paulo Costa Ribeiro 'Bastos assaltaram um carro-forte da

firma TRANSPOHT, na Estrada do Portela, em !-1adureira.A' rajadas

de metralhadora, morreu o guarda José do Amaral Vilela e foram

~~dos_os __g~ér~io_ ~a Silva Taranto, E~I~io_~~reira e

Adilson Caet.::moda Si1va ..Esse último assaI tO_cl~?-no rendeu du
.... -.--- .•..---

zentos e sessenta e dois mil cruzeiros novos, além de armas e

~iç~o.

No dia seguinte, Sérgio Landulfo Furtado, por estar C'Jll ati

tude suspeita e portar um revólver calibre 38 e um carregador de



32. A morte do Major José Júlio Toja Martinez Filho (Zazá)

o Hajor José Júlio Toja Martinez. Filho acabara de concluir

o curso da Escola de Cornundo e Estudo-Maior do Exército, onde

por tr~s anos, exatamentc o ~criodo em que a guerra revolucion5
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'Gonçal-

diversos

atestado

da Brigadél che-,
vigilânciél so-

desse dia, che-

~-~. , -.J

, to I,

J
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No dia 2 de abril,'uma equipe da 2~ Seção

fiada pelo Major Martinez, montou um esquema de

bre a citada residência. Por volta das 23 horas

No início de abril, a Brigada pára-quedista recebeu uma

denúncia de que um casal de subversivos ocupara uma casa local!

zada na Rua Niquelândia, 23, em Campo Grande/RJ. Não desejando'

passar esse informe à 2~ Seção do então I Exército, sem aprofun

dá-lo, a 2~ Seção da Brigada decidiu montar uma "campana" naqu.:=.

la casa, a fim de confirmar ou nao sua utilização como Ilapare-

lho11 •

Carlos Alberto Vieira Muniz fugiu para o Chile, acomp~nha-

do, uns arttes, outros depois, por diversos quadros, dentre os

quais o casal Roberto Menkes e Carmen Monteiro Jacomini. Se o

MR-8 do BI;asil perdia quadros importantes, a Seção do Exterior',

centrada no Chile, ganhava uma visão crItica do'militarismo,que

lançaria a organização, no ano seguinte, num novo processo.

gou, num táxi, um casal, estacionando-o nas proximidadcs do pr§

dio vigiéldo.'A mulher ostentélva uma volumosél barriga que indi:ca

va estar em adiantado estado de gravidez. " O fato scnsibilizou

Martine~z,q'ue, impelido por seu sen.timento de solidar icdadc, agiu

impulsivamente visando a preservar a Ilsenhora" de possiveis ris

COSo

A morte de Larnarca, parece que ao mesmo tempo que acirra-
'.

va os ânimos âos militantes, incit~Ddo~os a mais ações, fazia

com que os quadros do }ffi-8 repensassem sobre a justeza da gueE

ra que travavam, v.ista, apenas, cómo uma luta "pela sobrevivên-

cia". pqr outro lado, perceberam que, com a eficiência çemons-

trada pelos órgãos de segurança, essa sobrevivência não seria

muito longa.

metralhaddra, foi abordado pelo detetive Ney de Gaspar

ves. s~rg~~ b~leou ~ policial e, ao fug~r, deixou cair

objetos, dentre os quais su~ própria fotografia, como

'.de sua ação.

1 R E S E H V " t.. O'.~--



~--..r'-.----------·-r __f\-E-~-[-[l-V~-~~~
«;.,

A familia de Martinez nao pediu, nem ve razao em homena-

gens. Apenas quer guardar a lembrança do'.esposo dedicado e pai

carinhoso .que ele foi. Profissional competente, dedicado e l~

aI, atleti1 exemplar, amigo afável e educado, "Zazii", com seu

g5nio expansivo e alegre, será sempro lembrado com muito cari-

676

ria se desenvolvera, estivera afastado desses problemas, em fu~

ção da própria vida escolar bastante intensa. Estagiário na Bri-

gada pára-quedista, a quem.também não estava afeta a missão de

combate à subversão, não se havia nabi.tuado à virulência da ação
"I

terrorista, que se tornavq a cada dia mais violenta à medida que

constatava a sua inconseqüência.

Julgando que o casál nada tinha a ve~ com a sUbvers50,MaE

tinez iniciou a travessia da rua, a fim de solicitar-lhe que se

afastasse daquela área. Ato continuo, de sua "barriga", formada

por uma cesta para pão com uma abertura para saque da arma ali

escondida, a mulher retirou um revólver, rnatando-o instantanea-.

mente, sem qualquer chance de reação. O Capitão Parreira, de sua

equipe, ao sair em sua defesa, foi gravemente ferido por um tiro

desferido pelo terrorista. Nesse momento, os demais agentes de-

~encadearam cerrado tiroteio que causou a morte do casal de sub

versivos. Estes vieram a ser identificadoscomo sendo os militantes do

MR-8 Mário de Souza Prata e sua amante Harilena Villas-Bôas Pin

to, ambos de alta periculosidade e responsáveis por uma extensa

lista de atos terroristas. No '~aparelho" do casal· foram encon-

trados armas, munição e explosivos, além de dezenas de levanta-
I

~entos de bancos, de super~lercados, de diplomatas estrangeiros

e de generais do Exército.

Destino perverso esse que compensou com uma reação de ódio

e violência o gesto de bondade tão caracteristica do "z az 5", c~

mo "era carinhosamente chamado Martinez por seus amigos. Marti-

nez deixou viúva e quatro filhos, três meninas e um menino, a

mais velha, ã epoca, com 11 anos de idade. Sua esposa, com uma

pequena pensão, criou com ~acrificios aquelas crianças,que,pelo

ambiente familiar de que desfrutavam, eram, naturalmente, dóceis

e afáveis. Com o apoio de familiares e amigos, suplanLou a dor,

os traumas decorrentes da morte violenta e inesperada e as difi

cuidades resultantes da aus6ncia do chefe de famIiia.

~ ~,ESERVADO



nho pelos amigos que com ele cÓn~iveram (76).

33. A priéio de "Menininho~ e ,h mórte de Lamarca
°1

No dia seguinte, ao chegarem em Vitória da Conquista, Rui

retornou cem seu Volks e os outros quatro seguiramcom a Kcmbi' até

Jequié. Depois de pernoitarem, Iara e Waldir seguiram de ônibus

'para Salvador, enquanto Lamarca e José Carlos dirigiram-se para

Itaberaba e Ibotirama. Ao chegarem na ponte da BR-242 sobre o

Rio pararoirim, encontraram-se, no fim da tarde ·de 27, com José Caro I

- i
pos Barreto, o "Zequinha". Depois de dormirem numa pensao,- no i
inicio da estrada que demanda a Brotas de !·1acaúbas,chegaram nes- II
sa cidade natárde de 28. No dia seguinte, Lamarca e Zequinha II
chegaram a Buriti Cristalino, enquanto José Carlos seguia com a I
Kombi para Salvador, para encontrar-se com Iara e Waldir.

(76) Num.:!homennr,cnl mui.to espccinl aos "heróis", hoje Narilena dá seu nome
ao DCE da Universidade Sant.:l Orsula e Mario Prata ao DCE da Universi-
dade Federal do Rio de Jnneiro.

In E ;_~ n~,:\ __;;-~.J---'----------------

Na tarde de 6 de agosto, encontraram-se, no Centro de Sal

vador, "Menininho" e Jos~ Carlos de Souza. Corno assunto princi-

pal, discutiram e estabeleceram que Iara seguiria para Feira de

Santana, onde havia melhores condições de segurança, e ele, Jo-

sé Carlos, incorporar-se-ia ao trabalho de campo, em Brotas. Há

algum tempo na vigilância, policiais deram voz de prisão aos

dois militantes. "Menininho". atracou-se com os agentes, che-

gou a atirar e conseguiu fugir pela segunda vez ao cerco, diri-

gindo-se para a Guanabara. Menos feliz, Jos6 Carlos f~i preso e

começou a denunciar diversos companheiros.

do~ ~eses de abril, maio e junho, Lamarca e Iara passaram

esc6ndidoS de "aparelho" em "aparelho", dentre os quais o de Jo

sé Gom~s Teixeir~. A prisão de!;te~_em 11 de junho, precipitou'a
\ ~'

decisão de enviá-los para o sertão da Bahia, junto ao trabalBo

de .campo na região do médio são Francisco. Para o transporte,

consegéiu-se um Volks e uma KOí:nbi",cujos motoristas e proprietá

rios eram, respectivamente, Rui Berford Dias e Waldir Fiock da

Silva. No inicio da noite de 25 de junho ,os.quatro encontraram-

se, junto ao BOB'S.da Avenida Brasil, com José Carlos de Souza,

que viera especialmen~e para buscá-los~ No Volks, seguiram La-

marca, Iara e José Carlos. Um pouco mais à frente, para verifi-

car as barreiras policiais, seguiram Waldir e Rui.



I,'Desde o dia 17 de agosto, Iara Iavelberg residia no apar,

tarnento 201, do Edif~cio Santa Terezinha, na Pituba, com Jail
e
,

no Sampaio da Silva e sua companheira Nilda Carvalho Cunha,alér..,
da irmã desta, Lúcia Bernardeth Cunha. I

- - j,No dia 20 de agosto de 1971, atraves de declaraçoes de Jo'

-,sé Carlos, a policiá cercou o Edifici~ Santa Terezinha e exi9i~

Ia rendição dos Ocupantes do apartamento 201. Após terem sido pre!

sos Lúcia, Jaileno e.Nilda, Iara foi encontrada no apartament~l

n9 202, onde se escondera no inicio do cerco. Não vendo possibi I

lidade de fuga e assolada por bombas de gás lacrimogênio,

te de Lamarca suicidou-se com um tiro no coração.

Com as declaraçõ~s de José Carlos de Souza, mais

rigentes do CR/BA, Diogo Assunção de Santana e Milton Mendes Fi
lho, foram presos em 27 de agosto.

As 19 horas de 21 de agosto, logo depois de passar

legrama para Iara (sem saber que ela já estava morta) , "Meni-

ninho", num Volks com Ney ROitman, Alberto Jak Schprejer

amante Teresa Cristina de Moura Peixoto, e detido no Rio de

neiro, por uma operação "Pára-Pedro", na Avenida Vieira Souto,

na altura do Jardim de Alá. Ao serem solicitados os documentos,

"Menininho" saiu rapidamente do carro, fugindo correndo entre cs I
transeuntes. Pela terceira vez, conseguiu escapar de um

policiaL No veículo, o diário de Lamarca e cartas para Iara

neceram, aos órgãos de segurança, a certeza de onde deveriam

curar. Apesar ç1e saber da prisão de José Carlos havia m,:üsde

dias (seu último assentamento era de16 de agostO) ,Lamarca per-

manecia na regi5o. Teve início, então, uma operação de informa-
çao, visando à sua prisão.

No dia seguinte, os órgãos de segurança chegaram em Buri-

ti Cristalino, dando voz de prisão aos ocupantes da casa dos i!

maos Campos Barreto, que reagiram com intenso tiroteio. Ao fi-

nal, Olderico foi preso, ferido no rosto e na mão direita, en-

quanto Otoniel foi morto, quando tentav.a d fuga. Dentro dacasil,

estava o cad5ver de Luiz Antonio Santa B5rbara, que se matnr~

com um tiro na cabeça. Era o terceiro suicídio de militantes do

NR-S, possivelmente para não denunçiarem Lamarca, que, acampado

a poucos quilõmetros do lugarejo de Buriti Cristalino, provavc!

mcn te Ouviru. os tiros e fugi.ra, in ternando-se t corn José Call1po~;
Barreto ("Z cC}uinha"), mi1ta a dcntro.

[n E.S E ;-~~~l
,-_.•~.- _~•.---_ .. ".



34. Um mil novecentos e setenta e um

679

região de Brotas de Ma-

no dia 7. Haviam obtido

perman~nbia de Lamarca e "Zequinha" na,
caúbas, confirmado no final da tarde e

" (

alimentação na área, tentado obter informes e amedrontado os mo

radares. Nos dias 10 e 11 houve informes da presença de ambos

em Ibotirama. Os órgãos de segurança, que a partir de 4 de setem

bro já haviam retirado boa parte de seus agentes da região, re-
••• #

tornaram a area .

. Apesar de o MR-8 estar trabalhando nessa área de campo por

mais de um ano, os órgãos de segurança eram pr?curados pelos m~

radores, que levavam informes sobre os subversivos. Os informes

começaram a indicar' a presença dos dois terroristas na região

de Cana Brava.

Sem saber do acontecido e sentindo-se "queimado" na Guana

bara, césar de Queiroz Benjamin retomou a Salvador, sendo preso

em 30 de agosto, mim "ponto" t no Rio Vermelho, delatado' por Jai

leno. Al>Ôs longa série me ássa'ltos e ter escapado de três cho-

ques com; a polícia,"Menininhó" mostrou-se extremamente dócil nos

interrogatórios. ~Suas extensas declarações, todas de próprio p~

nho, desvendaram a linha política e as ações do MR-8. Muitos mi

litan'tes;foram, então, identificados. Chegou, inclusive, a fa-

zer uma ~nálise dDS métodos de interrogatório aplicado, decla-

rando-se surpreso com o bom tratamento recebido e com o nível

de seus interlocutores.

Na manhã de 6 de setembro recebia-se o primeiro informe da

No dia 17, uma equipe que chegou à localidade de Pintada

foi informada de que dois homens descansavam à sombra de uma ãE

vore, nos arredores do lugarejo. Ao se acercarem dosmesmo~dois

elementos da equipe, que se haviam lançado através da caatinga,'

provocaram ruído de mato quebrado. Isto alertou os terroristas,

e um deles exclamou: "Cap-<.:tão. O~ hOIllC.H~ e~:tão a..t!". À voz de

prisão, iniciou-se intenso tiroteio, findo o qual os dois ter-

roristas estavam mortos.

~----------rE SEIlVAI._0_.

Neste ano,in~meras foram as prisões de subversivos efetua

das no Brasil. Essas ~'quedas" determinaram o desi1p.:-rrccimcntotem-

porário do Partido Operário Comunista (PQC), deixaram acéfnla a

Organizaç50 Comunista Hu.rxista Leninista - políti.::a Opcl:<Íria

(OCNL-PO) e desestruturaram. a Orgnnização Purtid5.ri.aC1Ll.sseOp~

~--------------~: [~ ..:'.,~·f-I------------ ..1



Também fora desarticulado nesse ano o Movimento Revolucio

nãrio Tiradentes (MRT),que nunca passara de um bando, voltado

exclusivamente para as ações armadas, cuja história confunde-se

com a de seu líder Devanir José de Carvalho. (Somente Devanir,

ao longo de sua trajetória de crimes,cornetcu mais de três deze

nas de assaltos com vários feridos, participou de um seqüestro

e, ao.que se sabe, direta ou indiretamente, de pelo m~nos seis
.assassinatos.

rária Revolucionária (OPCOR), eX-MNR. Igual ou s~perior ao núme.

ro de terroristas presos~ foi o de banidos ou fugidos que busc!

rarn refúgio no exterior, em particuiar no Chile, onde o governo

da Unidade Popular de Salvador Allende dava-lhes cordial guari-

da. Essas.fugas, combinadas com as prisões, enfraqueceram o Mo-

vimento Revolucionãrio'Oito de Outubro (MR-8) e levaram ao dcsa

parecimento, no Brasil, da Fração Bolchcvique da Política Oper~
ria .(FB-PO).
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Esses fatos eram um imp~rtante indício de.que se iniciara,

nesse ano, a debacle da subversão no País. De outro lado, no e~

ta,nto, oi.,servadasas atividades desenvolvidas pelas organizações

subversivas, constatava-se que as ações armadas não haviam arre

fecido. Era ainda muito elevado o numero de assaltos e atenta-

dos. As ações cresciam em audácia, tendo haVido um incrementoda-

quelas que visavam a desmoralizar os órgãos de segurança, com

assaltos a praças e viaturas do Exército e das forças polici-

ais, com roubo de armas e incêndio de viaturas. Tampouco havia

diminu{do a violência, peLo contrário, essa crescia. Segundo Li~

·da Tayah, que fora presa quando desacordada com um tiro na cabe

ça, um militante quando instado a se identificar "manda ba.ta c.

tenta 6u9i~". B natural que tal viru15ncia provocasse reaçoes

idênticas,porque, para quem estava envolvido com o problema,

tratava-se de matar ou morrer. Nos relatos feitos nesse capítu-

lo e nos precedentes, viu-se que, toda a vez que um agen te da lei

agiu dentro dos padr6es normaLs de urbanidade, saiu ferido,qua~

do não foi morto. Nesse tipo de combate, quem nâo tivesse a ini-
ciativa do'fogo não saia Lleso.

Neste ano, além dos assassinatos do industriul Henn.i.ng l\l. .
bert BOilcsen, do motorista de táxi Gentil Procópio de Nelo e do

- --vigia da garagem da Prata de Táxis Bandeirantes, foram Inortos

em tiroteios com subversivos o Major José •. TUrra Toja. f'.lartlnez,

o guard.::!du firlllaTransport •. Tor>é do l\.milralVilela e os guar(la~;

--=rl_~_:;_~_.E f1V .\ D.~--.



à organização.

Ora, estes fatos evidenciaram um outro indicio: o moral

dos militantes subversivos estava seriamente afetado.
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Como decorrência dessa situação, desmobilizava-se no Bra-

sil a outrora tida como' poderosa Vanguarda Popular Revolucio-

nária, enfraquecia-se a ALN e suas dissidências, e tinha mu fim

melanc6lico a Ala Vermelha, com seus próprios dirigentes "entr~

gando-se" uns aos outros, como se desej assem dessa forma I=Ôrfim

Com o título ~so de autocrítica,vinham à tona as mais

acerbas criticas à'esquerda, tida como "incapaz" e "p::xire", cOm

acusações que iam de "mesquinharias"a "desvio de dinheiro" e cri-

ticas às chefias "personalistas ll e lIindividualistas", assim co-

mo ao "espontaneIsmo" das organizações. Começaram a ver, inclu-

sive, a socialização da miséria em Cuba, desencantando-se com o

"paraiso comunista".

Assim como os militantes da AV, à exceçao dos membros do

GT~/ALN e outros militantes com uma formação ideológica mais so

lida, a "abertura" de todo o conhecimento passou a ser uma con-

duta comum aos presos. Embora organizassem tribunais de averi-

guação de conduta dos militantes quando presos, essas organiza-

ções não desejavam e não admitiam que a eficiência dos órg50s de

segurança decorria em boa pàrte da falta de convicção e de fir-

~~:~.,~ •.•_~I,~J

de segurançá Gardênio Jaime Dolce, Silvano Amâncio dos Santos e
~ ~

Demerval Ferreira dos Santos. Também os militantes das organiz~ i
ções subve~~ivas eràm vítimas dessa intransigente violência. A

titulo de ")ustiçamenta..".,háviam sido assassinados Amaro Luiz

qe CarvaíhO~ ~ton~o Lourenco, ~árcio Leite Toledo e Carlos Al-

berto Maéiel Cardoso.
"

'"'
Mas se havia dúvidas sobre a proximidade ou nao do fim

da luta àrmada, h~via indícios dessa perspectiva, mais fortes

do que ~s p~isões e fugas e até mesmo do que a desestruturação

de diversas organizações subversivas. Um deles era a ausência

de lideranças efetivas em praticamente todas as organizações ain

da atuantes. Corno conseqüência desse fato e do momento, sem dú-

vida crítico, que viviam essas organizações, começaram a aflorar

em seus seios discussões e debates em torno da validade dessa

luta,que, a cada dia, se mostrava mais inconseqüente e sem obj~

'tividade, e que um terrorista aludiu co~o "qul~otada6 g~ote6-

ca6".



meza ideológica dos militantes sub~ersi~os. A saída, sem dúvida

inteligente, foi incrementar' ao máximo a denúncia de tortura

nos órgãos de segurança,apresent~~a como causa dos "desbundamen

tos" e das denúncias .
•
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Os órgãós de segurança, possivelmente não acreditando na~
eficiência da guerra psicológica--como muito~ não crêem até ho-

je--ou atendendo apenas a fatores imediatistas, cometiam equív2

cos que lhes facilitavam sobremodo essa tarefa. Para os comuni's-

tas,porém, essa ação não seria apenas momentânea, mas t~ria con

tinuidade ao longo do tempo e viria a atingir não apenas esses

órgãos mas até o próprio Presidente da República.

A verdade é que, não fora a descoberta da área de ~ do

PC do B, que reunia na zona rural o maior contingente já impla~

tado no campo por urna organização subversiva e sobre a qual não

dispunham os órgãos de segurança de dados suficientes par? ava-

liar sua extensão e profundidade, poder-se-ia prognosticar para

breve o fim da luta armada no País. Pelo menos já não se vislum

brava que as demais organizações pudessem aspirar a tomada dop~

der. Um lider terrorista,ao referir-se ã situaçâo de então,dis-

se: liA blt.tga. hoje. de,Lx.ou. ele.-6e.1l pe.la. Re.vo.tu.ç.ã.o. t C.Ol1tlla. a. Ile-

pILe.~-6a.o e pe.la. .60bILev,tvêl1c..ta.".

A sobrevivincia, porém, nas circunstâncias, nao parecia

ser muito longa. Aumentava, dia a dia, o numero daqueles que

'preferiam lutar pela sobrevivência no Chile, na França, na Itá-

lia, no Uruguai ou n~ Argélia. Como conseqüência, crescia a re-

de de IIdesinformatz.y~"e inc-remontava-se a propaganda da guerra

psicológica. Agora as esquerdas tinham um obj etivo estratégico

o de colocélr barreiras que estanc'ê:l.ssemo indispensável flm:o de

recursos externos p.J.l"~ o Pélís. Para as esquerda s, a essa altura I

muito mais desastros~ c duradoura que élderrota no célmpo mil!

télr era a vitõria qu~ o governo brasileiro ia alcançando com o

rItmo acelerado de d~s~nvolvimento econ6mico e social. Mais do

q\.1Cos õrg5.os de SC9\lr~nça, seu alvo seria agora o Governo e

mc~;mo a pess~él do Prc~;idente da República'.

1"4"' ••' [ R E S E n V 1\ O O
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MA]'00 EXfficrro JO~ JOLro 'IDJA MARl'INEZ

FnRO - ASS,..sSINAlXl roR TERROIUSTAS co

MR - 8, EM 4 DE ABRil.., NO RIO DE JA..r-.mlRO.

rR E 5 E H VA L _0_

- AÇOES TERRÓRISTAS EM 1971 -

CB PHSP NELSON MAlU'INEZ PONCE - l\S-

SASSINAIX>EH 19 DE roVEHBRO, roR

TERroIUST1\S IX) r-OLIro QUE INa:NDIA-

VAM UM ÓNII3US DA VIAÇÃO TU~ INA PR!2.

ÇA JOÃO KAISER, VIU\ BRASlI.ÁNDI1\. -

s!\o PAUID.

• I
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INDU~l'RIAL HENNING lUBERT EOlLESEN - í\SSASSINAIXJ

roR 'I'ERR:lIUSI'l\S00 t-1RI.' E DA l\LN, EH 15 DElillRIL,

NA ESQUJNA DA RUA BARÃO DE CAPA'\TE1·1A CO'l AlAMEDA

Cl\SA BI<.l\NCA, EM sAo PAUID.

IRESERVAD o

_ 'AÇOES TERRORISTAS EM 1971
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EflV~~_.~.
- AÇOES TERRORISTAS EM f971

ONmus DA VIAÇÃO Er1PHESA VII.A illlA, INCENDIl\IX) FOR MILTI'ANI'ES DA AI.N;

N) DIA 25 DE OUl'UI3RO,. NA ESTRADA DA VIlA Er-1?\, sÃO PAlJID.

VIA'I'UM DE DISTRIBUIÇÃO DE JORNl\IS CO GRUFOFOLJIl\S, INCCNDIl\DA POR

Z.ITLITI\N1'ESDA 1\LN, NJ DIA 26 DE ourunro, NA RUA BENEDI'lD Cl\LI,,"I'O I EM

PINHEIROS, sJíDPAUlO.

1
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CAP1TULO X

1972

1. A defasagem do campo politíco

Embora, o ano politico tenha sido tranqüilo, o processo p~

litic~ não evoluiu, em 1912, como era esperado, urna vez que se

aproximava o momento da eleição do Presidente da República. O g~

verno conseguiu desestimular a discussão ,até mesmo em torno dos. .
parãmetros que regeriam a sucessão. No entanto, as eleições pa-

~
ra governador, que so iriam ser realizadas e~ 1974, tiveram seu

processo alterado por uma emenda que tornou essas eleições ind!

retas. Com isso, não faltaram insinuações sobre um pretenso co~

tinuismo, ligando o retardo da definição do processo eleitoral

i eleição do Presidente da Câmara de Deputados que, tempos an-

tes, havia feito a sugestão da reeleição do Presidente M6dici.

Nesse ano, ocorreram outras alteraçõe& constitucionais.

Por intermédio delas voltava a existir o recesso parlamentar do

meio do ano e os parlamentares .já podiam assumir secretarias de

Estado. As casas do Congresso, após quatro anos~, viam a escolha.
de seus dirigentes ser respeitada pelo Executivo, numa pr~tica

democrática elementar, mas que, nas circunstâncias, representa-

va uma evolução. Os polIticos iam ampliando seus próprios espa-

ços e retomando a liberdade.

Em julho, ao inaugurar o pr6dio do Ministério da Justiça,

o Presidente da República voltou a afirmar que o Governo nao

abdicaria das prerrogativas ou poderes que lhe haviam sido atri

buídos. O pronunciamento, aparentemente extemporâneo, causou cons

trangimentos. E possIvel que o Presidente estivesse rcfJ.etindo

suas apreensões com a situaçâo interna, particularmente, com r~

lação ao foco guerrileiro, no Pará, então recém descoberto. ()cx)r

re que essas apreensões não eram as da naçâo, que não dispunha

desses dados, nem de outros relacionados com a atuação subversi

vai a nao ser notícias superficiais divulgadas pela imprensa.

Essa situação geroll, pelo menos, doi's importantes pronl.ln:....

ciamentos, hm de Etelvino Lins e outro de Aliomar Baleei.ro, que

revelavam a impaci6ncia que a lentidão da evolução do processo

politico ia prOVocando. O ~xito obtido no desenvolvimento econª

micQ e social, ao invfis de atenuar a insatisfaç5o, parccia agu-

.çii-la,ao ressaltar a defasagem do pr.ocesso politiç::o.Este esta-

ll~ F. S_~ _r_~._~_i._I.)_~-
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2. A continuidade 'do desen~olvimento econõmico e social

~ r.RESERVAG~

va a rkcl~ar, não tanto abert~ras, mas o 'encontro de soluções

concretas que se constituissem emcmarcos assinalados na evolu-

ção nacioAal, sob pe~a de, no futUro, permitir a volta à insta-

bilida~e e à demagogia.~A saída nesse sentido, todavia, não era

vislumbrada~ As eleições municIpaIs de 15 de novembro, encontr~

raro uma ARENA melhor estruturada que,valendo-se da sublegenda e do

apoio dos governádores e levando ao debate municipal as realiza

ções dê Governo ria esfera fedetal~ conseguira ampliar o contro~. .
le sobre ás prefeituras municipai~. Esse êxito enganoso, funci~

nava corno um biombo, a tapar a necessidade de se buscar a evolu

çao, também, no campo político.

Se Ó futuro político não erá fácil. de ser antevisto, o

mesmo não ocorria com os campos econom1CO e social, pois, neste

ano, ~õmeçav~ a ser posto em execução o Plano Nacional de Desen

volviménto que definia, exatamente, a estratégia do Governo p.§!..

ra preparar o Pais, a fim de que se torn~sse urna nação desenvol

vida até ó final do século. Sua execução deveria permitir um

crescimento racional e harmonioso e visava, sobretudo, a reali-

zar 'a integração nacional, incorporando vastas áreas de popula-

ções marginalizadàs ao processo de crescimento, criar novos pó-

los e descentralizar o desenvolvimento, de modo a atenuaras dis

paridades regionais, tidas comO a principal ca~sa das' distorções

na distribuição da'riqueza nacional .

grama Especial para o,va~e do s50 F~ancisco (PROVALE), com ser-

viços de dr~gagem, balizamento e proteç50 das margens do Rio,

assim como a implantação'e pavimentação de ,mais de 3.000 km de

•
Para alcançar esses objetivos, ao lado de uma estratégia

global, o plano se apoiaria em quatro instrumentos operacionais,

ta alguns dos quais já em andamento. O Programa de Integraçüo Na-

cional, de que a ponte Propriá-Colégio, sobre o Rio são Francis'

co, inaugurada nesse ano, era um marco significativo pela sua

importância como elo de ligação entre o Nordeste e o Ccntro-SuL.

O Programa de Red~stribuição de Terras e Estímulo à Agro-indús-

,tria no Norte e Nordeste (PROTERRA) que teria inicio em 1972,

nas áreas priorit~rias da Reforma Agrária nos Estados de Pernam

buco, paraiba e Ceará, com uma dotação de Cr$ 100 milhões. OPro

grama de ~esenvolvimento do Centro Oeste, com a construção de ro

dóvias, silos e armazéns no Mato Grosso e Sul de Goiás. O Pro-. '



rodovias, integrando os Estados ribeirinhos ao Plano Nacional de

Viação.

Considerando a expansão das fronteiras agricolas e a din~

mização do setor de pesquisa e tecnologia, fundamentais rlrao d5:.

senvolvimento da agricultura, foi criada nesse ano a Empresa Br~

sileira de Pesquisa ~gropecuária (EMBRAPA). Do me~;mo modo, para

responder às preocupações com a subnutriçao, mal crônico que ain

da atingia grande parte da população brasileira e que se devia

não somente à insuficiência global de rações, como também a com

poslç~o das quotas alimentares, o Governo criou o Instj.tuto Na-

ciona~ dc Alimcntaç50 c Nutriç50 (INAN).
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passaram.a ser aplica-
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Recursos da ordem

Ligado ao futuro, via-se, também., nesse ano, o acordo en-
-I

tre o Brasil e a Argentina, sobre o aproveitamento das águas con

tlguas, ser aprqvado na ONU. Esse acordo era o resultado de en-

tendimentos que vinham sendo desenvolvidos entre os dois paíSe~

Desde há alguns anos, o Brasil iniciou estudos e discussoes re-

lativas ao aproveitamento do potencial hidrelétrico do Rio Para
. .

ná. Com esse mesmo objetivo, uma vez definida a área ideal des-

se aproveitamento, o Brasil firmava com o Paraguai, em 1965, a

Ata- de Iguaçu. Em 1970, os dois paises constituiram uma ~ssão

mista, que assinou contrato de consultoria internacional, cujos

resultados foram apresentados neste ano. Iniciaram-se, então, os

testes de solo e as discussões entre os dois paises em tornadas

terras a serem alagadas com a construção da futura barragem.

Itaipu em·complemento a usinas em construção: Jupiá e Ilha Sol-

teira (Rio Paraná), Marimbondo (Rio Grande), Capivara (Rio Para

napanema), Salto Os6rio (Rio Igua9u), são Simão (Rio parnaiba)

e outras menores, aliadas a empreendimentos projetados, como

Ágna Vermelha (lUa Grande), garantiriam a energia neces sár ia ao

Centro Sul até a virada do século. Da mesma forma a Usina de Pau

lo Afonso 111, em construção, e a projetada barragem de Sobradi-

nho dariam tranqüilidade ao Nordeste por alguns anos.

O projeto R~D~N, através de levantamentos aerofotogramé-

tricos, realizados pela Companhia de Pesqu~sas e Recursos Mine-

rais, trazia ã l~z as potencialidades da área Norte, até então

tida como desprov~da de recursos minerais, ao revelar a exist6~

cia de grandes jazidas de cassiterita, em Rondônia, e os depó-

sitos de ferro, manganês, ouro e outros minerais de Caraj5s.

de Cr$ 3 bilhões

----------~---tH _E~_.•[ n V_.A_n~
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dos em ferrovias, portos e silagem, nos chamados corredores de,
exportação, privilegiando os portos âe Vitória ,Tubarão, Santos,..
paranaguá e Rio Grande e era criada, neste ano, a~, para

~.!' •

implantar, administrar e explorar a infra-estrutura aeroportuá-
I

ria do Pafs.

3. O prosseguimento d<:tguerr<:tpsicolôgj.ca

O êxito do governo brasileiro em combater os grupos terra

ristas, a incap<:tcid<:tdedes~es de se ar~icular('m,os sucessos cres-

centes do governo no senti~o de romper definitivurncnte as bar-

.reiras do subdesenvolvimento, impunham as esquerdas uma derrota

que, aos nao 'iniciados,podcrin afigl1i~ar-5ecomo definitiva. NJ cn

I!t E_S_E n V_~,_;;-'_~!:-------------.;...J
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Na ãreá das comunicações, onde se realizavam os primeiros

testes de TVa cores, foi criada a TELEBRÂS que, assumindo oco~

trole aci6náiio da EMBRATEL, passou a gerir o Fundo Nacional de

Telecomunica~ões. A TELEBRÃS, através de empresas representati

vas.em todos :os Estados e no Distrito Federal, iria incorporar

as mais de 800 companhias· telefônicas existentes, boa parte das
,

quais operando com material obsoleto, carente de pessoal espe-

.cia~izado.ed~ estruturaadministrativa, sem condições de, por si

só, acompanhar a expansão desse sistema,dos mais reclamados pe-

lo.progress~ nacional.

Neste áno, o País veria 'seus esforços na área de educação

de adultos coroado de êxito. O MOBRAL atingiria os mais altos

niveisde alfabetização de sua clientela, comparativamente com

64 países vinculados à UNESCO e seria recomendado aos dc~ais pai

ses~ O Brasil, em 1972, além da verba orçar.lentáriade' Cr$ 1,9 bi

lhões, empregou no MOBRAL m~is Cr$ 43,2 milhões provenientes do

Imposto de Renda e Cr$ 86 milhões canalizados da.Lóteria Espor-

tiva. Aliás, o Brasil continuava a ser um dos países que mais

aplicava verbas na educação. Neste 'ano dispendéu Cr$ 8,7 bi~s

para garantir a matricula de cerca de 20 milhões de alunos nos

cursos primário e médio e mais de 650 mil no nível universi

tário. Ainda na área social, além de manter os programasde cons

trução de habitaçáoe ampliar os financiamentos em saneamento bá

sico, milhares de trabalhadores rurais passar<:tma contar com um

pecúlio funeral e uma módica aposentadoria, benefíciocom os quais

foram aquinhoados, no ano anterior, quando da constituição do

Programa de Assistência ao Tr<:tbalhadorRural.
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Em cOl1seqUência do õparente cerceamento da cjrcul.:1çEioos-
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Em maio de 1972, Miguel Arra~s viajou sigilosamente de Ar

gel para Santiago do Chile,. onde manteve contatos com o presi-

dente chileno Salvador AlIende. A viagem de Arraes teve a fina-

lidade de orientar a organização de uma Seção Latino-l\mcricana

do Tribunal Bertrand Russel e de articular a FBI na Argentina,

Peru e México, paises importantes no contexto latino-americano.

. No período entre 15 de março e 9 de abril, a FBI realizou

na Igreja são Clemente, em Nova York, uma extensa promoção con-

tra o Brasil, englobando conferências, debates, filmes e repre-

sentações. O evento contou coro'a participação do 'teatrólogo Au-

gusto Boal, do cineasta Glauber Rocha e de Nárcio Moreira Alves,

dentre outros.

O crescimento da campanha da FBI no Chile, através do au-

mento da tiragem dos boletins e sua venda ostensiva em bantas

de jornais e livrarias, provocou a reação do embaixador brasi-

leiro naquele pais. Em julho, o chanceler chileno Clodomiro Al-

meyda foi interpelado no sentido de que o governo chileno pusc~

se cobro 5quele estado de coisas. O protesto foi formalmente

aceito, com a promessa de quo os rcsponsfivcis seriam expulsos

do paIs, caso prosseguissem com a campanha.

Como resultado da pressao diplomática, a.s autoridades chl:.

lonas adotaram uma açao de fachada para sat~sfazer as autorida-

des brasileiras. O Partido Socialista Chileno pediu que a FI31

pastasse a circular o boletim clandestinamente.

.
tanto, estas nao se davam por vencidas. A melhor estratégia de

que dispunham, no momento, ,era negar esses êxitos e utilizariam,

tanto quanto possível, o instrumento mais eficaz para implemen_..
tá-la, a propaganda.

Em jaQeiro desse ano realizou-se em Paris uma reunião de

'consulta dos representantes do "Front" na !rança, Holanda, Sui-

ç~ c Bélgica, para discutir suas possibilidades. Durante essareu

nião, foi considerada a n~cessidade de aprofundar-se o debate

sobre o papel da Frente Brasileira de Informações (FBI) como ins

trumento de unificação das esquerdas. Márcio Moreira Alves foi
, '----encarregado de restabelecer as atividades da Frente na Inglate!

ra, enquanto se definia a expans~o da distribuição dos boletins

da FBI a todos aqueles que pudessem colaborar com a campanha de

~i~~~~ç~Q do Br~sil,

---------
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Em novembro, dentro do esquema c.e "frente", a FBI apoiou

o lançamento do panfleto "Campanha", orientado pela FB-PO no

Chile, que se incorporou aos esforços de denegrir o Brasil, na-

quele país. Com o mesmo propósito, a APHL do B estruturou bases

no exterior, em estreita ligação com a FBI. A Base Europa{~),

coordenada por Jean Marc Friedrich Van Der Weid, a BANor (Base

América), orientada por t-larcoSPena Sattamini de Arruda, e a

BSant (Base Santiago/Chile), com a efetiva participação de I1er-

bert José de Souza e ~sé S.;:.rr~tornaram-se importantes pon to~;

de .apoio no trabalho de influenciar a opinião públici:l ll1UIH1j il1 ,

dando a impressão de tratar-se de diferentes fontes inc.1c!WIH1l'1l-

teso

Em novembro, ainda, José Ferreil:'aCardoso, prcsic1cnlC' (LI

Associação Chilena Brasileira de Solidariedade (l\CnS), rcl.())-II"~I

da Europa, trazendo um cheque de vinte e cinco mil dólarc:; I d.'!.

tinados à manutenç50 das atividades da l\cns e da FBl. 1\ (ll" j (V:!·

tensiva dos boletins da FBI no Chile -- que continuaram a ser.
publicados normalmente --, a Frente patrocinou e apoiou a publi-

cação de outros órgãos legais • 'Assim, a revista "América Latina"

e o tab16ide "Brasil Hoy" passaram a formar ao lado dos divul-

gadores da campanha contra o Brasil~

Em outubro, Maria Iracema dos Santos, Ulrich Hoffman Ro-

ger, Arnarilio de Oliveira Vasconcelos e Armando Ziller, em nome

da FBl, entr~ram em contato com a comunista norte-americana Ân-

gela Davis,. arregimentando-a para participar da campanha di~am~

tória aO governo brasileiro no exterior.

No dia 7 d~ julho, o comitê alemão da Amncsty InteIT0tional

patrocinou, em Hamburgo, uma conferência de Márcia Moreira Al-

ves, ocasião em que foi feita a propaganda de um de seus livros,

contendd injúrias contra o Brasil.

Por volta de setembro, 'a FBI perderia um de seus apoios no

Chile, com a fuga de seu dirigente 'Carlos Figueiredo de sá para

a França. A Coordenação Nacional dà ALN pressionava-o para rece

ber o total da importãncia em dólares enviada pelos Tupamaros,

4t resultado do resgate do'cônsul brasileiro Aloísio Dias Gomide,

seqüestrado no uruguai. Carlos de sá encaminhara apenas nove mil

dólares para a ALN, não prestando contas do restante, que seria

o grosso da importância.
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desses dólares nao ficou determinada, embora se pudesse deduzir

qual teria sido (1). O refugiado brasileiro no Chile, Antonio

de Bezerra Baltar, .funcionário da C~PAL, nas diversas viagens

que efetuava .ao exterior, também· trazia dólares da República F~

deral da Ale~anha par~ a FBI. Da Itália os recursos eram canali

sados pelo Partido Comunista Italiano e pela entidade denomina-

da IIPax-Romana ll ,vinculada ao clero progressista. O apoio fina!!,

ceiro à FEI flula sem problemas, na razão direta do sucesso do

governo brasileiro na gestão do País.

4. O fim da segunda direção nacional do PCBR

No inicio desse ano, O Partido Comunista Brasileiro Revo-

lucionário (PCBR) era dirigido por uma Comissão Nacional Provi-

sória (CNP), integrada por Fernando Augusto da Fonseca, Getúlio

de Oliveira Cabral e Luiz de Andrade sá e Benevides.

Atuava com duas regionais, o Comitê Regional Sul -(CR/S),

com base na Guanabara, e o Comitê Regional Nordeste (CR/~), com

centro em Recife e atuando nos IDunicipios de Ribeir~o, Agua Pre

ta,.Amaragi e Palmares, em Pernambuco, além de Jequié, Itabuna

e Vitória da Conquista, na Bahia.

Para atuar no campo, o PCBR criou os denominados' "Com.J.nd03

de Engenho", que procuravam insuflar os camponeses contra os la

tifundiários, a policia e o Exército. Segundo seus documentos,

"0 Engenho deve ser a escola onde o trabalhador ,do campo vai

aprender a lutar" através das greves e da defesa armada, afir-

mando ~ue todos os camponeses deveriam possuir e saber usar lIes

pingarda, revólver, foice, facão e bombas".

No setor de imprensa, dois jornais defendiam, clandestina

mente, a linha do PCB~: "O Revolucionário" I na Guanabara I e "Van

guarda", no nordeste.

As ações armadas, nesse ano, restringiram-se à Guanabara,

com o PCBR atuando 13m "frente" com a l\LN, a VI?R, a VAR-I?alI11Clres

13o }ffi-8. Destas ações destacam-se o ass~ssinato do marinheiro

ingl6s David A. Cuthberg, em 5 de fevcreiro,e o assalto ao Dan-

co Novo Mundo, na Penha, em 27 de sGtembro, quando Jos6 Silton

ACES - Associaç~o Chilena Brasileira de Solidariedade - çntidade criada
no Chile pat'a amparllt' financeiramente. 05asilado~; brasileiros. Embora
ene,louassc vária!> org.:mizaçõe,s ~\lbvcn;ivas. (l "caixilllw", nome ·utili;,.a-
do para dcsif,l1ar a entidade, n'cp!>i .• oril·ntação priorit;irin do pcn.

-F;-E-;~-~~!~~:~~~-~J-------------



Apesar da intensa atividade terrorista, as desventurasche-

garam ao PCBR com o acidente de carro ocorrido' em 8 de março,

nasproxi~idádes de Caruru, em Pernambuco, que matou Luiz Alber

to de Andradé sá e. Benevides, membro do CNP, .e sua esposa Miriam

Lopes Verbená, responsável pelas finanças e pelo setor de pro-

fissionais lIberais do partido. As investigações procedidas le-

varam a dezenas de prisões na Guanabara e em Recife, nos meses

de março é abril (3).

Alçado ao CNP, pela morte de Luiz Alberto, Antonio Pres-

tes de Paula ficou encarregado de contatar e de levar dinheiro

para os bànidos, no Chile, que pretendiam retornar ao Brasil.

Pa~a isso, viajou para Santiago em setembro, seguido dois meses

depois por José Bartolomeu Rodrigues de Souza. Entretanto, en-

quanto Prestes de Paula programava a sua volta para o inicio do

ano seguinte, José Rodrigues retornaria em meados de dezembro,

não escapando às grandes "quedas lt que atiJ?giram a cúpula do

PCBR.
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(2) são as seguintes as demais açoes praticadas pelo PCBR, na Guanabara;em
10, 24 e 31 de janeiro, respectivamente: assalto 30 DETRAN, em Campi-
-n11o; assalto ao curso FISK, em Copac.1b:lI1a; assalto à delegacia do Hi-
nist~rio do Trabalho, em Ramos; em 25 de fevereiro: assalto simult~neo
no Banco de Cr~dito Territorial e ao Banco da"Bahia, em s50 Crist6v~0;
em 24 de abril: assalto ao·Banco de Cr6dito Territori~l, em S~o Crist6
vão; em 9 de junho: ass~lto ao Banco Nacional llrnsileiro, em Bons\.lccs:'-
50; em 11 de agosto: assalto 30Uni;o de Bancos, no Jacnr~; em 19 de
outubro: assalto ao B.:JncoItnli-Américn, em Bot:nfo~o.

(3) Destacando-se as de RamayanaViz Vargcns, Maria Dalva Leite de Costro~
Amélio ~l.:1ria Hayal Guilayn, JO;1o Alves Gondim Neto, Vitorino Alves }loi
tinha, Romildo H:lr:lIlhão do Valle, Pedro Eup,ênio deC:1SlrO Toledo Ca=-
br.al, Helena ~lot3 QlIintela, ~1.1ria Quintl'la de Almcid.:J., Roberto Batuíra
Furtado da Cruz e Geraldo Ferreira Santos, al~m de MQria do Socorro
DiÓf',C'ncs, qUl~ cooperou ba"t~ntc comM: ôrr,ãos polici~i~.

(I.) Anatália ~lclo ALvCfi, esposa deLuiz. A1.ves Neto, prp:;os nessa oportuni-
dade, enforcar-fie-ia noh:~~h('i!..C!__~I.".)'.~.I)/PE~ ('111 22 de jan('iro de 1~73.

~~~~._ ~\__\l .•~J

A prisão, em Recife, em 12 de deiembro, de Edmilson Vito-

rino de Lima, membro do CZ Campo do CR/NE, acarretou,. nos dias

seguintes, as prisões de cinco militantes da organi.zação (4). J~

sé Adeildo Rambs, preso nessa ocasião, entreg6u o "ponto" que

teria com Fernando Augusto da Fonseca. Este, preso em 24 de de-

zembro, indicou o.ois aparelhos do partido na Guanabara, um em

Bento Ribeiro e o outro, no Grajaú. No dia 27, no Itentrevero ll

desses aparelhos, depois de intenso tiroteio, morriam, além do

próprio Fernando, Getúlio de Oliveira Cabrnl, José BartolomeuRo-

Ribeiro matou o contador SIlvio Nunes Alves (2).
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drigues de'Souza, Valdir Salles Sabóia, José Silton Ribeiro e

nLuciana Ribeiro da Silva" (5), amante de Valdir. Mais uma vez,

o PCBR ficava sem a sua direção nacional.

5. A desativação do Molipo

No inicio de janeiro, foi localizado um veiculo roubado,

estacionado no bairro de Santa Cecília, em são Paulo. Conhecedo

res da técnica subversiv:a de estacionar um carro em determinado

local para uso. posterior em ações, os órgãos de segurança monta

ram uma "paquera" no local.

Dia 5 de jarieiro, chegou ao carro um elemento de origem j~

ponesa, que tentou colocá~lo em movimento. Ao receber ordem de

prisão, fez uso da arma atingindo um dos agentes e um trans~-

te. O marginal, ferido no tiroteio que se seguiu, veio a f~-
I

cer no Pronto Socorro para onde fora conduzido. Portando uma

identidade com o nome de Massahiro Nakamura, verificou-se tra-

tar-se de documentação falsa, o que determinou intensa c prolo~

.gada busca nos arquivos datiloscópicos, constatando-se, poste-

r~ormente, tratar-se de Hiroaki Torigoe, um dos elementos do Co

mando Nacional do Hovimcnto de Libertação Nacional (Molipo).

Enquanto a direção do Molipo esfacelava-se com'a continui

dade das "quedas~ e~ são Paulo, as operações prosseguiam para

neutralizar tamb&m o trabalho no Campo. Boanerges de Souza Mas-

sa continuou entregando tudo. "Abriu" um "ponto" que teria com

Jcóvá Assis Gomes em Qlarai, no Estado de Goiás, no dia 10 de ja

neiro de 1972. A equipe policial chegou ~ localidade no dia 9dc

janeiro e, com o auxilio de Boanergcs, Jeová foi localizado '~as

arquibancadas de um campo de futebol, assistindo a uma partída.

Ao receber voz de prisão, Jeová retirou uma granada de uma sac~

la e tentou sacar o grampo de segurança para lanç~-la. Presscn-

·tindo a tragédia que a explosão causaria no estádio, a equipe

policial atirou m~tanQO JeQ~&.

Ainda através de Boanerges, tomou";,,seconhecimento da exi~·

t~ncia de uma pequena fazenda que o Molipo havia adquirido na

regi50 de Araguaina. A localização foi demorada e apenas no dia

18 de janeiro foi "estourado" esse aparelho r.ural na região elo

(5) Só alf,uns anos rna~s tarde, "Lucinna" veio a ser identificada C~)\IlO LOII.!:.

eles H:l.1:ia \".1tHh~r1cy l'ontes ("Gordinha". "Zélia", "Cláudia"), cspo:;a clt'
1'.1\110Pontes da ~;ilva, que fie cncontr,lV<\ pJ:'C'f,o.

~ S E I{__~__~_.[)._~.J-------------
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(6) Pelos habitantes das redondezas, 8trnv~s de reconhecimento fotogr~fico,
for:ln\ identificndos comomot".:ldorcs lIo loc:ll Sérp,io C:\poi'.zi, SU:l lIllllher,

Jane Vanini e Otávio Ângelo. Otávio J\ngclo C'Ti;lO"), membro do 1 EXI~rci
to d:\ ALN, cstava CI1\ Cllb.:l por oc:\si5o das divcrr.0ncias do UI Exército
com a CN/ALN c nlleriu .•.\.0.2.l.:.~,_,_' •..._("\ _

l~~;(~ ..!..Il I' 1

Rio Lajes, entre Araguaína e Vanderlândia (6). O tempo necessa-

rio à localização do "aparelho 'rural ll permitiu que seus ocupan-

tes abandonassem o local. Naoperaçâo foram neutralizados dois

pontos de apoio: um sítio localizado ao sul de Vanderlãndia, em

Goiás, a 5 km da rodovia Belém-Br~siiia, também adquirido pelos

terroristas,e um 'púcleo de sitiantes de Santa Maria da Vitória,

que estava sendo aliciado pelo Molipo.

695
·------fR ESEn V1\ l.._~

,
ci, onde resolveram roubar um carro para substituir o que esta-

va com o vidro quebrado. O primeiro veiculo que encontraran, ti

nha ao volante o 19 Sarqento da PMSP Thomas paulinode Almeida

"que 'foi retirado do veículo e su~ariamente assassinado COl1 uma

rajada de metralhadora. João Carlos saiu ferido na perna, duran

te a perseguiçâo realizada pela vi~tura.policial.

No final de janeiro, o Setor Estudantil também seria atin

gido por prisões que provocaram a total desarticulação do setor.

A cidade de Paraíso do Norte, em Goiás, estava inclulda

dentro do esquema de trabalho de campo do Molipo. Na cidade, com

o nome falso de IIpatrick McBundy Comick", chegara o terrorista

Arno Preiss. t\ {} 'J
JJj ~W ..

No dia W de ja~o, Arn..ptentou ent.rar com SU.3."documcn

tação fria" no baile carnavalcs't:odo clubo social da cidade. Sua

documentaç~o levantou suspeita nos policiais, que o convid.3.ram

a comparecer ã delegacia local. Ao deixar o clube, julgando-se

desmascarado, Arno sacou seu revólver e disparou à queima-roupa

A direção nacional do Molipb, desfeita com as mortes de

Francisco Jo§é de Oliveira e Hiroaki Torigoe, foi rec~sta por

Lauribert~ José Reyes, que assumiu também a responsabilidade

do Setor operário, e por Haria Augusta Thornás./..-----

No dia 1B de janeiro, mais uma vítima fatal atestava odes-prezo dos militantes formados' em Cuba pela vida humana. João Car

los Cavalcanti Reis, Lauriberto José Reyes e Márcio Beck Macha-

do foram assinalados num Volkswagen! no bairro do Ipiranga,e perse

guidos :fOrumá camionetedos órgãos de segurança. Houve troca de tiros

e o vidro do carro dos terroristas foi estilhaçado. Numa evasi-

va, os subversivos entraram na Rua Colônia da Glória, no Ca~bu-



contra os po~iciais, matando o PM Luzimar Machado d~ Oliveira e

ferindo gravemente o outro miliciano que o cQnduzia, Gentil Fer
reira Mano.

.-

a
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num matagal,

indignados, au

tiroteio com

Protegido pela escuridão, Arno homiziou-se

sendo, entretanto, localizado por populares que,

xiliavam a polf.cia. Arno travou, ainda, intenso. ,
seus perseguidores, antes de tombar sem vida:. Com dificuldade,

policia impediu a violação do corpo.

Os 6rgãos de segurança não davam tr6gua ao Molipo e acaba

raropor assinalar um "aparelho" onde residia o torneiro mecâni-

co Rubens Carlos Costa, o armeiro da organização. A vigilância

sobre o endereço per~itiu, no dia 27 .de 'outubro, a prisão de An

tonio Benetazzo. Rubens acabara de preparar um revólver para Bc

netazzo adaptar um silencioso. Benetazzo, após desinformar as au

toridades durante os interrogatórios, "abriu" um "ponto", as 15

horas, no dia 30 de outubro, na Rua João Boemer, no bairro do

Brás. Levado ao local, o terrorista tentou a fuga, 'ou suicidio,

ao atravessar em desabalada carreira a rua, à frente de um cami

nhão Scania Vabis. Colhido pelo veiculo, Benetazzo faleceu no

local, em frente a um ponto de Bnibus, onde um grande número de

populares testemunhou a ocorrência.

17
0 Nb dia 27 de feverei~o Lauriberto Josi Reyes em companhia~I.: __

de Alexandre José Ibsen Voeroes travou tiroteio com a polícia,

na Rua Serra de Botucatu, no bairro Tatuapé. ~rmado de metralha

dora, Lauriberto feriu um policial e matou um transeunte, Napo-
~, -------- ------------------'-----'--
leão Felipe Biscaldi, de 61 anos, funcionário público municipal

~posentado ~.~_~i._~E:H'l - úmero--84-9-dã-q'uelarua. Ao final do

eõErevero os dois subversivos também estavam mortos.

~ Acossado pela perseguição policial, o trabalho de massas,

através dos "comandinhos", estava suspenso, enquanto os remanes

centes da organização realizavam açoes para sobreviver.

No "aparelho" de Benetazz:o foi encontrado um uniforme com

pleto de oficial do ExérCito! além de instruções para fabrico-

çao e uso do silencioso. A intenção dos remrinescentes da organ!

zaçao seria a de cometer atentados contFü autoridades, utiliza~

do-se de armas silenciosas, s~ndo o unifor~e militar um artifi-

cio para facilitar o n.ccsso às \(Iti1JlUs.O jornal do ~101ipo, "I~

prensa, Popular", era impresso no "apLlrelho" de 13enctLlzzO, onde

...-- [R E S E R V A~ O'
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"não cair vivo".

6. A desarticulação da FLNN

697

No dia 7 de janeiro, na Praça Coração de Jesus, em Forta~

leza, houve um contato entre a FLNN c o PCBR. ,JoséCl.lixtro.to,que

chegara de carro com mais três elementos, afastou-se conversan-

Estava extinta uma organização que, nascida das criticas

ao militarismo e ao desprezo da ALN pelo trabalho de massa, não

conseguiu efetivar sua proposta de aprofundar o relacionamentó

com a,sclass~soperária e camponesa. Perseguida por uma intensa

atividade policial, a maioria de seus integrantes, pertencentes

ao 11 III Exército da ALN", encontrou a morte no enfrentamcntocom

os órgãos de segurança, motivada pela doutrinação e pe~a lava-

gem cerebral recebidas em Cuba, que lhe incutira a mística de
\

, Âs vol~as com a preocupação de implantar o trabalho rural,

a Frente de Libertação Norte-Nordeste (FLNN), com um grupo liml

tado de militantes, procurava contatos com outras organizações

para a realizaç50 de ações de sobrevivência.

No dia 2 de novembro, ao anoitecer, a vigilância do "apa~
'. 'relho" de Benetazzo, na Vila Carrio, permitiu a verificaçâo de

dois elementos que entravam no endereço. A presença de mulheres

e cri~nQ~s imped~u a imediata aç~o policial. Ao deixarem olo~

cal, pdr volta das 20 horas, os ddis terroristas, pressentind6

a presença policial, dispararam suas armas, uma delas uma metr~

lhadora. No tiroteio caiu mortalménte ferido João Carlos Caval-

canti Reis, enquanto Natanael de Moura Giraldi, ferido na viri~

lha mas aimado com a metralhadora, rendia e tomava como ref~m 6,

motorista de um Volkswagen, evadindo-se do local. Natanael con~

seguiria deixar o Brasil, exi+ando-se na ,Europa.

besta forma, com prisões e mortes foi-se diluindo a atua~

çao do Molipo, centrada e limitada ao Estado de são Paulo. Em

fins de 1972 a organização praticamente já não existia. Em ou-

tubro de 1974, com a organização totalmente desarticulada c ino

perante, foram presos Venâncio Dias Costa Filho, do Setor Oper~

rio,e elementos por ele aliciados. O inquérito então instaura-

do foi a última manifestação conhecida' do Molipo.

existia um mimeógrafo, apreendido juntamente com vários nume-

ros do citado panfleto.

'-------------r~E S E nv,.~._~I~·J;---------------l
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do com o militante do PCBR, João Alves Gondim Neto, enquanto Jo--.se Adeildo Ramos, do PCBR, permanecia no carro em contato com

Alolzio Valério da Silva e'José Luiz da Costa.

'j

Naquele momento, o agente federal. João Lucena Leal, pas-

sando pelo local, reconheceu Calb..-t.rato"e tomando a iniciativa, re

·solveu surpreender 05 subversivos. Pedindo auxílio a um guarda

de trânsito, João Lucena aproximou-se do v;ículo e retirando as

chaves da ignição, solicitou a documentação do carro e a identi

ficaçã6 de seus ocupantes, Saltando do carro, o motorista,ao s!

mular apanhar a identidade na sua "capanga", sacou um rev6lver

e, atirando em João Lucena, provocou uma grande confusão. Os sub

versivos, armados, intimaram um motorista de tixi a parar e em-

barcaram no veículo que os conduziu até Parangaba, onde se homi

ziaram num "aparelho" da organização.

No interior do veículo abandonado, foram encontrados va-

rios documentos que identificavam os seus ocupantes e proporcio

navam dados para o prosseguimento das investigações. As opera-

ções tiveram seqüência no dia 1.1de janeiro com a prisão, em Cr~. ,

to~ de José Sales de Oliveira e mais três subversivos da "fren-

te'" (7).

A FLNN pcrdia,.momentaneamentc, a ligação com o 'trabalho

rural na Região do .Cariri, centrado na cidade do Crato e dirig!

do por José de Oliveira.

Apesar da perda de um de seus líderes e dos indicios de

que os órgãos de segurança concentravam suas investigações na 0E.

ganização, a FLNN necessit~va sobreviver c, no dia 16 de janei-

ro, assaltou, por volta das 23.30 horas, os escritórios da em-

presa de ônibus Mon tese. O dinheiro apurado foi rateado entre os

assaltantes para custear despesas. No dia 20 de janeiro, voltou

a assaltar, sendo vítima, desta vez, o corretor Amadeu Dantas

Robalinho da Gama.

No dia seguinte, 21 de janeiro, prosseguiram as pris6es

que levariam a FLNN â desarticulação. Leonardo Mãrio Aguiar BaE

.reto. c João Hendes de Araújo, utilizu.ndo-se de um carro roul.:Ddo,

(7): Jo~é Sales foi pre~o num hotel da cid~d~, quando pl.1.ncjnva os seqUes-
tros do f,crent:c, sub gerente e tesoureiro (la Ilf.ência do I\anco do nr.1.-
~il, par~ posterior a~salto. Junto com Jos6 Sales fora~ presos o ra-
dio-opcl"ador da VARIG, Patrício Hedeir.o.s, Geraldo Alves F01"mip,a e Jo
sé Arrudn Lopes, elementos ue li~aç.1o dn FLNN com a 51'c.1.t'urnl.



As " quedas" prosseguiram, em Recife, com a prisão, no dia

26, de Aluizio Valério da Silva e no dia 28,' de José Wal ter de

Araújo. Nos d~as 31 de janeiro e 2 de fevereiro a operação pro~

seguiu no interior pernambucano com as prisões, respectivamente,

de Francisco Peixoto de Carvalho e Ivanildo Sampaio Xavier.

~
Durante os interrogatórios Leonardo "abriu" a articulação

. '

da FLNN em dampina~Grande, na Paraíba. Dia 23 de janeiro, era

"estourado ':im aparelho" naquela cidade da Serra da Borborema

com as prlséesde l1aria Leni ta Agra Cardoso, Maria do Carmo Agra

Cardoso, Isanuse de Queiroz Castro e Firmino Azevedo (8).

699

. ,

de Recife. Através

os dois terroristas.

abria caminho à ba-

IRESERV"L~

Dia 24 de janeiro, com' as indicações de Isanuse, a policia

"estourou o aparelho" de Olinda, quando, após cerca de quinze

minutos de ~iroteio, foi morto João Mendes de Araújo, sendo pr~

50, ferido, José Calixtrato, juntamente com Marluce Gomes daSil
. .

va e Maria de Lourdes da Silva. O corpo de João Mendes que havia

desaparecido no mar, reapareceu no dia seguinte nas praias de

C>linda.

Atingido ,o braço armado da FLNN, restava a base logistica

que se mantinha nas sombras. Com base nas informações prestadas

por Gilberto Tel~o Sidney Marques, preso em são Paulo, foi le-

vantada a rede ce apoio da ALN no Ceará, sendo efetuadas, na pri

meira quinzena ce abril, inúmeras prisões naquele Estado (9) --

inclusive de alguns militantes do PCBR. Essa açao estendeu-se a

Brasília, no mês de março, onde foram presos mais três militan-

tes da organização (10).

Com essas operaçoes, completava-se a derrocada da FLNN.

Arnaldo Cardoso Rocha e Carlos Eugênio Sarmento Coelho da Paz

(8) As dU3S primei:03s eram irmãs de José C3lixtr3to, sendo que Leni.ta ~uaE.
dava o dinhei=o proveniente dosassaltos da org~nizaç50. Firmino era o
respons5vel pela gunrda do arm3mento do bando, que era recolhido ap6s
cada grande nç30. Isalll1se, comp.:mhcir3 de C3Iixtr.1.to, indicou ã polí-
cia a IOC31 iZ:1;30 do 1t3parelho" de seu ami\sio emOlinda.

(9) Foram presos r.":> Ceará: T3rcísioLeitão Carvalho, Elísio Ar:im3téi3 Ri-
beiro, .1050 :\:,.':ie1" de>·Laccrd3, Fr:1l1cisco d:1s Ch:1~as Hontciro,lIclena ~lo
rcira Serra A:~ll, l'13ri3 do Carmo 5e1'1'3 Azul, Edna dos S,mtos Vcras,An
tonio Aldcnor ;:ol~mJa, José ~Iorc i r.1 de Andr;lde, Fernando José BastoG
Macambira, lui: Ricarte Vcr35 c 3050 Alves Gondim Neto.

(10) Foram P1"('90S ~~ Br3síli3, np6s se dcsloc3rcm de Fortalez3: Jaime Andra
d~ Frei t3S Jú:,.i.or, Ario lando T3varcs Al',lrlIl13 e C:ind i da N. l'bgalhii.l's. -

1~_E~.~..~l.-;;j

.
pararam num bar próximo à Casa de Oétenção

do carro, a polícia assinalou e °sur~reendeu

Leonardo entregou-se, enquanto João Mendes
~ •• 'lo

la, evadind6-se do local: ferido co~ um tiro nà coxa.
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ainda retornariam à área na esperança de reativar o trabalho ru

-ral, entretanto as dificulda~es de retomar os contatos e a con-

juntura desfavorável, representada p~las, "quedas~' ocorridas na
'I

direção nacional da ALN, obrigaram-nos a abandonar a região pa-

ra que pudessem reforçar o trabalho no Centro-Sul.

7. As atividades da CR/SP da ALN

Apesar das perdas de quadros experientes do GTA e de um

membro da CR/SP, o clima da Aliança Libertadora Nacional (ALN)no

inicio de 1972, era triunfalista. O número 4 de ••O Guerrilheiro",

orgao da direção nacional, de janeiro, publicou um balanço oti-

mista da organização, catalogando setenta e cinco ações realiza

das com sucesso na capital paulista.

Antônio Carlos Bicalho Lana substituiu José Milton Barbo-

sa na CR/SP e os grupos de fogo do GTA tinham sido recompostos

com o remanejamento de militantes '(11) •.

Dentro desse ambiente. de euforia foram realizados, no dia

10 de janeiro, os assaltos ao Colégio Fernão Dias na Rua Pedro-

50 de. Morais, no bairo de Pinheiros, e à Agência de Empregos na

Rua Maestro Elias Lobo este com distribuição do jornal "Ven-

ceremos", As ações renderam Cr$ 20.500,00 e C,r$ 90.000,00, res-

pectivamente.

Dia 18 de janeiro foi preso o integrante do GTA, Gilberto

,'l'elmoSidney Harques. Gilberto "abriu" seu aparelho, onde foi

presa Eliane Potiguara Macedo, sua companheira e, tambem inte-

grante do GTA.

Utilizando-se da técnica do IIcaminho de rato" (12), os or-

gaos de segurança, no dia 20 de janeiro, surpreenderam Alex de

Paula Xavier Pereira e Gelson Reicher, coordenadores de grupo de

fogo do GTA, na Avenida República do Líbano, no int8rior de um

Volkswagen. Ao serem abordados para identificação, os dois ter-

(t 1) No início de 1972 os grupos de fogo (CF) cstélV.:lmconstituídos da se-
guinte formn: Cf coordenado por Alcx de Paula X.:lvier Pereira, congti-

. tuido por ,Marcos Nonato da Fonseca, Gilbcrt6 Telmo Sidncy M~rques,
Eliane l'otiguara Macedo; Cf coordenélelo por Gelson Rcichl'r, constituí-
do por Ana M.1.riaNacinovic Correia, Helbcr Josê Gomes Coul<lrt, Yar.:1
Xavier Pereira, Francisco EmRnucl Penteado; CF coordenado por Antonio
Carlos nicalho L:1I1.1.,constituído por ~loem:lCorreia são Tiago, Fr.:111ci:5.
cp Sciko Ok;lmn, José Pereirn da Silvil 'c Gastone Llici.:1.de Carv:llho Bel-
trao.

(12) Vi~ilZinci"l motoriz.:ld.:lnos itinerários elos "pontos" habitualnll'nle uti-
lizados pelos subversivos,

---- f n E S C' I{ _:'..~~~_~J
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Um transeunte~ Adalberto Nadur, recolheu a bolsa de Lúcia,

calda durante a tentativa d0 fuga,·e entregou-a à policia. Abol

sa seria extraviada, provocando dificuldades e retardo na iden-

tificação da misteriosa loi ra que, com sua surpreendente reação,

propiciariá a fuga de "Tião", alvo da investida policial.
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Joné Pereira da Silva e Gastone Llícin de Carvalho Bcltrão, C:l;.;t<los,
fizeram parte do "111 EXl~rcito da i\LN" em Cuba c não aderiram no Holi
po t p('l"manccendo na 1I1.N ----t~_:~~..'fi ~~.1

(13)

Em quatro dias o GTA perdia cinco militantes. A surpresa

imobilizaria momentaneamente a ALN em são Paulo, cuja coordena-

ção buscava razôes para as ocorrências. Admitia-se um "saltoqu~

litativo" na atuação da repressão, aliado a um acentuado descui

do com as normas de segurança, como causa das "quedas". A ~orte

de Lúcia abalou profundamente seu marido, José Pereira d<1 Silva,

que entrou num processo de "crise ideológica".

Em 26 de janeiro, a crise de segurança teria desdobramento

com a prisão de Hélcio Pereira Fortes, membro da Coordenaçilo NE.

cional (CN), na estnção rodoviária de são raulo. nélcio ConGC-

guira rolll~rum cerco policial na Guanabarn e iria manter cOnta~

te COln o ):est~mte da CN na capi tal pnulü>tn, nélcio "abriu" um

roristas reagiram e atiraram fe~incio.mortalmente o Cabo da PMSP

Silas Bispo Feche. Silas faleceu no caminho do Hospital das Cl!.

nicas, dei~ando viúva, em estado dé gestação, dona Ieda Alves F~

che. Duiante o tiroteio: foi fe~ido, ainda, g~avemente o Sarge~

to da PMSP Oswaldo Ribeiro Leão. Sem qualquer idéia de rendição,

os terróristas çoptinuaram atirando até tombarem mortos, criva-

dos de balas.

,.,

No dia 22 de janeiro, Antônio Carlos Bicalho Lana reco-

lheu, de carro, o casal José Pereira da Silva e Gastone Lúcia de

Carvalho Bel trão (13). Bicalho Lana e José Pereira da Silv.:liriam

"cobrir um ponto", do que não participaria Lúcia, deixada na Rua

Lins de Vasconcelos. Por volta das 14.30 horas, policiais do

tt DElC reconheceram num ponto de ônibus o ~arginal João Ferreira

da.Silva, o "Tião". Ao aproximarem-se do bandido, urna mulherlou

ra que est~va a seu lado, sacou um revólver da bolsa, disparou

seguidas ~~zes contra os policiais e afastou-se do local corren

do. Dois policiais caíram baleados, enquanto os demais saíam em

perseguição à loura. Entrincheirando-se atrás de um balcão de

bar, Lúcia, aperfeiçoada em Cuba, manteve· prolongado tiroteiocom

a policia ferindo um agente, antes de tombar sem vida.
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"ponto" que teria na Avenida Bandeirantes, entre a Rua Prudente

de Horaes .e a Alameda Jurupês. As 11 horas de sábado, dia 28 de

janeiro, com o local cercado, apareceu um Volkswagen boje, que

arrancou rapidamente na direção da Avenida Conselheiro Rodrigues

Alves, após recolher Hélcio, que for à postado na calçada. Blo-

queado o caminho, o motorista abandonou, em fuga, o carro, ati-

rando contra os agentes. Hélcio, na tentativa de acompanhar aes, -
capada do terrorista, ficou entre fogos cruzados, sendo mortal-

mente ferido.

No caminho para o 'Hospital da Clínicas, Hélcio, ainda, es-

clareceu que tinha "coberto" um "ponto de polícia" (14) e que

seu companheiro -- não declinou o nome --, contrariando as nor-

mas de segurança existentes, tentara resgatá-lo. Hélcio faleceu

antes de ~ar. entrada no Pronto Socorro.

A organização sofreria novo impacto na sua estrutura em 3

de fevereiro, com a "queda" do "aparelho de imprensa". Jorge Fi:

delino Galvão de Figueiredo e Ladislau Crispim Oliveira foram

'presos na sala nQ 62, do nQ 2132 da Rua Domingos de Moraes,qua~

do imprimiam mais um numero do jornnl "Venccrem,?s". O últi.rro tr~

balho da gráfica tinha sido a edição do nQ 4 do jornal "O guer-

rílheiró" !15).

Jorge Fidelino "abriu" um ponto que teria com Yuri Xavier

Pereira, no dia seguinte. Ao aproximarem-se do local do encon-

tro, os agentes reconheceram Yuri e Antonio Bicalho Lana no in-

terior de um carro. Ao perceberem que estavam sendo observados,

os terroristas reagiram a tiros, ferindo o Soldado PMSP Jordão

Chamelet, na perna, e dois civis que se encontravam nas proxim~

dades - um deles com gravidade -.-, todos recolhidos ao Hospi-

tal das Clinicas. Yuri e Bicalho Lana abandonaram o carro que

ocupavam e assaltaram um Opala no qual empreenderam a fuga.Aba~

danando o Opala nas proximidades do aeroporto, a dupla assaltou

um Volks, cujo proprietário notou que Yuri estava ferido.

Rearticulado com os remanescentes dos vãrios grupos de fo

go, o GTA voltaria a carga no dia 6 de março, assaltando a fir-

na F. Monteiro S/A., Com&rcio, IndGstria e Importaçfio, na Avcnl

da Euz6bio Cardoso, em Pinheiros. Ap6s obrigarem o gerente, Va!

(1 I,) Local de encontro "confess.:ldo" pC'lo terrorista, ondea sua presença,
observada de lon~e. significa quecst~ preso.

(15) A CN conseguiria, aind.:l,em 1972, publicar a ediç50 mimcografada do
nÇl 5 de "O Guerrilheiro", referente aos lllCSCS de tn.:lio. c junho.

r:. F. S E H.~~iJ
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o GTA realizaria ainda algumas aç6es para garantir o sus-

tento da combalida CR, com a participação de elementos das

coordenaç6es nacional e regional, e.,num esforço de ffi3nutençãoda

guerra psicológica e da intimidação, executaria atentados con-

tra residências de estrangeiros, identificados como "defensores

dos interesses do imperialismo norte-americano e de seus -alia-

No dia 14 de abril, Josê Pereira da Silva, finalizando um

silencioso e introvertido processo de autocrítica, resolveu aban

donar a organização. Não denunciando suas intenç6es -- o que p~

deria provocar um "justiçamento" -- José Pereira deixou um bi-

lhete para sua companhe.ira de "aparelho" Yara Xavier Pereira, ir

má de Yuri, explicando que iria tentar um contato que poderia

trazer beneficios financeiros para a org~nizução. Desta formu,

José Pereira deixou são Paulo deslocando-se para o Rio de Janei
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No dia 29 de março, a violência atingia a residência de Mi

chel H. Drainton, assessor da presidência da firma Isopor, na

Rua Gen. Almério de Moura~ no Morumbi. Liderados porYuri Xa-

vier Pereira e Ana Maria Nacinovic Correia, cinco homens e uma

mulher picharam as paredes internas da casa, saquearam-na e~ua~

do íamo incendiá-Ia-, tiveram suas ate~ç6es voltadas para uma Kom

bi que se aproximava. A K~mbi, confundida com a polícia, provo-

cou a suspensão do plano incendiário do grupo. Seus despreveni-

dos,ocupantes foram repelidos a tiros, saindo ferido, de raspao,. .
na cabeça, Carlos Moreira de Souza (17).

(16) Ações financeiras renlizndns pela ALN em são P:lUlo, em 1972: assalto
i F~bricn de Alimentos Cacique, na Rua Carlos Wclbi n9 757, Viln Loo
poldina-Lapa, com o roubo de Cr$ 36.500,00, em 10 de abril; assalto
à coo\,erntiva da. r.ibl.:'ÍcaRhodia Têxtiis, no ABC, com o roubo dl~ Cr$
13.500,00, em m3io; assalto.i farm5cin Drogasil, na Rua Silva.Bueno,

em maio.

(17) No dia 29 de abril, foi ntacndn a rcsid~ncia de Mr. Craie Mycrs, dirc-
retor do grupo Johnson Y lligr,ins,corretora de ser,Ul"OS, com o illc~ntlio
dos dois C:l rrof. CJlIe se_1.~!lS~'l.!'_U::lY."!,~_),'-:l~!l'·.1gC'nl c p ich,lC';O da s pnn·des.

. I~~:_~~..~\_~~_~J .
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ter César Galetti, a abrir o cofre e entregar a importância de

Cr$ 40.000,00, entre cheques e dinheiro, os subversivos do "Co-

mando Hélcl0 Fortes" fizeram discursos -e picharam a loja duran~
1 .

te cinco minutos. Ao sair, os terroristas desfecharam rajadas de

metralhadoras nas paredes e no interior do estabelecimento~ fe-

rindo gravemente~o gerente no baixo-ventre, e os funcionários

Maurílib Ramalho, subgerente, e Rosalino Fernandes,despachante,

com tiros de raspão, respectivamente, nas costas e na cabeça.
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ro, onde aguardou algum tempo, antes de se entregar as autor ida

des, no dia 8 de maio.

Enquanto a CR e a CN em são Paulo se debatiam, procurando

solucion~r seus problemas de segurança, a organização vivia um. ,

processo de fracionismo, represent~do pela Tendência Leninista

(TL), encastel~da em Santiago do Chile. Carlos Figueiredo de sá

havia se inclinado para a TL e conseguira, através de contatos

com os Tupamaros no Uruguai, apoderar-se de vultosa importância

em dólares, proveniente do resgate do cônsul brasileiro seqües-

trado, Aloisio Dias Gomide. O dinheiro destinava-se a ALN, e c~

mo a TL considerava-se ALN, apesar de expulsa em março, Carlos

de sá entregou apenas nove mil dólares aos militantes no Chile

fiéis à GN /ALN.

No campo interno, Arnaldo Cardoso Rocha e Sarmento Coelho

da Paz ("Clemente"), membros da CN e coordenadores do t~abü.lho

rural no Nordeste, haviam discutido a situação critica da região

com Yuri e Luis jos~ da Cunha e resolvido retornar ã área, vi-

sando a reagru~ar os frangalhos da FLNN. Arnaldo faria, ainda,

uma tentativa de iniciar um trabalho na Bahia, sem sucesso.

Carlos de sá, que ficara com a maior parte dos dólares, a~

dou sendo caçado pelos militantes da ALN e, por sugestão de Joa

quim pires Cerveira, viajou para a Europa, em setembro. Carlos

de sá fez contatos com a FBI e com os dólares pode inc~~r.cn~

as atividades dos militantes da ALN no exterior, q~e haviam ade

rido à TL.

A CN, em meados de 1972, reconheceu que a organizaçilo ca-

recia de documentaç5.o que sintetizasse os ensinamentos e é'l.S ex-

peri6ncias vividas após a morte de Marighela. neconhecia ainda

que esta carQncia havia provocado prejuizos à organização, por

incomprecns5es de sua linha politica e de sua fo~m~ de atuação,

gcr~ndo correntes de pensamentos que se afastavam do idcfirio de

Marighela. Assim sendo, em junho, foi difundido para discuss50

um documento sobre politica de organização, que consolidava o:·

preceitos do funcionamento org5nico e politico da ALN. Ao longo

\ de todo o texto, repetição de conceitos já conhecidos, houve um~\

preocupaç50 constante c, at6 mesmo, insistente, em apont~r ~!;

atividudes das forças de segurança, seu'adest1.-amentoe eficiên-

cia opcrutiva como fatores impeditivos para o crescimento a~~:



L-.----------lll E ~_: fi V f.U~jl--------------l

,Dia 14 de junho, foi localizado o Volks de Yuri, estacio~

nado nas proximidades do restaurante Varela, no.bairro da ~b6ca.

Verificações realizada.s.no local, permitiram constatar aprese!}.

ça de Yuri, Ana Maria, Marcos Nonato e Bicalho Lana que almoça-

vam ·na mesma mesa. A freqü~ncia ao estabelecimento no horário do

almoço desaconselhou urna açao imediata. Montou-se urna "espera"

nas proximidades do Volks.
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três terroristas mot-Ao bal.:lIlçotrágico da ocorrência
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gan~zação, e motivo para que todos os quadros atuassem no senti

do de criar os instrumentos necessários à construção da organi-

zação, de conformidade com a conjuntura da época.

Fazendo jús à preocupação da ALN, os órgãos de segurança

prosseguiam seu paciente trabalho, tendo localizado Yuri Xavier

Pereira guarida s~ deslocava num Volks pela cidade de são Paulo.

Através do intrincado trânsito da capital paulista, perdeu-se o

contato, restando o conhecimento da placa de seu carro para a r~

tomada da operaçao.

Dia 12 de junho, Yuri comandava o assalto à firma D.F. Vas

cancelos, ~na Avenida Indianópolis, que rendeu Cr$ 130.000,00. 9
bando de assaltantes, auto-inti tulado "Comando Gastone Lúcia Bel

trão", compunha-se de Antônio Carlos Bicalho Lana, Marcos Nona-

to da Fonseca, Ana Maria Nacinovic Correia e FranciscoSeiko Oka-

ma.

A salda do restaurante, quando o quarteto se acercou do

carro, ocorreu o previsto. À voz de prisão, todos sacaram as ar

mas dando inicio a um tiroteio que se tornaria decisivo para a

desarticulação da ALN. Bicalho Lana com urna rajada de metralha-

e dora quebrouas duas pernas de um cabo da PMSP. Com um tiro na c~.

luna, quedou ferido um sargento da PM, enquanto um investigador

do DOPS também era atingido. Amparado pela potêncin de fogo de

sua metrallladora, Bicalho Lana conseguiria afastar-se ~o local,

seqüestrar um carro e fugir. Marcos Nonato foi o primeiro a tom

bar morto, enquanto Yuri, armado com uma Luger 9mm e Ana Haria

com um rev61ver .38 permaneciam engajados, mesmo feridos. Yuri

tombou apertando o gatilho de sua pistola para não mais se le-

vantar. Ana Haria, instada a render-se, permanecia atirando. Fi

nalmente, o desfecho previsível, Ana Haria, caiu morta ao 1':1<10

de Yuri.



José Júlio, durante os interrogatórios, 'admitiuter um con-

tato para as 17 horas daquele dia, na esquina da Rua Fradique

Coutinho com Teodoro Sampaio. A "alternativa" seria no mesmo lo

cal às 17.30 horas (18).

A morte de Yuri, mitificado como o grande nome da CN, foi

o marco inquestionãvcl do inIcio do fim da ALN. Junto com ele

c.1csapareciamimportantes quadros do G'l'l\, illDbilizandoeste org.1··

nis!,1o,em s50 Paulo durante o rcstant.c do ano de 1972. Como cO!\
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I - 11 11 • 11 ~ 1 t· tn1"'Alternativa ou ponto de alternatlvn c o encontro marCi1eo cn ·rL
litant:cs~ pnrn o cnzo de, por 111.f;Un1imprc,'i.!;to, um deles [<11.1:<11' nO rel

•
tl

,

to 1\1:Il:C a(10.I)iN" 'I"a"do o cocootll~~1~~~lt~>J-_-------_.__.-------J( 1 9 )

(18)

No dia 18 de agosto, no Largo Ana Rosa, na Vila Mariana,

foram presos José Júlio de Araújo e sua companheira Walderes N~

nes Fonseca. Levantando suspeitas do policiamento., o casal foi

agarrado antes que Jos~ Júlio tivesse oportunidade de sacar sua

arma.

o "ponto furou" (19), e quando dirigia-se para a "alternf.:

tiva", José Júlio, num gesto ele audácia e aprovei tanda-se da n~~.

glig~ncia de um policial, apoderou-se de uma arma e empreendeu ..

desabalada carreira na direção da Rua Teodoro Sampaio. Na expc~

tat.iva de seqüestrar um carro para a fuga, José Jú,lio travou t~

rateio com os policiais, v~ndo a falecer no confronto. Perdia ~

ALN mais um importante e fan5ticb quadro, oriundo das escolas

terroristas cubanas.

No "aparelho" de Yuri foram recolhidos materiaisde impre~

sao, de falsificação de documentos, além de explosivos e outros

apetrechos para fabricação de bombas. Dentre a documentação apr~

endida, destacava-se um detalhado levantamento de oficiais que

serviam no QG do II Exército, alvos de futuros atentados. publi

cações italianas, como "Bolletino Informativo della Resistenza

Brasiliana" e "Fronte Brasiliano d ',Informazione", atestavam a

participação da ALN no esquema de difamaçã.o do Brasil no exte-

rior.

lRESERVAD~

tos e três, policiais feridos -, acrescentou-se o ferimento a ba

la na menina Irene Dias, de oito anos de idade, moradora na Rua

Cuiabá 172, e em Rodolfo Aschrman, residente na Avenida Paes de

Barros 2520, apartamento 871. As duas vitimas inocentes encon-
4 .

travam-se na calç~da oposta aos terroristas, sendo por eles atin

gidas na tentativa des~sperada de romper o cerco policial.

\
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, .

o "Comando José Hilton Barbosa" era composto pOl-: llélcio perei r;1 For-
tes, Anton~o Cat:'los Nor,ueira C<lhral, Flávio AI1f,I1~toNeves Leão d(' Sa-
les, Isis ni:ls de 01ivcir<l, Auror:l M:lria elo Nascin\l'nto Furtado e Sô-

nia ltipólito.

------1R E S E H v f\~'l---

(20)

Com a prisão, na estação rodoviária de s50 Paulo, e post~

rior morte de lIélcio pereira Fortes no dia 28 desse mês, des(al

cava-se ao mesmo tempo a CN e a CR/GB. A CR/GB ficava rçstrita

aos militantes Flávio. Augusto Neves Leão de Sales e Ahtonio Car

ro.

No dia 17 de janeiro, o GTA agiria visando ao sustento da

estr\ltura clandestina da CR/GB. O alvo da "açãó f inancei ra" foi

a agência Miguel Lemos do Banco Bradesco, em Copacabana. A equi

pe de assaltantes era a mesma da o~eração anterior, acrescida

de Luiz José da Cunha, membro da CN atuando na área da Guanabctra.

A partir dessa ação, a CR/GB retomou as ligações com as ar .
ganizações adeptas da luta armada na cidade do Rio de Janeiro,

reiniciando a atuação em "frente". Dentro desse esquemZt, a organ.!.

zação participou do roubo de um fuzil da sentinela do dep6sito

de Intendência da Harinha, em s5.o Críst6'l5.0,no dia 21 de janeJ:.

No'dia'3 de janeiro, um "Comando" denominado "José Hilton

Barbosa" _ terrorista morto em s50 Paulo no dia 5 de dezembr.o-,

assaltou o posto policial da favela Nova Holanda em·Bonsucesso.

Após roubàrem o armamento e o fardamento da guarnição do posto,

os terroristas afixaram na porta um cartaz estampando o rosto de

josé Milton. Na saida, Flávio Augusto Neves Leão de Sales, qua-

.se sempre ator de desnecessárias cenas de violência, feriu gra~

vemente com um tiro no peito, o Cabo da PMEG, M~nuel Alves sá Fi

lho. Além do estimulo representado por sua ideologia de violên-

cia, Flávio Augusto agia, quase sempre, sob efeito da maconha,

vício adquirido nos tempos' da adolescência, em Belém (20),

seqüªncia da "batalha do restaurante Varela" retornaram a são

Paulo., Arnalqo Cardoso Rocha e Carlos Eugênio Sarmento Coe,lhoda

Paz ("Clemente"), por volta de setemlhro, seguido da ida do se-

gundo para o exterior. A incipiente tentativa de implantacãode

trabalho no' campo, ficando. acéfala, perder-se-ia por falta de

orientação. LuIs José da Cunha deslocar-s e- ia , também, para aca

pital' paulista, visando ã tentativa de reagrupar e reorganizar

a CR/SP e a própria' CN/ALN.

,8. O declínió da ALN na Guanabara
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los ~ogueira Cabral.

Dia 31 de janeiro, aliados à VAR-P e ao PCBR, militantes

do GTA participaram de um assalto ao posto de ident~ficação do.,
Minlstério do Trabalho e Previdência Social, na Rua Uranos, no

bairro de Olari~.

No dia 19 de fevereiro, a direção da ALN na Guanabara en-

volveu-se em mais uma cena de violência. Realizando ronda roti-

neira na Estrada Vicente de Carvalho, a polícia reconheceu Flá-

vio Sales e Antonio Carlos Nogueira Cabral em companhia de mais

um elemento, no interior de um Volkswagen. Ao manobrar a viatu-

ra ,para a perseguição, os policiais foram pr~ssentidos e torna-

ram-se alvos de rajadas de metralhadora. Parcialmente impedida

de responder ao tiroteio, por causa ~os transeuntes, a policia

nao evitou a fuga dos terroristas. Da agressão subversiva resu!.
tou ferimento ã bala nos transeuntes Marinho Floriano Sanchez,

Romeu Silva e Altamiro Finzo. A senhora íris Amaral, também fe-

rida, faleceu no caminho do hospital.

Dia'S de fevereiro, chegava ao porto do Rio de Janeiro uma

força-tarefa da Real Marinha Inglesa. Liberado da faina do na-

vio, o marinheiro in~lês David A. Cuthbcrg, acompanhado de um

:1:'1igo,tomou um táxi para conhecer Copacabana'. Na esqu ina da Ave

nida Rio Branco com Visconde de Inhaúma, ã porta do Holel são

f~3ncisco, um veiculo emparelhou com o táxi e David foi atingi-

dJ.por uma rajada de metralhadora disparada por Flávio Augusto

l\l'\"CS Leão Sales. :Em seguida, a militanleda VAR-P, Lígia Maria

~~.,lgadoda Nóbre'ga lançou pela janela do veículo oCl1po.do[.>elos

l:l!~)versivos,po.nfletos que falavam em vingança contra os ingle-

~c~ por terem massacrado os irlandeses do norte. O "Comando da

~l~nte'r (21), distribuldo em dois carros, acabou com o sonho de

I'.'" id em conhecer Copacabana, "justificando plenamcn te 11 seu él to

r,<:·;t solidariedade à luta do IRA cQntra os ingleses.

Prosseguindo, ~ "frente" revolucionária rc'alj.zariaum élS-

;;.11tosimultâneo às agências do Banco de Crédito 'l'crritorial c

,~.'Sanco da Bahia, na Rua Bela, em são Cristóv5.o, no d.i.o. 25 de

!~Y~reiro. O total arrecadado, Cr$ 108.000,00, foi distribuído

\",~~ '.:C é\ ALN, a Vl\H--P e o PCI3R cujos mili tunte~; participuro.m da
..~.•..•..~..•..'"' .
~::) rarticir~rarn da aç~o pela ALN: Fl~vio AUBUSlO Neves L~5o d~ Sales, ~l

tonio C:l.rlo:> !{o[;lIcira Cabr.1l e Auro)-:t t-l:1t"Ía do N;lr:cilll(~nt'o F\lrt~ldo; pc
In \lAR-I': Lír,b l-Jari., Salr:~ldo ela Nóbl:C'!~a, lIélio <1.1 Silva e Cador; Al~'

_.~,rto S" II ,.$; "do "CllRI~ r : ~~~;Ó~~~~~~J"C"lo,." 1.



A atividade da "frente" foi paralisada, a partir de 29 de'

março, com a prisão de dois militantes da VAR-P, em operaçao de

controle de trânsito. Os terroristas, dentre outros "apareJJlos" I

"abriram" o endereço de Quintino onde Flávio estava homiziada,

em tratamento. Na reação armada, morreram três militantes da

VAR-P.t conseguindo escapar um elemento do Comando Nacionale mais

Flávio.

Em comunicado às organizações da "frente", a CN/ALN des-

culpava~se pela "vacilação,do companheiro Rogério" (24) e infor

mava a sua decisão de afastá-lo de qualquer contato referente

ao preparo e .à realização de ações armadas em conjunto. À CR/GB;

a CN/ALN informou o afastamento de "Rogério" dos contatos com

outras organizações da "frente" e sua destituição da Coordenação

Regional. A CR/GB ficava limitada a Antonio Carlos Nogueira Ca-

bral.
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A desmobilização da CR/GU passaria, em 9 de abril,pcla ne~

Opcraç~o de fiscalizhç;o no tr~nsito 'visando i apreensao de viaturas
roubadas ou em situaç~o irregular. Em Sao Paulo, utili~ava-se o nome
"Operação Arrastão".
Encontravam-se na mesa do bar: James Allen Luz, Carlos Alberto Snll~s
c Uél io da Silva, da VAR-P e Getúlio de Oliveira Cabral, do PCnH..
Ror. é r io e r a II Dl do s_c.:.n..di..!l~~,~.~~.' fi v io Sal e s. '

1 H f. S _~_~~ ..: ••.~l ..~J ,
(23)

(22 )

~o dia 16 de março, Flávio Sales cometeu uma falta gra-

víssima que valeu a sua destituição da CR/GB. Dirigia-se para

uma re'união da "frente'~,quando foi interpelado pela PMEG numa

"Operação pára-pedro" (22), na· Rua Carvalho de Souza. Ao volan-
. .

te de um Opal~, Flávio declarou ser oficial da Marinha e nao es

tar po~tando documentos por se encontrar em missão reservad~ S~

geriu ao tene~te. da ~M que comand~va~batida policial, que se
•deslocasse para a Avenida Neri ti, onde SEm chefe poderia conf i.E.

mar suas declarações, O tenente aceitou a proposta e, acompanh~

do de onze.policia~s, dirigi~-se par~ a Avenida Meritl, onde n~

ma mesa de um bar, ao lado de uma padaria, encontrou quatro el~

mentos sentados. Flávio adiantando-se, declarou que os policiais.
desejavam ver seus documentos,. Recuperando-se da surpre~a, os

uatro subversivos (~3) ergueram-se e, sacando suas armas., ini-

ciaram a debandada em meio a cerrado tiroteio·. Seqüestraram uma

Rural-W1l1ys é evadiram-se, ,levando rlávio, ferido com um tiro
I.. •.

de raspão no pescoço ..Mais adiante trocariam i Rur~l, por um

Volkswagen. "Flávio" foi levado para um aparelho da VAR-P, no.

bairro de Quintino, onde vermaneceu em tratamento.



710

As atividades da ALN no Rio de Janeiro' limitaram-se as ta

refas de reorganização, enquanto se avaliava as consexlüênciasdcÕtS

"quedas" da VAR-P e da própria CR.·Como demonstração delalento,
. .

a CRIGB conseguiu editar o n9 5 do jornal l'Ação", referente aos
meses de março e abri.l (25J.

tralização do seu esquema médico. Foi p~esa a médica Antonieta

Hampshire Campos da Paz e Maria de Cerque ira e Silva. Mais tar-

de, em 15 de maio, apresentar-se-Jaàs autoridades, o médico Or.

Iberê Brandão e Fonse~a, que prestava, também, apoio aos terro-

ristas da ALN.

Prosseguindo as operações com dados colhidos de informan-

tes e da "derruba.da" da VAR-P, o OOPS localiz.ou um "aparelho"

da ALN na Rua Zizi, no bairro Lins de Vasconcelos. Feita a dili

gência, foi constatada que a residência estava vazia everifi-

eou-se que se tratava de local de impressão e falsificação de ds:

cumentos. Foi montada uma "espera" na tarde de 10 de abril.

Em junho, o impacto das "quedas" em S5.o Paulo, entre eléls

a morte de Yuri Xavier Pereira, ~ar-se-Ia senti)~ na CR/GB. Luís

José da Cunha deslocou-se para São Paulo na tentativa de estabi

lizar a organização, evitando a desarticulação que já se afigu-

rava·certa.' Seu deslocamento reabilitou Flávio Sales, que reas-

sumiu a CR/GB, apesar ele ter "vacilado perante o inimi.go".

No dia 14 de agosto, a necessidade de sobreviver retirou

a CR da imobilidade. O GTA, reativado po~ Flfivio, assaltou a

ag~ncia do União de Bancos, situada na Rua Lino TeixeiranQ 152,

Jacar~, levando Cr$ 93.000,00. Estava garantida, por algum tem-

po," a manutenção da estrutura clandestina.

Na madrugada do dia 11, três elementos receberam voz de

prisão quand? tentavam entrar na casa. A ALN nao proporcionava

alternativas à policia. A imediata reação à bal~ originou o en-

trevero, re5ultand~ na fuga de dois terroristas e na morte do

terceiro. O morto, identificado como Antonio Carlos Nogueira Ca

bral, deixava acéfala a CR/GB. Sônia Hipólito, sua companheira de

"aparelho", membro do GTA e encarregada do Setor de Documenta-

ção conseguiu e.scapar e'deixaria o Estado, homiziando-se, mais

.tarde, no exterior.

I (25) A rcdatora-l:hcfc da "Aç.1.o" era a terrorista AUI"ora ~!.:lriól do N;lscÍUll'nto

I Furtado. Ainda em 1972, ti CR/GB puhlicaria o "Aç~io" n0 6, de maio, ju-

L-_~.lO c jU.lho, o n'i' 7, d(' :I!~osto e o n0 g dc.__s_c_t_l._ll_lb_r_o_._. •...•.... •._

[H E S E ~~ lJ _~J
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Durante os interrogatórios, Aurora admitíu que se desloc~

ria na madrugada seguinte, junto com outros elementos do GTA,

para reforçar uma açao que a organização' pretendia realizar em

são Paulo.

Aurora Maria do Nascimento Furtado era uma militante exp~

riente, formada em grande n6mero de ações armadas no Rio. de Ja-

neiro e são Paulo. Sua perda foi significativa para a organiza-

ção que se encontraVé:lem dificuldades. N50 tinha condições de rE,

completar suas perdas com militantes experientes e fé:lné:ltizudos,

tipo J\urorn.

Na madrugada do dia 10, Aurora levou os .agentes ao Meier,

tendo, numa esquina da Rua Magalhães Couto, pedido paraprosse-

guir a pe até o local de encontro para não levantar suspeita. A

partir de determinado local, Aurora, talvez imitando o gesto de·

"Rogério" no dia 16 de março, saiu correndo e gritando emdire-

çao a um Volkswagen que estava nas proximidades. Do carro part!

ram tiros na direção dos policiais, que responderam da me~ for .
ma. O carro partiu em velocidade, enquanto Aurora agonizava no

chão. Preocupados em prestar socorros a Aurora l os agentes nao

conseguiram alcançar os fugitivos. Aurora não resistiu aos feri

mentos e faleceu no local.

IRESEUVf'l'_O~
r-o -------- ---:-. \

/ A tentativa de reorganizár E! reativar as ações em Sãopa~ \

/10 motivou a vinda de Hélbert JóséGomes Goulart ao Rio de Jane5.. )

!ro. Na manhã de 9 de novembro, Hélbert fazia contato com Aurorá J

Maria do Nascimento Furtado na'ponte de Parada de Lucas~ quandê

foram abordados por ,uma viatura do 29 Setor de Vigilãncia Nort~

Instados e.mostrar seus documentos de identidade, os terroristas

esboçaram o atendimento à solicita~ão, ocasião em que Aurora~. .

abrindo a bolsa, sacou um revólver e disparou à queima-roupa, f~

rindo mortalmente. o detetive Mário Domingos P_anzariello I com dois

tiros no peito. Correndo entre os carros que tr~nsitavam pel~

Avenida Brasil, Aurora continuou atirando contra policiais e P2

pulares que a perseguiam. Só foi dominada após travar luta cor-

.poral com um policial, tendo ambos rolado uma ribanceira nas prÉ

xirnidades da ponte. Enq~anto desenvolvia~se o tumulto l Uélbert

fugia noutra direção, tendo largado no local uma maleta em cujo

interior existia uma metralhadora. ------------'---_---o --...- ....,...__. ----
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9. Fracassa a tentativa de fusão entre o PCR e a TL/ALN

Os dois crimes ocorridos no a~o anterior açularam os Or

gãos de segurança, no sentido de identificar e deter os militan

tes do Partido Comunista Revq~ucionário (PCR). As investigações

procedidas levaram, em 21 de março, à prisão do dirigente Rinal
. -do Claudino de Barros, em s50 Paulo. Seus depoimentos, repletos

de nomes, permitiram qú~ se aumentasse o cerco aos militantes
do partido.

Em meados desse ano, do Chile, Ricardo Zarattini Filho fez

uma proposta de fusão de sua nova organização, a Tendcncia Leni

nista da ALN com o PCR. Para isso, enviou ao'Brasil seu repre_

sentante, Dario Camberolo Canale, a fim de manter negociaçõcscom

Manoel Lisboa de Moura, que contatou, também, com Selma Bandei-

ra Mendes. Entretanto, Manoel Lisboa não esquecia as sérias di-

vergênci~s ocorridas com Zarattini, em 1968,que acarretaram .a

sua expulsão do PCR. Apesar de, ainda no segundo semestre de

1972, o PCR ter enviado ao Chile Juarez 'José Gomes, a fusão nao
se concretizou.

10. Abre-se o caminho para a incoI}X)ruçãoda APHf.J do B ao PC do B

A lut~ interna prosseguia na Ação Popular Marxista-Leni_

nista do Brasil (APML do B). As posições da minoria, apresenta-

das na reunião extraordinária do CC, de novembro de 1971, foram

rebatidas pelo documento "Contribuição ao Estudo CientIfico da

Sociedade Brasileira", ~ivulgado pela maioria,

Ficavam perfeitamente definidas as duas J.inhas divergen-

tes. A maioria fazendo opçno pela "revolução nncional e delllocrn

tica-popular" e pela incorporação ao PC do B. 1\ minoria posici~

l1u.ndo-.sepela "revolução socialista" e pela construção de um paE
tido "inteiramente novo".

Apesar da escolha do PC do B,como o purtido da classe op~

rária no Brasil, a maioria da APML d'o B sofria res,trições por

parte desse partido no tocante a pontos-de-vista constanLes do

pl.~ogramu.aprovado na rrr RADN. O programu. 13ásico af irmClvaa exis

tência de uma nova epoca históricu., que correspondcria a uma no

va e terceira etapa do mu.rxisll1o,o maoismo. Nos contatos com o

l>Cdo 13c ao tOIl1urconhecimento do dócumcmto "l\tualidu.des das

i.déias de Lenin", u.maioriu modificou seu pensamento ~;obre il ep~

ca histórica e sobre u nova fase do marxismo, retifi.ca.ndoo p)~o

l-; E~ ;~ V 1\~D O ~
\ ._.._.~.._--_ ..---=-- ... .



11. A descoberta do foco guerrilheiro no Sudeste do Pará

713,G E S E R V fi u O
-

grama Básico da APML do B.

1\ organização considerava a'nece~sidade de realizar o coE.
gresso para definir a incorporação ao PC do B.

Ant~s do Congresso ~veio i pGblico a tentativa de implan~

tação de ~uerrilhas pelo PC dOcB na região do Araguaia. Tal fa-

to elevou o prestígio do partido junto à APML do B, fazendo cres

cer a posição da m~ioria.

Por volta de maio, João Batista Franco Drumond, membro db

CR-6 (Bahia, Sergipe), envio~ uma carta ao Birô Político infor~

mando o s~u desligamento e de seu~ seguidores da APML do B e a

incorporação do grupo ao PC do B. Jair Ferreira de sá criticou

violcntamehte a atitude de Franco Drumond, considerando-a uma

forma da maioria precipitar a incorporação, antecipando-aao Con

gresso. Ao.mesmo tempo, ocorria a prisão de Manoel da Conceição

Santos ho Maranhão, que, por ser adepto da posição minoritária,

~ao foi alvo de preocupações pOr parte da organização.

O rofupimento, que já ocorrera de fato, foi formalizado;

no final d~ setembro, com o afastamento dos. representantes da m.:!:.

noria, dair Ferreira de sá e de Paulo Stuart Wright da DN da

APML do B, seguindo-se da expulsão de ambos da organização.

Com a expulsão dos dirigentes da corrente ~Itrotsquisante",o

Congresso previsto perdera o seu significado. Estavam afastado~

todos os obstáculos que se antepunham à incorporação ao PC do B.

No inicio desse ano, o PC do B acelerara a preparaçao da

luta armada no sudeste do Pará. Em fevereiro João Amazonas de

Souza Pedroso e Elza de Lima l'-1onneratsaíram da área a fim de

participar de uma reunião do Comitê Central (CC), que aprovou o

documento 1150 Anos de Luta". Depois de traçar um histórico do

partido desde 1922, o documento reafirmava as concepções daGue~

ra Popular, dizendo que "0 c.ampo e pJto b.tema- chave da /tevo.tw;ão".

Dizia também o documento que "o nJtago/t da~ plL..{/Ile..{Jta.6 /teÓ/tega-s

ec.oa./tã pe.to pa,ZJ in:te..{Jto convo'calldo t.odo-s OlJ pa.tJtio.ta~ e. demo-

C.1La.;(:a..l:.paILCt Oc.tLpa/t o po~:to que .the.6 compete /ta. gJtal1dc>. jO/1I1ada P!!:

.ta. illdepelldênc.ta, o p/toglte~<59 e a. l"{bc.Jr.da.dc>..". (grifos do. autor)

Nesse mesmo môs, foi preso pelo DPF, em Fortaleza, o mi1l

tantc do PC do D, Pedro Albuquerque Neto. Durante os intcrroga-

[n' f S E~._~\_D.~



Divcrso~ mili.tantes recrutados par.a a mesma missão, ao t9.

rnarem contato com a area manifestaram interesse em dçla se af~~

(26) "1'élUlo", "0omin~cs'l e "Oina" eram os codinomes, respectiVaJllentc,dcl'il~
lo Mendes Rodrigues, Dowcr Morai~ Cavalcante c Dinnlva CQncciç50 Oli-

veira l'cixcirn.
(27) "D:1l1iel", l'Ari" e "Victor" cr'.ln\ os codinol1lcs, respcctiv:llllcnl~~,dc Dani-

el Ribeiro Gallado, ALÍIdo VaLH150 c José '1"olc<lo de 01iv\~iral
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de Cigana, onde passaram a conviver com o acomp<:m~lunte

Em janeiro de 1971,recebeu a orientação de deslocar-se p~

ra o Rio de Janeiro juntamente com sua esposa, Tereza Cristina

de 'Albuquerque, onde deveria cobrir um "ponto". No local do en-
,..

contra manteve contato com Ozeas Duarte de Oliveira, seu colega

de faculdade em Fortaleza, juntamente com uma pessoa de nane Lau

ro, o qual lhe entregou um pequeno embrulho que deveria ser le-

vado para são Paulo. Na capital paulista cobriram vários "pontos"

e, de olhos vendados, foram conduzidos a um "aparelho" onde o c~

sal permaneceu cerca de uma semana. Ali ficaram sabendo que iriam

cumprir uma tarefa de contacto com gente do campo. Ao término

desse período. receberam Cr$ 200,00 e as passagens de ônibus de

são Paulo a Anãpolis e a orientação de hospedarem-se no hotel

em frente a rodoviária dessa cidade goiana. De Anápolis foram p~

ra Araguaína e de lá, numa camioneta de aluguel, sempre escolta

dos por "Paulo"e "Domingos", até Xamb.ioá, atravessando no mesrradia

o rio Araguaia para o lado do Pará, hospedal}.do-seno "aparelho"

de IlDinatl(26). No di<l seguinte foram levados para a locali.dade

de Caiano onde foram apresentados a t1GilbGrtotl,t1Daniel", "Ari"

e sua Gsposa. Ali t1Gilbertotlteria comentado 11 daqtL.t ,6 (lilLão v.LtE..

Aiob06' o~ delxa4~o ,6eu,6 06606 11
• Foi nesse momento que Pedro hl-

buquerque e sua esposa, travaram conhecimento de que ali esta-

vam para preparar a guerrilha. De Caiano fO)~an'levados por "ViE.

tor" para a .localidade de Caximbefro e dali para a localidade

Em seus depoimentos" Pedro esclareceu ter sido recrutado

para a área de guerrilha e~ Fortaleza, no segundo ,semestre de

1970, por um elemento conhecido pelo nome de "André", integran-

te, naquela época, do CR!PC do B!CE.

tórios Pedro declarou ter-se evadido, em junho de 1971, de Um

campo de treinamento de guerrilha rural, localizado no interior

do município de Conceição do Araguaia, em uma area denominada
-I

cigana.

j •
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tar, sendo impedidos, no entanto, por três. razões fundamentais:

as'ameaçaS dos dirigentes locais, receosos de que urna possivel

prisão po~sibilit~sse a descoberta da área; o medo de seperdé-

rem no interior da selva ap empreenderem a fuga; e o receio de

'.se entregarem às forças legais, já que os dirigentes do partido

incutiam hos militantes a certeza de que seriam torturados até

a morte.

Não~ se adaptando às atividades na selva e fortalecidos por

uma decis~o do Partido que impunha a sua mulher a realização de

um abor;to! o casal passou a engendrar um plano de fuga, que ocoE

reu em junho de 1971, quando apropriou-se da quantia de Cr$ 30

mil pertencente à organização (28).

Os dados obtidos nos relatos de Pedro Albuquerque só fo-

ram re~as~ados ao Exército em 17 de ~arço, chegando ao conheci-

mento da à~ Região Militar, o Grande Comando responsável pela

área, em 21 desse mês. Tendo em vista os informes anteriores de

estabelecimento de "áreas estratégicas" de outras organizações

na mesma área, conhecida como Bico do Papagaio, que nao passa-

vam de proselitismo nos arredores das cidades, realizado por

meia dfizia de militantes, e a inexistência de outros dados, a

8{l RM realizou na área, de· 27 a 31 desse mês, urna limitada ope-

raçno de informações, cem uma equipe mista formada por 3 elemen-

tos do Ex~rcito, 2 da Marinha e 2 da Aeronáutica. Essa oquil~,no

entanto, levantou indícios que corroboravam as declarações de

Pedro Albuquerque.

Diante dos novos dados colhidos, a 8ª RM realizou no pe-

riodo de 3 a 11 de abril, uma nova operaçao de informações, eM-

pregando ainda urna equipe mista de composição semelhante à pr~'

meira màs, já agora, com efetivo de 14 homens que, dado o tempo

limitado de operaçao e as dificuldades da área, sb~lC9Kmte con

firmaram os indIcios levantados inicialmente sem, no entanto,

ter tido condições de definir a extensão e a profundidade dos

(28) Pedro Albuqucrque Neto e sua mulh<?r não fornm - no contrario do que
se poderia supor _. Itjustiçados". Pedro é hoje integr:l1lLe do ~Iovi.men-
to Pró-Hudança Frei. Tito de Alc!1cilr Lim.:l, em Forl.'11cz<1. Uma cxplic.:l-
ção para isso está no fato de que 'bo.:\ partc cio part ido acrcditnv.:I que

"b t "d - "d f' 'I' l'a a er ·ura a arca terla Sl o .elta por umn ml ltantc C0l11CClcln pe-
lo nome de "Regina", que se afastnl"a da área por qucstões de s:llide.
Também. porque tendo o p:Jrtido rorçado o ('nc:1minlwnH'nto de militantes
para a área. Uma deln!': que não descjava $cguir, aprcscntou-sc ao
DOPS/SP e passou a colaborar comas nutoridndes legais. ~ possível
q~e •outros casos senlclhantcs tenhamocon:ido. embora n50 se tCl1h;\ 110-
tlcla·.de que tenham che!jndo <Ia ponto de apreSl"ntnrcm-Sl~ ,15 autol'ida-

des. r::-:-:.----'
- ~:_~_I_l _~,: 1\ I~ 1



..
12. As primeiras operaçoes de combate no Sudeste do Pará (29)

trabalhos desenvolvidos na area, nem os efetivos que lá atuavam,

apesar de ter tido todo o apoio da população local •
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A 8~ ffi1 estava com a tropa incorporada há menos de 3 me-

ses, encontrando-se na fase de instrução básica, portanto sem

condições de emprego em operações de combate. No entanto, seu Co

mandante decidiu rea~izar uma operação desse tipo, embora de p~

quenas proporçoes. Iniciou por empregar um pelotão do 29 Bata-

lhão de Infantaria de Selva (29 BIS) sobre P~ntos de Apoio (PA)

que haviam sj.~o levantados durante as operaç6es de inforrcaçõcs

anteriores. Manteve o~tros dois pelotões, um do 29 BIS e outro

da 50 Companhia de Guarda, cada um com o efetivo de 20 homens,

em'condições de apoiar ~guela ação.

No dia 12 de abril, o pelotão do 29 BIS investiu sobre os

PA de "Chega com Jeito" e "Metade" tendo apreendido nesses lo-

cais roupas, calçados, rer:édios, .literatura marxista, o Nanual

do Curso Militar, um quadro de trabalho e algumas armas em mau

estado. Esses dados concretos permitiram chegar-se a algunBs con

clusões e ofereciam valiosos indícios para outras. Comprovavam

a existência na area de atividades subversivas vi~ando ã impla~

tação de uma área de guerrilh.:l.Davam urna primeira idéia do Jn<.l-

terial e do armamento que possuIam. O abandono desse material e

a ausência dos subversivos podia indicar que dispunh.::\mde Ulra r~

de de informantes mas, também, que n5.o estavam suficientemente

preparados.

(29) Os dados sobre essas orcraç~~s foram obtidos ~m crandc parte atrav~s
de ~n~rcvista:. com('lcl1l('nto~~quc p:1rtir.ipaloam das op<.'raç(lc:: l~ tIo ItRC'-

lnton.~ sobre II luta no Ara!'.u,li'l" de Ângelo IUTOYO. 1':11":1mdhor com'·

pro,>",ao, co",ultar ° T:q;i:X~r\:Y~)lrcapitulo.

Após as primeiras ,operações de informações com reduzidis-

simo efetivo, se consideradas as dificuldades da área e o desco

nhecimento da sua própria extensão, apenas ficaram confirmados

os indicios sobLC o que Pedro Albuquerque declarara. A idéia era

prosseguir nas operações de informações até que se tivesse da-

dos concreto~ sobre os efetivos em presença, atividades que es-

tavam sendo desenvolvidas, dimensão da área,. etc. Essas opera-

çoes contariam, agora, com o apoio do escalão superior, assim

como do Comando Militar do Planalto '(CMP), cuja área de respon-

sabilidad~ Ia até o norte de Goiás, reglao que poderia ~ es

tar sendo afetada pela ação subversiva.
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Em decorrência de novos dados colhidos com C?S elementos pr~

sos e, particularmente, com habitantes locais, foram levantados

outros PA. Com o reforço dos pelotões que se encontravam inici-
, ,

almente em reserva, em Belém, realizaram-se incursões a essesPA,

sendo apreendidos farto material subversivo e estoques de mate-

No dia seguin~e foi preso num ônibus, detido por uma bar-

reira policial, Eduardo José Monteiro-Tei~eira, quando se deslo

cava de TÓcantinópolis para Marabã ~ um dos itinerários utili~

zados desde são PauIo e Anápolis para entrada na área -- com o

objetivo de integrar-se ao grupo de treinamento na região. Nes-

se mesmo dia 14, foi preso na Transamazônica, nas proximidades

de Marabá, Danilo Carneiro ("Nilo·'),que em sentido inverso, bu~

cava abandonar a área, uma vez que fora liberado pelo Birô Poli

ico do Movimento. João Amazonas e Elza Monnerat não mais tenta

ram entrar na área.

No dia 13 de abril,'foi preso Francisco Amaro Lins, ele-

mento ,de contato do subversivo Paulo Mendes Rodrigues, que con-

firmou as atividades de treinamento de guerrilha. Nesse mesmo

dia, os elementos de informações que atuavam no sul, tambémch~

garam a um PA, aprendendo ma.terial'de orientação, medicamentos e

alimentos.'

o PC do B determinara que fosse acelerado o recrutamento

para o Araguaia, onde avultava o procedido pela União da Juven-

tude Patriótica (UJP) , que já havia enviado cerca de 20 militan

tes par~ o ca~mpo. Nesse trabalho, destacava-se José Roberto

Brum de Luna que, ainda em abril, entregara a Carlos Nicolau Da
-'

áelli, num "ponto" em são Paulo, Dagoberto Alves da Costa ("Ga

briel") e Adriano Fonseca Filho ("Queixada", "Chico"). José Ro-

berto, um dos líderes da UJP, era muito eficiente para encami-

nhar os jovens para a guerrilha. Ele mesmo, entretanto, alegan-

do "incompatibilidade com a selva", recusou-se a ir.

rial e suprimentos.

No dia 15, foi presa num hotel de Marabá, Rioco Kayano,

que ali havia sido deixada por Elza r-bnnerat,. Wln das responsáyeis

pela condução de militantei para a Erea, desde Anápolis.

No dia 18, foi preso "Geraldo", codinome do subversivo Jo

si Genuíno Neto. "Geraldo" revelbu a estrutura do PC do B na

área, fornecendo a localização geral dos destacamentos, bem co-



No final de abril, inicio de maio, ao mesmo tempo em que

ampliavam seus efetivos no Sudeste do Pará, os 6rgãos de segu-

rança prendiam dezenas de militantes no Comitª Regional Leste

(CRL), na Guanabara, sendo d.esarticulados os comitês universitii

r~o, ~ecundarista, da Leopoldina e da Light, bem como a pr6pria
UJP.

No Sudeste do parâ, a exceçuo de um'primeiro choCJue ocor-

rido no diu 8 de muio, quundo elementos de um equipe que atuava

na regi50 de Grata Seca no vale da Gamelaira, tendo ido banhar

se, sem tomar as necess5rias medidus 'de segurahça, foram surpr~

endidos pc lo~; subvcrs ivor;, os encontros e choCj'.leseram er;cas~.os.

A tropa rcduzi~a, n50 entrava na mata, manteQdo-se nas ccrca-
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Devido a esse êxito inicial, progressivamente, os efetivos

militares.foram sendo ampliados, inclusive com o emprego de 26

elementos do Destacamento de Forças Especiais da Brigada Para-

quedista. Computados os elementos respons~veis pelo transporte

aereo, ele.mentos da Po'licia Hili tar do Pará, elementos de info!,

maçoes das Forças Singulares, o.efetivototal das forças de se-

gurança na area ultrapassava 200 homens, no inicio de maio.

mo a constituição do seu, que era o destacamento "B". Sem que

se soubesse previamente essa localização, constatou-se que nos

primeiros dez dias de atuação,' haviam sido investidos e destruí_
·l

dos nove PA e atingidos os três destacamentos. Foram destruídos

os PA de "Chega com Jeit0 11 e "Metade" no destacamento "AII;os de

"Gameleira
ll

, "Castanhal do Z~ Ferreira" e "Gameleirinha" no des

tacamento "B"; e "Pau Preto ll
, "Sobra de Torra", "Caiano" e "Ab6

bora", no destacamento "C". Foram apreendidos farta literatura

marxista, material bélico, munição, bússolas, mcdicam8I1tos,.campo_·

ne:ntesde equipar.cntosde rádio, oficina de manutenção e fabricação

de ,armamento, uniformes, bombas de fabricélção caseira, etc.

, O aumento de efetivo permitiu que as principais cidades e

lugarejos da área fossem s~ndo ocupados. Esse efetivo era muito

reduzido para uma atuação ericaz numa área que ia se delineando

como um t)~iângulo que tinha como base' a.Transamazônica, desde Na

rabá at6 Araguatins, e como v~rtice Araguanã. Se con~ider~dos co

mo limites Norte, Este e Sudoeste o Rio Araguaia e Oes~e a 1i-
••

nha do Rio Vermelho, a área alcança cerca de 900km 2, co~rta por

densa vegetação e praticamente desprovida de vias de transporte

e de qualquer n6cleo urbano de importância.



A partir da segunda quinzena de maio, com Q quebra de si-

gilo da operação de informações pelo emprego de tropas pela 8Q.

RH, decidiu-se pelo emprego de outras frações, tendo a 3v Brlg~

da de Infantaria (3v Eda Inf) enviado 3 PELOTARES para a região

de Xanlbioá e 2 para a região de Araguatins. Com <1 chegada des-

ses pelotões na &rea, as forças legriis, praticamente, dobraram

o efetivo existente no "início de maio.
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nias dos povoados, e ocupando fazendas e castanhais, movimentan

do-se pelos caminhos e estradas. Os subvers~vos havi~m se reco-, .
lhido a regiões de homizio e !aramente apareceram antes do fi-

nal de maio, inicio de judho.

A equipe surpreendida no Vale do Gameleira pertencia à 8~

RM que, como responsável pela área ,.j_ulgara-se no dever de sub.ê,

tituir os elementos de outros Comandos que atuavam na região.c~

mandada por um tenente, essa equipe era composta ainda por dois. ...•

sargentos e tlm cabo. Substituíra na noite de 7 para 8 de maio,

uma experiente equipe de informações, que ali estava com a mis-

sao de aprisíonar o grupo subversivo liderado por "Ainauri" (Pa~

lo Roberto Pereira Harques). No dia 8 de maio', restabelecendo-
.. ~

se da surpresa do ataque sofrido, a equi~e reuniu-se para ava-

liar suas pe~das, constatando-se, além de ferimentos no tenente

e num dos sargentos, a perda de conta to.com o cabo. JUlgando que
.---.----------- '." . ~

o·cabo Cruz nosa houvesse apenas se desgarrado e ~m razão dos

ferimentos dos dois militares, a equipe retirou-se para Santa

Cruz e dali, pela impossi~ilidade de atendi~ento médico na loc~

lidade, para a base situada em Xambioá. Nessa cidade torrou~seco

nhecimeDto, por informação de um morador da área conhecido como

"Pedro" , ~tle o Cabo Cruz· Rosa teria sid()_Jrlort~_~31.1~~()_s_\~al_

dia" (Osvaldo Orlana6 Costa) dissera aos habitantes da região,

que permaneceria mantendo guarda ao corpo do Cabo até que ele

apodrecesse e que o Exército nao teria coragem para- resgatá-lo.

Foi formada uma patrulha com a missão de localizar e, de acordo

com a informação antes referida, resgatar o corpo do Cabo, caso

fósse confirmada sua ~orte. A patrulha efetivamente encontrou o

aba Rosa morto e recolheu seu corpo. Os subversivos haviam le-.

vado sua metralhadora, mas nao foram encontrados na área. No dia

29 desse mês, durante um choque com os guerrilheiros, foi [crido

um sargento p~ra-quedista.
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No dia 8, foi presa, nas proximidades do PA de Pau Preto,

a subversiva Luzia Reis Ribeiro, conhecida pelos codinomcs de

"Lúcia" e,"Baianinha". No dia seguinte, apresentava-se às tro-

pas do Exército, em Xarnbioá, Da'gobérto Alves Costa ("Miguel") .

Ambos pertenciam ao destacamento "C". No dia 16, esse destaca-

mento ,sofreria outra baixa com a morte de Maria Lúcia Petit da

Silva ("Maria") em cJ:loquecom as forças legais. No dia 26, foi

preso, após ~er ferido no ombro, o subversivo Kleber Lemos da

Silva ("Carlito"). Dispôs-se a' indica1.'às forças, de segurança um

depósito,de suprimentos. No dia 29, chegou-se a um depósito de-

sativado, onde, apesar de ferido, conseguiu fugir. Em segu.:!:.

da, um grupo'de s~bversivos assassihou "exemplarmente" João

Pereira, um morador da área, por ter servido de guia para o Exér

cito. Arroyo diz que "A mOJc.:te del.>l.>e 'ba,:te.-pau c.au.~ou pâl1-i.c.o e.n-

tJc.e. O~ de.ma-i.l.> da zona". Nesse mas ainda, por se ericontr~r gráv!

da, Criméia Alice Schmidt de Almeida abandonou a área,

Em j~nho, começando a rarear os suprimentos, os elementos

subversivos começaram a deixar a selva em busca de al~~tos. No

dia 4, houve um choque de u~grupo subversivo com as forças le-

gais na região de Caiano. Del~.resultou ferido um tenente para_

quedista, sendo morto Be:r:gsonGurjão de Farias ("Jorge"). No dia

seguinte, em novo choque, na região de Caximbeiro, foi preso Do

w~r Morais Cavalcante (riDorningos"),pertencente, corno "Jorge",

ao destacamento "C", oca'sião em que um soldado foi ferido no pé,
ficando aleijado.

------G1 E ~~_~!_~_~_~~J----------.--
~. - .__ ....-.~_.__._-~.-.•....••.•.. - ..~. -- ..•.-- ."'-

A partir de jUlho, com a diminuição dos encontros e pri-

soes, os efetivos na área foram sendo progressivamente diminuí-

dos. Nesse mês, no dia 13, num choque com as forças leg~is em

Perdidos, foi morto o subversivo Idalisio Soares Aranha Filho

("Aparicio"). No dia 17, foi descoberto e destruído mais um Pl\

na 'região de Abóbora. No dia 26, foi presa Regina da Silva C~r-

valho ("Lenn"), que se entJ.;"egouna região de Pau Preto I."Len<l"

também havia pertencido ao destacamento "C", o mais afetado nc,:;

ta primeira etapa.

Dada a extensão e as caracteristicas da área e proporcio-

nalmente a eIn,os reduzidos efetivos empreg<ldos, foram obtidos.
dados preciosos, mas a ~rea não fora limpa. A situaç50, apesar

de mais de uma dezena de "baixas" nos qU<ldros'subversivos I pcr-

manec i.C\ inal teruda. l\pesar disso a·operaçiio foi pratjc~Ul"(.'ntesus
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pensa, reduzindo-se os efetivos aos valores alcançados no final

de abril~ em urna simples ação de mahutenção da presença na área,

feita por tropas que se revezavam, ~ituação que perdurou até a

primeira quinzena de setembro.

13. Novas açoes contra o foco ,guerrilheiro

Tendo se configurado que a área afetada pela ação de sub-

versivos do PC do B abrangia zona dê mais de um Grande Comando,

o Estado~Maior do Exército atribuiu ao Comando Militar do Pla-

nalto (CMP) a responsabilidade pelas operações a serem desenvol

vidas no Sudeste do Pará e Norte de,Goiás.

o CMP que tinha previsto em suas Diretrizes de Instrução

urna manobra como complemento da instrução do grupamento A/72,d~

cidiu, em coordenação com o Comando Militar da Amazônia (CMA),re~

lizá-Ia nessa região. Sugeriu entáo ao Estado-Maior do Exército,

(E~ffi) que fosse ampliada a participação nessa manobra, com a in'

clusão de unidades do então IV Exército e C~ffi, elementos da Br~

gada Para-quedista, de apoio aéreo e naval. Havendo a concordân

cia do escalão superior,. a manobra seria conduzida no âmbito da

3~ Bda Inf, a Grande Unidade operacional do CMP.

A manobra estava prevista para se desenvolver no perlodo

entre 18 de setembro e 6 de outubro. Decidida Sua ampliação, de

la participaram, alé~ das tropas da 3~ Bda Inf, um batalhão do

CMA e um do IV Exército; uma companhia pára-quedista; um grupa-

mento de fuzileiros navais; elementos de apoio aéreo e elemen-

tos de informaçôes das forças singulares, totalizando um efeti-

vo em torno de 3.000 homens.

o deslocamento da Brigada e de suas peças de manobra teve

inIcio na primeira quinzena de setembro, tendo em vista a dis-

tância média a percorrer da ordem de 1.500km para seus batalhÕes

localizados em Goiás e no Triângulo mineiro. O deslocamento dos

batalhões do CMA e IV Exército, sediados respectivamente em Be-

lém e Teresina, seria pouco inferior a 1.000km.

Embora se tratasse de uma manobra, ela seria realizada'dcn

tro de uma situação real e sob os efeitos de suas condicionan-

tes. 1\ área afetada, .apesar de sua ·extensão, está totalmente con

tida nos municipios da Conceiç50 do Araguaia, são João do Ara-

guaia e uma pequena parte do municlpio de Marabã. A açfio dos go

vcrnos municipais não se f<1zia5cntir. A localidade de Sànta Cl:uz,

S t n V ;.~'-------------_---J____ .. ..._J



No dia 26, na fazenda Pernambuco (destacamento A), e em

base do 29 BIS, houve fustigamento das tropas legais. Um ter

rorista chegou a penetrar na base, apoderando-se de uma estação

de rãdio port5til e de um FAL. Em decorrôncia de disparos de uma

sentinela, abandonou o material e fugiu.
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pital de Xarnbioá, que não o possuía. Entre outras coisas, com as

máquinas. do INCRA a Brigada orientou a construção de uma estra-

da ligando são Geraldo a Marabá e quase uma dezena de pequenas

estradas vicinaisi a melhoria de outras tantas. estradas carroça

veis, assim'como a construçã~ de diversos pontilhões.

No dia 1S·de setembro, ainda durante a ocupação da arca,

os terroristas cmboscaram elementos de informações na região de

João Goiano (destacamento "B"). Houve troca de tiros, sendo le-

vantada·a hipótese, não confirmada, de ferimentos em um ou cais

ubversivos. Durante e .após a ocupação da área, os subversivos

~alizaram ações de fustigamento e emboscadas sobre as forças l~

gais, sem vitimas. No dia 25, em João Cuca (destacamento "C"~os,

terroristas atingiram com tiros de espingarda calibre 20 um te

69 BC. Nesse mesmo dia, na região de Pavão (destacamen

uma sentinela recebeu tiros de revólver .38. Sem ser

atingida, respondeu prontamente ao ataque.

Concomitantemente com a ocupação da ãrca e durante o res-

do mês de setembro, foram desencadeadas operações psicoló
~, ..

gicas. Foram d~stribuldos folhetos que: explicavam as verdadei-

ras intenções dos subversivos que, a partir de julho, haviam da

do ·início a seU proselltismopolítico. Visando especificamente

subversivos, foram espalhadospanfletoscom o objetivode minar o m~

do grupo, fios quais era incentivado o espirito de rendição.

Para reforçar esse apelo, outros panfletos foram confecciona-

dos, dos quais constavam· fotografias dos subvcrsivos presos, que

notavam o tràtamento humano que estavam recebendo, acom?anha-

das de declarações de próprio punho e por eles assinadas. Esses

~ltimos panfletos eram dirigid~s especificamente a determinados

subversivos cujas concepções ideológicas eram sabidamente frá-

'geis. A carta assinada por "Geraldo" (José Genoíno Neto) I por

exemplo, era dirigida a "Gl~nio" (Glênio Fernandes de Sã) eafir

mava que estava sendo bem tratado pelo Exército e exortava-o a

entregar-se. Também faziam apelos semelhantes "Lena" e "Lúcia",

presas durante as primeiras operações na área.



No dia 29, um grupo de 4 ou 5 terroristas tentou emboscar

um GC do 109 BC. Os terroristas montaram uma emboscada numa ca-

No dia 28, um grupo que realizava um patrulh':lmentoquase caiu

numa emboscada fatal. No entanto, falhou a arma ou fraquejou um

dos terroristas e o grupo foi alertado. Como se tratZ\sse de UIDu

passagem perigosa, o grupo tinha exploradores evoluindo pela rn~

ta, os quais reagiram a tempo. O terrorista cuja arma falhara

logrou fugir. O outro, que abriu fogo com uma espingarda cali-

bre 16, caiu morto no tiroteio que se seguiu. Tratavc:t-sede 110-

lenira Resende ele Souza Nazareth ("Pátima"), do dcstélcan-cnto "A".
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l30) A boina verde CODlpOC o un.ifol"lllc (!o combatente deselva e ê o
bolo.

r
No dia 27, os terrorist~s investiram contra uma base do

29 Batalhão de Infantaria de Selva, situada na localidade de Pa

vão. O Comandante do grupo de combate que estabelecera a base,

29 Sargento Mário Abrahim da ·6ilva, 'ao tentar chegar ao local

da incursão foi ating~do por um disparo desferido por um terro-

rista. Contam seus companheiros que o Sargento Mário, mesmo fe-
~

rido e após haver descarregado sua arma,-deu suas ordens ao gr~

-po: "Ve.Lte.m-.6e todoJ.>, aóeJUte.m-.6e. ao te.!ttteno, vatt!tam a a!te.a a .ti.

11.0.6 'c mantenham a .6egu~ança". Logo após chamou seu sucessor, o

Sargento Bonificio, e disse-lhe: nA boina ve.!tde ~ 6ua companhei

AO! Comande. nO.6.6O-6 home.n.6 pa!ta que. a. ItOl.>l.>aPã.t!tia. pe.!tmane.c. a I.>e~

p!tt Liv!te e democ!tata" (30). Depois chamou o Soldado Frota eper
, -

guntou-lh~: "Como e4tio OI.> nol.>.6OI.>.6oldadol.>?". Após saber que to

dos iam bem, tornou a dizer-lhe: "Mantenha a J.>egu!tança. Viga a

t:.odo.6 que eu nã.o complLcendo pOlLque .i..lLmêio eJ.>:ta. ma.ta.l1do .tlLllléio. AgE.

.!ta. q~e. o plLOg!te..6I.>Oe.6.tâ che.gando aqu.i, o que que.lLelll 2.4.5e.6 b.'taJ.>!:.

.e.ei..lLo.6alem da Tltan.6amazôn.tc.a, alem do .que. o PlLel.Jiderlte. vem 6a-
ze.l1do pOIL todo-6 110.6, .tlLazendo palLa e.,5ta lLegião o qu.e. e.x'<".~.te de.

bom pa!ta o Su.l. Veu.6 0.6 pettdõe. lI1". A seguir lembrou sua família,

~sposa, filhos e mãe, e faleceu. A sua calma ante o perigo, o

seu cuidado com os subordinados e as suas recomendaç6cs, const!

tuiram-se na sua última instrução uma liç5.o de pa tr-iotismo. Sua

atitude serena e lúcida diante da morte, embora não compreendc~

se a motivação da mão que o matava, ~ .digna dos her6is. Nesse

dic:t,o terrorista Miguel. Pereira dos SZ\ntos.("Cazuza"), do des-

tacamento "C", foi morto numa emboscada, tendo seu acompanhante

logrado fugir ileso.



poeira. Percebida a ação, em razao de rui.dos prodUzidos pelos

subversivos, foi montada uma contra-emboscada, na qual morreram

três terroristas, Aritonio Carlos Monteiro Teixeira (IIAntônio ll ),

José TOledo' de Oliveira '''Victor'')e José Francisco Chaves ("Zé

~ranciscoll), além de possivel ferimento em um ou dois terroris-

tas..
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Após esse dia não se tem dados sobre outras açoes desen-

volvidas pelos subversivos, que passaram a realizar deslocamen-

tos através da selva, evitando utilizar trilhas e picadas, além

de recolherem-se em áre~sde reffigio, norm~lmente em grotas prª

ximas a fontes de água, de difícil obtenção nessa época do ano.

Coincidentemente , ou não, as atividades desenvolvidas pclossu~

versivos, ocorreram com maior incidªncia e interisidade durante

o período de aclimat~ção das forças legais, a partir do qual pa~:

saram a evitar contato com a tropa, fugindo de qualquer tipo de

confronto ou ação militar. No entanto, ainda houve outros comba

tes de encontro.

A essa altura, as forças legais já haviam conquistado o

apoio da população, preocupando visivelmente os subversivos,pa~

ticularmente, a utilização pelo Exército de guias locais, que

passaram a ser intimidados e ameaçados de represália pelos ter-

roristas. Para a mudança de postura da população, constituída em

grande parte de posseiros, homens de origem humilde, pacifica,

que queriam apenas se estabelecer e trabalhar e ansiavam ocupar

áreas devolutas e receber o título de posse da terra, muito con

tribuiu a prisão pela Policia Fede~al, por interfer6ncia do eo-
o •

mando da Brigada, de vários grileiros, elementos normalmente a

serviço de terceiros ou mais raramente de IImotu" próprio, que c~

pulsam os posseiros de suas térras, invariavelmente fazendo uso

da viol8ncia. Nessa ocasião foram presos, entre outros: José No

Ainda nesse dia, em outra áreã, um grupo de terroristas

aproximou-se de umcasario. Um deles foi visto, no momento em

.que retrocedia, por um dos componentes de urna patrulha do 69 BC .

A patrulha empreendeu perseguição aos subversivos e no tiroteio

travado acabou por matar três terroristas do grupo: Ciro Flávio

Salazar de Oliveira ("Flávio") e Manoel José Nurchis ("Gil") do

destacamento IIB II e João Carlos Haas Sobrinho ("Juca"), da Comi~

são Militar, tendo, possivelmente, ferido outros terroristas qUê

se embrenharam na mata.

..------------r~E S E H ~ J\~ o·
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a sofrer perdas. Em de ..

choques com a policia. No

leto, propriet~rio de extensos castanhais, Antonio e Eleut6rio

Alcaz Martim, sócios da Indústria de Madeiras Pará-Impar e seus

A manobra 'foi encerrada no áia 2 de outubro,quatro dias .an

tes do previsto. Trouxe ensinamentos preciosos de ordem opera-

cional, logística e de info~mações, que contribuíram de forma aI

tamente positiva para a corpprificação da doutrina militar bra-

sileira. Permitiu que fossem salientadas deficiências de alguns

meios materiais, assim como ratificar a excepcional qualidade e

rendimento do armamento utilizado. Mostrou falhas humanas, prin

cipalmente decorrentes da form:lção do pessoal com P2nnanência te!:!

poráriano Exército, evidenci~ndo, por.outro lado, a excelente

capacidade de adaptação do soldado às rigorosas condições do co~

bate na selva. No entanto, apesar de mais uma vez desarticular

o destacamento. "CE e permitir a apreensão de importantes docu-

mentos, deixou clapo que não é possivel realizar tal tipo de

ação com prazo pré-fixado. Esse erro fundamental trouxe sérios

prcjuizo~ op~racionais, financeiro~ e psicológicos, além dos po~

sívei.s reflc~os que teve na própria evolução do processo pol i t.J~
co nacionu.l e conseqüênte desgaste para as Forças Armadas.

Ap6s o término da manobra, permaneceram na area uma Comp~

nhia do 369 BI em Xambio~, com pelot6es articulados cln Caiano c

Abóbora e wn pelotão da 8{,\ m1 ao Norte. A partir de 15 de novem

bro, esscs~efetivos foram ainda reduzidos, mantendo-se apenas

destacamentos nas localidades periféricas de Marabã, Xambioã e

Araguatins, além de elementos de informaç6es e barreiras na pe-

riferia da área, mantidas pela PM/PA. Isto permitiu que os sub-

versivos voltassem a se movimentar com liberdade, realizassem a

111 reaprox~mação com os moradores. da ãrea, adquirissem e estoc<:tsscrn

II alimentos e reestruturassem suas forças, em condições de, com é'\

I <:tdquirida,ampliar suas ações.

No cntanto, o PC do B continuava

'Pl:!zcllIbro,dois membros do CC mo~reram em
' I

!dia 20, na Guanabara, Lincoln Cordeiro Oest e no dia 30, cm s50~ li

1/111
1 Paulo, Carlos Ni;:olau Dnniell:L I ao tentar a. fuga auxili.:ldo por

i.I.ljll.IGüns cam.:1radl.ls.No (lia 22, Glên.io Fern.:lnc1esde Sá,. do destaca-

I!iil .lIcnto "n", uprc sen toU-oe à tropa cs tucion ada cm Xümbioii. Glênio

ll!i:ii Lransmi tiu importan tcs informações sobre o 1'10v imcnto de Liberta
1!1:J!!

!1;'f
1
J1i" C-----·

l.!illi·-"·---~----·--,-"_-,,,"·I_~!.~..~_~__~~V_.~_~:_~J-.-----------'H:t:r
I'li'!' !
,li! I

111/1 i
\,"'"
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(31.) O ~10LIPO possuia como documentos básicos um Pro~r<lma de reivindicnções
mínimas, o Rcr,ubmento d:J Justi.ç:JHilitar Revolucionária CH1R). e o Rc-
gulnmento Hilitar, cmborn estes últimoG não fizessem referência [lO mo-
vimcnto.

(3~) Al~m dos documentos [a1sos parn R viagem, Onofre rintd enviou 1.000 d6
larc!i pnrn }[crbcrt.

J:.'m abril, Ubajara Silveira Roriz retornou do Chile, coma

14. VPRe as "travessuras" de Herbert e de Anselmo

Entretanto, as divergências políticas entre Herbert e o

"casal" Adair e Tereza eram mui to grandes. Enquanto est.es eram

contra a desmobilização, Herbert havia sido se~ maior defensor
e propugnava por um congresso a ser realizado no exterior. Adair

e Tereza desligaram-se de Herbert e foram passados para a ALN.

Herbert, por sua vez, enviara Leonardo a Santiago do Chile para

contatar com Onofre Pinto, Maria do Carmo Brito e Ângelo Pezzuti

da Silva e pedir dinheiro e documentos falsos para sair do Pais,

que foram trazidos 'por urna moça chilena, em março de 1971 (32).

Em 1972, a VPR já não existia. no Brasil, desrrobilizadaque

fora pelo Comando Nacional Provisório (CNP), em agosto do ano

anterior. Seus únicos três remanescentes, Herbert Eustáquio de

Carvalho, Tereza Ângelo e Adair Gonçalves Reis, haviam sido pa~

sados por Zenaide Machado, antes de sua prisão em 31 de agosto

de 1971, ao militante do MPR, Leonardo Valentini~ e haviam fica

do escondidos, até o final desse ano, em seu apartamento da Rua

Noronha Torrezão, em Niterói.

Mas, para Hcrbert, já não havia grandes interesses em

sair. Nessa época, morava em Niterói, na residência do "casal"

de militantes do MPR, Cláudio Alves Mesquita Filho e Maria Eli-

salva Oliveira. Depois de ter passado alguns anos reprimindo o

seu homossexualismo, quando Maria Elisalva sala, Herbert dava

vazao aos seus instintos divertindo-se com Cláudio. Embolsou os

1.000 dólares e foi ficando.

..
ção do Povo (MOLIPO) -- organização estruturada na area e que

seria o em~rião do ·~Exército Pópu~ar" - (31), sobre a forma de

recrutamento e os itinerários ut.il~zados para a entrada na área;
••sobre as atividades desenvolvidas. pelos militantes do PC do B

na irea, fornecendo ati dados ~obre as parcerias conjugais. Fi-

nalmente em 28 de~dezembro, foi presa em Vila ClemcntinajSP, a

militante Criméia Alice Sc~~dt de\Almeida que, grávida, abando-

nara a âreà de campo em junho último.



15. O desmantelamento do PORT
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Reestruturl1do u.p6s as "quedas ll de 1970, o Partido Operá

rio Revolucionário Trotskista (POI{T) ficura mais forte em são

Paulo, onde estava localizado o denominado 11 nparelho téc;nico"que,

sob a direção de Rui Osvaldo Aguiar Pfutzenreuter e Aylx:>rêde sá,

imprimia o jornal "Frente Operária 11 e outras publicações do PaE.

tido. Trabalhava para ampliar suas atividades no Rio Grande do

Sui, no Distrito Federal e junto aos camponeses do Nordeste. Seu

Bir6'politico estava constituído por H~riberto Bl1ck, Martinho'

Leal de C~mpos, Almério Hclqulades de Araújo, Barnabé 1>aleirosFi

lho.c Ayberê de sá. Rui Osvaldo era o.encarrcgndo das ligações

do Partido com o Secretariado Latino-Americàno (SLA) sediado'

em Buenos Aires.

responsabilidade de recontatar com os três remanescentes da VPR.

Só encontrou-se com Herbert e, juntos, em junho de 1972, incor-

poraram os quatro únicos militantes do ~WR, Leonardo Valentini,

cliudio Alves, Maria Elisalva~e João cisar Belisirio de Souza,ã

VPR, sob a denominação de "Frente Gerson Theodoro de Oliveira ll•

Com isso, idealizavam conseguir mais dólares do exterior, forne
, -

cendo a im~gem de que estariam procurando reestruturar a VPR na

Guanabara.

A nova "frente" planejou editar três publicaç6es: um jor-

nal quinzenal, denominado IIJornal Livre" (só saíram três nume-

ros), uma revista "La Marca" (nunca saiu) e uma tribuna de de-

bates, a· "De União" (só saiu um número). A fuga de João césar pa
- .. -

ra o Chile, em outubro, desfalcou ainda mais a diminuta "frente".

No entanto, jã possuia um militante no local onde os d6lares p_

deriam ser conseguidos.

EI?-quantoisso; José Anselmo dos Santos ("Jonatan"), o ex-

Cabo Anselmo, seguindo as recpmcn4aç5es d6 Delegado Fleury, bus

cava contatos com os remanescentes da VPR no Brasil. Não encon-

trando ninguém, dirigiu-se para o Chile, em dezembro, quando sou

be por Onofre Pinto que a ALN e a VPR estavam desconfiando que

ele havia passado para a ."repressão". s6 tranqüilizou-se quando

Onofre disse qu~ já havia esclarec~do tudo e que, inclusive ele

iria receber a incumbência de dirigir a instalação de um núcleo
armado em Pernambuco, com militantes saídos de Cuba e do Chile.

Anselmo retornou ao Brasil com esse encargo.

......~----------__lR E S E R V A O~



16. Remanescentes ~rotskistas em busca de uma definição

Nesse início de ano v~rios militantes trotskistas estava~

em busca de uma definição. No Brasil, remanescentes da FBT e mi

litantcs da Organização Comunista 19 de Maio (OC 19 de Maio) ~i

ciaram contatos para uma possível fus~o e posterior filiação ao
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(33) pnrticipnram dessa reunião além de Heriberto: Iran Jácome Rodrigues,
Joio Batista Arrudn, Ira~ Sassi, Aloisio Bezerra de Oliveira ~ Jaime

Gonçalves de Almeida,
(311) For.1m presos nessa ocasião: }l.:1rtinhoLeal de Cnmpos e S\lo.esposa Ma-

ria do Socorro Cunha Campos, Alm6rio Melquíades de Ara~jo e sua espa
sa Karin Bakke de Ai..·.:llíjo,Ayberê Ferreira de sá, l!eribcrto Bo.ck,CliíU
dio Antonio de Vasconcellos C<1valcnnti, Antonio Cl5utlio Comes de Sou
za c slla companhei.ra Guaracira CO\lvêa, irm:i de Isoltla, Epaminondas
Jicomc Rodrigues, irm~o de Ivan, Celso Acne, F5bio di Cior&i e su~
companheira Ana L~cia Bcrç;l llcrnnndez, José Américo de Paula, }laria

Sunic '''at ano!;a C n(.c lO r.'/H"'·''''.i- "

~~~_:~ ..~•.. ll.~ . .l

As declarações dos elementos presos, particularmente as

de Heriberto, Martinho, Epaminondas Jãcome e Celso Agra, forne-

ceram dados que possibilitaram a identificação e posterior de-

tenção de diversos militantes em outros Estados. Essas prisões,

que incluiám todos os militantes do Birô Politico, desmantelaram

o PORT que só reapareceria alguns' anos depois, com novas lide-

ranças.

'No inIcio de abril, Heriberto reuniu-se com militantes do

Distrito Federal, numa casa do Gam~, cidade satélite de Brasi-

lia, quahda.relatou ~ua viagem ã u~ss, no ano anterior, e infor

mou a decisão do Partido ·de desiocar Iran Jácome Rodrigues para

"São Paulo, onde assumiria um cargo no CC (33). Nessa reunião foi

ainda" estabelecida a direção regional do Partido. A a~sição de
.'

Heriberto nessa ocasião foi gravada ~or Iraé Sassi e essa fita

caiu em mãos da polícia, alguns di~s depois.

Logo após a organização do PORT no Distrito Federal, rei-

niciar-se-iam as "quedas" de.militantes do partido, em são Pau-

lo. Em 12 de abril, foram presos Iran Jácome e Barnabé t-t=deiros.

A prisão, rio dia seguinte, da esposa deste último, Isolda Gou-

veia Medeiros, precipitou uma série de detenções de militantes

de base; que se estendeu aos elementos da direção, alcançando,

em uma semana, quase duas dezenas de militantes da organização

'é todos os membros de seu Dirõ Político (34). Caía ainda Rui

Oswaldo, que, ao resistir a tiros à voz de prisão, foi morto no

dia 14 de abril.



futura fusão.
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Comitê de Organização pela Reconstrução da Quarta Internacional

(CORQI) (35). Ao mesmo tempo, remanescentes da FBT que viviam em

Paris, resolveram criar. o denominado "Grupo de Outubro", que em

abril editou o primeiro número de seu jornal, que recebeu ':me~

mo nome escolhido para o grupo. Esses elementos também entraram

em contato com os remanescentes da FBT, no Brasil, prevendo uma

Em julho, em são Paulo, foi criada uma outra entidade tro

tskista, a Organização de Mobilização Operária (OMO), que visa-

va u articulação dos "setores avançados da classe operária, e

que passou a publicar o jornal "O Movimento Operário".

No final desse ano, foram retomadas as gestões para a fu-

sao desses· pequenos grupos trotskistas, agora acrescido da aMO.

Essa fusão 50 se concretizaria em 1975, com a formação da Orga-

nização Mar~ista Brasileira (OMB), que no ano seguinte transfor

mar~se-ia na Organização Socialista Internacionalista (OS1).

17. VAR-P: os prenúncios do fim

.Interrompido o trabalho de massa realizado pelo GRUJOC,

no final do ano anterior, a Vanguarda Armada Revolucionãria Pa!
. .

mares (VAR-P) prosseguiu reaiizando' açoes de sobrcviv8ncia,

atuando sempre em "frente" com as organizações da esquerda revo

(35) A.IV Internaci6nal) i essa ~poca, estava fracionada em quatro corren-
tcs~ de aco~do com o organograma a s0guir:



lucionária na \'uanabara (36).
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Ações realizadas em "frente" pela VAR-P, em 1972: em 24 de janeiro,a~
salto ao curso Fisk, na Rua Itacuruss~, na Tijuca. com o roubo de uma
máquina de escrever e dois mimeógrafos, em "frente" com o PCBR e a
VPR; em 31 de janeiro, assalto ao posto de identificaçno do Hinisté7
rio do Trabalho e Previd~ncia Social, na Rua Uranos, 1230, em Olaria,
com o roubo de 600 carteiras de trabalho em branco c das armas dos po
liciais de serviço, em "frente" com a ALN e o l'CBRj em 21 de [everei=
ro, assalto simult5neo ~s ag~ncias dos bancos de Cr~dito Territorial
e da Bahia, na Rua Bela, em Sno Cris~6v~o, com o roubo de 108 mii cru
zciros, em "frente" com a ALN e o PCBRj em 2/1 de abril, assaito ao
Banco de Cr~dito Territorial, na Rua Bela, 348, com o roubo de 45 mil
cruzeiros, em "frente" com o HR-8 c o rCBRj em9 de junho, assalto ao
Banco Nacional Br:l.silciro,na Rua Guilherme H.:n:wcll,esquina com Av.
Brasil, COm o roubo de \8.500 cruzeiros, em "frente" com o HR-8 e o
l'CBR;em 19 de outubro, élssalto ao B.1nco It:l.LÍ-América,na Rua Harques
de Abrnntes. 118-C, em Dotafogo, com o roubo de 90.800 cruzeiros, em
"frente" com o l'ClIlL

(36)

No dia 10 de janeiro, o inicio das atividades criminosas

da VAR~P, no ano de 1972, marcava a estréia de Irene Madeira de

Carvalho, responsável pelf> CR/GS', em ações armadas. 'O alvo da

açio, realizada com panfletagem em "frente" com o PCBR, foi o

posto'do DETRAN, e~ Jacarepaguá, na Rua Comendador, n9 2, de on

de foram subtraídos oitenta e seis pares de placas.

No diá 5 de fevereiro, sob o eufemismo de "justiçamento",

foi assassinado um marinheiro inglês de dezenove anos, David A.

Cuthberg, por uma rajada de metralhadora, no interior de um tá-

xi, na'Avenida Rio Branco,. no Rio de Janeiro. David, liberêldode

seu navio, saira para conhecer o Rio de Janeiro .com um amigo qu~

do foi surp~eendido pelo comando assassino, composto por mili-

tantes da VAR-P, ALN e PCBR, que justificou a repulsiva ação co

mo um protesto contra o "massacre dos ingleses aos irlandeses do

norte". Carlos Alberto Sales, H~lio da Silva e Ligia Maria Sal-

gado da Nóbrega -- esta a lançadora dos panfletos no local--;fo

ram os representantes da VAR-P nesta ação que bem retrata a di-o

.•.
O orgulho do ~odo-poderoso James Alen Luz ver-se-ia arra-

nhado com, a fuga de seu irmã~ de criação Adão Vila Verde,o "It~

mar", integfante do Setor de Operaç5es. "Itamar", que vivia com

o irmão e a militante Ligia Maria Salgado da Nóbrega num "apar~

lho", em Quintino, desapareceu levando Cr$ 20.000,00 parte

do produto do assalto simultâneo a dois bancos na Rua Bela -- e

um aparelho de rádio. Um ligeiro "desvio pequeno-burguês" que

provocou a ira de James Alen e a prbmessa de "justiçamento" de

"Itamar", assim que fosse encontradb.
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No dia seguinte, foi "est.ourado" um t.ercei.ro"aparelho",

"nberto" pela dupla. pre::;;a,na Ruü. Silva VL1le n9 55, no :>ubúrbio

As ocorrêncius do dia 29 de março assinulêlrum umu grant1c

derrota para a VAR-P, com a dcsestruturação do Setor de Opel-a-

çoes - desfalc(ldo pelas prisões'de Curlos Alberto e Hélio da

Silva e pela m~:)l:tede Ligia t1u..rié1.- e a paralizaç50 da impren-

sa com u morte de seus responsãveis,Ant6nio Marcos e Muria Reg!

Carlos Alberto 'e Hélio "abriram" dois aparelhos da organi.

zaç50. No primeiro, jã abandonado por Maria Regina Leite Lóbo

de Figueiredo e Antônio Marcos Pinto de Oliveira, for~ apr~ené!~

dos o arquivo da VAR-P, máquinas de impressão, armamento e muni-

ção. O se~undo "aparelho", abordado ainda na noite do dia .29 de

março, e situado na Avenida Suburbana n9 8695, apresentou rea-

ção armada e no tiroteio morreram Lígia Maria Salgado da Nóbre-

ga, Ant6nio Marcos Pinto de Oliveira e Maria Regina Leite Lobo

Figueiredo. Tratava-se do "aparelho l' de James Alen e Ligia Ma-

)~ia, que estava sendo" limpo" com o auxílio de Maria Reginu e de

Ant6nio J.larcos,após constatadas as prisões de Carlos Alberto 5a

les e Hélio da Silva.

A efici~nc~a de operações de controle de trânsito ficaria

mais uma. vez' comprovada com a prisâo d6 H6lio da Silva e Carlos

Alberto Sale.s, quando se deslocavam num táxi, de propriedadeda or

ganização, no bairro do Méicr, no dia 29 de março.

mensao moral dos terroristas, insensíveis em sacrificar um jo-

vem inocente em troca de publicidade para uma causa perdida.
. ·6

No dia 16 de março, Jam~s Alen Luz, Carlos Alberto Sales

e Hélio da silva encontravam-se sentados à mesa de um bar na Ave

nida' Meriti,' em companhia de{ Getúlio de Oliveira Cabral, do PCBR,

aguardando a chegada de Flávio Augusto Neves Leão de Sales, da

ALN, para combinarem mais uma aç~o em "frente". Flávio, surpre-

endido numa operação policial de controle de trânsito, e sob o

pretexto de uma "estória de cobertura", levou a polícia ao local

da reunião, numa tentativa de escapar. O encontro com os poli-

ciais, marcado por um intenso·tiroteio; propiciou à fuga de FIá

vio, que, ferido, foi levado para o "aparelho" de. James Alen, em

QUintino, Qndc recebeu os pri~eiros socorros e pas~ou algum tem

po restabelecendo-se.

--------------f n E ~; [: fi V !\_ 1~_~..1--------------'

r-------------r R E S E fi V A D O



733-

o reduzido plenário espelhava a fase difícil vivida pela

organização. Presentes: James Alen Luz, José Carlos da Costa,

Irene Madeira de Carvalho, Antônio da Cunha Losada, Sônia Venân I
cio Cruz, um casal de Belém e como convidado o dirigentedo PCI3R, I

I'Getúlio de Oliveira Cabral. As discussões giraram em torn? das

táti~as, com o objetivo de, numa visão autocrítica, corrigir o

desvio militarista. Decidiu-se dar ênfase ao trabalho de ~!ssas,

procurando maior penetraç~o no setor operário. Os delegados pr~

sentes elegeram um novo CN constituído por James Alen Luz, Jos6

Carlos da Costa e Irene Madeira de Carvalho.

o agravamento da situação da organização impunha urna ten~

tativa para a reversão do quadro. Como já parecià ser norma na

VAR-P, em ocasiões de crise, foi convocado pelo CN um novo con-

gresso, o terceiro. Em julho, realizava-se' na Ilha do Nosqueiro,

em frente a Belém, no Pará, o III Congresso da VAR-P.

As informações de Hélio da Silva causaram, t.aml::Xm,"queda"

no MR-8, com a prisão do dirigente Nelson Rodrigues Filho, ele-

mento de ligação c6m as organizaoões da "frente".

de Cavalcanti, no Rio de Janeiro. Tratava-se de uma oficina me-

cânica da organi,zação, utiliz.ada como "fachada" para guardar m~

terial e homiziar o 'dirigente naéional, José Carlos da Costa.N~

vamente, os órgãos de se~uran~a encontraram resistência armada

que resultou na morte de Hilton Ferreira e na prisão de Cid de

Jesus Torres.

As ·'mortes de março" causaram indiretamente problemus pa-

ra a combalida estrutura da organização. Em maio, intimidada, Ma

ria Emilia Silva, ativa militante do Setor de Imprensa na Guan~

bara, desligou-se da organização e abandonou o Pais, alegando pr~

blemas de saúde.

Na tentativa de reestruturar a organizaçâo, os membros do

CN atribuíram-se missões específicas. James Alen pel~'üncceriu na

Guanabara tentando reestruturar a organização e fuzendo contato

com as organizações da "frente", procurando incentivClr as ações

politico-armadas, ao invés das rotincíras ações de sobrcvivênci.éJ..lr.s;.

ne iria para o Rio Grande do Sul a fim de, em ligaç50 com Antõ-

nio dLlCunhu. Losadu. c'Sônia Vcn5.ncio Cruz, restabelecer conta-

tos com militantes da 'organizaç50 naquele estado, visando a po~

terior deslocamento para as ãreas do Rio c S~o Paulo, considera

das priorit5rias. Jos6 Carlos dcslocar-se-ia para ~50 Paulo, por---------------1 n F. $_~ <~-.'.':,-'~,:!-----------------l
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já ser conhecido da área, onde havia trabalhado como operário,

com a intenção de retomar antigos contatos.

Abandonando Belém após o con'gresso, o CN reuniu-se em S,ão

~aulo e decidiu pela reestruturação do CR/RS, indicando Antônio

da Cunha Losada e sua amante Sônia Venâncio Cruz para as tare-,
fas de direção. A reestruturação do trabalho em 'São Paulo, con-

siderada prioritária, ficou adiada para março, quando a organi-

zaçao acreditava ter resolvido o problema da falta de recursos.

Os trabalhos no Rio Grande do Sul, prejudicados pelo bai-

xo nIvel' político dos contatos de Losada, foram ainda mais difi

cultados quando Carlos Avelinq Fonseca. Brasil, desiludido com os

rumos tornados pela organização, distribuiu uma carta em Porto

Alegre, acusando Losada de "oportunista" e James Alen de "bando :e
leiro".

As dificuldades de'arregimentação de novos rniiitantes e a

falta de rec~rsos da VAR-P levaram, James Alen ao Chile, em se-

tembro. Em seus contatos, James foi procurado pelos integrantes

das duas facções do NR-8 - que tinha "rachado" - para que fo~

sem reconhecidas. pela VAR-P. Demonstrando uma posição firme e

ocultando a real situ~ç~o de sua despedaçada organização, James'

1\len recusou o reconhecimento da VAR-P ~s duas correntesdo !'1R-8,

afirmando que s6 as reconheceria caso retornassem ao'Erasil. pa-

ra prosseguir a luta revolucionária.
o _

Apesar da empafia demonstrada no Chile, James Alen retor-

nou sozinho e com os bolsos vazios.

As difíceis condiç6es de militãncia nos grandes centros,

como o Rio de Janeiro e são Paulo, fizeram com que a VAR-P vol-

tasse sua atenção para Porto Alegre, onde, julgando menos forte

a estr~tura dos órgãos de segurança, procuraria recursos finan-

c~iros e humanos para desenvolver o trabalho politico nas ~reas

prioritárias, Rio de Janeiro e são Paulo.

Ap5s um sucesso inicial, a organizaç5o seria vItima da su

bestimação dos 6rgãos de segurança do Rio Grande do Sul.

18. Surge uma nova ~N

No inicio desse ano o Grupo Independ6ncia ou Morte (GIM),

emborLl de forma atabalhoada, crescia. Novos üc1eptos erum alicia

dos pnrn os Grupos de Ação (Gn) de impressão do 'jornal, de in-

l~~E S E H V rI ~J
_ .•._---_ .•... _._~ .--
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forma'çõe~ ~ médico' (37), embora houvessem também algumas deser

çoes (38).

Em abril, Hermes Machado foi finalmente encarregado de co

ordenar um GA cuja atribuição seria realizar ações armadas para

auxiliar no sustento da organização, até então sobrevivendoda con

tribuição i~dividual de seus militantes e simpatizantes. ESSe

GA foi inicialmente constituído por Hermes, João Carlos Reis Hor

ta e José Sérgio Vazo O major do Exército, cassado, Fernando

Ryff Correia Lima ("Major") aguardava a constituição de outros

GA para assumir o comando da Equipe de Ação (EA) e, posterior-

mente, do Setor Armâdo. Cedeu vários manuais de campanha do ExéE

cito para o GA de ações armadas, visando a dar-lhe uma base te~

rica para a sua atuação. O Major, inclusive, criticouo manual

de explosivos da organização, confeccionado, em 1970, por Her-

mes, dizendo que seria mais simples comprar os manuais no bal-

o PrOL. Rubim Sa.ntos Leão de Aquino foi aliciado pelo seu colega do
Curso Psico-Pr~, J~lio F. Rosas Filho, para o GA de impress~o do, jor-
nal "Independência ou Norte". No Hospital Pedro Ernesto, Gerson Noro-
nha Filho, sobrinho do Governador Clwgns Freitas, sua namorada Evelyn
Eiseirnstein e Sandra Lazzarini, al~m de outros estudantes e rn~dicos
residentes, passaram a engrossar as ,fileiras do GIM.
O ProL Rubim Santos Leão de Aquino durou pouco no GUl por sentir-se
agastado por estar desempenhandofunç50 julgada subalterna. Por ra-
z~cs id~nticas tamb6m se afastou do GA de impress~o Ccsar Jos~ Campos.
~luitas vezes o jornal "Independência ou Morte" foi rodado no SESI,on'
de trab.:tl1wva ° militante RolicrtoPi,nto de Luna Pcdros~.

~. S~_H-~~,-:~~~lll_~-J

(38)

(39)

(37)

Sahad~s as dificuldade? d~ elaboração do jornal, permane-

ciam as de 'sua impressão:· Estudos foram feitos para a instala-

ção de ~~a gráfica, mas o grupo nãó dispunha de recursos para im

plementá~la~ A impressão do jorrial'muitas vez~s expunha seus mi

litantes ao, ser realizada em seus locais de trabalho (39).

As atividades. dos aliciados para o grupo indicavam que es

se trabalho era feito sem objetividade e possivelmente sem uma

definição adequada dos propósitds da organização. Por exemplo,

em março sahdra Lazzarini aliciou para a organização Nicolau ZaE

vos Neto e Maria Alice Viveiros de Castro ("Lilice"). Ao que se

sabe, a atu~ção de Nicolau limitava-se a .discussões sobre o jOE

nal "Independência ou Morte" e a revista "Prisma". Ambos cumpr.:!:.

ram'também à tarefa de remeter, pelo correio, exemplares das pu,

blicações da organização a jornais argentinos e uruguaios. No f.:!:.

nal do ano, ambos estavam previstos para integrarem o GA de pro

paganda, recém criado.
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cão do Estabelecimento General Cordeiro de Farias, no saguão do

Ministério do Exército, onde eram vendidos Sem qualquer exigãn_

cia quanto a seu adquirente e ~estino, o que passou a ser feito

pela organização. O GA de ações ~rrnadas apenas iniciava a SUa

preparação,realizando exerc~cios de tiro na localidade de Açai,

próximo a MuriquilRJ,e Amadeu Rocha substituiu João Carlos pOr

Jefferson Santos do Nascirn~nto. Amadeu pretendia continuar uti_

lizando João Carlos na atividade de aliciamento.

No afã de melhorar o nível ideológico dos militantes da

organização, o Prof. Júlio Ferreira Rosas Filho iniciou,em maio,

um .curso de marxismo. As aulas eram ministradas na Rua Itacuru_.

çg, na residincia de Cãsar Jos~ Campos, aos sábados e domingos

(40). Confirmando a forma indefinida de aliciamento da organiz~

ção, quando os presentes tomaram conhecimento que as aulas eram

realizadas por uma organização subversiva, abandonaram o curso,

permanecendo apenas os encontros do dono da casa e sua esposa

com o profe~sor. 'De forma semelhante a organi zação .tentou esten

der seu proselitismo â ãrea artistica ·(41). Se Jfilio Rosas nao

obtinha'êxito com seu cUrso fa-Io-iano aliciamento de professo-

res. As.sim foi que trouxe para o grupo um novo mil itan te,o Prof.

Francisco Jacques Moreira de Alvarenga, que passaria a atuar na

Revista "Prisma" e no aliciamento de novos membros na área cdu-
cacional

Neste ano o GIM tentou também a aproximação com outras or

ganizaç5es subversivas,visando ao seu reconhecimento e ná tenta
"

tive de aliciar novos militantes, particularmente para os seus

GA de -açoes armadas. Foram feitos contatos com o PCBR, com a l\LN

e com a VPR sem que nada de positivo fOsse cOnseguido.

No meio do ano foram fei tas modificaç5es no ('.Jl. m2dico. Cláu

dia José de Campos Filho foi Cooptado para formar o esboço de um

comandá regional e l\dail Ivan de Lemos substituiu Jorge Hanuel

de Oliveira e Silva na coordenação do GA. ~ste, após seu casa-

mento, estava abandonando a organização quando foi convocado p~

(l,O) Part-icipavam do curso, além de C~s.lrJ Sll.:1esposa Flavia Sol lera Cam-

pos, José Scigro Correi! ~Icndcs ("Pedro") e sua esposa IVOll(' Naria Bar
rO$ Corrca c um dentista amigo de Cés.1r.

(1.1)0 cnt.1o C.:1sal de atores Paulo .Josée Dina Sfat. foi contatado por Ana

Araújo de Arruda A1ullCJllCl-quC, mas 11.10<lCcitOll torn.:1r-se lI1ilit:ll1tc. O
composi tor Capinam, procurauo por Cl:iudio C:llllpO.s, chegolla ser apre-
sentado a A\Il:1dcLJRocha, \Il:1S, a1eg.11)(10 f;j1t:l de teu'po, escusou-se de
\Ilil itnr no GHI.

(tâ) Fril\1cisco Illv;lrcngn trnria (l:1ra o CUI o ProL Hanoe1 N;lllric.io de Albll



Dagoberto Rodrigues, mais tarde em carta escrita a Amadeu,

informou que Neiva Moreira aceitaria a responsabilidade de par-

o ticipar do comando da RAN no exterior.
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ra servir na Marinha.

Em s~ternbro, o' grupo que assumia o nome do jornal "Indepc!i

dencia ou Morte" resolveq transform.ar-se numa organização, ado-

tando a denominação de Resistência Armada Nacional (RAN). O dia

7 de setembro foi escolhido como o mais apropriado para a divul

gação do "Manifest'o ao Povo Brasile~o", que anunciava a const~

tuicão da RAN por "revolucionários representantes de diversas re

,giões dO P~ís, reunidos na cidade de são Paulo". O manifesto era

um engodo propagandístico, pois o antigo GIM, transformado em

RAN, estava circunscrito ao Estado da Guanabara, mais especifi-

camente à cidade do Rio de Janeiro~

Em setembro de 1972, Júlio Rosas aliciou pnra a organiza-

ção o Prof. Carlos Henrique de Escobar Fagundcs acompanhado de

sua mulher, ã época, Maria da G16ria Ribeiro da Silva, que pas-

saram a pLlrticipar da' reestruturnç5.o da revista "Prismn li. Cnrlos

Escobar sugeriu tamb6m o nome de sua ex-mulher, a tentr610ga

Ruth Escobar, que, contntndn em são Paulo, passou a receber o

Dagoberto Rodrigues aceitou o convite e disse que ia con-

vidar Neiva Moreira para colaborar com a organização. Os conta-

tos no Uruguai foram ampliados e antigos participantes de Capa-

raó aderiram à RAN, dentre eles Araken Vaz Galvão e Walter Tes-

·chi. Nas conversações com Dagoberto, Amadeu ponderou que um co-

mando nacional só teria sentido, caso a organização se estrutu-

rasse em outros dois, Estados, além da Guanabara. Dagoberto con-
I

cordou com a idéia e sugeriu para o comando nacional da ~~, qua_n ,

do constituido, o escritor Ant~nio Calado, que deveria ser pro- I'
curado em seu nome. Amadeu sugeriu Avellino Gonçalves Kock Tor I
res como o terceiro nome do comando nacional, que foi aceito por I
Dagoberto.

Na volta ao Rio de Janeiro, Amadeu Rocha contatou Ant6ni~

Calado que concordou em participar do comando nacional da RAN.

Aindà em setembro, illnadeuRocha resolveu ir a Montevidéu

'conversar dom Dagoberto Rodrigues para reafirmar a fundação da

organização -- já informada por carta -- e convidá-lo para inte

grar o comando da RAN no exterior.
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Em outubro, Júlio Rosas, insistente, iniciava um curso de

o curso foi' reali.zado no apart.<lmcnto de Filisbinn Assunç30 Santo:; e,
além dela, p:lrti.cipar:Jm HJ.acyra H,1da H3p,ncl-, AI1.:i LlicÍ;1. Azerc(lo C:lr-
nciro c uma nora de l:'ilishina inteGrante do conj~lIlto l1lusic:Jl "Qual"l~
to em Cy". As aulas ocorri:l111 dllo'lS ~czcs pOl~ s('lIIo'lna, ?IS segundas c te!.
ças-fcirns, c proJ.on~nrnm-sc <lt6 o N.:ltal.

[:.~ES_:~n__~._.'~_D_~.l--------_·_---·-···-

(43)

FESERVAGi]
jornal "Indepcnd~ncia ou Morte".e ficou aguardando oportunidade

de conversar com Amadeu Rocha.

marxismo para outro grupo de militantes da RAN

.Amadeu Rocha, com a perspectiva de expansão da organiza-

çao para são Paulo através de Ruth Escobar, contatou Avelino Go!:.

çalves K9ck ~orres para informar-lhe d~ intenção de elev~-lo ao

comahdo nacional da organização e da necessidade de estruturar

um GA em'Juiz de Fora. Avelino, inicialmente, demonstrou preoc~

paçao com o <Jue pudesse acontecer à sua família, no entanto, vcn~. -
cida sua relutãndia, ao retorn~r a Juiz de Fora, tentou est~ut~

rar o GA da RAN com José Paulo Neto, funcionário da prefeitura

municipal daquela cidade, indicado por João Carlo~ Reis Horta.A

tentativa, entretanto, não logrou êxito, esbarrando em desenten
: '

dimentos ocorridos entre Avelino e José Paulo.

A visão da organização de arregimentar os setores nacio-

na~i6tas das Forças Armadas teve desdobramento com o aliciamen

to do Capitão-Tenente Jarbas Barbosa de Lemos. Jarbas comprome-

teu-se .a fazer o levantamento dos oficiais nacionalistas que p~

dessem ser aliciados para a organização .

Em dezembro, Sandra Lazzarini "gaühou" para a Rl\NJosé FIá I

vio Ramalho Ortigão. No final de dezembro, Ramalho Ortigão foi

ap'resentado a Amadeu Roc~la que solicitou para a organização um.1S

armas que estariam guardadas no sitio da familia, na Estrada Gr~

jaÚ-Jacarepaguá. Solicitou ainda a utilização do sítio para rc~

lizar reuniões e guardar material da organização. Ramalho Orti-

gao argumentou que não poderia ceder as armas, porque elas est~

vam na resid6ncia da familia no Jardim Botânico, mas cederia o

Carlos ~scobar aliciou, ainda, o casal César AUgusto Cha_

ves Fernandes e Maria da Conce~ção Chaves Fernandes, ele escri_

tor e ela jornalista do jornal "Opinião". O casal também foi Se

'lorizado num GA da revista "Prisma". Carlos Escobar e Maria da

Glória ficar~m ligados á Filisbina Assunção Santos num dos G~

da revista. No outro GA,' coordenados por Ana Maria Ferreira Ro-

sas, permaneceram césar Augusto e Maria da Concei;ão.
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sItio. Com o assentimento de Ramalho Ortigão, foram guardados

no sítio dbcumentos da organização, remédios e material de im~

pressão. Ramalho Ortigão, por possuir um carro, passou a servir

de motorista para a ."impoluta figura" do comandante da RAN,.Ama

.deu de 'Almeida Rocha.

.vista "Prisma"

Foi criada urna Frente Interna (FI), a fim de executar tra

balhos especiais, como documentação falsa, gráficas, inteli.gên-

cia e finanças legais, dirigida por Sérgio Rubens. Para substi-

tuir a Frente de Camadas Médias (FCM) e a Frente Operária (FO),

foi criada uma Frente de Massas (FM), voltada, particularmente,

para a atuação junto ao operariado. A grande mOdificaçno, entr~

tanto, foi a extinção dos GPM, substituídos por uma Frente de

Trabalho Armado (FTA). Para o MR-8,. que iniciava a sua autocrí-

tica, as ações armadas deveriam ser poucas e realizadas sempre

(4/1) Júlio Ferreira Rosas Filho foi deslocndo do CA do jornal "Independên-
cia ou Horte" parn coordenar a equipe de ação (EA) da revista "Pri.s-
ma". Com o inr.resso do Prof. H.:muel H.lt1rício ele Albuquerquc c do médi
co psiqui~trn Antonio Celso Pires Os6rio Pereira, [icnrnm cstrlltura=
dos três CA que formaram n E'1llipC de !lç.io.d.:t rcvist.:t "Prisma".

I H f. S_~ n"~!~'~~J

Com a perspectiva de estender-se aos Estados de Minas Ge-

rais e são Paulo, a RAN pretendia estruturar um CornandoNacional,

cujos membros já estavam escolhidos, e realizar o seu primeiro

Congresso onde definiria sua linha política e sua estratégia.

!9. HR-8: o fim do militarismo, o "racha" e o Pleno

A destruição do Comitê Regionnl (CR) da Bahia e do "tra'ba

lho de campo" fez com que o Movimento Revolucionário 8 de Outu-

bro (MR-8) voltasse seus olhos para são Paulo, para onde foi de~

locado João Lopes Salgado a fim de iniciar a estruturaçãodo futu

·ro CR.

Ruth Escobar, que continuava mantendo contatos com seu ex

marido Carlos Escobar, foi, finalmente, apresentada a Amadeu Ro
:; ." - ;cha, em dezembro, no Rio de Janeiro_Ruth reafirmou seu propos~

to de participar da organização e, corno estava de viagem marca-

.da para Portugal nG início de 1973, ficou de refazer contato com

a organização quando retornasse da Europa. Na ocasião Ruth foi

orientada para fazer contato com o Dr. Leonardo Barbosa de Me-

deiros, rebentemente transferido para são Paulo, para estrutu-

rar um GA Í1aquela capital. Além da possibilidade de trabalho coril

Leonardo, Ruth imaginava estruturar um GA na área teatral.

Finaimente, em dezembro, ocorreu a reestruturação da re-



Na realidade, a estrutura brasileira do HR-8 estava esfa-

celada, contando com cerca' de 15 militantespo.r.:lrealizar suas ati

".vidades. Em contrapartida crescia a Seção do Exterior que,doChl

ie, buscava outras linhas para a organização.

(tIS) Com él saída de Carlus Alberto VieiJ:.:1 Nuniz, n Dhcç:'o Geral do l-lR-8
havia passado a ser integrada'por Jo~o Lopes Salgado, S6r~io RubcnG
de At:'mijo Torres, Sérr,io Lnnull1.fo Furtado c João Luiz Silv.:1 Ferrei-

ra. [~l=~~i-;;V--"~) 0.1·
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,
de março, aconteceu a primeira importante "queda"

MR-8, com a'prisão de Nélson Rodrigues Filho, quando

ponto" com Hélio da Silva, da VAR-Pa1mares.

A Direção Geral (DG) decidiu fugir (45). João Lopes Sél1ga-
. .

do, Sérgio Rubens de Arélújo Torres· e João Luiz Silva Ferrei:rade~

locam-se pa~a o Chile acompanhados por ~utros ~uadr~s. Os rema-l

ne~centes do MR-8, no Brasil, dispersaram-se c a história da oEI

ganização passou a ser escrita desde Sélntiago. I.

No Chile, o HR-8 ganhou alguns militantes de outras orga-l

nizações, como Nélson Chaves dos Santos e José Ibrahim, vindos

da VPR, e Neusa Maria Barbosél Sader, do POC. Amadeu ThiélgO de

Mello, ex-militante do MNR, ministrava cursos aos quadros do

MR-8. As diverg~ncias, entretanto, erélm evidentes e centravam-

se, a grosso modo, na divisão entre "militaristas" e "massisG.ls",

.estes preocupados em dar uma nova dimensão ã linha po1itica ~

MR-8, voltada para o trabalho de rnélssa.Segundo SUélS teses, o

ano de 1972 marCélva um período de transição, célracterizéldo por

um impasse: ou a organizélção mudava a sua linhél política ou dc-
, .

sapareceria como conscqUência de sua pr5tica militaristél, ba;,ca

,Em Junho, foram presos Eduardo Lessa e Ana Har ia. Em 3 de j~

lhO, Paulo Roberto Jabour foi preso na Guanubar.a. No fim do mes,

OS jornais noticiavamos desap:trccirnentosde Sérgio Landulfo Purt~

do e Paulo Costa Ribeiro Bastos, dos quais não se teve mais no-

ticias.

Em abril e junho, Paulo Roberto Jabour participou dos dois

únicos assaltos do MR-8 nesse ano, respectivamente, ao Banco de

Crédito Territorial da Rua Bela, em são Cristóvão, e ao Banco

cional Brasileiro, na esquiná da Avenida Brasil com a Rua Gui-

lherme Maxwell, ambas em "frente" com o PCBR e com a VAR.

a última ação armada do MR-8. Seus militantes, acuados e ame-

drontados, puscavam,apenas, a sobrevivência.

Em 30

do ano, no

"cobria um

em "frent'e" com outras organizações.
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da em "m~todos artesanais de trabalho", no "v6lUntarismo e es-

pontaneismo polItico" e na "fragiiidade ideol6gica de seus mili

tantes". Ainda para os "massislas", impunha-se um "recuo do es-

querdismo", visando "o fortalecimento e a preparação da organi-

zaçao para maior eficácia de sua interferência na luta de clas-

ses ll
•

Em novembro, em Santiago do. Chile, na tentativa de dar s~

lução ao "racha" iminente, o MR-8 convocou urna Assembléia Geral

com o comparecimento de seus principais militantes (46). Na vo~

tação final, oficializou-se o "racha", com a saída do grupo "mi

litarista" representado por Wladimi]:"palmeira e Maria Augusta C.

Ribeirb, ~ integrado, dentre outros, por Daniel Aarão Reis, Sa~

muel Aarão Reis, Athos Magno Costa e Silva, Amadeu Thiago de Me

lo, Sônia Regina Yessin Ramo~ e J6s~ Ibrahim (47). Cid de Quei-

roz Benjamin não aceitou as idéias de nenhum dos grupos, desli~

gdu-se das duas facções.

Durante três dias do inicio de dezembro, os "massistas"rea

lizaram as reuniões preparatórias do Pleno, nas quais discuti-

ram as conjunturas internacional e nacional, a estrat~gia e a

tática, e fizeram um balanço do trabalho das esquerdas no Bra-

sil com diver·sos militantes convidados· de outras organizaçõcs(48).

Alguns dias depois, ainda em dezembro, o MR-8 realizou o

seu Pleno, com o comparecimento de Franklin de Souza Martins,

João Lopes Salgado, Carlos Alberto Vieira Muniz, Sél:gio Rubens

de Araújo Torres, João Luiz Silva Ferreira e Nelson Chaves dos

Santos, es~es seis eleitos para a nova DG, além de Norma sá Pe-

reira Torres e Maria da Glória.

No artigo 19 dos "Estatutos Provisórios" aprovados no PIe

no, o HR-8 definia o caráter e os objetivos da organização: liSO

(46) Compareceram a AG: Franklin de Souza ~lélrtins, João Lopes Salgado, Ca!;"
los Alberto Vieira Huniz, Sérgio Rubens de Araújo Torres, João Luiz
Silva Ferreira, Nelson Chélvesdos Santos, Nonnasá Pereira Torres, !-la
ri.a da Glória Araújo Ferreira. Neusa ~1':Hia Barbosa Sader, Dirceu GreC-
co Honteiro. Eliznbeth Rabelo Correia Lima, Hladimir Gracindo Soares
Palmeira, H:l.1:iaAugusta Carneiro Hibeiro e Cid de Queiroz Bcnj amin.

(47) Esse grupo continuaria usando a sigla NR-8, diferenciando-se por usar
o termo "Construção Partidiirin" (CP). No ano seguinte. apesar .de ter
chegado a alcumns resoluç~cs políticas, o crupo se dissolveria.

(48) Participaram da reunião de dezembro do NR-8: Ânr,cln ~l:1J:ia Mendes de
Almeida, do POC. llcrbcrt Jos.é de Souza. daAI'. Eder Simão S.:ldnr,· da
Gem.-po. Nilton lIalilis dos Santos. da F13-l'O,1\ílio Roberto Cardoso
Quintilinno, do Ponto de l'.1l"tida n9 1 (1'1'1), ClnlIdio Leopoldo S.1.lm,
do !:l~UpO "Temns c Debntes", e Ronaldo FOl\seca Rocha, de umgrupo sem
nome.

I H F. S E Il V tI I) OJ
------, ...•-.--

------- -..;
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(49) Em janeü'o lic 1971, o Dl'. Sebastião Bai.-ro5de Abreu, coord~nador
Crupo li~ilclo a Higl1c~ ArrtlCS ('111 nr.asília, [oi preso, encerrando a.
t~tiva. de illlpla.n~nção do trnhalho n.15 ál'C!il5 rurais dc' CoLís. Ess~
po j'::: não tinh;l 1:ie.1ç01.'~;com o núcleo dirif,l'nl"c do ~ln,no Brasil,
cc1>('11\10 o r i.~nt il<; ~o li i I'C t J-JI' "n":> '''' _

-- ----- f H r: S-;~-~-~ fi. n O I

o MR-8 definiu-se pela denominada linha massista, vista

como uma absoluta necessidade histórica, a fim de, paulatinnme~

te; preparar a luta armada a ser desenc~deada pela pr6pria pop~

lação •.Apesar da autocrítica feita ao militarismo, o ~1R-8 afir-
" ,

mava, nas "RGsoluções Políticas do Pleno", que para a "destrui-

ção do poder burguês e o aniquilamento das Forças Armadas rea-

cion5rias 'l seria imperiosa a luta armada: "O plLoleta.lL.t.ado e aó

de..mal6 cla.66eó lLevoluc.t.onãlL.t.a.6 telL~o de deóe..nvolve..1L uma. gue..lLlLa

lLevoluc.t.onãlL.t.a. contlLa. a.6 cla.66e6 dom.t.na.ntc6, a..66um.t.ndo a. luta.

m.t.l.t..t.a.1Lpaha a tomada. do podelL. PalLa tal, a. lLevotucão tehã de

6olLma.1L o .6eu eX~lLc.t.to, ~66entado plLlnclpatmente no plLoletalL.t.ado

uhbano e no campe~.t.nato, num phoce66o de longa dUlLacão".

Retemperado pela autocrítica e rejuvene~ido pela hova li-

nha politica, o MR-8 do Pleno, como passou a ser comurnente Ch,:l-

mado, voltaria," no ano seguinte, ãs suas atividades no Brasil.

mo~ uma. OlLga.n..t.Za.CdO polZ.t.t.ca. ma.ILxL~.ta.-.e.e..H.t.n.t..6ta. cuja 6.t.na.l.t.dade..

e contlL.t.bu.t.1Lpa.lLa. a. cIL.t.a.ção do pa.~.t.do lLevoluc.t.onãlL.t.o do plLole..-

talLia.do noBILa.ó.t.l, que.."a.6.6~ma a van.gua.lLda. da luta. da cla.6.6e Op!

lLãlLia" e.. da. ma.6óa. e..x.plolL"ada.,"pe..la de..ttlLuba.da do podelL bUlLguê.6, pe..
;" -

la. ~uplLe..ó6ão da. plLoplL.t.eda.de..plL.t.va.da.doó me.t.oó de.. PlLoducão e pe-

la. conó.tlLução da. 6oc.t.eda.de 6ocia.l.t.6ta. como .tlLan6.t.ção pa.lLa a. a.b~

lição da. 6ocie..da.de.. de.. cla6óe.. e.. o inglL~66o numa 6oc.t.edade.. .comu-

n.t.6.t.a.".

As ativid~des do Mo~imento Popular de Libertação (MPL) em

1971 havialu sido muito restritas. No primeiro trimestre, o MPL

ampliara a sua abrangência com o "aliciamento de João Franciscode

Souza, ligado ao Grupo de "O CIrculo", em Recife, realizado por

Istvan Janeso e Maria AIda Bezerra (49). Em meados do ano, oeor

reu em Recife a prisão "do Pad~e Geraldo do Oliveira Lima, que era

ligado ao Grupo "O circulo". Istvan Janeso, sentindo-se ameaça-

do, viajou com a familia para a França, em agosto. Istvan apr~

veitou corno pretexto para a viagem a realização de um curso de

História do Brasil no çentro Nacional de Rechcrcc Scicntifique,

em Paris. Na França, Istvan aproveitou o restante do ano para,



No segundo semestre, Piragibe Castro Alves viajou para fa

• í

743

Em feverêiro de 1972, Miguel Arraes difundiu o comunicado

"Aos companheiros e as organizações brasileiras", onde expôs os

motivos do fracasso de sua participaçâo no MPL. Arraes fez seve

ias critica~ a Silvi~ Correia Lins, acusando-o de manipular os

recursos d~torganização sem aceitar fiscalização. Atribuindo a

responsabilidade do afastamento do MPL das organizações subver-

sivas no Br~sil a Silvio e seus seguidores, o ex-governador de

Pernambuco declarou-se' definitivamente afastado do movimento.

em contato com os militantes do MPL no exterior, aprofundar as

discuss5es ~obre a linha politica da organizaçâo. Mais tarde,

juntaram-se ao grupo o Padre Alfredo Hervé e o Frei Tito de Alen

car Lima. F~ei Tito, aprOqeitando-se do fato de responder, em

'liberdade,aoprocessode sua implicação com a ALN, fuq ira para Par is.

Na França, o grupo de militantes do MPL ainda procurava a

4efinição de urna linha politica. As id~ias pré-existentes ao

rompimento com Miguel Arraes necessitavam ganhar- um contorno

nItido. Existia o pensamento de que a linha principal de açao

seria a conscientização, isto e, o trabalho, a desenvolver nao

seria do tipo recrutamento de quadros, nem do tipo "ação de mas

sas
w

, mas algo mais amplo visando ã modificação na forma de pe~

Saro A transformação dar-5e-Ia, a longo prazo, através de um

movimento de educação base, e criaria condições para a modific~

cão do regime' e para a' implnntação do socialismo no Brasil. Ape

sar da definição de intenções, Roberto Las Casas, considerado o

intelectual do grupo, não conseguia formalizar um documento co~

substanciando a estratégia e as táticas do movimento. O exílio

não permitia uma corr.eta avaliação do clima político no Bra-

sil.

Ainda no primeiro trimestre desse ano, o grupo de exilados

foi engrossado com a chegada de José Domingos Cardoso. José Do-

mingos assumiu um cargo na sede da Juventude Operária Católica

(JOC), em Bruxelas. Na França, constitui-se um Setor Ü!.")8y[u~iodo

l-1PLcom a participação de Roberto Las Casas, Padre Ilcrvé e José

Domingos. O grupo atuava junto 5s grandes centrais sindicais, s2

cialistas buscando o apoio politico ~ o reconhecimento, perdidos

desdc'o rompimento com Higuel Arraes. Do esforço desses militan

tcs, surgiu o apoio c'o reconhecim6nto do MPL pela Confedcraçfio

Francesa Democr~tica dos Trabalhadores, uma central socialista.



(50) Em sctcml.n:o de1971, H.:l r i.:J. Lectíci<1. Ligneul Cotrin, do Setor de Educa-
. 9ZLO do HPL, [oi demiti.d"'l do m~};, 3cusacla de suovcrsiio. Para poder pr05

~;cr,lIir. sell trabal.ho, H':ll:ia Lectícl.:l .:lssociou--!;C a outro;, colcf~as de c";;
quenla c fundou o Centro de Pl.:tncj':lmcnt"o c Ikscnvolvimcnto da Edl.!caç;?1o

(CEPLATlE).
(51) A FAS1~ f:oi. cri:lda por iniciativa do P.:ldre c.:m<1.(knsc Leising c sc[',ula a

tl1csma orient':l<;ão do ~Ilm, tendo COlHOilrca de atuação O~; ccntJ:os ul"ha-

zcr contato com as lideranças do movimento que se encontrava em

Paris. Foi proposto o retorno de I~tvan Jancso, para iniciar o

trabalho de reestruturaç~o do movimento a partir da ~eativação

do 'Setor de Estudos e Informações (SEI).,. .

I
I
I

I.
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hm dez8Inbro de 1972, Sônia. Correia IJins e Maria do pilar

Costa Santos retornaram ao Brasil e foraln reintegradas na orga-

ganização, em são Paulo. htravés de Afonso Deleli.s, foram apre-

sentadas a Anton~o Aparecido Flores de Oliveira, Elias Stein,V~

tor Gianotti, Alcides Salles Filho c \'I'aldemarRossi, que ntuavum

no Setor Operãrio na capital paulista.

nos.

Em novembro, Istvan retornou da França e dirigiu-se a são

Paulo para fazer contato com. antigos companheiros buscando sub-

sidios para a atua?ão do. SEI. No Centro Brasileiro de Pesquisas

(CEBRAPE) foram contatados Fernando Henrique Cardoso, José Ar-

tur Gianotti e outros elementos, na busca de inspiração.

Após os contatos em São paulo, Istvan dirigiu-se ao Rio

de Janeiro onde foi trabalhar na CEPLADE (50). O SEI pretendia

definir uma linha teórica para o movimento e uma linha prática

de atuação para os militantes. Istvnn pretendia apoiar a estru-

turação do SEI em entidades educacionais que pudessem mascarar

a atuação do setor e proporcionar subsidias para a elaboração.de

um p~ograma. Dentro dessa idéia, foi fundado a NOVA.-- empresa

de pe~quisa,. assessoramento e avaliação em educação -- p:>rIstvan

Jancso, Maria Lectlcia Ligneul Cotd n, Haria ldda Bezerra e mais

dois elementos. Istvan imaginava utilizarou tras entidades. compr~

metidas com o MPL, nos diversos Estados, corno a Associação Dif~

sara de Técnicas e Pesquisas ~edag6gicas (ADITEPP) no Paraná, a

Federação de Assist~ncia Social e Educacional (FASE) em sãó Pa~

lo e o Centro de Estudos e Ação Social (CEAS) em Salvador para

montar esquema equivalente ao do NOVA (51). A idéia era situar.

militantes do MPL nos pontos" de responsabilidade na area de pe~

quisa das citadas entidades, visando a transformá-las em instru

menta de ação do movimento.
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No' final de 1972, notava-se uma diferença na atuação do .[

MPL. Procurava-se nao mais arregimentar adeptos na classe média

e sim na classe menos favorecida. o movimento procurava firmar

suas bases em três níveis di~erentes, no meio operário usando o

sindicalismo, na classe menos favorecida através da pastoral ca

tólica e no meio dos trabalhadores do campo.,
o retorno dos exilados do MPL deu-novo alento ao movimen-

to. Procurava-se ultrapassar a fase d~ reuniões e discussões p~

liticas e partir para as atividades essencialmente práticas.

21. Um mil novecentos e setenta e dois

o ano dô sesquicentenário da independência foi auspicioso

ara o Brasil. No seu quinto ano consecutivo de desenvolvimento

acelerado - única forma de garantir 1,5 milhão de novos empre-

gos ã força de trabalho que ingressava anualmente no mercado

o Pais teve um crescimento de 11,7% no seu PIE, uma inflação em

torno de 15% e um deficit público igual a 0,14% do PIB, o menor

das duas últimas décadas .

. Apesar desse surto extraordinário de progresso, ainda es-

tava longe de eliminar os desequilíbrios setor.iais e regionais

e de solucionar o complexo e controvertido problema da distri-

buiç~o da riq~eza. O c~nso de 1970, cujos rcsul tados estavam se.!.:!..

do apurados, mostrava que nessa década toda a população havia

melhorado seu nível de vida, mas as distorções ainda eram flõ-

grantes. Os proveitos indiretos sobre a forma de educação, sau-

de, oferta de emprego e habitação não contam muito porque seus

eneficiários calculam sua participação na economia apenas pelo

salários, e estes, em lenta recuperaç5.o, não haviél.ffires

sarcido as grandes perdas verificadas no período de 1962/1969.

O Governo, tendo sido o primeiro a ferir o problema, sabia que

nessa área não se faz milagres, não se resolve o estágio de po-

breza em que ainda viv~a grande parte da populaç~o com slogans

ou políticas populistas. Não cedia à demagogia. Seguia impondo

ao Pais um desenvolvimento de forma ordenada, segundo um plan~

jamento baseado em principios racionais.

O desenvolvimento acelerado, porem, nao e, por si SO', ins

trumento de rcdistribuiç50 social. Os beneficios indiretos sao

a 6nica forma que tcm o governo de antecipar as vantagens que o

progressO' oferece a longo prazo. E o governo tom~va medidas nes

IRE ~_:_~~.,:~~1._~"J'-------------_-l



'Auspiciosa também era a constatação de qur;:lo terrorismo ur.

bano estava decisivamente no seu ramo descendente. A FLNN e o

MOLIPO estavam descstruturados. 1\VPR pl~aticamentc já não exis-

tia no PaIs e o NR-8 seguia no mesmo caminho, do qual não estclV<l.

longe a V1\R-P. Embora surgisse nesse ano uma nova organizaçfio,a

Rcsist6ncia Armada Nacionalista (RAN) , cujo~ lideres eram j~ co

nhecidos p"or seus fracassos ant:eriores, podia-se af j rJ11al~que a

"guerrilha. urbi:\na.l~estava com seus dias contados. Sua.derrot.ami

litar completa era. uma quest50 de tempo. 1\s organizações subver.

.sivns tinham consci6ncia de que )cJ. nâo podiam continunr a luta·

armada. A fuga da dircç~o geral do MR-8 para Q Chile era um dos

mui \.:osindicios dessa ven1ac1e. Nc~;se nno o i-1R-8 ao f0.zer no ex-

se sentido. Uma lei regulamentara' nesse ano, a profissão de em-
~ .. -I

pregado domestico, vinculandoessa categoria profi.ssional - até

então não reconhecida -, ao sistema previdenciário brasileiro,

a exemplo do que fora feíto,;no ano anterior, com relação aos

trabalhadores rurais. Da mesma forma, isso ocorria com a perma-

nente ampliação das oportunidades de educação, com a criação do

Instituto Nacional de Alimentação e Nutriç50 (INAN), com o for-

necimento de rem~dio gratuito a 70% dos segurados do INPS, com

o aumento real de 3 a 4% do salário mínimo, etc. Embora .não so-

lucionassem o problema da distribuição da riqueza, essas medi-

das eram formas de levar os frutos do desenvolvimento a esses

contingentes marginalizados e passos importantes para se alcan-

çar a justiça no campo social.

[

.~
,.~.
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Nesse ano o ~ars viu o Congresso Interamericano de Direi-

to Trabalhista e Previd~ncia Social reconhecer as vantagens do

Fund6de'Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e recomendar seu

cptudo pclos parses interessados em áper.feiçoar fórmulas de ju~

tiça social. Era a consagração internacional de um instrumento

que ~ev61ucionara as 'relaç6cs ~e trabalho no Pais, mas que so-,

frera enorme carga das csqu~rdas. O Movimento Brasileiro de Al-

fabetização (I-10BRAL)., com 4 milh6es de a l\.mos·e 200 mil profcs-·

sares, recebera id~nticn consagração internacional. Era prova-

vel que nbs próximos anos viesse a ser reconhecido, tamb6m,oc!

forço. que se fazia para elevar a renda do assalariado atrav&s

do Plano Nacional de Valorização do Trabnlhador, 'que buscava el~

vii-,loda condição de mão de obra não qualificada ã mão de obra _

especializada.
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terior sua autocrítica, dera inicio a um processo a que se sub-

meteriam uma a uma as demais organizaç~cs subversivas, chegando

todas elas a.conclusões semel~an~es. Não era possível continuar

?essa pr~tica militarista/ baseada em métodos artesanais de tr~

.balho, no voluntarismo e"espon~aneismdpolrtico e na fragilida-

de ideológica de seJ,Jsmilitantes. Esse reconhecimento era o pr~

lúdio",do fim da terceira tentativa de-tomada do poder. O fato'

de proclamarem a necessidade do recuo do es.querdismo, visando ao

fortalecimentb e ; p~eparação das organizações para maior efic!

eia de sua" interferência na luta de classes, eram, por outro la

do, os primeiros passos de uma nova' tentativa que viria com o

tempo, por outros métodos, com outras táticas.

No entanto, as organizaç?es ~ubver~ivas que continuavam a

atuar no País, possivelmente em desespero de causa, mostravam-se

cüda vez mais virulentas, praticando atos de violência que ex-

trüpolavam a possível necessidade de utilizá-la, como seria oc~

so do combate às forçás de segurança ou pela sobrevivência. As-

sim, nesse ano, registramos, ~ssinatos desnecessários e inj~~

tificáveis como o do contador do .J:tanç9.•... r;r~?y_<?.,Mu~do, Sílvio Nune~

. ~e~,~~ami.l~É~~t~~~~~;~~~~, após o roubo do banco, sem rea-- . -,

ção, no momenfo do abandono do local7 o assassinato do gerente

~~:;~~~~[l~t,e._i .•.r.e.j;~.~~,"~'l;1"~~~~:.::E~~~~~:~~:,~'i~:J~~~~~:"ID'",~,~2:.,~t~~..
da ALN/SP, após terem pichado a loja e feito discursos por cin-

co minutos, ferindo, ainda, o subgerente MaurIlio Ramalho e o

despachante Rosalino Fernandes; o "justiçamento" do marinhéiro
••........--------- ...---.. .

~~'"':'lLI?.~A~:AI-:i:~~~~"vpormilitantes de ~ma "frent~" d~ org~

izaçoes subvers1vas" como forma de expressa0 da sol1dar1edade

o IRA (irlandês); o "justiçamento exemplar" do posseiro João Pe- tot>6
• < - -c&: W i~' .~~

reira, pelo PC do 13, na regiao do AraguaIa; o assassinato do 19
.• ~"'~<h C""' •

Sargento PMS~-õffiãs paulino de Almeida,vque teve seu carro rou
- AO tl~""""'_~ •."_c..,;.",,..j;";"''''~~_''''''''~'''''''''''''''''''''''''~'''''''''''~_~L_''''''''''''''''''''''' ._

bado e foi morto no volante do mesmo, pdr militantes do Molipo,

simplesmente por ser um policial, embora não envolvido na açao

anti-subversiva. Mortos em condições semelhantes foram o inve~- 'ÁI/I~~

Nário Domingos, Panzariello, ~or militantes da ALN/GI3;'o I {r/.AV'
...••••. , 1~-"'lfZ:r::;a.::.;."". V

,º PNGO Luzimar r-lac~ado ~~_~1.~~~d--~,por militantes do Mo- c..-
lipo e o Cabo PHSP Silas Bispo Fec,he,,.-pormili tantes da ALN/SP.- ~. -,-",";'~-~""~

Vale lembrar nesses ep~i~õdios ~ atitude violenta de Gastone ~_ ..~
~~ que feriu gravemente três policiais pela simples suspei-

ta de que se dirigiam a ela. Dessa forma bruta de agir, sem ne-



catequese.
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nhuma preocupaçao com a população, resultaram a morte de pessoas

completamente alheias ao problema, _,cornoa do funcionário públi-

co'aposentado, o sexagenário ~A>H2}7,,~;~,2;g,"~lJ,R~".;;~,:k,~~':l~$por mili

tantes do Molipo; da senhqra íris dO,,,Amªr:al,por mili tantse da
. ~:;,;,.-- ..~,~~: .. -,~"

ALN/GB, além. de inúmeros outros feridos, como os transeuntes Ma
. ~

rino Floriano Sanchez, Romeu Silva, Altamiro Firezo, a menina..-
de oito anos, l~ene Dias,' e o senhor Rodolfo Archmman. Nota-se

que houve urna incidência do uso desregrado da viol~ncia por paE

te dos militantes do Molipo e da ALN, as duas organizações que

tinham o maior núrne~o de militantes com curso em Cuba e que es-

tavam em processo de desarticulação' no·pais.

Numa área, porém, as organizações subversivas continuavam

a crescer - ci.da "desinformatzya ll
• À medida que se desfaziam as

organizações no Pais, o~ trânsfugas ampiavam os instrumentos

que serviam ~e v~iculo ã propagand~ contra o Pais no exterior.

Agoraeràm: a FB-PO e a APHL do B que haviam incorporndo seus qu~
. .

dros no ,trabalho de difundir as meias-verdades sobre o Brnsil.

No pptanto, mesmÇ) nesse aspecto, embora com repercussao apenas

interna~ ocorre~am dois fatos ~mportantes:

- Em novembro, o Jornal do Brnsil,. publ.icou uma car.t~ de

jovem gaúcha, Judite F~solini Zana~ta.· Tendo concluldo ?pr!

de Letras, em 1964, Judite resolveu ingressar numa 0E

em religfosa. Deixou o curso e iniciou o noviciado de doi'sanos.

~m'fey~reiro de 1967, era secretária do bispo auxiliar de Pelo-

"as. Sentindo desejo de estudar, Judite pediu e obteve uma mo-

csta bolsa de estudos da Adveniat, para o/curso de Catequese. .
no Instituto Lumem Vi tae, filiado à Univcl-sic1adeCatólica de Lou

ra. Bélgica.

Em agosto de 1970, chegavam ã Bélgica Judite e mais vinte

três padres e freiras brasileiros. Era a·única. leiga - havia

desistido do h5bito de freira -- embora continuasse interessada

No segundo ano do curso, em 1971, para cumprir uma exig6~

~cadamica de aprcsentaç50 de tese, Judite foi a seu orient~

e informou que pretendia montar sua 'tese em ~orno da"teolo-

giu. da libertuç50': O p~dre J~cques vqn Nieuvenhove, seu o)~icmt.(l

clo)~,disse-lhe qlle teologia por t.:eologian tcse ficado num pl~

no muito abstrato. SUCjcriu-lhe,entEio,CJue pnrtü,;'sedc~ Un.:'1 "renli-



'(52) Os bispos citndos crnm dois dosoito bispos brnsilciros signatários
dl\ "~lC'nr.:\r.cm dos 17 bispos U"OTerceiro HlIndo", l."cfcri(lo no item 19,
do Cllp. IV deste trn"-·üh.O-.....C.:~~d_~L-::-i-Fúuin opçno pelo SOCi"'lli~;mo.

lHESEnv:,f}o!
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dade. concreta".Que "pusesse em eVid?nCia a situação política,ec~

nômica, social e cultural do Brasil/'. Judite diz que ficou per-

plexa. Não tinha formação nem conhe~imento para aquele tipo de

trabalho.

o padre disse-lhe que era preciso pesquisar. Judite ale-

gou que preferia :se restringir a assuntos estritamente relig i 2

sos, ligados à fé e à religião, em ~irtude de ter tido uma vida

estudantil e religiosa completamente desligada daqueles aspec-

tos". Precisando da tese para ser abrovada e ante a firmeza do

padre orientador, foi pesquisar. Di~, no entanto que, ante a

situação criada, ficou completament6 transtornada.

o epis6dio, mais do que colocar a nu os "fundamentos" da

campanha contra o Brasil no exterior, mostrava que o clero dito

"progressista", ao valer-se do instrumental marxista para análi

se da ."realidade concreta", incorpora ta~b~m a ~tica e a moral

comunistas segundo as quais "0S fins justificam os melos"., Por

eles pode-se mistificar, simular; riumentar, mentir. E & o que

fazém quase sempre, valendo-se da repetição automática das la-

dainhas, onde fazem repetir suas pregações subversivas, sem a in

quietação interior da atitud6 interrogativa.

Feita ~ tese, o padre a devol~eu alegando, segundo relata

Judite em sua carta, "que. de.ve./ti.a.óa.la./t .6pbJr.e. a. ex.i.J.:,tê:nc.i.a. da.

~o/ttu/ta. como me.c.a.n.i.J.:,mo de /tepJr.e~J.:,ãopolZtic.a.". E entregou-lhe,

corno subsídios, livros e artigos de Márcio Moreira Alves, Miguel

1\rraes, D. Hélder Câmara, D. Antônio Fragoso e outros, exemplares

da revista "Croissance des Jeunes Nations" , a que já nos referi

mos no capitulo anterior, publicação mantida por uma organiza-

çao esquerdista internacional (52).

'Ap6s chegar ao Brasil, em 20 de setembro, escreve Judite

referindo-se a sua tese "v.i.m a. me cekt.i.ói.ca.Jr. tJr.~taJr.-J.:,e de ma.t~-

/tia. incLuJ.:,a.,numa. ca.mpa.nha. contJr.a. o Blta.6il no exte/tlolt". E pros-

segue: "Pltemida. pela nece6.6ida.de de teltnlinalt com apltove.itamento

o c.uJr..6o. e. con6iando Que a. oltientação do pa.dlte. Jacque6 DOJ.:,J.:,ec.o~

neta., 6iz a te~enoJ.:, molde6 indicado6 poJr. ele, .6em a.quilatalt. o

.c.lr..imeque e.6tava come.tendo c.ontlr..aa. nl.i.nha Péi..:t.:ltict. Sell.vi de inJ.:,-

.t/tumen.to d e.1.J.6a.ca.mpanha lttco J1J.:, cientemente., vendo ag Oll.a.que ó ui

aplr..ove.itada., na. minha. boa. ó~, pelo oll.ie.ntadoJr. da te6e",



. Finalmente "Carlos" revelou os encarregados de dirigir os

.esforços do Partido na campanha que se move contra o Pais no ex

terior;IIZu .te'<:ha. P'A.ta.mbe/Lt e. ó<,.U Illa.ltido, A/unênJ..o Gue.cle..6 que eó-

:tão 110 ChJ...tc, em Sa.n:t.tCl[Jo, ~a.zel1do pnoóc ..t.i..t..i...ólllojunto a.oó jove.lló
&Jt.aóLte...i..lLo6 que. lã. õ e e.ncol1.tna.m".
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que o PrE.

poderia

candi-a que se propusera ao ser indicado

'-~~E._~~.:..~~~>'~~o}

Os <l.spectosantes ressaltado~ ristavam a indicar

sidente M6dici, a 15 meses do t6rmino de seu wandato,

alcançar os objetivos

A denúncia de Judite fez com que, uma semana depois, um

militante do PCB, Adaulto Alves dos Santos ("Carlos" ou "Arlin-
do"), viesse ao mesmo Jornal do Brasil, denunciar, segundo suas.,
palavras "com nomes, fatos.e locais, toda a trama comunista em

relaçãq ao Brasil, bem como todas as maquinaç6es do Movimento

Comunista Internacional".~Adaulto, conforme narrou ao repórter,

20 anos depois descobriu que o PCB "é: um a.n.tJtO de. ..i..H.tJl...i..9a.,~ e va..i,

da.de6, com gente de boa. e m~ 6é:, .te.~n..i..c06 e. a.pnove.itadoneJ, 60-

b4etudo a.pnove..i..tadone6". Jornalista profissional, trabalhou em

jornais do Rio de Janeiro e Minas Gerais, mas o jornalismo era

apenas sua." frente legal", pois nos últimos 20 anos fora um pro-

fissional do Partido e há 12 anos atuava na área internacional,

fazendo contatos com os Partidos Comunistas estrangeiros e com

agentes da KGB.

Adaulto revelou! efetivamente, a organização das Seçõcs de

Relaç6es Exteriores, de Agitação e Propaganda, de Educação, de

Organizações e de Negócios do PCB. Revelou 05 aparelhos do Par-

tido no exterior e o apoio dado pelos sovi~ticos ~a formação de

quadros, atrav~s da Escola de Quadros Profissionais de Moscou e

da Universidade P~trice Lumumba. Explicou o mecanismo de troca .

de informações e de recebimento de verbas (dólares) e material·j

de propaganda. Denunciou o trabalho Iuilitar, .denominação dada

principaJ.mente ao es forço de inf il tr<l.çãonas Forças Arma.das, di

rig'ido por Dinarco Reis e a tática do P<l.rtic1oem relação à Igr~

ja .Católica. Com relação a esse último aspecto declarou: "0 06-
•

je:U.vo e.m Jl.e..e.Clção a. e..ta. e: ut..i..lizã..:..ta. e.m :toda a óua. e.,!dJelt:tlULa. e

como U/ll .todo, ('. não apena6 0-6 C.ha.llla.clo,~I P!(ogJt.(!.,~,~úl.ta,~I (como v.{.

nha 6elIdo neito a.11.te.n'<:onme.l1.te.l, a.p1Love.Ltando (1.0 máximo 06 ca-

na.i6 de pe.IIe..tlLação .tna.d..i..ciol'la.iJ.), paJt.a COlll (l ~adtada cnJ..l.dã, cl..i..-

{,undin, óonltateilLallle.l1.te, o comun16lllo. POlL CX.CJ1IP.tO: não inte.h(, ..~-

.6a. a.06 óovLê.tlc06 6e.V. H'ê.tclc.1t CâlllClna e: C.OIllUlli.J.J.t:Cl OlL não. O ({lL(',

impo/t.ta e que. ele. óe.nve ClOó' pnopõó.i.tc,;s do COllllU1L~J110" •

~------------rE S E n V 1\ O O·



dato à Presidência da República. No entanto,' era preciso ter e;n

mente que naquela ocasião ele ~e éolocara como delegado e como

depositário da confiança das FOrças Armadas, das quais teria re

eebido missão irrecusável-.Naquela época, a segurança interna
, ,

era o prdblema sobre o qual se concentrava todo o sistema de g~

verno. AS ameaças correta ou incorretamente identificadas havi~

am produzipo o Até Institucional n~_14 e a reformulação do De~

ereto-Lei da Segurança Nacional. Por isso a descoberta, nesse

ano, do foco guerr~lheiro no sudeste do Pará, toldava essa ex~

pectativa.
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codin~c En; i:_!I_~-_~~~~~~lr_t_c_r_r_o_r_i_s_t_. <I_J_o_!'_, C_G_,c_n_o_í_l1_o_N_c_t_'o_,_...J
"Geraldo" era °(53)

No SUdeste do Pará haviam sido realizadas duas operaçoes,

embora equlvocadas. ,A primeira por ter, como já ocorrera no va':"

le do Ribeira do Iguape, feito o lançamento precipitado de tr02

pa em missão de combate, quando deveria ter sido montada, ante~

cedendo-a, uma operação de informações, Embora nao fosse esse ó

objetivo buscado, essa operação transfor.mou-se num reconhecimeri'
, ,

to e,como tal,o seu êxito foi satisfatór.io. Além"dos mortos e

feridos de ambos os lados, foram feitas dez prisões de subversi

vos, das quais quatro resultantes de deser~ões, o que, por si

só, já se constituía em dado importante. As informações presta-,

das pelo subversivo "Geraldo" (53) foram valiosas, dando uma.noção

importante sobre o armamento, o nivel de instrução e de supri-

mento dos terrorist~s. Mas a tropa não adentrando aselva, nao

pSde confirmar essas informações, que continuaram genéricas

e pouco confiáveis. O equívoco se completaria com a suspensão

da operaçao sem que seus objetivos tivessem sido alcançados,

Deu-se, então, urna trégua aos subversivos e cometeu-se um

segundo equivoco, maior que o da primeira operação, ao pensar-'

se que era possível reduzir o foco guerrilheiro, com recrutas e

o que é fundamental, com prazo pré-fixado, Um prazo extremamen-

te curto, inferior aos vinte dias inicialmente previstos, dos

quais seis foram consumidos com a adaptação do homem ao meio e

quatro foram suprimidos pela determinação de concluir as açoes

com essa antecedência. Foram, na realidade, dez dias de ~pera-

cões e os resultados, menos satisfatórios do que a operação an-

terior. Não foram feitas prisões, não se adentrou na selva, nao

se evoluiu quanto ao 'conhecimento dos elementos que ocupavam

a ãrea, embora, como ~anobra, tivesse oferecido excepcionais e~

sin~mcntos. Atrav6s de uma bem montada operaç50 civico~social,
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, Receios, equivocos, incapacidade de avaliar adequadamente

situação,geraram conseqtl(;ncias sérias e outros equívocos que

acabaram por se constituir, no minimó, em fator inibidor da ins

titucionalização do Pais, no momento talvez mais adequado, Lev~

a uma férrea censura da imprensa, que, 'naquele momento, nao

compl-eendida nem pelos seus profissionais e mui to menos pe-

la população, que passou a descrer que o objetivo Gltimo da Re-

volução - o seu compromisso democrático - nao houvGsse mudado,

permitindo que,outros ~egmentos da sociedadG se colocassem con-

tra ela. Finalmente, permitiu.que, ante seu, si16ncio, os sub-

versivos contassem sua vers~o,. propositalment(~ dóturpada, dos f~

tos, mas como versão Gnica, fosse tida como verdadeira. Natural

Illcllte,hoje, afnsto.dos elosfatos e tendo a cel:te.7.u.de que, na ver

permitiu não apenas ganhar a simpatia da população como consta-

tar que os subversivos não tinhaci adeptos na arca. A população

local desconheci~ suas intenções e 'estava completamente alheia

a seu posicionamento politico~ideolõgico.

Essas operações, embor~ reduzissem o efetivo dos subversi-

vos - que não apresentavam condições de rcpõ-Io, já que na cidade

também sofreriam perdas -, nao traziam tranqüilidade· ao Go-

Não se pensava, na época, que a dificuldade de reduzir o

foco guerrilheiro decorria muito mais desses equivocos do que

da capacidade ~a força adversária. Assim, esse foco tornou-se a

mai's séria de todas as ameaças', Primei r·o, porque se estabelece-

ra no campo, objetivo que nenhuma das outras organizações sub-

versivas a~cançara. Ali, se se valesse da faculdade que têm os

guerrilheiros de se deslocarem livremente desobrigados que es

tão, inicialm,ente,de manter o terreno - nos longos espaços di~
, '

poniveis, o seu combate tornar-se-~a bem mais difIcil e dispen-

dios6. S~gGndo, porque enfrentando condições.objetivàs e subje-

! tivas de,sfavoráveis, tudo levava a crer que deveriam ter o ap:üo do

exterior, o que (;l.mpliariasignifictltivamente sua eficiência. Sem

esse apoio, em tais condições,. eSSél empred.tada não pa~,:{aria de'

uma grande aventura e·não se tinha,' até .então, elernen'o;!s pal'",

considerá-los meros aventureiros. rrercciro',porque hé~'<La o re·-

ceio de que pudessem estabelecer uma zona libe).:-ada,onele procu-

rassem caracterizar a formação de um verdadeiro Estado c, como

tal, ~uscar o reconhecimento dessa condição jurldica, o apoio

externo, enfim, a internacionalização do conflito,
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dade, aquele foco guerrilheiro não passava de urna grande aventu

ra, é be~ mais fácil enxergar-se a situação por outro ângulo.

r------ ~.E S E il :..I\~~_(~J
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19 ~ ?NSP 'l'HOHZ\Z-Pl-.ULThD DE l\I.NEIDA

. TEVE s; CAR.OOrolJI3AIX) POR 11ILrrl\i\"I1'ES IX)

J.DLIFO, ~DDIA 18 DE JANEIro, NA RUAex::>-
IJ5NIA C': GLóRIA, CAMBUCI, SJí.o PAUID. N)

SERm:::/I'IFICl\IX) CX)l·D MILITAR, PELA F~

DA, FOI ?RIAHENTE ASSASSINAOO A TIROS.

CB P1>1$P SIL.l\S BISPO FEXJE: - ASSASSINl\I:X),

EM 20 DE 'JANEIRO, POR l>lIL::-::'AN1'ES DA l\I.N,

QUJ\NDJ lDENrIFlCAVA OS 02"_?A.l\TI'ES SUSPEI

'!OS DE UMVOLKS, NA RUA F:::?úBLICA IX)

L1nAl\u, IDIRl\PUERl\, sÃO p"';...1.D.

" ...-"- •....••........_ ..•~~~.•.•..---~. .:. ...._.•"~~-~-'-~._.•..,,._._~. .'--- .
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CAPITULO XI

1973 .•

A.reinstitucionalização gradativa
. ".

1.

,

Mas, como "pem só de pão vive o homem"/ era natural que ho~

vcssem contestações e criticas. A ampliação da autcridade e~Ú:<l-
, .

tal no meio econômico, como fundamento ,para o desenvolvimento,c.-a

um fato, assinalado pela imprensa, chegando alguns a taxa-

rem o governo de estapelecqr o "socialismo democrático" ou a

"democracia estatizante". Apesar dessa constat.ação/ em reunião

do Clube de Repórteres Politicos/ o professor de direito const!

tucional Afonso Arinos congratulava-se com os resultados da p~

litica econômico-financeira do governo. Começava a se t.ornar

mai,s candente a critica acerca da distribuição da renda. Recla-

mava-se da falta de liberdade politica. Mas todas essas criti-

cas que se ouviam e liam,não faziam parte dessa liberdade';'Não era,

evidentemente, riinda, Q est~gio de liberdade com que a Revolu-

çao comprometera-se desde suas origens e por isso essa "cobran

ça" era uma atitude compreensível. Ademais quel como temos des-

tacado, a culpa pela não compreensiio de[;sa ]ent.a evoluçEio era (10

próprio governo que limitou as informaç6es ~.populaç50,por rd-

zoes que temos tamb6m exposto ao longo desse trabalho, de modo

que cada um possa julgar a súa validé:lde. 1\ lWOI.JÓ~:;i to, Vil] (! re-

produzir o pensamento/nessa op6rtunidadc/dodeputado e tamb6m

profc[isor de direito con~~ti.tucional, célio Borja.

o ano, no dizer dos comentaristas políticos, não se inici

ara bem. O Presidente Médici em sua mensàgcm de passagem de ano

nada abordara sobre decis6es políticas importantes que deveriam

ocorrer, não se pronunciando sobre o futuro, neste que era pra-

ticamente seu último ano de governo.

o Pais seguia por6m com tranqüilidade e mudara sua fac~.

Já não seria,depois de uma d6cada da Revolução de 1964,um I'pa_

.raiso tropica~1I ou um "gigante adormecido". Passava por um sur-

to de progresso econômico que na história moderna só encontra p~

raleIo na performance japonesa de tempos atrás. Através desse d~

,s~nvolvimento continuado, chegara ~ situação de 99 pais ociden-

tal de maior renda bruta nacional, no exato momento em que se

tornara a 7~ naçao em n6mero de habitantes.

i-- ~ ,-------l-,f,~-:~~:~C~~~~ll.~-.------.-
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Dizia Célio Borja em síntese, em declarações ao Jornal do,
Brasil, ap6s recordar os comp~omissos democrãticos darevoluçio:

"ConcolLdo. que em 68 e 6? ha.v..<..a.mlLazõe.6 que jU.6:t.i.. ó.i..cavama. a.lLma-

dUlLa do ~"<"~tema palLa de6e.6a. da.6 ..<..n6t.i..tu..<..cõe.ódlante da o6en.ó.i..va..
te4ILOIL..<..6:ta. ~quela altuILa, o pa.Z.ó .óe ac.hava d.i..ante d~ uma oóen-

6iva que nao conhecia. l..<..mLte..ó em n06.6a hL~dõlL"<"a.. fILa polt.tanto

evidente, a. 4azao que ju.ót.i..óic.ava :todo o apalLelho ..<..n.ótituc..<..onaL

Con6ide.lLo a~olt.a a. nece66"<"dade. de um~ ILe...<..n.6:t..<..tuc.i..onal.i..zacao glt.a-

dativa". Embora a proposição em termos globais pareça correta

-o grande déficit da Revolução ainda era o da institucionaliz~
, ,

cão -,. ê importante salientar o momento ernqueo deputado gover-

nista situa~a como justificativa da "armadura do sistema". Na

verdade, para quem v~m co~o n?s acompanhando o desdobramento da

luta armada nesse período, seria correto afirmar que teriam si-

do os anos de 68 e 69 o~ mais críticos em termos de ameaça .as

ins~ituições ou teriam sido os anos de 69 e 70, ou 70 e 71 ou

mesmo 72. e 73? ~ análise do deputado,porém, era feita com base

na~ infotmações de que dispunha e qua~ possivelmente, eram bem

mais amplas do que as do público em geral e elas conduziam a as

sa'conclusáo. De outro lado, isto explica porque os militares·

ligadosis atividades de segurança discordavam de colocações c~

mo essa. Seus conhec~mento~ sobre essa ameaça ~ram di~ér~ntes e

por isso j'ulgavam que esse nao era ainda o momento do Estado des

fazer':'seda "armadura".

o importante é que, com as exceções necessárias até para

·confirmar a regra, havia concordância quanto i questão de fundo

~ a ne~essidade de uma institucional~zação gradativa. O pro-

blema era a harmonização do momento adequado. . .

Mas o processo político não estava estagnado, embora an-

dasse len~amente. Nesse ano foi suspensa a intervenção federal

em 28 municípios, o Código do Processo Civil,com a contribuição

do Congresso, onde foram acolhidas cerca de 500 emendas, devia

refletir as tendências e opiniões da sociedade brasileira. O
. .

Presidente Médici anunciara que a questão sucessória seria aber

ta no 29 semestre, quando remeteria ao Congresso a lei comple-

mentar para regular a composição do Colégio Eleitoral que eleg~

ria p-próximo chefe do governo. O Presidente adiantara,desde l~

go, que não haveria modificações nas regras do jogo. Não have-

ria reeleição e nem prorrogação de mandato. Rcferia-sc, natural

mente, ãs succss6cs anteriores dentro do processo revolucion5-

rr~~ s_~~~._:'..~I)..-:J~-----------_--l
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rio,nas quais emergências füctuais impuseram modificações nas pr~

visões legais. Inclusive manteve-se firme quanto as propostas

que pretendiam modificar o prazo d~desincompatibilização que

se encerrava a 15 de julho.

No dia 19 de julho, o Presidente Médici indicou, para a
;

ARENA,o Gen Ernesto Geisel como candidato à Presidência da Re-

pública. O MDB lançou também seus candidatos e decidiu utilizá

los para conduzir uma peregrinação pelo país, com comícios e a-

tos públicos em defesa de seu programa e por "aberturas politi-

casll.•Embora o Jornal do Brasil reprovasse essa atitude do l'1DB,

que .para seu ~ditorialista havia 9ptado "pelo modelo de atuação

das ligas de propaganda em ve'z de funcionar como Partido políti.

cou,essa atividade não foi obstada. Não foram oferecidas toda-

via, as faci~idades de acesso aos meios de comunicação que se

pleit~ava, por se julga~ não cabíveis em se tratando de uma olei

ção indireta.

Se no Brasil nao havia uma ~ercépção clara dessa evolução,

no exterior, os "asilados" políticos pal:eciam vê-la melhor e to

mavarn decisões comuns,buscando uma unidade de açao. Uma possí-

vel abertura politioa era vislumbrada e movimentava os "exila-

dos", princi~almente em Parl~, onde .se concentravam. A presença

de João Goulart na capital francesa alvo~oçava-os. Era desejo

deles que Goulart.voltasse ao Brasil, como um teste ou uma pro-

vocação,. não se sabe, já que dois ex-pl~esidentes, igualmente cas

sados, viviam normalmente no Pais.

Ex-terroristas e subversivos rearticulavam-se no exterior,

na expectativa de que pudessem surgir oportunidades de retorno

e de nova atuação política no Pais que proclamavam "a90~a d~ve

Jt(l b C?-lt pac.Z6-<.c.a".

A queda do presidente Allende no Chile, onde existiam cer

ca de 1.300 brasileiros em situaçâo irregular, provocou uma rc-

voada5ue teve ,a bela capital francesa eleita como 5rea de pou-

so da maioria. A esquerda europêia, incentivada por esse aumen-

to de "mão de obra" disponível, foi buscar no episódio do Chile

a inspiração, para su~tentar a propagandn contra o Brasil no ex-

t.erior,oqu.:l.lfoi Çl.lvoem Bruxelas - onde o Pais renlizavn uma fei
. . .

ra internacional, a Brasil Export 73 - de um~ manifestação de

hostilidade planejada com larga antecedência e custcad':-lpor mi-

lhares de dólélres c m':lrcos.Buscando uma repe)~c\lssEioCSpL~t..:\C\l-.
lar, além do costumeiro e batic10 tema dél t0l7tura, P':lS!:;OU n tcn-r;~s~~~~v_:~)_~J-.
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tar.~ransmitir a imagem do pais como "neo-i~perialista, que nio

se recusaria a servir de trampolim a influincia de forças hos-

tis à 'libertaçio' do continente". Os temas da mensagem dão bem

idéia 'de suas origens e ~rientação e indicação segura da fonte

aos dólares e marcós.

':'~\r.JJ.·,..•..\lm~T9.ffib6'~aÀ9<9'~P_qp)~,9P•.a.<:l.~a_Ag~~-ª-de-'r.urá.s-

mo LAN-=-Ç.tl.:1;lL~~l!Iruq~~~~~~~&fJ!1'_€-R.~C;j..f~~~"~a;;,

seun ~e'p-,~t.~.\.~a,~~;""s~>l9"~~~~t...9~..2~~~9l~~J'i~~f;:,,,S~$_~-

i..Lodo_cl.~'D\\g.§&9...c;~.E&.~

O Geh Geisel, como candidato que tinha a maioria do colé-

gio eleitoral que o iria eleger, enttevistava-se com todos os

Ministros parÁ conhecimento detalhado dos problemas e projetos

m andamento em cada setor. O Governo por sua vez não diminuiu

o ritmo de sua ailininistração e nem restringiu seus projetos

àqueles de curto prazo. O firasil continuava a projetar seu de~

s~nvolvlmento para o futuro.

O Gen Geisel, em seu pr~meiro pronun~iamento como candida-,

to,alertara que "as modificações necessitam ser realísticas e

opórtunas, com franquias que tenham, como contrapartida necessá

ria, a respon~abilidade efetiva.ecorrespondam incontestavelmen
, .

te à nossa realidade e à vontade política da Nação,interessada,

sobretudo, que não se quebre o clima de tranqüilidade ind~spen-

sáv~l ao pleno rendimento de seu labor ordenado e prod~tivo".

Enfatizou "não abdicar das prerrogativas .ou poderes que fS!.

ram atribuídos ao Governo, enquanto esse~ciais à realização dos

objetivos concretos e específicos que lhe cumpre perseguir para

segurança social, econômica e política dos brasileirós". Fina

lizando seu discurso,disse da necessidade de "compatibilização

do compromisso de continuidade revolucionária com as aspirações

pol!ticas e por um diálogo que conduza à normalidade institucio

nal" .

Reafirmava-se o propôsito da Revolução de 1964 - caminha

va-se para a institucionalização gradativa como desejo nacional

e por decisão dos dirigentes revolucionários.

I -
'2. O ápice do desenvblvimento nacional

ç,n~J:~~ç~--9n~;J""~"-s.r,a;~<zmai.9_r~t:,9~&C'!Pl,CrtCsc"iIll.C.l)."~,?,..çlq,
oda a sua história, com um incremento de 14% no seu PIB,apesar
~1"'" • ~ '.. _~llZCl",.""~''''"'·!IO''''.'~--~~;;D:~~'. --- ....l~--i._~_~~~.:....I)_ .. ~.~J ..
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Por ocasiã.o da visita do Presidente Médici a Portugal, ~.na~

cabo submarino com lGQ canais, ~ferccendo ligações

mais claras e confiáveis do Brasil com diversos paises curop~us.

De 4.000 terminais de telex existqntcs, o Pais passou n contar

com 15.000. Na área d<l.Scomunicações, os últi.mos passos nec\Js-

pnxa o estabelecimento de um sistema completo [Ol:411n dn-

O esforço nos transportes se fez também na navegaçao e em

~errovias. Nestas Gltimas, concentraram-se os recursos naquelas

qu~ passaram a integrar os corredores de export~ção. Esti~ava-

se que,dentro de 2 anos,as ferrovias brasileiras estariam em con

diçõcs de transpor.tar o volume de carga agrícola através desses. .
corredores. A produção em escala na agricultur~, que recebeu do

Governo r.lédiciincentivos sem precedentes, foi acompanhada de um

plano de modernização, reequipamento e expansão da rede fer-

A integração porto-ferrovia delineava,em parte, a rea

bilitação de nossas estradas de ferro que se complementava com

o equipamento dos portos. Inaugurou-se em Santos um terminal de

carregamento de cereais dos mais modernos do mundo. Dois e meio

bilhões de cruzeiros fora~ aplicados também na recuperação dos

transportes ferroviários suburbanos do Rio de Janeiro e são pau

lo.

Começava-se a ver aflorar os resultados de urna obra sanea

planejada com eficiência e executada c.om determinação por

toda a nação. Neste ano ficou pronta a primeira rodovia do Pro~

doeste, a BR-452,ligando Itumbiara a Rio Verde e foi inaugurado

o trecho Rio-Bahia da BR-lOl. A Belém-Brasília fora retificada

em vários trechos o que permitiu a diminuição de sua extensãoem

Km e tinha agora seus 2.100 Km t.otalmentc asfa1 tados. O País

que em 1966 tinha uma rede de estradas fe~erais de 37 milKm,po~

suía em 1973, exatamente esta quilometragem em estradas asfalta. '. -
das, de uma rede que fora duplicada em 7 anos, alcançando 73 mil

Km. A.construção de estradas, que evoluíra a um ritmo dc 12% ao

ano ·no período de 1964/67, crescera,no período de 1968/73,em m~

dia 25% ao a~o.·Nos mesmos porradas, o asfaltamento de rodovias

aumentara a médias anuais de 6% e 33%, respectivamente.

as condições climáticas terem provocado um mau ano agrícola. A
~ .
:agricultura cresceu apenas 3,5%, mas o aumento da produção in-

Idustrial foi de 15,8%. O governo reaH.zara seu planejamento e i!!!
I .
I lementaya medidas visando a manter a inflação em torno de 12%.



dos.ao integrar-se

de tel~x e telefonia.

A confiabilidade e rapidez das comunicações do· Brasil com

o mundo.era um fator importante para responder à expansão e di~

nãmica de nosso comércio exterior. O Brasil não tinha ainda um

superavit na sua balança comercial, embora nossas exportações já

houvess~m bltrapassado os 6 bilhões de d6lares anuais. Essas ex i
po~taçõ~s tornavam-se um dos pilares de nosso desenvolvimento ~.

continuado, pois permitiam que impbrt~ssemos os equipamentos e

matérias primas indispensáveis ~ue respondiam por 97% de nos-

sa Dautà dê imnortacão. Além dessa importante funcão de nossas

exportacões, cada d6lar exportado significava aumento di escala

de producão, geração de mais empregos, melhoria da qualidade dos

produtos e uma inevitãvel diminuição nos c.ustos da produção e co
, -

mercialização externa e interna.

......-----------F E S E il ~:_"_, 761

de Noronha aos sistemas

A Companhia-Telefonica Bra~ileira ~Ol t~v.a..•......,.
se para a melhoria de seus quadros, com a formaçao de C1ent1s~,., .. .
tas de alto nivel, a fim de desenvolver pesquisas, ao invés d~ .

simplesmente importar suas matrizes. A necessidade de raDide~

nas liqacões internacionais estava contemplada num planejament~

que previa, para 1975, a conclusão de um sistema de discagem di

reta internacional - DOI, ligando-nos com todo o mundo.

~as o processo de desenvolvimento ~ complexo e dinâmico e

os planejadorestêm que estar atentos a suas variações. As in-

dústrias automobilística, de eletrodomésticos e de construção

civil, em éonstante expansão, estavam em vias de ter que dimin~

ir o seu ·ritmo por falta de matéria prima. A produção brasilei-

ra de aço, que no segundo trimestre deste ano cresceu 12%, nao

atendia à demanda, aumentando a necessidade de importação do pr~.

duto. Isto levou o Governo brasileiro a reformular seu planeja- .

mento, que tinha por meta alcançar a produção de 20 milhões de..

toneladas de aço em 1980, aptecipando a obtenção do indice fixa f

do para 1978. Para tornar viável essa nova meta, o Brasil teria 1I
que investir 26 bilhões de d6lares na consiruçào de 3 novas uni ,.

dades: a usina de Tubar~o, ~ laminação de Tubarão c a usina de"

f ~Carajãs ou Itaqui, cuja viabilidade econômica começava a ser es \~

tudada. O valor desses empreendilnentos mostra porque as nações

subdesenvolvidas nem sempre conseguem romper as barreiras que as

separam das nações desenVOlvidas. E, para rompê-las épreciso c~

ragem e poupur.ça (capital) interna ou exten1a. l\lélOdis50,0 tc~

po de maturação do projeto de conDtrução de uma usina siderúrgl

----------------l H '~_~_.:. ~. ~·-~-·~·-~~·1
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. Por outro lado, a Argentina fazia tudo queestnva a seu

alcance para retardar o progresso energético braSileiro. No dia

lç>de abril, o Brasil deu inIcio .:1 operação de enchimento da bi:lE,

ragem de Ilhi:lSolteira, buscando, com o acelcrulllentodo projeto,

762

Apesar de termos assistido ao primeiro'vôo do avião Ban-

deirante,e a Embraer ter-se lançado no projeto de um novo avião,

o Xavante, atestando a evolução de nossa tecnologia, o Brasil

ainda pagava caro pela importação de "know-how" estrmlgeiro. Ne~

te ano os gastos foram de 1 bilhão de 9ólares, pesando na bala~

ça de pagamento no valor de 350 milh6es de dólares. Tendo emvis

ta este alto custo pago pela tecnologia estrangeira, o Governo

.decidiu, a partir desse ano, aplicar 1% do PNB na criação dete~

nologia própria e nos anos de 73/74 despend~r 3,6 bilh6es de cru

~eiros no Plano nâsico de Desenvolvimento Tccnológic~.

A instalaç~o da f5bric~ de autom5veis FIAT em Minas Ge-

rais, atendeu a mais um.objetivo do crescimento nacional'quebu~

c~va uma descentralização do parque manufatureiro nacional. Mi- I

nas Gerais, COI11 o. incremento 'da indústria ci!TIente.irae agor.:lcom,

a implan~aç50 da indGstria automobilistica, Ia se tornarido umno

vo polode desenvolvimento.

ca, ou mesmo ,da unidade de uma usina, varia de 3 a 5 anos. Essa

antecedência de planejamento é sempre um risco, dada as modifi-

cações que nesse espaço de tempo pode sofrer a conjuntura inteE

nacional. Com vistas a atender a·.essa nova dimensão da' siderur-

gia brasileira, o Gov.erno cri_ou a SIDERBRAS, empresa "holding"

que reunia a Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), a Companhia
.-

Siderúrgica Paulista (COSIPA) e a USIMINAS, a fim de realizar a

polItica brasileira ness~ setor.

r-------------- __[IR E S E 11V A~ O

No plano 'internacion~l alguns fatos iriam mostrar que, a

medida que o Brasil se expandia, começava a chocar-se com outros

interesses, bem como que a conjuntura internacional que nos f~

ra sumamente favor5vel at6 ent~o, poderia mudar seus rumos. Os

palses produtores de petr5leo anunciavam -o mundo, como decor-

rência de acordos que haviam firmado. em Genebra no f inal de 1972,

que a cra da energia barata acabara. ~essa 6poca o preço de um

barril de petr61eo era de US$ 2,59 (Cr$ 15,54). O Brasil ent~o

tomou as medidas que podia adotar na contingBncia; passou a es-

tocar carv~o mineral e óleo que lhe permitissem produç50 dccneE
gia até 1980.
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ter até o final do ano, 4 dos 20 geradores dessa usina em fun-

cionamento.; A Argentina protestou evocando a Convenção de Esto-

colmo. Ócor~e que Ilha Solteira fida a 'montante de Jupiá eafor., . -
mação de seu lago não afetava a situação existente ajusante de~

sa usina. Qualquer irregularidade na operação, traria prejuízos

inicialmentk a Juplá, o que não erà do interesse do Brasil. Ad~

mais a operação de enchimento.do l~go de Ilha Solteira seguia o

mesmo cronograma previsto para o enchimento do lago de Jupiá, que

havia sido considerado exemplar pela Argentina.

O Presidente M~dici determino~ que cessassem asdiscuss6es J

. J
em torno da usina de Itaipú e que se desse início a suas obras. J
Foi form.ada•..uma emp~es~ mista ~os dois países ~nt~ressados, co~mf!~.~'•.".••
um capital de 100 ml1hoes de dolares e uma comlssao do Congres-'

~
so ~aciohal foi encarregada de opinar sobre a aquisição,peloBra~

si1, dos serviços de eletricidade do Paraguai. .

\Ainda em abril, em Brasília, ,com a presença do Presidente

Stroesner, bs chanceleres dos dois países assinavam o acordo de

Itaipú, negociado agora em termos definitivos.

Ato cont~nuo a Argentina informou po Brasil que pretendi

construir a hidrel~trica de Corpus e por isso desejava que oBr

si1 e o,Paraguai reduzissem a cota projetada para a barragem de

Itaipú, o que resultaria numa perda 'de 25% de seupotencial.OcoE

re que o projeto de Corpus estava num estágio tão incipiente que

poderia ser protelado indefinidamente. O.Brasil deu à Argentin~. . .
as exp1ic~ç6es julgadas necessárias e prosseguiu nos seus proj_

tos. Neste ano ainda, o Brasil faria o desvio do Rio Iguaçú pa

ra dar início ~ construção da barragem da hidrelétrica de Sa1t

Osório que, em 1975, deveria gerar 1.050 mil Kw.

Apesar dos indícios de mudanças substanciais na conjuntu-

ra, apesar das dificuld~descrescentes a enfrentar, em decorrên

cia de nossa expansão e dos choques de interesses, o Brasil era

um País com "fôlego" para prosseguir sua caminhada e estava mui

to melhor prepa.rado para enfr.entar possíveis crises inter!1~cio-

na.is. Ainda mais, goz~va de confiança da comunic1uc1einternucio-

nal. Neste ano, julgando que suas reservas internacionais esta-

Outros problemas menores, nas fronteiras vivas e

cas do País,começariam a surgir, fruto de um trabalho desenvol

vido pela esquerda internacional.



3. O desenvolvimento social
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vammui to elevadas, pela primeira vez na Sllahistória o pais pu.§.

sava a reter 40% dos ingressos de capitais estrangeiros,parafr~

ar a rapidez de ingresso de divisas1 que j~ alcançavam 6,3 bi-

lhões de dólares,equivalentes ao valor de nossas importações e

exportações, na época.

O desenvolvimento brasileiro contemplava cada vez mais o

campo social, o qual ia sofrendo os influxos das alterações que

se operavam nas estruturas. Em algumas áreas, porém, isso nao

ocorreu sem resistências, exigindo uma atuação enérgica e deter

minada do Governo. Isto verificou-se, naquele ano, nos Estados

de Pernambuco.e da Paraíba, com a implantação dos projetos der~

forma agrãria do Proterra. Nessa região, al~m :.de .desapropriar

terras de 24 .latifundi~rios que não aderiram ao projeto, o Go-

verno teve que anular escrituras de doação de terras a seus pa-

rentes,a fim de conter esses abusivos desvios. Em contrapartida,

nessa mesma região, desapropriou terras, com indenização pl:évia

.e a justo valor,. de sete 'usinas que aderiram ao projeto e onde

foram assentadas 1000 rartÚliase negociava outras operações idên

ticas que permitiriam igual n~mero de assenta~entos.

O trabalhador rural foi sempre alvo das maiores atenç5es

do Governo. Complementando os benefIcios já concedidos ao homem

do ,campo, equiparou as pensões, julgadas insuficientes, às apo-

sentadoriéls, providênciél que veio acompanhada de medidas que vi.

saVélm a evitar a dispensa sistem5tica no campo, em decorrência

da aposentadoriél. Neste mesmo ano, élSaposentéldorias de traba-

lhadores rurai.s ultrnpassaram élCélsa de um milhão. 1\15In do níti

do c~râter sociéll das providências, elas funcionaram como fator

inibidor do êxodo rural, fen5meno agr~gado ao pr6prio desenvol-

vimento e que ser~ tanto mélis r~pido quanto maior for a diferen

ça da assist~ncin oferecidn ao trabalhador urbano e ab rurnl.

A educaç~o foi outra Erea atrnv6s dél qual foram levados a

números crescentes da população os beneficios indiretos do cres

ci.mento econ5mico. O 11013R1\L alcunçnva o último município, csta!1.

do instalado nos 3.953 municIpios brasileiros c sua meta de al-

fabctizaç30 era superior él 1 milh50 de pessoas. Como suplemento

de sua atividade b5sica, o M013Rl\L passou a participar do Progr~

ma Intensivo de prcparaç50 de M50 de Obra, de longo nlcancc so-
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o ano de 1973 foi mnl"cado por duas importantes campanhas.

desenvolvidas pela FEl.
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4. A FBl continuava em eXp'ansao

Â medida em que os terroristas fugiam do País, a Frente

Brasileira de InfDrmações (FBl) expandia-se. As organizações sub

versivas que imergiam no Brasil,afloravam no exterior e integr~

vam-se no que se havia tornado a mais importante forma de luta

das esquerdas - a propaganda adversa.

cial; Al~mde nmpliar a rede de ensino gratuito, o Governo vi-

nha bus~kndo criar condições ~e'real acesso à educação. Para i~,.

to, o MEC distribuiu 8 milhões de livros, através do Programa do

Livro Diàático que os verrdia a baixos preços obtidos por meio de

eoedições de alta tiragem.

A marcha satisfatória da economia, sem 'dúvida/vinha perm!

tindo ao Governo liberar recursos para proj~tos que atendessem

seus objetivos 'sociais.

A exemplo do' que ocorreu com os trabalhadores rurais no

ano ahtetior, neste foram estendidos aos empregados domésticos- ;

os benefIcios da previdência social. Com isso, o número de as-

sistidospela previdincia ultrapassava a casa dos 10 milhões.Tam

bém o Se{or Financeiro da Habitação, além de financiar unidades

habitacionais em números crescentes, levava beneficios à popul~

ção na área do saneamento básico, sendo à época, atendidos com

redes ad\ltoras de abastecimento de água 2.640 municípios e ten-

do crêscido em 100%,nos últimos 10 anos,a- rede de esgotos sani-

tário~. A partir deste ano e até 1980, havia previsão da aplic~

ção de cr$ 5 bilhões nessa área, beneficiando, se concretizada,

65 milhões de pessons.

Em março, apareceu no Chile mais urna publicação, a "Jorna

das de la Lucha Popular". Assumido pelo Comitê do PCB no exteri

or, o tablóide incluiu-se no. esquema da FBl, as sacando infâmias

contra o Brasil.

No dia 24 de maio, no Chile, um evento solene. Realizou-

se um jantar no restaurante Savain em solidariedade às ativida-

des da ACBS e da FBI. Na ocasião, foram rendidas homenagens a

Francisco h'hitaker Ferreira, escolhido como novo coordenador do

"Comitê de Denúncia da Repressão no Brasil".
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testemunhos que pudessem ser apresentados dur~nte ojul

previsto para outubro. Um dos principais membros do tr~

senador italiano Lélio Basso, esteve no Chile conviuan

~ preciso n56 perder de vista que a maioria dos componcn-

dos diversos 6rg50s que cornpunhwn a rede de apoio ã FBI c n

Em junho, foi iniciado na.Bélgica um movimento para sus-

pender a realizaçio da '"Brazil Expor~ 73". O "Comiti Belgo-EurE

pa-América Latina" e o, também belga, "Movimento cristão para a

Paz" desenvolvera.m intensa campanha tentando evitar a realiza-

ção da feira. O pasquim "Jornádas de la Lucha Popular" no seu n9

3, de agosto, distribuido no Chile, também se incorporou à cam-

panha. O objetivo era por demats evidente. A realização da eXPE

sição poderia repres~ntar o desmascaramento das infâmias divul-

gadas na Europa e, ao contrário, promover o País.

suspensa, a-partir da revo(1da dos comunis-

tas ã procura de'um novo refGgio. O julgamento do Brasil pelo
i

rI'ribunalBertrnnd Russol foi adiado. O último boletim da FBI cdi
i
tado no Chile, o n9 43/44, de Jul/Ago, anunciava a formaç5o do

júr:i do tribunal pnra o julgamento da "ditadurc:lbrasileira", em

putubro.

A segunda camp~nha desenvolvida pela FBI referia-se aoju!

do Governo Brasileiro pelo Tribunal Bertrand Russol. In

ten~a atividade foi desenvolvida no s(~ntido de recolher infor-

Em novembro, o Comitê Fr<1ncôs da l\.rnnestyInt0.rnational,em

ligaç~o com o Front, orgc:lnizoue promoveu um congresso sobre tOE

cura, repetindo -as acusnções de sempre contra o Brasil. Como 119-

lV~dade, a reaç50 do professor Denis Buean, romeno naturalizado

Ifrancês que, ao comentar uma noticia do jornal Le Pigara sobre

i:> evento, destacou Cjue a Amnesty Intcrni1tional l1u<.1afi:lzi.i:lcon-
, .

a tortura nos pi1Ises comunisti:ls.

I
I
Ite,?
I

[própria FBI eram subversivos, cornunisté:'lsfugidos do Brasil.
I
I A revoluç50 chilena de setembro representou odesalento p~
! •.

: asilados brasileiros e a queda de um importante bastúlo no

esquema do movimento comunista. Toda atividade desenvolvjc1a pc-

I da A~N Pernando Soares, asilado nn Itália, esteve nó Uruguni,
, .
:dcsenvolyendo as mesmas ntividrtdes do Senador Basso no Chile.

:maçoes c
I

igamento,
I

ibunu.l,o
I
Ido terroristas a testemunharem perante o tribunal.



I,
i
i,
I,

i
I
!

767

com a

traiçoei:.

[n E S E H '! 1\ L O

, .

5. Os "justicamentos" e o desmantelamento do PCBR

Ap5s as "q~edas" de dezembro de 1972, que atingiram acGp~

la dirigente do Partido COmunistaF3rasileiroRevolucionário (PCBR),

três militantes assumiram o Co~ü;sal:"iadf>.__Na.~iona~~_Provisório

(C~) que passou a ser conhecido como o "}9 CC,": RélIl}tx-es,!'lara-

nh~O-do_Valle, RanGsia Alves Rodrigues e_~"lmir CUstódiode Lima.

Em 25 de fevereiro de 1973, o,PCBR participou do

r_o as~inatõ - &;'""D~ê'gãdo'õ"2t1~iô G-onçã)~""·~J~>ÓJ v
~il1::rn.,ü~. . ~ __,' _ ., ~ __ ---...*, ..._"" >d~~: '" C0S"~'S'r-eID-çc>p_~.~~ Em-J'-fren te" com a ALN e

VAR-PALMARES, participaram do crime Ramires e Ranúsia, esta,re~
"';"'--':"'--,__..._~----o;..~ _ ,...__ _~~'~.~

ponsãvel pelo esquema médico.

Estruturado somente na Guanabara, o PCBR possula esparsos

militantes distribuldos na Frente de Massas, que "englobava o Se

tor Operãrio e o Setor Estudantil

da pelo Setor Logístico,

cia e na Base Mêdica. Na realidade, para as açoes armadas, so

existipm os militantes do triunvirato dirig~nte, reforçados por

Vitorino Alves Moitinho, que jã havia' saldo da pris50.

No final do ano, iniciou~se a publicacfio do "Brasilianis

che Informations-Front", versão alemã do boletim da FBI. Ressa!

vando-se o idioma diferente, ° boletim seguia o mesmo esquema do

chileno, do f~ancês e do italianot as notIcias eram as mesmas ,

assim" como a fonte e a estrutura encarregada de fazê-las circu

lar.

j
I
I

Em julho, os quatro militar:tes iniciaram o planejamentodo fir~'
assassinato de Salatiel TeiXJ:» '-rl 11011in5 ex-membro do CC e da

. ~~~,. ;.:~~., '..;,.'-,',",---~ioê.-.;.~~~~.}'~~:i~,....__,,).;.:'kJ.~~"J,;:·~_~~,a

CEx e que havia saldo da prisão um ano antes. Segundo oS qua- , ,;
, . " I

tro ~~m~ncsc:ntes,. ele era um traidor e ,deveria ser "justiçu~lo". ~ I
Dep01s de roubarem um Volks cimMaria da Graça, os militaritcs,na ~ 1

, .' I
. 1

Em março, Ramires e Vitorino dirigiram-se para Porto Ale-
"

"gre, onde, em "frente" com a VAR-PALMARES, assaltaram, no dia

14, o Banco Francês Brasileiro, roubando cerca de Cr$41.000,oO.

Ainda em "frente" com a ALN e com a VAR-PAL~ffiRES,o PCBR assal-'

tou, em 4 de junho, o "EOBIS" de Ipanema, de onde roubaram cer

ca de Cr$ 31.000;00.



Nessa epoca, além de enfrentar .as dificuldades causadas pe-

lo restrito nGmero de militantes, o CNP do PCBR travava, ã dis-

t~ncia, intensas discuss6cs com os militantes foragidos e bani-

dos. que,no Chile, haviam eleito um novo CC, em oposição ã dire
çaodo "interior!'.

768
RESEHVAOO

manhã do dia 22, entraram num bar da Rua Dias Ferreira, no Le-

blon, onde Salatiel era o gerente. A vitima nem chegou a perce-

ber o que estava acontecendo. Absorvido no trabalho de lavar o

local, recebeu o impa~to de· três tiros disparados por ~a~~e

~"lio.,.. Enquanto Ran~sià,..esperava no Vo~ks da fuga., ~i-

chava as paredes do bar com a sigla assassina "PCBR" e lançava,

sobre o cadáver, panfletos àssinados pelo "Comando Mário Alves".

~-Em 29 de agosto, os quatro assaltaram uma clínica médica

na Rua Paulino Fernandes, em Botafogo, da qual roubaram cerca de
Cr$ 4.000,00.

Na primeira quillzena de outubro, a denGncia de um infor~

mante possibilitou a localização de Almir que passou a ser conE.

tantemcnte vigiado. Na manhã de 27 de outubro, Ran~sia foi pre-

sa pela policia. Já no seu primeiro depoimento, afirmou~l~ al6m

de vários assaltos, o PCDR 2stava planejando o "justiçamen~o'l ~0

~a-\laz-Val'g.ens, acusado de tra~ção. na pl:'isãoo quc havi:.

sido liberado quatro meses antes. Disse, talnbém, que' teria um

"ponto"- nessa noi tc, na Prélça COI":1bate,em Jacarepagu5, com Ram:i

res. e FlAvio Augusto Neves Lo~o de Sales, daALN, a fim de se-

rem accrta.dosos novos assaI tos em regime de "frente". Na chega-

da ao "ponto" ,R.:inGsia e os poJ.iciais foram n:~cebidos a tiros.

~o, ~,cf\e ~~t~gk1.~~~~~}5(~'l~P~'"i]0ªª1J~~~~~~~#~jl\\~
~~~bií.Q.as!~~~;ID~,Q;tP,~d;Q;j,:;a;~~Q...~:)

.Só muitos anos mais tarde, com a volt.a de dirigentes do

~xterior, como Apo16nio de Carvalho, Bruno Costa de Albuq\lcrque

1·1aranhãoe Antônio Prestes de Paula, p6dc; o PCJ3R, reestrutura!::

se nova.mente, atuando infiltrado no PT. E, mais uma vez, pross~

guir nos assaltos a bancos, pronunciando, talvez,uma futura lu-
ta armada.

6. A desestruturaç50 do PCR

Em 1973, o Partido Comunis tu Re.:Volucion5.rio (PCn) era co

mandado por llma Dircç~o GQral (DG), consti tuíd? por Nanoc.d.Lir;-

hOil de t-lourae José Emilson IUbe.i.roda Silva no Conselho de Lu-

IFr s l'-;-~~l~-l-
I.~_ •... _ -- ..••. - •..-- •. -- .•



Com a perda desses dois dirigentes, com a morte do encar-

regado do trabalho de campo, Manoel hlcixo da Silva, o "Venta-

nia", ao reagir a pris50, em 29 de agosto, no municlpio pernam-
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Seu principal dirigente, Manoel Lisboa de Moura, o "Gale-

gol1, preso em 16 de agosto, disse que Emmanuel Bezerra dos San-

tos, havia ido a Buenos Aires, no começo do mês, a fim de conta

~ar e pedir apoio ao Partido Comunista Revolucion5rio (peR) ar-

gentino e à Vanguarda Comunista e que, ao retornar, teriam um

"ponto" no Largo da Moema, e~ são Paulo. No dia previsto para o

encont-ro, às 0830 horas, deixado sozinho no meio da praça, cer-

cada pelos agentes, "Galego" encontrou-se com Emmanuel. Nesse

momento, ao receber voz de prisão, Emmanuel reagiu a tiros, oc~

sionando um violento tiroteio que causou a morte dos dois mili-

tantes.

ta Operária (CLO), Valmir Costa no Conselho de Luta Estudantil

(CLE) e Manoel Aleixo da Silva no Conselho de Luta Camponesa

(CLe). Selma Bandeira Mend~s era responsável pel.as finanças e

Bartolomeu Mendes Cunha encarregado do Setor de Imprensa. Exis-

tiam direçôês regio~ais (DR) em Pernambuco, Alagoas, Paraíba e

Rio Grande do Norte: A DR de Pernambuco era integrada pelos mes

mos elementos da DG.

e~°.w~A9,"'''''~~~~~:i~cão,'3i!;:;~';'~J\>w>~.~"a..J2~~i~m~i.;-.a8 ••~él:.ç~~
tIo ano. Manoel Lisboa e José ~Emi~n, usando fardas da Força A~

tea, e'mais três elementos assaltaram o Parque da Aeronáutica
i '.,... ..,. .-
ém Recife, roubando dois mosquetoes e uma carabina .30.

As primeiras prisões de militantes do PCR ocorreram em.
maio, em João Pessoa, logo estendidas para Maceió, em fins de

julho. Mesmo assim, em 4 de agosto, a organização assaltou a Pa

daria Rosarinho, na Avenida Norte, em Recife, roubando cerca de

5 mil cruzeiros. Desesperado, o PCR -esquecia-se de suas convic-

ç5es. anteriores e buscava, no assalto, conseguir dinheiro para

a sua ameaçada sobrevivência. Foi, no entanto, o canto de cisne

de suas ações a~madas.

Em agosto e setembro, ocorreram as prisões de dezenas de I
militantes do PCR, nos quatro Estados. Em Recife,foram desco~eE .

tos quatro "aparelhos". No localizado na Avenida Central, er..Te

.jipi6, foi encontrada grande quantidade de armamento, de muni-

çao e de explosivos.



Antônio Carlos Bicalho Lana e Arnaldà Cardoso ROCha, seu

~ornpanheiro de direção nacional, alternavam-se no pldllejamcnlo

e no comando das ações arr.J<ldasque sustentavam o que rcst.avél ela

organização subversiva em São Paulo. Ao GTA foram incorporddos

elementos pertencentes ao Setor EstUdantil, entre os quais Ru-

'naldo Mouth Queiroz e Fru.ncisco Emanuel Penteado.
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bucano de Ribeirão e com a prisão de cerca de meia centena

militantes, o PCR ficou praticamente desestruturado. Dos elcmen

tos da direção, só não foram presos Valmir Costa, Selma Bandei-
ra ~cndes e LuIza Maria Nóbrega~

O PCR só v01taria ao cenário da esquerda brasileira anos

mais tarde, com a fusão d? que restou da organização ao ~lR-8.

.
; O longo silêncio da Ação Libertadora Nacionàl (ALN)
/. --- - - ••••..•....••~.....".,-~..;l;>",... _ -........... _~
foi quebrado em Sao Paulo, no dia l6-d"ê)aneiro, com o "'c"'a-s""s""'a:""lT"'J">{:o

~ empresa de transportes Util S/A, ~omo decorrência da necessi-

dade de sobrevivªncia. A essa altura, o limitado efetivo da ALN

fazia com que seus militantes exercessem múl tiplas funçõos e que

se confundisse a Coordenaç~o Nacional com a Coordenação Regio-

nal de São Paulo (CRISP) e com o próprio Grupo Tático f..rm.J.clo (GT1\) •

Havia um esforço da organizaçãó no sentido de reco~por (.

Setor Estudantil,na tentativa de mobiliar seus debilitndos qua-
l

dros. Conseguira ref~zer s.eus con tatos no movimcn to e~:;tUc1éU1t.i J ,

pra ticamente inexistentes desde o "racha" do I.10LIPO. í~.O!1<l.:.doMo~~

th Queiroz ligarZl.-sea Alexanc1rc Vanucchi Leme jJaré
1
a recon~;-

tituiç50 de grupos de discussão polltica, primeiro passo p~ra o

aliciu.mento e recrutamento de novos militantes.

Apesar de abalada na sua estrutura, a ALN conseguia man-

ter o seu Setor de Imprensa funcionan0o. Divulgou, em são P<!uJo,

uma edição nümeogru.fada do n9 9 de I!O Guerr ilhe iro" ,enCju,l.l1lona

Rio de Janeiro erU. disti~ibuic1oo n9 9 de "lIção", re[crcn t ("s ciOS

meses de outubro, novembro e dezembro de 1972 (l ). Ar;,pul)1jca..

çoes, refletindo O estertor da organizo.ç.:io,não mai s (~na1teS:iam

seus' fei tos "guerrilheiros". Limi tavam-se a or iC!l1taro planç~ja-
I
\---.---

( l) O a('r<lSo n:l difus~o do n9 9 de "AÇ,10" devi:l-~C à mOI'te> d.1 cd i t OI'i1--clll'
fc do jorll:ll. AI\1'o1'.1 ~l.1ri.1 do N.:lscimcnto Flll-I:ldo. C'lll llo\'('1ttlJ!'o dc' 1072:
Aind.1 Cltl j:lllC'iro [oi c]i[l\lldido o n0 10 def,se jOI·nal. <ll\e C:Ulll. illt/;Iri;l
a ser divlllr,.1do ilt(. o 11~)12, de julho ele 1973. Ao qll(~ :-;c ~.;:1I)(. (\ li'.) lO
de "O GllL'lTilheit'o",dL' .1bt·il (Ic-,,~;c.111<\Sl'l'i:l (I lil t:illllJ lHí

lllL
.)·\) d('~;:".'.jO!-ll;tl.I !<--.-
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menta das' ações a serem realiza-das, ,apenas, onde e quando se p~
desse assegurar uma superioridade tática.

,
Mas a organização, mesmo nos seus estertores e apesar, da

~utocritica, manter-se-ia guiada ~ela violência irracional que

estava incorporada em seus militantes.

Atribuindo a morte de Yuri Xavier Pereira e seuscompà-

nheiros à delação de um dos proprietár~os do Restaurante Vare- I"

la, nb bairro da M6oca, onde o terrorista e seu bando foram 10- '.•.•,

calizados, decidiu-se pelo, seu assassinato, com o pomposo tItu-

lo de i'justiçamento". O comando "Aurora t-trriado Nascimento Furta- I

do", constituido por Arnald~ Cardoso Rocha,c,I'Prancisco EmanuelV[

Penteado, Francisco Seiko Okama~ Ronaldo Mouth Queiroz foi eE.

carregado da missão e assassinou, no dia 21 de fevereiro, o co-

merciante Manoel Henrique de Oliveira. Às 0700 hs dessa mánhã,

quando Manoel descia de seu Volkswagen, acompanhado de um sobr! '

nho menor, para abrir o restaurante do qual era um dos quatro ~

sócios proprietários, foi metralhado, sem que pudesse esboçar um'

gesto de defesa, não tendo seu sobrinho sido atingido pelas ra-, ,
\

jadas de metralhadora por mpro acaso. Manoel, 39 anos, de naciQ

nalidade portuguesa, viera para o Brasil há pouco mais de um ano, 1..'~

"para tentar a vida na terra da promissão": Com sua morte,antes I'
. ~.

que pudesse enriquecer, deixou sua mulher, com 2 crianças pequ~ I

nas, totalmente desamparada, numa terra estranha. O 'conllccirnen-

to da ação não ficou restrito aos assassinos; o corpo de Manoel
, "

foi coberto por panfletos da orgnnizaç50 impressos no Centro de

Orientaç5o Estudantil da USP, por interveni~ncia do militante

da ALN, ~~,_p:ate~hi~ "

JIavi.aulgum tClnpo que os orgilos de segurança conh~cialll a I

In f. :_~_~-~.~~~Ilf.~·1

. ,. ~
Asblm corno ocorrera com o MR-8 no exterior, o n9 12 de

~Açia", ~hti6inava, numa postdra~utocritica, que o prossegu{-

menta da átividade armada, indiscriminadamente, representaria a

destruiçã~ da organização. Mas, ab contrário daquela organizà-

çio, escl~recia que as ações -corretas de inicio -esvaziavam-

se de cobteGdo po1itico e a insist~ncia na sua prática consti-

tuía um e~ro tático, proporcionando o ressurgimento do "reformfs

mo pacifista" - alusão à nova postura propugnada por diversas 0E
ganizaçõe~ subversivas e, particularmente, à Tendência Leninis-

ta que, aos poucos, ganhava adeptos dentre os quadros e militan

tes da ALN, também no Brasil.



intenção da ALN em assassinar seus componentes, corno forma de in

timidação e retaliação pelas freqüentes "perdas" ocorridas no

"estouro de aparelhos" e nos confrontos armados. Aorganização

reconhecia que a agonia das orgaJüzações "militaristas" dcvia-

se, em boa parte, à atividade eficiente dos profissionais que
.participavam da luta antiterrorista.

,
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o doutor Octávio Gonçalves Noreira Júnior, o "Otavinho".,d~

legado do DOPS paUlista, destacava-se, desde os tempos de estu-

dante na Universidade Mackenzie, corno um convicto opositor das

teGes marxistas-Ieninistas. Na luta contra a subversão comunis_

ta, "Otavinho" havia demonstrado sua inabalável profissão de fé

no regime de liberdade. Além disso, pela sua educação e afabili-

dade, "0tavinho" era mui to estimado nos órgãos dE! segurança, con~

tituindo-se,por tudo isso, num alvo compensador para o terror.

Passando o fim de semana no Rio de Janeiro,. "Otavinho" re

tornava da praia com um amigo, no dia 25 de fevereiro. Parou na

esquina da Av. Copacabana com a Rua República do Peru para fa-

zer uma liga.ção telefônica para sua noiva. Estava s(":!dovigiado

havia muito tempo por um comando composto por Fl~vio Augusto NZ

Ves de Sales e Merival de AraÚjo da ALN, Ramircs Maranhão doV~1.

le do PCBH. e James Alcn Luz da VAR-P. Enquanto completavél a 1i.
gação no "orelhão", "Otavinho" foi abatido pelas costas por um

tiro de espingarda de caça calibre 12, disparado ã queima-roupa

por um dos dois elementos que haviam saltado, sorrateiramente ,

de um Aero-\villys ver.de. O'disparo fatal, que deixou suas mar~

cas no pr6dio da esquina e na banca de jornais pr6xirna ao ore-

lhâo, feriu, tamb~m, o amigo de Oct5vio Gonçalves que foi inter

nado no Hospital Miguel Couto. O IIjustiçamento" foi completado

por dois tiros de pistola 9mm desferidos na cabeça do corpo Ja

estendido na calçada, enquanto de dentro do veIculo eram lança~

dos panfletos, ante os olhares assust~dos de POpulares. Com a

morte de 1I0tavinho
ll

,talvez a ALN tenha desejado demonstrar que,

cJ.pesarde debilitada, allguerra" prosseguiria.

No dia 2 de março, em São PaUlo, ao abordar um local sus-

peito de trfifico de t6xico, a polIcia foi recebida a balu e os

meliantes lograram fugir. Um deles, nissei, na fuga deixou cair

uma maleta contendo documentos. da ALN, sendo o fato comunj.cado

~lOS ol.-gaosde segurnnç<1. No dia 15 clesse mesmo mes, com o ullx.i-

.U o dos poliCiais envolvidos nesse incidente, foi d':ldallnlu.nova



8. Umã ajuda involuntária a guerra psicológica

Independentemente do episódio ocorrido na véspera quando

morreram em são Paulo, em tiroteio com a policia, três terrori~

tas da ALN, fruto de um. paciente trabalho de investigaçãono

meio universitário da USP, foi preso, no dia lG de março, o sUE

versivo Alexandre Vanucchi Leme. Alexandre "abriu" os elemen-

tos que estava recrutando para a ALN, o que permitiu a imediata

prisão de alguns deles.

. í'
!i
li
I'
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"batida" no local, tendo sidb ali identificado o mesmo elemento

que deixara cair a maleta com documentos durante a fuga anteri-

or, ácompanhado de outros dois~ À ordem de prisão, reagiram,tr~

vando-se cerrado tiroteiO. Ao dispararem suas'armas, os terro-

ristas feriram a transeunte Aparecida Guarnieri Rodrigues e um
,

policial. Ao cabo' da refrega os três elementos estavam mortos,, .

tendo sido identificados corno Francisco Seiko Okama,Arnaldo Car

doso Rocha e Francisco Emanuel Penteado.

Alexandre admitiu um "ponto" com Ronaldo Mouth Queiroz no

dia seguinte, âs 1100 hs, no cruzamento da rua Bresser com a Av

Celso'Garcia, no Brás, lug~r de tr5fego intenso. Levado ao lo-

cal; Alexandre foi deixado na esquina, permanecendo os agentes

à distância, aguardando que.o encontro se concretizasse. Apare~

tando tranq~ilidade, Alexandre dirigiu-se â padaria da esquina,

tomou uma cerveja e retornou ao seu ponto, olhando insistente-. .
mente para os lados. Em determinado momento, vislumbrando achan

ce de escapar, Alexandre tentou atravessar a rua em desabalada

carreira, imediatamente após a abertura do semãforo. N50 canse

guiu. Foi colhido pelo caminh~o Mercedes Benz, placa NT 1903 ,

dirigido por J050 Coscov, vindo a falecer com lesões traum5ti-

cas crânio-encefálicas, atestadas como "causa mortis" pela ne-

crópsia realizada no IML.

-------fRE

No inqnérito instaurado pelo DOPS foram ouvidas várias

testemunhas, entre as quais j naturalmente, o motorista do cami-

nhão e todos confirmaram a ocorr6ncia. IIouve,no entanto,um re-

tardo no anGncio de sua morte -a imprensa noticiou-a no dia 20

de mélrço - e isso deveu-se 5. necessidade de é1proftlndum~nto'dus

investigaç6es com basc' nos depoimentos de Alexandre dos dias lG

e 17. A operaç50 resultante permitiu a prisão de muis estudan

tcs comprometidos com a ALN, num total de dezoito.

J--------------rH F :_~~~--~,- .•..:,~~ 1
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o "ponto" que Alexandre "abrira" Com Ronaldo POssivelmen_

te era um "ponto de POlícia". O fato i que dessa ou de outra for

ma, já no dia 17, Circulavam na USP rumores de sua'prisiío. Qua/;

do foi noticiada SUa morte, os órgãos de scgurança foram surp,

endidos por uma intensa atividade de prOpaganda, a qual difu:
. "diu a versão ~e que Alexandre tinhamorrido em eonseguincia ..

torturas Sofridas nos órgãos de segurança ..A campanha, apOia(.

pOlo clero dito' "progressista" - sob a liderança de D. Evar.is.:.

Arns -, gerou um compreensível clima de revolta no moia esb ..

dan til. Era o próprio "fermen to na mas sa" na SUa verdadc ira ox"

pressão. O fa~o ab~u uma campanha PSiCOlógica Sistemática gue,

dar por diante, .eria desencadeada, sempre que ocorresse a mor-

te de um terrorista que não fosse resultado de um flagrante en-trevero.

Com dados fornecidos por Alexandre Vanucchi Leme, foi rea. -
lizada ~a operação de vigilãncia na Vila Buarque, com a final!

dade de deter Ronaldo Mouth Queiroz, elemento imp~rtante no e~

quema de aliciamento de estudantes. Na manhã do dia 6 de abril,

~i observado na esquina'da Av. Angilica com a Rua Sergipe, Um

elemento Com todas as !"aracterísticas de Ronaldo. Ao ser dada voz

de prisão ao sUspeito, >este sacou Um revólver .38 e reagiu a ti

ros, vindo a falecer 'no tiroteio que se seguiu. A POlíCia, dili

genci.ndo nas ~mediaçóes da ocorrincia, localizou o "aparelho "

de Ronaldo, onde farta documentação demonstrava a preocupaçio

de aliciar estudantes da USP e a realização de levantamentos de

terroristas jã mortos e de agentes de órgãos de segurança. A

morte de Ronaldo punha fim a uma operação que teve início Com a

prisão de Alexandre e que deSbaratou o Setor Estudantil da ALNem São Paulo.

No mOlnento da morte de Alexandre, estavam deSCObertos "os
direitos humanos". Sim, porque sobre a morte brutal de Manoel

Henrique de Oliveira, que fora assassinado a porta ':e seu tr"b."

lho um mis ant6s e o assassinato cruel de OtáVio Gonç"lves Mo-

reira Júnior, qua tro dias depois, nada fora dito. Ou a vi.da c o

trabalho não se inserem entre os direitos humanos? Ou seria po!.:

que Manoel, um dos quatro proprietários de um restaurante na ~12
. .

oca, não era um "oprimido" e sim um representante do "capitali",

mo se
1

vagem"? Es tes f" tos,Por acaso n~o far 'un escri. loos com "an-
gue? Ou "cri que il imagem eleDeus es1:<lIl1padana peSSoa hU'";lI1aniio
c SC:1~·lp.t"e u IllcsnJiJ.?

---'----------.- G_E--,,~~l~~:~.n.,;j _
I----~- /, ..,.-.--..-;---1
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Indagamos ao diretor do DOPS a epoca sobre a morte de Ale

xandre e ele nos disse: "Se o Alexandre Vanucchi tivesse perma-

necido vivo" não Eeríamos acabado apenas com o Setor Estudantil

da ALN, em são Paulo, teríamos, naqueles dias, acabado com a

própria·A.LN e talvez outras organizações que com ela atuavam em

'frente l
• Por paradoxal que possa parecer, os maiores interessa

dos em preservar a vida de Alexandre,naquelG momento, eram os

órgãos de segurança. Além do mais, se fosse objetivo dos órgãos

de segurança simular a morte de Alexandre no trânsito, quem co-

nhece, são Paulo sabe que seria um absurdo tentar fazê-lo, às 11

horas da manhã, no cruzament.o da Rua Br.cssc-rcom a 1\venida Cel-

so Garcia. O retardamento do anGncio de sua morte foi o recurso

que nos restou para acabar pelo ~enos com o Setor Estudnntil da

ALN. Não esperávamos que sua morte por acidente, comprovada. em

inqu6rito, fosse'alvo de uma. campanha psico16gica que pelas SU

as t6cnicas, naturalmente, ignorou o inqu6rito e as circunst5n-

cias citadas. 11

n f ~,l n V 1\ Il (l 1· -1,
._-.---- '1·'·- .~_....•

Vários terroristas declâraram mais tarde ter assistido ou

tomado cohhecimento da "morte" d~ Alexandre, o "menino Alexari-

dre", como preferem referir-se,nos seus' depoimentos,umapsicólo-
~ '

ga e urrapedagoga.Um dos depoentes diz que ouvira seus gritos e

gemidos na cela solitária e que já estava em tal cela 15dias a,!!

tes do interrogando chegar ao pavilhão; (..• ). Ora, Alexandre foi

preso dia 16, como é ~úblico e notório e mesmo que nao tivesse

morrido a:~tentar a fuga no dia 17, sua morte foi noticiada a 20,

,tudo do mes de março. Como poderia estar na solitária.há mais de

15 dias? O restante de seu dbpoimento ~ semelhante aos dGmais,

apenas diferindo,tamb~m,quando acrescenta que no dia da mor

te o carc~reiro informou-lhe "que aquele moço da solitária ha-
"

via tentaào o suicídio cortando os pulsos e que veio a saber que

o nome desse rapaz da solitária éra Alexandre Vanucchi". Erro. ~ .
dessa natUreza é compreensível. Afinal~ o trabalhe de denGncia

sistemática de tortura nos tribunais estava no seu início e al-

guns terroristas julgavam que quanto mais grave a denGncia me-

'lhor, esquecendo-se de que mesmo a mentira precisa de umminimo

de coerência e. não havia ainda urna coordenação ef icien te. Os po~

cos e~ros desse tipo não seriam mais cometidos. A versão seria

única, normalmente coerente e com nuances sem importância para

dar-lhe .maior autenticidade.

I.



Consumava-se, assim, mais um "justiçélmcnto" cia I\LN qu(~,pre~

sentindo o seu fim, agia de forma a'cercá-lo da mesma aura de

vio15ncia que caracterizou o seu surgirncnt9 e a sua ~exist6nci~

como Qrganizaç~o subveisiva.
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Com l1élber foi encontrado um documento da organi.Zé:J(::~O qll-

considerava como causas das derrotas diJ.esquerda em gC)~'Ü; (t,',' I.

:tlLa.t.<.zaç.ão C?o c.on:tno.te da.!;, '<'n6ol(.llIaç.õc.6 a.t:Jwve..'J do.6 CM>1; o (I.

c.Aell1en:to da DO/Lmaç.ão :técn.<.c.a dOb ct!)C?n.tc.b da f.c..<.., bem COlHO o "

pe..'l6e.<.ç.oamC?l1.to dOb Illê.:todob de -lI1VCl..U.D,ctç.éi.o; a campallha pllbf<.'(

:tãlL.ta do !)OVC.lLnoi o C.Oll.tJLof.e ex.c/tcúlo bob,'tC.. o~ ó.{lldl('..(t·(O.6, c1i
i

.

CIL.t.tcwdo 06 1l10v.tulc.n.tO-l! de /Hal.l.6a; OI:! "p/wje.:to-l! .tlllpac..to"; a fl-
l
':

Em julho, em.São p~ulo, a AI~ perdeu em enfrentamentos ar

mados mais um elemento de sua Coordenaç~oNacional e mais um ex

periente quadro do GTA. No dia 13, o dirigente Luiz José da Cu-

nha, identificado na Avenida Santo Amaro, empreendeu fuga feri~
. "do dUB$ moças na tentativa de sequestrar um carro, antes de m'~

rer no combate com a polIcia. No dia 16, desfalcava a organiZ~-

çao o militante rrélbcr José Gomes Goulart, morto no bairr.o de li-'.'

ranga ao tentar romper um cerco policial. A ALN mantinha a ml ~;-

tica de que os quadros dirigentes e os membros do GTA n50 dcv~- ,

riam "cair vivos".

No dia 28 de junho, quando prepé:lravaprové:lsna secretclria

do Curso MCB que funcionava em anexo ao Colégio Veiga de Alrnei-

~a, na Rua são Francisco Xavier, na Tijuca, o Prof. 'Francisco

Jacque s de Alvarenga foi assassinado com quatro tiros de pisto-

la .45 desf~ridos pelo terrorista do GTA, Thomás Antônio da 5i1

va Heirelles Neto. O assassino, acompanhado por mais dois ele-

perguntar à vitima se era o professor Jacques, dis

parou quatro vezes, em resposta ao gesto amistoso do mestre que

lhe estendia a mao. Um dos acompanhantes de Thomãs picllOU uma

paredes do colégio com a sigla ALN.

No dia 13 de abril, a Ação Libertadora Nacional (ALN) peE

dia no Rio de Janeiro o terrorista do GTA, ;::.erivalde Araújs,

morto ao tentar escapar du~ante a "cobertura de um ponto". A pr!

são de Merival fora possível pelas declarações de seu' "apoio",o

Prof. Francisco Jacques de Alvarenga, militante da RAN,prcGo na

quela ocasião.

9. afim da ALN
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de uma. u.n.i.ditd(!, PO.tZ:C.i.CClde eaquelLda.:, bem como ClillC?,Xpe.lL.i.êHC,{a. de.

guelL/ta.; a..6 tlelt.l!.o:Ca.a .i.n1p0.6:Ca.aCloa movime.nto.6 a.ll.mCldo6e. ã,~ .6u.a.6,'t!.

dea de a.poib; 'Ó gll.a.nde. n~mell.o ~e m~li:Can:te.6 no ex:te.!l.ioll.. O tex
to admitia b sucesso do governo revblucionário junto àclasse m~

dia qua~do '~eiculava textualmente: " ... E na. vell.da.de. não pode.lllc.6

dizell. qu.e nao obteve,~xi:toa".

Em 19 de outubro, o que sobrara da CR/GB, chefiada porFl~

vi,o Augusto Neves Leã9 de Sales, em "frente" com o PCBR e a VAR-

P, ~~~~ía~&',~:d~~i~2.b~,=-~~93~e{~~ª§Ilg.k~~~a,-
gens da e~~:~~f,)~mJJ~",~~~hS~.r~~,co, ferindo

seis policiais e seis populares. A bomba, entreguc com um bilhe

te, representou um protesto pela derrubada do Governo de Unida-

4Ir popular de Salvador Allendc, no Chile, ocorrida no dia 11 de

setembro.

A bo~ba,colocada na agência da LAN-Chile,foi considerada

a última manifestação de viol~ncia praticada pelas organizaçoes

subversivas e baliza o fim da tentativa armada comunista para a

tomada do poder no Brasil.'

. Em face das "quedas" ocorridas nas fileiras da ALN,sua e~

trutura que já era deficiente, tornou-se crítica. Em são Paulo,

restava um grupo do Setor de Massas, controlado por Betty Cha-

,chamovitz, do 'qual faziam parte Edmir Elias Albino, Gregório Go

mes Silvestre e Rivaldo Leão. Estes elementos, militando na or-

ganizaçio desde o final de 1972, ligavam-se diretamente ao 6lti

mo membro da antiga CN ain~a atuante, Ant6nio Carlos Bicalho La

~a. O ~rupo atuava no meio sindical da cidade de Santos, parti-O

~ularmente no meio portuário, imprimindo e distribuindo um jor-

nal.

A desarticulaçio da organização exigia a neutralização do

remanescente da direção nacional, Ant6nio Carlos Bicalho Lana,

que continuava atuando em são p~ulo. Prosseguindo as investiga-

ções, os órgãos de segurança localizaram em 30 de novembro, na

Avenida Pinedo, em Santo Amaro, um casal suspeito. Ao serem obo!:.

dados, os dois sacaram suas arm~s e tentaram fugir, atirando nos

agentes. Cercados, continuaram atirando at6 tombarem mortalmen-

te feridos. COllfirmando as suspeitas, foram identificados como

Ant5nio Carlos Dicalho Lana e,S5nia Maria Lopes de Moraes. Des-

ta forma, a 1\LN tornava-se ac6íala com o desaparecimento do 61,-

.
..•



"

/78
LR E S E R V A D ~

membro da Coordenação Nacional.

10.. operação "Sucuri ti

Se. c.onhc.cr:A111O-6 ° irúmigo e. a. llÕ.~ 111('.-61110-6, não
pttewcUllO.6 ,{:r:JlIVLo ltebu.ttL'l.do de umct CC'.Il.tCIlt1 de.
c.olllba..t('..~ • .se. no.ó c.OIlIt('.C.CJJlO~,IIl{t~ Ilélo ao ,tJl..{Jlli.-

~ ~~ ~~~~,~~~~*-~0~~~~~\-"" ~"- ~~~'-.\::,.~~,
~e rmv Tlli:O l::."01nI\:1:.1::7utl'i)~n~ """"u' ~~ ~~
1L0)1O~ 011 .:todM a.ó óa. t(le.Iz(l·~ •

Após a derrubada de Allende no Chile, a TL, acompanhando

a revoada dasorganizaç6es subversivas brasileirris que lã a~ua-

vam, manteve um núcleo na l,"rgentinacom Ricardo Zarattini Filho,

enquanto o restante se radicava na Europa.

Nessa altura, Cuba já havia reconhecido, um dos mentores

da rrL, José f.1ariaCrispim, como liderança da ALN. Crispim foi p~

ra a Argentina, para onde, no final do ano, dirigiram-se Flãvjo

Neves Leão de Sales e Rafael de' f'alco Neto, visando a impor seus

pontos de vista e manter a ALN dentro da orientaç5.o original. im

posta por Marighela. Nada conseguiram e acabaram aceitando a vi

tória--do nÇ>vo pensamento que se impunha na organização (2).

A Ação Libertadora Naciónal deixava de existir como orga-

nização atuante no Brasil.

Com a morte de Bicalho, Betty çhaGhamovitz deslocou-se p~

o Rio de Janeiro, passando a viver com Flávio Augusto Neves

Leão de Sales. Sem a assistência de Betty, o grupo, que atuava

no setor portu~rio de Santos,~seria assinalado e preso emabrill

maio de 1974, encerrando suas atividades.

A ALN, no Brasil, estava· praticamente extinta. Com a in-

"questionável derrota' militar da organização, as teses da Tend&n

cia Leninista da ALN, formuladas no exterior por Rolando Fratti,

ganhavam adeptos, afirmando-se como a linha política mais corr~

ta ~entro da conjuntura. O debate entre a TL e a ALN, veiculado

pelo jornal "Unidade e Luta", no Chile, foi nitidamente favorá-

vel à Tendência.



Em~1973, teriam continuidade as quedas verificadas no PC

do B desde d.·final do ano anteri<;>r,atingindo elementos da cúp~

la do par~ifloi entre os quais três do Comitê Central (CC). Eml5
~ .

de fevereiro, foi preso Luiz Vergatti e nos dias 4 de janeiro e

13 de março, foram mortos em choques com a polícia, respectiva-

mente, Luiz GUilhardini e Lincoln Bicalho Roque. O cerco ao PC

do B, na cidade, .estava estabelecido. Era preciso cuidar do fo-

co guerrilheiro que se desenvolvia nas matas do Araguaia e que

se havia tornado preocupação máxima do Partido e das forças de

segurança.

Com o objetivo de conhecer o seu dispositivo atual, comp~

sicão, seus meios, suas atividades junto ~ população loc~l,a r~

ceptividade desta a seu proselitismo, etc, foi planejada e exec~

tada na 'área uma operação de informações que recebeu o nome de. .
"SUcuri".Concluídos os preparativos, a operaçÉo teve inicio some~

te na primeira quinzena de malo, com a "implantação" de agentes

na região, de maneira semelhante à que os terroristas haviam fei

to durante seis anos,. mas de forma ~em mais r5pida. Em cerca de

20 dias foram implantados 32 (trinta e dois) agentes que iriam

fazer funcionar uma eficiente rede de coleta de informaç6es, n~

779

extensu.
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arca super.ior a 10.000 Km 2
• ~s dificuldades dessa

No início desse ano sentiu-se a necessidade de se obter

dados mais concretos acerca da área oride se implantara o foco gue!.

rilheiro e das atividades que ali eram desenvolvidas ,antes de re~

lizar qualquer ação para reduzí~lo. A saída das tropas da arca,.
desde outubro do ano anterior, restituíra liberdade de açao

aos subversivos. Tendo tido suas baixas localizadas particular-

mente a W da Serra das Andorinhas, sem dúvida realizara remane-

jamentos em seus efetivos. Embora não houvess~m dados que indi-

cassem a retomada do fluxo de subversivos para a area, o longo

períod~ de permanência na região,realizando um trabalho de con-

quista da população, e o proselitismo que passaram a desenvolver,
. .

desde julho do ano anterior, eram de ,molde a indicar que pudes-

sem ter conseguido ampliar seus quadros com moradores locais. Sem

dúvida haviam reposto seus suprimentos, estabelecido novos dep§

sitos,'organizado.novas bases e,possivelmente, -- se é que pre-

tendiam expandir aquele foco, não se tratando de simples area

de treinamento --, teriam conseguido melhorar a qualidade e am-

o número de suas armas.



te previst~e passou a trabalhar em apoio ,a u~ escrit6rio do I~

eRA na 5.rGa. Como tal, procedeu a levantamentos sócio-econêxnicosc

fundi5.rios na região que, conjugados com contatos feitos cm nr~

sil~a, permitiram que se realizasse a titulaç50 parceladadcuma

Esse guadro favorecia a obtenção inconsciente de apoio p~

litico de posseiros e peguenos proprietários, homCllS humildes,

pacificas e desassistidos, ~queles que, como os subversivos,e~

tendiam-lhes as mãos. A situu.ção era tão revol tu.nte que UIna equ~.

pe de agentes desviou-se do "trabalho de cobcrtura",inicialmcn-
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13odelj:\ ~ llOl termo C'mprC'r,.ldo na área p:1r<l d.efinir \.IH. pequello cO\1l(:rcio
onde se adquire Cjlwrozeno,f:ll-inha,linh:I,:\p,1.l1ha, anzol l1tc. Cal':\ctcl'i
r..:l--$(~ cx:alnmcnle pl~la val-i,'dOldc dO$ pl:odlltO$.

f n.~~_~<~_~_~-.'~~j.;,°l-------'·-·--------
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(3)

área, coberta pai urna exuberante floresta amazônica e dotada de

rica rede fluvial, somar-se-íam as deficiências de escassas vi-

as de acesso, que se r~sumiam à Belém-Brasília e. à Transamazô

nica. No interior da área haviam a ~A-70 (Harabá-Conceição do

"Araguaia),a OP-25 (São Domingos-São Geraldo) intransitável e a

OP-3· (Brejo Grande-Santa Cruz) inconclusa.

A fase mais difícil das operações foi exatamente a do es-

tabelecimento da rede de agentes - a aquisição de terra pelos

"posseiros", a compra de "bodegas" e o estabelecimento dos neg~

cio~ (3). Um dos agentes chegou a ser aprisionado logo ao aden

'trar a área. Depois de solto seria afastado por medida de segu-

rançd, mas faria muita falta. Era um "gateiro" (informante-m6-

'vel) e não pôde ser substituído. ~~i~ii~~~~l~,

que ~avia se instalado numa posse de terra, no municlpio de Xa~

bioá, desapareceu. E provável que tenha sido identificado pelos

terroristas' e por eles tenha sido morto. No inicio de junho.es-

tava ~ontada a rede e começaram a fluir as primeiras informa-

ções. A maioria desses dados inici~is dizia respeito aos aspec-

tos políticos-econômicas-psicossociais da árcé.l.Retratavam de m~

neira objetiva as precárias condições em que o poder políticose

exercitava' na região, representado quase sempre por pref~jtos

corruptos, incapazes e primários, mancomunado~, via de r8g1:a,

com a autoridade policial, em p'rincipio apática e irresponsE!.vel.

Os órgãos estaduais e federais, inoperantes quando não corrompi

dos',oram postos por seus chefes locais a serviço dos grandes pr~

prietãrios: O pequeno proprietãrio, em precarissimo estado fIs!

co-sanitário, era explorado pelos madeireiros, donos de casta-

nhais e grileiros.
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diversasDurante esse per iodo os subversivos realizaram

sêrie'de posseiros. Os agentes empenhados nessa tarefa tiraram

grande proveito dessa atividade no campo das informações, seja

pelo relacionamento com a população e a colaboração que desta

passaram a receber, seja ~or 'ter essa atividade se constituído

em "estõria ~e cobertura" melhor do que a originalmente engen-

drada; Nesse perío~o inicial os agentes remeteram também infor-

mações que permitiram atualizar cami~hos e trilhas, nomes decas

tanhais e igarap~s e localizar bodegas e vilarejos.

Os agentes viveram cinco meses na região. Os informes fluí ';;

am das "roças", "bodegas" ~ "pessoal do INCRA" para os infor-

mantes, que eram os agentes móveis encarregados de transmi ti-los

aos subcoordenadores, um ao Nortê e outro ao Sul. Muitas vezes

um infbrmante tinha que percorrer 40 quilômetros para passar os

informes. Os agentes dispunham,para a defesa pessoal, de armas

de caça, facões e revólveres semelhantes ao de uso corrente na

irea. Somente os "roceiros" levavam armas de caça calibre .20.
. .

As roupas eram também as de uso na área, previamente usadas e la

vadas várias vezes. Apen~s uma estação de rádio foi levada para

a região.

Os agentes por várias vezes tiveram contato com os terro-

ristas e um deles, para não despertar suspeitas, viu-se o~rigá-

do a vender-lhes munição. Esse convívio na recjiãopermitiu aos a-

gentes delinear a área onde os subversivos circulavam; determi-

nar o tipo de armamento de que dispunham; identificar os elemea ,.

tos que lhes prestavam apoio; conhecer toda a área de opcraçõ2s ;

,identificar, na população, os neutros e os que poderiam contra

por-se aos terroristas, desde que apoiados. Apesar de não ter si .

do possivel localizar as bases da guerrilha, já que as medidas

de segurança não permitiam a circulação nessas arcas sem criar

sérias suspeitas, foi possível determinar seu dispositivo e, a

grosso modo, sua composição. Ao final da operação foi possivel

estimar também a quantidade de suprimentos que havia sido esto-

cada e o tempo que os subversivos poderiam sobreviver, se corta

das suas fontes de abastecimento.

ac6es: executaram dois moradores locais, um conhecido por Pedro

Limoeiro c outro por Osmar,tondo "expropriado" deles suas armas,

roupas c rcm6dios; atacaram a fazenda de Nemer Kouri,acusado de

'üuxiliar as forcas legais, tc;ndo também na ocusi.5.oroubado,a ti

...------------rn_E_s_L_. _it_V /I. ~ _Ü~
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tulo de "expropriaçiol',dinheiro, armas, roupas, alimentos e re-

médios; e assaltaramum'posto policia~ (PM!Pl\.)·na Tr~nsamazô~ica, de

onde também "expropriaram" seis fuzis antigos, um revólver, mu-

niç~o e roupas. ·A cada uma dessas ações 05 comandantes dos des-

tacamentos responsáveis emitiram "um comunicad-º militar", exal-

tando o "ato revolucionário".

NeSSe mesmo periodo, fU'giu da área um elemento,não idcnti

fi.cado pelas forças' legais ,que atendia pelo codinome de "Paulo" ,

considerado pelos subversivos como traidor. Anteriormente,em 16

de agosto, por desejar deixar a área ,foi "justiçado" o subversi.

vo R.osalindo Cruz "Mundico", dado pelos subversivos como norto

em acidente com arma de fogo.

As informações necessárias ao inicio das operaçôes jã ha-

viam sido ~olhidas. Estava perfeitamente configurada a intenção

do grupo terrorista de permanecer na região, a fim de tentar. aI

cançar seus objetivos politicos, qom a implantação dp un~ arca

liberada, embora nos oito meses que permaneceram com quase to-

tal +iberdade, p'0UCO houvessem evoluído. Hecrutaram entre os mo

radores locais um numero i~ris6rio de colaboradores, não havi-

am conseguido melhorar a qualidade nem ampliar a quantidade de

seu armamento e não hãviam reforçado seus efetivos, sequer para

repor as baixas que alcançavam entre mortos, presos e deserto-

re~, um terço do efetivo inicial.

11. Desarticulação do foco guerrilheiro do PC do B

Era pensamento dos subversivos incrustados no SE do par5

quc,se o "inimigo" não atacasse antes de outubro/ele nào mais o

fari~ nesse ano, em razão da chegada das chuvas. Tamb~m julga-

vam que as forças de segurança, como das vezes anteriores, evi-

tariam entrar na selva, ·"porque não tinhRIU capacidade para is-

so", pelo que se haviam preparado para realizar emboscadas c

lI!!! ações de fustigamentos nas trilhas e caminhos. Julg<lvam ainda~'Ique, corno das vezes anteriores, essas forças deveriam entrar na

l,'JI ar~a P~IO Norte c pelo Sul.

,. I As forças legais iniciaram as açocs em 7 de outubro c sur

I!jl preenderam as forças subvel.·sivas,ainda C]lle i). época de inícjo das
: l~ I

i~!/ t~_!~._~__:. r{ V_~~~~~'J
,li!
h
I
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op~ra~õcà nio estives~e subor~inhda a esse prop6sit~. Essas fOE

ças atuai"arodescentralizacJamente, guiadas pelos elementos que :há

cinco.me~es viviam na área c de ~uja presença os subversivos p~

quer, suspeitavam. Isto"~onstituiu-se em mais urna surpresa para

.os terrorist;.as,que ficaram cercá de um mês sem ter noção dos

efetivos ,que os combatiam. Essas forças tinham um efetivo de cor

ca de 250 homens: mas os terróri~tas o estimavam cinco vezes su

perior, confundidos por sua dispersio.

783ES[i{Vfl.l;O ,--

A primeira açio realizada foi a de isolamento dos elemen-

tos que 'prestavam apoio mate~ial, ao terroristas e deveria ser

desencadeada simultaneamente em toda a área, pois se pensavaque,

após longa permanência na região, os subversivos tivessem monta

do uma eficiente rede d~ in~ormações. As forças de segurança e~.

tavam equivocadas. Concluiu-se, .depois, que sequer essa r€ce con

seguiram estruturar com os moradores locais. Cada equipe que

adentrou a ár~a recebia de seu guia uma ficha dos moradores, i~

dicando seu grau de comprometimento e tipo de apoio que presta-

vam, embora, inicialmen·te, pelas razões a.ntes explicitadas, to-
•

4~s tivessem sidoisolado~. Esses elementos, depois de desesti

mulados a,cooperar com os subversivos, eram concitados a colabo

rar com ai? forças legais que passaram a apoiar suas famílias.

Sob a custódia da' PM/PA, recebiam alimentação, certidões de ca- . ..1-

sarnento c nascimento e, por fim, a muitos foi entregue o csper~

do tItulo de terra. Nfio ~inham qualquer fotmação polItica e co-

operavam com os "paulistas" - denominação dada aos terroris-

tas -, que lhes davam assistência médica, orientação sobre pra

ticas agrIcolas e educação e lhes tratavam com correção. da mes

ma forma, passaram a colaborar com as forças legais à.mediez que

lhes foi ganha a confiança. Muitos deles tornaram-se" valiosos
guias.

Logo no inicio das operaçoes, a rede de apoio, cuidadosa_

mente trabalhada durante meses, estava na sua quase totalidade

neutralizada, graças aos levantamentos realizados com anteced~n

eia. Os subversivos haviam no primeiro combate de encontro com

as forças legais sofrido quatro baixas e perdido três depósitos

na irea da TransamazSnica. Haviam morrido no enfrentamento com

as !'forças da repressiio": ~ .. V.~.~DC;>'m.~qi5,59J+:~~~a~~L-i~~B;~c;.,~~......••.•
~'.!fli..u·-·;',""~~~~ii!llllIIlIil~iIôl_ild __ ""'.Õ"..; \ ". . '.. . ~

dré 2"f:.0bois ("José Car~;;~::»,Joiio,}:;,pa,~q-1;tP.•.Cala t?;=',9P,~P.("Ze-
~ ~""""Ill",m!1~;';:::~1'1:";'!'L,iiU . '7~'!'~~~_
bao") - pertencentes ao Dst 1\ - c Antonio Alfredo Cumpos (ele

.~~I,lllllll""';la~~~ .••~ _
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grupo e que, apos

"Ari" a um morador
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"paulistas", no entanto, imputam 'a mor e de

local conhecid6 por Jonas, integrante desse

esse episódio, teria desertado.

Em fins de novembro, uma patrulha plotou um grupo de ter-

roristas junto a uma grota, na área do Dst B. Travou-se um tiro

teio, quando dois subversivos lograram fugir. t posslvelgue nes

sa ocasião tenha morrido o terr~rista Arild Os

Nos primeiros dias de dezembro, ainda na arca do Dst B,

uma patrulha que vinha da região de Palestina defrontou-se com

um grupo de 7 a 8 su~versivos, acampados próximos a uma grota,

num ~ugar j~ ~tilizado para esse fim ant~riormente. A patrulha

atacou o grupo que, ao invés de reagir, fugiu apavorado, abando

nando mochilas, bornais, p.:\nelase uin revólver: 'reriamsidofcridos

ou 'mortos nessa oj?-Jl'i:\.mi<bde,pelo merio~;dois terrori.stas. O rela

Habitantes locais, surpreendidos pelas ações juntoàsf0E.

ças subversivas, abandonaram os "paulistas" logo nos primeiros

dias. Outros o,fariam dias depois. Após esses primeiro~ carbates

os terroristas desapareceram d~ &rea. Tinham seguramente se re-

tirado para' as areas de h010izio. Du~ant~ o restante do mês de ou

tubro,' todo o mês de novembro e boa parte de dezembro nao houve

mais encontros' nessa região.

As tropas, ,a~ora e~pregadas, eram especializadas neste ti

po de combate e boa parte delas com larga vivência na selva. PaI. . . . -
milhavam a selva mas não encontravam ninguêm. Estabeleceram as

, '

bases de operações na mata, patrulharam castanhais, gratas, áreas

de homizio, recebiam informações de helicópteros que vigiavam a
. '

região, estavam acompanhados qe bons "pi.zciros" e, .p:x:;sive~J1te,

dadas as dimensões da área, não encontravam viva alma (4).~ pro

vável que muitas vezes tivessem passado bem próximo de acampa-

mentos, mas em raz~o do limitado campo de visão na mata, n~o se

apercebessem de sua existência.

menta de apoio da área} • Ainda no mes de outubro, nessa mesma r~

gião, helicópteros assinalaram um g~upo de terroristas desloca~

do-se pela estrada que demanda·a são Domingos. Orientada uma p~

trulha para a área, houve o encontro do qual resultou um terro-
,;

rista morto e possivelmente pelo menos um ferido. O morto seria

identificado corno Lúcia l-1ariade Souza ("Sônia").
- IIt_P li --Â_ M.-..-".IJ:;t. I~" ~
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marobjetivocomo

(7) •

~o dia 25, pela manhã, a patrulha que estava na area tra-

vou cerrado 'tiroteio .com os subversivos. Intensificaram-sé os

reconhecimentos na região e entre os' dias 30 de dezembro e 2 de

janeiro, houve vários combates de encontro, çom trocas de tiro

çoes em outubro de 1973, pareciam ter

Os subversivos, desde que começaram essas últimas opera-

car pre~ença na área, ou sobreviver. Nesses tr~s meses, em ne-

nhuma ocasião chegaram a tomar a iniciativa das ações. Seus e-

fetivos na área,ao t~rmiho do ano, haviam se reduzido a um terço

do existente em abril de 1972. As operações prolongar-se-iam

ati meados de 1974 mas as forças restantes na área não tinham

tõrio sobre a luta no ~raguaia, de "J", codinome de Ângelo Ar-

royo, assinala nesse epispdio apenas a 'morte de ~~g~~a

WJjo ("Chico"). No .entanto fala que "Jaime" e "Ferreira",nessa

ocasiâo "6lca~am de6li9ado~ do g~upo ( 51. Slm~o n~o 60i ~ ~e6~
~incla p~o~u~i-lo4: N~o ~e 6ab~ o que OCOk~eu com ele6. VUkante

c.i.nco d).a~ O,f> dema,(:6 cOl11panhei.tc.o,!J, em I1ÜIlle.~O de CÚlCO, camlnha.-

Jt.am pela. l11a.ta.6 em :te~ o que comclt e .f> eque.1t um l~quc'<'ftO pafta acc!!

deJt. o 60go. Ao 6e encon.tftaftem com o fte4.to da óoftç.a, apke.!Jen:ta-

vam o COkpo inchado de picada!.:. de .tatuquifta e e6tavam QCUilÚt.t06";

(6). Com o que acontecera a "Ari",. "Jaime" e "Ferreira" parece

que nâo houve mais preocupação, bastou o registro.

NO final de dezembro foram localizados rastros que indica

vam a movimentação de uma coluna na área do Dst A. Esses ras-

tros foram segu~dos e dada a possibilidade dos terroristas esta

rem., ef,et.ivamente,reunidos em grande. número, informações foram

.passadas por meio de helicópteros de modo que outras equipes

fossem orientadas para aquela região.

(5) ".1aime", será possivelmente Jaime Pl'tit da Silva e "Ferr.eira", ou "zé Fer
l'dra".Aritonio Guilherme Ribeira Rib.:ls.

(6) "Simão" é o cotlinOnle de Cilõn Cunha Brun.

(7) No combate do dia 2 de fevereiro, foi ferido um soldado da p.:ltrulh.:l Com
tim tiro na Coxa esquerda.
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ao PC do B", , ,
duas organi"'j

de 1973, alguns dirigentes da APML do D pa!

tarefas do CC/PC do D c da próprin Comiss.1('

do B. A uni50 dCls duas orgunizações inicL1\'a

Durante o ano

sua última circular, intitulada "Incorporemo-nos

onde' indicava o procedimento a ser observado pelas

zações subversivas no decurso da incorporação.

A 17 de maio, o Birõ Polltico do CC da APML do B divulgou

12. A incorporação da APML do B ao PC do B

~m julho, urna reunião do CC do PC do B aprovou o documen-

to "Acerca da Luta Antiimpcrialista", no qual o Partido posici~

ny'va-se contra o PC da China e contra a "Teori<l dos 3 r'1unclos",

saram a auxiliClr em

Executiva do CC/PC

se pela cúpula~

Após a expulsão de Jair Ferreira de sá e de Paulo Stuart

Wright, estreitaram-se os contatos da Açfio Popular Marxista-Leni-

nistado Brasil (APML do B) com os dirigentes do PC do B. Resol

veu-se que o processo de incorporaç50 da APML do B ao PC do'B se

ria gradual, coexistindo, inicialmentc,as atividades orgânicas

das duas entidades.

IR E S E R V A O~- .86

condições de atuar coordenadamente cmforça,principalmcnte po.!:.

que perderam o contato com a direção política do movimento, que

·'·tambémvinha sendo desarticulada nas cidades. O grosso das tro-

pas foi retirado, scn~o mantidos na área elementos de informa-

ções e um destacamento que passou a guarnecer as instalações de

um quartel recem construído em Marabá.

Apenas no final de 1974,. durante uma );euni50 do CC/PC do I.',
ocorreria formalmente a incorporaç,=to.Os di);1<)entcs da l\l'NI.doG I

Halo-oldo.Borges Rodrigues de Lim.:l, Aldo Silva l\rantes, P:-ri-

cles Si:l.l1toSde Souza, JO[iÓ Renato Rabc1E), Joi.íoBat:istl1 Fr,l.n,,~,'

discordando de Hao 1'setung acel;"caela existência de uma 3~ l-,()si-

ç50, ocupada por palses não alinhados com os· EUA e com a URSS e

que seriam capazes de dirigir os seus pr6prios movimentos de

"libc)~1:aç50nacional". No segundo semestre desse ano, intcnsi-

ficarélm-se·as reuniões entre João Amazonas de SOUZCl Pedrozo, H~

ro1do Borges Rodrigues de LimCl e Aldo Silva Arantes, visando

j ã incorporaç50 da APML do B ao PC do B. Haroldo e Aldo, port~-

i,:.!,...·1 vozes dessa decis50, j~ estavam cogitados parCl integrarem o CC

e a Comiss50 Executiva do PC do B.

1!1
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Drumond ~ Ronald Cavalcanti Freitas foram cooptados para mem-

bros do CC/PC do B, sendo Aldo Arantes e Haroldo Lima eleitos

membros da CEx/CC/PC do B.

Conforme combinado, a; duas organizações mantiveram inde-
•

,pendentes os seus trabalhos a m~veis intermediár io e de bases, a-

dotando o PC do B a denomina ção de 11 Estru tura 1" e a AP!-1Ldo B

a de "Estrutura 2".

13. A extinção da VPR

No início de 1973, seis militantes da Vanguarda Popular

Revolucionária (VPR) vindos de Cuba, onde haviam feito cursos de

guerrilha, iniciavam os trabalhos para reestruturar a VPR noBra

sil, a partir de um núcleo armado, em Pern~mbuco (8).

- ? ex-cabo Anselmo, então amasiado com a paraguaia Soleda~

componente do nGcleo, indicou o "aparelho" onde eles se reuniam

em Paulista, município do Grande Recife. Na noite de 8 de jane!

a policia deu uma"batida" no local e houve viblenta reaçao

terroristas. Após cerrado tiroteio, os seis militantes ti-

nham sido mortos pelos órgãos policiais.

No final desse mês Herbcrt Eustáquio de Carvalho,líder da

"Frente Gerson Theodoro. de Oliveira", enviou Maria Elisalva Oli

veira ao Chile, onde conseguiu 7 mil dólares com João César Be-

lisário de Souza.

Entretanto, a Coordenação Provisória da VPR existente no

não estava vendo com bons olhos as atividades de IIerbert~

m fevereiro, expulsou da organizaç5o Maria do Carmo Brito por

não ter correspondido às "funções que exercia na época de sua

prisão",e Herbert por diversos motivos, dentre os quais "por de

monstração de medo físico", "por excessivos gastos pessoais e

desvios de dinheiro" e "por passar a exercer atividades duvido-

sas junto a um grupo da pequena-burguesia (MPR)- admitindo-os

como membros da VPR, sob o título de Frente Gerson Theodoro de

o núcleo era formado por: Elldaldo Gomes da Silva que havi.a sido b.:lni-
do p<lrn a Argél in em junho de 1970, sua cnt~o companhei 1"a Paul ilH' Rci-
chstnl ("Silv::uw"),UIl1.1 tchCC<l ex-am:ísiadc Ladisl:Js DO\,,1>01' , EV:lldo Lu-
iz Ferrci1'.:l de SOUZ<l, ex-m<1rinhciro Jarbas Pereira Harqucs, José Hano-
c1. d':l Silva c H'par<l!'.ll' .- •.. ~----f Vicdl1l.1 ("Sol").

H E $ t= H V t, I' I) I
I--------.... . .....•
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14. O fim da VAR-P

O Brasil havia ficado muito pequeno para Herbert. Apesar

de sua "amizade intima" com Cl&udio Alves Mesquita Filho ter-

lhe dado tranqüilidade emocional, a policia brasileira fechava

o cerco e ele conhecia bem a determinaç~o de seus ex-comp~nhci-

ros da VPR. Com 05 7 mil dólares, Herbert c Çl&udio fugir~m pa-

ra Paris, alguns meses depois, passando a viver maritalmente e

indo trabalhar numa sauna "gay". Herbert, ex-comando nacional

da VPR, resolvera "assumir" (9).

A atitude de vingança, entretanto, nao conseguiu sedimen-

tar-'os militantes da VPR numa única vontade de reestruturação. A

"queda 11 do presi?ente Allende, do Chile, em 11 de setembro, di~

persou seus militantes e extinguiu a VPR.

(9) Em janeiro de 1985, já no Brasil, Çl "casal II llcrbert EustiÍqui,o qe Ca1."V[I-
lho e Cl~udio Alves Mesquita Filho' [oi nomc[ldg assessor do ncpYL3do Es-
tadual pelo YT do Rio de Janci~o, Liszt Benjamim Vieira, e~-co~ranhciro

, da VPR, b,:mido para a A1-r,élia ~m j~nho de 1970. .

(10) Onofre Pinto desapareceu lllis\_cri9S3mcntc emjulho de 197'j, m, Argênti.

nn.
(11) \~~nio José de Nattos morreu 1\0ClIilc, l!m 1973, com "pcritol1itc".
(12) All~ hoje, o ex-Cabo Anselmovi.vc escondido.
(1.3) O D1."Sêq~io Fcrn:mdo 1'al.".:1nh05Fleury, incans.ívc1 lllt[ldor cont~rao tl!2:.

1"o1"isOIO no Br[lsil,m01Tcll l'l1l 1<:> d(~ 1ll:lio de 19i'9,mno ;1ci(iL'ntc ocorrido

em li ha li" 1a. "O U ''''l:n;,.~Cl~~I~~~~~}~J
_._- .. ,- _.- ,-_ ...

Embora voltada para o Rio Grande do Sul - onde no seu jul

gamcnto, os órgão~ de segurança ainda não haviam alcançqdo aef!

ciência revclnda em são Paulo e no Rio de Jnl1eiro -..:, él Vanguar-

FESERVAO~

A tempestade, no entanto, nao se desencadeou só no Chile.

Fruto das "quedas" de diversos militantes da DVP, na Guanabara

e em Minas Gerais, foram pr~sos, entre os dias 3,e 7 de março,~ '

Maria Elisalva, Leona~do Valentini e Ubajara Silveira Roriz,ac~

bandd a "sonhada" reestruturação da VPR atrav~s da "Frente Ger-

son Theodoro de Oliveira" . .;

Em meados de abril de 1973, com os dados fornecidos' p.or

Pedro Lobo de Oliveira, formou-sc, em Santiago do Chile, um Tri

bunal Revol~cionário integrado por militantes da ALN, do PCDR,

do MR-8 e da VPR, esta representada por Oswaldo Soares e Fl&vio

Roberto de Souza, que chegou às seguintes decisões: expulsar On~

fre Pinto "por conivência com a infiltração policial no Nordes-

te" (10); expulsa'r Christóvão da Silva Ribe~ro e \'lânioJosé de

'Mattos (11) i "justiçar"o ex-Cabo Anselmo (12) e o delegado FJ.c~

ry (13).
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Antô-

cxpc-

Valle ,e Vi torino Alves ~out.i nllO ,r~t0E.

Após a ação, 'José Carlos Costa eos dois

Ramires Maranhão do

ao Rio de Janeiro.

A identificaç50 deJamcs Alcn foi dificultada pelo

[~~_~o_~.~-:-_."."-':~1:------------_~
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da Armada RevolucionáricJ.-Palmares (VAR-P) mantinhcJ.~;l\ll:; conta.l

tos com a i'frente
lt

no Rio de Jan.eiro. No início dessedno, a VPR

autodissol,teu-se, alegando falta de condiçõGs orgân.ic .•t:; ~ aban-•

donou 'a coalisão subversiva. Os cO,ntatos permanecer.~lIl\'l'nt2ío,COr:l

a ALN e o PCBR, por conta de JarhesAlen Luz e José Cc.-rrlo::doi Costa.

NÓ dia 25 de fevereiro, a "frente" perpetrou o ;'::::dszinato

do dele~ado do DOPS/SP,Dr Octá~io Gonçalves Moreira JGtlior, o

"Otavinho", relatado no Item refer~nte â ALN, deste C.I~Ilulo.

Dentro do planejamento da organização, PortoA] 1'1) "(' torna
•

ra-se o alvo de suas investidas armadas, no afã de obll'r recur-,

50S.parà implantar uma infra-estrutura de apoio ao tLlll
d

lho de

massas. ,~di-a-3.4 démarç~..,t.-!..~~,~}~~~~~~~l~,,~

PCB~-y;.:nd~~_çlo~.J..~."A.e,-~.~I1Sm~.E,:o,1!~~~.~"~~_§l;,ê.s.,eJ-J:.•~§,'3-ª-~,9l)~.~I,J~~li?,$,Omq~1

oAreiao/Çl.9J~!lco_~~~~~~~'!'t~';;'~,,~~,;L5;;,9'no~~..!.ro ~lore~,! .•'l. Durante

~, assalto, ~ue. rendeu quarenta e três mil e duzentos crll;.:eiros,

iforam ,feridos a bala o encarre~ac1o da limpeza, Harolll0 I\(!çha SilI
veira e o ~uarda bancãiio, Telmo Farias Raymundo, pelo assaI-oi

Itante José Carlos da Cozta. O bando era constituído por dois r:-.i I

I
1

i
Imj,.lit"ll1lcs do I.

I
PCBR,

naram

Emmarço, James Alen passou para Irene Madeira de Carva-

lho "pontos" com aALN e o PCBR, para que fosse combinilc1~1 u!':'.a

outra ação em Porto Alegre. O "ponto", coberto apenas ?:':loPCBR,

permitiu o planejamento da ação Que não se realizoupO)~ falha

na ação' do roubo do veiculo, perpetrado por mili tan tes daquela 0E.I

ganização.

olitantes do PCBReJames Alen Luz, Irene ,Nadeira de C':l1:valho,.i\.~
tônio da Cunha Losada e "Janilson" pela VAR-P.

Nb dia 25 de março, a fatalidade colocaria fimna vida cri

minosa de James Alen'Luz. Ao retornar embriagado de um Churras-

co, na zona balneãri~ de Porto Alegre, na Variant do militante

Aldir Rodrigues da Silva, James Alen veio é1 falecer quando o

veIculo se chocou contra uma 5rvore, na estrada do Lami.

•

nio da Cunha Losada e o motorista, Aldir, ainda levaram o corpo

para uma clInica, onde foi constatada a morte do líder da VAR-~.
o tristemente famo~;o"Ciro".



O final do ano trouxe consigo o fim da VAR-P, ni1scida do
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.diente deAld~r e Losada em retirar-lhe os documentos, antes de

deixi-Io na clínica. Inicialmente, foi confundido com Aldir, em

razão do recibo encontrado no veiculo acidentado. A vinda da as

posa de Aldirde são Paulo esclaraceu a dúvida, levando a polí-

cia, induzida pela documentação da VAR-P en~ontrada na Variant

e pelos boatos. da presença de "Ciro" em Porto Alegra,a concluir
,-

pela identificação de James Alen, após o Con[7onto de fichas da
tiloscópicas.

A existência nominal da VAR-P, sustentada pelas andanças

e participações em' assaltos de James Alen, viu-se irremediavel-

mente condenada pelo desaparecimento de seu lidero Abalada, Ir~

ne Madeira de Carvalho retornou ao Rio de Janeiro, permanecendo

em contato com José Carlos da Costa. Os levantamentos para os

/Ijustiçamentos" de Reinhold Amadeu Klement e Artur Paulo de Sou

za, .orientados por James Alen em Porto Alegre, sob a alegação de

abandono da organização, colaboração com as aut~ridades e con-

cessão de entrevistas a órgãos de difusão foram suspensos e a
empreitada abandonada.

'Em setembro, no Rio de Janeiro, Irenc Madeira "cobriu pon

---=~~~11~~~-. . -to" COIR üá:.~usf:O Neves Leão do SalE!s d~ ~LU ~mnirº~LMI~\-
-......_--~.- •.••..".- - •.~",.aIlIII""''l .--_.~- -_-' llIIi!ii _ ._u._

~dO PCBR e concordou, junt:ameni:~com ~ com

a proposta de Fl§vio de que as três organizaçoes assumissem a

autoria de um atentad6 a bomba 'que seria realizado contra os es
Icritórios da LAN-CHILE por mili.tantes da ALN. A ação, realizada'

~ 10 ~~~~~fOi relatada no ítem dest~ capitulo referente
\ .
a A!,N.

A agonia da organização vrosseguiria, em meados de outu-

bro, no Rio Grande do Sul( com a "gueda" do prGtonso CRjRS e SGLl

incipiente trabalho operãrio. As prisoGs de Ant8nio da Cunha Lo

sada, S8nia VenânCio Cruz, Aldir Rodrigues da Silva e mais seis

militantes significaram o fim do trabalho org.:mizado da Vl\.H-P.

O golpG de misericórdia ocorreria, no dia 22 de novembro (

em Porto Alegre, com a prisão de Irene Madeira de Carvulho, C]Uél!:_

do a Gltima expressão da direção nacional proctirava verificar

pessoalmente a extensão dos danos provocados pelos órgãos de se
gurança.
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.
COLINA com prenúncios de grandeza, mas que se esvaziara paulati

namente corroída por dissidências'c "rachas", acompanhando a me

1ancólica sina das demais organizações da esquerda revolucioná-
.,

ria.

.-15. A extinção da LO e do HPR

A Liga Operária (LO) passara todo o ano de 1972 realizan-

do trabalho ,de massa e procurando aumentar seus efetivos que não

chegaram, entretanto, a ultrapassar meia centena de militan-

tes. Seu jbrnal "Unidade" era mais conhecido que a própria LO

que passou a ser, também, chamada de "Grupo Unidade".

A prisão de Eurico Natal, ,em 3 de janeiro de 1973, desen-

cadeou uma sucessão de mai.s de 30 detenções nos três primeiros

meses do ano, acarretando a extinção da LO e do Movimento Popu-

lp,rRevoluci,onário (MPR) ( 14)

, Os tr€s membros da Direção da Organização (DO), Apolo He-

ringer Lisboa, Carmen Helena do Vale Beringer Lisboa e José Ani

ba1 Perez de Pontes fugiram para o Chile; em março, acompanha-

dos de LGcia Mar1y de Oliveiraj companheira de José Anibal, e do

casal Ernesto Prado Lopes c Oceania ~aula Pinheiro Dias.

Somente eml977, ouvir-se-ia falar novamente ero "Grupo Uni

dade", com Apolo, Carmen e José Anipal editando, em Paris, a re

vista "Conjuntura Brasi1eira ll
•

16. R1\N, mais um fim melancólico

Em janeiro de 1973, JGlio Ferreira Rosas Filho reencon-

trou,dc férias no Rio de Janeiro, o Capit50-Tenente Jos6 Miguel

Camolez, da Base Naval de Aratu, em Salvador/DA. Camolez j~ ti-

(14) Da LO foram presos: Amacio Hal10el de Souza PortcÍa,Antônio Carlos~lei-
cnberg Fadul,C13udio Ant~nio Gonçalves Eglcr,Cleto Jos6 Pr.1ia Fi~z~ ,
Cristin.:l Hari:t P':lpc,Daltoll G0tlinho l'ires,Edu.:u:do José Ribeiro da Fon-
seca Filho,Edward 8r.1ga, Eurico Natal, F5bio Geraldo Flores, Fernando
Haurício Caldeira TIr.:mdt S.11danlwl Cr':lciela Hcicnbcrr. F.:1dlll, Jandil"a
Andrade Citir[lna Praia Fiúzil,Janele Oliveira de Cal"valho,Joel Ângelo
d.'l Co~ta,Jon:1s Soares,.}osé Diogo da Silva,José ~lllnizC.:lrdo:;o,José $,1n

tiLlgo,JlIvcnício José Neves daSilva,Lyr,ia Carvalho Pape,~l:mocl Assump
ção de C.:1stro,H:moel L('ite,~l.:lrr.arida N.:ll"iaCodinho Pires,Paulo Fcn:cT
rn Campos e Regina L~cia dos Reis Abl-antc. Do Hl'R fonim presos: Leo=-
nardo V.:llclltini', H:n:ia Elisalva O]ivl~ira, N~lt"í.lia dor: Santos Cruz e
Palllo I~oberto ~lal'hado-1l,:L..:C; i 1 '!.:~"_._.,,_-,.,

1~1~~_~_::...II "1



nha sido citado pelo Capitão-Tenente Jarbas Barbosa de Lemos co

mo elemento de esquerda, suscetível de ser arregimentado para a

Resistência Armada Nacional (RAN). .•
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(15)

~Y~~I..~.~~,ª-.J.~6"lS. __ ~~~~

1.,q••..J.,,~"tlYlin"a I na Rua Uruguai. O comando da· açiio r para efeito

de treinamento, foi atribuído a José Sérgio Vazo O motorista do

GA passou a ser Ramalho OrtigEío que recebeu o apelido de 11 Fitti-.

Hermes Hachado Neto recebeu ordens de iniciar as açoes ar

mad'as,em preparação desde meados do ano anterior. Entre os le-

vantamentos já. feitos existia um da resid~ncia do Dr. Chris6go-

1(\0 Silva Borges r um dos donos dâ "Clinica da Gá.vea"'.Antes po-

r6m de realizar esse assalto, Amadeu Rocha resolveu reforçar o

poder de fogo do GAr ordenando um assalto a um posto da Guarda

Noturna na Rua Uruguai.

o 19 GA, coordenado pelo pr6rrio J~lio, contnv3 com n pnrticipnç~o de
Hndlia Snl1é~; Falei H0dciro5 c Hanoel ~la\ll'ício de Albuquerque. O 29
GAt coordenado por Fró1ncir;co Jilcqucs ~lorcixn c11' A1v<lrpnr.:1, cOlllpllnha-
se de César ÁUf,\Isto Chaves Fcrnand('~~ e <lc Hari.• da COI;,:,,: ;•..~.) Ch;wcs
Fcrnancks. C;\1"105 llcnri que de E~~cobar Fnl'.ulHh~!. coorc!I'Il:IV:1 no 39 (;/\ íl
ntuaç50 de ~bri.:l dó1 G11)ri:1 Rihcü'o da Silva c de AnLônio C,,1 so Pircf,

O~;õri () ·1'1'1'" ir:l.-----------·-----G~.:.S [ ~0:-~~------....._--

q GA de propaganda estava, no inicio de 1973, em fase de

implantação. 'Filisbina Assunção Santos, como coordenadora, c9 n-

tava com a colaboração de Ana Maria Ferreira Rosas, de Nicolau

Zarvos Neto e de Maria Alice Viveir9s de Castro. 1..•cquip:::de ação

{EA} da revista prisma r coorde~adn por Júlio Ferreira Rosas Pi-

lho r estava completa com três GA (15) er a p~rtir de fevereiro,

passOu a ser rodada no sitio de Ramalho Ortigão.

Dentro do propósito da organização de arregimentar os se-

tores nacionalistas das Porças Armadas, Júlio ~osas providenci-

ou um encontro do CT Camolez com Amadeu de Almeida Rocha. Nacon

versa ficou acertado o ingres~o de Camolez na RAN, com o compro

misso deste de tent~r criar um grupo de ação (GA) em Salvador.

Camolez levantou também a possibilidade de fazer um trabalho de

massa junto aos operários da Base Naval de Aratu. Amadeu pediu

-num procedimento já padronizado - para que Camolez comprasse

uma pistola Waltcr PPK na Marinha e cedesse para a organização.

Pcdi~, ainda, que fosse levantado o nome do oficial que coman-

dou a operação que resultara na morte de Carlos Lamarca no inte

rior da Bahia. Amadeu procurava r com uma fanfarronice caracte-

ristíê::a r impressionar Camolez com a perspectiva da RAN poder a-

justar contas com aquele oficial.
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Ap6s O assalto ã res~~~ncia do Dr Chrisógomo, José Sérgio

Vaz foi preso por ter dado ~m desfalque na editora onde traba-

lhava. li.organização, pre r_ ~'..1padacom a segur<:lnça,contra tou urr:.

advogado para tir5-lo da p=~são. Em reunião ~calizada no sitio

de Ramalho Ortig50, ficou r2 :::cididoque os membros do Gl\ ürr..ado

deix[ll-iamde se encontrar e:.--.qt.iantoperdurasse a situélçi'io.

No inIcio de março, ~3 perspectivas da RAN eram ünimado-

raso Em são Paulo, a disp~:ição de participação de Ruth Esco-

bar prometia uma atuaç50 i~~ensa no meio teatral e a perspecti-

paldi" •. Durante a incursãe Jefferson Santos do Nas6imento dis

parou acidentalmente a sua ~rma, provocando urna fuga precipita-

da. Assim mesmo fora:n roub2.""::osdezenove revólveres. Durante a re

tirada, uma cena cô~ica: 02·' assaltantes, de carro, foram perse-

guidos algu~ tempo por um?:.iarda-noturno de bicicleta. Naquela

ocasião, Jefferson cisparo~ novamente sua arma, tentando afuge~,.

o assaltb da Guarda =-.~turna foi motivo de euforia na orga

nização. Como crianças tra~~ssas, os "revolucion5rios" Amadeu

Rocha e Júlio Rosas ligava~. para todos os conhec idos rr.mdandoque

comprassem os jornais e id2~.tificassem o assalto como sendo de

autoria da RAN. Amadeu Ch2 ::ou a preparar correspondência para

s jornais, onde a organiz2 ~ão assumia a responsabilidade da

çao.

Ji tendd roubado um =~rro no iriicio de fevereiro, no dia

27 desse mes foi realizada ~guela que seria a segunda e Gltirea

ação da RAN. Hermes Macha:::, Jefferson Santos e José Sé:cgioVaz

reuniram-se no Largo do Ma= :.ado e dirigiram-se, a pé para o pré-

dio n9 128 da. Rua SC!nador .'-~rgue iro. Sandra Laz zar ini, que já

auxiliara na comple::-.entaçã-: do levantamento do apartar:lCnt.o (:0 Dr

Chrisógomo, serviu de distr!ção ao porteiro enquanto HcrGes Ma- .
chado - o'.comandü.nte da aç~: - e seus dois cOI..parsas C11trava::-.:'

I

',1no. prédio. Inicialrnente, e:--;raTam no apartamento.:HerDes e ':-0 sé ,
i

rendendo, amarrando e amor~!çando a esposa e o filho do mé~ico :
I

e mais a'empregada ca casa. J médico não estava em casa. Pouco I

tempo depois, adentrava o ~~,artamento o Dr. Chris6gomo acc~?a~ I
~1ado por Jefferson. Do co:::-eforal:\roubados trinta mil cruzei- I.
~s, bitocentos d6lares e ~~rias ações ao portador da Conpanhia

Vale do Rio Doce. Após ar.. õ: :: :-arem c amordaçarem também o r:;éc.ico I

o bando se retirou,abandon~~do o prédio.



Não afeitos ~ clandestinidadc,Os militant.es da RAN foram

scndo presos um a um, at.~ que, no dia 5 de abril, foi a vez de

Amadeu de Almeida Rocha. Sua prisão' cauSOU const.nll1gimento à sua

QuandO a emergênc ia es1.:avapra ticaTt1entesuperada, houve as

prisões de Sandra Lazzarini, AdaU Ivan de Lemos e JoséFlávio

Ramaiho Ortig50. A partir dessas pris6es, o despreparo dos inte

lcctuais para a eventualidade da prisão provocou o cOlnpleto dcs

mantelamento da organização.' Amadeu Rocha, abandonando sua resi, -
dénc ia, 'en trcgou grande parte do dinhe ira roubado ã guarda de Ji!o

lio Rosas Filho. O pai de Júlio gastou grande part.e do dinheiro

para pagar cont.as pessoais do filho.

-------(1.6) Amar:mLho Jorge RodLÍp,lIC:; }lol-eira. q\1e se (~nconlr.1va a(osLado da arga
nizoçno. ti nh;~ pn~'li~iio de ser 5ct())-i.1.ado num Ç~Ad~ açõef, ann:lllas. ,•...d~i

il Ivan de l,<'1ll0r. ~;(,l~i.:l:tr,rcl'.ado :1 estruLura de com:11\(lo n'l',ion:d \1.:1 C\l~~

nabaraq\l:tmln se libcr:t:;:;e llor. pr(JhlL'I1l:l~; jllllici"ir. por panicip.1<;iiõ

\

de a!.~;;!llos no l-lovilH('llll1 (Iv 1\<:710 Rl'volllcion:íria (~\I\R).------ r~-~;-~--r. n ()r----'-----'-----'

" .
cal'frequentado por Amarantho - e se homiziaram em residências

de militantes legais.

Em março, Amarantho Jorge Rodrigues Moreira foi preso pe-

los órgãos de segurança, para esclarecer sua participaç;ão em CU!

so de guerrilhas em Cuba. O fato geroU 'uma crise de segurançan
n

RAN. Hermes Hachado e sérgio Vaz abanclonaram o "aparélho", de

scpetiba;onde havi.am se homiziado após o último assalto - 10-

o crescimento da organização previ.sto para 1973, impulsi~

nado pelas recém-iniciadas aç6es armadas, proporcionaria condi-

çoes para a estruturaç~o dd diversoS militantes (16). A partir

dos assaltos, 'a RAN começou a pensar grande. Pretendia comprar

uma gráfica que ficaria sob a responsabilidade de Mário de Luce

na Hontenegro em' atividade no seto)~de imprensa,o qualera coorde-

nado' pO'.rRoberto Pinto de Luna Pedro sa . A organização esperava

estruturar-se,em breve, em mais dois estados para formalizar a

instituição do Comando Nacional.

trabalho, junto com Leonardo Barbosa de Medeiros, permi-

tia prever uma breve estruturação do,.Gl\na capital paulista. Em

Recife, seria tentada a implan~ação de um trabalho de massa a-

través do ex-padre Narciso Smino vski c de sua mulher Maria Fran

cisca' Sim6es Lemos. O GA de ~uiz de Fora estava para ser estr~

turado, apesar dos desentendimentos de Avelino Kock Torres e Jo

sé Paulo Neto. Em Salvador,também, havia otimismo com a possi-

de atuação do Capitão-Tenente José Higuel Camol~z, em

termos de, estruturação do GA e aliciamento na área militar.
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esposa, Alice Amália Moniz Almeida Rocha, que ficou conhecendo

sua noi~a, Vera Lúcia Coutinho Faria, na prisão •
••

Da arrogãncia ~ da autoconfiança de Amadeu,disclpulo apl!

cado da escola de Leonel Brizola, o tutor de Capara6, nada res-,

tou. Desprovido de éoragem física e moral, Amadeu acovardou-se
1

de forma humilhante; tornando-se motivo do "desbundamer.to"

de vários militantes da RAN, que pretendiam manter o "papel di-S[

no do re~olucionário na prisão".

o que restava da RAN,até o dia 5 de abril de 1973, foi

destruído pela delação ,de Amadeu. Hais tarde, já cumprindo pe-

na, o "grandé líder" 'da RAN de'minciaria as "torturas" que teria

sofrido, procurando justificar a tibieza de seu comportamento

na prisão.

Menos ~or~e teve o professor Francisco Jacques Moreira de

Alv~renga. Ahtes de sua pris~o, recebera de Júlio Rosas um paco

'te, contendo algumas arma~ do 'lote roubado ~a Guarda ~oturna do

Rio' de Janeiro, com 'a orientação de desfazer-se dele. Jacques

passou as armas para Merival de Araújo -terrorista da ~LN -de

quem era um·elemento de "apoio". Durante os seus depoir.1entosna
• • I •

polí~ia, Jacques "abriu" um contato que teria com Merival, que,

de forma previsível, se tratando .de terrorista da ALN, foi nor-

to ao reagir à prisão: -lio_dia 28 ~: •.,,)~Q::7-&r~~~'

J:~~<..< ~~ .T\..k~~q~s.e~~~~~~;Ã.a.ªP_2§4.~~!di-cr~e.I10 Colég io

Veiga de Almeida, no Rio de Janeiro~ onde lecionava.

A RAN, assim como o seu predecessor o MNR, nao tinha uma

linha política definidõ e considerava o trabalho de massas como

acess6rio.

Pretendeu estabelecer relações com organizações argenti-

nas da luta armada. Dava muita importãncia ao trabalho junto ~s

Forças Armadas. Segundo as lideranças da organização, a revolu-

ção peruana do General Alvarado representava uma alternativa va

lida para a revolução brasileira.

A luta, armada era vista como a única forma de alterar o re

gime'no pais. Entreta.nto, a RAN não tinha definido como utili-

zar o argumento das armas. Antes que pudesse tentfi-lo pela se-,

gunda vez, tinha um fim tão melanc6lico quanto o da fracassada.

"guerrilha de Capara.6".



18. O cre~cimentoe a desarticulaç~o do MPL

,

796rR E S E R V A~ O

17. A divisão da Direção Geral do MR-B

]I. antiga coordenaç.=iotrill1sfoT."mou-seem CoordcnaçEio N'lcio-

-----------l-Jl~~_I ~"v":":l-:l-
•• __ ••. , .••• ' _ •• 4. __

Com o regresso de Sônia Correia Lins da Europa, no final

de 1972, iniciaram-se os estudos para modificar a estrutura do

Movimento Popular de Libertação (HPLI. A organização, como um tE:?,

do, possuIa uma coordenação e três setores: Educação, Operãrio

e Igreja. A exist~ncia de militpntes,atuando em mais de um se-

tor, na mesma área, criou a necessidade de um organismo que har

monizasse as atividades paralelas.

A queda de Allende, em 11 de ~etembro de 1973, dif~cultou

os planos iniciais da organização, com os quatro membros da DG

tomando diferentes caminhos, até nova integração em Paris, em

1974. O esquelna de contato passou a ser por cartas enviadaé pa-
Ira o endereço de Augusto Boal, em Buenos Aires.

Após a autocritica e a reformu~aç~o de sua linha politi-

ca, o novo MR-B, o MR~B do Pleno: passou a desenvolver suas no-

v~s atividades, com a sua Direção Geral (DG) dividida em duas

seções: a do Exterior, com Carlos Alberto Vieira Muniz, João Lo' ,

pes Salgado, Nelson Chaves dos Santos e JOãO-Luiz Silva Ferrei-

ra, e a do Interior, no Brasil, com Franklin de Souza Martins e

Sérgio Rubens de Araújo Torres.

Logo depois, regressaram Sérgio Rubens de Araújo Torres e

sua esposa, Norma sá Pereira Torres, passando a reestruturar. e

a coordenar o CR da Guanabara.

Em Fevereiro de 1973, Franklin retornou ao Brasil, insta-

lando-se em são Paulo e estruturando um Comit~ Regional (CRI di

rigido por José Roberto Monteiro e Albino Wakahara, passando a

imprimir o jornal "Manifesto".

Na realidade, o MR-8 do Interior era dirigido pela DG no

Chil~, que chegou, inclusive, a realizar o "I Ativo no Exterior",
em agosto ..

No inicio de 1973, foi aprovada a crinç50 das Regionais ,

entidades coordenadoras nos grandes centros 'urbanos que seriam

orientadas por uma Coordenação 'Nacional, insti tuIda na mesma oca
sião.
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nal, 'onde Marcos Correia Lins, Piragibe Castro Alves e Afonso

Delelis passaram a contar com a"colaboração de Waldemar Rossi,

líder metalúrgico de São Paulo. Institui..;.seprovisoriamente a R~

gional são Paulo (17) ~,para superár a carênci~ de recursos, a

direção do ~PL, em ligação com Silvio Correia Lins, resolveu a-

brir uma sucursal'Aa Intrade na cidade do Rio de Janeiro (18)

Em março de 1973, foi realizéÍda a l~ Reunião da Coordena-

çao Nacional num colégio católico rio bairro da Casa Verde, são
1

Paulo. Durante o encontro ficou deCidida a ampliação da Coorde-

naçao NaCional e a criação da Regional do Paraná.

Foram incluídos na CN Istvan Jancso, o Padre Carlos Hi-

nayo Gomes, Antônio Aparecido Flores de Oliveira e Sônia Cor-

reia Lins. A Regional do Parana estabeleceu-se com os militan-

tes Cristina Schoroeter Simião, Paulo Jose Portes Simião, Padre. ~ .
Ângelo Avclino Perin e Padre Felipe Leddet.

No Rio de Janeiro, o aliciam~hto foi orientado pelo Padre

Minayo, coordenador da Pastoral Operária do Vicariato da Leopol

dina e assistente da Ação Católica Operária (ACO). Alguns oper~

rios metalúrgi~os, integrantes da Comissão Operária (CO), cons-

tituiràm o grupo ~Reflexão sobre o Trabalho na Classe". As reri-

ni5es da CO ocorriam·no Vicariato da Leopoldina, onde passara~

a ser ministradas palestras por Istvan Jancso e por Piragibe

Castro Alves, visando ã manutenção da coesão do grupo e a cons-

cientização dos ouvintes para a necessidade de mudanças na es-. .
trutura existente. A partir de determinada época, além dos mem-

bros do Grupo Reflexão, passaram a assistir às palestras outros

membros da Pastoral Operária.

A atuação do grupo no Sindicato dos Metalfirgicos, orienta

da por Afonso Oelelis, voltou-se para a constituição da Oposi-

çao Sindical que teve papel de destaque nas eleições sindicais.

Waldemar Rossi encontrou-se com Joaquim Arnaldo de Albu-

querque para discutir assuntos ligados a intbrcsscs comuns da

atividade sindical no Rio de Janeiro e em são Paulo. Com uma .reu

(17) A Rcgion~l/SP estava constitufda pelos militantes Maria do Pilar Cos
ta Snntos, Vitor Gi:lnotti1 Leo PcdtOOBirkc, Antônio Ap;lrecido Florcs
de OlivC'ir.1, \Jaldclll.:lr Rossi, Antônio Sales Filho e Elias Stcin, este
militantc profissionalizado pela orcanizaç~Oi

(18) Os escrit6rios da Intrada Ltda, localizados na AvenidaRio Branco n9
57, tinJwm a [inalid~Hlc dC' ntuar no comércio intcrn.lcional c servir de
cobertura pnra ancnri~r recursos para omovimcllto. Eram associados do
empreendimcnto RobertoFarias Hl'nclcs, Narcos Correia Lins, Otávio Au-
r,ur.to Mach.1do, J1l~lio1) 1_----'" .••. '_0 S/A•

. ~~~.o.'\_I)."_~
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lJ10 de bairros deveria ser retomado, ~provcitando-se das 80cie-
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A Rvgional Guanabara ficou constituid; r~lo Padru ~inayo Gomcfi,
cool'Jcn,Hlol", c pelos 1\lilitant~5 JoaCjllim Arnaldo (l~' Alh\lc!lH'l'qllc,

mil'll Silva, ~1:lno('l Antlr;l~.~~:.:.::.-~~H;\I·ia G;IIJl~'II1().

fn E S t n V !\ [) OJ
------- ...- ..-- ....•'-.

·1

nião posterior em são Paulo, ficou praticamente acertado o

gresso dos metalúrgicos cariocas no MPL.

. , ,

Eor volta de agosto de 1973, ocorreu no Colégio Imaculada

Conceição, em Botafogo, no Rio de Janeiro, a 2~ Reunião da Coor

depaçã6 Nacional, quando foi incluido um representonte do Paraná

no 6rg5o.máxim6 do movimento.

Ao final de 1973, Padre Minayo terminou o trabalho de ali

'.ciamento, transformando os membros do Grupo Reflexão em mili·tan

tes do MPL.

Na formação da Regio~al da Guanabara, Beatriz Bebiano nao

concordou em participar da -estruturação da Regional, optando p~

la vinculação do Setor de Educação diretamente à Cobrdenação Na

cional. Â Regional da Guanabara ficaram ligados, apenas, os Se-

tores Igreja e Operário (19).

Em são· Paulo foi realizada uma reunião para definir uma

nova,~oordenação regional. F6ram ~scolhidos Elias Stein, Vitor

Gianotti e Waldemar Rossi que atuavam nos Setores Igreja e Ope-

rário e Maria do Pilar Costa Santos e Leo Pedro Birke que coor-

denavam as ligações no Setor Educação. Maria do Pilar realizari

a'também os,co~tatos na área de campo em são Paulo.

No Paraná, Paulo José Fortes Simi50 ministravã cursos nos

Centros Sociais ligados às par6guias, dentro do Plano Pastoral

Rural. do Paraná. Estavam ligados ao movimento os Padres Josef

Emiel Jan Caekelberg, de Francisco Beltr50/PR,e Manoel Jeguels,

de Altônia/l'R.

~n setembro de 1973, no bairro de Casa Verde, s50 Paulo,

o mesmo local da 19 reunião, foi realizada a 3Q Reunião da Coor

denação Nacional do MPL.

Com o retorno 'do Padre Alfredo H~rvé para a França, Ist-
11 . •

van Jancso " em uma de suas frequentes viagens à capital baiana,
• i

aliciou,no Centro de Estudos e Ação Social (CEAS),o PadreAn-
, ,

drés e o~ irmãos José Cris6stomo e Deodato, com os quais- passou

a coordenar o movimento, atuando prioritariamcllte no Setor Edu-

caça0.

I (19)
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dades de Amigos de Bairros já existentes. O trabalho do Setor.
Igreja deveria prosseguir através das pastorais, sob a coordena

ção do Padre Minayo Gomes. Os trabalhos no campo e nos bairros

nao tinham um coordenador designado, ficando aberto a todos os
4 ""

membros da Coordenação Nacional. No Setor Operário, as Regia

nais deveriam'incentivar a atuação das Oposiç6es Sindicais nas

fábricas e nos sindicatos.

o controle "financeiro do MPL ficaria a cargo dos irmãos

Marcos e Sônia Correia Lins. Os" recursos seriam obtidos através,
de financi~mentos a projetos, concedidos por entidades assistcrr

ciais ihternacionais como a International American Fundatlon

(FINA), americana, o Comité Catholique francês e Developpewent

et Paix canadense, dentre outras.

Dent 70 desse esquema financeiro, Istvan Jancso desvicu~

té d~um financiamento, concedido ao NOVA, para o MPL e Cristi-

na adotou o mesmo procedimento, quanto a um empréstimo rece~ido

pela ADÍ'l'EPP. OS recursos da organizaç5o destinavam-se a mar.uten

ção de militantes profissionalizados e ao finánciamento de ces-

pesas de viagens a serviço do MPL.

No dia 12 de janeiro de 1974, o HPI, realizou a quarta e Ú.!
tima Reunião da Coordenação Nélclonal,no Instituto 2io XII em Ta. Ó"

boâo da S~rra/SP.

Durante a reunião, a C60rdenação Nacional - desfalcada

do Padre Carlos Minayo Gomes que viajara em férias para a Esp~

nha - "discu~iu dois documentos que não chegaram a ser aprova-

dos. Piragibe Castro Alves apresentou um documento sobre a con-

juntura econ5mica e Waldemar Rossi exp6s um texto sobre a estru

tura sindical. A Coordenação concluiu pelo prosseguimentodasdis

cussões numa próxima reunião, prevista para o mes de fevereiro.

Em 'raboão da Serra, um dos encarregados déls finançns, Mar

cos Correia Lins apresentou ~m quadro sombrio sobre a situação

da organização. Um déficit de oitenta mil cruzeiros, acumulado

em sua maior parte com ajuda de custo a mili~antes, ameaçava in

viabilizar o MPL. As soluções levantadas, aumento do auxília re

ccbido do exterior ou montagem de empresas rentãveis, adminis-

tradas exclusivamente por militantes do MPL, ficaram de ser a-

profundadas na pr6xima reuni50"da Coordcnaç5o Nacional. A inten

sificaç50 das atividades do MPL tinha seu preço.

-, ---~-----------",~-----'--------l~~_.~_~"\' ";'------------ --1



19. Um mil novecentos e setenta e três

Os questionamentos e problemas do 'MPL terminaram com odes

rnantelamento da organização, iniciado no final de janeiro de

800

·t1974.

o ano de 1973 marcou, praticamente, o fim da terceira tenta

tiv~ de tomada do poder pelos comunistas. Foram desmantelados,

no seu transcorrer, o Partido Comunista Brasileiro Revolucioná-

rio (PCDR), o Partido Comunista Revolucionário (PCR), a VanguaE

da Popular Revolucionária (VPR), a 1'.ç5.0Lib2rt:.c"1doro.Nacional (l\LN),

a Liga Operária (LO), o Movimento Popular Revolucionário (MPR),

a Vanguarda Armada Revolucionária-Palmares (VAR-P), a Resistên-

cia 1\)~madaNacional (R?\N)e o Movimento Popular de Libertução

(MPL) e desarticulado o foco guerrilheiro do PC do D, no SE do

Pará.

Em 1978, a justiç~ absolveria os militantes do NPL,om con
11-

scquencia das dificuldades encontradas em materializar a exj.5-

t~ncia da organização.

No Rio de Janeiro, S~o Paulo e Curitiba foi presa a maio

ria dos militantes do MPL.'Apenas Marcos Correia Lins e o Padre

Carlos Minayo Gomes conseguiram escapar à ação policial.

Desarticulava-se assim o movimento que pretendeu, sem êxi

to, unir as esquerdas e a oposição ao regime de 1964 numa "Fr6n

te Antiimperialista". Evoluindo para uma organização voltada p~

ra o trabalho de massas, através da conscientização pela educa-

.ção de base, o MPL promoveu a união de intelectuais marxistas ,

clérigos "progressistas 11 e operários ligados ao setor da .meta- ,e
lurgia. Care.cendo de estatutos e de um documento-base contendo

estrat&gia e táticas, o movimento tornou-se uma entidade abstr~

ta, atuante pela infiltração em entidades legais ou consenti-

das, existentes na área de educação e nos meios eclesiásticos e

operários.

t- ---- :[R E S E n V A [; O

N~o diminulra porem a violência. A16m do elevado nfimcrode

mortos em combate, seriam "justiçados ll t-1anoelIlcnriquc de Oli-

veira, Ot5vio Gonçalves Moreira Jfinior, Pedro Limoeiro e Osmai,

morudores do SE do Parã, Rosulino Cruz do PC do B .e Salntiel

Teixeira Rollins do PCBR, u16m de muis de umn dezena de pessoas

fc.:ridllsno utenUH10 Zi él9êncin da Ll\N-CIlILE.Sobre essn v .i.olên·~

'-----~_·-------·---E~!.~._.~__E [(_v. ~"__()_..~.J--
.c-o -.-.:.:.:_.~~.-:::.:---~-::::::;-.
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Apesar de todos os esforços e gastos dispendidos pelas e~

,querdas e, particularmente, pelo Movimento Cristão para a Paz,

a feira realizada pelo Brasil, na Bélgica ~Drasil Export 73

superou todas as expectativas, tendo sido um êxito completo. O

Brasil confirmava para os países da Europa que era uma alterna-

tiva válida, de supri,mento permanente, além de matérias primas,

de produtos manufaturados. Esse sucesso que abria novos merca-

dos para os produtos nacionais, ampliando as possibilidades do

País de dar ,seguimento a seu progresso, pela via da livre ini-

ciativa, era sentido pelas esquerdas, tanto quant"o sua derrota

na luta armada no País. Durante as semanas que-antecederam essa

feira, a Far e seus ac61itos tentaram pasSar uma imagem do Br~

si1 de mera "ditadura militar" com pretensões imperialistas.

IMais uma vez tiveram Exito. Nos desencontros queiri- I.
am surgir entre o Brasil e Argentina, com relação ao aproveita- .1

mento do potencial en~rgético do Rio Paraná, provocados mais por I
problemas de política interna de nosso ~izinho do sul, o posi-

cionamento do Brasil foi tido, pela coligação de Partidos que ven

ceu as eleições argentinas, como uma "demonstração de imperia1i~

mo". A mesma colocação seria posta quando o Brasil, buscando urra

estreita cooperação com a BOlíVia, financiou alguns projetos na
quela nação irmã.

Mas, o País sabia quc,à medida que se desenvo1vesse,expan

dindo suas fronteiras econômicas, iria contrariar interesses e

encontrar obstáculos cada vez maiores a serem contornados por

nosso corpo diplomático, felizmente altamente capacit~do.

..--------·-----rR E5E11v ~~.:'~

eia, sobre esses assassinatos, alguns brutais como do Dr "Otavi.
nho", alguns de inocentes, alheios ao problema como de Manoel

de Oliveira, nio se ,ouviu uma Gnica manifestaçio dos comit~s e

associações de Defesa dos Direitos Humanos que começavam a pro-..
liferar no ~aís. Para essas entidades apenas as esquerdas ti-

nham direitos humanos a serem preservados. Para elas a imagem

de Deus estampada ·na pessoa humana, _seguramente, nio era Gnica.

Vivíamos o décimo ano do proces::>orev01ucionár io e o séti-'

mo de crescimento acelerado, tendo nesse último período quase

dobrado o nosso Produto Interno Bruto. De 1967 a 1973 o Pln au

mentou 85%, com crescimento anu~l rn6dio de 11%. Para se ter um

elemento de comparaç~o, no porrodo entre 195G e 1961, quando ti

vemos outro surto de crescimento, a média anual foi de 7,4%.

.'
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<:lue propunha o novo Governo, a par com a conti-

desenvolvimento econômico e social.

---··-----·--------1 n E S ;: ~- r, 11 oJ---.-----.------
"';.::_-". -::----.---- .

Ao fim de 10 anos de processo revolucion~rio,o PaIs expe-

rimentara o período. de crescimento mais duradouro e a ni.vcis nuis

elevados de sua hist6ria. Eliminarn também as atividades da sub

versão armada. Estavam pois criadas todas as condiç6es para bus

car saldar os compromissos iniciais da Revoluç50. O Pais organ!

zara-se. e progredira sob o signo da efici611cia, mas não rearti-

culara seu sistema polítiCO, não lançara as bases de uma estru-

tura permanente capaz.de integrar o homem brasileiro no proces-

so de busca do seu bem estar.

Era, preciso, ago"ra,restabelecer-soas franquiu's c1emocr5.ti-

cas e encontrar fórmulas adequadas ao desenvolvimento político.

Bra preciso que se encontrasse a estabilidade política através

do estado de direi to, 11 capaz de pJ:eservar a ordem jur idicú e él.

paz social·, por meio de instrumento permanente", que redózisse

o arbítrio, preservasse as garnntias indj.viduais e arm~sse o Es

tado para a defesa da sociedade dcrnocr5tica.

Era o

l1uic111cledo

o País que foi reformulado em 196/j na maneira de pensar e agir ingreE.

sa hoje no ano 10 de sua nova etapa, e em muitos aspectos mostra uma face

transfigurada. A obra de renovação aponta em quase ..todos os setores os fru-

tos de um trabalho ingente planejado e executado pela naçio inteira gove~

no c povo unidos no mesmo sentimento e na mesma inspiração. b cr~scinlento

econômico; a afirmação internacional; a ocupação crescente de largos espaços

vazios de nosso tcrrit6rio; a preocupação mais recente com o conte~do sociâl

do desenvolvimento; tudo isso traçluza definição pragmática de>um destino que

{. No dia 31 de março desse ano,o J0rnal do Brasil, no seu

;editorial "1964" I assim se expressava: "Vive o País, há nove anos,

um d~sses períodos férteis em program~6 c inspirações, graças à ·transposição

do desejo para a vontade· de crescer c afirmar-se.

Negue-se tudo.a essa revolução brasileira, nlenos que ela nao moveu o
'"

País,com o apoio de todas as classes representativas, numa direção que já o

destaca entre as nações com parcela maior de responsabilidades.

Os louvores e as emulações que acompanham, como se fossem moldura~ a

imagem do País que se projeta, constituem o julg.nmento de mudança para me-

lhor, e por isso mesmo irreversível, embora sujeita a reajustes eventuai.s no

seu mecanismo de prospccçao e aperfeiçoamento. O que ficou para trás está ba

nido pelo consenso geral da naçao que se moderniza a fim de antecipar seu des
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EM 1973 -

DR. cx:TÁVIO GONÇALVES !·DRElRA JÚ-

NIOR - 1\SSASSINADJ PELl\S cosri\S,

f1.I cx)PAClillANA, FOR 'I'ERRORISTJ\S DA

AL.f\J, VAR-P E PCBR.

MANOEL HENlUQUE DE OLIVElAA. - ASS1\SSL'U,-

DO, D1 21 DE ThVEJU::IRO, POl~ I'llLITA\"?ES D';~

Alli, NA ESQUINA DA RUA t-:CCCl\ CQ'l RUA PS-

'IUNES MACIEL, EN SÃo Pl\UlD, SOB l'.,. EÇUIVo-

CADA NEGl\ÇÃO DE TEH CO~\DOJ\:'\IX) CQ'l A i?O

LltIA.

R E S é il V 1\ I. li
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CAPITULO XII

AVALIAÇÃO CRtTICA DA TERCEIRA TENTATIVA

t. O desfe~ho

\ .'

I

~ "A gue~~a nao ~ um pa~~atempo, nem uma
pu~a e 6impt~6 paix~o do t~iun1o e do
~l6CO, . nem tampouco ~ ob~a d'um entu
6la6mo de6en&~eado: ~ um meio 6~~i~
pa.lLa. a..tca.Hç.a~ um 6im 6~~io".

C LAUS E(tJITZ

Em. 1974, as organizações subversivas.marxistas-leninistas,

que desde 1967/68 haviam deflagrado a guerra revolucion~ria no

país, tinh~m sido derrotadas na forma de luta que escolheram-- a

luta arrnada -- estando neutralizadas no campo militar e extintas

mesmo na sua maioria.

Nessa luta, como vimos ao longo deste trabalho, estiveram

'envolvidos grupos e facções minorit~rios da população que, con-

vertidos ã ideologia marxista-leninista, decidiram-se pelo cami

nho d~ violência para tentar impor sua vontade à maioria da na-

ção. Seus obj etivos eram aparenternente comuns -- tomar o pod'er

e implantar uma nová ordem que, baseada na ideologia que os ins

pirou, seria a "ditadura do·proletariado" "

Ao escolher a luta armada, isto é, submeter a vontace da

naçao pela força"física, pela ação ·violenta, essas organizações

comunistas decidiram-se igualmente por arcar com as consesti~n-

.( cias de sua atitude" A escolha de tal forma de luta, desaf iando

a autoridD.de constituída, agredindo as instituições de forrnavio

lenta,com o apoio do exterior -- que lhe fornecia ideologia, dou

trina revolucionária, insidiosa propaganda, recursos financeiros,.

treinamento de guerrilheiro,s, enfim, subsidios de tOOa on1em - a

fim de operar modificações nas estruturas do pais, implicou na

ação legítima e oposta do Estado agredido" ." Á~ afma-.\ ~Le.allt:LÕp~

Ca.6", como diz Clausewitz, "podem jlt.tgalt que. exi..J.tc. wlIa 111a 11t'.ilL a

dJ..6e~ell:t.e de cOI1:t.!tapolL-M~. a e.bMt ação vio.tr.n:t.a, 6em uóo da vio-

lência"" "É WII e~I[Orr ,diz o filósofo da guerru, pel1,~a't aM,{!l1, POIt

l11ai6 que a b~(t.ta.U.dadc. 1106 ~c.pliglle"" Tal método ainda nào foi in

vent.ndo. Nesse embate as organizações subversivas, como \·imos

nos cupitulos anteriores, foram completamente derrotadus. A lu-

ta armada fracassara e com eln a muis duradoura, a mais Snngre~

ta, mus nem por isso n mais perigosa tentativa de tomudu do po-

'------------------[ H I~~_~_ 11-~-.~:-~~-~~ ..;:-_--------------l
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2. A atomização das esquerdas bras~leiras
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A c!':qllenlu indcp~ndcntc ê 11\1111 delira d-ifllsa. constituída por 1ídcl~CS de
csqul'nln ou quP, de ;ll~onlo com "..conjuntul:a c slIas eonv('niênciu~l. 1;C f.~
7.Cll1 p:u,sar por tal, <1~i.ndo como f17illlCo-iltil"adorc:.;" c nlirimc!o de acordo
com f,CllS i.nl erl'~~:-;1l5 l;elll l;C COlilpl:(·'l\1l'lel~Cll\ ('0111lIm organi l;lI\O l'strlllllrado.

[~I~~..~"~{.~".~._I~.~~J

( )

Em 1964, a precipit~ç~o dos comunistas OUI como diz o di-

to popular "a sede com que foram ao pote", determinou o fracas-

so daquela segunda tentativa de tomada do poder. A t~cnica pre-

tensament.e posta em prãtica ~aquela ocasiâo,que o IllStituto pa-

ra Estudo de Conflitos l de Londres l deno~ina de "conqujsta pro-

gressiva da naç50'~ 6 demorada, arrastando-se, ~s vezes l por d~-

cadas I como ocorreu em Portugal, onde o pl~ocesso levou t10 anos.

O Comitê Cent.ral do PCBI em suas "'I'escs" I publicadas no seu pe-

riódico clandesti.no "Voz Operária" I buscando exi.mir o Partido de

culpa por aquela'derrota l con~~dcrou que a Revolução de 31 de

Havia alguns anos que o bloco ~omrinj.stadeixara de ser mo

nolit.ico. Vimos que mesmo antes de 1961 já exi.stiam no pais,

além dO·PCB, do PORT I do PC do B, da POLOP e da AP, a esque-rda ind~

pen4ente l isto ~, aquela não estruturada em uma organização ou

partido (1).

Existem, naturalmente, outras importantes causas determi-

nantes dessa derrota. Nos propomos, nestas .conclus6es, a anali-

sar essas causas e outros aspectos que influíram na derrota, po!:

que nelas reside .a resposta a muitas indagações feitas no início

destc trabcilho~ Por outro lado, o exame destas quest6es, propor

cionarã' um melhor conhecimento da natureza do processo subver-

sivo, das organizélções envolvidas e dos homens que nelas r.i:i.lit.a

rilInou élSdi)~igirarn.

sucessó?

As próprias organizações subversivas, em suasautocriti-

cas, reconheceram a efici6ncia dos órgãos de segurança e conclui
; -

ram que foi um equivoco subestimarem sua capacidadc; nessas au-

tocriticas, é ponto pacifico e unânime, também, que foi um erro

fundamental lançarem-se na aventura militarista, sem antes te-

rem conseguido o apoio de boa parte da população. Essa causa foi

tão oU.mais importante para o insucesso dessa tentativa de toma

da do poder 'quanto a anterior.

[R E S E H V fi ú ~

der pelos comunistas. A açao das ~orç~s de segurança fora deter

minante nessa derrota ..Mas quais, seriam as outras causas desse in
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Il ou"AP, to

Ê pO~H;í'llel que o pcn qllisesse se r.clC'dl: m.1is \\ Ilrizol,l,
Arrv.csJ 011 a nmbos eOlltros, do que ao 1'01\1', rOLar, PC do
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março havia sido deflagrada em decorrência da ameaça de utiliz~

ção da força e da violênci~ e que essa violência fora colocada

pela própria esquerda, no afã de atingir seus objetivos.

A Jsc;ttierdaindependente, a g:úem possivelmente o PCB te-

nha dirigidd suas triticas, corno e ~sual nessas horas, desapar~

ce e seus pdrta-vozes "fazem-se de mortos" (2). Mas a esquerda

organizada oU a que passaria a ser éonhecida como "nova esquer-

da", tornou as dores e culpou a prõpria linha revolucionária do

PCB e a forma com que o Partido conduziu a escalada comunista,

por esse fracasso. Esse insucesso, tido como fracasso da "via p!!.

cífica", robusteceu na "nova esquerda" a convicção de que a to-

mada do poder só seria viável pela luta armada, passando irnedi~

tamente a pr.~parar-se para ela. O fato ampliou o fosso entre e~

sas organizações - que passaram .J. autode'terminar-se de "esq~eE

da revolucioháriél" - e o PCB, por elas considerado reforl.1ista

é de quem qu~riam distinguir~se.

O processo dessa tentativa provocou também o acirramento

da luta ihterna no PCB. Essa luta foi travada em torno do balan

ço "dos erros ~ causas da derrota de 1964", valorizando a luta

armada. Além·dessas ~ircunstâncias, a luta armada já vinha sen-

do impuls'ionada na América Latina pela China e por Cuba. Essas

discordâncias, inicialmente em torno da linha revoiucionária e

da tática adotadél, geraram, primeiro no PCB e depois no seio das

demais'organ~zações subversivas, diSSidênCias que evoluiraD pa-

ra novas organizações. Posteriormente, al&m da linha revolucio~

nária, aspectos menores e de somenos importância passaram a se

constituir em motivo suficiente para se criar, no interior das

organizações subversivas, tendências e frações que evoluíam nor

~almente até o "racha", fazendo surgir uma nova organizaç5o.

o divisionismo toinou-se a característica fundamental da

esquerda revolucionãria brasileira. O Brasil foi seguramente o
" .

pélls onde o maior nGmero de organizações subversivas existiu e

atuou, SimUltaneamente, com o mesmo objetivo _ o de derru-

bar o governo e o regime.

Por que isto teria acontecldo?

Melhor do que nós, a esquerda terá sua resposta ri esta i~

dagaç5.o. Sem nos uprofunc1u.rmosne1<1s, IIns visando <1conhecer '11)21hor

(2)



destu Gltima organização expressa, como nos teoremas, o que qu~

rIamos .demonstrar.
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base numa vis~o critica do mLlitarismo.

o foquismo, sem dGvida, cont~ibuiu para gue essa tend6n-

eia divisionista fosse levada ao extremo.

Cuba, pre'tenden~o ter introduzido "um avanço decisivo à e~

peri6ncia revolucioniria internacional e ao marxis~o-leninislno~

buscava. exportar seu processo rcvolucion5rio baseado no "foco

militarista". A inovaçfio do "foco militarista" residia, princi-

palmente, nu não necessáriu subordinação da guen:i.lha a um Par-

tido Comunista. A revolução deveria ser dirigi.da por uma van-

guarc1u marxista-Ieninista que estivesse decididn li iniciZt-l<:lpor

um foco militar - a guerrilha - que Geriu o motor da 'guerra

totuJ.. Entcndiul\1os cubanos e de i:csto também os chincsc[; que

pill:adCl.-ruD.:lro poder do E:;tildoCl1pital.i.stuou, COIOO tl.iz JI,.:'bt',-lY,

Se um grupo dentro de uma organização tinha um ponto de

vista diferente, não apresentava argumentos doutrinários capa-

zes de fundamentá-lo, exatamente por não terem seus pretensos li
deres conhecimentos político-ideológicos suficientes para faz5-

lo. Era ma~s fácil para eles criar oufra organização do que ar-

gumentar. Eor outro lado, a facção contrária não tinha argumen-

tos.suficientes, com base na doutrina,'para c6nvencê-los e man-

tê-los na organização. Esta indisciplina ~ntelectual revela fal

ta de conhecimento doutrinãrio e, em decorrência, de convicção

ideológica~ Isto gerava uma instabilidade muito grande nas org~

nizações, onde v~rificavam-se situações an6malas criadas por

aqueles fatos. Record~mos apenas um dentre as d~zenas de casos

narrados neste trabalho. A Dissid611cia Comunista da Guanabara
(Dl/GB) sofreu, em 1967, um processo de luta interna, trip0rti~

do-se. O grupo lnajoritlirio,de posi'ções mais rnoderadas, ir ia,m~

5es depois, radicalizar-se e adotar o foco militarista. Já acha

mado grupo dos 11 foquistas" que entâo defendia idéias railit.aris-

tas, meses apos formaria u Dissidência da Dissid6ncia (DDD),com

a ess~s que :di~em ter a solução para todos os problemas nacio-

.•nais, apontamos duas deficiência~ que saltam aos olhos" como

causas desse fenômenq. A falta de lideranças autênticas, capazes

de congregar essas facçõe~ e a falta ou deficiência no preparo

político-ideológico de quádros e dirigentes. Difícil é determi-

nar qual dessas causas, que se nos afiguram como interagcntes,

será a fundamental.
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A caracterIstica predominante, pois, da esquerda revolu-

eionãria, foi o divisionismo. A atomizaç5o resultante, signifi-

cando uma divisão de forças, enfrnqllccCU-as, numa atitude in

compreensIvcl para quem pretendia, pelo menos teoricamentc,dc~

truira~ Porças Armadas do pais. Este fato, sobretudo, tira to-

da a seriedade e passivel sin6e~idndc de prop6sitos' que se pu-

809

para "arrebentar o seu esqueleto -'-o exército e preciso ou-

tro e sup6e treinamento, discipliha ~ armas", e isso era o pri~

ritirio. Nb foquismo, 04comandó mili~ar nâo se sujeita ao polI-

tico, a guerrilha não é simples braco armado do Partido. Dizem
i li.

seus, teóricos que não há subordinação de nenhuma dessas instân

eias, "desde;que fique claro que a ~~errilha é a ala diretora e

motriz". DeiXam pois, imanente, a prevalência do militar e dão

prioridade à orga~ização militar e à luta armada, podendo a or-

ganizaç~o e á formação política até inexistirem nas fases ini-

ciais. Outro aspecto que o f?quis~o pretendeu inovar, foi em fa

zer crer que a açao armada é que impulsionaria aconscientizaç~o
das massas.

Interessante é·que a unificação das esquerdas, ou, a uni-

dade na ação, fazia parte do discurso de todas as' organizações

subversivas da época, mas nunca se verificou na prática, a nao

ser em situações circunstanciais, como nas formações de ":rente".

·para assaltose seqtle~tras. Um exemplo marcante disso foi a fusão

~a VPR com o COLINA para formar a VAR-Palmarcs que seria a or-

ganização mais potente já constituída no país __ pela quantida-

de e qualidade de seus militantes, pelo nGmcro de armas que di~

punha e pelos rccursos financeiros que citariam disponfvois p~

ra a organização -- mas quc, pela imaturidade política ou pelo

egocentrismo de seus. pretensos líderes, não resistiu a mais do

que algumas semanas c desmembrou-se.

O foquismo, dispensando a complexa e demorada organização

do partido revolucionário, facilitaria, sobremodo, a criação d~

novas organizações. As pretensas lideranças nao sendo formadas
'. .

no interior de um partido, onde normalmente vao galgando posi-

ções nos embates pOliticos, nem sempre eram autênticas. u~ inei

vIduo mais arrojado, mas 'nem sempre mais capaz e nem mesmo mais

cO,rajoso, podia facilmente arvorar-se em líder. Esses pretensos

lIderes, diante de obstáculos a sua ascensão, preferiam desborcá

los, através de um "racha", do que enfrentá-los.



3. Origens da gucria revolucionfiria e suas t5ticas

Essa combinaç5o,de derrota externa e dcsastre intc~no,fo~

çou os lideres soviéticos a abu.ndonurem S\lnS p);etcnções de umn

ordem comunista mundial imediata e a se conccntrarem Cln salvar

•
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Se nao foram capazes. de se unirem para alcançar o .::':'jeti-

vo comum que procuravam - a tomada do poder - pode-se imagi-

nar o caos e a carnificina que proporcionariam, se um di2. ~hega~

sem a ele.

O fracasso da invas50 da polBnia e dos levantes rC-'~lucio

n~rios,que deveriam eclodir em todas as partes da Eurs;a, foi

acompanhado por desastres na própria Rússia. No inverno ::e 19201

1921 os efeitos da guerra e do inefic~ente sistema econE~ico co

munista quase .levaram a Rússia a um colapso total. E co;~= se is

so não bastasse, os marinheiros de Kronstadt, a principa: vitri

ne da revoluç50, revoltaram-se em março de 1921 contra c que de

nominavam de usurpaç56 comunista.

No verão de 1920 a revoluç50 bolchevista estava ce~solj.da

da e os comunistas senhores da RGssia. A Rússia contra ~~aeara

e invadira a polBnia. Os propagandistas sovi~ticos espal~~ram a

id6ia de que os ex6rcitos sovi6ticos ateariam o fermente 5a re-

voluçâo desde a,Pol6nia at~ a Mancha. Os oper5rios e ca~~~neses

poloneses, por~m, nao fizeram o que a doutrina marxista-:~ninis

ta lhes indicara. Não se sublevaram em apoio aos ex~rcit:5 ver-

melhos e estes foram derrotados e rechaçados para a Rúss:a (3) .

(3) O.f.C. Ful1cl', liA HiliLary llistOl"Y o[ Lhe H(~!;Lcrn Hol'lll, 1':0'''; ':01"1,
PunI<. RHflí'.nnlls Co., 1956, png. 339/61; 13.\1. r.idd1. 1I.,it, "Tlw :""jviet
Army, Lon(l1"('~, \.Jenlpnft·ld ill1d Njcol~;()ll, 195(1, Jl;ír~. 11~/51.- ~ __ -_.-.-----. .......J

JnESl l\V/\í) o!

desse .atribuir a esses pretensos lideres e suas organi=ações.

Afinal estavam assassinando, roubando, atentando contra ~ vida
4 '

e a propriedade em nome desses propósitos. Mais import~~~c do

que isso, por esses mesmos propósitos, estavam jogando nc:sa ver

dadcira aventura com a vida de jovens inexperientes, rm.::.-:osdos

quais iludidos idealistas.

Não hã dúvida de que a atomização das esquerdas fo:. um i~

portante fator dessa derrota. O enfraquecimento dessas c~~aniz~

,ções evitou q~e o Pais fosse lançado numa guerra civil, :J, pe-

lo menos, contribuiu para que fosse extremamente reduzlc: ,~~ r~

la.ç~o ao que podcl~ia ter sido, o número de m?rtos e fer i::ls a la

montar de ambos os lados.
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essas idéias as contidas na filosofia escatol6-Somadas

a revolução antes de expandi-la. A pOlítica externa soviética

teve de ser orientada para uma tarefa imediata e muito necessá-

ria: a preservação do novo Estado Soviético até que ele se tor-

nasse bastante forte -- o santuário do comunismo internacional.

Lenin,pragmatico e realista na estimativa da situação do poder

mundial, anunciou ao partido, em 1921, que não era possível,deE,-
rotar os capitalistas com um único golpe. Aceitavam o fato ce

que o "triunfo final do comunismo", teria de ser retardado por di

versas décadas. Lenin preparou a base teórica para urna "detente"

com as naç5es capitalistas, prevendo alguma espécie de "moàus vi

vendi" com os estados não comunistas. Estava mudada a estraté-

gia .pará a revolução mundial. Desse ano em diante foi dada ênf~

se às formas não tradicionais' de guerra, sobretudo à propaganc.a

e à guerra política e ao desenvolvimento da arma organizacional

{os ~gente~ treinados do Partido, as organizaç5es auxiliares e
de frente) '(4),.

No 111 Congresso do Comintern, em junhO/julho, ainda em
. ,

1921, a nova estratégia foi anunciada por Karl Radek, ele pró-

prio um dos primeiros protótipos do revolucionário profissional

da nova era da política mundial. Radek frisou que "a ta~e~a ~e-

VO.ellC..lÓJ1(iIt.i.a. podelt.i.a tOIll({1t muLta.~ ou:tlta.~ 6olLma,6 atem da g~(e.Jt!:.a

d.i.lte":ta", Os comunistas, disse ele, "dr.v.üull c.oI1lP,'1.<,.úldelL qu~ a op~'

JLa.t:ào de. e..6c.o.f.a-5da pa,'L:t.i.do, o tl1.a.ba.f.fw da-5 OJI.9al1.i.za.çõe,~c.{,:l.l1de~

;(:.tIla..6, a. p.'l.epafLa.cão de. mal!.i6e.-6:taçõ~.6, aag.t:tação e. a pJl.opc,:]anda.

JL(!.VO.e.uc..tonn.I1.Úl. -- :tudo .t/.)/.)o e.tz.am 6o!tl1la,~ de. üda.", Era una•
nova tática que surgia.

gica soviética da guerra e com base em experi6ncias prãticas em

t6cnicas revolucion5rias, onde a aç50 popular foi fator decisi-

vo, te6ricos marxistas desenvolveram uma doutrina para a guerra

nao tradicional - a guerra revolucionária -- estruturada na ba

se das táticasda subversão e da l~ta armada (5). Sem criar pra.ticc.-

mente nada, esta concepç5o, simplesmente, estruturou e metodizou

(4) Atkinson O. J.1mes,.tiA Política de Luta", Biblie>:: e Editora e Edições
CRO, Rio de Janeiro, 1968, p.1r,. 110fI. 1.

(5) A filosofia cscRtol6gica da ~ucrra, desenvolvida com base nos ~nsinn-
mentos de Marx, difere em aspectos fundamentais da filosofia clauscwi-
tziann. O princip.:ll deles ê que, no pnradigm,l de l.enin, os atores n,lS ro
laç~cs internacionais j5 n50 $;0 os Eslados monolrticos e sim as clns=
scs sociais surcinclo daí n id~ja do inimico interno _ o inimico de

elo,"c. 1c~ pc I 'J. F~n;~;:,~.~o""_~:TCdor dos pní"c s.
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fatos, aç6es e t~cnicas j~ conhecidas, dando ªnfase ao preparo

do organismo revolucion~rio e à conquista prévia do apoio popu-

lar. Consiste essencialmente em·1criar um cl ima favorâvel que e

utilizado por um grupo político na conduç50 da "massa" para a

derrubada do governo e da. sociedade existentes.,
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favorá-

(RESERVI\VO

A conquista da população e a criação de um clima

vel a revol~ção merecem uma melhor compreensao.

A criação do clima revolucionãrio 6 obtido atrav6s da con

tinuação dessas ações c conscguid~ no momento propicj.o, atrav~s

da explOl:'aç50de contradições, do ugravnmento de insatisfnções c

ansiedades, dadeturpClção e da desmol~u.lizaçãodns instituições e

dos valol:'csmorais c espil:'ituaisda nacionalidu.dc. ~ complemen-

tado 00r press5cs, demonstrações de força e ativida~es de tcrrQ

rismo, sabotagens, desordens, greves, tumultos c di~itGrbioG.

A organização do partido revolucionário dispensa maiores

comentários para.o entendimento do processo, mas, de 'qualquer fOE

ma, será objeto de apreciação especifica no item 9. deste capi-

tulo. O preparo de lIderes e militantes para a aç50 armada, a

montagem e o adestramento de uma organizaç50 militar, são feitos

simultaneamente com a obtenção de material b~lico necessfirio ã

açao a ser empreendida.

A conquista da popúlação consiste, ~obretudo, no emprego

.planejado dn propaganda, atrav~sda impn3gnaçãoi.deológica e de ou-

tras ações, 'norrna.lmente,de cunho psicológicoque atuando de forma len. -
ta, progressiva e insidiosa, busca introduzir a descrença nos

governantes e nas institui.çÕes. Contesta a moralidade e a e1i-

ci&ncia do governo, cria ou ~mplia ~ descrença na equãnime dis-

tribuição da justiça, insufla a quebra da hierarquia, lança en-

.fim a dúvida sobre os agentes do governo e a população .qLlc:mtoàs

razoes que os obriguem a permanecer fi~is ao regim~ em vigor.

Busca, igualmehte, criar am clima de desassossego e uma sensa-

çflo..de inse.gurança, atuando particularmente sobre as 1nstituiçôcs

sociais tradicionais (familia, escola, igreja, forças armadas,

etc.). Vale-se ainda do aliciamento, da infiltração e do estabc

lecimento de hierarquias paralelas, sempre tendo em vista fazer

a população perder a fé nos governantes e nas institui.ções. Q\J~

do a população deseja mudar a situação existente, est5 espirit~

almente conquiptada.
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Esta nova forma de atuação adotada pelo PCUS e seus segui

dores, dentre os quais o PCB, tendo por baie a coexistência paci

fica .que reforçava os efeitos da propa'ganda em torno da paz. e

da guerra politica, passou a'ser conhecida corno linha ortodoxa

(7). Essa linha preconizava a "via .pacífica" para a tomada co po .

der, um termo ilusório mas com conotação altamente favorável.

4. O leque, das linhas revolucionárias

Como aparecimento das arma~ nucleares durante aII Guerrh

Mundial, agravnndoos riscos de um(~ agressão d,ireta ou de confroIl
"

tos militar~~ e tendo já a URSS e~pandido seu império sobre vái

rios países do leste europeu, voltou a crescer a importância dn

guerra irregular'~ indireta, a guerra por procuração. Durante b
XX Congresso do Partido Comunista' da União Soviética (PCUSl,~

chev propõe a tese da coexistência pacifica (6). Era a "detente,j

teorizada por Lenin em 1921, aplicada com nova denominação. Não

significaVa absolutamente, corno no.pas~ado, o abandono" do obje~

tivo da revolução comunista mundicil. Já não se tratava de umá

nova tática, mas uma simples inversão de prioridades. A

subversão passava a ter prevalência sobre a luta armada. Por es

se processo buscavam a conquista do poder, sem o recurso da vid

lência generalizada e sem seus riscos imediatos. A luta armada
, .

não estava, porém, descartada, era uma alternativa para ser usa

da, se necessário e normalmente, nas fases finais do processo.

Esse congresso do PCUS, como vimos no Capo I da 2~ parte,

fez aflorai o co~flito sino-sovi6tic~ quebrando o monolitismo

do MCl I, com a China passando a disputar sua liderança. A China

defendia a irredutibilidade da luta armada e passou a "e>..p:)rtar"

o modelo vitorioso da sua revolução. Essa defesa da luta arma-

da, sob a liderança do Partido Comunista, com base na doutrina

maoista do cerco das cidades pelo campo, ficou conhecida como.

linha chinesa ou maoista. P;reconizava uma guerra prokmgilda,alian

do a ,ação armada com um trabalho de massa precedente e sempre

presente no processo.

A16m da linha cubana, conhecida tamb6m como "fcquism:.>" I ou

"foco militarista", cujas caracteristicas gerais j~ foram cxpo~

(6)

(7)

Ver item 3.) Capo I) 2~ Pnrtc
grC'sso do PCUS.
A URSS .1. part ir
or.r.anizações de

deste livro para dados sobre o XX Con-
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- influência da revolução cuban~. Por ter sido a primeira

Das linhas revolucionárias di~poniveis no inicio da d~ca-

da de sessenta, a ortodoxa foi desc<lrtada por motivos mnis do

que óbvios. A linha trotskista foi. adotada pelns organizaçõesvin

culadas a uma das fac~ões Qriginfirias da IV Internacional, re-

caindo, porém, sobrei o foquismo a prcferênc in cla grande Il\:1.iorii"l.

. .

(8) Debra)', R.: liA Rcvoluçn'o na Rcvoluçao", obra já citélda, paf,. 19.
(9) No final. do século p<lssado e iní'cio do século atual houve llm<l cisão na

11 Intern<lcional, devido ~ maneira como deveria ser ilnplantado o socia-
lismo. As organi.zações marxistas se autodetenllin.:11":1lll c p:1SSal"am .:1 ser
conheci.das como Esquerda Revolllcion:1l."in porque preconizavama paSS.:1gclU
par.:1 o sociali.smo atr;lvês de uma rcvoluçGo. Com isso distil1g\liam-~;c dos
social-(h~lllocratas quepre~':íVam c .:1dmi.tiam que 5C' podel"ia atingir IIlll re-
eime socialista por. meios pacíficos, observadas· ilS r('gr':IS da d~1l\Ocr':lcia.
Hoje c!;sa ('}:press:lo é u!;acla ['e]:)5 ol~g.:miz:1çõ(~SsubVl'rdv.:u; q\l(' Slll"gil"am
na d~cndn de 60, e mais precisamente n partir de 1964, Como diusicl~n-
cins dnr. orr,.:mi.Z.:1çõl·S cOll1l1ni.::t:u: cnt:;lo oxi:;t'vnt0s: 1'ell, PC do li, POLOl',

AI> c 1'0llT, pill"n se di.stinguil.'f'lll, princi.p:11mcnte <lo PCIl, l:on::id(·ril<lo rc
fOl:mi!;l:l.

5. A preferência pelo foquismo

Arrolamos a seguir as cnusas que ao longo deste trabalho

nos pareceraln tenham contribuldo, umas mais, outras menos, de

acordo com a organização subversiva, para determinar aquel~ pr~

feJ~ência:

tas no item 2. precedente, completava o leque de opções deriva-

das da doutrina revolucionária marxista-Icninista a li.n.hatrots

kista.

Para os trotskistas a revolução baseia-se na formação de

comandos paralelos ou no IIppder duplo" (comissões de fábrica,m!

licias operárias, etc.), cUJa proliferação permitirá constituir

uma Central Única dos Trabalhadores. Esta CentraL através da in

surreição instantânea e geral do campo e da cidade, será o ins-

trumento de tomada do poder. O trabalho de agitação deve, desde

logo, aspirar e desenc<ldear greves e distúrbios e,no c<lmpo,const~

tuir sindic<ltos c<lmponeses, proceder a invasões de terras e org~

nizar insurreições localizadas. Os tr<lbalh<ldoresdevem, passo a

passo, assumir o controle dos meios de produção. A revolução paE

tirá das luta~ econômicas existentes ou latentes que se agrav~

rao até converter-se em insurreição de massas (8).

As. organizações que adotaram a linha chinesa ou o foco mili.

,tarista se autodenominavam de esguerd<l revoluci,onária ou nova

esquerda, (9).
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Já o foco, nasce por doutrinu no campo. "Os focos g\.\cn~~

lhoir05, ao começo da 5Ui1ação, ocupam reg iões l~elati\'illn0ntepou-

co hi1bitadas, de populaç50 muito dispersa". Dcbray, assim dcS-

o PC do B, a mais importClnte facção maoista, para justifi

car a importãncia do campo, aduzia aos aipectos doutrinfirios d~

luta revolucionária importada outros fatores especIficas do ?aís ,

tais. como: "as regiões montanhosas e grande parte de seu terri

tório coberto por densas florestas"; "a concentraçEto dos contin

gentes mais numerosos e mais fort~s das forças armadas do inimi

go nas grandes cidades", etc.

Tanto a linha maolsta - com seu propalado "cerco das cida-

des pelo campo"-quanto a linha foquista-cujos ideólogos so se

referem à guerrilha, considerando-a como guerrilha rural - dã.o

prioridade absoluta à luta armada no campo.

revolução comunista vitoriosa no continente americano, ela foi

promovida ·e exaltada ao má~imo;..
- influência da aLAS. Essa organização, além de incenti-

var a luta armada no subcontinente latino-americano, prometia

apoio material, financeiro, de propaganda, etc.:

- a intensa propaganda da linha foquista, apresentad3 como

um 11 avanço decisivo à experiência revolucionária", dando-lhe urna

conotaç~o de i.nfalibilidade:

- o imediatismo. a foquismo despreza o longo e paciente

trabalho d6 conquista do apoio das massas e dispensa, igua1r.ente,:

o paciente e meticuloso trabalho de organização do partido re\-i:

lucionário, relegando a um segundo plano a preparação politico-

ideológica do militante:

- o personalismo. a fato do foquiamo permitir que o li-

der de um pequeno grupo pudesse pretender dirigir a revolução,
. .

sem enfrentar as disputas políticas para galgar posições no in~
I

terior de um partido, atendia ·ao personalismo tão comum ao homeP.1

latin?-americanoi

. - halo de romantismo que envolvia os "barbudinhos" de 5ier

ra Maestra, influenciando a intelectual idade pequeno-burguesa e

a juventude do movimento estudantil.

.... [n E S [ I'~:.~~~~..~_.



A implantação do "foco" porem, nao chegou a ser tentada

seriamente por seus adeptos.

d16

na América 1.:1-
dC~;l'lWO1v i11lcl\-

revol\1c jClll:ir ia

Ikbr.:ty di.vide o desenvolvimento dagucrr;l <10.g\lcrrl.ll};)
tina em tr~s ct~pn~: n de nssent;lmonlO rrim~rio; n do
to, Ilssi.n:ll:u.1a pela of.ensiva do i.nimir,o; l' a ofcl\~iva

polídco-milit."Ir de> \1m3 !lÓ vez.

( 10)

O ~fOCO", como recomenda essa linha, deve ter inicio numa

area de dificil'acesso, se possIvel montanhosa e coberta de sei .
va. Ora, o combate nu montanha, ou na selva, exigc técnicas e trei

namentos espcciais. A simples vida na selva & sacrificada e de-

pende de adaptaç~o. O deslocamento abrindo picada, c~rrçgando

pesados fardos, com visibilidade reduzida, normalmente, a menos

o fato é que as organizações foquistas exalt.avam, teori.- _

camentc, a neces~idade de estabelecerem-se as ãreaa estrat&gi- ~

oas, mas, sob os mais variados pretextos, iam permanccendo nas c i-

dades.

por paradoxal que pareça, a única organização que 'chegou

a estabelece): um "foco guerrilheiro" ou deu os primeiros passos

nesse sentido, f·oi o I?C do )3, que o condenava visceralmente. I>1as

este é um caso espeç:ifico e serâ examinado no item seg~inte.

Os grupos foquistas perderam-se em ações que visavam à o~

tenção de recursos, acarretandoa hipertrofiados seus setor.es urbano

e logístico. Apenas a Dissidência Fluminense do PCB, o primeiro

MR-8, chegou a trabalhar no sentido de i'mplantar um foco guerri:.

lheiro no Par~ná. As demais organizações foquistas não der.am s~

q~er ?s primeiros passos da etapa de assentamento do foco guer-

rilheiro. Nenhuma chegou a estabelecer-se em uma área e organi-

zar cadeia de mensageiros ou linha de abastecimento. Nenhuma

teve continuidade e as tentativas feitas tinham como' objetivo

mais o treinamento do que a illstalação do foco. Foi isso exata-

mente o que ocorreu num dos casos mais conhecidos, o do Va-

le 'do Ribeira do Iguape.

IRESERV"O~

crcve o que chama de "etapa do assentamento primário".(10): IIVU_

ftante a p~imei~a etapa ..• o g~upo iniciat conhece um peAZodo de

nomadi6mo ab6oluto, na começo; depoi6 de um pe~Zodo mal6 longo

de 6olL :talecimentoou ambientação d·tJ).; c.ombatente.6, OILgan üácão doI.>

men6agelILo6, de llnha6 ·de aba6:teclmento, de alLmaZc.namc.nto, de
. .

d~p;6lto6 de a~ma6, pa~a c.hega~ a 6a6c. 6inal de lnl.>:talação vc.~-
.-

dadeúta OLL C0I16tLtui.C;éi.o m.1:nLma. de um.Cl ~OIHl de opellac;.õe'!:'''.
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está

,de 10m, dificultando sobremodo a orientação e nao p8rnUtilldo,as

vezes, que se ande mais de ,100mem urnahora, exige um esforço e..'<traordi.~

rio. Sem falar na temperatura e umidade elevadas, nos espinhos,

insetos e animais, na caça e na água nem sempre disponíveis, tOE

nam a sobrevivência nela um risco, muitas vezes maior que o pr~

de 100km/h e com Uma nota no bolso, fruto de um assalto,.
garantida a' sobrevivência.

Vimos ~m capitulo anterior, militanteS do MAR, num dos c~

sos'de treinamento de guerrilha rural, abandonarem as agruras

do campo, trocando-o pelos assaltos a bancos c atentados na ci-

dade, indiferentes ~,~rientaç50 da organização. E nao ~avia

"inimigo" na 5rea. Vimos tamb~m, casos de militantes do PC

do Bque nao se adaptaram ã Vida 'na selva, o~ que ,se negaram a·

engajar-se na guerrilha rural e que tiveram de empreender ~ fu-

gjl da região, para não serem mortos pelos próprio·s companheiros.

r
prio inimigo.

Altanao~se a essas dificuLdades, o fato de que a maioria

dos mili~antes das organizações subversivas era constituída

de estudan~ês e intelectuais"pequeno-burguese~, despreparados

,e não dispostos a enfrentar tais dificuldades, pode-se inferir

que essa conjugação de fatores tenha se tornado uma das causas

e possivelménte das mais importantes, para que essas organiza-

ç~es permanecessem nas cidades e insistissem no terrorismo urba

no. N,a cidade, com um carro "expropriuc1o" pode-se andar a mais

Al~m desses aspectos, tendo em vista os segmentos sociais

onde essas organizaç6es recrutavam seus militantes e a sua fai-

xa etária, pode-se aduzir outros já citados. Nü selva, as açoes

sâo realizadas no anonimato, enquanto que na cidade, a noticia

de um assalto, ou de um seqUestro, ganha manchetes nos jornais,

permitindo que seus autores engrandeçam-se aos olho~ de seu gr~

po e tornem-se verdadeiros "heróis".,Na selva, muitas vezes, qua~

do uma morte se verificü longe das bases, situada a diüs de pe-

"nosa marcha, sequer a evacuaçao do cadáver do companheiro é p0.ê.

sIvel, pois as dificuldades são tant~s que seria lIma odisséia

inenarriivel. Mesmo que as condições físicas torncê1sse:nestil ação,

de solidariednde hunwna possivel, as condiç6es el imã ticus e me-

sológicas n50 permitiriilm tal evucuação. 'f~ sabido qUG na selva

amazônica o processo de decomposição biológica iniciü-se ime-

diatamente ilpÓS a morte e a putrcfilç(10 9 questão de hoT."üs.

r
I
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Guevara: "'; Qunda.menta..t que nunca. pode ~ulLgilt poJt ~l.~Õ uma.gue~

Jt.ilha. ~u.bulLba.na.... pOJtta.l'lto a óúnçã.o deJ.JJ.Jague.ItIt,U.ha, não .6c:l.ct

Leua.1t a cabo aC;C6 inde.pende.nte.6 maJ .6im de. acoltdo com pla.ncJ.,
e~tlLa.tegicoJ.J plLe-concebidoJ.J". Debray é, porém, mais radical na

condenação ço'terrorismo independente e assim definia essas

"ações anirquicas"'~ ,,~ c.la.lto que o leltJtoJtiómo na. cidade nao po-

de de.6empe.nha.Jt ne.nhum papel de.ci6ivo e. que. tltaz. COH6igo aigullJ

peltigo6 d(l. olLde.m pot:t.tica.. Maó, 6e e.6tâ .6uboJr..dlYIado ã tu.ta óu.ll.-\

damenta.l, a. do ca.mpo, :tem do ponto de. vúda mi.li.taJr..,u.m valc,'t.

e..stJtateg:ü.o: imobiliz.a miiltalte.6 de. .6o.tdado6 iH.i.m.i.go6, pa/tCl..e...i.~a

a ma.loJt paJtte do apa.Jtato ltepÍte.6.6ivo e.m talte.5a,~ e,~tê''l.ei6 de. p/tc-
~ - . li-\-eca.o. .. .

Coficlriindo,as açoes desehvolvidas no Brasil, de seqUes-o

tro, de assAlto, de assassinato e de "justiçamento",não cumpriram

um objetivo especIfico sequer de uma g~errilha urbana.
I

A juventude brasileira c os intelectuais pequeno-burgue-

ses foram ilUdidos ou iludiram-se, pois, sua luta, foi "Scffi. sen-. .
tido

h
, sém objetividade alguma, meros atos de terror, de bandi-

tismo urbano.

7. Por que fracassou, .também, a tentativa do PC do B?

o PC do B foi, na década de sessenta, a única organização

subversiva comunista que fez uma tentativa de realizar um novi-

menta revolucion~rio no campo. Essa tentativa, porem, fracassou,

nfio saindo de suas origens. Por que?

o PC do D, como vimos, condenava o foquismo, principalme~

te por seu "voluntarismo", isto é, por "não levélr em conta a si

tuação objetiva, as forças de classe em presença e o processo p~

litico em curso", no q\le cstavél élbsolu télmc~ntccerto. 1\liás, a cr i

tica e uma capacidade que se há de louvar nos comunistas.

O.foco militarista nao representava nenlluma inovação es-

tratégi.ca ou t5tica, nem nenhum "avanço decisivo na exp~riência

revolucionária" como pregava sua propagandu.. 1\ rigor, não podia

sequer ser considerada uma linha revolucionária distinta. Era

sim, uma sistematizu.ç5o, rebUscada por um escritor militante de

uma revolução vitoriosa. Uma revolução que deu certo graças as

condições especialíssimas em que se consumou. Cuba vivia sob uma

.prolongada, férrea, inépta e corrupta ditadura, sem perspecti-

Vas de aberturas ou melhorias. Seu povo estava cansado e desej~

l n E ~ E_~ _~_._,~,,,;~-~. J
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político.
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apoio das massas. As massas campone.us naO se sensibilizaram com

\Ias lutas D1ais altas" e nem foram capazes de \I fornecer a massa

Deleprincipal de combatentes da guerrapopular", como preconi?,avam

d'.!1I suas resoluções politicas. Is'to n50decorreu apenas da faHu de

!,~,_".t,r abalho poli t ico prév i o, [1\as'I alnbémdaprópr ia i rca 5cleciona-

(11 da, de popUlação muito rareEeitu, onde umcasehre disto.
a

do ou

~or ocultarem dos habitantes locais a condição de comunis

ir 'taS, óoITOos homensde "Sierra Maestra", mas tambéma de revalncio

goliniri05, o apoio que receberam de•• c. habitantes foi omes~o dis

f

.'pcnsado aoS estudantes doProjeto Ronda., A popul
a
ç50 retribuiu

- :l, os auxílios que lhe foram efetivamente prestados e o comporta-

ro: ,

b

mento exemplar que tiveram para com ela, exceto em alguns ca-

aI .50S, também excmpleres, de "ju.tiçamenleo" dc habitantes loçais jul

l:;z ~ gadoS pe\o Tribunal Revolucionirio. Rn>conseqüência de.,es fa-

~ ( tos não obteve.comopreconi,za a "guerra popular prolongada",

pc]

"ticO
S

c como tal, poder i am ter pormancci do na r egi ão , n>ai s do

..c ,que o fiz eran>,não fo sse a "abert ur a" daãr ea de tl'ein<urento' por

cc um casal de militantes que fugiu da )~egi~·io.··

ur I

Em razão dessa inspiração, começoU por menosprez'ar o apoio

,da população _ um dos fundamentosda 'guerra popular prolongada

Sela que se propunha - a título de manutenção elo sigilo,

Çl . .maior infase ao trabalho militar do que ao trabalho
pé: . . . . .Al' estavam como bodegu ••ros, possc.ros, ~omerc.antes, Earmaciu

pode-se alinhar várias causas para o fracasso da tentati-

va do PC do B, mas quase todas elas estarão invariavelmente li-

s,gadaS aoEato dela ter sido, de propósito ounão, umatentativa

a foquista na essência.

cc

de mudanças, fossem elas quais fossem. Isto é, a população

pubana estava autopreparada espiritualmente, não precisandoter

ao movimento revolucionário,conquistado. As forças de

segurança estavam enfraquecidas.e desmoralizadas pelo tipo de g~

"erno a que eram obrigadas a dar sustentação. Existia uma lide-
". .

,rança efetiva e capaz que conseguiu mascarar o caráter marxista

ileninista da revolução, apresentando-a como "nacional" e "anti-

ditatorial", para um povo que não sabia o significado dessas pa
1 . -
lavras no jargão comunista e que conseguiu angariar, para o mo-

vimento, a.simpatia do mundo. Só nessas condições excepcionaiS,

numa organização·tão incipiente e débil poderia conduzir um movi

mento revolucionário à vitória.

e
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tro cerca de 6 a 8 horas de caminhada. Como 'resultado prático,

depois de seis anos de permanência ,na área, não conseguiu o Par

tido cooptqr uma dúziá de adeptos entre a população local,e as-

sim mesmo, a maioria dese~tou'quando as forças de segurança re-

tornaram.

NegligenciaraIJ1 as condições obj etivas, alheiando-se da con

juntura nacional. Quando se decidiram-pelo estabelecimento do f~

co, em 1966., o Pais caminhava a passos firmes para aredemocra-

tização.Durante a fase de assentamento do foco, foram surpre-

endidos pela abertura da Tra~samazônica, que, do trecho en que'

cruza o Rio Araguaia até Marabá, cortou transversalmente a prin

cipal area selecionada para a guerrilha. A construção dessa

rodovia, o asfaltamento da Belém-Brasília e a presença, embora

ineficiefitei do INCRA, caracterizava o momento em que a popul~

ção sofrida e esquecida dessa área começava a tomar conhecimen
, .

tq da exist~ncia do governo brasileiro. Quando a guerrilha teve

início, com 'os primeiros embates com as'forças de segurança em

1972, o Bra~il vivia a euforia de um desenvolvimento continua-

do, sem 'precedentes no mundo contemporâneo, à exceção do ocorri
,

do anteriormente no Japão.

Complementando a irrealidade da proposição,. estava a pre-

tensão de formar um Exército Popular, quando n2.0dispunhélI:lcc pe~

soal suficiente, de ar'mamento adequado sequer para as dezer.~s c.e

comunistas ali instalados - a menqs que cs::>erassem'recebê-lo do

exterior -, de equipamento necessário e não se mostraram Cê.oazes

de ampliar os efetivos iniciais e nem de repor as baixas, à me-

dida an que elas foram ocorrendo, apesar das tréguRs involuntárias

verificadas. Na verdade, não foram capazes de estubelecer uma rede

de apoio ou criar uma cadeia de informações, após seis anos de

permanência na área. Para coroar esse irrealismo, subestimaram

a capacidade operacional das Forças Armadas, as quais classifi-

cavam como carentes de experiência e condições de combate.

Era o mesmo Partido Comunista de 1935 que fazia de seus

sonhos a "realidade", de "sua reulidade" a luta fra ticida, 'sa-

crifiçando a vida de pessoas, cujas mentes estavam cristaliza-

das pela ideologia. ~ preciso nao esquecer que seu objetivo era

construir um Ex6rcito Popular, capaz de destruir a tudo e a to-

dos que se lhe opusessem na caminhada para a tomada do poder.

Hoje"choru.m"seus mortos.çomo se fossem inocentes surpree.!:,



Ao caracterizar o estágio do desenvolvimento brasileiro,as

organizações subversivas o tem classificado corno "semi-feudal",

"semi-colonial fi, "agrário", 11 agi-o-industr ia1" ou "indus tr ial-

agr~rio". Essa diversificada classificação e at6 mesmo a inver-

sao de termos, tem sido um dos motivos de diverg6ncia entre elas.

I,

ii
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(13).do

Da conc~pç~o estratégica de todas essas organizações sub-

versi,v~s,consta o caxii'terda revolução. O caráter da revol ução

deve responder cc;: sicamente: ,qual o tipo de revolução que, r.d con
! •

~untura,possibilitará a ~omada do poder? Teoricamente, o cara-

ter da revolução é definido a partir de uma análise da conjunt~

ra, sob a visão marxista, quando são levantadas as contradições

da.sociedade. Naturalmente, na 6tica dessas organiza~ôe~, essas

contradições só podem ser solucionadas pelas transformações que

a revolução realizariae as classes nela engajadas. seriam 2S ~~~:ea

promoveriam e beneficiar-se-Iam dela. Como resultado dessa ana

lise detenninam, também, o "estágio" de desenvolvimento da so-

ciedade, com predominfincia de seu aspecto econômico. A definiç50

desse est~gio permitir~, basicamente, caracterizar os principais

inimigos que a revolução dever~ enfrentar e as tarefas que cabe

rao às classes nela envolvidas.

Vimos no item 1. do Cap. I, da 1~ Parte, que as organiza-

cões .alinhadas com a então III Internacional planejam, antes de.§.'.se, um objetivo i~termediário, por considerarem que a mudança

do regime vigente não pode ser ~onseguida apenas pelo Partido e

o proletariado. A maioria da população não deseja a mudança do

regime, mas, normalmente, boa parte dela está insatisfeita ou P2.

de se tOrnar descontente com o governo. ~ preciso pois, utilizar

essa massa' ip.satisfeitapara derrubá-lo. Urna vez vitoriosa essa

fase, instala-se um governo progressista, uma "democracia popu-

lar". J~ no poder, altera~se'a correlação de forças e o Partido

poderá, dirigindo o pro~etariado, passar à segunda etapa, a da

'revolu~ão socialista que conduzirá à ditadura do proletariado.

Po~ essa razão são conhecidaS tamb5m como etapistas.

Dess~ divergente classificaçfio, surgem, naturalmente, di-

ferentes caracteres da revolução, que silo nOu1i11menlc eXpres!';;o~;por

dois ou' mais voc5bulos, co~o j5 vimos, no caso cuballo,cujo car5-

(13) Uma org;lIliz:u;no f,ubV(~rf,iY:1, \\:\ ~\I[\ vcrf.~o tupiniquim, n'b.1,ti.zil-a de,
"dCIIlOCl"nci.1 prOll'l;iria". Sem dlivid:l, um.1 PXpl"PSS';O com conot.:J.ç;io bem
mais posi.tiva que n literal di.l":ldur<l do proh>l:ll"Íado, L.:io 1Il.1l li,llü:,1
eb por l'Inl'x, 0.1 e~~J)J"l':;~;iiofl"Í;'J dI' !lun!; ('on('('lH:(~(,~; [oln) it:iri,1!;.

(~_~_~_,~~-Il_~--.:--;~'~;,I
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tendo servido apenas,

justiças, as quais permitem levantar "bandeiras" G "slogans" que

cstcjam adequados ~ ~ealidade presente. Fica claro tamb6m

essas bandeiras e slogans serão ut.ilizados para agitar,

e conduzir a massa de mnnol)rn,que levará o partido ao governo.

o mét.odo é racionél.le coerente. Fica claro de seu desdo-

bramento que a análise da conjuntura, como 6 usual, serve para

identificar as contradiç6os da'sociedade e mesmo flagrantes in-

Uma vez ali, essa ~assa será a~ijada,

\

verdadeira ncepç50 da expressão, como

t.ido.

l --Il\ E S~~:-;~t---.-

Nesse racioclnio reside a explicação, simplista natural-

mente, dos dois significados que têm a palavra "democ)~acia" pa-

ra os comunistas e que os mortais comuns não conseguem alcan-

çar. A "democracia l' da revolução comunista significa a elimina-

ção d6 latifGndio c/ou do modo de produção capitalisfa e do~ la

tifund~áriose capitalistas como classe. Enquanto não chegam ao

poder, democracia significa, porém, a mais ampla e il-restrita li

berdade. Liberdade, sobretudo, para organizarem-se COIR a ~aran-

tia da lei, para tramaT e investir contra essa mesma denocrad,a'.

Uma vez no poder, seriam as liberdades de express a0, de opinião

~ de participação, as primeiras a serem "caçadas" em nome da re

volução. Consolidada a revolução, seria caçada, também, a liber

dade de oportunidade, nlOnopol~zaêlapelê1."nomenclatura".

As organizações trotskistas, como vimos no Hem 1, do cap. •

I, du 2~ Parte, não visualizam a necessidade êla.et.apa int~e)~me-

diária. Para elas, desde o inicio a revolução será socialista e

uma vez dorrubaJo o governo, o socialismo estará im~lantado.

ter da revolução era. "nacional e antiditéltorial". O caráter de-

fine o principal ou principais inim»gos da'revolução e as tare-

fas a' serem cumpridas para derrotá-los. Assim, se o principal

inimigo considerado é o .,imperialismo", a principal tarefa da
"revolução será a "libertação econômica e politi-ca da dependên-

cia imperialista" e a revolução será "nacional". Se o principal

inimigo é 6 "latifúndio ou o capitali.smo",a tarefa básica da r~

volução será, respectivamente, "a transformação das estruturas

com a eliminação do monopólio da terra ou do modo de produção

capitalista" e, naturalmente, a "elitn.inÇ\Ç5.odos lati fundiários

ou dos capitalistas como classe" e, em ambos os casOS, a revolu

çao sérá "democrática".



9. O organismo revolucionário

De qualquer forma/seja qual for o modo de organização e o

a-..-----------G. E .~_.~_I{ ~~I~~~~J-----------_.--1
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, Não tendo as organizações subversivas que atuaram no Bra-

sil desembocado na revoluçno, aqui teoricamente esquema tizada
j
•

suas estrat~gias não podem ser.objeto de an~lise crítica. No eh

tanto, a díscussâo te6riaa de seus elementos ~onstitutivosso-

'mada ãs discordincias em torno ,de suas conclus6es
l

constitui-se

em mais um dos fatores concorrentes para a atomizaçio das es-

querdas.·Por outro' lado, essa análise serve também como um ale!:

ta sobre o que iignLficam, no jargâo comunista, as palavras "li
berdade",· j'nél.cional"e "democrática".

Um dos aspectos enfatizados nos movimentos 'revolucioná-

rios marxistas-leninistas é o preparo do ?rganismo necessário à
sua condução. Esse organismo se concretiza através de urna série

de atividades: o recrutamento e preparaçao dos dirigentes; a~or

mação .de qüadros, em cursos e escolas especiais; a criaçâode n~.
cl~os (células) de revolucionários profissionais (dirigentes,

ativistas, agentes especiais, etc.); a disseminação dess~s nu-

cleos e estrtituraçno do partido revolucionãrio em todos os nl-
. .

veis da organi~ação político-administrativa do país. Esse orga-

nismo é, correntemente, o PartidoCOí!:unistae aquelas tarefas são

inerentes. ~ sua pr6piia estruturação que e demorada e cuidado-

samente estabelecida.

Com o advento do"foquismo~ o Partido Comunista deixou de

ser um' instrumentonecessário ii condução dél.revolução. Esse instr2::

mento seria a vanguarda composta !:X'ré1guelcs"que realmente dese-

jam fazer a revoluçfio". Debré1Y no seu "Revolução na Ri?voluçiio"

desfila uma série de desvantagi?ns de, na condução da revolução,

ser a guerrilha o n"i2ro"bré1çoêl)~mé1c1o"de um pClrtido, nDstxando qúe

a luta armé1da exige wn novo modo de organizaçâo e um novo esti-

lo de direç~o. ParCl o foquisrno o preparo fisico c fundarnenté1l.

"Uma perfeita educação .ffié1rxistan50 é, nccessarÜUllentccondiç5oim-

pGrativa". Para o foquismo liaguerrilhé1 é o pé1rU.do em gesté1ção".

No Partido Comunista a estruturé1 política prepondera so-

bre qualquer outra coisa. Na vangué1rda guerrilheira há preva16~

cia do militar, ou, no minimo,é1s.instãncias .militar e política

sc igué1lam e são,preferencialmente unificndas, daI denominar~sc

tal estrutura de Organizaçiio Político Militnr(OPM) .

t-'-----......;.---~_IIR E S [ 11 V A ~_c:.
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!lavio também formas bem mais diretos de olicia\\\ento. 1\ ti

tulo de exemplo tronscrevcmos·o extro to do depoimento dc umo j~

çno na o~ganízaçfio subversiva

.--------(1/') I;" ".u I'urauO ê o mil i 'ou te que iutoro r" "'gum õlO~no (orr.'H> i,.n, "0 ,lo hn-

nc. comi.t:<-. etc.) d;l ol"l',:mizaçi\o !;\lhV\~l.·f>i.vn.

l---.----·------- -'-1 n t: SE~-;~·l~~:\---~-..

Algumas organiZoç6es subversivas tinhôm organismos de fa-

chada, especialmente voltados para ,essa tarefa. Dos vários.exe~

plos cita<'losnos capJ.tulos anteriorcs, recorde:no
s

a esu:utnr

a

da Di5sidén
c

i
a

da Guanabara (DI/GB), depoisMR~8, que atuáva es-

pecificamente no mcio cstudantil, para as tarefas de aliciamcn-

to e recrutamento. O alvO, o estudante, era aliciado pelos Gru-

pos de Estudo (GE) _"a porta de entrada da organização". No" GE

eram ministrados os estudos doutrinários inicioi
s

e dado umo vi

.são ideolõg
ica

das conjunturas internacio nol e brao.ileira. J\p6s

essa fase, os estudantes passavam a integr or 05 organismos Paro-

portidárioS (Opp), ocasiáo em ~uc r<Ooli•.avo mus primei"""oçe","em ben'Õ

ficio do organizaç60,de cuja existineia .i então tomavam conhe-

cimento. Com essas oç6es adquiriom experién
cia

, se comprometio

m

e 5e vincul~am i organizaç60. O passO seguinte ero • e.trutura

t

o recrutamento e um processo de atração, sedução, enfim,. .

de convencimento de pessoas a aceitarem a doutrina marxista-l
e

-

ninista. A fase inicial desse trabalho é a de aliciamento que

consiste na conquista de adeptos -- futuros militôntes ou

simpatizantes _ para a causa revolucionária. 1l realizndo

através de contatos pessoais, formaçáo de grupoS de estudo, reu

niões informaiS, reuni6es de base, etc. e i' favorecido pela in-

filtraçáo dos agen.t es nos mais diversos õrgáo
s

e instituiç6es.

Na fose do aliciomento, normalmente, o alvo desconhece a exis-

tincio da organiZaçáo subversivo e.dura nte seu ~ronscurso sao

inoculodo
s

no ind~iduo os primciros conhecimentos ideo16gicos,

por meio da visio marxista ~a realidade. No fase final, o alvo

tomo conhecimento daorganizaçáo e é levado a prática de alg
Uln

ilieito que. bcneficie, que·a identifique e o vincule a ela ..

estilo de direção, tanto o partidO como a OPM necessitam recru-
. .

,tar adeptos e .prepar ar .seus q"adro s .edirigentes, sendo estes

os aspectos que influirão no s~cesso ou insucesso da ação c, por

isso, serao objeto de nossa anãlise.

I 10. O recrutamento



.Solange conta que quando iniciou o namoro com Carlos Au-

gus to da Si1 va z11io, em 1 ~ G G .• C.1 01, não Subia CJue ele era Inar-

De outro lado, haviam formas de aliciamento be~ mnis su-

tis. Depoimentos prcstndos por subversivos revelam q~e o sexo'

era usado nos meios terroristns co~o elemento de ~traç50 e com-

prometimento de jovens inexperientes . D.mdos casos mais chocan-

tes pelo seu resultado, foi o de Solange Lourenço Go~cs, conhe-

cidn pelos codinomes de "Rute", "Conceiç50", "Clara", "i\uroru."

8?7
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A maioria dos fatos nqui narrados ji se torn~r~rn p~Gl icos, urna vez
que Sol:t\1f',(', q\1:mdo f,(' entr('r,o\l, pm julho de 1971 (vt'r C:lp it('l:\ )

. , . "O G1 b" ",,' - .deu C'nlrev.u;tLls, entrc outros, r.l!"n. os Jonln.lSO o 'c ul;lrlO

de Notícin:;lt, rcvcl:mdo-os na·oc,lr.iiio.
Crif:im(l~; :l cl:tta p:tl'a :lqUl·]:tl; l1C'!;l:O:l;' que in!;if,lCrn em :1firm:lr qlll' a
(;uhv('l'!;;tO no Paí~ !aí tt've início :lPl;B o AI-5.

I H E S_~_~~~ __<_lJ_~
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e "Haria José Linharcs"
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vem universit5ria presa em Drasilia,em 1972, que mo~tra tQm~~m

a colnbornção dos professores, desde então: "Fu-i. cltútda Huma. 5~
mZ.t.la. óem plr.ob.tema..6. Na.da. .•me "óa.Ltava: .U"IlfLa.o c.a.tt.tl1ho c o a6e.to

de me.uó pa.lr..e!l-teó e UI/I Ic..az.oã.ve.t pddltà.o de. v-i.da (c..e.a.~~<?mê.d.ta.) c!,!.

de v.i.a.· óa.:ti.ó6ei.-ta..6 .:toda..6 a.ó mi.nhd~ tt(?c.e.6·~-i.dade6 lIIa.telt.{.a.ü. No~-

. ~a. . óa.mZ.tút pbd.La. .6 ilt cf..a..6.6.lóicada conLO uma. Sa.mZ.t.c:a.de pad~..J.10 .:t.'l~

dlclona.l: o Iti.ópelto e a. obedi~nc.ia a06 mal6 velho.6, educac~o

l.LelJ..gJ..oóa. cltiJ.Jtã. comm.t.6.6a.ó dominical.!) qUa.,.H. oblt.C:ga.tõl't.ta.~, a.ve.~

~ao a.o.6 m~di~mo.6 (ca.belo.6, ItOUpa.6 extltava.ga.nte~, etc.), h~bitcó

e hO/r..ã.ItJ..o.6II.Zgi.io.6, e.tc. En-tltel palta a Fac.u.tdade muLto cedo, df!:.
~e.6.6ete ~a.lta.de~ol.to ano.6. Fiquei a.tultdida com O ambiente que

encontll.eJ... Não entendia o linguajalt de nreuó cc'mpal1lte.{~lto~ ~ Ite.f.!.~

.tava. ema.ceLt:a.Jc. ce./r..tO.6 hâ.bLto.6 cO,'tIte.ltte.6 como Sunrevl. colc.U.vamc~·

.te (eu nem 6umava), peltTilltilc. ce.'tta.6 .tlce.Hc.<"o,!:''<'dadc,!:', 6a.t:1. jtln:to'

com /r..a.pa.z:e.6,u.6a.1t ceJc.to.6 tlta.je..6, etc. C'ta" .tadlCl.da po·'t llIeu!:' co-<-f!:.

ga.ó de "qu.adl/..a.da." , "lLe.t/l.õglLa.da" e ou.tlto}.> ep:<".:te.to.!:'.. E·!:,.te.!:' i?v.i..ta-

vam mi.nha. companhia. e pa..6.6e.i.a. vive.J/.. (luma e.Jp~c.le de "ge.tc". FeL

entã.o que um compa.nfteiJl.O .(não'é p.'tec.i!:'o dlze.'t que e.lta ,!:,Llbl'2:Z.,!:,,z_

vo) c.ondoe.ll-óe. de.minha. .6.l.ttlação e c.omeçoa a. me p.'tCCt.'ta.'t. :x.u.t.-

t:.ei. c.om i.6-6o. Ele entéio 60i me elI.~.i.llaJ1d(l. r.~:to e., d~'u.t.'l.,tlt,":.,:dc .•• 1"

~~u. modo, pafta. uma nova ftC!.alldadc. que eu de.,~cclthe.cict. Pa.'ta2e.ta-

mente a i.6óo 0.6 ·p~o6eóóolte6 6az-i.a~ Óuo. cont~'<'buiçao: 95~ d2j l~

V/r..oó ILe.c.ome.ndado.ó e.Jl.amde. au.:tc'J~e6 mctltxi.~.t(t,.'>, Ceme' j)e •.•dl uP',\. p:"•.;:.

va. e eótava. na im.{.nQ.·nclade. 6eft .'1.c.p.'totJada nLUl1etdada 1I1atê.ü:~, c

plLo6e.6.6o/r.. exigiu de.lil·<.m uma mOHo9·'!aSia ba,.'>eada Hum Li..vlt.c d.2 au-

tOIe. comunióta. com o que me Jelc.'<'a dado Cf ghau Ilcce.,!:,.!:,(t.';,.tO, ~. que

de 6a..to oc.oJt~eu. Eu não tive e.õco.t(tet. Ea nã.o .t.tve o..ttC!!wC1..ti..va".

"



Não foi. poi.s por .aca~o ou out~a raz.ao, que mais de 80'%

dos quadros das organizações subversivas eram constituídos dee~

tudantes, dos quais cerca de 20% eram secundaristas. Dos restah

tes, boa parte era de militantes profissionais, intelectuais é

profissionais liberais, sendo inexpressivo o número de trabalh~

~ores da cidade e quas~ nu~o os dó campo que integraram as or-

ganizações de esquerda revolucionária.
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Uma jovem militante da ALN encarregada do setor, descreve

de f.orma mais detalhada o que chamou fiasetapas do processo de

pqlitização" empre.gadasna organização. Parece-nos qüe vale a p.§:.

na, a titulo de alerta, descrevê-las na síntese:

"1. conhecimento dos elementos mais permeáveis a novos inforTI1ilções,
estabelecendo-se contato com eles;

2. discussão inicial em torno de um fato político que ocorra, no am
bito internacional ou nacional;

3. ligaçio desse fato polItico com a estrutura s6cio-econõmica bra-
sileira;

4. discussão da necessidade de uma mudança estrutural-revolução;
5. colocaç~o de meios para se realizar essa mudança - propostas es-

pecíficas da organização;

6. integração do elemento em algum nível de trabalho pr~tico, pro-
gressivamente;

7. engajamento progresSIvo e irreversIvel do elemento na organiza-

diciados em inquérito,foram pronunciados, mas a quase totalida-

de foi Itjogada" na clandestinidade e 98% deles 'passaram a int~

gra:r:ou já integravam organizações subversivas e engajaram-se na'.
luta armada. Naturalmente,o jovem inexperiente era a presa mais

fácil dessa verdadeira cilada. Cilada que, nesse caso, como vi~

mos ,fói preparada por orientação de Cuba, em conluio com orga";...

nizaç'ões subvers·ivas nacionais. O recrutamento simpli sta do ti-.. '

po desse de Ibiúna representou um alto percentual no total de re

crutados. Apenas esse episódio foi responsável por cerca de 15%

de todos os recrutados, nesse período de luta armada.

Ao se procurar estabelecer contato com os elementos maIS abertos pa
ra o inicio do processo de politização, usa-se inici.:llmclltede situ3ções sõ
ciais, shows, convcrs:'lS em bares, ativid<ldes que versem sobre temas favorã=
vcis à manifestação de crítica e a problemas ou ao sistem.1 como um todo. A
partir de então os individuos que mais se manifestam s~o identificados e
procurados posteriormente para convers.1S individuais ( ... )

Ap6s o contato inicial, que ~ feito sob v~rios pretextos, inicia-se
a discussão,' abordando algum fato político que tenha ocorrido rccentenlente
e que forneça conteúdo p.:1raser critic.ldo. Por exemplo, <ltos illstitucion3is
(••• ). 'Posteriormente discute-se outros problcn13.s num nível l11:1is<lmpl0, in
serindo-o nllm:lestrutura sócio-cconômic:1 de'tipo c.:1pit.l1i~taou no qU.1drõ
das rclaç;es s6cio-econômicas imperialistas. Aqui são fornecidos textos que
partem desse problema específico c o rcl<lcionamento com a sitllação br:1silci
ra, no seu aspecto cstrutur<ll. O objetivo .é. (azet' com que [l pes!;oa c'onclll~1

------------~IESERVACO
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11. A preparaçao dos quadros

83n

A formaç5o de quadros e dirigentes deu-se quase que e~cl~

sivriffienteno exterior. Cerca de 150 militantes foram formados

em Cuba. Por volta de 120 foram formados na China e um numero

bem mais reduzido foi formado na URSS. Dos formados na RGssia a

totalidade era do PCD, dos formados na China, cerca de 65% pe~

teneiam ao PC do D, sendo que, em torno de 15~ deles deixarijm o

partido para integrarem a Ala Vermelha. Dos 35~ restantes, ver-

tcneiam a AP 25%, ao PCB 5%,e em menores percentuais [or0m çon-

templados o PCR e o PR'l'.Os fOl:nwdos em Cub.-l.estaV(lnl dilpíc10s em

l1l.J.iornumero de org(lniz(lções, seqdo que u.ALN foi éI que nli.\Ü;, ~i(~

a ineficiencia do sistema capitalista (•.. ).
A filosofia que baseia a análise nesses textos i a marxista,que vai

sendo incorporada de um modo sutil pelo elemento ( ..•).
Estando a par do método de an5li~e marxista-Ieninista e já.informa-

da da impossibilidade de resoluç~o dos probl~"as de nossa realidade, dentro
desse ~istcma, sio introduzidas as quest~es referentes aos meios de mudança
dessa mesma estrutura sócio-econômica. Iniciam-se as discussões sobre avio
iência no processo revolucionárid, o papel do terrorismo frente às instituI
ções vigentes e outras questões relativas à política da organização, cspecT
ficamente C ••• ).' -

O elemento responsáv.el pelo des~nvolvimento desse processo de poli-
tização deve encaminhar a pessoa, já politi.zada, para desempenhar algum tr.a
balho; direta ou indiretamente, ligado ~ orgnnizaç50( ...).

Paralelamente ao trabalho de vinculaç~o te6rica, o elemento vai so-
frendo um processo de vinculaçio prática, progressivamente.

Inicialmente ê considerado apoio ~a organização, fornecendo dinhci-
~o i organiz~çio, mantendo pessoas ou material da organlzaçio em sua casa e
outras atividades.

Após esse passo, realiza pequenas tarefas para a organização: levan
tamentos. panf19tagens, etc ..• O fato do novo elemento participar pratica-
mente de uma fase, p~lo menos, das aç~cs da organizaç~o, vai tornando essa
pritica um fato conhecido a ele, tirando-lllo o medo e o receio inicial do
participar de aç~es.

. Depois desses primeiros trabal1lOs, o ind ivíd~o vai recebendo obriga
ç~es mais importantes para a organi~aç;o, at~ que possa a participar diret;
mente numa ação' armada, não tendo nC'llhurnaalternativa a partir ·de cntno:
pois, em <juest~LOde pouco tempo será reconhecido c obrig.:tdoa passar para a
clandestinidade. Tem que pertencer aos quadros da organização, dcpcllder de-
la (... ).' .
., A vida na clandestinidade transcorre de um modo ditatorial para o
elemento, pois, enquanto individuo.·elc perdeu todas as possibi.lidades de
vida ci":il n~gular, '0' que poderia tornar-lhe independente elllrelnção à oqj~

ni.znção. Ele está ã mercê da oreanização C'llltodos os aspectos: econômi.co,
pcs~oal c quanto ao niveI de ntuaç~o puliti.ca. Passa a ser extremamente co-
nhecido pelos integrantes da organi2aç~0, reduzindo, a cada dia, a sua mar-
gem de vida. A pr~tica de. aç~es .arnladas torrla-se corriqueira, sua vis~o da
vida vai mudando a cada p~sso dessa vinculc1ç~o c1t~ quco elemento atir~, ma
tn, pcrdcndo o significado 1"en1 desses fatos".



12. As deserções e as técnicas de terror

Cedo a~ organizações subversivas perceberam a vulnerabil!

dade que representava a falta de pl.'cparop'olItico- ideológico de

seus militantes. Nos interrogatórios era comum esses militantes

desprepal'ac1ose sem convi.cção "entregarem" tudo o que sabiam

quando caiam em contradições ou quando eram postos ante evidên-

831
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Dada u cODlp:u~timcnt:lção posta em pr:1tica pelas orf,:lni7"a~õC's_s\lbvcr~i~
'las, estes dados n:;o são absolutos nl:lS apenas \Il\l.'l aproxllU ••çao, Asstm,

de 108 sllbven~ivos relacionados com curso n<1China, foram conddcra-
dos 120 os pó~~uidO[·.es.desses CU..l."S.OS, dad:lu razo5vel margenl de erros
qu c c55<1 l'e laç ao podc.r1-:!.....i~.!)Xs.,<;_I:n t·,!' t:'.:..--.

. l~~~_:~-~.:·'._I).l~•.!
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Não se dispõe de dados qtle permi~am uma avaliação judici9-

sa desses eursos. Sabe-se~ no entanto, que em Cuba existiam doi~

cursos bás;lco~i um de guerrilha rural e outro de guerrilha urbd

na e haviam cursos, complementares de especialização" tais como:

de fotqgrafia, expiosivos, enfermâgem, preparação de documenta~

çao falsa, etc. Todos eram cursos de pequena duração, cujo nl~

vel e organização eram objeto de críticas dos subversivos que oS

freqüentavam.

Na verdade, eram poucas as organizações que tinham um nume

ro razoável de elementos com.esses ~ursos de especialização.MC$

mo considerando que os efetivos dàs organizações subversivas não

eram eievddos, esses percentuais eram pequênos. Se esses elemeh

tos' tivessem sido utilizados para a formação de quadros,num pr~

zo razoó.vcl, poderia ter resultado em quadros melhor pr~

parados. No entanto não se tem noticia dessa utilização. Os ca-

.50S de trciinamento assinalados ao longo deste livro sao raros.

Eram, de qualquer modo, cursos de formação m~litar. Se comparaE

mos eSses cursos com a formação dada ao soldado nas Forças Arma

das, onde os instrutores são profission~is altamente treinados

e especializados, contando com meios. necessiírios e dedicação ~m

tempo integral durante nove meses, .pode-se concluir que era fra

co o preparo militar, mesmo dos militantes com' curso no exteri-

or. Aliando-se as formas de recrutamento utilizadas à inexistên

eia de cursos ou'estágios de formação política, pode-se ccncluir

que também era baixo o nIvel de preparo ideológico da massa de

mili tantes. Esse desprepal'o levou-os a cometer graves e bisonhos

erros de segurança, quer na prática diária da militância, quer

através de seu comportamento perante o "inimigo".

benificlod desses recursos

[
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Essas t6cnicas começavam no 5mbito das pr6prias organiza-

çoes com as ameaças e a concretização de assassinatos, ditos

"justiçmncntos" a que os militantes' sabiam estar sujeitos.
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cias. Mais de.90% das pris5es decorriam da indicação de subver-

sivos anteriormente presos. Assim, quando um terrorista era pr~

so, perdia toda a confiança da organização c se por qualquer moti-

vo, era liberado ou 'permanecia po~co 'tempo detido, era conside-

rado um "cachorro" e à primeira vacilação ou erro, normalmente

"justiçado", corno vimos em vários casos narrados, quase 'todos,. ,
diga-se de passagem, injustamente. Houve dive-rsos casos de ele-

mentos seriamente implicados na subversão que passaram pelos 6r

gaos de segurança e que não.foram identificados como subversi-

vos.

Corno decorrência dessa mesma causa, o despreparo polític~

id~016gico, mais de urna centena de militantes desertaram das ar

ganizações subversivas e um numero superior a cinco dezenasre-

pudiou, publicamente, a subv.ers5.oe o terrorismo.

: Incapacitadas de corrigir essa deficiência fundamental,

as organizaç5es subversivas valeram-se do expedjente que. lhes

pareceu mais expedito, cujas t6cllicas dominavam e nao tinham p~

jo em delas utilizaram-se, o terror.

Outra técnica, de múl U.pJ.,osefei tos, era fazer crer aos mi

litantcs que uma vez presos, seriam torturados fisica e psicol~

~icamente at~ a morte. Ao mesmo tempo em que criavam e propaga-

vam essa imagem dos 6rgãos de segurança, induziam os militantes

a rd~istir à prisão a todo o custo. Essa t~cnica era "multina-
. .

ciona1". Os que tinham essü doutrinação mais internalizada ernm

os possuidores de curso em Cuba. Segundo essa t6cniea, resistir

à prisão a todo custo era, na pior c1ns hip6tescs, apenas llabre-

viar a hora da morte sem o risco de trair a luta do povo". Fi-

nalmente conscientizavam os militantes de que se nao pudessem

chegar a isso IInoato de reagir à prisã.o", havia CJue "tentar o

suicldio de todas as formas poss~ve~s~ Estas instruções indu-

zindo ao suicI.dio eram comuns às organizações subversivas e ca-

da uma buscava trans.'niti-lasda fonr""lmais pat6tica possivc1.1\ 1\Jl~,

por exemplo, no seu documento intitqlado "Sobre ti ql1est5.odo co~

port;amcnto" assi.m sintctizl\va'esse il.pelo: /I o 61l.te'1(u.o é Il/lla 1IIe.-

1LCl.all,t~.e.{.pação de. ullla mOlL.te. c(,)t.ta ••• [ /lIOltlLr.Jt ê J.HU)ó.tvú{ac!e, /IIa,~

ma:ta/l-óe é a.to". De fOl~ma c..'Onsl:.r,:mvcx1Qrn,.constntnmos que n dou-
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A liturr:in nao lH~f,n o din~it.o dos S<l.crnmcntos no rollicid.:1, recomend.1,
pOl"em, que o .1.to !;{'ja discreto c rcsl'rv<ldo. A "pomp:1 e o npnrnto'l,ncs
s('s cnso5,d('vcria r.ir,nific,l''l." que n:io houver., "suicídio". A misro." n;;-
vcruode. trnn!:fonl\:\\':1.-!:t' ('\li \lll'ro :1.to político. .

l H E ~_.~_~~;-~·1,-------------_..J

A caracteristica comum desses militantes era a falta de

Apesar dessas técnicas e dos riscos, o número (~ deserções

e de repúdio público ao terrorismo e à subversão foi relativa-

mente elevado. A grande maioria que assim agiu, parece ter sido

sincera, sendo poucos os casos que apresentavam indicios de que

essa atitude visava a possíveis atenuações de penas ou outras

vantagens pessoais.

o suicídio, sempre utilizádo como instrumento da guerra

pSico16gica, era ap~esentado co~o "morte por tortura nos 6rgãos
fi

de segura'nça. Uma coisa é certa, permi tir q~e esses suicídiosf02.

sem perpetrados na prisão era a "burrice" máxima. Has esses descu~

dos ocorreram apesar das medidas rigorosas para evit~-los. Con-

venhamos, porém, que 'se os componentes dos orgaos de segurança

eram tão cruéis e desalmados, como dizia a propaganda adversa,

haviam mil !maneiras menos comprome~edoras de dar "sumiço" em aI

guém. O "suicidar" alguém sob sua guarda na prisão estã além da'

"burrice" ddmitida. O resto ... ó resto e "desinfórmatzya".

trinação surtiu efeito. Inúmeros casos de tentativa de suicídio

nas prisões; a maioria neutralizada pelas medidas de segurança
"

adotadas nas carceragens, e a invariável disposição de resistir

à prisão até a morte são testemunhas inequívocas da eficiência

do processo de fanátização utilizado_pelos terroristas.

Mas a guerra psicológica e um instrumento extremamente

eficaz e exatamente por isso, ninguém indaga da racionalidade do

que está sendo impingido. Com essa técnica, reforçavam nos mili-

tantes o pavor de cairem presos, aum~ntavam o moral da organiza

ção quando ~ militante resistia ã prisão, ao mesmo tempo quepa~·

savam essa imagem distorcida dos 6rgãos de segurança ao grande

público. Se conseguiam urna missa, com toda pompa~ em memória

do suicida, o que não era dificil dado 6 empenho dos prelad6s

,"progressistas" na "desinforma tzya", estava celada a culpa do or-

gão de segurança aós olhos da população (18).
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Entre esses desertores havia tambEm individuas violentos
,

e agressivos por ~aturcza como Gilson Teodoro de Oliveira, da

VPR/SP, tido como fan5tico. Gilson abjurou 6 terrorismo num pr~

9ra1 1\\1. de TV I após tGl:'tentõ.do 6 suicic1io por enforcamento, na

P)~:i.s~o.!louve t<lmbém Ci:\SOSde individuos Cjue mostl~i:\V<lm UI\W fra-

queza a toda prov<l. Foi o caso de Newton Mornes, da l\JJ~/MG, co-

.11~,~~~~..~~V~ ~~;j, .. ,-.-. -- •..-' - .',- -- -: '.

preparo polltico-ideol6gico mas, para confirmar a re~ra, ho~ve

inclusive a exceção. Hans Rudolf Jakob Manz, com treinamento na

URSS, Cuba c Tchecoslováquia, hombm ffi."1duroe com sólida formação

marxista-lcninista, repudiou a subversão. As callSZlSprincipaü, pa-

recem ter sido a infantilid~de dos métodos e a falta de objetiv~

dade das organizaç6es subversivas brasileiras. Pelo menos essas

foram as causas mais comuns entre aqueles que esconjuraram o

terror~ Além dessas, apareceram como causas: a tentativa das or

ganizaç5es subversivas de dar justificativa ideológica a puros

atos de banditismo; .a desilusão com' os'métodos de luta e a arg~

me~tação par~ mant~-los;ea i~capa~ida~e das esquerdas em apre-

sentar soluções construtiv.as, quando o governo que desejavam der

rubar havia encontrado, pacificamente, meias e formas de vencer

as barreiras. do subdesenvolvimento. Pode-se citar, entre os que

P?ressas raz?es. f icanl.u1.desi.ludic10s COI:l1 os métodos, processos

c fins das esquerdas: André Y.oshinaga Hassafurni, "Massa" ou '::ToE

ge", 21.ano's qunndo roi preso, es'tudantG I pertencente à VPR!SP i

.Rô:nulo Augusto Romero Fontes, "Enio·", "Taka", 11 David" ou "Cra--

yeiro"~ 21 anos quando preso, comerciãrio, da VPR!SP, miJ.itante

desde os 13 anos, participou das Ligas Camponesas e o Gnico co~

nhecimento pciliticoque pos~~Ia era.a doutrina marxista-lenini~

taj Reinholdo Amadeo KlemGnt, "Am5ncioll,."Eatista" ou "Chico",

20 anos quando preso, estudante secundarista, pertenceu ~ ~p e

à VPR/H"S~ Francisco das Chagas Fonseca sapiência, "Severino", 20

anos quando SG apresentou voluntariamente, cstudant:e, da V7\J.~.-pa1:_

mar8s!GOj Joso Barros de Oliveirél, "Arnaldo", "F'C'rnando"ou "t·lal=

cos", 39 anos quando se apresent.ou esponlaneumente I antigo m:i.li

tante do reE, pertencia ã VPR!SP, mecfinico fcrrnmGnteiro; JOSG

Raimundo de Oliveira, IIEvêl.ndro", 35 anos Cjuando preso, sargento

da policia Militélr de Minas Gerais c estudante, comunista, pcr-

~encia ao COLINA, abjurou a viol6ncia e recusou-se a ser banido

em troca da liberdade do embaixador da Sulça. Refutou em rcpor-

tagGm :(ilmada e na impr-'cnsaas mentiras publicadas na ,Europa de

a~toria dc AngGlo Pezzuti.
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nhecido çomo "Brandão" ou "Gordo". Assaltante a mao armada ,"I3r~

dão" participou de uma s~rie de hssaltos a bancos e roubo de au-

tomóveis. Ao ser preso ficou desesperado e escreveu uma carta. a.. .

seus pais, na qual renegava o terrorismo e o comunismo. Possi-

velmente pression~do por colegas~de piis50, tumultuou seu jul~~

mento aO negar setls depoimentos ant.=riores, insinuandoinclusi-

ve que hôuvera sido forçado a tomar aquela atitude perante seus

pais. ApÓs o julga~ento, arrependido, voltou a procurar as auto

ridadés teafirmando seu repúdio ao terror. "Brandão" n50 f'ez

acusação' de ter sido torturado durante os interrogatórios,cmbo-

ra naquela altura essa fosse uma re~omcndação comum a todos os

subversivos.

foi o de Rou-

mentos, al~m de renunciar e renegar o seu passado

Mais sincero talvez do que o depoimento de Erwin,

berdário Diniz Valério, "Dario", "Pedro", 31 anos

Erwin Rezende Duarte, "'i'ião",estudante, do COLINl\/NG, ti:.

nha 22 anos quando foi preso juntamente com ~ngelo Pezzuti, com

quem atuou na Penltenciâria de Linhares, em Juiz de Fora, no

preparo e difusão de documentos relatando torturás inexistentes.

Em agosto de 1971, quando era das mais ativas a atuaç50 c1."l "Fren

te Brasileira de Informações (FI3I),prestou declaraçÕes à im-

prensa, d~smentindo e desmascarando Ângelo Pczzuti e seusdocu~

subversivo.

quando foi Dre- -
so, estudante, condenado a 2 anos e 11 meses de p~isão.Rouberd~

rio desiludiu-se com o terrorismo e abjurou o comunismo, fruto

de leituras e do comportamento de seus companheiros de prisao.

Revoltou-se com as mentiras e refutou as publicações de Angelo

Pczzuti. As estõrias de Pezzuti, por~m, circularam pela Europa

e América, nas asas da FBI.

Havia casos em que a rejeição decorria de problemas pes-

soais. Foi o que ocorreu com Milton Campos de Souza, "Francisco",

"1<1arcos
ll

, da ALN/NG, 23 anos quando preso, estudante, que tinha

remorsos por ter matado um garoto de 14 anos, _~ç~~
vares~ por ocasião de um assalto a banco, em Belo Horizonte,.PrS?

blemas de famllia e afet! vidade e me5I1'Dtrauffi.l.sfamiliarestClrrhSlllfo

rélm Célusas de deserç.:.io,corrofoi o ca~;ode ~líriuJlÍliaeleOliveira, 19

anos quando pres.:1 lestudiU1te,pertencente ~l l\p/SP, ou de JucksonLuiz

Pires Hachado, "Geraldo", 21 anos quando preso, estudante. "Ge-

raldo" entrou para a Vl\R-Pu.linares/GO,quundo seu pai foi preso

por peculato. Foi um ativo militante, traçou planos de organiz~

çoo para a VAR-P, assaltou bancos, planejou a formaç50 de colu~

'--------------l!~l~_~_~~n_v~~·i(
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13. Conclusão

-roderíamos, nesta conclusão, n~ssal tar a defononçno de val9.

res a que foréllnlevados nossos jovens, pril1cipalmcnt(~ aquele~;pJ~~.

parados cm C~ba, a irresponsabilidade de lidcres pcrsonalistéls

e cgoc5ntricos, ? envolvimento insidioso do melhor da nossa ju-

ventudc, a estudantil, ou o asp2cLO <Jue mai~; nos' iJl1pressionouna~;

se processo - mais mcsmo quc'a violGncia fIsica, ou a induç~O

do su~cIdio como ato heróico ~, a élgress30 psicológica, com ba-

Sl~ na mist.ific~lÇãolnó cX~1.CJcroe na ment,irn (Jua SO[)'cu ~l n~\ç~IO

brasileira, envolvendo um<1 elc SU;\S mais j mpOl~tantc~; in~:;t:ituJ-

-~ r~~'~~l~~~-~~'l~------'-----------~

lidada, instrumental tio élgosto do clero di.to "progressista"

mostrar-se um meio inútil, como qualquer outra mctodologia,quél~

do manipulada por mentes bloqueada~ pela ideologia e seus dog-

mas, porque essas confundem a realidade com seus d8sejos,chega~

do ~empre a conclusões pr~-determinéldas.

A' avaliéJ.çãodesta tC)~cei'ratentativa de tomada do poder pe-

los comunistas, leva-nos a indagaç6c~. muito parecidils com as for

muladas ap5i a primeira tentativa, tamb~m levada a êfeita pelo

caminho da vio16ncia. Conduz-nos igualmente ao pensamento de Lé
•nin ao referir-se ao esquerdismo -doença infantil do comunismo

-de que ela foi "não só uma estupidez, mas tamb~m um crime".

Mais uma vez vimos a tão decantada análise man<ista da rea )

nas guerrilheiras e chegou a ser um militante de nivel na orga-

nizaç50. Repud~ou a subvers~o e o comunismo em um programa de
·l

TV, lo~o ap6s sua mie ter morrido em acidente automobili~tico

ao vir visit~-lo na prisão pela primeira vez.
,;

Entre os arrependidos encontravam-se também indivIduas que,

nio sendo comunistas e nem tendo simpatia por essa ideologia,

haviaro ingressado em organiz.açõcs subvt~rsivilspor imaturidade

ou atraldos pelo espirito de aventura. Seguramente enquadram-se

nesse çaso Gustavo Guimarães Barbosa e Douglas de Carvalho Mc-

rechia. Raz6es semelhantes podem ser imputadas ~queles que re-

nunciaram ao terror e ~ sub~ers56 por n50 haverem suportado as

angústias da clandestinidade, como Celso Lungaretti, primeiro

terrorista a renegar publicamente suas atividades e o narxismo-

leninismo.
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~ préciso,porém,atentar que, ao contrário do que preten-
. .

dem ind~zir, os fatos n~o co~t~~ em si a verdade. Os meios dec2

municação rios dão exemplos diários de fatos que, conformeasfro~

teiras óu os interesses de pessoas ou grupos, d50 margem a in-

terpretações difer?ntes e até opostas. As ideologias, sobretudo,

alteram a realidade dos fatos.

J~an Brunhes dizia que é por "um estranho abuso de pala~

vras que se fala da veracidade de um fato. Um fato possui dimert

s6es, cor, duração, mas nao a verdhde; verdadeira ou falsa sera

a percepç;o que dele temos, assim Como mais ou menos justo pode

ser o juizo que sobre ele formamos". Esse juizo depende não ap~

nas do conhecimento dos fatos, mas também das circunstâncias e

condições em que se deram, e pode ser mutável, à medida que te-

nhamos maiores informações sobre eles. Uma das experiênciastBis

significativas a esse respeito deu-se com o francês Benjamin

Constant, que por muitos anos coletou cerca de 10.000 fatos, s2

bre os quais assentou alentada obra crítica das idéias religio-

sas. Sofrendo a ação de 'novas influências,' evoluiu no seu pens~

mento e modificou completamente a obra, alterando-lhe o espíri-

to, nio obstante servir-se dos mesmos fatos. Ele costumava di-

zer a respeito dessa experiência: "Eles deram m~ia volta ã voz

de comando e atacam ?gora em sentido oposto".

Nosso propósito nesta 3~ parte deste livro era dar meia

volta nos fatos, não para atacar, mas para apresentá-los sob ou-

tro ângulo, de forma que não ficasse deles, apenas, uma visão

unilateral. Não tínhamos a pretens50 de trazer a luz a verdade

final e irrefutável em todos os seus aspectos, a qual só existe'

nas mentes cristalizadas pelas ideologias. Nosso propósito era

dar ao leitor a possibilidade de ver o outro lado dos fatos, de

comparar suas interpretações, de refletir sobre eles com espír!

to crítico eoncontrar sua própria verdade, que, sem dGvida, e~

tará mais próxima da realidade, na medida em que puder dcs!Jir-

se de seus preconceitos, descondicionLl.r-se e "fazer umLl. análise
com isenção.

[H E S ( n V,"~", 1\ fi 1-----------------1
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AO optarem por essa mudança"colocaram-se lado a.lado com

a esquerda ortodoxa,da qual divergi~m desde os últimos anos da
"d~eada de cinquenta, vendo-se perseguindo os mesmos objetivos

t5ticos e valendo-se das mesmas técnicas e processos. Nessa fa-

se, encontraram ainda um poderoso aliado, o clero dito "progre~

sista", que pouco a pouco tir~ra a m5scara e propugnava por uma

Após a autocrítica, uma a uma das diferentes organizaçocs

envolvidas na luta armada concluíram que foi um erro lançarem-

se na aventura militarista, sem antes terem conseguido o apoio

de boa parte da população. A partir desse momento, reiniciaram

a luta p~ra a tomada do poder, mudando de estratégia a prio

ridade agora seria dada ao trabalho de massa.

1. A estratégia geral

Vencidas na forma de luta qtle escolheram - a luta a.r.r.:1.c1a-

as orgartizações da esquer.da revoiucionária têm buscado transfor

mar a de~rota militar que lhes fOi imposta, em todos os quadra~

tes do território nacional, em vitória política.

"Áó pa1.avJr.[W I c.amo pa)L-tC2. dC2. Wlt C~ 5cltç.o ,
CLúdado6am.c.nte Oltgcu'!.i ..:ado, ,~ão Iw..iC2. wna.
ÓOJt!11ct de .e.u...tCl ,~upúJnc.;l.,tM C ClLgtUll('dve-
z c.ó li U pecuU:a. ([/.) Cli!, tig ([/.)óo lU/I([/.) d C2. c.a n1·U
:to" •

A E9TRAT~GIA GERAL

CAPITULO I

o trabalho de massa consiste na propagação da ideologia c

na utilização das técnicas de agitação, de propaganda, de recru

tamento e de infiltração, valendo-se de todos os meios de comu-

.nicação social para atuar sobre os diferentes segmentos sociais

(movimento operário/sindical; movimento educacional; movimentos

populares;etc) ,a fim de conscientizar a massa para a neccssida-

dé de fazer a revolução. Objetiva, particularmente, conquistar

a população, sobretudo fazendo com que perca a fé nos governa~

tes, no regime e nas instituições, dominar, especialmente por

meio da infiltração, as estruturas governarnentais;e educar, org~

nizar e orientar os diversos segmentos sociais para a revolução.



"nova sociedade", também socialista.

2. A política de distensão

·\ RE S E R V A D~ ...o-.-__ 8 _4_0_

im-
'l'ais'medidas cOlOcçaraJucom a suspensão da censura

".

(2) A pl:(lp:1['.0nda é aqui. cntcnclilJCl como ,uma queé da C\ll'l"l':! l':;ieolól',ic:a.
Con:;t:i.Lui-!>c na dHu;,~o de .lado:; c [:1tO$ vi$:1ndo a in[hH'lldal- Opllll-
ÕC5, f,c'r:ll" (,1II0ÇÕ(,t., provocaç at~tuJC's ou dirigir o Cl"lllporl"0HIl'\1to ele 111

dívíclllO:; c r,r\lpo:;, -a fim de hellcficiarquclII ;, l;romove.-· .

_~~~0_[7;~~,_:)~'~J ----
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o novo governo iniciou a implantaçã6 de um progrhma de me

didas liberalizantes, progressivamente posto em pr5.tica, para o

retorno à democracia que ficou conhecido como "poli tica de c1is-

tensão". Alguns chamavam essa f~se simplesmen~c de Icdemocrat~

zaç~o, outros,cientes dos poucos progressos que a Revoluç~o fi-

zera no campo poli tico - premido. pela luta armada - a denami-

navam de aperfeiçoamento democrâtico, como a indicar a necessi-

dade de avanços marcantes rlcssa área e nuo a simples l,i._bcral:i.z~

ç50 ..Essa nuance serve paro.4esto.car que nao havia um con~enso

,de como conduzir cssa fase, que haviam divcrg511cias não apenas

quanto ao como, mas tamb6m o que, o quando, o porque, ptc.

Tendo o Bra~;j.llivrado-se da agrcss ao armada comunista ,seu

novO governo propunha-se a ~einstitucionalizar gradativamente o

País, pois esse era o desejo da soci~dade bra~i1eira que logit!

mamente pressionava nesse sentido. Ess~ era tamb&m uma meta da

Revolução de 1964.

o fato de terem adotado uma estratégia' comum nao signifi-

ca que haviam sido eliminadas as divergências entre as organiz~

ç6es de esquerda. TampoUCo poderia ser tomado como tal o fato

de que tivessem objetivos t5.ticos coincidentes. Isto decorria

tão somente da existência de uma necessidade comum a todas elas

-a possi~ilidade de poderem voltar a atuar no Pais com alguma

segurança. Isto lhes foi propor6ionido pela chamada "politicade

distensão".

Todos atuavam, agora, no,trabalho de massa.

Sabedores que, com a polittzação que a democracia introdu
. .

ziu no mundo ocidental, os "donos da opini~o pGblica determinam

os acontecimentos muito mais que os donos das f5.bricas ou os che

fes militares",valer-se-íam largamente da propagnnda para alcan

çar seus objetivos (2).



841

prensa e culminaram, nessa fase~ com a revogaçao do artigo '182
da Constituição de 1969.

Com a revogação do c~tado artigó da Constituiçâo,foi eli-

minada a figura do Ato Institucional n9 5 e todos os atos com-

plcrnentarcsnele apensos. Isto restaurava o habeas-corpus para

os crimes politi~os e o direito de-não ser preso sem mandado.

Restabelecia, também, as garantias de vitaliciedade,inamoviblll

dade e estabilidade aos componentes do Poder Judiciârio. Eli~i- ( I

nava d~terminadas prerrogativas do Executivo, o que tornava mais

equilibrados os Poderes. O Executivo perdeu o poder de decretar

o recesso ou fechamento do Congresso Nacional e das assembléias

estaduais e a cassação de mandatos eleitorais. Incorporava, em

contrapa~tida, ã Constituição uma s~rie de medidas denominadas

"salvaguardas de emergência".

------------r R
E SEU V ~~: •.:J.

3. O equilíbrio estratégico

• O Movimento Comu~ista Brasileiro -. aqui entendido como o

conjunto das atividades r.ealizadas pelas organizações comunis-

tas e,por organismos por elas criados, infil traõos ou dominÇJ.clos,

conduzidas segundo a ideologia marxista-lenini~ta, que tem por

finalidade implantar o comunismo no Brasil - passou a coexis

tir a partir de 1964 com a etapa que denominaram de confronta-

ção, dividida em linhas gerais em' três grandes péríodos: o pri-

meiro de 1964 a 1973, a defensiva estiatégica; o segundo de1974

a 1978, o equilíbrio estrat~gico;e o Gltimo ou atual, a pàrtir

de 1979, a contra-ofensiva.

O perIodo de 1974 a 1979, caracterizar-se-ía corno de equ!

lIbrio, porque haveria o grudativo "desmantelamento dos rnccanis

mos explícitos de coação legal", níveis mais elevados de parti-

cipação política e mais espaço para se organizarem e atuarem.

Nessa fase, as organizações subversivas levantnriam ban-

deiras ~ue variariam em ~nfase e na forma de express30,ma~, qu~

se todas, diriam respeitoâ possibilidade de se prepararem para

a tomada do poder, com segurança, com a garantia do direito, v~

lendo-se da prerrogativa que só es[;e regime p-l.rada.,,::.:ll- a demo-

cracia, sem aspas e adjetivos - oferece: a possibilidudc de

seus inimigos prepararem-se pura a tomada do poder sob o amparo
da lei.

--------------[ H ~ s_:~l .~.-;.~,-~~!-------------.--:.--l
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4. A campan0a psicológica

Algumas OS incluiram, desde logo, entre suas bandeiras, a

convocaçao de uma Assembléia Constituinte (3).
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(3) E~;~::I~;b:ll1dcirns cou;.t<lm uns Resoluções' polít:il~ns doVI COn!~l:c~;~;odl) I'en,
nt u:llil.aoa:.; :JlI('(~:.;~;iVa\l\l'nl<.' n:l~; rl~uni()(,5 do CC d(~ !wv('llIhJ'() de 1

1
)"/7.., ue-

~'."\\Ihl"l) dL' 1.~7 5 e m;ll:ç() dl~ 1977.

r:l"E-_~T~~.,\-~J--

---,-

A revoada de subversivos do Chile, com a queda do governo

de Salvador Allende, c do Brasil, com a derrota militar da cs-

querd~ revolucion5ria, havia possibilitado a expans~o da Frente

.Br~sileira de Informaç6es (FBI) que continuava operando. No en-

tanto, a partir de 1974, as atividades d~ FUI iriam começar a

sofrer um declinio, como dccorr6ncia da vit6ria dos 6rg5os de

sC9ur~nça sobre as organizaç6es terrorj,stas. As dcn6ncias divul

gadas no exterior, na sua maior parte, referiam-se ã açao poli-

cial contra <;,sterroris1:~s, ~)uaviolência e pretensa tOl:tur~1.que

infli9i~n aos pr~sioneiros. Esse tema ia perdendo sentido.

E.mapoio 5. consecução das metus' do período de equilíbrio

cstrat6gicq, seria desenc~deada uma, verdadeira ope~ação psicol§

gica, tom base principalmente em aç6es políticas e psicosso
c!

ais. Atrav5s dessas,ati,Vidades as organizaç6es subversivas di-

fundiriam suas "bandeiras" e 'buscariam criar em grupos nac10'-'

nais c intcrnaci~nais, emoç6es, atitudes e comportamentos favo-

r~veis 5. consccuçâo de seus objctivos.

Sc:.;;:-iadada continuidade ã campanha ps~coló9ica CJue se de-

senvolvia no exterior com a Frente Brasileira de Informaç6cs

(FBI) e CJue agora adentraria ao território nacional,

Foram fixadas então as "bandeiras" com as quais iniciari-

am o seu trabalho de massa:

anistia' geral aos presos a condenados políticos:

revogação do AI-5 e toda a legislação de exceçaOi

liberdades democráticas (ou políticas) :,
_ respeito aos direitos humanos;

livre organização de todos os partidos políticos, inclu

sivc on comunistas;
punição de todos os responsáveis pelos crimes no perío-

do da ditadura:
_ extinção de todos os órgãos de opressao.

--------------f R E S E -n v fi lJ o
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No inIcio de 1974, a Amnesty International que empregar~

vários ~ubYersivos brasilçirQs em suas,sucursais e que se prop~..
nha a ajudar prisioneiros condenados por motivo de suas convic~

ções políticas, "que não tinham cometi.do atos de violência""p!!

blicou e difundiu o documento "Deathsin Custody in Brazil",con

tendo nomes de terroristas e subversivos mortos, buscando pole-

mizar as ocorrências. O novo tema a ser trabalhado não só iria

ocupar a FBI na sua difusão, como se somaria ao da tortura e se

ria utilizado por mais de uma d6cada.

Em 19 de abril de 1974, na sessao do Tribul1éllBertrand Rus

seI, foram apresentados inúmeros testemunhos de subversivos bra

sileiros que haviam sido patrocinados pelo Comitê Italiano da

Amnesty International, mediante compensação financeira. Dentre

os aquinhoéldos estavam os depoentes Miguel Arraes,Fernando Pa~

lo Nagle Gabeira, Dulce de Souza Maiél, Marco Ant6nio Moro, Deni

se Crispim, Wellington Moreira Diniz, Carlos Figueiredo de sã,
Maria do Socorro Soare~ Vigevani, Jean Marc Friedrich Van Der

Weid, Frei Tito de Alencar Lima, Ângelo Pezutti, S6nia Regina

Yessin Ramos, Onofre Pinto, Gregório Bezerra e Thiago de Melo.

Como o leitor poder5 notar, um corpo de jurados altamente qua-

lificado e principalmente "isento". '

Se no ano anterior, a queda do governo chileno represent~

ra a perdél de um importante bastião no esquema do movimento co-

munista, este ano, a Revolução dos Cravos, em 25 de abril, em

Portugal, abria um novo espaço, particulélrmente, para ossubver

sivos brélsileiros 'que se encontravam no exterior. Em Portugal,

o Partido Comunista passou a controlar a revoluç~o militar e o

próprio Movimento das Forças A.rmadas e oferecia aos "companhei-

ros de viagem" as mesmas facilidades que lhes dera Allende .no

Chile. Em torno de setembr%utubro de 1974, encontravam-se re-

sidindo em Lisboa Márcio Moreira Alves, Almino Afonso, Carlos

Figueiredo de sã e outras figuras de destaque da FRI. Por volta

de novembro de 1974; Miguel A.rraes mudou-se, tamb~m, para Lis-

bo~, unindo-se ao restante da coordenação internacional da fren

te. li.. essa época, tü.mbém jti chegi1ra a Portugal José Mari,a Cris-

pim que ali fundara o Hovimento de Ação Socialista (MAS), con-

gregando o que restara da ALN, do MR-8 c do PCDR. Nessa época,

o 1>11\.Srecebia auxílio financeiro da Junta de Coordenação Hcvolu

l!.~I~_~_~_n ..V-'-,.~-~'J-------------_.-
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Em 8 de fevereiro de 1976, Carlos Figueiredo de sfi reuniu

bl~ià gel~alll.Durante o encontro, foi.aprovado um text.o que pt:l~

sou a vigorar como os estatutos do 11 Comi tê Pl~Ó Ani.stia Geral no

nrasil (CPJ\GB) I organismo oficial da campanha pela anistia dos

presos. políticos. O CPAGD autodenominuva-sc "apart.i.dfiri.o,aber-

to ã participaç50 de todos aqueles que possam se dedic0r a sol!

dariedade com a luta do povo brasileiro". Na verdade o CPJ\GI3era

se em Lisboa com asilados brasileiros numa esp~cie de "assem-

As medidus liberalizant.es que vinham sendo tomadas no Bra

Gil eonstituiam-se em mais um fator de esvaziamento da FEl.

Ap~ovcitando-se das comemorações do Ano Internacional da

Mulher, instituido pela ONU, foi lançado em S~o Paulo, sob a li

derança da militante do PCB Therezinha .Godoy Zerbine, o Movime~

to Feminino pela Anistia (HFA ou i\1FPA) I que visava criar urrB cor

rente ~e opin~~o interna e internacional para pressionar o Go-

verno. brasileiro a conceder anistia il t.odos os presos polÍ.U.c.us.

COl~stituido por ~Ü.vc\rsas·11\ilitant.e~,;de organizações subversivas,

algumas .,inclusive com condenações I, mães e esposas de subversivos,

o M.F1\iria s,e irradiar para outras capj tais I inserindo--sc na cUJn

pnnha psicol6gica que vindo do extcirior adentrava o Pais. Nos

lugares onde esse movimento foi dom5.nado por militantes do PC

do B intitu1ar- se - ia Movimento Feminino pela Anistia e Liberda-

des Democrát.i.cas.Paralelamente, em 30 de maio de 1975, era cri~

do em Portugal o Comi tê Pró Anistia Gc~ral'no Brasil l tambem co-

nhecido como Comi tê português pela Anist.i.aGC}~alno Brasil (Cl>I\GB).
Q

'(li) Fundada ('111fevereiro de 197/j n~ Aq;entina, a .leR reunia ~s ol·l',mll?nçO(~5

mair. l'~Hlic:ais do ~i\lbconti.IH'.nte' slllam('Tic:lno, lider:,cla pelo EI\1', numa d.<;:
mon~;tr;lçiio de qnc ;1 sUSI)('n$~O da luta ann.ida 0.r;1 conjulltural. A ALN in-
l(~l;r;w;] fiCl! "Com:lllllo Unificado" que ('1:;1 c.onsLil\lí(lü aind:l pelo Exército
1~cv0l\lci()\l;ÍLio do l'ov(", (EEl') d;1 AI.'!',('ntina, o ~l()villll'nt.o de Lih('rtOlI;i;o N:l
cion:ll (1':Un da Holí.via e O l'lovimeillo de E:>Cjucrd:i l~l~voll1d(ln:í:-ia (HlltY

do Cb i.l (~.

cionária, sem, entretanto, integrá-la (4).

Em janeiro de 1975, ap6s análisar um extenso informe do

professor brasileiro da Universidadd de Vincennos, Francisco An

c1rade _ ligado à ]\LN - o Tribunal ncrtrand Russel condenou o

Brasil. Durante a sessão, alóm do Brasil, foram julgados o,Chi-

le, o uruguai e a Bolívia, acusados de violarem os direitos fun

damentais do homem. Os quatro países foram condenados e consid~

rados culpados de "crimes contra a humanidade".
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Em abril de 1976, confirman~o suas atividades, como fren-

te de propaganda, o CPAGB lançou uma publicação intitulada "Dos

Presos poiíticos Brasileiros": Tratava-se de urna condensação,do

livro "Al1egation of torture in Brazil" publicado em 1972 ?el'a

Amnesty International,' possivelmente realizada por Márcio :-;orei

ra Alves, um dos principais responsáveis por sua publicação.

r R E 5 E i~~ _~I
uma frente' de propaganda contra o governo brasileiro e que to~a

ria'o lugar da FBI, sendo a anistia ampla, geral e irrestrita

uma de suas principais bandeiras. A CPAGB contava com oapoio ~o

partido S?cialista'português (PSP), Partido Comunista portugu$s

(PCP), entidades ligada:~ aos Direitos Humanos e organizações de

frente dor MeI. Seu órgão de divulgação denominava-se "Amnestia" .
.

Além de portugueses ligados ao PSP e ao PCP, faziam ?arte

de sua direç~o vârios subversivos brasileiros (5). Esses comi-

tês, como a FBI, foram criados em diversos países da Europa, Ar

gélia e EUA.

Mostrando que ef~tivamente tratava-se de uma frente depr~

paganda~ o CPAGB divulgou, logo após sua criação, com ampla pu-

blicidade na imprensa, a situação dos presos políticos do,presí

dia da Ilha Grande.

(5) Fa:r.i:1m parte da <.1ir0ç,1o do CPACI3': Almir Dutt:on Ferreir;l; Domingos
llanlh's; José }taria Crispim; ~l~írcio }!oreira Alves; Cândido da Co~;ta
gão;Carlos Fif,uciredo de S;í; Ferll:111do Leite PC'rcir3; Zillah Out:ton
reira; Al tair LlIcl1('si C:lI11PO!';"c ~rlWl11:1 E'~.r.,!."'nclcs.0~-~'·;-;~;'~'·':~II n !----------- ....J

, I
----.- .•. -- .... --'

das. l\dcntrando no País no bojo d? campanh.:lpela anistia,' deixa

vam subjacente em suas mensagens a "candura" dos terroristas ,

apresentados como "angelicais defensores" da sociedade democrã-

Cont.inllélrianl a valer-se ela prol?agnnc1u parêl tré:\n51ni ti.l" à na

ção brasileira suas "bandeiras" e também uma "verdade" própria,

unilateral e distorcida sobre os fatos relacionados com o pro-

cesso revolucion5rio-terrorista desencadeado no PaIs e princi

palmente, em relação ao combate a essa subvers50 que, pelo nI-

vel de seu desenvolvimento, acabou por envolver as Forças Arma-

Em 14 de fevereiro de 1978 era lançado no Rio de Janeiro

o Comitê Brasileiro de Anistia (CBA) , Cumprindo, internaDen~e ,

função semelhante à da FBl, as organizações pró-anistia realiz~

vam debates, passeatas, manifestações 'e comíc~os, procurando:

pressionar o Congresso por uma lei que concedesse anistia a to-

dos os presos políticos e a todos os cidadãos banidos emno~e de

__ qualquer dos três.principais atos institucionais.

I
I···.···..,

e
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o objetivo des.e trabalho, alêlnde outWS 'lue veremoS em

cap í..tu lo seg
u

in t.e,el:a a "rf,pida mo})ilizaç ia ,10 mov imen tO" de
ma.S

a
em tanlo de certa. quc::tõe,,". Ne:'''.'oco:<1ia a [)oroU, por

Nessa fase, ainda, seU aliado o clero "progrcssist.a", va-

lendo-se da dialitic a dos direitoS hJm.nos e utilizandO-50 do

instrUmental ela Igreja que formalmente já atua pouticament.o

atravês da CNBB _ que dosee ao ní.vel das "Orgi111izaçõcSde ba-

.se", por moio de ampla rede de eopis soes , subeOlni.sões c ativi-

dades de gnlpOS, realizava seU próprio projoto de eoordenaçi"Oi'i'

1í.Lica _ seu trabalho de massa - organizando grupOS de pl:es-

suo, com t5 ticu"s própri<:t~;.

Essa "verdade" foi transmitida atri>vés de idéias~força,de

alta conotação emotiva e propositadamente genéric"s, corno: "di

re itos hUlnai)os";"tor tur a, tort ur"dos. e tor tu t adore s"; "1 ibad a

des elemoerátic.s"; "cstado dc direito"; "ditadur« militar"; "ór

g«o de repressão", etc, que, por .cu largo espectro, sugerem di

ferent
es

idéi.s a diferentes yessoas e explorandO interesses e

crença. da população, mOS trarmn- se efic iente. e "ting ir <li" !<\ú lt},

plos objctivo
s

. Alêm de difundir suas bandeiras, permitiu-lhOs

ou têm lhes permitido denegrir e enxovalhar scus algozes, ~ os

õrgio
sde

segurança _ buscando, ness. f.se, e~alir o· inim

o

ç ,de seUS integrantes, destruir sua moral &aeui-lo
s

em campanhas

bem orientadas. permitiu-lhes colocar os grupOS neutros contra

esse alvo. E, permitiu-lhes, finalmente, justificar seus fracas

50S pret6ritos aos olhos dos futuros r6crutadOs, isto i, trans-

formar a derrota militar em vit6ria politica.

tica. Valendo-se do invenclvel tropismo das massas para a menti

ra, de que nOS fala Djacir Menezes, particularmente se apresen-

tada sob forma mls tica , não lhes faltou sequer esse efeito, ob-

tido por meio dos teólogoS da' "libertação" que chegaram a comI;'"

rar os terroristas ad Crist~que "passou pela terra fazendo o

bem, ~oi perseguido, torturado e morto". Naturalmente,nunca dis

sera
m

, nesse verdadeiro protótipo da técnica de meia-verdade ,
- ••• • • - - \I 'por razoes obv,as, que Cr,sto nao assaltoU, nao sequestrou, nem

assassinou ninguém. Na idéia força da "resisténcia democrática"

~nham,de for~a subliminar, a tese ccnstante das Csquerdo. de

que o recurso a violência, i luta armada, havia lhes sido impO!

to como única alternativa deixada pelas forças da "ditadura mi-

lita:c ll
•
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exemplo, o IIMovimento Contr~ o Custo de Vida", orientado pelo

clero "pro~ressista", aparentemente sem conotaç~o polItica, mas

objetivarctente.estrutt\rado como forma de treinamento e organiza"-

ção de massa. Esse movimento começou a ser organizado em 1973 e
só veio a tona em.1978, como se fOsse "uma aç~o cspont~nea de

"'-iniciatiVa da própria massa".

5. A fronteira incerta

Essa coincidência fazia com que se entrasse na área que

Jean Françbis Revel chamou de - a fronteira incerta -, "a tran

~iç~o fácil entre.o opone~te leal, que faz uso de urna faculdade

prevista pelas instituições e o adversário que viola essas mes-

mas insti~uiç6es. O totalitarismo confunde o primeiro com o se-

gundo, de .maneira·u justificar o esmagamento de toda aoposição;

a democracia confunde o segundo com o primeiro, por medo de ser

acusada de trair os seus próprios princIpios:

Existia, como i ficil perceber, uma coincid~ncia muito

grande entre os objetivos buscados pelo Governo, os quais seri-

a~ os da sOciedade brasileira e a maioria dos objetivos das or-

ganizaç6es subversivas. ·Haviam press6es justas e legais no sen-

.tido de se promover a redemocratização eas organizaç6es subveE

sivas jogavam uma partida fácil, pois exploravam o direito de

di~cord~r, inerente ã própria democracia.

VivIamos exatamente nessa fronteira incerta, quando em de

corrência das denúncias de Adauto Alves dos Santos,referidas no

Cap XI da 3 a Parte deste trabalho, intensificaram-se as opera-

e ç6es sobre as atividades do Partido Comunista Brasileiro, éltin-

gindo seu ápice em 1975, com o desmantelamento, no primeiro se-

mestra de 1976, da CE/MG. Em S~o Paulo, na Guanabara, no Para-

ná, no Rio Grande do Sul, no Rio de Janeiro, em Sergipe c na Ba

hia, haviam sido presos membros do Comitê Centréll, da Comissão

Executiva e dos Comitês Estaduais dos Estados citados. Apesar

da atividade subversiva' dos comunistas presos, houve urna grande

campanha em torno do episõdio. A Amnesty Internéltional lançou um

apelo urgen~e ao Inundo (G). A Arquidiocese de são Paulo trans-

forR1ou-se no centro d.u campanlllJ.. Criou um Instrumento de ajuda

humani t5r ia 5s família~; de pessoZlS prçsas e desaparecidZls. Com

o estImulo do Cardeal Arns, n Arquidicccse criou a Comissão Ar-

I
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No dia 25, as O8O O horas, Vlad imir !lc):zog, aCOTopanhado do

jornalista paulO Pereira Nunes, compareceu 00 DOI, tendo HunCs

.~o informado que poderia procurar por !ler.og por volta das

16 OO !,ora., quando o jomali sta já devcr ia estar 1 iber "do. 11cr-

.og inicialmente negou suO milit5neia, mo. confrontado com opr§

prio Rodol[o Konder c Jorge Jatahy Duque ~.trada. acabou con[e~

sando os atPs nos qU. i • esteve envolvidO, nenhum de moiar impo~

tilneia. No cn tanto, reve lou a nome de toda. os mil itan te s do PCll

N~m&s de outubro de 1975 o DOI/lI Ex estava desenvolven-

do investigaçÕes visando a desmantelar oilulas do PCR no setor

de comunicação social. 1\odolfo Konder apontou o jOl:n
a

1i.
ta

llol:-

zog oomo m:i.Htant e do partida. Vladimir Denog trabalhava na 1\5

dia e ~'V cultura de· são Puulo, nO período noturno, sendo Dire-

tOr"-1\espon ,.:5ve]de Te lo" jornalismo. HO d.ia 24, Denog fo i oon v;.

dadO aprestar depoimentos no 001/11 Ex. O comandante d031 c.6r

cito hatia recomendado que se evitasse atrapalhar a vida pro[i~

oional dos envolvidOS, pelo menos at6 que sua. implicaç6cs a.-

sim o exig
i

••
em

. Não [ora a proibiÇio de ouvir pe.
soas

apos aS

18 OO hor fi s, !lerZog pod eüa ter pro stado c scJ a):ccimen to se. e'" 1i

berado no pr6prio dia 24. sua iltuaç~o era secund&ria.

Neste contexto ocorre o lamentável, em todos os sentidos,

suicídio do jornalista .ludimir Derzog nuS dependincias do 001/

CODI/lI Ex.

81\8

As normas de terror, utilizadas principalmente pela ALN

pura ~edrontar seuS milituntes e ao mesmo tempo denegrir a ima

gem dos õrgãos de segurança, tinham continuidade agora no corpo

da guerra psicopolítica e era. difundidas visando • população

em geral.

tortura
ll

(7). O principal objetivo do Cürueül Arns era estimu-

lar a população a resistir à "repressão violenta" de uma .forma, ,

pacífica, mus firme •• , (B) (As aspas na corpo da citução sãodo

autor) .

[~ E S E !l V h ~I
---.-

quidiocesan
a

de Justiça e Paz, i~tegrada por juristas doEstado.

OI'. comissão foi encarregaua da defesa dos li perseguic10S li c de mo-

ver ações civis contra uS autoridadlo s "em ca.os comprovados de.



NO dia seguinte ao da morte de Herzog, o Cardeal Arns pe-

diu oficialmente o apoio dos bispos presentes fi Confer6ncia Re-

gional dos Bispos em Itaici, são Paulo. A Conferência divulgou

uma declaraç~o formal, analisando a repressão ~m são Paulo e de

nunciando a morte do jornalista (10). Os bispos declaravam Ksua

total 'solidariedade com o sofrimento das vItimas', denunciavam

a negativa de habeas-corpus como grave violação dos direitos hu

manos e convocavam os cristãos a demonstrar sua solidariedade

com as 'vitimas' c famIlias dos 'perseguidos', reunindo-se em

todas as catedrais e igrejas de s~o Paulo para os serviços reli

g10sos em mem6ria dos desaparecidos, dos que ainda sofrem cmpr!

soes e dos que morreram vitimados pela viol6nciall.

Após o almoço, devendo Herzog aguardar que seus depoimen-

tos fossem datilografados,fOi retolhido a uma cela especial no

piso superior da dependin~ia, 'tehdo havido o cuidado - estabe-

lecido n~s normas de segurança - de substituir suàs roupas,ca!

çado, etc por um macacão de brim. Foi solicitado ao jornal'istâ

que nesse períod~ fizesse uma declaração de próprio punho.

Por ,volta das 1600 horas; estando prontos os depoimentos,

ao ser buscado o jornalista para assiná-los, foi constatado que

o mesmo havia se enforcado, como ficou plenamente comprovado po~
fteriormente nos laudos de'necrópsia e complementar, tendo antes

do ato extremo ras~ado a declaração que redigira.

Entregue à família, ao contrário de versões propositalme~

te deturpadas, nada lhe foi recomendado e muito menos determina~

do~ O cor~o de lIerzog foi lavado e preparado pelo rabino de sua

C9nfissão religiosa que não constatou qualquer sevícia ou sinal

de vi~lência em seu corpo. A ação de'claratória movida por sua

família visou ~ indenização, por ter o atb sido cometido quancto

6 nomin~do estava sob cus~6dia e e~ depend6ncia sob responsabi-
lidade do 11 Ex6rcito (9).

11
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com os quais mantinha contato.

.,

( 9 )
,

(IO)

Ação DC'claratôria: Aqucla cmquc mC'cliantc simples dC'cL:1r.:lç.:ío, C0m for
Cil cxecutória, o juiz procl:rll13 a existência ou in('xist~ncia ch' lima rc
l'lção jurídica, ou .:l [.:llsid:ldc Oll illllC'nticidndl' de um dOClllllento. -
NCSS:l época o AI-5 cst.:JV;'1 ·emplel10 vigor c n;lo hilvia .:lind.:l sido rest.1
bclC'cida a concc5S~o do "1l<1b(,;I:~-C(J)"PllS" nos caso:; de crimes po] ítico::-:
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O outro caso deu-se com uma militante do PC do p,pr esa
em

) <)7G, (l
ue

por mo
1
:i vo de segurança I :idcnti f :i.ca)~?mosup C

lli..1:; pelo

nome l.1.e 11'1aria" (11). Esta foi encontro.da pelo carccn:dn), enco

(11) "}bria" e ~;('ll ill1l;l$i.q rcvel:1r.111l (1:1do~, que 1'('\."\l1:i t 11::1111a }"L';)) i t:aç;)o d(~
um;l il1lpol'\::lntc~ {"l1'C'l';lÇ:tn(' ~;lIa ilknl:ific.aç:ío P(\cll~l'ia coll\l':p" l'l1! 1"1$('0
n intcl'yill:llk rí.:;ic.n dI' ;Imbo~;, S('1I \lume con~;t:l (Iof. Ol:ll,.in.

,
i:: lh'.slC'

\:r;lh;\l\le>.---" -·--·--·-.----r~-~:-·:~-·~·~~··;~·-~~~·\-~

preso em julho de 1975, em Brasília, como militante do PCB,

Leite el~determinado dia, com um forte impulso bateu sua cabeçn

violentamente contl~a a p<lrede da cela. Apósat.endido e indagadO

sobr.:eo mo·tivo desse ato de auto-flagclaçno, disf3e quc,quandoc1c

sua estadu em Paris, tomara conhecimento do caso de UIG I'estudan

te" froncês que ,tendo sido preso duronte as manifcstüÇõcs cstu

dantis em 1960, suicidara-se na prj.s~o, transformando-se em "he

rói" do movimento. segundo Leite~ esse estudante para se matar,

havia enfiado a cabeça na grade da cela e jogando o corpo para

cima quebrara o pescoço. por iss0, tinha' passado por ~ua cabeça

tamb5m cometer suicídio e transformar-se em herói. ~ de imu0
i

-

nar o cuidado que foi nccess&rio para evitar que Lei.te 59 trans

formnss e, efet:i..vumente,num "herói nacionzll".

JosffiLeite de Assis Fonseca, em 1970 passou a illtegr
ar

o

\IC01~pO de Apoio. Revolucionãrio à Luta do Povo Brasileiro" em pa

ris~ Co~stituido por ex-militantes de .vãrias org<1nizaçbes terre

ristas brns~leiras, ti~la por finalidade retirar do' Brasil cle-

mentos'das esquerdas que estivessem desarti.culadas e preparar

quadros para poster~or retorno ao pais. O grupo era formado ba-

sicilI'\Cntcpor ex-mili tantcs .da ALN e do PC do B e algun~; da VllI~'-

P e MR-B. Leite esteve na França de 19~8 a 1971.

Apesar da "gencraliz(1):ãobrilhante", UIn<1das t8cl~icas ffi.l.is

usuais da guerra. psicológica, o documento não foi refutado. A..
morte de Herzog constituiu-se no evcnto mais importante da cam-

panha cm desenvolvimento.
Os casOS de suicldio d tentativas for<1m elevados, particu

larmente desses Gltimos, tendo sido grande parte abortadas gra-

ças as normas de segurança com quc se buscava evitar a consuma-

çao do ato extremo contra a vida nas pris6cs. Se fôssemos rela-

cionar ~odos os casOS catalogados, al&m dos jã apontados alent~

riamcnte nes.t.etrabalho I precisaríamos abrir um novo capItulo .

Citaremos por&m, dois casos, ambos ocorridos após 1975, o que

mostra que as instruçõE:S que dizinm "morrer c nassivicJ.él0.c,mas

matnr-s e ~ ato" continunvam em vigor.
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Recorremos mais uma vez a J. François Revel, corno objeti

vo de salientar que n~o estamos imaginando coisas e que o pro-

blema n~o § especificamente nosso, mas um sub-produto da guerra

psicológica, para a qual o Ocidente, como nos diz Suzanne La~

bin, continuiJ.nesse setor "cego, surdo e mudo" (12).

Diz Revel: "/l.caba.-óe pOIL cfIegah, a c.l>ta 6.t.tuaç.ào inve..'t.ti-

da qu.e vivc.ll1o-6 .todo dia 11e~ta. .6oc.ie.dacle que. c./lamalllo,~, pOJt. con.-

vC'.lIç.ão, o Oc.<..dc.l1.te, ói.tu ..aç-ão em qtt('. aC[tLctc.6 qttC'. C(tLe/tclII dc..ótwúl..

a dr.mochac.ia pa/tecc.1ll .ttd:alL pOIL Ite.évilld.<.caç.õe.ó .[C.gLt.<.l1la.6, C'./!'1ual.!.

:to 'Ol> que. que.hem de.6C'.llclê.-.ta l>ão apltel> c.Jl.tado,~ como a/t·t.'t6icC'.0 de

llma hephc.l>l>ão hc.ac.iollãJtia.. ,/I. iden:U ..6.<.·.caç.ão do.ó aclvc.ltúiJI...i..(J~, .t11-

nos.

Além de tudo, ainda tinha-se que "pagear" esses energllme-

·Entre nós, nesse período, a fronteira tornara-se mais in-

certa, na módida em que' as ~róprias inst~tuiç6es seriam objeto.

de pretensos aperfeiçoamentos e a esse pretexto muitas leis em

vigor deixavam de ser observadas. As entidades da chamada cros!

ção o~gani2ada estavam infiltradas e vivíamos sob uma campa-

nha' psiCOlógica qu~'ía obtendo ~xito crescente, graças ã adequ~,
~'- ..•

bilidade das t6cnicas utili~ada~, principalmente a exploração

psicológica de fatos apresentados ~omo verdades irrefuiãveis e

ao uso de personalidades, corno parlamentares, jornalistas e pr~- .

cipalmente, clérigos, para dar prestígio e autenticidade às men

sagens veiculadas~

lençol e enrolara~..aapertadamente em torno do pescoço, em suce~

sivas voltas e estava prestes a morrer sufocada. A deternina-

ção suicida não fora assinalada, a princípio, por ter a prisio-

neira abotoado e levantado a gola de sua vesti~enta. Livrada do

laço e ainda. com a respiração entrecortada, "Maria" proferiu as

suas primeiras palavras:

-Me deixa morrer, seu filho da p ... !!!

[R E S E n v 1\ L O' t

lhida a um canto de sua cela com o rosto todo arroxeado. Enquan

to aguardava o médico, chamado com urgência, o carcereiro com au

xílio de outros companheiros, adentrou sua cela e na tentativa

de reanimá-la com massàgens e respiração artificial, desabotuou
- ., . -

a gola de Seu macacao, descobrindo entao o artifíc'io utilizado. .
na tentat:.iv.ide suicídio. "Maria" retirara a borda costurada do
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Acresce"ta";a",o5 ;",ena5 OU"uão 50 idonti fi,am al>ona5 Co'" as [m:çl'C ",'
paz ma. a todo,) o, t""," ,a"deu t'" ,,,g101>0 de,; "O,; d iEC i~"")"''''ano ,- .
A 1ei "'lO e,,,,,,,J ia O" i,t ia ,,0 ,) B"" '" hav i .'m e,H';;", ido p" 1°ta " ''''",,1''
c c,,,"" oe,,,,,,,I,,S "e "•.ri",,") ;le Si",,..,,e". 0" i"t'TP"te5 di'" For<;"" r",,,,a-
"a,; c,,,,,r "a,ln" por motiv 0» 1''''it ; "os ,;:,,, p,,,ln iO", r 'o ,)"o",;, ,,,"") f "0-
"'" S. """ r" ,,,"'"iam a "ccel'" r vo"c ii" ••" tN i"I,.f'·r a i". E,,!a'" a" I"'"C" ""
1'" "ão or,,-a,,-,,''"'' 'a,) ,.'''I ''''rol" " •"'''''. 1''';,U'i1",1,,<C" ,-" ";0 1IH' 'i ar.r" " '," °
ponlã" i",.",,,li ci ,,,;.,1 '1"" a le i "O",," ,te" a"" i "H r.r ,,,,""i ,lo" in' r:"'" ,ho

l:l'I',lIr;\llça.__ ---~---_.o..._-----[~- ". ;-;;'~-I'-;;-7,\, 0 __ ' __ ""'-------'

(13)

vclmcntc P':I.1:(1 o desenvolvimento do perí.odo

1\s eleições realizadas emnov8mbrc:i de 1982 I dandQ sc:c.:o.li-'

l"cntà aO proce5sd de abertUl:" p<üítica, contribuir,,,,, o"nr,i'---""-

utilizando-se das organi7.aç6cs de ",assa como i11str
n

:C,C:l-

tO,de .çio, ocupando posiç5cs de liderança-no seio dos mais v.-

riados segmentos da sociedade, dirigindo e orientando 5i~po'i-

za11te. ou i.11occn te 5 co loc .dosà te sta dN) dif c ren tes 1;10V ; ~.c,n'-

1:05, conseg
uirmn

direci.oná-los na bu",ea do objet.1
vO

JwOpOS'C8,de •

,"obi li"" çiio das masSil5 , e011sci en ti 7.ando- il s d. 11ece5 sida,l e dc, ~." 2:-

ticipare," do. movi,"cntos populares para pressionar o Go.crn~, a

fim de obter o atendimento de suas reivindicações.

siv<1.

h Lei de l\.n.i stia pcrw:i.t.iu o retor.no ao l31:asilde todoS' C::~

terro
rist

•• , ,subversivos e b~nido. que cotavam no exteEior,C0~!

tilcui.ndo-
se

em um reforço de peso para o ped.odo de oonl'","-8:."n

A passagem do per lodo de equill brio estrat5gico para a

contra-ofensiva estrat&gica foi deflagrada pelas organizaç6cs
11

su~crsivas em 1979. como consequincia da adoç50, pelo Governo

do General J050 Baptista Figuciredo,do processo de nprimornme~

to democ:rátieo que ficou conhec ido como "a ber tl\l: a po
1
ític a", ati"

viis do quul' restabeleceram-se as franquias democráticas.O primei-

ro passO dosseperlodO foi a anistia polltica, resultado de in-

t.ensas nego
ci

.
a
ç6es com a oposição (14). \louve tamb&m mudançns na

Lei de rnelegihilidade, possib il it-ando a candi dat ur a dos ani 5ti a-

dos. No bojo da' abertura foi feita, aindn, uma reforma eleito-

ral ~~ extinguiu os partidOs exi~tentes e possibilitou a cria-

çao de um m,tior número de noVOS partidos poH licos.

6. A contra-ofensiva

\ R E SE H V f. D O

to"'o, e «to"'o" d" d em°clL"e.i." com 6 OILC"b pILO9hebÚ' t ab, te~ ,c.-

t.i.mM e, o qlLe é p.i.olL, com 6ôlLç.'" de "p"z" tende" cl •• bconb-id,.-

h.M e a pah.a!ü "h. a "ç.êiodo. It o'" eub qlLe têio • om',[Ite. rI"eh.em pllO.-
- ~

be.JLvalL buab ,{.1t.6;(:,U:uiç.Õe.b (131:



Essa nova situação'proporcionou às os melhores condições

para articular o trabalho iunto às massas e as pressoes decúpu-

.la,. em obediência às suas resoluções.
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mas, principalmente, por ter propi-

desses elementos para diversos cargos

níveis da estrutura governamental.

"

~EC" '\" "
~~._~~_~."

tidos legais de oposição

ciado a eleição de 'parte

políticos, em diferentes

das OS, não só pela livre pregação política através da part!

cipação de políticos contestadorcs, ex-asilados, ex-cassados

simpatizantes e mesmo militantes estruturados de organizações

subversivas' que se filiaram e concorreram nas legendas dos par-

A eleição dci governadores apoiados, velada ou ostensiva

mente, pelas esquerdas, em importantes Estados da Federaç50,fez

com que se abrigassem no seio de SéUs governos, quando não eles

próprios, políticos cassados ou militantes das OS - corno foi o

cas.o, por exemplo, do Governador dó Rio de Janeiro.

Através das organizaçõ~s de nassas, conseguiram desenca-

dear essas mobiJizilções, valendo-se do que .denom~_naramde ",:;e;::i-

legalidade política"" isto é, movimentos ilegais, por contrari~

rem di!spositivos de lei, mas que seriam legitimos, por trélzcrem

em seu bojo reivindicações objetivas c prctensélmente justas.

Eram os prirneirostestes, as primeiras tentativas de confronto,

valendo-se da "fronteira incerta".

Assim procedendo, o MCTI conseguiu ~xitos no envolvimento

das massas populares. Algumas vitórias parciais foram obtidas ,

atrav~s do aliciamento dos trabalhadores, com a deflagraç30 de

greves de nítido cunho polltico'c de contestação às decisões do

Governo, p.J.rticularmcnte, no Campo Econômico.

Mobilizações dessil naturez.J.aconteceram por ocasião da

greve política do julho de 83 c da fixaç50 dil política sal.J.rial

no mês de outubro do mesmo ano, Cltltmdoo Governo se viu forçado

a modificar os par5mctros de sua polltic.J.no pr.J.zode 7 dju~,v!

gorando o Dec Lei n9 20G1 durarite o espaço de tempo, talv02 in6

di to, de uma semi1na. Naqueltl oportul:.ic1zHJe,o Governo foi. obrj,CJ.~
r~~-~,'~-~!.: I .~-l

L ....._

A partir dessa livre pregação doutrinária, as OS passaram

a ous~r mais e suas táticas, de urna maneira quase generalizada,

,passaram a objetivar "o desencadeamento da mobilizações amplas,'

a'partir de urna po~ição polItica vantajosa c, vice-versa,a cri~

ção de'posições polIticas vantajosas para desencadear rnoJ)iJ,iza-

çoes ampli1's".



i

854

-------------

J\lém de )=ealizarem o "trabalho de m(1s~;(1" I mobili<:anc1o prS

viamentc militantes e simpatizantes para os coroicio
s

, contaram,

para a continuidade dCS5e trabalho, com o oproveitomento da cn~

ponha publ
ie4t

&ria, tran.portes 9>:otuito s, 5hows, som, ilum1no-

çoo c outras facilidades postas i di.posiç;'o dos Pilrticipante,;

pela 11\&'1
uina

administrativa dos Estados, d.'s prefeituras e de

outros or9unismos .

..;;;;----.----··-------·-ftl_·_I:-I:-~-;;;~\-

. --
do MCll, eompa

r
a-se a O I:rabalho de 5en"0 1"ida pc las org müz'açoes

subversi~as no bojo da campanha pelas ele~çÕCs diretas, feDliZ!

da em 1904, seja em termos de divulgaçio, por todoS os mcios de

eomunicaç50 soei a1. de seu s s109 on s e po lavras-de -ordem ,sejopor

sua pregaçio ideo16gica is grondcs mossas. Nio se nega a valid!

eledo movimento, apenas ressalta-5e a formo com que o ""dvc>:sã-

rio que viola as instituições" aproveil: a- se da fronl:cir
a

de in-

'certeza par a de sonv o l.ver o 5eu trabalho elema s 50, o seu p>:oseli

tismo.

Tr&s f~torCs concorreram, de forma decisiva, para o õxito

desse trabalho de nassa' a total iiberdade concedida, a crise

eeonõmico-financeira que o Pais atravessava, a qual reduziU o

bem-estar da popul aç50, gerandO a impopularidade do Governo o o

desejado mudar, e o' trabalho que há longo pra2,0 vinha sendo rea

liz<1do, pZl.ralclamcntc, pelo clero dito "P):oCJn:~ssistali •

Nada do que foi feito ati entio, 'dentro desta estratEgi
a

do a decretar, pela primeira vez, as Medidas de Bmergência, o

que ocorreu durante a tramitaç50 do Dee Lei 2065. Esse Decreto..
foi posto por terra,' na pr&tic~, com menOS de Beis meses de vi-

g&neia, quando dos acordos salariais dos meta16rgieo
s

. para o

MCB, mais importante do que 65 reajustes obtidos pelO!; oper5rio
s

foi a quebra do ordenamento jurí,di eo, com a "derrubacla" da po

litica Sal~rial do Governo, buscando a sua desmoraliz
a

ç5o.

h amplitude politica do movimento de contestação - embo

ra confiada a uma minoria, representada pelos militantes da- OS

e pelas "direções polÍ-tiNS" por eles conquistadas no movimento

educacional, no movimento opeiirio-sindical e nos movimentos

populares foi alcançada pela ineorporaç50 de extensos contin

gentes da popul aç50 premidoo pela dificil ~onjun~ra s6cio-e
eo

nômica.
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infra~estrutura tão fabulosa que chegou até a caríssima sofisti

cação de proporcionar.a transmissão .direta de "flashes" pela TV,

nos seuS horários mais nobres, para fazer seus proselitisr:1os.

A~ OS ganharam com isso importantes posições e na prepara-

ção pàra a legali;?:üçãodos partidos proscritos,· cujas bandeirns

e siglas foram difundidas em todo o território nacional no tta

balho de arregimentação e mobilização de amplas massas po?ula-

res, incutindo-lhes ·confiança em sua força e avançando seu nf-
vel que diZiam ser de "conscientização, organização e luta" c de

onde, esperavam, surgiria~ as forças polIticas e materiais para

alcançar a fase final da contra-ofensiva.

O entusiasmo foi tanto que, em 19 A?r 84, a ConversÊncia

Socialista (CS), uma organização subversiva trotskista,assiD se

ex~ressava no Item 1 de sua Resolução PolItica:

~o elcmc"to 6undamcnta.l a ~e4 d~atacado na c~njuntu~a c

qlll!. d c!Uadluld mUi...t.a.4 .pode ~Clt dU..4uba.·da. a.CU4{O p.,uo. r pH-

:c.i.~o ~.:Jeud.i.1t It van9ulvI.da de .tod.o o paZa. A d.i..t..1du.'la. pod~ C,ÚIt,

pode J~~ vito!tlo6a a Itevotuçao demcc~5tica aqui e a.go~a. cerno

JC dcu na Dol2via c A!tgcntina. Ou Jlja, e~iAtcm aa co"dic5ea o!

jetiultA palta tanto:

com a a6ce ncio da6 ma.66a.a nunca. viala "a hiJt6!tla. .do
paZ,;

a. dlviaio da bu!tgueaia;

- uma cltiac ccon5mica e pol2tica tamb~m ~Cm p~ecedente6 •.

Vcn.t.'lo da etapa p.tê-.'tevolcLc..iol:ã/t.i.a., eJtll.m06 vivelldo. dc!

de {) i.1li.cio do aliO, lIma .ltlb-c.t~~H_~~e(~lci.CI1J,~L~_!l]Ei~~4.!1~.'1Jt~,

qlle. pedi: lcvalt, como pa"te da. "evo~(I.l;'i.o dcrr.oc .....,ít.i.ca. à a('Ch.tt: ':.<7,

da. ct'~l,.l./(cvol(l(':iell(í.'lia e à. dVl.'ubll.d.t da. ditadtLlI.a.". (Os grifes sao do

autor) .

Ficava suficientemente claro que as organizações subversi

vas não almejavam apenas o término do "regime autorit.lrio" -, a

ess~ altura nem tanto autoritãrio uma aspiraç50 generaliza-

da da naçao. Buscavam, no ~ojo desse movimento legitimo, incen-

tivar uma e~ise polItico-institucional, para atrav6s dela dcrr~

bar a "ditadura militar" e tomar o poder de forma rcvolucionE-

ria. Esse foi um momento critico da transição para a democracia

e 1150 fosscrrios adiantados entendimentos entre o Governo e as 0PQ

sições,. em particular seu c<.lndidato Zi P)~e~>idê.·ncia dcJ. República

e a detorminaç50 do Presidente ~iguei~edo e poderia ter ocorri-

do lllaisum retl~ocesso polI tico .

Durante o triJ.nscorrerdcssc~ período de contril-ofensiva es

I.~~~~_.~~'~'~~~'~.~~.l j
,.
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------(15) No,fioa) da década de 70. foi criado 00 1\ra' iI UI"a co t idadc c
1
aodesci

, no. de so(i'tieada cstrU t~I'a. dotada de ,"OdCI'OO,Scomputadoresc ou

e

daria e"'I'rer,Oa dezco" s dec<-c er<or i S"" c sul"""" i "Os que te totoa-
vam ao )'ais al'ó" a 00i 5ti". co," o aI'" i o de ,,,i1\"" ,,. de dó1n re s •subv""
ciooada pela aI a pror.re";', ta do d cro. Essa coC i ""I,' i 6., se ocupar
o difuodir a. torlu

ra
" delatadas scm~· por •• _, ••• orl"

a
•• ..1.,ur

mor'o' " dt.sal""'e.idos c hl",ori.r: ". urig'-'" do r.r.i",e ,"Ilila.", o
"c ,I "do au101'i ,;,.;" • Scu ''I'''' clho t "p.e'" ivo" c di t uodi r •dc modo"',,; .• • ~. • _ \ : I • l' "1 -'
'o C" 1'''.,,,1. • h ," otl' ,Ia" oq;ao' ",rço,'" ",,,,,,,." I,va" ", ,,,,, "n'"'' ,u-

_~~ p"r'~a'~r;\~t,~,';_;~~i~~;,~~j~1 "r "",1<- ~" "",,,,.

Não refutado com oportunidade, o êxito inicial dessas i-

déias deu marg
eu

! a novas campanhas, com as quais as esquerdaS

feram atingindo seUS objetivOS; recrudoscidas apÓs a anistia,

quando 05 eE_terroristas retornaram dO,e.terior e incorporar
am

-. .' I

se a cs"e trabalho, infiltrando-se em todoS os segmentos soci-

ais c atu~ndo particularmente através das comissões de Ju;tiça ,

e paz,e das as',ociações, comitês, sociedades, etc ,de ~ere,\d 0100

Direitos numanos que proliferam pelo país. Estes últil~OS p~ssa-

ram a atuar como verdadeiras organizilções de "frente"; de difí,-

cil refutação pelo própria assunto que mascara seUS reais obj!

tivos" são, porém, na sua maioria, Ol:ganismo
s

don\inados ('eh' es

~erda. Essa afirm
a

ç5 0 é comprovada pala documento libera~ a

imprensa, por ocasi50 do término do IV EncOnt>:o Nacional de Di-

reitos numanos, realizado em 6linda/PB, p. janeiro de 1986

quandO foi criado o )'jOViJr;Ol1toNacionalde D0fes. dos Direitos lIllll\Onos

Imanente ~m todo esse trabalho, estava'o objetiva de ati~

gir seUS algozes _. agora .as próprias Forças Armadas -,'que n

50

sÓ recentemente, corno em 1964 e 1935, haviam sido o obst&eulo

;,nai5 sério ,a suas tentativas de tomada do poder, coma fitO ,de

afasti-l
as

ou neutraliZi-las corno empecilhos à sua caminhada.

I
I
I~rat&gica, n50 cessou a guerra psicológica, pcl

o
contr&ri

o
, com

a volta dos elementos do exterior ela foi incremcntada, ganhan~

~o sofisticação (15). ~

II para as esquerdas, nesse peri odo , Ja n50 satisfazia a fa,-

~ilidade de a~ar livremente, eonfundindo-
se

com a oposiç50 le-

I
i~al e leal às instituições. Era precisa desacreditar a Revol

u

-

i
ç50

de 64, negar seus êxitos, proclamando a "farsa do milagre

:econõmico". Era precisa que a consecuçio dos objetivOs da "aber

I
'tura" fossem a ela creditados, para que pudesse manter na massa

a confiança em sua força, transmitindo ao mesmo tempo a imag,em

~ governo acuado ~e nada concedia, mas que pressiohado atu

cedia.



/I ••• e.6:U.lIluta.Jt a. pa.llt-i.C-i.pa.ç.ã.o do povo na.t.'l OIz.9a.n,l:aç.õe,~ po

pu.ta.lz.e.6 C!...ó -i.il d-<'ca.-i..6 pa.lta. c o It qu.-i..t.'l ta.1t e 6 a.z ell vai!. Clt o t.'l ,~eu.~ d-Ut e.:!:.

tO.6·, luta.ndo últ.'l.a.n.6-<.ge.nteme.n.:te. peta. cOI1Q.u.t-6.tade. uma. .~oc,tc.da.de.

l-i.vJte., ju,!>.ta., :.é.gua..t-i..tã.It-<.a.,e..l1ó-i..l1l, uma. ,~oc-<'C!.da.de.6C!.111 c.e.a.-6,~e..!>."
(qrifo do autor) .
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Com tal posição idedlógica utópica como realizaç5o,mas

perturbadora da vida nacional por suas atividades polItico-ideo. -
lóg~cas - " comprec:t;lde-seporque as organizações de Defesa dos

Direitos H~manos,. como as organizações subversivas, procuram d~

negrir a imagem das Forças Armadas. 'Seus objetivos são comuns.

A ~ostura imobilista em relação a essas atividades, a pr~

gressividade das. campanhas, o seu entrosamento"no tempo e no es

paço polittco nacional e a conjugação de esforços das org~niza-

ç3cs subversivas, de fachadas e infiltradas, perrnjtiram que es-

sas in~erdades, repetidas em v5rias formas, oportunidades e di-

ferentes me{os de c6municação social, fossem ganhando foros de

verdade, inclusive para boa parte dos componentes das pr6prias

porças Armadas, seus familiares e, em especial, os element.osInuis

jovens que n50 viverum aquela s~tuaç~o e que passaram a sofrer

os efeitos dessa versão ideológica dos fatos.

contendo deliberações finais do encontro. ,Nessas delibcrüções

propugnam pela criação de~uma sociedade sem classes, isto 6, uma

sociedade ,comunista. Esse objetivo é repetido na Carta Aberta à

população, difundida por ocasião da passagem do 389 aniversário,
da pr06lamação da Declaração,Uhiversal dos Direitos Humanos, em

dezembro de 1986, assinada não só pelo Movimento Nacional de De

fesa ~6s Direitos Humanos mas'também pela Comissão Arquidioces~.

na d~ Ju~tiça e Paz e pela Comissão Pastoral da Terra - Ccntrb

Sul, entre outros. Esse documento, além de vincular outras ban-

deixas do MCB, assim se expressa em um de seus trechos:
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o prablema da "Heino de Deus na terra" foi objeto de va-

rias ênfoques. Um deles que lhe deu noVO e forte impulso, ocor-

reu imedi.atu.menteapos o Concilio Vaticano 11, com "1\ 'l'eolog
ia

" .
da Esperu.nçi1",abra .de Jurgcn l'loltman n,outro t:eólog o prote!Jta!2,

te. A c~pcr~nça de um porvir melhar, dirigido a um fimconcrcto,
(1) 0$ ll'~lbal\\l1S dl' P01',H!\.l\.Jski. for.1m p\lblic;ldo~; no 11\-;1:,,1 no n\l 19 da lt(~vis

to "1\ora Presente". NCS:;:l lncsm:l n~vi st;) ~:io tamb:'m l~ncollLr,llLls ti\l,lS en-=
Ll."cvi~;tas. noS seuS \1(.)17 e 18; n~spl'c·tiv;ll1ll'\lt:l'·. dó Cankal D.;\g\wloRos
si (Evangl'li?:ll;:lO c Scculari:-;lllO) c dO'Cardeal n . .lo~;cph lI~lt1\l'r(O EV;lI'l"'

1:.(,1110do }1.11::1i:;o t('rl."l'stn~) quc focalizam Olltro~i n~'1H'r.l()S lk:;Ll~ \llL'S\110 ~

ma .' .(2) No it(,l\1 l~),cl() Cap 1 da 30 l'.wtc 11(11;\:(' lrab;l)h(l.~;\l" o l Íl\lln "111rll1~'ncin5 1
"~:'J:_'l'!.,~.2I~j'O::,i~""-,,.':,l''''''~é."'.!.!:""-~'"IH'" \ ~~ ",,'" "''' "" e" I iH< '--I'H'~:-~:;.~:'';t .V :. ;). () \

no de Deus na terJ~a",as marxistas, camo o "sacialismo" 'ou o "co.

munisInO". A posiç5.a de Barth é em muitos pontos idêntica à de

Harx I cama por exemplo, a referente ao "desaparecimeni~o" da ins

tit~iç5.o do Estada precedendo a sociedade ideal da futuro,a que

é característica func1~mcntal da sociedade comunista.

A etapa seCjuinte da evo3.ução do processO está ligada à ilnE:

gero do ".He5.node Deus nu terra". pa"t5.ndo dessa ünagetn,Oteólo-

go protestante Karl Barth constituiu uma ~onte mais ~61ida en-

tre os 6fist5üs e os marxistaS, desenvolvendo a tese de qu~ am-

bos têm a mesma finalidade; 11 a con~;U~ução de yma nova s,o.c:i-edade

do. futu):a". Os ..crist5.os cancebem essa sociedade como a "Eei-

o PROJETO DO CLERO DITQ,PROGRESSISTA

.'IR E S Z H V 1\ L ~

C1\P1'rULO 11

,,

Existem inGmeros trabalhos que se ocupam do processo do

marxistizaç~o da Teologia. Um dos mais interessantes, mas' nem

por isso completo, é o do sacerdote polonês Miguel porado,vski

(1). Ele ~presenta o que denomina etapas da marxistiza~~o, ini-

cianuo pela corrente " sa ducéià" que é constituída pelos cris-

tãos que cr&cm em Deus, amam-nO c O,seryem, mas não cr~e~ na vi

da apóS a morte. Há muito da influência saducéia na "teologia

da morte de D~US". SeuS seguidores estio muito próximos dos ma~ ,

xistas, com eles se entendem facilmente e com eles colaboram.

Introduzida essa 60rrent~ na Igreja, tanto na Teologia co~o na

p.ast?ra~c na Liturgia, constitui uma excelente preparação para

as etapas p~stcriores. procura-se com ela acostumar os cristãos

a conce11truJ:cmtodu a sua vida, exclusi vamcnte, sobre o tempo-

ra:!-,aproxÍlnando-os dos marxistas (2).

1. A i~filtração marxista



temporal c ~crreno i um catalizador das energias humanas esteja

vinculada ou n~o irelig4io. Este e no fundo o mesmo problema

de que se ,OCupara Barth J sob Um ponto de vista mais atraente,
f:

consider~ndo a esperança como o motor da vida, como ele L,
menta dinâmico. A esperança como confiança, quase certez<1, de

que o homem pode, aqui, na terra, 'construir uma sociedade ideal

do futciro, que serâ uma realização tanto do conceito cristão db

"Reino de Deus na terra", quanto do conceito marxista de Ulilas2

ciedade Comunista. Como quase ninguffimse pergunta e a grande

maioria desconhece, se o "Reino de Deus na terra" estâ mais próx2:.

mo no Quinia, na Tanzârria socialista, na Costa do Marfim, nae pobreza socialista da vizinha GUiné, na Tailândia,em CinqupLlra ou

na Coréia do Sul do que no Camboja, na Coréia do Norte ou na

Nicarâgua, para n~o falar no Jap50 e noutros paises desenvolvi-

dos, fica imanente que esse ·'1(.eino"so poderá ser construido p~

lo· socialismo.

859
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se expressa no umor ao prª

o "cristiunismo horizontéll",

11

o amor a Deus, mas sua consequ6ncia

ximo -; amar a Deus no próximo. Para
I •

na prática, DGUS não existe e Jesus é apresentado como um hoincm

que sa9rificou sua vida pelos dGmais, por Inativos purnmQnte'hum~

nos, corno expressa0 da solidariedade hUlilana.DaI porque O comp.0.

ram a "Che" GUGvara e outros. II Muitas congregações religiosas quei'

assimilaram esse pensamento, concentrum-sG no trabalho exclusi-

--..--.-.---

vamente laico e temporal, po~ sacr~ficndo que seja. Transforma~

do-se em aS~;,ociações'laicas ?e bcneficiência mui t.o frcquentc'!Jil(~:~

te estilo compromet.idas em at.ivjdcl(k~')subvers i V':IS, cOltlborllncJo.tlt.~'

V':lIno.nt:c com 0:;- movimentos m.:tr>:isL1Srévolucion5ri8::"" (3).

Fica claro que a marxistização da corrente teológica cató

lica se deu atrav~s da protestantizaç5o, o que vale dizer que a

prote~tante est5 i~ualmente marxistizada.

Outra: "teologia". que aproxima os cristãos do marxisrno e a

do "cristianismo horizontal". Antropxêntrica, essa tGologi,a GIl
I

mina a crui corno símbolo. Para a Teologia católica a cruz ~ seu

.sImbolo: seu tronco, isto e, a direç50 vertical~ simbolizn o

amor do homem a Deus e de Deus ao homem, enquanto seus braços ,
11isto 6, a direç50 horizontal, indicam as consequSncias desse

amor: sua projeç50 até o próximo. Para essa IInova teologia" o

braço vertical nâo eXiste,pOis est5 conccntradn totalmentG so-

bre o homem~ sobre o horizontal. O essencial no cristianismo é"

c

--~_..
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2.' A~ .lihhas de clero.

poradowski mostra ainda as influ&ncias de outros p~nsame~ ,

tos como os da "l:'é sem religi~o", do "cristianismo sem mi t.olo- I

g1a", do~ristianismo ateu", etc, qud foram empurrando o~ cri~-

tãos para o marxismo. Não é porém nosso prop6sito nos aprofu~-

darlnos nesses próblemas. Nosso objetivo era der:\onstrara eXi r-
t5ncia,se se pode dizer, de crist50s-marxi~tas, p6r re~~cito:A

Igreja _ ~ue .somos tanto n6s crist50s leigos como os padres I c

pastores procu~ando separar o joio do trigo.

Como dccon:ência dessas influências continuadas do marxis

mo e sua atuaç50 no seio da Igreja, que vai da exploraç5o d~ ~~

bições pessoa{s até a infil tràção em seminários e univers:i.cl.:\(~es·

religiosas, no final da década de ses~cnt~ os estudiosos do as-

sunto consideravam,que o clero comportava três linhas' belo d~fi-

nida~, q~~nto bs id6ias que es~osa e 1s atividades que dcscn
vo!

ve: conservadores tradicionalistas, rcformistãs e progressistas.

'Suas homilias, c isso 5 comum entre n6s, versam qU~5e ex-

..clu~ivam~nte ~o~re temai s6cio-econômicos . ~s funç6es litGrgi-

cas sã6 por eles transformadas em cerimôniai laicas, com senti-

do meramente socio169ico. O "cristianismo horizontal", diz Pera

dO\'lSki, "manifesta'-se nas orações e ~â'nticos li tGrgicos compos-

tos para a circun5tância. As i<Jrejas s~o transformadas em, I ca:-',

sas dp povo'. Até a Santa Missa fica reduzida a uma assembléi~
li ~

' ,

do povo, frequentemente com a participaç~o ativa até de pcsso~s

atéias .•• 1I

,Os Reformistas têm como principal característica ij adapt~

ção da Igrej a .às condições modernas f sob a orientação d('~s~nci-

clicas e em obedi~ncj,a ã autoti~ade eclesi5stica. Agem na finha

das tradicionais missões da Igreja, visando 5 construç5o deuma

civilização crist~ org5nicB, alicerçada num sistema religiosa

autônomo e nos recursos próprios. Julgam que a Igreja deve con-

sic1.crara cidqde - tcab:o no, qual o Reino de Deus se re.:lliza-,

os pl:oblcmas e a~;,inCJuietaçõc~;.que ela suscita para os crist50s.

Has consideram que a ICJreju.pode e deve ter uma orientaç~o "pe-

nets ót.ica com relaçZ\o aos ns~~untos pol íLicos c neto \11\1('\.01:' ic:nta-.

Quanto ao pensamento e aç50 dos tradicionalistas parece

desnecessfirio qualquer esclarecDnento, pois a dcsignaç~q fala

por si.
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l\cons (~-...social ·anti-crist~.

a essa CVOC<l, qúando ü "teolo'] ia" délOs ProCjressistas
'.

.., " . "gcsnílo nnIlO • '

Consideram os problemas soclais de m.J.xima illlportâncja é

procurafu a cooperaç50 laical para solucionâ-Ios. DentrodQ op-

ç~~ pelos pobres feita pela !grcja, n30 exclusiva c nem cxclu~

dente, pro2uram posiç~o de cOQcilinç50cntrc as classes, que lb

vea sociedade ao progresso, comoê trud.iS~o de sua dou trin~l so

cia1,com func1':llnenlos nas encíclicas "HeruJ~1t~ovürum" e"Qu~:dra-:

,

lhmn mCSLlO ?m trecho da "I'-lcnsagcm (18 17 bisi.)()s do 'l'crcc:.i ro ;':t.1l1-

do", dos gu~d.s 7 sigl1t1 tEi.l: ias s50 brasi lei ):o~;, a subver <10(: a
1Utél do classes.

que o~ instrumeritos para con~cientizar asmassas s~oa F6 ca Et

perança e jamais o 6dio e o Desespero.

Consideram a jus{iça social impossivcl nu conjuntur~ !no-
" .na inj(J\.liclac1e de um :=;:istQnlt1

,
,;

:Outra característica marcante deste gru~o

1\.0referir-se a esse grupo, Valain di z: 11 Slla truj ctór L.l,em

que pese buscar polos di [ere'ntes dos comunis las(~;ic) tem pon-
.; . I· . ,

tos CJue se cntreIaçiun, sendo po.i.'s t1J.i.:1do~~que·pC1T01TCll1 car:li-
i

))ho[; comuns, cada vezm'1.1.5 difIcvis ele serem disUnl:ll1ic1o~;". ~.iZio

utrcl.íc1os pt1):aos podcre~.> tcmpol.-':l.Í.sque i11l!wj,111\ obtl~r. Jnt ro:ac-

tem-se 'na v:idu C'conômic.:1 e políU.Ci:l c1~!;n"lç'é;c~;, jl1clu~dv(' com

parti c:iPélÇ?io paI íU.co-p:u:U.c15r j;;. 1\cusam C1~; iHl lori c1,1(1(~:;c1C:I:l()cr.:i·

t:i.Ct1!;de inCi:lpai:cs e prOCllr~lIl\d()~;Pl'csti<J.iEi-.l;l~;.

libcrtaç50 ainda estava em gestaç5o,j~ eran· considcrüdos, de

f~n:ltl gell0rj c<~, COr;LO 11 integrados de '15rias·J:lürJCj rc:Js .:la r;oci<lli~j

lno". Embora semdefinir que tipo de socialisLlo, dizj t1-se (1\.:(.'e~;

sa intcgraçflo erLl. r<ldicnl, tant.o assim é que Pic:r.r.c Vé:l1i:ltn, ao

aprC:'!;ünlc:lr iW tipologias soci~l.i.s do. episcopu<1obrDsi.lciro, C.:'l-.i

ractcrizou-o como extrcmis~~.---.

Consideram impossível conciliar marxismo e cristianisrao.

ç50 purtidiíri.ü. EticcJ.ntente ü Igrej.:l deve upont:urüs injl1:::U.ç.:1S
" >c as iniquidudes, n~o justific~ndo a in6rcia da sociedade dian-

te de situações de miséria que sao incompatíveis com a d.i.CjI1i.c1u.-
de humana. :t.

D. Antônio nilt.i.~;Ll 1·'r.'l~JO!;O, B.1 !;J>o D.ioce:;iIl1O dt' Crilt(>Í1:: ,l1l1\

<1o~; !;j(,lniltiÍr.io:: do Illilll.if'C'::to ill1tC':: ):cr(~ri(10, ilf.inn:lv:l ii ('l)()[,il

ti --·----.---.·--'--.-~--··---------·F~<'~·:-;--~~::." . '-- ..--.-.--,.---..---.----.----.... '-- -.....
I '
I
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que "Cuba deve ser o exemplo para a l\.lnéricaI.aU.na 11 e convidou

Crate6s a "transformar sua Diocese nU~a pequenina ilha de Cuba".

Essa tipologia 6 aceita, pelo menos pelos progressistas.O..,' ,

ex-padre Hugo Assmann, "um dos mais radicais protagonistas da teo

logia da libertação", ao referir-se ~s diverg6ncias nq seio da

Igreja,afirma que 110 verdadeiro abismo, a verdadeira ~iscrepãn-

ela de fundo, nao e o existent6 entre cristãos rudeme~ta t~adi-

cionalistas de um lado e os cristãos reformistas p6~-conci1i~

res de outro, mas'o que existe entre estes e os cristãos reVQlu

,cionariament.ecomprometidos.

3.' A teologia da libertação

Essa teologia surgiu em meados 'dos anos sessenta, prospe-
! i

rou e se f,cz sentir nos documentos da Conferência Episcopéll La.-

tino-Americana (CELl\H), realizada em Hedellin/Colômbia" em 1968,

que tradu~iu seu radicalismo intelectual.

~roclama e insiste no seu car5ter especificamente latino-
, í

americano, embora sustente-se claramente em tc610gos puropeus,

protestantes e cat6licos.

Seu postulado fundamental e que constituimos lal\.m6rica-La

tina} "um mund.o.dominado, opr:Llni.doe explo,rado pelo capi.talismo

ociden'tal\l.Baseia-se na fami.gerada dou tr ina da dependência. S~

gundo esse corolário marxista, \lariqueza de uns é baseac)a, su~

tentada e explorad~ pela pobreza dos outros~. Parte suas anãli-

ses da disjuntiva - palses subdesenvolvidos e palses imperiali~

tas. Transporta essa disjuntiva do plano internacionai p~ra a

relação entre as classes de uma mesma nação, onde identifica os

"exploradores" como a personificação do capitalismo,

de "riqueza à custa da miséria".

sinônimo

Sintetiza, como se pode perceber, toda a influ6ncia mar-

xista sofrida pela teologia. ,Seu discurso, antropoc6ntrico, de!

xpu dç s~r teo16gico~ é s6cio-politico-ideo16gico.· Sua scm5nti-

Cfl, é marxista e sua principal canlctcristi.ca talvez "seja seu

cgntc6do ut6pico, algumas vezes a~mitido francamente" (4).

o padre peruano Gustavo Gutierrez, ornais importantp te6-

Respondendo I a 29 de junho de lQ80, à pC'rgunt'a de U\II estudanle "sobre
qU<ll:l libC'rlaç:lo que defende a Ir.rl;lja Brar;ileirall

, n. Pondo EV;11~islO
!\rnB preconi.zou "uma ..\lopia pr:ílie:l". Cil.1ç;lo rc'tirnda de l'qlll., J. O
de l-Il~i.ra - "O EvanGelho s("r,un~lnNan," - Editora Convívio - S. 1'.1\110,

1982 pg 51.
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P,u:a l\ssmann e ü;;,o e imporL.'lntc, "niio ~,~(~trala

(5) •

logo:.da libertaçJo,confessa-se rllarxista. '~crcdita que o "Reino"

realiza-se aqui na t.erra, numa .sociedade "justa", o que quer di
zer, "nurnasociedade sociali.sta., sem classese scm propricr1~1(1e"

"n50 16 apc'ni:ts num sentido plutoniculacritc idcológJ.co" ...

no sent ido lí1uito definido da. 'práxis I de v j oJ.Gnc ia, de lu tól do.

ele ser Jn<lJ.-X.lf:;Cól, m<i~; elc! !~er Illólrxj!~t-a em 1l0111C dil fé". ]~;to (', v~~

J.e).--!~c ele ;,l~U valor ~l.imbóJ.ico •. .:l Ilr.V(~J púb.Uco p ~;ocj.:lJ.r o }lC'-

·cléH;sr.~;, (1e r.evolução soci uI totaJ..i. ti'"triél e c1~tsr.uversiio 'do q:..:e

o wnr;dsrno de~~ses senhorcs,diz o cmb<J.i.xu.dor..:·leira PCl1l"l.a,·

de!Itvlíd.nil!lleJC!;, de ,ur:1 modo gel'ul, élE 'estr'td.ul"as' (G)'~

! •

'P)~éÍxi.s' CJt1C~ se propõe ôcli.bcr':H:21Inc:1'..:C .:1L,ocl.i.fjc<tr o ~;.i.st(nili1 v.i.

çrcntc, se' neccss<.Ír.i.o por Inétoc:.os Cjue vi.oJem .:l lC<.l~11:id(H1(;t ('7).

"O tipo de soc.i.aJisl'·IO <}tW, do p)~.incIp.i.o LlO í::iln, prC(J.:lEl em

..

r H E S [ H V fi. l._~I 8 (13

1110 Gutierrez e l,s~;mi:\.nn, su~;t.cn·C.élr:1 (l nCCQSs.i d<:(~(~cJt) c:::ricnho C::l

urna 'pr'5:d,s" radical que inc;ic'él soul-e o l1jvc~l csLruturêll,!:.;ócio-

cconômico, pZll"L'Itransfon:1n-lo. r-:<.io se t.ril tu élSf,dj" ele t::n pro~:ra-

Jiln )~efOnllistn - CJuc eles violcntaTne:1tc CO!1c:cn':::i7'. - ma,;, de umé\

~;U(l~, ob1'a;:; n~1O c .1 ch,lmac::'! SOCL-ll-clom()·~Taci.a, cluC\'i~í()ri1 em rr.U.l-'

t:os pélise~, c.1élEurop.:1 Ocidental,m':l;,; o soci<111',111:0CO!lll!lli.[~t2., tri-

unfante nos ela EU1~opaOriental. A conclen':tçiio in.-c~;ll-i t(l dn pro",:

p}~ic.~du.dc privadLl, Jnanif('~;luàól em ~;c~us li\Tos, niio c1(~.b:Ll cluví-

das quanto a i~;so e tampouco acOl1;.Lanto Ci.t.:lÇ'iio (le I':<ll~X e ~;0.US

d:i.sc5.puJ.os" (8).

. O brasileiro Hugo Assrnarin,;cx-padre, c o tl1<lis conhecido c

radical tc6logo d~ libertação patricia. Assmannataca o "refor-

mismo" e a "t~rccira via", alegando queela desvia a atenção do

. que é essencial, a. Revolução. Cohsideraos rcfonnistus (1.J.Igre-

ja "ingênuos ou reacionários". AG cr.i ticar o p~drc Vekcrnans, SJ,

que d6fendcu a id6ia de que o subdcscnvolvi~cnto pode ser su~e-

rado por :r.edidas reforrnisJ.:as, diz"o que se deve é f,lzer .ciên-·

cia nova, subversiva, rebelde, guerrilr.eira e poli tizl]c;a 11 c n.:lO

procurar "s<lidas terceiristast tais como c<lpitalismo de Estado,

muItiplicttçào elos paIos, de depen(;ênc ia,elc 11 •

(~l) }'('1I11:1 .1.0. \k ~1('il·;1 •. Oh ('.jt:ld:i PI'. :\"1.
U,) l'\'IIIl:1 .1.0. di' H\'il';t - Oh C'it:l(!;l Pi'. \("

(";) 1'\'1111.1.1.0. dI' ~kir;l .• o], \' i l :id:1 I'!', ~i:>'.
(li) }\'llll:1 .l.O • .ll· !·:(·i)';1 O.h.C;,I.:~~I'~.'.'''. )?~.-

, .• '0-'0 -.-.--- ••• -- ---- •.• - __ ._ ••.••• _ ••••• 'II~.I':;.I.. ~: ',' : ~
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50 socio16gico e mistico do sacerdote ainda e determinante ~ e

de iodo o instrumental da Igreja!

4.~ O projeto 'Í?rogressista"
"

(RN) e Quad~agésimo Anno (QA).

o projeto na década doSO

introdução

.(951~C;-desenvolvimcnto desse itemvalemo-no:., p:n"ticlIlanncntc, da te'se
de l\1l~r.trauo Uól Socióloga Vit"f.inl.:I Co~t.1. J)u;ntc. intitulada "Rallic;lis
Crist~os: Atuaç~o politica c Presença ldeol~~ica': No entanto, ólS id~ias
n'lui veiclIlacla!>, n:io expl'('ss;lm ;lh~;(11utal1lcnt(' o pCn~;ól\lll'nto lks:;a l·:'lUdi.o_
:ia clo a:; :;li n Lo. C11.i o a le nl ,1ti o t r ah: l1h u n~o é Sli :: c (' p l í\'l' 1 ti l' r c ti li ç ;. () n

\ll\la "i:;~o :;illlplil;t:a •. 1Qlli. 1\11\10:; la pela sínl.<':'c.

o projeto 'progressista' fora tentado nos anos 50 atrav~S

da apropriação da Aç50 Cat6lica, quando esta recebeu a inf]u~n

cia do modelO franco-bclCja.c das i.c1éiasdo personlllisn~ode 1'-10.U-

nier, estas contrárias a uma sociedade fundada na ordem capita-

lista. À essa época, os "progress i.st.as'con trolavam sctores il1lpOl~-

tantcs de açfio como por exemplo o Movimento Educacional de Ba-

---~----------.--~r;~'~~"~'~/-,~;-'-'(~'t----·--

N50 é nosso propósito, nem teria sentido nesse trabalho,!

profundarmo-nos nesse problema. Vamos no entanto delinear esse

projet~, diriamos politico-ideológico, com o"qual o clero pro-

.gressista procura afetar decisivaDcnte a ordem política, econ6-

mica e social brasileira, apenas no sentido de podermos compre-

ender sua "práxis ", sua vinculação ou coopc~raçao, com ,1S on;a-

nizações comunistas atuantes no país (9).

I

!

De outro lado, estão os "progrcssistas", intimamente 11:ga-

dos ã Tcolog ia da Libertação, que creem na contradição ~ntag6n!

co. entre as classcs populares e 05 setores burgueses da socieda

de e têm um projeto polí.t ic 9 próprio.

clicas Rerum Novarum

De um lado, estão os que, dentro da opção preferencial!pe , i-

los pobJ.;"csfeita pela Igreja, procuram llTau. posição de concilia.-, i

ç50 entre as classes que leve a sociedade ao progressQ, como

~ da tradição dc sua doutrina social, com fundamento nas En~i- i

,
I

A.Igreja Cat6lica po~sui uma proposta de organizaç~o so-

cial que ainduz.a paiticipar noS conflitos sociais e procu~ar ! !

influir na organização politico-so cia1 dos pals es onde atua. Em

.~~corr5ncia de divcrg6ncj.as internas, consubstanciadas de forma I

.simplista nas linhas do clero, esse proj eto nao se apresenta ico."1.1 i '

um discurso único.
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Com base nns id~ias desenvolvidas pelos p~dres H. Vaz e Cardonncl.

Parece-noe interessante levar ao leitor obscrvaç~es do cmb~ixador Meira
Pc~na, tianscritas de seu livro j~ citado, que vem a prop6sito desse co

rolário marxista: "Se levarmos a sério essa tc>orla, 5c.'r·íamos forç':ldos ã
concluir que se a Suíça, a Su(~cia ou a NOr\le2,3, por exemplo, p<líscs que
posGucm as mai.s alt~lS rendas per capita do plallcta, s:io ricos, (! porque
oprimi.i'lm c condcnaral~l Z1 pobre;~3 3S noções latino-,1mi.'ricanas. i\ SUíÇ3

c os países esc:1ndin<lvos n\lnca POSSUíl-:1l11colônins. ConslruírillH sua ri-
queza numa técnica avançada, pelo seu próprio <'5[or<;0, SU.1 .:1dmir;ÍYl~l 0-

pcrosicl:ldc, su:!. dedic:lç.:io ;IS virtudL's. "cconôl:li<:as" de poupança e I.r"I1:I-
1110. N:io 1I.:i bnsc em qlll'lquL'r tcoria cconÔmil'<1 Objl'Liv,1 c' raciona] p:1r:1

'a tese dl~ que <1ri.lluc:::1 dl'SSCS p~lí:;l~S se ('xpliqul' pc'l:l pobn'za dos <1('-

..mais. A !l0]gi.ca e a lIolando r('f,istr<lr:Jm (J miLl[',rc ck SC'lI enl-iqul.'cilili.'ll(O,

no período de pÓS-guCIT<1, prl~ci~;:1mCll(C' dl'pois Ul' I1:IVl')"\'1I1penlidn l:Uit:;

colônins - o Canga c a ]ndol1(~sia. Portug:ll é o p:lí!: 11l:1is pn])J"c d:\ Elll'O-

p:!., muito c'mbor:!. S(·j:l :Hllll'lc qlll'. POI" 1I1.1is tempo, 1I1:111ll'Vl'()!; !"l'];l('jV:l--
menU' 1Il:1Í!. l':xtlmso~; 1.('ITil.líl-jl):; cO]Ulli:li:; do p1:lI)('I;1. E us p:lísl'~: lI1ais

pobrl's dil África s;in jll~;t;lll1elll.l' os doi!. qUl' nunca 1'111':\111 COIOlli:::tdOD, a
Lilll~ir:1 C:I }-:lj(ípi:i".--_ .•..-..~._--

(10)

(11 )

c

Uma nova tentativa seria feita, ainda na década de 60 (la).,e Valendo-sc_dos debates estabelecidos na década de 50, em torno

das perspectivas de desenvolvimento nacional, os "progr.essistas"

fixnram o eixo de suas preocupações na disjuntiva "pa.í.ses"sub-'

desenvolvidos" e "palses imperialistas,II,uma colócaçüo r:1arxi.sta

(11). "Colócando tal dicotomia", diz Virgínia Duarte, "COl'10 uma

contraidiçüo inerente a ,estruturu capitalista Elf irma: supe-

rar o desenvolvimento não pode constituir um id~ul hist6ricó

cristão, opção isoladu da que nos levu a liquidar o capitalismo,

pois isso ocorrendo seriu desprendermos de um sistema na quali-

dade d~ mai~ fraco para nele novamente ingressarmos já em sitüE,

ção de! supel:ioridade"'. Para eles a solução seria um modelo <:.lutô

nomo de desenvolvimento. Mas, como "não é só na ordem i.nternaclO

nal que o capitalismo impli.ca o sinônim6 'riqueza a custa du

miséria' - isto ocorre no seio das nações com sua estrutura de

classe,· onde se pode identificar os 'exploradores' -,corrclaci2

se (~ED), ~ue se tornara o centro de preparaç.:tode líderes a se

rem canali~ados para as organiz~ções paralelas. Vimos nesse trh

balho que bs desvio~ doutrinârios ~ue norteavam a Ação Cat6li 1

ca, levarairt-na,ap6s afastada da -hierarquia, a se transform.:l.rj

primeiro, !laAção Popular (AP) i uma das primeiras organizações

, a op~ar paia luta armada, evoluindo depois para a Ação Populai,
Marxista Leninista (APML). O MEB, a~s a Revolução de 64, com o

. ;-

controle e~crcido pela hierarquia sobre as instituições, csvazi

,ando-as ideologicamente, seria negligenciado por essas corren-
tes.



o projeto 'progrcssista"nos' anos 70

866

Teologia
I

i exprpssa-
• I

e d<.\ s: Pu.s-

Na década de 70, vao fundament,ar seu projeto na

da Libertadio I um discurso polí.1:.:i.c~pr'õprio - qU(~ .se

ria através das Comunidades Eclesiais de Base (CEDs)
•torais populares - e na educação popul.ar.

Para a "educação popular", no lugar da Ação Católica: ü do

M~8 serão criadas entidades, algulnas sem vinculos formais com a

Igreja, mas quase todas recebendo subvenções de instituições c~

t6licas do exterior, para desenvolver projetos de "edGeaç50 po-

pular" e desenvolver ou supervisionar trabalhos de base (org~

nismos do movimento popular). Seu objetivo ser~ educar P?ra a

t.ransfo'\:'maçãosocial. Todas essas entidades terão af ipidilde;ide;

ológica com o MED e as propostéls dos teólogos da libertaç5o. Sus

tentarão a teologia da libertação, a tem5ticél progressista e éi-

trav6s de publicações e prãticas,ganhar~o espaço nas Universida

des c influenciarão os movimentos populares (ver nosCap X e XI

da 3~ Partc as entidades criadas por militantes do Novin\cnlo Po

pUl<wde Libertação·-m)L). Desta forma ':H; ic1éla~; (10~; anos (,0 têm

c;:ontinuic1adenos anos 70, a despeito do desaparecimento da Ação

popular c do MED.

Na .reunião da CEL~M, em Medellín, com·a preocupaçao do e-
. .. i .

piscopado de salvaguardar a unidade da Igreja, os 'progressistas'

leg i..timan\-seconn pi:lrteint.egrante'do quadl~o cc le51 ástico, assc-
• I j

gurando I assim, a utilização dos recursos instit:ucionais da Igr~

jél.

nam a tnaçâo dependente' com o 'processo hist6rico da ascensao

dos 'subalternos '11.

••
1\os"oprimidos" ~ enqu~nto IIclasse",passava a caber a mudé:m

ça histórica que no esquema de Mounier era tarefa de todos os

homens (e passando-se na consciênci.a do indivíduo pens'ante). Se

a nação,para alcançar sua 'dignidade deveria evitar a órbita de

influência imperialista, caberia aos "subalternos" recusar as

relações com os ','opressores".Para isso era preciso criar uma

nova ordem <1ic:.tintadas formas de organizuç5.o capi tali.sta. ' Em

CO~scqü~nc~a,a trajet6ria popular não só realizava-se em paral~

16 5quele sistema, como deveria peg~-lo na pr~tica, se necessi-

rio', peia força. A teoria marxista estava aqui posta, 'em verda-

~cira grandeza, comuma nova roupagem.
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religião tem papel im- I
popUlar, pelo universo

S I:: ;{ v I~ I. (1 I
"---:a-"-'

Para os teológos da libertação, a

portante no processo' de conscientização

simbólico que carrega. ~

0, projeto da IgreJa Católica

Em HecJcllin, amparado pela "Gaudium et Spes" (12), o cpiE

copado o~tapor converter os homens atrav6s de uma linguagoIR de
, "

amor I prêtendcndo in.id.or á tra'1sfor;>aç5.oda ordem vigente consti-
I '

tuJndo-sé 13m grupo, em comunidade solidária. As CEBs se const:i-

tuiriam riumcmovimento de educaçâo de fé. A f6 engendraria asa!

vação pela possibilidade de realizar acol<:boras.,l.C2...i)~ cl-Qssc:..~e,

a partir:dai', reorganizar o todo social segundo di tames cristii;'s.

Essa c~nstruç5o "comunitãria", realizada com ou sem o aval do

poder ~6blico, encontra no organismo eclesiãstico seu orgnrriza-

dor c supervisor, porque ~ ai, e em seu nome, que se condensam

"as di.versas 'comunidades la as distintas clo.GlGes,; Flocd,i).i.G, n\.lm ra6

Povo dd Deus. O que une os distintos grupos e o amor e a obe-

di6ncii ao Todo Poderoso e ~ Igreja ..Tal dev6çâo, capaz de ci-

mentar as bns0.s do aC'2.!::doc~~rc:._as c lasses soe iais, prever in,em

futuro próximo, a realização de uma ordem social mais justa, a

partir da fundaç50 do Estado segundo os principias crisl50s ex-

postos na "Hcrum Novarum" c na "Quadragésimo 1\nno".

o projeto terá então dois movimentos para a conquista do

Estado. O primeiro. movimento se dará nas CEBs que são o lug~1l"'da.-
"cducaçãó de fé" que ,por comprecnder-uma discussão política, le

. 'ti

va o cristão à praça pública, à luta política. Supostamente a

"di5Cussãó/ai~" deve ~er capaz de conceber urna nova forma de o~ga

nização social. Esse movimento é de conscientizaç5.o e mobiliza-

ção popular. O segundo movimento é 9 das organizaç6es s6cio-po-

liticas" os partidos políticos, sin?icatos eorganizaçõe~:i popul~

res. Nesse segundo movimento, as CEBs lançam seus com[D:·,cntc~,.

( 12) A ~ l' "Q I -. . A" l'('nelC lca 1I':Hr:Jf,l'Sllõ10 nno ,:10 ~)rll~ \1111t·Op11.:0 pal'a.15 J:('Jaçõ'cs 0-

pcriírio - dono elo c:Jpit::Jl, l.:mço\l. i1S bases do projC'to de orr,':l11iZ;lÇ~0
socinl dn Igreja. Ser cristão nc::s.:l nO\':l IH~rf,[)(\cti\'':l P:1SSOll :J ser t'(.-

cusnr comp:Jetllar'-se comil ordem !;oci.11 vir..C'l1tc (' lllobiJiz;tr-'5c pilra rc-
fonn3-1n. A ré poss\li Ulll.:1dimens':lo soei.1l. ']"er [(; scr':l vivl'r l'm L'OI:llllli

dade c ntllar por lllci.o dl~la. ESSil cOl1ccpçiill til' fé 11ll,dirica:l pcrcL"pç':lo
. • de snh';1ç,in, que n;lo :;t' n'fcn' Illóli:; ;11h'1l':1~;.:i~;ct~nll1r.:l:' individual l! 1"0] i

r.ioS.:l, \l1.:1~;t'.1mbél1l:1 p;lrticipaçiío óltiva do Jeigo no mUlldo tompnr".:d. Es'':'
~;.:l concepç;io d.:1 ré. OL'V(,Jve ;1' n'ligi;io c.1tiilic.:! () c;lr.:iq·r pl·of(.tjc() do~

prilll('iro~; tl'm(los, in~;t.1\11"':l\l(10 :u; por.:;ib'i] íd;tdt':; P':l\",1 qU(~ a 19n·j;, C;ltli

liC":! :H~ c.o1c'<jul' rr()ntólJI\I~'l1t·c conl:ra o l.',nd(·r I'líhl ico ::1'(';11 aI'.

l~i..'~_~_.t.~-~:"~"'::..·";.-~~.! -----.-
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Essa concepçao afeta todo o projeto da Igreja Católica, A

Os desvios ideológicos

o trabalho de um desses militantes, citado poi virgini.a

Duarte c contido na lI'Teologinda Pastoral opcl:5riu"'de Domingos

Barb5,mostra,sem subterfúgios e mct5foras,a verdadc nua c crua.

liA c.tal.lóe :tftCtbaC.lladoJu1. e a 60hca J1I0.tJl.{,Z do c.api.tcd'.Ü!lIO ,(!.!.

dUó:t/l.{aL Co .talllb~1ll é a. ph,{11c..tpaC. 60hca capaz de. p(tlLa.{'{.~alL a ('..~-

.t:Jw:(.tUla c.apLtaC.i.ótct., po.t.6, COl1l0 já di~,6emo,~, c..tct .tC.11I a,s U1('.i.o,~

dr, pltO(ütÇ,(io Ila~ !llétO~ palLa 6a~~-.r.o,-\ 6U.llC.,{0I1Ct!t. lambelll é. l',Ca ({(U',

~~',,>."'-'-"-"'''''-.<..Q'l!. (). "Ú o.ti'11c,i~ dr, d.n" ,.b . b od nü dd '~"' fi te , e ",

\

COllb.UW,{)l U!lJa ~ocú',dacll'. C()lllqll~Ctit(~"':l~'t:··~~~~~~;~_·~~~
-~

~_ ~" • a rf aI ~~_'~ or I~~l'~r:.0..~!__' _N r_,::c~_b..Íl3;i " ,," ".ir. a d ,~~~.p __(~_'l_(_to_J
I \ E ~) r n v r, \) n t

. '_'" .. .-~_~._._." .. ~ .-. ~._~,~-, -"-""'_ ---'--~_. _-'" ' ,....,..."'_.,."'._ .. - _ ~,,: .. _',;: _' 0_' .~..:~~ ,. v•••,.~ •••••••••••••••-·~' -------

virginia Duarte diz n respeito: "Alguns criticas desse

plano de aç~O enfatizam com freqüõncia que difi,cilmcptc o pro-

cesso seria realizado sem de!:jc.:1mbarem di t.adura, única capaz de

i~por a vontade da maioria popular sobre a minoria db ex-opres-

sores11 •

mem.
I

"revol
u

ç50 pessoal" de Mounier não é mais ex~gencia a ser alcan

.cada por tod05 05 homenS, mas uma necessidade que retpi expIus;

vamen te sobre os "subalternos". De 55a fo rma, não é o 'ser di v ino,

enquan to ent:1dade ac i",ade todo s 05 ho",ens e pc,,"onif.i cado. no
. . ,i ,

estado de hegemo~ia cristã, que cstarfi encarregado de conduzir
• i i

.as classes à mudança pessoal, mas sim os subaJterno
s

'auo força-o _~ ---,-~-_.~~_"4_-~
. . • I

rêíoos. doma:i.sa se renclerem a sua hC(fcmoni.a. É a di 'tadura ! do
--.-.---.-.-.. .----------.-.---"---- ! \
proletal~ia.do,ou como preferem 'os"progress ist:.as';a "ditac1~lr.ados..•. --.--:----

subtilterno s",

Os teólogos da libertação alegam que as CEBs sejam enten-~ .
didas como ,momento de conscientização e mobilj~~ç5o 'popular,

IQasn50 como veiculadoras de um conteúdo pr.agmático que pr.omo
ve

um tipo específico de ação'" como certa forma (1e ser e fazer, po-

lítica". Isto não corresponde i ~erdade se entendido o: signifi-

cado que a fé e a 'salvação adquirem no universo da Teologia da

IJibertação.
Na teologia da libert.ação, a fé orienta-se o.pcn(ls r~1raum

'dos momentos da vivência em comunidade, aquele referente àsoli:

dariedade entre os "oprimidOS". Dentro dessa'perspectiva capen-
- I

ga, os ma~ro. das aamunidadas da base'pas sam a ser os sal~ado-

res de toda ,ordem social c, atrav&s dela, salvação para cada ho



Introdução

Duarte: "Por outro lado, na verSêlO 'rédical I,
enquanto expressão da vontade divina, assurn!

aliada ~os subalternos, exp~essao parciaJ,

que ela agora reivindica como o povo de Deu~'

E-·-----l
"; ", '. ,

R E 5~_ ..__'.~__ . ',' !

Diz Virginia

I I. C't-l'a g~oJaa-o .~ca,

ria dma pqstura de

port~nto, do todo

(13) .i

"lfa.veltá. dua..ó .óa.f..e..ó ne-6.6e pItOce.HO. Uma 6a.6e de IlIu.da.r!Ç.a~

do podelt: ,a. C..ta.,56e. tlta.ba.f.ha..doltçt p!Lec.t6a. 0:tgaH,{.za./'c-.5(! p'-'.ta. ba.H.,

enquanto c.la.-6.~e, c c.om 1-6-60 6oft.tatcce.It-,5C poti.ti..c.alllcHtc, .pafLa.

.6u b-6titu.tlt a. bu.tt 9u e.,5 .ta na. Ó u II ~ ti (I da d.i..1tc C ti (I cfa IZC·l~~ ~ oc. ú:.d.c:':.~.S:

que e.óta.ltã. a~ctlteccndo. Ne.66a óa~e, deve-.6c toma.ltc.u~dadG pa~a.

que, ao -6e oltgan.tzalt, não ,5C c..'t.i..c ilovamclltc (ulla c~.t·((( tU.tta dC'. 0-

pltef...6ãb. ~ão ba6ta torna.1t o podclt, ipltcc.l60, ~obltctudo, ~~ralt-
,.. ;,,: • • # - • - .-

t~-ld. Entlteta.llto, a..6 tte.6~-6tenc.~a! a nova oltgan~zacao da ~oc.le~

dadequ.e qu.clt apafte.c.ett .6ã.o e.1l0hl1lC..'s. MuLto.5 quctte.m ((111('.aça!t., pOfl

dent~o e pOft 601ta., C.6.6a nova. ottdem que quelt na.6c.clt. PO!t. i6.60

ex.i.6t.tltÔ. uma ~a6c e.m que o gOVC.!U'lO dO'5 tfLabC!:~.!..!ado.':..('~_c.C'IZC.C.Il.t:LCL-

Itã. em .6ua.lmãoó o ~ódeJt. E.ó.te. pOdCIL deve 6az('.'[. .tLido pa,~.a Hao

ut.tlJ.:zaft a.6 a.:trna,.sdo ant.tgo OphC'.HOIt e pa."!ta Hão ,H. COIt.(alil.i.Il({.'t.

Selt.td .toltlYalt vão u.mc.c'Il1bate teíud.llQ..e. e nfLU ..st.'ta,'l. uma gftl1lldc. ('.111-

plte.6d.~1('.~~~a qtWi: ·H. deve J;Ília:!:.-I._I!!:.:~.:L01!..~~.!;.tc... (L.__~!~~aJ~_t,!::~~'-
c.únentçJ pf1~~C'..~~~i.vo de' E.s.tctdo. r~;co ~e,'Léi o objeto da ~(?g((Hd({ ,~~

-6e da, .t1ctct. do p-'i..ole.ta.'t.tadu". Cori.fos do aut.orl

/Lia., de ma.o6 dada..5 comOf.. .e.a.vtta.doJt(!..~/I •

5. A "práxis progressist.u"

"Er~gindo as CEBs e pastorais populares como portadoras

da luz, os teólogos da libertaçao optam por um procedimento que
I

faz tramitar o divino entre as comunidades e Deus, estabelecen-

do ai, a peça-chave de sua investida sobre as organizaçocs so-

cio-politicas, por Uln lado, e sobre a Igreja tatólica, por ou~

tro" .

Os 'progressistas '; impulsion~dos pela teolo!} i ~l da liberta-

Ca?, crêem na contradição an télgônici1en l.re i1Sc la!3S('S ropu] i1rcs

e os setores burgueses da socic~adc e têm umi1 vjs~o da socicda

de futur.:tcOlltr5ri.~\ ii ordem cap! talisLl. nOi::-:;1I1<1o dc~ lado a

TfTJA ;lliiõr.:1 chama "r.1c1ic.nJ" a ;lb Clt!" se' '1"""111"111" '11) (1
11

" I .
• . ,. • .'." , ", ,ll'~; I f',l1:IIllOS de

p:ogrl~sSlSL.1 eCIt.1111:!til' progrl'~~:;i;'L:l a aLI que [;l' .1~;sl'ml~llta ',10 quc cfl'-
Slgll<llllOS "r('fOI"lI1:1<1orl'5" pós. Conei I j ares.



870

idéia da revoluçiío,Clue no "existcneialismó cristão" travava-se

na con~~ciên.ciado individuo pç;nsanle, levélm-na p.:l.l:aa 'prática,
I

crendo. que deVam estar na vangua~da da batalha para a cxtirição

do sistema vigente,o que pode ocorrer "namarra". Para isso,· co-

rno os personalistas, abre alianças com forças "n5.o eristEis" (por,
exemplo os comunistas) .

Esta colocação ê suficiente para que se possa afirmarqu~

numa prj.rneira fasc, seu objctivo ê comum aos das or94nizaç5es

c01l1uni.st<:lsütuantcfj no país - a derrocada do sistema capitalis-

ta, iricapüz,no seu entendimento, de promover a justiça,clim~nar

as iniqüidades c prover a i.gualdade.

N~ pr5tica o projeto"progressistd'busca articular os movi

mentos popu.lan::s como movil;'lcnto operúrio-~;illdical (que na ver-

dade e incluído por ele numa mesma chaveI a dOf; "subal terno!.;") I

.numa única cstl:.'utura. de ma~:;saparuJ.eJ.aI com a qual pretendei con

quistar o.Estado.

B p~eciso que fique .claro nesse trabalho que nao so dis-

cordh aqui da id6ia da Igreja de que a educaç50 popular~ neces

s5ria "para trans~ormar os componentesd~IS classes menos favore

cic1as" GII1agent.es ela conqui:sta de seus legít.:i.j;10~3d:i.rcjto~: c pr~'

pnr5-los para observar as normas de conduta impostas p~]a moral
• • I

cristã". N6mse dif3cute a vu.lidade dc! organ:i.zil--los. pura. ! q\.1C
• • I

possam pressionar o Estado "a reconhecer os direitos b0sicos dos
'o, • _ ,- i

I ~ubal ternos 1 e autonomia de suas organi zaço,es eI f inéi1111chtcI a
" . ' I

I' . I - •

a4cquar-se ãs atribuiç6es que~ 'Rorum Novarum' e a quadr~geA~

mo 1mnoI lhes reservam". O que sc aponta são os desvios qU9 a

iç1eolog:Lé1méu~xista provoca nes~;es propósitos cristãosI. com io a-

pgio do clero progressista, vi0andoã consecução de seu objeti-

vo'de tomada do poder.

J\Nl\.HPOS

Dentro de sua concepçiio&1CÇJueo movimento sindical c tar:\

l~çm integrantc do movimento popul;:u:I os pro(jl.-cssistas . bU~;CiJral\\

n,rticul5.-1o. 1\ êuticuluçno Pélpl,OU a SOl: um.:lpaliJvra çlwvc eíl-

Pflz de conduzir ,1 um único movimento dc' ma~E;a piu:i:llelu ao"(d.:l~(,

lado" ao Estado.

]\[;~;im pa~:;::;oua ser t.l:í1b~tlkl~li.la idói.a de crial.--~~(~ al\l:ti-

cuL.çiio N'lcion.:ll.dc l'lovimcnto~.; pop\llin"cs c Sin(1i.cill~l\NM1PO[;) .

Con:;tiL\lír-:;c-Ia lHllilll lll~t:icuL,çZío 0\1 COl:rcn'tc dc~ ~):i)'ll.1ic.:d.iGl'l);'

--------. - f~~~·-:~·~~;·~-~·_~;-·l~·l--..-·-·------
, -
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Segurido a Comiss~b Pastoral da Terra (CPT), que apoiou a

estr.uturação da ANAHPOS ela "ê o e..660/L(;o~ a .t(t-t.·a~ a. plLe.6c.llça.. de

mu.l..to.61 .t1La.EJ'a..tltadoll.e.6, .tan.to do ~.aJi1po c.omo da c.ida.de, deld.::.o doI.>

.6.i.nd.i.c.a.:toó, 6edcuLa.cõel.>· e. cOI'1.6edelLaçõe.,5, ÚazC?ndo c.om q(Le., ç:.ye!lalL

de a.tJt'e.tadóI5 ao E,5.tado, c.omeçem a c.onC[ui'5.ta.1L e.6pa.Ç.o.6 de (W.tOHO-

mia e. ga/utli.tall1 boa pa!Lc..e...ta de. .tibelLcladc. palLa ~~~:al)l.t~.lJtct!l,_~.i:.E..~-

d C?Jl o.!!:-.~!:t:1Je~l~,<'J!:.-E-~mEE:llha._~~!-.tb e.~_.t:.ç~ção .!!.!.!:.~f(t'·',·j('. ;{.'ta .!:~((2..iz!.0.E.- .
~a." (Os g~ifos são do autor). .

e lideranças do movimento popular, comprometidos com as lutas

da class~·trabalhadora por.melhores co~diç6es de vida. Seu ob-

jetivo básico e fundamental era unir as forças do "Hovimento S~

dic~l" e dos "Movimentos Populares" c.ia cidade e do campo, pois

entende que as lutas específicas d~ cada movimento se somam, se

entrelaçam e têm a mesma finalidade: 1/ a. .t.i.b e.JL.tacã.o dO.6 (I )J/L.i.mi-

do.6 e a. c.ori.6.tILU.Cã.o de lLIrta nova l.>oc...i.c.da.dC?".
! •

Simultaneamente com o trabalho de criaç50 de organizaç6os

do movimento popuJ.al:,assisti.r-se-ía ao surgimento, no movÍl!1Cnto

operário, das chamadas "oposições sindicais". Esse momento coin

cide com aquele em que o peD, por ter sido derrotado em 1964,

deixara de atuar com intensidade nesse setor, onde tinha hegem~

nia. É o momento também em que as organizações revolucionárias

e militaristas, que haviam rompido com o "reformismo" do per..,
buscüvam ganhar a classe operária para suas organizações.

Em agosto del979,. Manoel d~ Conceiç50 Santos, ex-nülita~

te da APML, em entrevista à revista "c.J.dernosdo Terceiro Mun-

do", assim se referiu ao prÇ)blema: lia OpO.6iCêio S.i J1 cU c. a..t. 6LUlg.tU,

no BILa..s.Lt, al1.te.6 de. 1968, C.OlllO 6!w.to do .tlLaóa.tf1Odo.6 mLV:.taH.:(:C.6

opc/téi/t.to.6 que P/LOv.i.llftalll de. di6c.hC'.II.tC.~ C?xpell..<.êltc..<a,~ po.tZ.UCl1-6 elc.!!:.

tlto da. e.6quC'.lLda. ou do ;(:Jla.óa.f.flO bC'..<.·to pC'.ta Ig/u'.ja [i"Ul.6.U'.c.ú(l Ila.~~

cOlllltlt.{.dlldc..s de. óa.<.e, paJ.,.to/Là.<.5 O}.1C./léi.1L.{a.5, jJ.'l{.llc.ipal/)JC'.It:(c. c.m são
r a fi to, •• N (t v e.te cf(l d C~, a. O P t' .6 .t çã o S'<' 11cu. c a,f. v .{.\I .{ fl (' IH (l IHa (l. ~ ).l r. r ..i (l.

IH ~~~_~_~~_~t~ •..•~ ~~'J-'----'-------'--"'--"_.'

Nó setor sindical reuniria os sindicalistas que desejas-

sem con~trriir um movimento sindical pela base, autõnomo e "que

exprcsscssó os reais interesses'da classe trabalhadorét". No setor

de moviment.os populares, reuniria fados aqueles movimentos, en-

.e tidados e associações que lutam "por melhores condições d(~ vida

dos trabalhadores das periferias das cidades e do campo",
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1\:i.nda em 1980, C;S llc1e)~cs da Opos.i.çi:íoS..i.llc1iCiÜ, ~lpOj"lc1os

pc lo o1.1.'l~O "progl"c' r;~;i!; ta" e In.i 1.i. t.l1ll·c ~';(10 P.'l' I :i. nic iam C~l\l\p:ln lia qun

_- . ,,__.__.. ~.~-:~,·v~J . .ij;----.--

Para a coordenação desuas atividades, a Oposição S~ndi-

cal criou os "Encontros" m:ganizacJos a níveis Inunic'ipal, ·~;s'ta-

dual.. e nacional. Nascia, o "Encontro deTraba lhu.dores cm°rmsi-

,çao à Estrutura Sindical (EN'l'OES), organizando todas as, forças

nao comprometidas com o Governo e comos .patrões", possibi~ita~

do ã Oposição Sindical uma melhor estrutura para COlltrapbr-se

à Unid"ade Sindical, c10minada pelo PCB.O 19 EN'l'OES,,a n.1.\1c;1.na-

c~9na~ foi realizado no Centro de Formaç5o de LIderes,~a rioc~

se de Nova IguaçuíJ~Ji em set.embro de1980. Em l."azi'io das divcr-
,

<;c?cins hélvidas c:ntre difcrcntef~ "cm~rcntes" que nelo se fize-

'ram rcpn~scntar, niio alcançou.os ol>jctivos viséldos cos EN']'OJ::S

neto se rcaliza)~am ma:i.!3 u nível. n<1010n;1l.

A Oposição Sindical concret.iza-se COlr. as reali7.açô(~s do Con

grosso d~Oposi ção Sindical dos Hetlllúrg icos de são PauJ.o, em

março de 19-79, e do "Encontro das Oposições Sindicais I3;r.as:i.lei-
,,'0 I

rasl' em Bruxelas, em março/abril de1979. (o grifo é do; autor) .
I _-.----- • I

t~ José Ibra11im conta no livro ,,,IA esquerda armada no Bru.sil",

~I. :iá citado neste trabalho, como o PCll, após a Revoluçãode 1964,
I

~bandonou o sindicato~ e co~o se deu o trabalhod~ organizaçfio

da <:>pos~çaosindi.cal na COBI0SMA,indústria ffietalúrgicasedi.ac1v.

~m Osasco/SP, inicialmente em1965, como um comit6 sindical de

f5brica clandestino. Esse ~omit~, paralelo ao sindicato "pcJ.C-

go~,estabclecia a IIdualidade do poder sindical em Osasco". Diz

ele em certo trecho de s,ua narrativa: 11 A ex..t~.têllC.Úl. de OI.i(,·~·<.çÕC..~

.6.tndlc.a ..U, ele ·e~que:l.da. el.>.te.l1d,ta.-~ea. .todo o B!ta.6.tt. O ,'tO/li)),{,!ilC'.llt.O

c.oni o ll.e.6o:tlll,t.61110 :teve. Jz.epe.hc.l~.6.6Õe ..6· pitá 6Ul1da.6 de.n.tll.o do tlIov.tI11<.'.lt-

to ope/tãll.,to blul.J.>.tte.tJz.o e 6o,t a c.au.6a. de..te/ttll.tll(w.teda lÍclz.lllação

de uma. va'119(wlz.da. opeJlãlt..i..a ltevo.c.uc.,tonã'L,{,a qtte phOC.lt/LCI.Va 110\"':<:.'> 6(:~
ma.6 .e. pe./t.6pec..t..i..vql.>de t/!..ta.". Ncssa época,José Ibrah im j éÍ mi.l i t~

va n~ Vanguarda popular Rcvolucionfiriu. (VPR) e integravu. uma c6. . i -

lul~ op.créÍ.r':i.aclandestina. O trab'albo' da oposição sindical cul-

.minou com as comemorações do19 de ~aio, em S.Paulo, em 1968,

guu.ndo· as oposições sindicais "ocuparam a tri.buna revolucionaria

menteu., episódio a .que nos reí:erimos suscintamentc no' CapV

~tcrn 6, quando o Governador do Estado c c1emi1isautoridades ti.v'e

ram que se refugiar na Catedral da S&.·

.1 de. lle.ml_c.f.audelit..i..n..i..da.de. a.té 1968".

1'.-------------1 R E S E ~-V A O O
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I' o' ' • _

.~-_. __ .\
.' li ~. • I

R E S~."_'.:~~ .".:

.tC'.J1do em viJ.Jl:a a .tomada do l.1odC'!( a .!lc.'llt'iço ela-------- ._--L_ .._. .__..__... ...__.. _

.6 o c.i c.dad l' ó em (,'1:5 c ..\,~('lI c.' .\ -_s._.!~p~<i~J.~((!._:'~'_I_.~~!.~_f..,
cta.Bc,L (o grifo é do autor) .. O trecho é bit~~

Prossegue dizendo que "uma cau~a do p~econcci~o polZtico

do movimento )J(!I·nLta~ e. a malleL'1a como ce~:to~ ,.\etcIH.,.\, .teo~ú~a-

mel1,tC'. id el1ti6,{c ad 0,.\. com C'.J.J:te1110v ÚlC 11;[o; P/CO C(L~(Ull po LLU::: ã -.to, '.\~

ja de. 6o~a paJca den,t~o ou de c,{ma )J((/Ul. b a '<-x.o . ROfll)JC.h (?".\,tc. ].1.'[(>.-.

c'once.ito e. con.tJLibuúL pana ({lLe. o mov.i.me.l1.to poplcla.'l c./l.te. (I.~~C'.llJ.J

pftÔplLioJ.J iI1/~.tJwlllel1,toó de, lLL.ta po.c.2.tic.a".

o partido político

No segundo encontro da ANAJ.1POS,realizado em juJho de 1~80,

em Taboão do. Serra/SP, transferido de S~o Bernardo, em razão du

greve que se desenvolvia no chamado ARe pa uJ.ista", foi emitido um

doculllentod6nominaclo "Documento de S. Bernardo".

resultaria hu. estruturação da ANANPOS. Em fevereiro de 1980, r~'

alizou7 se o'Encontr~ de João Monlcvadc/MG, onde piJ.rticipiJ.:t:an\ "d.:h

rigentes sindicais de vária~ tendênciiJ.se pessoas ~incul.J.do.s a

luta da classe trabalh.J.dora,.J.travésde movimentos como a Pasto

ralOperár1a e de atividades comunitárias de b.J.sc,quer do CiJ.m-

po como da cídade)'•

Nesse documento a ANAMPOS expressou, no tóp:Jco "A nccessi

dade d~ Partido Político", SIue as lu las rc i v indica tór ias truvcKJas,

nos filtimos ~nos, pelos movimentos populares, n~s buirros, na

zona rural e nos sindicatos, revelam a necessidade de um canal

de representação, mobilizaç~o e expressão polltica.

A AN~IPOS teria como finalidade coordenar medidas práti-

cas de i ação da rnas.satrabalhac1or~, .da cidade e do campo, com as

mais variadâs formas de mobilização e organização das classes

populares, ."para a libertação dos ap:cimidos e a construção de'

uma nova sociedade".

Declara o "Documento de S. Bernardo" que as classes popu-

lares devem ter seu partido político, cujos princípios norteado

res tenham suas raízes na pr~ticu, inclusive histórica dos movi'

mentos populares,

c'OI1.6.tJwc.ã.o de, LLma. ~_..-
uma ôC'c.ú?dadc ,!leI/!

tanto escl~rcccdor.

J\ssim/ no en tenc.1erda l\N1H1POS,este Pi\)~tj do V0l.i. t.ico c1('vc

possuir as seguintes caractcristicas:

-"'Jf.
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talvez com

nlvcis regionais sucederam-se o, pa~

clero pro9Fossista, o partic1q se es-

ne(';(!ssiÍrios para a sua organj.zLlci,Ciobá

agost.o de 1981, em s5.o P;l1.UO, o Pl'

Naci,pnal, quando foram C!scolhi.c1osos

para o Diret6rio Nucional.

l~rizonte/MG, por um grupo dO liaeres

de cerca de300 pessoas, incJ,usivc do

a serem indicados

1..',dl1cic1cnterncntc'ou nao, emjaneiro de 19'/9,

?1' n'lsceu da :::u~;:1odet:rês vCJ:tC'nlL'~;bii~;j Cil~), num 1l101l1Cn-

...- _:.::., i\!3 c(Jn{1ic.:t;(~f.; ()1):let:iva~i (nll\.:-l,l\.l}"C'cilnentC) ele) (:i:1}).itZlJ.l!;I110

- - :. ~ .. :-~) (~ um 1'):0 f Ilnd0_1) l:D.f.' f~ ':'<:' 0...1.1!\ ~~~.I)i1n .i z a çii(1 C ('~; t.r, I L i f :i,c ~\-

.-_-.-- .•----.-- .... -- . .11{ I: ::; l' Il V :. l) () 1--·..·---· .-----.--
L- , ;, ",.; ..,.~,.-_... .' _ ..1. '

-- .••.. -...... -- - - .:.:;;

---,---------E~n v 1\ c o']

.•...------------

. ~~ersas roun150s a

la~::':'.'-··_·:·_t:e, apoiado pelo

tr~:~~:~. Dois anos [oram

si,;:::-. - :....os dias 8 c 9 de

rc~:~~:~ sua Pr6-Convcnção

to

92

de : ..: ,. de 1979, CIn Belo

si:~·:·.:., ..·.s, COll\ a p~·e~;ença

tr2:~~~~~a M5rio pedrosa.

.:'.-:55 a n~;tliznção dn Convenção Naci011,l1, em Set 81, o

Pu::':-=..:..:.: -:ornou-~;e <lpLo a ObtCl: o l:e<jist:l.:o definitivo, junto! (10

'1'1." :.. _ .. '.: Supcriol: EleitOl~al, o que ~,e concl:etizou em 11 Fcv 82.

-pr'~',':":'~~;,çno, i1 t.ese:! de form<:l:ç50do um Partido dos 'l'rabalhac1o-

re~~:',", ~prcí;cntu'da, Oln Lins/SI', dun1l1te a r.cnl i.zação do IX CO!?,

g1' •..'"::.,' ,:,'5 I.jet.é.llúl'gico~;, gruças aos trabc:dhos de orC]é.lrli.Zi.1Ç2ío,,

ag:': .',:.:.~' e P)~op.:lganc1atrotskista da c:onverCjêllcia Sociaiist.él~

"p/léi.tic.a democ.tl.á.t.tc.a, C.OUl amp.e.a. paJI..Uc..Lpac;ão do.6 ;(:Iw.baflta

d~/l\"\ da c.<.cladc e do c.{unpo e dC/lla-<:.,-> rC,.6l.>oa.~ do povo, e.m c.((ja.6

lIlil!l,\ II,·\'<.' C6.ta.J[. o pocfe!L. de. dC!.c..tf>ão";

'''ctÓl>LL,II1ÚI. Ob .{.n:t,c.lLel.>l.>~..6 popu.ta1LCI.l" i

" /l/! (l UI o V (?lI. a 011.9 aniz a.ç.ão po .e.Z.t.t c.a cfCl.~ c. ta ~.H,~ P opu.e(l fé C' .~ c b

~ (',I. \ "IIIlIll (l.. /(.e.1.1p e.t.ta.n ti o aI.>' pJL..t Oh.Ld a.cfe.l.>e e.6pc. c..t6.{ c..<cl a cl C'.s .'Lc.Ji (J -

nai\"·, ,
11 ,i 11.~,tJW.tlIC.I1:tO da..6 .e.u.:ta.l>po P(lf..a.1l e. I.>" ;

" 11li o pli.c ..tcnd e.1L .6OI. o Li 11.t('.o .tnl.l:Uw IIIe.nt (J dC' UH i.& -i.c.a c;ã (I 1·'0i·tZ-
.t..i c \'t, I (I -I- .e. b ', • .1,\ t(l-t..a.1.1 POP(l alLel.> e ((bc.a/1. JL.ep.'L(J..~('.Il.t((h, ,~eUlpJ(e. /lI,CU.,~, i ((,~
aI.! p ( ';,l .:;! l' ~ o bj e:t.t v CCI.l da c.ta.!>!\(!, :tJw. ba~ IICl cl 01((( " ;

1111(((1 pll.C'.;{:(l.nde.lL 6.txalL-!.d: .6(ll1leI1Ú~. Ira tct.ta. paJt.e.all1c.nú<!L ou

cfc: '; :"; i ,1', <-ri acf e. a. ela".

('\ c.~lpJ.tulo liA relação ent~'e Partido Po1J.tico e HoviHl('nt~os

1)()1":'11..t~·,,~·;1I [' l' b] 1 t:.' , t ' ], :1na lzn ~'orcan(o 'Op1C05 que cnrac 'erlzam o rc .0-

. cj\'\:~.\·l'.,':~lo que dGVCexistir entr:e o pa~tido político c,os Inovi-

111(.:':"\: ,'~~ :,,,)pu)'are5.
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clesiais ou do amplo legue de trabalhos, junto 3 população

bre,cxecutados por organismos de base da Igreja cristã.

Essa heterogeneidade< de formaçâo que dã ao PT uma singul~

ridade entre os partidos de esquerda, tem sido uma de suas gran-

des forças, talvez at6, uma de suas principais virtudes ..Isso ~

brigou a que houvesse toda uma troca de experj.6ncjas - dificil

e 5rdua no inicio - e de concepções que foi uma das mais ricas

lições vividas pelomovirnento oper.ário e popular no Brasil.

A prá ticél pol'ític.J.foi testando e pondo em xeque mnll se-

rie de concepções sobre a construç50 partidária e muitas soço-

briu:am no confronto com o rCéü < Nui tos apos t.aram, inici<:tlrncnte I

que o PT seri<:tUTl\<:tsi'mple:."frente de e~;CJllcrd;l"onde V[tl:ill~;cor

rentes terinrn abrigo e UInél~egenc1éleleitoro.l. E, com um pouco

de sorte c competência, no mom(mto propicio, ~~ai.rillmcom um':l cor

r(~Ilt'c jii n<1[:1011.:11, m.:t.i" forte,etc. J\lquJl1<:tr; c1(~[;r;l\~:;corrr~nU~f; :jul--"--..- r~~i~~..~·~-.~I-·· .1.'. i ..------- ....--------

Somou--se a essa origem um conjunto de forças· difusas e

com experlcncias mais hetcrog6neas,mas que tinham sua identida-

de no trabalho comunitãrio e por)'..llar através das comunid"des e-

cio das classes sociais} c as condições subjetivas (crise da dr

tadura e s~a base de sustentação, ascenso das lutas sindicaisd

florescimento de uma novb vanguarda) eram propicias para isto~

Isto é, a fonjuntura' de 1978/1980.
~i

Desd~ o primeiro momento, ao lado das lideranças sind~

cais que divam ao projeto a base de massas nccess5ria a um par 7

tido, pbst~ram-se infimeras corrent~s, pequenos grupos e indivi~

duos que haviam sobrevivido d repressao e à crise que as organi~

zações ae esquerda (l\.PML, CS, r-1EP, POC, i\.LN, VAR, l·1R-8, PCBR etc) í

em seus:v&~ios matizes, havi~m ~ivido no final da d6cada de 6~

e inicio dbS anos 70. Esses grupos, correntes e indivíduos, com

graus variados de implantação local-regional e com experiências

distintas e desiguais de definição programática e org5nica - aI

guns at6 cbm pretensões partidárias pr6prias - não vacilaram em

'abraçar a proposta de formação do PT. Este representava a gran-

de chance de um amplo partido de base sindic~l e popular, de di

mensfio naCional e com lideranças reconhecidas e já testadas na
. .

luta opDr~ria. O PT significava a possibi.lidade de materializ~-':

câo de um denominador comum de todas estas tend6ncias, um carti

do operãrio, de massas, de dimensfio nacional e que negava na

sua origem o re:Lorllür-;moe o populismo - dos PCs e do PTB - no

movimento operãrio brasileiro.
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110partido" ou "o embrião do partido" revo
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gavam-se, inclusive,

lucion&rio no Erasil

Os movimentos populares

Para os 50ci610g05 ~ te610gos vinculados aoclcro'~rogre~

sita~ a abrangência dos·movimentos populare~~ está calcada na

1"~ cqncepção original e na conceituêlção quefazem de "povo" e de
I
I "classes populares11 •

e "sua compreensZiodc)~i va do conj un to de

ideol6gicas.dedominação de uma forrnaçfio

não de relações de produção".

.-------.--

Assim ~endof passama estabelecer re]ações d? I'exploraç~d'

entre todos os demais elementos da sociedadet onde quçr (!ue po~

sa haver um grupo nnturalmcnte hicrarquiz<'1C10:o n091:o', e>;plor':l-

do dc~c1ca escravidão; a mulher, CXpl01~,H1"polil (~strut\lri1. ~;o-

ciul; o índio; o descmprcg.:ldo, etc, fici'll1c1o cxcluí.do c1~\~; "cla~;-

5CS populéll.·cs11 apcllns o ci1pi Lllis til, numa eXl)l íc i ta ~1cl\l(Jnstl-.:\-

9i.lO do cnrlÍ.tcr cl:i.f-;junlivo di1 lC01:.\.':I-I\\.:\l~xista.

(1/,) C1t;H;:io r('tir;Hla do dOL'I1:Hl'nt.o "Sohn' ;!~:Tl'IH\;:l)cias do I'T" .. R;!ul l'Ol1l

S(,C"(~l'l'ill dI) l'T/l~~; -. 111l'1I1hl',)do nil'l'l,;rioN;lCipl1al - j:l1win\ dl' 1()B7.

-~_·_----_·_·---·--r~~···-~~--~·~;·~;.~:~:~,~)~·(:·l-·- ----.----
, i ,..,_ .., .' ---.----.".-...--.....

com o bloco do poder",

relações políticas e

social dcten.ünada e

Desse coneei t.o simplist.a e tendencioso inferem a cxj ó~tên-
, '

cia dé15"clas~~es populare~;II, ficundo entendidas como tais "a(;~l~

las que vivem uma conc1iç.:io(1e e>:ploraç50 e de dominuç50 clc'ntro

do capi ti11ismo'lI , i.sto é, IICO!l1precnc1cm umadi rnensão que se :Usa

tipicamente ã oxploraçfio na atividade produtiva, ou seja, o o?~

rád.o na fábr: ica, o pr.olet5.r io rural numa aCj)~o-:i..ndúé,itr i<1, o C.:1Jn

pones etcl', Mas na estr.utura econ6micaglobril, na relriç50 de

rriercac1o,o pCqUCi10propriet5.r io também f;ofn~ uma explor.:1çf1o do

gran~c capital, est5. sempre numa posição de subordinnç~o311691
ca desse capital (internacional e nac1011.:\1). O funcionéÍrip pu-

blico que traba.lha, n50 em frente a uma múquina I mas de urna li~C-

sa, tamb8In não tem nenhuma capaci.dade de con t.roledo seu prÓL)l-io

trabalho, est5. submetido a uma rel~ç50 de exploração.

11Povo11 , no seu conccüto cientifico, é considcr.:ldo comoum

termo amplo que ultrapassa o sentido de individuo c classe 50-

cinlj sentido global, portanto, que envolve todos os iridividuos

componentes de uma nação, independente de sua condição social,

politica o~ econ6mica. Emcontraposição, para 05 teólogos "pro-

gressistas", IIpOVO são todos aqueles que estãó em ~ontradiç~o
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ESd~s grupos o~ classes populares devem, entretanto, ser

organizados, consciE;~ntizados, doutrinados e levados a fOrIT1c"U' "n\o

vimentos", para "lutarem pela f.omada do poder que está em opó-
!. •

siçio_aopovo e derrubar o re~im6 que explora c domina" as di-

tas classes. Em sua visão sociológica, os adeptos dessa linl~a,-
procuram englobar--os mais varIados segmentos da sociedade, den-

tro dá ab~ang6nciada conceittiação de "povo" e de "classe popú-
I ! _

lar"~ As relaçoes entre aqueles que ocupam o poder e as massas

popul~res~ quer se~am de trab~lho ou pOlitico-ideológicas, esta,
I ", _

riam! determinando a formação de grupos variados c significati-

vos,: possuidores de anseios, ávidos de representaç50 e de part~

cipação nas questões sociais e politicas .

._-_._-ç~-;-~-~:-.....-~~!_--------
L~ .~~._"
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Neste perlado vivj.a-se no Pais o poriodo de distensão po-

litica e desenvolviarn-r;eas IIlutas" por libcn1ades democráticas,

pela anistia epor libe>:dade de organização. 'l'endo s.e
u

cç ;no ex-

terior, o PCB nfio participav~ ativamente dessas campa
nh

0
S

e nem

do ",,::;cc11.sodo movimento opcr5.Li.o",i.niciado com a <Jrcvc do::.>me ..

ta16rgicos da Scania, em S~o Bernardo/ SP, que se esLcndcuno ano

de 1978 a outr<1s fábriciJ.Sc t.l outras catcgod.as. De l;osto, essa

WI:;':;:;', ,>t avamO CC "o rCB': CI" H"" q"" L";" T ""ó ri" "" I.im!'l OH'r r<w.a •.~
hel"lO >lore"a (na l'e"<,ra,"O ."i"dlo,,1 H""di,,1) ° Ilin"I""" H;da (H,·V''''.'' l!~
'" 1"""oi O"" I ) ; <,m I'";:i,, Z" J.eU,,, l)' Al emh" r I " Mmê n io ~".<.J,"'; ",n "',n'"O" A!.
l"l'n Arm:\llllo Z.il1L'r l' 1\1',1 iht'l",to V1[·ira de J\;~.<~v<'do.N;\o p<'rl:l'nr.:l'nl

e
:; ao

CC, "" I av am "O ,." el" ior. "m j"n\ "1''''' te >Ian'"'' Ja i""w i, ç1,; ,·",H'·r 1 ; m/HIlA

Ana C;ll.-lol; Li.m:l (Aoa j'lnntenL'I'Yo)

Era a velha táticil das frenles,' sempre presentes nas rcs,?

lPçõCS pol} ticas do partido. Para n5.o ir mui t.o 10ngE-~·no tempo,

recordemos apenas a Frente Única de 1965 e a Frente Ampla de

1966.

.,
A REESTRUTUIU~çKO DAS ORGANIZAÇOES COMUNISTAS

--1_-"'-

cl\.l!1TULO 111

Vol télndo as ativ idac.1cs.e também em c1ccon~ência diJ.sdcnún-

.cias de Adauto Alves dos, Santos, pub~icadas'na imprensa., o PCD

que at.é então não havia sido alcançado pclo f
; órgãos de ~>egunlll-

ça, teve em 19.74/75.viil~io~de seus org an :i.~'1(\0:-;desarticulados e

dirigentes prcsos. Seguibdo detcrminaçãodÓ peus, os membros de

CC que ainda se encontravam no Brasil, foram retirados pilrn a

exterior onde, alim de Prestes, que desde 1971 vivia na união

Sovi6tica, estrtvam seuS representantes junto ao PCUS c aoS PC

ela 'l'checoslov5.qUia,da :FrançiJ. G da Argentina (1).

Configurada a derrota da esquerda rcvolucion~rja, o parti

do Comunista Brasileiro-PCB, que se encolberu. durnnte o'pcrí.oc1o

de luta armada, houve por bem voltar à luz. Em reunião I de seu

CC, realizada em são Paulo, em novembro de 1973, caractc~rizoU o

regime brasileiro corno uma IIditu.duru.fascistél",passandO a pro-

.pugnar a formação de uma"frente patriótica I\ntifascistc." (FPlII') •

Essallfrente ll reuniria a mélssa operária', o campcsinnto, a pcq\.1~

. na b\lrguesia. urbana, oI.IDE, a Igreja e tambémsetoro» das FFM, •.

.da ARENAe até mesmo dosmonopólios, descontentes como "cará-

tb:í.fascista 11 as!;urnidopelo regime.

1. A linha ortodoxa
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por muito tempo sc!u guarda-co~;tas e rnotorista.Pre~

nao é excluído do CC e estabc;18ce-se uma polêmica

Pre~tes,feito "mito",extorioriza id6ias avançadas, mas

fundo qu~r a manutenção do culto ~ p~rsonalidndci stlllinista,

caso, culto a ele. Desta vez porém conSUina-se o "racha" com

substituição, em maio d~ 1980,de Prestes pbr Giocondo Dias, o,

bo Giocondo,

te s ,'por&m ,

com a resposta do CC a sua carta, por meio, ironicamente,do jOE

na1 do partido "Voz da Unidade". Em sua respostót o CC se cornprQ

mete a realizar o Congresso de forma democr5tica, apesar dót ati

tude senhorial do companheiro Prestes que em sua car.ta "S2 arro-

ga o direito de impor condiç6es para ~ceitar as suas decis~es".

Geraldo Rodr~gues dos Santos em entrevista ã imprensa, fa

lando em nome do CC, afirma que "sempre vi.u o ponto de vista de

Prestes sair vi torioso. Na primeira vez CP.l que foi rcfut.J.doe ficou

em minori~ ele se insurgj,u contra essa situaç50 e ahnndonou o

cargo. f; um desertor •.. Ele defende a luta imediata pela revolu

çao socialista, o que estreita o esquema de aliançu.".

56 ~om a anistia inicia-se 'o processo de re~6rno ao Bra-

sil dos dirigente:c;comunistu.s. Nes!W ocasião torna-se pública a

divisão do CC, com a divulgação da "carta aos Comunistas" elabQ

radaipbr Luiz Carlos Prestes, na qual critica, na sua'forma cd~

tumeira~ a direção do Partido, do qual era a atitoridade maior,

chegando a conclamar as bases partidárias a varrer a direção do

partid~. ~entia que sua liderança j~ não era hegom6nica, tanto

assim é que, na citada carta, denuncia a existência de planos pa-

ra transfbrmar o VII Congresso em uma "farsa" que reforçaria. a

~ireção e o marginalizaria.

,_~~_,:.~~~",_~-~-,-~:--~.~~,.~,,------

Com o "racha", muitos militantes apóiéllnas posiç6es de

Prestes. Alguns ingressam no PT, a maioria pllSGa a ser uma dis-

sid~ncia organizada no interior do pcn.

, .
ação ,chocAva-se com a pOlítica da FPAFj na qual nao havia espa-

ço ptirà o confronto. com a burguesia, um dos componentes dll"Frcn
; <.:. . -

ta 11 ,onde'o mov,imento sindical ·era um item a mais. O PCI3 ia pérI... , ,_
dando, cst>dço e hegemonia nunla área que dominara por mui,tosanos.

Era intcnç50 do Partido expulsar Prestes por ocasi5o do

VII Congresso que, sob a. "cobertura" de um ScminZirio, seriu rCLl

lizado no final de 1982, mas que n~o se coricrctj~ou porque arou

nino foi interromp:ld,l.pela Polícia Fec1c)7al.

c
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elegem-se deputados feder~is,3G

r~ESEHVflD~

..

deputados estaduais e inGmeros vereadores, infiltrando diversos

milittintcs em executivos estaduais, aos quais deu seu apoio.NO!

sas eJ.ciç~es Prestes ap6ia Brizolano Rio de Janeiro e os caIldl

datas do PMDDnos demais Estados.

Vinte e sete de seus. membros

Infiltrado no MDB,'já nas eleicões purlament~res de 1978,

o PCBapoiou com todas as suas forçtl.s esse partido.N~lS c1.c:i.ções

de 1982 elegeu pela legendado agora PMDB,de seu Comi:l:êC'.cntr<11,3

Deputados Federais, 4 Deputgdos Estaduais e2 Vereaüon~s (2).

Em setembro de1983, o CC intcrv5rn no CRde S~o Paulo,d~s, --.

ti tuilldo 11 de seus 28 membros. llavia sérius discordZlncihs 011:-

trc cS!.;es di1=igentes eo CC em v5.J:-ias questõc:.s.

v (~t;~

esse evento ra~icalizara-se o choque entre as duas corrept8H c

o motivo desse acir~ament~ foi a critica que seus componentes

auto--dcnominados renovac1or:es, fa~i<lm di.' forma pela qunl"o CC de

senyol via a c'élJnpanha para legéü:i.zaça.odo pal.°U.do. Os renovado
I

res n~o concor(lavam como que chawavclm "polI·tica de conchi1vos c

acordos de bé:u;tidorcs, subestimando a mobil :i.zaçQo dos t1~abil1h~1(10

rec na luta pela lcgulidade".

Para Marca Aur&lio Nogueira,essas diverg6ncias teriam ori

gem nas con~cqu&ncias do xx congresso do PCUS,a partir do qual

sempre subsistiriam, no interior do péll~tic1o,duas cOrl~entes. p~

ra David Capistr~no, outro dos diriyentes 8:':pulsos; a's discor-

dâncias origin2Ü"am-Se desdeo lançz<I::ento do jOl:nal Í1Voz da Uni-

dade", urna vez queo CC quc::~ria fazer dele s:i.rnplesmentü umpOJ:ti.~

voz de suas opiniões. A situaç~o agravara-se por ocasi5o dafruE

trada tentativa de rea].izaç~odo VIr Congrcss~ quandoo CC
. . " • . I

ra a participaç~o de2 representantes do CR paulist~.

Realmente, nessa época, a Corniss5o Executivado CC vinhn

•
realizado em c1eZC1)\brode 1<)G7 c dos quais con~;l:l-

i" I

"Vul1cJ\.wrdtlpolí.tic~ c fonn;:l ~;u1>crio)~de 01~(Flí1.izil-
V(l. spr o PCB

realiz.1.ndo continuadas viag(~ns, com visi tu.s a !\s::;emb1é:LilS Lcgi~:

lativ0.s, Governadm~es de Estado e aoCon<J)~c:~~;oNac:i.ol1'll, op(J):t~

nid"ldc~;em que o Secret5.rio Geral distribuia os docurnentos forj~
, 'dos que seriam utilizi:lc1os na tentativa de H~gü-.trodo pi:lrtido no

'l\S~. Os Estatutos rei:lis do p~rt_ido c)~amos aprovac1O:5 pelo!.;eu

(2) lh'plll;ldo[; Fl'd,'raif;: II.lhl'rto C:ollhll)l1.; i"\al'c('10 (;,tL.tQ (' l~(lb('rt(l rrl'in'. n~'.
pl1talll)~; E:;l~I,Jllai:;: All!(,\l10 H.(':~k;C1ot~'I: ~;ald;ltlh,1 ~k)la: Ikl"l\l:l11(!Ih' I';li\!:l

01ivl'il';1 c r.l:il.cio .lo:;t- dI' A1mdda. V~)'l'ac1on':;: AJa1bl'r1.Ll Tiílll)!I'O lia ~;il

"\.';] (' LU:l:; Tl'lllll'io lh- Lilll:l.
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Com a falênc i~ da revinta "rre~;('11ç:t" que sust enl.ava o jornal liA Esquer-
dali que também deixou de circular, n:io se ouvia m'lis (.,].11" n,1 ala di.:~s:i~

d('ntt· )~l'novn(lor.1. D'.lVld Capi~;tr.m() da CO;.l;l Filho, ~;(,ll principal. J.ídpr,
filioll-:-;C ao 1'1'. tendo roido cpndidato uC'rrot.ido ':10 carr,o de ))(:1' F('d np
pleito de novembro .<1('J2~l,f~ . .,... _

l.~,I.'..~~.~_~ " o'

(3)

..

~id da cl~sse operãria e ter pcir objetivo a conquista do podei

político ~ara o estabelecimento do socialismo e do comunismo em
nossa pátria"

Con6rctizado o "racha", os dissidentes do CR/SP criam, em

nov~mbro de ,1983, a revista Presença. Os militantes, que se a-

grupam em ,torno dessa revista, são identificados pela esquerda

brasilêirà ~omo Eurocomunistas, rótulo que repelem. Para eles"

o pensamento po1í~ico,do qual fazem parte, tem suas origens na

"Declaraç~o de'março de 1958". Por ocasião dos comícios pelas

eleiçõês diretas,cm janeiro de 1984 em São Paulo, os renovado-

res, capitaneados por Capistrano,lunça.In um número do jornal "A

Esquerda
d

• Esse jornal iria criar desentendimentos nessa ala.

Marco Aurélio Nogueira pregava que o jornal preocupava-se apenas

em atucm: b CC do PCB, ao invés de defendür a Linha dos renovado

res. O fato seria o prenúncio da extinção da Ala ou Corrente Re-
novadora (3).

Sob a fachadú de "Encontro Nacional pela legé11idiJ.cJc'do peD';
o partido realizou, entre dezembro de 1983' e janeiro de 1984 I o

seu VII Congresso. Neste conclavc propõe "uma altornativa c.emo-

cr5tica para a crise brasileira" ou seja, o partido jlllgava im-

prcscindivel,para a continuidade do trabalho das esquerdas,a s~

peração do regime autori tário. A "alternativa" a.dmi.tccorno con-

tradiçfio fundamentai a questão do Capital e Trabalho, mas ve co

mo primeira etapa a luta contra o "imperialismo". DGssa forma o

caráter da. revolução bru.sileira e "democrãtica" e "nacjonul". A

cusam as correntes radicais,quc se ugltltinam em torno da CUT,de

sercm divisionistas e terem uma "inclinação para o basismo e

pelo espontaneIsmo e de partidizurom o movimento sindical ine

tru:neritalizando-o nas entidades para implantur projctos polí ti.

co-partidãrios ". O congres~.;oelegeu um CC sob o cufemj!:.;mode "Co

missão Nacional pela legalidade do PCD " . Dos antigos dirigentes

apenas o vereador Luiz Ten6rio de Lima não foi roconduzido ã Co

missão Executiva, entrando em seu lugar Roberto Freire, então

do PMDB/PE. ~o documento deste congresso,que llsaria para buscar
. ,

Sua legalização, o lXlrti.donEio Usa sC<Jllcr lUll.:.lCmka vez a 0::-::)1:085<10 "cla~

se op0r5.ria", que troca pelo voc5.bulo mais 'Jenérico "trabalhac12
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chc<]ar:iz\ a ser reconhecida publicamente peloJ11("'JnbJ~o da C(lJld~;~;Eío

EX<':~\.lt.:i\'a Salom:i.o 1·1clljnZl, .:10 dt~c1.:11~.:tr em cn\n~v.i.::di:\ ao

jornal COl:n~io Brazilionsl':, pllblic"da na cdj çi\o do cU.) 7. de ju-

nho de 19GS, "que. o partido, na pJ~ocuJ~ado seu l.·cconh('r; i111\'11to l~

<).:11, foi forçado i\ fu7.t~r a} <jllJnél[; ct)nccs[;õ('~; em scu:~ i~:.;L\l.lJlof;,

oru.1o se in~;cr(·vct·.lIn p): inc:L} d.os no:; qlW Ü, O!i COJlHlI1i :;Lll; )1,:tO ,\!~ré

No dia B de maio de 1985, O Di&rio Oficial da Uni50 (DOU)

publicou o Programa, os Eslatutos e o Nuni[csto do PC13, dando-

lh~ condições de legalidade. Tais documentos derum entrada no

Dep.:l.l:tuJ11cnlo de lmpn:nsu Nacional do Hinj. 5 lUl: ia dél :Ju ~-;U. <;a C 1:\

B de abril de 85, com uma série de in"cÇJuLll:hlzl<"lcs CJuc c1c:vC'J-:iall\

tCl~ .impedido a sua publicuç50 no DOU. 1\ fal~:;j.d("lC1e dos 1:\C!;liH)~;

t--·----- ..·--·········
" 1 • I • ,'" • , I ~ ,___ .-.--....--------1 I, I'. '.' l~ 1\ , " II ( l---

'/ I. '

d(~ 100 inst.nul1cntos legais de atuaç:2.o, tOél;:u; c~laf.;

Apenas de setembro de 1983 a maio de 811 criou no','(~ "Qrgl1'-

nizações defrente", nu b<l~;c de UInu por ml!:;, toL11i zancl0 CCl~ca

em torno das memnas banc1eil:as do NCI: defcsa da paz, de~jél)~m;.lmcn

to, etc.

,

No dia 25 de março,· noentanto, na festa realizadzl no G:i.-

násio do pacacmbu, gemtilII\C'ntc cedido pelo pl:C;ft~j to de s50 P~ll-

lo, divulgou longa resoluçfto po1itica,ondc fica claro que nao

abandonaria a hip6tese da luta armada.

legal _ Voz da Unjdade - desenvolve intcns~ trabalho de

.ganda e transmite orientações para SQUS CJuadros.

A atuaç5.o do partido é regular no l-íO'J:i 1t1(:nto Educac ionalc

não é grMdc::. o seu empenho de penetração no campo.No Hovimcnto

'opcrá.rio~SindicaJ. dominauma de sua~; gr.:mc1es direções, aUn:ic1ade

Sindical, integrada pela CGT,tendo perdido hii muito a hegcmo- e·
.nia que di.spunhe. nesse segmcnt:osocial.. l\tr.élV&·~> de S(;U jornal

SULU:;1igaçôC;s internacionais são élWpl.::1S, nao 50 com os PC

do Cont.inc.>n L·e, mas pr ilfcipalrnentc com os PC da Europa. Rc~cebc; ~

paio financeiro e li\Zlterj a1, passD.gcns aéreas, tratamcnl~o de S':lÚ.
c10 c outras facilidac1e~ c10 PCUS c de outros partidos do HeI .

.Tem, ainda, um D.mplo apoio para form0çfio e é5pccialjzil~fio de

quadros, principalmente na U}"<.SS,naDul~2iria, na lDl'.. e CJD C:UJ',.'\ •

ca.

r-cs11 ,oque chega a ser um exagero. Da1I1eSI\E"lforma e, naIIIr'."l1-
.j

mente, emtrecho algum prega a "luta de'! clasf;c:,;". l\final esse

·documento destina-se a contentar e iludir aburguesia democráti
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:rcais

dcn Ol1l i.!: c1.çEio

uma ostensiva, constituI-

e outra clcJ.ndcstina, b~

. .
A partir dessa au borizaçiio do ministério público, lX1.s~;a-:

Além da CPH./PCB, esses dissidentcs adotam a

ria o PCB a atuar com duas estruturas:

da por su..."l.S Comissões Diretoro.sProvü-:ório.s i
,

seada na tradi.cioni11 organizaçEio lcninista do p<1rti.do Comi lê

Central, comit~s estaduais, municipais ezonais e as organizQ-

cões de base. A e~istência dessas duas estruturas, uma legal e

outra ilegal, vem sendo roafirmada em v~ri.os documentos, bole-

tins e panfletos e em declcJ.rações de lideres do pé~rticl0, anele é
comum apan~cer a terminologiét constante nos documentos

da organização, aprovados em seu VI Congresso.

PC do n

di tam" (4) ~

11.1a Prestes

Os militantes do partido que comungam com o pensamento de

Prestes, desde o "racha" deste com o PCB, pass,:ll~<..m a con s'lituir

a chamada hAla Prestes" que vem tentar~do aglutinar-se e or~rcJ.ni-

zar wo novo partido com~nista. Nos anos do 1982/83, os dissi

dentes do nio Grande do Sul tentaram organizar o Partido Comu-

nista'Marx!sta-LeninistcJ. (PCML). Ulti.mamentc os grupos prestis-

tas de Pernambuco e Rio de Janeiro .vam tentando uma uni50 sob

o nome dc> "Coordenaç,ão Provisória clt' Reconstruçiio do PCB" (CPE/
PCB) •

2. A esquerda revolucion5rja

de "Corrente Prest:L~;ta" no RS1 "D:i.s~;idência;.lu.rxistll-Leninista"

em silo Paulo e "Comitê Gregório Be;;,cn:a" em Goiás. PJ:c~;tes, com

seu apego ao "culto à personalidade" tem sido o entravo maior à
unificaçe'io da ChiJl11ada"Ala Prestes".

Após a derrota do Araguaia, o PC do B inJ,ciou um procc~;so

de d.iSCllf;SÕCSem torno da vcJ.lidade da tenta U_va g\.1crrilheir.J..

Durante cJ.reunL10 do CC, re'll.iz.:1c1o. CIn dezembro de 19'7G,

no béli).TO do. Lapa, em sZío Pé1ul0, foi .:1pre~;c~nLado o doclll:lcnto"GJ?

(



.
rios a Jornada de r.utilS", de autorL.l de Ângelo Arroyo e Jo5o Allla

zonas de Sou:?ü 1'e<:1rozo, onde se fazia apologia ao movimento: do

Araguaiü. A derrota Dtribuidü a erros táticos e a uma avaliaçfio
·t

equi.vocada do inimigo, nelo decm<:n7ecia (l "herói.ca jornada". Opa!!.

do-se ã dupla, Pedro ~omar assumi.u umaposiç50 critjca., ilfirma~

do que a expc;riência nito r~presentarél uma tentativa de implanto
, 1--

r;ão da "Guerra Popular Prolongélda", l.imi tanc1o- se a um frust rado

ensaio faqui eta .. Segundo Pomar, o~; erros con~etido~; C'x LLdpolav;:llt\

o tático, atingindo o cstrat6gico.

o duro golpe representado pelas mortes deAJ:royo c Pomar,

ao fim ela rcuniEio, c as prisões de vários meIl1bl.-osdo CC, apo!;

deixarem o "aparelho" da Lapa, não colocariam fimii polêmica ~;()_.

brc o I\r agua.:i.a.

RC.COll1~)OSt.Oo CC e vivendo o clilTli1 de abertura po1it.ictl pr9-.

pOl"cionado pelo Governo de J050 FigUG iredo, o PC do 13reilJ. J.hÚtl,

em junho de 1979{ em Bruxelas, a: sua VI.I Conferência !·;iJ.c:l.onill.

'Durante a con~el:ênciél { foi formi..ll:iL:oc.1o o rompimento COl;1 o PeU:U

00 Comunü,tél. Chinês (PCCh), adol:ilndo o p~rt ido uma postUl:a cOrJ··

tra o "scciCll iinpc:.rL:.l.IL;rr.o", contra o "revisioni.srno n.1S~;O C2chi

nê=.>11 , cont.n, a t.coria do~; "'l'rê!; Ivjun(:os" e CO:1tra o pc:ns<tllcnto

de 1:1elO'1'::;(:Tung. Jl. VJI Con:::erol1c.1;:~ ll(~finiu a tática ele ] \i1._ilJ:~)(~

la rnui~.>élmpla l.iberdade polí.t:ici1{ at~avé~3 de todas (:~.> "fOl'Ç':I~;

pütrió~icél~~ c soc:i.'::Lis" de oposiç~io ao re0 ime. Def inüla., La!l!bC~;.;{

ficou a luta pela convoc~ç50 de urna Assernbl&ia Constjtlljnto por

um governo "provi~~ó)_:io" { a ser imp1élnté.luo coma clerrocêlda (lo ro

gimc' mil:i.1:ar. /

Após ü VIr Con fcrênciu { acirral:am-sc as di;3eu~;f3õCS sobre

a guerrilha do Araguaia.

Umu facção, contrii.ria a posiçao do CC, advogava a tC!;C

de que a luta n50 deveria ter sido deflagrac1a em 1972, decliJ.l-;:ln

do que t:i.nhil havido uma "ílpJ.icaçQo mocânici..1"Ou teoria da "C;ucr

ra PopuLu: Pl:olongé1du.". O 13rilsi],n[ío sendo um p.:1.1S~:;(~lnicol()n.i:1J

C n5.o possuindo um cnnlposinato revolueion5rio, n50 ~prcscntavil

condições pnra a il1lplant.aç.io d~l expcriênc:i.a chinesa. 1'. fac(;ilo

c1.:i.r;s i c1<c"'11t°, conhccit1:1 como "Ala Cr,ltica", nCto n0<]<lnc10u. luLl ,lr

111:1,-1a , der c~nd(,l1 i..l11 v joli"nc ia revoll.1c:i.on<Í.r i,\ c1:\s mil~;~;ilS", iltTl"Ivt~[.;

dél "rcvoluçiio in~:;tll:rcc ionu 1 urbnna ".

A Jnajor.i li elo CC( d(~f('ndC'rl\l() o pcn~"lmcld.o de Arroyo c 1'.111<1-

~·.on;-l:;, nZío ildmit.:la u i..mtocrit.ici1 do Ar,IClu:1.1<I,aLinn:ll1clc) que' (l

~-_.~_._._""--"--_o'----·_··--·-·-~--·-r~~~"-;;~~"l·;·"~~_.;:-;~-;-1-----·--.----.---...,.....---,,-
. L ··_· ..0 " •• -.----.-- •• ~C·II ~-_'.:._:_:,~_ .. ~..:~ __ . "::._ ..l.~-----~---------

.... -..•.....• ----.-- .._,
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luta foi ~esencadeada pelo Ex6rcitoe não pola guerrilha. Segu~ I 1

do essa Corrente, a resist~ncia de quasedois anos, apesar da

derrota ~ilitar, demonstrou que havia apoio popular ao movimen-
to.

As diverg6ncias, extrapolando as posições sobreo Ara-

guaia, estenderam-se ãs posiç6es polIticasno debate ~odocumon

to "Govetno das l~orças Democráticas..e de Unidade Popular", for:-

mulado pelo Secretário-Geral, João Amazonas. Amazonaspropôs a

revolução, passando pela etapa deformação de um "governo libe-

ral, reformista democrático 'burgu~s", atrav6s da aJ.iança coma

burguesin liberal. 1..•revolução scrÚ1. "nacional", "antiimperia.-
lista" e "agrária".

Os dissidentes eontestaram Amazonas, visualizancl.()o Bra-

sil como capilaLi.st<l sob a hegemonia elo célpital monopoLi.~,;l:étos •...

:trangeiro, em ligaçao como "nac10n.:tl", aliado ao sisteTil<J. lati_-

fundi5rio. Esta visão coneliciona a opção pela implnntação deum

governo revolucion5.rio, subscqtJ.cnte ã derrubada d<1 "di t c,(:u rq" ,

sem a necessidade de conduzir a revoluç5.o u uma et.apa "né1.cio--
nu.J.-burgu~sa".

Alegundo a exist6ncia de consentimento nas reSOl\lç6csda

VIr Conferênci.a, os dissidentes tenti:lran1 convocarum COl1<~;'l:esso

Né1.cionul pi1rél debater as divergênciéls. Os COlllilês H.cgionais _dá

Bahia, Sfio'Paulo (El), Rio de Janeiro, Pará e Paran5 propusera.:n

a rcnlizaçfio de um Congresso. Em março de 1980, em sessfio plen~

ria l o CC aprovou o documento "11. Todo o Partido", fa.%c:ndo advel-
t~ncias aos comitês rebelados.

Em ugosto de- 1980, a crise teve desdobrumcllto coma dcsti

C tuiçii.o de quatro membrosdo CC e com é1.dissolução c rcorgé1.n.i2~

ção dos CJ~ de s50 Paulo e da Bahia. Osc1i!~sid('ntes I élcusudos de

fn\C:i.old ::>t.:w ü licruidacionist(l~3, p~lS~Jarama zllc'9<U'a inex.i~>t_ên-

eia no Brusil do Partido Rcvolucionfirio do ProJetariado c a con

citar a união das correntes rOill."xistéis-lcninist..as P':ll-uu forma-

çao deste partido. l~ccomc.:nc1avum,<linda,o ing):c~;!;O c1o:~COl11unis--

tas no Partido dos 'l'ruballwc1orc::; (P'l'), contrari<lnc1o orientaçii.o
do CC.

:i
!

o.s

<1e

O'·.'

Em ~;etcmbro ele!.1980, ell1 r.:tZilO lla!.:; puniçõe:,; sofr.ic1a~>,
- .

CR Bl\l Sl' (El) I R:r, 1'1\~ pn rO<lli;.~.:tl~<11l1n "J~c\.ln.LioNacioll.:l..l.

te o VI Con<Jro~;so. O CC r(',1~rln, .il11Cc1jilt:am(~ntc,cxpul!;[IJ1c1o

-----------l.~~~_--~~-_.-~-~;r--:'~-~l-',: !--------~-._------

Cons\.lltil~;" e tomaram n inici.a tiv;t de conVOC;ll~c'xtrzlonH nill-Lnnc'n
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J\rantes, todos e10 CC, (>))-

fn E S [ li V 1\ lj O
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Borgc.r; Rodrigues Lima e Aldo Silvu

feitor:;.

zündo Comitê~; HC<Jiürwis ClI: vinte E~)Lac1osc no Dist.rit~o Fc(·~c):i:l.

O part.:ido pro(;UJ:ou estender r;Uél c,;Lruturi'! rcgJonCil éi TrW};:: ll'l-<3

Estac1o~3(~ a UH\ rl'cn~.itór.i.().

No inIcio elo 1983, real:izou-so o VI COn(JTc~;~;ü e30 PC (']0 l'"

passando o partido a advogar a impl:<ntaç50 ele um governe) provi-

SÓ1~io, eonstituic1o por forças "patrióticas, democr2iticos c pop~:

lares", capaz de imporum plano de "salv~l ç':lo nélci.ondl". 1\ I' Sill·-

v.:l.c;ão nociol1;11" abrangeria a rcvo(jilçao das "leis arbitrúrj;u~" ,il

gul:untio da liben1üc1c poli tica, u convocéH;iio de uma )\s<;cm);J é.ia

Nocional Constituinte CO!11 pai-tic:i paçiío popuJ.ur I a ~~U[:pC~Il~;~lO (10'

p0<Jol11(mtc) lld' dív.ida externa .- oló que a n(lC;;':lo em l:ib(~rc1é.1tle ~;e

p)~On\.11lc:i.(1.~;~;i.~t\ ):e~'pc:i.to -, o rompi Jil(m Lo de t.oelo:·, O~.;,lcoúlo::i C01l1

o FNI c a t:OIn;1Clélc1(~pl~ov.i.tlência~; \1J:<Jcnte~;; pélrél. oVl1l,1,l1: o:; condi

çõc;, ,(1c~ v:i d;l elo povo. O (JovC'rn'o pn.lv 1.r~()): J.o :;cria 0)))';1 <1(~ Ulll.:l

gCI\l:c~.; elo extc.~r:i.01:-, dcntr(~ eles ,To~io AnWZOl1élS, o PC c;c> B in.icjou

zc --dc'!pulados cst.acluél :i.s c guas(~ UTnô centena do v(~rcllc1or(: r; c pn:·-

Apc:.ar das divergências, a nível nac.; anal, o PC doB êlpr::~

ximou-Ge do 1'C13c do ~1R..·8 que defendeli\, como c] e, a revoluç.:lo ror

etapas c ~;mH; militantes ingre~j~"H·':.u(\no P;·1DB. EstCl npro:dm:<c;iiu

propiciou a Cll.:UélC;ii.oconjunt:a em muito[; êlcontC2.:ciJ:H2nl.:OS(:0 mo\' j-

mento [;indical-pol.í. U.eo·-popular.

Infiltrado no YI·jJ)];, o PC do 13consccJu'iu cleger, em ;'l()\'t;l;'l'-

bJ:o de; 1982 I dentre SPU~; mi lj tan tC:;3 estru t\lrados ( gUil U:o depu L.i,!,

dos fedcGlis - l\uré.lio Peres, J'osé Luiz !·íoreira Guedes, lI.:lroldo

Após o "racha", o PC do n dfcti.vou as mudanças Cln sua li-

nha politica, alinhando-se, internacionalmente, como Partido

dos 'l'r<l·b.:ctlh'-ldór.es da J\lbánj.a (1''1'A). Emiirnb.i.to nacional, foi pr.i.

v:U.cgiw10 o rclaci.onzul'Lento coma claGsc opel~firia em dctr J::lcm to

do campo, at6 ont50 prioridade do partido, ~m razão da cXpcct':l-

tiva da 'deflagraçno dé.l"Guerra Poplllnr Prolonga(~él", modelo chi-

nês.

dissidentes e afir.mando n~lO existir divcl:gc:ncias que justificil;:;.

scm um Congresso.

(lêl CL1~;~;<' opl'l:iir.i.;l, C'on'Jn-'q:ll-.io ,\f~ "f 01:<;;;':; d<'ll1(\Cl":Il:i C'-I~; (~ P(111l1-

.'-'--'''' .__ ..__0._ .." -.-- -.- f'~;"';:~:-(~'~'-~/--,~-~;-(';'I-~"--'---------.----..- -----
..... .. _..... . _" ..... 1 .

1 .__~ _ _._.._ , - ..-.~.~~-"~..,- .; \ ,'0', •••.•••.••
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No seu trabalho de mu.ssa,. o PC do B tem procurado inccnti..
var o confronto entre populares c a ordem p6blica, tendo sido

comp~ovada a sua responsabilidade e~ quebra-quebras, saques a

estabelecimentos comerciais e invas&es de terrenos urbanos c ru

rais.

lares".

~

---'--'l
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No Movimnn Lo Est:ud,;mtil, a tcnc1éinc:i.a "VI Rl;ÇJí.O", sob in :-'.))i

c1u. r: cJ.o'

dircto-

dirigido cxclusivm~entc as mulhcvistas "Presença da J'.1ulher"

CGT, dominando ou infiltrando-se em vár ias síndica lo:.;,

Na arca da juventude, constatando o vazio existente e o

reduzido univen;o de joVeI1f; abrangido pelo Hovimcnto E~;tu(1.:tnU,l,

os quais ilpOSé1 uiplolnClção norJilalmente abandonavüll\él orien L<:iÇ.lO

e as l~tas do partido, o PC do B criou a União da Juventude So-

ciali! ..,ta (UJS) - importante meio para o rccrutamcn Lo de novog

militantes - que vem, desde 193:';, rCillizanuo anualmente o seu

Congresso Nacional.

Dando cobertura à sua atividade junto às massas, O PC do

B tem vários militantes infiltrados na grande imprensa e na te-

levisão.' Bdita um jornal legal, destinado às ma~;sas, "Tribui1Zt da

Lutu. Operária", um jornal pi:l.r<l seus mili.tantes, "A Classe Opcr~

ria", c uma revista teórica lc<]ül, "Princípios", atravér:.; dos

quais difunde a orie'ntação de seu Comitê Centréll, alémelas rc-

prioridndc àqueles que 'tenhalll ma.ioref:'. possibili.d()c1c:~; de exc-rcer

uma efetiva pressão de base sobre o Governo e as classes patro-

nais.

Nos Movimentos Populares vem concentrando os seus (,{lforços

em Associações de Horadorc s/Fava lauos a de Mulherc' s, con trolall-

do u. Confederação Nacional das l\sqociaçõos de).1Ol ....i1dorc~; (COi-Ji\H)

e inúmeras entidades fcminino.s nas prillcipais ci.d':lClc~~doPai~>.

res e "bebate Sindical".

No MOvimento Operário Sindical, o PC do B passou a atuar

no C0I1!3cll:.o Naci.or:ill das Clas:;cs Trabb.lha.c1oras CCONCLNl'), hoje

No Movimento Religioso, o partj,do aproveitn-se do traba-

lho do clero "progressista", p]~.incipalmente nas úreasnll~':lÍ!_:,o~~

de pi:u:Licipa ati Vl1Incn Le da insuf l.él.Ç"i-io de PO!'l se ir(j~; p:n:-<.l. a inv,\-,-

~)ilO de terras.

raçao do PC do B, d~stnca-se das demu.is, liderando as

,rias da UNE c da UBES.

Uma c1:1!;ai:ivi<l:l(l('s con::.i.dl'l:-ac1a!; m:l,is "feclli:tc1:\:;" do I'C (10

--·-..----.·...--- ...--·----·--E~:_,:...~~.~~..:-~:.-~'. ,-------.- ----------.,--~
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rC()r~JalLizé.lr i1 C~.;-

C)llt):i1;~ Or/Flrl.i :/.:1ÇÕC':;

no exterior I o !'U<.-SEnqunnto <:lS lidl~ran ça s di té1 vam nOrm<1S

procurava, através do i10vi.rnento Estudantil,

C]uL:nicl revoluc ion5.1' ia, fazendo con t.il tos com

Durimtc o encontro foi "leito Ul~\CO;i,it:.Ô C(~nl:.rZllp;n i\ ~;\l}l:,

t.i.tui}." él nnic:d.or Direção Nacion<lJ. (Di':), cJc iL~ no ·'1'1.(.'ll'-''' elo

Chile. Novo::; e~;t.C1tllto;.>(nova estrutura ele 0r~;tlnizaç21a c a "jJJ:o--

gralilaSoc:i.c1J.i;:>t(l do. f{cvolur;élo Brét;:d.lc:iycl" (l'Sl!.;)} :[or(l!!i pC))Jt.c'~; r

tamb~rn, da rcuni50 da direção na França.

1\PC:3é.l.l: de cont:inué1J: crit.i.canc:o o ."r(;vi~;jG:).1.srno" <.1e PC\JS,

a o:cganizaçiío C>:i1ltavD. Cub.::t C0!t10 ,lia }JJ:hllCd ro ~Jri.1n<.1c!.P,u,;~;o c.l~

mn)~ChLl dos povo~; l<ltino-é1lncricélncs n.ll:i0 ("lO sacieI} j :Cimo".

o s~:U IV CO;19Tesso -, prcconizCl ü in;:;ti tu.i çi.lo de um CO':cnlO F·:~-

\tolucioni1x io dos Traball1L1dorc ,; como C~télpi1 :i.ntc)n~1C.'c~:iii1~i.él no C;:;1l1

n110 parü (l "dit.adura do p)~Oletéll:iaclo".

Bl:asil (psn) -- c10CUl:1ento é1Jwové1du pela POLOP, em 1967,

l-m-o

que ilcrcd:i.tuvaJn nU1l1éJ. allcJ:nali.va prolc\..:1J:Ll. Nd(lllCLl OCi1~:.iilO, ()

,1101'1'0" - como pé1SS0\.l a ser conhecida Li o1'<jJ.nL:a<.;.ii.o no ~;;l'.i(l c1;\~;

esquerdas - li<Jou-~;c com a OCr,jL-PO, o r,u·;p c i1 7\1)1'11., b\l~jc..:(\ndo il

n:cstrlltlll:i1çZío éJ.pÓSa dcrroLl mil:i.ti11- (G).

Finalmente, cubo rcsf3u.l t.é.1r que o PC do n n.=ío éll'>.:.ll1í.l<'lIlOll ,1

proposta da luta armada,mill;I·.cndo, por <1uc.r.;tõC'~~ 1..iiticü.~;, o "Ll:~~

balho de massa" comoforma ele atuaç:i.o priorità.ria na <ltu;tlic1.tc1c,

iltõ que; ac; condiçõcs objet:ivas e subjctivil::;, dUr.élllte o P}:OC(~:3~:()

revoluc.ionár io, permitam o dcscnc'H.1c'<llnC:11 Lo de (";l.:ôe~·) v .1.01.(:'11 l:.(l~>,<1 {

incluída a luta armê.l.da, conduzindo o Pa3c; no rumo de UHld. "clc'mo-

crapia popular".

Em 197G1 na Fl:ança, o I·m-8 l·cal.izou o seu I

HcJ.~:;· GUn.s rcsoluçõc~;, a o!·gi:Jni./.<lç3o confinnou Ll li.nha po} .í.ticu de

"Pleno" <.1e1972, no Chi).c (5)_

-('~0--i~~~i'-lj'~:;llb~;na 1"cv is l" [t "1\1"3 si 1 Soe i.1] is t;t 11 - i1111'J"l':; ~;a n:1 SII iÇ;I

de :lhri 1 de 1977.

«)) Ol',.:mi;'.:ll.<ío de' Cll1l1h:ltC }\:ll·xj~la··L('niniq:l da política ()l,<'~::íl'i:l COC'\!.··

1'0)'; }!l,\'iw'l1ln 11<.1;1 Fln:ln<-ip:H;:W do l'1'(lJ ('l;ll'i ad,) (:·\u'); 1\1;:I() 1'<'pllLlr

}I:t r:·. i ~;t;1 1.1'11111i:;'("C (t\l'nl.) . . .-:---.---- ...- .. ··__··-·__·....,·__·.._~---l;i·..;-:;·:·~;·-v-:. I', .) !-~--_._-_._.._._._..__...._._-_.__._-
. .----...-.--- ..-' .....•-.-- ... ,..-.- , .

I

--.-------[~ I: fi [: ·~··v~\_I,~~J
lJ é o trabalho mi.litnr, através do (lu<:11 cJ.ll.l<l ni\!; Forç~l~~

das c nar;; Policias l>1:Llitar·cs .. Existem inclÍc:i O~; ele CJUO j5

re infiltração nas 1"1:'1\1\,particulan:1cnl.c~·no E:-:Grci Lo •
••
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Em 1978, novos elementos foram eleitos para o Comit~ Cen-

tral, durante uma COi1fürência Nacional! sendo uprovadas, ncJ..oc~

sião, rcsol~ções sobre a .Políticct de Organização, Construção

Partid5ria e Volitica de Segu~anGn.

No Gltirno tr~mestre de 1979, b MR-8 iniciou uma fase de

expansão, fundindo-se com orgém-Lzaçõ~s menores,na busca do que

considerava a rcunificação dos comunist<lS.

Em outubro de 1979, durante a realização do 11 Congresso,

foi formalizada a unificaçâo com a Organização Conrnnista do Sul

(OCS) •

Nas resoluções do II Congresso, a "grande burguesia inli-

mamente assocL:\da ao imperiali~,mo li era as sinalada comoo p:r inc2:

paI inimigo da Revoluçã9 Brasileira. A r0afirmação das posiç6es

do PSRB, aprovado no I Congresso, j~ntou-ser como instrumento,

de atuação revolucion5ria, a "Frente Popular", cGné;t..ituída pela

classe operária e por setores avanc;c:~dosde::. populuçEio.

A possibili.du(}(' c1c:,'lutt'l. <1rJ.\i'tc1~i n50 fui c1cscU.rl<ic1a pelo

"Oito", coniC>se pode depreender docntendüncnto de trechos da.s

"Hcsoluções políticas do 11 Congres~~o": "Se quisermos de fato

nos liv~ar d~ ditadura - e n~o prcrnxor o lonS8ncro das massas _

precisamos ter claro,: será preciso derrubar a. ditac1ura pela f'0E

ça" i "Só um ingênuo ou um charL~lt2io poc3.cproclnll1(u~ que nos~;o· P2

vo deve renunci.ar de antGmão à luta armada, em função da possi-

bilidade teórica de um desenlace pacifico para a revoluçfio bra-

.sileira li •

o crcscirnent.o da or9élnizaçi~0 passou pcl-a fusão comél Fra-

ÇélO Opcriiria Comunista (FOC) - um"racha" da OCl'lL--PO-, em no-

vembro de 1979, c, j5. em 1980, com o "Grupo Unidade", intcgrado

por remanescenteS d<l TL/ALN.

11. pal~tir de 26 de julho de 1981, o HR-8 ganhou condições

de incrementar suas atividades no Nordeste r através du. ab~;orção

do peR, organi za ção de forte inf luênc lu. naquelu. reg i50. Po.r in-

termédio do dirigente do PCR, l~dvêll Nunes da S il va, o "Cajc:í.", s:.
levado i1 posiçi'io ele mCInbro do CC, o HH-8 passou a ter urna Inaior

pcnctraç50 junto ao clero "progn~ssistll", ao qual "Cajii" estava

intimamente liga~o.

o repenti.no crc:,cjl11c~nto ~() l'1n.·-8 teve, em 19B1, consC'<1~icn-

ci<1r; deL;':I~~b~os<1;;p.:1r<1a or~J':ll1L~;)(;tio. 1\.s "orcjém.l zaçõ('~; de fn~ll-.
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Em ago:::to (k 19~:!, foi rCélli7.éldo o 111 COI1(Jrcsso. O~; c3.:i.s-

Em janeiro. de 1982, C}uando o CC distTibuiu D.5 "Teses p,;ra
,

--_.- ....-..•...~._~_.._ •..•. ,--

fa~.;e ao riL::c.ion;,J, jusl.ifi.ci::oiJ PO)~screrr, O~5 "int.cn:;s~jC-:~j c:-:tcr-·

no~o;" O~~):cq)~>ll~.:[ivc:i.s pelo Cu.l"ntel- n5.o democrático do rcg:iI:'c po-

lili.co no nréJ.::::'c1.Segundo o HR-8, "'a ruptu)~a com o ilqx;::-ictlüJlno

criaria COj1(l:L(;ÕC;j pa):,l um surto cZlpit~<llista que cJ~i(lr:i.':l cOll(li.···

çoe~j pbjcti.V':H; p,lxa o avançCi da. c1cmoc!~aci.a po] 3.tica li •

s~.den te!;, el~, nünor ü.:. no CC c no Secn:t(lJ~ i'H.10 Nc:\c :Lona1, for ':.\r.i

cler~:ot.ados c arj tCf:\C~; Dpl~OVélc1Z1>C~. O 1'íH.-8 pns~;avé1 [l defender UilW

"Hevoluç:lo l';<1coi.on.-13. 8 Dl:1l10cr5.ti"Cél", ao in'Jt:s da "RC\70.lUÇ,·C,o Dcr:iocrêl

ti.C<..l c Nélc:ionéll". h invcrsüo do!:; él.djct~i.vos reprc~.;cnt.i:lVa U;'·.' cn·-

o 111 Conqrc~:;so", aguçou-se na o!:géJni7.êlç;~Oum processo de: ci.:,:;~i.o.

Os dissidcnL0s atacavam as t.csos, tachando-as de reforrnj.stéls c

cslcndianl suas criticas ao CC, acusado, dentre outros D.spectos,

por malversação de fundos, que estava conduzindo a ors~nização

a, unw. situação de insolvência.

Os dissidentes nno aceitaram as resoluções do 111 Congre~

50 e il:on:i.camcnt:C', atl-avés 00 jornal clandestino, "Unidade prole

lária 11, at.acnV~lm o CC e suas posi.çõc.s rcfo.rmistas. O aSJl',IV;l1l<C'n-

-(-,O do problcl\1il econômico t01:l10n maüj ten~~o o c liHkl na orq<ll1 i Z<'l-

çao. 'l'cl~m()S como: "tri:lInbiql1e" ( "calote" c "trapa ça li cortilvam O~;

iU:C5 acn~;,Gcntados 5. tcnninoloçrÍ<1 mal:xü>t:a-lcninista, cl\\ol(1ul~a!~

<}o um conflito t:ípico, caractc:)').!:t::i.co do "Ci:1pitalisll1o ~kc;ldl·nte".

o:; protc!;tos u.o~; diss:icl('ntc;~; ~J.:lnhi1r'lIl1fOrçtl e, no in) cio

dl' 19~j31 (l1~,\J)(k PlU·tc dos COll\it.0~; }{eq.ionilüi (10 Rio ,:jl.' ,);\lh'}rO,

ton:>s )"ldcJ.on'lÍ.s, pi:U~t:i.cula.l:nwntc. él burS)ucsia c [l,j FOl:Ç',l~:J J\J.Hlil-

d[l~j. O 1>11\-8I f_;ub~d:i.tUÜldo él "Frente popular", aprov.:ícla no 11

Con~JTc~:,~";O,prc!tenélia nnir a gr':111cle nwioria. das forçé~'; ~>ociaüj c ,)

politicas do PaIs numa ampla "frente NZlcionfllist~ J\nti-Imperia-

lista" .

te 11 _ repn~sentacli:15 por empref.as comerciai.r:i, particulannclltc

gr5ficas _, que 5us~entavam a estrut~ra.clandcstina da orgnl\jz~
. ·i

cão, cntrv.1.-Wrlem dec.:J.dênc iv., rcsul t:an te (la i.ncompet.ônc ia i:v.:minb

t.rativa c ele ~alvcr5ação ele recursos. A estrutura, i.nchada por

d'i versas absorções, n5.o pôde ser atendic1a f inancc j r(\n~c!nte de

fOrI:'.i1 satisfatória. l~s ins<lt.if)fi:1çõe~~ cristan.~aram-se Cll1 focos

de contestação.

.--_) l~~-[.-S-E.~~~--t\-~~_~

'''4'' . ._~_ ---.•..---- - - -....•--------'-----~--------_._---
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Pi~ui e Parã engrossava as fileiras dos dcscont~ntes.

"No Comit6 Central, Franklin de Souza Martins e Carlos Al-

berto Vieira Muniz - candidatos derrotados a deputado federal..
nas eleições de novembro de 1982 - lideravam, em minoria, a cii~

sidSncia. O Secretãrio Geral do NR-S, Clãudio Cardoso Campos;ern

maioria ho CC, mántinha as posiçõc.§ aprovadaô; no IIr Congresso.

A brise teve a solução previslvel. Os dissidentes, ~ rciv~

lia do CC, convoc'aram, extraordinariamente, o IV Congresso do

Mn-8, realizando-o, em julho de 1983, no Rio de Janeiro. Dur~n-

te ó conclave, decidiu-se Co~sidcra~ extinto o MR-8 e aprovar o

ingresso indivic1u.:tlde todos os dissidentes no pcn. O HR.·8 so-

fria um ~rande baque com a perda de cerca de cingfienta por cen-

to de seus militantes.

Em seguida ilO "racha", a orgélnizaçüo participou de discuE.

sões sobre a unificação da ativicl<lc1esindical. lmtepondo--se a

lIlanobrado PT, o ~m-8 não participou dil funckç50 da CUT, em São

Bernardo, em ago!;to de 1983, Clilssjficando a iniciativa como di

visioniota. Em novcmLr6do m8smo ano, participou da fundaçjo da

Coordenac;ão Nacionill da Classe rrrabalhildon~ (COr;CLNl'),hoje CGl',

aliilhdo-sc ao peR e ao PC do B.

No Hovimento Estudantil atua, t:unbém, cm "frent(~" COlll. o

PCB e PC do B, não 'possuindo, isoladamente, qUé:lquer expressão.

Nos Movimentos Populares possui gr~nde 1n[lu6ncia em as-

sociaçõe~; de,bairros e elO entidades femininas, como as Fcdcril-

çôes de I·1ll1hc)~csde quatro importantes Estados da Federação:

são Paulo, Mj,nas Gerilis, Pernambuco e Paranfi.

Na 5rea politica, ilssim como sellS parceiros o PCR e o PC

do D, encontril-se infiltrado noPMDB c, ao abrigo desta legen-

da, elegeu em 1982 quatro deputados federais: Jos6 Fogaça (RS),

Júnia JI1al~ize(t>1G);:J050 Cunhu. (SP) e Sérgio J·lanoelc1u Cruz (115).

Em âmbito internacional, além (10 manter fJ~egücntes conta-

tos com o governo cubano, o l-m-8 reviu, deseJe o II Congn,\~;~30,em

1979, a sua posiç50 critica em rcilaç50 ao PCUS. Mantendo, em "i
va1 elevado, seu relacionamento com Cuba o Moscou, il orgalliza-

çao iniciou uma intensa trocil de informações com o governo.san-

dinista da Nicariigu,1.,tornando-se ardorosa upologista de ,sou mo
dela político.

l:mbora n':lOpo~;~;aser C'1csC,ll~t':ld'l,nao h5 .i.n(licio~;de ;quc o

·-----1~;,F _:;_I_'~ ~~,-~:-,~:"~':";-~' i---,-----· ---------
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HR-8 pretenda utilizar já a luta armac1'I. ElltrctanLo, a po~;sibi--

lidüde ele ações radicaü; por. po.rtc dos mil.it..:.sntc;.; do "Oit.o" de-

ve scr sempre considerada (i). ~

PRC

No final de 1980, cram expu} so;) do PC do B os dü;sülcnt.c~,;

que cr.it).cavo.ll\ il cxpericnci~ gur;:lT:ilhciLa (10 i\ra~iuaia c a eta!".):.

"nacion.:ll-burguesa 11 da revolução. Os c):pul;~o~:;, CO)1Ccllt.ri.lc1osno::

Estados de sito Paulo, Rio de Janeiro, ]'.(l1dd, Par?c e Paréln2l, pd~:.

saram a consid(~rar-sc marxis til s·-lclJini s til;;, discc)):'d2-11ctO elo Lro-

'b,}:isJ:,o o do st.a1inismo o cOlllbat.cndo o r<.'visionisrao contcporZi-.

1100 _ representado pc1ns orientaçõe~; C!n,ül<lclétS do PCUS -., a so-

Ciéll clcrll.ocr·[u~:.!.:1. c o lnuo.í.sn\o.

Os ·dJ.~)~:}.(1(;ntes,inieiéllmcn l:e' conLeddos COí\10 "o.la Critica li ,

apos e>:pulsos, pa~:;saram asel~ Cll(.ll1,élUO:; de "7\Esquenla ri) PC 'do B".

l~ "Ef;Cjuc.rd21 do PC c10 n" ingressou C:!i\ ~Jrc:mc1c parte no P'l', apoil.J:.:"

do â cr:i.i:lçiio ()<: Cl1'1.'. No l'1ovim('nt()E~jt.ud(tnU.l, pé1.SS0U a c1ü;p,-; Ui r

c~:;paço e il'lflllFr.ci.:l, agruprlD(10-SC nu tcnclê,ncia "Canünhunc1o".

No di.il n. de janeiro de 19()1j, a "E~;(JtH~rc1é:telo PC dO" B" CO))

cluiu o seu I Congl:e·sso, corna fund~lç5o do Partido p.evoluc:Lol\i.t·-

rio Comunist,l (PHC).

Ni:lS RC~>(JJ\JÇÕ8S clt? seu Congrc;;~;o de Func1açi1o, o PJ\C fez lllllél.

avaljéJçüo cri LLca dos part.i.do~~ e oJ·Cjélniz;tç;c)C,s de escl\.](:i:dil. O

PC13foi J:otulado de "coJ:l"cn1:c c]('çjC)"Wl:<lC1a c de pr(~st.l~lio clccrc~;-'

cente", mél~;pos~:;uic1ordo controle de pon(lcrúve:i.s setores dél~:;

Jnassa~';i o ME-S, cla~;si.ficélc1o de "n,\çiOllali~;t.:t" I foi

por promover a "at.raç5o do pJ:olcti1r:Lado it uni.J.o nacional . para

retomar o desenvolvimento do capitalismo"; o PC do 3, elesacrcdj

t.ado por sua política pcnc1ular entre a al:i..:lnç;acom él bur0ue,.da

c a radicalização déJS massas, oréJ acusado deadotar uma posttlri1

~i~0Itis~a, escolh~nao, na maior parte das vezes, Q primeira C)E

ÇãOi o 1''1', apeSltr de ncolhcr o PJ~C, créJ aV;11iado como tlI11 parti-

do rcformi~;tn. pOl.." pre(J~l):- a i:U;CC1H;5o dos t.l.-.:ü)alhLldo]"(~:.; élO pocluX"

d~nt:l..·o de uma onlcm blll:gt1CSa, aJ)l~:i.~Flndo('m seu ~~cio éJ~; corrcn-

tos trotsquist.us.

]'1J)(~::iélr c'la CJ:l LicéJ aos p.:u:tido;.> c or~Jl\l1 iZiH;ÕCS ele
_.__ ..~~ ......•.-
("I) ~;l'Ulliril',l'ntl' m:íx:imo C1:íllllio C;lnl()~;() C;~mpo!;,

1::11 plll: si;o 1';1\110, S(~lI )"t:t1l1 Lo l.') I' ll()l:a), n.:io

l'/.lU!) \'\lto~;.

___ o ,"-'O-- . -.- :--·-··--·--·······-·-·-····-·~··-I~:·I-:··;;··:'i":·· :.',';,:";'l-~';'1--········- ---- ..-- .
., _ ...•-~..~' ~ .•
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lutaso PRC demonstra intenção de lutar pela direç50 nasda,

cia ~ esqU~rda, admitindo a inc1lls5o de setores avançados

PMDB,db ~bT e independentes.

conjuntas como PT -e o PCB, visrmdb a escla.rcccr as ma~;sas :;0-

bre O cami'nho mais conscCJLlcntc' <.1éls lu Las populé1rcs...
NO ihterior do PT, o PRC pro~6c a formé1ç~o de uma tcnd6n-

I·

o PRC, é1través c1(~sc~u manjfcf;Lo, c1c'clarou-sc no clanc1c,,:;ti

nidadc/Por julgar suas posições irrcconcili~veis emrelação ao

capitalismo, ~ ~urgucsia e ao estado.

I'

operário e l)()pular", o PI~Cconcita o proletariado a.se> c~

na frente do movimonto, ~antondo total indcpcndBncia ?o-

tico,

locar'

Apoia.ndo-se no P'l', onc1e se filioll a maioria de seus mi1i-

tantes, o PRC não se constTangeu de utilizZl.ro ·P~lD13,nélS arcas

ondo aquele partido n50 estava estruturado. Na C~mura dos "Depu-

tados o partido possui doi.s represen lontes: JO~Jé Genoíno Neto

<,PT/~:;P) e Victor Buaiz (p'J'/J';~;) / tont10 c()n~~l'9u.i.i..1o,t.<1l0b0Pl, \'!1ll<1

importZl.nto prefeitura o alÇlun::; vcreddon;s em diferc'nlcs E~;l;l-

do~.

Após o I Congresso, o PRCdifundiu o "t-ianifcsto Et Clnssc

Operãria, bonsubsfanciando sua linha politica e principias apr9

vados nô conclave. O parLido assumiu umapo~·;tun: radic.:tl, C1c::l~~

dendo a "Violência revolucionária das n1<1Ss':H~".Sua estratégi.a

difere das demais OS da esquerda rbvolucion5ria, aproximando-se

da linha ttotsquistà. Ao invés de um "Governo Delilocrático PO~)u-

lar", onde a pequena burguesia ainda está presente, pretendee-

rigir um "tstado Democrático Oj?créÍrio e Popular", sobre o::., "05-

COlilbros do estado burguês", asseYt1e1h;llH.lo-sc ao atualESt.ÇtC:Cl ni-

car':1(Jüen~:(!,Na "Der.~c>crac.i.aOperá}:ia c Popular" COIIICçêlJ:ia a s,er

aplicado urh prognlma mínimo que eVOluiria até o sc>ciaJ.islr.:)/ sem

et:,"lpél int.cl'mediiiri.a. Para a consti tuiç50 é10 novo poc.1c·r "d(:r:1ocrá

No Hovimonto Opcr,=1rio c [;.lndici.\l, <11Jn11;1-:;Cú Ccnlr.:il l":n:l
.I}

Clt do:; 'l'rdb;dhddor('~; (CU'!'). j·lL'f;lllO <1}1oLll1do;\ Cll']'; o PI\C l)nn()(~

I-----·-..~_.., ...-..-..-.....,
__ o ·------ ••• --··-~-·-~if.l..I~..:~. l.. ~. 1/;, I: I' :------ ..--------- ....--.

li~ica em ~eJ.aç~o ~ burguusia d r~cha~ando a ccinciliaç~o pat~o-

ci.nnd~ pelas "clilsses domi.nantes". 1\cstéltiznçilo de gr.andes e:n-

presas capitalistos e a expropriaç~o dos grandes latif0ndios, a

serem pulverizados numareforme. agrúriu radical, sãotarefas pri

orit5.r:ias do "Estado Dcmocrá.Lico Operii.rio Popular". O rompiLlen-

to com o FNI e o nao pagamento da dIvida externa representariam

·e a eliminação c1u dorninaç50 imperialista.
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se ainda

po s t.ur a C?r:;_i~
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l~a :[reml(~ ':10

l'Cm~ an i c'\' ia

seria o Cil :-;0 do F'j'.

Ell\ f;eu t1:ilb,l1110 (1(~ rc~o:r:(ji\n:j~'.ilÇ;\(), o t'CJjl~ cun~;(CCJ\.l.i,\: ir:1p1ii~':'

l.ül:" csl"l:ul:ur':ls or~lS:lici1~:; cL\l'l:.1c:;-[' i:lil;:; nQ~; F:;['ildoG ele r(~)·nillT.buco,

Bahia, pi'u:<m.:l, Santa CaL.1l-in<1 c l\ic) (,l:ullc1c do ~;ul. Em ilSjO:;to (10

1980 I um dos, lídcn:~5 nacioni1ü:; do J'Cl\J: ( jirunu CO;>1:a de 1\11)t~Cjl1c~

C]\lC HéU~iU)h::o, lanço\'.· (,m F:c:c.ifc o jon1i\:1 ilJ.tc'Lj}'1t:i\'~ "O l'o\"':ío",

V(~iClllo divulgadol: das posiçõc'.~; pol1.t:ic.:t:; c1,1()l~~F1ni :/<:1ç:30.

D('l1tro do PT I con~; i.c1C):éll10 CO:;10 \lln parti do tút :Leo Oi.l \.11:'.il

"fl~cn Lc", o PCBJ':' éldotou scmpJ:c po~; L\ll:it:; ':lCJLC~;~;i \"l~;, l)l~OI't\(.mi\n(:()

por U1;\:1"n\ptUl"il P,)J)u];u-1I é~ü in\'c~; dt' \1:\\ !)U)jl'\'O 11(' "lJ.-'tJl;;i.ç;·ío 1i-

bl~J~'11". 1>:11::1L11, l'o::.ic:iol)ou·-~;c conlLl i\ C(l!)~;t:il.uint(~ -- c()n~;.idl'

J:;:da .1.11\\ pr'occ:;~;o l:C t.Lll1:',i (;::;0 bunJ\1i.':;i\ c ç(ll1t L1 um pitct o so-

cial, ojd:1I1l10 pCJit conqu:i::Ll da .ini.cLll:iv:l p(d it:iCil ).,,'10 lliO\'i-

Dc~;mi:1nlcl"H}o no fin;;11 de 19'/3, o J>Cj3i~ganhou ,:lc'nt".o com o

retorno ele d.irjgcntc,;, contO 1,n~ol'!iuJ'rCf;l:c;~; d'.:; Pcn1Jil c .~';J()lôni.o

.---.------[~- =_~~~H ~~ ~~~,~·l--------

Cl~at:i.za(Jl(l" Co pélrti(}o, b('111COJ1',() C(»):~'J:Cl O~; "clCJl1t~)"in;:)":i.sL'i:;" <}i.:c

int.cnciOlldVéllll lrélj1:>fo1:L;.:1;-lo CLt "]),1l:L ,i (.10 j<;:~\'ol\.lc i 01"12..):j o (li, Cla~;-

::;C Op':~r(tl'iit", 1\ orl:;dnj /'.i\ç;il.o entend.:;.) (~t1C i.1L\ p,ll~tid() r(~\'()Juci(l:1ii

r in lo de Cllrv':1.J.ho que f;e cncont r:.:: ':·:1;:; é1:;i 1r.'elos. J\cobc rt ilC; () f; pe-

la anistia c inf:i.ltrudo,·; !lO P'j', ('::':'OS (:le:".(~nl:()~·.rc,"!'jT\.:pi1rClL1,sob

a ant:i.gn f3i~r1a, \.",;n núcleo de I1nlll.i\llLc~:õ, é~cr8'"3c:ic.1o üe rlo··.'()~~pr~

:.;élito~;.

I?CLm

l\. (J.núlisc de flua li;1l1<l poLTticc: dc;~~o\l:·,LJ."il que,

n<1O ucci(Uu pal:ti.r para' a luL<1. é"\:t.·l~,Cld'."i, jü C~!;l".fl nUll1n

ncnt:C'!l1C'nh~ ofCn!.i.l.vd, prccon:i zanc10 o "l'u;npj j,'Clllo da

t: u iwplan L.<:tç5.ode \1m Es Lado DCrll()cJ':~ lico (Jp·..·r(tr io c

<1 rcunif.i.caç50 <lo movimento sinc1ic':tl, dtr,wé::; de um<11:1].>10 enlen

c1imcnlo C0111 <1 CC'.l', ~jcm alJ)~jl: In,10 de !;;GUf.i pr.inc.1pio!; .
..

Apef~ar de :.;er um p,lrliuo rL-'Llt.iv:u:\untc· novo, o PJ~C V('!i1--t;e

desi.:acando PCli) :r:1c1icalizu()io ele f;U~I'; jd,.;j;l~~ c pc:lél violêncL.l.
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desaguariam numa greve geral.
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setenta

A reestruturaç50 do PGBR ~eria de se afirmar pelo consen-..
so de um Congresso. Desta forma, em julho de 1985, na cidade d~

Feir~ de Santana, ocorreu o 11 Congresso do PCBR~ o "Congresso

Hário Alves". As éfprOVi:tçõesdos est~tutos da organizaçiio e de

diversas questões foram rcferencléld.:lspela prcsençê1 de

delegados dos dive~sos comit~s subordinados.

Pelos estatutos, o PCBR :c1cflniu a Revolução Brasileira

corno a~tiimperiê1lista, antimodopolista e antilatifundi~ria, de

carãtei ~Opular, para a implantnç5o,do "Governo Popular Rcvolb

cion5r10" (CPR). O GPR, express~o do poc1er popular, seria forlll~e do pelo pro 10.ti:1.rlado urbi:1.no,pelo!; assala!: iildos açrricoJ.as ,pelas

massas camponesas sem terra, pelos estudantes e intelectuilis,p~

las camac1i:lsmédias da populaç50 - empregél(1os no comércio e nos'

bancos, sdrvidoros pGblicos, profissionais ljberais, pcyuenos

comerciantes c nrtes50s - e por todos aqueles oprinlidos pelo r~

gime. A burguesia e os nüli tares são vü;tos corno inimigo~; a ~;e-

rem destruidos para a il11plantaç~o do goverlle, popular.

'O bolctim "O Comunista Revolucioniir.io", órg;lo ele divulÇJn-

çao do CC/PCBR, publicou as resoJ.l!ç50s do 11 Co6grcsso, onde c~
, -

til impllci to. sun or .i.cntução sobre a lu ta nnnndn. Pl:c:conizàn<10·a

criação do Ex&rcito Populnr para o enfrentan~nto ~as classes do

minantes, o PCBR visualiza o caminho da revoJ.uç5o como sendo o

da "Gu(~rra Popular Prolongada", embora 2150 seguindo o m::x1cloch::h

.nês de cerco da c.ic1ade pelo campo. O conf 1j to deverá 58 c1esc:n-

( volver como uma guerra coniliinada campo-cidade, sob a dirGção p~

litica da classe operária urbana.

Prosseguindo nas resoluçõ8s, o PCBR, alólfl de fazer auto-

critica da linha revolucion5ria militarista adotada allleriorrnen

te, reconheceu a inexist6ncia, naquele momento, de condições bá

sicas para passagem à luta armada. Reconheceu a necessidade de

Pnré\ vinbilizar o procc'sso, o PCBH vislumbrit COlno pri.ori-

t5.ria e fundamon tal a const.ruçiío do partido l-evoluc ion5r io. ])él!~

1~(~f]ct:iJl(10!;obn~ íl..s._!~"!.::.',:,'.~··"·F'~r-:.í1cÚll1 lj(lcr nac.ion'll (1.0---·-··-,··---.-..--------,--l~~~_.~:__~_~~:1 : :' '.~ ;-.- ----------------- ..---

t .
Iprepará-las

n1.11l1t.ot.alde

realizar um trabalho de educaç50 das massas, para

parn o desembocar dn viol6ncia revolucion5ria.

do scqtlcncia a esse pCnSéll\lCnto, o partido difundiu

par\1.a Constl:uç5.o do Pürtioo 1~cvo11.1c.ion!it·io",Oll<lc,

de~ itens, expôs S1.1a~;po;,içõc.~ssobn:~ o i:.\s~alJ)l().

{'
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PCBR, poc.1e·-:Jc inferir que<1 orgunizaçt;o pO~:~jui doi~ ~õc<JlncJ)tos

bem c1cf.i.nic1o;;;. O primciro at.U<l pqLi.i..icamt'nt(~, com cxclui:jv.1.diH1c

nos movimentos opcrá:r;io, estudantil C'l<popul.lx. OGCglll1<10, total

mente c1c:;vinculuc1o do pril.l\eirü, é eh1prcgildu Cl11üçocs c~xU:aonH-

nZ:rias.

Pode-se conçluir, téllnbém, peJa cx:i.st-êncL:\ de

fi>:(1(105 OIn áreas pré-·~;cJ.ecionadé.ls no interior (ir) paIs, dC';;CI1\'ol

vendo o trabalho rcvolucionii.r io no Ji1(~j () rur,:t1. 1'':11:<1.:l lli:'_rlU tc'n-·

çfio dessa estrutura, o PCn]~, tendo em vista 0 Jnsufici0ncln de

[undo~ arrecadados por seus miJ.itunles, purLiu pnra d rc~liza-

çi.ío de ações ilntwdas. '1'a1 e:-:.pccUcntc foi z:c1()tac1D éJ. p':lrU)~ do

frilcél~;:;O da orÇl.:;niz(JçEto Cll\ conseguir i!U:dl.i() inLc'nú1cionrtl, 110.•

(1'\UO 1)")- ClJ1-;,\ - fl'1 OC"l"")':;() c'm \T]'·,,· clc~ r·ro,·J.·'j-J',·lr-'·-"··'L- )-e)-'e'(~."" (~-I'-
•. j •••.• \.)., _ar ( ...lv.Ct .·1 .-.C,.:> ~ \...~l~c .•.. \, .... :_~.l~ ~~'(' ..• "'.' ..•...

plOln[iU Cu!; com o BrélS:U. p~l<::. !,;iCü).:tcJlW, pCll.l l-'J.u.r·;/j·.l :-:al v",·

dor c ])01<1 LIbia (8}.

19 Gl, ,

in~;('riu-~c no contp;·:to,da lutu doPCl\l'. para o !;U:::lcn'Lo

c:;tu:tura cJi:~n{1r~i:;lil1i:L /, pris.=io de Cjll,-~(J T:1jljtiiJ1L(~!; di!

Ç[;()I -(-,oóo:.~ :f.jJLt(1os no 1"1', c1únlJ1lc'l lo:'iltD.t:iviJ. c:o ,:u;:-_;cJ:ltu c éi

po~..;teriol" dctenr;i~() de Antônio p):C~-;tCf; cl(~ Paula I tDllIl,élTn -('nvol,.~j·-

do n':.1 nçiio, c:!_;c.l.til"CCC):arn oul-x,IS <1t:ividrlcJCf; crj)íi:i.nO!)C:\~_;

~UÇ(IO, CDiilO o iU~~ja1~o U llCJ(~ncja do Banco (10 13J:asi 1 üe

l:a, na B,11da, OC01Tic1o UII\ êlno <llltes.

de; 01: ~i(~11:~_

i
Cac. hoc i··

O c"!ocumcnto "1, situaç50 do lL~~;c~i-lprc!9() C',r1 f:;~~oP;1\.11u .- ]. Pél1:

t.e", encontrado na residência de Antônio Prc~;tcs ele Pílula, CI::

s:iü Pénll_o I prcco;1L:a <l rcali za çô.o ele 11 açÕe!3 g1Ob:l -i s 11 de cun]lCJ

l'ildical, dc!:c'l1volvíUi1l; pOl: c1csc1npre~-;;I(lo:~, ]jclC:G,dos j"or 1::\] j L:ln

t.es Oil OJ~g;:Hd_zaç3o. O text.o ,1pr(~<JO;lva; ilinda, a c>:ccuçZio c1c~ é1-

Os il:~:;al to:, ocorridos na Bahia rC'fl(~tiriul\ a or.il~llt_':1ÇEio (la

orgi1ni%'l<'~5.o c não a. in.icL:1tivil isol;ld<.i c1e seu:j llli.U.Ldl1tc:õ.

"Luta ArntLiela Clandestina ".

que c,lractl:'rizé1ria o i'ngrcsso ela organ.i::açEio no que -ch;U:lêi\'illl1 ele

çôcs tipo C]llcn:ilhil urb<tnil p,'tra (l obtcnçZio de fUIl(lo~"I

EJ\\L'ol:i1 n50 POS~;Ult Ulll,l ·inflnênc.i<l (lCC.1!.;i.V'1 no J:''l', rcflc:-:o

cl0, ,-1:i l1l1d, r\'<lu:d(10 núnwJ:o elemi 1.;, 1<11\h~~~, o )'(,J\H, j 1111>\1) !; i on.\(10

l)or ~;\1.-lj)o:;t\U',l illfl(~;·:rvcl c alLldo a outr;ll: OJ'ql\I1Lzdç:C)(':; quC'

.-.-- --..- '._-'. -.-----.,--..--.----·--1·~..;-..;i-~-~-(.~!->~-;~:.1·--------------·-- ..----, '.' . -- -.- -- --
• • .~. :'.' •••• 0 •••• j
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adotem posição semelhante, podúrficontri~ulr para a radic~ljz~~

çâo doprobesso pOlitico, resp~ld~Jo, inclusive, peJa eleiç50

de um Seu ~ilitante', Eduardo Jórgó Martins Alves, pnra depuL~d6

federal da l\ssem~léia Ccmsti tuln te.

No dia 19 de outubn) de 198S, foi cons t.i tu Ido o r'lo,; i1.iCl) LO

Comunista Revolucionário (HCH) pclcl fu:..~ã.odo :,\ovimc:nLo L'eJ.a r; >. ,

mancipaç5qdo proletariado (MEP) cbrn a Ala Vermelha do PC do ~

(AV/PC do 13) e a Organizaç5.o Co:nullis ta Dcmocl ac ia Prolo ti.ir LI

(OCDP) (9)~ O evento, marcado por brn Congr0sso de Fundnç5o, re~

presentou 6 coroamento de um processo de disClls:..:ões on tre i.l~; or

ganizações, desenvolvido durante uin U.noe meio.

Em seu "Hanifesto de Fundaç5b", o i'-!CH (1!;~;inaloll o sr:u sur

gimento corno o mél.r.codoinício do. i'cvers~o cio frac.:j,onamenl:o t'

. dispcrr.;E'io ela enqU(ll:'dn rcvolllcioIl<.Írlil bnlsJ.] (!ir':l.·

De sêu primeiro docun1ento, veiculo cr:i.:-m(tr10):de ~;\.l::lfO: oricn

tações pOlii.:icas, deprecnde-·sc que o !-lCR, 'rcconhecon,}o a J:l~-;url

ciente con;;c.icmtizaçno do proletüriac1o b1:.:1S.i:1.ci.l·O,prev.Lu um

longo' processo de ilcumulação eleforç,ls no l)roccsso l"C?voJuc:i onéÍ--

rio. JI. Organizaçiio concluiu, "pcl<1 an5.] if3C cJa ror:::" çZio ~'oc.ié! 1

bras.i ..lc.i.ra "., que o caráter da rcvoluç5o (. ~jücJ.alj st:':-l, el1 r'I::'.<10

do dcs(!]lvolv imento das relu.ções cl0 produç50 cZlpi t,aJ.isLa exi sL011

tes na cidado eno campo.

Dunc10continuJdac1c él.Oseu po!~jcionJrlÍ(~nt() polIt:i co, o ~1CH

colocou-se contra aqueles quevislur:l1,!J:aina bur9ucsü1. CCj~:O forçü

rcvolucionfiria, interessada na "d0mocratizaç50 da,sociedade c

no combate ao impcrial.i~;mo". Contudo, prn<J;nat:.icaliH~nLc, (lC(~U()\l

a efetivação dereformas ~;ociai l-;, cven tua l!tlC'nt c' propO)"('io)wdn s

pelo regime burgu6s, como do interesse dos trabnJhad(lrcs. hfus-

tanc1o-so da "acomodação re forllü~;t:~1", é1. OJ~~Flnizaç50 propl1C[nou p.c:.

lo rompiwcnto ro\'01uc1.on5.1'.1.o com;1 orcl(~rnbl1rguc~;a,COlllO u solu-

ça0 para a "mi:..;ória, a op1'css.:lOc a exp10rilç~1() do povo brasiJ.ei
ro" .

o objetivo revolucionZir,i..o !;c~rja él. ill1pJanLnc;.:to(10 "C()v(~rn()

do!:: 'l'rilhalh.:1c1on~;;", rcprp!~cntaç.:to do poder op,'rZiri,o pOpllJ;Il" ~;(lh

hogcmoni ,1. do p)~oJ.etar indo, u serLl t1.1l9ido P(~10 (']1[rcn lnlllC'nt o p~

(9) I\. OCI)l' ~~ll1"l~i.ll no fin:tl, tI;1 c1,~cad:1 d •. '10, [onll,ld;1 POI" mi J j I ;lIll ('I; (>1'(lV('lI.~,

C'nll'l: d.1 :lgor.izalll~ 1\(:;10 l'pl'lr!;ll' (,\1').

1_. .. ..__ ._.
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1\.pc~;,n· de tC)~ !;tl1:gido 11ft pouco tCH:pO no ,,;cio (la~~ ('~;ql1t~I:-

das, o HCH: tc~m se c1c~:ti1c<1do por sua Po!;ttll~a rücliccll, colocanc1o-

!.;e a CS(J\l(']:d~\ (10 P'l' e pronto a apoirll: a<..~ôcsc:-:tTclI1,)(li:l;'. 1\ tcn-

dC~llc:i.n "f;(~l1\c"nc1o" elo lnov:i.1\\ont:.o ('(l\1cbcion._d. l10 l'(lJ~:I, cUllclll:,· . .id~1

pc] O r'1CI~I l~~ül\lplir.ic;l :;\l;l or ieJ) taçi\(~, pc!t)·oc i llillHlo, inC~lll ti \'<1n--

do C él~;~'alll1:illll() II rC:;j'on:;clhiJ.i.d'ttlc jJO)- at.iv.il1;tc'l~~:; cle' <.ll1cl,l)·iI··<.l\ll~-
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çocs CJ"G lhe d0.ri'lln ori~J8m, o HCn artic\11ou-,~,c no~, E~;ta(:()~; do

Em maio de 1986, com a rcspons<1bi)id~dc dn editora a car-

go do mil:í t.unte Lu)/'. 1\.r))'11(:0 Dias Campo:;, do Rio de :Janci ro / C>

l,jCiZ l<111ÇOUo seu jorn,d, "Naya Lutn", Il\(llir;iirio de ci):c111ilÇ~-lO I1d-

ciomll dcstin<1clo as mas~;as.

PaJ:il, Dilhiél, CearEi, Rio de .Janci ):0 c lUa Cranell: (10 Sul,

cnndo a ilt.U<1Ç5.0 das u:ês m,ttrizcs no P'1: c na CUT.

f in i li va sobn~ a re\'ol u(;iio br,1;311{;i l-f'. ,

'lo, disponc!o·-sc adi ~;cutI-lo com outrn~; corrente;; que

. .

i.n(i:.::ir;t:.t~nc;'l llc;:;tc~ insi:~~UlllCmt.o no p'll~. E~;tc c~T.~prccn(l.i.j;1C':·:to t.!:·-

rja 'C01\10 ·télrcL~~; prioriti'triéls a lllLificaç:lO do~:; c.:():,1l!rd.~;t'l;~J'l:;\'O-

Para o ê>:ito d,l revolu(;i:o, a ol.-g~,n:i.zaç50 nj)cl~)lO~1 <l r;('cL'::~-

Si<1éld(~ úo C):ir\ç;io c1(~UICl partido rc\'o]ucioniÍrio, ):(:c()nll(:c~n,~o i:l

Co:no a maioria dar:; orcj2nizn.çé..ícs (~IlCJujstac1,:1s no P'f', o HC!~

aro:i ou o rOTfl.pimC'1lt o c1()~; acon'jo;,; COln o Fi'll c o não pa(Jé1J~C1Ü(> dél

divida c>:tcrliél.
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brhs e outras posturasltle enfrcntamento.
I

3. A linha trotskista

'De~de a morte de Trotsky efu 1940, a IV Intcrnncional fra

ciono'u-sC! em diversas or9,:tniii..1ÇÕ::,,~!;),seguinc10o!~ v5 r ios ideô lo ..

gos qL1cêompnnbama sua eUrcçJo. Ts Ll) ocorreu, S(;'gundoos b~o u;

kistas, como conseqüência da "liberc1ude da!'; tendências efru'-

·cões" preconizuda por Trotsky, .explicaçãoque nJo nos parece co

erente, já que essu "libcr.c1adà" c1e!vcri.:l concon:er ex;;.Lull1cntep~~

ra evitar a criação de novas·0r.gollizaç6cs, ncomodanc1o nsdiv~r-
gência~ nb seio delas.

"TChd8ncia", s~gundo oentendimento trotskistn, eum se-

tor organizado dentro dcum pé!rlido, o qUZIJ. T'lard:.ém d:i.vcr<Jé~nc;i,J :.3

com a dirbç50 majori tár ia. A partir do mo;;;ent.oem que a "tcnc1(i!_~.

eia" coloca-se como alternativa à d.ireçilo, ela tréln~3forll\a.-se Q;:1

11Fraçiio" . 1\ "Fração" constitui-se como dirc(;5o dentro do pélrt.i.~

do c sens militrlntes pasr,am ater 8tHl próprj ét organ"Lzaç50 cüs.-

trutura, tem sair do partido. A "fra çiio" dC[(,lJd(~ nFio só urna e:c..

te~-minEldi1pol.i U.ca, mas também buscutornuJ:-S(~ d:LJ."f~ç50 ou ohtc'r
' .. .

.uma cui:cç5o para 0 partido que a é:pliq\.lc. NcnmallllcnLo:', ':t f):«Ç;'lO
desliga-sc da orgunizaçfio original,

lÜl-rn de encontranllos neste trabalho i1S caU[;(1.seln atom.i.za-

çao das csqll(:~rc1us, verificaremor5 que a "libC'nliHle trotsldstu" i~

ccntiv<l. o divisionismo, tornando-se Un1élclCl.sC:iu:actcJ:Jst.i.cas elas

orgélnizaç6es trotskistas não apenas Cl.nlvel nacional mas tamb6m.e internacionaJ, como veremos a seguir.

Convergência Socialista

(F13'l'), assumindo a clcnomin;'lçEio de Lig':l 0pcl-ZírLt (LO).

~ Cdnverg6ncia SociCl.listn (CS) teve origem, em J973, no

Chile, qunndo exilados br<l[;j.la.i.ros criaram o grupo "Ponto de

Part:i.da" (pP). I~etornando ao BnlsJl em 1974, CSse~, c~l('mcnt:osli

garam-sc a. mi.litantes de são l'alllo da Frac; •....i.o130lchcv.ique Trot;.;-
kista

recebendo a oriellt.:1C;50 de llu<JoHi011cl Brc!;~;ano, maj.s co

Int.erllacionulmcntc, aL'Ü li<JLlv':l-se .:1r;'ração LCll.in:i..st.a 'J'J::::

tsk!f;t.n (FI:l'), um dos diversos cC'nl.l:o~;ele .i.rriHJ.i iIÇ;\O <.10 tl:ot~;--

nhcc .ido como 11Nctllll'C 1 l-1or~no".

ki. ~;mo,

In.i.c.t:llmentC', S(~<}\1I1(lo rc~;oltlçõcs elo [:eu II COI1~Jn!:..;~;o, C'1l1

~-...._'---------------~---:_··r~-·;~..-~~-.I.-..~.~.... I\ 1\ ::'--------. _
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1975, .a organiz(\ç;1.0 resolveu concentr.J.r forças !lO Hov ilncnto Es-

t.udantil e no Hov.i.Incnto Opc~âi.rjo··do l~io de Jllnc:ixo e ele ~~üoP<ltl

lo. A penet.ração no setor operáriofo1:' tent.ada, com a t.r<lnsf,-~):ên

(da de estudant.es !)ara o t.rabalho n<:l~; f21br:jca~;, em l:llúio da é:lU
, •.

sência, quaf:õetot.t:l.l, (le t.ro.balhac1orcs nos cjrrac3J:os da LO.

1\ semelhança do Partido ;'~-::i(üi~;t:i) dm; '1'r.::b.::1h':H1Cln'~; (PS'L') da

l\rgcnt:i.nél, princip.:1.l sCÇüü n'lcionéll clt! FI:r, él 1.0 trétr!!;;.f:cJ)'h'OI.1-·';c,

em jllJho <.1e 1977, em PS'J'.

Bllscélndo élJnp.lia.r sua at.uaç5o, Jj,d.L.lc1a, até cnt<lCJ, pela

c JJ\.nd(~st:iniJadc, o l'ST lançou e rCCj i ~jU:Otl OHl C<ll:tÓl.· io o :<lo\':i Ii\l~~~

t.o Convergência Soejéllislél, entidade civil compE·rsoné1J jdélc1c~ rJr~!.

pria. O moviment.o , que paEr;ou a s;er coahocülü cor1\O ConvcrCjÓnCiCl

Socialista (CS), tinha con10 o!>jc~ti\'o <"l(jlu U.nin- JaU i t"ll1 f.c~; c l;C-

torc~:; P,-U'l a formação de um P<ll~tido ~;ocj(llÜ;ta. O ge~;to ,iHl(:r:1Ci9..

tiO rendeu divi.c1c~n<1()~';1 provocando o C1~("·c:i.mc~ntoela

ql1(~, C1i\ O(Jost.o de 1978, rnlllizo.\) lll~,él Ccm[crémciél e,>rn sito J>;:'-.lJO,

G01:"t ,1 pl'C!.:;cnçél dc~ seu dir.i.(jC~nt.c ::',:';·:3.:::0, o éD:gG:,tino "r'<Jb\.lc·J. ;':0'".
rena".

A pop111aJ:jc1étC~c ela CS, (jlW F"l~.;~.;mJa editar um jornal. elo rr:e~

mo nome I cclip :.;0\1 é} s i.g la P:~'l', CéllJ.S(j )1(1;) o seu af)él!1c1-::)J)o a Pé,r t i r.:

elo 'congrc~;so ~~ealiz(lc1o em outUD1:0 ele 1~)79. Este, ("VCl",t:o Cju.ü'.' 1:··\L

t~as poJ.cln).cas, pois foi cOIH.;ic1cracl0, '-10mO~;I:,Otempo, o ] V Con-

grc:..;so d,l LO, o 111 Congrc~;so do PS'.l' o, aincl,l.., a lé,1 Confv)-ê:ncia

da' CS..

Naquela ocasiií.o, i.nic:i.élr(lm-E~e as di~;cus~;OCt; para é1 criél'-

çao l10 p'l)~·t:.i.do dos rJ'1~aba11l().c1on":; (P1') (~ apl:oX.LL1.;r;i"ío da CS COli1

a Organização Socialistíl Int c,rnacior,élJ ist.a (O~;l), out ra orgéHd-

z~ç~o tl:oLskist~.
e

(le un.:i.ficé1n;~m seus trabalhos nos sinc'Llcêltos, élt.rüvé~; de um Comi.

tê de Inic:La·U.véls I as duas O)~g<'Uli:ZêlÇ(ics afa!:;Lari.llll-se, rcf]J~t.in-

do dcsilVCnçu!; (lo~; l:cspect:i\,(l~; c(~nU:o~õ .:i.l:l-~,c1.i.(1d(lr('s int:Cl:nac.i.o

Em 1983, él CS mudou de nome p<'11"a "l\l:iccl.:c(~ ela allV(~l1 Lllcl(~

SocLüü;t,l" (l\JS) , C li, raz.:lo do cr(~[;cjn\ent() (le ~.~U"l pzu:Ucip:1c;ao

no Hov.i.mcnt:o Educ(1c.i.onal, onde s.obl:e~;~;diil, no ~,ctor ~;CCtlnc1il)'i~~-

t.a,' a tl~nc1C~nc.ia "l\l.ic~('lTe". Cumo a lc])<h"";nc:iil !t;lviél ~;l' illlj)Of;to

(~)1I eonlJn'~;so~; c~;t.u(tmti~~c Cl-l"~;C:i.t1o· ,I n{v(~l' ni\ciun;\l, (\ o.l-~I;lld-

z ,l"i"ío lnT ti." nd i,'\ c il}) i t·.;.ll...i Z,'1'· o ,("'.,0 II 1)J··'c·,f;t .i. (.1J' () (' () l'cl'l)) i ..:- l'" ~ . .' ,_. d -', d cumo
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quedas das siglas.

Dentro do PT, o AJStniciou o combate a direçâo parlidã-..
ria, Clcnsando-.:lde torn(l-10 um "p':lrtido elei. tere ire" sob a in-

flu~nci.a dn "Soci.:ll DernocrilcicJ.c da 19rejél". No mc:-~iosindicéll,o

AJS CO]ocoll-se nobloco dos 11D.u~êntjco~~11 c apoi ou a cr ia çito da

CUT, sendo apologista daGreve G0r~l, com osobjetivos ~0cj2~n-

dos de colocar eHI xeque o C.:1pi.ti1lismo no Brasil .

No início ele 1984, o AJS, eln seu VIII Congresso, r<:"!solvcu

retornar ao nome Convergência Socialista (CS). A nova

foi dclbrminadu pela ascerls50 dos lrnbcJ.lhadercs e a cfcrvasc6n-

cia do movimento sindical, deSlocQndo o ponto focal do movimen-

to de massas p.:lra o movimentoope~ãrio. A org.:\nização deixava

de ser a entidade c1él.juvemtude paratrallsformar·-se num organis-

mo político ligado à cléisse opcriÍria, assumindo a post:ur2. de

"ala socialista 11 da CU'!'e do. PT.

Conside~';tcli1 demaior cxprcss.J.o dentre as orgélnizaçõC';~ tro

tskistas, a CS conseg~iu se estruturar cimtreze Estados, atua~

do de forma mais intens~ em sâo P~ulo, Rio de J~n0iro, Rio Grnn

de db Sul c Minns Gerais.

As dirctrj zce ela di l:eçÃon<lcionr.'l da CS ~~ac> trélnsliÜtid~s

pelo jorna'l senwnéÍr:i.o"Convergência Socialistn", pela revista

"Correio Internacional" - escrit:a em e~panhol - e pelo "Bolct:im

Interno". j\ formaçiio de !;;(~us militantes e a sua prCSerVi'lçõ.OidE.

ológicé1 b.:lseiam-se nos "Cadernos dc! Formação". 'rodas aspublic~

ções SRO coloC<lc1ilSà vendi} e, juntamcnte com as conl:rilJuiçõcs

de seus militante::. constituem as fontes de recursos da orCJi.lniz~. ,
çao.

Vinctllanc1o-~;e atua lJ\lcnto à LiCJé1Internac :Lonaldos Traba-

lhadores/IV Internacional (LIT/IV) - cvoluç5o ela FLT provocada

pelos pcrmnncn tes choques d(~ntro do trotsldSlllO in ternac ional _,

a CS mantém est.reito relucion:1mcnto com o "1'1ovimentoao Socia-

lismo" (l-IAS) argenti.no, fé1cç5o do PST liCJau.:1,] LI'l'/IV.

Pretendendo atransfonn,l.ç50 dop'r em partido rcvolucioniÍ-

rio, a CS esforça-sc p.:1~·a·a:J~;unür ocontrole elesua djrcç.:l.o nos

divcr~~o~; n{vcis.

rru~.:;Lril(lit C~~~~':lS ClmlJiçe,cs, a CS n;lO con~;c0"uiu clc0"(~r mil.i-

t:antes nil~~cl{~iç0l~'~'ue 15 c1~~novombJ-ode 19BG, .:d:uillmentc con-

LCJ)t:.:1-~~e em apO.1ilr .:.lS po!.:i<;õC'L: do 1''1'n':l Con~;U tu.ildc I (1,Hl<10 l'll.--

fel ~;(~;10 romp.i IHl'l) l (l com íl.,.l·)II~.J~.,~i.. 1~\I ~~!"\n~;iio.----,,·----------·'--1H_I.. :. I I( \' ' '. li! d(l p.I'I;111l('nf·o <1.1 clív.i
---.---.-----.----- ..-.- ._.~
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da externa.

Por oricntução daLI'l'/IV,a organização, no inicio de 1986,
~

~cmotcu para ~ Nicar5gua recursos proveni.entes de uma campDnha

. para uuxiliar a luta .daqucJ.e país contnla 11 intervenção norte-a

mericanau•

Ao contrál:i.o da maior.ia das organizC\ções de eSC]\lcnlC\, C]ue

recebemrecursos do ext.cJ:ior, a CS cont~ribui.u com recursos f 1.n<1n

c~iros para a LIT/IV.

\'.

de 'l'rans:Lção", ao abordar os Piqnetes deGreve, os Destacarncn-

t.os de COlcl)ate, a Milicia Oper5ria o o Armamento do ProJ.otaria-

do',

verdade, no que foi pr~~conizado por ']'rotsLy, em seu

Fiel aos princípios de Trotsky, a organização prcconizil a

luta armada para aconquista·do poder, atrav&s da constjtuiç~o

de milici.as opcr5rias e populares e de ações de autodcfosa do

p~oletariado. Julgando que o momento era oportuno. a CS colocou

em prática e'5scs principios em1985 quando, além dos ").úqueles

dó porta de f5brica", sindicalistas filiHdos ao Sindiculo dos

MctalGrgicos de são Josédos Campos/SP, infiltrado por cssuO~

,organi ZélJ:C:llnum grupo de cerca de 300 homens, autode;";o:rd.l1é'H:h's

"HiJ.lcia Netalúrgi ca" ,.que pretendia, confonne anunciou, ~;cr "unu'

respostnda categoria ~ intimidaçfio policial e ã rcpressfio pro-

movida pelas i.ndúst.rias contraos grevistas". O fato t.e.ve ampla.

repercus~~o na imp~ensa em1985. Essa atuaçâo, insere-sc, na

Para o trotski.smo, os "piquetes de greve" sao as c6lulas

fundamentais do exãrcito do proletariadO, A partir deles, e por

oca.sião decada gJ~evee de cada manifestaç50 de rua, o~; trotski.~

tas pr.op<.1gama idéia da necGssid.:ldo decriaç'fio de "dc~,l'é\carncn-

tos oper&rios de autodefesa", inscrevendo esta. palavra de ordem

no P)=og)7amada. "ala revolucio11úria" dos sindicalos e cri ando

1:.<11s c1estacmnentos emtodos os lugares pos~d.vei.!:;,a COllICça):pe-

las "017ganizaçõcs dejovens", conduz índo-G)s ao munej o das .3.1"-'

Inas. A cta~a seguinte scr5 a de unificaçfio dos citados desLaca-

mcnto~; nos b.:lirros, cidades, regiões, esth.llurando-os em"mil.í.-

cias operáJ:ia~;", aLé que o e5t.~ldo, como c1efinii:l Engels, pa~;sca

~.>c.con!:;t~it.ui.r num "dcsl~lcanwnto de pcs~;oa:.:~~\rl\l':Hl<H)".O "C:\l:IlIi.\lllC~

to uo pJ:olct<:1ri.ado" s(~1~5o elemento consU. tuintc i.n(l:i~3pensúvcl,

::;cgunclo '].'J:ol:sky, c.1eSUêl. luta emanci.p~ldoJ~a.Com o objc::t..ivà <1e de

S(l\p:clJ.:1r o Exé):ci.l:o, con~;idcra(10 lia :i.nst.J:\\J\lC.'nlo [\\nc1i\lncnL:ll CLl

--------·-F;:~;-;;;~-:;·~;;\---------- ..----- ..--
• .-._ •••. " .••.. "., .•••.• ~.; __ •. , •• _ •••.• """1I'.~ ••••• -.ft'I"Io"",..,.'-'- ..•"r,',.., •••....,'f~.....;"-:-'.: ..••....•.;;":.~•.:~...,~..,...-t,.~,,,.,,)~.-••:-~ :1~.,.,·., .~ - ..•~.::'I\'"4 ..,...,..~,-~'-~:;r.:-...-.,~-,'f"!"-';.--.-~,-".1'-.~.":'-7"'-.• ,•••••.:0;1" ••. - .••.•••1 •• ,~.~''''........,~-



A péll:tirdo início de 1979, o NeB passou u.delollc1crélcri

açao do Partido dos 'rrabalho.c1O)~cs(P'J'), demtro da proposta apr9.
I

sentada bela Converg6ncia Socialista (CG) no IV Congresso dos

Meta16rglcos de S~o Paulo, realizad~ na cidado de Lins.

o Partido Gperiirio Comunista-Combate (POC-C), em dezembro

de 1978, transformou-se em N6~lco Comhate Brasileiro (NCB). Es-

ta facç5b da esquerda brasileira estava ligada ao Secretariado

Unificac1b da IV Interna.cional, desde quando militant.es do anti-

go POC élt.,ro:drnarant..,.~;edo trotski SInO, em 1971, no Chile.

visando a

903

optou

PT,

ORl-1-DS

repressão", aprego"EE,-~,,~~";,;:.:~,,~·:Laos so1(1;,<10 S ,

neutra1i~~-10s ou a ganhã-10~ para seus quadros.

Consciente de sua pequena representatividade, a CS..
por continuar como entidado civil, atuando no interior do

COllJ o objetivo de transfonllQ.-lono partido revolucionário.

d·

"

·,·e

Da mnrço de 1980, durante a rcaliz0ç50 de um cong1us80, a

dotou a c1enominaç50 de Democracia Socialista (:)S).A DS ,~hsor-

veu, em (l(Jostode 1981, a Orgélnizaçã.oEcvolucionii.ria Trotskista

(On'l') (1), c, em novembro do mesmo ano, assumiu Li atual denomi-

naçao de Orgél.nizaçiioHevolucioniiria Harxista-Dcrnocrac:i.a Socia-

lista (Ol~N-DS).

Desde 1977, com o início eb publi.caç50 do' jornal "Em 'reln--·

po", a orgnnizaçfio passou a contar com lU" veiculo do divulgaç50

do pe!lSamento e das diretrizes de sua diruçâo. Mais tarde, pas~

sou a divulgar a revista "Perspect.iva Intcrnucional" e o "Bole-

tim Interno", os quais, ao lado do jornal, constituem os elos

de ligDç~o do atual Secretariado Nncional com o restante da or-

ganização.

(1)

. I

~n 1982, em seu processo de crescimento, a ORM-DS [oi re-

forçada pela fusão com o Comi tê de Ligaçâo dos Trotskist.as Bras!

lciros (CL'l'13),dissidência do oub~a organ.i.zllç3.oliçFlc1a à IV In-

ternacional, a Orgunj z<lç50 Socialista Int:ernacion~tJista (OSI).

Com o ascenso do Hovimento Op(~l-iirioe Sindical (!10S) é1 0E

ganiznção vrogrediu, articulando-se nos Estados de s50 Paulo,

Rio de Janc:i.l~o,Hinas GCTn1.s e Rio Grande do Sul, particu1élrmc~

te nas cllpitni.s.Em p())~toJ\l(~(p:c,cxü;lc uma ('~;t.rciti1li9 açiio

com o PCBH, reprcscnl.J.dopelol grupo "Ponto de VÜjla".
-----

OIn - 11m "racha" da CS ocon"ido t'lII 1977, cOllhl'cido

rnrl i.\lo Rl'volllci.(lIl:il"'Ío d(I~; ']'1".1h:1111;1<!()}"(':;(PIrr).

'---------- rl~··~_~;-~_'~..~/~.~-.,.-;':"~J--_._-----"---_.'--'----'
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...: Considerando o proletariado como classe dirigente da revo

lução, a OR1'1.-DS. pa.ssou a atuar prioritariamente no movimento sin
oi

dical, relegando o Hovimento Educaci.oné\,). (1'1. Ed I a um plano .sc~·

cuna~rio. Na ~rea rural, prega as id6ias defendidas pel~ Igreja,
I

propa~ando a id6ia de· uma reforma agr~ria radical. No sul do

Pais, sua atuação no meio rural ocorre por interrn&dj.o do grupo

"Tcrr.a gente".

A 0llJ.\1-DS, assim como a CS, prC!tcnc1c transformar o P'1' em

" partiq.o revolucioná)~io", através elo assa lto a cúpula da on Li.da

d8 por parte dos trotskistas. En tende-se que o "pal~tic1o do Lula"

& o principal resultado do desenvolvimento da luta da classe o-

perária I ·embora n2io Vossa, ainda, sor considerado um partido rc

voh~cion-áriC!. Esta evolução dar':"se-á quando uma orçFll1iz.3.çEiomaE.

xista revolucionária assumj.~ a direção pDrtid5ria 6 quando 110U-

ver a mcdifica~rto ela correlação de força do MOS ~ara a esquerda,

resultado do asccnsodus lutas oper5rias e ~a coriseqficntel:adj

calização das massas.

Dessa forIna, a OHM-DS vem tentando crescer no interior do

p'r I ali<ll"ldo-~,ecom .01..1t.l~O~~ <Jr\.lpo~; e correntes. Em janeiro d·:' 1985,

[oi. tClltada; sera ~)uce~:~;o I Ul11afu~;"2iócom a OCDP I o fv\EP e a l...V <.10

PC do )3 que acabCll~alnse unindo ~;ob a sigla i'lCR. l'.tuCllrncr.tc, p02

süi seis llIilitél.ntesdent.re Of; SCf',scnt.ac dois mc,nbro,; ef:c,t:ivo~;·

da Co~insfio Executiva Nacional do PT e um entre os vinte e um
•

suplentes.

Dentro de sua clandestinidade, a ol-ganização aprc,)(~nta a

particularidade de um extremo zelo com a sua segurança org~njca.

Adotando rIgidas ffi8dj.dasde defesa da estrutura, realizou o seu

últ~mo congresso de fonna [raglOent.ada e11\diversos locais. l\lóm

da utilização de c6digos c codinomes, õ. imposto úm perioJo de

dois anos de observação para que o simpatizant.e seja acejto co-

mo militante.

l\tualmentc r a ORi'1-DS pennanece vinculada e C1cp::::ncJcndoic1eo

logicamentc do Secretariado Unificado (SUl ela IV Internacional,

constituIndo-se na scç50 brasileira dcsGe ramo do trotskismo JHun

di;:J.l,cuja !.;cdc(~l1conlTa-Bc em Brl1xcln[.;,na 13élgi.cil.DUI~.:lnto a

realizaçfio do XII CongrcGso do SU, no jnicio de 1985, na Argcn-

"l:ina, fO)~"lnolei.tof'". Lrê~) mi lltc:U)l:c~da or-~lani.znç[i()pa):il :ir\~C<Jl~aJ:

os !~Oll!.; Or~F\l\i!.;mosde (li.roçZí.oint(')~nacionill.

Po 1i l:.i.C~l1ncnt.e,. l\ a l:u<.\çt'í.o (lz\ or~Jl11l L:.\ ç;,~o OCO):rc n t rav(.!!;do
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PT .. Re~paldada pela ~cgcnda~ conseguiu eleger para a Assenillléià
.

Constituinte os militantes Paulo Renato Paim BOlzani, do < Rio

Grai1.dedo Sul, e Vi.rgilioGuimarãcs de Paula, de Hi'nas Gerais.

Na Con~tituintc, defende um programa socialista de transforma-

cão da sociedadc~ ressalvando que a participação do PT rião deve

sig~ificar reconhecimento ou legitimidade da constituição guó
for aprovada.

No 111 Congresso, em junho de 1986; a ORH-DS reafLrmorl

seus prbp6sitos, permanecendo, entretlulto, sem definição o ~ca~

rátér dh revolução brasileiL"a" e a aplicação da tática da "f'ren

te Única Revolucionãria'i (FbR). Resolveu-se que as discus~6es

sobre essas quest6es seriam aprofundadas até a realização do IV
Co.ngresso.

c

•

Após o '11Congresso da CUT, no inicio d(·~ 198G, foi reõ.11-

iada'umfl avaliação do poder de infJ.uªncia das tend6ncias no in-. . .
terior da entidade, concluindo-se que a organização, em aliança

eom o PRC, o MCR ó o PCBR, pOSSU!0 40% de prestIgio, eontra 50~

dos "si.nclicalistas"e 10% da CS, organizaçiio consic.1erôdasectá-
ria pelas· demais.

A preocupação com n forrnaçiioc o aprimoréH:1ento de seus mi

litantes levou a OJ~N-DS élrenlJ.zar cursos çm POl::tol\legre e sEio'

Pé:llllo.Encont.ram-se.em funcionalnento os cursos para mili tant.es,

de chefia e de comandos. Os militantes for;~laclcispelos cur~;os de

comanclos são con~';iderEldos"especiais" c destinados à atuaç,:ioem

todas as concentrações como organizadores da ação e como raspo~

sáveis pela segurança dos damais companheiros. Os "milit<:mteses-

peciais", apesal~ de retornarem às suas células originais, pas-

sam a ser subordinados diretament.e ao cc.

A OP·,N-DS,como todas as ent.idades trotsJüstas, assume uma

postura radical advogando n luta arliladae a violência revolucio
- •• I

nélrJ.acomo J.nstrlllllcntospara!a tomada do poder. Em seu III Con-
I

gresso, além de reafirmar suas posi~ões, definiu a apoca atual

como sendo a "segunda etapa dZl revoluç50 do prolet.é:lri<:ldo"(SrC),

va t,icin.J.ndo·para. breve o "confront.o arll1é:lc1oent.re governo e lrZl-
balhadores ll

,

o 'l'rabalho para HCcoH~ilruçiio <la QU.:lrli.l Tnt.c.mtJcio!1iJ.l (01'/0])

1-'- ••••••• • ._. •

OpC'r;íl:.ia (0I-10) (~ com o

~1-·;~··~-~·~..~;-.:.'~-,\1

Grupo Outuhro

I
l

I

t
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con$tituiraIn a Organizaç50, Harxista Brasileira (OHB). Em outu-

bro de 197G, a OMUfundiu-se com a. O~gnnizaçfio de Comb~tc19 de
••Mai.o (OC-l9 de Mai.o), uma dissidência do POI{'l', fonr.':lndo a 01.'9.:1-

~
nizaçâo Socialista Internacionalista (OSr).

A OSI, em julho de" 1978, sofreu uma .ilc[ecc;ão com a sa,i.da

de um grupo que iria cons ti tuir o Comitê de Ligação do~; l'J:ols-

kistas Dnl.sileiros (CUl'I3).•

Avançando no setor estudünt:il, a orgunizelção conscCJllin

,prestigio através da intensa ativid4c1c exercida PO!: sua tendên-

cia u,niversitária Liberdade e Luta "Libelu", nome pelo qual pa~

sou a ser conhecida. Passou. a publicaro j orna 1 "O 'l'rabalho" ,

px:ocurando difundir o seu ideário e buscêlndoaproximaç5o com a

massa trabalhadora.

No.movimento sindical, inicialmente, a051 defcnc1.cu apaE

'ticipaç5o nos sindicatos. A partir de 1978, vendo-os como "in5-

. trmnentos da classe dominante11 c ·como "bb~;tiículo[~ às Inob.i1i7a-

ções e organi zações opeJ:ár i<1Sli, passou apropwrnr a ic1óia da c()n~:;

t:U.:.uição.de oposiçõ(;;s sindicais e de comi ssôcs d<:~f 5. In ici:ts I (;0:-:,0

alternativ<1 ao sindicalismo oficial, no caminho da CCJ/1st;rução

do "Sindicn to Livre". 'ral posicionamento, ~;oma(10aüIriCl cr i t~ic:a

inicial à criação <10 P'J.', acusado deS0.1' mais um parLi do burSl1CS,

próvocou, em abri 1 de 1979, mais ura "racha", com él Sélícla·do ur~
po que iria formar a Organi;::açEio Quarta Intcrnaciorwl (001).

No plano polItico, a OS1 lutava pela construç~o do "Parti

<10H<;lvoluc.ion5rio Indcpcnc1cnt.c dos 'l'raba] l1adorcs\I. 7\. cd.Uc<l ini.

cial ao PT evolui,. j~ em 1980, para uma posiç50 de~Ipoio, pau-

tada na constataç50 de queo partido adotiva uma politica inde-

pendente, subordinada aos interesses das massas.

'A orgunizé.lção, desde sua constituição, hav:iél se filiado,

internacionalmente, aoComitê de Organizaç5o para RcconsU:uçZio

da Qual~ta Internacion.:ll (COn.QUI)que, meSlnOcomo "ré1cl1.:1.'· da

FrcJ.çfio Bolcheviquc (F13),em dezembro de 1?8l, l1\a.l1tcve-sc~j()b a

orientaçEio. de Pierl~e Lambert, abr iga.da, a par l:ir de cn t;10, ~;ob

a siS}la d.:'lQU.:lrtn.Intcrn<1cionu.l -- Ccntl:o InLcrnacion<ll de Iv:'con~:;

t.rução (QI-.CIl1.).

Em maio de 19B4, na sede do P.<lrt:i.do dos 'J'ri1b.:11h~lClon~~;, (em

siio 1"<1\110, por oc;,lsino do seu VIr CçmST('~:;~;o, él O~;I pt\~)~;()U é\ (1c-

nCY.ldn:.u~-~;n Fri.1.çnoQuurta Intel:na.cioncJ.ldo Pa}"Uc"!o dos 'l'ra!>.:l] h~\do

re~:; (FQI-p'r). 1\ modJfic,lçtío (lc:!vc\l-·~;(' a~. pr"n~;(1lI\('nLo Ll'-l di )"(.'Ç;\O

------- , [~~~:.~.~~~.;~~~~~.~~~~~:J--.-----
I..'r--~-.~,".'.:'-:~.;.~.:~;:~'.:,~~::..:..._-'T' . . '_'_. .-' ~~>....".'....".~~,~.--..
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do ~uc so criaria um partido róvolucion5rio se ~tuasse il1tegra!

mente uentro do p'r, comofrciç50 politic.:lll1ente independente .

••
A organizaçfio centraliza sua dircç5.o atrav6s de uma Coor~

denação Nacional de cinq(il,:mLa r.!cTI,urose está rcpresentaG.él em. ,

treze Estados, ak.uando, prioritariamentL', na ií.r:e.l sindical c no

movimento popu.lar. O t'rabaJ.ho riO mo\"irncn to ecJucaciona 1 [u i rc.lG

gado a ,um segundo plano, apesar de sua or.igern c:sscnc.ialr::cnt.r: es

tudahtil.

o jornal "O Trabalho" foi t:n:msfunnado em l"evistn c sua

publicaç.l.o é respons.:üd,l.i.c1o.c1óela Livl:al:'i é1 PalavrcJ. Ed.itOL.1 U:d.a,

emprpenàimento comercial da organização, J.océllizi.lc1o emSZ;o l'au-

lo. A16ln disto, 550 Pl1bUCéldê.1S,em pOrltHJl1ÔS, se1c çõós de tex-

tos da revista "'1'ribl.lna Internacional", enviada peloOI-CIR.

A FQI, na escalada para transformar o PT em particlo revo-

lucionúl~io, cOIl:;{'~Jtlill, dllrante a .realizélçi!o de um encontro pnr--

tidát'io, om ubril de 1986 ,em ,sEio Paulo, él ilprovaç50 de ll~~i.'.1.pr9,

posta, r.ecünhe:·ccn(]o como legít.i m(lS as con~éntc~) c tcnclênc LJ.5 e-

){i.si.:ent'cs dcn tro elo pa~~t:ido. Propôs, ainc1;"I o dcb.:1 te c a n::sul~

ment:aç.:lo desso.~,; correntes no próximo Encontro !\ac.1.on.:tl, é1. .sor

realizaRa e~ 1987 ..

Em setcI •.bro de 1986" durante o sou IX ConCJ:r.esso, (l FQI

paSsoiJ a se denominar "O Trabillho p.?lrê1 Reco:1strl1ç~.o 'da

dc~ Or9,.n5z<\çi"io pi1ri1 HCl:on:.t',rul,;.'io 11.'1Qlli1rti1 lllt.C'nl.-/{'i un,!]· (('()!~.'{}.r),.-------·---·--------r~~~~~-_:~._~._-~_.~:':,';~(.:(---.-- '----------.---

Em janeiro de 1979, as or~r:'lIl:i:~a(:ô('~~1r()t!~l:i~;t(lf; "Po) .íUC':l

Obn~ra", d':l }\r<::rc>ntinLl.,c o "COII\.i.Lô de Enl,lcC' llc nililt\nU~!; 'l'J'o-

b;)d!;ta[;", do CI1.iJ.l~,fOJ:.1ll1 c'xpul!_:of: (lo, cnL~() r'xi~;1.l'ntl', "('omi.U"';

como

parê\ controla}: o P'l' c tL"U1S

vi sarn à tomada elo pode'}: e iJ.

OT-QI I. de acol:dCl com sua

exc lu si va;:[('nte', p,l.ra 1:1i].i tall-destin.:mldo-o I
I

i

As lutas e manobras políticas,

form5-1o em partido revolubion~rio,

transformação dél soc.iedéldc, tendo él

Organizaç':lo Quarta Inter'nacion:ll (OQ])

inspiração trotskista, eleito a luta armadiJ. (~ ,I v.i olê~llc.i(l

inst.rumentos pn~fcrenc.ill.is dél élçEio rcvolucion.:íl:.i a.

Internacional" (OT/QI), c1ecluréln6o-·se \.ll:1acorrc:ntQ pclit.i.cd ê.e:l-

tro do PT, agu~D:déinc1oo seu reconhccil11-:?J1toc sua re<]uléll.,cnt"çcio

pelo partido. Demonstrando suadi spos i çiio de élca tar tOdél S as

C' decisões da direção petista, transformou a revü;ta "O Tril;)i.lJ 110"

,/' em boletim :interno,

teso
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ao qual era filiaua a "Organização Socialista 1ntcrnacjoll.J.li~tü"

(OSI) •
••

Em abri.l de 1979, as corrent.cs ~xpulsas c outJ~o,) SC.l:Ol:CS

'dcsc6ntentcs ,no interior do CORQUI criaram, a nlvcl internacio-

nal, a "'l'cnc1ência Quarta l"ntornnci.onal" ('l'QJ).

Os desentcllc1 imcntos nos centros irr<.1(11aclares intcrn.:1C i0-

md.s n~fleti.rLl.m na OS1, re~ultando no surgi.mento cl<1 "'i'cnc.1oncLl

Trotskista" (TT). A TT, recusando a orientaç5o para a criação

c1~ "sinc.1icé1to~; livres", élCl\'oga a participação do~-;Jllili.t;:lllte~; nos

sindicatos oficiais, inCCJltivando a luta pelos seus controles,

buscando torn5-losmais comb~tivos. As divergências acentuaralQ~

se quando n c.1ircç5o da OSl posicionou-sc, iniciaJn~nte,

a. cri.ação do Pürt.ic1o dos 'l'rabalhac1ores (PT),enquanto II rl"I' de-

fendia a sua fundaçZio.

Os descrltc~11(1i]nC11tos i.l1ternos rIa 051 culilliraréi111 cOlr~ a

puls60 da '1"1.' '1U8, em mcado~; de 1979, fundou u "OrljiJniz.:~(;Ü() OUélr

ta' Ini:cl-nnc 10111::1" (OQ1). A nova' or~!an.:izv.çvo f i lioti-sc, in Lcnw.·-

CiOI;jaInoentc, ii recéJn-c)~iu.(b "'l'endéncin Quarta Intcrnacio:l:Ü" ('1\)1),

dirigida pelo ideólogo Gui.lherme Lora.

A 001 pi1~~~;OU ,1 publicar o jornal "Causa. Operária·
i
, porta-

voz de sua!; posiçõ(~s pc>l{Licas, propngando a luta por UHl \I90VC2~

no opcJ.<.lrio Ci.ll~1ponê;::;1I c pelo socialismo. 1\ imprensa ela cn:SéHl.:i.z~

ção é complcti..ldll pela l~c!vi~·;t.a"Intcrnücionuli.smo", VQiculo (la o

)~jel11:.açãoda '1'01 quc pél:::~~.;oua opal"ccer como um encartc do jor-

nul "C~UE;.:1 opeái.ria".

A organizaç50 não con::;cgu:iu 9)~('lIlde expressa0 no seio do

trot~;kismo, tendo se e~;"Lrul.urL'ldoem SilO P,1úlo, lüo de Janeiro c

13ra::::3.1i<:1. •

Assim como élS c1cnwis organizações trotskisLil~;, atuapoli-

ti.camente noPT e no meio opeó=tri.o sindical at.ravés daCUT. 1\0

movimc:.nto educacional, rclcgo.do i1 um segundo pLtno, desenvolve

suas <.1tiv idudes il través da t.end8ncia 11 pol ~tica J.nclepcndcl1t.c 11 •

Seu ~poio no PT e critico, por consider5-1o de base sa-

ci_oI pcqueno-bul:ljucsa e n50 operfir.:i.a. A~sumc, desta forma, uma

postura "obreirista \I, chc~F1l1doa discrimintll: setores trabaJlli.lt1o

res: que n50 sejrnn opcr~rios. -Dent.ro do partido, n50 conscguju,

aindLl, ~;c impor como grupo de iníluçncÍi.\, nem OC\.lpa)~postos ele

di1:cçáo.

/..l------.---------,E!-~;~~·~:-;.~~I-.---·-·----o --

.._~._." ....•..é"-~~.,."....,..,""".,.,...,....-..~,-,...:.,'~,~.".""'i,."...-,.....~-,;~,.".••.•.,'.:.;".':-", ."...,.....,.', .,'.,•._, ..:1.••·' '~,..-~7·..'>:rr •• "'C., ." •••<...,..,.._.:.~~,:,".,_,..,~.:'C",'",~::r:'---~
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Coerente com sua inspi.tactlo ideológica, aOQI preconizi1 a

luta armada para a conquista do poder, defendendo que é1CUT de-

ve i~pulsionar as ocupaç6~s no 6ampo e, inclusive,armar os la4 , _

vradores para se defenderem da "violência dos la tifuncliárj os" .

I'a.rtido Op'crário Revolticiônár ia 'frotskü;t<J (POI~'J')

Desarticulado no final da década de sessenta, o PORTpcr-

manedeu ha clandestinidade até n Lei da Anistia, em1979. A rD~
tir dai ~ciniciou suas atividadcis no Nordeste, cspecialrncnte na

Paraiba e Pernambuco, visando pZlrticularmente aos camponc~;cs e

POSSCil·Ot.

A organização encontra-se isolada dentro do trotskismo,ct1

ra7.ao de sua aproximaç5.o com o PCB e do apoio declaradoii UHBS.

Apesar db isolamento, apóia oPT e sua ala sineUcc:d_, rcprescnt~

da pelos "lulistas".

CohtancJo commo numero reduzido de militante~;, oPOHTTi:-:.

mita sua atividade poJftica ã elaboração de análises e estudos

que são i?ublicildos em seu jornal legal, a "Frente OperilJ:iél".

Inl:eDlc.cionalmcl1i:e, Tnanté:lI1 c1epel1elência c subordinnç50 idE.

ológicasu Qu<.u:ta In'tcrnélcional Pos<tcJis~:t1OLlSocn~tarL::.ldo Latino

l\mcricano da IV Intc:~rnaciona I (SLh), sec1i.ac1aem H.Offiél/I tRl ia '.

l\inela como peculiaridadC:' I Çlorguni:':uçiio é a únicu de!)t:re

as trob,kistas que, até o lnO~1cnto, se preocupou comos miliLa-
•. !

rcs r propondo-olhes urna poll tJ.ca progressista. Pl:oc1..lrancloangé:1r.:!:.

ar simpntia no meio militar, o jorll~ll "Frente Opcriída", além

( de defender o direito ele voto péll"u cabosI solducJos e nlilrinbci-

ror;,i propugnou pelo emprego do Exórci to no comb,lt:eZ.l surtos cp.:!:..

dêmicos, nu implantaç~o da reforma ugr~ria c em outras ativida-

des voltadas para o interesse crnnunité:Írio.

Umbalanço do PORTmostra-nos quesuas atividades saoros

tritas, limitando-se no esforço de cstunlparsuas opiniGcs c po-

sições ideológicas no jornal "Frente Operária".

4.· A Luta Armada

1\s organiznçõc~; cOll1unj ~Ll~~rC'P!;truturac1.:1!3 vo1 till-':lI11-Se, como

foi vü;i:o, no Cup.í.tul0 J, àe~;L-1I}ÇI Purte, pr.i.ori. la r.Üll11cnLr', P;ll:u

o tr':llhl.lho ele massu. E~;~;ctrabalho (~uma iltiviclade c1cllIorilcl,l,fiE.

dua e pel.-~;i~~tentc. de prcparaç.l.o P,l.l"<:t':1 tOlllilc1,ldo ·podor. Clw~Ji1(10

G~:s~~-I-~~ I\l~ ?-/------- ,_.
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o momento propício, julgado que as condições objetivas e subje-

tivas são favorãvcis, seri dado o pa~so ,definitivo que podcr5,

conforme as circuns l:.3nc.ias, ser ébncrcti Zitdo alravés da via Pil-
~

.c.i.ficn ou da luta nrmada ou, mesmo,de ambas. Es~~a5duas csLra-

t6c;iasnao s5.o excludenLcs,f pelo contriirio 55.0 complementares e.

poclcH\ ::f2Y.' aplicada!::: seqüencial, oumesmo concomi l.Jnt.(~I1le1ltc'.

A~ orgnnizaç5~3 subv~rsivas, após o derrota militar fio[ri-

da no inIcio dos anos 70, n50 abdical:altl, absolutê.l.D1cnte, do comi

nho da violência - da lut.a arm.:<da - , como podemos constaL·.éll'" de

resoluções c de decloraç6cs recentes de seusprincipais li~cre~.
(,

l!cn

o rcn realizou o seu VII Congresso emdezembro 83/janciro

84, ·qua.ndo apl:oVOU uma nova ."Eesoluç5o Poli tica 'I que, em seu

item 11 RC\701uc;~í.oe Insun:cição" deternüna:

"Na.6 cOlld.tç.é;el.> (t.t:u.ai. ..6 do mundo e. do BlLa~Lf., C.XI:.::,Ü'. C(, po.~-

.óio.{J:.úlw/C'. !L('(I.C cl e. (J ):lJ( o c e,!,,,HJ 1(.e v (}f 11C .{(l11 á li .{ (! bJUu. -t..t c..{ .'Lo aU.: 1:J .{h
I

OI.> .&5'./16 ob.Je;U.vo.!l jJ('J:. c.cuJl-<-nlloó qu.c. c.IXC..f.U((1I1 a. LuteI. AlL1l;odG, (( il1-

/;)UltJLC.,{.ÇC(O c. a gUC.hJLo.. C,{VLt".

"EJll)Je,I1{WI1dcl-óC'. pcum que C!.óta !JO.66J.b.{J:.i..cladC' .. ~C'_ /Jl((tt!~,{C(t{::(I"

po.i..!, é 111((,[.6 6CLvcháve.{' aO.6 .{:hç(oatl!Ç(db.'(c,), 0,,1. COIIIU!l.{!,ta:, te.l.'(LI;1 C, 11;

C.OJ/xét C((LC. a eM~.(I.[/lCt d(d IIle....t..O.6 )J(ULCl .t..{bC'.·\Ú(:'L o Paz,,\. (!.. t.'WjI6~O~~

l1j((JL. a óoc.,{.C'.c!adc. bJw.6i.f.C'.,{.iLCL não cfr.pc.!ldc. Q.xc..t.llsit!(lliíCl1te. de pJto.tC'.-

;(roL..i.C(([O e. do.:) .óelL6 rd.'..éado.6, o C(1(C. .f.1[(~·,I. .i.llipÕC Cl !t('.c.e ..).).ic!adc de

do'íii..i!t({Jc· toda ..\ ((.6 60lllll((ó de. .f.u.:ta". (Uma 1\lternativa DCJllocr:lt:ic"

para u CriGc Brnsileira - Edit6ra Novos Rumos - Fcv 8G). )
Essa "nova 11 resolução deixa clal~O que él lut.a anuao<.l. pcr-

mancce comouma das formas de luta com CJue o PCB contél, parél a

t.omada do poder e a:i.mplant.açélo do comunif.~lno no p·'tis.

"ÁjJC'.,!l((J( ele. .te.h 6.i..cioUllllll<1-'lC.O 11(( \I.iela elo /.,((/(Li.clo, o IIIO\I{ ..

11IC'.I1.t,O llão IlHtd(llL Ob .tJlClC:.O.~ e_.~.6(,:llc..{a.i~ do PCG; (/1(('. PC'.'íUilllll'('CIlI

iDtUl.{ ..~ rW!l clt>. ,!>lICl 6ItlJ(laC:(((I, ('111 197.2". (r~cfel:'jnc1o-se ,\ IntenLon;l

Com\lIlÜ;l~,l de 3~; - Folha de; sEio P.:.l.ulo 03 Nov U~j) i

•;-
:t

f.
1 11

1
t

r( r. (I 11 ( I' •.

r
:

f

i

II Cl o
-.-.---- ...-----....•----pode' {1((

Coerente coma determinação dessa resoluç5o polltica e

com fi t.radiç5o da OS que dirige, Giocondo Gcrb~!;i Alves Dias,

em c1:i.vcL'sas dccl<traçõef;; públicas, confirma a nC'cp~~s:id':ldo d;l lu-

ta armada P?lra a tOl\1udi1c mi.H'lutcnçüo do poder. J)(!Il1.:rc C~;~)il::; dc-

clnraçÕ~St podem ser ressaltadas:
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"Á luta af!.ll1ac1a, no Blta5..t ..t, c;: Ú1C'.~!.c:.táv('.( 110 pftOc.e~dO ft.ü.t~

h.i.C.O. Nó/':' 6oll1o,) o.s que. P!,..tlll<?,{fLO ll((ó.te.n.t:alLalll que. (( .(llt(l l1,'1l1l(d(( ê.
ullla i.lllpC!.1l.'<'o,~..tclaclc. ·lt.ütôfr.{.c.a. O' e/OrO e.,)~á e.IlI .{.I1Ú'fl/.111l' {(1Il- H IlWt.

cu,ta .ec..i. da {(da a/t/llada c. OpÚlll-.6(' pOIt 6oltllla6 e({ul~1(J['.((d(l6. O C.IL

!to não e a. .tU.tll aft/Jlada, ,6ão dC.tc.fllll.tnadoJ.> mé.tod(l) ({ttC úio avc.l1.t:u

fLeÚt01J. O pltoó.fc.J)t{( bãó.tco de.. .todo {l.}.. ••'",. ]Je,.Hoa.f. que /.la.lt(.(c.tpO((

d(l, c.flal/lada· [l(Lc.It!t.i.tlw «(!LÓaIM - e qlle.. no}.. pa!l('CC ((lIla 5"'Ll1la (,({ll/V!.!.,

c.ada d.c. luta afulIada - ê o 1ll('.no.5).1.'lC'.ZOao pape.t da.) 11l(()J.:,((~. Nó.) a

dotalllCt,s a .tu:ta !le~IOe.UC . .{.OIl(t/l,{(( da,\ llla-Jba6 POI(f/UC', (!.5.(a ..\..(Ill, telll

(011 poLir.h c.!túldolt na lt-i . .ó.tõ!t..ta d(l IlLlmalti.dade". (llz\rolc1o Borqcs ]~o. ~.

(h-iguc~, de Lima mcmbro do CC/I'C do n c Dcp FCl1 PC do 13.:.. I1c-

~!':~_:~-~~~~~:.I~.J

~a atualidade, pouco se vem falando- a respeito do desen-

volvimehto ou da eclosão da luta armada, apesar do PC do B con-

sidcrá.-la como ti única forma de tomüda do poder.

....• --.. '

Ihúmeros documentos müis reccntes do pürtido, bcm como de

clüraçõcs .e depoimentos de seus pr inci pais c1i)~igen tps , abordam

6 problema da vio15ncia revolucionária, aI, incluida a luta ar-

mada.Passamos a alinhar os dados mais importantes sobre o a~-

sunto a ~artir de 1979: I
I

"A l.i.bvldadc. deve .i.I1C..clt.i.,'t, também, (~c.-lbeh(lc{d(' de .H! pJLQ.-

gálL a. ILe.volacão. f, pa.!ta ItÕ'~I hQ.vo.Cuç.ão e. .futa cuunada... ronque

ltC!..voR.u.ção be'lI acãov.i.olc_n.ta não é' /lcvofuÇ.(io. COIIIO POclCIll(J.) de.'t.'w

Í>alt uma c.tall,~('. que. tem o pode!t na mao I J.:, em Ct :elcta ({!ullacla? Apc.-

na.).. c.om l'1efjoc..tCtcõe.ó, c..om e.te..i.cõc.ó ou C.OIll me.dú[as ht~~(JI"Jr.C:.,)taó?

lbJ.:,(J nunca J.>e. d{l.(.{ na h..i../.:,,tó.'l..i.a". (José Henato RabeIo - melllbro do

CC/PC do 13 - Declarações ao "Novimento" I 1'19 208, de 16 é1 22 J'un

79, pág 12) i

C.e.fL: poi..6 na.da. e. úl.evi..táve..t 110p!LOc.e-6~O !te.votuc.ionéi.!L.i..o. Ác.Ita./II0.6

que l pd.6.6Zvet c.hega.!tmo~ a.o.60c.ia.l.i..~mo ~e.m e.la.. O q(te dita a.6

c.oi.6ct.6 d..m polZtica ê. a. C.o!Ute..e.acao de.6ó!tca,~". (Correio Br.:l.sili-..
ense, 24 Fcv 85) i

"{\o con.tILã.!t.i.o do que. ~e d.tz, 110~ nao clc,~c.a!tútlllo~ a luta.

a.!l.tiIada, nem qual4ue.!t o(tt!ta 60!tlllit de luta". (Correio I3razilicnse,

23 Mar BG) i e

,,~ PO.6.6Zve.f. que.pa.6,~e/llb.6 pa,'ta o óoc.-i.al.<',~nro pela V.la. pac.2.-

6.tc.a.; mã.6 eu nã.o eXc.úLO a pO.5~.tb.i.l.i.dade da ta.ta. afUlI(lda e da v.to

.e..êl1c.ia.". (Folha de são Paulo' - 11 Abr 86).

~-----------lR E S [, n v fi li _O~
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eleitono con~~en~;o obt.·i.do em t.orno do nome de 'l'ancl:'cdo N(~ves,

Presidente da Rep0blica em 15 Jan as);

"11 [ju.C,It!lCI. .6eJ1.ve a objcji~/o.6 po.tLt..i.c.o/.l )JlLC'.c-é.,!:'.o.~c, clr ..te.hlll<.

l1a d (;.6.. Â Úda (:!L1Il(u{ (l po)JLt.e.~ IL e a c:oH .t.i.IHW ç. ã. o da po t.<'.U c. (( .'Ll!_1\,I(;t~!..

c.zonállúl PO/L Illc.io. de 6 (11(1l1(t.6 pJLÕplL.üt6 de. .tu.t((, li!(ú.,s a vr..J! cac!cu, , .'!~~

cU..ca .<..I.l. V c.,~,.te. /li o da', a D u <'..hlt~l JL c.y o.tu c. .i. 011 ãh..(.cl 11êt (I c..s t éi d ('6 li oi 1;(' ((,t ~l

da da .U.llfta PO.tLUC.CL elo IJCUt:(:.i.do. O e.6úldo etCL ((!(:(:e. e. c/a.s :te.Cll,{-

cal.l IlIl.Uta'~lc.!:' deve C6.t.all. -i.1l;(:úl(Ullc.n.t.e -'Le;f,ac..toll.ado CO))l a JJC'ceB·{,·

dade çlc IH(t,{.OJL dOIl!,{,)l.{o C'. apf.-í.c.aç.ão die..~M( .f.é..nlw". (pó<j 49 :.. 'l'escf;

do VI ~ongrcsso do PC do D - Jan/Fev 83);

"Nõó :t.C'..lllO.~ /lI([t..6 pon:(:o,!:> de COllvC'./[or.nc.tcL do 'li!.e. (le. di\ICl1~lê~1

.cia. Ma~ I!ão }Jadc.Illo6 abf(.{JL III(({) da l.u:(:a ÂJlIllada, ('./llbol1(( .i/do (',\.t('

ia 60l(a da oltdelll do (i-é.a COIll (J !J0vc.'tJ10 T(tllCI[(',d,,". (lHll:él:io Pcr(~z,

do CC/PC do B - à Folha de silo Paulo, 27 'Jan oS I referindo-se

" Fa Z C.h C. o IH Cf U c. o (ó I c.(:(JL c/.i. d ((..'(o (,~) e.nt c-nd C1. ( ll1 I q u.C. C'_ .~,~ a I.l ))I U -

danç'a.6 a-t.{.119C'.1lI 6J10llta.tlllel1te. ill.t<,.I(C.·~'!'e.,~de. Dh((PO.~ C'. pC'.,HO(l,) [H'(,!:,··

tan:te pOd('.liO'!:'O~ q[(C'. ,tê.l1l, a. .6e.u .6r..h\I.{.CO, ((,~ 6o'iç'cU J)].U.,(.tC(.'ir?6, ((

illlP/(C.I1.~((, etc.. Poh Á..I.l.bO, <'..66(>.. gOVC.:Ul0 t((O .{.ll':-'}J<'J({(do .:-,ÓH'l(i at.-
can'cac/o pe ..ta VÚl J(c\.'o.f.1Lc..i.OJJ(tJ( ..i.a,,{,,:-':f..:o ê., pc.ta Lut(( ÂhI11((c!a di'

gIUl.l1de. p«(/(c.e.ta do povo b/((t,:-"i.tC..i.J10". (Documento do Cn.!PC do B!f~C,

de Ago 84) i

"A c.>:!-)C')l..i.ê.llc.i.a 110.6 (U;: q(tC'. l1ao·pode. Il((\H'/L.[(1l1 óaC.(o ({[(([('.,i •.

.ta.t.{.\)(J 11(1 ~.Ud.CIII((, d'C'. [t111Cl 6o/(IlI({Ç.éio ()COll(jlll.i('_o-~(Jc.i.(d'. 1)(0«(( O[l(:(((,

.6 CIIl a LLLi. t. i. ;:(I ç ;i o cla v ,(o t ê.1t c..i (1. h (I. \I o r ((c.i. o lJ ã.'( .ra . .. r. U III (( C. (I 11t..i II !l (..!~

('..<cc do )li10 pJI i.o d C'H IIl/('I (\1 r·.....·-"-"--;'..:..-~:,...t·::.·_"'·'-~-JA \I.i ol'.ê II c oi (l /1.(' \' fI Cu e {O-

,----.---------- --- 1\ I' :.j t: I( V rI 1.1 u ,---.--.---- ...-.
--.,' -...............•. -- .

" ••• fie.t (1..01., ph-tncZ.p-i.o-6 do IlIaj[xi/"lIla-.c.('.Il.tll.<".~1Il0, o PC elo

BIt al.>..i..e.. ('.6 l.á C.o 11Ve.n c.-i.do de. q li e. nã o po cf e.ltá eox J...~,t.tIL!:' o c,{.a Li.,) !lI o .6('til

lLevo.f.uçeto. Eóta e. ulila .te ..é.. ó[LndcuIlC.11.ta.C .. do !lla.te.tL'<'(.(.t,{,~I'IO {1.i..~.tÕJl.í...co.

A lL<?.uo.c.ucão ê., POIt i6.60, o objetivo de -todo pa/ttido p~of~t~~i..a

([(te l.[da p·c.ta '\I-t:LôhÚl c/o J..,OC.ÚL.f.J...61l10 cic,n.tZ6..i.c.o".

. ~
. I; ... NÕb, o,'sconHlII.Ü.t~I.I, de6 e.l.ltí.~lllO.ó o P/(.{,IlCZ.pi.o da .(((:ta

aJLlllada, da v,to.e..êl1c,ta )L.evo.(uc.ionaILÚt, pIL..i.ncZpio c...ien-tZó,{co, ba·H

ada no. Q(la.t 0.6 op/Lillddo.6 ai'.cal1calll ó(Ut velLdaclú.ha e.1Il({l1c..tjJação".

"A v.{,o.e..ênc.ia lLevo.tuc.,t(ll1ãlt..i.a ê o úHico III<:..{,O pe ..c.o ({(((ti' .. até.

hoje C.'.vo.c.u..i.a óoc ..<C.dadc .. fWllIal1a, po..i.!> a,'s 6o,'!ç'.(U, lLe..t:LÕ9:L({d({.~ Ilàu

c.e.de.1l1/"lIa/., poó-i.çõef.. ('. p/tlV ..U.ê.g"<"O.5 paci ó..i·canl('n.tc.". (João l\muzo-

nas de. SOl17.aPedrozo - Scc-Gcral do PC do B - ao Jornal (10 Bl:il-

511, em 16 Dez 79);

claraçõcs <10 "Jornal da Repúbli:ca", de04 Sat 79) i

"
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nã./L.la. é uma. c.on&e.qIUinc..la. dq. v-i.o.e.ê.nc.i.a. C.OH.tJta.-Ite.votuc..<-On(i.'Li.a••• " •.. "

(João Amazonas de Sou~a Pedrozo Sec-Geral do PC do B _ à re-

vista Senhor, de 27 Mar48S);

" •••. A .6ol.uc~o pa.Jta o BJtll.6-tt õÔ v.iJtã. at.'tavé& da Luta A''tmll

da. e o PC.do BJta..6.i.t.6Ô vê. eJ.6e. ca.m'<'llho. E.!,.tal1lo6 Ob.H..'tvalldo o,.

Pa.Jtt.'<'do Comun-t.6-ta.. BJta..6-t.te.-tJtoCom eJ,..\a ollda de. de.moCll.ã.t.i.Cl1, ma~

el.e.6 -também .6abc.m que .e.6.6e ê o ÚiÚC.O call1.i.Jlfw, Apel1(u, po.'t te:tem.

a. RÚ6.6Út poJe.-tJtã.6, o· qu.e. .the..6 dá ma.i.o,'t e,~t.'L(ctUJl.Q, pode./)! i..'t~c.-

va.ndo a c.oi...lJa. poli...-t.<.came.n.te. e.nQuantopude.ltctll. ,\!a...\ o c.al1l.(..Il(l.C .'~e-

/Lá. dLut.a Altmada". (João Amazonas de Souza Pedrozo _ Sec-Geral

do"pt do B - entrevista à salda do TSE no dia 23 Mai 85, momen-
. .

tos ap6s haver protocolado o requerimento solicitando o regis-
tro do l'C do B);

"Ve.6e.ndo a.Luta Ah.nrada, poJtqC(e. :todo p,'LOceiHo de de..6e.11\:ot_
~i...menta hum~nitá.ltio 6e. e.~e.tuou. a.tltavê4 da Itevotucao, e. ~aOto_

nhec.o' nenhuma. pa..6.6a.gemde um tr,e.gi...me,· de. uma.50.'tnracao eCC'itêmi.ca

.6ocial ou de. outlto ti...po·· que não I.>~ja o Itevoluc-to nã./t-to " . João'

Àmazonas de Souza' Pedrozo- Sec-Geral do PC do B _ entrevista

concedida em Natal/RN, em 16 Ago 85);e

"A pir.õx-tma. Jt.e.vôlução l'lão .6.e.gui...:z.ã aqué..ee mode..e.o,· ma ...\ ,..\o? a ...\

.6enre..thaJtá. a: Intentona Comun-i..6,ta.de 7935, ,~uft.g,i.l1do de um 1Il0l't
l1l

e.!.!.

t.oque lJe i...n.<.c.-i.altã.110 lJe-to daI.> toJtÇ.a,~. A:ttl1cid((;~ (FAJ e. l{t(e Hac'

t.altdaltã. E1.>6e.moyime.nto .6e. -to/tnaJtã. ~ol.>l.>Zve.e. c.om in6ilt~ac5C3 dz

m-i..ti.tante..6 do paJtti...do na!.> FA, paJttic.ulaJtme.nt~ ~o Ex~Jtcito, CO'l-

lJide.ltada mai...1.>vulneltã.vel. pe.ta e.6e.tivo QU·e. inc.o:z.poJta allua.f.l1Icdte.".
(Rogério D'Olne Lustosa - palestra proferida na ADI/RJ, em 10'

Mar 86, ap6s reverenciar os mortos na "Guerrilha do Araguaia") .

o MR-8 traz, em sua hist6ria, um rastro de sangue, seq~es

tros, roubos, assalfos e assassinatos, sendo qtic, no momento,

por se considerar governo, não préga com insistência a luta ar-

mada, muito embora, seu Secretário-Geral tenha declarado, publ~

camente, que essa forma de luta permanece como uma das compone~
tes ,na linha poli tica da OS :.,

I.

\ . .
"Se plte.ci...l>O 6oJt, vamolJ pegct/t em .aJtma.6 pa/ta c.OI1!.>~t.i.dall. aI.>

mudançal> 6oc.<.a.i...6 no PaZ.6". tCláudio Cardoso de Campos, em pale~

tra realizada no dia 20 Dez 85 em Porto JÚcgre/RS) •

J
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PRC·

o sectarismo dos militantes do PRC caractcriza-o como
••

a mais radical organização ~ubversiva~em atividade no Brélsi~.

Os extratos dos. documentos e dos pronunciamentos a seguiG•.
demonstram o radicalismo da organização:

" ••• a n~volucao 6o~ial do pholetah~ado 6~~~ ne~e~Ja~ia-

m~ltte violenta. A luta. altlllada e: um ~ompoll(,ll.te ~6.6~l1c.,{aC de. .~ua

nea.lização, •••
•••••••••••••••••••• •••••••••••••••• t ••••••••••.•• t •••.••.•.•

A lut.a de ~la.66e.6 no BIta.6,{l il1g/te..6,~Ott IHIIII pe.!tZodo novo,

~om e.pL6Õdio.6 d~ !tompime.nt.o da. le.gatida.de., de. violação d06 ,tec..<.
. .

do.6 con.6.ti.tu~iona.t.6, coma amptiacão .óenl pltec.ede.n.te..6 da~ ac~e~

de. /lIa.6ba. e. o bC.U iH9/te6.60 na lu,ta. polZ.t.t~a. Ge.,'tm.tna. a · .6e.IIle.n.te.

da. ne.voluc:ão.
" " . .. . . . .• . . . .• . .• . . . . . . . . . . .• .• .• .• .• .• .• .• .• .• . .• . .• .• .• .• . .• '.. .• .• '. .• .'. . .• .• .• . .• .. .

Palta o palt.t.tdo, t!tata-.6 e. de. apito ve.ita:L e..6ta~ con,t'i.ad·i...cõe..ó,

amptia!t I.> e.mplte. llIaiofte..6 /lJobLU.zacõ ('6, Itad.t~a.lizã- ta.6, apILO 6tU1dar •.

o .6e.u c.unho an.tid.t:tato/t.tal e. dil.>puta!t a he.ge.monia da.!> llIa.6.6a·!>

com a cU.tadulta mili.talt.

. .. . .. . .. . .. . . .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . -o .. . .. .. .. . . .. . .. . .. . . . . . . . . .. .. .. . . ..

o PRC, aoc.onL"r..ã.ltio d06 pa!tt'<'do,) bu,'lgtte.,)e.~ e'do,!> !t.e6o!tIlI.i...i.

ta6, não .6e. P',e.ocupa e.m /lc.tv.i...l.i...ZCl.It/l a..6 lt1an.t6e,!>.ta.cõe.~ de I)la6MI.·~.. .
Não adota a. a..tLtu.dc. pe.dante. de tc.n.talL ' e.nqtlá.d:w/t' . o p1w1?e..talt.{.ct-

do e. o 1'0 vo e. .i...ni.bi.1t 6ua c.1t.<..a:tiv.i...da.de.Pe.lo c.on.t/tãlL-lO, ILQ.~ pe..~ta

.ini.c"ia.t ..i...va6 COIIIO a. úit.i...ha 1l1Oltdaz ao~ op!te,!>,~o!(('.,~, a,~ pafavJw,!>-dc

_ o!tdelll c.omba,t.i...va6, a.t. vaia.t. (tO.6 1'0 .f:{.t.<..c.o'~ ~o 11 ~ (Ui.v ad (I ,'L C,~, O Ó cU (.

a06 flov<,./tllal1te,!> , a Itttp.tttlta doo!. t'<"llI-l.te.,!> te.ga.<..l.>, a ~ad i.caLi.z.acãe

po·lZt.i...ca, p!tocultando dilt.i...g.Clao!. palta UIII IWIIIO C0I16<?qllc.ll.te ..

.... . •. . .. .. .. .. . .. . .. .... .. .. .. . .. •. •. .. .. .. .. .. .. •. .. •. •. .. .. . .. .. .... .. . .. .. .. .. .. . .. . . . . .

o PRC /te.pudia Qua.lQue.1tal.i..a.nca ~om a btt!t9tteó.i...a e. não .telll

dúvida ele. qtte. a v.tolênc..i...a .se/Lá n(?~e.,)·)ã,'l-i..a paJw C[tte. a c.l'a~~c. oJ.'.s..

Il.áll..ta che.gue. a.o pode.It/l. (Ozéas Duarte de Oliveira - CC/PRC - Jor

nal do Brasil de 18 Jul 84) i e

"E.s.6a ttuJ.IlLJ6oltmacão não acol1.t('.ce..'L~ pa~'<"6i...c:tlllellte., ('t( 1'0.":.

me.io ele Ulll pll.oc.eó6o le.nto e. gltadual, llIaó óõ be.lt(i g(ulClll.t.<..da pe.Ca

luta a.ltma.da.dOA e.xploll.a.do.6 con.tltCl..06 c.xptoltadClte.6". (Comit~ Re-

gional do PRC/Rio Grande do Sul - Fev 86) •
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Organizações Trotskistas

Tambim as organizações trotskistas,por SUas resoluções p~

1fticas e declarações de seus militantes em diversas citações,

deixam claro qUe eSsas OS tim na luta armada a única forma para
tomar o poder.
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deixa
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• PCBR

.. . .. ... .. . ... . . . . . .. . ". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . '. . . . .

o PCBR, nos documentos cujos extratos se seguem,
clara a sua Opcao pela Luta Armada:..

nA gue~ka de g~e4k~lha i o m~todo p4~ncipal do
mento da luta akmada na~ co ndic õ e.ó bka,~ilei4a,'J i e a

Itultal i a 60ltma pltlokitá.kia I detettlllirla~l,te I de.c.t1.J iua" .
cão Política da Conferência Nacional do PCBR) i

"O .bjR~lv. 6undam.n~al da .ev.luci. i de'~.ulk. ap.kR_
lho bU1L.eki~le. R mllú •• d. [Had. b<tkguê., '<tb•.tl~ulnd •.c p•.,
Um kRglme d. d.m.ekael. dlk.~a d•• et••••• ~•• bath.d.k •• , au.-
~.n~.db p•• Um r.de. r.pul•• qfr •• e e'pkR ••• P.ll~leam.n~ •• ~~

vi. de um G.VR.n. r.pUl.k Revotue.i.onãkl.". (Ir Congresso Nacio-
nal do PCBR) i e

O eamlhh. da ~.volucã. bk••.i.te.i..a i • da tut. a.mada. a

e.n'~.ucã. d. vang••• d•• evolucloi,i.l a d. el",•••• p•.ti•.i..' '.~i
dl.'~.men~ •• Rtael.n.da e.m 'ua eap.eltacã. p••" dl.lgl. a luta

p.lltle. n. ~'••• n. mlt~~ •• ·" (Teses para a conseruçio do Parti

do Revolucionirio, apreendidas em Abr 86 na residincia de Josi

Afonso de Carvalho - militante do PCnR _ em Salvador/nA) "

. "Agk.ga_•• • l••• um. "P.klê~el. m.l ••• e'n~. que • ap._
.RelmRntq d•• g.up.m.n~ •• p.tltle •• no m.vLm.nto p.put •• , pkln-

elp.tm.nt. n. rT e n. CUT, e q~. k.velam • nee •••ld.d. d. con•.
.t.u~ã. d. r••~ld. R.v.tuel.niil. d. quadk.', q•• 'unel.n. na

elande.tlnldad. '••• j. capaz, lneÚtaLv., de e.nduzlk p.tlUe._
men~e a luta altmada e a Itevolucio l.Jociali.óta ... ".

i
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"A eomp·•••••ã. da n.tu••zàe eta••• d•• atad. b<t.guê. te-
va-no." à e.nelu.ã. d. qu. 'Oka n'""JM~. d.at.llÚ, a apMalI.

d•• atad. bu.guêJ e ~.da. a. 'ua. lllatltlllcõe.,lnetU'lv •• pafI:
lament., e '"b'~l~"i_t. p•• um p.do. daJ ~kab.th.d •• eJ"
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A .U.quidacão do e.6tado bUILgllêl.> exige u/lIa .tl1ól(luteiçao ltJtllla

da.
• •.• • • • • • • • • • • • .• f. • • • • • • • • • • <. • • . • • ~~.. • • • • . • . • . • • • . • . . • • • • • • •

A in.6I(1tlte.ição altlllada· não e. uma eó colha d c.Li.b enada. SIta. ". .
ne.ceó.6idade., bem como óe.u. ca/lã.te.lL vio.tento, ,~ã.o ll/lla c.oUH.qlLên-

cLa do c.anã.teft violento do e.ótado buftriu~~; doó ~euj apancCftd~

de ltepltel.>.6ã.o, que. Je voltam Lne.vLtave!I1IC'.n.te COll.t:z.a a (I.tgall.{.za-

cão autônoma da clal.>l.>e. Opeltã.Jl.ta e doI.> !.leuó al.tadoó e ,~c cn~.'l('.n-

tam obn.tgatolt.tamente. com ela. t o eó.taclo bU""9t{ê.~ que. HC'''' OÓ'L.t9a

apltepanalt a .tnl.>ultlte.iç.ão. 11.>.to 6.t91l.tá.tca aClLl1w.!Ct·'Le c.cn.t:wLi.za..'L

todo.6 oó elementol.> que. vão no I.>e.nt.tdo do ((,'LIlIClHle.n.todo pJtofe..ta.'t.t

'ado, da aç.ão e.l.>pontâ.nea de. au..tode6e.óa a. c.olt.~tltllção de m.U..Zc..ta.~

ope.ltán.ta.~ e .popUlalte.6. VaI de.colt.'L.e, .taltlb~/lI, a nec.el.>ó.tdade de lUH

.tltabalho junto aol.> 6oldado.6 ~om o objetivo de deóagltega.~ o in~-

tlLU/lIe.nto óundame.ntal de lte.p/le6úio que e: o E.xe.ltc.<..:to, nelctJwLi.za!!

'do uma pa/d.e., gallhando ou.V.a". ("Cadernos do r1arxismo Revolucio-

nário: Iniciação aoI-1arxismo" - Convergência Sociulista - 1984).

FQI

liNdo ex.tl.>te ne.n{wma tnçulóição p·ac..:zS·i.c.a.ate. out/LO 6.t.~.tellla

de dominaç.ão da' c..ta,~.6c. btOlglle.MI. e. do illlp(,,"~.taLüt1lo". (Resolução

do 111 Congresso da FQIem 1979) .

liA FQl n.a.o de.!>ca.ltta a .tuta. altll1a.da como lI1e.to de. c.cn~e.cucao

de .seu!> objc~.tuo~, admitindo a 6ohma.c~o de. plquete.6 de. 9~eve6

(aftmadol.>, ({(te devem Itea.gllt a. 6oAç.a a UIlI c.onó,'Lon.to com o·~ on9ao~

.:de .s·egultança, COIllO pJLeconiza Tltot.~I~y". (Curso de Formação de

~uadros - 19 semestre de1986).

ORH-DS

liA Jtevoluç.ão de 64 óoi benevolente., po.t.~ ape.Mtlt de. .teh

de.sbanatado a.~ oltga.n.t~ac5e6 6ubvelthiva.~ Qlle. adota~am a Cuia. a~-

ma.da, nã.o chegou a e.x:.tne.1l106 c.omo /la A,'lgenU./la e. i/fLLl9uat, pa.z ..••e.~

onde a. lte)JILc.66ao pltatic.amente d.tz.tIllOlJ.. uma 9 CILaç.ão ú1tc.(·'La de. ·c-

lc.mcntoó tigado6 ã e6qlJ.elLda. Eó.:te 6a.:to peh/llLtihá que a ..••olLgalt{-

z.a ç. Õ e.6 do pa6 ó ad o v o.e.t e/ll a .6 e. ct9 It U )Ja !t d e ~ o te 111a 111a.i ...• c. o /Il pa.c ta,

podendo tiltalt pltove.tto do.6 en6.tl1a/llel1,to~ de.txado,~ pelo 6ltac.a~"'o

.6oóltido" •
................... . , ~ .

"TeJtItOIt.t61l10 contlLct mi.tita/L não ~ .teltltoft..( ..6nlo. t uma 6oft./Ila

de. luta C.OIl.tft.C1.o .tnllJe.ltia.t.t6/11o". (Flávi.o l(oútzii - Palestra nas

. [ R E S~ ~H V_~\l ..-~JI------------'
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dependências do Plenário da Assembléia Legislativa do Rio Gran-
de so Sul em 03 Dez ~5).

"E .lnev.ltitvel o ~on6ltonto .allgltento entlte a .ma.u opelta_
It.la e & EX~e.lto bultgui••• endo nece •• iltio o exteltmZllio da. 6.~
ca. qui>.4u.ientam o .lmpelt.i.atúmo. POIt Ú40 temo. que 60Itma>. um

. , T .

Exélteüo Revotucioniltio 60ltte " bem tlteillado • que da.tii .u. t~llta

cão ao novo e. ta do pito t etiltio". ( "Márc ia P in to Camargo: In stru-
tora do "Curso de Comandos" da ORM-DS em 11 Nai 86).
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CONCLUSÃO.

Este livro e o resultado de um intenso trabalho de coleta

e reuniâo de dados contidos em documentos que, esparsos por l~

do o territ6rio nacional, ~eriam, passados alguns anos, destrui

dos por força da legislação existente, independente de seu con-

teúdo histórico que, pela sua fraÇ!mentação, poderia nem ser pe!.".

cebido por seu detentor.

o General João Batista. de Hattcs, ao prefaciar a obra his

tóri.ca sobre Canudos, de Tristão de Alencar l\.raripc,já salienta-

ra que o autor andara ~muito acertadamente ao pugnar por uma i~

versão· nos louvores e reconhecimento, entre n65 sempre cxagcra-

dCG no julgamento de um infrator e negados a quem, no cumprimen-

·to do dever e investido do poder de repressão, age com bravura

c muitas vezes perde a vida". O.infrator, diz o General, se nao

" vence, e apresentado aos pósteros como um incomprendido, wn pr~
. . -

cursor, sendo-lhe atribuidas virtudes que, na verdade, ele nao

possuia. Dizia o própria autor que houve sempre certo pudor dos
.~.,.:

homens do never de virem a cena para proclamar serviços, mesmo

quando se sentiam injustiçados. Enquanto os insurgentes tiveram

sempre quem lhes cantasse as façanhas em que foram vitbriosos

ou mártires, os legalistas calaram-se e amargaram os apodos in-

juriosos.
I
i

Em razão do caráter ideológico de que se revestirama. propria

Revolução de 1964 e a luta armada que se verificou no País nos

últimos anos da década de 60 e inicio de 70, ocorreu que essa

situaçfio, comum entre n6s, tivesse agora um objutivo politico-

ideológico bastante nitido. Ao atingir os homens, o alvo era ai

cançar, muito mais do que eles, a própria instituição armada e

o objetiv~ o de afastã-las das miss6cs de segurança interna. O

meio utilizaao foi a mais caia e bem estruturada agressão psic2

lógica que'se tem noticia.

o alvo foi atingido, o objetivo visado pode at~ ser alcan

cado. Só que seus promotores, obliterados pela ideologia, come-

teram, mais wna vez, um grande equivoco. O grande obst5culo a

-~----

- -nao sao as Forças'Armadas, mas a p~ópria

repudiado nos movimentos populares como em,
urnas,como bem recentemcnt~. No dia em que a popul~

~ S E 11 V :, II O II~~_.~· I".~ r7.=~=__:~.:':::::=~=-··:--~·-:~-"--::-'-
•.•• _. _ .••, ..••••••••• O!,._ •• _ •.•• ..,.._ •••• ,"'.,......,....':":".._ •••.••. 'l •.•••. :.,,_~.- •.•• ; ••"'.~f'>t'1tt'!I'l'.,!~~\~~' ••.;JIf"~i"'~:I:'l·t ••J

sua chegada ao poder

população que os tem

1964 c nMj,



- - .• ,~.•. a.' ... _ .•_••._..•_,_ .•

." ,',

-------------r E 5 ( il V '~ ~ 919

r

"

cão aceitar viver sem liberdade, em nome de uma ut6pica" igual-

dade-fim" ou da just~ça social - cuja aproximaç5o s6 tem sido

possiyel nos países liv{cs -, não ha~erá Força Armada que .impe-

ça a realização d~9uele.desígnio. Pelo menos nos ~~rsas~ a~é crr
~ão democráticos, cujas Forças Armadas estejam impregnadas pe-

los seus principfos, estas acatarão a Vontade da maioria. Has

ê preciso que sejàm, antes, a maioria da nação.
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